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Goza  de  tanto  bem  terra  bemdita, 
E  da  Cruz  do  Senhor  teu  nome  seja, 
E  quanto  a  luz  mais  tarde  te  visita, 
Tanto  mais  abundante  em  ti  se  veja. 

S.  Rita  Durão,  Caram.  C.  iv,  Est.  59 
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ADVERTÊNCIA 


O  presente  escripío  de  que  existia  uma  copiei 
na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  que  se  julga 
perdida,  foi  por  nós  encontrado  e  copiado  na  Bi- 
bliotheca  de  Leyãe,  na  Hollanda,  em  1874. 

Nas  linhas  que  acompanharão  esta  edição  tra- 
taremos de  dar  explicações  acerca  do  livro  e  do  seu 
autor,  as  quaes  não  imprimimos  desde  já  aqui,  co- 
moprologo,  por  julgarmos  de  maior  conveniência 
fazer  as  nossas  remissões  e  citações  ás  competentes 
pagirias  já  impressas  com  a  respectiva  numera- 
ção. 

Escusamos  porem  dizer  que  se  trata  de  um 
escripío  attribuido  ao  pernambucano  autor  do 
Prosopopeia,  a  cujo  respeito  nos  pronunciaremos 
nas  mencionadas  linhas  que  acompanharão  a 
obra.    (1) 

Recife  29  de  Setembro  de  1877. 

VISCONDE    DE   PORTO   SEGURO. 


(1)  A  copia,  a  que  se  refere  o  illustre  Visconde  do  Porto  Seguro, 
nos  foi  entregue  pelo  nosso  consócio  o  Sr.  José  de  Vasconcellos  para 
ser  publicada  na  Revista  do  Instituto. 

Da  Redacção. 
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DIALAGOS  DAS  GRANDEZAS  DO  BRASIL 

(Interlocutores   Brandonto  e  Alvianoj 
DIALOGO  PRIMEIRO 

Alvi.—  Que  bisalho  é  esse,  senhor  Brandonio, 
que  estaes  revolvendo  dentro  nesse  papel ;  porque, 
segundo  o  consideraes  com  attençào,  tenho  para 
mim  que  deve  ser  de  diamantes  ou  rubi3. 

Bran.—  Nenhuma  cousa  dessas  é  senão  uma 
lanugem  que  produz  aquella  arvore  fronteira  de 
nós  n'um  fructo.  que  dá,  do  tamanho  de  um  pece- 
go,  que  semelha  propiamente  a  lá.  E  porque  m'a 
trouxe  agora  ha  pouco  a  amostrar  uma  menina, 
que  o  achou  caido  no  chão,  considerava  que  se  po- 
dia applicar  para  muitas  cousas. 

Alvi.— Não  de  menos  consideração  me  parece 
o  modo  da  arvore  que  o  fructo  delia  ;  porque,  se- 
gundo estou  vendo,  semelha  haver -se  produzido  do 
sobrado  desta  casa,  onde  deve  de  ter  as  raizes  \  pois 
está  tào  conjunctaa  ella. 
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Bkan. —  A  humidade,  de  que  gosão  todas  as 
terras  do  Brazil,  a  faz  ser  tão  f  ructifera  no  produzir, 
que  infinidade  de  estacas  de  diversos  páos,  metti- 
dos  na  terra,  cobrão,  e  em  breve  tempo  chegào  a  dar 
fructo  ;  eesta  arvore,  que  vos  parece  nascer  de  den- 
tro desta  casa,  foi  um  esteio  que  se  m  et  teu  na  terra, 
sobre  o  qual,  com  outros  mais,  se  sustenta  este  edifí- 
cio, que,  por  prender,  veio  a  criar  essa  arvore,  que 
demostra  estar  unida  com  a  parede. 

Alvt. —  Aos  que  ignorarem  esse  segredo  deve 
de  parecer  o  modo  estranho  ;  mas  comtudo  dizei-me, 
para  que  effeito  imagináveis  que  se  podia  applicar 
essalanugem  que  estáveis  considerando? 

Bran.  —  Parece-me  certamente  que  servira  pêra 
enchimento  de  travesseiros,  almofadas,  e  ainda  para 
colchões  ;  e  que  também,  si  for  fiado,  se  poderá  delia 
fazer  pannos ;  posto  que  chapeos  tenho  por  sem 
duvida  que  se  farão  muito  bons. 

Alvi. —  Boa  graça  é  eesa  ;  pois,  quando  isso 
prestara  pêra  esse  effeito,  não  era  possivel  estar 
tanto  tempo  escondido  sem  os  homens  o  haverem 
experimentado. 

Bran. —  Essa  razão  não  conclue  para  se  deixar 
de  entender  que  pôde  mui  bem  esta  lã  ou  lanugem 
prestar  para  o  que  digo  ;  porque  muitas  cousas  ha 
ainda,assim  defructos  como  demineraes,  por  desco- 
brir, que  os  homens  não  alcançarão  sua  proprieda- 
de e  natureza. 

Alvi. —  Isso  entendo  eu  pelo  contrario;  por- 
que o  mundo  é  tão  velho  e  os  homens  tão  desejo- 
sos de  novidades,  que  tenho  pêra  mim  que  não  ha 
nelle  cousa  por  descobrir,  nem  experiência  que  se 
haja  de  fazer  de  novo  que  já  não  fosse  feita. 

Bran.— Enganae-vos  nisso  summamente,  Se- 
nhor Alviano  ;  porque  ainda  ha  muitas  cousas  por 
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descobrir  e  segredos  não  achados  que  pêra  o  diante 
se  hão  de  manifestar. 

Alvi. —  Não  me  posso  persuadir  a  isso  ;  por- 
que tudo  está  já  tão  trilhado,  que  me  parece  que 
todos  esses  segredos  são  resolvidos  e  apalpados  dos 
homens,  e  somente  se  tem  aproveitado  dos  que 
acharão  ser  de  proveito  que  pnzerão  em  uso. 

Bran. —  Essa  opinião  é  nova,  e  como  tal  enga- 
no manifesto  ;  porque  quem  vos  amostrara,  ha  hoje 
trezentos  annos,  uma  cana  de  que  se  faz  o  assucar,  e 
vos  dissera  que  daquella  cana  se  havia  de  formar, 
com  a  industria  humana,  um  pão  de  assucar  tão  fer- 
moso  como  hoje  o  vemos,  tel-o-ieis  por  cousa  ridicu- 
losa  ;  e  pelo  conseguinte,  si  vos  fosse  mostrado  um 
pedaço  de  panno  velho  de  linho,  e  vos  afirmassem 
que  daquelle  panno  se  havia  de  fazer  o  papel,  em  que 
escrevem  os.  quem  duvida  que  o  teríeis  por  zombaria  ? 
E  da  mesma  maneira,  si  vos  puzessem  diante  um 
pouco  de  salitre,  enxofre  e  carvão,  com  vos  jura- 
rem que  daquelles  materiaes  se  havia  de  compor 
uma  cousa  que,  chegada  ao  fogo,  derrubasse  muros 
e  fortalezas,  e  matasse  homens  de  muito  longe,  não 
me  liça  duvida  que,  quanto  mais  vol  o  afirmassem, 
menos  o  creríeis  ;  porque  haveis  de  saber  que  os 
primeiros  inventores  das  cousas  as  acharão  tosca- 
mente com  um  principio  mal  limado,  e  depois  os 
que  lhe  succederão  as  forão  apurando,  até  as  porem 
no  estado  de  perfeição  em  que  hoje  as  vemos. 

Alvi. —  Confesso  o  que  dizeis  ;  mas  também 
nào  me  haveis  de  negar  que  essas  cousas,  de  que 
nos  aproveitamos,  são  criadas  e  cultivadas  com  a 
industria  e  diligencia  dos  agricultores  e  mestres  in- 
ventores delias,  o  que  não  ha  nessa  vossa  lanugem, 
que  se  tira  de  uma  arvore  nascida  acaso  por  esses 
campos  ;  porque  o  trigo,  linho  e  mais  legumes,  de 
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que  os  homens  se  aproveitão  para  seus  mantimen- 
tos e  uso  sào  cultivados  e  grangeados,  e  por  isso 
dão  o  fructo  perfeito ;  e  é  tanto  isto  assim,  que 
nunca  vimos  o  trigo,  linho  ou  legumes  nascer  pelos 
campos  de  si,  sem  serem  cultivados  dos  homens. 

Bran. —  Quando  essa  vossa  opinião  tivera  lu- 
gar, parece  que  se  devia  também  conceder  que  os 
homens  fossem  os  criadores  desses  fructos,  o  que 
seria  tirar  a  Deus  o  haver  criado  tudo,  e  pelo  mes- 
mo caso  blaspheraia  ;  pois  sabemos  bem  que  Deus 
criou  esse  trigo,  linho  e  legumes  pelos  campos,  e 
depois  a  industria  humana  os  cultivou  pêra  se  po- 
der melhor  aproveitar  delles  ;  porque  nem  pela 
escriptura  dizer  que  Noé  plantou  vinha,  se  deve 
de  cuidar  que  elle  fosse  o  criador  delia,  senão*  que 
tomou  o  vidonho,  donde  estava  agreste,  criado  por 
Deus  nos  campos,  e  o  poz  em  uso  de  se  cultivar ; 
com  o  qual  levou  o  fructo  mais  perfeito.  E  se  o 
trigo  e  mais  legumes  não  nascem  de  por  si  nos  cam- 
pos, é  porque  lhe  falta  a  semente  ;  e  quando  algu- 
ma cae,  donde  se  produz,  o  gado  e  as  aves  a  trilhão 
e  comem  ;  mas,  si  fora  semeado  em  parte  onde 
não  podesse  ser  destruído  das  alimárias,  elle  por  si 
produziria  da  semente  que  lhe  fosse  caindo  ao  pé, 
como  fazem  as  demais  prantas. 

Alvi. —  Confesso  ser  isso  assim  ;  porque  sei 
mui  bem  que  as  cousas  todas  forão  produzidas  de 
um  principio,  o  qual  foi  a  primeira  criação  que  nellas 
fez  Deus  ;  e  posto  que  vemos  alguns  fructos,  que 
parecem  não  ser  criados  nesse  principio,  como  são 
as  limas  doces,  laranjas  e  outras  semelhantes,  que 
a  industria  humana  as  fez  produzir  por  via  de  en- 
xertos e  outros  modos  que  para  isso  buscarão,  toda- 
via a  causa  donde  procedem  são  daquellas  que  por 
Deus  forão  primeiramente  criadas.  Mas  esta  não  é 
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a  matéria,  sobre  que  começamos  nossa  pratica,  se- 
não de  me  parecer  que  essa  lanugem,  que  dizeis 
achastes  semelhante  á  lã,  deve  de  prestar  pêra  pou- 
co ;  porque,  se  fora  de  effeito,  já  os  nossos  passa- 
dos se  aproveitarão  delia  ;  nem  me  confundem  os 
exemplos,  que  allegastes,  da  cana  de  assucar,  papel 
e  pólvora,  porque  esses  são  uns  partos  que  o  tempo 
produz  em  muitos  descursos  de  annos  ;  e  assim  me 
torno  a  affirraar,  como  já  disse,  que  melhor  fora 
ser  esse  bisalho  de  diamantes  ou  rubis,  que  são 
pedras  descobertas  e  tidas  por  preciosas  desde  o 
principio  do  mundo. 

Br an. — E  quem  vos  ha  de  negar  que  isso  fora 
de  mais  proveito  pela  reputação  em  que  o  mundo 
as  tem,  por  serem  reluzentes  e  campearem  muito, 
com  alegrarem  a  vista  com  sua  fermosura  ;  porque 
delias  não  sei  outra  excellencia,  posto  que  nunca 
me  inclinara  a  ter  minha  fazenda  embaraçada  nessa 
mercadoria  ;  porque,  quando  assim  fora,  a  teria  por 
pouco  segura. 

Alvi. —  Peregrina  opinião  é  essa  vossa  por  ser 
encontrada  com  o  estylo,  que  todos  os  homens  de 
bom  entendimento  guardão,  porque  os  taes  preten- 
dem sempre  ter  uma  parte  de  sua  fazenda  em  pedra- 
ria pela  grande  estimação,  em  que  está  tida  pêra  com 
o  mundo,  e  também  por  ser  cousa  que  em  qualquer 
parte,  por  pequena  que  seja,  se  pode  esconder  e  sal- 
var sem  ser  achada ;  e  assim,  pêra  os  casos  repentinos 
que  succedem,  fica  sendo  de  muita  utilidade  pêra 
quem  as  possue  ;  porque  nella  levão  cabedal  bas- 
tante para  suas  necessidades,  segundo  o  preço  e  es- 
timação das  pedras. 

Bran. — Tudo  isso  é  verdade,  e  ainda  concedo 
que  as  pedras  preciosas  alegrão  o  coração  com  sua 
vista,  e  pêra  raanenconisados  é  maravilhoso  reme- 
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dio  ;  e  da  esmeralda  se  tein  por  verdadeiro  que,  si 
a  pessoa  que  a  trouxer  commetter  algum  acto  sen- 
sual, se  quebra  por  si,—  tanto  ama  a  castidade, 
Comtudo  me  torno  a  affirmar  que  não  quizera  ter 
a  minha  fazenda  embaraçada  em  semelhante  mer- 
cadoria ;  porque  imagino  que,  assim  como,  haven- 
do sido  a  esmeralda  entre  as  pedras  preciosas  a  de 
-mais  estima,  veio  a  faltar  delia,  pelas  muitas  mi- 
nas que  se  descobrirão  nas  índias  occidentaes,  don- 
de se  tirão  em  grande  copia,  da  mesma  maneira  se 
podem  descobrir  tantas  minas  de  rubis  e  diamantes, 
que  percão  de  sua  reputação  e  valia,  e  as  pessoas  que 
as  tiverem  se  achem  por  esta  via  sem  a  fazenda  que 
cuidavão  que  tinháo. 

Alvi. — Não  me  parece  mal  essa  vossa  opinião ; 
porque  tenho  visto  muitas  esmeraldas  grandes  e 
perfeitas,  que  se  trazem  dessas  índias,  e  agora,  em 
nossos  tempos,  aparecerão  outras  descobertas  neste 
nosso  Brazil  pelo  Azeredo,  que  prometterão  no 
principio  muito  de  si,  mas  logo  mostrarão  sua  fra- 
gilidade, por  não  serem  verdadeiramente  esmeral- 
das :  do  que  infiro  que  ouro,  prata  e  pedras  precio-  * 
sas  são  somente  pêra  os  Castelhanos,  e  que  pêra 
elles  as  reservou  Deus ;  porque,  habitando  nós  os 
Portuguezes  a  mesma  terra  que  elles  habitão,  com 
ficarmos  mais  orientaes  (parte  onde,  conforme  a 
rezão,  devia  de  haver  mais  minas),  não  podemos 
descobrir  nenhuma  em  tanto  tempo  quanto  ha  que 
este  nosso  Brazil  é  povoado,  descobrindo  elles  cada 
dia  muitas. 

Bratí\ — Não  se  pode  tirar  aos  Castelhanos  se- 
rem bons  conquistadores  e  descobridores  ;  porque 
atravessarão  conquistando,  desde  Cartagena  até 
Chile  e  Rio  da  Prata,  que  é  innumeravel  terra,  pela 
qual  forão  achando  quantidade  grande  de  minas  de 
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ouro,  prata,  cobre,  azougae,  e  outras  diversas,  de 
que  hoje  em  dia  gozâo  e  se  aproveitáo  ;  mas,  nem 
por  isso,  se  deve  de  attribuir  aos  nossos  Portugue- 
zes  o  nome  de  ruins  conquistadores. 

Alvi. — Como  não,  si  vemos  que  em  tanto  tem- 
po que  habitão  neste  Brasil,  não  se  alargarão  para 
o  sertão  pêra  haverem  de  povoar  nelle  dez  léguas, 
contentando-se  de,  nas  fraldas  do  mar,  se-occupa- 
rem  somente  em  fazer  assucares  ? 

Bran. —  E  tendes  essa  occupação  por  pequena  ? 
Pois  eu  a  reputo  por  muito  maior  que  a  das  minas 
de  ouro  e  de  prata  ;  como  alguma  hora  vol-o  mos- 
trarei provado  claramente.  Mas,  porque  não  tenhaes 
aos  nossos  Portuguezes  por  pouco  inclinados  a  con- 
quistas, abraçando  vos  com  essa  errónea  opinião,  vos 
affirmo  que,  de  quantas  nações  o  mundo  tem,  elles 
forão  os  que  mais  conquistarão  ;  e  senão,  lançae  os 
olhos  por  esse  Oriente,  aonde  nossos  avós  conquis- 
tarão, ganhando,  á  custa  de  seu  sangue,  tantos  rei- 
nos opulentos,  cidades  famosas,  provindas  ricas, 
fazendo  tributários  potentíssimos  reis  ao  império 
lusitano  :  o  que  não  succedeu  aos  Castelhanos,  por- 
que as  oonquistas  que  íizerào  nas  índias  Occiden- 
taes  e  Peru  foi  por  entre  gente  fraca  e  imbelle,  que 
sempre  tiverão  as  mãos  atadas  pêra  a  sua  defensão, 
por  lhe  faltarem  armas  e  ânimos  com  que  podes- 
sem  fazer  resistência,  em  tanto  que  quatro  Castelha- 
nos mal  armados  manietarão  reis,  poderosos  de  ri- 
quezas, e  abundantes  de  gentes  no  seu  próprio  reino 
e  dentro  em  suas  cidades  e  casas,  sem  os  seus  natu- 
raes  vassallos  terem  animo  nem  industria  pêra  os 
saberem  defender  ;  o  que  não  succedeu  aos  nossos 
Portuguezes  no  Oriente,  porque  fizerão  suas  con- 
quistas entre  gentes  bellicosissimas,  mui  bem  ar- 
madas, assim  de  cavallo  como  de  pé,   que  tinhão 
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innumeraveis  peças  de  artilheria,  e  outros  bellicos 
instrumentos  de  fogo,  que  hoje  em  dia  espanta  ao 
mundo  ver  a  grandeza  das  bailas  que  lançavão, 
contra  as  quaes  não  arreceiavão  de  oppor  o  peito, 
largando  muitos  a  vida  ás  mãos  de  sua  fúria,  por 
escalarem  as  cidades  que  conquistavão.  Vede  tam- 
bém tantas  ilhas,  situadas  no  meio  desse  grande 
pego  do  Oceano,  as  quaes  descobrirão  e  povoarão, 
esses  reinos  de  Angola  e  de  Congo,  ilhas  do  Cabo 
Verde  e  de  S.  Thomé,  esta  grande  terra  do  Brazil ; 
de  modo  que  aos  nossos  Portuguezes  se  pode,  com 
rezão,  attribuir  (nas  muitas  conquistas  que  fize- 
rão  por  mar  e  terra)  o  verdadeiro  nome  de  Hercu- 
les e  de  Argonautas. 

Alvi. — Quem  ha  que  possa  duvidar  disso? 
Mas  o  que  digo  é  que  neste  Brasil  fazem  curta  a 
conquista,  podendo-a  fazer  muito  larga. 

Bran.— E'  verdade  que  não  se  tem  extendido 
muito  pêra  o  sertão  ;  mas,  pêra  isso,  haveis  de  sa- 
ber que  todos  os  conquistadores,  que  até  hoje  des; 
cobrirão  de  novo  as  terras  que  nos  são  patentes 
lançarão  mão,  e  se  inclinarão  trabalhando  naquelle 
exercício  de  que  primeiramente  tirarão  proveito ; 
donde  vejo  que  os  nossos  Portuguezes  que  povoarão 
as  ilhas  dos  Açores,  pelos  primeiros  se  haverem 
lançado  em  agricultura  do  trigo,  até  o  presente  per- 
manecem nella ;  os  Castelhanos,  que  povoarão  as 
ilhas  de  Canárias,  derão  em  prantar  vinhas,  e  o  mes- 
mo exercício  guardáo  até  hoje  em  dia  ;  e,  os  que 
povoarão  as  ilhas  do  Cabo  Verde,  tiverão  proveito 
da  commutação  de  negros,  e  com  isso  vivem  e  no 
reino  de  Angola,  da  conquista  que  também  fazem 
delles,  nessa  permanecem ;  na  ilha  de  S.  Thomé 
derão  em  lavrar  assucar  muito  negro,  com  elle 
continuão  até  o  prezente,   e  tendo  aparelho  pêra 
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o  poderem  fazer  melhor,  não  se  querem  occupar 
nisso.  Os  que  povoarão  as  índias  occidentaes,  uns 
se  occnparão  na  pescaria  das  pérolas,  outros  em  fa- 
zer anil,  outros  em  ajuntar  cochonilha,  outros  na 
cria  de  gados,  outros  em  lavrarem  minas,  e  todos 
naquelle  primeiro  exercicio,  em  que  se  exercitarão, 
nesse  permanecerão.  Nesse  nosso  Brazil  os  seus 
primeiros  povoadores  derão  em  lavrar  assucares ; 
pois  que  muito  que  os  de  mais  os  fossem  imitando, 
conforme  o  costume  geral  do  mundo,  que  tenho 
apontado?  E  este  é  o  respeito  por  onde  no  Brazil 
seus  moradores  se  occupão  somente  na  lavoura  das 
cannas  de  assucar,  podendo-se  occupar  em  outras 
muitas  cousas. 

Alvi.—  Não  imagino  eu  isso  assim  nesse  modo 
mas  antes  tenho  por  sem  duvida  que  o  lançarem-se 
no  Brasil  somente  seus  moradores  a  fazer  assucares, 
é  por  não  acharem  a  terra  capaz  de  mais  benefícios ; 
porque  eu  a  tenho  pela  mais  ruim  do  mundo,  aon- 
de seus  habitadores  passão  a  vida  em  continua  mo- 
léstia, sem  terem  quietação,  e  sobre  tudo  faltos  de 
mantimentos  regalados,  que  em  outras  partes  cos- 
tuma haver. 

Bran. — Certamente  que  tenho  paixão  de  vos 
ver  tão  desarrezoado  nessa  opinião  ;  e  porque  não 
fiqueis  com  ella,  nem  com  um  erro  tão  crasso,  que- 
ro-vos  mostrar  o  contrario  do  que  imaginaes.  E  para 
o  poder  fazer  como  convém,  é  necessário  que  me 
digaes  se  o  ser  o  Brazil  ruim  terra  é  por  defeito  da 
mesma  terra  ou  de  seus  moradores  i 

Alvi. — Que  culpa  se  pode  attribuir  aos  mora- 
dores pela  maldade  da  terra,  pois  está  claro  não 
poderem  elles  supprir  sua  falta  nem  fazerem  abun- 
dante a  sua  esterilidade. 

Bran.— Por  maneira  que  me  dizeis  que  a  terr^ 
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se  deve  de  attribuir  esse  nome  que  lhe  quereis  dar 
de  ruim  ? 

Alvi. — Assim  o  digo. 

Bran.~ Pois  assim  vos  enganaes  ;  porque  a 
terra  é  disposta  pêra  se  haver  de  fazer  nella  todas 
as  agriculturas  do  mundo  pela  sua  muita  fertilida- 
de excellente  clima  bons  céos, disposição  do  seu  tem- 
peramento, salutiferos  ares,  e  outros  mil  attributos 
que  se  lhe  ajuntão. 

Alvi. — Quando  os  tivera,  creio,  eu  que  em  tan- 
to tempo,  quanto  ha  que  é  povoada  de  gente  por- 
tugueza,  já  tiverão  descobertos  esses  segredos,  que 
até  agora  não  acharão  pelos  não  haver. 

Bran. —  Já  me  ha  de  ser  forçado  fazer- vos  re- 
tratar dessa  erronia  em  que  estaes  :  Não  vedes  vos 
que  o  Brazil  produz  tanta  cantidade  de  carnes  do- 
mesticas e  selváticas,  de  que  abunda,  tantas  aves 
mansas,  que  se  crião  em  casa,  de  toda  a  sorte,  e  ou- 
tras infinitas,  que  se  achão  pelos  campos,  tão  gran- 
de abundância  de  pescado  excellentissimos,  e  de 
diff erentes  castas  e  nomes,  tantos  mariscos  e  cangre- 
jos  que  se  colhem  e  tomão  á  custa  de  pouco  traba- 
lho, tanto  leite  que  se  tira  dos  gados,  tanto  mel 
que  se  acha  nas  arvores  agrestes,  ovos  sem  conto, 
frutas  maravilhosas,  cultivadas  com  pouco  traba- 
lho, e  outras  sem  nenhum  que  os  campos  e  matos 
dão  liberalmente,  tanto  legume  de  diversas  castas, 
tanto  mantimento  de  mandioca  e  arroz,  com  outras 
infinidades  de  cousas  salutiferas  e  de  muito  nutri- 
mento  pêra  a  natureza  humana,  que  ainda  espero 
de  vol-as  relatar  mais  em  particular  ?  Pois  a  terra 
que  abunda  de"  todas  estas  cousas  como  se  lhe  pode 
attribuir  falta  delias  %  Porque  certamente  que  não 
vejo  eu  nenhuma  província  ou  reino,  dos  que  ha  na 
Europa,  Ásia  ou  Africa,  que  seja  tão  abundante  de 
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todas  ellas,  pois  sabemos  bem  que,  se  tem  umas  lhe 
faltão  outras  ;  e  assim  erraes  summamente  na  opi- 
nião que  tendes. 

Alvi. — Pois  de  que  nasce  haver  tanta  carestia 
de  todas  essas  cousas,  se  me  dizeis  que  abunda  de 
todas  ellas  ?     . 

Bran. — E'  culpa,  negligencia  e  pouca  indus- 
tria de  seus  moradores,  porque  deveis  de  saber  que 
este  estado  do  Brazil  todo,  em  geral,  se  forma  de 
cinco  condições  de  gente,  a  saber :  marítima,  que 
trata  de  suas  navegações,  e  vem  aos  portos  das  ca- 
pitanias deste  Estado  com  suas  náose  caravelas, 
carregadas  de  fazendas  que  trazem  por  seu  frete, 
aonde  descarregáo  e  adubão  suas  na  os,  e  as  tornão 
a  carregar,  fazendo  outra  vez  viagem  com  carga  de 
assucares,  páo  do  Brazil  e  algodàos  pêra  o  reino,  e 
de  gente  desta  condição  se  acha,  em  qualquer  tempo 
do  anno,  muita  pelo  s  portos  das  capitanias.  A  se- 
gunda condição  de  gente  são  mercadores,  que  tra- 
zem do  reino  as  suas  mercadorias  a  vender  a  esta 
terra,  e  commutar  por  assucares,  do  que  tirão  mui- 
to proveito  ;  e  d' aqui  nasce  haver  muita  gente  des- 
ta calidade  nella  com  suas  lojeas  de  mercadorias 
abertas,  tendo  correspondência  com  outros  merca- 
dores do  Reino,  que  Ih' as  mandão,  como  o  intento 
destes  é  fazerem- se  somente  ricos  pela  mercancia, 
não  tratão  do  augmento  da  terra,  antes  pretendem 
de  a  esfolarem  tudo  quanto  podem.  A  terceira  con- 
dição de  gente  são  officiaes  mechanicos  de  que  ha 
muitos  no  Brazil  de  todas  as  artes,  os  quaes  procu- 
rão  exercitar,  fazendo  seu  proveito  nellas,  sem  se 
alembrarem  por  nenhum  modo  do  bem  coinmum. 
A  quarta  condição  de  gente  é,  de  homems  que  ser- 
vem a  outros  por  soldada  que  lhe  dão,  occupando- 
se  em  encaixainento  de  assucares,   feitorisar  ca- 
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naviaes  de  engenhos  e  criarem  gados,  com  nome 
de  vaqueiros,  servirem  de  carreiros  e  acompanhar 
seus  amos  ;  e  de  semelhante  gente  ha  muita  por 
todo  este  Estado,  que  não  tem  nenhum  cuidado  do 
bem  geral.  A  quinta  condição  é  d' aquelles  que  tra- 
tão  da  lavoura,  e  estes  taes  se  devidein  ainda  em 
duas  espécies :  a  uma  dos  que  são  mais  ricos,  tem 
engenhos  com  titulo  de  senhores  delles,  nome  que 
lhes  concede  Sua  Magestade  em  suas  cartas  e  pro- 
visões,'e  os  demais  tem  partidos  de  canas  ;  a  outra, 
cujas  forças  não  abrangem  a  tanto,  se  occupão  em 
lavrar  mantimentos  legumes  e  todos,  assim  uns 
como  outros,  fazem  suas  lavouras,  e  grangearias 
com  escravos  de  Guiné,  que  pêra  esse  effeito  com- 
prão  por  subido  preço ;  e  como  o  do  que  vivem  é 
somente  do  que  grangeão  com  os  taes  escravos,  não 
lhes  soffre  o  animo  occupar  a  nenhum  delles  em 
cousa  que  não  seja  tocante  á  lavoura,  que  prof essão  ; 
de  maneira  que  tem  por  tempo  perdido  o  que  gastão 
em  prantar  uma  arvore,  que  lhes  haja  de  dar  f  ruc- 
to  em  dous  ou  três  annos,  por  lhes  parecer  que  é 
muita  ã  demora  :  por  que  se  ajunta  a  isto  o  cuidar 
cada  um  delles  que  logo  era  breve  tempo  se  hão  de 
embarcar  pêra  o  Reino,  e  que  lá  hão  de  ir  morrer,  e 
não  basta  a  desenganal-os  desta  opinião  mil  difi- 
culdades que,  a  olhos  vistos,  lhe  impedem  podel-a 
fazer  ;  por  maneira  que  este  presupposto  que  tem 
todos  em  geral  de  se  haverem  de  ir  pêra  o  Reino, 
com  a  cobiça  de  fazerem  mais  quatro  pães  de  assu- 
car  quatro  covas  de  mantimento,  não  ha  homem  em 
todo  este  Estado  que  pro.cure  nem  se  disponha  a 
prantar  arvores  fructiferas,  nem  fazer  as  bemfeito  - 
rias  acerca  das  prantas,  que  se  fazem  em  Portugal, 
e  pelo  conseguinte  se  não  dispõem  a  fazerem  cria- 
ções de  gados  e  outras  e  se  algum  o  faz,  é  em  muito 
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pequena  quantidade,  e  tão  pouca  que  a  gasta  toda 
comsigo  mesmo,  e  com  sua  família.  E  d' aqui  nas- 
ce haver  carestia  e  falta  destas  couzas,  e  o  nâo  ver- 
mos no  Brazil  quintas,  pomares  e  jardins,  tanques 
de  agua,  grandes  edifícios,  como  na  nossa  Hespa- 
nha,  não  porque  a  terra  deixe  de  ser  disposta  pêra 
todas  estas  cousas  ;  donde  concluo  que  a  falta  é  de' 
seus  moradores,  que  não  querem  usar  delias. 

Alvi.— O  ser  novo  ainda  neste  Estado  me  faz 
ignorar  dessas  grandezas,  que  me  affirmaes  poder 
nelle  haver,  e  pêra  que  fique  melhor  inteirado  del- 
ias a  me  poder  retratar  da  minha  opinião,  vos  peço 
que  me  digaes  como  ou  de  que  maneira  pode  haver 
todas  essas  cousas  que  tendes  dito  ser  o  Brazil  ca- 
paz de  produzir  ?  E  assim  do  seu  sitio,  bom  céo,  bon- 
dade d'astros,  e  outras  cousas  de  que  o  tendes  feito 
abundante. 

BRak. — Esta  provincia  do  Brazil  é  conhecida 
no  mundo  com  o  nome  de  America,  que  com  mais 
resão  houvera  de  ser  pela  terra  de  Santa  Cruz,  por 
ser  assim  chamada  primeiramente  de  Pedral vares 
Cabral ;  que  a  descobriu  em  tal  dia,  na  segunda  ar- 
mada que  El-Rey  D.  Manoel  de  gloriosa  memoria 
mandava  á  índia,  e  acaso  topou  com  esta  grande 
terra  não  vista  nem  conhecida  até  então  no  mundo, 
e  por  lhe  parecer  o  descobrimento  notável  despedio 
logo  uma  caravela  ao  Reino  com  as  novas  do  que 
achara,  e  sobre  isso  me  disse  um  fidalgo  velho,  bem 
conhecido  era  Portugal,  algumas  cousas  de  muita 
consideração. 

.  Alvi. — E  que  é  o  que  vos  disse  esse  fidalgo  ? 

Br an.—  Dizia-me  elle  que  ouvira  dizer  a  seu 
pai,  como  cousa  indubitável,  que  a  nova  de  tão  gran- 
de descobrimento  foi  festejada  muito  do  magnânimo 
Rei  e  que  um  astrólogo,  que  naquelle  tempo  no  nos- 
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so  Portugal  havia  de  muito  nome,  por  esse  respei- 
to alevantára  uma  figura,  fazendo  computação  do 
tempo  e  hora  em  que  se  descubriu  esta  terra  por 
Pedralvares  Cabral,  e  outrosim  do  tempo  e  hora 
em  que  teve  El-Rey  aviso  de  seu  descobrimento,  e 
que  achara  que  a  terra  novamente  descoberta  havia 
de  ser  uma  opulenta  província,  refugio  e  abrigo  da 
gente  portugueza ;  posto  que  a  isto  não  devemos  de 
dar  credito  são  signaes  da  grandeza  em  que  cada 
dia  se  vai  pondo. 

Alvi. — Não  permitta  Deus  que  padeça  a  nação 
portugueza  tantos  damnos  que  venha  o  Brazil  a  ser 
seu  refugio  e  amparo  mas  dizei-me,  se  Pedralva- 
res Cabral  pôz  a  esta  provincia  nome  de  terra  de 
Santa  Cruz,  que  razão  ha  pêra  nestes  próximos 
tempos,  se  chamar  Brazil,  estando  tanto  esquecido 
o  nome  que  lhe  foi  posto  ? 

Br an.— Não  o  está  pêra  com  Sua  Magestade  e 
os  senhores  dos  conselhos  ;  pois  nas  provisões  e 
cartas  que  passão  quando  tratão  deste  Estado,  lhe 
chamão  a  terra  de  Santa  Cruz  do  Brazil,  e  este 
nome  Brazil  se  lhe  •  ajuntou  por  respeito  de  um 
páo  chamado  desse  nome,  que  dá  uma  tinta  ver- 
melha, estimado  por  toda  a  Europa,  e  que  só  desta 
provincia  se  leva  pêra  lá. 

Alvi. — Pois  dizei-me  agora  da  grandeza,  com 
que  já  me  tendes  ameaçado,  desta  provincia  chama- 
da Brazil  ou  terra  de  Santa  Cruz. 

Bran. — Tem  seu  principio  esta  terra,  a  respei- 
to do  que  está  hoje  em  dia  povoado  dos  portugue- 
zes,  do  rio  das  Almazonas,  por  outro  nome  chama- 
do o  Pará,  que  está  situado  no  meio  da  Linha 
Equinocial  até  a  capitania  de  São  Vicente,  que  é  a 
nltima  das  da  parte  do  sul  da  dita  linha,  e  entre 
esta  primeira  povoação  e  a  ultima  de  São  Vicente 
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ha  muitas  terras  fertilissimas,  povoações,  notáveis 
rios,  famosos  portos  e  bahias  capacíssimas  de  se  re- 
colherem nelles  e  nellas  grandes  armadas; 

Alvi. — Pois  dizei-me  de  cada  uma  em  parti- 
cular. 

Br an.—  O  Pará  ou  Rio  das  Almazonas^  que 
é  nos  tempos  prezentes  a  primeira  terra  do  nosso 
descobrimento  a  respeito  das  mais  que  temos  po- 
voadas pêra  a  parte  do  sul,  está  situada,  como  te- 
nho dito,  na  linha  Equinocinal,  aonde  não  temos  até 
o  prezente  (por  ser  novamente  povoada)  mais  que 
uma  pequena  fortaleza  guardada  de  poucos  e  mal 
providos  soldados.  Tem  de  bocca  mais  de  oitenta  lé- 
guas, e  no  recôncavo  deste  seio  de  tanta  largueza 
ha  innumeraveis  ilhas,  umas  grandes  e  outras  mais 
pequenas,  bastecidas  de  muitos  arvoredos,  com  si- 
tios  excellentissimos  pêra  se  poderem  fazer  nellas 
grandes  povoações,  e  todas  estão  cercadas  d' agua 
doce ;  porque  toda  a  que  occupa  este  grande  re- 
côncavo éfdesta  calidade.  A  terra  firme  pelo  rio 
a  dentro  é  fertiiissima,  acompanhada  de  muito 
bons  ares,  e  por  esse  respeito  nada  doentia ;  tem 
muitas  excellentes  madeiras,  capazes  pêra  grandes 
fabricas,  muito  mantimento  do  ordinário  da  terra, 
muita  caça  agreste,  de  que  abundão  todos  os  seus 
campos,  muito  peixe,  que  se  pesca  com  pouco  tra- 
balho, sadio  e  saboroso,  e  de  diflerentes  castas,  muito 
marisco  e  até  o  prezente  (pelo  pouco  tempo  que  ha 
que  é  povoado)  não  se  ha  feito  pelos  nossos  ne- 
nhum beneficio  na  terra  ;  a  qual  habita  gentio  de 
cabello  corredio  e  cor  baça,  e  que  usa  da  mesma  lín- 
gua de  que  úsáo  os  demais  do  Brazil. 

Alvi.— Sabeis  por  ventura  donde  traz  seu  prin- 
cipio tão  grande  rio  ? 

Bran.— Os  naturaes  da  terra  querem  que  o  te- 
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nha  de  uma  alagoa,  que  dizem  estar  no  meio  do 
sertão,  donde  affirraão  nascerem  os  demais  rios  reaes 
e  caudalosos,  que  sabemos  por  toda  esta  costa  do 
Brasil,  é  fortalecem  sua  rezão  com  mostrarem  que 
na  mesma  conjuncção,  em  que  uns  crescem,  o  fa- 
zem os  outros,  posto  que  o  tempo  esteja  sereno  e 
concertado  naquella  parte  da  costa  donde  desembo- 
cáo ;  mas  eu  não  me  persuado  a  metter  este  rio  do 
Pará  (de  que  tratamos)  na  conta  dos  de  demais 
pêra  haver  de  crescer  com  elies,  pelo  que  tenho  ou- 
vido contar  a  um  Peruleiro  homem  nobre  e  rico,  e 
não  pouco  sciente. 

Al  vi. — E  que  é  o  que  haveis  ouvido  a  esse  Pe- 
ruleiro J 

Bran. — No  anno  de  oitenta  e  seis  veiu  a  Per- 
nambuco este  homem  de  que  trato,  o  qual  me  rela- 
tou que  havendo -lhe  succedido  a  um  irmão  seu  na 
cidade  de  Lima,  um  negocio  pesado,  pelo  qual  o 
vice-rei  trabalhava  summamente  de  o  haver  ás 
mãos  pêra  effeito  de  fazer  nelie  um  exemplar  cas- 
tigo, lhe  foi  necessário  auzentar-se  ;  e  por  ser  bus- 
cado por  todas  as  partes,  temeu  que,  se  caminhas- 
se por  longo  da  costa,  podesse  ser  achado,  e,  que- 
rendo desviar-se  deste  temor,  se  metteu  pelo  ser- 
tão a  dentro  com  outros  dous  companheiros  que  o 
quizerão  acompanhar,  e  tendo  andado,  segundo  seu 
parecer,  cousa  de  cincoenta  léguas,  encontrara  um 
rio  o  qual,  posto  que  dali  tomava  principio,  no 
modo  do  seu  canal  lhe  parecera  que  devia  de  ser 
caudaloso,  ajuntando-se  a  isto  o  ver  que  suas  aguas 
caminhavão  contra  o  Oriente,  veio  a  cuidar  que  por 
ventura  viria  a  desembocar  desfoutfa  parte,  na 
costa  do  Brazil,  pêra  onde  elle  desejava  summa- 
mente de  passar  ;  pelo  que,  provendo-se  de  alguns 
mantimentos,  que  lhe  derão  os  índios  que  á  roda 
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kabitavão,  a  troco  do  resgate,  e  havendo  delles  mais 
alguns  anzoes,  em  uma  canoa  que  no  próprio  rio 
acho  a,  com  os  doas  companheiros  que  o  seguifio, 
se  mettera  nella,  navegando  sempre  pela  corrente 
abaixo,  por  onde  de  cada  vez  se  ia  o  rio  mais  alar- 
gando e  fazendo  o  seu  canal  mais  profundo,  até  que 
topou  com  uma  cachoeira,  por  onde  as  aguas  se 
despenhavão  de  muito  alto,  por  antre  grandes  pe- 
nedos, de  modo  que  pêra  haverem  de  passar  por 
elles,  lhe  foi  necessário  tirar  a  canoa  ás  costas  pelas 
margens  do  rio  até  descerem  dos  penedios  ;  que 
d' ali  cousa  de  cento  e  cincoenta  léguas  mais  abaixo, 
segundo  sua  estimação,  acharão  também  outra  ca- 
choeira, que  passarão  da  mesma  maneira  ;  donde 
navegarão  sempre,  sem  terem  outro  impedimento, 
até  desembocarem  neste  rio,  de  que  tratamos,  das 
Almazonas  ;  donde  por  ser  verão,  na  mesma  canoa, 
ao  longo  da.  costa,  passarão  ás  índias,  levando  por 
mantimento  do  muito  peixe  que  sempre  pescavão, 
e  alguma  agua  que  ajuntavão  em  cabaços. 

Alvi.— Se  isso  passa  dessa  maneira,  podéra 
Sua  Magestade  forrar  muito  gasto  com  navegar  a 
sua  prata  por  esse  rio  abaixo. 

BrAk. — Assim  não  afirmava  o  Peruleiro,  di- 
zendo que  seu  irmão  notara,  com  muita  curiosida- 
de que  fazendo- se  duas  povoações  nas  duas  ca- 
choeiras, que  pelo  rio  arriba  havia,  não  tão  somen- 
tes  podia  Sua  Magestade  navegar  por  elle  abaixo  a 
sua  prata,  mas  ainda  os  mercadores  levarião  as  suas 
mercadorias  para  o  Peru  pelo  mesmo  rio  acima, 
com  forrarem  tão  grande  gasto  quanto  fazem  com 
ellas  pelo  comprido  caminho  por  onde  as  levão. 

Alvi.— E  as  cachoeiras  que  dizeis  haver  nesse 
rio,  não  dariâo  impedimento  a  essa  navegação  ? 

Bran.— Pêra  isso  dizia  elle  que  era  necessário 
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que  Sua  Magestade  mandasse  lavrar  três  esquipa- 
ções  de  barcos,  uns  que  levassem  a  fazenda  e  trou- 
xessem a  prata  e  mais  cousas  da  foz  do  rio  até  a 
primeira  cachoeira,  e  outros  que  a  levassem  e  trou- 
xessem da  mesma  maneira,  da  primeira  até  á  se- 
gunda ;  e  outros  d' ali  até  donde  o  rio  toma  princi- 
pio ;  porque,  como  as  partes,  nas  quaes  se  havia 
de  fazer  as  taes  mutações,  estivessem  povoadas,  se- 
ria fácil  o  por-se  em  uso. 

Alvi.— Se  isso  passa  na  forma  que  esse  Peru- 
leiro  vol-o  relatou  tenho  pêra  mim  que  não  devem 
de  passar  muitos  annos  sem  se  tratar  dessa  navega- 
ção, com  grande  utilidade  dos  mercadores  e  mora- 
dçres  do  Peru.  E  adiante  desse  rio  das  Almazonas 
ou  Pará,  pêra  a  parte  do  sul,  qual  é  a  primeira  po- 
voação ? 

Bran.— Segue-se  logo  o  Maranhão,  rio  famoso, 
que  está  situado  em  doue  gráos  da  parte  do  sul  da 
Linha  Equinocinal ;  o  qual  el-Rei  D.  João  de  glo- 
riosa memoria  mandava  povoar  com  uma  armada 
que  pêra  esse  effeito  ordenou,  que,  por  ruins  suc- 
cessos  e  algumas  desordens  (depois  de  terem  to- 
mado terra)  se  perdeu,  sem  se  conseguir  o  effeito 
pêra  que  fora  ordenada ;  e  agora  ultimamente,  em 
nossos  dias,  o  governador  que  foi  deste  Estado, 
Gaspar  de  Souza,  teudo"  noticia  verdadeira  que  se 
fortificavão  e  apoderavão  francezes  d'aquelle  gran- 
de rio,  por  ordem  de  Sua  Magestade,  no  anno  de 
seiscentos  e  quinze,  ordenou  uma  armada  de  que  foi 
capitão  Jeronymo  de  Albuquerque,  o  qual  com 
felicíssimo  sucoesso  tomou  terra  aonde,  em  uma 
batalha  que  deu  aos  francezes  ja  fortificados  nella 
com  o  seu  governador  Monseur  de  Reverdere,  os 
venceu  e  debellou,  lançando  fora  do  rio  e  do  sitio 
de  sua  fortificação  com  morte  de  muitos,  ficando  a 
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conquista  pelos  nossos  ;  que  hoje  está  povoada  e  for- 
tificada por  elles,  e  mettida  debaixo  do  império  de 
Sua  Magestade,  com  se  tirar  por  este  modo  aos  fran- 
cezes  um  porto  capacíssimo,  que  tinhão  naquelle 
rio  pêra  seus  commercios  e  abrigo  das  náos  de  cor- 
sários que  vinhãc  de  França,  todos  os  annos,  a  rou- 
bar por  esta  costa  do  Brazil. 

Al  vi.—  Essa  terra  do  Maranhão,  que  dizeis  es- 
tar ja  povoada  dos  nossos,  além  da  utilidade  que 
segue  a  este  Estado  do  Brazil  com  sua  povoação, 
por  não  terem  nelle  os  corsários  abrigo  donde  possão 
reparar  as  suas  náos,  tem  por  ventura  outras  uti- 
lidades pêra  seus  moradores,  como  tem  as  demais 
capitanias  deste  estado  ? 

Bran. — Até  agora  as  não  sabemos,  por  haver 
tam  pouco  tempo  que  é  povoada  ;  mas  dá  de  si 
grandes  esperanças  de  haver  de  ir  em  muito  aug- 
mento  pêra  adiante  ;  porque  os  nossos,  de  presen- 
te tem  feito  a  sua  povoação  em  uma  ilha  que  está 
aboca  de  barra,  de  vinte  léguas  de  largo  e  de  ou- 
tras tantas  de  comprido,  que,  por  ser  sitio  capaz  de 
ser  fortificado,  e  aonde  os  francezes  o  esta  vão,  por 
se  poder  d' ali  impedir  a  entrada  da  barra,  assenta- 
rão nelle  :  mas  pelo  rio  acima,  que  é  grandissimo, 
na  terra  firme,  se  tem  descoberto  muitas  terras  fer- 
tilissimas  pêra  poderem  ser  povoadas,  com  se  fa- 
zerem muitos  engenhos  de  fazer  assucares,  e  lavrar 
mantimentos  em  grande  cantidade  e  nelles  se  achão 
tantas  madeiras,  tão  boas  e  de  tanta  grandeza,  que 
causão  espanto ;  pelo  que  me  não  fica  duvida  de 
se  poder  fazer  pêra  adiante,  naquella  nova  povoa- 
ção, um  commercio  de  muita  importância. 

Alvi.—  E  de  que  mantimentos  usão  os  mora- 
dores que  assistem  nessa  nova  conquista  pêra  sua 
sustentação? 
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Bran. —  Dos  mesmos  de  qae  se  servem  os  de- 
mais moradores  deste  Estado,  porque  se  produzem 
ali  em  grande  copia ;  e  sobre  tudo  abunda  de  mui- 
tos e  bons  pescados,  que  se  tomâo  com  muito  pou- 
co trabalho. 

Al  vi. — E  de  que  modo  se  toma  esse  pescado, 
que  dizeis  náo  custar  trabalho  o  haver-se  de  pes- 
car ? 

Bran.  —Mandão  duas  ou  três  canoas,  ou  as  que 
querem,  de  noite,  que  se  vão  atravessar  no  largo 
do  rio,  em  certo  tempo  do  anno,  se  põem  inclinadas 
com  a  borda  pendente  contra  aquella  parte  donde 
a  maré  vem  enchendo,  e  basta  pêra  o  fazerem  as- 
•  sentaremse  os  índios,  que  vão  nellas,  no  bordo 
que  pretendem  que  se  incline  ;  e  em  outros  tempos 
asarrumão  contra  a  vasanteda  mesma  maneira  ;  e 
estando  assim  inclinadas  por  espaço  de  duas  horas, 
sem  mais  outro  beneficio,  se  enchem  de  peixe  ex- 
cellentissimo,  que  por  si  salta  nellas  ;  e  como  tem 
recolhido,  por  esta  via,  todo  o  que  lhes  é  necessário, 
encaminhâo  pêra  terra,  donde  se  reparte  entre  to- 
dos os  moradores. 

Al  vi. — Se  com  tanta  facilidade  se  faz  a  pesca- 
ria nesse  rio  abundantes  devem  estar  seus  povoa- 
dores de  pescado,  e,  se  da  mesma  maneira  podes- 
sem  haver  as  carnes,  poderiâo  dizer  que  estavão  na 
idade  dourada,  da  qual  fabulavão  os  poetas  que  a 
manava  rios  de  mel  e  de  manteiga. 

Bran. —  Quando  nisso  estivera  o  haverem  de 
gozar  dessa  idade,  também  vos  poderia  affirmar  que 
gozào  de  carnes  excellentes  á  vida  com  a  mesma  fa- 
cilidade. 

Al  vi.— E  de  que  modo? 

Bran. — Mandão  algumas  canoas  pelo  rio  arri- 
ba, e  nellas  homens  eicercitados  pêra  o  effeito,  que 
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leváo  consigo  farpões,  e  em  certas  paragens,  por  re- 
côncavos que  o  rio  vai  fazendo,  em  braços  e  alagoas, 
qne  forma  pela  terra  a  dentro,  achão  grande  canti- 
dade  de  peixes,  a  que  chamão  bois,  maiores  muito 
do  que  aquelles  de  que  tomão  o  nome,  de  uma  pro- 
porção e  figura  estranha,  que  estão  nas  taee  partes 
juntos,  como  em  viveiro,  e  ali  os  matão  ás  farpoadas 
facilmente ;  porque  se  deixão  achar  sem  serem  bus- 
cados, por  andarem  sobre  a  agua.  E  estes  peixes 
bois  não  tem  nenhuma  diflerença  (comida  de  qual- 
quer modo  que  seja)  de  carne  de  vaca,  antes  é  tfto 
semelhante  a  ella  que  vi  já  muitas  pessoas  que  a 
comerão  por  tal,  e  depois  com  se  lhe  dizer  e  affir- 
raar  qneera  peixe  o  que  comerão,  o  nào  quizerão 
crer.  Assim  que  estes  peixes-bois,  que  se  tomão 
•  por  esta  via  em  grande  cantidade  podem  servir  aos 
moradores  do  Maranhão,  na  falta  que  padecem  de 
carnes,  posto  que  pêra  odiante  virão  a  gozar  de 
muita,  por  ser  a  terra  assaz  disposta  pêra  criação 
de  gados  ;  além  de  que  se  acha  pelos  campos  e  ma- 
tos muita  caça  de  animaeis  agrestes,  gostosos  no 
comer  e  de  muito  nutrimento. 

Alvi. — Pelo  que  me  dizeis  do  Maranhão,  nova- 
mente povoado,  entendo  que  virá  a  ser  pêra  odiante 
uma  capitania  (como  chamão  ás  demais  do  Brazil) 
de  muita  importância,  pelo  que,  deixando  a  de 
partes,  vos  peço  que  me  digaes  do  sitio,  calidade 
das  demais  povoações,  que  se  vão  continuando  pela 
costa  adiante  pêra  a  parte  do  sul. 

Bran.— A  outra  povoação  que  segue,  posto  que 
pequena  de  moradores  e  sitio,  se  chama  Jegoari- 
be,  (*)  está  situada  em  quatro  gráos  da  parte  do 
sul  da  Linha  Equinoccial ;  a  qual  nào  promette 


'*)  Depois  chamado  Ceará.  P.  S. 
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pera  odiante  muita  grandeza,  por  a  terra  de  seus 
derredores  não  sérvio  pera  mais  que  pera  manti- 
mentos ;  posto  que  a  sua  costa  é  f ertilissima  de  am- 
bregris,  muito  esmerado,  que  costuma  sair  delia, 
em  certos  tempos  do  anno,  em  grandes  pedaços, 
donde  se  colhe  e  se  vende  a  mercadores  e  outras 
pessoas,  que  o  levão  e  mandão  pera  o  reino  ;  o  qual 
é  lá  muito  estimado,  por  ser  elle  de  si  perfeito  e 
alvissimo. 

Al  vi. —  Si  o  ambre  sae  fora  do  mar  nessa  para* 
gem,  em  muita  cantidade,  não  deixará  de  ir  essa 
povoação  em  augmento,  por  que  a  riqneza  delle 
supprirá  a  pobreza  da  esterilidade  da  terra. 

Bran.—  Os  capitães  passados  do  Rio  Grande 
tiravão  muito  proveito  de  o  mandarem  resgatar  com 
o  gentio,  antes  da  costa  estar  povoada,  e  agora, 
com  o  estar,  cessarão  de  o  fazer  ;  e  por  isso  fica  sen- 
do o  triennio  de  sua  capitania  de  pouca  importân- 
cia a  qual  está  conjuncta  a  esta  de  Jaguaribe. 

Alvi. — Pois  dizei-me  delia. 

Bran. — A  capitania  do  Rio  Grande,  que  foi 
povoada  e  fortificada,  por  mandado  de  Sua  Ma- 
gestade,  por  Manoel  Mascarenhas  Homem,  capitão 
que  era  de  Pernambuco,  e  por  Feliciano  Coelho  de 
Carvalho,  capitão  que  era  da  Paraiba,  no  anno  de 
mil  e  quinhentos  e  noventa  e  sete,  está  situada  em 
seis  gráos  da  parte  do  sul  tem  na  bocca  da  barra 
uma  fortaleza  muito  bem  provida,  assim  de  solda- 
dos pagados  da  fazenda  de  Sua  Magestade,  como 
de  artilharia,  com  a  qual  se  defende  a  entrata  dos 
piratas  f rancezes  naquelle  porto,  aonde  costumavão 
a  ir  espalmar  as  suas  náos,  e  a  prover-se  de  agua  e 
mantimentos,  e  ainda  a  carregar  de  páo  Brazil,  que 
compravão  ao  gentio  da  terra  a  troco  de  resgate. 
Assiste  nesta  capitania  um  capitão  por  Sua  Mages- 
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tade,  o  qual  se  provê  de  três  em  três  annos.  Não 
lia  nella  engenhos  de  fazer  assacares  mais  de  um 
até  este  anno  de  mil  e  seiscentos  e  dezoito,  por  a 
terra  ser  mais  disposta  pêra  pastos  de  gado,  dos 
quaes  abunda  em  muita  cantidade,  até  entrar  na 
capitania  da  Paraibaque  lhe  está  conjunta. 

Alvi. — Deixemos  logo  esse  Rio  Grande  por  es- 
téril, e  passemo-nos  á  capitania  da  Paraiba  ;  porque 
já  a  vi  gavar  de  muito  boa  e  fértil,  e  juntamente  me 
afirmarão  que  custara  muito  dinheiro  á  fazenda  de 
Sua  Magestade,  e  aos  moradores  de  Pernambuco 
náo  pequeno  trabalho  e  despeza,  a  sua  conquista  e 
povoação. 

Bran. — A  capitania  da  Paraiba  está  situada 
em  sete  gráos  e  meio  da  parte  do  sul ;  mette-se  en- 
tre ella  e  a  de  Tamaracá  o  Cabo  Branco,  bem  conhe- 
cido dos  navegantes.  Esta  capitania  é  de  Sua  Ma- 
gestade por  se  haver  povoado  á  custa  de  sua  fazen- 
da, e  da  mesma  maneira  o  são  as  demais  para  a 
parte  do  norte,  de  que  até  agora  tratamos.  A  Pa- 
raiba por  ser  fertilissima  e  lavrar  muitos  assucares 
nos  engenhos,  em  que  se  fazem,  que  no  seu  distric- 
to  estão  situados  não  poucos  em  numero,  occupa  o 
terceiro  lugar  em  grandeza  e  riqueza  das  demais 
capitanias  deste  Estado  ;  porque,  tirada  a  capitania 
de  Pernambuco,  que  com  muita  rezão  tem  o  pri- 
meiro de  todos,  e  logo  a  da  Bahia,  a  quem  se  dá  o 
segundo  lugar,  posto  que  seja  cabeça  de  toda  a  pro- 
víncia do  Brazil,  por  assistir  nella  o  governador 
Geral,  Bispo  e  Casa  da  Relação,  logo  esta  capitania 
da  Paraiba  occupa  o  terceiro  lugar  ;  porque  dá  ella 
rendimotrtowa  fazenda  de  Sua  Magestade  nos  dízi- 
mos, que  se  pagão  da  colheita  de  suas  novidades  de 
assacar,  gado,  mandioca,  e  mais  legumes*  em  cada 

um  anno,  passante  de  dose  mil  cruzados  ;  e  estes 

4 


Digitized  by  VjOOQlC 


26        REVISTA  DO  IN8T.  ARCH.  E  GEOGR.  PERK. 

afora  o  que  lhe  monta  nas  alfandegas  do  Reino,  os 
assacares  que  nellas  entrão  lavrados  nesta  capi- 
tania, que  são  em  muita  cantidade. — E  tenho  por 
sem  duvida  que,  se  não  estivera  tão  conjunta  com 
a  capitania  de  Pernambuco,  que  já  se  houvera  aug- 
mentado  no  seu  crescimento,  com  se  haver  come- 
çado a  povoar  por  pouco  e  pobres  moradores,  posto 
que  mui  valorosos  soldados,  do  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos e  oitenta  e  seis  a  esta  parte  ;  por  que,  no 
mesmo  anno,  me  alembra  haver  visto  o  sitio  onde 
está  situada  a  cidade  agora  cheia  de  casas  de  pedras 
e  cal  e  tantos  templos,   cubertos  de  matos. 

Alvi.— Eque  damno  éo  que  faz  a  capitania 
de  Pernambuco  a  est'  outra  com  sua  visinhança, 
por  que  eu  tenho  pêra  mim  que  antes  lhe  devia  ser 
de  proveito,  por  se  poderem  seus  moradores  prover 
com  facilidade  delia  de  todo  o  necessário  pela  sua 
visinhança. 

Bran.— Antes  isso  é  causa  de  não  haver  sido 
ella  em  mais  crescimento  ;  porque,  como  tem  Per- 
nambuco tão  chegado,  os  seus  moradores  se  costu- 
mão  a  prover  delia  das  cousas  de  que  tem  necessi- 
dade, fazendo  levar,  pêra  esse  effeito,  muitos  as- 
sucares  que  commutão  pelo  que  comprão,  com  o 
que  engrandecem  de  cada  vez  mais  a  capitania  de 
Pernambuco,  e  diminuem  na  sua.  E  a  rezão  é  por- 
que deixarão  de  vir  as  náos  a  ella,  que  virião,  se  os 
seus  moradores  esperassem  por  ellas  pêra  se  ha- 
verem de  prover  do  que  lhes  fosse  necessário,  pêra 
esse  effeito  reservassem  os  seus  assucares,  tendo-os 
prestes  pêra  com  elles  se  carregarem  as  ditas  náos  ; 
mas,  como  estão  já  providos  de  Pernambuco,  aon- 
de tem  despendido  os  seus  assucares,  as  náos  que 
vem  ao  seu  porto  não  podem  dar  a  saida  que  quize- 
rão  ás  fazendas  que  trazem,  nem  menos  carregarem 
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com  a  brevidade  que  lhes  era  necessária,  e  por  este 
respeito  vem  poucas,  sendo  a  capitania  capaz  de 
carregar  em  cada  um  anno  vinte  náos. 

Alvi.— Esse  inconveniente  podéra  Sua  Mages- 
tade  remediar  com  facilidade,  mandando  que  se  não 
navegassem  dessa  capitania  assucafes  pêra  a  de 
Pernambuco,  e  com  isso  ficará  atalhado  esse  dainno. 

Bran. — Assim  o  tem  mandado  ;  mas  o  descui- 
do dos  capitães,  pouco  cuidado  e  menos  curiosi- 
dade dos  do  governo  da  terra  em  o  fazerem  cumprir, 
ajuntando-se  a  isso  a  muita  facilidade  com  que  os 
governadores  geraes  dispensâo  o  contrario,  desba- 
rata tudo,  de  maneira  que  só  deixa  de  levar  assu- 
cares  pêra  Pernambuco  aquelleque  nâo  tem. 

Alvi. — Não  devera  de  ser  assim  ;  porque  sen- 
do essa  capitania  da  Paraíba  de  Sua  Magestade, 
tinhão  obrigação  seus  vassallos  e  ministros  de  tra- 
balharem pela  augmentar,  e  não  procurar  de  en- 
grandecer a  capitania  de  Pernambuco,  que  é  de  se- 
nhorio ;  por  esse  modo,  com  damno  tão  notável  de 
est' outra  de  seu  Rei,  que  lhe  tem  custado  tanta 
despeza  a  povoaçãd  delia. 

Bran.—  Sim,  custou  com  muitos  capitães  e  ar- 
madas, que  pêra  o  effeito  de  sua  conquista  mandou 
do  Reino,  com  pregidio  de  Castelhanos,  que  as- 
sistirão na  guarda  de  suas  fortalezas  ;  o  que  nunca 
vimos  nas  demais  conquistas  que  se  fizerão  por 
todo  este  Estado. 

Alvi. — E  qaal  é  a  rezão  porque  metteu  Sua 
Magestade  mais  cabedal  na  povoação  e  conquista 
d' essa  capitania  da  Paraiba  que  costumava  metter 
nas  demais  ? 

Bran. — Foi  por  respeito  do  seu  bom  porto, 
no  qual  costumavão  os  piratas  francezes  ir  a  repa- 
rar suas  náos,  e  ainda  a  carregar  de  páo  do  Brazil, 
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que  commutavão  por  resgate  com  o  gentio  Petiguar, 
e  com  elle  e  mais  prezas  que  tomaváo  pela  costa, 
tornavâo  a  fazer  sua  navegação  pêra  França  em 
notável  prejuízo  de  todo  o  Estado  do  Brazil ;  e  tudo 
se  atalhou  com  Sua  Magestade  se  fazer  senhor  do 
seu  porto  e  barra  que,  por  ser  com  muita  força 
defendida  dos  piratas  francezes  confederados  com  o 
gentio  Petiguar,  senhor  de  todo  o  sertão  bellicossis- 
simo  e  inclinado  a  guerras,  custou  muito  trabalho 
e  despeza  fazel-os  reduzir  á  nossa  amizade,  e  des- 
vial-os  da  que  tinhâo  com  os  francezes,  sendo  for- 
çado aos  nossos,  pêra  se  haver  de  conseguir  este  ef- 
feito,  fazerem  muitas  entradas  com  mão  armada, 
pelo  sertão  a  dentro,  principalmente  a  uma  serra, 
que  chamfto  de  Copaoba,  aonde  estava  o  gentio  jun- 
to em  muita  quantidade,  por  ser  fertilissima,  e 
como  tal  se  affirma  delia  produzira  muito  trigo, 
vinho,   e  outras  frutas  de  nossa  Espanha. 

Alvi. — Qual  é  a  rezão  porque  se  não  aprovei- 
táo  os  nossos  dessa  serra,  que  dizeis  ser  tão  abun- 
dante ? 

Bran.— Não  o  fizerão  até  agora,  por  estar  um 
pouco  desviada  pêra  o  sertão  e  o  gentio  que  nel- 
la  habitava  andar  desinquieto  ;  mas  já  agora  tem 
mandado  Sua  Magestade  que  se  povoe,  elegendo 
pêra  effeito  da  dita  povoação  Duarte  Gomes  da 
Silveira,  com  titulo  do  capitão  mór  da  mesma  serra, 
onde  assistem  já,  na  doutrina  dos  índios,  religio- 
sos da  ordem  do  patriarca  S.  Bento,  com  muito 
fruito  de  suas  almas,  e  a  um  homem  amigo  meu  de 
credito  ouvi  affirmar,  com  outros  mais,  haver-se 
achado,  nos  tempos  atrazados,  na  mesma  serra,  uma 
novidade  e  estranheza  que  me  causou  espanto. 

Alvi. — Pois  não  me  encubraes  o  que  vos  dis- 
se esse  homem  haver  achado  nessa  serra. 
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Bran. — Relatou -me  por  cousa  verdadeira  que, 
andando  Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  capitão  mor 
que  foi  da  dita  capitania  pela  mesma  serra,  fazendo 
guerra  ao  gentio  Petiguar,  aos  vinte  e  nove  dias  do 
mez  de  Dezembro  do  anno  de  mil  e  quinhentos  eno- 
venta  e  oito,  se  achara  junto  a  um  rio  chamado  Ara- 
soagipe,  que,  por  ir  então  seco  demonstrava  so- 
mente alguns  poços  de  agua,  que  o  calor  do  verão 
não  tinha  ainda  gastado,  e  que  alguns  soldados, 
que  forão  por  elle  abaixo,  toparão,  nas  suas  fral- 
das, com  uma  cova,  da  banda  do  poente,  composta 
de  três  pedras,  que  estavão  conjuntas  umas  com 
outras,  capaz  de  se  poderem  recolher  dentro  nella 
quinze  homens  ;  a  qual  cova  tinha  de  alto,  pêra  a 
banda  do  nascente,  de  sete  pêra  oito  palmos,  e  da 
banda  do  poente,  treze  até  catorze  palmos  ;  e  ali  por 
toda  a  redondeza  que  fazia  na  face  da  pedra,  se  acha- 
váo  umas  molduras,  que  demonstrava,  na  sua  com- 
posição, serem  feitas  artificialmente.  Primeiramen- 
te da  banda  do  poente  desta  cova,  na  face  mais  alta 
delia,  estavão  cincoenta  mossas  todas  conjuntas, 
que  tomavão  principio  debaixo  pêra  cima  de  um  ta- 
manho, que  semelhaváo  no  modo  com  que  estavão 
arrumadas,  o  em  que  se  pinta  por  retablos  o  roza- 
rio  de  nossa  Senhora  :  e  no  cabo  destas  mossas,  se 
formava  uma  moldura  de  rosa  desta  maneira.  (Q) 
E  é  de  advertir  que  os  mais  dos  caracteres,  que  se 
deraonstravão  nesta  cova,  se  arrumavão  da  banda  do 
poente,  aonde  da  parte  direita  das  cincoenta  mos- 
sas, em  um  cotovello  que  a  pedra  fazia,  se  deraonstra- 
vão outras  trinta  e  seis  mossas,  como  as  demais  ;  das 
quaes  nove  delias  corrião  do  comprido  pêra  cima, 
e  as  outras  tomavão  através  contra  a  mão  esquerda, 
e  em  cima  delias  todas  estava  outra  rosa,  como  a 
primeira  que  tenho  pintada  :e  logo,  um  pouco  mais 
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abaixo,  estava  outra  semelhante  rosa,  e  junto  delia 
um  sinal  que  parecia  caveira  de  defunto,  e  logo, 
contra  a  mão  esquerda,  se  formavào  doze  mos- 
sas semelhantes  ás  demais  e  no  alto  delias,  que  era 
conjunto  ás  cincoenta  primeiras,  paredão  uns  si- 
naes  ao  modo  de  caveiras,  e,  da  banda  direita  do 
cotovelo,  estava  uma  cruz  e  logo,  pêra  a  banda  es- 
querda, na  face  da  pedra  se  demonstravão,  em  seis 
partes,  cincoenta  mossas,  em  uma  das  partes  esta- 
va uma  rosa  mal  clara,  porque  parecia  estar  gas- 
tada do  tempo,  e  logo  adiante  estavão  outras  nove 
mossas  semelhantes  ás  primeiras,  e,  por  toda  a  re- 
dondeza da  cova  se  vião  pintadas  outras  seis  rosas, 
e  na  pedra,  que  se  assentava  em  meio  das  duas, 
estavão  vinte  cinco  signaes  ou  caracteres  que  abai- 
xo debuxarei,  divididos  em  três  partes,  com  mais 
três  rosas,  que  os  acompanhavão,  o  que  de  tudo  era 
mais  de  consideração  era  o  estar  antre  duas  pedras 
muito  grandes,  uma  que  botava  a  borda  sobre  as 
outras  arcadamente,  com  estarem  tão  juntas,  que 
por  nenhuma  parte  da  vão  lugar  a  se  poder  metter 
por  ellas  o  braço.  E  na  pedra  de  mais  baixo  da  cova 
paredão  doze  mossas  da  própria  maneira  das  que 
temos  mostrado,  e  no  meio  delias  se  formava  um 
cercuito  redondo  desta  callidade  Q,  com  mais  uma 
rosa,  pintada  perfeitamente ;  e  é  de  notar  que  to- 
das as  rozas  erão  de  uma  mesma  maneira,  excepto 
uma  que  tinha  doze  folhas  com  a  do  meio.  E  pela 
redondeza  desta  cova  estavão  as  molduras  que  te- 
nho dito,  ou  caracteres  queseforraavão  na  maneira 
seguinte: 
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Estes  caracteres  todos~nos  derão  debuxados  na 
forma  que  aqui  vo-los  demostro. 

Al  vi. — Certamente  que  imagino,  pelo  que 
noto  desses  sinaes  que  me  ainostraes,  que  devem  de 
ser  caracteres  figurativos  de  couzas  vindouras,  que 
nós  não  entendemos,  porque  nâo  me  posso  persua- 
dir que  a  natureza  esculpisse  de  por  si  esses  pon- 
tos, rozas  e  de  mais  cousas,  sem  intervir  a  industria 
humana.  E  pois  não  podemos  entender  semelhante 
segredo,  deixae-as  assim  debuxadas  pêra  outros 
melhores  entendimentos,  e  passemonos  a  tratar  do 
mais  que  ha  que  dizer  da  capitania  da  Paraiba. 

Bran. — Governa-se  por  um  capitão  mor  que 
de  três  em  três  annos  é  provido  por  Sua  Magestade, 
tem  na  boca  da  barra  uma  fortaleza  provida  de  sol- 
dados pagos  de  sua  fazenda,  com  seu  capitão.  Não 
está  bem  fortificada  por  culpa  dos  governadores  ge- 
raes,  que  se  se  descuidão  de  o  mandarem  fazer.  A 
cidade,  que  está  situada  pelo  rio  acima,  ao  longo 
delle,  posto  que  pequena,  todavia  é  povoada  de 
muitas  casas,  todas  de  pedra  e  cal ;  e  já  nobrecida 
de  três  religiões  que  nella  assistem  com  seus  conven- 
tos, a  saber  o  da  ordem  do  patriarcha  S.  Bento,  e 
os  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  com  os 
do  Seráfico  padre  S.  Francisco,  da  provincia  capu- 
cha de  Santo  António,  que  tem  ura  Convento  sump- 
tuoso, o  melhor  dos  daquella  ordem  de  todo  o  Es- 
tado do  Brazil ;  no  espiritual  é  esta  capitania  da 
Paraiba  cabeça  das  demais,  da  parte  do  norte,  de 
Pernambuco  adiante ;  per  quanto  se  intitula  o  pre- 
lado Administrador  da  Paraiba.  E'  capaz  a  capita- 
nia de  lançar  de  si  todos  os  annos  vinte  náos  car- 
regadas de  assucares  :  parte,  pêra  a  banda  do  sul, 
com  a  capitania  de  Tamaracá. 

Alvi. — Pois  dizei-me  delia. 
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Bran.— Está  situada  a  capitania  de  Tamaracá 
em  altura  de  oito  gráos,  da  banda  do  sul  da  linha 
Equinocial,  delia  é  hoje  senhor  por  Sua  Magestade, 
o  conde  de  Monsanto :  tem  a.  povoação  em  uma  ilha 
can junta  ao  seu  porto  e  barra,  chamada  Tamaracá, 
da  qual  toma  o  nome  toda  a  capitania,  que  con- 
tém em  si  muito  boas  terras  ;  pelas  quaes  ha  en- 
genhos  de  fazer  assucares,  que  pagào  pensão  ao  se- 
nhorio, o  que  não  fazem  os  moradores  que  são  das 
capitanias  de  Sua  Magestade  ;  porque  estas  pen- 
sões lhe  importão  muito,  juntamente  com  a  redi- 
zima,  que  se  lhe '  deve  por  suas  doações,  de  todo 
rendimento  que  a  fazenda  de  Sua  Magestade  colhe 
delia.  No  antigo  teve  cincoenta  léguas  de  costa, 
nas  quaes  entrava  o  distrito  da  Paraíba,  de  que 
Sua  Magestade  a  desmembrou,  pela  haver  povoado 
á  sua  custa ;  parte  com  a  capitania  de  Pernambu- 
co, antre  as  quaes  estão  metidos  marcos,  que  di- 
videm as  suas  terras. 

Alvi. — Passemo-nos  á  capitania  de  Pernam- 
buco, porque  desejo  summamente  ouvir  tratar  del- 
ia em  particular,  pela  muita  fama  que  tem  adque- 
rido  no  mundo  de  grande,  rica  e  abundante  de 
tudo: 

Bran. — Essa  capitania  é  tal  que  se  antecipa  a 
sua  riqueza  e  abundância  á  fama  que  delia  dão  os 
que  a  virão  pelo  olho  :  é  de  senhorio,  porque  de  pre- 
sente é  capitão  e  governador  delia,  por  Sua  Mages- 
tade, Duarte  de  Albuquerque  Coelho  ;  a  quem  im- 
porta as  pensões,  redizima  e  outros  direitos  que 
delia  colhe,  em  cada  um  anno,  ao  redor  de  vinte 
mil  cruzados,  importando  os  seus  dizemos,  alfande- 
ga, páo  do  Brazil,  no  estado  em  que  hoje  está  á  fa- 
zenda do  Sua  Magestade,  perto  de  cem  mil  cruza- 
dos ;  isto  afora  os  assucares  que  se  navegáo  e  entrão 
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nas  alf  andegas  do  Reino,  aonde  pagão  os  direitos  de* 
vidos  nellas.  Está  situada  em  oito  gráos  e  dons  ter- 
ços da  parte  do  sal  da  Linha  Equinocial.  Chama-se  a 
principal  villa  do  seu  distrito,  aonde  concorre  e  se 
ajunta  todo  o  commercio,  Olinda,  nome  que  lhe  de- 
rão  seus  primeiros  povoadores,  despois  que  desco- 
brirão de  um  alto,  onde  está  situada,  a  fermosa  vis- 
ta que  campêa,  a  qual  pela  exagerarem  por  tal 
disserão  Olinda.  Está  esta  villa  situada  em  uma 
enseada,  da  qual  saem  duas  pontas  ào  mar ;  de 
uma  delias  se  forma  o  cabo  tão  conhecido  no  mun- 
do por  de  S.  Agostinho,  e  a  outra  se  chama  a  pon- 
ta de  Jesus,  por  nelie  estar  situado  nm  fermoso 
templo  dos  padres  da  Companhia,  chamado  do 
mesmo  nome.  Contém  em  si  toda  a  capitania  cin- 
coenta  léguas  de  costa,  que  toma  principio  donde 
parte  com  a  ilha  de  Tamaracá  até  o  rio  de  S.  Fran- 
cisco ;  e  dentro  nellas  ha  infinitos  engenhos  de  fa- 
zer assucares,  muitas  lavouras  de  mantimentos  de 
toda  a  sorte,  criações  sem  conto  de  gado  vacum, 
cabras,  ovelhas,  porcos,  muitas  aves  de  bolateria  e 
outras  domesticas,  diversos  géneros  de  frutós,  tudo 
em  tanta  copia  que  causa  maravilha  a  quem  o  con- 
templa e  com  curiosidade  o  nota.  Dentro  na  villa 
de  Olinda  habitão  innumeraveis  mercadores  com 
suas  logeas  abertas,  colmadas  de  mercadorias  de 
muito  preço  de  toda  a  sorte,  em  tanta  cantidade 
que  semelha  uma  Lisboa  pequena.  A  barra  do  seu 
porto  é  excellentissima,  guardada  de  duas  forta- 
lezas bem  providas  de  artilharia  e  soldados,  que 
as  defendem  ;  os  navios  estão  surtos  da  banda  de 
dentro  seguríssimos  de  qualquer  tempo  que  se  le- 
vante, posto  què  muito  furioso  ;  porque  tem  pêra 
sua  defensão  grandíssimos  arrecifes,  onde  o  mar 
quebra.  Sempre  se  achao  nelle  ancorados,  em  qual* 
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quer  tempo  do  anno,  mais  de  trinta  navios ;  por- 
que lança  de  si,  em  cada  um  anno,  passante  de 
cento  e  vinte  carregados  de  assucares,  páo  do  Bra- 
zil  e  algodões.  A  villa  é  assas  grande,  povoada  de 
muitos  e  bons  edifícios  e  famosos  templos,  porque 
nella  ha  o  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  o 
dos  padres  de  S.  Francisco,  da  ordem  capucha  da 
provincia  de  Santo  António,  o  mosteiro  dos  carme- 
litas, e  o  mosteiro  de  S.  Bento  com  religiosos  da 
mesma  ordem ;  em  todos  estes  mosteiros  assistem 
padres  de  muita  doutrina,  letras  e  virtudes.  De  pou- 
co tempo  a  esta  parte  (*)  a  devidia  Sua  Santidade, 
com  mais  as  capitanias  de  Tamaracá,  Paraíba  e  Rio 
Grande,  do  Bispado  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
criando  nellas  novamente  por  administrador  Antó- 
nio Teixeira  Cabral,  prelado  mui  consum  mado  nas 
letras  e  virtudes,  com  titulo  de  Administrador  da 
Paraiba.  Acha -se  mais  na  villa  um  recolhimento 
pêra  mulheres  nobres,  com  nome  de  mosteiro  de 
freiras,  posto  que  até  o  presente  vivem  sem  regra. 
E'  capaz  toda  a  capitania  de  Pernambuco  de  pôr 
em  cam|x>  seis  mil  homens  armados,  com  oitocen- 
tos de  cavallo  ;  porque  toda  a  gente  nobre  são  por 
extremo  bons  cavalleiros,  e,  por  se  prezarem  mui- 
to disso,  costumâo  a  ter  seus  cavallos  bem  ajaezados 
e  paramentados.  Os  padres  da  companhia  tem  es-, 
colas  publicas,  aonde  ensinào  a  ler  e  escrever  e  la- 


(  *  )  Isto  se  escrevia  em  1618.  O  administrador  havia 
sido  nomeado  antes  de  8  de  Fevereiro  de  1616;  pois  uma 
C.  R,  desta  data  o  facultava  para  prover  benefícios  e  outra  de 
26  de  Julho  mandava  descontar  ao  Bispo  do  Brazil  metade 
do  que  tinha  para  esmolas  c  dar  ao  mesmo  administração. 
Porém  uma  C.  R.  de  8  de  Fevereiro  de  1628  declarou  tudo 
sem  effeito  para  ficar  tudo  annexado  outra  vez  ao  Bispo  da 
Bahia.  P.  S. 
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tinidade,  e  pelos  mais  mosteiros  se  lêem  as  artes 
e  theolo^ia,  donde  saem  consummados  theologos. 
Pela  terra  a  dentro,  posto  qne  seus  moradores  se- 
não alarguem  muito  pelo  sertão,  ha  muitas  cousas 
que  notar  per  grandes,  assim  de  rios  caudalosis- 
simos,  arvores  de  summa  grandeza,  alagoas  e  outras 
cousas  ;  e  a  mim  me  lembra  no  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos e  noventa  e  um,  vindo  de  seguir  uns  inimi- 
gos Petiguares,  em  cujo  alcance  fui  com  a  gente  ar- 
mada, por  haverem  dado  um  assalto  na  mata  do 
Brazil,  aonde  matarão  alguns  homens  brancos,  en- 
contrar com  uma  cova.  a  que  o  gentio  da  terra  dava 
nome  de  camusy,   muito  digna  de  consideração. 

Alvi. — Pois  dizei  me  o  que  vistes  nessa  cova. 

Bran. — Cheguei  a  par  delia  de  noite,  aonde 
me  aposentei  com  a  gente  que  me  seguia,  por  me 
convidara  fazel-o  um  rio,  que  por  ali  corria  de  fri- 
gidissima  agua,  e,  despois  de  estarmos  aposentados, 
mostrarão  os  índios  grandíssimo  pavor  de  se  avizi- 
nharem á  boca  da  cova,  e  crescendo  de  cada  vez 
mais  este  receio,  o  qual  passava  ainda  nos  raama- 
lucos  filhos  de  brancos,  dizendo  que  indubitavel- 
mente morreria  logo  todo  aquelle  que  ouzasse  entrar 
pela  cova  a  dentro, — etão  arraigado  estava  este  te- 
mor nelles  que  não  fui  poderoso  a  Ih' o  tirar,  com 
lhes  pedir  que  não  arreceiassem  de  chegar  á  cova, 
porque  lhes  affirmava  que  era  graça  e  desbarate 
mui  grande  o  cuidarem  que  os  poderia  matar ;  o 
que  vendo  que  aproveitava  pouco  com  todos  elles, 
desejei  de  ver  a  cansa  de  tanto  receio,  e  querendo 
pôr  em  effeito  este  desejo,  com  dous  soldados  que 
me  quizerão  accompanhar,  levando  outros  tantos 
brandões  acesos,  entrei  pela  boca  da  cova,  achando 
grande  resistência  nos  morcegos  de  que  estava  po- 
voada, que,  espantados  da  claridade,  vinhão  saindo 
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pêra  fora,  com  nos  darem  grandes  porradas  no  en- 
contro que  comnosco  fazião  ;  com  tudo  passamos 
adiante,  caminhando  pela  cova  a  dentro,  que  se 
alargava  em  algumas  partes,  e  em  outras  se  tornava 
a  estreitar,  até  que  topamos  com  um  pequeno  ribei- 
ro, que  por  debaixo  corria  de  frigidissima  agua,  o 
qual  passado  se  alargava  mais  a  cova,  fazendo 
um  recôncavo,  pelo  qual  (6  cousa  estranha!)  es- 
tavão  arrumados  innu  mera  veis  alguidares,  que,  por 
serem  muitos,  me  nâo  arremeço  a  querer-lhe  sina- 
lar numero,  que  cada  hum  delles  tinha  em  si  a  os- 
sada de  um  defunto  inteira  com  a  caveira  em  cima, 
porque  parece  haver  servido  aquella  cova  de  mor- 
tuário antigo  de  gentio  ;  e  do  que  me  mais  maravi- 
lhei foi  affirmarem-me  os  índios,  posto  que  eu  não 
o  exprimentei,  que  muitas  pessoas  brancas  havião 
já  entrado  naquella  cova,  e  que,  quebrando  alguns 
alguidares  d'aquelles,  e  tornando  a  entrar  ao  outro 
dia,  nella  osachavão  inteiros  e  sãos  e  com  a  ossada 
dentro. 

Alvi. — Isso  tenho  eu  por  fabula,  posto  que  o 
modo  da  cova  me  parece  estranho,  e  folgara  de  sa- 
ber si  pelos  seus  arredores  se  demostravão  alguns 
vestígios  de  povoações,  que  por  ali  houvesse  ha- 
vido, antigos  ;  porque  então  creríamos  haver-se 
trazido  delias  essas  ossadas  a  sepultar  naquelle 
lugar  por  esse  modo  ;  roas  não  os  havendo,  parece 
grande  curiosidade  trazerem -se  de  longe  pêra  effei- 
to  de  os  metterem  alli  dentro. 

Bran.  —  Ao  redor  da  cova  não  havia  senão 
grande  matas,  que,  no  modo  de  sua  composição  e 
grandeza,  davão  indicio  de  serem  criadas  logo  des- 
pois  do  deluvio  universal. 

Alvi. — Assas  de  grandezas  me  tendes  relatado 
dessa  capitania  de  Pernambuco,  das  quaes  não  mees- 
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panto,  pelo  muito  que  já  a  ouvi  engrandecer;  e, 
para  que  levemos  acosta  enfiada,  dizei- me  que  po- 
voação lhe  fica  mais  vizinha  pêra  a  parte  do  sul  'í 

BRax. — Segue-se-lhe  logo  a  povoação  e  forta- 
leza de  Sere  jipe  del-Rei,  situada  em (*)  gráos, 

cousa  pequena,  e  só  abundante  de  gado,  que  na- 
quella  parte  se  cria  em  grande  copia.  E'  capitania 
de  Sua  Magestade,  aonde  tem  uma  fortaleza  e  capi- 
tão com  soldados,  que  defendem  o  porto  dos  pira- 
tas, vedando  lhes  o  fazer  suas  aguadas  e  prover-se 
do  necessário,  como  costumavão  fazer  antes  de  alli 
haver  fortaleza  vizinha  com  a  capitania  da  Bahia, 
cabeça  de  todo  este  Estado  do  Brazil. 

Alvi.—  Pois  dizei  me  das  grandezas  dessa  ca- 
pitania, que  não  devem  ser  pequenas,  poisa  fez  Sua 
Magestade  cabeça  de  um  Estado  tão  grande. 

Bran.t— A  capitania  da  Bahia  está  situada  em 
treze  gráos  da  banda  do  sul  da  Linha  Equinocinal. 
E'  de  sua  Magestade, e  como  tal  cabeça  do  Estado  do 
Brazil,  por  ser  sede  aonde  reside  o  governador  ge- 
ral ;  porque  ali  lhe  manda  Sua  Magestade  ter  o 
seu  assento,  posto  que,  de  poucos  annos  a  esta  par- 
te, se  ha  defraudado  este  mandato  em  grande  ma- 
neira ;  porque  se  contentão  mais  os  governadores  de 
assistirem  na  capitania  de  Pernambuco,  ou  seja 
por  tirarem  delia  mais  proveito  ou  por  estarem  mais 
perto  do  Reino,  que  disso  não  saberei  dar  a  causa 
certa.  Também  é  a  Bahia  sede  da  cadeira  episcopal, 
aonde  assiste  o  bispo  na  sua  sé  com  cónegos,  cleri- 
sia,  e  mais  dignidades,  pagados  todos  da  fazenda  de 
Sua  Magestade  do  rendimento  dos  dízimos  ;  e  da 
'mesma  maneira  assiste  na  cidade,  que  toma  o  nome 
de  Bahia  de  Todos  os  Santos,  a  Relação  com  muitos 


f*)  Em  branco  P.  S. 
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desembargadores,  chansarel-mór,  jaiz  dos  feitos 
del-Rei  eda  fazenda,  cora  seu  provedor-inór,  e  pro- 
vedor-mórdos  defantos,  os  quaes  determinão  e  de- 
cidem as  causas  de  todo  o  Estado  do  Brazil,  com  al- 
çada em  bens  moveis  até  trez  mil  cruzados  ;  porque 
passando  da  dita  conta  dào  appellação  pêra  a  Rela- 
ção da  cidade  de  Lisboa.  Todos  estes  desembarga- 
dores e  mais  officiaes  da  casa  são  pagos  de  seus  sa- 
lários da  fazenda  de  Sua  Magestade. 

Alvi. — Tenho  ouvido  a  muitos  homens  expe- 
rimentados nas  cousas  do  Brazil  que  essa  Relação, 
que  assiste  na  cidade  da  Bahia,  dá  mais  perda  ao 
Estado  do  que  causa  proveito  a  seus  moradores. 

Bran.—  Verdade  é  que  a  Relação  da  Bahia  se 
poderá  muito  bem  escusar,  e  dessa  opinião  fui  eu 
sempre,  e  assim  o  signifiquei  por  muitas  vezes  ao 
bispo  de  Coimbra,  D.  Affonso.de  Castelbranco,  sen- 
do governador  de  Portugal ;  porque,  além  de  fazer 
essa  casa  muita  despeza  á  fazenda  de  Sua  Mages- 
tade, podendo  reservar  o  dinheiro  que  com  ella 
gasta  pêra  outras  cousas  mais  úteis  pêra  seu  serviço, 
ella  não  corresponde  com  aquelle  eflfeito  que  se 
imaginou  fizesse  com  a  sua  assistência  no  Brazil ;  e 
o  engano  nasceu  de  que,  como  os  moradores  de  todo 
este  Estado  se  achavão  molestados  e  agravados  das 
insolências  de  que  usaváo  os  ouvidores  geraes,  que 
antes  da  casa  tinhão  a  administração  da  justiça  em 
sua  mão,  por  se  livrarem  de  tão  pesada  carga,  con- 
correrão á  Sua  Magestade,  pedindo-lhe  que  lhes 
mandasse  uma  casa  de  Relação  ao  Brazil  que  assen- 
tasse na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  na  forma  que  es- 
tava assentada  no  Estado  da  índia,  na  cidade  de 
Goa ;  no  que  se  enganarão,  porque  poderão  reduzir 
a  justiça  em  melhor  forma.    E  pelo  não  considera- 
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rem  então  bem,  se  ach&o  agora  envoltos  no  dam  no 
presente. 

Alvi. — Folgara  de  saber  qual  é  o  dam  no  que 
causa  a  Relação  que  assiste  na  Bahia  aos  morado- 
res do  Estado  ;  porque  creio  que,  si  Sua  Magestadé 
entendera  que  lhe  não  era  de  proveito,  escusara  de 
despender  tanto  dinheiro,  como  despende  era  sus- 
tentai-a. 

Bran.— O  damno  é  este  :  todos  os  moradores 
deste  Estado,  como  nas  capitanias  onde  mor&o,  s&o 
liados  um  com  outros  por  parentesco  ou  amizade, 
nunca  lev&oseus  preitos  tanto  ao  cabo,  que  lhes  se- 
ja necessário  concorrerem  por  fim  com  a  appellação 
delias  á  Relação  da  Bahia ;  porque,  antes  disso,  se 
mettem  amigos  e  parentes  de  por  meio,  que  os  com  • 
põem  e  concertão ;  de  maneira  que  põem  fim  ás  suas 
causas,  e  d' aqui  nascem  ir  poucas  por  appellação 
á  Bahia  j  e  essas  que  vão  lhe  fora  de  mais  utilida- 
de a  todos  os  moradores  do  Brazil  seguirem- nas 
pêra  o  Reino.  Porque  ar  mim  me  aconteceu  já  (não 
uma  senão  muitas  vezes)  mandar  alguns  papeis  a 
despachar  á  Bahia,  e  no  mesmo  tempo  que  os  man- 
dava pêra  lá,  mandar  outros  semelhantes  pêra  o 
Reino,  e  virem-rae  os  do  Reino  muito  antecipados 
dos  da  Bahia  ;  porque,  como  toda  esta  costa  se  na- 
vega por  monções,  succede  encontrar-se  com  algu- 
ma contraria,  o  que  dilata  muito  o  despacho  dos 
negócios.  De  mais  que  não  ha  nenhum  morador  em 
todo  este  Estado,  tão  desemparado,  que  não  tenha 
no  Reino  algum  parente  ou  amigo,  a  quem  possa 
mandar  seus  papeis  dirigidos  por  appellação,  e 
mandando  juntamente  com  elles  um  caixão  de  as- 
sucar,  basta  pêra  a  sua  despeza  ;  o  que  não  acon- 
tece na  Bahia,  porque  nem  todos  têm  lá  parentes 
ou  conhecidos,  e,  em  falta  dos  taes,  lhes  fica  sendo 
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forçoso  haverem  de  seguir  pessoalmente  suas  cau- 
sas com  muita  despeza  que  fazem  na  jornada,  sen- 
do-lhes  necessário  levarem  pêra  isso  dinheiro  de 
contado,  que  custa  muito  a  ajuntar  se  no  Brazil,  o 
que  nâo  suòcede,  como  tenho  dito,  nos  papeis  que 
se  mandão  ao  Reino,  porque  basta  encomendarem- 
se  aparentes  ou  amigos  e  pêra  sua  despeza  um  cai- 
xão de  assucar ;  pelo  que  tenho  considerado  que 
devera  Sua  Magestade  (neste  negocio  da  justiça) 
tomar  outro  meio  mais  útil,  e  que  redundara  em 
commum  beneficio  do  Estado. 

Alvi.—  E  que  meio  é  esse  que  poderá  Sua  Ma- 
gestade tomar  t 

Brak. — Tirando  e  extinguindo  de  todo  a  casa 
da  Relaçfto  da  Bahia,  podia  em  seu  lugar  criar  no 
Estado  três  corregedores  com  titulo  da  comarca, 
da  maneira  que  os  ha  no  Reino,  e  com  a  mesma  al- 
çada ;  e,  quando  se  lhe  accrescentassem  mais  algu- 
ma cantidade,  náo  o  teria  por  desacertado.  Destes 
corregedores  havia  de  mandar  que  assistisse  um  na 
Paraiba,  por  ser  cidade  real,  o  qual  conhecesse, 
por  appellaçâo  e  aggravo,  de  todos  os  feitos  que 
viessem  a  elle  dante  os  juizes  e  ouvidores  da  capita- 
nia de  Pernambuco  e  seus  distritos,  e  da  capitania 
de  Tamaracá,  e  da  mesma  capitania  da  Paraiba,  e  da 
capitania  do  Rio  Grande  e  das  mais  povoações  do 
Maranhão  e  Pará,  emquanto  Sua  Magestade  não  dá 
outra  ordem  no  seu  governo.  O  outro  corregedor  dos 
trez  havia  de  assistir  na  cidade  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  conhecendo,  por  appellaçâo  e  aggravo,  dos 
feitos  que  a  elle  viessem  dante  os  juizes  e  ouvidores 
de Serejipe  del-Rei,da  mesma  Bahia  e  das  capitanias 
de  Boipeva,  Ilhéos,  e  Porto  Seguro  com  seus  contor- 
nos. O  terceiro  corregedor  da  comarca  havia  de  assis- 
tir no  Rio  de  Janeiro,  e  tomar  da  mesma  maneira 
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conhecimento,  por  appellaçâo  e  aggravo,  de  todas  as 
cansas  que  a  elle  viessem  dante  os  juizes  e  ouvido- 
res da  capitania  do  Espirito-Santo,  do  mesmo  Rio 
de  Janeiro  e  capitania  de  S.  Vicente,  villa  de  S. 
Paulo  e  seus  contornos.  E  dos  taes  corregedores 
havia  de  haver  appellaçâo  e  aggravo  nas  contias 
que  não  coubessem  em  sua  alçada  pêra  a  Relação  da 
cidade  de  Lisboa,  com  terem  expresso  regimento 
que  cada  um  delles,  nas  capitanias  de  seu  distrito, 
não  podessem  entrar  mais  que  por  correição,  que 
nella  gastarião  somente  trinta  dias,  e  passante  elleâ 
não  serião  obedecidos,  por  se  atalhar  com  isto  a 
muitos  inconvenientes  que  se  seguirião  do  contrá- 
rio, ficando  remediadas  grandes  oppressões  que  os 
moradores  deste  Estado  de  presente  padecem. 

Al  vi. — Folgarei  que  me  digaes  quaes  são  essas 
oppressões. 

Bran. — São  muitas  e  grandes.  Por  qualquer 
negocio,  posto  que  leve,  em  que  uma  pessoa  é  per- 
nunciada  pela  justiça  á  prisão,  lhe  é  necessário  con- 
correr á  Bahia  por  carta  de  seguro  ;  porque  se  lhe 
não  pôde  passar  senão  lá,  o  que  lhe  custa  muito  en- 
fadamento, tempo  e  despeza,  como,  no  entretanto* 
haver  de  andar  homiziado.  De  mais  que  de  qual- 
quer incidente  que  se  aggrave  do  julgador  convém 
seguir-se  o  aggravo  á  Bahia,  com  muito  descommo- 
do  e  despeza  da  parte  aggravante,  e  emquanto  de- 
mora em  ir  e  tornar,  que  é  muito  tempo,  o  julgador 
vae  correndo  com  a  causa  por  diante,  em  muito  per- 
juizo  dos  litigantes,  o  que  não  succedêra  quando  ti* 
vessem  o  corregedor  da  comarca  vizinho  ;  porque, 
pela  vizinhança  das  capitanias  de  seu  distrito,  po- 
diase  concorrer  a  elle  com  muita  brevidade  e  pouca 
despesa.     Mas  não  sei  no  que  nos  havemos  metti- 

do  desviando-nos  de  nossa  pratica,  pois    tratamos 
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de  cousas  que  não  estão  em  nossa  mão  o  reme- 
dial-as. 

Alvi. — Não  vos  pese  de  as  haver  tratado,  por- 
que pode  succeder  que  esta  nossa  pratica  passe  ainda 
á  mão  de  pessoa,  que  a  possa  manifestar  aos  Senho- 
res do  conselho  de  Sua  Magestade,pera  que  lhe  dêm 
o  remédio  conveniente. 

Bran. — Queira  Deus  que  assim  seja.  E  assim 
deixando  esta  matéria  de  parte,  me  passo  a  tratar 
das  demais  grandezas  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
da  qual  o  porto  e  barri  é  uma  obra  grandissima, 
capaz  de  recolher  dentro  em  si  innumeraveis  náos, 
posto  que  de  muito  porte,  e  por  ser  cousa  tão  gran- 
de se  recolhem  dentro  muitas  baleas,  nas  quaes  fa- 
zem biscainhos,  que  pêra  o  effeito  alli  residem,  gran- 
de matança  pêra  haverem  de  tirar  delias  azeite,  que 
lavrão  em  cantidade,  donde  se  leva  pêra  as  demais 
capitanias  do  Estado  a  vender.  O  seu  recôncavo  é 
assas  largo,  no  qual  ha  muitas  ilhas  e  rios,  que  nella 
desembocão  entre  enseadas  e  esteiros, pela  borda  dos 
quaes,  ao  redor  deste  grande  recôncavo,  estão  mutos 
engenhos  de  fazer  assucares,  os  quaes  se  servem 
de  grandes  barcas  pêra  o  carreto  da  cana  e  lenha, 
por  terem  os  demais  destes  engenhos  ou  case  todos 
a  serventia  por  mar,  por  lhe  ficar  assim  mais  facili- 
tada pêra  o  meneio  do  assucar.  A  cidade  está  situa- 
da em  um  alto  medianamente  grande,  guardada  de 
trez  fortalezas  postas  em  sitios  accommodados  pêra 
sua  defensão  ;  tem  a  sua  sé  com  dignidades,  clere- 
zia e  cónegos,  aonde  reside  o  bispo,  com  mais  qua- 
tro mosteiros  de  religiosos,  a  saber :  o  dos  padres 
da  companhia  de  Jesus,  e  os  da  ordfvm  de  S.  Bento, 
os  carmelitas,  e  os  capuchos  da  provincia  de  Santo 
António.  Importa  o  rendimento  deâta  capitania  a 
Sua  Magestade  dos  dízimos  ao  redor  de  sessenta  mil 
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cruzados  em  cada  um  anno  ;  é  povoada  de  gente  no- 
bre e  rica  ;  tem  o  principio  do  seu  distrito  do  Rio 
de  S.  Francisco,  e  chega  até  à  capitania  dos  Ilhéos. 

Alvi. — Passemo-nos  a  tratar  das  demais  capi- 
tanias e  povoações. 

Bran.— Adiante  da  capitania  da  Bahia,  a  pri- 
meira povoação,  que  está  nas  fraldas  do  mar,  é  Boi- 
peva.  E'  de  pequeno  commercio  ;  é  de  senhorio ; 
por  quanto  esta  povoação  com  os  ilhéos  é  de  Fran- 
cisco de  Sá  de  Menezes,  senhorio  de  ambas  por  Sua 
Magestade. 

Alvi.— Pois  dizei-me  dos  Ilhéos. 

Bran. — A  capitania  dos  Ilhéos  está  situada  em 
14  gráos  da  parte  do  sul  da  Linha  Equinocial ;  é  de 
presente  cousa  pouca  e  de  pequeno  rendimento, 
posto  que  a  terra  do  seu  distrito  é  fertilissima,  ca- 
paz de  se  poder  nella  fazer  muitos  engenhos  de  as- 
sucar,  o  que  impede  haver  effeito  as  muitas  corre- 
rias que  nella  faz  o  gentio  chamado  Aymoré,  com 
damno  notável  dos  moradores  ;  e  delia  se  tem  espe- 
rança haver  de  dar  muito  de  si  pêra  adiante,  pelo 
seu  bom  sitio  e  calidade  do  seu  terreno. 

Alvi.  —  Assim  o  ouvi  já  dizer  e  affirmar  a 
muitas  pessoas  que  me  ga varão  muito  a  fertilidade 
de  suas  terras.  E,  pois  não  ha  mais  que  dizer  des- 
ta capitania,  passemo-nos  a  de  Porto  Seguro  que 
esta  conjunta. 

Bran.— Essa  capitania  de  Porto  Seguro  está 

situada  em (*)  grãos  da  banda  do  sul.   W  do 

duque  de  Aveiro,  #que  delia  é  senhor  por  Sua  Ma- 
gestade ;  tem  poucos  engenhos  de  fazer  assucares,  e 
por  esse  respeito  colhe  Sua  Magestade  pequeno 
rendimento  nos  dízimos  delia,  e  pelo  conseguinte 


•;*)  Em  branco.  P.  S. 
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o  senhorio  nas  suas  ridizeínas  e  pensões  ;  porque 
o  mesmo  gentio  Aymoré,  que  disse, molestava  a  ca- 
pitania dos  Ilhéos,  faz  de  ordinário  também]  grande 
damno  nesta,  e  por  isso  não  vai  no  crescimento 
que  podéra  ir  por  ter  boníssimas  terras  e  capacíssi- 
mo sitio  pêra  tudo.  Acaba  os  seus  limites  pêra  a 
parte  da  capitania  do  Espirito  Santo. 

àlvi.— Pois  dizei-me  dessa  capitania. 

Bran. — A  capitania  do  Espirito  Santo  está  si- 
tuada era  vinte  gráos  da  banda  do  sul  da  Equino- 
cial. E'  de  senhorio,  e  de  presente  se  intitula  capi- 
tão delia,  por  Sua  Magestade,  Pranscisco  d' Aguiar 
Coutinho ;  contém  em  si  alguns  engenhos  de  fazer 
assucares  ;  é  terra  larga  e  abundante  de  mantimen- 
tos, e  de  muito  bálsamo,  de  que  seus  moradores  se 
aproveitào,  lavrando  com  elle  contas  e  outros  brin- 
cos, que  mandão  pêra  Hespanha,  aonde  são  esti- 
mados por  serem  cheirosos.  Desta  capitania  foi 
Marcos  d' Azeredo  ao  descobrimento  das  minas  de 
esmeraldas,  que  havia  fama  haver  no  sertão ;  em 
effeito  chegou  a  ellas,  e  trouxe  grande  copia  de  pe- 
dras que  no  principio  se  tiveram  por  perfeitas,  mas 
despois  se  acharão  faltas  de  muitas  calidades  que 
devião  ter  pêra  serem  verdadeiras  esmeraldas. 

Alvi.-tFoí  pouco  venturoso  esse  descobridor 
em  perderem  essas  pedras  a  primeira  estimação, 
porque  com  isso  ficarão  sendo  pêra  elle  tezouro.  E 
assim  passemos  avante,  correndo  pela  demais  costa, 
porque  já  sei  que  tem  também  essa  capitania  do 
Espirito -Santo  mosteiros  de  Religiosos  que  a  enno- 
brecera. 

Bran.— Adiante  da  capitania  do  Espirito-San- 
to,  pêra  a  parte  do  sul,  está  a  do  Rio  de  Janeiro, 
nome  que  lhe  foi  posto  por  se  descobrir  n' outro 
tal  dia,  a  qual  está  situada  em  23  gráos.    E'  de  Sua 
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Magestade,  aonde  tem  uma  galharda  fortaleza 
bem  bastecida  de  artilharia,  munições,  e  soldados,  e 
um  capitão  posto  por  elle  de  trez  em  trez  annos ; 
tem  uma  cidade,  posto  que  pequena,  bem  situada, 
a  qual  é  de  presente  de  grande  commercio  ;  porque 
vem  a  ella  muitas  embarcações  do  Rio  da  Prata, 
que  trazem  muita  em  patacas,  que  commutáo  por 
fazendas,  que  alli  comprão  ;  donde  tornáo  a  fazer 
viagem  pêra  o  mesmo  Rio.  Também  neste  Rio  de 
Janeiro  tomão  porto  as  náos  que  navegão  do  Reino 
pêra  Angola,  aonde  carregão  de  farinha  da  terra,  de 
que  abunda  toda  esta  capitania  em  grande  cantida- 
de,  e  d' alli  a  levão  pêra  Angola,  aonde  se  vende  por 
subido  preço.  Tem  alguns  engenhos  em  que  se  la  - 
vrão  assucares,  e  estes  annos  passados  foi  cabeça  de 
governo  e  sede  do  governador :  por  quanto  apar- 
tou Sna  Magestade,  governando  o  Brazil  D.  Diogo 
de  Menezes,  trez  capitanias,  a  saber :  a  do  Espirito- 
Santo,  e  esta  do  Rio  de  Janeiro  e  a  de  S.  Vicente, 
e  as  incorporou  em  um  novo  governo,  de  que  fez 
governador  D.  Francisco  de  Souza,  a  titulo  de  des- 
cobrir as  minas  d' ouro  de  S.  Vicente,  de  que  vinha 
feito  Marquez,  quando  se  conseguisse  perfeito  des- 
cobrimento delias.  E  com  sua  morte  se  atalharão 
estas  esperanças,  que  não  erão  pequenas.  Assiste 
mais  na  dita  capitania,  pêra  o  tocante  ao  espiritual, 
um  administrador,  que  tem  á  sua  conta  a  adminis- 
tração da  mesma  capitania  e  da  do  Espirito  Santo 
e  de  S.  Vicente,  izento  da  jurisdicção  do  Bispo  ;  o 
qual  somentes  por  appellação  pode  conhecer  das 
cousas  que  ante  elle  se  tratão.  Tem  mosteiros  de 
Religiosos,  como  as  demais  capitanias,  que  as  enno- 
brecem  grandemente. 

Alvi.— Fico  já  bem  inteirado  das  cousas  dessa 
capitania  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  que  delias  tendes 
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referido,  e  assim  podemos  passar  a  tratar  da  de  S. 
Vicente,  que  cuido  que  é  a  que  lhe  está  mais  con- 
junta. 

Bran. — A  capitania  de  S.  Vicente  é  a  ultima 
das  que  temos  povoado  nesta  grande  costa  do  Bra- 
ziL  Está  situada  em  24  gráos  da  parte  do  sul  da 
Equinocinai ;  é  de  senhorio,  e  delia  foi  capitão  e  go- 
vernador, por  doação  regia,  Lopo  de  Souza,  e  por  sua 
morte  lhe  succedeu  D.  Francisco  de  Faro.  Tem  duas 
villas,  uma  que  está  situada  ao  longo  do  porto,  que 
toma  o  nome  de  S.  Vicente,  e  outra,  mais  pêra  o 
sertão,  chamada  de  S.  Paulo  ;  e  levrão  se  nesta  ca- 
pitania poucos  assucares,  mas  é  muito  abundante 
de  carnes  e  de  muitas  frutas  de  nossa  Hespanha, 
que  se  produzem  nella  com  facilidade,  principal- 
mente marmellos  de  que  se  fazem  muitas  marmel- 
ladas,  que  d'alliselevão  pêra  todo  o  Estado  do  Bra- 
zil ;  e  agora  com  as  minas  d' ouro, que  nella  se  desco- 
brirão, se  vai  augmentando,  e  houverão  já  de  estar 
muito,  si  os  seus  moradores  ou  os  nossos  portugue- 
zes  fossem  mais  curiosos  de  lavrarem  minas  do  que 
são ;  porque  eu  vi  grão  d' ouro,  tirado  de  suas  mi- 
nas, como  a  nutureza  o  criou,  que  tinha  de  peso  sete 
milrs. 

Alvi.— Não  deve  de  ser  pobre  a  mina  que  tão 
grande  grão  cria  era  si  com  ser  de  lavagem,  como 
essas  o  são  ;  e  passando  isso  assim,  não  sei  que  re- 
zão  haja  pêra  se  não  fazer  muito  cabedal  delias. 

Braist. — A  pobreza  dos  moradores,  quehabitão 
no  distrito  da  capitania,  sem  se  ajuntar  também 
a  isso  pouca  industria,  é  causa  de  se  não  colher  de 
suas  minas  muito  ouro.  E  os  que  as  poderão  lavrar, 
com  levarem  á  dita  capitania  fabrica  de  escravos  e 
mais  cousas  pêra  o  effeíto  necessárias,  o  não  querem 
fazer.  E  por  este  respeito  estão  essas  minas  case  de- 
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sertas  ;  posto  que  tenho  pêra  mim  que  também  deve 
de  ser  causa  disso  haver -se  começado  a  lavrar  por 
onde  se  hou verão  d' acabar,  porque  o  primeiro  que 
se  devia  de  fazer  antes  de  se  bolir  nellas,  despois  de 
estarem  certos  que  erâo  de  proveito,  houvera  de 
ser  plantarem-se  muitos  mantimentos  ao  redor  do 
sitio  onde  ellas  estão,  e  como  os  houvesse  em  abun- 
dância, tratar-se  da  lavoura  das  minas ;  mas  isto  se 
fez  pelo  contrario,  porque,  sem  terem  mantimentos, 
entenderão  em  tirar  o  ouro,  e  como  as  minas  estão 
muito  pelo  sertão,  os  que  vão  levão  de  carreto  o 
mantimento  necessário,  e  como  se  lhe  acaba,  tor- 
não-se,  e  deixâo  a  lavoura,  que  tinhão  começada. 
E  esta  cuido  que  é  a  verdadeira  causa  de  darem  as 
ditas  minas  pouco  de  si. 

Alvi.— Pois  eu  tenho  pêra  mim  que  pêra  o 
diante  hão  de  vir  a  ser  essas  minas  de  muita  im- 
portância. E,  pois  temos  chegado  á  ultima  capita- 
nia da  parte  do  sul,  das  que  estão  povoadas  de  por- 
tuguezes,  dizei-me  quanto  espaço  ha  de  costa  por 
todas  estas  povoaçães  de  que  haveis  tratado  ? 

Bran.— Desde  o  Pará  ou  Rio  das  Almazonas, 
que  está  situado  na  Linha  Equinocial,  até  á  ca- 
pitania de  S.  Vicente,  ha  de  costa  case  setecentas 
léguas,  e  de  norte  a  sul,  contado  por  rumo  direito, 
quatrocentas  e  vinte  léguas;  terra  bastantissima 
pêra  se  poder  situar  nella  grandes  reinos  e  impé- 
rios. A  costa  corre  por  algumas  partes  de  norte  a 
sul,  por  outras  de  noroeste  sueste,  e  de  leste  oeste ; 
e  o  que  mais  espanta  é  ver  que  toda  esta  grande 
costa,  assim  no  sertão  como  nas  fraldas  do  mar, 
tem  excellentissimo  céo  e  gosa  de  muito  bons  ares, 
sendo  muito  sadia  e  disposta  pêra  a  conservação  da 
natureza  humana. 

Alvi.— Isso  entendo  eu  pelo  contrario  ;  porque, 
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si  os  antigos  náo  se  enganarão,  (é)  zona  que  foi  jul- 
gada por  inhabitavel  por  muito  quente  ;  e  por  este 
respeito  os  moradores  da  costa  de  Guiné  e  da  mais 
costa  opposta  a  esta  do  Brazil  gosão  de  ruins  ares, 
que  causão  muitas  doenças  nellas.  E  se  isto  é  ver- 
dade, não  vejo  causa  por  onde  os  que  habitão  o 
Brazil,  estando  no  mesmo  parallelo  e  debaixo  do 
mesmo  zenith,  possam  gozar  de  bons  ares  e  ceos,  fal- 
tando tudo  isto  á  outra  que  lhe  corresponde. 

Br an. — Isto  vai  já  sendo  tarde,  e  a  duvida  que 
agora  me  moveis  é  dificultosa  de  soltar  :  pelo  que 
me  parecia  acertado  que  reservássemos  a  sua  pra- 
tica pêra  o  dia  d'amenhã,  que  neste  mesmo  lugar 
vos  esperarei  pêra  tratarmos  dessa  matéria,  que  não 
deve  de  ser  pouco  curiosa. 

Al  vi. — Assim  seja,  e  eu  terei  cuidado  de  acu- 
dir com  tempo. 
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Relatório  da  Commissfio  encarregada  de  investigar  a  data 
em  que  foi  construído  o  pharol  da  barra  desta  Cida- 
de do  Recife,  e  noite  do  dia  em  que  pela  primeira  ve* 
foi  acceso  e  franquiado  ao  serviço  publico. 

Na  sessão  deste  Instituto  de  6  de  Janeiro  de 
1872,  foi  lido  um  offtcio  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
Ignacio  Joaquim  da  Fonceca,  datado  de  31  de  Maio 
do  mesmo  anno,  no  qual  communicara  ao  Instituto 
que,  exigindo  o  Ministro  da  Marinha  que  o  infor- 
masse, na  qualidade  de  Capitão  do  Porto  desta  Ci- 
dade, a  data  em  que  foi  construído  o  pharol  da  bar-  • 
ra  deste  porto,  e  noite  do  dia  em  que  pela  primeira 
vez  foi  acceso  e  franqueado  ao  serviço  publico  ;  pe- 
dia ao  Instituto  o  seu  auxilio  para  o  bom  desempe- 
nho desse  dever.  Em  consequência  desse  pedido, 
nomeou  o  Exm.  Presidente  deste  Instituto  uma 
Commissão,  que,  procedendo  ás  devidas  investiga- 
ções, satisfizesse  aquella  exigência,  de  modo  que  o 
seu  trabalho  correspondesse  á  altura  do  pedido  e 
fim  desejado. 

Encetando  a  commissão  o  seu  trabalho;  vio  que 
versando  a  matéria  de  sua  investigação  sobre  uma 

obra  construída  ha  pouco  mais  de  meio  século,  se- 
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gundo  constava  da  tradição  oral,  e  da  qual  se  tem 
occupado  mais  de  um  escriptor ;  procurou  estuda- 
la,  examinando  em  primeiro  logar  o  que  a  respeito 
dessa  obra  se  tem  escripto :   foi  assim  que  vio  nas 
memorias  históricas  de  Gama  a  pagina  16  do  tomo 
Io  que  este  escriptor  a  dá  como  construída  no  anno 
de  1819,  sob  a  direção  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
João  Félix  Pereira  de  Campos  ;  examinando  a  Bio- 
graphia  de  alguns  poetas  e  homens  illustres  desta 
Província,  escripta  pelo  nosso  consócio,  hoje  finado, 
Commendador  António  Joaquim  de  Mello,  a  pagi- 
nas 39  do  tomo  3o  e  nota  3,»  vio  que  este  illustre  es- 
criptor a  dá  construída  pelo  General  Luiz  do  Rego 
Barreto  no  anno  de  1819,  examinando  ainda  o  Dic- 
cionario  Topographico  estatístico  histórico  desta 
Província  pelo  Padre  Manoel  da  Costa  Honorato, 
a  paginas  157  vio  que  também  a  dá  construída  pelo 
mesmo  General  no  anno  de  1819,  examinando  ain- 
da um  folhetim  do  Diário  de  Pernambuco  de  5  de 
Outubro  de  1857  escripto  pelo  nosso  comprovincia- 
no,   hoje  faliecido,  António  Pedro  de  Figueredo, 
vio  que  este  escriptor  também  a  dá  construída  no 
anno  de  1819,  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João 
Félix  Pereira  de  Campos ;  e  o  relatório  do  Capitão 
do  Porto  desta  Cidade,  o  mencionado  Ignacio  Joa* 
quim  da  Fonceca,  datado  do  Io  de  Agosto  de  1872, 
que  foi  presente  á  commissâo,   diz  que  a  obra  lhe 
parece  de  construção  hollandeza,  posto  que,  pelas 
investigações  se  dedusa  ter  sido  feita  no  governo 
do  General  Luiz  do  Rego,  entre  o  anno  de  1818  a 
1819  ;  e  quanto  á  sua  illuminação  pela  1»  vez,  diz 
que  fora  em  1880,   ou  fins  de  1819.    Finalmente 
examinando  a  commissâo  o  almanack  de  marinha 
do  anno  de  1860,  a  paginas  20  da  parte  3,a  vio  que 
dá  o  pharol  funccionando  desde  o  anno  de  1821. 
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Em  vista  da  uniformidade  com  que  todos  esses 
escríptores  sâo  acordes  em  ter  sido  esta  obra  cons- 
truída no  anno  de  1819,  sob  a  direção  do  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  João  Félix  Pereira  de  Campos, 
quando  Governava  esta  província  o  General  Luiz 
do  Rego  Barreto ;  parecia  resolvida  a  1*  questão  a 
da  data  de  sua  construção  ;  assim  como  também  a 
2,*  de  funcionar  o  pharol  desde  o  anno  de  1821, 
conforme  afirma  o  citado  almanack  de  marinha ;  ou 
em  1820,  segundo  diz  o  citado  relatório  do  Capitão 
do  Porto. 

Não  obstante  toda  essa  uniformidade,  não  se 
quiz  a  commissão  louvar  no  juiz  o  desses  escrípto- 
res, visto  que  um  só  delles  não  apresentou  a  fonte 
original  de  sua  noticia ;  e  com  tanto  acerto  se  houve 
em  seu  escrúpulo,  que  proseguindo  em  suas  inves- 
tigações, em  procura  dessa  primitiva  forte ;  encon- 
trou estampado  na  Revista  do  Instituto  Histórico, 
Oeographico  e  Ethnographico  do  Brazil,  de  pagi- 
nas 316  a  326  ;  parte  1»  do  tomo  29,  um  Officio  do 
General  Luiz  do  Rego  Barreto,  datado  de  22  de  Fe- 
vereiro de  1819,  dirigido  ao  Ministro  do  Reino  Tho- 
maz  António  de  Villa-nova  Portugal,  que  contraria 
a  todos  esses  escríptores ;  porque,  relatando  em  tal 
officio  com  a  maior  minunciosidade,  todos  os  seus 
serviços,  desde  que  assentou  praça,  até  aquella  épo- 
cha ;  fazia  valer  especialmente  os  que  tinha  prestado 
a  esta  Província,  na  qualidade  de  Capitão  General. 
N'esse  officio  menciona  não  só  nominalmente,  todas 
as  obras  por  elle  feitas  nesta  Província  até  aquella 
data,  como  as  que  de  futuro  pretendia  fazer,  entre 
as  quaes,  dizia  elle,  alargar  a  ponte  do  Mangui- 
n7ioy  e  fazer  pontes  na  passagem  e  no  caldereiro. 
Quanto  ao  nosso  pharol,  nem  huma  palavra :  prova 
evidente  de  que  esta  obra  até  aquella  data,  22  de 
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Fevereiro  de  1819,  não  só  não  existia,  como  que 
delia  ainda  se  não  cogitava.  A  commissão  deixa 
de  copiar  este  officio,  por  se  achar  impresso  naquel- 
la  Revista,  e  ser  de  fácil  verificação  o  seu  exame. 

Se  a  leitura  do  mencionado  officio  convencêo  a 
commissão  do  erro  em  que  estão  todos  esses  escrip- 
tores  que  affirmão  ter  sido  essa  obra  construida  no 
anno  de  1819  ;  todavia,  não  a  habilitava  a  determi- 
nar a  épocha  certa  de  sua  construcçáo :  na  mente 
da  commissão  esta  prova  devia  existir  em  algum 
dos  nossos  archivos  públicos,  e  por  isto  não  duvi- 
dou dirigir  seus  passos  para  a  Thesouraria  de  Fa- 
zenda, por  lhe  parecer  que  por  esta  repartição  de- 
vião  ter  corrido  as  despezas  necessárias  dessa  obra  : 
assim  como  se  dirigio  á  Secretaria  da  Presidência, 
onde  devia  constar  as  com  mu  meações  officiaes  e  ao 
Arsenal  de  Marinha,  a  cujo  cargo  esteve  por  muito 
tempo  o  serviço  do  Pharol ;  finalmente  para  a  Se- 
cretaria da  Camará  Municipal. 

Cumpre  a  commissão  um  dever  de  gratidão,  re- 
gistrando neste  relatório  o  bom  acolhimento  que 
encontrou  em  todas  essas  repartições,  quer  da  parte 
de  seus  chefes,  quer  da  de  seus  subordinados  ;  os 
quaes  da  melhor  vontade  se  prestarão  em  auxiliar 
a  commissão,  especialmente  o  Inspector  do  Arsenal 
de  Marinha  o  nosso  digno  consócio  Capitão  de  Fra- 
gata Francisco  Romano  Stepple  da  Silva  ;  o  digno 
Inspector  da  Thesouraria  Geral  Emilio  Xavier  So- 
breira de  Mello ;  a  especialmente  o  ajudante  do  ofi- 
cial archivistaVla  Secretaria,  o  Tenente  Emiliano  Er- 
nesto de  Mello  Tamborim,  a  cujos  exforços  deve  a 
commissão  em  grande  parte  o  resultado  feliz  de  snas 
investigações. 

Nada  tendo  conseguido  a  commissão  nos  arehi- 
yoa  do  Arsenal  de  Marinha,  nem  tão  pouco  no  da 
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Camará  Municipal ;  appellou  para  os  das  outras 
daas  repartições :  entretanto,  primeira  e  segunda 
vez  se  dirigiu  inutilmente  á  Secretaria  da  Presidên- 
cia :  e  na  Thesouraria  de  Fazenda,  depois  de  folhear 
inultimente,  por  muitos  dias,  os  livros  de  receita  e 
despeza  de  1819  a  1822,  encontrou  um  antigo  in- 
ventario, que  indicava  haver  em  um  dos  armários 
daquella  repartição  os  documentos  comprobatórios 
das  despezas  feitas  desde  o  anno  de  1819  a  1821, 
pelo  Coronel  de  Engenheiros  Francisco  José  de  Sou- 
za Soares  de  Andreia,  que  morreo  Tenente  General 
e  Visconde  de  Caçapava,  o  qual  se  achava  nessa 
épocha  encarregado  das  obras  civis  e  militares  des- 
ta Província.  Neste  achado  suppôz  a  commissão 
ter  encontrado,  se  não  a  prova  desejada,  ao  menos 
o  tio  que  a  devia  guiar  á  um  feliz  resultado :  entre- 
tanto pedindo  esses  documentos,  foi  informada  ali 
já  não  existirem,  por  terem  sido  devorados  pelas 
chammas,  em  obediência  a  uma  deliberação  tomada 
pela  junta  da  Fazenda,  para  ser  aquelle  logar  occu- 
pado  por  novos  documentos. 

Este  facto  contrariou  a  commissão,  mas  não  a 
fez  desanimar :  recorreo  ella  a  diversos  individuos, 
que  vivendo  nessa  épocha,  se  devião  recordar  da 
construcção  dessa  obra  ;  más  os  seus  ditos  apenas  se 
limitavão  a  affirmar  ter  sido  ella  feita  no  domínio  do 
General  Luiz  do  Rego :  somente  o  Sr.  José  Antu- 
nes Guimarães  afflrmou  recordar-se  de  que,  chegan- 
do ao  porto  desta  Cidade  em  Maio  do  anno  de  1820, 
quando  pela  primeira  vez  veio  de  Portugal  para  o 
Brazil,  ter  visto  o  pharol  em  construcção,  com  an- 
daimes armados  nos  arrecifes ;  a  este  testemunho 
restou  á  commissão  toda  fé,  não  só  porque  o  Senr. 
Antunes  Guimarães  firmava  uma  data  certa  que 
já  mais  lhe  devia  esquecer,  qual  a  da  sua  che- 
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gada  ao  Brazil,  quando  aqui  veio  estabelecer  a  sua 
residência  ;  como  porque,  a  sua  informação  estava 
em  completo  acordo  com  o  citado  officio  do  General 
Rego  :  entretanto,  por  maior  que  fosse  a  fé  prestada 
pela  commissão  a  essa  informação  já  mais  podia  so- 
bre ella  formar  um  juizo  seguro,  acerca  da  data  da 
construção  do  pharol. 

Achava-se  a  commissão  neste  estado  vacilante, 
quando  o  nosso  digno  consócio  2o  Secretario  Major 
Salvador  Henrique  de  Albuquerque  fez  presente  a 
commissão  de  umas  8  ou  10  folhas,  fragmento  de  um 
almanack  antigo,  dos  que  costumava  publicar  o  fi- 
nado Commendador  Manoel  Figueroa  de  Faria,  que 
foi  nosso  digno  consócio.  Em  uma  dessas  folhas 
vinha  a  noticia  de  ter  sido  o  pharol  acceso  pela  pri- 
meira vez,  na  noite  do  dia  Io  de  Fevereiro  de  1822 ; 
contrariava  esta  noticia  a  que  dá  o  almanak  de  ma- 
rinha já  citado,  que  diz  f  unccionar  elle  desde  o  an- 
no  de  1821;  e  com  quanto  pesasse  na  consciência  da 
commissão  o  credito  de  que  sempre  gozou  aquelle 
illustre  finado  em  noticias  desta  ordem :  todavia 
não  constituía  por  si  só  um  documento  bastante  au- 
torisado,  que  de  futuro  não  podesse  ser  contestado ; 
e  a  commissão  se  queria  haver  com  prudência  e  cri- 
tério. No  entanto,  convencida  de  que,  com  todo  o 
fundamento,  esta  devia  ser  a  verdade,  e  que  na  Se- 
cretaria da  Presidência  devia  constar  oficialmente 
semelhante  noticia  ;  não  duvidou  em  ir  pela  3*  vez  a 
essa  repartição,  certa  de  ter  achado  o  fio  de  Ariad- 
ne,  que  mais  tarde  a  divia  tirar  do  labyrinto  de  in- 
certeza em  que  se  achava  envolta. 

Effectivamente,  desta  vez  vio  a  commissão  co- 
roados os  seus  trabalhos,  devido  em  grande  parte 
o  seu  resultado  ao  prestimoso  ajudante  do  oflicial 
archivista  daquella  repartição,  o  jámoncionado  Te- 
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nente  Emeliano  Ernesto  de  Mello  Tamborim,  que 
Rio  poupou  exf orços  para  satisfazer  todas  as  exi- 
gências da  commissão ;  extrahindo  a  final  dos  ar- 
chivos  daquella  Secretaria,  a  requerimento  da  com- 
missão,  os  8  documentos  queacompanhão  este  rela- 
tório, oe  quaes  a  commissão  offerece  ao  archivo  do 
Instituto,  como  prova  plena  de  tudo  quanto  a  res- 
peito delles,  se  acha  consignado  neste  relatório ;  don- 
de se  evidencia,  que  a  obra  do  pharol  da  barra  des- 
ta Cidade  foi  autorisada  pelo  Tribunal  da  Real  Jun- 
ta do  Commercio,  agricultura,  fabrica,  e  navegação 
do  Reino  do  Brazil ;  isto  em  virtudo  da  Real  Re- 
solução de  10  de  Março  de  1819,  que  autorisou 
aquelle  Tribunal  a  encarregar  o  Governador  desta 
capitania,  que  examinasse  o  melhoramento  que 
podião  ter  os  pharoes  existentes  neste  porto,  (não 
consta  que  nesse  tempo  existisse  algum )  e  em- 
quanto  montariáo  as  despezas  para  isso  necessá- 
rias ;  como  também,  se  fosse  preciso,  a  construir 
um  novo  pharol,  que  por  sua  boa  posição  satisfi- 
zesse as  condições  recommendadas  em  dita  Resolu- 
ção ;  isto  no  caso  que  aquelles  não  podessem  ser 
melhorados :  e  que  as  dispezas  necessárias  fos- 
sem pagas  pela  Mesa  da  Inspecção  e  rendimentos 
das  contribuições  dos  pharoes  etc,  como  melhor  se 
vê  na  Provisão  de  19  de  Fevereiro  de  1820,  docu- 
mento que  tem  o  n.  5  ;  sendo  que  foi  esta  Provisão 
que  deu  execução  á  mencionada  Resolução  de  10 
de  Março  de  1819. 

Em  consequência  d' essa  autorisação,  respon- 
deu o  general  Luiz  do  Rego  em  officio  datado  de 
12  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1820,  que  de 
conformidade  com  essa  provisão  havia  encommen- 
dado  para  Inglaterra  um  pharol,  que  ficava  a  che- 
gar ;  ecuja  despeza  montaria  em  12:000$000  rs., 
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bem  como  que  havia  dado  providencias  para  o  me- 
lhoramento do  porto  desta  cidade :  assim  o  diz  a 
Carta  Regia  datada  de  21  de  Maio  de  1821,  diri- 
gida em. resposta  ao  mencionado  officio  do  General 
Rego,  documento  n.  6 ;  portanto  é  evidente  qne 
sendo  a  provisão  que  mandou  executar  a  Real  Re- 
solução, datada  de  19  de  Fevereiro  de  1820,  e  a  res- 
posta a  ella  dada  pelo  General  Rego,  datada  de  12 
de  Dezembro,  do  mesmo  anno  ;  somente  podia  ter 
logar  o  principio  da  cons tracção  do  pharol,  do  mez 
de  Abril  d' esse  anno  em  diante,  em  consequência 
da  demora  que  nesse  tempo  havia  nas  communica- 
ções  feitas  em  navios  de  vela ;  o  que  está  de  accor- 
do  com  a  informação  prestada  á  commissão  pelo 
Sr.  Antunes  Guimarães,  bem  como  com  a  Portaria 
do  General  Luiz  do  Rego,  datada  de  11  de  Dezem- 
bro de  1820,  ao  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João  Fé- 
lix Pereira  de  Campos,  que  foi  o  encarregado  da 
construcção  d' essa  obra,  e  dado  melhoramento  do 
Porto,  conforme  se  vê  do  documento  n.  1,  pela 
qual  lhe  concede  licença  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro, 
ficando  o  serviço  de  que  se  achava  encarregado  ao 
cuidado  do  Coronel  de  Engenheiros  Soares  de  An- 
drea,  que  nesse  tempo  aqui  se  achava  encarregado 
das  obras  civis  e  militares  da  Provincia. 

O  officio  do  referido  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
João  Félix,  datado  de  30  de  Janeiro  de  1822  dirigi- 
do á  Junta  do  Governo  desta  Provincia,  prova  ain- 
da com  a  maior  evidencia,  que  essa  obra  somente 
teve  principio  no  anno  de  1820,  e  foi  terminada  no 
ultimo  de  Janeiro  de  1822,  sendo  acceso  pela  pri- 
meira vez  na  noite  de  1  de  Fevereiro  desse  mesmo 
anno ;  porque  no  mencionado  officio  relata  minucio- 
samente o  estado  em  que  ficou  a  obra  no  fim  do 
anno  de  1820,  as  que  se  fizerão  d' essa  epocha  até  o 
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fim  do  anno  de  1821,  e  finalmente  qne  ficou  de  toda 
concluída  no  fim  de  Janeiro  de  1822 :  conforme  se 
vê  do  referido  officio  documento  n.  3. 

Um  outro  officio  do  referido  Capitáo  de  Mar  e 
Guerra  João  Pelix,  datado  de  17  de  Janeiro  de  1822 
e  dirigido  á  Junta  do  Governo  desta  Provinda, 
partecipa  que  a  obra  do  pliarol  da  qual  se  achava 
encarregado,  estava  completamente  acabada,  a  po- 
der funccionar  do  1.°  de  Fevereiro  d' esse  anno  em 
diante ;  e  pedia  a  assiBtencia  de  3  homens  para  apren- 
derem o  laboratório  do  aparelho  luminoso,  com  o  In- 
glez  que  aqui  o  veio  collocar,  como  tudo  se  vê  do  do- 
cumento n.  2 :  ficando  portanto  provada  a  noticia 
encontrada  no  fragmento  do  almanack  Citado,  de 
que  foi  elle  acceso  pela  primeira  vez  na  noite  do  1.° 
de  Fevereiro  de  1822, 

Em  vista  do  exposto  e  dos  8  documentos  obti- 
dos pela  commissào,  a  qual  delles  faz  presente  ao 
Instituto,  como  prova  de  tudo  quanto  se  acha  con- 
signado neste  relatório  ;  julga  a  commissào  ter  che- 
gado ao  termo  de  suas  investigações,  podendo  afflr 
mar  acharem-se  resolvidas  as  duas  questões  que 
lhe  forào  propostas  ;  a  data  da  edificação  do  pharol 
e  noite  em  que  pela  primeira  vez  foi  acceso  e  fran- 
queiado  ao-serviço  publico. 

Parecendo  pela  leitura  do  Decreto  de  21  de 
Abril  de  1827,  documento  n.  8,  que  até  essa  data 
ainda  nào  se  achava  pago  o  pharol,  e  nem  concluído 
em  vista  das  providencias  que  a  esse  respeito  dá  o 
referido"  Decreto  ;  facilmente  se  convencerá  do  con- 
trario, quem  ler  o  officio  da  Presidência  desta  Pro- 
víncia datada  de  4  de  Julho  do  mesmo  anno  de 
1827,  dirigido  ao  Presidente  e  Deputados  da  Mesa 
da  Inspecção,  declarando  que  sabia  ter  vindo  de 

Inglaterra  um  pharol,  e  que  se  levantara  uma  torre 
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na  qual  foi  elle  collocado ;  documento  n.  7 ;  do 
qual  officio,  combinado  com  os  demais  documentos 
já  citados  resulta  a  completa  ignorância  em  que 
vivia  a  corte  a  respeito  dos  negócios  destn  Provín- 
cia; mal  de  que  infelizmente  ainda  hoje  se  res- 
sente. 

Deve  ainda  a  commissão  fallar  sobre  o  4.°  do- 
cumento, por  ser  elle  um  Edital  da  Real  Junta  do 
commercio,  agricultura,  fabricas  e  navegação,  data- 
do de  8  de  Janeiro  de  1820,  que  deu  instrucçfto  a 
respeito  do  modo  porque  se  devia  arrecadar  o  im- 
posto da  ancoragem,  que  devião  pagar  os  navios 
estrangeiros  e  nacionaes,  nos  portos  do  Brazil  onde 
houvessem  pharoes :  este  edital  foi  autorizado  pela 
Real  Resolução  de  9  de  Dezembro  de  1819,  e  á  elle 
se  refere  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João  Félix  em 
seu  já  citado  officio,  datado  de  17  de  Janeiro  de 
1822  relativamente  á  cobrança  do  mencionado  im- 
posto. 

Termiua  a  commissão  o  presente  relatório,  lou- 
vando o  trabalho  feito  pelo  Capitão  do  Porto  desta 
cidade,  o  citado  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Ignacio 
Joaquim  da  Fonceca,  do  seu  relatório  ao  Ministé- 
rio da  Marinha,  relativamente  á  obra  do  nosso  pha- 
rol,  datado  do  1.°  de  Agosto  de  1872 ;  do  qual  fez 
presente  d' uma  copia  a  este  Instituto,  que  foi  re- 
metida &  commissão  para  subsidio  de  suas  investi- 
gações :  este  relatório  pecca  somente  no  que  diz 
respeito  á  parte  histórica  d' essa  obra,  por  se  ter  o 
seu  autor  guiado  pelo  que  erradamente  se  tem  es- 
cripto,  e  sem  duvida  ouvio  de  pessoas  que  são  fáceis 
em  affirmar  aquillo  de  que  não  tem  consciência, 
como  verificou  a  commissão  quando  teve  de  recor- 
rer a  taes  informações  ;  quanto  porém  aposição  to- 
pographica  do  pharol ;  desoripçâo  de  sua  obra ; 
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valor  premitivo  e  actual ;  é  um  trabalho  completo, 
e  digno  de  ser  apreciado ;  e  por  isso  propõe  a  com- 
missão  que  seja  elle  janto  a  este  relatório,  a  fim  de 
serem  ambos  os  trabalhos  archivadòs,  com  os  8  do- 
cumentos já  mencionados. 

Julga  a  commissfto  ter  -cumprido  o  seu  dever, 
e  pelo  feliz  resultado  de  suas  investigações  se  con- 
gratula com  o  Instituto. 

José  Domingues  Codeceira,  Relator. 

António  Gomes  Leal. 

João  do  Rego  Barros  Falcão. 
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ADVERTÊNCIA 


A  impressão  da  Nóbiliarclúa  Pernambucana  é 
nm  valioso  subsidio  para  o  estudo  da  nossa  histo- 
ria, e  justa  homenagem  á  memoria  de  seu  autor, 
António  José  Victoriano  Borges  da  Fonseca,  illustre 
filho  desta  província. 

Essa  obra  escripta  ha  mais  de  um  século,  e  até 
agora  conservada  inedicta,  não  obstante  o  seu  gran- 
de merecimento,  consta  de  quatro  grossos  volumes 
in-folio.  tendo  o  primeiro  a  data  de  1771,  e  o  ultimo 
a  de  1777.  As  informações  e  noticias  históricas, 
em  que  é  abundante,  a  exactidão  na  indicação  dos  fa- 
ctos, comprovada  por  frequentes  e  minuciosas  cita- 
ções, a  erudição  e  competência  do  escriptor,  justifi- 
cam o  apreço,  em  que  é  tida  a  Nobiliarchia,  e  o 
muito  que  tem  sido  desejada  a  sua  publicação. 

António  José  Victoriano  Borges  da  Fonceca 
nasceu  na  cidade  do  Recife  aos  16  de  Fevereiro  de 
1718 ;  ainda  muito  jovem  sentou  praça  no  exercito, 
e  obteve  successivamente,  em  remuneração  de  servi- 
ços relevantes  prestados  em  diversas  commissões, 
postos  elevados  e  outras  distinções  honrosas.  Foi 
coronel  de  infantaria,  fidalgo  cavalheiro  da  casa  real, 
cavalheiro  professo  da  ordem  de  Christo,  e  gover- 
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nador  e  capitâo-general  da  capitania  do  Ceará  du- 
rante muitos  aunos.  Tendo  pedido,  por  velho  e  can- 
çado,  dispensa  desse  cargo,  em  que  sempre  merece- 
ra a  estima  dos  governados  e  a  confiança  do  go- 
verno da  metrópole,  retirou- se  para  esta  província, 
onde  morreu,  pouco  annos  depois,  em  9  de  Abril  de 
1786.  No  claustro  do  Mosteiro  de  S.  Bento  de 
Olinda  foram  depositados  os  seus  restos  mortaee. 

A  fidelidade  da  impressão  começada  neste  nu- 
mero da  Revista  vae  ao  ponto  de  ser  mantida  a  or- 
thographia  do  autor,  excrupulo  que  a  muitos  leito- 
res parecerá  exagerado.  Teve  para  isso  a  Redacção 
um  motivo  ponderoso,  além  de  outros  de  menos  im- 
portância. Encontram-se  nos  quatro  volumes  da  No- 
biliarchia  algumas  folhas  escriptas  com  lettras  dif- 
ferentes  da  em  que  se  acha  escripta  geralmente  a 
obra ;  essas  diferenças  serio  indicadas  em  notas, 
procuraiido-se  investigar  sq  houve  acrescentamen- 
tos feitos  depois  da  morte  do  autor  e  quaes  sejam 
elles  :  mas  a  identidade  ou  diversidade  na  ortho- 
graphia  é  mais  um  elemento  de  investigação,  e  que 
pode  ficar  ao  alcance  de  quem  não  tenha  presente  o 
manuscripto. 
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NOBILIARGHIA  PERNAMBUCANA 

Contendo  as  memorias  Genealógicas  das  famílias  mais  dis- 
tinotas,  oom  a  noticia,  da  origem,  antiguidades  e  sua 
sucessão,  por  António  Jozé  Víctoriano  Borges  da  Fon- 
ceoa,  1777. 

A  QUEM  LER 

Leitor.  Se  és  erudito,  como  suponho,  e  tens  li- 
s&o  dos  livros  Genealógicos,  que  correm  impresos, 
nfto  deixarás  de  reparar,  em  que  contando  a  povoa- 
ção de  Pernambuco  só  duzentos,  e  quarenta  anos 
pouco  mais,  porque  principiou  no  ano  de  1635. 
Sej&o  t&o  escasas  as  Memorias,  e  tão  pobres  de  no- 
ticias os  Archivos,  e  Cartórios,  que  deixem  duvido- 
sas alguas  das  que  nos  eráo  precizas  dos  primei- 
ros Omens  nobres,  que  vierào  a  esta  Capitania.  E 
para  que  nfto  culpes  a  minha  deligensia,  devo  lem- 
brar-te,  que  a  nosa  Pátria  foi  invadida  pelos  01- 
landezes  no  ano  de  1630,  e  que  conhesendo  eles, 
que  lhes  era  prejudicial  o  prezidio,  que  ao  principio 
tiveráo  na  Cidade  de  Olinda  (en  t&o  Vila)  Capital 
das  Capitanias  do  Norte  do  Brazil,  o  reçolherfto  a 
Prasa  do  Recife,  deixando  em  Novembro  do  ano 
seguinte  asolada  aquela  Cidade  com  um  insendio 
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tâo  vorás,  que  não  só  arainou  os  edifícios  Sagrados, 
e  profanos ;  mas  taõbem  reduzio  a  cinzas  os  Car- 
tórios, e  espargio  os  documentos,  que  a  curiosidade 
de  alguns  Religiozos  conservava  nos  seos  Archivos. 
Vinte,  e  quatro  anos  tiranizarão  os  Belgas  a  Per- 
nambuco, cujos  nacionaes  poderão  ainda  oito  dis- 
putar o  absuluto  domínio,  que  pertenderãm  os  Olan- 
dezes,  e  vierão  a  conseguir  pasifico  pelo  diuturno, 
e  calamitozo  tempo  do  Seguinte  setenio,  ao  qual  se 
seguirão  os  últimos  nove  anos  da  guerra,  com  que 
os  Pernambucanos  restauraram  a  Pátria,  que  eter- 
namente lhes  será  devedora  dos  maiores  agradeci- 
mentos. Ainda  oje  se  duvida  em  qual  destas  bre- 
ves, más  infílicimas  Épocas  padeserão  mais  os  nos- 
sos mizeraveis  predesesores.  O  General  Francisco 
de  Brito  Freire  nos  refere  na  sua  Nova  Luzitania 
a  deplorável  transraigrasã  de  famílias  nobelicimaâ, 
e  opulentas,  que  se  virão  reduzidas  a  maior  pobre- 
za. A  estas  se  siguirãm  nos  anos  seguintes,  a  que 
não  xegou  a  sua  Istoria,  muitas  outras,  de  cujo 
numero  não  temos  serteza,  e  só  sabemos  que  com 
estas  relíquias  da  nosa  desgrasa,  se  enobreserão,  e 
aumentarão  a  Baia,  e  Rio  de  Janeiro. 

Não  me  será  presizo  darte  outras  saptisfações, 
porque  as  que  pode  pedira  erudição,  se  axâo  pre- 
venidas nas  Istorias  Genealógicas  de  Espanha,  que 
escreveo  D.  Luiz  de  Salazar,  e  Castro,  a  quem  mui- 
tas vezes  xamã  grande,  o  maior  Genealógico,  que 
vio  Portugal,  que  foi  o  P  D  António  Caetano 
de  Souza,  cujo  estilo  a  todas  as  luzes  claro  dezejá- 
ra  eu  puder  imitar ;  mas  não  o  poso  conseguir  as- 
sim pela  inascesivel  distancia,  em  que  me  fica  a  suâ 
sapientisima  Enciclopédia,  como  pelo  árduo  em- 
prego das  Memorias  Genealógicas,  que  tomei  por 
saptisfasão  da  minha  curiozidade. 


Digitized  by  VjOOQlC 


ÈÉVISTA  DO  IN8T„  ARCH.  E  GEOGR.  PERN.        6Í 

Escreverão  aqueles  doutisimos  Varõens  de  Fa- 
milias  tfto  altas,  e  de  que  se  encontravão  pelos  Li- 
vros tantas  notisias,  que  lhes  n&o  foi  deficultozo 
mostrar  o  ultimo  gráo,  a  que  pode  xegar  a  Nobreza, 
e  o  que  pode  descobrir  o  estudo  ;  porque  em  todos 
os  Reinos,  e  Republicas  civilizadas  da  Europa,  não 
só  as  Oazas  da  primeira  grandeza,  mais  ainda  as 
que  nfto  pasão  de  nobres,  cuidam  muito  era  conser- 
var quantos  documentos  podem  instruir  aos  vin- 
douros do  estado  prezente,  e  pretérito  de  cada  uma, 
até  onde  pode  envistigar  a  deligencia  umana.  Po- 
rem na  nosa  Pátria  as  cazas  mais  nobres  são  as 
que  menos  cazo  fazem  de  conservar  para  o  futuro  a 
memoria  do  pasado.  Nam  á  Capitania  do  Brazil, 
que  posa  contar  tantos  omens  Fidalgos  dos  Livros 
de  El-Rey,  quantos  conta  Pernambuco,  e  não  serei 
encaresido  se  dicer,  que  a  nosa  Pátria  não  sede  no 
numero  á  alguã  das  Provincias  do  noso  Reino  ; 
porem  raro  será  o  que  depois  de  tirar  o  seo  filha- 
mento,  axe  préstimo  no  de  seo  Pae ;  e  não  poucos 
craidão  oje  tão  pouco  em  conservar  esa  onra,  que 
oom  perigos  de  vida  adquirirão  seos  Avós,  que  dei- 
xarão a  seos  Netos  imposibilitados  a  emendar  o  seo 
repreensivel  descuido. 

Quis  o  P  D.  António  Caetano  de  Souza  no 
aparato  da  sua  Istoria  Genealógica  da  Caza  Real 
Portugueza  dar-nos  notisia  dos  sábios  Portugue- 
zes,  que  escreverão  das  famílias  ou  ilustres,  ou  no- 
bres do  noso  Reino,  e  depois  de  a  dar  de  duzentos, 
e  vinte  nove  Escritores,  se  vio  obrigado  no  Tom 
8o  a  fazer  um  Apendece  de  mais  setenta,  e  sinco, 
que  avia  omitido ;  e  se  a  tivera  de  todos  quantos 
no  noso  Reino  tiveram  ese  cuidado,  poderia  formar 
uma  excelente,  e  volumoza  Biblioteca  Genealógica. 
Bem  conheso,  que  as  Provincias  do  noso  Reyno, 
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excedem  a  Capitania  de  Pernambuco  tanto,  quan- 
to esta  excede  á  todo  o  Reino  na  extensãm  ;  porem 
ainda  asim  é  a  proporsão  incomparável  o  noso 
descuido. 

Depois  de  treze  anos  de  exactas  deligencias, 
que  fez  por  descobrir  as  Memorias,  que  ouvesem 
da  Nobreza  da  minha  Pátria,  não  axei  mais  de  que 
uns  papeis  avulsos,  que  se  podem  copiar  em  uma 
mão  de  papel,  e  alguns  feitos  com  tão  pouca  apli- 
caçãm,  que  bem  mostrão  se  escreveram  por  acazo. 
Em  quasi  todas  apenas  se  nomeão  as  mulheres,  com 
quem  cazarão  os  sujeitos,  de  que  tratão,  sem  mui- 
tas vezes  lhes  nomiar  os  Pais,  e  dão  notisia  sosinta 
dos  filhos,  omitindo  os  que  não  cazarão,  e  não  dei- 
xarão desendensia,  e  ainda  os  íilhamentos,  os  Abi- 
tos,  os  Cargos,  e  os  empregos,  que  ocuparão,  de 
que  eu  não  teria  notisia,  mas  que  por  tradisões  (que 
nem  sempre  são  verdadeiras,  como  a  experiensia 
me  tem  mostrado)  se  não  tivera  a  pasiencia  d' eles, 
e  copiar  quantos  papeis,  e  Livros  antigos  pude  des- 
cobrir, e  neles  o  conhesimento  de  que  naqueles 
tempos,  se  fazia  mais  cazo  das  onras,  a  que  xega- 
vâo  os  beneméritos,  do  que  ao  presente  se  pratica ; 
porque  não  só  fazião  registar  nas  Cameras,  os  Al- 
varás dos  seos  foros,  os  seos  Brazõens,  e  as  suas  Pa- 
tentes, mas  taõbem  nas  escrituras,  e  papeis  públi- 
cos, uzavãm  dos  seos  títulos,  de  que  não  podem  oje 
uzar  os  mesmos,  que  diso  á  para  o  futuro ;  porque 
se  tem  feito  estilo  deça  omisão,  que  não  deixará  de 
ser  prejudicial  aos  vindouros. 

O  primeiro,  que  escreveo  das  famílias  de  Per- 
nambuco depois  do  ano  de  1654,  que  foi  o  da  res- 
taurasão,  foi  Jerónimo  de  Paria  Figueiredo,  que 
então  era  Ajudante,  e  depois  foi  Capitão  de  infanta- 
ria reformado.   Era  natural  do  Reino,  e  foi  cazado 
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com  Ignez  de  Brito  de  Lira  viuva  do  Capitão  Ma- 
noel de  Mesquita  da  Silva,  e  filha  de  Gonsalo  Novo 
de  Iara,  Senhor  do  Engenho  do  Espirito  Santo,  e 
Santa  Luzia  de  Araripe,  a  quem  xamarão  o  ruivo,  e 
n&o  deixou  susesâo.  Fez  uma  relasam  das  Familias 
dos  Novos,e  Bezerras,  com  método  tão  confuzo  como 
o  do  Livro  velho  das  linhagens,  que  o  P.  D.  António 
Caetano  de  Souza  fes  imprimir  no  Tomo  1.°  das  Pro- 
vas da  sua  Istoria  Genealógica  da  Casa  Real  Portu- 
gueza.  Esta  relasam,  que  táobem  toca  em  poucas  ou- 
tras familias  alem  das  sobreditas,  tem  pouco  menos 
de  um  quaderno  de  papel ;  não  é  exacta  ;  porem  é 
muito  verdadeira ;  porque  escreveu  de  pesoas,  de 
que  tinha  pleno  conhesimento. 

José  de  Sá  de  Albuquerque,  Fidalgo  cavalei- 
ro da  Casa  Real,  e  profeso  na  Ordem  de  Christo, 
Padroeiro  da  Capela-mór  do  Carmo  da  Cidade  de 
Olinda,  e  Senhor  das  Capelas  vinculadas  nos  En- 
genhos de  S.  André,  e  Novo  da  Muribeca,  filho  de 
António  de  Sá  Maia,  e  de  sua  mulher  D.  Cathari- 
na  de  Melo  e  Albuquerque,  escreveu  da  família  de 
Albuquerques,  em  uma  carta  feita  em  reposta  de 
outra,  em  que  de  Lisboa  se  lhe  perguntava  pela  dita 
família.  Em  neuma  das  copias,  que  vi  desta  carta, 
axei  nome  das  pesoas,  aquém  se  escrevia,  nem 
data ;  porem  persebi  do  tratamento  de  Senhor,  com 
que  fala  de  António  de  Albuquerque  Maranhão, 
que  foi  escrita  a  seu  genro  Brás  Teles  de  Menezes, 
Senhor  das  Enguias,  e  por  outras  sercunstancias, 
que  foi  feita  no  ano  de  1690  pouco  mais,  ou  me- 
nos. 

Nesta  carta  diz  Jozé  de  Sá,  que  escrevia  pelo 
conhecimento,  que  tivera  de  muitos  sugeitos  desta 
família,  de  que  ele  procedia,  e  pelas  noticias,  que 
lhe  dera  uma  das  filhas  de  seo  Bisavou  Jerónimo  de 
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Albuquerque,  a  qual  ainda  ele  conheseo  por  ser 
antigo,  e  aver  nasido  antes  da  invaz&o  dos  Olan- 
dezes.  Nela  noto  as  mesmas  faltas,  que  o  Autor  « 
confesa  na  sua  concluzão,  dizendo  :  —  u  E  quando 
Leve  algum  erro,  nào  será  mais  que  nos  nomes,  por 
falta  de  memoria,  que  no  mais  é  tirada  de  quader- 
nos,  que  a  minha  curiozidade  foi  fabricando  das 
tais  antiguidades.  "  Porem  o  certo  é,  que  se  Jozé 
de  Sá  não  tivese  esa  curiozidade,  ainda  nos  seria 
mais  diíicil  a  indagasão  da  verdade. 

António  de  Sá  de  Albuquerque,  Fidalgo  Cava- 
lheiro da  Casa  Real,  filho,  que  veio  á  suceder  na 
Casa  do  presedente,  adiantou  muito  as  noticias, 
que  lhe  deixou  seu  Pai ;  re<1uzindo-as  a  método  cla- 
ro, e  perceptível,  suposto  que  com  suma  brevida- 
de. Pelo  mesmo  modo  escreveo  da  origem  de  varias 
outras  famílias,  de  que  teve  bastante  noticia  ;  po- 
rem padeseu  o  mesmo  defeito  de  errar  alguns  no- 
mes, no  que  teve  menos  desculpa,  do  que  seo  Pai  ; 
porque  nào  era  tio  velho  oomo  ele  quando  escre- 
veo a  refirida  carta  (a  qual  António  de  Sá  deo 
tãobem  no  anno  de  1713  ao  Governador,  e  Capi- 
tão General  desta  capitania  Felis  José  Maxado  de 
Mendonsa,  que  foi  muito  inclinado  a  Genealogia, 
e  por  esa  razão  se  vê  em  alguas  copias  o  trata- 
mento de  Excelensia)  e  nam  devera  fiar-ce  tanto 
da  memoria,  por  se  poupar  ao  trabalho  de  ler  pa- 
peis antigos,  de  que  seu  Pai  lhe  deixou  uma  bôa 
Colesam  ;  porque  na  realidade  foi  muito  cnrioao, 
e  amante  da  onra  da  sua  família.  Eu  pela  mercê 
que  Afonso  de  Albuquerpue  de  Mello,  filho  primo- 
génito do  dito  de  António  de  Sá,  me  fez,  de  fiar  de 
mim  estes  papeis,  os  li  ainda  que  com  trabalho 
grande,  por  estarem  muito  antiquados,  e  devo  con- 
fesar,  que  d' eles  tirei  grande  instrusão,  e  o  con^ 
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seito  da  que  a  sua  caza  nesta  parte  se  especializou 
entre  todas  de  Pernambuco. 

António  Feijó  de  Melo,  cavaleiro  da  ordem 
de  Christo,  e  Capitão-mór  da  Vila  Permoza  de  Se- 
xinhem,  pelos  anos  de  1666,  filho  de  Sebastião  de 
Guimarães,  que  pelos  de  1653,  era  proprietário  dos 
Ofícios  de  Escrivam  da  Camera,  Almotasaria,  Ór- 
fãos, e  Tabelião  da  mesma  Vila,  e  de  sua  mulher 
D.  Luzia  de  Albuquerque,  filha  do  primeiro  matri- 
monio de  André  de  Albuquerque  e  neta  de  Jerónimo 
de  Albuquerque,  escreveo  uma  Relasão  muito  exacta 
de  todos  os  filhos  legitimos,  e  naturaes,  que  teve  o 
dito  Jerónimo  de  Albuquerque,  seu  Bisavô,  dos 
seos  cazamentos,  e  dos  Netos  que  de  cada  um  d'e- 
les  teve  ;  porem  tão  breve,  que  não  xega  a  enxer  a 
folha  do  papel,  em  que  estava  escrita.  Este  é  o 
método,  que  tenho  encontrado,  e  mais  de  outras  fa- 
mílias das  em  que  xegou  a  aver  pesoa  que  tivese 
ese  cuidado. 

Francisco  do  Rego  Barros  Fidalgo  Cavaleiro 
da  Caza  de  Sua  Magestade,  Provedor,  Proprietário 
de  sua  Real  Fazenda,  e  Juiz  da  Alfandiga  de  Per- 
nambuco, Padroeiro  da  Igreja  de  N.  Senhora  do 
Pilar  da  Vila  do  Recife,  e  do  Capitulo  do  Con- 
vento de  N.  Senhora  das  Neves  da  Ordem  de  S. 
Francisco  da  Cidade  de  Olinda,  e  Senhor  das  Ca- 
pelas, vinculadas  nos  Engenhos  de  Agoa,  fria,  e 
Pintos,  filho  Primogénito  de  João  do  Rego  Barros, 
Fidalgo  da  Caza  Real,  e  Cavaleiro  da  Ordem  de 
Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  Pesôa  de  Melo, 
e  escreveo  umas  Memorias  retrogadas  a  maneira  de 
Arvores  de  Costado  de  varias  familias  nobres,  ex- 
pesialmente  das  que  desendem  de  Arnáo  de  Olanda, 
natural  de  Utrech,  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes 
de  Vasconselos,  dos  quaes  ele  tãobem  era  descen- 
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dente.  Nâo  tem  método,  e  sâo  susintas  ;  porem  sâo 
muito  verdadeiras. 

Finalmente  Fernando  Fragozo  de  Albuquer- 
que, filho  de  Reynaldo  Fragozo  de  Albuquerque, 
nobre  ramo  das  famílias  destes  apelidos,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  da  Sylveira,escreveo  no  ano  de  1755, 
um  papel  Gtenealogico,  pertencente  a  família,  e  des- 
cendência de  Jerónimo  de  Albuquerque,  a  que  <Jeo 
o  titulo  de  Manifesto.  E'  papel  breve  ;  mas  dif  uzo 
nos  pontos,  de  que  trata.  Escreveo  só  afim  de  ins- 
truir-me  dos  erros,  que  contem  a  carta  Genealógica 
de  Jozé  de  Sá  de  Albuquerque,  de  que  asima  dei 
noticia,  e  eu  lhe  agradesi  muito  ese  trabalho  ;  po- 
rem ápezar  da  grande  amizade,  que  lhe  profeso,  e 
do  respeito,  com  que  o  venero,  nâo  posso  deixar  de 
fazer-lhe  carater  de  apaixonado ;  porque  muitas 
vezes  com  discursos  pouco  sólidos,  e  só  fundados 
em  promisas  improváveis,  pretende  impugnar  ver- 
dades constantes,  que  evidentemente  se  provfto 
com  documentos  jurídicos,  que  com  gosto  grande 
dos  que  sabem  avalaar  os  monumentos  da  antigui- 
dade, escaparão  dos  Olandezes,  e  com  estimação  se 
conservâo  no  Archivo  da  Sé  de  Olinda,  e  no  do  Mos- 
teiro de  S.  Bento  da  mesma  Cidade,  e  tfiobem  em  al- 
guns cartórios  de  Pernambuco. 

De  Francisco  Berenguer  de  Andrada,  ornem  de 
nobreza  bem  conhesida  nesta  capitania,  por  ser  fi- 
lho do  Coronel  Francisco  Berenguer  de  Andrada, 
Fidalgo  da  Ilha  da  Madeira,  e  de  sua  segunda  mu- 
lher D,  Antónia  Bizerra,  filha  de  António  Bezerra 
Barriga  da  Casa  dos  Morgados  de  Paredes,  em 
Viana,  se  afirma,  que  escrevera  um  Livro  das  asen- 
densias  dos  oraens  nobres,  que  viviâo  no  seo  tem- 
po, que  foi  próximo  aos  males,  (nome  que  derâo 
os  nossos  Naturaes  a  peste,  que  estas  Capitanias  pa- 
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deseram  pelos  anos  de  1686)  porem  que  um  seo  ir- 
m&o,  ou  parente  o  queimara ;  porque  nem  a  estes  per. 
doava  a  acrimonia  do  seo  génio,  de  que  ainda  se 
conserva  lembrança,  e  esta  me  fas  estimável  a  per- 
da do  seo  Livro,  que  de  neuma  sorte  podia  ser 
útil  a  Repulica  ;  porque  ordinariamente  costuma  a 
credulidade,  que  nasem  de  génios  pouco  propensos 
a  bôa  fama  do  seo  próximo,  reputar  por  verdadei- 
ras as  fabulas  mais  claras,  mais  monstruozas,  e  mais 
ridículas. 

E  sendo  tão  rara,  como  fica  mostrado,  a  curió- 
zidade,  que  ouve  em  Pernambuco  de  escrever  das 
famílias  nobres,  que  nele  tem  ávido,  fas  pasmar  o 
grande  numero  de  omens,  que  se  julgão  Genealó- 
gicos. Em  tom  descizivo  rezolvem  com  notável  fa- 
cilidade, duvidas  que  pedem  largas  .deligencias,  e 
averiguasões,  sem  mais  trabalho,  que  o  de  consul- 
tar o  ponto.com  alguma  parenta  velha,  de  cuja  ocio- 
za  conversasão  nos  mostra  a  esperiensia,  que  só  se 
tirão  aerios  elogios  da  píopria  família,  e  só  ha  dos 
opróbrios  das  alheias. 

Este  conhecimento  tive  eu  logo,  que  principiei 
a  inclinar-me  a  este  género  de  estudos,  e  por  ese  mo  • 
tivo  reseio  que  a  todos  desagradem  os  meus  escri- 
tos. A  aqueles  de  quem  escrever  ;  porque  omiti  as 
notisias,  que  se  conservam  na  sua  caza,  sem  mais 
prova,  que  a  narração,  que  d' elas  lhe  fizerão,  os 
seus  maiores,  e  a  os  mais.  porque  não  referi  como 
certos  os  prinsipios,  que  a  algumas  cazas  ideou  a 
malevolencia  de  algum  inimigo,  e  já  oje  conserva 
a  ignoransia  ainda  dos  Amigos.  Pelo  que  desejara 
eu,  que  os  que  se  metem  a  notisiozos  de  famílias, 
lesem  mais,  e  ouvisem  menos,  e  então  perseberião 
que  muitas  vezes  são  incoerentes  as  istorias,  em  que 
se  fundam,  e  tanto  que  não  só  é  diíicil ;  mas  im- 
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posivel  concilial-as  com  as  noticias  inegáveis,  que 
se  encontrão  em  Àntos,  e  Livros  antigos,  e  conhese- 
riáo  que  as  suas  tradisões  nfto  sfto,  se  nam  erros  con- 
servados debaixo  dese  espesiozo  titulo. 

A  vista  do  que,  se  és  desapaixonado,  podes  ler 
sem  escrúpulo  estas  Memorias  Genealógicas*  e  ou* 
trás  que  tenho  escrito  da  nossa  Pátria ;  porque  sem 
reseio,  de  que  me  notes  de  vaidozo,  poso  segurar- 
te,  que  nunca  fundei  os  meus  estudos  sobre  seme- 
lhantes aliserces ;  mas  sim  sobre  a  solida,  e  seria  li- 
são  dos  livros,  que  podião  instruir-me,  e  de  docu- 
mentos viridicos,  a  que  sem  temeridade  se  nfto  pode 
negar  a  fé  umana.  E  se  és  apaixonado,  e  d' aqueles 
que  se  persuadem,  que  o  ser  Genealógico  consiste 
em  conservar  muito  emlembransa  oexersisio  menos 
nobre,  que  teve  (e  talvez  nfto  teve  na  verdade)  al- 
gum ascendente  ainda  que  remotisimo  da  família, 
de  que  julgas,  que  sabes,  nfto  tomes  o  trabalho  de 
ler  os  meus  escritos ;  porque  nelles  nfto  encontrarás 
semelhantes  corruptelas,  que  eu  nfto  indaguei  asim 
porque  as  reputo  inúteis,  e  dignas  de  desprezo ; 
como  porque  encontrei  no  livro,  que  escreveo  o  fa- 
moso João  de  Escobar  Corro  De  Puzitate^  nobi- 
lita&e  próbanda.  Parte  1.-  Quest.  !.•  §  6,"  n*  2,  a 
seguinte  Sentensa  de  S.  Jerónimo  in  Epistola  ad 
Nepotem—-"  Vilium  satis  bominum  eet  et  suam  lau- 
dem  qnerentium,  alios  viles  facere,  quia  alterius  vi- 
tuperatione  se  laudare  putant,  et  qui  suo  mérito 
plaure  non  possunt,  placere  convolunt  in  compa* 
ratione  malorum.  n 
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Ba  Família  dos  Âlbuquerques,  sua  antiguidade,  e  Origem 
na  Capitania  de  Pernambuco,  continuada  por  vários 
ramos  até  o  presente  ano  de.... 

Jerónimo  de  Albuquerque  a  quem  xamar&m  o 
torto,  pelo  motivo  que  logo  diremos,  é  na  Capitania 
de  Pernambuco,  o  iluatrisimo  tronco  da  família  do 
seo  apelido. 

E?  bem  sabido,  que  vindo  Duarte  Coelho  Pe- 
reira (filho  de  Gonçalo  Pires,  Senhor  de  Filgueiras) 
da  índia  aonde  asestio  a  tomada  de  Malaca  na  qual 
acompanhou  ao  grande  Afonso  de  Albuquerque,  e 
ocupou  outros  grandes  empregos,  alcansados  por 
sãos  servisos,  e  merecimentos  arribou  a  Costa  da 
dita  Capitania  de  Pernambuco  cuja  altura  demar- 
cou cuidadosamente,  e  xegando  a  Lisboa  alcan- 
sou  do  Senr.  Bei  D,  João  o  3'  em  remunerasâo  de 
seos  onrados  servisos,  a  mercê  do  Senhorio  da  sobre  - 
dita  Capitania  de  Pernambuco,  o  qual  lhe  foi  conse- 
dido  por  duas  amplisimas  cartas  pasadas  em  Évora 
a  24,  e  outra  a  25  de  Setembro  de  1534.  (1) 


(1)  Souza  Istor.  Genealog.  Tom,  10  Liv.  1-  Cap.  10  pag* 
77  Faria,  e  Souza  Azia  Portug.  Tom.  1-  Pag.  2.  Cap.  6  P.  3 
Cap.  3  e6,  P  4.  Cap.  1. 
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Avia  Duarte  Coelho  Pereira  logo  que  xegou 
a  Lisboa  cazado  com  D.  Brites  de  Albuquerque 
Dama  do  Paso,  e  filha  de  Lopo  de  Albuquerque,  e 
de  sua  mulher  D.  Joana  de  Bulhão,  e  vendo  se  ago- 
ra, com  a  nova  mercê  de  Capitão,  e  Donatário  da 
Capitania  de  Pernambuco,  despos  vir  com  a  sua  fa- 
mília e  muita  gente  nobre,  e  luzida  apovoal-a.  (1) 
Com  efeito  saio  do  Porto  de  Lisboa  no  ano  de  1535, 
e  com  filis  viagem  avistou  terra  asas  povoada  da 
multidão  de  Gentios  alarves,  que  animozàmente  des- 
putarão  o  desembarque,  e  povoasãm  dos  novos  con- 
quistadores em  repetidos  xoques,  e  peleijas  ;  porem 
como  a  divina  Providensia  tinha  destinado  a  Per- 
nambuco para  Teatro  de  Eroicas  emprezas  sedeo 
a  multidão  ao  valor,  e  a  9  de  Marso  do  dito  ano 
de  1535  tomou  Duarte  Coelho,  pose  das  terras, 
Capitania  e  Grovernansa,  e  jurisdição  d' ela,  com  to- 
das as  liberdades,  e  privilégios,  que  por  Alvarás 
Reaes,  privilégios,  e  doações  amplicimas  lhe  foi 
consedido,  e  aos  seos  erdeiros,  o  que  consta  do  foral 
da  Camera  da  Cidade  de  Olinda,  que  foi  pasado 
a  12  de  Marso  de  1537,  e  confirmado  a  17  de  Marso 
de  1550  e  do  mesmo  foral  consta  que  esta  pose  foi 
tomada  no  mesmo  dia  em  que  Duarte  Coelho  xe- 
gou a  Pernambuco. 

Nesta  ocaziáo  embarcou  tãobem  Jerónimo  de 
Albuquerque  convidado  por  seo  cunhado  Duarte 
Coelho,  que  sonhesia  muito  bem  o  seu  valor,  e  prés- 
timo. Afirma  a  constante  tradição  que  em  um  dos 
primeiros  xoques,  que  tiveram  os  nosos  novos  Con- 
quistadores com  os  índios,  perdera  Jerónimo  de  Ah 
buquerque  um  olho  de  uma  frexada,  e  que  ficara  pri-  * 
zioneiro,  xegando  a  termos  de  perder  a  vida,  por- 


(1)  Souza  supra. 
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que  o  Gentio  costumava  matar,  e  comer  com  gran- 
des festas  aos  seos  prizioneiros  ;  mas  teve  a  fortuna 
de  qoe  se  afeisoace  d' ele  urna  filha  que  oregulo,  ou 
prinsipal  da  terra  amava  muito,  a  qual  reprezentou 
ao  Pai,  que  se  intitulava  Arco  verde,  que  se  mata- 
cem  aquele  Caraiba,  (que  no  seo  idioma  quer  dizer 
branco,)  morreria  infalivelmente,  porque  o  amava  e 
queria  para  marido, 

Movido  o  Pae  do  amor  da  filha  concedeo  a  Je- 
rónimo de  Albuquerque  com  a  vida  a  liberdade, 
fazendo  pazes  com  os  conquistadores,  e  comesando 
felismente  a  Povoação  da  Capitania  de  Pernambu- 
co :  Batizou-se  logo  esta  filha  do  Regulo,  ou  Arco* 
Verde  com  o  nome  de  D.  Maria  do  Espirito  Santo, 
cujo  apelido  lhe  foi  posto  por  Jerónimo  de  Albu- 
qurque  para  memoria  do  alegre  dia  de  Pentecostes 
em  que  a  sua  libertadora  resebeo  a  grasa  Baptismal. 
Viveram  sempre  com  amor  tão  reciproco  que  para 
cazados  só  lhe  faltaram  as  seremonias  ecleziasti- 
cas.  Desta  união  naserão  oito  filhos  aos  quaes 
amou  Jerónimo  de  Albuquerque  como  a  filhos  de 
uma  mãi  a  quem  deveo  a  vida,  e  os  estimou,  como 
a  filhos  de  uma  Princeza  da  sua  terra,  e  que  lhe  fa- 
cilitara a  felecidade  da  conquista.  Porem  não  foi 
bastante  esta  união  para  que  Jerónimo  de  Albu- 
querque deixace  de  ter  mais  sinco  filhos  ávidos  em 
outras  mulheres  asim  brancas,  como  índias,  a  todos 
os  quaes  que  fizeram  o  numero  de  treze  perfilhou 
antes  de  cazar  com  D.Félvppa  de  Mello. 

A  Senhora  Rainha  D.  Catharina  que  pela  me- 
noridade de  seo  neto  o  Senhor  Rey  D.  Sebastiam, 
Governava  o  Reino,  era  prezente  a  vida  lecencioza 
que  fazia  Jerónimo  de  Albuquerque,  e  por  algumas 
vezes  lhe  mandou  extranhar  o  mau  exemplo  que 
dava  em  uma  nova  conquista ;  e  na  ocazião  em  que 
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D.  Ohristovão  de  Mello  se  vio  obrigado  a  embarcar 
para  Pernambuco  com  sua  família  mandou  insi- 
nuar ao  dito  Jerónimo  de  Albuquerque,  que  seria 
muito  de  seo  Real  agrado,  que  cazace  com  uma  das 
filhas,  que  trazia  D.  Ohristovão  de  Mello.  A  cuja 
insinuas&o  obedeceu  prontamente  Jerónimo  de 
Albuquerque,  cazando-se  com  D.  Félippa  de  Melo 
primeira  filha  do  dito  D.  Christovão  de  Melo,  e 
nâo  ostante  ser  já  velho  teve  d' ela  orne  filhos. 

Asim  destes  filhos  legítimos  de  Jerónimo  de 
Albuquerque  como  dos  Naturaes  prosede  muito 
grande  parte  da  Nobreza  da  Capitania  de  Pernam- 
buco, pelo  que  devidirei  este  Titulo  entre  partes :  na 
primeira  tratarei  da  sucesâo  que  tiverâo  os  filhos 
legítimos  de  Jerónimo  de  Albuquerque  ;  na  segun- 
da da  sucesão  que  tiverâo  os  filhos  naturaes  de 
Jerónimo  de  Albuquerque  ávidos  em  D.  Ma/ria 
do  Espirito  Santo  ou  Arco  Verde  filha  do  Regulo, 
ou  Príncipe  da  terra ;  e  na  terceira  finalmente  dos 
outros  JU7tos  que  foram  havidos  em  diversas  Mays. 

Depois  de  ter  dado  noticia  da  Origem  que  teve 
em  Pernambuco  a  família,  cuja  Istoria  escrevo  é  jus- 
to que  a  de  de  sua  origem  no  noso  Reino,  por  seguir  o 
estilo  que  praticam  os  que  escrevem  semilhantes 
asuntos  suposto  que  paresa  desnesesario  escrever 
aquilo  mesmo  que  os  nosos  Nobelíaros  com  tanta 
exação  referem. 

l—D.  Afonso  Sanxes  filho  natural  do  Sr.  Rei  Z>. 
Diniz  único  deste  nome  em  Portugal,  o  qual  reinou 
desde  o  ano  de  1299  até  o  de  1325  é  o  principio  de 
onde  os  nosos  Genealógicos  deduzem  a  família  dos 
Albuquerques :  foi  ávido  em  D.  Aldonsa  Rodri- 
gues Telha  filha  de  Ruy  Gomes  Telha,  e  de  D.  The- 
rvza  Gil.    Seo  Pai  fez  dele  tâo  grande  estimação, 
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que  deo  motivo  as  queixas  de  seu  irmão  o  infante 
D.  Afonso,  como  referem  as  nosas  historias  (1) 

Teve  o  emprego  de  Mordomo-rn&r  da  Caza  do 
Rey  seo  Pai,  e  foi  Senhor  da  Vila  do  Conde,  e  de 
outros  lugares  dos  bons,  que  foram  de  Sua  Mfti,  e 
de  Campo  Maior  por  morte  de  sua  Tia  a  Infanta 
D.  Branca  Abadesa  de  Lorvam,  Irman  de  seo  Pai. 
Fundou  o  Mosteiro  de  8.  Olara  da  Vila  do  Con- 
de a  qual  dotou  com  sua  mulher  liberalisima- 
mente,  e  nele  jazem  sepultados  em  um  priraorozo  se- 
pulcro com  o  seguinte  Epitáfio. 

Em  esta  Capela  jazem  o  muito  es- 
clarecido Príncipe  D.  Afonso  Sanxes, 
filho  dei- Bei  D.  Diniz  de  Glorioza  me- 
moria, VI  Rey  deste  Reino  de  Portu- 
gal com  a  muito  Excelente  Madama 
D.  Tareja  Miz\   Neta  dei  Rei  D.  San- 
xo,   fundadores  desta    Santa  Caza  a 
qual  mandou  fazer  para  eles  a  muito 
vertuoza  Senhora  D.  Izabel  de  Cas- 
tro primeira  Abadesa  da    Observan- 
sia  desta  Santa  Caza  em  1526.  (2) 
W   tão  memorial  a  opinião  de  vertuozos,  que 
tem  o  dito  Afonso  Sandes,  e  sua  mulher  D.    The- 
reza  Miz*  que  se  afirma  obrar   Deus  por  sua  in- 
tersesam  muitos  prodígios,  e  nfto  só  ao  povo  da- 
quela Vila,  e  lugares  sercumvezinhos  recorrem  a 
eles  nas  suas  aflições,   mas  tãobem  as  Religiozas 
d' aquele  Mosteiro,  as  quaes  em  agradesimento  aos 
benefícios  recebidos  pertendem  tratar  na  Cúria  de 
sua  Beatificasão  ;  para  o  que  no  ano  de  1726  se  im- 


(1)  Souza  Tom,  1/  Liv.  2..  Cap.  1.- 

(2)  Souza  supra  e  Barboza   Bebliot.   Luzit.  Tom.  1/ 


pag.  52. 
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premio  um  Memorial  das  suas  vertudes,  escrito 
pelo  P.  Mestre  Fr.  Fernando  da  Solidade,  Provincial 
da  Provinsia  de  S.  Francisco  de  Portugal,  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Istoria  Portugueza,  no 
qual  afirma  falesera  D.  Afonso  Sanxes  no  ano  de 
1329.     (1) 

Foi  D.  Afonso  Sanxes  cazado  com  D.  There- 
za Mi£  filha  de  D.  João  Afonso  de  Menezes 
Conde  de  Barcelos,  e  Senhor  de  Albuquerque  ;  e 
de  sua  mulher  D.  Thereza  Sanxes  filha  de  D.  San- 
xo  4. '  Rey  de  Castela,  e  de  D.  Maria  de  Menezes 
Senhora  de  Viero,  como  se  mostra  na  Arvore  de 
costados  n.  1  e  deste  matrimonio  de  D.  Afonso 
Sanxes,  com  D.  Thereza  Mi£  suposto  que  ouve- 
iâo  mais  filhos  ficou  unicamente  vivo.  (2) 

2—2).  Joam  Afonso,  a  quem  xamarão  o  itom  e 
outros  outos  o  conhecem  pelo  o  de  Ataúde,  e  foi  Se- 
nhor de  Albuquerque,  Medelhim,  e  outras  terras, 
e  Alferes  mor  do  Rey  de  Casleta  D.  Afonso  XI.  Ca- 
zou  com  D.  Izábel  de  Menezes  Senhora  de  Menezes, 
Monte  Alegre,  Vilhava,  e  outros  lugares,  filha  de 
D.  Telo  Afonso,  Senhor  de  Menezes,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  de  Portugal  filha  do  Infante  D. 
Afonso  Senhor  de  Portalegre,  e  da  Infanta  D.  Vio- 
lante Manoel.  Deste  matrimonio  não  ouve  geração, 
mas  teve  bastardos  em  Maria  Rodrigues  Barba  mu- 
lher fidalga  os  filhos  seguintes.  (3) 


(1)  Salaz,  c  Castro  Istoria  da   Caza    do    Lara  Tom.  3 
Liv.  20  Cap.  9  pag.  437. 

(2)  Arvoro  n.  1. 

(3)  Corog.    Portug.  Tom.  1.-  Trat.  6   do  Liv.  2/  pag. 
393. 
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3— D.  Martim  GUI,  Senhor  de  Albuquerque 
e  Menezes  Adiantado  de  Maricá  S.  g.    (1) 

3— D.  Fernando  Afonso  de  Albuquerque,  que 
continua. 

3—2).  Brites  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
D.  João  Afonso  Telo  de  Menezes  Conde  de  Barce- 
los, Almirante  de  Portugal,  Senhor  das  terras  de 
Pasos,  Aregaes,  Carogoza,  no  julgado  da  Teira,  e 
em  Castela  Conde  de  Maiorga  de  cujo  matrimonio 
naseo.  (2) 

4— D.  Joam  que  morreo  de  pouca  idade,  e  este- 
ve despozado  com  a  Senhora  2>.  Izdbél  filha  do 
Rey  D.  Fernando  a  qual  por  morrer  o  dito  D.  João 
veyo  a  cazar  com  D.  Afonso  Conde  de  Gijon,  e  No- 
ronha, de  quem  prosede  aquela  família. 

3— D.  Maria  Afonso  de  Albuquerque  que  ca- 
zou com  D.  Gonsalo  Telis  de  Menezes  Conde  de 
Neiva,  e  Paria.  Senhor  de  Catanhede,  e  Alcaide 
mor  de  Coimbra,  irmão  da  Rainha  D.  Leonor  Te- 
lis de  Menezes,  da  qual  diz  o  P.  D.  António  Caetano 
de  Souza  na  sua  Istoria  Geneolg.  da  Caza  Real  Portg. 
Tom.  1  láv.  2  Cap.  9  pag.  425,  que  por  seo  pai  era 
desendente  da  antiguisima  f amilia  de  Menezes,  que 
(  apartada  do  fabulozo )  deduzia  a  sua  Varonia  dei- 
Rei  D.  Fruela  11  de  Leão  e  Oalizia  a  quem  conta- 
va por  duodécimo  Avo,  o  qual  Reinou  pelos  anos 
de  924.  E  de  sua  mulher  a  Rainha  2).  Nunilo  Xi- 
?nena  filha  de  D.  Sanxo  Oarcis  Rei  de  Navarra,  e 
de  D.    Toda  Asnares.    Nam  deminuio  nunca  o 


(1)  Souza  Tom.  1  .•  Liv,  2.*  Cap.  1.*  pag.  241.  pg. 

(2)  Porem.  Salas,  e  Castro  na  istoria  da  caza  de  Lara 
Tom.  3/  Liv.  16  Cap.  11  pag.  71,  diz  que  este  D.  Martiai  Gil 
que  morreu  em  Sevilha  no  ano  de  1365  de  veneno  era  filho 
legitimo. 
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Ilustre  da  Varonia  nos  cazamentos  ;  porque  todos 
eram  de  pesoas  de  claro  nasimento  pois  em  sua  4.  * 
Avó  D.  Thereza  Sanxes,  mulher  de  D.  Afonso  Te- 
lis  de  Menezes ,  Senhor  de  Menezes,  lhe  entrava  o 
sangue  Real  de  Portugal,  como  filha  dei  Bei  D. 
Sanxol.9  Deste  esclaresido  matrimonio  desendem  j 
a  caza  dos  Marquezes  de  Marialva,  Condes  de  Ca-  " 
tanhedes,  a  dos  Marquezes  de  Loriçal  Condes  de 
Ericeira,  e  muitas  outras  das  primeiras  da  noea 
Corte.  (1) 

3— D.  Fernando  Afonso  de  Albuquerque  foi 
Senhor  da  Vila  Nova  de  Ansos,  e  das  rendas  de 
Aveiro  Alcaide-mor  da  Guarda  Alferes  mor  do  Rei- 
no D.  Pedro  sendo  Infante  Embaxador  Do  Rey  D*  ; 
João  ol/a  Inglaterra,  nâo  cazou  porque  foi  Mes- 
tre da  Ordem  de  S.  Tiago  :  porem  de  uma  Ingleza  j 
xamada  Laura,  teve  as  duas  filhas  seguintes. 

4— D.  Joana  de  Albuquerque,  que  foi  segunda  ! 
mulher  de  OonsaZo  Vaz  Coutinho  Senhor  do  Cott-  ; 
to  de  Leomil,  Marechal  de  Portugal,  Alcaide  mor 
de  Lamego,  e  Trancozo  Copeiro  mor  da  Rainha 
D.  Félipa.  Deste  matrimonio  naseo  única. 

5— D.  lzabel  Coutinho  mulher  de  Gornes  Frei- 
re Senhor  de  Bobadela,  dos  quaes  prosedem  mui- 
tas casas  ilustres  do  noso  Reino. 

4— D.   Thereza   de  Albuquerque  que   conti-} 
nua.  j 

4— D.  Tereza  de  Albuhuerque,  foi  segunda  mu* 
lher  de  Vasco  Miz%  da  Cunha  Senhor  de  Taboa1 
Pinheiro,  Anjeja,  e  outras  terras :  e  deste  matai** 
monio  naser&o  os  trez  filhos  seguintes.  (2) 


(1)  Souza  supra  pag.  258,  corogr.  Portug,  Tom.    16 
Cap.  10  pag.  393, 

(2)  Arv.   n.   2. 
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5 — D.  Gonsalo  Varques  da  Cunha  Bispo  da 
Guarda,  onde  f aleseu  a  14  de  Agosto  de  1426. 

5— Pedro  Vaz  da  Cunha,  Senhor  de  Anjeja, 
Pereira,  e  Pequiz,  que  erdou  de  seu  Pai,  e  de  seu 
meio  irmão  Martim  Vasques  da  Cunha.  Cazou  com 
D.  Ihereza  de  Ataíde,  filha  de  Martim  Gonsalve 
de  Ataíde  Alcaide  mor  de  Xaves,  de  cujo  matrimo- 
nio ouve  mobelisima  sucesam.  (1) 

5 — D.  Izdbel  de  Albuquerque  que  continua. 

5 — D.  Izdbel  de  Albuquerque  cazou  com  Gon- 
salo Vaz  de  Melo  o  moso  Senhor  da  Castanheira, 
Povos,  e  Xeleiros,  e  Alcaide  mor  de  Évora.  Des- 
te matrimonio  entre  outros  filhos  naserão.  (2) 

6 —  Pedro  Vaz  de  Melo  primeiro  Conde  de 
Atalaia  cazou  com  D.  Izabel  de  Noronha  filha  de 
D.  Henrique  de  Noronha,  neto  dos  Reys  D.  Fer- 
nando de  Portugal,  e  D.  Henrique  II  de  Castela. 
Deste  matrimonio  naseu.  (3) 

7 — D.  Izabel  de  Noronha  que  cazou  com  Diogo 
Lopes  de  Souza,  2.  *  I.  da  Caza  de  Souza,  e  mordo- 
mo mor  do  Rey  D.  Afonso  o  5.  •  e  deste  matrimo- 
nio se  conserva  ilustrisima  posteridade. 

6  —  D.  Leonor  de  Albuquerque  que  conti- 
nua.  (4) 

6— D.  Leonor  de  Albuquerque  cazou  com  Joam 
Gonsalves  de  Gomide  Senhor  da  Vila- verde,  Al- 
caide mor  de  Obidus,  e  da  Guarda,  como  escreve  o  P> 
D.  António  Caetano  de  Souza,  e  também  de  Leiria, 
e  Alenquer,  como  diz  o  P.  Fr.  Manoel  dos  Santos  na 


(1)  Souza  Tom.  1/  Liv.  2/  Cap.  1/  pag.  244, 

(2)  Arv.  n.  8. 

(3)  Tom.  12  Liv.  14,  Cap.  8/  pag.  496,  Monarch.  Lu 
zit.  Tom.  8/  Liv.  24,  Cap.  25,  pag.  182. 

(4)  Supra  Tom.  1/  Liv.  2/  Cap.  1,' 
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Monarch.  Luzitan,  e  escrivão  da  Paridade  do  Rey, 
D.  João  o  1.*  de  quem  o  foi  tãobem  seo  Pai  Gon- 
salo Lourenso  de  Gomide  pelos  anos  de  1388,  o 
qual  Gonsalo  Lourenso  de  Gomide  foi  filho  de 
Nuno  Miz'  de  Gomide  que  vivia  no  Reinado  do 
Rey  D.  Pedro  o  Ir,  e  deste  modo  bem  se  mostra  a 
grande  antiguidade  que  por  todos  os  lados  tem  esta 
familia  de  Jerónimo  de  Albuquerque  suposto  que 
a  sua  Varonia  vem  a  ser  a  de  Gomides,  de  cujo  ape- 
lido se  esqueserào  os  seos  desendentes  pelo  motivo 
que  refere  Fr.  Manoel  dos  Santos  no  lugar  cita- 
do. Do  referido  matrimonio  de  D.  Leonor  de  Albu- 
querque  com  João  GlzJ  de  Gomide,  naser&o  entre 
outros  filhos.  (1) 

7 —  Gonsalo  de  Albuquerque  que  cazou  com  D. 
Leonor  de  Menezes  filha  3.»  de  D.  Álvaro  Gtonsal- 
ves  de  Ataide  ;  e  deste  matrimonio  naseram.  (2) 

S—Fernando  de  Albuquerque  4.°  Senhor  de  Vi- 
la Verde,  o  qual  cazou  com  D.  Catharina  da  Silva, 
e  deste  matrimonio  se  conserva  esclarecida  descen- 
dência. 

*  8 — Afonso  de  Albuquerque  a  quem  xamaram  o 
grande  Governador  da  índia  de  quem  se  não  con- 
serva descendência.  (3) 

8  — D.  Izabel  de  Albuquerque  que  cazou  com 
Fernando  de  Souza,  Alcaide  mor  de  Leiria  de 
quem  teve  nobelicima  descendência.  (4) 

8— Constança  de  Castro  que  cazou  com  D.  Fer- 


(1)  Tom.  8.-  Liv.  23  Cap.  14,  pag.  518,  Soares  da  Silva, 
Memor.  do  Rey  D.  João  o  1/  Tom.  2.*   Cap.  108,  pag.  553. 

(2)  Souza  Tom.  10    Liv.  10,  Cap.    4,    §  4,  pag.    664. 
Tomo  12,  P.  1.-  Liv.  14,  Cap.  6.  pag.  477,  A.  alibi. 

(3)  Tomo  5/  Liv.   6,  Capitulo  5,  §  2.-  pag.  254. 

(4)  Tomo  12,  P.  !,•  Liv.  14,  Cap.  6,  pag.  477. 
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nando  de  Noronha  do  Conselho  dos  Reys  D.  Afon- 
so V,  e  D.  João  o  lie  Governador  da  caza  da  Exce- 
lente Senhora :  e.  deste  matrimonio  também  se  con- 
servam preclarisimas  descendências.   (1) 

7 — João  de  Albuquerque  que  continua. 

7 — João  de  Albuquerque  que  foi  o  terseiro  fi- 
lho segundo  as  Memorias  que  conservam  nesta  ca- 
pitania os  descendentes  desta  família.  Cazon  com 
D.  Leonor  Lopez,  filha  do  Desembargador  Lopo 
OonsaZves.    Deste  matrimonio  naserào. 

8 — Lopo  de  Albuquerque  que  continua. 

8 — Mathias  de  Albuquerque  que  foi  V.  Rey  da 
índia  desde  o  ano  de  1591  até  o  de  1597  e  foi  o  16  V. 
Rey,  e  34  Governador  daquele  Estado,  e  do  seo  Go- 
verno escreve  Paria  na  Ásia  Portug.  Não  deixou 
suceção.   (2) 

S—Lopo  de  Albuquerqne,  que  teve  o  alcunha  de 
Bode,  e  foi  o  primogénito  de  João  de  Albuquerque, 
cazou  com  D.  Joana  de  Bulham,  filha  de  Afonso  Lo- 
pez  de  Bulhão,  cidadão  de  Lisboa,  e  de  sua  mulher 
Izabel  Qramaxo,  filha  de  Pedro  Nunes  Oramaxo, 
a  qual  D.  Joana  de  Bulham  era  viuva  de  João  de 
Melo,  filho  2.°  de  Gonsalo  Vaz  de  Melo  Mestre  Sala 
do  Rey  D.  João  o  2.°  Do  referido  matrimonio  na- 
serão  os  filhos  seguintes. 

9— Manoel  de  Albuquerque  que  cazou  com  D. 
Maria filha  de  Ruy  de  Souza. 

9— Afonso  de  Albuquerque  que  foi  Religiozo 
da  Ordem  de  S.  Francisco. 

9 — Jerónimo  de  Albuquerque  que  é  o  tronco, 
e  origem  dafamilia  de  Albuquerques  da  Capitania 
de  Pernambuco. 


(1)  Tomo   11,  Livro  12,  Cap.  10,  pag.  551. 

(2)  Tomo  3.-   P,  1.-  Cap.  8.- 
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9— António  de  Albuquerque  de  quem  só  tenho 
a  noticia  que  nfto  deixou  sucesam. 

9 — D.  Izábel  de  Albuquerque  que  cazou  com 
D.  Manoel  de  Moura,  de  cujo  matrimonio  nase- 
ram  os  filhos  que  refere  Salazar,  e  Castro,  e  d' eles 
a  esclaresida  sucesão.  (1) 

9 — D.  Maria  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
Trystam  de  Mendonsa  Capitão  de  Xaul,  e  Comen- 
dador de  Mouram,  de  quem  se  conserva  ilnstrisima 
posteridade. 

9— D.  Brites  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
Duarte  Coelho  Senhor  de  Pernambuco,  de  ctrjo 
matrimonio  naseo  o  famoso  Jorge  de  Albuquerque 
CoelJio,  cuja  ilustre  posteridade  ficou  extincta  com 
a  morte  da  Condesa  de  Vimiozo. 

Esta  é  a  Hustrisiraa  ascendência  de  Jerónimo 
de  Albuquerque  tronco  da  familia  de  seo  apelido 
em  Pernambuco,  e  para  que  melhor  se  perseba  con- 
vidamos ao  curiozo  leitor  a  ver  a  arvore  de  Costa- 
dos, eTaboas  que  se  seguem,  nas  quaes  se  persebem 
com  mais  clareza  a  noticia  que  temos  referido. 


(1)  Tom.  2.-  Liv.  14,  Cap,  8/  pag.  792  Souza,  Tom. 
12,  P.  1/  Liv.  14,  Cap.  24,  §  1.-  pag.  518,  Liv.  13,  Cap. 
2,  §  1/  pag.  29. 
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VASCO  MIZ'  DA  CUNHA 

! Vasco  Lourenso  da  Cunha 
D.  Thereza  Roíz  de  Por- 
tugal, 
V  Celorico  ae  .bastos 

ÍRui  Miz'  deNomais  Snr.  de 
Silva,  ecuera,  e  Revinhade 
D.  Senhorinha   Beatriz 


ernào  Giz' 
inxino 


Maria  Afonso  de  Cam- 
a 


imes  Lourenso 


(D.   Lourenso  Giz.' 


[D.  Marianes  filha  de  Joilo 
.Paes 


rMartiiu  Annes  Irmão   do 
Margarida  ISanxeler  D.    Estevam  An- 

'  nes 
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„0  DE  MELO  O  MOSO 


{D.  Afonso  Atendes  de  Meto 
filho  de  D.  M....  (1) 
I  Soares  de  Meio 

fonso  de   Melo  4-^D-  Ign<*  Vasquesda  C...  (2) 
1  filha  de  IX   Vasco  Lourenço 


Melo 


Ida...  (3) 


.  c%  /Estevão   Soares    Snr.    de 

nha    \asques   2aiAlbergarift 

[D.  Maria  ttoiz' 
resma  <J, 

f  Gomes  Paes  de  Azevedo 


fomes  de  À«eve-> 
mor 


Conátaaoia  Roiz*   filha  de 
[Rodrigue  Annes  de  Na,... 


es 


((1)  Não  se  pode  ler  o  resto 
Ida  palavra  por  estar  apara- 
[da  a  margem  do  papel. 
1(2)  Parece  Cunha 
1(3)  Cunha? 
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Gomes  Tetlia  e  de  D.   Tereza  Gil :   casou  com  D.  Tere- 
>  mulher  D.  Tereza  Sanxes  filha  do  BEI  de  Castela   D. 


iquerque  Medelim  &  Alferes  mor  do  Rey  de   Castela   D, 


,>fon-     D.  Maria  Afonso  de   Albuquerque 


l'  de  D.  João  que  morreo  de  pouca  idade  estando  des- 
,  Pi-  posado  com  a  Snra.  D.  lzabel  filha  do  Rey  D.  Fer- 
nando. 


>ni\  de  Angeja,  D.  lzabel  de  Albuquerque  que  cazou 
cora  Gonsalo  Vaz  de  Melo  o  moso  Snr. 
da  Castanheira  Povos,  e  xelei  Alcaide 
mor  de  Esvora. 


*  jomide  Snr.  de  Vila  Verde  Alcaide  mor  de  Obidus,  e  da 
.  le  Gonsalo  Lourenso  de  Gomide  Escriv&o   da   Puridade 


do  Desembargador  Loupo  Gonsalves. 


Le  Melo  e  filha         Matias  de  Albuquerque  XVI  Vice  Rei 
da  índia  Sg. 


de  Albu- 
nlher  de  D. 
D  Moura 


D.  Maria  de  Albu- 
querque mulher  de 
Tristão  de  Men- 
donça 


D.  Brites  de  Albu- 
querque mulher  de 
Duarte  Coelho 
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PRIMEIRA  PARTE 

Dos  filhos  legítimos  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  e  da  sua 
Sucesam 

1.  Temos  visto  que  Jeionimo  de  Albuquerque 
foi  cazado  com  D.  Felipa  de  Melo,  filha  de  D.  Chris- 
tovâo  de  Melo,  (que  parese  governou  Pernambuco 
pelos  anos  de  1577  porque  no  archivo  do  Colégio 
de  Olinda  que  foi  dos  Padres  Jesuítas  se  axou  uma 
carta  de  Sismaria  pasada  por  D.  Brites  de  Albu- 
querque Capitôa,  e  Governadora  de  Pernambuco 
a  24  de  Julho  de  1579  na  qual  confirma  a  data  de 
uma  legoa  de  terra  em  Cámaragibe  que  aos  Padres 
do  dito  Colégio  de  Olinda  havia  dado  D.  Christovão 
de  Melo  quando  foi  Capitão  Governador,  e  dele  afir- 
ma a  tradisão  que  fora  filho  do  Abade  de  Pombeiro 
e  de  sua  mulher  D.  Joana  da  Silva,  e  que  deste 
matrimonio  naseram  onze  filhos,  porem  dons  des- 
tes filhos  parese  que  faleseram  inda  em  vida  de  Je- 
rónimo de  Albuquerque,  porque  do  inventario,  e 
partilhas  que  se  fizeram  por  sua  morte,  consta  que 
só  deixara  neve  filhos  que  são  os  seguintes  : 

2  João  de  Albupuerque  Cap.  V 

!2  Afonso  de  Albuquerque  Melo  Cap.  2m 
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8  Christovam  de  Albuquerque  Cap.  3- 

S  Duarte  de  Albuquerque  Cap.  ^ 

2  Jerónimo  de  Albuquerque  que  foi  a  servir  a 
índia,  aonde  faleseo  solteiro,  e  sem  deixar  sucesão. 
No  cartório  de  S.  Bento  na  cidade  de  Olinda  N.  5, 
6,  7,  gaveta  V.  masso  B  se  axa  o  formal  de  parti- 
lhas de  Jerónimo  de  Albuquerque,  o  qual- é  da 
quantia  de  577$200  rs,  e  foi  extraído  a  2  de  Novem- 
bro de  1590,  a  requerimento  de  seo  tutor  D.  Felipe 
de  Moura. 

2  D.  Cosma  de  Albuquerque  que  faleseo  sem 
Estado  no  recolhimento  de  N.  Senr.a  da  Conceisam 
de  Olinda :  axa-ce  taõbem  no  mesmo  arquivo  do 
Mosteiro  de  S.  Bento  a  sua  carta  de  partilhas. 

2  D.  Felipa  de  Melo.  Cap.  5* 
•  D.  Izabel  de  Albuquerpue  que  faleseo  sem  tu- 
mar  Estado  na  cidade  da  Bahia  para  onde  se  reti- 
rou por  ocaziam  da  entrada  dos  Olandezes,  deixan- 
do por  seo  erdeiro  ao  dito  Mosteiro  de  S.  Bento  de 
Olinda  como  se  vê  do  seo  testamento  que  se  axa 
no  referido  arquivo  na  gaveta  V.  maso  D.  n.  29  pa- 
sado  por  traslado  em  vertude  de  um  despaxo  de 
um  Ministro  da  Bahia  qúe  se  asina — Sáa — com  a 
data  de  22  de  Novembro  de  1649. 

Está  muito  routo,  e  pouco  entiligivel,  porem, 
perfeitamente  se  lê  a  aprovasam  feita  na  cidade  da 
Bahia  a  3  de  Novembro  de  1645  pelo  Tabelião  Fran- 
cisco da  Costa  Barreto,  e  o  termo  de  abertura  feito 
a  3  de  Outubro  de  1649. 

2  D.  Maria  de  Albuquerque  que  cazou,  e  foi 
primeira  mulher  de  António  de  Sá  Mahia  filho  de 
Duarte  de  Sá,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Favares 
dos  quaes  adiante  daremos  noticia.  Deste  matri- 
monio de  D.  Maria  de  Albupuerque  com  António 
de  Sá  Mahia  dizem  as  Memorias  de  José  de  Sá  de 
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Albuquerque  filho  do  segundo  matrimonio  do  mes- 
mo António  de  Sá  Mahia  (no  que  se  ade  de  tratar  no 
cap.  3a)  que  nasceram  onze  filhos,  e  que  nenhum 
deles  deixara  sucesam  ;  porém  não  nos  declaram  os 
seos  nomes,  nem  podemos  descobrir  mais  que  o  da 
filha  seguinte  talvez  porque  só  esta  xegou  a  tumar 
Estado. 

3  D.  Lourensa  de  Albuquerque  que  as  Memo- 
rias de  António  Feio  de  Melo  cavalheiro  da  Ordem 
de  Christo,  e  Capitão  mor  da  Vila  Fermoza  de 
Serihaem  :  dão  por  filha  única  do  referido  primeiro 
matrimonio  de  António  de  Sá  Mahia,  e  pode  ser 
que  só  fasão  mensão  desta  pelo  motivo  espresado. 
Cazon  contra  a  vontade  de  seos  pães  com  Gaspar 
de  Barros  homem  nobre  de  Viana,  mais  não  tive- 
ram sucesão. 

As  referidas  memorias  de  José  de  Sá  de  Albu- 
querque dão  a  Jerónimo  de  Albuquerque,  e  a  sua 
mulher  D.  Felipa  de  Melo  mais  um  filho  com  o 
nome  de  Jorge  de  Albuquerque,  e  uma  filha  xa- 
mada  D.  Luiza  de  Albuquerque,  e  afirma  que 
ambos  faleseram  solteiros.  Esta  no  recolhimento 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Olinda,  a  onde  se 
recolheu  com  suas  irmans  D.  Cosma,  e  D.  Izabel, 
e  aquele  no  Estado  da  índia  aonde  avia  ido  a  servir 
a  El-Rei.  As  memorias  de  António  Feio  de  Melo 
dão  aos  ditos  Jerónimo  de  Albuquerque  e  sua  mu- 
lher Felipa  de  Melo  a  mesma  filha  que  não  tomara 
Estado,  porem  não  faz  mensão  de  Jorge  de  Albu- 
querque. Se  com  efeito  ouveram  estes  filhos  erão 
sem  duvida  já  falecidos  no  ano  de  1594  como  se  ma- 
nifesta do  inventario,  e  partilhas  que  asima  alega- 
mos. 

Suposto  que  o  cazamento  de  Jerónimo  de  Al- 
buquerque com  D.  Felipa  de  Melo,  filha  de  D. 
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Christovão  de  Melo,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  da 
Silva  não  padese  nem  padeseo  em  tempo  algum  a 
menor  duvida,  e  nem  a  pode  aver  a  vista  dos  do- 
cumentos autênticos  que  se  conservão  em  cartórios 
públicos  desta  Capitania  de  Pernambuco,  os  quaes 
produziremos  nas  provas ;  comtudo  como  proxi- 
mamente tem  Fernando  Fragòzo  de  Albuquerque 
um  dos  omens  mais  velhos,  distinctos  e  noticiozos 
da  dita  Capitania  entrando  no  projecto  de  inpug- 
nar  ;  e  sobre  esta  matéria  f  es  uma  desertasão,  que  a 
dirigio  afim  de  disuadir-nos  do  dito  cazamento ; 
pareseo  persizo  referir  os  seos  fundamentos,  e  im- 
pugnai-os  para  que  não  fique  dúvidoza,  uma  couza 
que  sempre  foi  indubitável. 

Diz  pois  Fernando  Fragozo  de  Albuquerque 
na  sobredita  desertaçam  que :  Jeronymo  de  Al- 
buquerque desta  familia  do  Rey  teve  onze  filhos 
entre  maxos,  e  femias  aos  quaes  o  povo  julgava 
com  preferensia  aos  outros  filhos  que  teve  de  ou- 
tras mulheres,  e  porque  davão  a  estes  alguma  pre- 
mazia  daqui  entenderão-os  modernos  com  as  noti- 
sias  frívolas  que  Jerónimo  de  Albuquerque  caza- 
ra  com  D.  Felipa  de  Melo,  filha  de  D.  Christo- 
vão de  Melo,  e  por  esta  razão  o  manifesto  jun- 
to le  dá  os  onze  filhos  sendo  falso,  pois  nunca 
tais  filhos  teve  de  tal  matrimonio,  nem  á  certe- 
za de  tal  matrimonio  antes  o  contrario,  porque  se 
asim  fose,  estes  o»uveram  deixar  bens,  asim  como  os 
naturaes,  com  maior  razão  posuindo  Jerónimo  de 
Albuquerque  tantos  bens,  verefica-se  a  verdade  de 
os  não  ter,  porque  os  filhos  naturaes  o  erdarão, 
como  consta  dos  papeis  autênticos,  que  claramente 
o  declaram,  como  são  as  escrituras  de  compras 
que  Bebrior  Alves  fez  das  terras  de  Santo  António  do 
Recife  aos  filhos  naturaes,  e  netos  do  dito  Jerónimo 
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de  Albuquerque,  o  qual  faleseo  na  era  de  1593  pou- 
co mais,  ou  menos,  porque  do  ano  de  1588  governa- 
va em  Pernambuco,  e  pasava  Sismarias  por  auzen- 
sia  de  seo  sobrinho  Jorge  de  Albuquerque,  como 
consta  das  Sismarias  de  Francisco  de  Amaral,  que 
oje  Armindo  Lopes  quer  senhorear. 

Escritura  que  fez  D.  Antónia  de  Albuquerque 
filha  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  viuva  de  Gron- 
salo  Mendes  Leitão,  a  Cristóvão  Paes  de  Altro  a 
24  de  Abril  de  1593  na  vila  de  Olinda  em  caza  de 
seo  genro  Fernando  Soares,  Juiz  de  Órfãos...  e  logo 
pela  dita  senhora  D.  Antónia  de  Albuquerque  foi 
dito  que  seu  pai  Jerónimo  de  Albuquerque  que 
aja  em  gloria,  ouvera  uma  legoa  de  terra  em  Ca- 
pibaribe  no  Rio  Cedros,  para  ele,  e  seos  filhos  de 
Sismaria  da  qual  sorte  de  terras  entregaram  paia 
ela,  e  seus  irmãos  a  metade  que  lhe  pertensia,  a 
qual  se  repartio  entre  todos,  e  a  parte  que  coube  a 
ela  dita  Senhora  D.  Antónia  de  Albuquerque  esta- 
va intregue,  ea  vendera  a  Álvaro  Fragozo,  que  é 
as  terras  dos  Rios  dos  Cedros  para  cima,  que  do 
dito  Rio  para  o  mar,  que  são  as  Ilhas,  e  mangues 
ficou  por  partir  entre  todos,  os  seos  irmãos,  e  a 
parte,,  e  quinhão  que  lhe  cober,  e  pertense  a  ela 
senhora  D.  Antónia  de  Albuquerque,  ela  de  sua 
própria  vontade  como  tutora .  de  seos  filhos  vendia 
deste  dia  para  todo  o  sempre  a  Cristovam  Paes 
Daltro,  o  dito  também  comprou  o  engenho  de  Mag- 
dalena  a  dita  D,  Antónia  de  Albuquerque,  e  a 
depois  vendeo  a  Manoel  Saraiva  de  Mendonsa,  e 
este  vendeo  a  Belxior  Alz'  a  terra.  Diz  a  escritu- 
ra que  pelo  mesmo  titulo  de  compra  do  dito  seu 
engenho  lhe  pertense  a  eransa  de  D.  Antónia  de 
Albuquerque  mulher  que  foi  de  Gonsalo  Mendes 

Lieitão,  que  tinha  nas  ilhas,  e  mangues  em  que  está 
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cituado  o  Mosteiro  de  Santo  António  ;  e  vendia  ao 
dito  Belxior  Alz'  &. 

Outra  escritura  de  D.  Jeronima  da  Roza  mu- 
lher que  foi  de  António  de  Albuquerque  filho  de 
Jerónimo  de  Albuquerque  — •  apareseram  partes 
a  saber  D.  Jeronima  da  Roza  viuva  de  Antó- 
nio de  Albuquerque,  e  seo  genro,  e  filha  Salva- 
dor Soares,  e  D.  Maria  de  Albuquerque,  e  logo 
pela  dita  D.  Jeronima  genro,  e  filha  foi  dito  que  a 
eles  pertense  na  Ilha  que  foi  xamada  de  Marcos 
André  que  está  junto  a  Capibaribe  um  quinhão  de 
terra,  e  Mangues,  que  ficou,  e  foi  da  eransa  do  dito 
seu  marido,  por  lhe  caber  em  seo  quinham  confor- 
me os  mais  irmãos  vendião  &. 

Outra  escriptura  de  D.  Luiza  de  Albuquerque 
filha  de  André  de  Albuquerque  o  qual  era  filho  do 
sobredito  Jerónimo  de  Albuquerque.  Diz  que  em 
as  terras  de  uã  Ilha  que  está  junto  dita  Povoasão 
de  Santo  António,  a  que  xamão  de  André  de  Al- 
buquerque vendia  a  Belxior  Alz'  por  preso  de  nove 
mil  setecentos,  e  cincoenta,  que  tanto  dise  lhe  ca- 
bia no  dito  quinhão  repartindo -se  por  oito  herdei- 
ros, e  neste  preso  foram  consertados  com  o  compra- 
dor, no  valor  das  ditas  Ilhas,  e  mangues  que  co- 
beram  em  partilhas  ao  dito  André  de  Albuquerque 
Pai  dos  ditos  erdeiros,  e  d' ela  vendedora  &. 

Também  se  axa  um  recibo  jurídico  de  Gonsalo 
de  Albuquerque  filho  do  dito  André  de  Albuquer- 
que.—Diz  que  ele  estava  pago,  e  saptisfeito  de  Bel- 
xior Alz'  do  quinhão,  que  lhe  coube  da  sorte  das 
terras  que  pertensia  a  seo  Pai  André  de  Albuquer- 
que que  Deus  aja,  como  consta  de  partilhas  que  se  fez 
com  seos  irmãos...  Na  ultima  pose  que  tomou  Bel- 
xior Alz'  de  todas  as  terras,  no  termo  da  mesma 
pose  se  declara  que  foram  dos  filhos  naturaes  de 
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Jerónimo  de  Albuquerque,  que  erdarão  de  seo  Pai. 
E'  de  saber  que  Belxior  Alz'  quando  veio  de  Lisboa 
asistio  muitos  anos  em  caza  do  sobredito  António 
de  Albuquerque,  e  era  amigo  dos  mais  irmãos,  e  ti- 
nhão  co nhesi mento  de  tudo,  e  sabião  que  erão  fi- 
lhos de  Jerónimo  de  Albuquerque,  e  erão  seus  her- 
deiros. 

Nesta  forma  claramente  se  vê  que  os  filhos  na- 
turaes  erdaram  a  seu  Pae  Jerónimo  de  Albuquer- 
que, o  que  nào  ou  vera  ser  se  tivera  legítimos,  por- 
que ainda  que  erão  legitimados  por  £1  Rei  não  po- 
dião  prejudicar  a  eransa  dos  legítimos,  e  tão  bem 
quando  D.  António  de  Albuquerque  declara  que 
seo  pai  Jerónimo  de  Albuquerque  pedio  de  Sisma- 
ria  uma  legoa  de  terra  para  ele,  e  seus  filhos,  se 
ouvese  legitimo,  logo  avia  declarar  que  era  para  os 
naturaes,  por  não  aver  emplicancia  com  os  legíti- 
mos, asim  que  senão  pode  duvidar  desta  verdade 
por  constar  de  papeis  públicos,  e  verdadeiros.  As 
escrituras  apontadas  se  axão  acostadas  em  um 
pleito  que  o  capitão  José  da  Silva  Mendanha  corre 
com  o  Sururgião  Lemos,  em  outros  pleitos  mais,  e 
nunca  ninguém  se  opôs  a  verdade  destas  escri- 
turas. 

Para  que  o  povo  dê  credito  a  este  cazamento,  e 
filhos  fingirão  uma  carta  que  a  Bainha  a  senhora 
D.  Catarina  escreveo  a  Jerónimo  de  Albuquerque 
para  que  cazase  com  a  filha  de  D.  Christováo  de 
Melo,  que  o  fez  governador  da  Baia.  E'  de  saber 
qnea  senhora  D.  Catarina  governou  um  ano,  e  por 
morte  de  seo  marido  D.  João  3. ',  e  menor  idade  de 
seo  neto  El  Rey  D.  Sebastião,  e  perturbada  com  as 
guerras  de  Africa  soltou  o  governo  a  seu  cunhado  o 
Cardeal  D.  Henrique,  que  ao  depois  foi  Rey  pela 
morte  de  seo  sobrinho  El- Rei  D.  Sebastião. 
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E'  tãobem  de  advertir  que  Jerónimo  de  Albu- 
querque legitimou  os  filhos  no  ano  de  1561  no  rei- 
nado de  El  Rei  J>.  Sebastião  fazendo  petisâo  que 
ele  solteiro,  e  de  anos,  que  não  pertendia  cazar ; 
nesta  forma  claramente  se  mostra  o  fingimento  da" 
carta,  que  não  podia  legitimar  estando  cazado,  e 
tendo  filhos,  sem  duvida,  que  o  autor  do  tratado 
junto  sopunha  que  se  não  podia  saber  desta  cir- 
eumstancias,  e  o  mais  certo  é  que  nunca  vio  o  per- 
filhamento,  e  legitimasão,  que  se  vise  não  ouvera 
querer  fingir  o  que  claramente  se  vê  ser  falso. 

Estes  são  fielmente  copiados  os  fundamentos 
com  que  Fernando  Fragozo  de  Albuquerque  na  de- 
sertasão  que  fez  por  Preambulo  das  suas  Memo- 
rias Genealógicas  da  Familia  dos  Albuqnerques  de 
Pernambuco,  pertendeo  iludir  (1)  a  verdade  solida 
de  um  facto  tam  constante  como  é  o  cazamento  de 
Jerónimo  de  Albuquerque  com  D.  Felipa  de  Melo  : 
porem  como  Fernando  Fragazo  só  vio  os  títulos 
das  terras,  em  que  Belxior  Alz'  fundou  o  seu  Mor- 
gado, persuadio-se  que  não  avião  roais  papeis  anti- 
gos nos  cartórios  de  Pernambuco  ;  e  cora  maior  ra- 
zão sendo  serto,  que  com  a  entrada  dos  Olandezes 
nesta  capitania  no  ano  de  1630  se  perderão,  e  quei- 
marão muitos.  Porem  nada  se  infire  contra  o  ca- 
zamento de  Jerónimo  de  Albuquerque  das  escritu- 
ras, que  prodnzio  a  favor  da  sua  opinião  :  e  para 
que  fique  clara,  e  manifesta  uma  verdade  tão  indu- 
bitável, irei  respondendo  a  cada  um  dos  seos  fun- 
damentos. 

Primeiramente  ninguém  duvida  da  grande  es- 
timasáo  que  tiverão  sempre  os  filhos  que  Jerónimo 
de  Albuquerque  ouve  em  D.  Maria  do  Espirito  San- 


(1)  Está  escrito  —  ividir. 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOG  R.PERN.      103 

to  Arco  verde ;  é  certo,  que  seo  Pai  ou  com  memo- 
ria da  mãi  a  quem  deveo  a  vida,  e  a  felicidade  da 
conquista  de  Pernambuco  como  asima  vimos  ;  ou 
por  serem  os  primeiros  filhos  que  teve  os  prefirio 
sempre  aos  mais,  e  ainda  aos  legítimos  no  que  pode, 
e  tanto  o  distinguio  que  cazou  os  dous  Varões  mais 
velhos  com  duas  cunhadas  suas,  irmâes  de  D.  Fe- 
lipa  de  Melo  sua  mulher,  e  para  iso  as  dotou  como 
se  prova  de  uma  escritura  que  irá  por  extenso  nas 
provas  da  parte  2.  *  em  que  avemos  de  tratar  des- 
tes filhos,  que  ouve  Jerónimo  de  Albuquerque  em 
D.  Maria  do  Espirito  Santo,  mas  nem  por  iso  se 
confundirão  as  notisias  como  supõem  Fernanda 
Fragozo,  porque  os  documentos  antigos  claramente 
nos  destinguem  os  filhos  legítimos,  dos  naturaes,  e 
ainda  entre  estes  os  de  D.  Maria  do  Espirito  Santo 
dos  outros  que  foram  ávidos  em  outras  mulheres ; 
e  se  ele  tivera  a  curiozidade  de  examinar  mais  car- 
tórios do  que  aqueles,  em  que  se  axão  os  títulos  de 
Morgado  de  seo  parente  João  Marinho  Falcão, 
overia  claramente,  e  não  excitaria  de  novo  uma  du- 
vida que  nunca  ouve,  porque  me  persuado  de  sua 
ingenuidade,  que  não  negaria  a  fé  umana,  que  se 
deve  a  papeis  jurídicos,  que  se  conservão  em  ar- 
chivos  públicos. 

"  Sendo  f alço  pois  nunca  taes  filhos  teve  de 
tal  matrimonio,  nem  a  serteza  de  tal  matrimonio, 
antes  o  contrario,  porque  se  asim  fose  estes  ou- 
verão  deixar  bens,  asim  como  os  naturaes  com 
maior  razão  posuindo  Jerónimo  de  Albuquerque 
tantos  bens  &.  "  Este  é  o  segundo  fundamento 
com  que  pretende  infringuir  a  verdade  do  cazamento 
de  Jerónimo  de  Albuqerque  com  D.  Felipa  de  Me- 
lo, e  não  sei  que  dele  posa  aver  maior  serteza,  que 
a  que  consta  do  Testamento  com  que  faleseu  Jero- 
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nimo  de  Albuquerque  o  qual  se  conserva  no  ar- 
chivo  de  S.  Bento  de  Olinda  gaveta  V  maso  D.  n. 
14  com  o  qual  eu  mesmo  por  permisào,  que  para 
iso  me  deo  o  P.  D.  Abade  Fr.  João  da  Trindade 
confiri  as  copias  que  vai  nas  provas,  a  qual  me  deu 
o  Padre  Pr.  Luduvico  da  Purificasao  Ex  Defi- 
nidor da  ordem  de  S.  Francisco  que  a  extraio  do 
mesmo  archivo,  que  examinou  indagando  noticias 
para  a  crónica  da  sua  Religião,  que  se  axa  compon- 
do o  Padre  ex  definidor  Fr.  António  de  Santa  Ma- 
ria Jaboatão,  e  não  só  do  dito  Testamento  consta 
este  cazamento ;  mas  também  de  varias  escrituras, 
cartas  de  partilhas  de  seos  filhos  legítimos,  e  de 
uns  autos  que  estão  no  cartório  dos  Orphftos  de 
Olinda  dos  quaes  produziremos  nas  provas,  o  que 
basta  para  que  se  conhesa  o  pouco  fundamento  com 
que  se  impugna  a  legitimidade  dos  filhos  que  ouve 
Jerónimo  de  Albuquerque  e  de  D.  Felipa  de  Melo. 
Que  os  filhos  legitimos  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque deixarão  bens,  e  que  estes  ainda  se  con- 
servâo  nos  seos  desendentes,  ninguém  ainda  o  du- 
vidou, mas  que  Fernando  Fragozo  ;  talvez  porque 
ignora  que  o  engenho  velho  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque, em  cuja  capela,  que  tinha  o  titulo  de  Nos- 
sa Senhora  da  Ajuda  foi  sepultado,  esteve  cituado 
no  mesmo  lugar  em  que  oje  estam  os  fornos  da  cal, 
que  conservão  os  netos  de  António  de  Sá  de  Albu- 
querque filhos  de  Manoel  da  Silva  Ferreira,  e  os 
que  trocou  o  Cónego  Pedro  de  Melo  de  Albuquer- 
que com  Domingos  Fernandes  de  Souza  pelo  enge- 
nho de  Mangaré :  e  destas  terras  f es  mensâo  José  de 
Sá  de  Albuquerque  no  seu  testamento  que  foi  feito 
no  seu  engenho  Novo  da  Muribeca  a  15  de  Julho 
de  1708,  aprovado  pelo  Tabelião  Manoel  Coelho  Pe- 
reira no  mesmo  engenho  a  22  de  Janeiro  de  1709,  e 
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aberto  a  3  de  Julho  de  1711  pelo  Tabelião  Gaspar 
da  Terra  de  Inojoza  na  prezensa  do  Dr.  Luiz  de  Va- 
lansuela  Ortis,  que  então  servia  de  Ouvidor,  o  qual 
se  axa  no  cartório  do  Reziduos  do  juizo  ecleziasti- 
co  ;  do  que  eu  mesmo  extrai  uma  copia,  e  dela  só 
citarei  as  seguintes  palavras.  "  Declaro,  que  a  Fa- 
zenda, que  posuo  parti vel  entre  os  meos  filhos  é  a  se- 
guinte  :  I  tem  mais  a  Fazenda  de  Bebiribe  em  uma 
legoa  de  terras  os  fornos  da  cal  arrendada  ao  capi- 
tão Domingos  Bizerra  Monteiro,  que  cuido  d' aqui 
acoatro  anos  acaba  as  do  arendamento"  porque 
estas  são  as  que  bastam  para  se  vir  no  conhecimen- 
to de  que  nos  desendentes  legitimos  de  Jerónimo 
de  Albuquerque  se  conservão  ainda  bens  que  dele 
erdarão. 

E  desta  mesma  qualidade  são  muitas  que  po- 
suem  oe  Religiosos  de  S.  Bento  de  Olinda  asim  por 
duasão  que  lhe  fizeram  D.  Izabel  de  Albuquerque 
e  D.  Cosma  de  Albuquerque,  filhas  legitimas  de 
Jerónimo  de  Albuquerque  como  por  compra  de 
Chistovâo  de  Albuquerque,  Duarte  de  Albuquer- 
que, e  Jerónimo  de  Albuquerque  tãobem  filhos  le- 
gitimos, e  para  que  constase  que  posuiâo  por  títu- 
los da  erança,  e  aquesimento  nas  partilhas  que 
se  fizeram  por  falecimento  de  seo  Pai  entregaram 
os  seus  formaes  de  partilhas,  os  quaes  se  conservão 
no  seo  archivo,  onde  eu  vi  os  de  D.  Izabel  de  Albu- 
querque, e  de  D.  Cosma  de  Albuquerque,  e  o  Padre 
Fr.  Luduvico  me  comunicou  a  copia  do  de  Jeróni- 
mo de  Albuquerque  extraído  a  2  de  Novembro  de 
1599,  a  requerimento  de  seo  tutor  D.  Felipe  de  Mou- 
ra :  e  deles  consta  que  a  cada  um  dos  erdeiros  cou* 
berão  577$200  rs.  cuja  quantia  multiplicada  por 
oito  erdeiros  (porque  o  filho  mais  velho  João  de  Al- 
buquerque, não  entrou  nas  partilhas,  e  se  saio  sõ 
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com  o  Morgado,  de  cujos  bens,  e  instituição  não  a 
já  noticia,  por  se  averem  confundidos  muitos  bens, 
e  queimado  muitos  papeis  no  insendio  que  padeseo 
Olinda  no  ano  de  1631)  emporta  coatro  contos  ceis- 
centos  e  dezasete  mil  e  seissentos  reis,  que  são  ain- 
da menos  de  doze  mil  cruzados,  quantia  limitada 
ainda  para  aqueles  tempos,  e  estes  são  os  tantos 
bens  que  posuio  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Outro  fundamento  com  que  pertende  impugnar 
o  cazamento  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  e  a  par- 
tilha que  os  filhos  naturaes  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque fizerào  das  terras  do  Rio  dos  Cedros  a  vis- 
ta da  qual  conclue.  Nesta  forma  claramente  se  vê, 
que  os  filhos  naturaes  erdaráo  a  seo  Pai  Jerónimo 
de  Albuquerque  o  que  não  ouvera  ser  se  tivera 
legitimos  ;  porque  ainda  que  erào  legitimados  por 
El  Rei  não  podião  projudicar  a  erança  dos  legi- 
timos e  eu  me  admiro  de  que  sendo  Fernando 
Fragozo  de  Albuquerque  Bisneto  de  D.  Joana  de 
Albuquerque  filha  de  Jerónimo  de  Albuquerque, 
não  advirta,  que  este  era  um  Fidalgo  de  gran- 
de qualidade,  pelo  que  nem  ainda  no  cazo  de  não 
ter  filhos  legitimos,  e  podião  erdar  os  naturaes, 
se  não  por  via  de  legado.  Fasamos  reflesão  nas 
escrituras  que  ocazionarão  a  Fernando  Fragozo  a 
duvida  do  cazamento  de  Jerónimo  de  Albuquerque, 
e  delas  mesmas  veremos,  que  as  terras,  que  partirão 
os  filhos  naturaes,  lhes  pertensia  por  duação  do 
donatário  Duarte  Coelho  e  não  por  eransa  de  seo 
Pai. 

Na  escritura  de  24  de  Abril  ne  1593,  produzida 
por  Fernando  Fragozo  está  clara  esta  verdade,  diz, 6 '  e 
logo  pela  dita  Senhora  D.  Antónia  de  Albuquerque 
foi  dito,  que  seo  Pai  Jerónimo  de  Albuquerque  que 
aja  em  gloria,  ouvera  uma  legoa  de  terra  em  Gapi- 
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baribe  no  Rio  dos  Cedros  para  ele,  e  seos  filhos*  de 
Sismaria  "  e  isto  mesmo  é  qne  diz  o  testamento  de 
Jerónimo  de  Albuquerque  feito  em  Olinda  a  13  de 
Novembro  de  1584,  e  aprovado  na  mesma  cidade* 
e  no  mesmo  dia  pelo  Tabelião  António  Lopes.  "  De- 
claro, que  Duarte  Coelho  o  velho,  que  Deus  tenha 
em  gloria,  me  deo  uma  legoa  de  terra  em  Capiba  - 
ribe  para  mim,  e  para  todos  os  meos  filhos  natu- 
raes.  "     B  note-se  que  a  partilha  que  ouve  entre  os 
filhos  naturaes  foi  só  da  sua  meia  legoa  de  terra, 
que  pela  Sismaria  lhe  pertensia,  no  que  tfiobem  se 
conforma  a  escritura  referida  com  o  testamento : 
este  quando  diz  "  a  qual  terra,  eu  tenho  dito,  e  asen- 
tado  com  alguns  dos  meos  filhos,  e  genrros,  que  lhe 
darei  a  metade  dela  da  que  fica  da  banda  do  mar,  e 
querendo  eles  estar  por  esta  demarcasão,  e  que  se 
f  asa  da  sobredita  maneira  pelos  ver  quietos,  lhes  dou 
alem  da  dita  ametade,  sento  e  sincoenta  brasas  de 
terra  de  largo  da  outra  minha  ametade,  e  todo  o  com- 
primento que  tiver  a  dito  terra :  as  quaes  sento,  e 
sincoenta  brasas  que  lhe  asim  dou,  tomarão  logo 
pegado  com  a  sna  ametade,  e  eles  lhe  darão  quitas&o 
de  como  são  contentes  de  estar  por  esta  repartisão, 
e  medisão  :  e  não  lhe  dando  a  dita  quitasão  lhe  não 
doa  as  ditas  sento,  e  sincoenta  braças.   "    E  a  es- 
critura quando  refere  que  seo  Pai  Jerónimo  de  Al- 
buquerque, que  aja  em  Gloria,  ou  vera  uma  legoa  de 
terra  em  Capibaribe  no  Rio  dos  Cedros,  para  ele, 
e  seos  filhos  de  Sismaria,  da  qual  sorte  de  terras  in- 
tregarão  para  ela,  e  seus  irmãos  a  metade,  que  lhes 
pertensia,  a  qual  se  repartio  entre  todos.     E  deve 
advirtir-se  que   se  repartio  entre  todos,   por  que 
esta  ametade  foi  pela  Sismaria  concedida  para  to- 
dos, e  não  porque  fosem  erdeiros  de  seo  Pai. 

E  não  deixemos  de  reparar  no  lugar  da  terra 
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vendida,  porque  tâobem  nesta  parte  se  conforma  o 
testamento  com  a  -escritura^  porque  esta  diz  que— é 
a  terra  do  Rio  dos  Cedros  para  sima,  que  do  dito 
Rio  para  o  mar,  que  são  as  Hhas,  e  mangues  ficou 
por  partir  &,  e  aquela  dispõem,  que  pelo  ajuste,  que, 
tinha  feito  com  alguns  dos  filhos,  e  gerros  fique 
pertencendo  a  estes,  a  que  fica  da  banda  do  mar, 
nas  palavras  seguintes.  "  Declaro  que  Duarte 
' 'Coelho,  o  velho,  que  Deus  tenha  em  Gloria  me 
"deo  uma  legoa  de  terra  em  Capibaribe  para  mim, 
"  e  para  todos  os  meos  filhos  naturaes,  a  qual  terra 
"  eu  tenho  dito,  e  asentado  cora  alguns  dos  meos  fi- 
"  lhos,e  genrros,  que  lhes  darei  a  metade  dela  da  que 
fica  da  banda  do  mar  "  a  vista  do  que  se  conhese  a 
inificacia  do  argumento  com  que  Fernando  Frago- 
zo  pertende  provar  que  não  ouverão  filhos  legiti- 
mos,  porque  não  diz  a  Sismaria,  que  era  para  os 
filhos  naturaes,  o  que  era  nesesario  para  que  não 
ouvese  emplicansia  com  os  legitimos,  o  que  coligi 
da  escritura,  sem  reparar  que  quando  Duarte  Coe- 
lho o  primeiro  donatário  de  Pernambuco  faleseo 
ainda  Jerónimo  de  Albuquerque  não  era  cazado, 
nem  tinha  mais  filhos,  que  os  naturaes,  pelo  que  fi- 
cava sesando  esa  emplicansia,  que  receia :  alem 
de  que  melhor  se  pode  infirir  do  testamento,  que  a 
Sismaria  expesificava  aos  filhos  naturaes  do  que  da 
escritura  produzia  que  individuava. 

Finalmente  com  a  carta  de  legitimação  faso 
seo  ultimo  argumento  :  diz  que  foi  feita  no  ano  de 
1561,  e  que  nela  dizia,  que  era  solteiro,  e  por  velho 
não  pertendia  mais  cazàr,  porem  ese  fundamento 
tãobem  é  pouco  solido,  porque  bem  podia  ser  sol- 
teiro em  1561,  e  ser  cazado  (como  foi)  em  1562  ou 
pouco  depois.  Então  poderia  ter  Jerónimo  de  Al- 
buquerque sincoenta,  e  sinco  anos ;  e  inda  viveo 
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mais  de  vinte  se  faleseo  logo  depois  de  faser  o  seo, 
testamento  coáio  supõem  o  Padre  Ex  Definidor  Fr. 
Luduvico  da  Purificação  na  reflesão  que  fez  ao  dita 
testamento,  e  perto  de  trinta  se  é  serto,  que  Jeró- 
nimo de  Albuquerque  pasava  Sismarias  no  ano  de 
1588,  o  que  eu  duvido  porque  nese  ano  governava 
Pernambuco  com  o  titulo  de  Capitão  mor  Pedro- 
Omem  de  Castro  Fidalgo  da  Caza  Real. 

Mas  para  que  argumentos  se  temos  no  referido- 
testamenso  de  Jerónimo  de  Albuquerque  a  mais 
sertã  prova  do  seo  cazamento,  e  filhos  que  dele  teva 
principalmente  nas  clauzulas  seguintes.  "  Mando 
que  emquanto  meo  filho  João  de  Albuquerque  o 
mais  velho  não  for  de  idade  de  vinte,  e  dois  anos 
perfeitos  se  lhe  não  entregue  o  Morgado,  e  o  terá,  e 
administrará  o  Sr.  meo  sobrinho  Jorge  de  Albu- 
querque estando  nesta  capitania,  porque  não  estan- 
do o  terá,  e  administrará  meo  genrro  Felipe  Caval- 
cante, e  por  sua  morte  ou  auzensia  Álvaro  Fragozo : 
e  por  sua  morte  ou  auzensia  D.  Felipe  de  Moura  ; 
e  por  sua  auzensia,  e  morte  meo  filho  Manoel  de 
Albuquerque,  e  em  cazo  que  aja  falta  de  todos  es- 
tes quero,  e  Ey  por  bem  que  tenha  a  administrasâa 
Autoria,  a  curadoria  de  méos.  filhos  uma  pesoa  no- 
bre desta  terra,  pelo  quepeso.por  merseaos  Srs.  Ofi- 
ciaes  da  Camera,  queno  tal  tempo  forem,  que  tendo 
respeito  aos  muitos  servisos,  que  eu  tenho  feito  a 
esta  capitania,  e  aos  muitos  trabalhos  que  nela  te- 
nho pasado  pela  sustentar*  e  o  muito  amor  que  lhe 
sempre  tive,  a  todos  elejão  a  tal  pesoa  para  ter  a 
dita  adminisrração  com  tanto,  que  o  tal  eleito  não. 
seja  por  nem  uma  via  D.  Christovão  de  Melo,  ou 
couza  sua  :  isto  por  justos  respeitos  que  a  isso  me 
movem,  porque  a  Tutoria,  e  Curadoria  dos  ditos 
meus  filhos  asira  o  Morgado,  como  de  todos  os  mais> 
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quero,  e  Ey  por  bem  qne  andem  nas  pessoas  asi- 
ma  declaradas,  pela  ordem,  e  maneira  que  asima 
digo,  porque  esta  quero  que  se  tenha  sem  nunca  o 
poder  ser  o  dito  D.  Christovão,  nem  parente  seo  :  e 
asim  o  requeiro  as  justiças  de  Sua  Magestade  o  cum- 
prao,  e  façam  guardar  porque  esta  é  minha  vonta- 
de. "  Declaro  eu  Jerónimo  de  Albuquerque,  que  se. 
minhas  filhas  legitimas  erdarem  tão  pouco  de  mim, 
ou  tiverem  tio  pouco  de  seo  por  outra  via,  por  doa- 
soes,  ou  dadivas  que  lhe  alguém  aja  feito,  qne  sua 
Fazenda  não  xegue  a  sinco  mil  cruzados  em  tal  caza 
secazarem,  obrigo  ao  Morgado  lhe  perfazer  de  sua 
Fazenda  o  que  falta  para  a  quantia  de  sinco  mil, 
cruzados  dentro  no  ano  que  cazarem.  E  ficando 
solteiras  ou  entrando  freiras,  e  pelo  mesmo  modo 
tiverem  tão  pouco  de  seo  que  não  tenham  dons  mil 
e  quinhentos  cruzados,  obrigo  outro  si  o  dito  Mor- 
gado até  suprir,  e  prefazer  esta  quantia  depois  de 
se  em  posar  do  Morgado  dous  anos  primeiros  seguin- 
tes." Item  declaro,  e  afirmo  que  meusdezejos  era 
contentar,  e  saptisfàzer  a  todos  os  meos  filhos,  e  er- 
deiros  asim  naturaes,oomo  legi timos :  mas  os  muitos, 
filhos  legitimos  que  tenho  de  minha  mulher,  e  me 
naserão  me  obriga  em  conciensia,  e  a  razão  asim 
q  pede  ordenar  isto  pelo  modo  prezente.  E  pois  ai 
não  poso  primeiramente  mando  e  emcomendo  a  meu 
filho  Morgado,  que  particularmente  favoresa,  e  aju- 
de a  seus  Irmãos  legitimos  ;  e  em  espeoial  a  suas  ir- 
niães  lembrando  se  que  pelo  aventejar  a  ele  defrau- 
dei aos  outros  de  suas  legitimas,  pertendo  deixar  a 
ele  por  esteio,  e  memoria  de  sua  gérasão.  Pelo  que 
a  vertude,  onra,  e  contentamento  que  a  minha  alma 
terá,  o  devem  obrigar  a  tudo  isto,  e  fazer  tudo  o  que 
os  omens  de  sua  qualidade  devem,  e  soem  fazer.  No 
segundo  logar  lhe  encomendo  todos  os  seus  Ir- 
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mãos  e  Irmáes  naturaes  ;  e  para  isto  lhe  baste  en- 
tender, e  saber  qne  sâo  meos  filhos :  e  asim  que 
lhe  for  posivel  os  favoresa,  e  ajude  :  aos  quaes  eu 
peso  a  todos  em  geral,  e  a  cada  um  em  particular, 
e  lhes  rogo,  e  mando  se  amem,  e  fasào  pelas  cauzas 
uns  dos  outros  tendo  memoria  de  mim,  e  tronco 
onde  prosedem.  Declaro  que  eu  fiz  ura  testamento 
juntamente  com  D.  Felipa  de  Melo  minha  mulher, 
e  digo  que  quanto  ao  que  toca  a  mim  o  dito  testa- 
mento eu  o  revogo,  e  nâo  quero  que  em  nada  valha, 
nem  todos  os  mais  que  até  o  prezente  tenho  feito. 
Só  este  quero  que  valha,  e  tenha  forsa,  e  vigor.  Em  - 
quanto  ao  tocante  a  dita  D.  Felipa  as  justiças  pro- 
vejáo  niso  como  lhe  parecer  que  é  direito. 

Por  saptisfazermos  a  curiozidade  dos  eruditos 
copiaremos  o  próprio  testamento. 

Testamento  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque, cunhado  do  primeiro  dona- 
tário de  Pernambuco,  Duarte  Coelho. 
Em  nome  da  S^ntisima  Trindade,  Padre,  Filho, 
Espirito  Santo,  três  pesoas,  e  um  só  Deus  verda- 
deiro que.  adoro,  e  creio  perfeitamente,  e  da  Vir- 
gem Naria  Nossa  Senhora  Amem.  Este  é  o  testa- 
mento que  eu  Jerónimo  de  Albuquerque  faso  com 
todo  o  meu  juizo,  e  entendimento,  estando  sâo, 
e  andando,  em  pé  para  quietaçio  de  minha  con- 
çiensia,  filhos,  e  erdeiros  pelo  modo  seguinte.  Pri- 
meiramente encomendo  minha  alma  ao  Senhor  Deos 
que  a  criou,  e  remio  com  seo  preciozo  sangue :  e 
lhe  peso,  e  rogo  queira  aver  mizericordia  de  mim.  E 
peso  a  Virgem  Nossa  Senhora,  e  a  todos  os  Santos,  a 
Santas  da  Corte  do  Céos,  que  quando  a  minha  alma 
de  meo  corpo  sair  a  queiram  aprezentar  diante  da 
Magestade  Divina,  e  serem  meus  intersesores  para 
que  me  queira  perduar  meos  pecados.    Man<Jo  qu$ 
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no  dia  do  meo  falesimento  morrendo  en  nesta 
Vila,  e  peso  ao  Sr.  Provedor,  e  Irmãos  da  Santa 
Mizericordia,  que  acompanhem  mea  corpo,  e  levem 
para  ser  sepultado  na  Igreja  que  tenho  no  meo 
Engenho  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  onde  tenho 
minha  sepultura ;  e  por  asim  me  acompanharem 
lhes  deixo  de  esmola  sincoenta  mil  reis,  e  não  me 
acompanhando,  em  tal  cazo  lhes  não  darão  mais 
que  vinte,  e  sinco  mil  réis.  Mando  que  me  digão 
quatro  Oficios  de  nove  lições  cantados  -S*  no  dia, 
e  outro  no  mez  e  ano,  ofertado  com  valia  de  des 
cruzados  de  oferta  o  primeiro  :  o  segundo  com 
trez  mil  reis  ;  e  o  terseiro,  e  final  com  dous  mil  reis 
pela  dita  maneira ;  os  quaes  oficios  se  farão  na  dita 
minha  Igreja ;  e  meus  testamenteiros  pagarão  por 
iso.  o  que  for  razão.  No  dia  que  eu  faleser  gastará 
com  pobres  vinte  cruzados,  por  minha  alma,  que 
se  lhe  darão  de  esmola  pela  ordem  que  bem  pareser  a 
meus  Testamenteiros.  Deixo,  e  mando  que  se  com- 
pre um  alampadario  de  prata  para  a  minha  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  que  custe  trinta  mil  reis. 
Deixo  aos  Padres  da  companhia  desta  Vila  quarenta 
cruzados.  Mando  que  se  dêem  de  esmola  a  pesoaa 
pobres,  e  envergonhadas  dez  mil  reiz.  Mando  que 
se  dê  a  confraria  do  Santisimo  Sacramento  vinte 
cruzados  ;  e  assim  mais  mil,  e  quinhentos  reis  peloa 
anos  que  lhe  devo,  que  me  parese  que  lhe  não  pa- 
guei. Deixo  a  todas  as  outras  confrarias  da  Igre- 
ja Matriz  desta  Vila  a  três  mil  reis  cada  uma,  tiran- 
do a  confraria  de  Nossa  Senhora  da  Conseisão  da 
dita  Igreja,  que  a  esta  deixo  seis  mil  reis.  Deixo  a 
meo  filho  Felipe  de  Albuquerque  doze  mil  reis  que 
se  devião  a  sua  mãi  Apolónia  pequena.  Deixo  a 
minha  filha  D.  Simôa  porque  lhe  não  dei  dote,  sem 
mil  reis,  os  quaes  lhe  daram  de  minha  tersa  ;  e  se 
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lhe  não  descontarão  na  terra,  digo  ua  doação  da 
terra  de  Capibaribe,  somente  se  se  axar  que  por  di. 
reito,  ela,  e  os  mais  meos  filhos  naturaes  legitima- 
dos podem  entrar  na  doação  que  lhe  eu  fiz  do  meo 
Engenho,  em  tal  cazo  se  lhe  descontarão  do  seo 
quinhão.  Quero  que  todas  as  misas,  e  responsos 
que  se  fizerem  na  minha  Capela,  e  Igreja  de  Nosa 
Senhora  da  Ajuda,  sejem  todas  por  minha  alma,  e 
de  meus  Pais,  e  Avos.  Digo,  e  declaro,  que  eu  te- 
nho feito  um  Morgado,  no  qual  está  declarado,  que 
se  diga  misa  por  minha  alma  quotidiana :  e  por 
quanto  eu  depois  ouve  muitos  filhos ;  e  o  Mor- 
gado tem  muitas  obrigasões,  quero,  e  mando  que  se 
não  digão  mais  que  três  misas  em  cada  semana  *S' 
na  sesta  feira  as  xagas  :  no  sábado  a  Nosa  Senhora, 
e  ao  domingo  a  ordinária.  Declaro  que  os  xãos  da 
prasa,  que  tenho  aplicados,  e  dados  ao  Morgado  ; 
e  bem  asim  a  terra  de  Seriem,  que  ouve  de  meo  so- 
brinho o  Sr.  Jorge  de  Albuquerque  #S'  a  terra  que  lhe 
daixava  tudo  isto  tiro,  e  desmembro  do  Morgado  : 
e  bem  asim  toda  a  terra  que  lhe  deixava  em  Capi- 
baribe, tirando  somente  quatrosentas  brasas  em 
quadra :  e  tudo  mais  que  asim  desmembro  ficará 
por  respeito  dos  muitos  filhos,  que  depois  de  ter 
feito  este  Morgado  ouve.  Mando  que  emquanto 
meo  filho  João  de  Albuquerque  o  mais  velho  não 
for  de  idade  de  vinte,  e  dois  anos  perfeitos  se  lhe 
nSo  entregue  o  Morgado  ;  e  o  terá,  e  o  administra- 
rá o  Sr.  meu  sobrinho  Jorge  de  Albubuerque,  es  • 
tando  nesta  capitania,  porque  não  estando,  o  terá,  e 
o  administrará  meo  genrro  Felipe  Cavalcante,  e  por 
sua  morte,  ou  auzensia  Álvaro  Fragozo,  e  por  sua 
morte,  ou  auzensia  D.  Felipe  de  Moura,  e  por  sua 
morte,  ou  auzensia  Jorge  Teixeira,  e  por  sua  auzen- 
sia ou  morte  meo  filho  Manoel    de  Albuquerque  ; 
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e  em  cazo  que  aja  falta  de  todos  estes  quero,  e  Ey 
por  bem  que  tenha  a  administrasão  e  tutoria,  e  cu- 
radoria de  meos  filhos  uma  pesoa  nobre  desta  Vila, 
digo  terra :  para  o  que  peso  por  merse  aos  Srs.  ofi- 
ciaes  da  Camera  que  no  tal  tempo  forem,  que  ten- 
do respeito  aos  muitos  servisos  que  eu  tenho  feito  a 
esta  Capitania,  e  aos  muitos  trabalhos  que  nela  te- 
nho pasado  pela  sustentar,  e  ao  muito  amor  que  lhe 
sempre  tive  a  todos,  elejam  a  tal  pesoa  para  ter  a 
dita  administrasão,  com  tanto  que  o  tal  eleito  não 
seja  e  por  nem  uã  via  D.  Christovâo  de  Melo,  ou 
couza  sua  :  e  isto  por  justos  respeitos  que  a  iso  me 
movem,  por  que  a  Tutoria,  e  Curadoria,  dos  ditos 
meos  filhos  asim  o  Morgado,  como  de  todos  os  mais, 
quero,  e  Ey  por  bem  que  andem  nas  pesoas  asi- 
ma  declaradas  pela  ordem,  e  maneira  que  asima 
digo,  porque  esta  quero  que  se  tenha  sem  nun- 
ca se  poder  ser  o  dito  D.  Chríztovão  nem  paren- 
te seo :  e  sim  o  requeiro  as  justisas  de  Sua  Mages- 
tade  o  cumprão,  e  fasão  guardar,  porque  esta  é  a  mi- 
nha vontade.  Hei  por  bem,  e  mando  que  o  dito 
meo  filho  João  de  Albuquerque,  ou  qualquer  dos 
outros  seos  Irmãos,  que  lhe  suceder  no  dito  Morga- 
do, que  não  se  caze  até  o  dito  tempo  de  vinte,  e  dois 
anos  sem  licensa,  e  pareser  da  maior  parte  dos  ditos 
meos  Testamenteiros :  e  em  cazo  em  que  sem  seo 
pareser  se  caze  no  Brazil,  sendo  notoriamente  em 
deminuisão  da  sua  pesoa,  e  outra  quero  que  pelo 
mesmo  cazo  perca  o  Morgado ;  e  o  erde,  e  se  pase 
logo  o  irmão  mais  velho  que  vivo  for.  A  mesma 
pena  terá  o  que  ai  erdar  o  dito  Morgado.  Deixo 
por  meos  Testamenteiros  para  em  todo  cumprirem 
este  meu  testamento  aos  ditos  senhores  Jorge  de 
Albuquerqus,  Felipe  Cavalcante,  Álvaro  Fragozo, 
D.  Felippe  de  Moura,  Jorge  Teixeira,  e  Manoel  de 
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Albuquerque,  os  quaes  todos  juntos,  e  cada  um  per 
si  insolidum  cumprirão  este  meo  Testamento,  aos 
quaes  eu  peso  e  emcomendo  muito  f asão  asim  tendo 
lembransa  da  grande  obrigasão  que  tem  a  quem  eu 
sou ;  e  pelo  grande  amor  que  sempre  lhes  tive  o 
cumprão,  e  guardem  como  se  nele  contem.  Quero, 
e  ei  por  bem  que  todos  os  anos  seja  vizitada  esta 
minha  Igreja,  e  Capela  peio  Vigário  da  vara  ecle  - 
ziastico  desta  Capitania  o  qual  poderá  tomar  con- 
tas do  susesor  do  dito  Morgado  para  se  saber  se 
cumpre  com  as  obrigasões  da  dita  capela  :  e  para 
iso  ei  por  bem  que  o  dito  Morgado  lhe  dê  dous  mil 
reis  por  cada  uma  vizitasão.  Declaro  que  eu  tenho 
vários  escravos  do  gentio  desta  terra  ;  e  alguns  por 
ora  estou  em  duvida  se  tenho  mal  resgatados  :  e 
porque  até  o  prezente  não  tenho  feito  deligensia  so- 
bre a  certeza  deste  negocio,  quero,  e  mando,  que  não 
o  fazendo  eu  em  minha  vida,  que  os  ditos  meos  Tes- 
tamenteiros o  fasão,  e  saibão  muito  inteiramente,  e 
axando  algum  que  seja  mal  resgatado,  o  tenhâo,  e 
tratem  como  forro,  e  lhe  declarem,  que  o  é,  pata  de  si 
fazer  o  que  lhe  aprover,  como  se  costuma.  E  se 
algum  for  morto  o  pratiquem  com  os  Padres  para 
se  saber  a  ordem  que  fiisto  se  a  de  ter.  Digo  que  ett 
tenho  um  livro  em  o  qual  tenho  escritas  todas  as 
obrigasões  particulares,  asim  de  servisos  de  criados, 
como  deoutras  couzas  a  que  tenho  obrigação  de  sa- 
tisfazer. Mando,  e  rogo  aos  ditos  meus  Testamen- 
teiros que  todo  o  conteúdo  no  dito  livro  que  por 
mim  estiver  asinado  do  meo  sinal,  posto  que  não 
seja  letra  minha  o  cumprão  inteiramente  asim  como 
se  o  declara  neste  meo  Testamento,  e  de  cada  cou- 
za  fizera  espresa  mensam,  e  lhe  dem  inteira  fé,  e 
credito.  Declaro  que  sendo  cazo  que  por  falta  de 
memoria  minha  ou  inadvertensia  ou  por  outro  res- 
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peito  me  esqueser  declarar  alguma  obrigasão  em 
que  eu  esteja  a  algumas  pesoas,  asim  criados  como 
devedores,  ou  qualquer  outras  pesoas :  mando  que 
justificando  cada  um  bastantemente  por  que  se  con- 
clua eu  lhe  dever  que  os  ditos  meos  Testamenteiros 
desencarreguem  minha  alma  como  entenderem  que 
é  mas  serviso  de  Deus  Nosso  Senhor,  e  proveito 
de  minha  consiencia  porque  deles  o  confio.    De- 
claro eu  Jerónimo  de  Albuquerque  que  se  minhas 
filhas  legitimas  erdarem  t&o  pouco  de  mim,  ou  tive- 
rem tão  pouco  de  seu  por  outra  via.   S*  por  duasões, 
ou  dadivas  que  alguém  lhes  aja  feito,   que  sua  Fa- 
zenda não  xegue  a  sinco  mil  cruzados :  em  tal  cazo 
se  cazarem  obrigo  ao  Morgado  a  lhes  perfazer  de  sua 
fazenda  o  que  falta  para  a  quantia  de  sinco  mil 
cruzados  dentro  no  ano  que  cazarem.   B  ficando  sol- 
teiras, ou  entrando  Freiras,   e  pelo  mesmo  modo 
tendo  tão  pouco  de  seo  que  não  tenhão  dois  mil,  e 
quinhentos  cruzados  ;  obrigo  outro  sim  o  dito  Mor- 
gado a  lhe  suprir,  e  perfazer  esta  quantia  depois 
de  se  emposar  do  Morgado  em  dois  anos  primeiro 
seguintes.    Mando  que  se  de  a  todos  os  meus  filhos 
naturaes  solteiros  quinhentos  mil  reis  que  entre  si 
repartirão  irmamente.     Declaro  que  uma  ma  malu- 
ca ou  índia  por  nome  Felipa  filha  de  uma  minha  es- 
crava por  nome  Maria,  a  qual  mamaluca  eu  mal  in- 
formado alguma  ora  cuidei  ser  minha  filha,  e  como 
tal  lhe  fiz  couzas  de  filha,  e  lhe  ouve  a  legitimasão 
de  El  Rei  Nosso  Senhor :  com  tudo  depois  infor- 
mado na  verdade  soube  de  serto  não  era  :  e  assim  o 
declaro  em  minha  consiencia.     E  dado  que  o  fora ; 
o  que  não  é  ;  eu  a  deserdo  totalmente  por  desordens 
suas  notórias.     Declaro  que  se  alguma  pesoa  dicer, 
que  eu  lhe  devo  alguma  couza  posto  que  não  tenha 
asinado  seja  crido  por  seo  juramento  até  quantia  de 
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quatro  mil  reis.     Item  declaro,  e  afirmo,  que  meos 
dezejos  era  contentar,  e  saptisfazer  a  todos  os  meos 
filhos,  e  erdeiros  asim  naturaes,  como  legítimos : 
mas  os  muitos  filhos  legítimos  que  tenho  de  minha 
mulher,  e  me  nasérâo  me  obrigáo  em  consiencia,  e 
a  razão  asim  o  pede  ordenar  isto  pelo  modo  prezen- 
te.     E  pois  atnão  poso  primeiramente  mando,   e 
encomendo  a  meu  filho  Morgado,  que  particular- 
mente favoresa,  e  ajude  a  seos  Irmãos  legitimos,  e 
em  expecial  a  suas  Irmaes,  lembrando-sê  que  pelo 
aventejara  ele,  defraudei  aos  outros  de  suas  legiti- 
mas, pretendo  deixar  a  ele,  por  esteio,  e  memoria 
de  sua  gerasão.     Pelo  que  a  vertude,   onra.  e  con- 
tentamento que  a  minha  alma  terá,  o  devem  obrigar 
a  tudo  isto,  e  fazer  tudo  que  os  omens  da  sua  qua- 
lidade devem,  e  soem  fazer.   No  segundo  lugar  lhe 
encomendo  todos  os  seus  Irmãos,  e  Irmães,  naturaes 
e  para  isto  lhe  baste  entender,  e  saber  que  são  meos 
filhos :  e  asim  que  lhe  for  posivel  os  favoresa,  e 
ajude :  aos  quaes  eu  peso  a  todos  em  geral,  e  a  cada 
um  em  particular,  e  lhe  rogo,  e  mando  se  amem  ; 
e  fasão  pelas  couzas  uns  dos  outros  tendo  memoria 
de  mim,  e  o  tronco  d' onde  prosedem.    Item  declaro 
que  meo  filho  o  Morgado  não  entrará  a  partilhas 
com  seos  Irmãos,  e  somente  sairá  com  o  Morgado 
insolidum  :  Peso  muito  por  mercê  ao  Sr.   Jorge  de 
Albuquerque  meo  sobrinho,  que  pelo  amor  que  em 
mim  sempre  axou,  pelo  eu  criar  como  a  filho,  e  o 
ter  sempre  nese  lugar,  como  ele  bem  sabe,  lembran- 
do-lhe  tâobem  que  deixei  minha  Pátria  por  vir 
acompanhar  a  Sra.  minha  Irmã  sua  mây ;  que  ele 
asim  por  isto,  como  pela  muita  razão  que  tem  com 
todos  meos  filhos  legitimos,  e  naturaes,  os  favoresa 
em  tudo  aquilo  que  puder,  e  for  posivel,  como  eu 
íizeia  pelos  seos,  sem  os  ele  deixara  encomenda- 
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dos,  pois  ele  sabe  muito  bem   que  o  estar  esrt.j   sua 
capitania  no  estado  em  que  está,  depois  de  Deus  fui 
eu.     Quanto  a  uma  Jeronima  mamaluca,    que  se 
creou  em  minha  caza  ;  e  foi  tida  por  filha  minha  do 
qual  Deus  sabe  a  verdade  ;  em  cazo  que  o  seja  eu  a 
deserdo  totalmente  por   desordens  suas  notórias. 
Item  digo,  e  declaro  que  eu  devo  algumas  dividas  a 
pesoas,  as  quaes  de  prezenté   não  pude  pagar  ;    e 
porque  eu  deixo  um  livro,  como  atras  digo,  no  qnal 
ficão  postas  todas,  ou  a  maior  parte  das  que  devo, 
torno  a  encomendar,   e  pedir  muito  a  meus  Tes- 
tamenteiros que  as  paguem  com  a  maior  brevidade 
que  for  posivel,  se  eu  antes  de  minha  morte  as  nâo 
pagar  ;  principalmente  o  dizimo  que  devo  a  Diogo 
Rodrigues  de  Elvas :  e  peso,  e  rogo  a  todos  os  de- 
vedores a  quem  eu  devo,  que  me  perdoem  o  nào 
lhes  poder  pagar,  porque  náo  foi  mais  em   minha 
mão.     Declaro  que  eu  fiz  um  Testamento  junta- 
mente com  D.   Felipa  de  Melo  minha  mulher,  e 
digo  que  quanto  o  que  toca  amim  o  dito  testamen- 
to eu  o  revogo,  e  nào  quero  que  em  nada  valha ;  nem 
todos  os  mais  que  até  o  prezente  tenho  feito,  só  este 
quero  que  valha,   e  tenha  força,  e  vigor  :  e  quanto 
ao  tocante  a  dita  D.   Felipa,  as  justisas  provejão 
niso  como  lhes  pareser  que  é  direito.     Declaro  que 
Duarte  Coelho  o  velho,  que  Deos  tenha  em  gloria, 
me  deo  uma  legoa  de  terra  em  Capibaribe  para 
mim,  e  para  todos  os  meos  filhos  naturaes  ;  a  qual 
terra  eu  tenho  dito,  e  asentado  com  alguns  dos  meos 
filhos  e  genrros,  que  lhes  darei  a  metade  dela,  da 
que  fica  da  banda  do  mar :   e  querendo  eles  estar 
por  esta  demarcasão  ;  e  que  se  fasa  da  sobredita 
maneira  pelos  ver  quietos,   lhes  dou  alem  da  dita 
metade,  sento,  e  sincoenta  brasas  de  terra  de  largo 
da  outra  minha  metade,  e  todo  o  comprimento  que 
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OTJtiver r^iita  terra :  as  quaes  sento  e  sincoenta  braças, 
;  faifaue  lhe  asim  dou  tomarão  logo  pegado  com  a  sua 
e  Ja  metade,  e  eles  lhe  darão  quitasão  de  como  estão 
t  foi  contentes  de  estar  por  esta  repartisão,  e  medisão  ; 
m  ai e  n^o  lhe  dando  a  dita  quitasão,  lhe  não  dou  as  cli- 
iasj tas  sen*°  e  sincoenta  brasas.  E  porque  aqui  ei  o 
is  a| tnea  Testamento  por  acabado :  e  mando  que  se  cuni- 
.  J  pra  inteiramente  como  se  nele  contem,  porque  estaé 
^jl  a  minha  ultima  vontade  digo,  e  derradeira  vontade, 
ro.|  r°gaei  a  Belxior  da  Roza  morador  nesta  Vila  que 
e5. 1  este  fizece  e  comigo  asinase,  e  ele  o  fez  a  meo  rogo 
<je  em  Olinda  aos  treze  dias  do  mez  de  Novembro  do 
ano  do  Nasimento  de  Noso  Senhor  Jezus  Christo 
de  mil  quinhentos,  e  oitenta  e  quatro  anos.  Je- 
rónimo de  Albuquerque.  Belxior  da  Roza. 

Este  Testamento  foi  aprovado  por  António  Lo- 
pes Tabelião  do  publico,  judicial,  e  notas,  da  Vila 
f  de  Olinda,  e  seos  termos,  aos  treze  dias  do  mez  de 
Novembro,  de  mil  quinhentos,  e  oitenta,  e  quatro 
anos  sendo  Capitão  e  Governador  desta  Capitania  o 
Sr.  Jorge  de  Albuquerque,  seo  terceiío  donatário  ; 
e  estando  o  Testador  duente  de  cama  em  pouzadas 
suas  na  rua  de  todos  os  Santos.  Forão  prezentes, 
e  asinarão  por  testemunhas  :  O  Licenciado  Henrique 
Nunes,  Braz  Fernandes.  Manoel  de  Paiva  Cabral, 
Luiz  António, Duarte,  (1)  Jerónimo  Dias,  João  Mou- 
tinho, todos  moradores,  e,  estantes  nesta  Vila. 

Como  o  testador  afirma  no  principio  do  seu 
Testamento  que  o  faz  estando  em  pé  de  saúde,  e  o 
Tabelião  aprovou  o  Testamento  em  treze  de  No- 
vembro de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  quatro  anos 
declarando,  que  o  Testador  estava  enfermo  de  cama, 
segue-se  que  o  Testador  principiando  a  fazer  o  seo 
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Testamento  com  saúde  prefeita,  deo  fim  ao  mesmo 
Testamento  depois  de  estar  já  enfermo  de  cama : 
e  foi  concluído  o  Testamento  no  mesmo  dia,  mez  e 
ano,  em  que  foi  aprovado,  como  se  ve  do  mesmo 
Testamento,  e  da  sua  aprovasam. 

Tenho  tãobem  por  muito  serto  que  este  é  o 
mesmo  Testamento  com  que  faleceo  o  Testador  Je- 
rónimo de  Albuquerque,  por  que  este  Testamento 
foi  extrahido  por  treslado  do  Cartório  do  Escrivão 
dos  Orphãos  desta  Olinda  Francisco  Alz'  Viegas  aos 
vinte,  e  oito  de  Maio  do  ano  de  mil  seisento  e  qua- 
tro, a  requerimento  de  D.  Cosma  de  Albuquerque, 
e  sua  Irmã  D.  Izabel  filhas  ambas  do  Testador, 
e  foi  despaxada  a  petiçam  par  um  ministro  que 
se  asinava  Miranda. — Tudo  consta  do  referido  tres- 
lado, e  petisâo  a  ele  junta  ;  papeis  estes  que  se 
conservão,  eguardão  no  cartório  de  S.  Bento  desta 
Olinda.  N.  14— gaveta  V,  maso  D,  da  donde  eu  ti- 
rei fielmente  esta  copia,  e  a  que  me  reporto,  em  17 
de  Julho  de  1756. 
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ADVERTÊNCIA 


A  Bibliotheca  Flumitisnse  da  Corte  possue  algumas  das 
muitas  brochuras  bollandezas  que  se  publicaram  acerca  do 
Brazil  durante  o  dominio  da  Hollanda. 

Em  fins  de  1873,  copiámos  duas  dessas  brochuras  (não 
nos  sobrou  tempo  para  mais)  com  o  propósito  de  as  traduzir, 
e  agora  damos  a  versão  da  que  tem  o  seguinte  titulo : 

BrasiUche  GeltSack. 

Waer  in  dat  claerlyk  vertoont  wordt, 

tcaer  dai   de  Participanten  van 

de  We*t-Inducke  Comp. 

Juter  geit  gébleven  is. 

O  Brasilsckâ  Gelt-Sack  é,  quanto  á  forma,  um  folheto 
in-4-,  de  28  paginas,  impresso  em  caracteres  gothtcos,  e> 
quanto  ao  fundo,  um  pamphleto  ou  libello  diffamatorio  con- 
tra os  directores  da  Companhia  das  índias  Occidentaes,  e 
especialmente  contra  Hamel,  Bas  e  Bullestrate,  membros 
do  supremo  conselho  do  Brazil  hollandez. 

Todo  o  opúsculo  não  foi  escripto  na  mesma  epocha. 
Como  o  leitor  verá,  elle  se  compõe  de  três  partes:  a  la,  em 
forma  epistolar,  foi  escripta  em  Pernambuco  no  anno  de  1645 
pouco  depois  do  combate  da  Casa  Forte,  segundo  nos  parece 
pelas  razoes  que   apontámos  em  notas.     Em  todo  caso,  é 
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anterior  ao  soccorro  mandado  da  Hollanda  em  Fevereiro  do 
1646  e  que  chegou  ao  Recife  em  Junho,  Julho  e  Agosto  do 
mesmo  anno,  visto  como  o  autor  concluio  esta  parte  do  seu 
trabalho,  pedindo  a  prompta  remessa  de  tropa,  viveres  e 
novos  governadores,  o  que  tudo  chegou  naquella  occasião. 

A  2a  parte  consta  de  uma  relação  dos  contractos  cele- 
brados entre  os  representantes  da  Companhia  e  os  senhores 
de  engenho  nos  últimos  mezes  de  1644,  e  de  uma  espécie  de 
commentario,  em  que  o  autor  insiste  nas  suas  accusaçôes 
anteriores,  e  se  dirige  aos  Estados-Geraes  pedindo  que  os 
ex-governadores  fossem  responsabilisados.  (1)  Esta  2a  parte 
foi  escripta  na  Hollanda  (pelo  menos  o  autor  inculca  estar  ahi 
presente),  e  manifestamente  na  ultima  metade  ou  terço  do 
anno  de  1647,  como  de  alguns  tópicos  se  evidenceia. 

A  ultima  parte  é  ainda  uma  relaçào  ou  antes  apontamen- 
tos dos  damnos  que  a  Companhia  recebera  por  culpa  dos 
seus  delegados  do  Brazil.  Cremos  que  foi  escripta  ein  Per- 
nambuco e  também  no  anno  de  1645,  porquanto  o  autor 
não  menciona  facto  algum  de  data  posterior. 

•  As  noticias,  que  se  encontram  nos  escriptcres  contempo- 
râneos acerca  desta  e  outras  brochuras  contra  Hamel  e  os 
seus  dous  collegas,  são  muito  escassas.  Morcau,  tractando 
da  partida  destes  delegados  da  Companhia  para  a  metrópole, 
limitou-se  a  dizer :  «  lis  s'en  retournerent  eu  HoUand,  oú  ils 
n'eurent  pas  plus  de  reception  des  Chambres,  nydela  Compagnie 
des  Indes,  que  des  personnes  privees,  furent  véus  avec  mespris  des 
Dixneuf;  onfit  courir  par  toutes  les  villes  des  UbélUs  difama- 
toires  imprimez,  qui  se  vendoient  publiquement  contre  leurs 
pêrsonnts,  etfaqons  d' agir  dans  le  gonvernement,  plusieurs  parti- 


(1)  Esta  parte  do  opúsculo  é  também  acompanhada  de 
uma  interessante  estatística  da  exportação  do  Brazil  desde 
1637  até  1644.  Os  dados  parece  que  foram  colhidos,  na  Hol- 
landa, nos  livros  da  Companhia  ;  parando  a  estatistica  em 
1644,  porque  d'ahi  cm  diante  o  Brazil  hollandez  nada  expor- 
tou para  a  metrópole. 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOÔR.  PERtf .      123 

culiers  interesses  les  menaqoient  de  leur  faire  fmre  leur  pro- 
cez.  »  (1) 

Nieuhof,  que  residiono  Recife  desde  1640  até  1649,  não 
compartilhava. as  prevenções  de  Moreau  contra  os  ex-gover- 
nadores,  c  pelo  contrário  os  defendeu  calorosamente  na  rela- 
ção da  sua  viagem  ao  Brazil  publicada  em  Am  s  ter  dam  em 
1682.  Não  fez  referencia  ou  allusão  aos  pamphletos,  mas 
occupou-se  com  as  accusações  de  alguns  malévolos  (QuaetwU- 
ligen),  entre  os  quaes  se  distinguiram  um  tal  Abraham  de 
Vries,  Pedro  Verhagen  e  João  Greving,  ex-despenseiro  do 
conde  de  Nassau,  sem  dizer  porém  onde  nem  de  que  modo 
essas  accusações  foram  feitas. 

E'  de  suppor  que  destes  três  individuos,  que  Nieuhof  col- 
locou  na  primeira  linha  dos  accusadores,  tenha  partido  o 
BrasUsche  Gelt-Sack,  não  somente  porque  nada  se  podia  escre- 
ver de  mais  virulento  e  apaixonado,  como  porque  a  maior  par- 
te das  accusações,  que  Nieuhof  contestou,  attribuindo-as  áquel- 
les  sujeitos,  se  encontram  neste  opúsculo. 

O  que  sobretudo  recommenda  e  torna  curioso  o  BrasU- 
sche GeU-Sack  é  a  seguinte  declaração,  que  se  lê  depois  do  ti- 
tulo :  Gedruct  in  Brasilien,  op't  Recif,  in  de  Bree  -  Bijl — Anno, 
1647 ;  o  que,  traduzido  litteralmente,  significa — impresso  no 
BrazU,  Recife,  no  Bree-Bijl  (Machada  ou  Machado  de  folha 
larga).  (2) 

E*  este,  que  saibamos,  o  único  testemunho  de  um  escri- 
pto  contemporâneo  do  domínio  hollandez  acerca  da  íntroducção 
da  imprensa  no  Recife.  Este  testemunho  isolado,  porém, 
se  encontra  em  um  pamphieto  anonymo,  dictado  provavel- 
mente pela  malevolencia,  e  por  isso  destituído  de  autorida- 
de para  destruir  a  prova  era  contrário  que  resulta  do  silen- 
cio de  to  los  os  escriptores  coevos. 


(1 )  Hist.  des  Derniers  Troubles  dit  Brezil,  p.  128.  Amol- 
das Montanus  ( Beschryving  van  America,  Amsterdam,  1671 ) 
copiou  este  e  muitos  outros  trechos  de  Moreau  sem  cital-o. 

(2)  Bree-Bijl  (bijl  met  een  brccd  blad)  é  nome  communt 
e  vulgar  * 

15 
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A  installação  de  uma  officina  typographica  no  Recife 
não  era  um  facto  tão  somenos,  que  escapasse  á  curiosidade 
de  Nieuhof,  Barleus,  Moreau,  Calado,  os  quaes,  já  referindo 
os  acontecimentos,  já  apreciando  a  situação  da  colónia  hol- 
landeza,*  tiveram  ensejo  de  sobra  para  transmittir-nos  a  noti- 
cia de  semelhante  facto.  (1) 

Além  disto,  considerações  suggeridas  pelo  próprio  opús- 
culo se  oppoem  a  que  admittomos  como  verdadeira  a  decla- 
ração do  autor. 

Sabemos  que  Hamel,  Bas  e  Bullestrate  se  recolheram  á 
Hollanda  em  Agosto  de  1647,  e  de  algumas  proprosições  do 
autor  se  infere  que  foi  depois  da  volta  dos  ex  governadores  do 
Brazil  que  elle  escreveu  alli  a  2a  parte  do  opúsculo.  Ora,  è 
inacreditável  que  o  autor  remettesse  o  seu  raanuscripto,  nes- 
te mesmo  anno  de  1647,  para  o  Recife  afim  de  ser  que  publi- 
cado, quando  os  seus  adversários  já  não  exerciam  autoridade 
no  Brazil  hollandez,  e  até  se  haviam  ao  sentado  delle,  accres- 
cendo  que  esta  capital  se  achava  em  condições  muito   anor- 


(1)  Si  se  tivesse  introduzido  a  imprensa  na  capital  do 
Brazil  hollandez  durante  os  oito  annos  do  governo  de  Nassau, 
é  extraordinário  que  o  seu  panegyrista  Barleus  não  commemo- 
rasse  um  facto  tão  honroso  para  este  príncipe  amigo  das  ar- 
tes e  das  letras. 

E'  também  notável  que  Moreau  nada  dissesse  acerca  da 
imprensado  Recife,  tendo  tido  aliás  o  cuidado  de  declarar  que 
os  Estados-Geraes  tencionavam  apoderar-se  da  colónia  do 
Brazil  depois  de  1654  e — y  estabUr  une  imprimerie. 

Finalmente  Calado,  tratando  das  duas  gazetas  que  os  fla- 
mengos sitiados  no  Recife  fizeram  chegar  ás  mãos  dos  re- 
voltosos, supporia  naturalmente  que  essas  gazetas  tinham 
sido  impressas  nesta  cidade,  caso  aqui  houvesse  imprensa. 
Elle  porém  não  poz  em  duvida  que  as  gazetas  tivessem  vindo 
da  Hollanda  (....duas  gazetas  que  avião  vindo  da  Olanda  im- 
pressas em  Ungua  flamenga....  p.  252.)  Confronte-se  com  o  que 
elle  diz  da  6upposta  carta  do  rei  de  Portugal  a  p.  330. 
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mães,  em  consequência  do  estreito  cerco  que  lhe  haviam  pos- 
to os  revoltosos  de  Pernambuco. 

Não  interessava  pois  ao  fautor  publicar  o  seu  escripto 
em  uma  praça  d'armas,  cuja  população,  já  muito  reduzida 
pela  emigração,  (1)  não  tinha  tempo  nem  calma  para  occu- 
par-se  cem  recriminações  sobre  o  passado  ;  mos  sim  na  Hol- 
landa,  onde  os  aceusados  estavam  presentes,  e  o  aceusador 
podia  deste  modo  agitar  a  opinião  publica  contra  elles  e  mo- 
ver o  governo  a  mandar  responsabilisal-os,  que  tal  era  o 
fim  do  opúsculo. 

E'  verdade  que  se  poderia  desviar  esta  objecção,  suppon- 
do  que  o  autor  se  referio,  naquella  sua  declaração,  a  uma 
la  edição  do  opúsculo,  e  não  á  2a  que  teve  logar  na  Hollanda 
em  1647,  e  de  que  elle  apenas  deu  a  data. 

O  opúsculo  foi  impresso,  diz  elle,  no Bree-Bijl,  e  de 

vários  tópicos  se  deprehende  claramente  que  tal  era  a  deno. 
minação  de  um  escripto  (opúsculo  ou  gazeta),  a  que  o  autor 
por  vezes  se  referio,  expressando-se  deste  modo :  ....  examinae 
o  que  diz  o  Bree-Bijl  ....  tende  confiança  no  que  narra  o  Bree- 
Bijl  ....  como  bem  diz  o  Bree-Bijl  etc. 

Si  pois  (dir-se-ha)  Bree-Bijl  era  o  nomo  de  um  escripto 
impresso,  de  que  fazia  parte  o  do  autor,  e  não  o  nome 
da  officina  da  impressão,  deve-se  entender  que  o  Brasihche 
Gelt-Sack  teve  duas  edições,  uma  no  Recife,  onde  appareceu 
no  Bree-Byl,  e  outra  na  Hollanda  em  1647. 

Admittida  esta  intelligencia,  comprehende-se  que  a  la 
parte  do  opúsculo,  tendo  sido  escripta  em  Pernambuco  em 
1645,  apparecesse  publicada  no  Recife  neste  mesmo  anno, 
quando  Hamel  e  os  seus  companheiros  constituíam  o  supre- 
mo conselho  do  Brazil,  e  eram  o  objecto  do  ódio  dos  fla- 
mengos, porque  estes  lhes  attribuiam  a  decadência  e  ruína 
da  colónia.  De  volta  á  Hollanda,  o  autor  reimprimio  a  la 
parte  do  seu  opúsculo  em  1647,  acerescentando-lhe  a  2a  para 


(1)  Ih  8yempressoient  de  ramasser  leurs  biens  au  mieux  qu'Us 
pouvoient,  et  8Jembarquoient  á  la  foxile  dam  les  vaisseaux  qu'on 
retournoient  en  Europe.  Moreau,  p.   51. 
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pedir  ao  governo,  não  a  demissão,  quo  era  um  facto  consuna- 
mado,  mas  a  responsabilidade  dos  atassalhados  ex-governa- 
dores. 

Esta  explicação  porém  tem   contra  si  a   natural  intelli- 

gencia  do  texto,   pois  gedruct in  de  Bree-Bijl   significa 

impresso  na  officina  do  Bree-Bijl,  e  nada  ha  de  extraordi- 
nário em  que  o  opúsculo  ou  gazeta,  a  que  o  autor  se  referio, 
e  a  officina  em  que  foi  impresso  tivessem  o  mesmo  nome, 
que  ambos  se  denominassem  —  O  Cutello  ou  O  Machado. 

Além  de  que,  não  é  verosimil  suppor  que  o  autor  decla- 
rasse o  logar  da  1*  edição  sem  dar  a  data,  e  declarasse  a  da- 
ta da  2a  edição,  omittindo  o  logar  e  a  officina  da  impressão. 

Sem  mais  insistir  sobre  este  ponto,  que  investigações 
posteriores  poderão  de  todo  aclarar,  (1)  entregamos  ao  pu- 
blico a  versão  do  Brasilsche  Gelt-Sack,  e  pedimos  a  sua 
benevolência  para  o  nosso  trabalho,  attentas  as  difficuldades 
que  tivemos  de  vencer. 

Pareceu-nos  que  cumpríamos  um  dever  de  justiça  e  im- 
parcialidade, publicando,  depois  da  accusação,  a  defesa.  Por 
isso  damos  traduzidos  nas  notas  que  vão  no  fim  deste  tra- 
balho os  trechos  da  obra  de  Nieuhof,  em  que  elle  defende 
os  três  delegados  da  Companhia. 

'  Recife  22  de  Janeiro  de  1883. 

J.  IL   D.  P. 


(1)  Vide  o  que  diz  Netscher  sobre  a  rica  bibliotheca  Duti- 
caniana  e  os  archivos  do  reino  da  Hollanda. 
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A  BOLSA  DO  BRAZIL 

Onde  claramente  se  mostra  a  applicaçâo 

que  teve  o  dinheiro  dos  accionistas 

da  Companhia 

das 

índias  Occidentaes. 

Impresso  no  Brazil,  Recife. 

No  Bree-Byl 


'ANNO  DE  1647 


(S/en/èot. 


Julgo  conveniente  trazer  ao  vosso  conhecimento 
o  que  passo  a  expor,  afim  de  que  vejaes  o  triste  es- 
tado a  que  estamos  reduzidos,  já  por  causa  dos  nos- 
sos peccados  e  já  pelo  desregrado  proceder  daquel- 
les  que  nos  governam. 
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E'  assim  que  os  membros  deste  governo,  (1) 
desde  o  principio  até  o  presente,  não  têm  attendido 
a  mais  do  que  encher  as  bolsas,  servindo-se  para 
este  fim  de  todos  os  meios,  e  principalmente  dos  ju- 
deus e  outros  homens  ávidos  de  um  lucro  sórdido  e 
deshonesto. 

Esses  taes  depositavam  dinheiro,  faziam  pre- 
sentes e  donativos  que  os  do  governo  sempre  accei- 
taram  com  grande  impudência. 

Deste  modo  é  que  os  senhores  governadores 
foram  levados  e  induzidos  a  celebrar  importantes 
contractos  com  João  Fernandes  Vieira,  Jorge  Ho- 
mem Pinto  e  muitos  outros,  causando  enormes  pre- 
juízos á  Companhia  e  a  todos  os  interessados. 

Como  esses  portuguezes  mettiam  tudo  em  si, 
não  pagando  quantia  alguma  aos  seus  credores  ou 
ainda  á  Companhia,  habilitaram-se  a  empunhar 
o  cutello  para  cortar-nos  o  pescoço,  como  agora 
fazem. 

Os  senhores  governadores  sempre  favoreceram 
e  consideraram  mais  os  portuguezes  do  que  os  nos- 
sos, concedendo  que  aquelles  se  sentassem  na  sala 

(1)  O  autor  refere-se  aos  conselheiros  Hamel,  Bulles- 
trate  e  Bas. 

Hendrick  Hamel  e  Dirck  Kodde  van  der  Burgh  chega- 
ram ao  Recife  a  8  de  Agosto  de  1640,  e  substituíram  os 
antigos  conselheiros  Mathias  van  Kculen  e  Jcao  Gysse- 
ling.  A  22  de  Dezembro  do  mesmo  anno  chegou  também  o 
conselheiro  Adriano  Bulles trate,  ficando  assim  completo  o 
supremo  conselho  sob  a  presidência  de  João  Mauricio,  conde  de 
Nassau.  Tendo  morrido  Kodde,  foi  substituído  em  Junho  ou 
Julho  de  1645  por  Pedro  Jansz.  Bas,  que  já  se  achava  no  Re- 
cife, onde  servia  como  membro  do  conselho  ou  camará  de 
justiça.  A  administração  deste  triumvirato  terminou  em  Agos- 
to de  1646.  Vid.  Nieuhof. 
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do  conselho,  ao  passo  que  os  neerlandezes,  embora 
já  tivessem  bem  servido  á  Companhia  em  elevados  e 
importantes  cargos,  conservavam*se  em  pé ;  bem 
como  nada  sabem  dos  segredos  do  mesmo  conselho. 

Com  isto  os  portuguezes  se  tornaram  excessi- 
vamente orgulhosos,  e  tomaram -se  de  ódios  contra 
os  nossos  e  o  nosso  governo,  zombando  da  simpli- 
cidade dos  neerlandezes  e  da  má  direcção  dos  negó- 
cios deste  Estado,  cujos  segredos  elles  conheciam 
melhor  do  que  nós,  e  talvez  mais  do  que  os  mesmos 
senhores  governadores,  de  quem  diziam  que  podiam 
predispor,  por  meio  de  dadivas,  para  todos  os 
seus  fins  e  até  para  as  cousas  mais  vis  e  indecentes. 

João  Fernandes  Vieira  costumava  dizer  em 
substancia :  u  leve  o  diabo  os  engenhos  que  nio  po- 
dem produzir  tanto  quanto  é  necessário  para  pagar 
os  senhores  governadores  !"  E  os  chamava  de  po- 
bres bêbados  e  imbecis,  dando  graças  a  Deus  por 
terem  partido  Sua  Excellencia  (1)  e  os  senhores  Van 
Ceulen  e  Gysseling,  que  tinham  mais  critério  e  pe- 
netração, e  eram  pessoas  de  mais  respeito  e  autori- 
dade do  que  estes  bebarrões.  (2) 

Os  senhores  governadores  nunca  avantajaram 
com  algum  cargo  a  um  homem  de  bem  que  fosse  ca- 
paz de  o  exercer,  deixando  qneagente  de  sã  con- 
sciência e  ânimo  piedoso  pereça  de  desespero,  e  tudo 
confiando  de  um  bando  de  valdevinos,  que,  servin- 
do se  delisonjas,  bajulações  e  mexericos,  lhes  untam 
os  beiços  de  mel,  e  conseguem  não  ser  incommoda- 
dos  nos  cargos  que  occupam  com  grande  prejuízo 


(1)  O  conde  de  Nassau  parti  o  a  23  de  Maio  de  1644, 
tendo  entregue  o  governo,  a  6  do  mesmo  mez,  aos  conselheiros 
Hamel,   Kodde  e  Bullestrate. 

2    Bebadinhes  se  lc  no  texto. 
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da  Companhia,  a  quem  fartam  sem  peso  e  sem  me- 
dida. 

Não  ha  um  conselheiro  de  fazenda  (Finantié) 
que  não  se  apresente  cada  dia  com  um  novo  vesti- 
do, qual  mais  custoso.  Este  collegio  ou  junta  de 
fazenda  é  na  verdade  inútil  e  para  nada  serve, 
sendo  de  estranhar  que  a  Companhia  o  tenha  insti- 
tuido,  (1)  pois  a  fazenda  deste  Estado  podia  ser 
bem  servida  e  administrada  por  uma  só  pessoa, 
que,  não  tendo  encargo  de  mulher  e  filhos,  não  met- 
teria  tanto  a  mão  pela  bolsa  da  Companhia,  como 
fazem  esses  vadios. 

Os  commissarios  portam-se  como  uns  pequenos 
condes:  vivem,  comem,   bebem,    vestem-se  e  ar- 

reiam-se  como  grãos  senhores  ! principalmente 

os  que  têm  a  seu  cargo  a  artilheria,  viveres,  fardos  e 
assucares  da  Companhia.     Custosos  vestidos,  mesa 

lauta,  cavallos,  criados,  etc Donde  tudo  isto 

sae,  considerem  aquelles  a  quem  interessa  saber. 

Os  empregados  que  têm  a  seu  cargo  os  livros 
da  guarnição,  os  segundos  guarda-livros  e  os  mais 
que  vivem  do  trabalho  de  penna  luxam  á  propor- 
ção, notando-se  porém  que  frequentam  mais  as  ta- 
bernas do  que  os  grandes,  porque  estes,  por  amor 
ás  conveniências,  mandam  vir  para  as  suas  ca- 
sas tudo  quanto  precisam,  ou  compram  fiado  nos  ar- 
mazéns da  Companhia. 


(4)  O  conselho  de  fazenda  on  das  finanças  foi  creado  du- 
rante o  governo  do  conde  Maurício,  como  elle  mesmo  o  disse  na 
exposição  verbal  que  fez  a  29  de  Setembro  de  1645  perante 
os  EstadosGeraes,queixandose de  que — « tivessem  instituído 
um  novo  conselho  encarregado  da  administração  das  finan- 
ças contra  a  sua  opinião  e  com  o  fim  de  diminuir  a  sua  au- 
toridade. »  Netscher,  p.    137. 
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Não  ha  ahi  em  torno  dos  escriptorios  da  Com- 
panhia um  miserável  lacaio  delia  que  não  leve  a  vida 
folgada  que  deseja  ! 

E  os  senhores  do  governo,  que  praticam  os 
seus  próprios  furtos  tão  em  segredo  que  todo  o 
mundo  sabe,  não  ousam  punir  esses  velhacos,  por- 
que receiam  que  elies,  sentindo-se  aggravados,  de- 
clarem e  publiquem  por  vingança  as  faltas  dos  seus 
superiores. 

Semana  não  se  passava  no  Recife  em  que  não 
houvesse  quatro  ou  cinco  jantares  (principalmen 
te  na  casa  do  sr.  Assessor),  onde  de  ordinário 
se  apresentavam  os  senhores  governadores,  sendo 
acompanhados  antes  por  João  Fernandes  Vieira,  (1) 
António  Cavalcante,  Jorge  Homem  Pinto  e  outros 
portuguezes,  do  que  por  alguns  honrados  neerlan- 
dezes  ;  e  estes,  por  isso  que  lhes  faziam  cara  feia, 
não  deixaram  de  suspeitar  a  verdade,  isto  é,  que 
junto  do  vinho  bem  se  pode  tratar  e  examinar  o 
estado  e  sondar  o  animo  do  adversário,  que  nisto  é 
que  esses  traidores  tinham  posto  a  mira,  como  o  re- 
sultado mostra. 

Passeios  a  cavallos  e  divertimentos  não  tinham 
fim,  ao  passo  que  os  piedosos  predecessores  dos 


(1)  •  Também  me  são  devedores  de  mais  de  cem  mil  cru- 
zados, que  no  decurso  de  oito  ou  nove  annos  lhes  dei  por  re- 
mir minha  vexação,  e  por  segurar  a  vida  de  suas  tyrannias, 
de  peitas  c  dadivas  a  todos  os  governadores,  e  seus  minis- 
tros, e  com  grandiosos  banquetes  que  ordinariamente  lhes 
dava  pelos  trazer  contentes  ».  Test,  de  Vieira  e  carta  ao 
Príncipe  Regente  de  22  de  Maio  de  1671. 

No  relatório,    a  que  já  nos   referimos,  Mauricio  pedia 

medidas    repressivas  contra    o  fausto   c  o    uso  de  jantares 

sumptuosos.  Arn.  Mont.  p,  507. 

16 
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senhores  governadores  n&o  cessavam  de  trabalhar 
dia  e  noite,  e  mal  podiam  dar  desempenho  aos  seus 
numerosos  encargos. 

Os  senhores  governadores,  come  é  natural,  têm 
favorecido  os  seus  dous  respectivos  filhos  mais  do 
que  qualquer  outro  negociante,  n&o  só  em  relaçáo 
a  bons,  firmes  e  seguros  contractos  que  com  dictos 
seus  filhos  concluíam,  tendo  estes  boas  razões  para 
crer  que  nào  redundariam  em  prejuízo  seu,  como  em 
relaçáo  á  cobrança  de  dividas  activas,  as  quaes 
muitas  vezes  procediam  de  ordens  {ordoTiantiea) 
que  elles  recebiam  de  outros  em  pagamento  para 
serem  satisfeitas  pela  Companhia,  e  que  eram  im- 
mediatamente  pagas  em  boas  espécies. 

Neste  anno  da  revolta,  elles  arruinaram  todos 
os  neerlandezes,  que  eram  senhores  de  engenho  e 
lavradores  no  Brazil,  porque  nào  escreveram  a  tem- 
po pedindo  navios  que  levassem  os  assacares,  de 
sorte  que  mandámos  somente  para  o  Recife  (1)  tantas 
caixas  qnantas  eram  necessárias  para  o  pagamento 
dos  gastos  por  nós  feitos,  e  essas  caixas  venderam- 
se  por  pouco  mais  do  que  nada  :  metade  do  assucar 
fundiose  em  despesas,  ficando  o  resto  nos  enge- 
nhos, onde,  por  cumulo  de  desgraça,  veio  a  cair  nas 
m&os  do  inimigo,  que  apoderou- se  também  dos 
nossos  outros  haveres. 

A  rebellião,  que  rebentou  em  Pernambuco  e 
em  todos  os  logares,  ha  três  annos  que  estava  resol- 
vida, desde  que  Vidal  veio  aqni  pela  primeira  vez 
com  uma  frívola  e  fingida  mensagem,  (2)  e  incitou 


(1)  O  autor  suppoese presente  era  Pernambuco  no  anno 

da  revolta  f  in  dat  jaer  van  dê  revolte:....  onze  andtre  goe- 

deren  om  af-handigh  sijn  gemaekt. 

[2)  Com   quanto    Calado,  p.  64  e  161,  só  mencione   a 
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os  moradores,  cujos  cabeças  eram  João  Fernandes 
Vieira  e  outros,  a  offerecerem  os  seus  serviços  ao 
rei  de  Portugal. 

Poucos  dias  depois  da  partida  de  Vidal,  um  re- 
ligioso de  S.  Bento,  fr.  Estevão,  (1)  foi  enviado 
ao  Reino  por  João  Fernandes  Vieira  e  outros  afim 
de  tratar  este  negocio  com  o  rei,  conforme  elles  de- 
sejavam, e  para  desempenho  desta  com  missão  for- 
neceram ao  frade  a  quantia  de  30000  florins,  (2)  não 
sujeita  ás  despezas  que  elle  fizesse  por  occasião  da 
viagem,  no  seu  curso  e  depois  delia.  Succedeu  po- 
rém morrer  fr.  Estevão  em  Portugal,  sem  poder 
dar  conta  aos  moradores  da  sua  negociação  com  o 
rei. 

Foi  substituído  por  Vidal  que  teve  ordem  de 


viagem  que  Vidal  iez  ao  Recife  em  Setembro  ou  antes  Agosto 
de  1644,  é  certo  que  este  official  já  tinha  vindo  aqui  em 
1642,  na  qualidade  de  enviado  do  governador  da  Bahia,  An- 
tónio Telles  da  Silva,  como  mostra  a  carta  de  8  de  Março 
de  1643  dirigida  pelo  Supremo  Conselho  áquelle  governador 
(transcripta  em  uma  nota  da  Hist.  das  Lut.  l.a  ed.,  p.  336). 
E'  a  esta  primeira  viagem  de  Vidal  em  1642  que  o  A,  al- 
lude,  o  que  Lambem  mostra  que  o  opúsculo  foi  escripto 
em  1645. 

(1)  Os  chronistas  portuguezes  e  João  Fernandes  Vieira 
na  sua  já  citada  carta  ao  Príncipe  Regente  mencionam  o 
benedictino  fr.  Tgnacio,  como  um  dos  promotores  da  revolta. 
Nãoé  crivei  que  o  A.  se  enganasse,  substituindo  o  nome  de 
fr.  Ignacio  pelo  de  fr,  Estevão,  porquanto  o  que  elle  diz  des- 
te não  tem  applicação  áquelle,  que  ainda  aqui  estava  em  1644 
ao  tempo  da  segunda  viagem  do  Vidal.  Note-se  que  Ca- 
lado, p.  55,  inclue  um  fr.  Estevão  de  Jesus  no  número  dos 
quatro  benedictinos  que  ficaram  em  Pernambuco,  depois  da 
expulsão  dos  religiosos. 

(2)  10000  mil  cruzados. 
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vir  outra  vez  da  Bahia  a  Pernambuco  com  cartas 
de  Portugal,  e  os  senhores  governadores  o  admitti- 
ram  com  lhes  dizer  que  se  achava  no  Recife,  porque 
tinha  de  partir  para  Portugal  (1),  e  queria  despe - 
dir-se  de  seu  pae,  que  é  um  velho  carpinteiro  resi- 
dente na  Parahyba,  (2)  a  quem  tanto  lhe  interes- 
sava visitar  quanto  interessa  a  nós  ver  o  rei  de 
Congo. 

E  sob  este  pretexto  dirigio-se  primeiramente 
ao  engenho  de  Joào  Fernandes  Vieira  na  Várzea, 
aonde  foi  conduzido  por  50  dos  principaes  morado- 
res, que  o  acompanharam  por  espaço  de  uma  légua 
pouco  mais  ou  menos.  Demorou- se  obra  de  8  dias, 
agradecendo  geral  e  particularmente  aos  morado- 
res, em  nome  do  rei  e  do  governador  da  Bahia,  o 
zelo  que  mostravam  ter  pela  sua  libertação  do  jugo 
dos  hollandezes,  e  combinou  com  Joào  Fernandes 
Vieira,  António  Cavalcante  e  outros  principaes  mo- 
radores acerca  do  tempo  e  dos  meios  de  que  se 
serviriam  para  realizar  o  seu  desígnio.  Isto  feito, 
partio  para  a  Parahyba,  e,  tendo-se  desempenhado 
alli  do  mesmo  encargo,  tornou  a  Pernambuco  para 
referir  a  Vieira  e  aos  outros  o  que  havia  feito,  e  em 
companhia  delles  demorou-se  ainda  largo  espaço  de 
tempo. 

Quando  partio,  levou  comsigo  (como  já  havia 
feito  por  occasiâo  da  sua  primeira  com  missão)  não 
só  uma  grande  quantidade  de  jóias,  ouro  e  prata 
pertencentes  a  Vieira,  afim  de  pôr  esses  valores  a 
bom  recado  na  Bahia,  caso  as  cousas  não  corressem 


(1)  Para  o  Maranhão,  cujo  governo  D.  João   IV  lhe  ha- 
via promettido. 

(2)  Francisco   Vidal,  pae    de  André  Vidal,    era  senhor 
<le  engenho  na  Parahyba.  Moreau,  p.  49. 
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bem  aqui,  como  também  uma  avultada  quantia  em 
dinheiro  que  o  mesmo  Vieira  enviou  ao  governador, 
em  signal  das  suas  boas  disposições,  para  ser  em- 
pregada na  leva  das  tropas. 

Quando  Vidal  desembarcou,  um  portuguez  dis- 
se alto  e  bom  som  no  mercado  e  em  presença  de 
muitos  judeus  principaes:  "  Deus  cerrou  os  olhos 
aos  senhores  governadores,  que  deixaram  vir  á  ter- 
ra esse  perro  que  não  traz  outro  intento  senão  o 
de  pôr  este  Estado  em  agitação  e  revolta,  "  (1) 

Depois  que^Vidal  partio,  João  Fernandes  Viei- " 
ra,  António  Cavalcante  e  outros  portuguezes  anda- 
ram envolvidos  em  demandas  e  continuas  disputas, 
injuriando-se  atrozmente  uns  aos  outros,  e  isto  com 
o  fim  de  adormecer  os  neerlandezes  e  tirar-lhes  toda 
suspeita  da  urdida  conspiração. 

Os  christãos  e  judeus,  que  desde  muito  mora- 
vam na  terra,  os  mesmos  papistas  (2)  enviaram  ao 


(1)  Os  do  supremo  conselho  não  ignoravam  as  secretas 
intenções  e  manejos  de  Vidal,  como  ellcs  próprios  declararam 
na  carta  que  a  13  de  Janeiro  de  1645  dirigiram  á  assem- 
bléa  dos  Dezenove.  «  E*  fora  de  duvida,  escreveram  elles,  que 
a  vinda  de  A.  Vidal  da  Bahia  aqui  em  Agosto  ultimo,  a  pre- 
texto de  fazer  as  suas  despedidas  antes  de  seguir  para  Por- 
tugal,  onde  ia  a  serviço  do  rei,  nào  teve  outro  fim  senão  in« 
formar-se  minuciosamente  acerca  da  situação  deste  Estado, 
para  dar  disto  relação  verbal  na  Bahia  e  depois  em  Portugal, 
bem  como  sondar  o  animo  dos  portuguezes,  e,  achando-os  dis- 
postos á  revolta,  incital-os  com  a  promessa  de  serem  de  prom- 
pto  soccorridos  da  Bahia,  como  nos  foi  referido  em  segredo 
por  alguém  que  o  encontrara  em  varias  reuniões.  » 

Vid.  Nieuh.  p.    G4 

(2)  Paep,  padre  romano,  ou  papista,  sectário  da  religião 
catholica. 
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supremo  conselho  mais  de  mil  avisos  (1)  acerca  dos 
boatos  que  corriam,  e  do  que  tinham  sabido  por  al- 
guns que  não  acreditavam  no  bom  êxito  da  premedi- 
tada traição.  Mas  foi  tudo  baldado,  e  até  succedeu 
serem  as  cartas  de  aviso  enviadas  áquelles  que  eram 
accusados  nellas,  como  a  de  Jacob  Dasne,  (2)  que 
os  portugaezes  teriam  por  isso  enforcado,  si  o  fis- 
cal delles  não  o  impedira.  Gaspar  Francisco  da 
Costa  deu  também  boas  informações,  e  como  elle 
vários  outros  ;  mas  em  vão.  E  os  que  traziam  taes 
noticias  eram  despedidos  com  palavras  arrogantes 
e  insultuosas.  (3) 

Os  governadores  mandaram  á  Bahia  o  senhor  de 
Weth  (4)  apparentemente  para  fazer  uma  saudação, 
mas  na  verdade  para  indagar  das  cousas  e  colher 
algumas  informações.  Saio  baldada  a  diligencia, 
pois,  como  o  enviado  não  tinha  alli  conhecidos  nem 
adherentes,  nada  pôde  saber.  Voltou  o  senhor  de 
Weth  para  casa  tão  pouco  esclarecido  quanto  esta- 
va quando  para  lá  foi,  e  mais  habilitado  a  dar  rela- 
ção da  delicada  mesa,  que  tivera  na  Bahia,  do  que 


(1)  Vid.  nota   E. 

(2)  O  facto  é  verdadeiro,  porque  é  também  attestado 
por  M.  van  den  Broeck ;  mas  este  refere  circunstancias  que  mos- 
tram não  ter  havido  malícia  da  parte  de  Buli  es  trate  em  apre- 
sentar a  Ley  a   carta  de  Jacob  Dasne  ou  Dasine. 

(3)  À  denuncia  de  Gaspar  Francisco  da  Costa  e  seus 
dons  companheiros,  todos  judeus,  foi  dada  ao  supremo  con- 
selho a  13  de  Dezembro  de  1644.  Nieuh.  p.  56,  Cal.  p,  54. 
Vid.  nota  E. 

(4)  Gysbert  de  Wit  foi  enviado  com  Hoogstraten  ao  go- 
vernador da  Bahia  em  Janeiro  de  1644.  Vid.  as  instrucçaes 
que  lhes  foram  dadas,  a  resposta  do  governador  da  Bahia  e  o 
relatório  dos  dous  enviados  em  Nieuh.  de  p.  58  a  64. 
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de  qualquer  outra  cousa  que  nos  podesse  servir  de 
instrucção. 

Tendo  tido  mais  vehementes  suspeitas,  os  se- 
nhores governadores  mandaram  prender  alguns  por- 
tuguezes;  e  Vieira,  vendo  isto,  entroxou  o  fato  e  aba- 
lou para  o  matto  com  um  bando  de  gente.  Nada 
obstante,  os  indivíduos  apprehendidos,  que  pode- 
riam agora  declarar,  sem  perigo  de  suas  pessoas,  os 
desígnios  do  inimigo  (?),  não  somente  foram  soltos, 
como  também  favorecidos  com  alguns  lotes  de  ne- 
gros, que  elles  obrigaram-se  a  pagar  em  três  presta- 
ções dentro  dos  três  seguintes  annos,  e  isto  como 
uma  pretendida  reparação  á  sua  honra,  que  diziam 
ter  sido  offendida  com  a  injusta  apprehensão  que 
soffreram.  E  agora  elles  lá  estão  com  o  inimigo  e 
até  são  membros  do  governo,  como  João  Carneiro 
de  Mariz  e  Francisco  Dias  Delgado  em  Pojuca,  e 
António  de  Bulhões  em  Santo  Amaro,  e  outros.  (1) 
Si  os  tivessem  retido  aqui,  serviriam  agora  para  se- 
rem trocados  pelos  nossos  officiaes  e  soldados,  que 
foram  infamemente  presos  a  17  de  Agosto,  e  cada  dia 
são  assassinados  a  sangue  frio  por  esses  miserá- 
veis. (2) 

O  inimigo  dispõe  aqui  de  uma  força  superior 
a  18000  homens,  (3)  segundo  a  lista  ou  relação. 

(1)  Nota  E 

(2)  17  de  Agosto  de  1645,  dia  em  que  teve  logar  o  com- 
bate da  Casa  Forte.  Os  escriptores  hollandezes  dizem  que 
muitos  dos  soldados  de  Hous,  aprisionados  na  Casa  Forte  e 
enviados  para  a  Bahia  por  terra,  foram  mortos  pelos  mo- 
radores portuguezes.  O  A.,  assegurando  que  os  seus  eram 
cada  dia  assassinados  a  sangue  frio,  faz  allus&o  a  este  boato,  o 
que  mostra  que  elle  escreveu  pouco  depois  daquelle  comba- 
te. 

(3)  Erro  typographico :  o  A.  quiz   dizer  1800    homens. 


DigitizedbyVj( 


138      REVISTA  DO  INST.  AROH.  K  GEOGR.  PJEKN. 

Os  nossos  navios  estavam  mal  guarnecidos,  os 
nossos  fortes  mal  montados,  a  milícia  sem  chefes, 
e  nós  sem  podermos  obter  refrescos.  Alem  disso, 
os  senhores  conselheiros  vão  mandar  destruir  o  bel- 
lo  jardim  de  S.  Exc.  (1)  sem  haver  razão  ou  causa 
para  isto,  e  assim  ficaremos  privados  dos  refrescos 
que  ahi  temos  em  abundância  sem  despezas  (?)  De 
clara- se  falsamente  nas  notas  {notulen)  que  o  povo  o 
tem  pedido,  como  si  este  quizesse  privar  a  si  mesmo 
dos  meios  de  vida.  Deste  e  outros  actos  o  que  viamos 
é  que  fomos  vendidos  para  sermos  entregues.  E 
ainda  receiavamos  que  nos  envenenassem  a  agua 
das  Cinco-Pontas  e  de  outros  poços  d' agua  salobra. 

Em  summa,  tudo  perder-se  ha,  si  os  senhores 
Estados-Geraes  e  os  senhores  Directores  náo  nos 
soccorrerem  com  a  maior  urgência,  mandando-nos 
tropa,  navios,  dinheiro,  pólvora  e  mecha,  armas  e 
munições  de  guerra,  que  de  tudo  carecemos,  mas 
não  tanto  quanto  de  bons  e  honrados  governadores, 
(2)  que  seja  Deus  servido  de  enviar-nos. 

Não  conseguiremos  desenvencilhar-nos  desta 
guerra,  emquanto  não  divertirmos  a  attenção  do  ini- 
migo, accommettendo  a  Bahia,  que  está  inteiramen- 
te desprovida  e  pôde  facilmente  ser  conquistada» 


(1)  O  supremo  conselho  mandou  destruir  o  jardim  c  po- 
mar de  Nassau  cm  Agosto  depois  do  combate  da  Casa  Forte,  e 
esta  ordem  foi  executada  durante  o  ultimo  terço  do  mesmo 
mez  ou  nos  primeiros  dias  do  seguinte.  A  phrase  do  texto :  os 
altos  conscllheiros  vão  destruir  o  jardim  de  S.  Exc.  confirma  a 
nossa  conjectura  de  que  o  A,  escreveu  em  Agosto  ou  Setem- 
bro de  1645.  Vid.  nota  A. 

(2)  Os  soccorros  e  os  novos  governadores  pedidos  pelo 
A.  chegaram  ao  Recife  em  Agosto  de  164ti:  e  portanto  o 
seu  escripto  ó  anterior  a  esta  data. 
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A  conquista  dessa  praça  é  uma  desejável  cousa,  e 
seria  a  condição  do  eterno  bem-estar  da  nossa  cara 
pátria  e  da  Companhia.  Emquanto  tal  não  succe- 
der,  havemos  de  ser  «empre  atraiçoados  da  nação 
portugueza,  onde  ninguém  ha  que  tenha  para  com- 
nosco  honradas  intenções :  ilhidem-nos  com  lison- 
jas  e  procuram  lançar-nos  fora  da  terra ! 

E  é  certo  qtte,  si  o  inimigo  não  levar  a  sua 
avante,  recuperando  a  terra,  em  todo  o  caso  ha  de 
destruil-a  de  modo  tal  que  não  ficará  sendo  a  mes- 
ma :  os  cannaviaes  serão  incendiados,  os  cobres  fun- 
didos, (1)  o  gado  destruído  e  consumido  por  um 
grande  poder  de  gente,  e  assim  ficarão  arruinados  a 
Companhia  e  os  particulares,  e  privados  dos  meios 
necessárias  para  de  novo  cultivar  os  campos  e  re- 
por as  cousas  no  seu  antigo  estado.  Também  hão 
de  levar  comsigo  o  maior  número  de  negros  que  po- 
derem, o  que  porém  não  farão,  si  os  forçarmos  a  re- 
tirar se  acceleradamente  em  consequência  de  um 
súbito  e  inesperado  accommettitnento  contra  a  Ba- 
hia. 

Para  este  effeito,seja  Deus  servido  de  conceder- 
nos  os  necessários  meios  e  suas  bênçãos. 

Passae  bem. 


Cópia.    Relação  dos  contractos  que  se  fizeram 
no  Brazil  com    diversos,  na  qual  se  declaram   os 
iiadores  e  a  gratificação  que  deu  cada  um  dos  con- 
tractantes.     (2) 

Lourenço  Petit. — Contractante  pela  quantia  dé 


(1)  Isto  ê,  os  utensílios  dos  engenhos,  os   quaes   eram 
então  de  cobre. 

(2>  Yid.  anoto  B  sobre  a  origem  destes  contractos. 

17 
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19,921  florins  e  10  stuyvers  (1)  a  pagar  em  três  presta- 
ções, começando  o  1.°  prazo  em  Janeiro  de  1645  e 
os  outros  em  cada  um  dos  seguintes  annos.  Possue 
somente  dous  negros  :  nâo  tem  partido,  eira  nem 
beira.  Os  fiadores  portuguezes  sâo  dous  pobres  ho- 
mens, e  os  outros  sâo  dous  francezes  vagabundos 
que  andam  de  um  logar  para  outro  a  mercadejar. 

Amaro  Lopes  Madeira — (2)  Nada  devia  á  Com- 
panhia,  mas  a  particulares  devia  a  quantia  de  28,496 
florins  e  10  stuyvers  a  pagar  nos  três  seguintes  an- 
nos. E'  lavrador ;  seus  fiadores  sâo  pobres  e  estão 
onerados  de  dívidas.  Gratificou  com  a  quantia  de 
3,000  florins  em  ordens. 

Diogo  Fonseca  Lemos. — Devia  a  particulares 
a  quantia  de  43,840  florins  a  pagar  como  ftca  dicto. 
O  contractante  possue  um  engenho  arruinado,  de 
terras  más,  e  por  fábrica  tem  apenas  uma  negra.  E' 
um  homem  paupérrimo,  e  seus  fiadores,  com  excep- 
ção de  Francisco  Carvaje  (Carvalho),  nada  têm. 
Gratificou  com  a  quantia  de  7,500  florins. 

Paulo  Almeida  de  Sousa. — Devia  a  particu- 
lares 55,336  florins  apagar  nos  três  supramenciona- 
dos prazos.  O  contractante  é  paupérrimo ;  ain- 
da não  pagou  um  real  do  preço  do  engenho  que, 
ha  dous  annos,  comprou  e  presentemente  possue, 
pelo  que  o  proprietário  quer  rehavel-o.  Os  seus 
fiadores  são  os  seus  três  lavradores,  cada  um  dos 
quaes  não  tem  mais  de  5  a  6  negros.  Cratifi- 
cou  com  4,000  florins. 


(1)  Stuiver,  pequena  moeda  de  prata   equivalente  á   vi- 
gésima parte  do  florim. 

(2)  Ura  dos  signatários  do  pacto  de  conspiração  contra 
o  Brazil  hollandez. 
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Jorge  Homem  Pinto.  —  (1)  Contractou  duas 
veaaes :  pelo  1.°  contracto  cabia  á  Companhia  a  quan- 
tia de  340,403  florins  e  6  síuyvers  que  foram  pagos, 
e  pelo  2.°  a  quantia  de  937,997  florins  e  13  stuyvers^ 
ao  todo  —  1,278,400  florins  e  19  stuyvers.  O  paga- 
mento estipulado  no  1.°  contracto  devia  ser  effe- 
ctuado(e  assim  se  fez)  antes  de  começar  a  vigorar  o 
2°.  O  1.°  contracto  terminou  em  1645  eo  2.°  tem  de 
ser  cumprido  nos  seis  annos  seguintes.  O  contrac- 
tante  tem  muitos  engenhos,  os  seus  fiadores  sâo  abo- 
nados, mas  a  somma,  attenta  a  sua  importância,  é 
excessiva  em  metade.  Eiie  trouxe  comsigo  da  Para- 
hyba  27, 000  florins  em  jóias  (em  tanto  estimadas 
pelo  seu  valor)  pertencentes  a  elle  e  aos  seus  lavra- 
dores, e  fez  presente  desta  quantia  tanto  em  espécie 
como  em  dinheiro,  e  de  mais  23,000  florins  em  or- 
dens.  Alguns  dizem  que  elle  deu  ainda  mais. 

Gaspar  Ley. —  (2)  Devia  á  Companhia  e  a  par- 
ticulares 130,78o  florins  e  11  stuyvers  a  pagar  em 
quatro  prazos,  vencendo-seo  1.°  em  Agosto  de  1645. 
O  contractante  é  insolvavel,  ainda  deve  o  que  pos- 
sue.  Os  seus  fiadores  são  uns  pobres  homens  que  na- 
da têm;  um  delles  é  um  padre  chamado  Belchior  Gar- 
rido, que  apenas  possue  dous  ou  três  negros,  e  não 
ganha  senão  o  que  lhe  produz  a  sua  missa  diária.  (3) 

AbraTiam  Tapper. —  (4)  Deve  á  Companhia  e  a 


(1)  Um  dos  mais  abastados  colonos  portuguezcs  da- 
quelle  tempo,  residente  na  Parahyba,  c  senhor  de  vários  en  • 
genhos  alli,  e  nas  capitanias  de  Itamaracá  e  Pernambuco. 

(2)  Gaspar  van  der  Ley  ? 

(3)  Melchior  Manoel  Garrido,  vigário  da  freguezia  de 
Santo  António  do  Cabo,  sacerdote  de  mais  de  70  annos  de 
idade  em  1645.  Soffreu  o  desacato  que  Calado  refere  ap.  166. 

(4)  Deve  ser  o  mesmo   Abraham   Tapper,   coronel  dos 
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particulares  a  quantia  de  77,000  florins,  que  tem 
de  pagar  em  assucar,  entregando  125  caixas  por 
anno  a  começar  de  1647.  O  contractante  apenas 
pagou  6,000  florins  do  preço  do  seu  engenho,  deve 
o  resto,  e  afora  o  engenho  nada  tem.  Os  seus  três 
fiadores  são  pobres. 

Manoel  Fernandes  Cruz.  —  (1)  Deve  á  Com- 
panhia  e  a  pax^ticulares  a  quantia  de  60,795  florins 
a  pagar  em  três  prazos,  começando  o  1.°  em  Janei- 
ro de  1645.  O  contractante  comprou,  ha  dous  an- 
nos,  a  António  Lopes  de  Moura  o  engenho  em  que 
mora  e  ainda  Ih' o  deve.  De  seu  nada  ou  pouco  tem. 
Um  dos  fiadores,  Manoel  Gomes  da  Fonseca,  é 
remediado,  o  outro,  que  é  cunhado  do  contractante, 
não  tem  nada.  Gratificou  com  a  quantia  de  10,000 
florins  em  ordens. 

Bartholomeu  Lins  de  Albuquerque. — Contra- 
ctante por  D.  Maria  de  Oliveira,  sua  mãe.  Devia  a 
particulares  a  quantia  de  37,146  florins  e  19  stuyvers 
a  pagar  do  modo  que  se  tem  dicto.  Este  contracto 
pôde  passar,  visto  como  D.  Maria  é  rica,  e  os  seus 
dous  fiadores  podem  ser  acceitos  como  garantes 
daquella  somma.  Gratificou  com  1,500  florins  em 
dinheiro  e  3,000  em  ordens. 

António  Barbaje  (Barbalko)  Bezerra.  —De- 
via a  particulares  134,310    florins  a  pagar  como 


burguezes  e  secretario  do   conselho  politico,   que  em  XG40 
acompanhou  Dirk  Kodde  á  Bahia.    Calado,  p,  75. 

(1J  Senhor  do  engenho  Tapacurá.  «  Sobre  elle  pesavam 
grandes  suspeitas  de  que  avisava  ao  inimigo  de  tudo  o  que 
entre  nós  se  passava  »,  Cal.  p.  190,  «  Foi  levado  por  força 
com  dous  filhos  para  o  monte  das  Tabocas,  »  Cal.  p.  206.  O 
contracto  que  celebrou  com  a  Companhia  se  encontra  tra- 
duzido na  nota  C. 
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fica  dicto.  O  contracto  é  tolerável :  a  somma  n&o  é 
grande,  o  prazo  para  o  pagamento  n&o  é  muito 
curto,  e  os  fiadores  são  abonados.  Gratificou  com 
12,000  florins  em  dinheiro  e  ordens. 

João  Lourenço  Francez.  (1)  —  Deve  á  Compa- 
nhia e  a  particulares  84,509  florins  a  pagar  do  mes- 
mo modo.  O  contractante  tem  alguma  cousa.  Os 
seus  fiadores  são  três  ;  um  delles  ê  um  procurador 
que  nada  tem,  os  outros  são  necessitados.  Deu 
13,000  florins  e  10  sluyvers  ao  Sr.  Kodde  e  3,000 
aos  outros. 

Francisco  Camelo  Valcaçar  (2)  —  Deve  á 
Companhia  10,325  florins  e  15  stuyvers,  e  a  parti- 
culares 149,879  florins  e  17  stuyvers,  ao  fodo  — 
160,205  florins  e  12  stuyoers,  a  pagar  em  três  annos. 
O  contractante  tem  um  engenho  e  os  seus  fiadores 
são  abastados.  Gratificou  com  15,000  florins  em 
dinheiro  e  ordens. 

Jeronymo  Cadena.—(S)  Deve  á  Companhia  e 
a  particulares  215,724  florins  a  pagar  em  três  annos, 
vencendo-se  o  1.°  prazo  em  Agosto  de  1645.  A  quan- 
tia é  muito  considerável  para  o  contratante  e  os  seus 
fiadores,  posto  que  elles  disponham  de  alguma  rique- 


(1)  Joào  Lourenço  Francez  com  dous  filhos  acompa- 
nhou os  revoltosos.  Cal.  p.  149,  Nieuh.  p.  81. 

(2)  Senhor  do  engenho  dos  Reis  na  Parahyba.  Segun- 
do a  Xobl.  das  Fam.  Pern.,  era  filho  de  Jorge  Camelo, «  que  em 
1506  sérvio  de  ouvidor  de  Pernambuco,  do  qual  se  amima 
que  era  neto  do  Rodrigues  Campello,  escrivão  da  puridade 
del-rei  D.  Sebastião,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Val- 
caçar, fidalga  castelhana,  e  delles  procedem  todos  os  Valcaeares 
que  existem  ». 

(3)  Um  dos  chefes  dos  revoltosos  na  capitania  da  Pa- 
rahvba. 
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za  da  terra  {brasilsche  middelen).  Gratificou  com 
18,000  florins  em  dinheiro  e  ordens. 

João  Tavares  de  Matos.— Devia,  a  particulares 
35,994  florins  e  10  stuyvers  a  pagar  em  três  prazos, 
venoendo-se  c  1.°  em  Janeiro  de  1645.  Contractan* 
te  e  fiadores  necessitados.  Gratificou  com  3,000  flo- 
rins em  ordens. 

Manoel  Cavalcante.  —  Devia  a  particulares 
40,763  florins  a  pagar  do  supradicto  modo.  O  con- 
tracto é  bom  por  causa  dos  fiadores.  Gratificou  com 
4,000  florins  em  ordens. 

Jan  Cornelissen  Jangemeel.—Deve  a  particu- 
lares a  quantia  de  39,474  florins  e  10  stuyvers  a  pa- 
gar do*mesmo  modo.  Tem  somente  um  fiador.  Fez 
presente  ao  senhor  Kodde  de  um  cavallo  do  valor 
de  800  florins. 

Os  altos  conselheiros  do  Brazil,  que  ha  algum 
tempo  chegaram  aqui  nestes  Paizes-Baixos  (1) 
em  navios  vasios,  hão  de  negar  estas  cousas  afin- 
cadamente,  porque  sabem  que  os  portuguezes  se 
acham  revoltados,  da  maior  parte  dos  quaes  poder- 
se-ia  obter  bons  certificados  do  que  a  tal  respeito  se 
passou ;  mas,  si  suas  Altas  Potencias  fossem  servi- 
das de  submetter  estes  homens  a  um  rigoroso  exa- 
me, é  de  crer  que  a  própria  consciência  delles  os 
trahiria,  e,  segando  a  fama  que  aqui  corre,  havia  de 
verificar-se  queelles  e  seus  cúmplices  foram  causa, 
pela  sua  má  administração,  da  grande  perda  que 
têm  soffrido  a  Companhia  e  muitos  dos  bons  ha- 
bitantes deste   Estado.     Pelo  que,  ainda  suppon- 


(1)  «  ...  nu  voor  eenige  tydt  hier  in  dese  Landm...  gearri 
veert...  »  Assim  esta  parte  do  opúsculo  foi  escripta  naHollanda 
em  1647  ;  pois  sabemos  (Nieuh.  p.  228)  que  Hamel  e  seus 
collegas  chegaram  alli  em  Agosto  daquelle  anno. 
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do  serem  elles  innocentes  (que  nao  sáo),  o  gover- 
no tem  excellentes  razões  para  pol-os  a  bom  re- 
cado (ainda  quando  não  seja  senão  para  dar  sa- 
tisfação ao  mundo),  pelo  menos  fazendo  appre- 
hendel-os  para  tudo  inquirir  delles,  como  cumpre. 

Muita  gente  observa  que  estes  velhacos  são  ain- 
da estimados  e  até  favorecidos  pelos  directores  ;  (1) 
donde  outra  cousa  não  se  pode  inferir  senão  que 
(como  no  BreedeByl  se  vê  referido)  os  mais  dos 
directores  também  participaram  do  esbulho. 

Com  verem  isto,  alguns,  que  têm  conhecimento 
dos  factos,  recuam  ;  visto  como  não  lhes  convém 
arriscar  em  um  processo  o  pouco  que  ainda  têm 
contra  o  muito  dos  referidos  governadores.  Si  fos- 
sem porém  chamados  para  tal  fim  por  suas  Altas 
Potencias,  se  encontrariam  muitos  que  haviam  de 
manifestar  bem  as  cousas,  e  nem  faltaria  quem 
trouxesse  á  luz  do  dia  os  sórdidos  feitos  destes  se- 
nhores. E,  com  quanto  ainda  assim  não  se  viria  a 
saber  senão  metade  das  velhacadas,  porque  ellas 
nunca  se  tornam  tão  públicas  que  se  possa  saber 
tudo,  todavia  é  certo  que,  si  estes  governadores  fo- 
rem submettidos  a  uma  rigorosa  investigação,  como 
duplamente  merecem  sei- o,  muita  perfídia  se  torna- 
rá patente. 

Não  vae  neste  papel  um  só  artigo  (de  accusa- 
ção)  que,  lhes  sendo  bem  exactamente  exposto, 


(16)  No  anno  seguinte  ao  em  que  voltaram  á  HcUanda, 
os  ex-go  vera  adores  do  Brazil  hollandez  passaram  a  fazer  par- 
te da  Assembiéa  dos  Dezenove  ;  porquanto  Netscher  diz  que 
encontrara  noe  archivos  daquelle  reino  as  firmas  delles  como 
membros  da  mesma  Assembiéa  desde  o  anno  de  1648.  O  ky 
não  podia  reíerir  esta  circunstancia,  porque  escrevera  em 
1647. 
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elles  o  possam  negar  debaixo  de  juramento,  salvo 
si  não  lhes  custa  perjurar. 

Não  devem  elles  justificar  o  facto  de  terem  fir- 
mado uns  contractos  iníquos  e  nocivos  em  proveito 
particular,  e  em  completo  detrimento  da  Compa- 
nhia e  de  tantos  habitantes  deste  paiz  ?  Como  estes 
homens  poderão  salvar  publicamente  as  apparen- 
cias  de  actos  regulares  ahi  onde  não  predominaram 
senão  barganterias  ?  Mas  a  avidez  lhes  cerrou  os 
olhos  e  fez  esquecer  toda  a  moderação. 

Não  tinha  a  Companhia  muitos  créditos,  como 
se  pode  ver  ?  Estes  patetas  não  tinham  muito  que 
cobrar  ?  E  vão  ainda  prometter  pagar  dívidas  de 
fallidos  e  fazer  de  boas  más  dívidas  ! 

E'  de  estranhar  que  ainda  se  encontrem  alguns 
directores  que  saibam  colorir  essas  cousas,  como  si 
bem  feitas  fossem.  Por  isso  é  sem  duvida  que  elles 
pelo  menos  compartilharam,  e  que  pelos  seus  com- 
missarios  (os  filhos  dos  altos  conselheiros)  pode- 
ram  haver  por  esse  modo  algumas  dívidas  perdidas* 
deslealmente  subtrahidas  á  Companhia  e  aos  seus 
accionistas. 

E'  costume  ser  cada  um  fiador  do  próprio  di- 
nheiro. Diversos  commissarios  acharam  logo  o  meio 
de  não  andarem  sempre  ameaçados  deste  perigo, 
principalmente  aquelles  que  não  percebiam  mais  de 
5  %  do  que  cobravam.  Para  não  ficarem  de  fiador 
por  100  florins,  procuravam  pessoas  que  não  tives- 
sem muito  que  perder,  como  um  tal  Miguel  Van  der 
Vennen,  que  anteriormente  fallira.  Este  sujeito 
declarava  que  os  contractantes  lhe  deviam,  e  fi- 
cava sendo  fiador ;  percebia  os  5  °/0,  e  dava  as  or- 
dens ao  seu  legitimo  dono,  que  deste  modo  ou  re- 
cebia o  dinheiro  ou  realizava  o  encontro  das  dívi- 
das.  Coro  taes  fiadores  não  se  acha  a  Companhia 
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excellentemente  protegida  ?  A  deslealdade  e  a  má 
direcção  dos  negócios  nào  estio  aqui  bem  paten- 
tes! 

A  gente  honrada  entende  que  tem  dirigido  mui 
bem  os  seus  negócios,  quando  consegue  saldar  as 
suas  contas.  Mas  está  também  patente  o  que  ha  ahi 
(nos  livros  da  Companhia)  por  liquidar  de  dívidas 
activas  e  de  dívidas  perdidas  ocoasionadas  por  el- 
les.  Fora  para  desejar  que  as  tivessem  devidamen- 
te cobrado  e  liquidado  ;  mas  é  de  crer  que  elles  e 
seus  sequazes  se  têm  locupletado  com  taes  créditos, 
pois  os  dinheiros  que  03  rendeiros  deviam  por  ve- 
zes entregar,  foram  embolsados  em  proveito  dos 
governadores  ou  dos  seus  filhos.  Oxalá  visse  a 
Companhia  o  que  foi  feito  de  taes  quantias  (?) ! 

Hamel,  estando  na  Parahyba  no  engenho  de 
Francisco  Camelo  (1),  nào  fez  riscar  as  marcas  de 
algumas  cantas  de  assucar,  a  pretexto  de  que  o 
dono  era  devedor  (2)  á  Companhia,  e  que  portan- 
to as  cautas  deviam  ser  endereçadas  a  esta,  e  de- 
pois nfto  as  retirou  em  proveito  seu  t  E  quando  se 
perguntou  a  Camelo  si  elle  devia  á  Companhia, 
respondeu  que— -não,  mas  que  tinha  alguma  cousa 
que  ver  com  os  senhores  grandes. 

Gaspar  Dias  Ferreira  foi  justamente  condem - 
nado,  porque  delinquio  contra  este  Estado  e  as  con- 
quistas. (3)  Oxalá  que  estes  sujeitos  também  rece- 
bessem o  castigo  que  por  direito  merecem  ! 


(1)  Valcaçar. 

(2)  Vid.   as  notas  D  e  E. 

(3)  c  Um  navio  portuguez,  (|ue  sô  dirigia  para  a  Ba- 
hia com  provisões  de  guerra,  caio  em  poder  de  piratas  mou- 
ros. Á  bordo  desse  navio  se  achavam  cartas  firmadas  pelo 
rei,  que  mostravam  evidentemente  ter  elle  conhecimento  dá 

18 
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Bullestrate  ficou  sendo  commissario  do  men- 
cionado Ferreira,  posto  que  seu  filho  se  apresentas- 
se como  tal.  Com  impudência  e  por  via  da  auto- 
ridade se  praticaram  muitas  cousas  indignas  em 
detrimento  da  gente  de  bem  e  proveito  do  dicto 
Ferreira ! 

Assim  elles  mesmos  ajudaram  a  empunharão 
cutello  com  que  se  nos  tem  cortado  o  pescoço.  Nào 
se  estranhe  pois  que  a  burguezia  não  tivesse  con- 
fiança nos  seus  governadores,  tanto  mais  quanto 
sabia-se  que,  antes  de  começar  a  revolta,  elles  ha- 
viam recebido  muitos  avisos.  Os  que  se  apresenta- 
ram para  fazer  revelações  eram  mal  recebidos,  e  as 
cartas  iam  parar  ás  mãos  dos  traidores,  que  por  isso 
queriam  tirar  a  vida  aos  denunciantes.  Certo, 
nâo  é  inverosímil  nem  fora  de  rasâo  que  o  gover- 
no mesmo  se  esforçava  por  deitar  tudo  a  perder  para 
não  ser  chamado  a  prestar  contas. 

Os  maiores  velhacos  e  traidores  eram  os  que 
mais  entradas  tinham  com  estes  senhores.  Elles 
não  ousavam  punir  os  máos,  principalmente  aquel- 
les  que,  tendo  delinquido,  conheciam  as  prevarica* 
ções  delles,  de  medo  que  as  publicassem  ! 


empresa  dos  antigos  súbditos  portuguezes.  Um  judeu,  ten- 
do comprado  o  navio  ou  a  guarnição,  tornou-se  dono  desses 
papeis  e,  para  prejudicar  a  Portugal,  enviou-os  a  um  dos 
seus  compatriotas  da  Holianda,  que  deu-se  pressa  em  avi- 
sar á  Assembléa  dos  Dezenove.  Apprehendeuse  logo  um 
portuguez,  que,  ao  que  parece,  estava  envolvido  nesse  nego- 
cio, um  certo  Gaspar  Dia*  Ferreira.  Era  um  valido  do  con- 
de João  Maurício,  com  quem  viera  do  Brazil.  Mas  legitimo 
ou  exagerado  patriotismo  tinha  sobrepujado  nesse  filho  de 
Portugal  todos  os  outros  sentimentos,  ainda  os  da  fidelidade 
e  gratidão. »   Van  Kampen,  vol.  2  jk  45. 
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João  Fernandes  Vieira,  o  maior  traidor,  era  o 
mais  acceito  delles,  e  por  isso  concedeu-se-lhe,  a  31 
de  Maio  de  1641,  o  seguinte  abate  sobre  os  dí- 
zimos que  elle  havia  arrendado  (1) 

Em  Pernambuco,  abate 28s640  florins 

Sobre  as  pensões  da  mesma  ca- 
pitania     , *  5,200       " 

Sobre  os  dízimos  de  Itamaracá    .    4, 160       ' c 


38,000      " 

Dado  um  tal  abate,  não  podia  sobrar  muito. 

A  17  de  Junho  do  mesmo  anno,  concedeu-se 

também  abate  a  Moysés  Navarro  sobre  os  dízimos 

da  Parahyba,  que  elle  arrendara  por  31,000  florins. 

Dos  dízimos  de  Pernambuco.  .     16,000  florins 

20,000       " 


Abate  ....,, 36,000      " 

Certo  a  perda,  em  virtude  da  qual  o  abate  foi 
concedido,  não  devia  ser  estimada  em  tanto  ;  mas 
os  senhores  governadores  preferiram  antes  soífrer  o 
damno  do  que  devidamente  informar-se. 

Póde-se  dar  boas  informações  acerca  das  mui- 
tas ordens  passsadas  a  favor de    seus  filhos, 

(2)  Haye  Dirksen,  pedreiro  ao  serviço  da  Compa- 
nhia.    O  dicto  Haye  Dirksen  ganhou  em  5  mezes 


(1)  As  enchentes  dos  rios  e  a  peste  da  bexiga,  que  lavrou 
entre  os  negros,  causaram  nos  annos  de  1641  e  1642  gran- 
des perdas  aos  agricultores.  Nieuh.  p.  247. 

Vid,  o  testamento  de  Vieira,  verba  24.  Rev.  do  Inst,  de 
Pêra.,  vol. 

(2)  Van  haar  soom.  Haye  Dircksen.  Este  trecho  está 
truncado  ;  parece  ter  havido  omissão  de  alguma  palavra  en- 
tre soons  e  Haye  Dircksen. 
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1,675  florins  e  4  stuyvers  como  gratificação  extraor- 
dinária, a  pretexto  de  que  (assam  dizem)  trabalha- 
ra alem  das  horas  determinadas,  e  assim  por  diante. 
Um  bom  mestre,  que  não  percebe  ordenado  {traete- 
menf),  havia  de  ter  obra  durante  todo  o  anno  para 
ganhar  este  accreseimo.  Mas  a  Companhia  podia 
suppoitar  semelhante  ónus :  já  que  ella  alimentava 
a  tantas  boccas  inúteis  de  sobrinhos  e  sobrinhas  dos 
directores,  Bullestrate  queria  também  ajudar  a  seus 
amigos. 

A  24  de  Maio  de  1642  paesou-se  uma  ordem  de 
30,000  florins  a  favor  de  Jorge  Homem  Pinto,  quan- 
tia esta  que  elles  concederam  além  da  que  se  tinham 
obrigado  a  lhe  pagar.  E  isto  assim  se  fez,  porque  Jor- 
ge Homem  não  tinha  dinheiro  de  contado,  com  que 
gratificasse  logo  aquelles  velhacos,  e  como  por  este 
modo  podia  havei-o,  Hamel  e  Bullestrate  foram  em 
seu  auxilio,  bem  como  o  acompanharam  ao  thesouro 
quando  se  contou  o  dinheiro.     Jorge  Homem  quiz 

mimosear  os  thesonreiros  com  dons (1),  mas 

os  dictos  thesonreiros  nfto  acceitaram  a  dadiva  e  a 
deram  a  um  diácono  (2)  para  amparo  dos  pobres ;  o 
que  os  altos  conselheiros  não  fariam,  pois  preferiam 
reter  o  presente.  A  cadeia  de  ouro,  que  Jorge 
Homem  Pinto  deu  a  Bullestrate,  foi  feita  em 
Arosterdam,  e  as  80  libras  de  prata,  também  pre- 
senteadas por  elle,   foram  havidas  de  diversos. 

A  compra  de  géneros  a  particulares  por  conta 


(1)  Portngaaloysers  nada  significa. 

(2)  Havia  no  Recife  seis  diáconos.  Exerciam  funcções 
ecclesiasticas  e  também  temporaes;  assim  tinham  a  seu 
corgo  o  tractamento  dos  doentes  c  a  educação  dos  meninos 
orphaos.    Nicuh,  p.  17. 
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da  Companhia  deu  logar  a  que  se  fizessem  não  pou- 
cas maroteiras.  Os  senhores  do  governo  avisavam 
a  seus  filhos  do  que  pretendiam  comprar,  estes  com- 
pravam tudo  por  atacado,  e  os  pães  acceitavam  im- 
mediatamen te  as  mercadorias  com  grandes  lucros 
para  dictos  filhos.  Que  pobre  diabo  não  enricaria 
deste  modo  ? 

De  12  de  Fevereiro  de  1642  a  30  de  Outubro  de 
1643,  os  altos  conselheiros  compraram  viveres,  pelo 
commissario  Francisco  de  Sweerts,  no  valor  de 
370,086  florins  e  15  stuyvers  ;  do  1.°  de  Maio  de  1642 
a  16  de  Janeiro  de  1644  importou  em  53,382  fl.  e  4 
stv.  o  que  se  comprou  por  intermédio  de  David  de 
Sotanne,  commissario  de  mercadorias  em  fardo;  e  de 
16  de  Outubro  de  1642  até  28  de  Outubro  de  1843 
compraram-se  géneros  para  a  equipagem  no  valor 
de  39,209  fl.  e  8  stv.  Os  mais  dos  géneros  desta  rela- 
ção foram  vendidos  pelos  filhos  dos  altos  conselhei- 
ros ;  mas  por  pudor  mencionaram-se  os  nomes  dos 
seus  companheiros  Colve  e  Verdion,  afim  de  que 
nfto  se  notasse  que  tudo  procedia  de  dictos  filhos. 

Benévolo  leitor !  Si  eu  tivesse  de  referir  to- 
dos os  abusos  pertencentes  ao  caso  como  os  que  se 
praticaram„»gastaria  muito  papel  e  cançaria  a  vossa 
paciência.  Examinae  o  BreedeByl  {sic\  e  acre- 
ditae  que  tudo  na  verdade  se  passou  como  ahi  se 
conta.  (1)  Estes  apontamentos  podem  servir  como 
nina  confirmação  do  seu  trabalho  (sijn  werk). 

E  não  fique  em  silencio,  e  sim  leve-se  ao  co- 
nhecimento dos  Estados- Geraes,  que  é  de  esperar 
sejam  punidos  aquelles  que  temerariamente,  e  pa- 
ra  obterem  lucros  sórdidos,  arruinaram  o  patri- 


(1)  Siet  de  Breed-Byl  nae,  ende  vertrout   daí    alies  inder 
daed  soo  is  gchjk  daar  in  verhaelt  staet. 
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monio  de  tantas  viuvas  e  orphãos,  e  fizeram  correr 
tanto  sangne  dos  bons  habitantes,  e  ainda  o  fazem 
diariamente.  Deixo  que  os  homens  sensatos  di- 
gam si  não  merecem  punição  aquelles  que,  por 
interesse  particular  seu,  alteram  as  actas  publi- 
cas das  Resoluções  (1),  cortam  e  de  novo  ligam  (as 
folhas),  como  lhes  apraz,  o  que  se  lhes  pode  pro- 
var com  evidencia  ? 

Depois  da  partida  do  conde,  não  está  tudo 
reduzido  a  uma  severa  economia?  Que  retornos 
vieram  desde  então,  com  que  se  tenha  podido  prover 
os  armazéns  ?  Não  temos  nós  observado  aqui  em 
Amsterdam  e  em  outros  logares  que  a  sua  appa- 
rencia  é  o  de  uma  casa  onde  penetrara  a  morte  e 
que  dantes  tinha  vida? 

Não  succeden  que  no  Rio  Grande  se  mandou 
matar  os  portuguezes  pelos  Tapuias  capitaneados 
por  Jacob  Rabbi,  um  estonteado  vagabundo  mais 
digno  de  forca  do  que  de  mando  ?  (2)  E  alguns 
portuguezes,  que  se  tomaram  como  reféns  e  foram 
recolhidos  ao  castello  Ceulen,  não  os  fizeram  depois 
sair  e  matar  a  sangue  frio,  o  que  foi  parte  para 
se  revoltarem  os  da  Parahyba,  que,  a  não  ser  isto, 
teriam  ficado  quietos  ?    Não  foi  Bullesjrate  ao  Rio 


(1)  Publyke  ende  Besolutie  Notulen :  o  livro  das  actas  (?) 
do  Supremo  Conselho,  talvez  o  mesmo  de  que  tracta  Cal.  a 
p.  67. 

(2)  Ao  tempo  em  que  o  A.  escrevia  isto,  Jacob  Rabbi  já 
havia  sido  assassinado  por  ordem  de  Jorge  Garsman  (4  de 
de  Abril  de  1646),  o  que  deu  logar  a  defecção  dos  Tapuias 
para  o  lado  dos  Portuguezes.  Nieuhof  e  Moreau  referem  cir- 
cumstanciadamente  o  assassinato  de  Rabbi  e  a  condemnação 
de  Garsman,  com  que  o  Supremo  Conselho  debalde  quiz  apla- 
car o  furor  dos  selvagens. 
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Grande  por  causa  deste  negocio,  quando  elle  come- 
çou, ou  a  fraqueza  de  permittir  aquella  matan- 
ça não  lhe  deixou  ver  que  caro  o  pagaríamos  ?  (1) 

De  presente  nós  nào  temos  a  esperar  senão  que 
o  Senhor  Deus  seja  servido  de  proteger  a  obra  ence- 
tada pelas  suas  Altas  Potencias  (2),  e  que  a  direcçfto 
dos  negócios  se  entregue  a  um  mui  distincto  chefe, 
que  tenha  capacidade  n&o  somente  para  conquistar 
território,  como  também  para  conservar  o  território 
ganho  e  pôl-o  em  estado  de  dar  bons  fructos ;  por- 
quanto nenhuma  vantagem  ha  para  este  Estado  em 
conquistar  terras  desoladas  ou  em  assolai -as.  Faz -se 
portanto  necessário  um  chefe,  de  quem  os  habitan- 
tes fiem  que  lhes  guardará  o  que  se  lhes  promette  ; 
a  n&o  ser  assim,  deve-se  recear  que  os  que  ainda  se 
acham  ao  norte  da  Bahia  se  retirem  á  la  desperade 
(3)  e  tudo  destruam. 

Nào  é  convinhavel  expellir  em  massa  os  portu- 
guezes,  excepto  os  cabeças,  que  foram  causa  da  re- 
volta. Afim  de  que  nâo  fique  tudo  paralysado, 
deve- se  conservar  a  gente  do  commum  (gemeyne 
Luydm\  porcfue  conhece  a  empresa  a  que  ne- 
nhum dos  nossos  quiz  ainda  pôr  as  m&os.  (4) 


(1)  BiUlestrate  heefticegens  dese  saackdoen  het  begost  in  Rio 
&rand  geweest,  ofte  $yn  wyfheit  om  sulks  te  laten  doen  niet 
bevinden  host  dat  liet  ons  soude  op-bréken  ? 

Eis  ahi  confirmado  o  facto  de  achar-se  Bullestrate  pre- 
sente no  Rio  Grande  ao  tempo  daquella  carnefícina. 

(2)  Vid.  em  Netscher  (p.  147)  quaes  foram  as  providen- 
cias tomadas  pelos  Estados-Geraes,  logo  que  receberam  a 
noticia  da  revolta  dos  pernambucanos. 

(3)  Textual. 

(4)  O  Á.  refere-se  á  lavoura  da  canna ;  mas  não  quiz  com 
isto  dizer  que  nenbum    kollandez  se  applicasse  á  agricul- 
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Além  disto,  fas-se  mister  também  uma  boa  re- 
forma entre  os  directores  e  outros  ministros  supér- 
fluos, que  a  Companhia  sustenta,  podendo  aliás 
dispensar  uma  boa  parte  delles,  pois  é  certo  que 
alguns  directores  em  troca  do  grosso  estipendio  que 
recebem  não  prestam  serviço  quê  valha  um  stuy- 
ver  !  Por  isso  diz  bem  o  Bree-Byl  (sic) ;  "  aquel- 
les  (Pickenf)  que  aqui  pensassem  que  no  Brazil  não 
gela  ou  que  as  mulheres  não  querem  fiar...  "  Tão 
pouco  sabem  alguns  directores  o  que  o  Brazil  preci- 
sa ou  o  estado  dos  seus  negócios. 

B'  pois  indispensável  que  suas  Altas  Potencias 
intervenham  para  reduzir  os  directores  a  um  colle- 
gio,  quando  muito,  de  20  membros  ou  cerca  disto, 
afim  de  que  se  possa  ver  onde  se  commettem  abu- 
sos e  quem  os  pratica,  que,  de  outro  modo,  se 
mascaram  e  encobrem  as  fraudes  em  razão  do 
grande  número  de  pessoas,  como  agora  se  vè  e 
se  tem  visto  na  Assembléa  dos  Dezenove,  onde  se 
procura  palliar  os  excessos  e  esbanjamentos,  sendo 
esses  taes  que,  si  não  forem  punidos  pelos  homens, 
offender-se-ha  a  Deus,  e  deve-se  recear  que  venha 
um  castigo  a  recair  sobre  um  estado  inteiro. 

O  Brazil  não  pode  subsistir  debaixo  de  um  go- 
verno como  o  que  teve  durante  um  largo  espaço  de 
tempo  ;  pois  quem  quererá  pôr-se  á  sujeição  de  um 
governo,  que  não  faz  senão  banir,  lançar  fora  a  gen- 
te honrada,  e  outras  cousas  que  taes,  e  isto  não 
conforma  o  direito,  mas  por  paixões  e  intuitos  par- 
ticulares ? 

Si  se  consolidasse  pois  o  Brazil  e  não  se  ro- 


tura no  Brazil,  e  sim  que  os  agricultores  hollandezcs  não  po- 
diam prescindir  do  auxilio  dos  portuguezes,  porque  somen- 
te estes  conheciam  praticamente  o  maneio  dos  engenhos* 
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ceiassem  dificuldades  da  parte  dos  habitantes,  en- 
t&o  muito  conviriam  os  engenhos  aos  da  nossa 
nação,  de  modo  qae  aqaelles  que  se  fizessem  agri- 
cultores trouxessem  os  portugaezes  do  commura 
sob  a  dependência  dos  hollandezes,  assim  como  sfto 
estes  que  agora  estão  sob  a  sujeição  dos  portugue- 
ses ;  e  com  isto  o  Estado  se  tornaria  mais  estável  e 
seguro. 

Continuando  as  cousas  como  tenho  referido* 
quem  estiver,  de  algum  modo,  bera  collocado,  nio 
ha  de  abandonar  a  sna  situação  para  ir  submetter- 
se  a  semelhante  governo.  Si,  porém,  suas  Altas 
Potencias  reservarem  para  si  o  poder  de  pôr  go- 
vernadores, e  concederem  mais  liberdade  do  que 
a  Companhia,  (1)  é  de  esperar  que  o  Brazil  venha 
a  ser  uma  nova  Republica  Neerlandeza,  por  ser 
uma  região  de  um  clima  excellente  e  saudável,  onde 
muitos  milhares  de  homens  poderão  ganhar  facil- 
mente meios  de  vida. 

E'  pois  mui  necessário  a  este  Estado  conservar 
aquelle  paiz,nfto  deixar  que  elle  se  perca  ;  visto  como 
nos  não  devemos  confiar  que  os  nossos  inimigos 
mantenham  a  paz  (quando  Deus  a  der)  senão  em* 
quanto  ella  lhes  for  proveitosa,  e  em  tal  caso  ha- 
vemos de  ter  os  olhos  sobre  todos  os  ângulos  do 
mundo  para  podermos  contrariar  os  planos  e  desí- 
gnios do  inimigo,  e  ainda  fazer-lhe  damno  nas  suas 
índias,  no  Mar  do  Sal  e  outros  logares  mais. 

Mas  que  fizeram  os  directores  dos  géneros  que 


(1)  Si  o  A.  allude  á  izcmpç&o  de  impostos  e  outros  favo. 
rcs  aos  colonos  hollandezes,  teria  dicto  melhor  que  a  Com- 
panhia não  concedia  franqueza  alguma.  Felizoieute   para  nós 

o  Brazil  hollandez  teve  um  governo  de  mercadores ! 

10 
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vieram  em  retorno,  segundo  consta  da  relação  que 
abaixo  vae  ?  Creio  que  aproveitaram  o  menos  pos- 
sivel  aos  accionistas.  Nâo  é  vergonhoso  que  aquel- 
le  paiz  e  os  fructos  que  delle  se  têm  podido  tirar 
estejam  entregues  a  taes  patifes  ? 


Noticia  dos  géneros  que*  desde  25  de  Março  de 
de  1637  até  8  de  Março  de  161fi,  sahiram  em  retor- 
no do  Brazilpara  a  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes,  e  vieram  em  83  navios  procederdes  assim 
do  Recife  como  da  Parahyba. 

7,417  caixas  de  assucar  branco,  pesando  154,367 
arrobas  ou  4,630.731  i  libras  (30  lb.  por  ar.)  Ava- 
liando cada  libra  em  14  stuyvers,  temos— 3,241,512 
florins  e  11  stuyvers  (1). 

2,740  caixas  de  assucar  mascavado,  pesando 
56,912  arrobas  ou  1,707,360  lb.  A  9  stuyvers  por  lb., 
—768,312  florins. 

1,228  caixas  de  ass.  panella,  (2)  pesando  28,224 
ar.  ou  846,720  lb.  A -5  stuyvers  por  lb.—  211,680 
florins. 

1,400,626  lib.  de  páo-brazil.  A  6  stuyvers  por 
lb.— 350,156  fl.  e  10  stv. 

Total— 4,  571,661  florins  e  1  stuyver. 

Para  particulares  vieram  em  dictos  navios : 

16,383  caixas  de  assucar  branco,  pesando... 
347,059  ar. 

7,346  caixas  de  ass.  masc,  pesando  155,270  ar. 

1,859  caixas  de  ass.  panella,  pesando  42,349  ar. 

Total  das  caixas  25.588. 


(1)  Reproduzimos  os  erros  de  cálculo. 

(2)  Vocábulo  hespanhol  com  que  se  designava  então  o 
assucar  bruto  ou  nfto  purgado. 
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Frete  e  imposto  de  122  (1)  florins  por  2  caixas 
(ou  56  fl.  por  uma). 

Para  a  Companhia— 1,432,928  íl. 

Avaria  na  razão  de  10  °/0  por  tonelada,  ou  3  flo- 
rins pelo  menos  por  cada  caixa— 76,764  fl.  (2) 

Total— 6,081,353  fl.  e  1  stv. 

Anno  de  1640 — Vieram  em  15  navios  para  a 
Companhia 

1,269  caixas  de  ass.  branco. 

378  i      "        •<     "    masc. 

31  "       "         panella. 

Contando  600  lb.  por  caixa,  temos  de  assucar 
branco  1,161,400  lb ;  a  9  stv.,  522,630  fl.  Do  masca- 
vado,  226,800  lb.  ;  a  7  stv.,  79,030  fl.  Do  panella, 
18,600  lb.  ;  a  5  stv.  4,650  fl. 

Total— 606,310  fl. 

Para  particulares  vieram  em  dictos  navios : 

4,473  caixas  de  assucar  br. 
1767        "        "        umasc. 
123  "        "        "  pan. 


6363  caixas 


(1)  Lea-se  112  florim  em  vez  de  122. 

(2)  Além  das  despesas  de  transporte  e  das  pensões  que 
continuavam  a  pagar  os  engenhos  de  Pernambuco  e  Itama- 
racá,  que  d'antes  as  pagavam  aos  donatários,  pesavam  sobre 
o  assucar  os  seguintes  ónus :  dizimo— 10  °[0  ;  o  imposto  de- 
nominado recogniqão  (  recognitie)  —  20  °/0;  fretes  e  avaria 
25  °/0  (avaliando-se  a  caixa  de  assucar  em  240  florins) ;  o 
novo  imposto  de  nm  groot  por  libra  de  assucar- -6  °/Q.  As- 
sim mais  da  metade  do  producto  dos  engenhos  ficava  nas 
inaos  da  Companhia,  e  o  resto  era  mui  pouco  para  alimen- 
tar todo  o  movimento  económico  da  colónia. 
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õfbarrilinhos  de   doce  {conMures) 

Fumo 

A  56  florins  de  frete  e  imposto  por  caixa — 
354,328  fL 

Avaria  a  3  11.   por  caixa  18,989  fl. 

Total— 979, 627  fl. 

No  anno  de  1641  saíram  do  Brasil  5  frotas 
com  40  navios.     Trouxeram  para  a  Companhia 

2097  caixas  de  assucár  br.  ;  a  600  lb.  por  caixa 
—1,258,2001b.;  a  10  stv.  por  lb.— 629,100  fl. 

571  caixas  de  masc;  a  600  lb.  por  caixa— 
342,6001b.;  a  6  stv.   por  lb.    102,780  fl. 

78  caixas  de  assucar  pan.;  a  600  lb.  por  caixa 
—46,800  1b.;  a  5  stv.  11,700  fl. 

172,700  lb.  de  páo-brazil ;  a  5  stv.  por  lb— 
43,175  fl. 

15  balas  de  cochonilha,  pesando  2,017  lb.  ;  a 
24  fl.  por  lb.—  48,408  fl. 

Uma  caixa  de  anil  com  o  peso  de  25  ar.  ou 
750  lb.  A  10  sch.  (1)— 2,250  fl. 

Dentes  de  elephan te— 3,466,  pesando  71,0391b., 
a  40  grooten  (2)  por  lb.— 71,039  fl. 

24,937  lb.  de  cobre ;  a  10  stv. —12,418  fl. 

Mais  dentes  de  elephante— 3,865,  lb.  ;  a  40 
grooten  3,865  fl. 

Total— 924,735  fl.  e  10  stv. 

Para  particulares: 

9,603  caixas  de  assucar  br.  pesando  600  lb. 

3,836         "     ".        "      masc.       "       "     " 

1,058        "     "         "      pan.        "       "     " 


14,497  caixas 


(1)  O  schélling  da  Hollanda  valia   6  stv. 
[2]  O  groot  equivalia    a    1|2  stv. 
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Frete  a  56  fl.  por  caixa— 711,832  fl. 

Avaria  a  3  fl.  por  caixa — 43,491  fl. 

Total— 1,680,058  fl.   e  10  stv. 

19  barrilinhos  de  doce  pesando  55  ar. 

10  diotos  de  fumo 139  ar. 

200  couros ;  14,676  lb.  de  cobre ;  29,389  lb.  de 
madeira  de  tinturaria ;  saquinhos  de  ouro. 

No  anno  de  1642  partiram  4  frotas  com  29  na- 
vios.    Trouxeram  para  a  Companhia 

2896  caixas  de  assucarbr.,  pesando  61,319  i 
ar.  ou  1,839,585  lb.,  a  9  stv.  por  lb.— 827,813  fl.  e 
5  stv. 

691  caixas  de  assucar  masc,  pesando  14,294  ar. 
ou  428,820  lb.,  a  6  stv.  por  lb.— 128,646  fl. 

138  caixas  de  assucar  pan.,  pesando  2,610  i 
ar.  ou  78,315  lb.;  a4istv.   por  lb.,  17,620  fl. 
_17  _8~- 

140,599  íb.  de  páo-brazil ;  a  5  stv.,  35,149  fl.  e 
15  stv. 

38,601  lb.  de  dentes  de  elephante  ;  a  40  groo- 
ten  por  lb.,  38,601  fl. 

19,530  lb.  de  cobre ;  a  10  stv.  por  lb.  9,765  fl. 

Madeira  de  tinturaria,  10,740  lb.  ;  a  5  stv. — 
2,680  fl. 

4  columbrinas. 

Total  -  fl.  —1,055,275—17—8. 

Para  particulares: 

6,690  caixas  de  assucar  br., 

2013        "       "       "      masc. 

190        "       "       "      pan. 


8893  caixas. 
Freta  a  56  tí.    por  caixa— 498,008. 
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*  • 

Avaria  a  3  florins  por  caixa,  26,679. 

Total— fl.  1,579,962—17—8 
163  ar.  de  doce  (30  lb.  por  ar.) :  1194  £  ar.   de  fumo. 

13000  (lb.  ?)   de  madeira. 

No  anuo  de  1643  partiram  do  Brazil  3  frotas 
com  25  (23  ?)  navios.   Trouxeram  para  a  Companhia 

1213  caixas  de  assucar  br.,  pesando  22,313  ar. 
ou   669,402  lb.  ;  a  8  stv.,  267,761  fl. 

485'caixas  de  assucar  masc,  pesando  9,247  ar. 
ou  277,425  lb.  ;  a  6  stv.  93,227  fl.  e  10  stv. 

580  caixas  de  assucar  pan.,  pesando   12,145  ar. 
ou  364,357  £  lb. ;  a  4  £  stv.,    81,980  fl.  -6-12 

423,290  lb.  de  páo-brazil ;  a  5  stv (1) 

Ouro— 1,327  marcos— 1  onça— 15  gr.  ;  a  30011. 
o  marco— 398,140  fl. 

16,268  lb.  de  dentes  de  elephante  ;  8,134  fl. 

Uma  caixa  de  assafrão  pesando  800  lb.  ;  a  8 
fl.— 6,400. 

Total fl.  —961, 465—6—12 

Para  particulares 

9470  caixas  de  assucar  br.  pesando  17,730  ar. 

3237     "  masc.     "        63119  ar. 

9     "  pan.       "        171  ar. 


13,716  caixas.  (2) 
Frete  a  56  fl.  por  caixa— 768.096  fl. 
Avria  a  3  fl.     "       "  41,148 


Total— fl.     1,770,709-6-12 


(1)  Em  branco. 

(2)  A  Companhia  tinha  o  monopólio  do  páo-brazil,  e 
por  isso  este  género  não  figura  entre  as  mercadorias  expor- 
tadas pelos  particulares.  Dentes  de  elephante,  ouro,  âmbar 
etc,  eram  productos  da  costa  d'Africa. 
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1*79  ar.  de  doce ;  1794  ar.  de  fumo ;  206  lb.  de 
cobre  ;  131,000  lb.  de  palissandra  ou  páo  violete. 

Uma  caixa  com  livros ;  duas  caixas  contendo 
cobre ;  um  barril  de  anil. 

Anno  de  1644 — A  frota  em  que  veio  S.  Exc.,  a 
qual  se  compunha  de  12  navios,  (1)  trouxe  para  a 
Companhia 

508  caixas  de  assucar  br.,  pesando  9,289  ar.  ou 
278,677*  lb.  ;  a  9  stv.— 95404— 17— 8. 

205  caixas  de  assucar  masc,  pesando  3958  ar. 
ou  118,755  lb.  ;  a  6  stv.,  35626  fl.— 10  stv. 

97  caixas  de  assucar  pan.,  pesando  2,107  ar.  ou 
63,225  lb. ;  a  4  *  stv.— 14,225  fl._ 12-8. 

466,451b.  de  páo-brazil ;  a  5  stv.— 116,603  fl. 
—15.  stv. 

34,741  lb.  de  dentes  de  elephante ;  a  40  grooten 
—12,  320  fl.— 1. 

Ouro— 1600  marc.,  e  7  £  esterlinos ;  a  300  fl. 
-481,800. 

1,885  lb.  de  páo  amarello 
1000     "  "  jacol 


2,885  lb. 
A  4  stv.  por  lb.— 577  fl. 
Total-fl.— 764,557— 15. 

Para  particulares  vieram  nos  dictos  12  navios: 
5301  caixas  dê  assucar  br.  pesando  109,619  ar. 
2006    "  "    masc.         "  41,381  ar. 

23     "  "    pan.  "     526  ar. 


7330        caixas 

Frete  a  56  florins,  por  caixa— 410,480 ;  avaria  a  3 
florins  por  caixa  21,990.  Ao  todo— fl.  1,197,027-5- 


(1)  13,  segundo  Bailéus,  p.  292. 
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57  ar.  de  doce  ;  1400  i  ar.  de  f  amo  ;  725  couros  ; 
vários  sacos  com  dinheiro. 

A  1»  somma  importa  em    . .      6,081,353—1—0 

A  2»        "         "             "     . .  979,627-0-0 

A  3a        «•         "              "     ..  1,680,058-10-0 

A  4»        "         "             "     ..  1,579,962-17-0 

A  5a        "         "             "     ..  1,770,709-6-12 

A  6a         "         "              "     ..  1,197,027-5-0 


íiorins-13,486, 737-19-12 

Avaliando  as  recognições  dos  géneros  exporta- 
dos para  o  Brazil  desde  1637  até  1644  em  250000  flo- 
rins por  anno,  como  por  algum  tempo  se  arrecadou, 
temos -2,000,000. 

Avaliando  os  comboios  e  nova  imposição  sobre 
o  assncar  em  350000  (300000  ?)  por  anno,  temos— 
2,400,000. 

Ao  todo— 17,886,377-19-12 

Não  incluímos  nesta  conta  os  lucros  dos  navios 
fretados,  e  comedorias 

Notar-se-ha  talvez  que  são  mui  elevados  os  pre- 
ços de  algumas  mercadorias,  mas,  em  compensação, 
não  taxamos  os  de  muitas  outras  (1). 

(1)  De  Laet  (no  resumo  que  se  segue  ao  seu  Yarlijk 
Verhael)  apresenta  a  seguinte  estatística  referente  ao  mesmo 
período : 

«  Desde  o  anno  de  1637  até  o  começo  do  corrente  anno 
de  1644  foram  importadas  do  Brazil — 332,425  ar.  de  ass. 
branco,  117,887  ar.  de  masc,  51,961  ar.  de  pan.,  2,593,630 
lb.  de  pao-brazil ;  o  que  tudo  produzio  para  a  Companhia 
cerca  de  7,618,498  florins.  E  para  particulares  vieram — 
1,083,048  ar.  de  ass.  br.,  403,287  de  masc,  71,527  de  pan., 
importando  tudo  em  20,303,478  florins,  de  que  a  Companhia 
houve  as  suas  recognições  e  avarias.  • 

Estes  dados  conferem  aproximadamente  com  os   do  A. 
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Este  bello  capital  foi  pois  importado.  Que  pro- 
veito delle  tiraram  os  accionistas  ?  Ponco  ou  ne- 
nhum, como  nenhum  tirarão  desta  liquidação  (1). 

E'  certamente  vergonhoso  ver-se  a  confusão  em 
que  andam  envolvidos  tantos  negócios,  e  que  esse 
collegio  ou  os  ministos  da  Companhia  pratiquem 
tantas  infracções,  fraudes  e  embustes  ! 

Breve  demonstração  do  damno,  que  tem  soffri* 
do  a  Companhia  das  índias  Occidentaes  em  conse- 
quência da  má  e  deleitada  administração  dos  altos 
conselheiros  do  Brazil,  os  Srs.  Henrique  Ha  mel, 
Adriano  van  Bullestrate  e  Pedro  Jansz.  Bas  (2) ;  os 
quaes,  com  receberem  presentes  e  donativos  para 
dispensar  os  devedores  do  pagamento  dos  seus  dé- 
bitos, não  usam  cobrar  as  dívidas  vencidas,  vindo 
estas  a  perder-se  pelo  decurso  do  tempo,  como 
consta  das  respectivas  listas. 

Dos  28  navios  fretados  que,  um  pelo  outro,  es- 
Hiveram  surtos  64  £  mezes,  quando  o  costume  é 
estar  cada  navio  surto  somente  19  mezes  e  15  dias 
ou  3  semanas,  de  modo  que  houve  a  demora  de  mais 
45  mezes  ;  calculando-se  a  despeza  (compensadas  as 
differenças)  em  1500  florins  por  mez,  resulta  o  pre- 
juizo  de— 67,500  fi.— 0— 0. 


(1)  Para  a  liquidação  ser  completa,  o  Â.  devia  fazer 
também  o  cálculo  das  despezas  da  Companhia.  Estas  eram 
tão  consideráveis  que  a  Companhia  devia  18  milhões  em 
1636,  e  em  1645  estava  ainda  atrasada  em  5  milhões,  apezar 
de  ter  reduzido  as  suas  forças  ao  ponto  de  deixar  as  co- 
lónias desprovidas  dos  necessários  presídios  e  guarnições, 
Van  Kampen,  p.  410  e  159. 

(2)  Este  tópico  mostra  que  esta  parte  do  opúsculo  foi 
cscripta  duranta  a  administração  de  Hamel,  Bas  e  Bullestrate. 

20 
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De  várias  dívidas  de  diversos,  as  quaes  não 
foram  devidamente  cobradas  e  com  o  tempo  se 
perderam,  contadas  as  prestações  corresponden- 
tes aos  8  annos  que  decorreram  de  1633  a  1645 
(sic),  oomo  da  lista  circumstanciadamente  consta, 
resulta  o  prejuizo  de— 1,291,989  fl.— 0— 0. 

E,  contados  os  prazos  dos  7  annos  que  decorre- 
rão de  1645  (1)  a  1651,  segundo  se  vê  da  lista,  o  pre- 
juizo de  158796  fl.—0. 

Estas  duas  verbas  importam  em  1,450,785—16 — 

Dos  engenhos  vendidos  a  diversos,  e  de  que 
não  se  receberam  as  diversas  prestações,  porquanto 
os  devedores  por  causa  dos  seus  donativos  e  presen- 
tes foram  poupados,  e  as  dívidas  com  o  tempo  se 
perderam  ;  feito  o  cálculo  em  relação  aos  8  annos 
que  decorreram  de  1638  a  1645,  segue- se  o  prejuizo 
de— 1,829,602  fi.— 15— 8— 

E  em  relação  aos  6  annos  que  decorrerão  (sic) 
de  1645  a  1651,  como  se  vê  da  lista,  o  prejuizo  de — 
134,200  íi.— 0-0 

Ao  todo— 1,963,802  fl.— 15-8 

Da  importância  também  não  recebida  das  exe- 
cuções contra  diversos  de  1642  a  1643,  o  damno  de — 
250,291   fi.—  20— 0 

Das  rendas  vencidas  dos  arrendamentos  feitos 
no  Recife  de  1642  a  1643—332,250  íl.— 0— 0 

E  mais  do  1  de  Janeiro  até  o  ultimo  de  Dezem- 
bro de  1643—27,000  fi.— 0— 0. 

E  mais  do  mesmo  anno  de  1643—44,000  fi.—  0— 0 

Esses  rendeiros  devem  aos  filhos  dos  altos  con~ 
selheiros,  os  quaes  foram  pagos  da  renda,  e  a  Com- 
panhia tem  de  perdel-a.  Ao  todo— 403,250  íl. — 0—0. 


(1)  Note-se  quo  o  A  não  faz  menção  de  facto  posterior 
ao  anno  de  1645. 
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Dos  contractos,  como  arrendamentos  feitos  no 
Recife  no  anno  de  1642  para  serem  as  rendas  pagas 
em  vários  prazos,  também  nada  se  embolsou,  visto 
como  por  meio  de  presentes  e  donativos  os  devedo- 
res são  poupados,  e  clandestinamente  as  dívidas  se 
perdem,  pois  um  dos  devedores  par  tio  para  a  Bahia 
e  o  outro  para  Portugal.  —379,543  fi.— 0—0 

Dos  géneros  seccos  e  molhados,  que  os  altos 
conselheiros  compraram  por  preços  3  vezes  superio- 
res áquelles,  pelos  quaes  se  compram  na  metrópole, 
vindo  a  Companhia  a  soífrer  seguramente  o  damno 
da  3.a  parte,  o  que  evitar-se-hia,  si  a  tempo  se  tives- 
se avisado  aos  Dezenove,  como  da  lista  consta— 
272,023  fl. — 11—0. 

Da  farinha  (reraettida)  para  a  Camará  da  Ze- 
lândia pelo  navio  Bordieux,  como  circunstancia- 
damente consta  da  lista— 9,553  íi. — 1—0. 

Dos  lotes  dos  negros  chegados  e  vendidos  no 
anno  de  1642.  Negros— 3,040  ;  florins —1,086,146 
—1—0. 

Negros  vendidos  no  anno  de  1643—3,428  ;  flo- 
rins— 700,480— 4-  0. 

Negros  vendidos  no  anno  de  1644—448  ;  florins 
—93,500—8—8. 

Do  que  não  se  recebeu  um  terço  seguindo- se  ; 
para  a  Companhia  a  perda  de— 1,880, 126 fl.—l 2—0. 

Dos  negros  domésticos,  que  pe  empregam  inu- 
tilmente nas  casas  dos  empregados  da  Companhia,  e 
que  ás  mais  das  vezes  não  apparecem,  pois  se  diz 
que  morreram— 112,500  fl.— 0— 0. 

Das  casas  e  dependências  do  Recife  vendidas  a 
diversos,  não  pagas  e  que  com  o  tempo  perderam  o  ■ 
valor ;  em  relação  ao  anno  de  1641,  o  prejuízo  de— 
257,053  fl.— 15— 0. 
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Em  relação  ao  armo  de  1642,  como  consta  da 
lista,  ode— 143,600  fi.—  0— 0. 

Ao  todo— 400, 653  fi.  —15—0. 
.  Dos  fretes  dos  navios— 210,437  fl.— 14— 0;  da 
qual  quantia  o  thesoureiro  abona— 115,893  (exami- 
ne-se  o  que  delia  se  fez).  Restam— 994,544  fl.— 14— 0. 

Dos  passageiros,  que  viajaram  nos  navios,  indo 
ou  vindo,  desde  o  anno  de  1642 — florins 

Do  que  o  commissario  E.  C.  resta  (1) — 46,666 
fl.— 14-0. 

Dos  fretes  de  43  navios  nos  annos  de  1642  e  17 
de  Fevereiro  de  1643,  como  da  lista  consta, 384, 135  fl. 
—9—0. 

Dos  bens  embarcados  no  navio  Blauwen  Bóer, 
dos  quaes  não  se  deu  conta  á  Companhia,  como  da 
lista  consta— 22,900  fl.— 14— 0. 

Do  resto  das  recognições  e  avarias  dos  assnca- 
res  mandados  para  a  metrópole  nos  navios  Groen- 
wijff,  Erasmus  e  Snoek— 14,668  fl.— 10. 

A  respeito  dos  navios  chegados  da  metrópole 
{sic)  desde  17  de  Fevereiro  de  1 843,  deve  invés tigar- 
se  quando  e  para  onde  partiram.     Florins 

Somma  total— 7,752,946  fl.— 14— 0. 

Esses  75  tonneis  de  ouro  (2)  correspondem  a 
todo  o  capital  da  Companhia  (S),  dos  quaes  ella  não 
haverá  10. 

Por  parte  da  .administração  d' Angola,  de  17  de 


(1)  Parece-nos  que  E.  C.  sào  as  inicia  es  do  nome  do 
commissario,  e  nào  das  palavras  Edele  Qompaynie  (nobre 
Companhia). 

(2)  Tonnen  rfoudts :   somma  de  100,000   florins  de  Hol- 
Janda. 

(3)  O  A.  allude  ao  primitivo  capital  da  Companhia,  que 
foi  de  7,108,161  florins,  elevado  depois  a  18.000,000. 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA  DO  INST.  AKCH.  E  GEOGK.  PERN.      167 

Novembro  de  1641  a  17  de  Setembro  de  1642,  os  di- 
rectores receberam— 753,012  fl.— 11— 8;  e  despende- 
ram—398,954  fl.— 18-0.  Differença— 354,057  fl.— 
13—8. 

Si  esta  differença  não  tem  importância  para  a 
Companhia,  deixo  ao  jaizo  dos   homens  sensatos. 

Extracto  : 

Foram  recebidos  de  Jan  van  Rasenbergh  480 
barris  e  26  pequenos  tonneis  de  farinha  de  Fran- 
ça, com  o  peso  líquido  de  239,700  libras.  A  3  f  stv. 
por  libra  importam  em  40,449  fl. — 7^-8 

Destribaida  á  guarnição  por  2  £,  importando  a 
perda  resultante  de  dieta  farinha  em  14,981  fi. — 5 — 0. 

Recife  13  de  Outubro  de  1643." 

Como  apparecesse  queixa  a  respeito  do  pão,  o 
commissario  Sweerts  teve  «le  apresentar  uma  amos- 
tra a  S.  Exc.,e,  ao  cortar  o  pão,  encontraram-se 
ainda  grandes  pedaços  de  castanha.  O  próprio 
commissario  advertio  que  a  supradicta  farinha 
não  embebia  agua  nem  fazia  liga  ;  o  que  bem  mos- 
tra que  espécie  de  farinha  os  directores  da  Ze- 
lândia venderam  á  Geral  Companhia  pelo  seu  com- 
missario Jan  van  Rasenbergh.  O  que  resta  a  consi- 
derar é  sobre  quem  recaem  a  perda  e  os  incommo- 
dos  occasionados  por  tal  farinha. 
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2sTOT_A.S 

(A.)  O  pomar  e  o  jardim  do  sumptuoso  palácio 
de  Nassau  foram  destruidos,  por  ordem  do  supremo 
conselho,  depois  da  derrota  de  Hous  na  Casa 
Forte. 

Eis  as  notícias  que  a  este  respeito  encontrámos 
na  obra  de  Nieuhof : 

"  A  cavallariça,os  jardins  e  as  árvores  da  casa  do 
conde  de  Nassau  tomavam  a  vista  do  forte  Ernes- 
tus  (1),  podendo  succeder  que  o  inimigo  se  aproxi- 
masse encuber  ta  mente  até  á  borda  do  fosso  e  o  ac- 
commettesse.  A -pedido  instante  do  povo  (gemem- 
te\  a  quem  o  notado  inconveniente  muito  conster- 
nava, pois  receava-se  que  o  inimigo  atacasse  logo 
a  cidade  Mauricia,  e  depois  de  deliberar-se  por  al- 
gum tempo  sobre  este  negocio,  foi  afinal  resolvido 
que  se  derrubassem  as  árvores,  e  demolisse  o  jar- 
dim, a  cavallariça  e  tudo  o  que  podesse  prejudicar 
á  defesa  do  forte  Ernestus.  Para  que  o  serviço 
se  fizesse  convenientemente  e  com  o  menor  damno 
para  o  conde  Maurício,  foi  commettido  a  Volbergen 
e  ao  major  Bayert 

"  A  19  de  Agosto  (1645)  o  povo  representou  a 
necessidade  de  demolirse  a  casa  do  conde  Maurí- 
cio, que  tomava  a  vista  do  forte  Emestus,  e, 
além  disto,  dado  que  o  inimigo  a  occupasse,  poderia 
este  não  somente  atirar  contra  o  Recife,  como 
também  impedir  das  torres  da  dieta  casa  que  a  gen- 


(1)  O  forte  Ernestm  foi  construído  em  1630  pelos  hol- 
landezes  em  torno  do  convento  de  S.  Francisco,  que  os  nos- 
sos denominavam  Mosteiro  de  Santo  António,  B.  Freire,  p. 
107. 
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te  do  forte  se  aproximasse  das  muralhas.  Então  os 
altos  conselheiros,  juntamente  com  Walbecjc,  o  al- 
mirante Lichthart,  Aldricht,  de  Wit,  Raetveldt, 
Moucheron  e  Volbergen,  deliberaram  sobre  este 
negocio  a  ver  si  era  possivel  occupar  e  defender  a 
casa  do  conde  para  o  fim  de  a  conservar 

"A  4  de  Setembro  (do  mesmo  anno),  o  major 
Bayert  e  Volbergen  representaram  aos  altos  conse- 
lheiros que  Vierbergen,commissario  ou  administra- 
dor dos  bens  do  conde  Maurício,  accusava-os  por 
toda  parte  entre  o  povo,  dizendo  que  no  mez  anterior 
elles  tinham  sido  encarregados,  a  bem  da  defesa  do 
forte  Ernestus,  de  fazer  desramar  as  arvores  do  par- 
que do  ccnde,  e  demolir  o  jardim,  a  cavallariça  e 
tudo  quanto  tolhesse  a  vista  do  dicto  forte,  mas 
que  excederam  as  ordens  recebidas,  deixando 
derrubar  as  árvores  grandes,  como  si  elles  não  ti- 
vessem outro  propósito  senão  o  de  destruir  a  di- 
eta plantação.  Declaravam  que  pelo  contrário  ha- 
viam empregado  todo  o  esforço  e  diligencia  por  con- 
servar, quanto  fosse  possivel,  não  somente  os  co- 
queiros já  crescidos,  como  tudo  o  que  não  tomasse 
a  vista  do  forte  e  servisse  de  estorvo  ;  mas  que  não 
poderain  vencer  nem  resistir  á  violência  do  povo, 
a  qual  foi  tal  que  quizeram  deitar  abaixo  não  só  as 
árvores,  como  também  a  casa. 

"Portanto  Bayert  e  Volbergen  pediam  que, 
para  sua  justificação,  se  tomasse  esta  declaração 
por  escripto.  " 

Moreau  (p.  68)  attesta  também  que  se  conser- 
vou a  parte  principal  do  palácio  de  Nassau,  a  qual 
foi  convertida  em  um  corpo  de  guarda  : 

"  Le  corps  du  logis  prest  cTestre  razê  demeu- 
ra  entier,  etfut  jugê  plus  á  propôs  d^y  establir 
un  corps  de  garde.  " 
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Esta  parte  do  edifício  ainda  existia  depois  da 
restauração,  como  consta  do  Inventario  dos  Prédios 
do  Recife  e  S.  António  feito  pelo  provedor  da  fa- 
zenda, onde  se  lê  o  seguinte  sob  o  n.  452  :  "  Por 
baixo  do  mosteiro  de  Santo  António  está  um  sitio 
com  duas  torres  e  boas  casas,  que  fez  o  conde  de 
Nassau  para  sua  morada ;  pertence  o  sitio  dos 
chãos  aos  herdeiros  ãp  Manoel  Francisco.  " 

Sabe  se  que  alguns  governadores  da  capitania 
de  Pernambuco  residiram  ahi,  e  António  José  Vi- 
ctoriano  Borges  da  Fonseca  diz  na  sua  Nobliarchia 
que,  tendo  sido  nomeado  governador  do  Ceará, 
prestou  juramento  no  palácio  das  Torres  a  2  de 
Março  de  1765. 

Esse  velho  edifício  foi  reconstruído  pelo  gover- 
nador Manoel  da  Cunha  Menezes,  e  no  novo  pre* 
dio  f  unecionou  a  Junta  da  Real  Fazenda  installada 
a  2  de  Janeiro  de  1770.  Encontra-se  um  desenho 
da  casa  do  Real  Erário  na  obra  do  viajante  inglez 
Henderson  (A  History  ofthe  Brazil,  London,  1821), 
o  qual  assegura  que  esse  edifício  acanhado  e  sem 
architectura  era  tudo  quanto  restava  do  bello  pa- 
lácio Vryburg,  que  se  diz  ter  custado  ao  prín- 
cipe 600,000  florins. 

O  conde  da  Boa- Vista  reconstruioe  deu  maio- 
res proporções  á  casa  do  Erário,  convertendo -a  no 
excellente  prédio,  que  serve  hoje  de  palácio  aos  pre- 
sidentes desta  província. 

(B).  O  commercio  e  a  agricultura  tiverem  gran- 
de desenvolvimento  na  colónia  neerlandeza  do  Bra- 
zil  durante  a  administração  do  conde  de  Nassau,  e 
principalmente  depois  do  tratado  de  tréguas  cele- 
brado em  1641.  Os  engenhos  e  terras  confiscadas 
pela  Companhia,  os  negros,  os  instrumentos  agrico- 
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las,  ás  mercadorias  etc.,  foram  vendidos  aos  morado- 
res por  preços  excessivos,  (1)  contraindo  estes  gran- 
des dívidas  na  supposição  de  que  as  poderiam  pagar 
com  o  producto  das  safras.  Os  mercadores  e  com- 
missariosdas  casas  commerciaes  da  HoUanda,  com- 
partilhando as  esperanças  dos  agricultores,  effe- 
ctuaram  transacções  no  valor  de  alguns  milhões  de 
florins,  e,  apezar  de  haver  então  abundância  de  di- 
nheiro, (2)  quase  todas  essas  transacções  se  fize- 
ram a  crédito,  por  parecer  aos  vendedores  que  des- 
te modo  aufeririam  maiores  lucros.  . 

A  edificação  na  capital  tomou  também  grande 
incremento  :  o  burgo  do  Recife  e  a  quase  deserta 
ilha  de  António  Vaes  transformaram -se  em  uma 
cidade  populosa  e  aformoseada  por  excellentes  pré- 
dios. Os  burguezes,  julgando-se  ricos,  porque  ti- 
nham os  livros  cobertos  de  dívidas  activas,  tracta- 
vam-se  com  fausto  e  sumptuosidade.  Em  uma  pa- 
lavra, a  julgar  pelas  apparencias,  a  colónia  offerecia 
o  aspecto  do  bem  estar  e  do  florescimento. 

Este  estado  de  cousas,  porém,  não  podia  ter 
longa  duração.  O  assncar  era  o  principal,  para  não 
dizer  o  único,  género  de  exportação  ;  a  Companhia 
apoderava-se,  a  titulo  de  impostos,  fretes  e  avarias, 
de  75  %  do  producto  dos  engenhos,  e  o  resto  não 
podia  bastar  para  os  agricultores  pagarem  as  suas 
consideráveis  dívidas,  que  provinham  não  tanto  tal- 
vez do  muito  que  haviam  comprado,   quanto  dos 


(1)  No~tempo  deJVlauricio  os  engenhos  vendiam-se  por 
vinte,  trinta,  sessenta,  setenta  mil  e  alguns  por  cem  mil  flo- 
rins (Barleus) ;  os  negros  custavam  300  patacas  a  peça,  se- 
gando Calado. 

(2)  «  Tanto  era  o  dinheiro    de  prata  e  ouro  que  ató 

os  negros  c  negras  traziam  dobrões  nas  màos  •,  Cal.  p.  68* 
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altos  preços  por  que  os  objectos  lhes  íoram  vendidos. 
(1)  E,  defeito,  a  situação  começou  a  mudar  no  fim 
do  anno  de  1642.  Todas  aquellas  mostras  de  abastan- 
ça eram  antes  (como  diz  Moreau)  "  sinistros  presa- 
gios  de  um  próximo  aniquilamento,  á  semelhança 
dos  fachos  que  não  brilham  nunca  com  uma  luz  tão 
viva,  como  quando  estão  prestes  a  apagar-se  ! " 

Os  armazéns  da  Companhia,  a  princípio  reple- 
tos, esvasiaram-se  completamente  em  razão  do  for- 
necimento de  mantimentos  ás  frotas,  que  no  Recife 
se  esquiparam  e  expediram  para  Angola,  S.  Thomé, 
Maranhão,  Espirito -Santo,  Rio  de  Janeiro;  e,  como 
cessara  a  remessa  de  víveres  da  metrópole,  o  Su- 
premo Conselho  teve  de  prover  ás  despezas  de  ali- 
mentação da  guarnição  e  do  pessoal  de  empregados 
da  Companhia,  e  por  isso  apertou  cora  os  senhores 
de  engenho,  exigindo  prompto  pagamento  dos  seus 
débitos.  Por  outro  lado,  os  commerciantes  da  Hol- 
landa  instavam  com  os  seas  commissarios  do  Reci- 
fe que  lhes  remettessem  quanto  antes,  em  dinheiro 
ou  assucar,  a  importância  das  mercadorias  importa- 
das. Começou  desde  então  a  exportação  da  moe- 
da metálica,  que  em  breve  se  tornou  escassa,  e 
por  último  extremamente  rara,  seguindo-se  d'ahi 
novos  embaraços  aos  agricultores ;  porquanto,  não 
podendo  elles  pagar  com  os  seus  assucares  á  Com- 
panhia e  aos  seus  credores,  recorreram  ainda  uma 
vez  ao  crédito,  e  não  levantavam  dinheiro  senão 
a  juros  usurários  de  3,   4  e  mais  por  cento  ao  mez, 


(1)  Diz  Nieuhof  que  os  portugueses  contraíam  dívidas 
com  o  propósito  de  as  não  pagar,  contando  que  uma  armada 
de  Hespanha  viria  libertal-os  do  jugo  da  Hollanda ;  é  mais 
natural  suppor  que  os  moradores  não  pagavam  porque  não 
podiam,  do  extenuados  pela  extorsão  fiscal  do  tempo. 
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arrainando-se  alguns  atai  ponto  que  já  não  podiam 
pagar  o  capital  mutuado  nem  os  juros. 

Afinal  declarou -se  a  bancarrota  e  esta  foi  geral : 
o  mercador  nâo  tinha  mais  que  vender,  nem  o  agri- 
cultor podia  comprar  mais.  a  crédito,  Todos  envol- 
veram-se  era  pleitos.  O  mercador  neerlandez  fazia 
citar  o  judeu  que  negociara  com  o  morador  portu- 
guez,  e  o  judeu  o  senhor  de  engenho  ou  o  lav/ador 
que  lhe  comprara  fiado.  "  Viam  se  todos,  diz  Nieu- 
hof,  nos  bancos  dos  tribunaes:  os  pleitos  eram  a  occu: 
pação  e  preoccupação  de  todos,  com  o  que  os  deman- 
distas  ainda  mais  se  empobreciam,  por  causa  das 
muitas  custas  que  os  feitos  occasionavam  no  Bra- 
zil.  "  O  credor,  que  obtinha  vencimento  de  cau- 
sa, não  ficava  por  isso  de  melhor  partido  :  não  lhe 
era  fácil  dar  a  sentença  á  execução.  Si  o  devedor 
tinha  engenho  ou  terras,  ninguém  os  queria  com- 
prar, e  não  convinha  ao  credor  que  taes  bens  lhe 
fossem  adjudicados  ;  porquanto,  sendo  elle  merca- 
dor, não  podia  estabelecer- se  no  campo  para  em- 
pregar-se  em  trabalhos  da  lavoura,  E,  si  o  deve- 
dor era  preso  por  insolvavel,  o  credor  o  tinha  de 
alimentar  na  prisão,  e  não  tardava  muito  que  in- 
stasse pela  soltura  do  pobre  fallido. 

A  dívida  activa  da  Companhia  montava  tam- 
bém a  alguns  milhões  de  florins,  e,  com  quanto  uma 
parte  desta  dívida  tivesse  sido  amortizada  nos  an- 
nos  de  1641  a  1643,  todavia  crescia  de  anno  em 
anno,  em  consequência  da  venda  dos  negros,-— os 
quaes,  depois  da  conquista  da  Angola,  eram  impor- 
portados  em  grande  cópia,  e  não  podiam  ser  ven- 
didos senão   a  crédito,   (1)  e  bem  assim  por  fica- 


(1)  Nâo  convinha  á  Companhia  deixar    extinguir-sa  o 
tráfico  de  cume  humana  que  ella  promovia  na  costa  d'Africa. 
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reni  alcançados  os  arrematantes  on  contractado- 
res  das  rendas  públicas.   (1) 

No  começo  da  safra,  os  agentes  da  Companhia 
espalhavam -se  pelos  engenhos  e  apprehendiam  os 
assucares  em  proveito  delia.  Os  conselheiros  politi- 
cos  foram  por  vezes  enviados  ao  interior  para  remo- 
ver os  obstáculos,  que  os  credores  particulares  op- 
punham  á  apprehensâo  das  caixas  de  assucar  por 
parte  da  Companhia.  Os  próprios  membros  do 
Conselho  Supremo  nâo  se  dedignavara  de  fazer  uma 
tournée  de  algumas  semanas  pela  zona  assucareira 
para  o  mesmo  fim.  A  temível  concurrencia  que 
a  Companhia,  pelos  seus  delegados,  fazia  aos  credo- 
res particulares  sobre  os  assucares  dos  senhores  de 
engenho,  devedores  communs,  não  podia  deixar  de 
provocar  queixas  e  reclamações  por  parte  dos  mer- 
cadores, que  se  julgavam  com  tanto  direito  a  serem 
pagos  quanto  ella,  e  neste  sentido  representavam  á 
Assembléa  dos  Dezenove,  Quanto  á  desesperada 
situação  dos  senhores  de  engenho  e  lavradores, 
onerados  de  dívidas,  e  sujeitos  ás  violências  de 
vencedores  arrogantes  e  credores  implacáveis,  é 
escusado  encarecel-a ! 

Surgio  então  a  idéa,  suscitada,  ao  que  parece, 
pelos  próprios  interessados,  de  effectuar-se  uma 
como  concordata  entre  a  Companhia,  os  credores 
particulares  e  os  senhores  de  engenho  para  o  fim 
de  constituir-se  a  Companhia  unioa  credora  destes, 
de  quem  receberia  o  producto  da  respectiva  safra, 
e  incumbir-se  de  pagar  áquelles,  extinguindo-se  as 
dívidas  por  compensação  ou  encontro,  quando  os 


iX)  Os  contractantes  soffreram  grandes  perdas,  princi- 
palmente nos  annos  de  1641  e  1642,  por  causa  da  pesto  da 
bexiga  que  lavrou  entre  os  negros,  enchentes  dos  rios  etc. 
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credores  dos  senhores  de  engenho  fossem  também 
devedores  da  Companhia  ;  caso  em  que  se  achavam 
os  mais  delles.  Este  alvitre  foi  acceito,  e  d'ahi  os 
contractos  de  que  tracta  o  A.  da  Relação,  os  quaes 
foram  celebrados  nos  últimos  mezes  do  anno  de  1644, 
e  sujeitaram  25  engenhos  ao  pagamento  da  dívida  da 
lavoura.     (1) 

(C).  Contracto  de  Manoel  Fernandes  Cruz.  (1) 
"Comparecendo  perante  nós,  Pieter  Jansz.  Bas 
e  Jan  van  Raetsveldt,  membros  do  Conselho  de  Jus- 
tiça do  Brazil,  o  senhor  Jan  van  Walbeeck,  asses- 
sor do  Supremo  e  Secreto  Conselho,  por  este  espe- 
cialmente delegado  por  parte  da  Geral  e  Privile- 
giada Companhia  das  índias  Occidentaes  ;  e  da  ou- 
tra parte  Manoel  Fernandes  Cruz,  senhor  do  enge- 
nho Tapicurá  (Tapacurá),  por  si  e  seus  successo- 
res;  bem  como  Benjamin  de  Pena  por  10, 600  florins  ; 
Isaac  da  Costa  por  13,108  fl,  ;  José  Abenacar  por 
490  fl.  ;  Abraham  Aboaf  por  900  fl.  ;  Simão  do 
Vale  por  323  fl.  ;  Gaspar  Francisco  e  David  Bran- 
dão por  1,133  fl.;  Abraham  de  Tovar  por  1,000  fl.  ; 
João  Parente  por  350  fl. ;  João  de  Mendonça  de 
Muribecapor  4,350  fl. ;  Jacob  Gabay  por  1,050  fl.  ; 
More  de  Leon  por  600  fl.  ;  Baltasar  da  Fonseca 
por  600  fl. ;  Simão  Gomes  de  Lisboa  por  5,91011., 
Bartholomeu  Rodrigues  por  900  fl.  ;  Daniel  Car- 
doso por  210  fl.;  importando  tudo  em  41,526  fl.  ; 
todos  credores  do  dicto  Manoel  Fernandes  Cruz, 
e  pela  maior  parte  devedores  da  Companhia  ;  de- 
clararam que  têm  entre  si  accordado  e  contractado 
que  o  referido  Manoel  Fernandes  Cruz  pagará  á 
dieta    Companhia  a  quantia  de  60,795  fl.,  sendo 


(1)  Vid.  Nieuhof  de  p.  U  a  51. 
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19,269  por  conta  da  Companhia,  que  em  tanto  im- 
porta o  que  a  ella  deve,  e  o  resto  por  conta  dos  seus 
credores,  para  ser  pago  pela  mencionada  Compa- 
nhia o  que  a  cada  um  couber,  ou  seja  por  encontro  de 
dívidas  ou  de  outro  modo,  e  isto  sob  as  seguintes 
condições : 

"1.°  O  pagamento  realisar-se-ha  nos  três  se- 
guintes annos,  começando  o  1.°  termo  em  Janeiro 
de  1645 ;  e  ainda  que  se  pague  mais  em  algum  dos 
annos,  no  ultimo  deverá  ficar  extincto  todo  o  debito. 

"  2.°  Os  encontros  serão  lançados  successiva- 
mente  nos  livros  da  Companhia,  depois  do  paga- 
mento da  prestação  de  cada  termo  e  na  razão  dos 
créditos  de  cada  credor. 

"  3.°  Os  credores  do  contractante,  que  são  de- 
vedores da  Companhia,  continuarão  obrigados  por 
suas  dívidas  para  com  ella,  e,  no  caso  de  retarda- 
mento ou  de  falia  de  pagamento,  assim  de  toda  a 
dívida,  como  de  cada  prestação,  poderão  ser  respon- 
sabilisados  e  executados,  cada  um  pelo  seu  respec- 
tivo debito,   ou  darão  obrigações  correspondentes. 

Os  credores,  cujos  créditos  não  são  susceptíveis 
de  encontro,  poderão  substituil-os  por  outros,  ou 
serão  pagos  em  dous  annos,  na  rasão  de  um  quarto 
de  seis  em  seis  mezes,  por  meio  de  dívidas  antigas 
e  negros,  mas  não  em  mercadorias  de  importação 
ou  assucar  de  exportação :  salvo  sendo  executado 
o  contracto,  abatendo-se  immediatamente  18  %  no 
que  lhes  for  levado  em  conta,  e  permanecendo  to- 
davia a  mesma  obrigação.  (1) 

4.°  Os  contractantes  obrigarão  em  geral  suas 


(1)  «  ...  behoudelyk  dat  lut  contraet  naergekomem  wert,  en~ 
de  anders  niet,  ofte  terstond  op  syne  rekeninge  gestelt  wordende,  te 
laten  valleii  18  per  ccnt,  blyvende  niettemin  deselve  vcrbintem&se.* 
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pessoas  e  bens,  e  especialmente  todos  os  seus  im- 
moveis,do  que  apresentarão  o  devido  inventario  con- 
firmado por  juramento  ;  e,  para  maior  segurança, 
darão  também  tantos  e  snfficientes  fiadores  que 
a  Companhia  seja  contente,  renunciando  estes  os 
benefícios  ordinis,  divisionis  et  ezcussionis,  as- 
sim em  relação  ao  pagamento  de  cada  prestação 
como  de  toda  a  divida. 

6.°  Dictos  fiadores  serão  pessoas  abonadas  e 
qualificadas,  livres  de  dívidas,  principalmente  para 
com  a  Companhia,  o  que  se  justificará  perante  os 
escabinos  do  respectivo  districto. 

6.°  Será  annunciado  previamente  por  editaes 
que  todos  aquelles  que  tiverem  contra  os  contra- 
ctantes  acções,  créditos  ou  algum  direito,  e  princi- 
palmente especiaes  ónus  sobre  bens  im moveis  (e 
neste  caso  farão  declaração  delles)  deverão  vir  ma- 
nifestai-os  dentro  em  3  semanas  ;  e,  não  fazendo  as- 
sim, não  serão  attendidos,  nem  se  tomará  conheci- 
mento de  seus  direitos  senão  depois  que  expirar  o 
vigente  contracto. 

7.°  O  contractante,  vigorando  o  contracto,  não 
poderá  contrair  novas  dívidas  senão  com  a  approva- 
ç&o  dos  senhores  altos  conselheiros,  pena  de  nulli- 
dade,  e  de  não  ser  paga  a  dívida,  do  que  se  fará 
pública  notificação. 

Outrosim  os  contractantes  (1)  não  alienarão 
clandestinamente  os  seus  assucares,  sob  pena  de 
restituição  e  de  pagarem  juros  e  custas. 

"Os  credores  farão  cessão  de  todos  os  seus  cré- 
ditos á  Companhia,  e  renunciarão  as  acções  que  lhes 
competirem  contra  o  contractante,  provenientes  de 


(1)  Parece  que  houve  engano  em  escrovcr-se  nesta  par- 
te da  clausulo  os   contractantes  em  vez  do  contractante. 


Digitized  by  VjOOQlC 


178     REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 

traspassos,  obrigações  etc,  as  quaes  não  poderão  fa- 
zer valer  posteriormente,  bem  como  nâo  poderão  al- 
legar  preferencia,  fundando  se  em  alguma  reserva 
ou  crédito,  o  que  tudo  lhes  é  vedado. 

"  Si  aos  altos  conselheiros  parecer  que,  para 
maior  segurança  do  promettido  pagamento  em  as- 
sucar,  devem  pôr  um  agente  no  engenho  do  con- 
tractante  para  receber  e  despachar  o  assucar  desti- 
nado á  Companhia,  o  contractante  será  obrigado  a 
alojar  e  alimentar  em  dicto  seu  engenho  o  serventuá- 
rio da  Companhia,  ficando  porém  a  cargo  desta  o 
remunerai -o. 

"  E,  de  conformidade  com  o  que  fica  estipula- 
do^ dicto  Manoel  Fernandes  Cruz,  com  a  approvação 
dos  seus  referidos  credores,  tem  obrigado,  como 
pelo  presente  obriga,  sua  pessoa  e  bens  em  geral, 
assim  moveis  como  immoveis,  sem  excepção  de  al- 
gum, sujeitando-os  aos  tribunaes  e  juizes,  especial- 
mente o  dicto  engenho  Tapicurá,  com  as  suas  de- 
pendências mencionadas  no  inventario,  que  adian- 
te vae,  confirmado  por  juramento ;  o  qual  engenho 
Tapicurá  se  acha  livre  e  desembargado  com  suas 
terras,  cannaviaes,  várzeas,  mattas  e  outros  accesso- 
rios  e  dependências,  a  saber  :  oito  caldeiras  de  co- 
bre, dez  tachos,  paroes,  e  mais  toda  a  sorte  de  ins- 
trumentos de  cobre  pertencentes  á  fábrica,  sessenta 
bois  e  noventa  escravos  existentes  assim  na  casa  do 
contractante  Manoel  Fernandes  Cruz  como  no  mes- 
mo engenho. 

E,  para  maior  garantia  do  pagamento,  tendo 
precedido  justificação  dada  perante  os  escabinos  dos 
respectivos  districtos,  tem-se  constituído,  como  pelo 
presente  se  constituem,  fiadores  e  principaes  paga- 
dores in  solidum,  e  garantes  da  execução  do  con- 
tracto, o  senhor  João  de  Mendonça,   morador  em 
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Muribeca,  e  Manoel  Gomes  de  Lisboa,  morador  em 
Moquiaxe  (Maoiape  ?),  e  se  obrigam  pelo  pagamen- 
to quer  de  toda  a  dívida  quer  de  cada  prestação,  e 
especialmente  por  todas  as  acções,  pretenções  e 
créditos  que  alguém  occultamente  tenha  contra  o 
dicto  Manoel  Fernandes  Cruz,  cm  que  não  se  achem 
expressos  e  declarados  no  presente  contracto,  para 
resguardar  também  a  Companhia  a  tal  respeito ; 
bem  como  tomam  sobre  si  que  nenhum  assucar  será 
vendido  ás  occultas,  e,  no  caso  de  violação  desta 
clausula,  obrigam  se  por  suas  pessoas  e  bens  pelo 
promettido  pagamento,  e  indemnisação  de  todas  as 
custas,  perdas  e  damnos  que  aconteçam,  sujeitando 
dietas  pessoas  e  bens  do  modo  que  acima  íica  dicto, 
e  renunciando  as  excepções  ordiniò\  dimsionis  et 
excussionis,  e  todos  os  favores  e  privilégios,  pe- 
los quaes  se  possa  concluir  a  invalidade  deste  ac- 
eôrdo. 

"E  foi  dicto  por  todos  os  credores  e  cada  um 
delles  em  particular  que  os  seus  créditos  são  os  que 
foram  acima  declarados,  e  que  não  têm  direito  a 
exigir  do  referido  Manoel  Fernandes  Cruz  senão  as 
quantias  que  se  achara  mencionadas  junctoao  nome 
de  cada  um  dos  dictos  credores  ;  sendo  contentes  que 
se  observem  as  condições  estipuladas,  renunciando 
elles  a  favor  da  Companhia  todas  as  especiaés  obriga- 
ções, cessões  e  preferencias,  e  promettendo,  apezar 
disto, que,  no  caso  de  falta  de  pagamento, satisfarão  e 
restituirão  á  Companhia  a  importância  assim  da  som- 
ma  total,  como  de  cada  prestação,  como  si  o  presen- 
te contracto  não  fora  feito  e  celebrado  :  e  outrosim 
que  pôde  a  Companhia  a  seu  arbitrio  responsabilisar 
pela  execução  do  contracto  ao  referido  Manoel  Fer- 
nandes Cruz,  seus  fiadores,  ou  a  elles  credores  e  seus 

bens,  que  ficam  obrigados  e  sujeitos  do  mesmo  modo 
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acima  declarado  ;  com  tanto  que,  neste  ultimo  caso, 
revigorem  e  tornem  de  novo  a  elles  credores  os  mes- 
mos direitos  que  tinham  antes  do  presente  contra- 
cto, bem  como  que  a  Companhia  lhes  fará  ce3sâo 
das  acções  (actionem  cessam)  que  a  ella  competirem 
contra  o  mesmo  Cruz  e  seus  fiadores,  para  maior 
segurança  dos  direitos  de  dictos  credores. 

"  Em  fé  do  que  fica  referido,  temos  passado  as 
nossas  costumadas  cartas  de  hypotheca  authenti- 
cadas  com  o  sêlio  da  justiça  e  subscriptas  pelo  se- 
cretario do  nosso  conselho. 

"  Feito  no  Recife  a  23  de  Setembro  de  1645. 

(D).  Nieuhof  (p.  51)  justifica  os  contractos  ce- 
lebrados entre  os  representantes  da  Companhia  e  os 
senhores  de  engenho : 

"Os  demais  contractos  se  fizeram  pelo  mesmo 
teor. 

"  As  dívidas  dos   lavradores  aos  senhores  de 

engenho,   e  destes  á  Companhia  montavam  a 

2,125,807  florins. 

"  A  única  causa  que  determinou  a  celebração 
desses  contractos  foi,  como  já  dissemos,  as  insuppor- 
taveis  vexações,  com  qne  muitos  credores  particu- 
lares perseguiam  os  senhores  de  engenho,  seus  de- 
vedores, levando  tfio  longe  as  suas  exigências  que 
nâo  se  contentavam  com  juros  menores  de  2  £  %»  ás 
mais  das  vezes  de  3  °/0  ao  mez,  e  ainda  mais  ;  e,  não 
sendo  pagos,  se  apoderavam  dos  negros,  bois,  cobres 
e  mais  apparelhos  e  instrumentos  de  trabalho.  Os 
senhores  de  engenho  viram  se  pois  necessitados  a 
pagar  esses  juros  excessivos,  ou  a  supportar  que  os 
seus  engenhos  fossem  esbulhados  de  tudo  o  que 
haviam  mister  para  continuar  moentes,  seguindo- 
se  d'ahi  a  ruina  delles  e  grande  damno  para  a  Com- 
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panhia ;  e  muitos,  por  não  quererem  tolerar  taes 
vexames,  recorriam  ás  vias  de  facto  contra  os  seus 
credores,  atacando-se  mutuamente. 

"  Si  alguma  vez  se  deveu  temer  que  apparecesse 
uma  revolta,  foi  certamente  aquella,  menos  que  náo 
se  remediasse  o  mal  por  meio  dos  contractos,  por 
serem  estes  um  expediente  efficaz  para  prevenir  tal 
desgraça. 

"  Deste  modo  ficaram  os  senhores  de  engenho 
livres  dos  seus  credores,  e  passaram  a  devei:  somen- 
te á  Companhia,  que  os  substitaio  com  a  seguran- 
ça que  acima.se  mostrou,  obtendo  os  agriculto- 
res tempo  para  trazer  os  seus  engenhos  moenles  e 
pagar  em  prestações,  onerados  apenas  com  o  juro 
de  1  °/o  ao  mez  5  e  assim  se  removeu  a  causa  que  fa- 
zia recear  uma  revolta,  principalmente  no  princí- 
pio, porquanto  muito  tempo  decorreria  antes  que 
expirasse  o  primeiro  termo. 

"  E  para  mostrar  de  um  modo  mais  completo 
as  circumstanoias  que  precederam  esses  contractos, 
e  que  este  negocio  foi  tractado  com  prudência  e 
circumspecção,  até  que  afinal  resolveu-se  effectuar 
dictos  contractos  com  a  approvaçào  provisória  da 
Assembléa  dos  Dezenoves,  passamos  a  expor  o  se- 
guinte : 

l.0  Querendo  a  Companhia  executar  os  senho- 
res de  engenho,  e  querendo  também  executai- os 
os  negociantes,  as  cousas  correram  de  tal  modo 
desde  o  anno  de  1642  até  1644,  em  que  se  cele- 
braram os  contractos,  como  si  se  promovesse  a 
total  rnina  dos  agricultores,  e  subsequentemente  a 
perda  dos  commerciantes,  com  grande  damno  para 
a  Companhia. 

2.°  Movidos  destas  razões  os  senhores  de  enge- 
nho, de  concerto  com  os  negociantes,  seus  ciedores, 
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pediram  muito  instantemente  ao  Supremo  Conse- 
lho que,  por  meio  de  encontros  de  dividas  realisa- 
dos  pela  Companhia,  os  desembaraçasse  dos  seus 
débitos. 

3.°  A  12  de  Agosto  de  1644  os  conselheiros  da 
camará  de  justiça  declararam  que,  com  quanto  elles 
tivessem  anteriormente  entendido,  pelas  razões  que 
então  expuzeram.  que  a  celebração  de  contractos, 
tendo  por  objecto  a  acceitação  de  dívidas  particu- 
lares, não  era  em  geral  conveniente  á  Companhia, 
salvo  si  as  condições  fossem  tão  modificadas  que 
se  tornassem  mais  vantajosas  ;  todavia  entendiam 
agora  que  as  condições  a  elles  apresentadas  no  dia 
anterior  garantiam  assas  a  Companhia,  e  que  a  ella 
de  todo  o  modo  aproveitaria  o  regimen  dos  contra- 
ctos. 

4.°  Os  mesmos  conselheiros  da  camará  de  jus- 
tiça, reflectindo  mais  accuradamente  no  dia  seguin- 
te sobre  o  assumpto,  e  manifestando  a  sua  opinião, 
houveram  que  os  artigos,  tal  qual  estavam  minuta- 
dos, não  somente  davam  á  Companhia  bastante  se- 
gurança, como  lhes  parecia  ser  de  recear  que,  do 
modo  como  dictos  artigos  estavam  redigidos,  os  de- 
vedores contractantes  não  podessem  induzir  os  seus 
credores  a  aoceital-os  ;  e  por  isso  tinham  por  mais 
conveniente  rebater  e  moderar  algum  tanto  as  con- 
dições, em  vez  de  aggraval-as  ainda  mais  em  rela- 
ção aos  devedores. 

5.°  As  dietas  condições,  com  o  parecer  dos 
conselheiros  da  camará  de  justiça  e  fazenda,  fo- 
ram fixadas  e  provisoriamente  apprevadas  pela  Âs- 
sembléa  dos  Desenove  a  10  de  Novembro  de  1644. 

6.°  Os  altos  conselheiros  mandaram  passar  e 
expedir  editaes  para  a  publicação  e  notificação  do 
accôrdo  que  por  parte  da  Companhia  se  celebrara 
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com  os  devedores,  fazendo  saber  a  todos  :  que  nin- 
guém podia  contrair  dividas  com  os  contractantes 
sem  a  prévia  approvaçâo  dos  altos  conselheiros, 
sob  pena  de  nullidade ;  que  todos  aqnelles  que  ti- 
vessem alguma  cousa  a  reclamar  dos  contractantes, 
o  manifestassem  dentro  de  três  semanas,  e,  não  fa- 
zendo assim,  não  se  lhes  daria  attenção,  nem  se  co- 
nheceria dos  seus  direitos  senão  depois  de  findarem 
os  contractos  vigentes,  bem  como  que  não  acceita- 
riam  como  fiadores  senão  aquellas  pessoas,  cuja 
idoneidade  se  justificasse  nos  respectivos  distri- 
ctos. 

"  Do  que  tudo  se  manifesta  que  embalde  e  con- 
tra a  verdade  assoalharam  alguns  maldizentes  que 
taes  contractos  e  accordos  redundaram  em  damno 
da  Companhia,  e  deram  causa  á  revolta  dos  portu- 
gnezes. 

"  A  estas  asserções  cumpre  oppor,  á  vista  do 
que  acima  se  disse,  que  os  contractos  deviam  ser 
feitos  (e  em  máximo  proveito  da  Companhia  foram 
feitos)  para  salvar  os  engenhos,  os  lavradores  e  ou- 
tros ;  porquanto  os  senhores  de  engenho  estavam 
oberados  de  dívidas  particulares,  alguns  credores 
já  tinham  obtido  sentença,  e  tractavam  de  execu- 
tar e  penhorar  os  seus  devedores,  de  modo  que 
esses  senhores  de  engenho  eram  de  tal  modo  ve- 
xados e  perseguidos,  que  tiveram  de  entregar  não 
somente  os  assucares,  como,  de  quando  em  quando, 
os  seus  negros,  bois,  cobres  e  outros  utensilios  per- 
tencentes aos  engenhos  para  amortizar  as  dívidas. 
Assim  os  engenhos  haviam  de  parar,  as  roças  ou 
campos  de  mandioca  não  podiam  ser  conveniente- 
mente plantados,  nem  a  mandioca  ou  raiz  assim 
chamada  limpa,  moida  ou  raspada.  Os  outros  cre- 
dores, com  verem  que  seriam  prejudicados  e  fica- 
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riam  arruinados  (pois,  si  as  cousas  corressem  assim, 
elles  nada  haveriam  dos  senhores  de  engenho  e  dos 
lavradores,  seus  devedores),  dirigiram  uma  petição 
ao  Supremo  Conselho  representando  o  estado  das 
cousas,  e  o  mesmo  fizeram  os  dictos  seus  devedores, 
os  quaes  se  juntaram  com  elles. 

"  Por  outro  lado,  os  altos  conselheiros  (depois 
de  ser  este  negocio  consultado  por  várias  vezes  com 
os  conselheiros  de  justiça  e  fazenda)  ponderaram 
que,  continuando  ás  cousas  a  seguir  o  mesmo  cur- 
so, a  Companhia  viria  a  soffrer  annualmente,  em 
rasão  da  paralysação  dos  engenhos,  uma  enorme 
perda,  isto  é,.  de  38  %  no  Brazil,  proveniente  da 
não  arrecadação  dos  dizimos,  pensões  e  recognições, 
e  mais  a  perda  de  37  °/0  na  metrópole,  proveniente 
assim  da  cessação  dos  fretes  e  avarias,  como  de  não 
se  receber  o  imposto  de  um  grootje  sobre  libra  de  as- 
sucar  e  os  direitos  de  entrada  (ingaende  coriboyen), 
ao  todo  75  °/0  sobre  todos  os  assucares  que  os  enge- 
nhos produzissem,  caso  continuassem  moentes.  (1) 

"  Accrescia  que  muitos  credores  dos  senhores  de 
engenho  estavam  também  alcançados  para  com  a 
Companhia,  a  quem  diviam  grossas  quantias,  e,  a 
não  ser  por  meio  desses  encontros  de  dívidas  obri- 
gados por  força  dos  contractos,  a  Companhia  nada 
ou  bem  pouco  tinha  que  esperar  delles  ;  porquanto 
o  melhor  dos  recursos  de  taes  devedores,  como  elles 
allegavam,  dependia  dos  senhores  de  engenho  e 
lavradores,  e,  quando  os  agricultores  não  lhes  pa- 
gavam, elles  se  achavam  imposisbilitados  de  satis- 
fazer os  seus  compromissos,  ou  pelo  menos  recusa- 
vam pagar  á  Companhia.     Portanto,  continuando 


(1)  E  os  mercadores  da   Companhia  acreditavam  que  a 
colónia  continuaria  a  supportar  semelhante  regimen    fiscal  ? 
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as  cousas  no  mesmo  pé  em  que  estavam,  a  Compa- 
âlria  devia  tel-os  por  máos  e  insolvaveis  deve- 
dores. 

41  Para  evitar  esse  eminente  perigo,  os  altos  con- 
selheiros julgaram  indispensável  providenciar,,  for- 
mulando alguns  artigos  que  servissem  de  base  aos 
referidos  contractos  e  accordos,  depois  de  ouvidos 
os  senhores  de  engenhos  e  seus  credores,  com  a  ap- 
provação  provisória  da  Assembléa  dos  Dezenove  ; 
e  não  se  cogitou  que  d'ahi  poderiam  seguir  se  dam- 
nosepre juizos,  como  alguns  malévolos  têm  suppos- 
to,  dizendo  que  não  podiam  entender  como  (ainda 
quando  a  terra  subsistisse  e  permanecesse  em  paz) 
os  mais  dos  contractantes  poderiam  restituir  á  Com- 
panhia no  praso  de  20  annos,  e  até  em  tempo  algum, 
o  capital  por  ella  adiantado  ;  pelo  que  haviam  de 
perder-se  o  dicto  capital  e  os  dinheiros  adiantados. 

44  Em  resposta  a  esta  arguição,  compre  notar  que 
os  altos  conselheiros  não  adiantaram  um  stuyver 
em  dinheiro  por  parte  da  Compauhia  e  por  força  de 
taes  contractos.  E'  pois  estulto  e  irrisório  o  dizer- 
se  que,  embora  a  terra  subsistisse,  poderia  perder- 
se  o  capital  que  a  Companhia  adiantara ! 

44 Alem  de  que  estavam  garantidos  o  implemento 
dos  contractos  e  a  indemnisação  da  Companhia  não 
só  por  26  engenhos  e  por  muitos  partidos,  como 
por  fiadores  de  justificada  idoneidade  e  pelos  pró- 
prios credores. 

44  Cada  engenho,  um  pelo  outro,  poderia  produ- 
zir annualmente  230,  240  e  250  caixas,  dos  quaes 
caberiam  á  Companhia,  em  nome  dos  senhores  de 
engenho,  pelo  menos  140  ou  150 ;  e,  fazendo-se  o 
cálculo  de  todas  as  caixas  que  forneceriam  os  25 
engenhos,  afora  os  partidos,   importaria  tudo  an~ 
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nualmente  em  420,000  florins.  (1)  Ora,  é  fa* . 
ficar  pelo  cálculo  que,  importando  a  dívida 
dos  os  contractantes  em  2,125,816  florins,  seguido 
a  relação  qne  delia  se  fez,  podia  ser  paga  nos  estipu- 
lados prazos  ;  e,  caso  não  o  fosse,  os  engenhos  com 
os  seus  negros,  cobres,  bois,  apparelhos  e  utensí- 
lios, deviam  ser  vendidos,  pois  estavam  sujeitos  ao 
pagamento  de  dietas  dívidas. 

"  Assim  que,  sempre  se  entendeu  com  razão 
tanto  no  Brazil,  como  neste  paiz  da  parte  da  Assem- 
bléa  dos  Dezenove,  que  os  interesses  da  Companhia 
foram  bem  salvaguardados  por  esses  contractos,  sen- 
do até  uma  notável  e  não  pequena  vantagem  para 
ella  que  os  credores  dos  senhores  de  engenho  se 
obrigassem  pelas  dívidas  destes,  como  segundos  fia- 
dores ;  exigência  esta  que  levou  os  do  conselho  de 
justiça  a  objectar  somente  sobre  este  ponto,  receosos 
de  que  por  isto  os  contractos  não  vingassem.  Os 
altos  conselheiros  confiavam  que  deste  modo  todos 
e  particularmente  os  senhores  de  engenho  (que  con- 
tinuavam na  posse  dos  seus  engenhos,  alliviados  das 
incómmodas  e  vexatórias  exigências  de  pagamento, e 
livres  das  execuções  promovidas  pelos  seus  credores) 
seriam  contentes,  e  que  pelo  decurso  de  tempo  des* 
appareceriam  as  dívidas  e  cessariam  as  complica- 
ções do  commercio,  conseguindo  cada  qual  haver 
em  parte,  senão  no  todo,  o  que  lhe  pertencesse. 

"  Eassim,  para  pagar  as  suas  dívidas,  todos  os 
habitantes  do  interior  começaram  a  cultivar  a  terra 


(1)  Em  uma  brochura,  que  temos  á  vista,  publicada  em 
1644  em  Amsterdam,  se  lê  que,  estando  baixo  o  preço  do 
assucar  nesse  anuo,  vendi a-se  a  caixa  por  200  florins  ;  fa- 
zendo-se  a  avaliação  sobre  esta  base,  a  Companhia  haveria 
annualmcnte  muito  mais  de  420,000  ri. 
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^ViiàS  diligencia,  como  nunca  d' antes  acontecera, 
-  Woào  qne  os  cannaviaes  de  1645  foram  tfto 
abundantes  de  cannae  se  apresentaram  tão  formo - 
1  I  sos9  que  todos  tinham  posto  as  suas  esperanças  na- 
u    quella  safra  I  (1) 

(E.)  Hamel,  Ba8  e  Bullestrate  defendidos  por 
Nieuhof  (de  p.  228  a  235) : 

4 '  Alguns  sujeitos  malévolos  e  ignorantes  lan- 
çaram a  culpa  da  decadência  e  raina  do  Brazil 
Neerlandez  sobre  os  altos  conselheiros  Henrique 
Hamel,  Adriano  Bullestrate  e  Pedro  Jansz.  Bas. 

"  Notam-se  principalmente,  como  accusado- 
res,  Abraham  de  Vries,  Pedro  Verhagen  e  João 
Greving  (ex-despenseiro  do  conde  Maurício),  os 
quaes  fizeram  a  estes  altos  conselheiros  vehementes 
increpações,  e,  como  homens  de  pouco  juízo,  ser- 
viram-se  contra  elles  de  indecencias,  insupportaveis 
injúrias  e  não  poucas  mentiras  que  engendraram. 

"  Em  recompensa  do  louvável  serviço,  que  es- 
tes altos  conselheiros  prestaram  com  ter  engenhado 
e  celebrado  os  contractos,  disseram  os  accusadores 
que  elles  receberam  grandes  presentes  ou  gratifica- 
ções, eatê  encheram  as  bolças.  Clamaram  também 
que  os  referidos  contractos  prejudicaram  á  Compa- 
nhia ;  porquanto  os  contractautes,  tendo  ficado  one- 
rados de  grande  dívidas,  procuraram  a  revolta  como 
meio  de  esqui var-ôe  ao  governo  neerlandez,  e  vol- 
tar á  sujeição  da  coroa  portugueza,  pagando  á  Com- 
panhia com  um  nihil  ou  nada  absolutBmente. 

"  Primeiramente  Abraham  de  Vries,  para  fa- 

( J)  Ao  escrever  este  trecho,  Nieuhof  esqueceu-se  de  que 
havia  dicto  que  os  moradores  portugueses  contraíam  dívi- 
das sem  animo  de  os  pagar,  contando  que  as  frotas  de  Hesh 
panha  os  livrariam  do  jugo  da  Hollanda. 

23 
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zer  carga  aos  altos  conselheiros,  apresentou  a  cópia 
de  uma  notícia  dada,  segando  elle  dizia,  por  João 
Fernandes  Vieira,  contendo  uma  falsa  e  calumnio- 
sa  relação  dos  presentes  que  estes  f  unccionarios  re- 
ceberam para  celebrar  os  contractos.  (1) 

"  Quanto  a  esta  notícia,  os  altos  conselheiros 
souberam,  depois  de  largar  o  governo,  que  Jofto 
Fernandes  Vieira  e  alguns  neerlandezes  (os  quaes 
somente  procuravam  atiçar  o  fogo  da  discórdia) 
a  tinham  reduzido  a  escripto  para  dar  aos  seus  di- 
ctos  alguma  apparencia  de  verdade  ;  mas  donde  se 
houve  tal  notícia,  não  ôe  deu  nem  se  podia  dar 
prova. 

"  Foi  esta  a  mesma  notícia  que  os  altos  conse- 
lheiros ouviram  no  conselho  do  presidente  Schoo- 
nemburgh  e  dos  novos  conselheiros,  os  quaes  a  leva- 
ram da  metrópole  para  o  Brazil  (depois  de  haver-se 
ella  divulgado  e  passado  pelos  mais  importantes  col- 
legios  do  governo),  com  ordem  expressa  da]Assem- 
bléa  dos  Dezenove  de  se  informarem  a  este  respeito, 
bem  como  acerca  de  outras  imputações,  e  de  tudo 
tomarem  conhecimeu  to.  Recommendou  -se-lhes  até 
que  não  deixassem  partir  Hamel  e  os  seus  collegas, 
sem  que  primeiro  o  novo  presidente  e  os  novos 
conselheiros  obtivessem  plena  informação  dos  fa- 
ctos, ecaso  os  achassem  culpados  em  alguma  cousa, 
os  fizessem  punir,  conforme  as  circumstancias. 

4<  Cumprindo  esta  ordem,  o  referido  presidente 
e  mais  membros  do  novo  conselho  fizeram  vir  a  sua 
presença  todas  as  pessoas  que  lhes  constou  terem 
algum  conhecimento  dos  contractos,   e  as  ouviram 


(1)  Esta  noticia  é,  ao  que  parece,  a  relação  das  quantias, 
com  que  os  ccntractantes  gratificaram  os  altos  conselheiros, 
reproduzida  á  p.  139  do  opúsculo. 
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sob  juramento ;  mas  nada  acharam  que  desse  culpa 
aos  aocusados,  como  se  evidenceia  das  informações 
tomadas  pelos  dictos  conselheiros,  a  saber,  a  6  de 
Novembro  de  1646  e  em  Fevereiro  do  anno  seguin- 
te. Até  várias  pessoas  declararam  que  de  sua  par- 
te houvera  offerecimento  de  gratificação,  mas  que 
foram  por  isso  castigadas  pelos  altos  conselheiros* 
.  "  Fica  assim  patente  que  estes  n4o  houveram 
nem  quizeram  receber  taes  gratificações,  e  que  por- 
taram-se  em  todos  os  seus  actos,  como  lhes  cum- 
pria e  por  dever  do  cargo  estavam  obrigados,  sendo 
que  d' entre  esses  actos  um  está  assignado  pelo  pró- 
prio Vieira.  E'  pois  claro  que  aquella  notícia  foi 
calumniosamente  inventada :  os  altos  conselheiros 
estavam  innocentes  a  este  respeito,  como  a  respei- 
to de  tudo  o  que,  com  menosprezo  da  verdade,  lhes 
foi  imputado  pelos  accnsadores  ;  e  voltaram  para  a 
pátria  livres  e  izemptos  de  pena.  (1) 

"  E  que  taes  contractos  n&o  foram  nocivos  á 
Companhia,  como  os  calumniadores  allegaram,  mas 
sim  proveitosos,  resulta  já  de  que,  nas  notas  diá- 
rias de  21  de  Novembro  de  1645  redigidas  pelos  al- 
tos conselheiros,  se  vê  declarado  que  havia  proba- 
bilidade de  obter  a  Companhia  um  extraordinário 
retorno  em  assucar  (caso  o  Brazil  permanecesse  em 
paz)  assim  dos  engenhos  de  Jorge  Homem  Pinto, 
como  dos  de  outros  contractantes.  A  revolta  porém 
dos  moradores  portuguezes,  a  princípio  provocada 
e  depois  abertamente  auxiliada  e  sustentada  pelo 
rei  de  Portugal,  os  impedio  de  fazer  as  .remessas,, 
com  que  contavam. 


(1)  Em  todo  caso  é  certo  que  elles  n&o  gosavara  no 
Brazil  de  uma  reputação  ímmaculada.  Vid.  Moreau. 
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"Os  mesmos  directores  da  Assembléa  dos  De- 
zenove  approvaram  o  contracto  celebrado  com  Jor- 
ge Homem  Pinto,  que  por  si  só  importava  quasi 
em  tanto  quanto  todos  os  outros  concluídos' depois. 

"  Note-se  também  que  os  portuguezes  não 
pretextaram  nem  allegaram  no  manifesto  que  pu- 
blicaram, contendo,  como  elles  diziam,  as  rasões  de 
sua  revolta,  os  referidos  contractos  como  escusa  ou 
justificação  do  levantamento.  (1) 

"  Finalmente  a  dieta  reVolta  (como  depois  se 
tornou  público)  estava  desde  muito  assentada  e 
combinada  em  Portugal,  primeiro  que  esses  con- 
tractos se  fizessem. 

"  E  revoltas  houve  em  Angola  na  Africa,  e  na 
ilha  de  Ceylão  nas  índias  Orientaes  (onde  não  se  fi- 
zeram contractos)  pouco  mais  ou  menos  pelo  mes- 
mo tempo  em  que  começou  o  movimento  no  Bra- 
zil.  (2) 

44  D' onde  claramente  resulta  que  os  contractos 
não  occasionaram  o  levantamento  dos  moradores 
portuguezes,  poisque  ambas  as  revoltas  tiveram 
logar  a  um  tempo  e  foram  machinadas  antes  da  ce- 
lebração dos  contractos.  A  não  ser  assim,  não  se 
explica  que  em  seis  ou  sete  mezes,  que  tantos  me- 


(1)  Si  Nieuhof  so  refere  ao  documento  que  se  encon- 
tra a  p.  139  do  Vai  Lhc,  o  argumento    é  contraproducente. 

(2)  O  A.  é,  nesta  parte,  pouco  exacto.  Nâo  houve  pro- 
priamente i evolua  em  Angola  ou  na  ilha  de  Ceylão.  No 
reino  de  Angola  as  hostilidades  entre  portuguezes  e  hollan. 
dezes  continuaram  desde  que  estes  oceuparam  Loanda  até 
que  foram  expulsos  por  Salvador  Correia  em  1644.  Na  ilha 
de  Ceylão  o  tratado  detregoas  só  se  observou  depois  de  1644^ 
anno  em  que  os  hollandezes  tomaram  ainda  a  fortaleza  do 
jtfegombo.    Port.  Iiest.,  De  Nederl.  b.  Europa. 
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diaram  entre  a  celebração  dos  contractos  e  a  epo- 
cha  da  revolta,  tivesse  ella  sido  combinada,  e  se  pre- 
parassem tanta  tropa  e  provisões,  como  ficou  dictot 
e  isto  igualmente  em  todos  os  pontos,  até  nas  índia» 
Orientaes,  onde  defficilmente  se  pode  ir  de  Portugal 
em  cinco  ou  seis  mezes. 

"  De  Vries  e  outros  malévolos  accusaram  tam- 
bém os  altos  conselheiros  de  terem  enviado  a  Jo&o 
Fernandes  Vieira  a  carta  qne  Sebastião  de  Carva- 
lho lhes  dirigira  denunciando  a  traição 

iC  Os  altos  conselheiros  empregaram,  pelo  con- 
trário, todo  o  esforço  e  diligencia  por  haver  ás  mãos 
o  próprio  João  Fernandes  Vieira,  si  possivel  fosse  ; 
mas  já  anteriormente  andava  Vieira  escondido, 
como  largamente  referimos,  e  não  ousava  apresen- 
tar-se  de  publico  em  logares  onde  podesse  ser  ap- 
prehendido. 

"  Alguns  maldizentes  lançaram  sobre  os  altos 
conselheiros  a  suspeita  de  que  elles  despresaram  os 
avisos  que  lhes  foram  dados  por  muitos,  e  de- 
pois, quando  se  tornou  notória  a  conspiração,  affe- 
c taram  que  queriam  prender  os  cabeças  dos  revol- 
tosos, como  si  assim  procedessem  somente  para 
salvar  as  apparencias,  não  o  tendo  feito  a  tempo, 
já  por  causa  dos  contractos,  e  já  pelas  dadivas  que 
dos  portuguezes  haviam  recebido. 

Entre  outros,  dizem  elles  que  um  tal  Gaspar 
Francisco  da  Costa  on  da  Cunha  pedira  audiência 
aos  altos  conselheiros  para  denunciar  a  traição,  que 
os  portuguezes  premeditavam,  e  indicar-lhes  os 
chefes  que  deviam  ser  presos  ;  mas  os  altos  conse- 
lheiros os  despediram  com  palavras  deshonestas,  e 
despresaram  a  denuncia. 

"  JT  isto  uma  inverdade,  como  resulta  das  no- 
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tas  de  13  de  Dezembro  de  1644  ;  porquanto  a  notí- 
cia dada  pelo  dicto  Costa  e  seus  dons  correligioná- 
rios, todos  anciftos  da  naçfto  judaica,  foi  tomada  em 
consideração  pelos  altos  conselheiros,  que  delia 
fizeram  declaração  por  escripto. 

"  Demais  os  mesmos  anciftos  deram  testemunho 
em  suas  declarações  de  30  dé  Junho  de  1646  que  os 
altos  conselheiros  os  tinham  ouvido  e  delles  se  in- 
formaram a  tal  respeito,  como  exigiam  a  impor- 
tância e  gravidade  do  negocio,  accrescentando  que 
os  altos  conselheiros,  como  homens  activos  e  zelo- 
zos,  tudo  tinham  dirigido  e  disposto  por  toda  a 
parte,  assistindo  pessoalmente  ao  reparo  dos  fortes, 
e  providenciando  sobre  a  guarnição  e  defesa  dos  to- 
gares, antes  que  o  inimigo  se  puzesse  em  campo. 

"  Os  altos  conselheiros  também  houveram  por 
muito  recommendado  aos  mesmos  anciãos  que,  sen- 
do pessoas  discretas,  procurassem  saber  o  que  pre- 
meditavam os  portuguezes,  de  que  modo  preten- 
diam levar  a  effeito  a  rebellião,  e  quaes  eram  os 
seus  chefes  e  cabeças.  E  com  quanto  nunca  se  pos- 
sa vir  a  saber  completamente  essas  particularida- 
des, todavia  que  elles  revelassem  tudo  quanto  che- 
gasse ao  seu  conhecimento.  E,  quando  elles  sa- 
biam alguma  cousa  do  que  em  particular  ou  segre- 
do se  passava,  disso  informavam  os  altos  conse- 
lheiros, e  estes,  avisados  do  que  os  judeus  tinham 
ouvido  e  sabido,  portaram  se  sempre  como  gover- 
nadores previdentes  e  cuidadosos.  (1)  A  sala  do  con- 
selho também  lhes  estava  sempre  aberta  para  sem 
impedimento  algum  serem  ouvidos  sobre  os  avisos 


(1)  Em  contrário  o  hollandez  M.  Van  den  Broeck,  e 
paiticularmente  o  insuspeito  Morean,  referindo  a  denuncia 
do  judeu  Moysés  da  Cunho,  p.  50. 
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ou  proposições  que  tivessem  de  eommunicar  ou  fa- 
zer. 

"  Por  outro  lado,  e  para  dizer  a  verdade,  os 
altos  conselheiros  não  eram  tão  amigos  dos  porta- 
guezes  que  fechassem  os  olhos  sobre  a  rebellião 
delles ;  porque  ent&o  não  teriam  os  portuguezes 
pretendido  começar  a  mesma  revolta,  attentando 
contra  as  pessoas  dos  altos  conselheiros,  seus  ami- 
gos, desígnio  este  de  que  se  teve  conhecimento  pos- 
teriormente. (1) 

"  Além  disso,  os  moradores  portuguezes  puze- 
ram  particular  empenho  em  procurar  a  morte  dos 
altos  conselheiros,  promettendo  a  recompensa  de 
6000  florins  a  quem  ousasse  matal-os. 

"  De  Vries  e  outros  também  allegaram  que  os 
altos  conselheiros  não  tinham  a  intenção  de  punir  a 
certos  indivíduos  que  eram  culpados.  Entre  elles  sol- 
taram a  um  tal  João  Carneiro  de  Moraes  (Mariz)  e  a 
Francisco  Dias  Delgado,  que,  segundo  se  dizia,  ti- 
nham conhecimento  da  traição,  e  que,  sendo  soltos, 
voltaram  ao  interior, e  foram  logo  acceitos  oomo  che- 
fes e  cabeças  dos  revoltosos  ;  e  mais  que  depois  de 
soltos  lhes.venderam  a  prazo  escravos  e  outras  mer- 
cadorias. (2) 

Parece  que  estas  asserções  são  contradictorias ; 
pois,  si  se  tinha  formado  o  designio  de  não  punir  a 
indivíduos  culpados,  era  escusado  prendei -os  para 


(1)  Nieuhof  allade  ao  attentado  da  noite  de  S.  João, 
que  se  diz  ter  sido  premeditado  pelos  conspiradores. 

(2)  João  Mariz  e  Delgado  foram  presos  em  Junho  de 
1645,  e  a  7  de  Outubro  do  mesmo  anno  já  se  achavam  entre 
os  revoltosos,  pois  nesta  data  ambos  firmaram  o  abaixo  as. 
signado  dos  moradores  pernambucanos  acclamando  chefe  a 
João  Fernandes  Vieira. 
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depois  soltal-os  :  tel  os-hiam  deixado  passar  incó- 
lumes. 

A  verdade  é  que  alguns  indir iduos  suspeitos 
(passante  de  trinta)  foram  presos  de  ordem  do  supre- 
mo conselho,  e  não  se  pode  mostrar  que  se  soltas- 
se algum,  cuja  culpabilidade  se  houvesse  verificado* 
Pelo  contrário,  vários  indivíduos  de  differentes  lu- 
gares, que  foram  presos,  e  se  reconheceu  serem  cul- 
pados por  sentença  do  conselho  de  justiça,  foram  sup- 
pliciados  por  modo  diverso,  conforme  o  respecti- 
vo gráo  de  culpa,  como  se  vê  das  sentenças  enviada 
pelo  advogado  fiscal  á  Assembléa  dos  Desenove  (1) 

Sim,  foram  soltos  João  Carneiro  de  Moraes  (Ma- 
riz)  e  Francisco  D  ias  Delgado,  mas  depois  de  se  ter 
procedido  a  um  rigoroso  exame  e  verificado  que  não 
eram  culpados  de  traição  ;  e  não  é  exacto  que,  tendo 
sido  elles  soltos  e  tendo  voltado  ao  interior,  fossem 
postos  como  chefes  á  frente  dos  revoltosos.  Isto  é 
tanto  mais  inacreditável  quanto  elles  eram  tidos  por 
christãos  novos,  isto  é,  judeus,  que  os  portuguezes 
não  toleram  em  publico,  e  de  quem  muito  menos 
confiam  cargos.  (2) 


(1)  Não  sabemos  si  foram  executados  outros  moradores» 
alem  de  Gonsalo  Cabral  e  Thomaz  Paes. 

(2)  Não  consta  que  Delgado  e  Mariz  fossem  chistãos 
novos  ou  gente  de  naçãoy  camo  então  so  dizia.  De  João  Car- 
neiro Mariz  sabe-se  que  era  descendente  de  uma  nobre  casa 
do  Portugal,  e  qne  nesta  província  foi  trcnco  dos  Carneiros, 
como  attesta  a  Nobl.  das  F.  P.,  donde  colhemos  os  seguin- 
tes dados : 

«João  Carneiro  de  Mariz  veio  a  esta  capitania  antes 
da  entrada  dos  Hollandezes.  Tinha  por  irmão  a  José  Car- 
neiro da  Costa,  que  em  1620  era  morgado  de  S.  Roque  e 
Horta  Grande  da  vi  Ha  do  Conde ;    ambos  filhos  de  Francisco 
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Nada  se  achou  que  se  podesse  imputar  a 
estes  homens ;  elles  eram  dos  proprietários  mais 
abastados  do  campo,  e  naquelle  tempo  a  revol- 
ta ainda  nâo  predominava  em  muitos  logares,  como 
Rio  Grande,  Parahyba,  Goyanna  etc.,  de  modo  que 
os  moradores  prestaram  de  novo  juramento  de  fi- 
delidade a  17  de  Julho  de  1645,  e  a  25  do  mesmo 
mez  escrevia  Paulo  de  Iinge  do  forte  FrederiJca^ 
sito  na  Parahyba,  que  tudo  alli  se  achava  ainda 
em  paz,  com  quanto  não  fosse  fácil  conter  os  brazi- 
lienses  (potiguares)  das  aldeias,  tolhendo  os  de  sa- 
quear os  moradores  portuguezes,  sobre  o  que  elle 
havia  dado  todas  as  possíveis  providencias. 

Portanto  havia  então  fundada  esperança  de 
que  se  restabelecesse  em  breve  a  paz,  ou  pelo  menos 
de  que  o  fogo  da  revolta  nâo  lavrasse  tanto.  E, 
como  a  Companhia  tinha  grande  cópia  de  negros, 
dos  quaes  nâo  se  podia  desembaraçar,  vendendo-os 
dinheiro  á  vista  (comquanto  o  preço  já  tivesse 
baixado  a  25  ou  26  reaes  de  oito  (1)  por  peça,  va- 
lendo cada  negro  100)  forçoso  foi  vendel-os  a  prazo, 
epor  isso  mandou  a  Assem  blea  dos  Dezenove,  que 


Carneiro  de  Mariz,  Desembargador  do  Porto,  que  procedia 
de  Affonso  Carneiro,  prior  de  Monte  Córdova  etc,  que  instL 
ttrio  o  dicto  morgado  em  1516,  o  qual  era  filho  de  Gil  Cornei» 
ro,  fidalgo  honrado,  que  viveu  pelos  annoe  de  1470,  doa  quaes 
descuidem  os  Carneiros  de  Portugal. 

«  Jofco  Carneiro  Mariz  casou  em  Ipojuca  com  sua  prima 
D.  Maria  de  Mariz,  filha  de  seu  tio  Pedro  Alves  Carneiro» 
que  também  viera  a  Pernambuco ;  viveu  em  dieta  freguezia, 
efallecenem  1646  (?),  deixando  descendência.  • 

(1)  O  Real  do  oito  (ruud  van  ackten)  valia  2  fl.  5,  e  cor- 
respondia pouco  mais  ou  menos  á  pataca  portugueza;  Vid.  de 

\MtKort,  Verbael,  p,  21. 

24 


Digitized  by  VjOOQlC 


196      REVISTA  DO  IN8T.  AKCH.    E  GEOGK.  PERN. 

assim  se  fizesse,  permittindo  que  os  compradores  pa- 
gassem em  três  prestações.  Ora,  não  havia  razão 
para  que  aquelles  homens,  estando  soltos  e  sendo 
dons  velhos,  que  sempre  procederam  pacificamente, 
e  de  quem  injustamente  se  suspeitara,  como  verifi- 
cado foi,  não  tivessem  o  mesmo  crédito  que  os  outros 
que  compraram  negros,  e  não  eram  mais  abastados 
do  que  elles, — já  que  dictos  negros  tinham  de  ser 
vendidos,  e  não  podiam  ser  conservados  senão  com 
grandes  gastos  e  damno  da  Companhia ;  o  que  logo 
depois  se  vio,  porquanto,  não  se  podendo  mais  ven- 
der negros,  foi  necessário  mandal-os  para  as  ilhas 
Caraíbas,  afim  de  desembaraçar  a  Companhia  del- 
les. 

"  Mui  exageTada  ou  emphaticamente  descorrem 
os  accusadores  sobre  o  inquietação  do  povo  e  bur- 
guezia,  e  o  seu  descontentamento  dos  altos  con- 
selheiros. 

"  E'  bem  de  crer  que  alguns  do  povo  esta- 
vam inquietos  em  rasão  dos  boatos  que  circula- 
vam e  que  não  era  fácil  dissipar  ;  o  que  se  tornou 
manifesto,  quando  a  13  de  Outubro  de  1645  alguns 
deputados  dos  escabinos,  do  conselho  de  guerra 
cívico,  e  os  principaes  da  burguezia  representaram 
ao  Supremo  Conselho  que,  para  satisfação  e  maior 
tranquilidade  da  burguezia,  fossem  reunidos  aos 
mesmos  altos  conselheiros,  durante  aquella  desor- 
dem e  no  interesse  do  bem  publico,  alguns  dos  prin- 
cipaes assim  do  collegio  dos  escabinos  como  da 
burguezia,  para  auxiliai- os  com  os  seus  avisos  e  in- 
formações acerca  dos  casos  occorrentes  que  interes- 
sassem á  defesa  commum.  A  isto  responderam  os 
altos  conselheiros  que  os  reclamantes  sabiam  que 
elles  conselheiros,  em  se  tractando  de  negócios  do 
gravidade  tocantes  á  conservação  do  Brazil  Nèer- 
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landez,  se  tinham  ajudado  não  somente  dos  avisos 
dos  senhores  conselheiros  de  justiça,  de  fazenda  e 
Supremo  Conselho  de  guerra,  como  também  dos  pa- 
receres dos  escabinos  e  do  conselho  de  guerra  civico ; 
que  estavam  no  propósito  de  continuar  a  observar 
a  mesma  prática,  e  portanto  de  boa  mente  ouviriam 
a  todos  aquelles  que  tivessem  de  representar-lhes 
algnma  cousa  a  bem  do  serviço  do  Estado.  (1) 

* l  De  tudo  o  que  no  correr  desta  obra  largamen- 
te referimos,  se  torna  patente  que  esse  Abraham  de 
Vries  e  seus  adherentes  aggravaram  summamente 
os  altos  conselheiros,  offendendo-os  em  sua  honra 
e  reputação;  com  o  que  foram  estes  mui  mal  re- 
compensados dos  bons  e  leaes  esforços,  que  sem- 
pre empregaram  por  bem  servir  a  Companhia,  con- 
seguindo (com  o  favor  de  Deus)  conservar  vinte 
logares  em  nosso  poder,  (2)  dispondo  de  tão  pouca 
gente  como  a  que  tinham,  a  qual  afinal  ficou  redu- 
zida a  1692  homens  e  duas  companhias  de  negros, 
comprehendidos  neste  número  os  criados  (jongens) 
e  doentes  recolhidos  aos  hospitaes. 

"No  começo  da  guerra,  quando  elles  dispunham 
somente  de  2700  homens,  inclusive  criados  e  doen- 
tes, tiveram  de  defender  com  esta  força  um  littoral 
da  160  a  170  léguas  de  extençâo,  onde  havia  28  ou 


(1)  Segando  refere  Moreau  (p.  95»,  houve  uma  sedição 
militar  no  Recife,  e  por  último  a  desconfiança  para  com  os  do 
Supremo  Conselho  chegou  a  tal  ponto  que  os  burguezes  pu- 
nham sentinellas,  durante  a  noite,  em  torno  das  casas  dos 
governadores, -afim  de  impedir  que  elles  se  passassem  para  o 
inimigo. 

(2)  Nieuhof  contou  todos  os  fortes  que  estavam  em  ^ 
dendosNHollandezes  entAgosto  de  10á7. 
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30  logares  que  deviam  ser  guarnecidos  e  protegidos 
contra  o  inimigo,  afora  os  presídios,  que  lhes  cum- 
pria pôr  em  vários  logares  do  campo,  para  resguar- 
do contra  as  correrias  dos  matteiros. 

4 'Depois,  quando  alguns  moradores  portugueses 
tomaram  armas  e  fizeram  juncçâo  com  as  tropas  do 
rei  de  Portugal  ao  mando  de  Pedro  Cavalcante, 
Henrique  Dias,  Camarão  e  outros  (os  quaes  atra- 
vessaram o  rio  de  S.  Francisco  em  Junho  de  1645, 
e  penetraram  occultamen te  nas  nossas  terras),  n&o 
conseguiram  elles  tudo,  mas  foram  várias  vezes  re- 
pellidos  pelas  poucas  forças  que  os  nossos  poderam 
porem  campo,  como  aconteceu  em  Ipojuca,  S.  An- 
tónio (do  Cabo),  na  vizinhança  de  S.  Lourenço  e 
em  outros  logares. 

"Posteriormente,  porém, vieram  os  Portuguezes 
da  Bahia  a  Tamandaré  em  uma  frota  de  83  velas, 
(1)  e  ahi  desembarcaram  1800  ou  2000  homens. 
Junctaram-se  com  os  moradores  portuguezes  (que 
até  então  se  tinham  conservado  quietos  em  alguns 
logares.  insurgindo-se  quasi  todos  nessa  occasi&o), 
e,  formando  assim  uma  grande  força,  foram  ter 
á  Várzea,  onde  derrotaram  completamente  o  che- 
fe Hous  com  os  700  homens  e  alguns  brazilienses  que 
elle  commandava.  (2) 

"  Esta  derrota  ferio  profundamente  os  nossos  e 
poios  nos  maiores  apuros,  por  nâo  termos  tropa 
para  proteger  todos  os  logares  que  occupavamos. 
Foi  necessário  abandonar  Sergipe  del-Rei,  o  rio  de 
S.  Francisco  e  Porto  Calvo  para  empregar  a  gente, 


(1)  A  esquadrilha  de  Ferr&o  de  Paiva,  em  que  vieram  a 
Pernambuco  os  terços  de  Vidal  e  Martins  Soares,  n&o  se  cond 
punha  de  88   velas. 

(2)  Nieuhof  exagera  as  forças  de  Hous. 
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que  alli  estava  de  guarnição,  na  defesa  dos  princi- 
paes  fortes  do  Recife  e  outros  logares  de  importân- 
cia. N&o  podemos  porém  obter  essa  gente  ;  por- 
quanto os  nossos  navios  e  pequenas  embarcações, 
que  para  lá  mandámos  afim  de  buscai- a,  tendo  en- 
contrado de  caminho  a  frota  inimiga  fundeada  em 
Tamandaré,  se  fizeram  na  volta  do  mar  para  procu- 
rar o  almirante  Lichthart  e  levar  lhe  esta  notícia. 
E'  verdade  que  fomos  bem  succedidos,  pois  a  nossa 
frota  derrotou  completamente  a  contrária  ;  mas 
d'ahi  resultou  ficarem  os  nossos  navios  retardados, 
chegando  dous  dias  mais  tarde  do  que  deviam  para 
recolher  os  nossos,  que  estavam  de  guarnição  em 
dictos  fortes.  (1) 

'  'Nada  obstante,  conservaram -se  ainda  em  nosso 
poder  (com  o  favor  de  Deus)  os  vinte  logares  que 
dissemos,  e,  apezar  dos  mencionados  damnos  que 
a  Companhia  soffrêra,  não  somente  se  repellio  o  ini- 
migo por  duas  vezes  da  capitania  do  Rio  Grande, 
de  que  elle  procurava  apoderar  se,  como  também 
da  ilha  de  Itamaracá,  onde  se  apresentou  em  força 
de  3000  homens,  e  d' onde  se  retirou  com  grande 
perda ;  tomando  parte  pessoalmente  nestes  servi- 
ços os  altos  conselheiros.  (2) 

"Sim,  todo  o  Brazil  neerlandez  deve  dar  testemu- 
nho de  que  os  altos  conselheiros,  durante  o  seu  go- 


(1)  Confronte-se  com  o  histórico  da  rendição  dos  fortes 
Mauritius  (Rio  de  S.  Fenncisco),  Sergipe  e  Porto  Calvo,  feito 
por  M.  Van  den  Brocck  no  Diário,  que  publicámos  na  Rev. 
do  Inst.  do  Rio,  tom.  40. 

(2)  Bulles trate  foi  á  ilha  de  Itamaracá,  e  Bas  ao  Rio 
Grande.  Não  tardou  muito  que  os  hollandezes  ficassem  en- 
curralados no  forte  Keulen,  em  razão  da  defecção  dos  Ta- 
puias. 
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verno,  n&o  se  pouparam  a  incommodos  e  a  traba- 
lhos, apresentando-se  em  toda  a  parte,  como  si  fos- 
sem simples  soldados,  bem  como  que  o  sustenta- 
ram até  não  haver  mais  víveres  e  provisões,  e  min- 
guar tanto  a  tropa  que  náo  restavam  1700  homens 
para  guarnecer  os  fortes  do  Recife,  a  ilha  de  Ita- 
maracá,  a  Parahyba  e  o  Rio  Grande.  E  por  aqui  se 
pode  ajuizar  que  os  altos  conselheiros,  longe  de  fal- 
tar ao  seu  dever,  evidaram  esforços  por  debellar 
a  revolta,  luctando,  de  quando  em  quando,  por  ter- 
ra e  no  mar,  não  obstante  a  pouca  tropa,  com  que  a 
Companhia  tinha  presidiado  o  Brazil  desde  alguns 
annos  áquella  parte. 

"  Primeiramente  elles  sempre  tiveram  muito  em 
attenção  a  conservação  e  guarda  dos  fortes,  como 
assas  se  demonstra  com  o  que  largamente  referi- 
mos, e  as  declarações  dos  officiaes  que  em  dietas 
praças  estiveram  de  guarnição. 

'  'Também  puzeram  particular  cuidado  em  vigiar 
por  toda  a  parte,  assim  na  Bahia  como  em  outros  lo- 
gares,  o  proceder  dos  índios,  isto  é,  dos  tapuias  do 
Ceará  e  brazilienses  da  Bahia  sob  a  direcção  de  Ca- 
marão, bem  como  sobre  os  negros,  de  que  era  cabo 
Henrique  Dias,  d' onde  veio  a  primeira  suspeita  de 
revolta  e  levantamento. 

"Emíim  os  altos  conselheiros  não  se  esquivaram 
a  trabalho  algum,  e  sim  empregaram  todo  o  es- 
forço e  diligencia,  já  enviando  á  Bahia  deputações, 
sob  capa  de  amizade,  para  informarem-se  ao  certo 
do  número  de  homens  e  navios  que  alli  havia,  bem 
como  em  outros  logares  situados  mais  ao  sul,  e  de 
tudo  o  que  tocasse  á  receada  revolta  dos  portuguezes 
contra  o  nosso  Estado ;  já  vigiando  de  contínuo  sobre 
as  embarcações  que  viessem  da  Bahia  á  capitania 
de  Pernambuco  e  a  outros  logaresj  já  indagando   e 
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perseguindo  as  tropas  do  inimigo  ou  os  que  vaga- 
vam pelos  bosques,  ainda  os  mais  afastados,  lo- 
go que  delles  tinham  notícia  ;  já  andando  sempre 
acautelados  contra  surpresas  do  lado  d' agua ;  já 
desarmando*os  portuguezes  que  moravam  no  inte- 
rior ;  já, protestando  contra  o  governador  da  Bahia 
pelo  auxilio  que  occultamente  desse  aos  portugue- 
zes rebeldes,  e  chamando-os  ao  seu  dever,  em  vista 
do  tractado  concluído  entre  S.  M.  el-Rei  de  Portu- 
gal e  o  governo  deste  Estado ;  já  offerecendo  gran- 
des sommas  a  quem  entregasse  ou  matasse  os  che- 
fes dos  revoltosos,  os  quaes,  por  vingança,  pu- 
blicaram por  editaes  que  dariam  mais  metade  da 
somma  offerecida,  isto  é,  6000  florins,  por  cada 
cabeça  dos  membros  do  Supremo  Conselho  ;  já  pro- 
videnciando acerca  de  tudo  o  que  interessava  e  di- 
zia respeito  á  revolta. 

uMas  todas  essas  injurias  e  calúmnias  de  Abra- 
ham  de  Vries  (que  era  um  sujeito  trefego  e  turbu- 
lento) e  dos  seus  complices  parece  que  tiveram  por 
principal  causa  o  desejo  de  tomar  vingança  das  jus- 
tas sentenças,  que  os  conselheiros  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Brazil  contra  elle  proferiram,  para  pu- 
nição da  sua  muita  insolência,  pelo  que  praticara 
contra  a  autoridade  delles  com  muita  obstinaçfto  e 
em  menoscabo  do  governo  do  Brazil.  " 
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Goza  de  tanto  bem  terra  bemdita, 
E  da  Cruz  do  Senhor  teu  nome  seja, 
E  quanto  a  luz  mais  tarde  te  visita, 
Tanto  mais  abundante  em  ti  se  reja, 

S.  Rita  Durão,  Caram.  C.  iv,  Est.  59.  - 
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O  escripto  inédito  que  damos  agora  á  estampa 
faz  parte  de  uma  obra  manuscripta  intitulada 
Revolucçôes  do  Brasil. 

Bestam  delia  apenas  alguns  cadernos  que  fo- 
ram encontrados  pelo  nosso  consorcio  Commenda- 
dor  António  Gomes  de  Miranda  Leal  entre  os  pa- 
peis pertencentes  a  sua  família  e  offerecidos  ao 
Instituto. 
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REYOLUCÇÕES  DO  BRASIL 

PARTE  2* 
LIVRO  6- 

IDEIA  GERAL  DE  PERNAMBUCO  EM  1817 


SUMMARIO  —  1-  Descripsao  geográfica  de  Pernambuco.— 2* 
População. — 3*  Estado  militar.— 4*  Repartição  judiciaria. — 5*  Ad- 
ministração ecclesiatica. — 6*  Agricultura,  e  commercio. — 7*  Rendas 
publicas. — 8a  Esoollas,  e  Hospitaes.— 9-  Progressos  das  Sciencias. 
— 10  Progressos  da  Religião. 


CAPITULO  I 
DESCRIPSAO  GEOGRÁFICA  DE  PERNAMBUCO 

RESUMO 

1 ,°  Fiadores  da  descripsao :  2.°  antigos 
limites:  3.°  limites  actuaes :  4.°  a  mesma 
matéria:  5.° divisão  occidental:  6.°  limites 
com  a  Parahiba  :  7.°  legoas  quadradas : 
8.°  aspecto  do  Paiz :  9.°  Amenidade :  10.° 
Fertilidade. 

1.  A  Capitania  de  Pernambuco  era  composta  em 
1817  de  três  differentes  capitanias,  que,  no  seu  prin- 
cipio, tinhâo  pertencido  a  diversos  Donatários  :  taes 
erão  1.»  Pernambuco  ;  2.»  Itamaracá ;  3.  a  Rio  Gran- 
de do  Norte ;  a  sua  descripsao,  por  conseguinte,  he 
difficil  de  fazer-se ;  e  muito  mais  de  comprehender- 
se  pelas  duas  rasões  seguintes. 

A  primeira  ;  porque  a  Capitania  da  Parahiba 
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lhe  fica  encravada  nhum  lado,  e  confinando  pelo 
Norte,  Sul,  e  Occidente  :  a  Segunda  ;  porque  o  tor- 
tuoso curso  do  Rio  de  S.  Francisco  ao  Sul,  lhe  da 
hum  aspecto  complicado. 

Entretanto,  consignaremos  aqui  as  ideias,  que 
nos  subministrão  o  infalível  Pimentel,  algumas  car- 
tas recentes,  e  singularmente,  o  moderníssimo  Poir- 
son  na  sua  Carta  Geográfica  de  1815. 

2.  Era  portanto  Pernambuco,  antes  da  invasão 
Holandeza,  huma  vasta  Província,  ou  Capitania, 
cuja  extensão,  sem  limites  fixos  no  centro,  se  pro- 
jectava ao  longo  da  Costa  desde  a  ponta,  ou  lado 
austral  da  Ilha  de  Itamaracá,  ate  a  fós  do  Rio  de 
S.  Francisco. 

Extendia-se  por  conseguinte  desdeográo  7.° 
e  45'  de  Latitude  austral  ate  o  10°  e  57' ;  entre-to- 
cando  naquelles  dois  pontos  o  348°.  40/  ao  Norte,  e  o 
341°.61'  ao  Sul  da  Longitude  da  Ilha  do  Ferro. 

Depois,  que  os  Holandezes  forâo  expulsos,  fica- 
râo-lhe  sempre  encorporadas  Itamaracá.  Rio  Gran- 
de do  Norte,  e  Ceará,  a  qual  foi  creada  indepen- 
dente em  1800,  ou  próximo  a  esta  épocha. 

3.  Neste  estado  se  conservava  em  1817 :  subin- 
do por  consequência  desde  o  7o. 45'  lat.  e  348°.  40'  de 
Longit.  até  hum  pouco  acima  do  — Porto  dos  Fran- 
cezes— parando  no  lagar,  em  que  o  rio  — Ipipoca — 
perdendo-se  no  lago — Abiai— sahe  com  este  nome 
ao  marjio  7o.  15'  de  Latit.  e  348°.36/  de  Longit. 

N'este  ponto  começa  na  costa  a  Capitania  da 
Paraliiba,  e  vai  subindo  até  o  6.°  de  Latit.,  e  348°.12/ 
de  Longit.,  lugar,  aonde  o  Rio  —Joriuna— entra  n'o 
— Guajei. 

Hen'aquelle'ponto,  que  principia  a  capitania 
do— Rio  Grande  do  Norte,  e  vae  correndo  pela  costa 
ate  encontrar  o  rio — Mossoró—  ou— Panêma — no 
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4°.  10'  de  latitude,  e  344°.50/  de  Longitude,  no  qual 
ponto  fenece. 

4.  Da  parte  do  Sul  segue  a  Capitania  de  Per- 
nambuco a  margem  esquerda  do  Rio— de  S.  Fran- 
cisco,—buscando  nhuma  curva  irregular  o  14.°40/ 
de  latitude,  e  388°. 46',  lugar,  em  que  o  Rio— Cari- 
nhenha— entra  no— S.  Francisco. 

D'aquelle  lugar,  dirigindo-se  ao  Occidente,  se- 
gue a  margem  esquerda  do — Carinhenha,— e  vae 
confinando  com  Minas  Geraes  até  encontrar  o  387.° 
de  Longitude. 

Devemos  aqui  notar,  que  o  Bispado  de  Per- 
nambuco se  extende  ate  quasi  ao  16.°  de  Latitude; 
pois  que  tem  jurisdicçâo  sobre  a  villa,  e  termo  de — 
Paracahé,  como  diremos  no  Mappa  Politico.  Eccle- 
siastico  do  Appendiz  a  este  livro. 

5.  D'aquelle  ponto  ou  14°.4(/  de  latit.,  e  337.° 
de  longitude  huma  recta  comprida  de  3o. 30',  tirada 
no  rumo  de  Nor.  nordeste,  a  divide  da  Capitania 
de— Goiazes  :  ate  11°.3'  de  latitude  340.°  de  Longi- 
tude aonde  principia  a  Capitania  do  Piauhi. 

A  mesma  recta,  continuando  na  mesma  direcção 
por  mais  três  grãos,  e  logo  mais  dois  gráos  no  rumo 
do  Norte  4.°  de  Nordeste  divide  Pernambuco  do 
Piauhi  ate  encontrar  o  7.°  e  20  de  latit.  342°.  15'  de 
Longitude. 

Neste  ponto  se  forma  o  primeiro  angulo  da  Ca- 
pitania do  Ceará,  cujo  lado  occidental,  quasi  con- 
fundido com  o  Meridiano,  a  divide  do  Piauhi  ate 
encontrarem  o  Oceano. 

6.  Desde  aquelle  ponto  T.W  de  Latit.  3^2°.  15' 
de  Longit.  a  mesma  recta  voltando  a  Leste  paralel- 
la  ao  Equador,  e  dividindo  Pernambuco  do  Ceará, 
toca  o  343°. 45a  Longit.,  e  forma  o  2.° angulo  do  Cea- 
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rá  ;  o  qual  e  tâo  bem  vértice  da  triangular  capita- 
nia do  Rio  Grande,  anexa  a  de  Pernambuco. 

Daquelle  lugar  correndo  para  Leste  na  mesma 
direcção  vae  a  recta  dividindo  do  de  Pernambuco  o 
território  do  Rio  Grande  até  o  7°.20'  de  Latit.  344.°15 
Longit.  aonde  no  interior  he  o  angulo  Septentrio- 
nal  da  Parahiba. 

Deste  ponto  buscando  Sueste,  vem  a  recta  buscar 
o  8.°  de  Latit.  345°. 46'  de  Longit.,  e  nelle  forma  o  an- 
gulo austral  da  mesma  Parahiba  ;  e  logo  diriginda- 
se  a  Leste,  divide  esta  de  Pernambuco  até  o  mar 
na  latitude  assignada  no  principio. 

7.  De  todas  estas  confrontações  segue-se  talvis, 
que  Pernambuco  com  as  suas  annexas  pode  consi- 
derar-se  na  sua  superfície  como  hum  grande  Polígo- 
no irregular,  parecido  talvis  com  a  carta,  que  por 
curiosidade  traçaremos  em  seo  lugar. 

Entretanto,  parece  certo,  que  a  sua  superfície 
pode  muito  bem  avaliar-se  em  10$  legoas  qua- 
dradas, segundo  a  medida  do  gráo  Português. 

No  capitulo  seguinte  povoaremos  este  vasto 
território  com  quasi  600$  almas,  tocando  por  con- 
seguinte 60  almas  a  cada  legoa  quadrada  !  o  que 
em  bom  português,  pouca  differença  lhe  dá  de  hum 
ameno  deserto. 

8.  Toda  esta  vasta  superfície  vae  alternada  de 
grandes  planices,  e  altos  montes  ;  os  quaes  er- 
guendo-se  bem  como  em  amphiteatro  do  Oriente 
para  o  Occidente  fazem,  o  terreno  desigual,  mas 
sempre  vistoso  até  encontrar  a  grande  cordilheira 
da— Borburema,— de  quem  he  ramo  a— Ibiapaba— 
Serra,  que  em  quasi  toda  a  extensão  forma  os  Li- 
mites Occidentaes  de  Pernambuco. 

Dos  flancos  de  tantos  montes  sahem  rios  innu- 
meraveis ;  os  quaes,   serpenhando  em  mil  voltas» 
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regão  todo  o  pais,  perdem-se  huns  nos  outros,  dos 
quaes  formâo-se  hnns  settentas,  inclnsos  os  da  Pa- 
rahiba,  que  sob  differentes  denominações,  vão  sa- 
hir  ao  Oceano  na  Costa  Oriental,  formando  portos 
accomodados  para  embarcações  menores. 

Entre  todos,  porem,  são  mais  formosos  1.°  o 
Rio  Grande  do  Norte.  2.°  o  Rio  Parahiba:  3.°  o 
Rio  Capibaribe  :  4.  •  o  Rio  S.  Francisco :  os  três 
primeiros  dão  entrada  nas  suas  barras  a  grandes 
embarcações. 

9.  As  campinas  matizadas  de  eternas  flores  ;  os 
montes  coroados  de  bosques  sempre  viçosos  :  os  bos- 
ques cheios  de  arvores  fructiferas,  filhas  da  pura  na- 
tureza, entre  as  quaes  a  fresca  Mangaba,  a  preciosa 
Jabuticaba,  o  medicinal  Caju,  e  todas  realsadas  com 
a  eterna  Sicopira,  a  corpulenta  Sapucaia,  a  misterio- 
sa Gameleira,  o  rico,  e  real  Brasilête. 

A  innumeravel  variedade  de  Palmeiras  ;  en- 
tre as  quaes  o  providente  Coqueiro ;  e  a  celebre 
Carnaúba,  prestando-se  a  todos  os  uzos,  e  ali- 
mento dos  homens,  e  animaes  ;  produsindo  a  cera 
vegetal,  e  crescendo  espontaneamente  em  compri- 
das, e  simétricas  allamêdas  etc,  o  todo  habitado 
por  infinitas,  e  velhas  especes  de  animaes  do  Paiz, 
e  pelas  novas  especes,  que  os  Europeos  transplan- 
tarão. 

Tudo  isto,  dizemos,  juncto  com  a  salubridade 
do  clima*  merecerão,  que  Pernambuco,  ainda  no 
tempo  dos  Hollandezes,  fosse  chamado  anthono- 
masticamente  o  Paraiso  do— Brasil  e  Auctor  Portu- 
guês houve,  que,  traçando  a  sua  Historia,  o  intitu- 
lou —  Nova  Lusitânia ! 

10.  Aqui  devemos  acrescentar  duas  singulares 
raridades,  que  muito  honrão  clima,  e  solo  Per- 
nambucano. A  primeira  he  a  liberalidade,  com  que 


Digitized  by  VjOOQlC 


10     REVISTA  DO   INSEN.  AECH.  GEOGR.  PERN. 

as  arvores  frutíferas,  transplantadas  da  Europa, 
produzem  duas  vezes  no  anuo,  scilicet  em  Junho,  e 
em  Dezembro. 

Taes  são,  entre  outras,  as  Laranjeiras,  Limeiras, 
Limoeiros,  Romanzeiras  ;  e  muito  especialmente  as 
Parreiras. 

E  por  ventura,  as  arvores  do  Pais  nâo  farião 
outro  tanto  se  fossem  cuidadosamente  cultivadas  ? 
pergunta  bem  interessante,  e  bem  fácil  de  ser  res- 
pondida por  huraa  experiência  constante,  bem  diri- 
gida, e  illuminada. 

11.  A  segunda  raridade  he  a  grande  facilidade, 
com  que  as  plantas  da  Azia  se  aoclimatiz&o  em  Per- 
nambuco !  em  1816  ja  erào  commu'as,  e  prodziào 
vigorozamente  a  Arvore  do  Pão  o  Jirofieiro,  a  No- 
gueira, a  Muscadeira,  e  outras,  vindas  de  Caêna  em 
1811. 

Ja  de  tempos  antigos  erâo  vulgares  a  Jaca,  a 
Manga,  o  Côquo,  a  Canna  de  Assacar,  e  outros  ve- 
getaes,  vindos  directamente  da  Azia,  ou  transpor- 
tados a  Lisboa,  e  Ilhas,  e  d'ellas  a  Pernambuco. 

No  Capitulo— Agricultura— nos  lembraremos 
da— Arvore  do  dinheiro— ou  Algod&o— por  agora 
visitaremos  os  Anjinhos,  que  habitâo  e  povoáo  este 
Paraíso. 
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CAPITULO  2 
POPULAÇÃO  DE  PERNAMBUCO 

RESUMMO 

1.'  Infidelidade  das  Listas  da  Secretá- 
ria: 2/  cauzas  da  infidelidade  :  8/  plano 
adoptavel :  4/  distribuição  do  povo :  5/ 
numero  das  commarcas  :  6.*  Olinda :  7/ 
Pernambuco :  8.*  Alagoas  :  9.-  Pajeú : 
10/  Rio  Grande:    11/  Côr  da  População 

1.  Se  o  Mappa  ou  Lista  dos  Indivíduos,  seo 
sexo,  côr,  idade,  e  condição  ;  mappas,  que  os  Go- 
vernadores pedem  todos  os  annos,  e  recebem  dos 
respectivos  capitães  Mores,  e  Parochos  das  Fregue- 
zias,  e  com  elles  respondem  á  Principal  Secretaria 
do  Estado. 

Se  taes  Listas,  disemos,  fossem  fieis,  e  exactas, 
bem  pouco  então  nos  custaria  arranjar  a  Arithme- 
tica  Politica  da  Capitania,  e  mesmo  de  todo  o  Bis- 
pado de  Pernambuco  ;  pois  que  temos  sob  a  vista 
hum  Mappa,  construído  modernamente  sobre  as 
mesmas  Listas. 

Devemos  porem  confessar,  que  eíias  sào  muito 
infiéis ;  e  continuarão  a  sel-o  em  quanto  não  se  ati- 
nar com  alguns  sistema,  que  possa  operar  sem  de- 
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pendência  das  três  rasões  seguintes,  nas  quaes,   he 
provável,  que  resida  toda  a  rais  do  mal. 

2.  He  a  primeira  ras&o,  segundo  nos  parece,  o 
horror  muito  desculpável,  com  que  Pernambuco, 
assim  como  todas  as  demais  províncias  da  Monar- 
chia  Portugueza,  olha  para  a  profissão  e  servisso 
militar  ;  donde  nasce,  que  todos  os  Paes  de  família 
escondào  em  quanto  lhes  he  possível  o  numero  de 
seos  filhos :  daqui  outras  muitas  e  funestas  conse- 
quências. 

A  segunda  rasão,  parêsenos,  que  se  deve  pro- 
curar na  avareza  dos  Parochos :  os  quaes,  pelo  re- 
ceio de  lhes  serem  divididas  as  suas  respectivas  Fre- 
guezias,  e  cerceados  por  consequência  os  seus  tem- 
poraes  emolumentos,  diminuem  quanto  podem  o 
numero  das  suas  ovelhas. 

A  terceira,  he  co-irman  da  segunda,  e  com  ella 
estreitamente  ligada  ;  e  vem  a  ser  a  ambição  dos 
Capitães  Mores  os  quaes  ficão  sempre  assusta- 
dos quando  se  falia  na  creaçào  de  alguma  nova 
Villa,  que  venha  arrancar-lhe  algum  pedaço  do  seo 
pequeno,  porem  saboroso  império. 

3.  Os  nossos  dados  nos  auctoris&o  a  julgar  que 
de  quantas  Listas  particulares  entrão  na  Secretaria 
do  Governo,  apenas  se  achará  huma  que  nfio  fosse 
influirá  por  alguma  das  três  sobreditas  rasões. 

He  por  esta  causa,  que  do  Mappa,  já  citado, 
conservamos  somente  os  Nomes  das  commarcas 
cidades,  villas,  e  Freguerfas,  assim  agora,  como. 
quando  no  Appemdix  levantarmos  o  Mappa  Politi- 
co-Ecclesiastico  do  monstruoso  Bispado  de  Per- 
nambuco. 

Quanto  a  avaliação  dos  Fogos,  e  indivíduos, 
seguiremos  as  nossas  próprias  observações,  e  expe- 
riências ;  as  quaes  se  conformão  em  geral  com  a  opi- 
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mão  publica  ;  e  muito  especialmente  com  o  voto 
de  duas  respeitáveis  testemunhas ;  as  quaes  com 
exame,  e  conhecimento  da  causa  povoavào  o  Bis- 
pado com  qnasi  hum  milhão,  e  a  Capitania  de  Per- 
nambuco com  perto  de  600$  almas. 

4.  Todas  estas  almas  jazem  desseminadas  so- 
bre huma  superfície  de  mais  de  dés  mil  legoas  qua- 
dradas, como  dissemos  no  Capitulo  primeiro  deste 
Livro ;  e  nellas  habitando  duas  Cidades ;  muitas  vil- 
las,  Aldeias,  e  casaes  ;  aonde  reconhecem  a  Juris- 
dicção  Militar  do  Governador,  e  Capitão  General  de 
Pernambuco. 

Na  Repartição  porém  da  Justissa  obedecem  a 
Sinco  Magistrados;  os  quaes  com  o  Titulo  de  Ouvidor 
e  Corregedores  decidem  todas  as  Lides,  e  contesta- 
ções dos  seus  Súbditos  nas  suas  respectivas  Com- 
marcas. 

Nós  teremos  ainda  occasião  opportuna  para  vi- 
sitarmos esta  gravíssima  Administração,  e  então 
exporemos  os  sentimentos,  e  respeitos  do  publico 
Pernambucano. 

5.  São,  portanto,  Sinco  as  Commarcas,  em  que  a 
população  de  Pernambuco  está  judiciariamente  re- 
partida, ou  applicada :  entre  ellas  as  de  Olinda, 
Pernambuco,  Alagoas,  e  Pajaú  são  inteiras ;  isto 
he,reconhecem  exclusivamente  a  auctoridade  do  Go- 
verno de  Pernambuco. 

Aquinta  porém  que  he  o  Rio  Grande  do  Norte, 
fazia  parte  da  Commarca  da  Parahiba,e  obedecia  ao 
Corregedor  d'aquelle  Titulo ;  porem,  como  veremos 
em  seo  logar,fêzse  commarca  independente  em  1818. 

De  todas  ellas  resumiremos  aqui,  ou  declarare- 
mos o  numero  de  Cidades,  Villas,  Freguezias,  e  po- 
pulação total,  reservando  para  o  promettido  Appen- 
dis  as  particularidades  minuciosas. 
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6.  Começando  pois  de  Olinda,  como  Cidade 
Episcopal,  a  antiga  Capital  do  Governo  ;  ora  porem 
a  mais  moça  das  Commarcas  por  haver  sido  fatal- 
mente creada  em  1815  ;  e  por  signal  que  cahio  a  pon- 
te do  Recife  no  dia  em  que  o  novo  e  primeiro  Mi- 
nistro, ou  Corregedor  tomava  posse. 

Começando  de  Olinda,  achamos  huma  com- 
marca  composta  de  huma  cidade  do  mesmo  nome, 
em  que  hão  duas  Freguesias;  Sinco  villas,  e  oito 
Preguezias ;  tudo  povoado  com  117$  mil  almas  com 
19$  mil  fogos. 

As  villas  sào  1.°  Alhandra:  g.a  Guaianna; 
3.a  Iguarassú :  4.a  Limoeiro  :  õ.a  Páo  do  Alho. 

As  Freguezias  sào  1.»  Ataquára:  2.a  Boavista  : 
3.a  Itamaracá :  4.*  Itambé :  5.a  S.  Lourenço  da 
Matta :  6.a  Marangoape  :  7.a  Taraconheim  :  8*  Te- 
jucopapo. 

7.  A  segunda  Commarca  he  a  de  Pernambuco  ; 
a  qual  em  1645,  tempo,  ou  data  da  sua  Creaçâo* 
abrangia  toda  a  capitania ;  porem  desde  a  creação 
da  Commarca  de  Olinda  ficou  unicamente  com  qua- 
tro villas,  e  dés  Freguezias. 

Sào  as  Villas  l.a  Reciffe,  comprehendendo  tào 
bem  o  bairro  de  S.t*>  António,  ou  outra  banda ; 
e  nella  duas  grandes  Freguezias  :  2.a  Cabo  :  3.a  S. 
Antão  da  Matta,  4.a  Serinhaem. 

As  Freguezias  são  l.a  Agoa  preta ;  2.a  Barrei- 
ros :  3.a  Bom  Jardim :  4.a  Escada :  5,a  S.  Amaro 
de  Jaboatão  :  6.a  Ipojuoa  ;  7a  Lús :  8.a  Moribeca  : 
9.a  Vargem  :  10a  Unna. 

O  Povo,  que  habita  esta  Commarca  pode  ava- 
liar-se  em  140$  mil  indivíduos,  repartidos  por  23$ 
mil  fogos. 

8.  A  terceira  Commarca  he  a  das  A  lagoas,  ao  Sul 
(^s  cluas  precedentes,  e  creada  em  1710,  constan- 
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do  de  sette  Villas,  e  onze  Freguezias,  e  habitada  por 
quasi  cento,  e  trinta  mil  almas  em  23$  mil  fogos. 

As  villas  são  l.a  Alagoas  :  2.a  Anadia :  3.a  Ata- 
laia :  4. »  Masseió ;  5.a  Penedo  : .  6.a  Porto  Calvo : 
7.a  Porto  de  Pedras. 

As  Preguezias  são  l.a  Agoas  Bellas;  2.a  Allagoa 
do  Norte ;  3.a  S.  António  Merim  :  4.a  Camaragibe : 
5.a  Hypochim  :  6.a  Palmeira :  7.a  S.  Bento  de  Por- 
to Calvo  :  8.a  Porto  da  Folha  :  9.a  Porto  Eeal  : 
10.a  Rio  de  S,  Miguel :  11. a  Taqueritinga. 

9.  A  quarta  Commarca  he  a  do  Certão,  no  Pa- 
jeú,  ao  Occidente  das  três  precedentes,  e  creada  em 
1809,  e  composta  dos  termos  de  Cimbres,  Gara- 
nhuns,  Tacaratú  e  Cabrobó,  que  lhe  cedeo  a  Com- 
marca de  Pernambuco ;  e  todo  o  território,  que  na 
margem  esquerda  do  Rio  de— S.  Francisco-— pos- 
suía a  Commarca  de  Jacobina. 

Constava  por  conseguinte  de  seis  villas,  sul 
l.a  Assumpsão  :  2.a  Barra :  3.a  Cimbres  :  4.a  Flo- 
res :  5.a  Pilào  Arcado  :  0.a  Villa  Real. 

Constava  mais  de  onze  Freguezias,  que  sáo 
l.a  Bezerros  :  2.a  Brejo  da  Madre  de  Deos  :  3.a  Bui- 
que  :  4.a  Buique  :  5.a  Cabrobó :  6.A  Enxu .  7.a  Ga- 
ranhuns:  8.a  Rio  das  Egoas :  9.a  Rio  Preto: 
10a  Tacaratú :  11a  Fazenda  Grande. 

O  povo,  de  que  se  compunha,  podia  ser  avalia- 
do em  quasi  100$  mil  almas,  repartidas  por  16$ 500 
fogos. 

10.  O  Rio  Grande  do  Norte,  neste  anno  Com- 
marca, mas  fazendo,  até  então  parte  da  Commarca 
da  Parahiba,  constava  de  huma  pequena  Cidade, 
qne  he  a  do  Natal  dos  Reis,  Sette  villas,  e  mais  três 
Freguezias. 

São  as  Villas  l.a  Ares :  2.a  Assú  ;  3.a  Cahicó ; 
4,a    Estremôs :    õ.a    Mipibú :    6.a    Porto   Alegre : 
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7.*    Villa   Flor,    as    Fregaezias   sio    1.»   A pedi; 
2.»  Goianinha :  3.  a  Páo  dos  Ferros. 

A  soa  populaç&o  podia  subir  a  oitenta  e  6Ínco 
mil  almas,  repartidas  por  14$  fogos. 

Ajunctando  agora  as  Addições  a  saber. 

l.a  Olinda Fogos. .  19$      —Almas  117$ 

?.*  Pernambuco. . .  D.° 23$       D.°... .    140$ 

3.»  Alagoas D.° 23$        D.° 130$ 

4.»Pajaú D.° 16$       D.° 100$ 

õ.a  Rio  Grande.. . .  D.° 14$       D.° 86$ 


Comm.   5" Fogos. .  95$  Alm.  572$ 

Porem  veja  se  o  Mappa  do  Appendix. 
11.  Besta  por  fim  advertir  mos,  que  toda  a  so- 
bredita população  he  corada,   e  provavelmente  nas 
proporções  seguintes 

1.°  Negros  captivos 260$ 

2.°  Negros  Livres , 60$ 

8.°  Mulatos 160$ 

4.°  índios 40$ 

6.°  Brancos 60$ 

Relativamente  a  estas  proporções,  d9ve  aqui 
lembrar  quanto  dissemos  nos  Livros  1.°  e  3.°  sobre 
as  mesclas  Pernambucanas ;  e  agora  accrescen tare- 
mos hum— Dicto— celebre  do  Ex.mo  Bispo  actual 
da  Bioceze.     Scil. 

— O  Seminário  de  Olinda  mostra  evidentemen- 
te—que de  todas  as  capitanias  do  Brasil,  a  de  Per- 
nambuco he  a  mais  pobre  de  sangue  branco  ! ! 
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CAPITULO  3 
BSTADO  MILITAR  DE  PÈiRAMBUCO 

RESUMMO 

1.'  Organisaçfco  dos  militares :  2/  Seo 
General :  3/  Seoe  Ajudantes  :  4/  Inspec- 
tores :  5,*  Intendente,  e  Brigadeiros  : 
6.-  Regimentos :  7.*  Ditos  Provincianos  : 
8/  Forças  do  Rio  Grande  :  9.*  Resultado  : 
10*  Appendix sobre  as  praças  fortificadas: 
11-  Fernando. 

1.  As  Forças  militares  de  Pernambuco  estavão 
inteiramente  organisadas  á  Portuguesa ;  pois  qtte 
coíksistiâo  em  tropa  de  linha,  millioias  e  ordenan- 
ças ;  das  qttaes  as  primeiras,  e  segundas  erão  com- 
mandadas  por  Coronéis ;  as  ultimas  por  Capitães 
Mores. 

Todas  estas  Forças  erão  dirigidas,  e  presididas 
por  hum  Lusidissimo  Estado  Maior,  constando  de 
hum  Capitão  Greneral,  aquém  se  seguião  immedia- 
tamente  hum  Marechal ;  hum  Brigadeiro  effectivo ; 
quatro  dittos  graduados ;  hum  chefe  de  Divisão 
para  a  marinha ;  todos  com  subalternos  com- 
petentes. 

De  todos  vamos  dar  algumas  noticias  por  duas 
rasoens  principaes :  a  1.*  para  divertirmos  o  Leitor 
com  verdades  instruotivas  se  bem  que  muito  amar- 


Digitized  by  VjOOQlC 


18      REVISTA  DO  INST.  ARCII.  E  GEOGR.  PERK. 

gosas :  2.»  para  que  estas  figuras  não  facão  no  Li- 
vro seguinte  huma  apparição  repentina,  a  qual  pos- 
sa por  consequência  precipitar  o  juízo,  e  prevenir 
o  entendimento. 

2.  Ja  dissemos  muitas  vezes,  que  era  Capitão 
General  de  Pernambuco  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montnegro,  velho  sexagenário,  mas  cheio  de  pre- 
sumpsões,  e  travessuras  de  rapas :  devemos  acres- 
centar, que  com  bastante  erudição,  cultura,  e  ame- 
nidade de  Génio,  e  outros  serviços,  ou  talentos, 
que  se  ignórão,  mereceo,  que  o  Ministro — Balse- 
mão—de quem  se  dizia  parente,  o  fizesse  saltar  da 
toga  para  a  espada ;  passando  de  Intendente  do  oiro 
no  Rio  de  Janeiro  para  o  Generalato  de  Matto 
Grosso. 

D'aquella  Capitania  passou  para  a  de  Pernam- 
buco com  igual  Patente,  e  chegou  em  1804 ;  a  onde 
foi  recebido  com  entusiasmo  universal ;  pois  que 
sette  annosde  interregno, ou— interinismo— ti n hão 
enjoado  os  Pernambucanos ;  veja-se  o  que  dissemos 
no  Livro  4.  cap.  7. 

Foi  roconduzido  no  mesmo  Lugar  por  hum  se- 
gundo  Trienuio,  talves  pela  grossa  collécta,  que, 
rodeado  de  toda  a  sua  corte,  andou  mendicando  em 
1806  pela  Capitania,  e  remetteo  a  Metrópole  em  cir- 
cunstancias dos  seos  apertos  :  mas,  com  certeza,  a 
sua  reconducção  foi  requerida  a  S.  A.  R.,  por  huma 
Lisongeira  Deputação,  que  as  Camarás  de  Pernam- 
buco deputarão,  n'aquella  epocha,  ao  Soberano,  e 
da  qual  era  chefe  João  Chrisostomo  Ronquinha. 

O  Resto  do  seo  infortunado  Governo  foi  pre- 
mio do  magnifico  Presente,  com  que, .  á  custa 
alheia,  refrescou  em  Janeiro  de  1808  a  Famillia 
Real  na  sua  Passagem  para  a  Bahia;  pode  ser, 
que  fosse  tãobem  premio  da  gíria,   com  que  ar- 
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rançou  das  férreas  m&os  do  Cónego  Joaquim  Mar- 
ques a  offerta  de  40:000$  com  que  augmentou  os 
cofres  da  Real  Fazenda  ;  veja -se  o  fim  do  Capi- 
tulo Io  do  Liv.  6. 

Coroou  todos  os  seos  méritos  com  os  árbitros,, 
que  propôs,  e  liberalidade  com  que  votou  na  derrama 
dos  14  milhões  de  novos  impostos  no  Brasil,  quan- 
do para  este  grande  objecto  foi  chamado  ao  Bio  de 
Janeiro ;  donde  voltou  em  1809  para  Pernambuco, 
formado  em  Conselheiro  da  Fazenda  com  2:000$  rs. 
addicionados  ao  soldo  de  General ;  t&o  cheio,  po- 
rem, de  si  mesmo,  que  se  julgava  collado  no  Be- 
neficio de  General  de  Pernambuco,  e  com  alta  ca- 
pacidade para  nfto  precizar  de  concelhos. 

3.  Tinha  este  General  nem  menos  de  quatro 
Ajudantes  de  Ordens !  Era  o  primeiro  Joze  Peres 
Campelo,  Coronel,  Brigadeiro  graduado,  e  gover- 
nador, ou  Commandante  perpetuo  da  Fortaleza  do 
Brum,  em  premio  de  duas  Embaixadas,  a  S.  A.  R., 
como  Delegado  de  Caetano  Pinto. 

Passara  Joze  Peres  a  sua  mocidade  com  a  re- 
putaç&o  de  um  Cabo  de  rondas  :  e  parte  da  sua  ve- 
lhice em  relachas&o  de  costumes,  e  principiòs  ;  era 
porem  bom  Pae  dos  seos  filhos  legítimos  ;  e  amigo 
muito  oficioso  dos  Governadores. 

Era  segundo  Ajudante,  Luis  Ellis,  Zambujeiro 
Inglês,  que  o  Governador  levara  para  Matto  Gros- 
so, e  trouxera,  ja  casado,  para  Pernambuco  ;  e  ja 
transformado  em  boa  Oliveira  Portugueza  ;  pois 
que  vivia  qu&si  sempre  retirado,  e  alheio  de  quanto 
n&o  era  sua  casa,  sua  molher,  e  famillia. 

O  terceiro  Ajudante  era  Alexandre  Thomás, 
intrépido  Sargento  Mor,  e  velho  celibatário  com 
molher,  e  filhos  ;  nada  mais  acrescentaremos  ao  que 
disse  o  capitulo  10°  do  Liv.  5,  se  nâo,  que  o  mata* 
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rão  na  Jornada  de  6  de,  Março,  como  veremos  no 
Liv.  seguinte. 

O  Quarto  Ajudante  era  Caetano  Pinto,  filho 
natural  do  Governador,  ja  porem,  legitimado,  e 
mancebo  de  grandes  esperanças,  e  bem  quisto  no 
publico. 

Não  deve  ficar  no  esquecimento  Joze  Carlos 
Meirink,  engeitado  de  Minnas,  mas  favorito  Se- 
cretario do  Governador ;  e  tanto,  que  se  dizia  em 
Pernambuco  que  fora  o  único  homem,  a  quem  o 
Governador  fizera  felis  no  seo  Governo,  por  havei-lo 
casado  com  huma  rica,  nobre,  e  virtuosa  senhora, 
filha  do  opulento,  e  honrado  João  António  Gomes  : 
nos  veremos,  quão  perfidamente  atraiçoa  este  am- 
phibio  o  seo  posto,  o  seo  amigo,  e  bemfeitor,  e  o 
seo  soberano ;  e  a  felicidade  cora  que  foje  ao  mere- 
cido castigo. 

4.  Era  Marechal,  com  exercicio  de  Inspector 
dos  Milicianos  Joze  Roberto  Pereira  da  Silva,  Mi- 
litar Sexagenário,  envelhecido  nas  Guarnições  ;  ho- 
mem franco,  Leal,  bom  Pae,  bom  Esposo,  escravo 
de  sua  palavra,  oficioso  em  excesso,  de  muitos  an- 
nos  dedicado  a  servir  os  seos  amigos  ;  homem  em 
fim,  em  quem,  exceptos  os  militares,  se  achavão 
todas  as  virtudes,  ainda  que  borrifadas  com  grande 
dose  de  Cynismo :  mas  o  publico  lhe  perdoava,  e  o 
applaudia. 

Seguia-se  a  este  na  representação  militar  o 
Brigadeiro  Gonsalo  Marinho,  com  exercicio  de  Ins- 
pector da  Infantaria  de  Linha,  e  da  Artilharia,  pro- 
movido a  estes  postos  pelos  seos  servissos  no  Ruis- 
sillon  :  era  homem  cortês,  taciturno,  com  visos  de 
probidade,  prudência,  e  caracter  militar. 

5.  Cândido  Joze  de  Siqueira  era  o  mencionado 
chefe  de  Divisão,  ou  Esquadra,   com  exercicio  de 
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losif  Intendente  da  Marinha,  e  negocio  do  Páo  Brasil: 
ignoram  >s  as  rasões,  por  que,  antes  da  revolação, 
era  diffainado  de — Peculatu— -mas  depois  d'ella,  foi 
fraca,  e  covardemente  denegrido  pelos  auctores  da 
revolta :  isto  lhe  valha  por  abono,  e  ellogio. 

Os  outros  Brigadeiros,  que  faltào,  erâo  1.°  F. 
Salazar,  Brigadeiro  graduado,  com  exercício  de 
Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  do  Reciífe,  de 
quem  se  contavào  proezas  na  campanha  do  Ruis- 
sillon  ;  e  cujos  talentos  militares  erâo  tractados  com 
respeito  igual  aos  seos  merecimentos  pessoaes,  que 
erão  grandes. 

2.c  Manoel  Joaquim,  com  exercício  de  Coronel 
do  Regimento  de  Artilharia,  que  á  campanha  do 
Ruissillon  ajunctava  o  servisso  de  ter  creado,  ins- 
truído, e  disciplinado  o  mesmo  Regimento  ;  e  hum 
grande  fundo  de  probidade  civil ;  mas  terrivel- 
mente odioso  aos  seos  officiaes,  e  soldados  pela  sua 
extrema  severidade  :  nós  o  veremos  ser  a  primeira 
victima  da  revolução. 

3.°  José  Vicente  Calassa,  Coronel  de  Milícias 
reformado  ;  de  quem  sô  podemos  dizer,  que  era  ex- 
cessivamente—bom homem — e  como  tal  muito  ama- 
do, e  visitado  do  Governador  Caetano  Pinto. 

6.  Taes  erão,  e  tantos,  e  tão  cheios  de  própria 
suficiência,  os  Generaes,  aquém  obedecião  dois  Re- 
gimentos de  Linha,  e  sette  de  Milicianos  de  todas 
as  cores,  e  todos  de  guarnição,  ou  morada  em  Per- 
nambuco, e  suas  im mediações  :  erão  os  Regimentos 
os  seguintes. 

1.°  Regimento  de  Infantaria  do  Recifle ;  com 
quasi  300  praças  ;  por  ter  hum  destacamento  de  200 
homens  no  Pará,  desde  a  conquista  da  Caenna 
em  1809. 

2.°  Regimento  de  Artilharia  de  Olinda  ;  com 
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quasi  600  praças,  pela  mesma  rasào  de  ter  no  Pará 
200  em  destacamento. 

N.  B.  Estes  dois  regimentos  forão  conservados 
com  o  nome— de  Terços— desde  a  expulsão  dos 
Hollandezes  ;  mas  só  forão  fardados,  e.  chamados 
Regimentos  em  1737,  sendo  Governador  Henrique 
Lais. 

3.°  Regimento  de  Auxiliares  da  Cavallaria, 
chamado  de— Joze  Vás  Salgado— por  haver  sido  o 
sço  primeiro  Coronel :  foi  creação  do  sobredito  Go- 
vernador. 

4.°  1.°  Regimento  de  negros  auxiliares,  cha- 
mado—Terço Velho— com  100  praças  destacadas 
no  Pará :  este  Regimento,  sob  a  segunda  denomi- 
nação, e  com  a  Antonomásia  de— Henriques— em 
honra  do  seo  primitivo  chefe,  foi  conservado  desde 
o  tempo  da  expulsão  Hol Lindeza. 

5.°  1.°  Regimento  de  Brancos  Auxiliares,  cha- 
mados—Nobres— creados  em  1766  pelo  Governador 
Conde  de  Villa  Flor. 

6.°  1.°  Regimento  de  Mulatos  auxiliares,  da 
mesma  creação  do  antecedente,  e  com  hnm  desta- 
camento de  100  homens  no  Pará. 

7.°  2.°  Regimento  de  Brancos  Auxiliares,  cha- 
mados de— Joze  Ignacio  Alves  Ferreira,— seo  1.° 
Coronel. 

8.°  2.°  Regimento  de  Mulatos  auxiliares,  cha- 
mados  de— Luis  Nogueira— com  100  destacados 
no  Pará. 

9.°  2.°  Regimento  de  negros  auxiliares,  chama- 
dos o— Terço  Novo— com  100  homens  destacados 
no  Pará. 

N.  B.  Estes  três  Regimentos  forão  creados  pelo 
Governador  Joze  Cezar  de  Menezes  em  1774  para 
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serem  enviados  para  a  Guerra  de  Saucta  Catharina  : 
veja-se  o  Appendix  Chronologico  da  1.»  Parte. 

7.  Alem  d' estes  supra  mencionados,  haviào  pe- 
las Villas,  e  lugares  da  Capitania  vários  outros  Re- 
gimentos de  Milicianos,  e  todos  de  cavallaria  :  não 
temos  noticia  de  todos  ;  mas  sabemos,  que  existião 
os  numerados  na  Lista  seguinte. 
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LISTA 

DOS  KEOIME*TOS  I>E  MILICIANOS 

NA   PROVÍNCIA 

l.o  Regimento  de  Cavallaria  de.. .  .  Gruaianna. 

2.o  D.° de —  Iguarassú 

3.o  D.° do....  Cabo 

4.o  D.° ,  de. ...  Serinhaem 

5.o  D.° de. .  Porto  Calvo 

6.o  D.o das.. .  Alagoas 

7-o  D.0 do Penedo 

8.o  D.0 de.  Pilio  Arcado 

9.o  D.o da Barra 

lO.o  D.o de.. . .  Piores 

ll.o  D.o de Cymbres. 

N.  B.  Os  quatros  primeiros  sâo  da  creação  de 
Henrique  Luis :  os  últimos  forão  creados  pelo  Con- 
de de  Villa  Pior. 

8.  Resta-nos  accrescentar  a  avaliação  das  for- 
ças do  Rio  Grande  do  Norte,  como  parte  da  capi- 
tania de  Pernambuco :  constavão  ellas  do  modo 
seguinte. 

l.o  Em  duas  Companhias  de  Infantaria,  que 
em  tempos  mais  remotos  costumavao  ser  destaca- 
das da  guarnição  de  Pernambuco ;  ora  porem  fa- 
zendo corpo  a  parte,  e  recrutando- se  na  mesma 
Província;  constão  de  duas  companhias,  quando 
completas,  de  244  praças 
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2.o  Regimento  de  Milícias  a  cavallo— de— Natal 

3.o  D.0 " do..  Assu 

4.o  D.o " do.  Sendo 

5.°  D.o " de Portalegre 

9.  Sommadas  todas  as  forças,  ou  todos  estes  Re- 
gimentos na  sua  força  actual,  ou  effectiva,  na  epo- 
cha,  a  que  nos  vamos  referindo,  talves,  que  as  duas 
praças  possâo  completar  o  numero  de  8$000  ho- 
mens com  a  alcunha  de  soldados  ! 

Tal  foi,  e  tSo  miserável  o  estado,  a  que  fervida 
soldadesca  Pernambucana  se  vio  por  fim  redusida, 
pelo  desmazelo  de  um  governo  interino  de  sette  an- 
nos ;  e  desmazelada  poliçica  do  Dezembargador-  Ge- 
neral Caetano  Pinto  ! 

Dice-se  deste  ultimo,  que  por  três  rasões  prin- 
cipaes  não  tinha  zelo  das  tropas  :al.»  por  não  ha- 
ver sido  Militar ;  2.a  para  não  perder  a  popularida- 
de, que  julgava  haver  grangeado  por  não  recrutar 
gente  forçada  e  involuntária  ;  3  *  e  mais  provável, 
para  bem  desempenhar  a  sua  nova  formatura  de— 
Conselheiro  da  Fazenda,— doendo-lhe  no  coração, 
ver  a  Fazenda  Real  tão  mal  empregada,  ou  dispen- 
dida com  soldos  militares. 

N.  B.  Restáo  as  Praças  Fortes ;  e  ei-las  aqui 
no  Appendix. 

10.  Appendix  de  todas  as  Fortalezas,  Raduc- 
tos,  e  Batarias  de  Pernambuco  desde  a  f  os  do  Rio 
Grande  do  Norte  até  Itamaracá,  exceptuando  as  da 
capitania  da  Parahiba ;  mas  incluídas  as  de  Fer- 
nando. 

.    1*  Rio  Grande. 

1.»  Defende  a  sua  Barra  hum  Quadrado  regu- 
lar com  dois  baluartes  ;  o  todo  guarnecido  com  13 
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peças  de  Bronze,  e  para  manobral-as  hum  Tenente 
com  14  artilheiros. 

2»  Itamakaca' 

2.»  A  ponta  austral  desta  Ilha  era  noutro  tem* 
po  fortificada  cota  um  grande  Quadrado,  e  grossa 
artilharia,  e  um  respeitável  destacamento  tirado 
dos  regimentos  de  Pernambuco  ;  hoje  porem,  que 
á  Barra  ficou  cega,  foi  abandonada  a  Fortaleza, 
existindo  apenas  alguns  lanços  das  suas  arruinadas 
muralhas ;  temos  por  provável,  que  Pedro  Tenório, 
Vigário  da  Ilha,  Vice  Secretario  do  Governo  Revo- 
luccionario,  e  enforcado  por  isso  etn  Pernambuco, 
fes  reparar  as  ruínas  da  Fortaleza,  e  guarnecei-las 
de  artilharia ;  mas  ainda  ignoramos  o  merecimento 
dos  reparos. 

3»  Pa' o  Amarello. 

3.*  Esta  Praia,  ou  dezerto,  por  haver  sido  o  lu- 
gar em  que  desembarcarão  os  Hollandezes,  e  of- 
ferecer  hum  commodo  dezembarque  de  semelhante 
natureza ;  esta  praia,  dizemos,  foi  mandada  fortifi- 
car com  um  grande  Quadrado,  e  nella  dois  Baluar- 
tes :  guarnecidos  com  3  peças  de  bronze,  e  94  de 
ferro ;  1  Tenente,  e  14  praças,  destacados  de  Per- 
nambuco fazem  a  sua  diária  guarnição. 

4»  S.  Francisco. 

4.»  He  hum  pequeno  Fortim,  construido  na 
Praia  de  Olinda,  cuja  for*,  i  consiste  em  duas  peças 
de  bronze,  hum  Sargento  oondestavel,  e  2  Solda- 
dos para  o  guardarem. 
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6«  S.  Tiago  do  Buraco. 

6.  *  No  istmo  de  área,  que  une  Olinda  com  o  Re- 
ciffe,  e  bem  defronte  da  Barra  velha  se  acha  cons^ 
traída  esta  velha  Fortaleza,  a  qual  he  hnm  Quadra* 
do  com  quatro  meios  baluartes,  com  3  peças  de 
bronze,  e  19  de  ferro :  a  sua  guarnição  consta  de 
hum  Commandante  ;  1  Tenente,  e  14  praças. 

6a  Brito 

6.  a  Hum  pouco  ao  Sul  da  precedente,  e  no  mes- 
mo istmo  de  arêa,  bem  defronte  da  Barra  grande  está 
esta  Fortaleza  ;  a  qual  he  hum  grande  Quadrado, 
constando  de  huma  longa  cortina  para  o  mar,  com 
dois  baluartes,  e  hum  fosso  para  o  Bio  Bibiribe  ; 
e  nella  montadas  89  peças  de  bronze,  e  14  de  ferro, 
tudo  de  grosso  calibre  :  hum  Coronel  commandan- 
te, hum  Capitão,  e  15  praças  fazem  a  sua  guarnição 
ordinária 

7»  picXo 

7. a  Defronte  da  precedente  para  Leste,  e  so- 
branceira a  Barra  deste  nome  chamada  aliás,  Barra 
pequena,  está  construída  esta  pequena,  mas  suf- 
ficiente  Fortaleza  de  uma  forma  redonda,  e  nella 
montadas  7  peças  de  bonze,  e  guarnecida  por  1 
Tenente,  e  três  Soldados. 

8a  BOM   JESU8 

8.  a  He  este  hum  pequeno  Quadrado,  construído 
no  Arco  do  Bom  Jesus,  Porta  por  onde  entra  para  o 
Beciffe  quem  vem  de  Olinda  pelo  isthmo  de  arêa,  so- 
bre que  ficâo  as  Fortalezas  do— Brum^— e  Buraco  t 
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a  sua  força  consta  de  12  peças  de  bronse  ;  hum  Sar- 
gento, e  6  artilheiros,  sem  falar  no  corpo  da  guar- 
da, que  alli  se  achava  estabelecido  de  tempos  anti- 
quíssimos, como  uma  das  principaes  portas  da  Pra- 
ça do  Recifle. 

9»  SINCO    PONTAS 

9.  a  Bem  de  fronte  da  Barreta,  e  dominando  o 
atterro,  ou  estrada,  que  dos  Affogados  para  a  an- 
tiga Cidade  Mauricêa,  hoje  em  dia,  S.  António,  ou 
—Outra  banda— se  achava  antigamente  esta  Forta- 
leza, que  tinha  a  forma  de  hum  Pentágono,  a  que 
o  povo  chamava  sinco  pontas :  os  Holiandezes  a 
melhorarão,  dando-lhe  a  forma,  e  regularidade, 
que  hoje  tem,  de  um  Quadrado,  com  quatro  baluar- 
tes, entrada  cuberta,  e  rodeada  com  hum  fosso  pro- 
fundo ;  nella  se  achavão  montadas  14  peças  de  bron- 
se em  bom  estado  e  10  de  ferro  muito  maltractadas  : 
a  sua  guarnição  ordinária  era  hum  Capitão  com- 
mandante,  e  15  praças. 

10»  gaibu' 

10. a  £m  distancia  de  6  legoas,  ao  Sul  do  Re- 
ciffe,  e  1  ao  Norte  do  Cabo  de  S.  Agostinho  se  acha 
construído  este  velho  reducto,  o  qual  consta  de 
duas  batarias,  e  nellas  montadas  quatro  ferrugen- 
tas peças  de  ferro ;  ignoramos,  se  mora  nella  al- 
gum soldado. 

lia  NASARETH 

11  a  Sette  Legoas  ao  Sul  de  Pernambuco,  e  so- 
branceira ao  focinho  do  Cabo  de  S.  Agostinho  fica 
este  antigo  Reducto ;  o  qual  consta  de  três  velhas 
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batarias,  e  nellas  montadas  7  peças  de  bronze :  a 
sua  guaivia  lie  hum  Sargento  com  seis  soldados. 

12»  itamandare' 

12.  *  Esta  magnifica  Enseada,  pela  commodida- 
de,  que  offerece  a  entrada,  e  ancoradouro  de  huma 
grande,  e  grossa  armada,  foi  poderosamente  fortifi- 
cada com  todas  as  regras  da  arte :  lie  por  isso,  que 
consta  de  hum  grande  Quadrado,  com  quatro  ba- 
luartes, Fosso,  e  entrada  cuberta  ;  o  todo  capas  de 
receber  numerosa  guarnição,  e  artilharia  em  tem- 
po de  necessidade ;  mas  as  suas  forças  actuaes  er&o 
4  peças  de  bronse,  e  24  de  ferro  em  máo  estado  :  a 
sua  guarnição  era  hum  Tenente  com  44  soldados. 

ILHA  DE   FERNANDO 

11  .a  Esta  Ilha  jazendo  na  Latitude  Austral  de 
3,°  60'  Long.  351'  do  Meridiano  da  Ilha  do  Ferro, 
constituía,  e  divertia  huma  grande  parte  das  forças 
militares  de  Pernambuco  ;  pois  que,  pela  sua  posi- 
ção geographica  he  o  mais  poderoso  baluarte  con- 
tra as  emprezas  dos  Corsários,  e  Piratas  ;  os  quaes 
por  mais  de  uma  vêz  se  valerão  d'ella  como  vimos 
no  Appendix  Chronologico  da  1.*  Parte  ;  mas  faz- se 
indispensável,  que  esteja  bem  fortificada,  e  seja 
sempre  guarnecida  por  grossos  destacamentos  de 
Pernambuco ;  he  por  esta  rasáo,  que  em  todos  os 
annos  vem  huma  Summaca  buscar  03  antigos,  tra- 
zendo os  novos  Soldados,  que  devem  substituil-los. 

Consta  este  destacamento  de  219  praças,  na  se- 
guinte graduação :  1.°  Hum  Commandante,  que 
pelo  menos  deve  ser  Capitão  :  1  Official  Artilheiro ; 
2  Cappellães ;  1  Almoxarife  com  seo  Escrivão : 
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1  Cirurgião ;  1  Sangrador  ;  2  Capitães :  3  Alferes ; 
seis  Sargentos  ;  seis  tambores  ;  144  Soldados ;  20 

Artilheiros ;  e  30  índios  o  todo 219  P. 

A  fortificação  consta  de  vários  Reductos,  e  ba- 
tarias, dentro,  e  fora  da  povoação  ;  contão-se  sinco 
na  forma  seguinte 

Primeiro  N.  S.  dos  Remédios 

1&  He  a  principal  das  três  batarias,  que  defen- 
dem a  Povoação,  n'ella  estavão  montadas  14  peças 
áe  ferro  ;  servidas,  ou  guardadas  por  hum  Capitão, 
e  32  Soldados. 

Segunda  S.  António 

2.  a  He  outra  bataria  na  Povoação,  guarnecida 
com  10  peças  de  ferro ;  encarregadas  á  vigilância  de 
hum  Capitão,  e  33  Soldados. 

Terceira  N.  S.  da  Conceição 

3.*  He  a  ultima  bataria  da  Povoação,  guarne- 
cida com  10  peças  de  ferro,  e  por  hum  Alferes,  e 
32  Soldados. 

Quarta  S.  Joio  Baptista 

4. a  He  ham  pequeno  Reducto,  que  defende* 
huma  pequena  anchoragem,  no  qual  estão  monta- 
das 6  peças  de  ferro,  comettidas  a  guarda  de  hum, 
Sargento,  e  13  Soldados. 
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Quinta  S.  Joaquim 

5.»  He  outro  pequeno  Reducto,  com  o  mesmo 
hso  do  antecedente  ;  mas  somente  tem  três  peças 
de  ferro  ;  e  para  guardallas  hum  Sargento  com  13 
Soldados. 

N.  B.  Reflexões  rápidas  sobre  a  Ilha  de  Fer- 
nando. 

A  Hha  de  Fernando  com  3  legoas  de  compri- 
do, e  quasi  hnma  de  largo,  he  segando  lhe  chama- 
mos, hum  poderoso  baluarte  contra  as  interprézas 
dos  Piratas :  mas  ella  offerece  outras  muitas  van- 
tagens,  que  reclamão  a  attençâo  do  Soberano :  aqui 
consignaremos  historicamente  os  discursos,  que  ou- 
vimos fazer  em  Pernambuco  a  pessoas  muito  respei- 
táveis. 

Entre  as  muitas  vantagens,  que  offerece  esta 
Ilha,  sfto  1.*  a  excellente  anchoragem,  que  nella 
ach&o  quaesquer  navios,  que  se  proponhão  visitai- 
la :  2.*  a  extrema  facilidade,  com  que,  de  cima  dos 
seos  rochedos,  ou  costas  alcantiladas,  se  pode  repel- 
lir  qualquer  invasão.  3La  a  abundância  de  claras,  e 
salutiferas  agoas,  ainda  nos  apertos  da  mais  rigoro- 
sa sêcca :  4.a  a  infinidade  de  voláteis,  que  n'ella, 
e  ilhotas  circumvisinhas  se  acoutão,  e  fazem  suas 
postaras,  e  creaçoes. 

õ.a  a  inextinguível  abundância  de  pescado  de 
todo  o  governo,  que  a  rodeia  em  todo  o  anno :  en- 
tre o  qual  fazem-se  notáveis  1.°  as  tartarugas  pela 
sua  preciosa  concha  :  e  2.°  os  carangeijos,  pelo  seo 
delicado  sabor,  e  fácil  domesticidade ;  estes  dois 
artigos  sâo  procurados  c'o  empenho,  e  promettem 
ser  objecto  de  hum  commercio  assas  lucrativo. 

Accresce  hum  Solo,  pela  maior  parte  pinguissi- 
Buo  ;  muito  singularmente  a  Ilha  dos  Ratos,    com 
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quasi  huma  legoa  de  comprimento,  e  cuberta  de 
extensos  bosques :  aonde  alguns  degredados  tem 
ensaiado  a  agricultura,  e  particularmente  a  do  al- 
godão, ficando  bem  pagos  de  seu  fácil  trabalho . 
cria,  alem  disso,  gado  vacum  e  Lanígero  com  tanta 
profusão,  e  presteza,  que  o  estado  actual  da  colónia 
fás  indispensável  a  sua  prohibição. 

Ora,  uma  extensão  de  quasi  três  Legoas,  mul- 
tiplicadas por  huma ;  ou  huma  superfície  de 
27$  braças  quadradas,  e  em  situação  tão  vantajosa 
não  poderia  agasalhar  commodissimamente  huma 
colónia  de  200  a  300  Famílias,  sabiamente  alojadas 
por  meio  de  huma  Lei  Agraria  ? 

A  maior  parte  dos  homens  sensatos,  queremos 
dizer,  homens  zelosos  do  bem  do  Estado  ;  dos  inte- 
resses da  Religião,  e  Soberano,  seguem  a  afirmati- 
va ;  e  lamentão  a  fatalidade  com  que  o  Génio  do 
mal  tem  até  agora  pugnado,  e  sahido  vencedor,  com 
estragos  de  homens,  da  moral,  e  do  bem  publico. 

Tem  se  teimado  invensivelmente,  em  conservar 
a  Ilha  impenetrável  á  molheres,  á  Sanctidade  dos 
Matrimónios,  ás  vantagens  da  população  :  os  mes- 
mos officiaes,  e  Soldados  casados  são  obrigados  a 
deixar  em  Pernambuco  suas  mulheres,  expostas  ao 
risco  da  incontinência,  para  ellas  mesmas  irem  ob- 
servar  huma  castidade  forçada,  e  reprovada  por 
todas  as  boas  Leis  ! 

Ainda  se  os  soldados  Pernambucanos  tivessem 
ideia  de  Moral,  ou  fossem  capazes  de  apreciar  a 
castidade,  menos  mal  seria  !  porem  na  relaxão  de- 
pravada, que  lhes  he  habitual ;  no  mais  alto  gráo 
de  Lubrisidade,  a  que  pode  chegar  a  natureza  ani- 
mal, que  se  deve  esperar  d'elles,  senão  a  mais  exal- 
tada torpitude  ? 

De  facto,  os  crimes  contra  a  natureza,  em  ge- 
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neros  de  Luxaria,  sfio  tantos,  tão  variados,  tão  es- 
candalosos, e  nefandos,  que  a  nossa  penna  se  hor- 
rorisa,  e  recusa  mencionai-los  :  basta-lhe  escrever, 
que  semelhantes  attentados  são  vulgarmente  desig- 
nados, e  entendidos  sob  o  modesto  titulo  de— pec- 
cados  de  Fernando — e  que  o  nome  de— Sodô  mamui 
fracamente  exprime  a  Ilha  de  Fernando  !1 

Eixaqui  justamente  a  rasão,  porque  os  Clérigos 
de  probidade  fojem  de  ser  capellães  de  similhante 
inferno ;  vendo-se  o  Ordinário  constrangido  a  lan- 
çar mão  dos  clérigos  criminosos,  prendêl-los,  e  de- 
gredai-los para  aquella  infame  Colónia ;  aonde  em 
lugar  de  instruírem,  e  edificarem,  não  fazem  mais, 
que  augmentar  o  numero  dos  incorrigíveis,  e  es- 
candalosos? 

Ora  pois :  não  era  bem  fácil,  evitar  tantas  des- 
graças, e  consequências  ainda  mais  desgraçadas, 
repartindo  a  Ilha  a  300  veteranos  beneméritos,  e  dos 
mais  bem  acreditados ;  os  quaes,  alternando  o  ser- 
viço militar,  cultivassem  com  suas  molheres,  e  filhos 
a  sua  partilha,  sendo  allias  ajudados  com  outros 
benefícios  do  Soberano  não  fazião  estas  famílias  já 
huma  decente  Parochia,  aonde  hum  Parocho  esco- 
lhido... aonde...  aonde...  aonde...  Fiat;  Fiat. 
Amem. 
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CAPITULO  4. 

RBPARTIÇiO  JUDICIARIA  DE  PERNAMBUCO 

Resummo 

1.°  Classificação  de  magistrados 
2.°  Omnipotência,  e  Salário  doa 
Ouvidores :  8.°  Supplemento  do  Sa- 
lário. 4.°  Junctas  da  Justissa :  5.° 
Juizes  de  Fora :  6.°  Juizes  Ordiná- 
rios :  7.°  Dittos  índios.  8.°  Verea- 
ções dos  Juizes  índios :  9.°  Carac- 
teres de  alguns  Ministros  actuaes, 
ou  existentes  em  1.°  de  Março  de 
1817. 

Ainda  que  o  titulo  deste  capitulo  pareça  estar 
exigindo,  que  nós  entrássemos  por  algum  instante 
no  Sanctuario  da  Legislação,  senão  para  analisar, 
ao  menos  para  reverenciamos  o  Simulacro  de  As- 
tréa  ;  não  temos,  com  tudo,  outras  vistas,  senão  as 
de  classificar  os  diff erentes  Ministros,  por  cuja  boca 
a  Deosa  promulgava  os  seus  oráculos : 

Ja  dissemos  no  Capitulo  2  d' este  Livro,  que 
toda  a  população  de  Pernambuco  era  administrada 
n'  esta  repartição  por  sinco  Magistrados  respectivos, 
todos  e  cada  hum  (Telles  decorados  com  o  titulo 
pomposo  de  —  Ouvidores  —  Corregedores  —  :  esta 
proposição,  porem,   necessita  de  que  lhe  façamos 
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neste  lugar  alguns  scholios  ;  porque,  alem  dos  Ou- 
vidores, havião  mais  alguns  Juizes  com  differentes 
alçadas ;  Lembrão-nos  os  seguintes. 

1.  HaviSo  3  Juizes  Letrados,  com  o  Titulo  de 
— Juizes — de  Fora— nas  Villas  do  Recife.  Guaian- 
na,  e  Penedo :  2.°  muitos  Juizes  Leigos,  com  o 
nome  de— Ordinários — e  Presidentes  d?aquellas  ca- 
meras,  que  não  tinhão  Juizes  de  Fora  :  3.°  huma 
espécie  de  Juizes  nas  cameras  das  Villas  dos  índios  : 
ou  hum  monumento  eterno,  e  elloquentissimo  das 
altas  concepsoes  do  Marquês  de  Pombal,  quando 
empenhado  em  fazer  palpar  as  vantagens  do  exter- 
mínio Jesuítico. 

Sobre  todos  estes  Magistrados  nos  vamos  aven- 
turar algumas  reflexões  ;  e  por  fim  esboçaremos  al- 
guns caracteres,  que,  quando  não  tenháo  outro  mé- 
rito, sempre  nos  livrarão  do  sobresalto,  que  costu- 
mão  causar  as  apparições  repentinas. 

2.  Começando  dos  Ouvidores  Corregedores,  lem- 
bra-nos,  que  já  dissemos  d'elles,  que  nas  suas  res- 
pectivas commarcas  decidião  todos  as  causas  e, 
contestasse  tanto  civis,  como  criminaes  de  todos  os 
seos  súbditos ;  mas  agora  acrescentaremos,  que  a  sua 
omnipotência  se  extendeo  muitas  vezes  ao  Sagrado, 
e  causas  Ecclesiasticas ! 

Inventou-se  para  isto  ham  celeberrimo  Tribu- 
nal, chamado  da  Coroa,  para  onde  se  avocavão  por 
via  de— Recurso— todas  as  cauzas  do  Foro  Eccle- 
siastico,  as  quaes  ordinariamente  erão  sentenciadas 
pelo  Ouvidor,  e  companhia  contra  o  Bispo ;  e  este 
obrigado  a  anullar  as  suas  sentenças,  ou  a  sofrer 
as  ingratas  temporalidades. 

Pelo  exercicio  de  tão  extença  Jurisdição  lhes 
pagava  o  Soberano  o  único  Salário  de  300$  ;  e  isto 
desde  a  creação  das  commarcas  !  este  Salário  he  evi- 
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dentemente  insuffisientissimo  tanto  para  as  neces- 
sidades diárias  de  hum  Ouvidor,  como  principal- 
mente para  limpar-ee  dos  grandes  empenhos,  con- 
trahidos  na  consesucào  da  sua  vara ;  qual  remédio 
pois  en  tanta  penúria  ?  eil-lo. 

3.  Inventarão-se  por  tanto  pequenos  emolu- 
mentos pelos  despachos  da— tarifa— emolumentos 
porem,  que  podessem  subir  a  grande  Somma,  se  o 
Ministro  for  assiduo,  e  deligente em  despachar  os  li- 
tigantes: este  methodo  pareceo  enfadonho,  e  acer- 
tou-se  por  conseguinte  com  a  magia,  de  fazer  maior, 
e  mais  rápida  fortuna,  demorando,  ou  sumindo  os 
processos. 

Nenhuma  invenção,  porem,  foi  tão  milagrosa, 
como  a  de  certas  expedições,  ou  piratajens  terres- 
tres, nas  quaes  todos  os  criminosos  expiavão  facil- 
mente os  seus  débitos  por  enormíssimos,  que  fos- 
sem :  contanto,  que  comprassem,  e  bem  pagassem 
as  indulgências ! 

Nestas  gravissimas  correições,  ou  Jerbiteo  uni- 
versal erão  comprehendidas,  revistas,  e  reparadas 
as  Sentenças  dos  Juizes  ordinários ;  os  quaes  dav&o 
graças  a  sua  fortuna,  quando  se  não  vião  obrigados 
a  pagar  ao  corregedor  o  crime  de  haverem  adminis- 
trado Justissa  desinteressada. 

Esta  regra  por  isso  mesmo,  que  a  fazemos  t&o 
geral,  e  indefinida,  hade  ter,  por  força,  algumas 
preciosas  excepsoes :  nos  as  relataríamos  com  boa 
vontade  se  tivessem  chegado  a  nossa  noticia. 

4.  Os  Soberanos  Portuguezes,  verdadeiramente 
Paes  dos  seos,  Vassalos,  olharão  sempre  para  as 
Sentenças  capitães  com  maior  escrúpulo,  e  acata- 
mento ;  he  por  isso,  que  a  Jurisdicoão  para  infligir 
aquella  pena  no  Brasil  residio  na  relação  da  Bahia. 
ate  o  anno  1737. 
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Neste  anno  porem  se  virão  em  Pernambuco  os 
primeiros— -enforcados— :  e  nelle  começarão  as  ce- 
leberrimas  Junctas  da  Justissa,  com  alto  poder,  e 
auctoride  de  enforcar  todos  os  criminosos,  com  tan- 
to, que  não  fossem  brancos  ;  por  que  estes  ficarão 
reservados  á  Relação  ? 

Estas  Junctas  erão  compostas  dos  ouvidores 
das  Commarcas,  de  alguns  Letrados,  do  Exm.°  Ge- 
neral, que  tâobem  fazia  as  vezes  de  Regedor  das 
Justissas :  erão  regularmente  tão  compassivos,  que 
quasi  não  matavam  ninguém ;  apenas,  de  annos  em 
snnos,  morria  o  aleivoso  assassino  de  des,  ou  doze 
victimas,  quando  não  achava  algum  Rábula  carido- 
so que  advogasse  a  sua  causa. 

Em  Pernambuco  ja  mais  esquecerão  os  escan- 
dalosos processos,  e  ainda  mais  escandalosos  degre- 
dos do  filho  do  —  Selleiro  —  e  do  —  Nogueira  —  da 
Parahiba ;  e  aqui  declaramos,  que  estes  dois  mula- 
tos não  são  os  únicos  assassinos  desaforados,  o  que 
referimos  a  indulgentíssima  piedade  das  —  Junctas 

—  de  Pernambuco. 

5.  Quanto  aos  Juizes  de  Fora,  erão  estes  huns 
Modestos  Magistrados,  que  administravão  despoti- 
camente a  Justiça  as  cameras,  e  termos  das  villas 
de  sua  Jurisdição :  dissemos  com  impropriedade 

—  despoticamente ;  porque  de  facto  as  suas  Senten- 
ças tinhão  appellação,  e  aggravo  para  o  Corregedor 
nos  casos,  que  os  Juizes  de  Fora  queirão  ;  porem 
ou  quisessem,  ou  não,  todas  as  suas  Sentenças 
erão  sujeitas  a  Relação  do  Destricto. 

Ja  dissemos,  que  havião  na  Capitania  de  Per- 
nambuco três  Juizes  de  Fora  ;  o  1.©  e  mais  antigo 
o  do  Reciffe,  creado  em  1702  ;  mas  actualmente  com 
metade  de  Jurisdicção,  que  tivera  ate  1815,  por  ter 
passado  outra  metade  para  o  Corregedor  d' Olinda. 
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O  2°  ora  era  o  de  Guaianua,  creado  em  1809 ;  o 
3°  era  o  do  Penedo,  creado  em  1816 :  e  todos  três 
com  o  Soldo  de  150$,  e  o  mais,  que  podessem  haver 
da  —  tarifa  — ,  e  principalmente  dos  Órfãos,  e  expe- 
dições correccionaes. 

Destes  graves  Magistrados  pouco  teríamos,  que 
dizer,  se  os  últimos  sinco,  que  bem  conhecemos 
em  Pernambuco,  fossem  a  norma  de  todos ;  mas  es- 
se mesmo  pouco  fique  para  o  fim  do  Capitulo,  e  el- 
logio  de  Joze  Pedro  Barradas. 

6.  Os  Juizes  Ordinários,  ou  Presidentes  das 
Cameras  nas  Villas  pobres,  erâo  ordinariamente 
homens  bons  honrados,  pacificos,  tirados  sempre  da 
classe  branca  aonde,  e  quando  era  possível,  para 
entrarem  nos  Pelouros,  que  os  Ouvidores  annual- 
mente  fazião;  mas  para  esta  honrosa  entrada  os 
Ministros  requerião,  que  o  Candidato  tivesse  pelo 
menos  as  três  condições  seguintes. 

Ia  que  soubesse  ler,  e  escrever  sofrivelmente : 
2a  que  estivesse  desavindo  com  o  Governador,  ou 
Commandante  do  lugar,  ou  Província ;  ou  quando 
menos,  que  nào  fossem  amigos :  3a  que  lhes  houves- 
sem feito,  ou  podessem  fazer  algum  prezente  consi- 
derável no  tempo  da  Correisâo. 

Com  Similhante  contingente  facilmente  achavâo 
muitos  que  podessem  manejar  a  Vara :  bastando, 
para  o  mais.  algum  ex-escrivào,  quepodesse,  e  qui- 
zesse  ser  assessor  do  Juiz  Ordinário !  pois  que  no 
assessor  descansavào  elles  brutamente ! 

7.  Ora  se  isto  assim  corria  nas  Villas,  e  Carne- 
ras  dos  Brancos  ;  que  seria  nas  misérrimas  Villas 
dos  índios  ?  que  seria  entre  huns  entes,  que  para 
serem  admittidos  á  espece  humana,  he  preciso  crer, 
que  o  Papa  Paulo  3°  era  infalível  quando  em  1537 
definio  a  sua  Rasionalidade  ! 
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Assim  refere  a  verídica  chronica  da  Companhia 
de  Jesus  no  Brasil  a  pag.  101;  e  talvez,  que  se  a 
deixassem  laborar,  ella  com  o  tempo  mostrasse,  que 
o  Papa  tivera  rasão :  entretanto  o  Marquês  de  Pom- 
bal, assassinando-lhes  os  Paes,  e  os  Mestres,  e  eri- 
gindos  era  Tutor  dos  índios,  entregou-os  a  natureza, 
e  quiz  ver,  se  erão  homens  :  mas  apenas  conseguio, 
que  todos  duvidem  da  infabililidade  do  Papa  neste 
ponto;  e  seria  por  ventura  este  o  fim  das  suas 
tramas  ? 

Seja  o  que  for  :  o  certo  he,  que  os  índios  tem 
Villas,  e  Cameras  ;  e  são  nellas  Juizes,  sem  sabe- 
rem nem  ler,  nem  escrever,  nem  discorrer!  tudo 
supre  o  Escrivão ;  o  qual,  não  passaíido  muitas  ve- 
zes de  um  mulato  Sapateiro,  ou  alfaite,  dirige  a 
seo  arbítrio  aquellas  cameras  de  irracionaes,  quasi 
pelo  formulário  seguinte. 

8  Na  véspera  do  dia,  em  que  hade  haver  na 
Aldeia  vereação,  parte  o  escrivão  da  sua  moradia, 
se  he  longe  ;  e  neste  caso  sempre  a  cavallo  ;  e  vem 
dormir,  nessa  noite,  em  casa  do  Senhor  Juis  ;  o  qual 
immediatamente  se  encarrega  do  Cavallo  do  Senhor 
Escrivão;  Leva-o  a  beber  agoa ;  e  por  fim  vae  peial-lo 
aonde  possa  commodamente  pastar. 

Pica  entretanto  o  escrivão  descansando ;  Se- 
nhor aliás,  da  casa,  molher,  e  filhos  do  Officioso 
Juis;  que  na  volta  lhe  cede  o  melhor  lugar  da  Chou- 
pana, para  dormir,  e  passar  a  noite  ;  logo  em  ama- 
nhecendo começa  o  Juis  a  ornar-se  com  os  velhos,  e 
emprestados  arreios  da  sua  dignidade,  e  a  horas 
competentes  marcha  para  hum  Pardieiro,  com  al- 
cunha de  Casa  da  Camera  ;  aonde  lidas  as  petições, 
que  o  escrivão  fez  na  véspera,  são  despachadas  pelo 
mesmo  escrivão  em  nome  do  Senhor  Juis  Ordiná- 
rio ;  e  pouco  depois  se  desfaz  o  venerando  Senado, 
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e  appareoe  os  Senadores  de  camisa,  e  oeroulas,  e  de 
caminho  para  as  suas  tarefas. 

Devemos  acrescentar,  que  os  Corregedores  nas 
suas  expedições  annuáes  nem  ao  menos  se  lembrão, 
que  similhantes  villas,  ou  Albergues  de  miséria, 
podem  ser  ou  sejão  habitadas  por  entes  racionaes  ! 
tão  difficil  he  hoje  em  dia  crer  na  infalibilidade  do 
Papa  ;  nem  na  bruxaria  do  Marquês  de  Pombal ! 

9  Jiestão  agora  mais  duas  palavras  Sobre  o  ca- 
racter pessoal  dos  differentes  Ministros,  que  em 
1817  administravão  Justissa  aos  miseráveis  Per- 
nambucanos ;  raas  protestamos  primeiramente,  que 
quanto  até  aqui  temos  dito,  temos,  e  vamos  agora 
dizer,  tudo  era  notório  em  Pernambuco  ;  mas  ainda 
assim  não  o  escrevíamos,  senão  fora  o  nosso  fim 
principal,  ver  arrancar  a  arvore  do  mal  com  todas 
as  suas  raizes  venenosas  ;  Eix  aqui  pois  os  Minis- 
tros de  Pernambuco  ;  em  1817. 

1.°  Francisco  Affonso  Ferreira,  natural  de  Per- 
nambuco era  ouvidor  da  commarca  de  Pernambuco; 
a  quem  João  Severiano  Intendente  da  Policia  em 
Cassenna,  chamava  —Potro  bravo—  Apezar  de  me- 
recer o  ellogio,  tinha  conseguido  grandes  Lugares : 
pois  que  tinha  sido  1.°  Juis  de  Fora  em  Portugal : 
2.°  ouvidor  do  Ceará  athe  1810 :  3.°  ouvidor  de  Per- 
nambuco athe  1815  :  4.°  recondusido  no  mesmo  lu- 
gar ;  e  5.  •  Dezembargador  na  Relação  da  Bahia  ! 

Bem  caras  lhe  tinhão  sahido  estas  promoções  ; 
pois  que  elle  mesmo  se  queixava,  de  haverem  deza- 
parecido  os  40:000$,  que  herdara  de  seos  Pais  !  a  pi- 
lha jem  com  tudo,  e  pilhajem  descarada,  que,  em 
liga  com  seo  irmão  Joze  Alexandre,  seo  Meirinho 
geral,  fazia  na  commarca,  o  desforrava  de  todas  as 
perdas,  e  lhe  chegava  para  tudo,  excepto  o  paga- 
mento das  suas  dividas  ! 


Digiti 


zedby  G00gle 


KEVISTA  DO  IN8T.    ARCIL  E  GKOGB.  PBBN.      41 

Be  resto  o  capitulo  9  do  livro  5  ja  pela  unha 
fez  conhecer  o  Leio  a  o  dito  capitulo  nos  referi* 
mos,  devendo  somente  acrescentar,  que  a  sua  inep- 
sia  era  tal,  e  t&o  notória,  que  os  mesmos  revolucio- 
nários o  despreza  vão,  porque,  dizião,  não  lhe  acha- 
vão  préstimo,  nem  para  o  mal ! 

Dizem,  que.  durante  os  últimos  dias  da  revo- 
lução, elle  se  fingira  doido  1  quanto  a  nós  he  calam* 
nia,  porque  elle  nunca  precisou  de  fingimentos  ; 
com  tudo,  o  Céo  lhe  assista,  e  converta  para  bem  de 
sua  molher,  e  filhos. 

2.°  António  Carlos  de  Andrade,  natural  de  S. 
Paulo.  Era  Juis  de  Fora  na  sua  Pátria  ;  donde,  di- 
zia a  fama,  que  viera  prezo  para  o  Bio  de  Janeiro, 
por  haver  commettido  hum  fraco,  e  aleivoso  honri* 
cidio :  livrou-se  porem  como  pode,  depois  dehuma 
longa  prisão. 

Para  recompensa  de  sua  oppprimida  innocen* 
cia,  derão  lhe  a  Patente  de  primeiro  ouvidor  da 
nova  commarca  de  Olinda  ;  ja  marcámos  a  epocha 
da  sua  chegada  a  Pernambuco,  o  alvorouço,  com 
que  foi  recebido  nas  Lojes ;  e  alguns  méritos  pes- 
aoaes  de  personajem ;  vid.  Liv.  5  cap.  7  logo  dare- 
mos os  comprimentos,  que  teve  com  o  Juis  de  Fora: 
e  no  livro  seguinte  nos  o  veremos  hum  Pedreiro 
assanhado. 

Não  nos  consta  porem,  que  gostasse  do  alheio ; 
sabemos  pelo  contrario,  que  ate  recusou  hum 
quarto  de  —  Leitão  —  prezente,  que  lhe  fazia  o 
mais  innocente,  o  mais  singello,  o  mais  desinteres- 
sado, e  respeitável  Cónego  de  Olinda,  Manoel  Vieira 
de  Lemos! ! 

3.°  Joze  Pedro  Barradas  ;  natural  de  Portugal 
—  Era  Juis  de  Fora  de  Pernambuco,  e  com  pouco 
tempo  de  Ministro,  ja  tinha  feito  grandes  progres- 


Digitized  by  VjOOQlC 


42     REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PFRN. 

sós  na  carreira  e  infâmia  de  seo  Hlustre  cunhado. 
Clemente  Ferreira  França,  ex-ouvidor  de  Pernam- 
buco ;  a  sua  marcha,  com  tudo,  foi  retardada  pela 
galantaria  de  António  Carlos,  ouvidor  de  Olinda 
e  por  outras  causas  imprevistas. 

Aquelle  Ouvidor  —  Regatão  —  estimulado  por 
pontos  de  Jurisdicção,  e  recheado  de  gulhosa  sa- 
bedoria dirigio  ao  Juis  de  Fora  nos  fins  de  1816 
huma  carta  tão  indecente,  tão  cheia  de  grosseiras 
brutalidades,  que  ate  mereceo  ser  copiada  pelos  co- 
irmãos Adeptos,  e  guardada,  talves,  nos  archivos 
Maçónicos  !  nos  a  vimos  na  mão  de  hum  d'elles,  al- 
tamente ellogiada,  como  hum  triunfo  Brasileiro  !  e 
de  então  agouramos  a  proximidade  de  alguma  Ca- 
tastrophe ! 

Barradas,  de  facto,  a  recebeo,  mas  envergo- 
nhou-se,  calou-se,  e  retirou-se  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro os  Pernambucanos  attribuiráo  a  sua  auzencia 
a  hum  certo  Banquete,  dado  em  casa  de  Domingos 
Joze  Martins,  e  descripto  em  casa  de  Baer  pelo  Co- 
ronel Moraes,  e  commentado  por  Barradas,  que  se 
achava  prezente  ;  com  taes  cores  pintou  este  Ban- 
quete de  Thiestes,  que,  somente  auzentandose,  es- 
caparia aos  punhaes,  ou  bailas  de  6  de  Março  ;  não 
afiançamos  o  conto  ;  mas  temos  que  he  provável. 

4.°  Joze  da  Cruz  Ferreira  —  natural  do  Rio  de 
Janeiro.  Estava  elleito  para  2.  •  ouvidor  de  Pajaú, 
em  premio  do  bem  que  servira  em  Juis  de  F.ora  de 
Azeitão  em  Portugal,  e  Juis  de  Fora  no  Ceara :  mo- 
rava em  Pernambuco,  aonde  esperava  o  sucesso  da 
sua  complicada  residência. 

Era  hum  homem  loquacíssimo  com  presump- 
ções  de  Sábio  ;  altamente  crédulo  ate  degenerar  em 
Leviano ;  mas  leal,  fiel,  e  honrado ;  amante  dos 
Livros,  de  sua  molher,  e  família :  o  seo  zelo  pela 
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cansa  publica  o  fará  delatar  a  Caetano  Pinto  a  Re- 
volução de  6  de  Março  ;  fogir  por  conseguinte  n'a- 
quelle  dia  ;  mas  foi  prezo  pelo  Vigário  Pedro  Te- 
nório, remettido  a  Pernambuco,  e  guardado  em 
estreita  prisão  ;  rodeado  de  perigos  ainda  mesmo 
depois  da  restauração  —  nos  Livros  seguintes  obser- 
varemos a  serie  dos  seus  infortúnios. 

N.  B.  Ignoramos  o  caracter  dos  outros  Mi- 
nistros* 
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ADMINISTRAÇÃO  ECCLESIASTICA  DE  PERNAMBUCO 

KESTTMMO 

1.'  Divisão  do  Clero,  e  1.»  ordem  :  2.*  Clero 
Regular.  «V  Clero  raixto  :  4/  o  Bispo  :  5/  o  Ca- 
bido. 6/  os  Parochos,  &c. 


1  A  multidão  de  objectos,  por  si  mesmo  tão 
respeitáveis,  e  interessantes,  nos  obrigão  a  dividir 
«m  duas  partes  este  capitulo,  afim  de  não  parecer 

desviar-se  do  costume,  que  ate  aqui  temos  observa- 
do :  trataremos  por  tanto  nesta  parte  os  pontos  in- 
dicados no  resummo  ;  reservando  outros  para  o  Ar- 
tigo seguinte. 

§1 

2  O  Estado  Ecclesiastico  de  Pernambuco  era 
composto  de  três  ordens  differentes  ;  l.a  a  do  Clero 
Secular ;  a  2. a  a  do  Clero  Regular :  3>a  do  Clero 
mixto,  que  em  seo  lugar  definiremos. 

A  primeira  constava  1.°  de  hum  Bispo,  Suffra- 
ganeo  do  Arcebispo  da  Bahia. 

2.°  de  hum  brilhante,  e  numeroso  Cabido,  com- 
munidade  Respectabilissima,  maxime  quando  for- 
mava Sé  plenária. 

3.°  de  mais  de  120  Parochos  em  todo  o  Bispado  ; 
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muitos  Sacerdotes  operários  ;  e  de  muitos  Minis- 
tros de  ordens  inferiores  ao  Sacerdócio. 

2.  A  segunda  ordem,  ou  o  Clero  Regular  cons- 
tava de  muitas  Ordens  Religiosas,  com  os  Seos  res- 
pectivos Conventos  :  taes  1.°  Benedictinos  no  Seo 
Convento  de  Olinda,  outro  na  Parahiba,  hum  Hos- 
picio  nos  —  Prazeres  —  e  outro  em  N.  Senhora  do 
Monte  em  Olinda. 

2^  Capuchinhos  Italianos,  com  hum  convento 
no  bairro  de  Santo  António  do  Reciffe  ;  3.°  Capu- 
chos, com  Sette  Conventos  na  Capitania  :  Se  Igua- 
rassú,  Olinda,  Pernambuco,  Ipojuca,  Serinhaem, 
Allagôas,  e  Penedo. 

3.a  Carmelitas  observantes  no  Seo  Convento  de 
Olinda,  hum  Hospicio  em  Nazareth,  no  Cabo  de 
Santo  Agostinho  :  5.a  Carmelitas  Turões,  com  sinco 
Conventos,  Sul.  Guaianna,  Reciffe,  Piedade,  Santo 
António  Meirim,  e  Cabrobó.  6.a  Carmelitas  Maria- 
nos no  seo  Convento  do  Desterro  em  Olinda. 

7.a  Os  amphibios  Congregados  do  Oratório,  que 
nem  são  Frades,  nem  Clérigos,  mas  são  tudo  no  seo 
Convento  do  Reciffe. 

3.  A  terceira  Ordem,  ou  o  Clero  mixto  constava 
1.°  de  muitos  Cavalleiros  das  Três  Ordens  Milita- 
res, Cristo,  Avis,  e  Santo  Tiago. 

2.°  de  duas  numerosas  Ordens  de  Irmãos  Ter- 
ceiros de  N.  S.  do  Carmo,  e  de  S.  Francisco. 

.  3.°  de  três  Recolhimentos  para  molheres,  hum 
no  Reciffe,  e  bairro  da  Boavista,  denominado— Glo- 
ria—outro  em  Olinda,  dito  da  Conceição  ;  o  terceiro 
em  Iguarassú,  dito. 

He  da  nossa  intensão  fazer  resenha  de  todas 
estas  Instituições,  e  dar  huma  noticia  moral,  geral, 
mas  compendiosa  de  todas  ellas  para  desenfado,  e 
desforço  dos  Leitores  Seculares :  e  começando,  como» 
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lie  de  rasão,  pela  cabeça,  visitaremos  em  1.°  lugar  a 
Senhor  Bispo. 

4.  Fora  Bispo,  elleito  em  1811,  Sagrado  porem 
em  1816  no  Rio  de  Janeiro ;  aonde  existia  na  epo- 
elia  da  Revolucção  Pernambucana,  D.  Pr.  António 
de  S.  Joze  Bastos  ;  Monge  Benedictino  da  Provín- 
cia do  Brasil,  e  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

Apenas  elleito  veio  correndo  a  Pernambuco  pa- 
ra remediar  as  desordens  do  —  glorioso  Cabido  de 
Olinda,  —  o  qual  se  achava  governando  o  Bispada 
em  —  Sede  vaoante  —  e  não  lhe  custou  pouco,  ver-se 
desentronisado  por  hum  vigário  —  Capitular  —  fruc- 
ta  nova  em  Pernambuco  desde  a  creação  do  Bis- 
pado ! 

Logo  na  sua  chegada,  e  annos  seguintes  escan- 
dalisarão-se  terrivelmente  as  suas  melindrosas,  e 
santinhas  ovelhas  com  algumas  bagatéllas  tãoinsig- 
ficantes,  como  as  seguintes. 

5.  Escandalisarão-se  1°  da  pressa,  com  que  a 
Sr.  Bispo,  antes  de  ser  sagrado,  trocou  o  habito  de 
S.  Bento  pelo  de  S.  Pedro  ;  e  clamavão,  que  não  ti- 
nha autoridade  de  —  secularisar  se  a  si  mesmo. 

2o  da  indiscrisáo,  com  que  se  ingirio  a  admi- 
nistrar a  Confirmação,  como  Abbade— in  Partibus — 
aos  seos  futuros  Diecezanos  ;  e  isto  no  mesmo  tem- 
po, ehora,  em  que  o  Bispo  de  Angra,  D.  Fr.  Ale- 
xandre, então  em  Pernambuco,  administrava  o  mes- 
mo Sacramento,  a  ondas  de  povo,  que  fugia  do  Bis- 
po elleito  ;  porque  não  tinhão  fe,  dizião,  em  mãos 
não  sagradas. 

3o  da  indesculpável  imprudência,  com  que,  sa- 
bendo que  estava  em  Pernambuco,  agasalhou  no 
seo  mesmo  Palácio  Episcopal,  certa  parenta  casada  ^ 
e  do  empenho,  com  que  elevou  o  marido  a  primeiro» 
Quardamor  do  Tribunal  da  Saúde. 
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Escandalisarão  em  fim  da  nimia  familiaridade 
com  que  se  deixava  tractar  por  hum  seo  escravo  fa- 
vorito, por  nome  Joze  Caracas,  mulato  de  sua  crea- 
çao  ;  devemos  acrescentar,  que  os  frades  do  seo  mes- 
mo habito  assopravão  o  escândalo,  dando  rasão  aos 
offendidos ! 

Com  todos  aquelles  defeitos,  que  nós  julgamos 
apparentes,  e  unicamente  fundados  na  malicia  dos 
maldizentes,  recebia  do  Erário  a  Côngrua  Episco- 
pal, montando  em  2:200$,  a  que  junctando  os  ren- 
dimentos da  Camera  Episcopal,  perfazia  annualmen- 
te  a  somma  de  vinte  mil  crusados  pelo  menos  ; 
exaqui  as  fontes  do  rendimento  ;  e  calculo  approxi- 
mado. 

Io  Côngrua  na  creação  do  Bispado.  l:600$00O 

2o  Ditta  para  seos  Officiáes 120$00O 

3o  Ditta  para  fazer  suas  esmollas . .  80$000 

4o  Ditta  daCapitanniadeltamaracá.  400$000 
5o  Rendimento  da  Camera  Ecclesi- 

astica 6:000$000 

Somma  geral 8:200$000 

Este  ultimo  artigo  era  o  resultado  Io  da  Admi- 
nistração dos  Sacramentos  da  Confirmação,  e  or- 
dem :  23  da  Collação  dos  Parochos,  e  Provisões  de 
Confessores,  e  Pregadores  :  3o  das  Justificações  de 
Solteiro,  causas  Matriraoniaes,  e  Testamentárias : 
4o  Dispensas  de  Consanguinidade,  e  Affinidade  para 
se  contrahirem  Matrimónios. 

Ora  todos  estes  rendimentos  erão  distribuídos, 
muito  discretamente  ;  pois  que,  sem  se  esquecer  de 
si  próprio,  e  do  futuro,  era  inimigo  do  Luxo,  e  mui- 
to generoso  com  parentes,  com  pobres,  e  Seminário; 
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muito  sigularmente,  quando  a  causa  pia  laborava  ; 
ou,  não  dormia. 

He  provável,  que  tanta  Beneficência,  e  tão  dis- 
creta Caridade  lhe  merecesse  a  grande  fortuna  de  es- 
tar ainda  na  Corte  no  dia  6  de  Março  1817  ;  mas 
não  sabemos  qual  rasão  lhe  faria  perder  a  graça  de 

S.  M.  F.ma  t 

Circulão  muitas  conjecturas  ;  nos  porem  somen- 
te julgamos  provável,  interinamente,  que  a  péssima 
escolha  de  comissários  para  governarem  o  Bispado 
na  sua  auzencia  ;  e  a  sacrílega  Pastoral,  que  aquelles 
monstros  infames  dirigirão  as  desgarradas  ovelhas 
Pernambucanas,  o  malquistarão  com  a  Magestade. 

Temos  sobejas  provas  da  Lealdade  do  Bispo,  e 
prestaríamos  os  mais  solemnes  juramentos  sobre  a 
sua  immaculada  innocencia  nos  crimes  da  Revolu- 
ção :  entretanto  huma  grande  porção  de  seu  clero, 
do  seu  povo,  e  amigos  está  grandemente  assustada 
sobre  a  sua  desgraça,  e  ja  lhe  reza  em  saudoso,  e 
doloroso  silencio — requiescat  in  pace— 

5o  Segue-se  agora  o  Cabido :  esta  corporação 
brilhantíssima,  mas  quasi  sempre  agitada  com  o 
maligno  vapor  Pernambucano,  vivêo  em  todos  os 
tempos  em  desharmonia  com  os  seos  Bispos :  daqui 
as  frequentíssimas  vacâncias,  pelas  quaes  esta  Sé 
tem  passado  sem  a  morte,  ser  culpada. 

Era  nestas  vacâncias,  que  o  Cabido  se  appro- 
veitava  ;  pois  que  em  virtude  da  posse  abusiva  con- 
tra os  cânone  da  Igreja,  entrava  logo  em  governan- 
ça, dezem pilhando  a  ideia  de  huma  Oligarchia 
Aristocrática  ;  famosa  unicamente  pelas  suas  desar- 
dens,  e  animosidades. 

Constava  este  celebre  Cabido  de  sinco  gravís- 
simas Dignidades;  nove  Cónegos  ;  quatro  Benefi- 
ciados ;  os  quaes  todos,  nas  Suas  Funcções   Cathe- 
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draes,  erão  servidos,  e  assistidos  por  hum  grande  e 
pomposo  cortejo :  o  todo  assalariado  pelo  Erário 
com  as  Côngruas  seguintes. 


1."  Cot 

• 

2.»  Col. 

1.° 

Deão  1.»  Dig.  .  . 

200$000  " 

aliás. 

.  .  400$000 

2.° 

Chantre  2.»  D.    . 

160$000  " 

aliás. 

.  .  320$000 

3.° 

Thesonreiro  3.a  D. 

160$000  " 

aliás. 

.  .  320$000 

4o 

M.e  Escolla4.aD. 

160$000  " 

aliás. 

.  .  3201000 

5.° 

Arcediago  5.a  D. 

160$000  " 

aliás. 

.  .  320$000 

6.° 

Cónegos 

120$000  " 

aliás. 

.  .  270$000 

7.° 

Beneficiados  .  .  . 

60$000  " 

aliás. 

.   .  150$000 

8.° 

Sabchantre.  .  .  . 

60$000  " 

aliás. 

.  .  120$000 

9.° 

Capellães 

37$500  " 

aliás. 

.  .     60$000 

10. 

°Môssosdo  Coro  . 

18$000  " 

aliás. 

.  .     25$000 

11. 

0  Porteiro  da  Massa 

12$500  " 

aliás. 

.  .     16$000 

N.  B.  —  Na  primeira  columna  apparecem  as 
Côngruas,  que  desde  a  creação  do  Bispado  pagava 
o  Erário  a  estes  empregados,  como  equivalente  dos 
Dízimos  ;  os  quaes  ficavão  pertencendo  a  Ordem  de 
Christo,  e  são  arrecadados,  pela  Fazenda  Real  :  S. 
Magestade  porem  dignou -se  de  augmentar  as  ditas 
Côngruas  por  Decreto  de  20  de  Junho  de  1813  :  este 
angmento,  sommado  com  as  antigas  côngruas,  ap- 
parece  na  segunda  columna. 

Sommadas  pois  estas  differentes  addições, 
achamos  que  a  inquietação  perenne  de  Pernam- 
buco custa  ao  Erário  Régio  em  cada  annoRs.... 
5:426$000,  que  antes  fosse  empregada  em  dar  as 
miseráveis  villas  da  Capitannia,  a  misérrimas  al- 
deias dos  índios  Mestres  zelosos,  que  lhes  ensinas- 
sem a  ser  bons,  e  úteis  vassallos  ;...  porem,  exaqui  a 
operação  analítica  daquella  somma. 
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1.°  Deão,  e  as  quatro  Dignidades.  1:680$000 

2.°  9  Cónegos  a  270$ 2:430$000 

3.°  4  Beneficiados  a  150$ 600$000 

4.°  1  Subchantre 120$000 

5.°  8  Cappellães  a  60$ 480$000 

6.°  4  Môssos  do  choro  a  25$.  .  .  .  100$00O 

6.°  1  Porteiro  da  Massa 16$000 


Som.  32  PP.  Rs.  6:426$00O 

Todos  estes  officios  menores  estarião,  talves, 
bem  empregados  nos  seos  respectivos  Dignitários, 
senão  obstassem  o  respeito,  docilidade,  e  condes- 
cendência, que  prestavão,  e  prestarão  ao  traidor,  e 
apóstata  Triumvirato  Episcopal  quando  promul- 
gou a  vil  pastoral,  que  lançaremos  a  tempo,  e  em 
lugar  competente. 

He  verdade,  que  o  Deão  Bernardo  Ferreira 
Portugal,  quando  Deão  ainda  peior,  do  que  o  fi- 
gurou o  Livro  6  cap.  5.  era  a  mola  real  do  Governo 
Ecclesiastico  interino,  do  Cabido,  e  de  quasi  todo  o 
Clero  Pernambucano  ;  circunstancia,  que  parece 
aggravar  a  escolha  do  Exm.  Bispo. 

Tornamos  a  protestar,  que  temos  convicção  da 
innocencia  do  Bispo  ;  e  esperamos,  que  S.  Mages- 
tade  haja  de  restituil-lo  a  Sua  Graça;  não  teremos, 
comtudo,  pena  alguma,  se  o  virmos  transferido 
para  alguma  Se  mais  honrada,  e  Cabido  menos  in- 
fame. 

6.  Agora  iremos  aos  Parochos,  e  companhia  : 
mas  para  nos  darmos  uma  justa  ideia  de  ciasse  tão 
complicada,  seria  preciso  referir  analiticamente  a 
educação  moral,  a  vocação,  e  estudos,  com  que  são 
promovidos  ao  Sacerdócio  ;  e  as  vias,  e  meios  com 
que  chegão  a  ser  nomeados,  e  collados  nos  Benefi- 
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cios  ;  mas  quantos  escândalos  senão  seguirião  de 
hum  trabalho  tão  penoso  % 

He  por  isso,  e  muito  principalmente  para  não 
comprometter-mos  muitas,  e  muito  honradas  ex- 
ceições  ;  e  tão  bem  por  decoro  a  todos  aquelles  Ec- 
clesiasticos,  a  quem  a  revolucção  não  teve  tempo  de 
preverter  ;  he  por  todas  estas  respeitáveis  rasões, 
que  diremos  singellamente  de  alguns,  que — a  igno- 
rância, libertinajem,  simonia,  e  arrogância  presidião 
aquasi  todas  as  suas  funcções  Parochiaes  !— talves, 
que  os  —  Bons  —  gostassem,  de  que  este  ponto 
fosse  illustrado  com  a  Lista  nominal  dos  culpados  : 
talves,  que  nos  livros  seguintes  nos  satisfaçamos  a 
estes  justos  dezejos. 

Por  agora  acrescentamos,  que  os  escândalos 
dos  Parochos  erão  maiores,  ou  mais  indecentes  na 
rasão  da  maior  distancia,  em  que  ficavão,  da  Resi- 
dência dos  Senhores  Bispos :  e  deve  este  fenómeno 
attribuir-se  ao  medo,  que  tinhão  do  Prelado !  não 
nos  parece  provável. 

Como  poderia  o  Bispo  assustar  a  huns  homens, 
cuja  impunidade  era  afiançada  por  multiplicados 
factos  da  Meza  da  Consciência ;  Meza,  que  era  a 
verdadeira,  e  Real  Soberana  dos  Benefícios,  Bene- 
ficiados, e  de  todos  os  individuos  Ecclesiasticos  % 
veja-se  o  que  já  dissemos  no  Livro  3.  •  cap.  9,  e 
Appendices. 

He  verdade,  que  os  Exms.  Bispos  estavão  na 
posse  de  mandarem,  em  cada  triennio,  visitadores 
para  todos  os  Destrictos  do  seo  Monstruoso  Bis- 
pado ;  os  quaes  abrião,  nas  visitas,  devassas  geraes 
sobre  a  conducta  dos  Parochos,  e  seo  Clero  ;  po- 
rem pode-se  dizer  sem  escrúpulo  destas  visitas,  — 
que  erão  males  sobre  males  —  ou,  quando  menos, 
impertinências  Episcopaes ! 
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E  em  qual  conta  poderiáo  ter,  nem  fazer  das 
correcções,  e  informações  de  visitadores,  quem  ti- 
nha tantos,  e  tfio  poderosos  meios  para  tapar  a 
bocca  a  estes  ávidos,  e  mercenários  Delegados? 
como  temeMos,  nem  respeitai-los  quem  vivia  inde- 
pendente do  próprio  Delçgante?  rednsia-se  por 
tanto  a  Dignidade  visitatoria  a  fintar  Parochos,  e  a 
Chrismar  Parochianos. 

Dos  Coadjutores,  Sacerdotes,  e  mais  operários 
Ecclesiasticos  pouco  temos,  que  dizer  ;  mas  o  re- 
sumiu o  d' esse  mesmo  pouco  he— que  muitos  delles, 
e  quasi  todos  os  Minoristas  erfio  da  escholla  dos 
Padres  João  Ribeiro  Pessoa,  e  Miguel  Joaquim 
d' Almeida — ;  queremos  dizer,  da  Escholla  do  Se- 
minário de  Olinda  ;  Seminário,  que  a  seo  tempo,  e 
em  seo  lugar  visitaremos. 
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RESUMMO 

1/  Ordens  Religiosas :  2/  Cavalleiros: 
3/  Terceiros  :  4/  Recolhimentos :  5/ 
Hospício  de  Jerusalém. 

1.  Havendo  feito,  acima,  a  enumeração  dos 
Conventos,  e  Famillias  Regulares  de  Pernambuco, 
pouco  nos  restaria  para  dizerd'ellas  neste  lugar, 
senão  nos  estivessem  provocando  as  murmurações, 
ou  conversas  publicas  dos  Pernambucanos,  nas 
quaes,  sem  misericórdia,  era  avaliado  o  mereci- 
mento de  cada  huma  delias  ;  generalisaremos,  com 
tudo,  para  não  darmos  golpes  sobre  feridas. 

Dizia-se  pois  em  Pernambuco,  na  epocha,  em 
que  nos  consideramos,  e  provava-se  com  muitas 
anecdotas,  que  Carmo,  São  Bento,  e  São  Francisco 
erão  três  coutos,  ou  baluartes,  em  que  se  acastel- 
lavão  a  ignorância,  o  atrevimento,  e  Libertina jem 
de  costumes. 

Que  os  Mariannos  apenas  prestavão  para  men- 
dicarem  esmollas  para—a  Sane  ta,  e  mais  Fradinho  ! 

Que  os  quatro,  ou  sinco  Barbinos  Italianos  po- 
dião  soff rivelmente  compor  ou  entrar  nhum  grande 
Romance  Italico-Pernambucano,  no  qual  poucas 
paginas  serião  edificantes. 

Que  os  Congregados  do  Oratório  compravão  a 
sua  equivoca  fama  de  —  Manigrepos — com  sinca 
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grandes  virtudes  :  l.a  servirem  de  empenho  para 
tudo  :  2.a  assistirem  aos  moribundos  :  3.a  darem 
explendidos  banquetes  :  4.a  pagarem  as  suas  di- 
vidas :  5.a  emprestarem  dinheiro  aos  seus  amigos. 

Sem  poder  mos,  nem  querer-mos  garantir  a  ve- 
racidade da  Censura,  não  repugnamos  escrevei-la, 
porque  nos  serve  admiravelmente  para  mostrar,  se- 
não a  relaxação  do  chamado  Clero  Regular,  ao  me- 
nos o  gráo  de  immoralidade  de  quantos  se  abando- 
navão  a  publica  licensa  de  calumniadores  :  serve 
tão  bem  para  reforçar  os  Antecedentes  da  famosa 
Conclusão,  que  no  fim  deste  Livro  sacaremos. 

2.  Quanto  aos  Cavalleiros,  e  Terceiros  ;  erão 
estes  duas  Ordens  Ecclesiastico- Seculares  de  alta 
reputação,  e  estima  :  sof rião,  com  tudo,  seos  des- 
contos ;  e  a  opinião  publica,  isto  he,  a  opinião  de 
todos  aquelles  que  não  entravão  nas  Classes,  come- 
çava a  declinar  muito,  e  a  ser- lhes  pouco  favorável. 

Por  conta,  e  risco  dos  primeiros  perguntava  o 
velho  Marechal  D.  Jorge  Eugénio  de  Locio,  e  Scilbs, 
estando  em  casa,  e  Assemblea  de  Parabéns  de  Joze 
Peres  Campêllo,  quando  de  volta  do  Rio  de  Janeiro 
em  companhia  do  Governador  Caetano  Pinto  ;  per- 
guntava, dizemos,  a  hum  certo  Taverneiro,  vindo 
na  mesma  monção.— 

"  Então  Você  não  trás  habito  ?  forte  des- 
"  maselo!  não  íicou  sapateiro  sem  elle  ;  e 
;t  só  você  não  trás  —  sambenito  !  — 

Todos  os  circunstantes,  ainda  que  constran- 
gidos, applaudirão  com  riso  o  sarcasmo,  e  pezada 
alluzão,  que  o  velho,  e  respeitável  Marechal  fazia  a 
tantos,  e  tão  formosos  cavalleiros,  quantos  entulha - 
vão  a  casa,  e  ruas  cora  a  Crus  de  Christo  ao  peito. 

Os  Irmãos  Terceiros,  sem  serem  mais  ecclesias- 
ticos.  nem  menos  nobres,  contentavão-secomosseos* 
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hábitos  talares,  e  prancha  ao  peito,  nos  dias  das 
grandes  Solemnidades,  e  Procissões  das  Ordens. 

Dizia-se  de  todos,  qae  só  então  se  mostravào 
cálidos,  e  fervorosos  nas  suas  religiosas  imperti- 
nências, quando  aspirantes  ao  manejo  do  rico  Pa- 
trimónio da  Ordem  Terceira  Franciscana  ;  ou  ao 
manejo  dos  restos  da  Carmelitana. 

Sem  nunca  termos  sondado  os  fundamentos 
daquella  opinião,  e  menos  o  labirintho  d'aquellas 
administrações,  lembra-nos,  que  o  publico  applau- 
dio  a  Lição  Magistral,  que  Francisco  do  Rego  deo 
aos  seos  co- terceiros  Franciscanos,  sendo  elle  mesmo 
o  vendedor,  e  comprador  de  algumas  propriedades 
da  Ordem  ;  elle  mesmo  guiado  pelo  exemplo  de 
outros  muitos,  que  estafarão  a  Carmelitana. 

De  huns,  e  outros  dizia  o  celebre  António  Luis 
Pereira  da  Cunha,  aquelle  mesmo  António  Luis,  de 
quem  fala  o  Livro  4.  cap.  7.  n.  *  8,  dizia,  que  eráo— 
Sandéos  —  ;  e  julgava  definil-los  com  a  alcunha  de 
— Carolice — mas  nos  devemos  confessar,  que  huma 
tão  grande  cabeça  se  enganava  nisto  palmàrmente. 

3.  Os  Conventos,  ou  Recolhimentos  das  mu- 
lheres gosavão  de  bons  créditos,  fama,  e  estima  pu- 
blica !  o  que  não  he  pouco  para  admirar,  vista  a  re- 
laxação geral,  que  imos  considerando,  e  ainda  ag- 
gravaremos  no  capitulo  final  deste  Livro. 

Nada  sabemos  pois,  nem  ja  mais  ouvimos  dizer 
que  possa  macular  os  três  Recolhimentos  de  Per- 
nambuco :  talves,  que  a  plena  Liberdade,  que  as 
recolhidas  conservão  para  voltar  a  casa  de  seos 
Pais,  ou  tomarem  outro  qualquer  estado,  as  faça 
altamente  zelosas  da  sua  reputação,  e  lhes  empreste 
huma  virtude,  tão  difficil  de  encontrar  noutra 
parte  :  seja  o  que  for,  o  resultado  he  precioso. 

Em  todos  os  casos  ;  ainda  quando  estes  pie- 
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dosos,  e  honrosos  azillos  não  servissem,  senão  para 
justo  desforço  de  honrado3  Paes,  e  Maridos  ;  isto 
he,  para  correcção,  e  penitencia  de  filhas,  e  esposas 
malprocedidas,  sempre  merecerião  a  nossa  estima, 
e  o  nosso  respeitoso,  e  obsequioso  silencio. 

4.  Concluiremos  este  capitulo  com  um  curioso 
artigo,  de  que  nos  havíamos  esquecido  quando 
enumeramos  as  ordens  Religiosas  :  e  não  he  menos, 
que  o  bisarro  Hospicio  de  Jerusalém  !  nelle  entra- 
remos agora. 

Mora  n'elle  hum  Leigo  Franciscano,  da  Provín- 
cia de  Portugal,  que  preside  as  esmollas  de  quasi 
duas  dusias  de  Dona  tos,  os  quaes,  espalhandose 
discretamente  pela  vasta  superfície  do  Bispado, 
distribuem  cartas  de  Irmandade,  contas,  verónicas, 
e  Indulgências  da  Terra  Sancta  a  troco  de  esmollas, 
realmente  forçadas,  e  involuntárias. 

.  Dentro  deste  Hospicio,  alem  daquelles  objectos, 
existem  três  coizas  incríveis,  e  huma  quarta  incre- 
dibilissima ;  porem  existem  realmente,  e  são  dignas 
de  transcrever  se. 

A  l.a  he  a  somma  considerável,  que  annual- 
mente  prodús  a  colheita  dos  Donatos !  julgamos 
provável,  e  com  algum  conhecimento  de  causa,  que 
pode  avaliar- se  em  doze  mil  crusados  ! 

A  2.a  he  o  respeito,  e  devoção  com  que  o  povo 
do  interior  acolhe  estes  donatos ;  a  attençâo,  com 
que  conta  os  seos  prognósticos,  e  astrologias  ;  e  a 
lirmesa  com  que  acredita  as  fabellas  dos  seos  rús- 
ticos instituidores  ! 

A  3.a  he  o  gráo  de  respectabilidade  e  Sobera- 
nia, que  o  actual  Leigo  Commissario  sabe  consi- 
liar-se,  apezar  do  seo  publico  discredito  ! 

A  4.a  emfim,  he  huma  carta  Regia,  que  ordena 
a  todos  os  Ministros,  a  quem  for  appresentada, 
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obriguem  execntivamente  a  todos  os  Irmãos  da 
Terra  Sancta  a  que  não  sejão  morosos  em  pagar  os 
seos  annaes  ! 
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CAPITULO  6 
AGRICULTURA,  E  COMMERCIO  DE  PERNAMBUCO 

BESUMMO 

1."  Fertilidade  de  Pernambuco  :  2.*  Cul- 
tura prodigiosa  de  Assucar:  3.'  Ditta  do 
Algodão  :  4.-  Discordância  entre  os  Calcu- 
listas :  5/  Postulados  para  o  calculo  :  6.- 
Commercio  da  Metrópole  com  as  Colónias  : 
7/  Exportação  :  8.*  Importação  :  9/  Impor- 
tação estimada  :  10/  Conclusão, 

1.  u  solo  de  Pernambuco,  alternado,  como  vi- 
mos no  capitulo  1  deste  Livro,  com  tantos  valles,  e 
vastas  planicies  ;  regado  por  tantos  Rios ;  influido, 
e  fecundado  por  huma  Athmosfera,  eclimma,  em 
que  parece  reinar  huma  eterna  Primavera,  devia 
por  força  convidar  os  primeiros  colonos,  e  bem 
como  obrigai  los  a  applicar  se  a  Agricultura. 

A  mesma  próvida  Natureza,  negando-lhes,  ou 
escondendo-lhes  as  tentadoras  Minnas  devia  impei- 
lil  los  para  a  nobre  profissão  Agrícola,  verdadeiro 
Manancial  das  solidas,  e  verdadeiras  riquezas,  a  que 
os  homens  em  sociedade,  podem,  e  devem  aspirar. 

De  facto  os  primeiros  Colonos  obedecerão  em 
parte  aquella  vós,  e  impulso  da  Natureza  ;  e  forão 
bem  recompensados  ;  pois  os  vimos,  no  principio 
desta  obra  exportarem,  annualmente,  150  Navios, 
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cjarregados  com  os  preciosos  effeitos  da  sua  indus^ 
triosa  agricultura. 

2.  Dissemos,  que  lhe  obedecerão  —  em  parte  : 
porque  n*outra  parte,  muito  se  descuidarão  ;  pois 
que  nhum  solo  appropriado  a  todas  as  producções 
da  Natureza,  como  pelo  andar  do  tempo  a  experiên- 
cia tem  mostrado ;  neste  milagroso  solo  não  vemos 
os  primeiros  colonos  applicados  senão  ás  plantações 
das  cannas  de  Assacar,  e  arte  de  fabricai-lo  ! 

Os  outros  géneros  ;,  Legumes  por  exemplo,  Mi- 
lho, Mandioca,  Arrôs  ;  como  tãobem  a  creação  do 
gado  vaccum,  e  cavallar ;  erão  somente  cultivados 
na  medida  que  bastassem  para  o  consummo  das 
Famillias. 

Os  descendentes  dos  primeiros  Lavradores  se- 
guirão a  rotina  de  seos  Paes,  continuando  por  longo 
espaço  de  tempo  aquella  favorita,  mas  limitada,  e 
imperfeitíssima  Agricultura  ! 

Devemos,  com  tudo,  confessar,  que  lhederão 
grandes  augmentos  ;  pois  que  o  numero  de  Enge- 
nhos de  Assucar  —  construídos  na  superfície  da  ca- 
pitania de  Pernambuco,  e  espalhados  pelas  suas 
dífferentes  Villas,  e  Freguezias,  já  em  1750  chegava 
a  280  segundo  o  Mappa,  que  apprezentamos,  e  jul- 
gamos authentico. 
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MAPPA 

DCS  ENGENHOS  DE  PERNAMBUCO  EM  1750  " 

1.°  Em  Olinda,  e  seo  termo 63 

2.°  Reciffe,  e  seo  termo 58 

3.°  Iguarassú  e  dito 35 

4.°  Itamaracá  e  dito 35 

5.°  Serinhaem  e  dito 27 

6.°  Porto  Calvo  edito  .  - 18 

7.°  Alagoas  e  dito 33 

8.°  Penedo  e  dito 7 

9.°  Rio  Grande  do  Norte 4 


280 


3.  Desta  forma  continuavào  os  rotineiros  Per- 
nambucanos, sem  ja  mais  se  lembrarem  de  que 
fosse  possível,  serem  mais  sábios,  nem  mais  ricos, 
do  que  os  seos  décimos  Avós  !  senão  quando  huraa 
nova  planta,  nova  pelo  apreço,  e  estima,  que  come- 
çou a  merecer,  veio  acordai-los  da  sua  longa  le- 
É  targia. 

Foi  esta  planta  a  Arvore,  que  prodús  o  Algo- 
dão ;  Arvore  admirável,  á  cultura  da  qual  se  entre- 
garão avidamente  os  Pernambucanos,  logo  que  as 
primeiras  experiências  lhes  mostrarão  o  pouco  tra- 
balho, as  módicas  despezas,  e  extraordinários  Lu- 
cros, que  deste  Ramo  podião  e  devião  esperar. 

Abandonarão-se  por  tanto  os  Engenhos,  e  cor- 
rêo-se  para  o  Algodão,  e  nelle  fizerão  taes  progres- 
sos que  causão  espanto  :  Exaqui,  como  o  Joven  — 
Koster  no  tom.  2.  •  das  suas  românticas  viajens  a 
pag.  265  avalia  a  exportação  do  Algodão  de  Per- 
nambuco, comparada  com  a  do  Assucar  nos  seis 
annos,  que  lindarão  em  1813. 
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EXPORTAÇlo    DE  PERNAMBUCO   EM 

4NN0S  CAIXAS  DE  ASSUCAR,  SACCAS    DE  ALGODÃO 

1808 4,271  "  26,877 

1809 12,801  "  47,512 

1810 9,840  •  50,103 

1811 7,749  "  58,245 

1812 8,577  "  58,824 

1813 9,022  •  65,327 


4.  Tal  he  a  avaliação,  que  Henrique  Koster  fas 
da  exportação  de  Pernambuco  nos  annos  mencio- 
nados; e  a  qual  nós  temos  somente  para  acrescen- 
tar, que  nos  parece  muito  provável,  por  muitas 
rasões,  e  singularmente  pelas  duas,  que  agora  alie- 
garemos. 

A  primeira  he,  porque  esta  excessiva  exporta- 
ção concorda  admiravelmente  com  alluvião  de  Na- 
vios Nacionaes,  Inglezes,  Americanos,  que  por 
estes  annos  entulharão  o  porto  de  Pernambuco,  oc- 
cupados  quasi  exclusivamente  nos  lucros  da  expor- 
tação. 

A  segunda  he,  por  ser  feita  por  hum  Inglês,  o 
qual  ainda  quando,  como  escriptor  de  viajens,  seja 
hum  Pedante,  viveo  com  tudo  em  Pernambuco  por 
alguns  annos  ;  arrendou  Engenhos  ;  viajou  no  in- 
terior ;  frequentou  os  curiosos,  e  palreiros  commis- 
sarios  da  sua  Nação,  estabellecidos  no  Reciffe,  de 
hum  dos  quaes  elle  confessa,  ter  havido  o  calculo 
supra-mencionado. 

He  com  tudo  para  sentir,  que  o  calculo  de  Kos- 
ter se  opponha  escandalosamente  á  fidelidade  es- 
crupulosa do  modesto,  e  veracissimo  Auctor,  Cae- 
tano Francisco  Lumachi,   Pernambucano  illustre„ 
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zelosíssimo  Escrivão  da  Meza  Grande  na  Alfandega 
de  Pernambuco  ;  varão  igaal,  e  ainda  mesmo  su- 
perior a  sna  própria  Fama  ! 

Este  Escriptor  Pernambucano,  no  Balanço  da 
Alfandega,  que,  para  honra,  e  gloria  do  seo  zelo, 
mandou  imprimir  em  Londres  com  tipos  soberbos, 
e  em  papel  superfino,  mostra,  que  em  1808  forão 
unicamente  exportadas  de  Pernambuco  2920  caixas 
de  Assucar,  com  mais  alguns  fêzos,  e  barris  de 
ditto  :  os  quaes,  addicionados  ás  caixas,  podem, 
quando  muito  perfazer  o  numero  de  3, 000  1  nas  do 
algodão  dá  exportadas  somente  17,743  saccas  :  dif- 
ferem  por  tanto  os  dois  veracíssimos  Escriptores  no 
insignificante  augmento  de  1,271  caixas  de  Assu- 
car, e  9,134  saccas  de  Algodão  no  anno  de  1808. 

5.  Talvês  que  não  fosse  muito  custoso,  mos- 
trar, que  ambos  falão  verdade,  referindo-se  a  diffe- 
rèntes  Registros  ;  porem,  qual  dos  Registros  será  o 
verdadeiro  ?  responde-mos,  que  o  do  Inglês  nos  pa- 
rece mais  verisimilhante  :  entretanto,  deixando-os 
em  pás  na  sua  antilogia  apparente,  nos  não  temos 
mais  remédio,  senão  approveitar  ambas,  dando-lhes 
os  competentes  descontos. 

Para  nos  approximar-mos  pois  ao  valor  da 
Exportação,  e  importação,  e  dar-mos,  em  conse- 
quência, huma  ideia  provável  da  Agricultura  de 
Pernambuco  em  1816,  seguiremos  a  Koster  nos  ar- 
tigos Algodão,  e  Assucar ;  nos  outros  porem  segui- 
remos sem  alteração,  nem  mudança  o  Balanço  de 
Lumachi. 

Protestamos  portanto,  1.°  que  9,000  caixas  de 
Assucar,  cada  uma  de  40  @  seja  o  termo  médio  do 
producto  annual  dos  Engenhos  de  Pernambuco. 

Protestamos  2.°  que  se  conceda  a  Koster  hum 
íuigmento  progressivo  no  producto  do  Algodão  de 
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7  para  8,000  saccas  de  5  @  cada  huma  todos  os  an- 
nos,  e  que  o  seo  numero  em  1815  igualava  —  80,000 
se.  aqui  nos  fixaremos  para  procedermos  ao  nosso 
calculo  :  mas  antes  disso,  não  será  curioso,  vermos 
as  relações  commerciaes  da  Metrópole  com  as  coló- 
nias, antes  da  revolucçào  ? 

6.  Por  certo,  que  não  nos  parece  de  rasão,  de- 
fraudar-mos  o  leitor,  ainda  do  mais  insignificante 
prazer  !  appresentamos-lhe  portanto  o  Schema  da- 
quellas  relações  em  1801,  copiado  literalmente  de 
Joze  Accursio  das  Neves,  que  o  dá  como  digno  da 
confiança  do  publico,  na  sua  Historia  da  Invasão 
dos  Francezes. 
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7.  Perdoada  que  nos  seja  a  pequena  digressão 
antecedente,  agora  voltaremos  aos  princípios  de 
Koster,  e  Lumachi  ;  sobre  os  quaes  constrairemos 
o  Mappa  approximado  da  exportação  anual  de  Per- 
nambuco em  1816  ;  tomando  em  primeiro  lugar  os 
dois  artigos  de  Koster,  com  o  valor  médio,  por  que 
se  venderão,  e  2.°  acrescentando  os  do  Balanço  de 
Lumachi  ;  tudo  na  forma  seguinte. 
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8.  Deste  calculo  se  segue,  que  o  valor  de  nove 
milhões,  e  secenta,  e  hum  mil  cruzados,  he  o  sobeja 
das  necessidades  do  Pais  ;  sobejo  aliás,  com  que 
Pernambuco  equilibra,  ou  contrabalança  a  impor- 
tação dos  géneros,  de  que  annualmente  precisa  para 
o  seo  consummo ! 

Para  vermos  pois,  a  favor  de  quem  se  inclina  a 
balança  do  commercio.  he  indispensável,  avaliar- 
mos igualmente  a  Importação  :  e  em  cuja  operação 
não  temos  mais  remédio,  do  que  ater-mo-nos  ao  ja 
citado  Balanço  do  preclarissimc  Lumachi ;  se  bem, 
que  profundamente  magoados  da  discordância,  que 
achamos  na  sua  Lista,  comparada  com  a  da  Alfan- 
dega de  Lisboa,  lançada  em  o  n.  6.  •;  discordância 
tal,  qual  he  a  de  —  587:926$  para  470:449$  e  isto 
nhum  tempo,  que  a  importação  tinha  pelo  duplado  ! 
por  certo,  que  o  contrabando  era  horrível ;  e  tinha 
muita  rasão  o  publico,  quando  falava  de  quatro 
Alfandegas ! 

Entretanto,  pois  que  não  ha  mais  remédio,  se- 
guiremos a  Lumachi,  apartando -nos  somente  d'elle, 
em  dar-mos  valor  aos  Escravos,  e  carne  secca,  sup- 
prindo  o  seo  silenoio,  com  o  moderado  preço  médio; 
dar-lhe  hemos  com  tudo,  alguns  descontos  a  seo 
tempo  :  exaqui  pois,  como  Lumachi  avalia  a  Im- 
portação. 

IMPORTAÇÃO  DE  PERNAMBUCO   EM   1808 

1.°  Fazendas,    e  géneros   chamados 

sêccos 367:746$0OO 

2.°  Ditas  ditos  dito  Molhados  ....  20:722$00O 

3.°  Ditas  ditos  dito  Viveres 41:472$000 

4.°  Ditas  Ferragens,  e  Quinquilha- 
rias &c 40:508$0OO 


Somma      470:449$00O 
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Dobra- se,  diz  Lumachi,  para  pa- 
gar direitos :  por  tanto 940.898$000 

Ô.°  2996  Escravos,  preço  médio  80$.      239:680$00$ 

6.°  126250  @  de  carne  sêcca,  preço 

médio  1$600 202:000$000 


Somma  geral  da  Importação  Rs.    I,372.578$000 


9.  Ora,  assim  como  na  Exportação,  não  tivemos 
duvida  em  acreditar  o  Estrangeiro  Koster,  fixando 
a  9,000,  o  numero  das  caixas  d' Assacar  ;  e  dando 
um  angmento  progressivo  as  saccas  de  Algodão,  el- 
levando-as  a  80$  tãobem,  na  Importação,  pede  a  ra- 
são,  que  dêmos  credito  ao  Pernambucano  Lumachi, 
quando  no  seo  Balanço  affirma,  montar  a  Importa- 
ção e  Exportação  dos  annos  antecedentes  ao  — equi- 
pollente  de  mais  de  quatro  milhões  de  crusados  cada 
huma. 

Por  esta  occasião  devemos  reparar  o  descuido, 
que  acabamos  de  ter  no  schema  da  Importação,  es- 
crevendo na  somma  dos  quatro  artigos  —  dobra-se 
para  pagar  os  direitos  —  devendo  ler-se  ;  —  do- 
bra-se pelas  rasões  de  Lumachi  —  mas  emfim,  como 
o  dicto  Balanço  he  por  mais  de  huma  razão  interes- 
santíssimo ;  e  muito  singularmente  por  haver  sido 
formado  para  contar  ao  mundo,  que  havia  hum 
Pernambucano  altamente  zeloso  dos  interesses  de  S. 
Magestade  ;  nos  o  lançaremos  Literalmente  no  Ap- 
pendice  2.°  deste  Livro. 

Entretanto  para  salvar-mos  os  quatro  ou  mais 
milhões  de  importação  ;  isto  he  para  salvar-mos  a 
veracidade  do  Illm.  Escrivão,  não  temos  outro  re- 
médio, senão  o  de  puxar  pelos  artigos  da  Importa- 
ção, quanto  elles  possão  dar  de  si  sem  quebrar :  será 
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pois  bastante,  duplar  os  artigos  Importados  1  seria 
preciso,  suppor-mos,  que  a  população  de  1816  era 
dupla  de  1808,  ou  que  o  Luxo  tinha  duplado  o  nu- 
mero das  necessidades,  e  commodidades  do  País  ! 

Independentes  destas  rasões,  nos  os  dupla- 
riamos,  só  para  não  vermos  os  Pernambucanos  es- 
magados, em  pouco  tempo,  sob  o  peso  metálico  das 
especes  :  protestamos  porem,  que  tudo  no  capitulo 
seguinte  hade  pagar  direitos  á  risca,  sob  penna  da 
connivencia  de  Juizes,  Escrivães,  e  quaesquer  ou- 
tros empregados  da  Alfandega. 

Dobrando  pois  todos  os  artigos  da  Importação 
de  Lumachi,  exaqui  o  Resultado. 

IMPORTAÇÃO   ESTIMADA   EM   1816 

1.°  Fazendas,  e  outros  géneros  cha- 
mados sêccos 735:492$000 

2.°  Ditas  ditos  ditos  molhados.  .  .  .  41:444$000 

3.°  Ditas  ditos  ditos   viveres 82:944$000 

4.°  Ditas,  Ferragens,  e  Quinquilha- 
rias   81:016$000 


940:896$000 


Dobra-seesta  somma  pelas  gravís- 
simas rasões,  que  Lumachi  alega      940:896$000 


E  temos  a  primeira  somma.  .  .  .  1.881:742$000 
5.°  5,992  Escravos,  preço  médio  80$.  479:360$000 
6.°  252,500®  de  carne  sêcca  1$600.  .      404:000$000 


Valor  total  da  Importação.  .  .  .    2.765:152$000 

Comparado  com  o  da  Exportação 

supra 3.843:851$00 
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Fica  aos  Pernambucanos  para  en- 
tesourarem  1.078:699$000 


10.  Reservando  aos  mais  intelligentes  calcu- 
listas a  justa  reducçâo  destas  contas,  e  devida  cor- 
recção de  todos,  e  cada  hum  dos  seos  artigos  ;  de- 
vemos em  todos  os  casos  ;  devemos  reconhecer,  e 
confessar,  que  a  Agricultura,  e  Commercio  de  Per- 
nambuco tinhão  subido  a  hum  alto  ponto  de  pros- 
peridade, desde  o  Estabellecimento  da  Corte  no 
Rio  de  Janeiro,  e  franqueza  dos  Portos  do  Brasil  a 
todas  as  Nações  amigas. 

Como  poderão,  pois,  os  bastardos,  e  detestáveis 
Pedreiros  Pernambucanos  deixar-se  hallucinar  com 
promessas  de  ameliorações  republicanas  ?  como  po- 
derão conceber  a  esperança  de  desencaminhar  hum 
povo  agrícola,  forte,  opulento,  satisfeito  com  as 
suas  prezentes  vantajens,  unicamente  suspirando 
por  novos  braços  Africanos,  com  que  podesse  aug- 
mentar  a  sua  opulência  ? 

Doião-se,  por  ventura,  do  pezo  dos  tributos, 
sob  o  qual  vião  o  povo  esmagado  J  pois  vejamos  este 
conto  no  capitulo  seguinte. 
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CAPITULO  7 
RENDAS  PUBLICAS  DE  PERNAMBUCO 


RESUMMO 

1/  Classificação  dos  Tributos:  2/  pri- 
meira classe  :  #.*  segunda  classe  :  4.-  ter- 
ceira classe  :  5.-  Tributos  modernos  ;  6/ 
ditficuldade  de  avaliar  o  total:  7/  calculo 
approximado  :  8/  desculpas:  9.-  mesqui- 
nhvsa  de  Hypolito :  10.*  Descontos:  11.' 
Append  x. 

1.  Chamámos  —  Rendas  Publicas  de  Pernam- 
buco —  aos  differentes  Tributos,  que  todos  os  habi- 
tantes d'aquella  capitannia  são  obrigados  a  pagar 
aos  cofres,  ou  Erário  do  Soberano. 

Não  erão,  com  effeito,  poucos,  os  que  na  epo- 
cha  da  Revolução  já  se  acha  vão  estabellecidos  ;  po- 
demos com  tudo  reduzil-los  a  três  classes  diffe- 
rentes. 

A  primeira  será  a  d' aquelles  Tributos  ou  pen- 
sões impostas,  e  cobradas  pelos  primeiros  Donatá- 
rios, em  reconhecimento  do  seo  Domínio  Directo. 

A'  segunda  pertencerão  aquelles,  que  a  Camera 
de  Olinda,  durante  a  Lucta  com  os  Hollandezes, 
e  pelo  tempo  adeante,  derramou  sobre  o  povo,  para 
pagamento  das  tropas. 

A  terceira,  aquelles,  que  os  Monarchas  Portu- 
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guezes  forão  impondo  em  vários  tempos,  segundo  as 
urgências,  e  circunstancias  do  Estado. 

Pede  a  rasão,  que  dêmos  huma  ideia  resumida 
de  todos  aquelles  Tributos,  antes  que  nos  ponha- 
mos a  adivinhar  a  sua  totalidade. 

2.  Os  Tributos  da  primeira  classe  eráo  os  três 
seguintes  :  1  °  Pensão,  que  todos  os  Engenhos  pa- 
gavão  annualmente,  a  qual  em  1750  se  arrematava 
cada  anno  por  1:000?000  rs. 

2.°  Vintena  do  peixe,  arrematada  na  mesma 
epocha  por  200$000  annuaes :  3.°  80  rs.  que  por 
cada  caixa  de  Assucar  pagavão  os  Capitães  de  Na- 
vios, no  acto  de  as  receberem  para  seo  bordo,  arre- 
matada na  mesma  epocha  por  450$000 ;  este  ultimo 
tributo  foi  ao  depois  augmentado  com  mais  320  rs. 
em  cada  Caixa. 

Estes  tributos  forão  reunidos  á  Coroa  por  de- 
creto de  1654  ;  não  sem  vivas  reclamações  do  Conde 
de  Vimioso,  casado  com  a  Herdeira  de  Duarte  Coe- 
lho: e  do  Marquês  de  Cascaes,  pertendente  da  Ca- 
pitannia  de  Itamaracá  :  o  primeiro  porem  não  foi 
attendido,  e  ao  segundo  ficou  pagando  o  Erário  a 
pensão  annual  de  400$000  rs. 

3.  Os  Tributos  da  segunda  classe  erão  os  se- 
guintes:.;!.0 Subsidio  do  Assucar  ;  isto  he  60  rs. 
por  cada  arroba  do  Assucar  branco  ;  e  30  rs.  por 
dita  sendo  mascavado  ;  era  arremattado  este  im- 
posto em  5:220$  na  epocha  de  1750. 

2.°  Subsidio  do  Tabaco  arrematado  por  200$  rs. 

3.°  Subsidio  das  —  Carnes  —  arrematado,  no 
mesmo  tempo  por  18:000$  em  cada  anno  ;  durava 
porem  3  annos. 

4.°  Subsidio  das  —  Garoupas,  e  Peixe  secco  — 
prrematado  por  150$000  rs. 

5.c  Subsidio  de  16$  por  cada  pipa  de  vinho  da 
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Madeira  ;  e  9$500  por  dita  sendo  de  Portugal,  e 
Ilhas;  e  todo  arrematado  por  4:000$000  rs. 

Todos  estes  sinco  artigos  forão  tirados  da  ad- 
ministração da  Camera  de  Olinda,  e  passarão  para 
a  Provedoria  da  Fazenda  Real,  por  Decreto  de  23 
de  Agosto  de  1727  ;  ordenando-se  no  mesmo  De- 
creto, qne  se  dessem  pela  mesma  Provedoria  600$  rs. 
annuaes  a  dita  Camera  para  lhes  adoçar  a  magoa  : 
ordenando-se-lhes  com  tudo,  que  os  gastassem  com 
os  concertos  das  Pontes. 

4.  Os  Tributos  da  terceira  classe  erão  os  se- 
guintes: 1.°  Dizima  da  Alfandega  por  Lei  de  1711 ; 
e  arrematada  em  1750  por  32:000$  de  rs.  annual- 
mente. 

2.°  Dizimos  Reaes  do  Assucar,  e  de  todas  as 
producções,  e  creações  da  Agricultura,  e  industria, 
devidos  a  S.  Magestade.  como  Grão  Mestre  da  Or- 
dem de  Christo  :  e  arrematados  na  citada  epocha, 
por  14:000$000  rs.   annuaes. 

3.°  Pensão  de  1600  rs.  em  cada  pipa  de  Agoar- 
dente  exportada  :  arrematada  por  1:680$  rs.  an- 
nualmente. 

4.°  Novos  direitos  no  Provimento  dos  Officios, 
e  Cartas  de  Seguro  :  arrematados  por  556$  rs.  an- 
nualmente. 

5.°  Imposto  de  1$  rs.  sobre  cada  Escravo  ;  ede 
4$500  sendo  peça  :  arrematado  annualmente  por 
1:743$000  rs. 

5.  Todos  os  sobreditos  Tributos  datão  de  tem- 
pos anteriores  ao  Ministério  do  Marquês  de  Pom- 
bal ;  ha  porem  outros  muitos  desde  aquelle  tempo  ; 
e  muitos  mais  de  origem  recentíssima  ;  resumiremos 
os  principaes. 

1.°  Subsidio  Militar,  e  Litterario,  imposto  nas 
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carnes  verdes,  e  seccas  :  nestas  160  rs.  por  @,  na- 
qnellas  o  coiro  de  cada  Boi,  no  600  rs. 

2.°  Imposto  de  80  rs.  em  cada  arrátel  de  ta- 
baco ;  com  que  se  indemnisou  a  Fazenda  Real  pela 
abolição  do  contracto  de  —  Girão. 

3.°  Decima  dos  Prédios  urbanos  :  dita  sob  o 
nome  de  ciza  na  venda  dos  Bens  de  Raís,  e  meia  ciza 
na  venda  dos  Escravos  Ladinos. 

4.°  Imposto  annnal  de  6$400  rs.  por  cada  loja 
aberta  de  Mercador  ;  e  4$800  por  cada  canoa,  oa 
batel. 

fí.°  Selo  em  toda  a  sorte  de  papeis  públicos. 

6.°  Decima  de  toda  a  sorte  de  legados  volun- 
tários. 

7.°  Imposto  de  600  rs.  em  cada  arroba  de  Al- 
godão. 

Note-seporfim,  que — <*  Páo  Brazil  pertence 
exclusivamente  á  Coroa,  a  qual  somente  paga  1$600 
rs.  pelo  trabalho  4o  corte,  e  conducçâo  de  cada 
Quintal  apurado,  e  approvado : 

Caláo-se  alguns  outros  impostos,  menos  signi- 
ficantes, para  compensação  de  algum  excesso,  que 
possa  introduzir-se  no  arbitrário  calculo,  que  logo 
faremos. 

6.  Taes  erfio,  e  tantas  as  fontes,  donde  corriâo 
para  o  Erário  as  Rendas  publicas  de  Pernambuco  ; 
mas,  qual  era  exactamente  a  sua  totalidade  ?  con- 
fessamos que  nâo  temos,  nem  talvês  seja  possível  a 
ninguém,  ter  dados  suficientes,  para  resolver  o 
problema. 

Seja-nos  com  tudo,  permittirto,  rastejai-lo  por 
approximaçâo  ;  fazendo  uso  de  algumas  ideias  ge- 
raes,  e  outras  particulares,  pode  ser,  que  pouco  nos 
apartemos  do  verdadeiro  estado  dos  Negócios. 

Devemos  aqui  resalvar-nos,   referindo-nos  ao 
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Balanço  de  Lumachi,  sobre  o  importantíssimo  ramo 
da  Alfandega  ;  e  porque  este  sábio  desculpa  a  dis- 
proporção  de  82:344$,  somma  total  dos  direitos  de 
1808,  comparados  com  940:898$  total  da  importa- 
ção ;  desculpa,  dizemos,  com  muitas  rasões  ;  sendo 
só  huma  admissível,  que  he  ficar  huma  grande  parte 
da  importação  empatada  na  Alfandega ;  nós  sup- 
poremos,  que  esta  grande  parte  sobe  a  hum  terço. 

Temos,  portanto,  que  os  940:898$  da  importa- 
ção de  Lumachi,  equivalem  a  627:264$  justamente 
dois  terços  daquella  quantia  :  o  mesmo  pois  faremos 
Importação,  que  no  capitulo  passado  supposemos 
em  1816  ;  e  então  os  1,881:797$  ficão  redusidosa  — 
1.254:520$. 

Neste  caso  temos  a  proporção  seguinte  : 

"  627:264$  :  82:344$  ::  1.254:528 :  164:688$  " 


Igualmente,  nos  Escravos  deve  a  proporsão  ser 
a  seguinte 

Cab.  376  :  602$  ::  5992 :  9.9627$  :  em  ambas  as 
proporções,  os  dois  primeiros  termos  são  de  Lu- 
machi. 

7.  Rastejando  pois,  e  sempre  respeitando  de 
longe  o  sanctuario  das  Rendas  Reaes,  exaqui  athe 
aonde  avanção  as  nossas  curtas  vistas* 
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ERÁRIO   DE  PERNAMBUCO 

Em  1816 

1.°  Direitos  na  Alfandoça  por  |  da  Im- 
portação   164:688$ 

2.°   Direitos  dos  Escravos 9:627$ 

3.°    Subsidio  de  30$  Rezes  pelo  menos.  18:000$ 

4.°    Imposto  novo  de  50  rs.  cada  couro  2:500$ 

5.°   252:500  @  de  Carne  secca  a  160  rs.  40:400$ 
6.°    Subsidio  de  80  rs.  em  arrátel  de 

Tabaco 15:000$ 

7-°  Decima  de  25$  casas,  termo  med.  6$  150:000$ 

8.°   De  5000  Lojes  abertas  6$400.  .  .  .  32:000$ 

9.°  Cizas,  e  meias  cizas  ? 4:000$ 

10.°  Dízimos  de  gados,  emeunças?  .  .  60:000$ 
11.°  36$  @  de  Assucar,  dizimo  de  9$  cai- 
xas 1$600 57:000$ 

12.°  Subsidio  de  50  rs.  de  324$  @  de 

Assucar 16:200$ 

13.°  40$  @  de  Algodão,  dizimo  de  80$ 

saccas  a  8$000 320:000$ 

14.°  Inspecção  de  360$  @  a  600 216:000$ 


Somma  total 1.105:415$ 


N.  B.  Este  calculo  tem  relação  com  o  commer- 
cio,  e  Agricultura  do  capitulo  antecedente  ;  como 
tão  bem  com  o  Mappa  da  População,  que  daremos 
no  Appendix :  o  Tabaco  allude  ao  Girão. 

8.  Apezar  de  quantas  arbitrariedades  cerebri- 
nas  possão,  e  tenhão  de  ser  notadas  n'este  calculo, 
ou  estimativa,  nos  teimaremos  sempre  em  chamar- 
lhe  provável,  e  approximado  a  verdade  :  a  nossa 
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interna  probabilidade  parece  conciliar-se  Jalguma 
exterior  attenção,  quando  se  reparar  nas  duas  ra- 
sões  seguintes  . 

1.°  Que  naquelle  calculo  se  íizerão  grandes,  e 
attendiveis  descontos  ;  ommitindo-se  muitos  dos  an- 
tigos impostos,  alguns  dos  novos,  e  parte  das  Ren- 
das Reaes,  v.  g.  o  contracto,  ou  negocio  da  Pólvora, 
cartas  de  jogar,  e  a  renda  das  casas  da  Ponte,  Praça 
da  Polé,  e  Ribeira  do  Peixe,  &c. 

2.°  Que  os  Revolucionários  publicarão,  e  forão 
acreditados,  que  no  Erário  se  acha  vão  em  especees, 
e  bilhetes  a  vencer,  quasi  três  milhões  de  crusados  : 
somos  testemunha  da  fama,  que  antes  da  Revolu- 
ção corria ;  a  qual  com  tudo  não  determinava  a 
quantia,  se  bem,  que  lhe  dava  grande  extensão. 

Deve  por  fim  notar- se,  que  de  todos  os  Erários 
era  o  de  Pernambuco  que  menos  tempo  tinha  para 
descansar  ;  os  saques,  e  resaques  da  Corte,  e  de  ou- 
tros Erários  erão  quasi  quotidianos. 

9.  Aqui  não  podemos  deixar  de  admirar- nos 
das  pródigas,  e,  ao  mesmo  tempo,  curtas  vistas  de 
Hypolito,  repetidas  nos — Investigadores  Londri- 
nos —  dizemos  pródigas,  por  exigirem,  que  se  faça 
—  Muito  com  pouco  —  dizemos  curtas,  porque  ava- 
liavão  as  sobras  annuaes  do  Erário  de  Pernambuco 
em  400:000$000  somente ! 

Respeitando  sempre  as  Luzes,  zelo,  e  intensões 
dos  segundos,  responderemos  ao  primeiro,  quasi  no 
seo  mesmo  estillo,  ebom  gosto:  scilicet,  que  para  que 
as  sobras  de  Pernambuco  fossem  tão  mesquinhas, 
seria  preciso,  que  annualmente  fosse  aquelle  Porto 
algum  Brigue  Serpente  a  converter-se  em  Fragata ; 
ou  se  reedificasse  a  Ponte  da  Boavista  ;  ou  se  alla- 
gasse  a  do  Reciffe  ;  ou  emfim  continuasse  o  Banco  a 
ser  desentulhado. 
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Só  dalgum  destes  cases,  ou  em  todos  junctos 
poderíamos,  Sr.  Hypolito,  poderíamos  suppor  gas- 
tos, e  dispendidos  mais  de  640:000$000  !  porem, 
como  estas  pragas  sejão  raras,  pede  a  boa  rasão, 
que  sejamos  mais  económicos. 

Acresce,  que  os  Proffessores  Régios  erão  pou- 
cos e  esses  mal  pagos  :  as  tropas  estavão  redusidas 
a  pouco  menos  da  metade,  mal  comida,  mal  vestida ; 
e  todos  gritando  pelos  seos  atrasados  :  em  que  se 
gastavão  pois  tantos  contos  ? 

10.  Para  não  ser-mos  aceusados  de  desimnlar- 
mos  a  verdade,  voluntariamente  confessamos,  que 
Pernambuco  pela  sua  antiguidade,  Dignidade,  e  Lo- 
calidade do  seo  Porto,  era  o  Àrmasem  Geral,  em 
que  vinhão  depositar-se  a  maior  parte  das  produc- 
ções, effeitos  das  Capitannias  da  Parahiba,  e  Ceará, 
e  mesmo  da  Parnaíba. 

Mas,  posto  que  estas  producções  facão  hum 
augmento  considerável  na  massa  geral  da  exporta- 
ção, e  mesmo  possão  ser  avaliados  nhum  terço  da 
sua  totalidade  ;  nos  temos,  para  compensai-las,  a 
maior  parte  das  producções  da  fertilissima  com- 
marca  das  AllagoaS,  e  da  do  Pajaú,  que  costumão 
ir  em  direcção  a  Bahia. 

Ora,  se  estas  considerações  ;  e  muito  singular- 
mente a  omissão  de  muitos  artigos  não  ajudão  a 
fazer  hum  perfeito  equilibrio,  pelo  menos  deve-se- 
nos  conceder,  que  ao  nosso  calculo  só  poderão  fal- 
tar pequenas,  e  desprezíveis  fracções. 

^  APENDIX 

11.  Agora  transcreveremos,  em  forma  de  Ap- 
pendix  a  este  capitulo,  o  juizo,  que  fás  Beauchamp 
do  rendimento  liquido  da  Casa  Real,  e  da  expor- 
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tacão  geral  do  Brasil  em  cada  anno  :  juizo,  que  se 
não  confirma  em  particular  o  nosso  calculo,  ao  me- 
nos, em  geral,  augmentalhe  a  probabilidade :  não 
deve  esquecer,  que  no  Schema  lançado  no  n.  6  do 
cap.  6  deste  Livro  Pernambuco  he  a  terceira  na  or- 
dem das  Capitannias,  que  tinhão  maiores  relações 
commerciaes  com  a  Metrópole. 

Em  todo  o  caso,  desejamos  entreter  o  leitor  com 
coisas  interessantes  :  e  por  isso  lhe  apresentamos  o 
texto  de  Beauchamp. 

"  Pensa-se,  que,  tirados  os  gastos  da  Admi- 
"  nistração  Local,  civil,  Militar,  e  ecclesiastica,  a 
;'  coroa  tira  do  Brail  mais  de  treze  milhões  de  cru- 
"  sados.   " 


"  O  Commercio  d' esta  vasta  possessão  —  o 
"  Brasil  —  deve  ser  considerado  de  baixo  de  hum 
"  dupliado  ponto  de  vista.  As  restricções  intro- 
"  dusidas  por  —  Pombal  —  durante  a  sua  admi- 
"  nistração,  ti  verão  resultados  felizes  paraapros- 
"  peridade  do  Brasil,  epara  o  interesse  de  Por- 
"  tugal. " 

"  Os  productos  das  Manufacturas  estrangei- 
"  ras,  e  sobre  tudo  das  Inglezas,  forão  proscriptos ; 
"  e  por  consequência  da  severidade,  com  a  qual  vi- 
"  giou  na  execução  destas  medidas  prohibitivas, 
"  compravão  os  Brasileiros  em  Portugal  os  Pannos 
"  e  outras  Mercadorias,  que  precisavão,  ao  menos 
u  em  grande  parte :  mas  este  systhema  cessou  ape- 
í{  nas  ossucoessos  pusérao  Portugal,  eo  Brasil  de 
"  baixo  da  absoluta  influencia  do  Governo  Britan- 
"  nico.  " 

"  O  Brasil  exporta  mais  de  cento,  e  sincoenta 
"  mil  quintaes  de  Assucar  ;  e  converte  em  Agoar- 
u  dente  de  canna  huma  maior  quantidade  de  me- 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA    DO    INST.     ARCH.    E    GEOGR.     PERN.      79 

laço,  e  charópe.  O  Algodão,  o  Tabaco,  o  Café,  e 
o  Anil  são  culturas  muito  Lucrativas,  e  que  ad- 
quirem contínuos  augmentos.  " 

"  O  Arrôs  pode  entrar  neste  numero  ;  pois  a 
sua  cultura  foi  animada  no  Governo  do  Pará  o 
que  fês  cessar  a  importação,  que  a  Carolina,  e 
Geórgia  fazião,  deste  género  em  Poitugal.  " 

"  Com  bons  fundamentos  se  acredita,  que  o 
Brasil  exporta  todos  os  annos  quinhentos  mil 
quintaes  de  Algodão.  " 

"  Entra  na  exportação  huma  quantidade  con- 
siderável de  coiros  de  superior  qualidade  aos  da 
Europa.  " 

"  O  valor  total  das  exportações  da  America 
:  Portugueza  não  deve  ser  considerado  em  huma 
;  somma  menor  a  de  cento  e  vinte,  a  cento  e  trinta 
1  milhões!" 
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CAPITULO  8 
SCHOLAS,  E  HOSPITAES  DE  PERNAMBUCO 

It  ES  UM  MO 


1/  Keforma  do  Pombalisino  :  2/  creação 
das  cadeiras  e  Professores :  8/  creaçào  do 
Seminário  :  4.-  organisação  do  mesmo  :  5.- 
Misericórdia  de  Olinda :  6.*  Hospital  do  Pa- 
raíso: 7.-  Hospital  do  Rêgo  :  8.-  Lasaros,  e 
engeitados  :  1).*  esforços  Filantrópicos  ;  po- 
rem só  abortados. 

1.  Vimos  nos  capítulos  precedentes,  com  quanta 
profusão  de  riquezas  fora  dotado  Pernambuco  pelas 
Mãos  Liberaes  do  Creador  :  vimos  com  quantos 
meios,  e  recursos  podia  Pernambuco  promover  a 
sua  própria  civilisação  ;  mas  he  bem  doloroso,  te- 
mos para  acrescentar,  que  Pernambuco  era  igno- 
rante ;  era  deshumano  em  1817 !  e  isto  por  sua 
culpa  ;  ou  por  castigo  de  velhos  peccados. 

Com  effeito,  se  os  Pernambucanos  forão  assas 
lerdos,  e  estúpidos,  para  se  deixarem  surprezar, 
tentar  e  dezencaminhar  pelos  Brulotes  da  Revolu- 
ção, não  foi  certamente  porque  lhes  faltassem  Es- 
colas, em  que  podessem  ser  instruidos  em  todos  os 
conhecimentos  necessários,  úteis,  e  ainda  delei- 
táveis. 

Por  certo,  que  o  Marques  de  Pombal,  apenas 
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degolou  o  Monstro  Jesuítico,  (  aquelles  Heróes  di- 
zemos, a  que  o  capitulo  9  do  Liv,  3.°  attribuio  80 
annos  da  Lealdade  Pernambucana )  logo  o  Marquês 
de  Pombal  regalou  os  Pernambucanos  com  huma 
boa  meia  dúzia  de  Professores,  escolhidos  pela  sua 
Meza  censória,  e  altamente  encarregados  de  ensinar 
com  esmero  as  três  faculdades  seguintes. 

1.»  a  tremer,  c  estremecer,  e  obedecer  ao  Mar- 
quês : 

2.a  a  ler,  e  escrever  alguma  coiza  :  3.a  a  verter 
para  Português  huma  Lição  do  Breviário  Latino  : 
taes  forão  as  ciências,  que  o  Marquês  julgou  mais, 
que  suficientes,  para  que  os  Nobres  Pernambuca- 
nos não  fossem  iguaes  aos  seos  próprios  Escravos  ! 

2.  Deixadas,  porem,  recordações  dolorosas,  de- 
vemos agora  confessar,  que  a  Religiosa  Mão  Crea- 
dora  da  nova  Soberana,  logo  que  succedeo  a  seo 
Pae,  supprio,  em  grande  parte,  o  Lamentável  —  de- 
ficit —  da  extincção  Jesuítica. 

Logo  em  1780  forão  estabellecidas  na  villa  do 
Reciffe  huma  cadeira  de  Grego,  e  outra  de  Rheto- 
rica  ;  ambas  a  final  sorvidas  pela  vorajem  do  Se- 
minário ;  epara  que  nada  faltasse  a  mocidade  Per- 
nambucana, creou  em  1782  na  Congregação  do  Ora- 
tório huma  cadeira  de  Filosofia  Moral,  e  Racional. 

Nesta  ultima  Eschóla  os  Ellementos  de  Ge- 
nuense,  e  Ettica  de  Heinecio  forão  encinados,  e 
aprendidos  com  tal  valor,  tanto  empenho,  e  assi- 
duidade, que  por  fim  se  collavão  forte,  mechanica, 
elitteralmente  ao  cérebro  dos  Estudantes  !  e  era 
isto  por  ventura,  hum  mal  ?  pois  assim  foi  julgado, 
segundo  nos  parece. 

Julgou  o  Ministro  D.  Rodrigo,  que  devia  oc- 
correr  a  este  mal ;  e  em  consequência  ordenou  ao 
Dr.  António  Francisco  Bastos,  que  com  o  Elleboro 
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das  Mathematica8  fosse  a  Pernambuco,  e  nelle  ca* 
rasse  a  mania  dos  seos  Patrícios  :  obedeceo  o  Dr.  e 
logo  em  1796  começarão  as  suas  Mathematicas  a 
obrar  prodígios  ;  nós  os  veremos  na  capitulo  se- 
guinte. 

3.  Estava  portanto  Pernambuco  sofrivelmente 
bem  servido  no  Artigo  Escholas  athe  1798 :  mas  tudo 
pareceria  nada,  se  naquelle  anno  não  apparecesse, 
não  raiasse  a  Aurora  da  Sciencia,  no  milagroso 
Bispo  D.  Joze  Joaquim  de  Azevedo  Coutinho,  Per- 
sonajem  importantíssima,  e  de  quem  ja  falou  o  ca- 
pitulo do  Iâv.  4.° 

Este  sábio,  Amigo  dos  sábios,  este  Mecenas  dos 
sábios,  apenas  se  vio  elleito  Bispo  de  Pernambuco, 
sentio  logo  commoverem-se  as  suas  sabias  entra- 
nhas pela  horrível  ignorância,  em  que  suppunha 
mergulhada  a  sua  pobre  Dioceze !  qual  remédio  pois 
a  tanto  mal  ? 

Concebe,  portanto,  o  grande,  e  heróico  projecto 
de  fundar,  a  todo  o  custo,  hum  Seminário  em  Olin- 
da, no  qual  podesse  ser  facilmente  curada  a  pu- 
blica enfermidade  da  ignorância  :  o  projecto  era 
dificultoso  na  execução  ;  mas  nada  sabe  resistir  as 
suas  infatigáveis  diligencias  ! 

Empenha  todas  as  luzes  próprias  e  alheias  na 
sublime  composição  dos  —  Estatntos  para  o  Colle- 
gio  de  N.  S.  da  Graça  em  Olinda—,  e  sabe  appresen- 
tai-la  ao  Soberano  sob  taes  cores,  e  pontos  de  vista, 
que  mereceo  alcançar  três  Graças  diffioultosissimas. 

A  l.a  foi  o  Collegio  dos  extinctos  Jesuitas,  em 
Olinda,  com  cerca,  pratas,  e  alfaias  existentes ;  tudo 
para  Local,  uso,  e  commodidade  do  Seminário,  e 
Seminaristas. 

A  2.a  foi  a  Directoria  geral  dos  Estados  Per- 
nambucanos ;  com  alto  poder,  e  authoridade  para 
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recolher  ao  Seminário  todas  as  cadeiras,  que  n'  outra 
qualquer  parte,  e  lugar  lhe  parecessem  supérfluas, 
ou  menos  úteis. 

A  3.a  foi  a  de  estabellecer  no  Seminário  hum 
cofre  e  de  recolher  n'elle  aquella  porçáo  de  Tribu- 
tos, que  sob  o  titulo  de  —  Subsidio  litterario  — 
pagão  os  povos  para  manter  os  Professores  das 
Lettras. 

Ainda  alcansou  outra  graça,  e  foi  a  de  lançar 
o  tributo  de  20  rs.  por  cabeça,  em  favor  do  Semi- 
nário ;  se  porem  os  povos  quisessem  aguentai-lo  ! 
e  para  nada  lhe  faltar,  partio  para  Pernambuco 
como  Chefe  dos  três  Governos  Civil,  Militar  e  Ec- 
clesiastico  !  ja  mais  Vassalo  se  vio  encarregado  de 
tantas,  e  tão  delicadas  Commissões,  e  com  tantos 
meios  de  consummal-las!  vejamos  porem  o  que 
resta  ao  capitulo  do  Liv.  4. 

4.  Chegando  a  Pernambuco  com  huma  pe- 
quena porem  sofrível  recruta  de  Frades  de  diffe- 
rentes  Religiões,  e  arvorando  de  Governador,  cuidou 
logo  do  Estabellecimento  do  Seminário,  como  de 
ponto  principal  da  sua  vinda,  do  seo  empenho,  da 
sua  gloria. 

Todos  os  Estudantes  são  chamados  a  Olinda, 
como  Athenas,  em  que  só  podião  ser  formados  :  sin- 
gularmente são  chamados  todos,  quantos  aspiras- 
sem ao  Estado  Ecclesiastico,  sob  pena  de  não  serem 
admittidos  a  ordens  sem  terem  cursado  no  Semi- 
nário de  Olinda. 

Promessas,  respeitos,  empenhos,  e  ainda  mesmo 
ameaças  são  postas  em  movimento  para  o  grande 
negocio  do  —  vintém  —  !  mas  os  povos,  e  as  suas 
repectivas  cameras  ostentarão  aquella  férrea  resis- 
tência,  que  sempre  ostentarião  se  fossem  consul- 
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tadas  na  imposição  dos  novos  Tributos :  mais  breve  ; 
não  quizerão  :  e  o  Bispo  ficou  furioso  ! 

De  balde  as  pessoas  opulentas,  e  todos  os  pre- 
tendentes das  graças  Episcopaes,  quizerão  adoçai-lo 
com  huma  grossa  Collecta,  a  qual  se  fês  subir  a 
8:000$  rs.  de  balde  se  fizerão  as  mais  lisongeiras 
promessas,  o  Bispo  foi  inconsolável  1  mas  o  caso  era 
de  honra;  e  por  tanto  devia  ir  por  deante,  apezar  de 
todos  os  obstáculos  possíveis,  prezentes,  e  futuros. 

Amanheceo  pois  hum  dia,  em  que  Olinda  se 
vio  transformada  em  nova  Coimbra,  com  hum  Re- 
gimento  de  Infantaria,  transferido  do  Reciffe  para 
guardar  Seminário,  estudantes,  cadeiras,  e  Profes- 
sores seguintes. 

UNIVERSIDADE  DE  OLINDA 

SUAS  CADEIRAS   E  PRIMEIROS   PROFESSORES 

./.*  Theologia  Dogmática. 

Prof.  Fr.  Joze  Laboreiro,  Monge  de  São  (Je- 
rónimo. 

£.a  Historia  Ecclesiastica. 

Prof.  Padre  Miguel  Rainau,  ex-Congregado  do 
Oratório. 

#.*  Theologia  Moral. 

Prof.  Fr.  Bento  da  Trindade,  Frade  Grillo. 

^.a  Philosophia  universal. 

Prof.  Fr.  Joze  da  Costa,  Frade  Jesuino,  ou 
Borra. 
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5.a  Mathematicas. 

Prof.  Fr.  Miguel  Joaquim  Pegado  :  Frade  Je- 
suino,  Borra. 

6*  Rhethorica.  Poética,  &e. 

Prof.  P.  Miguel  Joaquim  d' Almeida,  ex-Car- 
melita. 

7.a  Língua  Grega. 

Prof.  Joze  Joaquim  de  Castro  :  Secular. 

8*  Grammatica  Latina. 

Prof.  Padre  Luis  Florentino  :  Sacerdote  Se- 
cular. 

£.a  Cantochão. 

Prof.  Padre  António  de  Santa  Anna  :  ex-Ca- 
pucho. 

10. a  Primeiras  letras. 

Prof.  Padre  Miguel  de  Miranda  :  ex- Congre- 
gado do  Or. 

11*  Dezênho. 

Prof.  P.  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello  :  Sacer- 
dote Secular. 

5.  Tal  foi,  tão  magica,  e  tão  brilhante  a  Ma- 
china,  que  no  mais  alto  monte  de  Olinda  appareceo 
armada  nhum  dia  do  anno  de  1799,  graças  a  Philo- 
sophia,  a  Philantropia  do  Exm.  D.  Joze  Joaquim 
da  Azevedo  Coutinho  !  No  capitulo  seguinte  vere- 
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mos  os  progressos,  que  ella  tinha  feito'ate  o  tempo 
da  Revolncção  ;  por  agora  diremos  de  passagem, 
que  o  único  approveitado  foi  o  Exm.  Bispo,  se  teve 
boas  intenções  ;  e  com  isto  passaremos  á  visita  dos 
Hospitaes. 

Muitos,  certamente,  existião  em  Pernambuco, 
e  de  tempos  mais  antigos  ;  mas  destes  nenhum  tão 
famoso  como  o  Hospital  da  Misericórdia  de  Olinda; 
parece  incrível  a  quem  o  vê  hoje,  quanto  da  sua  ca- 
ridade, grandeza,  e  opulência  conta  a  fama,  ou  tra- 
disão  obscura  ! 

A  mesma  fama,  com  a  mesma  obscuridade 
acrscenta,  que  a  Administração  deste  Hospital, 
sendo,  repetidas  vezes  dada  em  dote  ás  Filhas 
dos  ex-administradores,  fora  a  causa  fundamental 
do  seo  actual,  e  miserável  estado  ;  isto  em  summa 
quer  dizer  : 

A  Misericórdia  de  Olinda  he  hum  vasto  edifí- 
cio, e  muito  bem  situado,  aonde  os  soldados  en- 
fermos são  recolhidos  ;  e  a  custa  da  Fazenda  Real 
são  assistidos,  e  curados  militarmente. 

6.  Alem  da  Misericórdia  de  Olinda,  ha  em  Per- 
nambuco, e  bairro  de  Sancto  António  outro  Hospi- 
tal, denominado  —  Paraiso  — ,  Fundação,  ou  En- 
capellado  dos  Morgados  do  Cabo  ;  aonde  caridosa-» 
mente  são  recebidos  os  pobres  enfermos  ;  mas  athe 
certo  numero  determinado. 

Deste  Hospital  sempre  tivemos  o  melhor  con- 
ceito, fundado  sobre  informações  edificantes  ;  e 
bem  poderia  mos  affiançar,  que  athe  1815  os  en- 
fermos, ainda  que  poucos,  erão  decentemente  tra- 
tados. 

Já  vimos,  porem,  no  Liv.  cap.  a  quaes  mãos 
veio  para  o  Hospital  do  —  Paraizo  —  e  fizemos  en- 
trever, por  quaes  meios  se  transformou,  bem  como 
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de  repente,  em  —  Eschólla  de  Dezenhos  ;  ou,  Antro 
de  —  Maçonismo  !  aqui,  bem  quiséramos  discorrer 
por  hum  pouco  ;  mas  certas  rasões  nos  mandão,  por 
ora,  calar  ! 

Não  calaremos,  com  tudo,  que  os  pobres  en- 
fermos ;  e  sobre  todos  os  desgraçados  marujos  Por- 
tuguezes,  jaziáo,  quando  doentes,  em  tão  escanda- 
loso abandono,  que  huma  velha,  e  caridosa  Negra, 
com  lugar  na  Ribeira  do  Peixe,  se  deliberou  aga- 
zalhal-los,  e  pensai-los  no  seo  pobre  alvergue  !  esta 
caridade  fês  grande  impressão  no  publico  ;  as  es- 
mollas  começarão  a  chover ;  e  os  pobres  da  Ribeira 
tornarão-se  interessantes  ;  e  motivarão  o  seguinte 
Hospital. 

7.  Francisco  do  Rego,  natural  de  São  Miguel» 
e  íamoso  capitalista  de  Pernambuco,  foi  hum,  dos 
que  muito  se  edificarão  com  o  heroismo  da  Negra  ; 
edificado  alias,  com  a  multidão  de  esmollas,  que 
concorrião  em  beneficio  dos  —  Pobres  da  Ribeira, 
deliberou,  figurar  por  si  somente. 

Solicita,  e  facilmente  consegue,  ser  —  Bolsa 
geral,  ou  Administrador  das  Esmollas  :  compra 
humas  cazas  espaçosas  no  Bairro  de  Santo  António, 
e  encostadas  á  Ponte  da  Boa  Vista  :  manda  repar- 
tillas  em  Belixes  ;  e  feitas  outras  accommodações 
competentes,  são  para  ellas  trasladados  os  Pobres 
da  Ribeira,  com  a  sua  heróica  Enfermeira  ;  e  ficou 
de  então  o  —  Hospital  do  Rego —  attrahindo  a  ad- 
miração, e  generosidade  do  publico  ;  e  as  bênçãos 
dos  agradecidos  marujos. 

Devemos  acrescentar ;  que  falecido  o  Funda- 
dor, e  repartida  a  sua  pingue  Herança  por  seos  so- 
brinhos, recusarão  estes  receber  outras  esmollas, 
allegando  nobremente  que  sendo  o  Hospital  de  seo 
Tio,  devia,  e  tinha  de  ser  mantido  a  expensas  dos 
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seos  Herdeiros  ;  he  quanto  chegou  a  nossa  noticia 
sobre  o  espolio  deste  Trimalcião. 

Não  deixou  Pernambuco  de  espantar-se  da  ge- 
nerosidade dos  herdeiros,  não  faltando,  quemn'elles 
suspeitasse,  ou  verba  Testamentária  do  fallecido ; 
ou  vistas  particulares  á  prosperidade  do  Edifício  ! 
Seja  porem,  como  for  ;  o  certo,  que  em  1818  o  Hos- 
pital era  mantido  sem  queixumes  dos  enfermos  e 
sem  murmuração  dos  invejosos. 

8.  Havião  mais  em  Pernambuco  dois  pequenos 
Hospitaes,  que  muito  honrão  a  memoria  do  seo  mal- 
pago  Inventor,  ou  Fundador,  D.  Thomás  Joze  de 
Mello,  no  tempo,  em  que  governou  Pernambuco. 

Era  o  primeiro  o  Hospital  dos  Lasaros  ;  o  qual 
ainda,  n'esta  epocha,  era  o  mais  regular,  e  mais  bem 
servido  de  todos.  O  segundo,  era  a  Roda  dos  En- 
geitados,  a  qual,  desde  a  sua  creação,  ficou  fazendo 
huma  triste  figura,  apezar  de  todos  os  desvellos  do 
General  Fundador  !  apenas,  porem,  se  auzentou, 
cahio  logo  em  perfeito  esquecimento. 

Tal  veio  a  ser  a  negligencia,  ou  barbara  deshu- 
manidade,  com  que  este  piedoso  Azillo  era  tractado, 
que  mais  de  uma  vês  amanhecerão  os  innocentinhos 
expostos  devorados  pelos  porcos  ! 

Ate  que,  emtim,  veio  a  Religião  remediar  tan- 
to mal,  inspirando  fortemente  hum  Português,  a 
quem  chamavão  o  Capitão -mor  Manoel  Joaquim, 
e  sua  digna  consorte  D.  Lúcia  :  ambos  secundados 
efficásmento  pelas  recommendações,  e  esmollas  do 
Exm.°  Bispo  actual,  e  de  outros  Bemfeitores  ;  ti- 
nhfto  se  encarregado  da  Administração  da  Roda ;  e 
feito  milagres  em  favor  dos  infelizes  !  no  Ceo  acha- 
r&o  a  sua  condigna  recompensa  ;  na  terra  este  nosso 
louvor  ;  e  o  applauso  de  todas  as  gentes  honradas. 

9.  Taes  erão,   e  em  tal  condição  estavão  em 
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1816  os  Hospitaes  de  Pernambuco  :  matéria,  e 
campo  vastíssimo  para  magoadas,  e  sentidíssimas 
reflexões  !  aellasnos  remetteria-mos,  semdizer-mos 
mais  palavra,  senão  fora  do  nosso  dever,  consignar- 
mos aqui  os  empenhos  Filantrópicos,  com  que  os 
Portuguezes  se  esforçavão  de  ves  em  tempo,  para 
ellectrisarem  os  dormentes  Pernambucanos. 

Jacinto  Joze  Dias  de  Carvalho,  filho  de  Por- 
tugal, veio  menino  para  Pernambuco  ;  donde  pas- 
sou em  1808  para  Londres,  a  exercer  nobremente  a 
Profissão  de  Negociante  ;  dizemos  nobremente  por- 
que sabemos,  que  ja  mais  prostifcuio  os  deveres  da 
Religião  Romana  aos  tentadores  interesses  do  Com- 
mercio. 

Este  homem,  tocado  sensivelmente  do  dezam- 
paro,  em  que,  desde  Londres,  via  os  pobres  enfermos 
Pernambucanos,  queremos  dizer,  em  Pernambuco, 
e  quasi  acertando  com  as  causas  eficientes,  pro- 
pôs-se  inventar-lhes  e  applicar-lhes  o  remédio  es- 
pecifico. 

10.  Concebeo  pois,  em  1810,  hum  plano  deli- 
cadíssimo, que  fês  acompanhar  por  huma  solemne 
promessa,  de  concorrer  para  a  execução  do  plano 
com  huma  contribuição  annual,  que  deveria  come- 
çar por  mil  Libras  Esterlinas  ;  as  quaes  ja  estavão 
promptas  para  a  primeira  remessa. 

Escreve  aos  seos  Amigos  zelosos  :  estes  porem, 
logo  nas  primeiras  diligencias  achão  tantos,  e  tão 
irrisistiveis,  ou  invencíveis  obstáculos,  que  o  plano 
esvaio  se  !  Carvalho  ficou  com  a  gloria  do  dezejo  : 
seos  amigos  desconsolados  ;  e  os  pobres  em  Per- 
nambuco ficarão  repetindo  entre  Hospitaes,  e  an- 
ciãs —  Inopem  me  copia  fecit  — . 
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CAPITULO  9 
PROGRESSOS  DAS  SCIENCIAS  EM  PERNAMBUCO 

RESUMMO 

1."  Ignorância  indesculpável  dos  Per- 
nambucanos :  2/  desculpàose  comtudo  : 
3/  Honrosas  excepções  :  4.*  Prodígios 
em  sabedoria :  5.*  Talentos  superiores  : 
6/  Seminaristas  :  7/  Conventos :  8*- 
Seculares  :  9.»  Artistas  :  10,*  Manoel 
d' Arruda. 

1.  Bem  poderião  as  Artes,  e  as  Sciencias,  se 
não  mover,  e  aguilhoar  a  generosidade  Pernambu- 
cana, ao  menos  ter  melhorado  as  desgraças,  que  la- 
mentamos no  capitulo  antecedente,  reorganisando 
hum  melhor  plano,  segando  o  qual  fossem  admi- 
nistrados os  fructos,  ou  effeitos,  que  ainda  restão, 
da  antiga  caridade  nacional,  queremos  dizer,  cari- 
dade dos  primeiros  colonos,  e  seos  immediatos. 

Com  effeito,  nhum  século,  em  que  as  sciencias 
exactas,  naturaes,  e  politicas  parecem  estar  popu- 
larisadas  em  todas  as  Nações,  que  muito  se  a  Per- 
najnbuco  tocasse  tãobem  o  seo  quinhão  í 

A  fatal  epocha  de  1808  tirou  aos  Pernambu- 
canos todos  os  pretextos  para  alguma  desculpa  es- 
peciosa :  pois  que  n'aquella  epocha,  alem  de  muitas 
outras  acquisições  preciosas,  f orão  mimoseados  com 
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tantos  Livros  viventes,  quantos  os  sábios  estran- 
geiros, qne  desde  então  vierào  cathequisal-los  ;  e 
não  valia  por  muitos  o  sábio  Henrique  Koster  ?  não 
trabalhou  infatigavelmente  ! 

2.  Acrescêo  em  1S10  o  extermínio  da  Inquisi- 
ção ;  e  por  conseguinte  a  liberdade  illimitada  para 
ter,  ler,  e  meditar  aquelles  Livros  sublimes,  que, 
por  conterem  a  magica  Hermética  de  fazer  sábios 
repentinos,  erão  perseguidos  sem  piedade  por 
aquelle  rústico  Tribunal ! 

De  facto  os  Pernambucanos  buscaváo  com  an- 
ciã os  novos  cathecismos  ;  atiravão-se  a  elles  com 
fome;  devoravfto-os  com  sofreguidão!  quem  não  es- 
peraria de  tanto  enthusiasmo  ver  progressos  mons- 
truosos í 

Posse  porem,  ciúme,  e  rivalidade  de  Minerva 
contra  outra  Deosa  :  ou  malignidade  do  climma, 
sempre  avaro  com  os  cahetés  africanos ;  ou,  e  mais 
provavelmente,  applicação  profundíssima  aos  pro- 
jectos da  futura  Liberdade,  os  sábios  pouco  se  dif- 
f erençavão  do  povo  ;  e  o  povo  ignorava,  se  havião 
no  mundo  sciencias  ! 

3.  He  de  rasão,  que  sejão  aqui  exceptuados 
aquelles  Génios  cultos,  que  já  em  1808  sabiáo  ler, 
escrever,  e  contar  passavelmente  :  e  muito  sin- 
gularmente aquelles  Génios  Superiores,  que  com 
huma  — Decima  — ;  hum—  Soneto  — ;  hum  —  Ar- 
rasoado  —  ;  ou  hum  —  Libello  famoso  —  ja  muito 
d' antes  se  tinhâo  grangeado  direitos  a  huma  repu- 
tação Litteraria. 

Estes  sim  ;  estes  camparão  ;  poisque  repenti- 
namente se  doutorarão  nas  Methaphisicas  Hypoli- 
tanas  ;  queremos  dizer,  com  as  ideias,  que  Hypo- 
lito,  e  companhia  lhes  mandavão  pelo  seo  Dinheiro. 

Nos  ja  dissemos,   que  os  RRms.  João  Ribeiro 

12 
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Pessoa,  e  Miguel  Joaquim  d' Almeida  erão  os  Sa- 
pientissimos  Adeptos  da  nova  Alchimia,  encarrega- 
dos magistralmente  para  explicarem  o  texto,  e  fi- 
xarem o  sentido. 

4.  Eixaqui  pois  a  grande —  Massa  de  Luses  — 
que  funda  aquellas  excepsões  !  mas  era  com  ella,  e 
com  alguns  vocábulos  teclinicos,  tirados  de  Álge- 
bra, Chimica,  e  outras  Faculdades,  que  os  mágicos 
Pernambucanos  amotinarão  Pernambuco ! 

Nas  mesmas  Assembleas  de  cumprimento,  ou 
divertimento  acontecia  algumas  vezes  fazer-se  tanta 
bulha  com  aquellas  sonorosas  palavras,  que  os 
novos  vindos  pasmavão  de  tanta  Filosophia  ! 

Nada  porem  igualava,  o  profundo  discerni- 
mento, e  critica  inexhoravel  com  que  se  avaliava 
nas  mesmas  Assembleas  o  mérito  dos  Scriptores 
Nacionaes,  e  Estrangeiros,  e...  devemos  aqui  parar; 
pois  que  nos  lembrào  scenas,  cujo  cómico  nos  faria 
parecer  indecentes. 

Não  calaremos  entretanto,  que  a  magia,  ou  ma- 
gica officina  de  fazer  sábios  repentinos,  até  se  apo- 
derou dos  Conventos  ;  pois  que,  n'elles  era  fre- 
quente, ver  saltar  hum  Aprendiz  do  Banco  de  máo 
Discípulo  para  a  Cathedra  de  grande  Mestre !  os 
exemplos  ainda  vivem  ;  e  Pernambuco  os  conhece, 
e  hoje  foriosamente  despreza. 

5.  Agora  nos  arrojaremos  á  temerária  empreza 
de  avaliar  talentos  Pernambucanos  !  Discípulos,  e 
Mestres  tem  de  nos  ficar  muito  pouco  obrigados: 
mas  emfim  nos  faremos  justissa,  quanto  poder  ser, 
imparcial ;  e  sempre  protestando,  que  nem  amamos, 
nem  aborrecemos  as  partes. 

Começando  pois  dos  Discípulos,  afim  de  reser- 
var-mos  o  ultimo,  e  mais  honroso  Lugar  para  os 
Mestres  diremos,  sem  prejuiso  das  Partes,  que  os 
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Âlamnos  das  três  Regias  Faculdades,  fora  do  Se- 
minário, se.  Grammatica  Latina,  Filosofia,  Mathe- 
maticas,  raostravão  ordinariamente,  ter  grande 
geito,  mas  ião  logo  escondei  lo  na  Universidade  de 
Coimbra,  quando  filhos  de  Pais  riccos,  ou  animosos. 

Aquelles  porem,  a  quem  a  fortuna  não  permit- 
tia  altos  voos,  emperravão  nas  aulas,  para  experi- 
mentarem, quem  primeiro  cansaria,  se  os  Mestres 
de  ensinar  ;  se  os  discípulos  de  aprender  !  aconte- 
cia pois  muitas  vezes,  que  no  fim  de  seis  e  mais 
annos,  huns  sabiâo  tradusir  sofrivelmente  o  Latim; 
e  se  erão  Filósofos,  ficavão  alguns  sabendo,  teimar, 
e  arengar  obstinadamente. 

6.  E  o  Real  Seminário  de  Olinda  ?  Oh  !  bem 
poderia  Elle  com  factos  dilatar  as  nossas  curtas 
vistas,  e  realsar  as  nossas  mesquinhas  avaliações  ! 
o  seo  Local,  a  sua  Athmosfera,  as  suas  agoas,  o  seo 
deserto,  os  seos  Estatutos,  e  Professores  ;  tudo  pro- 
mettia  as  sciencias  o  mais  rápido  dezenvolvimento : 
mas  tudo  trabalhava  de  balde ! 

Ja  accusámos  Minerva,  e  a  malignidade  do 
climma  ;  e  a  quem  mais  accusaremos  ?  seja  qual  for 
a  causa,  he  porem  certo,  que  no  fim  de  três,  sinco  e 
mais  annos  sahião  os  estudantes  pouco  mais  appro- 
veitados,  do  que  entrarão  ! 

A  muitos  seminaristas  vimos,  e  tractámos,  e 
esses  Ecclesiasticos,  que  por  summa  de  seos  estu- 
dos, mostravào  ter  aprendido  somente  três  pontos  : 
1.°  duvidar  de  tudo  :  2.°  aborrecer  Livros  :  3.°  a 
ignorar  os  de  Theologia  ! 

He  provável,  que  esta  rasão,  se  não  havião 
outras  ainda  mais  fortes,  obrigava  o  Exm.  Bispo 
actual,  a  amaldiçoar,  muitas  vezes,  o  Seminário  ;  e 
a  praguejar  a  sua  conservação  ! 

Aonde  estavão  as  sciencias  do  Seminário  ?  res- 


Digitized  by  VjOOQlC 


94      REVISTA  DO  INST.   AttCÍI.  E  GEOGR.  PERN. 

pondemos,  que  todas  esta  vão  concentradas  nos  seos 
onze  Professores;  e  substitutos  respectivos,  sábios 
certamente  ;  Professores  sábios  no  rigor  da  ex- 
pressão ;  sábios  porem  pouco  affor tu  nados ;  por- 
que não  acharão  discípulos  hábeis  para  serem  de- 
positários do  thesouro  de  seos  Mestres. 

Devem  ser  aqui  especialisados  os  dois  —  Semi- 
narissimos  —  Facultativos  :  1.°  Padre  João  Ribeiro 
Pessoa  ;  insigne  Dezenhador  Lavateriano :  2.°  o 
Padre  Miguel  Joaquim  d' Almeida,  Orador  ello- 
quentissimo  ;  digno  por  certo  do  melhor  fim  ;  se 
com  tudo  a  Elloquencia  pode  merecer,  que  se  es- 
queção  os  crimes  de  Hypochrisia,  traição,  e  Apos- 
tasia ;  a  seo  tempo  veremos  estes  sábios  no  seo 
lugar  competente. 

7.  Taes  erão  os  sábios  no  Seminário  ;  aos  quaes 
addicionaremos  agora  os  Regulares,  e  Seculares  : 
e  entrando  nos  Conventos,  achámos  :  1.°  em  São 
Francisco  o  Rvd.  Padre  Mestre  Fr.  João  Loureiro, 
sábio  famoso,  e  estrepitoso,  por  huma  Dissertação 
—  Canónico  Fradesca  —  que  compôs  e  publicou  na 
Língua  Latina  contra  o  Prior  dos  Mariannos. 

2.°  No  Carmo  não  faltavão  Mestres  ;  chegou 
porem  a  nossa  noticia,  e  com  mais  ênfase  o  Padre 
Mestre  Fr.  Joaquim  Caneca,  e  principalmente  ce- 
lebre por  aquella  alcunha, 

3.°  No  Mosteiro  de  São  Bento  de  Olinda  fazia 
brado  o  Padre  Mestre  João  Vieira,  formado,  não  se 
sabe  em  qual  Faculdade  ;  e  ensinando  sem  ter  dis- 
cípulos. 

4.°  Na  Congregação  do  Oratório  brilhava  o  Pa- 
dre Mestre  Laurentino  António,  famoso  Lente  das 
três  Faculdades  :  l.ade  Primeiras  Lettras,  que  en- 
cinou  a  huns  mininos,  seos  parentes :  2.a  Theologia, 
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aos  seos  Congregados  ;  3.a  Álgebra,  a  alguns  offi- 
oiaes  d' Artilharia,  e  Infantaria. 

Mais  alguns  sábios  havião  em  cada  hum  d'a- 
quelles  conventos  ;  honramos  porem  a  sua  modés- 
tia, quando  calámos  os  seos  nomes,  na  esperança, 
de  que  nos  ficarão  agradecidos. 

8.  Seguem  se  agora  os  sábios  Seculares ;  a 
frente  dos  quaes  deve  ser  posto  o  Illm.  Dr.  Antó- 
nio Francisco  Bastos  por  três  rasões  principaes,  as 
quaes  todas  se  redusem  a  descripção,  que  d'elle  fi- 
zemos no  fim  do  capitulo  5  do  Livro  4,  pagin.  37, 
38 ;  e  o  mesmo  agora  repetimos. 

Era  segundo,  como  privado,  o  Encyclopedico 
Caetano  Pinto,  sábio  a  quem  a  espada  de  Marte 
roubou  os  prémios  de  Minerva  !  oxalá,  que  elle 
nunca  pensara  nesta  monstruosa  alliança,  que  tão 
caro  lhe  sahio  por  fim  ;  confiamos,  com  tudo,  que 
no  meio  dos  seos  infortúnios  tenha  animo  para  re- 
petir o  —  Etiam  si  fractus  illabatur  orbis  ;  Impa- 
vidum,  &c. 

Erão  tãobem  admirados  pela  sua  elloquencia, 
Forense,  e  muitos  outros  variados  conhecimentos : 
1.°  o  Immoral  Deão  de  Olinda  ;  2.°  o  Author  cy- 
nico  do  Diccicnario  Português  de  —  Moraes  :  3.°  o 
infelis,  senão  Hypochrita,  Manoel  Joze  Pereira  Cal- 
das :  4.°  o  monstruoso  Joze  Luis  de  Mendonça  : 
erâo  quatro  Papinianos  assanhados,  que  Pernam- 
buco estimava  ;  mas  de  quem  estremecia. 

Ninguém  porem  tão  loquás,  tão  inchado,  e  or- 
gulhoso como  o  Bacharel  Paulista  António  Carlos 
d' Andrade,  1.°  Ouvidor  de  Olinda  !  sem  poder- mos 
ja  mais  aprofundai-lo,  respeitávamos  comtudo  a 
sua  Litteratura  ;  e  tinha  mos  peua  de  o  ver  perdido 
no  Labyrinto  das  Novellns,  ou  Republicas  Plató- 
nicas, e  nimiamente  afferrado  ao— Contracto  Social. 
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Falta-nos  ainda  hum  sábio  nesta  pequena  col- 
lecçào  ;  porem  como  a  sua  historia  he  mais  com- 
prida, será  Lançada  no  fim  deste  capitulo  ;  e  pas- 
saremos entretanto  ás  Artes. 

9.  As  Artes  Liberaes,  ou  como  taes  reputadas, 
erão  em  Pernambuco  da  mesma  cor  das  sciencias  : 
poderíamos  dizer  d'ellas,  que  apenas  erão  conhe- 
cidas pelo  Nome !  com  tudo,  modificando  a  cen- 
sura, diremos  summariamente  o  seguinte  : 

1.°  De  Graramatica  sabia-se  alguma  coiaa : 

2.°  De  Dialéctica nada. 

3.°  De  Rethorica,  toda  no  seo  Professor. 

4.°  De  Arithmetica quanto  basta. 

5.°  De  Geometria hum  tanto. 

6.°  De  Astronomias  —  quando  muito,      a  Historia. 
7.°  De  Musica,  Pintura,  e  Poesia.  .  .  $. 

Talvês,  que  o  nosso  juizo  seja  taxado  de  se- 
vero, esperamos  com  tudo,  que  o  publico  nos  faça 
justissa,  se  affirmaraos,  que  as  artes  se  achavão  re- 
dusidas  ás  que  são  puramente  mechanicas  ;  como 
Sapateiros,  Alfaiates,  Carpinteiros,  Marceneiros, 
Ourives,  Ferreiros,   &c. 

Deve  notar  se,  que  estas  mesmas  artes  Mecha- 
nicas erão  exercitadas  exclusivamente  por  Negros, 
e  Mulatos  geralmente  :  a  maior  parte  dos  quaes  es- 
tava ainda  na  Escravidão  !  e  por  consequência  su- 
jeitas as  suas  artes  ao  despreso  universal  ! 

He  provável,  que  daquelle  desprezo  nascesse  a 
imperfeição,  e  atrasamento,  em  que  jazião  estas 
mesmas  artes  Mechanicas  ;  mas  donde  nascia,  que 
a  nobre  arte  da  Agricultura  :  amelliorando-se  an- 
nualmente  em  todos  os  Paizes  civilisados,  somente 
em  Pernambuco  estivesse  ainda  como  em  1500  ? 
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Donde  podia  nascer,  que  o  Methodo  —  de  plan- 
tar, Cannas,  e  de  fabricar  o  Assacar,  fosse  o  mesmo, 
que  inventarão,  e  trouxerão  os  companheiros  do 
primeiro  Donatário  ?  respondáo  os  Pernambu- 
canos... 

10.  Vamos  agora  fechar  o  capitulo  com  o  sábio 
promettido  :  chamava-se  Manoel  d' Arruda,   e  era 

natural  de Seos  Pais  o  forçarão  a  fazer-se  Frade 

do  Carmo  de  Pernambuco  :  donde  como  Frade  foi 
estudar  no  Collegio,  e  Universidade  de  Coimbra. 

Travessuras  Fradescas  o  fizerão  apostatar  de 
habito,  e  passar  a  Universidade  de  Mont.  Pellier  ; 
na  qual  formandose  em  Medicina,  voltou  a  sua  Pá- 
tria, e  n'ella  foi  recebido  com  enthusiasmo,  e  cré- 
ditos de  —  Medico  Estrangeiro. 

Grandes  deviào  ser  os  créditos,  que  da  sna  ha- 
bilidade deixou  em  Lisboa  ;  pois  que,  em  breve, 
lhe  merecerão  as  três  graças  :  l.a  a  Patente  de  Na- 
turalista do  Estado  ;  2.**  Commissões  importantís- 
simas sobre  a  Historia  Natural  do  Brasil  ;  3.a  600$ 
annuaes  para  ajuda  do  custo  das  suas  Viajens 
Scientiíicas. 

Mostrou,  que  era  digno  do  conceito  de  D.  Ro- 
drigo :  1.°  pelos  descubrimentos  novos,  que  fez,  e 
com  que  enriqueceo  a  historia  dos  três  Reinos  da 
Natureza  :  2.°  pelas  interessantes  Memorias,  que 
imprimio,  sobre  a  cultura  do  Algodão,  eseo  fabrico; 
e  3.°  pelo  Arranjamento  Linneano  das  cem  plantas 
Brasílicas ! 

Foi  pena,  que  este  sábio  offuscasse  a  sna  gloria 
com  três  grandes  nódoas  :  l.a  huma  certa  —  meada 
—  que  teve  com  o  seo  companheiro,  e  então  Pro- 
vincial Fr.  Manoel  do  Monte  Carmello  :  2.a  e  prin- 
cipal, viver  sem  Religião,  e  morrer  sem  ella  :  3. a 
crear,  educar,  e  fazer  ordenar  o  Padre  João  Ribeiro 
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Pessoa  1  Em  todos  os  casos,  e apezar  de  tudo,*5Bo^ 
lamentamos  a  morte  deste  homem  ;  por  haver  sido 
nhuma  idade,  em  que  ainda  promettia  longa  dura- 
ção, e  servissos  eminentíssimos  a  Pernambuco,  e  a 
todo  o  Brasil. 
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CAPITULO  10 
PB0GRBSS08  DA  RELIGIÃO  BM  PERNAMBUCO 

KESUMMO 


1/  As  sciencias  sào  úteis  a  Moral  ?  2/ 
Resposta  :  3.*  estragos  da  ignorância  em 
Pernambuco  í  4.*  primeira  causa  da  cor- 
rupção :  5/  segunda  causa  :  6/  terceira 
causa  :  7/  outras  causas  :  8/  descontos  : 
9.*  estado  do  Cristianismo:  10/  Culto 
exterior:  11/  Procissão  escandalosa  :  12/ 
conclusão. 

1.  Se  ao  Género  humano,  e,  por  conseguinte,  a 
sorte,  e  felicidade  de  cada  Nação,  e  Povo,  ha  sido 
a  ignorância  mais  nociva,  do  que  as  sciencias  ;  ou 
se  estas  lhes  tem  sido  mais  vantajosas,  do  quê  a 
ignorância  í  eixaqui  hum  grande,  e  ruidôr  Pro- 
blema, combatido,  e  sustentado  ate  agora  pelos 
mais  illustres  Campeões ! 

As  rasões  por  ambas  as  partes  tem  parecido 
tão  especiosas,  e  respeitáveis,  que  contra  a  espe- 
rança de  todos  os  sábios,  que  existiáo  no  meio  do 
século  18,  a  Academia  de  Dijon  em  1750  se  encos- 
tou a  Rousseau,  coroando  o  seo  Discurso  contra  as 
sciencias  ! 

Não  obstante  porem  aquella  sentença  Acadé- 
mica,   nos  propenderemos    constantemente    para 

13 
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aquelle  Axioma,  em  que  a  evidencia  parece  estar 
falando:  scilicet  —  a  pouca  Eilosofia  arrastra  para  o 
Atheismo,  a  muita  —  Filosophia  recondús  aos  Al- 
tares. — 

2.  No  sentido  pois  daquella  Máxima,  tirámos 
<Tella  esta  consequência  immediata  —  a  ignorância 
he  diametralmente  opposta  a  verdadeira  Religião. 

Ora,  parecendo  evidentíssimo,  que  a  solida  Fe- 
licidade das  Nações  he  essencialmente  dependente 
da  verdadeira  Religião,  e  com  ella  anda  estreita- 
mente Ligada  ;  parece  igualmente  claro,  e  evidente, 
que  nada  ha  tão  contrario,  nem  tão  pernicioso  aos 
homens,  como  a  ignorância. 

Em  todos  os  casos,  aqui  protestamos  contra 
todas  as  vantajens  da  ignorância,  relativamente  ao 
nosso  Pernambuco  :  pois  que  sendo  nelle  a  igno- 
rância tanta,  e  tão  crassa,  quanta  nos  disse  o  ca- 
pitulo antecedente,  não  vimos,  que  tivesse  melho- 
rado, nem  o  físico,  nem  o  moral  dos  Pernambu- 
canos. 

3.  As  Provas,  ou  demonstrações  humilhantes 
d' esta  ultima  proposição  saltão  aos  olhos  em  quasi 
todos  os  Livros,  e  capitulos  passados  desta  obra,  e 
ainda  continuarão  a  magoar-nos  para  o  futuro. 

Agora  porem  nos  servirá  de  Prova  Real,  e  Sum- 
mario  o  extremo  gráo  de  dureza,  e  fria  insensibili- 
dade, com  que  os  Pernambucanos  dos  últimos  tem- 
pos escutavão,  e  afrontávão  as  grandes,  e  terríveis 
verdades  d' aquelle  mesmo  Christianismo  Romano, 
que  se  gloriavão  professar,  com  exclusão  das  ou- 
tras seitas  Religiosas. 

Desta  incorrigível  dureza  ja  se  queixava  dolo- 
rosamente o  capitulo  6  do  Iiv.  4,  no  qual  nada 
temos,  que  diminuir  em  1816,  porem  muito  para 
acrescentar  ;  pois  que,  cumpre  agora,  resumir,   e 
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relatar  as  causas  particulares  da  relachasão  geral; 
causas  que  em  si  mesmas  erão  o  producto  da  mais 
brutal  ignorância. 

4.  Ja  vimos  no  Livro  primeiro,  como  Pernam- 
buco, em  rasão  de  Colónia,  principiara,  com  poucas 
excepsões,  por  ham  Amalgama  de  facínoras  da  Eu- 
ropa com  negros  de  Africa,  e  Tapuias  do  Brasil,  e 
cuja  alliajem  táobem  vimos,  como  ainda  hoje  in- 
fecta a  maior  parte  das  Farailias  Pernambucanas. 

Todos  sabem,  que  Africanos,  e  Tapuias  erão 
duas,  ou  muitas  Nações  barbaras,  e  gentílicas,  as 
quaes  muito  a  pressa,  e  talvês  por  força,  erào  en- 
xertadas no  Christianismo,  sem  se  lhes  dar  tempo 
para  aprenderem,  nem  comprehenderem,  nem  ama- 
rem os  Dogmas,  e  Preceitos  da  Religião  a  que  se 
obrigaváo  !  ainda  hoje  dura,  talvês,  este  methodo  de 
cathequisar  !  ! 

Julgava-se  pois,  que  tudo  ficaria  supprido  pelo 
Sacramento  do  Baptismo  ?  que  elle  por  si  só,  sem 
mais  instrucção  dos  cathecumenos,  poderia  desar- 
raigar as  máximas,  hábitos,  e  costumes  gentílicos, 
táo  contrários  aos  Dogmas,  e  Doutrina  do  Christia- 
nismo  ?  qual  instrucção  pois,  nem  quaes  Lições  de 
Moral  3e  deveria  esperar,  que  dessem  estes  mons- 
truosos christãos  a  sua  Posteridade  í 

5.  Assim  foi  progredindo  o  Mal  por  quasi  sé- 
culo, e  meio,  ate  que  topou  no  seo  galarim  ;  que- 
remos dizer  a  invasão  Hollandeza  !  novos,  e  desa- 
busados senhores,  dos  quaes  metade  professavão 
a  Lei  de  Moizes,  e  outra  metade  olhava  para  a  prac- 
tica  do  Evangelho  como  impertinência  Arminiana. 

Eix  os  novos  senhores,  que  o  Ceo  encolerisado 
manda  aos  Pernambucanos  para  lhes  crusarem  as 
raças  :  para  lhes  alimparem  as  castas,  para  lhes  pu- 
rificarem Religião,  Moral,  costumes,  e  consciências  1 
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Suocedeo  pois,  o  que  por  força  devia  acontecer; 
isto  he,  domesticárão-se,  naturalisárào-se,  encorpo- 
rárào-se  com  os  bastardos  Pernambucanos,  todos 
os  vicios  ;  todos  os  crimes  ;  todos  os  sette  peccados 
mortaes,  e  ainda  mais  se  os  houvesse. 

6.  A  riqueza,  fausto,  e  delicias  dos  grandes  se- 
nhores, ou  opulentos  proprietários  ;  realçada,  e  re- 
forçada com  a  lisongeira  ideia  da  soberania,  que 
exerciào  sobre  seos  numerosos  escravos  dependen- 
tes, em  corpo,  e  alma,  da  vontade,  e  caprichos  de 
seos  senhores  :  tudo  isto  devia  perpetuar  em  Per- 
nambuco soberba,  e  orgulho  eternos. 

O  climma  ardente,  e  abrazador,  atiçando  a  na- 
tiva, e  dezenfreada  Lubricidade  dos  escravos  ;  e 
lubricidade  fomentada  por  senhores  ávidos  de  aug- 
mentar  os  seos  rebanhos  :  Os  partos  das  escravas 
na  presença  das  senhoras,  e  por  estas  applaudidos ; 
as  crias  afagadas  no  regaço,  e  côllo  das  Senhoras 
Moças,  ainda  donzellas  I 

As  danças  torpíssimas,  e  deshonestissimas  da 
Africa,  adoptadas  pelos  mesmos  brancos  de  ambos 
os  sexos,  inclusive  as  Donzellas,  mesmo  na  presensa 
de  seos  Pais,  e  de  seos  futuros  esposos  ;  tudo  isto 
devia  aniquilar  em  Pernambuco  toda  a  ideia  de 
pudor,   e  castidade. 

Talvês,  que  para  a  mostra  destas  Danças,  nós 
traslademos,  no  fim  deste  capitulo,  a  Letra,  e  Mu- 
sica, ao  som,  e  compasso  das  quaes  as  Donzellas 
Pernambucanas  entre  palmas,  entre  vivas,  entre  ap- 
plausos  de  numerosas,  e  limpas  assembleas,  faziáo 
prova  de  que  saberião  dezempenhar  os  deveres  da 
mais  petulante  Lubricidade  ! ! 

7.  Na  consideração  d'aquellas  muitas  causas 
provocativas,  e  libidinosas  dizia-nos  hum  certo,  e 
respeitável  Ancião,  destro,  e  experimentado  na  his- 
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teria,  e  metafísica  das  paixões  de  sua  Pátria  —  que 
em  Pernambuco  não  podia  existir  virgindade,  como 
virtude  moral  !  — 

Esta  conclusão  era  nimiamente  Latíssima ;  e 
por  isso  muitas  vezes  o  impugnamos  ;  e  quasi  sem- 
pre com  suecesso  ;  pois  que  por  fim  nos  concedia, 
que  as  forças  da  Divina  Graça,  e  somente  ellas  po- 
dião  operar  este  prodigio,  arrancando  as  suas  pre- 
destinadas almas  do  turbilhão  irresistivel  ;  porem 
basta  de  castidade. 

A  embriaguês,  vicio  sempre  dominante  desde  o 
principio  da  colónia,  pois  que  começou  com  Afri- 
canos, &c.  tinha-se  por  fim  universalisado  tão  sobre 
modo,  que  parecia  convertida  em  natureza,  princi- 
palmente nas  classes  ínfimas. 

Omíttem-se,  por  brevidade,  as  invejas,  as  ini- 
misades,  os  ódios,  e  seos  effeitos  ;  paixões  funestas, 
que  contaminavam  a  Massa  geral  da  População  : 
mas  não  podemos  calar  a  cruesa  das  vinganças  ; 
soenas  horríveis,  e  carniceiras,  que  algumas  vezes 
presenciamos,  e  de  que,  ainda  agora,  não  podemos 
recordar-nos  sem  espanto  ! 

8.  He  verdade, .  que  em  Pernambuco  ja  houve 
hum  tempo,  no  qual  a  furiosa  torrente  daquelles 
vícios  pareceo  parada,  ou  estagnada,  dando  lugar  a 
grandes  virtudes  ;  e  fazendo  conceber  a  esperança 
de  hum  futuro  mais  moral,  e  reformado. 

Ainda  existem  vivas  lembranças,  e  memorias 
saudosas  dos  Templos  entulhados  diariamente  com 
gente  de  ambos  os  sexos  e  de  todas  as  cores,  que 
não  se  envérgonhavão,  nem  temião  dar  escândalo, 
quando  vinhão  as  Igrejas  a  ouvir  a  Palavra  de 
2>eos  ;  a  frequentar  os  Sacramentos,  a  lucrar  Ju- 
biléos,  e  Indulgências  :  a  orar  a  Deos  pela  prospe- 
ridade da  Religião,  e  do  Estado. 
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Ainda  agora  os  Nichos  practicados,  e  illumi- 
nados  em  quasi  todas  as  Ruas,  e  Bêccos  ;  e  nelles 
os  Terços  da  Virgem  resados  todas  as  noites  são 
materiaes  monumentos,  que  attestão  a  existência 
d'aquelle  afortunado  período !  mas  esse  tempo 
passou  ! 

Os  Diques  forão  rompidos  no  capitulo  9.°  do 
Livro  3.°  e  Pernambuco,  vio-se  mergulhado,  bem 
como  de  repente,  nhuma  alluvião  de  Libertinajem 
tal,  qual  a  chorou  o  capitulo  6  do  Liv.  4 ;  liberti- 
najem sempre  crescente,  sempre  engrossando,  e 
sempre  ameaçando  huma  crise  medonha,  e  espan- 
tosa. 

9.  Deste  boquejo  tosco,  breve,  e  incompleto, 
mas  verdadeiro  pode  facilmente  conjecturar- se,  e 
mesmo  concluir-se  affoitamente  que  :  a  Religião  Ca- 
tholica,  se  ainda  existia  em  Pernambuco  em  1816, 
estava  puramente  redusida  a  sua  parte  Theoretica  ; 
e  essa  muito  mal  comprehendida. 

Dizemos — mal  comprehendida,  para  lhe  não 
charaar-mos  desfigurada  ;  pois  que  os  Pernambu- 
canos, em  geral,  lhe  assossiavão  mil  crenças  ridí- 
culas, e  absurdas,  como  a  fé  nas  Benseduras,  nos 
Pactoás,  e  Talismans  ;  Sortilégios,  Nigromancias, 
e  todas  as  Superstições  populares,  que  receberão  de 

seos  Ascendentes. 

« 

Não  devemos  calar  os  grosseiros  dezatinos 
Africanos,  que  os  Gangas,  e  Feiticeiros  por  via  das 
novas  recrutas  de  escravos  transmitião,  eperpe- 
tuavão  em  seos  netos,  e  parentes  Pernambucanos  ; 
os  quaes  da  sua  parte  não  falhavão  de  encorporal- 
los  com  o  seo  grosseiro,  ou  nominal  Christianismo. 

10.  Pelo  que  toca  ao  Culto  exterior,  e  parte 
practica  da  Religião,  lembranos,  que  ainda  resta- 
vão  três  grandes  coizas  :  l.a  os  Nichos  pelas  Ruas, 


Digitized  by  VjOOQlC 


REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.    PERN.    105 

e  nelles  o  Terço  cantado  por  gente  rústica,  mais 
ignorante,  e  menos  devota. 

2.a  Festividades  estrondosas  em  os  Nichos,  ca- 
pellas.  e  Igrejas  nos  dias  dos  seos  respectivos  Ora- 
gos,  todas  solemnisadas  com  incrível  afflnencia  de 
povo  ;  e  muito  singularmente  quando  precedidas 
de  Novenas,  e  as  Novenas  entrav&o  pela  noite. 

3.*  Algumas  Procissões  Festivas,  e  outras  de 
Penitencia  ;  estas  talvês  inventadas,  ou,  pelo  me- 
nos,, promovidas  efficásmente  pelos  famosos  Capu- 
chinhos Italianos  :  em  algumas  destas  os  dezacatos 
erão  tantos  ;  tantas,  e  tão  irreligiosas  insolências 
nos  forão  contadas,  que  não  podemos  acreditai-las  ! 

Entretanto  aqui  descreveremos  a  Procissão  dos 
mininos  penitentes,  com  que  os  Mulatos  de  Olinda, 
obtidas  as  Licensas  do  costume,  vierão  em  1809 
edificar  e  mover  a  compunccão  do  povo  do  Recifle, 
e  turba  Ingleza,  ja  então  alli  estabellecida  :  tudo 
presenciámos  ;  e  exaqui  a  sua  historia. 

11.  Quasi  duzentos  rapazes  de  nove,  adezaseis 
annos  com  cabeça,  e  pes  descalsos,  mas  vestidos  de 
Sácco,  ou  cassa  branca,  desíilavão  em  duas  bem 
compassa  das  alias  :  em  distancias  medidas  hião  no 
centro  vinte,  ou  trinta  figuras  allegoricas,  ou  ho- 
mens vestidos  com  os  símbolos  de  todas  as  virtudes 
christans. 

Toda  esta  encamisada  era  precedida  de  huma 
devota  Crus,  adeante  da  qual  marchava  hum  me- 
donho espectro,  figurando  a  morte,  com  arqueada, e 
longa  fouce  na  mão  esquerda,  e  feros  matraca  na 
direita. 

Sobresahia  a  toda  esta  penitente  chusma  hum 
Duende,  sob  a  forma  do  Demónio  ;  ou  hum  Diabo 
em  carne  ;  o  qual  dançando  continuamente  o  des- 
honestissimo  —  Lundum  —  com  todas  as  mntanças 
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da  maia  lúbrica  torpeza,  acommetia  com  —  mitiga- 
das —  a  todos  indistinctamente. 

Ora  as  graves,  e  figuradas  virtudes  :  ora  os  in- 
divíduos penitentes  :  ora  a  plebe  espectadora  :  ora 
as  raolheres,  e  innocentes  donzellas  nas  rotulas  das 
suas  casas  térreas  ;  tudo  sem  exceiçào  era  acome- 
tido pelo  tal  Diabo ! 

Por  fim  nas  ruas  mais  solemnes,  e  deante  das 
Gaitarias  mais  povoadas  de  Senhoras,  aqui  se  desa- 
fiava com  o  espectro  da  morte,  e  dança  vão  a  compe- 
tência de  qual  mais  torpe,  mais  lúbrico,  mais  des- 
honesto  se  ostentaria  nos  seos  detestáveis,  e  igno- 
miniosos movimentos ! ! 

12.  Pernambuco  vio  isto,  e  calousel  virão 
Paes,  Maridos,  e  esposos  e  não  arrebentarão  ?  virão 
as  Auctoridades  Seculares,  e  Ecclesiasticas,  e  nada 
fizerão  %  Logo,  estava  próxima  a  Revolução  !  con- 
cedemos a  consequência,  pois  que  se  segue  Legiti- 
mamente de  tudo  quanto  deixamos  escripto. 

Apezar  de  tudo.  lembramosnos  do  que  escre- 
vemos no  Liv.  3.  cap.  7.  n.°  3.°  e  acrescentaremos 
agora,  que  o  Povo  em  geral  sabia  compadecer  a  sua 
paixão  Realista  com  aquella  soltura,  e  licenciosi- 
dade de  costumes,  e  principios,  porem,  pois  que 
sem  Religião  não  ha  virtude  de  Lealdade,  devemos 
concluir,  que  os  Pernambucanos  erão  Realistas  por 
força  de  o  haverem  sido,  e  por  graça  de  não  terem 
sido  dezencaminhados. 

Nós  ignoramos,  graças  a  pressa,  e  energia  do 
Exm.  Conde  dos  Arcos ;  ignoramos,  e  queremos 
ignorar,  ate  qual  ponto  os  Pernambucanos  serião 
constantes  na  Lealdade  ao  seo  Soberano,  se  vives- 
sem seis  mezes  no  volcão,  que  logo  irá  rebentar  no 
Livro  7.  e  Parte  3a. 
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CAPITANIA  DE  ITAMABACA' 


1  —  Por  carta  de  irrevogável  doação  inter  vi- 
vos,  passada  em  Évora  no  1.°  de  setembro  de  1534, 
D.  João  3.°  fez  mercê  a  Pedro  Lopes  de  Souza  de 
oitenta  léguas  na  costa  do  Brazil,  as  quaes  foram 
repartidas  do  modo  seguinte  : 

Quarenta  léguas  entre  a  ilha  Cananea  e  a  terra 
de  Santa  An  na,  dez  entre  o  rio  Curparê  e  o  de  São 
Vicente  e  trinta  que  começariam  no  rio  Santa  Cruz, 
que  cerca  em  redondo  a  ilha  de  Itamaracá,  e  fin- 
dariam em  altura  de  seis  graus  na  bahia  da  Traição. 

Em  apostilla  lançada  na  dita  carta,  em  data  de 
21  de  janeiro  de  1535,  declarou  a  coroa  que  em  vez 
de  dez  léguas  fossem  medidas  deseseis,  ao  modo  e 
maneira  que  se  conthêm  no  capitxdo  desta  Doação^ 
que  falia  nas  ditas  dez  légua. 

Vê  se,  pois,  que  a  doação  feita  a  Pedro  Lopes 
de  Souza  foi  de  oitenta  e  seis  léguas  e  não  de  oitenta 
somente,  como  se  tem  dito  ;  assim  também,  que  a 
data  de  1534  do  titulo,  se  acha  quasi  sempre  con- 
fundida com  a  de  1535  da  apostilla. 

A  prova,  de  que  nos  servimos  para  a  rectifica- 
ção do  exposto,  é  de  irrecusável  authenticidade,  é 
a  carta  de  doação  a  Pedro  Lopes,  a  qual  encon- 
tramos na  Historia  Genealógica  da  Casa  Real 
Portuguezay  instruindo  o  processo  que  intentou  o 
Marquez  de  Cascaes,  D.  Luiz  Alvares  de  Atayde 
Castro  Noronha  e  Souza,  contra  o  Procurador  da 

Coroa,  pelo  facto  de  pretender  este  destituil  o  do 

14 
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domínio  da  dita  capitania,  em  falta  de  auxilio  pres- 
tado á  guerra  da  restauração,  e  no  qual  processo 
obteve  aquelle  acordam  favorável  da  Relação  de 
Lisboa,  em  data  de  13  de  Fevereiro  de  1685.— 

2. —  No  pouco  tempo  em  que  Pedro  Lopes  es- 
teve de  posse  da  capitania  de  Itamaracá,  conseguiu 
fundar  na  ilha,  a  légua  e  meia  da  costa,  no  cimo  de 
formosa  colina,  a  villa  Marial  ou  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  actualmente  decadente  e  próxima  a 
extinguir-se. 

Naufragando  e  morrendo  em  1539  no  canal  de 
Moçambique,  quando  voltava  da  índia  em  com  mis- 
são do  governo,  passou  a  capitania  á  sua  filha  D. 
Hieronyma  Isabel  de  Souza,  em  falta  de  successão 
masculina.  Mas  nem  ella  por  si,  nem  auxiliada  por 
sua  raãi  D.  Isabel  da  Gamboa,  poude  continuar  na 
conquista  e  povoação  da  terra  firme,  apezar  mesmo 
dos  esforços  empregados  pelo  seu  capitão  mõr  An- 
tónio Rodrigues  Bacellar,  contra  quem  os  poty 
guares,  alliados  então  dos  tobayares,  faziam  cruenta 
guerra.  Para  darmos  idéa  da  tenacidade  d' esse 
povo,  citaremos  um  facto  que  lemos  na  escriptura 
de  venda  de  cinco  mil  braças  de  terra,  na  várzea  de 
Goyana,  aos  18  de  junho  de  1577,  entre  Boaven- 
tura Dias  como  vendedor,  eJoão  Cavalcante  de 
Araribe  (Àraripe),  como  comprador. 

Essa  escriptura,  reliqnia  preciosa  dos  muitos 
papeis  perdido^,  quando  transferidos  dos  cartórios 
de  Itamaracá  para  os  de  Goyana,  existe  no  do  Sr. 
Joaquim  José  da  Costa  Leite.  Quasi  todos  os  mais 
desappareceram  na  passagem  do  rio  Santa  Cruz, 
muito  de  propósito  talvez  para  justificar  o  arbítrio 
do  ouvidor  triennal,  o  Dr.  Feliciano  Pinto  de  Vas- 
concellos,  de  fazer  de  Goyana  cabeça  de  termo 
contra  a  preeminência  de  Itamaracá  e  a  reclamação 
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do  respectivo  senado  ;  arbítrio  esse  que,  foi  toda- 
via approvado  por  acto  do  governo  de  6  de  outubro 
de  1742. 

Eis  o  facto  que  lemos  : 

3  —  Diogo  Dias,  abastado  agricultor  de  Tracu- 
nhâe,  pediu  e  obteve  de  D.  Hieronyina  Isabel  de 
Souza  dez  mil  braças  em  sesmaria  na  terra  firme  de 
Itamaracá.  Reconhecendo  quanto  os  potyguares 
eram  bellicosos  e  cruéis,  sem  todavia  mostrar  que 
os  temia,  previniu  se  de  homens  a  quem  pagava 
soldo,  e  foi  estabelecer- se  com  engenho  de  assucar 
á  margem  septentrional  do  Capibaribe- mirim,  onde 
mais  ou  menos  está  por  defronte  a  actual  cidade  de 
Goyana. 

O  novo  estabelecimento  de  Diogo  Dias,  defen- 
dido por  extensos  vallados  e  fortins  construídos 
nos  aterros  interiores,  artilhados  e  presidiados,  e 
donde  se  combatia  com  vantagem,  repellindo  os  as- 
saltos dos  índios,  mais  parecia  campo  militar  forti- 
ficado, do  que  fazenda  ou  herdade  pacifica,  onde  o 
homem  laborioso  pede  á  terra  a  abundância,  a  ale- 
gria e  o  bem -estar.  Mas,  apezar  do  emprego  da- 
quelles  meios  aconselhados  pelas  circumstancias,  e 
que,  segundo  parecia,  diminuíam  de  certo  modo  a 
esphera  do  trabalho  agrícola,  vicejavam  soberbos 
canaviaes  nos  mesmos  logares  em  que  pouco  antes 
selvas  impenetráveis  escondiam  os  mais  ricos  the- 
souros  do  solo. 

A  pouca  distancia  do  rio,  alvejava  a  casa  de  vi- 
venda de  Diogo  Dias,  aos  lados  as  de  suas  filhas  e 
filhos  casados,  e  no  fundo  do  quadro  impunha- se 
a  vista  os  alentados  e  grosseiros  edifícios  do  en- 
genho e  casa  de  purgar,  seguindo  enfileiradas  al- 
gumas choupanas  de  trabalhadores  e  escravos.  A 
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actividade,  a  abastança  e  o  socego  dir-se-ia  terem 
ahi  a  sua  plácida  residência. 

Engano  !  O  écho  do  fuzil  e  do  canhão  denun- 
ciava uma  vez  por  outra,  que  o  socego  não  residia 
alli.  Havia  mesmo  um  quer  que  fosse  de  melancó- 
lico e  presago  naquelle  pequeno  centro  de  movi- 
mento, ainda  mais  penoso  pela  immensa  solidão 
que  de  todos  os  lados  parecia  annunciar  desastres 
imminentes. 

E  com  effeito,  os  índios  mais  próximos,  desen- 
ganados de  que  por  si  nada  podiam  fazer,  procu- 
raram os  da  margem  do  São  Domingos  (rio  Para- 
hyba),  e  todos,  dirigidos  por  francezes,  assentaram 
no  modo  de  dar  golpe  certeiro  e  decisivo  em  Diogo 
Dias,  cuja  permanência  no  logar  excitava  em  outros 
o  desejo  de  virem  ahi  estabelecer-se,  o  que  aconte- 
cendo, tornaria  depois  mais  difficil,  senão  mesma 
impossível,  a  expulsão  desses  invasores* 

Duas  grandes  divisões  largaram  do  São  Do- 
mingos :  uma  era  lanchas  e  pirogas  e  outra  pela 
costa.  Emquanto,  ao  chegar,  uma  atacava  pelo 
norte,  a  outra  desembarcava  ao  sul,  e  atacaria  pela 
retaguarda.  E  assim  se  fez. 

Diogo  Dias,  acostumado  a  repellir  os  assaltos 
dos  índios,  deu  a  principio  pouca  importância  ao 
que  ouvia  por  aquelle  lado,  mas  depois  tornou -se 
apprehensivo  sendo  por  isso  obrigado  a  mandar  os 
últimos  homens  que  lhe  restavam  em  auxilio  dos 
defensores  da  sua  pessoa  e  do  seu  lar. 

Fatal  coincidência  í  Sabidos  aquelles,  saltavam 
das  pirogas  e  lanchas  os  selvagens  e  francezes  que 
açora mettiam  rudemente  as  casas  e,  no  meio  da  mais 
infernal  gritaria,  assassinavam  a  todos,  ateando  de- 
pois o  incêndio  e  seguindo  avante ! 

Qs  soldados  de  Diogo  Dias,  cortados  pela  reta^ 
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guarda,  deitaram  a  fugir,  e  os  que  não  foram  logo 
apanhados  pela  morte,  supportaram  depois  tor- 
mento mais  afflictivo  saccumbindo  no  meio  do 
incêndio  dos  canaviaes,  onde  ponco  antes  se  ha- 
viam  internado. 

Terrível  espectáculo  ! 

Era  noite  :  o  contraste  entre  as  trevas  e  o  in- 
cendido das  labaredas  que  corriam  bramindo  dou- 
dejantes  em  todos  os  sentidos  pela  superfície  ; 

Às  columnas  immensas  de  fumo  negro,  que  se 
erguiam  umas  após  outras,  mostrando  a  espaço 
línguas  de  fogo  enraivecidas  que  atiravam  para  a 
atmosphera  e  brasiada  resíduos  e  fagulhas  sem 
conta  ; 

As  repetidas  detonações  que  como  descargas 
de  f  azil,  rebentavam  nesse  incessante  labutar  de 
minas ; 

O  rugido  longiquo,  produzido  pelo  esforço  da 
resistência  e  phrenesi  da  matança  ; 

Davam  a  tudo  isso  a  apparencia  de  um  terreno 
volcanico,  no  qual,  cessando  o  incêndio  de  umas 
crateras,  estouram  de  repente  outras  muitas,  arro- 
jando de  si  com  estridor  pavoroso  lavas  e  escorias 
candentes  aos  gritos  do  susto  e  ás  imprecações  da 
morte. 

Desta  infeliz  família  escaparam  apenas  Boaven- 
tura Dias,  o  vendedor  das  referidas  cinco  mil  braças 
de  terra,  por  se  achar  casualmente  em  Olinda,  e  um 
seu  irmáo  que  estudava  em  Lisboa,  e  a  quem  per- 
tenciam as  outras  cinco  mil  braças. 

4. — Por  este  e  outros  factos  semelhantes,  e  vista 
a  impossibilidade  de  poder  a  donatária  ntilisar  a 
terra  nas  condições  da  doação,  ordenou  o  governo 
d'el  rei,  D.  Sebastião,  a  Diogo  Lourenço  da  Veiga, 
governador  geral  do  Brazil,  que  fosse  expellir  os 
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potyguares  e  seus  alliados  do  Parahyba,  e  povoasse 
a  terra.  Era  esse  o  meio  de  desassombrar  as  capi- 
tanias vi  si  nhãs  das  correrias  dos  índios,  aprovei- 
tando ao  mesmo  tempo  as  terras  conquistadas. 

Logo  em  seguida  ao  desastre  de  Alcácer  Kibir, 
succedido  quasi  na  mesma  occasiào,  falleceu  na  Ba- 
hia Diogo  Lourenço  da  Veiga,  e  aquellas  ordens  não 
poderam  ser  cumpridas.  Nada  se  conseguiu  tam- 
bém no  curto  reinado  do  Cardeal  rei,  e  só  no  de  Fi- 
lippe  2.°  poude  Pructuoso  Barbosa,  nomeado  gover- 
nador da  conquista  e  eficazmente  auxiliado  pela 
ouvidor  geral  Martim  Leitão,   povoar  a  Parahyba. 

Expulsos  ou  submettidos  os  potyguares  e  toba- 
jaras,  as  terras  comprehendidas  entre  a  bahia  da 
Traição  e  a  barra  de  Goyana  passaram  para  o  do- 
mínio da  coroa,  em  razão  de  não  ser  possível  á  do- 
natária cumprir  a  clausula  expressa,  de  povoar  e 
aproveitar  a  terra,  para  se  nella  haver  de  celebrar 
o  culto  e  Officio  Divinos  e  se  exalçar  a  nossa  santa 
Fé  Catholica  com  trazer  e  provocar  a  ella  os  natu- 
raes  da  dita  terra,  infiéis  e  idolatras,  como  pelo 
muito  proveito  que  se  seguirão  a  meus  reinos  e  se- 
nhorios, e  aos  donatários  e  súbditos  deites. 

A  coroa  procedendo  deste  modo,  estava  de 
perfeito  accôrdo  com  a  clausula  da  doação  ;  pois, 
só  assim,  e  segundo  as  dificuldades  que  apresen- 
tavam os  negócios  da  Africa  e  da  índia,  conseguiria, 
sem  maior  dispeudio,  manter-se  na  posse  do  litoral, 
disputada  pelos  francezes. 

O  systema  de  colonisação,  adoptado  e  aconse- 
lhado pelas  circurastancias,  não  era  caracterisado 
principalmente  pelo  absurdo  dos  sacrifícios  dos  di- 
nheiros públicos  e  dos  soldados  do  Estado  em 
beneficio  de  particulares,  investidos,  alem  disso, 
de  poder  soberano  ;  mas  sim  pela  imprevidência  da 
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concessão  de  grandes  prazos,  com  faculdade  de  pos- 
suírem os  donatários  as  léguas  que  quizessem  para 
o  interior,  e  de  exercerem  autoridade  quasi  illimi- 
tada,  uma  vez  que  as  povoassem  e  aproveitassem  a 
sua  custa.  Desde  que  isso  senão  fizesse,  tornava -se 
liquida  a  reversão  para  a  coroa. 

Não  era  esse  o  melhor  systeraa,  ainda  quando 
posteriormente  adoptado  pelos  inglezes  e  hollan- 
dezes,  como  os  resultados  o  mostraram.  Mas,  aceitas 
as  clausulas,  estavam  todos  na  obrigação  de  satis- 
fàzel-as. 

Foi  daquella  reivindicação  parcial  que  se  for- 
mou a  capitania  da  Parahyba,  capitania  d?  El -rei, 
por  ter  sido  conquistada  com  os  dinheiros  e  sol- 
dados do  Estado,  independente  e  administrada  por 
governadores  de  nomeação  régia,  desde  Fructuoso 
Barbosa  até  Joaquim  Rebello  da  Fonseca  Rozado, 
o  ultimo  dos  tempos  coloniaes  ;  salvando  um  pe- 
queno período  em  que  esteve  subordinada  a  Per- 
nambuco, quando  este  passou  ao  domínio  da  coroa, 
vindo  por  ultimo  a  carta  Regia  de  24  de  janeiro  de 
1799  restituil  a  ao  seu  antigo  estado  de  indepen- 
dência. 

Restituído  o  marquez  de  Cascaes  á  posse  da 
sua  capitania,  em  virtude  do  referido  acordam,  Ita- 
maracá  passou  depois  a  coroa  por  composição  ami- 
gável, e  todo  o  seu  território  ficou  sujeito  a  admi- 
nistração do  governador  de  Pernambuco,  mas  em 
relação  a  justiça  fazia  parte  da  ouvidoria  da  Para- 
hyba, até  ser  separado  e  unido  a  comarca  de  Olinda 
pelo  Alv.  de  30  de  maio  de  1815. 

5.  —Dissemos  em  principio,  que  as  trinta  lé- 
guas, concedidas  a  Pedro  Lopes,  começavam  no  rio 
Santa  Cruz,  que  cerca   em  redondo  a  ilha  de  Ita- 
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maracá,  segundo  a  doação,  e  findavam  em  altura  de 
seis  graus  pela  terra  firme,  na  bahia  da  Traição. 

Eisaqui  as  palavras  da  carta : 
Comessarão  (as  trinta  léguas)  no  riQ  que  cerca 
em  redondo  a  ilha  de  Itamaracá,  ao  qual  rio  eu 
orapuz  nome  Rio  Santa  Qruz,  e  acabarão  na  Ba- 
hia da  Trayção,  que  está  em  altura  de  seis  giaus  ; 
e  isto  com  tal  declaração  que,  a  cincoenta  passos 
da  casa  da  Feitoria  que  de  principio  fez  Christo- 
vam  Jacques  pelo  rio  dentro,  ao  longo  da  praya* 
se  porá  um  padrão  de  minhas  armas  ;  e  ao  dito 
padrão  se  lançará  uma  linha,  que  cortará  a 
aloestepela  terra  firme  a  dentro  ;  e  a  dita  terra  da 
dita  linha  para  o  Norte  será  do  dito  Pedro  Lo- 
pes &c. 

O  padrão  foi  eff ectivamente  collocado  no  logar 
indicado,  e  este  é  ainda  hoje  conhecido  pela  deno- 
minação de  sitio  do  Marco,  que  muitos  chamam 
do  Marcos,  suppondo  derivação  do  nome  de  algum 
primitivo  dono. 

Uma  prova  recente,  irrecusável,  acaba  de  con~ 
firmar  o  lacto  :  a  esforços  do  Sr.  Dr.  Francisco  Ma- 
nuel Raposo  de  Almeida,  o  Instituto  Archeologico 
de  Goyana  mandou  reconhecer  aquelle  logar,  e  a 
commissão  nomeada  para  este  fim,  auxiliada  pelas 
observações  e  insistente  trabalho  daquelle  illus- 
trado  cavalheiro,  teve  a  fortuna  de  descobrir  o  re- 
ferido padrão  a  poucos  palmos  de  profundidade  da 
superfície  actual  do  solo. 

O  que  nos  parece  certo  é  que  a  linha  de  loestey 
isto  é  :  a  que  se  tirou  de  leste  para  oeste,  para. 
dahi  se  medirem  as  trintas  léguas  para  o  norte,  foi 
corrida  pelo  donatário,  mas  não  assim  esta  ultima, 
em  razão  do  seu  fim  prematuro,  e  dahi  a  confusão 
dos  nossos  historiadores  a  respeito  dos  limites  da 
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Parahyba,  e  os  coníiiotos  escusados  entre  as  auto- 
ridades desta  e  da  provinda  do  Rio  Grande  do 
Norte.  Mas  se  nada  se  sabe  de  positivo,  basta  o 
existente  para  dissipar  todas  as  duvidas. 

6.  — Logo  depois  eh  conquista  e  povoaçfto  da- 
quella  capitania  por  parte  da  coroa,  mandou  esta 
dividila,  e  collocar  marcos  na  linha  de  divisão, 
tanto  ao  norte  como  ao  sul  ;  e  isso,  sem  duvida, 
por  ficar  intercalada  nas  duas  capitanias  particu- 
lares :  a  de  Itamaracá,  reduzida  a  sete  léguas  de 
costa,  e  a  do  Rio  Grande  do  Norte,  doada  a  Joào 
de  Barros. 

Em  virtude  dessa  reducção,  os  limites  sul  da 
nova  capitania  não  podiam  ser  os  mesmos  da  antiga 
de  Pedro  Lopes  e  seus  suecessores.  da  qual  fora 
aquella  desmembrada,  como  já  vimos  antecedente- 
mente, pela  impossibilidade  de  poderem  aprovei- 
tal-a,  na  forma  do  respectivo  titulo.  A  linha  di- 
visória principiou  ao  sul :  da  barra  de  Goyana, 
(lado  septentrional)  á  Caricé  ao  poente ;  e  a  do 
lado  do  norte  :  do  pontal  do  Guajú  a  leste  á 
povoaçio  actual  dos  Marcos,  também  ao  poente 
ramo  geral). 

Os  marcos  da  divisão  ainda  existem  de  tempos 
remotos  neste  ultimo  logar,  que  está  egualmente 
em  altura  de  seis  graus  e  em  menos  de  trinta  léguas 
do  padrão,  e  portanto  na  comprehens&o  da  capita- 
nia de  Pedro  Lopes. 

A  carta  Regia  de  27  de  novembro  de  1698,  di- 
rigida ao  governador  de  Pernambuco,  Caetano  de 
Mello  de  Castro,  fez  sentir  ao  mesmo  governador 
que,  achando-se  dividido  o  districto  das  capitanias 
de  Itamaracá  e  Parahyba  por  marcos,  restituísse 
a  esta,  por  lhe  pertencerem,  os  engenhos  Abiay  e 
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Tabatinga,  que  os  moradores  daquella  usurpavam, 
cobrando  dizimos  e  outros  direitos. 

Donde  se  vê,  que  a  Parahyba  fora  demarcada 
nas  condições  acima  referidas,  ficando  Itamaracá 
com  sete  léguas  de  costa,  segundo  já  dissemos. 

Todos  sabem  que  a  bahia  da  Traição  não  está 
a  seis  graus  precisos,  nem  Itamaracá  a  sete  de  lati- 
tude sul.  Aquella  regula  por  6o  42'  e46",  e  esta 
por7°4T  el2". 

Não  se  attendendo  a  posse  do  governo,  por 
utilidade  geral,  da  maior  parte  da  capitania  de 
Pedro  Lopes,  para  ser  esta  somente  tomada  em 
consideração,  vê-se  claramente  que  não  havia  es- 
paço para  trinta  léguas  do  padrão  á  referida  bahia, 
apesar  de  ser  a  doação  de  trinta  léguas.  De  feito, 
se  desprezarmos  os  minutos  e  segundos  accres- 
cidos  naquella  posição,  ainda  assim  não  se  conta 
mais  de  vinte  léguas  geographicas  de  extensão  de 
um  a  outro  ponto,  e  onde  acharemos  as  dez  léguas 
que  faltam  í  De  duas  uma  :  ou  a  doação  não  podia 
ser  de  trinta  léguas,  contra  o  que  foi  declarado  ex- 
pressamente no  titulo  ;  ou  a  dita  bahia,  onde 
aquella  findaria  em  altura  de  seis  graus,  foi  um 
meio  artificioso  empregado,  para  illudir  e  preju- 
dicar o  donatário. 

Mas,  nem  uma,  nem  outra  cousa.  A  doação  foi 
de  trinta  léguas,  como  diz  o  titulo  terminante- 
mente ;  pelo  que  se  é  obrigado  a  convir  em  que  a 
altura  nelle  alludida  não  mede  seis  graus  precisos. 

Altura,  no  sentido  da  doação  ou  em  sentido 
lato,  e  a  quantidade  aproximada  entre  dois  termos, 
dos  quaes  um  constitue  a  base,  sem  indicar  rigoro- 
samente a  distancia  graduada  que  o  separa  do 
outro. 

Isto  posto,  e  sendo  a  doação  de  trinta  léguas, 
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do  sul  para  o  norte,  isto  é  :  debaixo  para  o  alto  da 
esphera,  contadas  do  padrão  que  se  mandou  col- 
locar  a  cincoenta  passos  da  feitoria  de  Christovam 
Jacques,  em  rumo  de  loeste,  é  claro  que  onde  fin- 
dassem as  trinta  léguas  corridas  do  dito  padrão 
para  o  norte,  ahi  devia  ella  completar-se,  obser- 
vados os  seis  graus. 

Logo,  não  sendo  possível  achar-se  aquelle  nu- 
mero de  léguas  no  espaço  que  vai  do  padrão  á  re- 
ferida bahia,  mas  somente  no  pontal  do  Guajú,  que 
também  está  em  altura  de  seis  graus,  nesse  locar 
devia-se  assentar,  como  se  assentou,  os  marcos,  a 
que  allude  a  citada  carta  Régia  de  27  de  novembro 
de  1698,  referindose  a  demarcação  anteriormente 
feita.  Esta  demarcação  já  encontramos  consignada 
em  Barlceus,  nos  seus  excellentes  mappas  das  capi- 
tanias conquistadas  pelos  hollandezes.  O  que  nos 
faz  suppor  ter  sido  ella  effectuada  em  1596  ou  logo 
depois,  mas  em  todo  caso  no  governo  de  Feliciano 
Coelho  de  Carvalho,  antes  de  emprehender  a  re- 
pulsa dos  potyguares  para  certos  pontos  do  Rio 
Grande  do  Norte. 

7.  —  Apesar  do  que  fica  exposto  e  comprovado, 
os  nossos  historiadores  levantam  duvidas  a  respeito 
daquelle  limite,  fundados  em  que  as  trinta  léguas 
doadas  deveriam  findar  na  bahia  da  Traição,  não 
obstante  estarem  ellas  demarcadas  em  outra  parte. 
Taes  duvidas,  porém,  são  destituidas  de  funda- 
mento, pois  não  ha  quem  ignore,  que  entre  a  barra 
de  Goyana  e  o  pontal  do  Guajú  vão  setenta  e  seis 
milhas,  segundo  os  roteiros  da  costa,  e  que  ellas 
correspondem  pouco  mais  ou  menos  as  trinta 
léguas  de  Pedro  Lopes  (de  duas  mil  e  quatrocentas 
braças,  um  dos  typos  das  nossas  antigas  léguas  de 
sesmaria.) 
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Rocha  Pitta  assegura  que.  "  a  ilha  de  Itatna- 
racá,  cabeça  da  capitania  deste  nome,  não  tem  por 
costa  mais  que  as  sete  legueis  de  que  consta  o  com- 
primento delia.  Que  El-rei,  D.  João  3.°,  deu  a  Pa- 
rahyba  ao  nosso  famoso  historiador  João  de  Barros, 
que  a  mandou  povoar  por  dois  filhos.  " 

Nada  menos  exacto,  nem  mais  extravagante  ! 
Como  se  sabe,  aqnella  ilha  não  conta  sete  léguas 
de  comprimento,  mas  somente  três  sobre  doas  de 
largura,  mais  ou  menos  ;  e  a  Parahyba,  no  terri- 
tório da  capitania  de  Pedro  Lopes,  passou  depois 
para  a  coroa  pelos  motivos  anteriormente  decla- 
rados. Assim,  portanto,  affirmar  que  a  ilha  de  Ita- 
maracá,  cabeça  da  capitania  deste  nome,  não  tem 
por  costa  mais  que  as  sete  léguas  do  seu  compri- 
mento,  é  affirmar  uma  inexactidão,  que  o  próprio 
facto  destroe.  E  se  isso  revela  por  um  lado  falta  do 
conhecimentos  chorographicos  do  paiz,  do  qual  es- 
creveu a  historia,  por  outro  e  com  maior  razão  at- 
testa  ignorância  de  documentos  em  que  devia  fun- 
damentar e  comprovar  a  verdade  histórica.  Elle, 
porém,  sem  conhecer  a  carta  de  doação  de  1  de  se- 
tembro de  1584,  não  hesitou  affirmar  uma  suppo- 
sição  sua,  filha  da  ignorância,  imprimindo -lhe  o 
cunho  de  cousa  averiguada  e  sabida  ! 

Jaboatão  diz.  ;<  que  El  rei  D.  João  3.°  fez  mercê 
a  Pedro  Lopes  de  cincoenta  léguas  (desta  opinião 
também  é  Beaochamp)  para  a  fundação  de  uma 
capitania,  as  quaes  elle  não  quiz  juntas,  mas  sepa- 
radas ;  e  assim  tomou  uma  parte  em  Itamaracá.  " 
E  accrescenta : 

"  Que  ao  famoso  historiador  João  de  Barros, 
com  menos  sorte  que  todos,  teve  a  de  lhe  fazer 
mercê  de  uma  capitania,  e  foi  esta  a  da  Parahyba 
do  Norte.  " 
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Jaboatio  é  tão  inexacto  como  o  autor  da  Ame- 
rica Portuguesa.  A  doação  não  foi  de  cincoenta 
léguas,  nem  a  Parahyba  do  Norte  a  capitania,  da 
qual  El-rei  fez  mercê  a  João  de  Barros. 

Eis  aqui  as  palavras  do  titulo  daquella  doação. 

"  Quarenta  léguas  que  comessarão  de  dose 
léguas  ao  sul  da  Ilha  Cannanéa,  e  acabarão  na 
terra  de  Santa  Anna,  que  está  em  altura  de  vinte 
eoito  graus  e  hum  terço,  e  na  dita  altura  se  porá 
Padrão  e  se  lançará  huma  linha  que  se  corra  a 
loeste  ;  e  dez  léguas  (alteradas  para  deseseis  pela 
apostilla)  que  comessarão  do  Mio  de  Curparê,  e 
acabarão  no  Rio  de  São  Vicente  ;  eno  dito  Bio  de 
Curparê,  da  banda  do  Norte,  se  porá  Padrão,  e  se 
lançará  huma  linha  pello  rumo  do  Noroeste  athé 
altura  de  vinte  e  três  graus  ;  e  desta  dita  altura 
cortará  a  linha  direytamente  a  aloeste  ;  e  no  Rio 
de  Som  Vicente,  da  banda  do  Norte,  será  outro 
Padrão,  ese  lançará  huma  linha  que  corte  direyta- 
mente  a  aloeste  ;  e  as  trinta  léguas  que  fa&ecem 
(faltam)  comessarão  no  Rio  que  eu  ora  puz  nome 
Bio  Santa  Cruz,  e  acabarão  na  Bahia  da  Traição 
que  esta'  em  aUura  de  seis  graus  éc. 

Se  Jaboatão  conhecesse  estas  palavras,  com 
certeza  não  asseguraria, que  D.  João  3.°  fizera  mercê 
a  Pedro  Lopes  de  cincoenta  léguas  para  fundar 
uma  capitania.  Não  diria  ainda,  que  por  não  as 
querer  juntas,  mas  separadas,  tomou  uma  parte  em 
Itamaracá,  sem  todavia  mencionar  a  sua  extensão. 

Se  as  léguas  da  doação  foram  alli  declaradas 
em  numero  de  cincoenta  ao  sul  (aliás  cincoenta  e 
seis),  e  de  trinta  ao  norte,  com  os  seus  rumos  e 
distancias,  o  donatário  nenhuma  parte  poderia  ter 
eu  Ita»aracá,  por  já  estarem  preenchidas  ao  sal. 
Mas  se  eile,  por  não  as  querer  juntas  e  preferi  1 -as 
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separadas,  tomoa  uma  parte  naquelle  território, 
não  respeitou  a  doação,  por  se  ter  apossado  ao 
norte,  o  que  lhe  daria  ama  qnantidade  superior  de 
terras  á  mercê  feita.  Mas  quem  acreditará  que, 
sendo  as  doações  positivas,  tanto  em  relação  aos  lo- 
gares,  como  ao  numero  de  léguas,  houvesse  quem, 
segundo  a  sua  vontade,  se  apossasse  onde  lhe 
aprouvesse  í  Ninguém  certamente  ;  porque  isso 
seria  uma  transgressão  ao  acto  do  soberano,  e  daria 
em  resultado,  quando  menos,  a  nullidade  da  doação 
por  carência  de  direito,  em  falta  de  titulo  adqui- 
sitivo. 

Jaboatáo,  consequentemente,  fallou  neste  ponto 
sem  conhecimento  de  causa,  fazendo  numero  com 
aquelles  que  legaram  ao  futuro  uma  falsidade  em 
prejuiso  da  verdade  histórica. 

A  maioria  dos  donatários  foi  infeliz  nos  seus 
cálculos  de  colonisação.  Alguns  perderam  a  vida 
em  grandes  tribulações,  e  muitos,  a  fortuna,  sem 
vantagem.  João  de  Barros  entrou  neste  numero. 
Quando  a  coroa,  para  assegurar  a  tranquillidade 
dos  povos  de  Itaroaracá  e  Olinda,  resolveu-se  con- 
quistar a  Parahyba  dos  potyguares,  desmembrando 
aquella,  e  creando  na  parte  desmembrada  uma  ca- 
pitania sua,  assignou-lhe  os  limites,  tendo  em  con- 
sideração a  propriedade  particular  aproveitada. 
Isso  foi  observado  ao  sul  em  relação  á  nova  capi- 
tania ;  e  as  terras  do  norte,  ainda  quando  não 
aproveitadas,  não  passaram  por  zelo  de  generosidade 
das  trinta  léguas  doadas.  João  de  Barros  renunciara 
a  sua  doação  tranzido  de  dor  e  desalento  pela  morte 
dos  filhos  nas  primeiras  tentativas.  Se  isto  se  deu 
antes  cu  depois  das  excurções  de  Feliciano  Coelho, 
sem  as  quaes  ter  se  ia  mallogrado  a  conquista  do 
Rio  Grande  do  Norte,   não  o  disse  Jaboatão,  con- 
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tentando-se  em  afirmar  que  o  território  da  Para- 
hyba  fora  doado  a  João  de  Barros.— 

Ayres  do  Casal  diz  que  uma  parte  da  capitania 
da  Parahyba  está  comprehendida  na  doação  de 
Pedro  Lopes,  e  a  outra  parte  na  de  João  de  Barros. 

Se  com  isso  quiz  segair  a  risca  a  letra  do  titulo 
daquelle  primeiro  donatário,  do  qual  titulo  extrac- 
tou  as  palavras  :  "  e  acabarão  na  Bahya  da  Tray- 
ção,  que  está  em  altura  de  seis  graus  ",  diminuiu 
ao  beneficiado  o  território,  do  qual  o  régio  bemfei- 
tor  lhe  fez  mercê,  como  antecedentemente  fizemos 
sentir.  Trinta  léguas  deu  El- rei  a  Pedro  Lopes.  A 
circumstancia  de  estar  aquella  bahia  em  altura  de 
seis  graus  n&o  podia  alterar  a  doação,  fazendo-a  in- 
completa no  seu  ponto  principal  ;  e  a  linha  que  se 
mandou  correr  seria  uma  inutilidade,  senão  se  qui- 
zesse  fazer  effectiva  a  vontade  soberana. 

A  falta  de  conhecimento  dos  logares  da  costa, 
cujos  nomes  ignoravam  os  portuguezes,  assim  como 
as  distancias  que  os  separavam,  estando  apenas  in  - 
dicados  pelas  alturas,  era  mais  um  obstáculo  para 
a  designação  dos  pontos  extremos  das  liberalidades 
régias.  Assim  vemos  os  rios  Araripe  e  Ay,  que 
cercam  a  ilha  de  Itamaracá  pelo  norte  e  sul,  refun- 
didos em  um  só,  ao  qual  poz  El-rei  o  nome  Santa 
Cruz.  A  bahia  da  Traição,  que  já  tinha  a  esse 
tempo  nome  portuguez,  em  consequência  do  fim  la- 
mentável que  ahi  tiveram  algumas  pessoas  da  ex- 
pedição de  Gonçalo  Coelho  (1501),  é  bem  provável 
que,  como  voz  mais  conhecida  daquellas  paragens, 
servisse  para  determinar  genericamente  o  extremo 
norte  das  trinta  léguas  doadas. 

AceQutibirò,  denominação  primitiva  da  men- 
cionada bahia,  não  podia  ser  conhecida  de  El-rei, 
nem  dos  portuguezes  que  ahi  foram  levados  fatal- 
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mente  como  para  assistirem  o  sacrifioio  cruel  dos 
«eus  malfadados  companheiros. 

Se  o  autor  da  Chorographia  Brazilica  pen- 
sava do  modo  já  dito,  não  havia  bom  fundamento 
para  isso  ;  pois  nunca  se  devera  subordinar  um 
facto  a  circumstancias,  um  direito  a  uma  palavra 
incidente.  Por  isso,  pensamos  que  a  província  da 
Parahyba  em  nenhuma  das  suas  partes  pôde  estar 
comprehendida  na  capitania  de  João  de  Barros. 

Monsenhor  Pizarro  escreveu  o  seguinte  em 
snas  Memorias  do  Rio  de  Janeiro  : 

"  A  doação  de  Pedro  Lopes  comprehendia 
trinta  léguas  de  extensão,  desde  o  rio  Santa  Cruz, 
que  cerca  em  redondo  a  ilha  de  Itamaracá  até  a 
Bahia  da  Traição,  situada  em  altura  de  seis  graus, 
e  nellas  exercitava  o  donatário  e  seus  successores  a 
jurisdicç&o  civil  e  criminal  da  terra,  e  outras  muitas 
graças. 

"  E  assim  foi  observado  com  a  conservação  do 
donatário  até  invadirem  os  hoUarvdezes  a  província 
de  Pernambuco." 

Cingindo-se  ás  palavras  da  carta  de  doação  de 
Pedro  Lopes,  Pizarro  n&o  qniz  saber  se  a  linha  que 
ella  mandou  correr  do  padrão  preencheu  as  trinta 
léguas  ou  se  foram  além.  Satisfez  se  com  o  que 
disse,  sem  querer  envolver-se  nas  afirmações  dos 
outros.  Receioso  de  cahir  em  erro,  commetteu, 
apesar  disso,  o  de  asseverar  que  até  a  invasão  dos 
hollandezes  os  donatários  conservaram -se  no  exer- 
cício da  jurisdicção  crime  e  eivei  do  supradito  ter- 
ritório. 

Isso,  porém,  não  é  exacto.  A  jurisdicção  crime 
e  eivei  do  donatário  e  seus  successores  ficou  cir- 
cumscripta  ao  território  da  ilha  e  costa,  até°a  banda 
meridional  da  barra  de  Goyana,  desde  que  a  coroa 
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Reconheceu  a  impossibilidade  de  poderem  aquelles 
conter  os  Índios  em  suas  devastadoras  correrias, 
conforme  já  referimos. 

Como  medida  de  segurança  para  as  capitanias 
visinhas,  e  desenvolvimento  delias  mandou  a  coroa 
conquistar  a  Parahyba  e  povôal-a.  Isâo  se  fez  com 
grande  custo  e  sacrifício  de  vidas,  sendo  logo  con- 
fiada a  sua  administração  aos  cuidados  de  um  go- 
vernador régio. 

Quando  Pernambuco  foi  invadido  pelos  hollan- 
dezes,  governava  a  Parahyba,  em  nome  do  rei, 
como  sempre  fora  governada  por  outros,  António 
d' Albuquerque,  filho  do  celebre  Jeronymo  d' Albu- 
querque Maranhão,  e  Itamaraca  Salvador  Pi- 
nheiro, loco-tenente  do  velho  marquez  de  Cascaes, 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro  e  Souza.  Accresce  que, 
segundo  fora  expressamente  determinado  na  doa- 
ção, perderiam  o  domínio  e  a  successão  á  capitania 
todos  aquelles  que,  ainda  sendo  herdeiros  e  des- 
cendentes de  Pedro  Lopes,  não  tivessem  o  appel- 
lido  de  —  Souzas  —  e  usassem  das  suas  armas. 

Ora,  se  Salvador  Pinheiro  governava  Itama- 
raca em  nome  do  Marquez  de  Casoaes,  e  com  titulo 
de  governador,  de  que  este  gozava  como  concessão 
ao  donatário  originário  e  a  todos  os  mais  succes- 
sores  ;  se  na  Parahyba  achava-se  António  d' Albu- 
querque, por  parte  da  coroa,  como  governador  da 
capitania,  e  só  por  esse  titulo  ahi  podia  estar  na 
direcção  dos  negócios  públicos,  visto  como  não  des- 
cendia de  Pedro  Lopes,  nem  tinha  o  appellido  dos 
Souzas,  nem  usava  das  armas  destes  ;  fica  patente 
o  erro  em  que  cahiu  Monsenhor  Pizarro,  quando 
escreveu,  que  a  jurisdicção  civil  e  criminal  foi 
sempre  exercida  e  observada  com  a  conservação  do 
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donatário  até  famdirem  os  hoilandezes  apiwi&cia 
de  PainwimJwLco.--- 

8.  —  Além  do  desaccordo  *m  que  laboram  os 
citados  historiadores,  »ota  se  uma  certo  tíbias»  no 
&odo  4a  «xpoeiçfto  e  o  maia  oompleto  silencio  a 
respeito  das  oocuireaeias  sobuevindas  depois,  sa~ 
tiafazeado-se  cada  um  com  as  saas  próprias  sappe 
sições ;  o  que  dá  bem  a  entender  qus,  taiv<ez,  a  ex- 
cepção do  ultimo,  nenhum  dos  outros  oonhecia  a 
carta  de  1  de  setembro  de  1534  e  as  condições  em 
que  fora  executada. 

Mais  facál  que  boje,  poderiam,  entretanto,  ter 
obtido  melhores  aubsidios  paia  a  historia  adminis- 
trativa dessa  -época,  em  que  a  aristocraeaa  abatida 
pela  raèo  vigorosa  de  D.  João  2.%  eurgio  nosrei~ 
nados  seguintes  forte  e  lisongeada  na  America, 
pelas  grandes  concessões  territoriaes  e  eaoercieio  da 
poderes  quasi  illimitados  de  que  foca  iiavestida, 
liada,  porém,  fizeram  a  taj  respeito,  aates  deram  as 
suas  presumpções  certo  canho  de  verdade,  IqgtAdo 
ao  futuro  dificuldades  por  desaccordo  de  opinifco, 
ema  falta  de  <iac*iment08  e  ou  troe  pontos  com  que 
podeesem  restabelecer  a  autoridade  da  historia, 
jy  fto  seodo  muito  grande  entre  aos  o  numero  de  eul- 
iores  dessa  sciencia,  a  única  que  «Atesta  a  verdade 
das  evoluções  aociaee  e  fias  conhecer  os  progressos 
da  cáviliaaçio,  d'ahi  resultou  a  coofusàfO  e  o  •erro 
«em  maitos  pontos  da  aossa  historia,  tanto  mais  ar- 
wgadoe,  quaMo  maior  é  a  oonfiaaça  que  inspira» 
os  que  nelles  incorreram.  Excepto  o  primeiro  cUra 
historiadores  citados,  todos  os  mais  emm  padres, 
e  os  seus  escriptos,  segundo  as  leis  d' então,  vieram 
&eorapaflhado8  das  approvações  «e  licenças  4o  8. 
Offioio,  maodandoHOS  pablioar  e  oorrer  por  "  nfto 
conterem  cousas  contrarias  a  fé,  aos  bons  costumes 
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^árjtei^d^Mstori»."  £íe*qufla«obasftm  p&ttt  se* 
repetia  ^  erf  o,  e  passar  de  uns*  pafl*  cmtto&. 

T&8&,  porém,  poueo  admira,  qtmfiNfe  agara 
mesmo  aquelles  e  outros  muitos  erros  e  falsidades 
são  copiados  as  cegus  para  os  compendies  adòpfodos 
nos  estabelecimentos  de  instrucção  publica  por 
voto  e  parecer  dos  conselhos  litterarios  !... 

Se^áalgueis^eefigwrai* de  pouca  importância  a 
reducçáo  da  donatária  de  Pedro  Lopes,  e  os  limites 
da  sua  maior  parte,  transferida  á  coroa  ;  o  mesmo 
não  succederá  aquelles  que,  no  interesse  da  historia, 
desejarem  conhecer  a  causa  da  sobredita  reducção, 
e  a  influencia  que  o  commercio,  por  um  melhor 
systema  de  administração,  veiu  a  exercer  na  modi- 
ficação mais  prompta  de  algumas  tribus  selvagens  ; 
como  também  a  razão  da  diversidade  de  certos  usos, 
dos  desejos  e  dos  aggravos  da  multidão,  que  muitas 
vezes  não  figura  nos  successos  públicos,  mas  que 
delles  soffre  sempre  as  consequências. 

Os  donatários  eram  senhores  feudaes  ;  a  nin- 
guém davam  contas,  salvo  ao  soberano  em  poucos 
casos.  Mas  aos  funcoionarios-darei,  aos  governa- 
dores de  sua  nomeação,  embora  co- participantes  do 
poder  absoluto,  não  acontecia  o  mesmo.  Elles,  res- 
ponsáveis pelos  seus  actos,  estavam  entre  as  mãos 
do  absolutismo  real,  quasi  sempre  com  tendência  á 
todos  os  excessos.  D'ahi  a  dessemilhança  dos  usos, 
que  ainda  se  notam  entre  certas  províncias,  e  dessa 
desigualdade  de  caracter,  que  vae  muitas  vezes  da 
indifferença  aos  actos  arrojados  de  gloriosos  com- 
mettimentos. 

Se  a  missão  da  historia  é  conhecer  a  verdade^ 
procuremol-a  com  perseverança  e  bôa  fé,  onde  ella 
estiver;  se  os  nossos  historiadores  nem  sempre  foram 
fieis  a  todos  os  factos,   não  lhes  neguemos  o  nossa 
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reconhecimento  pela  herança,  que  graciosamente 
nos  legaram.  Façamos  como  o  filho  agradecido, 
trabalhemos  e  o  nosso  legado  augmentará  de  valor. 

Santa  Anna  16  de  Abril  de  1883. 

M.  Lopes  Machado^ 
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CAPITULO  I 
De  Jofto  de  Albuquerque,  e  sua  sucesfto 


2  Joáo  de  Albuquerque  que  foi  sem  controvérsia 
o  filho  Primogénito  de  Jerónimo  de  Albuquerque, 
esua  mulher  D.  Filipa  de  Melo :  cazou  com  D.  Fe- 
lipa  de  Sá,  filha  de  Duarte  de  Sá,  e  de  sua  mulher 
D.  Joana  de  Tavares,  dos  que  damos  distinta  no- 
tícia no  Cap.  3.°  e  deste  matrimonio  naseo  única. 

3  D.  Maria  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
Francisco  de  Moura,  filho  de  Alexandre  de  Moura, 
que  governava  Pernambuco  com  o  titulo  de  Capi- 
táo-mór  nos  anos  de  1609,  1610,  e  1613  como  consta 
de  vários  documentos  antigos,  e  se  manifesta  do 
asento  do  Batismo  de  Beatriz,  filha  de  Diogo  Soares 
da  Cunha,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Soares,  de 
quem  ele  foi  Padrinho  a  seis  de  Dezembro  de  1609, 
o  qual  asento  se  axa  no  Livro  velho  da  Sé  de 
Olinda,  então  intitulada  Matriz  do  Salvador.  Deste 
matrimonio  na  ceram  (1). 

4  Luiz  de  Albuquerque,  que  faleseo  afogado 
junto  com  seo  Pai  na  Costa  de  França  na  Armada 
do  General  D.  Manuel  de  Menezes. 

4  João  de  Albuquerque,  que  padeseo  a  mesma 
infelicidade  de  morrer  afogado  no  ano  de  1644, 
sobre  Masaens,  na  Náo  Capitania,  de  seo  tio  o  Ge- 
neral Tristão  de  Mendonsa  Furtado. 

(1)  Barredo  —  Anaes  Istoricos  do  Maranhara  —  L.  5.  n.   382., 
?rito  Livro  1  n.  85. 
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4  Alexandre  de  Moura,  e  Albuquerque,  que  se- 
guio  a  vida  de  Militar  com  tanta  onra,  e  valor  que 
xegou  a  ocupar  o  posto  de  Mestre  de  Campo  de 
Infantaria  na  Província  de  Alantejo  no  tempo  da 
guerra  da  aclamasâo,  e  depois  foi  Governador  de 
Porta-alegre,  e  da  Ilha  da  Madeira.  Do  Liv.  1.°  dos 
Regimente*  da  Vedocia  desta  Capitania  de  Per- 
nambuco, consta  que  ele  sérvio  na  Pátria  nos  pri- 
meiros xoques  que  tiverão  João  Fernandes  Vieira, 
a  os  aclamadorea  da  Liberdacte,  cem  os  Otenáezes 
com  aporto  de  Capitão  de  Infantaria,  qu*  ener- 
eiton  por  Portaria  do  Mestre  de  Campo  Genenú 
Fraocfflco  Barreto  de  Menezes  de  31  de  Juliio  de 
1649,  a  qual  foi  confirmada  pelo  Governado»  geral 
António  Teles  d»  Silva.  No  ano  de  1669  patsee 
qm  servia  jéb  no  Reino,  porque  ai  111  55  v.  do 
Lir:  2:°  da  mesma  Vedoria,  «e  asa  registrada  em 
28  de  Agosto  da  dito»  anx»  a  Lfcensa  do*  Governa- 
dor €taral  António  Teles  da  Silva  cem  que  veio  a 
Pernambucoí  a  ver  as  suas»  Fazendas  ;  e  da  dita  Liu 
«mm  consta  qwe>  avia  vindo  de  Portugal  em  mu» 
Armada  ;  porem,  no  ano<  dfc  1054  em  que  se>  Bestav- 
ew  Pernambuco  se  as»  servindo-  conr  a  mesmo 
poste;  Faleseo  solteiro  e  sem  suoesão,  deixando  por 
erdeiros  dk>  seo  Engenho  de-  N,  Sr.5"  da  Bôa  viagem 
dos  Guararapez,  aseos  Primos  filhos  de  António  de 
Sá  Mahia,  e  dle  sua  Tia  D*.  Catarina  de  AUmquer- 
qae(l)( 

4  D.  Pelipa  de  Si,  e  §  4  D.  Mama  de  Alteuqw*- 
ça*,  Religiosas  rao  Mosteiro  de?  &.  Clara  de  Jtisbôa. 

(1)  Portugal  restaurado  em  vários  lugares*  da  segunda;  parta. 
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CAPITULO  2.° 
fie  áitaso  4e  Alfcuqmerque  e  fta  ena  «ueeBfie 

2  Afonso  de  Altaquerque,  filho  legitimo  de  J«- 
ftmimo de  AUwaqnerqae,  «ede  soa  «talher  D.  Feiipa 
dê  Melo,  Fidalgo  de  grande  respeito  e  autoridade, 
Pason  a  Poiíagal,  e  seaxara  em  Lisboa  noaao  de 
1601,  asestindo  aa  ma  direita  do  Espirito  Santo 
da  Pedreira,  como  consta  de  uma  Procaraçáo  qae 
fee  a  5. . . .  do  dito  ano  ao  Padre  fSámfio  Pires  Tavares, 
asistente  nesta  Capitania  por  conta  dos  hens  qne 
n'«eiia  tinha,  e  ainda  ee  axava  oa  dita  corte  no  ano 
de  1604,  ootno  consta  de  outro  documento,  qne  de 
mám  úom,  Afonso  de  Albuquerque  de  Melo,  Fidalgo 
ék  Qaza  Real,  que  o  conserva  -entre  os  estimarais 
papeis  de  aua  Caza.  Foi  Governador  de  mma  das 
Capitanias  do  sal  deste  Brazil,  por  tempo  de  move 
anos,  e  as  Memorias  de  Jozê  de  Sá  de  Albuquerque 
dizem  que  o  fora  da  do  Rio  de  Janeiroyo  qo&  pode  ser 
afcTobstante  que  onâo  axo  notariado  no  catalogo  dos 
Ooremadores  daquela  Capitania  q*e  aae  oomnni- 
couo  Hlm.  *  Exm.  Condede  Aroos  D.  Marcos  de  lio- 
ronha,  sendo  Vioe  Bei  da  Bahia  ;  devendo-lhe  cm 
toda  a  parte  a  onra  de  darnae  e  pedir- me  as  noti- 
cias antigas,  e  curiosas,  que  podíamos  descobrir  ; 
porque  do  dito  catalogo  se  esta  mesmo  vendo  qae 
afto  é  completo,  nfio  dando  Governador  algum  á 
aquela  Capitania  entre  Manuel  Teles  Barreto,  que 
diz  tomara  posse  em  Junho  de  1583  até  Constantino 
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de  Meneia u  que  consta  era  Capitão,  e  Governado* 
daquela  cidade,  por  uma  Provizão  que  pasara  a  29 
de  Dezembro  de  1615  a  D.  João  da  Costa  Tobar, 
Fidalgo  da  Oaza  de  Sua  Magestade,  de  Capitão  da 
Fortaleza  de  S.  Ignacio  da  Cidade  de  Cabo  frio  ! 
Tãobem  dizem  as  memorias  de  José  de  Sá  que  con- 
seguira na  corte  de  Madrid  a  onra  de  Cavaleiro  ; 
mas  eu  o  duvido,  e  nem  sei  que  em  Portugal  o  conse- 
guisse pesoa  alguma  nos  trez  Reinados  que  tivemos 
de  Castela,  mais  qu9  o  Serenisimo  Snr.  D.  João  6.° 
Duque  de  Bragansa,  e  nem  se  axa  tal  Cavaleiro  na 
lista  que  traz  Moreri  no  seo  Dicionário,  pelo  que  me 
persuado  que  se  iquivocarão  os  antigos  com  al- 
gumas das  outras  ordens  Militares  de  Castela  pouco 
conhecidas  destas  partes  do  Brazil. 

Cazou  Afonso  de  Albuquerque  na  Pátria  com 
D.  Izabel  de  Tavares,  irman  do  Padre  Simão  Pires 
Tavares,  Presbítero  do  Abito  de  S.  Pedro  de  quem 
asima  fizemos  mensão,  e  de  D.  Joana  de  Tavares ; 
mulher  de  Duarte  de  Sá,  dos  quaes  trataremos  no 
Cap.  3.°,  filhos  de  João  Pires  Camboeiro,  e  de  sua 
mulher  D.  Felipa  de  Tavares  filha  do  Governador 
Ruy  Tavares  de  Cabeia,  e  deste  matrimonio  naseo 
único. 

3  Jerónimo  de  Albuquerque  Melo,  que  viveo 
sempre  em  Pernambuco  sua  Pátria.  Foi  Fidalgo 
da  caza  Real  e  Alcaide-mór  de  Olinda,  e  não  teve 
outros  empregos  que  se  lhe  ofereserão  em  memoria 
dos  grandes  servisos  de  seo  Pai,  porque  o  seo  génio 
não  propendeo  para  as  Armas,  e  viveo  tão  satis- 
feito com  a  vida  do  campo,  que  deo  ocazião  a  ser 
conhecido  com  o  apelido  de  Carreiro  Fidalgo^ 
Da  nova  Luzitania,  que  escreveo  o  General  Fran- 
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t;isco  de  Brito  Freire  (1),  vemos  que  ainda  vivia  no 
ano  de  1636.  Cazou  com  D.  Izabel  Lopez,  filha  de 
Luiz  Marreiros,  (que  fora seo  Primo  o  Dona- 
tário Duarte  de  Albuquerque  Coelho)  e  de  sua  mu- 
lher Luzia  Lopez  os  quaes  viviào  em  Olinda,  (onde 
Luiz  Marreiros  teve  a  propriedade  de  um  Oficio 
de  Tabelião)  pelos  anos  de  1609,  como  se  vé  do 
Livro  velho  dos  Baptizados  da  Sé.  Deste  matri- 
monio que  Jerónimo  de  Albuquerque  de  Melo  con- 
traio com  D.  Izabel  Lopez,  obrigado  da  sua  grande 
formozura,  nacerão. 

4  Luiz  de  Albuquerque  de  Melo,  que  continua. 

4  D.  Izabel  de  Albuquerque   que    faleseo   de 
idade  proveta  sem  tomar  estado. 

As  memorias  de  José  de  Sá  de  Albuquerque,  e 
as  de  seo  filho  António  de  Sá,  dâo  deste  matrimo- 
nio mais  nm  filho  com  o  nome  de  Afonso  de  Albu- 
querque de  Melo,  que  dizem  fora  grande  soldado  na 
guerra  dos  Olandezes  ;  porem  sertamente  se  iqui- 
vocarão,  porque  Afonso  de  Albuquerque  de  Melo, 
que  sérvio  com  grande  reputação  naquelas  guerras, 
e  depois  delas  faleseo  em  Lisboa  onde  foi  a  levar 
o  2.°  avizo  da  Restaurasâo  de  Pernambuco,  era 
aquele  a  quem  xamaráo  de  alcunha  o  Culumim, 
filho  de  Diogo  Martins  Pesôa  e  de  sua  mulher  D. 
Felipa  de  Melo  como  veremos  no  Cap.  5o. 

4  Luiz  de  Albuquerque  de  Melo,  cazou  com 
sua  parenta  D.  Felipa  de  Melo,  filha  de  João  de 
Albuquerque  de  Melo,  moso  fidalgo  da  caza  Real,  e 

de  sua  mulher  D de  Veras,    dos  quaes  avemos 

tratar  no  Cap.  5o  desta  1.*  parte  e  deste  matrimonio 
naseo  único. 

5  Luiz  de  Albuquerque  de  Melo,   Fidalgo  da 


(1)  Liv.  9-  n.  720. 
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caza  Real  que  foi  faleser  a  Angola,  degradado  por 
dezordens  nascidas  de  um  espirito  imprudente- 
mente altivo.  Foi  cazado  com  D.  Catarina  Gomes, 
filha  de  Simão  Gomes  e  de  sua  mulher  Ana  Henr- 
riques,  da  qual  não  teve  suces&o. 
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CAPITULO  3.° 


De  Cristóvão  de  Albuquerque  e  sua  sucesfto 


2  Este  ramo  de  Cristóvão  de  Albuquerque  Fi- 
dalgo da  caza  Real,  filho  3.°  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque, e  sua  mulher  D.  Pelipa  de  Melo,  é  o  pri- 
meiro dos  filhos  Legitimos  que  tem  sucesão  conti- 
nuada até  o  prezente,  e  com  a  distinsfio  própria  de 
sua  origem.  Vi veo  Cristóvão  de  Albuquerque  sempre 
na  Pátria,  onde  ocupou  os  postos  de  Capitão  de  ca- 
valos, Alcaide-mór,  e  Capitão-mór  da  Paraiba.  Fa- 
leseo  a  18  de  Agosto  de  1623,  sem  fazer  Testamento 
e  foi  sepultado  na  Igreja  do  Mosteiro  de  S.  Bento 
de  Olinda,  como  consta  do  Livro  velho  da  Sé.  Ca- 
zou  com  D.  Inês  Falcão  que  do  mesmo  livro  consta 
que  falecera  a  31  de  Maio  de  1622,  que  fora  enter- 
rada no  mesmo  Mosteiro  e  que  fizera  Testamento 
em  que  deixara  por  seos  testamenteiros  a  seo  ma- 
rido, a  seo  filho  Cristóvão  de  Albuquerque,  e  a 
seo  genrro  António  de  Sá  Mahia,  para  cumpri- 
mento de  seos  legados,  e  de  muitas  misas  que 
deixou. 

Era  a  dita  D.  Inez  Falcão  filha  de  Simão  Falcão 
de  Souza,  que  veio  a  esta  Capitania  a  exerser  o  em- 
prego de  Provedor  da  Fazenda  Real,  e  de  sua  mu- 
lher Catarina  Paes,  ambos  naturaes  da  cidade  de 
Évora.  Do  mesmo  Livro  velho  da  Sé  consta  que  fa- 
lecera Simão  Falcão  de  Souza  ao  primeiro  de  Junha 
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de  101)9,  e  que  fora  sepultado  na  Igreja  do  Reco- 
lhimento de  N.  Senhora  da  Conceisão  ;  e  que  sua 
mulher  Catarina  Paes,  ainda  vivia  em  1612,  porque 
do  asento  da  morte  de  seo  lilho  Simão  Falcão  que 
foi  a  22  de  Dezembro  deste  ano,  consta  que  ficara 
por  sua  Testamenteira. 

Do  referido  matrimonio  de  Cristóvão  de  Albu- 
querque, e  de  sua  mulher  D.  Inez  Falcão  nacerão  os 
filhos  seguintes. 

3  Cristóvão  de  Albuquerque  Melo,  Fidalgo  da 
caza  Real,  que  foi  cazado  com  D.  Brites  de  Vas- 
conselos,  a  qual  ainda  vivia  no  ano  de  1693  já 
muito  velha,  e  viuva  sem  susesão,  não  nos  deixando 
as  memorias  de  José  de  Sá  de  Albuquerque,  que 
foram  escritas  por  aquele  tempo,  mas  noticia  que 
adeserpesoa  de  grande  qualidade,  por  ser  filha 
de  António  de  Olanda  de  Vasconselos,  filho  de  Ar- 
nao  de  Olanda,  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de 
Vasconselos,  o  qual  António  de  Olanda  cazou  se- 
gunda vez  com  Ana  de  Moraes,  filha  de  Jorge  Ca- 
melo, que  foi  Ouvidor  de  Pernambuco  em  1598,  de 
cujo  matrimonio  naseo  única  a  dita  D.  Brites  de 
Vasconselos. 

3  Simão  de  Albuquerque  de  Melo  que  continua. 

3  Afonso  de  Albuquerque,  que  foi  Religiozo 
da  Ordem  de  N.  Senhora  do  Monte  do  Carmo. 

3  D.  Catarina  de  Melo  adiante. 

3  Simão  de  Albuquerque  de  Mele,  Fidalgo  da 
caza  Real,  e  valerozo  soldado  na  guerra  dos  Olande- 
zes,  faleceo  no  ano  de  1638  no  recôncavo  da  Bahia, 
junto  com  seo  sogro  e  seo  cunhado,  António  de  Sá 
Mahia,como  escreve  Brito  na  sua  nova  Luzitania.  (1) 
Foi  cazado  com  D.  Anna  de  Matos,  natural  da  Puí 


(1)  Liv.  10  n.  886. 
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raiba,  filha  de  João  de  Matos  Cardozo,  Capitão 
Proprietário  da  Fortaleza  do  Cabedelo,  (1)  que  a  de- 
fendeo  valerozamente  de  dois  asedios,  e  de  sua  mu- 
lher Maria  Manaia.  Do  referido  matrimonio  na- 
ceráo. 

4  João  de  Albuquerque  de  Melo,  que  foi  Ca- 
pitão na  guerra  dos  Olandezes,  e  faleceo  solteiro 
sem  sucesão. 

4  D.  Inez  Felipa  de  Albuquerque,  que  cazon 
cora  o  Capitão  João  da  Roxa  de  Luna,  e  tãobem 
nâo  tiverâo  sucesão. 

Do  Termo  de  Irman  da  Mizericordia  de  Olinda 
que  asignou  o  dito  Capitão  João  da  Roxa  de  Luna 
a  19  de  Maio  de  1677,  consta  que  ainda  então  vivia 
sua  mulher,  e  que  ele  era  filho  de  Domingos  de 
Luna,  e  de  sua  mulher  Violante  da  Roxa  Pariz,  na- 
turaes  e  moradores  da  Preguezia  de  S.  Miguel  de 
Ipojuca  :  neto  por  via  paterna  de  Álvaro  Gonçalves 
de  Luna,  e  de  sua  mulher  Izabel  da  Costa,  naturaes 
da  mesma  Preguezia:  e  por  via  materna  de  João  da 
Roxa  Pariz,  natural  de  Viana,  e  de  sua  mulher 
Margarida  Velho  de  Araújo. 

4  D.  Maria  de  Albuquerque,  que  ainda  vivia 
em  1693,  e 

4  D.  N.  que  ambas  faleserão  sem  tomar  estado. 

3  D.  Catarina  de  Melo.  cazou  e  foi  segunda 
mulher  de  António  de  Sá  Mahia,  filho  de  Duarte 
de  Sá,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Tavares. 

Duarte  de  Sá  foi  nu  Mirai  de  Ponte  de  Lima, 
filho  de  António  Mahia  ;le  Lima,  e  de  sua  mulher 
Izabel  Dias  de  Sá.  Neto  por  via  Paterna  de  Duarte 
Fernandes  do  Rego,  e  de  sua  mulher  D.  Branca 
Mahia  de  Lima,  Irman  do  dito  D.  Rodrigo  de  Melo 

(1)  Liv.  5  n.  430. 
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e  Lima :  e  por  via  materna  neto  de  João  Hodrigaes 
de  Sá  o  velho,  que  foi  Fidalgo  de  Conta  dé  Arnias. 
Embarcou  Duarte  de  Sá,  no  ano  de  1563,  para  a  ín- 
dia em  companhia  de  seo  Tio  Francisco  de  Sá  de  Me  - 
nezes,  na  Nau  Santa  Clara,   que  naufragou  na  al- 
tura da  torre  de  Garcia  de  Ávila  onde  escapou   em 
uma  taboa.  Prosedeo  na  Bahia  em  varias  ocaziões 
de  peleija,  queouverão  contra  o  gentio  daquele  con- 
tinente com  tanta   onra,  que  o  Governador  geral 
Luiz  de  Brito  de  Almeida  o  levou  por  seo  Alferes 
em  uma  das  entradas  que  fez  ao  dito  gentio,  e  o 
armou  cavaleiro  uzando  da  faculdade  que  para  iso 
lhe  era  consedida,   em   seo   Regimento,   como  se 
prova  de  uma  certidão  do  mesmo  Governador  que 
pasada  a  8  de  Novembro  de  1576,  e  suscrita  por  Si- 
mão Tavares:  e  no  ano  seguinte  de  1577  sérvio  de 
Secretario  e  Escrivão  da  Camera  do  mesmo  Gover- 
nador, o  que  se  manifesta  de  outra  certidão  pa- 
sada a  20  de  Novembro  do  dito  ano  ;  porem  no  de 
1580  em  que  veio  por  Capitão-mór  de  Pernambuco, 
o  dito    Simão  Rodrigues  Cardozo,     se  axava   já 
Duarte  de  Sá  nesta  capitania  servindo  os  oficios  de 
Juiz  de  Órfãos,  e  Escrivão  da  Camera  de  Olinda, 
como  se  vê  de  uma  Certidão  que  pasou  o  dito  Ca- 
pitão mor  em  22  de  Dezembro  de  1582,  e  no  ano  se- 
guinte, se  axava  ainda  Duarte  de  Sá,  servindo  os 
ditos  oficios  ;  porque  do  foral  da  Camera  consta 
que  em  30  de  Agosto  de  1583,   consertou   ele  como 
Escrivão  da  Camera,  o  foral  próprio  que  estava  na 
caixa,  com  um  traslado  que  extraio  junto   com  o 
Tabelião  António  Lopes.  Em  20  de  Agosto  de  1584 
foi  eleito  em  Camera  com  asistencia  de  D.  Felipe 
de  Moura,  que  então  servia  de  Capitão-mór  de  Per- 
nambuco, por  Capitão    de  uma  companhia,    cujo 
posto  exersitou  15  anos,  como  certificão  as  certidões 
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do  Governador  da  Paraíba,   Feliciano  Coelho  de 
Carvalha  de  22  de  Julho  de  1603,  e  do  Escrivão  da 
Camera  Íoão  de  Moraes  de  Madureira  de  25  de  Se- 
tembro de  1599  ;  e  sendo  mandado  por  ordem  real 
oCapitão-mór  Manoel  Mascarenhas  Ornem,  a  capi- 
tania do  Rio  Grande  no  ano  de  1598,  ficou  Duarte 
de  Sá,  que  então  servia  de  Veriador  mais  velho  go- 
vernando a  Capitania  de  Pernambuco  junto  com  o 
Snr.  Bispo  do  Brazil  D.  António  Barreiros  que 
nesta  ocazião  estava  em  visita  destas  partes    do 
Norte,  por  ordem  do  Governador  D.  Francisco  de 
Souza,  o  que  attesta  o  mesmo  Governador  geral  em 
2  de  Maio  de  1602,  e  consta  tãobem  da  dita  certidão 
do  sobredito  Escrivão  da  Camera  João  de  Moraes 
de  Madureira.  Finalmente,  do  Livro  velho  de  óbitos 
que  se  conserva  na  Catedral  de  Olinda,  consta  que 
falesera  Duarte  de  Sá  a  25  de  Maio  de  1612,   e  que 
fora  sepultado  na  Capela  mor  do  Convento  de  N. 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  daquela  Cidade,  (en- 
tão ainda  Vila)  a  qual  é  do  Padruado  da  sua  caza. 
D.  Joana  de  Tavares,  mulher  de  Duarte  de  Sá, 
foi  filha  de  João  Pires,  a  quem  xamarão  o  Cam- 
boeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Felipa  de  Tavares,  filha 
de  Ruy  Tavares  de  Cabeia,  Governador  que  foi  do 
Castelo  da  Ilha  terceira,  onde  deo  entrada  ao  Snr. 
D.  António  Prior  do  Crasto,  e  depois  reciozo  se  vio 
persizado  a  fugir  com  toda  sua  familia  para  Per- 
nambuco, aonde  (por  ele  faleser  no  mar)  só  xegou  sua 
mulher,  e  as  filhas,  que  exprimentárão  na  benevo- 
lência de  D.  Brites  de  Albuquerque  mulher  do  pri- 
meiro Donatário  de  Pernambuco  Duarte  Coelho  o 
maior  agasalho.  João  Pires,  Camboeiro  foi  natu- 
ral de  Coimbra,  e  em  Pernambuco  senhor  das  cam- 
bôas  que  medeão  entre  Olinda  e  Recife,  nas  quaes 
adquirio  grosos  cabedaes,  e  daqui  prosede  a  duvida 
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que  há,  si  o  apelido  de  Camboeiro  lhe  provem  das 
ditas  Gamboas,  se  de  alguma  família  da  sua 
Pátria. 

Foi  António  de  Sá  Mahia  senhor  de  trez  En- 
genhos, e  de  muitas  propriedades,  e  rendozas  que 
valião  mais  de  duzentos  mil  cruzados,  e  na  invazão 
dos  Olandezes  perdeo,  e  gastou  generozamente 
quanto  posuia,  e  depois  de  ocupar  nesta  Capitania 
sua  Pátria,  o  posto  de  Capitão  de  Cavales  das  duas 
Freguezias  de  Maribeca,  e  Cabo,  por  não  ariscar  a 
fidelidade  da  Yasalagem,  se  retirou  para  a  Bahia 
no  ano  de  1635,  e  veio  a  falecer  no  recôncavo  da- 
quela cidade,  ás  mãos  dos  Olandezes  no  ano  de 
1638.  (1)     , 

D.  Catarina  de  Melo,  sua  mulher,  ficou  vivendo 
na  Bahia,  até  a  restauração  de  Pernambuco,  e  da- 
quela cidade  justificou  no  ano  de  1640  o  referido 
com  testemunhas  muito  principaes  da  sua  Pátria, 
perante  o  Ouvidor  geral  do  Brazil,  Escrivão  João 
Borges  de  Escoubar ;  e  da  mesma  justificasão  consta 
que  António  de  Sá  Mahia,  tãobera  avia  servido  de 
Alcaide-mór  de  Olinda,  onde  ocupou  todos  os 
cargos  onrosos  da  republica. 

Do  referido  matrimonio  de  D.  Catarina  de 
Melo,  com  António  de  Sá  Mahia,  dizem  as  Memo- 
rias de  8eo  filho  José  de  Sá,  que  nascerão  de  vinte 
e  trez  partos  vinte  e  cinco  filhos,  porem  ao  de  An- 
tónio de  Sá  só  repetem  os  nomes  de  dezanove,  por 
ser  talvez  os  que  xegarão  a  uzo  de  razão,  e  são  os 
seguintes. 

4  Duarte  de  Sá  de  Lima  ; 

4  João  de  Albuquerque  de  Melo  ; 

4  Jorge  da  Albuquerque  ; 

(1)  Brito  —  Livro  8  —  n,  654  —  Livro  10  n.  888. 
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4  Duarte  de  Albuquerque  ; 

4  André  de  Albuquerque,  que  faleserâo  de 
pouca  idade. 

4  José  de  Sá  de  Albuquerque  que  continua. 

4  Manuel  de  Sá  de  Albuquerque,  que  do  Livro 
velho  da  Sé,  consta  que  fora  batizado  n' aquela 
Igreja  a  3  de  Julho  de  1626.  Faleseo  com  mais  de 
80  anos,  sem  aver  cazado.  E  este  é  um  dos  sinco 
filhos  que  seos  Pais  levarão  para  a  Bahia,  na  oca- 
ziâo  em  que  se  retirarão  por  causa  dos  Olandezes. 

4  António  de  Sá  Mahia,  que  naseo  gemio  com 
seo  Irmão  Manoel  de  Sá.  Parese  que  já  era  falecido 
na  ocazião  da  retirada. 

4  Joana  de  Albuquerque,  e 

4  D.  Maria  de  Albuquerque,  que  faleserâo  de 
pouca  idade. 

4  D.  Brites  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
Felipe  Paes  Barreto,  filho  sétimo  de  João  Paes 
Barreto,  Iustituidor  do  Morgado  de  N.  Senhora  da 
Madre  de  Deos  do  Cabo  de  S.  Agostinho,  e  de  sua 
mulher  D.  Inez  Guardéz.  filha  de  Francisco  Car- 
valho de  Andrade,  e  de  sua  mulher  Maria  Tava- 
res Guardéz.  E  deste  matrimonio  se  conserva  de- 
fuza,  e  nobelissima  posteridade,  como  se  pode  vér 
nas  memorias  Genealógicas  da  Caza  do  dito  Mor- 
gado. (1) 

4  D.  Ana  de  Lima  Mahia,  que  faleseo  de  pou- 
cos anos. 

4  D.  Joana  de  Sá  e  Melo,  adiante  §  2o 

4  D.  Luzia  de  Melo,  adiante  §  3o. 


(1)  Brit.  Livro  8,  n.  655  —  Agiolog.  Luzit.  Tom.  3.-  pag.  348 
«854;  porem  advirta-se  que  o  Agiolog.  Luzit.  padeseo  equl voca- 
ção em  dizer  que  João  Paes  Barreto  teve  seis  filhos  varões,  porque 
íorffo  7  como  consta  do  seo  codicilio,  e  sao  os  mesmos  que  nomea 
Brito  por  6ua  ordem  no  logar  citado. 
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4  D.  iQez  de  Albuquerque  de  Melo,  que  do  Li- 
vro velho  da  Sé,  consta  que  fora  batizada  na  Igreja 
do  recolhimento  de  N.  Senhora  da  Conceição,  a  27 
de  Dezembro  de  1622.  Desde  os  seos  primeiros  anos 
teve  inclinação  grande  ao  Estado  Religiozo,  e  ven- 
do-8e  impossibilitada  a  conseguir  o  que  apetecia 
pela  destruisam  que  na  guerra  dos  Olandezes,  pa- 
deseo  a  caza  de  seos  Pais,  aos  quaes  acompanhou 
na  retirada  que  fizerào  para  a  Bahia,  vestio  o  Abito 
da  Ordem  3.a  de  N.  Senhora  do  Monte  do  Carmo 
descuberto,  e  faleseo  xeia  de  anos  e  de  virtudes. 

4  D.  Branca  Mahia  de  Lima. 

4  D.  Maria  de  Sá  e  Lima,  que  do  dito  Livro 
velho  da  Sé,  consta  que  íora  batizada  pelo  Padre 
D.  Abade  Pr.  Angelo,  na  Igreja  de  seo  Mosteiro  de 
S.  Bento  de  Olinda  ao  primeiro  de  Marso  de  1624. 

4  D.  Clara  de  Lima  Mahia,  e 

4  D.  Ana  de  Melo  e  Albuquerque,  que  falese- 
rão  com  poucos  anos. 

4  José  de  Sá  de  Albuquerque  naseo  em  Olinda 
onde  foi  Batizado  peio  Padre  Luiz  Alvares  Pinto, 
na  Igreja  do  Recolhimento  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição, a  23  de  Agosto  de  1620,  e  forâo  seos  Padri- 
nhos seos  tios  Matias  de  Albuquerque,  que  depois 
foi  Conde  de  Alegrete,  e  D.  Izabelde  Melo.  Faleseo 
com  pouco  menos  de  sem  anos,  no  de  1711,  Lo- 
grando em  toda  a  sua  vida  aquelas  onras,  e  estinia- 
sões  que  merecia  a  sua  pesoa  e  a  sua  grande  Capa- 
cidade. 

Foi  Jozé  de  Sá  um  dos  filhos,  a  quem  seos  Pais 
levarão  em  sua  Companhia,  quando  se  retirarão 
para  a  Bahia,  onde  principiou  a  dar  mostras  do 
valor  que  erdara  dos  seos  maiores,  axandose  no 
Citio  que  os  Olandezes  puzerão  a  aquela  cidade  na 
ocazião  em  que  se  fortificarão  em  Taparica.  Res- 
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tanrado  PerDambuco,  se  recolheo  a  Pátria  onde  foi 
empregado  no  Posto  de  Capitão,  e  depois  no  de 
Coronel  do  Regimento  das  ordenanças  das  Fregue- 
zias  da  Muribeca,  Cabo,  e  Ipojuca.  Repetidas  vezes 
foi  Juiz  Ordinário  de  Olinda  no  tempo  em  que  era 
Vila,  e  não  tinha  Juiz  de  Fora,  e  no  ano  de  1683 
6ervio  com  exemplar  zelo  o  Cargo  de  Provedor  da 
Mizericordia  da  mesma  cidade.  Em  remunerasão 
de  seos  serviços,  e  dos  de  seo  pae,  e  avós,  lhe  fêz  o 
Snr.  Rei  D,  Pedro  sendo  Príncipe  Regente,  a  mercê 
do  Abito  da  Ordem  de  Cristo  com  oitenta  mil 
reis  de  tensa,  em  20  de  Junho  de  1681,  cuja  mercê 
se  axa  registrada  no  Livro  8.°  delas  a  fl.  410,  e  de 
foro  de  Fidalgo  cavaleiro  da  sua  caza,  sendo  ja  Rei, 
em  16  de  Marso  de  1674,  com  a  moradia  de  mil  e 
seissentos  reis  por  mez,  e  um  alqueire  de  sevada  por 
dia,  cuja  mercê  se  axa  registrada  no  mesmo  Livro 
8.°  íl.  417.  Soube  coroar  os  seos  dias  com  uma  vida 
devota,  esquecido  do  mundo,  e  das  estimasões  que 
nele  lograra,  se  vestio  nos  seos  últimos  anos  com 
o  Abito  descuberto  da  Ordem  3.»  de  N.  Senhora  do 
Monte  do  Carmo,  sobre  o  qual  trazia  o  da  Ordem 
de  Cristo  em  que  foi  profeso.  Será  sempre  saudoza  a 
sua  memoria,  porque  sérvio  a  Pátria  com  a  espada 
e  com  a  pena  :  á  sua  devemos  as  primeiras  memo- 
rias que  se  escreverão  Genealógicas  em  Pernambuco 
depois  de  sento  e  sincoenta  anos  de  sua  povoasão : 
falta-lhes  o  método  ;  porque  Jozé  de  Sá  se  criou 
desde  a  sua  infância  entre  os  orrores  de  Marte,  e 
ainda  que  caiu  em  grandes  descuidos,  porque  para 
as  escrever  nãorevolveo  mais  monumentos  que  o  da 
sua  memoria ;  não  le  falta  a  verdade  no  esensial. 

Cazon  com  sua  sobrinha  D.  Catarina  de  Meio  e 
Albuquerque,  filha  de  Felipe  Paes  Barreto,  senhor 
do  Engenho  do  Spirito  Santo  do  Garapú  do  Cabo 
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de  Santo  Agostinho,  e  de  sua  Irraan  D.  Brites  de 
Albuquerque,  cuja  nobre  ascendência  mostra  a  Ar- 
vore de  costados  n.  1.°,  e  foi  tão  grande  o  empenho 
que  teve  deste  caza mento,  que  para  o  conseguir  fez 
ama  viagem  tão  dilatada  como  de  Pernambuco  a 
Roma,  onde  suprio  a  falta  que  tinha  de  um  olho, 
com  outro  de  vidro  :  motivo  porque  é  conhecido 
com  o  apelido  de  Olho  de  vidro.  Naserão  deste  ma- 
trimonio sinco  filhos  que  são  os  seguintes. 

5  Jozé  Luiz  de  Albuquerque,  que  faleseo  de 
poucos  anos. 

5  Afonso  de  Albuquerque  de  Melo  Fidalgo  da 
caza  Real,  e  sucesor  das  capelas  que  erão  da  admi- 
nistrasão  de  seo  Pai.  Cazou  trez  vezes  :  a  primeira 
com  D.  Anna  Maria  Achiolis  filha  de  Zenobio 
Achiolis  de  Vasconselos,  Fiialgo  da  caza  Real,  Al- 
caide mor  da  cidade  de  Olinda,  Comendador  da  co- 
menda de  S.  Miguel  da  Ribeira  Dio  na  ordem  de 
Cristo,  e  Mestre  de  Campo  do  3.°  de  Infantaria 
paga  da  Prasa  do  Recife,  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria Pereira  de  Moura  ;  a  segunda  com  D.  Mariana 
da  Camera,  filha  de  Matias  de  Albuquerque  Mara- 
nhão, Fidalgo  da  caza  Real,  Comendador  da  co- 
menda de  S.  Vicente  de  Figueira,  na  ordem  de 
Cristo,  que  foi  Capitão-mór  do  Grão-Pará  em  1619, 
e  Governador  da  Paraíba  em  1657.  e  de  sua  mulher 
D.  Izabel  da  Camera  ;  e  a  terceira  com  D.  Iuez  Bar- 
reto de  Albuquerque  filha  do  Sargento  mor  Antó- 
nio Paes  Barreto,  senhor  do  Engenho  de  Una,  termo 
da  Vila  de  Siriaem,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da 
Fonceca  Barboza  ;  e  de  nem  um  destes  matrimónios 
teve  susesão.  Faleseo  muito  velho  a  poucos  anos, 
e  foi  sepultado  na  sua  capela-mcr  da  Igreja  do 
Convento  de  N.  Senhora  do  Monte  do  Carmo  de 
Olinda. 
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5  António  de  Sá  de  Albuquerque,  que  con- 
tinua. 

5  Pedro  de  Melo  e  Albuquerque,  adiante  §  Io. 

5  D.  Maria  Maior  de  Albuquerque,  que  cazou 
com  João  Paes  Barreto,  6o  senhor  do  Morgado  N. 
Senhora  Madre  de  Deos,  do  Cabo  de  S.  Agostinho, 
com  grande  e  destinta  posteridade. 

5  António  de  Sá  de  Albuquerque,  foi  Fidalgo 
da  caza  Real,  Capitão- mor  da  Preguezia  da  Muri- 
beca,  no  tempo  em  que  por  ordem  regia  o  3  avia  em 
todas,  e  por  morte  de  seo  Irmào  Afonso  de  Albu- 
querque de  Melo,  sncedeo  nas  capelas,  e  bens  vin- 
culados da  sua  Caza,  aplicou- se  o  estudo  Genealó- 
gico das  Familias  principaes  da  capitania  de  Per- 
nambuco e  não  se  pode  negar  que  adiantou  muito,  e 
reduzio  a  melhor  forma  as  Memorias  que  seo  Pai 
avia  escrito,  porem  com  o  mesmo  defeito  de  nâo  re- 
volver outros  Archivos  que  os  das  memorias  dos  an- 
tigos. Cazou  sendo  ainda  moso,  com  D.  Margarida 
da  Roza  de  Vasconselos,  a  quem  amou  extrema- 
mente até  a  morte,  e  ela  se  fez  sempre  meresedora 
do  fino  amor  de  seo  marido,  porque  alem  de  fer- 
moza,  foi  ornada  de  muitas  virtudes  e  prendas.  Era 
Irman  do  Padre  Marcos  Ferreira,  que  foi  Pároco  e 
Vigário  da  vara  de  Jagoaribe,  filhos  de  Domingos 
Nobre  Pedroza,  e  de  sua  mulher  Margarida  da 
Roza,  Irman  do  Padre  Apolinário  Moreira  de  Vas- 
conselos, vigário  Colado  da  Freguezia  de  N.  Se- 
nhora da  Luz,  e  um  dos  Párocos  de  melhor  nome 
qae  teve  este  Bispado,  o  qual  era  filho  de  António 
Moreira  Daltro,  e  de  sua  mulher  Izabel  Caldeira, 
neto  por  via  Paterna  de  André  Rodrigues  Pedroza, 
e  de  sua  mulher  Catarina  Moreira  Daltro,  e  por  via 
Materna  de  Manuel  Caldeira,  e  de  sua  mulher  Justa 
da  Roza  de  Vasconselos,  o  que  consta  do  Termo  de 
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Irmão  da  Mizericordia  de  Olinda,  que  se  fez  ao  dito 
Vigário  Apolinário  Moreira  em  17  de  Março  de 
1684.  O  sobredito  Domingos  Nobre  Pedroza  foi 
filho  de  Diogo  Nobre  Pedroza,  e  de  sua  mulher  Mó- 
nica Rodrigues,  o  que  tâobem  consta  do  Termo  de 
Irmão  que  na  mesma  Mizericordia  asinou  a  29  de 
Junho  de  1696,  e  d*  ele  procedem  oje  varias  outras 
pesôas  principaes  de  Pernambuco. 

Do  referido  matrimonio  de  António  de  Sá  de 
Albuquerque  com  D.  Margarida  da  Roza  de  Vas- 
concelos naserâo  : 

6  Afonso  de  Albuquerque  Melo,  que  continua. 

6  José  de  Sá  de  Albuquerque,  a  quem  seo  pai 
destinava  para  o  Estado  Ecleziastico,  e  teve  ordens 
menores,  mais  vive  oje  secular,  sem  ter  tomado  es- 
tado. 

6  D.  Tereza  Josefa  Catarina  de  Albuquerque, 
que  cazou  com  seo  Primo  o  Sargento-mór  José  de 
Sá  de  Albuquerque  e  Moura,  filho  de  Felipe  de 
Moura  e  Albuquerque,  e  de  sua  mulher  D.  Joana, 
Bizerra  Fasanha,  e  da  sua  suses&o  trataremos 
adiante  §;2°. 

6  D.  Brites  Maria  Margarida  de  Albuquerque, 
que  faleseo  sem  tomar  estado,  e  jaz  sepultada  na 
Capella-mór  do  Carmo  de  Olinda,  jazigo  de  sua 
caza. 

6  D.  Josefa  Francisca,  Xavier  de  Melo  e  Albu- 
querque, adiante. 

6  D.  Catarina  de  Melo  e  Albuquerque  que  fa- 
leseo solteira. 

6  Afonso  de  Albuquerque  de  Melo,  Fidalgo 
cavaleiro  da  caza  Real,  susedeo  a  seo  Pai  nas  ca- 
pelas dos  Engenhos  de  Santo  André,  e  Novo,  da 
Freguezia  da  Muribeca,  e  nos  mais  bens  vinculados 
da  sua  caza.  Sérvio  algum  tempo  a  El-Rei  no  Re- 
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gimento  de  Infantaria  paga  da  Prasa  do  Recife,  e 
ao  presente  é  comandante  da  Fregaezia  da  Mari- 
taca, com  a  Patente  de  Sargento-mór  da  ordenansa. 
Caiou  com  D.  Leonor  Pereira  da  Silva,  filha  do  Ca- 
pitâo-mór  Aneceto  Pereira  da  Silva,  senhor  do  En- 
genho dos  Morenos,  e  de  sna  mulher  D.  Maria  Ca- 
valcanti de  Albuquerque,  cuja  nobre  assendencia 
mostra  a  Arvore  de  costado  n°  2o.  Deste  matrimo- 
nio naserão  : 

7  André  de  Albuquerque  de  Melo,  que  con- 
tinua ; 

7  José  de  Albuquerqae  de  Melo,  que  morreo 
menino  ; 

7  Afonso  de  Albuquerque  de  Melo,  que  tãobem 
roorreo  menino ; 

7  José  António  de  Albuquerque  de  Melo  ; 

7  D.  Maria  Magdalena  de  Albuquerque  ; 

7  D.  Anna  Rita  Luzia  de  Albuquerque  ; 

7  D.  Anna que  morreo  de  poucos  anos  ; 

7  D.  Josefa  de  Albuquerque,  e 

7  D.  Antónia  Maria  da  Conceição. 

7  André  de  Albuquerque  de  Melo,  Fidalgo  ca- 
valeiro da  caza  Real,  é  o  sucesor  da  caza  dos  Al- 
buquerques  da  Capitania  de  Pernambuco,  sérvio 
tãobem  algum  tempo  a  El- Rei  no  mesmo  regimento 
da  Prasa  do  Recife,  e  vive  em  um  dos  Engenhos  de 
seo  Pai. 

Cazou  em  15  de  Agosto  de  1757  com  D.  Tereza 
de  Jezus  Maria  da  Roxa,  filha  do  Capitão  Bazilio 
Rodrigues  Seixas,  Familiar  do  S.  Oficio  que  foi  Te- 
zoreiro  da  Dizima  da  Alfandega  de  Pernambuco  ; 
ede  sua  mulher  D.  Tereza  da  Roxa  Mota  de  cujos 
assendentes  só  temos  a  noticia  que  mostra  a  Arvore 
de  costados  n°  8o.  Deste  matrimonio  tem  nacido  : 

8  Afonso  de  Albuquerque  de  Melo  em  1758. 
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6  D.  Josefa  Francisca  Xavier  de  Melo  e  Albu- 
querque, cazou  com  Manuel  da  Silva  Ferreira  Ca- 
valheiro da  Ordem  de  Cristo,  e  natural  da  Vila  de 
M ursas  de  Panoyas,  Arcebispado  de  Braga,  filho 
de  José  da  Silva  Preto,  natural  de  Medeiros  da  xan 
de  S.  Vicente,  termo  do  Monte  alegre,  Arcebispado 
de  Braga  e  morador  em  Xaves  ;  e  de  sua  mulher 
Maria  Ferreira,  natural  da  Vila  de  Mursa  de  Pa- 
noyas, e  moradora  em  Xaves,  o  qual  sérvio  a  El  Rei 
muitos  anos,  no  estado  da  índia,  e  recolhendo -se  a 
Pátria  se  deixou  ficar  nesta  capitania  de  Pernam- 
buco, onde  foi  capitão-mór  da  Vila  do  Recife  na 
qual  vivia  no  ano  de  1758  sego,  com  mais  de  80 
anos  de  idade.  Deste  matrimonio  naser&o. 

7  José  da  Silva  de  Albuquerque,  Capitão  de 
Granadeiro  do  Regimento  de  Dragões.  Auxiliares; 

7  Manuel  Caetano  de  Albuquerque,  que  se  for- 
mou em  Coimbra,  e  cazou  em  Lisboa  ; 

7  António  de  Albaquerque,  Jezuita  ; 

7  Joào  Virisimo  da  Silva  e  Albuquerque,  que 
serve  a  El -Rei  no  Regimento  da  Prasa  do  Recife  ; 

7  Francisco  Ignacio  de  Albuquerque,  cadete  no 

mesmo  Regimento,  e  cazou  com  D.  Francisca 

filha  de  Jozé  de  Souza  Couseiro,  cavaleiro  Fidalgo 
e  profeso  na  Ordem  de  Cristo,  Tenente-Coronel  de 
Infantaria,  e  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Joào 

Batista  do  Brum,  e  de  sua  mulher  D.  Josefa 

filha  de  António  de  Souza  Marinho,  Cavaleiro  da 
Ordem  de  Cristo  e  Tenente  de  Mestre  de  Campo 
General  da  Capitania  de  Pernambuco,  que  faleseo 
no  ano  de  1736,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Corrêa, 
a  qual  era  Irman  de  Domingos  Simões  Jordam,  Ca- 
valeiro da  Ordem  de  Cristo,  que  foi  Capitào-mór 
Governador  da  Capitania  do  Ceará  em  1736. 

7.  D.  Maria  de  Albuquerque,   que  cazou  com 
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Cristóvão  Paes  Barreto,  filho  do  Capitào-mór  João 
Paes  Barreto  e  Melo,  Fidalgo  da  caza  Real,  e  sua 
mulher  D.  Inez  Brites  Xavier  Barreto,  com  suces&o 
qae  se  pode  ver  nas  Memorias  da  caza  dos  Mor- 
gados de  N.  Senhora  Madre  de  Deos  do  Cabo  de  S. 
Agostinho. 

7  D.  Jozefa  Francisca  de  Melo  e  Albuquer- 
que, que  cazou  com  Francisco  António  de  Almeida, 
Familiar  do  S.  Oficio,  e  Proprietário  dos  Ofícios  de 
Escrivão  dos  defuntos,  e  auzentes,  Capelas  e  Resi^ 
duos  das  comarcas  de  Pernambuco,  e  Alagoas,  e 
Tenente-Coronel  de  um  dos  regimentos  da  Cavalaria 
Auxiliar  ;  filho  do  Coronel  Francisco  de  Almeida 
Catanho,  ede  sua  segunda  mulher  D.  Izabel  Gomes 
Corrêa.  Neto  por  via  Paterna  do  Teuente-Coronei 
Joaquim  de  Almeida,  que  foi  o  primeiro  veriador 
que  teve  a  vila  do  Recife,  quando  se  erigio,  e  um 
dos  omens  de  maiores  cabedaes,  que  tem  ávido  da- 
quela Prasa,  (que  do  termo  de  Irmào  da  Mizeri- 
cordia  de  Olinda  que  asinou  a  30  de  Janeiro  de 
1695,  consta  ser  natural  da  vila  nova  do  Porto,  e 
filho  de  Francisco  de  Almeida,  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Roxa)  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  da  Costa 
Catanho,  filha  do  capitão  de  Infantaria  Belxior  da 
Costa  Rabelo,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Fi- 
gueredo,  a  qual  foi  filha  de  António  de  Figueredo, 
natural  do  Porto,  e  de  sua  mulher  Aguida  de  Bar- 
ros, filha  de  Manoel  Francisco,  e  de  sua  mulher 
Izabel  Gomes  Catanho  que  vivia  em  Olinda,  viuva 
no  ano  de  1663  como  consta  de  um  termo  feito  no 
Livro  das  entradas  a  10  de  Fevereiro  do  dito  ano, 
do  qual  se  manifesta  que  era  filha  de  Manoel  Ca- 
tanho, e  de  sua  mulher  Gracia  do  Rego  Barreto, 
Irmã  da  Mizericordia.  E  por  via  materna  é  o  dito 

Francisco  António  de  Almeida  neto  do  Coronel  Mi- 

19 
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guel  Corrêa  Gomez,  Fidalgo,  e  Profego  na  Ordem 
de  Cristo  ;  Proprietário  dos  Ofícios  de  Escrivão  da 
Fazenda  Real,  e  feitos  da  mesma,  da  capitania  de 
Pernambuco,  e  de  sua  mulher  D.  Catarina  Gomes 
de  Figueredo,  filha  de  Pantalião  Fernandes  de  Fi- 
gueredo,  e  de  sua  mulher  Maria  Gomes,  natural  do 
Rio-fermoso,  que  são  os  Progenitores  da  dei  usa,  e 
limpiaiina  família  a  que  xamão  dos  quatro  Cu- 
nhados. Do  termo  de  Irmão  da  Mizericordia  de 
Olinda  que  asinou  o  dito  Pantaliâo  Fernandes  de 
Figueredo,  a  8  de  Julho  de  1657  consta  ser  natural 
da  cidade  do  Porto,  e  filho  legitimo  de  Belxior 
Fernandes,  e  de  Cicilia  Gomes. 

Do  referido  matrimonio  de  Jozefa  Francisca 
de  Melo  e  Albuquerque,  com  Francisco  António  de 
Alajeida  tem  nacido  : 

8  Francisco  que  morreo  menino. 

8  Manuel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque, 
Capitão  do  3.°  Auxiliar  dos  Nobres  do  Recife. 

8  Jozé  Joaquim  de  Almeida  e  Albuquerque 
Tenente-Coronel  do  regimento  da  Cavalaria  Auxi- 
liar do  Recife. 

8  Francisco  António  de  Almeida  e  Albuquerque. 

8  D.  Joaquina  Filipa  de  Melo  e  Albuquerque. 

8  D.  Jozefa,  que  faleseo  menina. 

8  N.  N.  N. 


Digiti 


zedby  G00gle 


.5  es 


d    c3    ©    — 


O    =3 

G    S 
o  o 


o 

N     © 

N  32  EL 


Digitized  by  VjOOQlC 


1 


Digiti 


zedby  G00gle 


/ 


7íd 


! 

i 


f 


Digitized  by  VjOOQlC 


Digitized  by  VjOOQlC 

■ 

I 


o 


?ÍC 


as 

1   o 

!  -d 


M 


a  o  6 

;  o  o 

5>* 


.1 

O» 

o 

a 


o  jg 


CS 


3 
fc 


W 
O 

cO 
O 

W 

w 

o 

>~ 


Digitized  by  VjOOQlC 


Digiti 


zedby  G00gle 


I 


1 


*êl> 


Digitized  by  VjOOQlC 


Digitized  by  VjOOQlC 


-  77  - 
§  1.° 

5  Pedro  de  Melo  e  Albuquerque,  filho  de  José 
de  Sá  de  Albuquerque,  Fidalgo  Cavaleiro  da  oaza 
Real,  e  profeso  na  Ordem  de  Cristo,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Catarina  de  Melo  e  Albuquerque,  seguiô  a 
vida  Ecleziastica,  e  foi  Clérigo  Presbitero,  Fidalgo 
Capelão  da  Caza  Real,  e  Cónego  Prebendado  da 
Santa  Igreja  Catedral  de  Olinda,  onde  faleseo,  já 
muito  velho,  e  sego  no  ano  de  1749,  e  foi  sepultado 
na  Capela-mór  do  Convento  de  N.  Senhora  do  Monte 
do  Carmo  que  é  do  Padroado  de  sua  caza.  Teve  de 
uma  mulher  solteira  o  filho  seguinte. 

6  Francisco  Xavier  de  Albuquerque  a  quem 
seo  Pai  amou  exceci  vãmente,  e  o  perfilhou  com  Pro- 
vizão  Regia  deixando -lhe  encapelado  o  engenho  de 
Mangaré  da  Freguezia  de  Muribeca  ;  cazou  com  D. 

Maria  de  Melo,  filha  de  José  de  Moraes e  de 

sua  mulher  D.  Clara  de  Melo,  filha  de  Simão  de 
Souza,  e  de  sua  mulher  D.  Inez  de  Melo,  de  quem 
Simão  de  Souza  foi  primeiro  marido.  Esta  D.  Inez 
de  Melo  é  da  principal  nobreza  de  Pernambuco, 
filha  de  Liandro  Paxeco  Falcão  (que  foi  filho  do  1.° 
Vasco  Marinho  Falcão)  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
riana de  Melo,  filha  de  Manuel  Gomes  de  Melo,  se- 
nhor do  engenho  do  Trapixe  do  Cabo,  e  de  D. 
Adriana  de  Almeida  Lins.  Do  referido  matrimonio 
tem  nasido  : 

7  Jozé  Marinho  de  Albuquerque. 
7  Simão  Marinho  de  Albr"n,T,0,,rmA 
7  D.  Anna. 

7  D.  Maria. 
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8  2.° 

4  D.  Joana  de  Sá  e  Melo,  filha  de  António  de  Sá, 
e  de  sua  mulher  D.  Catarina  de  Melo,  foi  uma  das 
filhas  que  seos  Pais  levarão  em  sua  companhia  para 
a  Bahia  n' aquela  famoza  transmigras&o  de  Pernam- 
buco no  ano  de  1635  como  consta  da  justifi  casão  \ 
que  fez  sua  M&i  de  que  asima  demos  noticia.  Ca- 
zou  depois  da  Resta  ura  são  de  Pernambuco  com 
Fernão  Figueira  de  Moura  natural  de  Lisboa  filho 
de  João  Vieira  de  Moraes,  que  se  afirma  fora  Pro- 
curador da  Croa  n' aquela  corte,  e  de  sua  mulher 
I).  N....  de  Moura.  Deste  matrimonio  naseo  única: 

5  D.  Leonor  Filgueira  de  Moura,  que  esteve 
contratada  para  cazar  com  seo  Primo  o  Sargento- 
mór  António  Pais  Barreto,  filho  de  Felipe  Pais 
Barreto,  senhor  do  Engenho  do  Garapú,  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  de  Albuquerque,  porem  faleseo 
antes  de  conseguir  a  dispensa  deixando -lhe  o  filho 
seguinte  : 

6  Felipe  de  Moura  e  Albuquerque,  que  cazou 
com  D.  Joana  Bezerra  Pasanha,  filha  de  João  Be- 
zerra Jacome,  Fidalgo  Escudeiro  da  Caza  Real,  e 
Capitão  de  Infantaria  paga  do  3.°  de  seo  Irmão,  o 
Mestre  de  Campo  António  Jacome  Bezerra,  cujt 
ascendência  mostrará  a  Arvore  de  Costados  n.  1.* 
E  deste  matrimonio  naserâo  : 

7  Jozé  de  Sá  de  Albuquerque  e  Moura,  que  con- 
tinua. 

7  Fernão  Figueira  de  Moura,  adiante. 

7  João  Bezerra  Pesôa  que  cazou  com  N.... 

7  D.  Inez  Falcão  de  Moura,   que  cazou  com 
Jozé  de  Lima  e  Oliveira,  filha  de  Amador  Mendes, 
de  cujo  matrimonio  entre  outros  filhos  de  que  n; 
tenho  noticia,  naceu  8  João  de  Lima  de  Oliveira  qué 
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cazou  com  D.  Ioez  de  Melo  filha  de  Gonsalo  Ma- 
rinho de  Melo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Lira. 

7  D.  Francisca que  cazou  com  o  capitão 

Manuel  Jacome  Bezerra,  senhor  do  Vinculo  do  en- 
genho do  Catú  de  Gonayá,  filho  de  Pedro  Bezerra 
Jacome,  e  de  sua  mulher  Maria  Manuela,  filha  na- 
tural do  Vigário  da  vara  de  Goyana,  Estevão  Ri- 
beiro da  Silva  instituidor  do  dito  vinculo.  E  o  dito 
Pedro  Bezerra  Jacome  foi  filho  de  Manuel  Jacome 
Bizerra,  fidalgo  Escudeiro,  (Irmão  do  Mestre  de 
Campo  António  Jacome  Bizerra,  e  do  Capitão  João 
Bezerra  Jacome)  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Brito, 
não  tenho  noticia  da  sucesão  deste  matrimonio. 

7  Jozé  de  Sá  de  Albuquerque  de  Moura,  cazou 
com  sua  parenta  D.  Tereza  Josefa  Catarina  de  Al- 
buquerque, filha  do  Capitãomór  António  de  Sá  de 
Albuquerque,  Fidalgo  cavaleiro  da  caza  Real,  e  de 
sua  mulher  D.  Margarida  da  Roza  de  Vasconselos, 
coma  asima  vemos  :  e  deste  matrimonio  naserão. 

8  António  de  Sá  de  Albuquerque,  que  cazou 
com  sua  Prima  D.  Ana  de  Moura  Falcão,  filha  de 
José  de  Lima  e  Oliveira,  e  de  sua  mulher  D.  Inez 
Falcão  de  Moura,  Irmã  de  seo  Pai. 

8  Fernão  Figueira  de  Moura,que  faleseo  solteiro. 
8  D.  Jozefa  Catarina  de  Albuquerque. 
8  D.  Inez  Brites  Maria  de  Albuquerque. 
8  D.  Margarida   Vitoria    de   Moura    e  Albu- 
querque. 

7  Fernão  Figueira  de  Moura,  cazou  com  D.  • 
Liourensa  Corrêa  de  Vasconcelos,  filha  do  Capitão 
João  Corrêa  Bezerra,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Barreto  cujas  ascendências  mostrará  a  Arvore  de 
Costados  n.°  2.°  E  deste  matrimonio  só  existe  o  filho 
seguinte. 

8  Luiz  Figueira  de  Moura  e  Albuquerque. 
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4  D.  Luiza  de  Melo,  filha  de  António  de  Sá ' 
Mahia,  e  de  sua  mulher  D.  Catarina  de  Melo,  tâo- 
bem  foi  das  filhas  a  quetn  seos  Pais  levarão  em  sua 
companhia  para  a  Bahia  na  ocazião  que  fica  refe- 
rido, cazou  depois  da  Restaurasâo  de  Pernambuco '■ 
com  Fernáo  Velho  de  Araújo  a  quem  axamos  nos 
Livros  da  Camera  de  Olinda,  servindo  no  ano  de 
1669,  de  Juiz  Ordinário,  como  Veriador  mais  velho, 
por  pasar  a  servir  de  Ouvidor,  o  Juiz  Ordinário  An- 
tónio da  Silva. 

Foi  filho  de  Paio  de  Araújo  de  Azevedo  cava- 
leiro da  Ordem  de  Cristo,  Capitão-mór  em  Angola, 
o  qual  era  natural  da  Ponte  da  Barca  senhor  da 
Quinta  de  Amexeira,  e  na  guerra  dos  Olandezes 
sérvio  com  tanta  onra,  que  S.  Magestade  lhe  fez 
mercê  entre  outras  da  serventia  do  Oficio  de  Pro- 
vedor da  Fazenda  Real  de  Pernambuco  por  tempo 
de  seis  anos,  com  faculdade  de  poder  dar  nomeasào 
dos  ditos  anos  a  qr»em  mresese.  Do  referido  matri- 
monio naserão : 

5  Cristóvão  de  Albuquerque  de  Melo  que  foi 
cazado  com  sua  Prima  D.  Brites  de  Albuquerque, 
filha  de  Felipe  Pais  Barreto,  senhor  do  Engenho  do 
Garapú,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Albuquerque, 
mas  deste  matrimonio  não  ouve  sucesão,  como 
consta  do  Testamento  da  dita  D.  Brites  sua  mulher, 

,  que  foi  feito  no  Citio  da  Alagôa  da  Freguezia  do 
Cabo  a  16  de  Dezembro  de  1709,  e  aberto  pelo  Vi- 
gário André  Mendes,  a  12  de  Marso  de  1713.  Nele 
fez  instituisâo  de  sento  e  sincoenta  misas  ditas  cada 
ano  na  Mizericordia  de  Olinda. 

5  Francisco  de  Albuquerque  de  Melo,  que  ca- 
zou com  D.  Margarida  Cavalcanti,  filha  do  Capitão- 
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mor  João  Cavalcante,  senhor  do  Engenho  do  Ca- 
morim  da  Freguezia  de  S.  Lourenso  da  Muribeca  a 
quem  xamarão  o  bom,  e  de  sua  segunda  mulher  D. 
Simôa  de  Albuquerque,  cujos  nobres  ascendentes 
mostrará  a  Arvore  de  Costados  n.°  1.°,  e  deste  ma- 
trimonio naseo  único. 

6  João  Cavalcante  de  Melo,  que  foi  senhor  do 
Engenho  de  Camaragibe,  e  teve  Patente  de  Tenente 
General  de  todas  as  ordenansas  de  Pernambuco. 
Faleseo  a  11  de  Setembro  de  1750,  e  foi  cazado  com 
D.  Florensia  de  Castro,  Irman  do  Padre  António 
Tavares  de  Castro,  filhos  de  Marcos  de  Castro 
Roxa,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Pereira,  de  cujos 
ascendentes  dará  noticia  a  Arvore  de  Costados  n.° 
2.°  Do  referido  matrimonio  naserão  : 

7  João  Cavalcante  de  Melo,  que  cazou  em  No- 
vembro de  1768  com  D.  Úrsula  das  Virgens  filha  do 
Capitão  Jozé  Alves  Velozo,  e  de  sua  mulher  D. 
Tereza  de  Lara  Infanaa,  cuja  ascendência  mostrará 
a  Arvore  de  costados  n.  3o. 

7  D.  Tereza  Francisca  dos  Prazeres,  que  cazou 
em  Fevereiro  de  1750,  com  Jozé  Gomes  Lima,  da 
capitania  do  Rio  grande,  filho  do  Coronel  Jozé 
Gomes  Ferras. 

7  D.  Ana  Maria  de  Jesus. 

7  D.  Maria  Jozé. 
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CAPITULO  4.° 
De  Duarte  de  Albuquerque  e  sua  suces&o 


2  Duarte  de  Albuquerque,  filho  de  Jerónimo 
de  Albuquerque  e  de  sua  mulher  D.  Felipa  de  Melo, 
viveo  algum  tempo  na  Pátria,  porem  dele  não  con- 
servâo  mais  noticias,  que  a  de  aver  cazado  com  D. 
Ana  de  Souza,  filha  de  Simão  Falcão  de  Souza,  e  de 
sua  mulher  Catarina  Paes,  dos  quaes  demos  noticia 
no  Cap.  precedente,  e  que  deste  matrimonio  não  ou- 
vera  sucesão,  porem  que  indo  depois  de  inviuvar 
para  o  Rio  de  Janeiro,  a  tempo  que  seo  irmão 
Afonso  de  Albuquerque  governava  aquela  capita- 
nia, lá  cazara  com  D.  Elena  de  Azevedo  Coitinho  (1) 
senhora  das  serras  das  Esmeraldas,  filha  de  Marcos 
de  Azevedo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Coitinho :  de 
cujo  matrimonio  só  á  noticia  que  naseo. 

3  D.  Felipa  de  Albuquerque  Coitinho,  quecazou 
na  Bahia  com  o  Dr.  João  Leitão  Arnozo,  Cavaleiro 
da  Ordem  de  Cristo,  Fidalgo  da  caza  Real,  e  De- 
zembargador  da  Relação  do  Estado  do  Brazil,  o 
qual  era  natural  de  Braga,  e  filho  de  Gaspar  An- 
tónio Leitão  Arnozo,  e  de  sua  mulher  Sabina 
Leitão. 


(1)  Brito,  Liv.  1  n.  43. 
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CAPITULO  5.6 
De  D.  Felipa  de  Melo  e  da  sua  suces&o 

2  D.  Felipa  de  Melo,  filha  de  Jerónimo  de  Al- 
buquerque, e  de  sua  mulher  D.  Felipa  de  Melo,  foi 
a  filha  alem  de  D.  Maria  de  Albuquerque,  que  to  • 
mou  o  estado  de  cazada,  e  o  foi  duas  vezes  :  a  pri- 
meira com  Diogo  Martins  Pesôa,  filho  de  Fernão 
Martins  Pesôa,  que  veio  a  Pernambuco  nos  pri- 
meiros anos  de  sua  Povoação,  e  n'ele  cazou  com 
Izabel  Gonsalves  Raposo,  natural  da  vila  do  Conde, 
de  onde  tãobem  viera  menina  em  companhia  de  seos 
pais  Antão  Gonsalves  Rapozo  e  Maria  de  Araújo. 
Era  o  dito  Fernão  Martins  Pesôa,  filho  de  João 
Fernandes  Pesôa,  e  de  sua  mulher  Guiomar  Bar- 
rozo,  natural  da  vila  de  Alhandra  de  Ribatejo  e  são 
os  Troncos  das  famílias  dos  Pesôas  :  uma  das  mais 
antigas  e  melhores  aliansas  da  Capitania  de  Per- 
nambuco; e  a  segunda  com  Pedro  Lopes  de  Veras 
natural  de  Lisboa,  ornem  nobre  e  que  posuio  gro- 
sos  cabedaes  em  Pernambuco,  o  qual  faleseo  na 
Bahia  a  14  de  Maio  de  1651,  como  consta  da  aber- 
tura do  seo  testamento,  que  se  axa  no  cartório  do 
Jnizo  das  Capelas,  e  tãobem  no  dos  Reziduos  do 
Juízo  Ecleziastico  ;  do  qual  tãobetn  consta  que  D. 
Felipa  de  Melo  avia  falesido  no  Engenho  do  Ro- 
zario  de  Serinhaem  em  Julho  de  1649. 

No  Livro  velho  da  Sé  se  axa  o  asento  do  fàle- 
simento  de  Diogo  Martins  Pesôa,  feito  a  8  de  Ja- 
neiro de  1612,  e  diz  que  fora  sepultado  na  Igreja 
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do  Recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Conceisáo, 
e  que  deixara  por  sua  Testamenteira  a  sua  mulher 
D.  Felipa  de  Melo.  E  tãobem  se  axa  a  22  de  Ou- 
tubro de  1613,  o  seo  segundo  cazamento  com  Pedro 
Lopes  de  Veras,  e  devemos  notar  que  em  ambos  se 
axa  nomeada  D.  Felipa  com  o  apelido  de  Melo,  e 
que  com  o  mesmo  é  tratada  no  testamento  de  seo 
marido,  para  que  se  veja  a  sem  razão  com  que  Fer- 
n&o  Fragoso  de  Albuquerque  lhe  nega  o  apelido 
de  Melo,  porque  este  lhe  destrahia  a  ideia  com  que 
pertendeo  disuadir  a  verdade  constante  do  caza- 
mento de  Jerónimo  de  Albuquerque  com  D.  Felipa 
de  Melo,  filha  de  D.  Cristóvão  de  Melo,  sem  que  lhe 
servise  de  embaraso  os  verídicos  documentos  com 
que  se  comfutão  nervozamente  os  débeis  funda- 
mentos da  sua  caprixoza  opinião. 

Do  segundo  matrimonio  de  D.  Felipa  de  Melo 
com  Pedro  Lopes  de  Veras,  não  ouve  sucesão,  e  do 
primeiro  que  contrahio  com  Diogo  Martins  Pesôa, 
naserão  os  filhos  seguintes. 

3  João  de  Albuquerque  de  Melo,  que  viveo  em 
Olinda  como  se  vê  do  Livro  velho  da  Sé,  no  qual 
se  axaro  pelos  anos  de  1624,  25,  e  26,  os  asentos 
dos  Bautizados  de  seos  filhos ;  e  dos  Alvarás  dos  fi- 
lhauientos  dos  mesmos,  que  forâo  pasados  a  30'  de 
Janeiro  de  1656,  e  se  axão  registrados  no  Livro  da 
Caraera  de  Olinda  que  servia  no  ano  de  1660  a  fis. 
11  e  12  se  vê  que  teve  o  foro  de  Moso  Fidalgo  da 
caza  Real.  Tiobem  consta  do  Testamento  de  seo 
Padrasto  Pedro  Lopes  de  Veras,  que  tivera  a  Pro- 
prie  lude  do  oficio  de  almoxarife,  e  feitor  da  Fa- 
zenda Real  de  Pernambuco,  cuja  propriedade  (que 
avia  sido  de  Vicente  Corrêa  da  Costa,  Arvore  2.* 
§  i.c  do  Cap.  3.c)  e  lhe  avia  comprado  antes  da 
invasão  dos  Okndeies.  Foi  cazado  com  D.  Maria 
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de  Veras  Irma  do  dito  seo  Padrasto,  e  deste  matri- 
monio naseráo  trez  filhos  dos  quaes  se  não  conserva 
já  desendensia,  como  se  pode  ver  nas  Memorias  da 
Família  de  Pesôas,  a  que  mais  propriamente  per- 
tencem, e  uma  filha  xamada  D.  Felipa  de  Melo, 
que  foi  cazadá  com  seo  Primo  Luiz  de  Albuquerque 
de  Melo,  filho  de  Jerónimo  de  Albuquerque  de 
Melo,  e  de  sua  mnlher  D.  Tzabel  Lopes  ;  como  vimos 
no  Capitulo  2o. 

3  Fernão  Martins  de  Melo  a  quem  se  axa  no 
Livro  velho  da  Sé  por  Padrinho  de  Bautismo  de  Ma- 
noel, filho  de  André  de  Albuquerque,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Izabel  de  Vasconselos,  que  foi 
feito  a  25  de  Julho  de  1621,  e  de  seo  sobrinho  Diogo, 
filho  de  seo  Irmão  João  de  Albuquerque  de  Melo, 
feito  a  24  de  Fevereiro  de  1624.  Faleseo  solteiro. 

3  Nuno  de  Melo  e  Albuquerque,  que  já  ocupava 
o  posto  de  Capitão  no  ano  de  1630,  em  que  os  Olan 
dezeé  evadirão  Pernambuco.  (1)  O  General  Matias 
de  Albuquerque  seo  tio  lhe  destinou  uma  Nau  com 
60  soldados  para  guarnisão  da  Barreta,  a  qual  ele 
defendeo  valerozamente  até  lhe  meterem  a  pique 
o  seo  Navio.  Com  igual  valor  ajudou  a  erguer 
quatro  Rodutos  (2)  que  combatesem  a  Torre  do  Ta- 
borda, que  levantarão  os  Olandezes,  aos  quaes  de- 
golou 42  soldados,  de  duzentos  que  sairão  em  uma 
ocazião  a  faxina,  (3)  e  não  avia  alguma  de  defender  a 
Pátria,  em  que  não  procnrase  axar-se  espesializan- 
do-se  no  Cabo  de  S.  Agostinho,  no  ano  de  1632,  (4) 
e  no  seguinte  de  1633  (5)  na  defensa  da  Fortaleza 

(1)  Brito,  Liv.  4/  n.  322. 

(2)  Id.  n.  327, 

(8)  Id.  Liv.  5.-  n.383. 

(4)  Id.  Liv.  6.-  n.  445. 

(5)  Id.n.  467. 


Digiti 


zedby  G00gle 


1Õ8   REVISTA  DO  IN8T.   AKCÍI.  K  GEOGR.   PERN. 

do  Arraial  no  de  1635,  (1)  se  vio  obrigado  a  largar  a 
Pátria,  e  recolher- se  a  Bahia  onde  o  espirito  Mar- 
chiai  de  que  era  dotado,  o  empelio  a  embarcar  na 
Armada  em  que  o  General  Conde  da  Torre  saio 
daquela  cidade,  no  ano  de  1639  ;  porem  as  Ondas 
e  Ventos  que  naquele  tempo  as  faziãd  correr  com 
veemensia  para  o  Norte,  levarào  o  seo  Navio  as 
índias  de  Espanha,  e  lá  continuou  o  serviso  da- 
quele Príncipe,  ainda  depois  de  o  não  ser  dos  Por- 
tuguezes,  pela  feliz  aclamaçam  do  Snr.  Rey  D. 
João  o  4.°,  as  memorias  de  Jozé  de  Sá  de  Albu- 
querque, que  são  quasi  coetâneas,  aíirmão  que 
Nuno  de  Melo  eazára  em  Espanha,  e  lá  fora  Ge- 
neral das  Frotas  das  índias  e  xegára  a  conseguir  o 
titulo  de  Marquez. 

Hé  posivel  porque  os  Reis  Felipes  forão  libera- 
lisimos  naremunerasão  dos  servisos  feitos  na  guerra 
do  Brazil,  e  os  títulos  em  Castela  quando  não  tra- 
zem anexa  a  grandeza  não  são  tão  difíceis  de  conse- 
guir como  no  noso  Reino,  onde  é  inseparável  (2); 
porem  como  não  escrevo  por  lizonja,  mas  sim  por 
servir  a  pátria,  compadecido  do  esquecimento  com 
que  a  decadência  dos  Engenhos,  em  que  consiste  a 
opulência  do  Brazil,  vai  arruinando  as  cazas  prin- 
cipaes,  não  devo  reputar  por  certas,  nem  as  derias 
exaltasões  dos  interesados,  nem  as  calumniosas  ori- 
gens que  talvez  arguhio  a  inimizade,  sem  que  oa 
documentos  jurídicos  fasão  ao  menos  provável  o 
que  os  antigos  deixarão  dito  aos  sucesores,  sem 
mais  autoridade  que  as  das  cans  que  xegárão  a 
conseguir,  por  benefício  do  tempo  e  não  das  ve- 
gilias. 

(1)  Id.  Liv.  8  n.  655. 

(2)  D.  António  Caetano  de  Souza  no  Prologo  dos  grandes  de 
Portugal. 
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3  Jerónimo  de  Albuquerque  de  Melo,  e 
3  Diogo  de  Albuquerque  de  Melo,  que  forão 
servir  a  índia  onde  diz  seo  Padrasto  Pedro  Lopes 
de  Veras,  no  seo  testamento  que  acima  alegamos 
e  foi  feito  no  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Bahia  a  8  de 
Junho  de  1650,  que  lograrão  os  postos  que  por 
suas  pesôas  merecião,  mas  não  declara  qual  eles 
fosem  :  nem  destes  seos  dois  Intiados  dá  outras  no- 
ticias e  nem  nós  as  temos. 

3  Afonso  de  Albuquerque  de  Melo,  a  quem  por 
ser  trigueiro  xamarão  de  alcunha  o  Culumim,  foi 
ornem  de  singular  capacidade  e  de  extraordinário 
valor;  os  nosos  Istoriadores  contão  repetidas  vezes 
o  empenho  com  que  ele  meneou  a  espada  em  de- 
fensa da  Pátria,  (1)  do  que  rezultou  que  um  Pueta 
tào  satirico  como  o  que  escreveo  os  primeiros  encon- 
tros que  tiveráo  as  nosas  armas  com  os  Olandezes, 
não  axou  de  que  o  arguir,  quando  todo  o  seo  em- 
penho foi  encrepar  aos  primeiros  cabos,  antes  o  sin- 
gularizou nos  seguintes  versos. 

Albuquerque  a  que  xamão  Columim, 
Hizo-lo  como  bueno  alfin. 

Mas  a  sua  ventura  ordinariamente  adversa  aos 
Varoens  fortes,  foi  mui  dizigual  ao  seo  merecimento; 
porque  indo  duas  vezes  a  corte  de  Madrid  a  re- 
querer o  premio  de  seos  servisos,  o  não  pode  con- 
seguir, nem  pasou  do  posto  de  Capitão  de  Infan- 
taria ;  conseguio  porem  geral  aplauso  e  venerasáo, 
que  muito  bem  sabia  consiliar  a  sua  grande  capa- 
cidade. O  conhecimento  que  dela  teve  o  Mestre  de 
Campo  General  Francisco  Barreto  fez  com  que  o 

(1)  Brito  Liv,  4  n.  347;  Liv.  7  n.  566  ;  Liv.  8  n.  614,  6i3,  e  622. 
Castriot. 
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nomease  para  levar  ao  Sar.  Rei  D.  Joào  o  4.°  a  s  i- 
gaada  via  do  avizo  daRestaurasão  de  Pernambuco, 
de  que  o  Mestre  de  Campo  André  Vidal  de  Ne- 
greiros, tinha  levado  a  primeira,  o  que  consta  da 
Patente  do  seo  sucesor  o  capitão  Dionizio  Vieira, 
que  se  axa  registrada  no  Livro  1.°  da  Secretaria  do 
Governo  de  Pernambuco  a  lis.  51  v.  porem  até 
nesta  ocazião  em  que  tinha  mais  bem  fundadas  as 
esperansas  do  premio  encontrou  a  opuzisâo  da  for- 
tuna porque  faleseo  em  Lisboa  pouco  depois  de  aver 
comprido  com  a  sua  comisão. 

Foi  cazado  com  D.  Inez  Felipa  Leonor  de  Melo 
sua  prima,  filha  de  Simão  de  Albuquerque,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  de  Matos,  e  por  sua  morte  pasou 
sua  mulher  a  segundas  bodas  com  Jcão  da  Roxa  de 
Luna  como  vimos  no  Cap.  3o. 

3  D.  Sebastiana  de  Melo  e  Albuquerque,  que 
cazou  com  Jacinto  de  Freitas  da  Silva,  que  foi  er- 
dar  o  Morgado  da  Magdalena  da  Ilha  da  Madeira, 
e  já  se  axava  de  pose  dele  no  ano  de  1650,  como 
consta  do  testamento  de  Pedro  Lopes  de  Veras,  que 
temos  alegado.  Era  o  dito  Jacinto  de  Freitas  da 
Silva  natural  daquela  ilha,  e  filho  de  João  Ro- 
drigues de  Freitas,  senhor  do  dito  Morgado,  e  de 
sua  segunda  mulher  D.  Maria  Corrêa  de  Castel 
Branco. 

Foi  João  Rodrigues  de  Freitas  Irmão  de  D. 
Brites  da  Silva,  mulher  de  Manuel  Dias  de  An- 
drade, fidalgo  da  caza  Real,  que  foi  Mestre  de 
Campo,  e  Governador  de  uma  náo  na  Restaurasão 
da  Bahia,  Tenente  de  Mestre  de  Campo  General  na 
guerra  de  Pernambuco,  onde  por  morte  de  seo 
Mestre  de  Campo  General  D.  Luiz  da  Roxa  e  Borja, 
o  quizerão  os  soldados,  e  moradores  reconhecer  por 
seo  Governador,  o  que  ele  com  notável  exemplo  de 
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modéstia,  e  obediência  repugnou  e  Provedor-mór 
da  Fazenda  Real  na  Ilha  da  Madeira,  sua  Pátria, 
onde  era  senhor  do  Morgado  dos  Andradas  :  deste 
Manuel  Dias  de  Andrada,  e  sua  mulher  D.  Brites 
da  Silva,  foi  filha  única  D.  Luiza  Maria  de  Atou- 
gia  primeira  mulher  de  Pedro  Jaques  de  Maga- 
lhaens,  primeiro  Visconde  e  senhor  de  Fonte  Ar- 
cada, Comendador  deS.  Pedro  de  Joane,  e  S.  Mi- 
guel de  Fez  de  Arouce  na  Ordem  de  Cristo,  Alcaide- 
mór  de  Castelo  Rodrigo,  do  Conselho  de  guerra, 
Governador  das  An»asda  Provincia  da  Beira,  e  Ge- 
neral da  Armada  ;  de  cujo  matrimonio  se  conserva 
na  nosa  Corte  luzidisima  posteridade.  (1) 

JSrão  os  ditos  João  Rodrigues  de  Freitas  e 
&u&  Irmão  D.  Brites  da  Silva  filhos  de  Nuno  Ro- 
drigues de  Freitas,  senhor  do  Morgado  da  Magda- 
lena,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  da  Sijva,  netos  por 
via  paterna  de  João  Rodrigues  de  Freitas,  e  de  sua 
mulher  J).  Isabel  Ajatunes  de  Ofimundo  ;  e  por  via 
materna  netas  4e  Pedro  Gonsalves  de  Andrada  e  d$ 
sua  m»ljier  D.  Brites  da  Silva,  filha  deEifcor  Ornem 
de  Sçuza,  ç  de  D.  Maria  Corrêa  de  Castel  Branco, 
segunda  mulher  de  João  Rodrigues  de  Freitas,  foi 
filha  de  Pedro  Corrêa  Valente,  e  de  sua  mulher 
Antónia  Espínola.  (2) 

(1)  Teatr.  Geneal.  Tab.  111,  ,e  114;  Corog.  Portug.  Tom.  3  Liv.  2. 
Trat.  8  C.  10  pag.  377  ;  Brit.  Nov.  Luzit.  Liv.  2n.lfe;  Liv.  3  n.217; 
Lâv.  9,  n.  707,  e  710,  713,  715,  726,  e  727.  Castriot.  Liv.  3  n.  112,  115, 
116,  e  129. 

(2)  Teatr.  Geneal.  Sup.  e  Tab.  107,  e  108. 
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PARTE  2.» 

Dos  Filhos  de  Jerónimo  de  Albuquerque  ávidos  em  D.  Ma- 
ria do  Espirito  Santo  Arco  Verde. 

Tenho  eu  em  meo  poder  a  carta  de  ligitimas&o 
que  no  ano  de  1561  consedeo  o  Rei  D.  Sebastião 
aos  filhos  natufaes  de  Jerónimo  de  Albuquerque, 
está  ela  de  tal  sorte,  que  se  não  pode  ler  os  seos 
nomes,  e  muito  apenas  se  persebe  alguma  couza. 
Hé  serto  que  os  perfilhados  íoráo  só  13,  e  que 
destes  só  8  forão  ávidos  em  D.  Maria  do  Espirito 
Santo  Arco- Verde.  Destes  e  da  sua  descendência 
trataremos  nesta  segunda  parte,  onde  veremos  que 
com  rasão  destingnio  sempre  Jerónimo  de  Albu- 
querque a  estes  filhos,  entre  os  muitos  que  teve  ; 
porque  o  lustre  do  sangue  de  uma  Princeza  da  sua 
terra  não  era  para  deixar  de  lembrar  nos  que  tiverão 
a  ventura  de  o  conseguir. 

Forão  pois  os  filhos  que  Jerónimo  de  Albu- 
querque ouve  em  D.  Maria  do  Espirito  Santo  Arco- 
Verde,  filha  do  Arco-Verde,  que  quer  dizer  Rei,  ou 
Regulo  da  terra,  os  seguintes. 

2  Manoel  de  Albuquerque  de  cujo  estado  e  su- 
cesao  se  dará  noticia  no  Cap,  Io. 

2  André  de  Albuquerque,  de  quem,  e  da  sua 
suces&o  escreveremos  no  Cap.  2o. 

2  Jerónimo  de  Albuquerque,  a  quem  a  con- 
quista do  Maranhão  acnvsentou  com  grande  onra  o 
apelido  de  Maranhão,  por  mercê  Real:  dele  e  da 
sua  sucesão  escreveremos  no  Cap.  3o. 
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2  D.  Catarina  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
Felipe  Cavalcante,  ilustrisimo  fidalgo  de  Florensa, 
de  quem,  e  da  sua  nobilisima,  e  def  uzisima  descen- 
dência daremos  noticia  no  Cap.  4o, 

2  D.  Izabel  de  Albuquerque,  que  cazou  e  foi  pri 
meira  mulher  de  seo  Primo  D.  Felipe  de  Moura 
filho  de  D.  Maneei  de  Moura,  e  de  sua  mulher  D 
Izabel  de  Albuquerque,  Irman  de  Jerónimo  de  Al 
buquerque.  Deste  matrimonio  de  D.  Izabel  de  Al 
buquerque  com  D.  Felipe  de  Moura  mostra  a  ar- 
vore de  parentesco  da  Condessa  de  Frigiliana,  que 
traz  o  grande  Salazar  e  Castro,  no  tomo  2.°  da  Istoria 
da  caza  de  Luna,  Liv.  14,  Capitulo  8.°  pag.  792,  que 
nasera :  D.  Jo&o  de  Moura,  que  cazou  com  D.  Luiza 
Carneiro ;  porem  as  Memorias  de  António  Feijó, 
dizem  que  do  matrimonio  de  D.  Izabel  de  Albu- 
querque,  primeira  mulher  de  D.  Felipe  de  Moura 
nasera  uma  filha  xamada  D.  Laurinda,   da  qual 
não  conserva  noticia  alguma  com 

2  D.  Antónia  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
Gonsalo  Mendes  Leitão,  de  quem  e  da  sua  descen- 
dência escreveremos  no  Capitulo  5o. 

2  D.  Joana  de  Albuquerque,  que  cazou  com  Ál- 
varo Fragozo,  de  quem  e  da  sua  sucesâo  daremos 
noticia  no  Capitulo  6o. 

2  D.  Brites  de  Albuquerque,  que  cazou  duas 
vezes  :  a  primeira  com  Gaspar  Dias  de  Athaide  ;  a 
segunda  com  Sibalde  Luis,  e  de  ambos  estes  ma- 
trimónios teve  a  sucesâo  de  que  avemos  de  dar  no- 
ticia no  Capitulo  7o. 
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CAPITULO  I.° 
De  Manoel  de  Albuquerque  e  da  sua  sucesâo 

2  De  Manuel  de  Albuquerque,  o  filho  maior,  que 
teve  Jerónimo  de  Albuquerque  na  Princeza  Arco- 
Verde  D.  Maria  do  Espirito  Santo,  nào  conser- 
vamos mais  noticias,  que  a  de  o  aver  seo  Pai  cazado 
com  D.  Maria  de  Melo,  filha  de  D.  Cristóvão  de 
Melo;  e  de  sua  mulher  D.  Joana  da  Silva.  Deste 
matrimonio  naserão  §  3 

*  3  André  de  Melo  de  Albuquerque,  que  segue. 
Jerónimo  de  Albuquerque,  de  quem  não  axei 

noticia. 

*  3  Salvador  de  Melo,  e  Albuquerque  §  8. 

3  D.  Maria  de  Albuquerque,  que  cazou  com  An- 
dré Gomes  Pina,  cuja  sucesâo  se  axa  estinta,  no 
Livro  velho  da  Sé  se  axa  o  bautizado  feito  a  17  de 
Abril  de  1611,  de  um  filho  do  mesmo  nome  de  seo 
Pai,  de  que  foi  Padrinho  Jerónimo  de  Albuquerque 
acima  nomiado. 

*  3  André  de  Melo  de  Albuquerque,  foi  Capitão 
no  tempo  da  guerra  dos  Olandezes  como  escreve 
Brito  no  Liv.  5o  n.  437.  Liv.  8o  n.  681,  Liv.  9o  n.  757. 
António  Feijó  de  Melo,  o  xamã  de  Albuquerque 
sem  Melo.  E  António  de  Sá  de  Albuquerque  se  ico- 
vocou  pondo-lhe  primeiro  o  apelido  de  Albuquer- 
que, que  de  Melo,  o  fas  filho  de  seo  Tio  André  de 
Albuquerque  :  o  que  não  pode  ser  porque  do  pri- 
meiro matrimonio  que  contraio  André  de  Albu- 
querque com  D.  Catarina  de  Melo,   não  teve  filho 
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algum  de  nome  de  André,  que  pudesse  tomar  o  ape- 
lido de  Melo.  Só  teve  um  filho  do  mesmo  nome  de 
sua  segunda  mulher  D.  Izabel  de  Vasconselos,  o 
qual  foi  Bautizado  a  21  de  Março  de  1615,  como 
consta  do  Livro  velho  da  Sé,  e  não  podia  ser  Capitão 
com  tão  poucos  anos  em  1635,  combinando  o  que  es- 
creve Brito. 

Cazou  este  André  de  Melo  de  Albuquerque 
com  N filha  de  Jacque  Peres  ;  e  deste  matri- 
monio naserão  os  filhos  seguintes. 

*  4  Roque  de  Melo  de  Albuquerque  que  segue. 
4  Salvador  de  Melo  de  Albuquerque. 

*  4  Cristóvão  de  Melo  de  Albuquerque  §  3o. 
4  Albino  de  Melo  de  Albuquerque. 

4  Jerónimo  de  Albuquerque  de  Melo  sem  su- 
cesáo. 

4  Manuel  de  Melo,  e  Albuquerque  sem  sucesão. 

4  D.  Luiza  de  Melo,  e  Albuquerque  sem  sucesão. 

*  4  D.  Jeronima  de  Melo,  e  Albuquerque  §  7*. 

*  4  Roque  de  Melo  de  Albuquerque  cazou  com 
D.  Izabel  Costodia  filha  de  Manuel  Siqueira  de 
Paiva,  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Barros  Pesoa. 
Desse  matrimonio  nacerão. 

*  5  Jerónimo  de  Albuquerque  de  Melo  que  segue. 

5  Manuel  de  Siqueira  de  Melo,  solteiro. 

5  João  Soares  de  Albuquerque,  sem  sucesão. 

*  5  Diogo  de  Albuquerque  de  Melo  §  Io. 
5  Pedro  de  Albuquerque  de  Melo  §  2o. 

5  Francisco  de  Albuquerque  de  Melo,  solteiro. 
5  Roque  de  Melo  de  Albuquerque,  solteiro. 
5  D.  Izabel  de  Albuquerque. 
5  D.  Maria  de  Albuquerque. 
5  D.  Jeronima  de  Albuquerque,  todas  três  sol- 
teiras. 

*  5  Jerónimo    de  Albuquerque  de  Melo  cazou 


Digiti 


zedby  G00gle 


166   REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 

com  D.  Brites  de  Vasconselos  filha  de  Domingos  de 
Abreo,  e  de  sua  mulher  Izabel  Mendes  de  Vascon- 
selos. Deste  matrimonio  naserão  trez  filhas,  que  sâo 
as  seguintes : 

6  D.  Izabel  de  Jezús  de  Vasconselos. 

6  D.  Jeronima  de  Albuquerque. 

6  D.  Joana  de  Albuquerque  todas  trez  sol- 
teiras. 

§1.° 

*  5  Diogo  de  Albuquerque  de  Melo  cazou  nas 
Alagoas  com  D.  Catarina  da  Cunha,  filha  de  Nico- 
lau Alves  da  Cunha,  e  de  sua  mulher  D.  Catarina 
de  Fonte  de  Lira. 

§  2.° 

5  Pedro  de  Albuquerque  de  Melo  cazou  nas 
Alagoas  com  D.  Maria  de  Caldas,  filha  de  António 
de  Caldas. 

§3.° 

*  4  Cristóvão  de  Melo  de  Albuquerque  cazou 
com  D.  Margarida  de  Azevedo  filha  de  António  Go- 
mes Barroca.  Deste  matrimonio  naserão  : 

*  5  Manuel  de  Melo  de  Albuquerque,  que  segue. 

*  5  D.  Luiza  de  Melo  de  Albuquerque  §  4o. 

*  6  Manuel  de  Melo  de  Albuquerque  cazou  com 
D.  Joana  da  Silva  de  Vasconselos,  filha  de  Domin- 
gos de  Abreo,  e  de  sua  mulher  Izabel  Mendes  de 
Vasconselos.  Deste  matrimonio  foi  filho  único  o 
seguinte. 

*  6  Cristóvão  de  Melo  de  Albuquerque  cazou 
com  sua  Prima  D.  Luiza  de  Melo  de  Albuquerque 
filha  de  Felipe  Vaz  da  Cunha,  e  de  sua  mulher  D. 
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Luiza  de  Melo  de  Albuquerque.  Deste  matrimonio 
naserão. 

7  Manuel  de  Melo  de  Albuquerque  solteiro  e 
infatuado. 

*  7  D.  Margarida  de  Melo  de  Albuquerque  que 
segue. 

7  D.  Izabel  de  Albuquerque  de  Melo,  solteira. 

*  7  D.  Margarida  de  Melo  de  Albuquerque  ca- 
zou  com  António  Ferreira  de  Melo,  filho  de  Jozé 
Ferreira  de  Melo,  e  de  sua  mulher  Catarina  de  Sena. 
Deste  matrimonio  naserão. 

§.4.° 

*  5  D.  Luiza  de  Melo  de  Albuquerque  cazou 
com  Felipe  Vaz  da  Cunha,  filho  de  Luiz  Gomes 
Pedroza,  e  de  sua  mulher  Maria  Gomes  de  Si- 
queira, (l)  Deste  matrimonio  naserão  : 

*  6  Luiz  de  Melo  de  Albuquerque  que  segue. 
6  Manuel  de  Melo  de  Albuquerque,  solteiro. 

6  Cristóvão  de  Melo  de  Albuquerque  Clérigo 
Presbitero. 

6  D.  Luiza  de  Melo  de  Albuquerque,  que  cazou 
como  asima  vimos  com  seo  Primo  Cristóvão  de  Melo 
de  Albuquerque,  filho  de  Manuel  de  Melo  de  Albu- 
querque, e  de  sua  mulher  D.  Joana  da  Silva  de  Vas- 
conselos. 

6  D.  Margarida  de  Melo  de  Albuquerque  sem 
eucesão. 

6  D.  Jeronima  de  Melo  de  Albuquerque  cazou 
duas  vezes  e  não  teve  sucesão. 

*  6  D.  Antónia  de  Melo  de  Albuquerque  §  5o. 

*  6  D.  Roxa  de  Albuquerque  de  Melo  §  6o. 

(1)  Miz.  1675. 
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*  6  Luiz  de  Albuquerque  de  Melo  cazou  com 
D.  Micaela  Paxeca.  Deste  matrimonio  naserão. 


§5.c 


*  6  D.  Antónia  de  Melo  de  Albuquerque  ca- 
zou com  o  Tenente  Coronel  António  Rodrigues  de 
Vasconselos.  Deste  matrimonio  naserào  : 

7  António  Rodrigues  do  Nacimento. 

7  D.  Leonor  de  Melo,  e  Albuquerque  que  ca- 
zou com  Cristóvão  Paes  Barreto,  filho  de  Cristóvão 
Paes  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Costa. 
Em  titulo  de  Morgado  do  Cabo. 

§6.° 

*  6  D.  Roza  de  Albuquerque  de  Melo,  que  cazou 
com  Manuel  da  Cunha  Pedroza. 

§7.° 

*  4  D.  Jeronima  de  Melo,  e  Albuquerque,  cazou 
na  Vila  de  Serinhaem  com  seo  Primo  Diogo  da 
Silveira,  pesoa  muito  destinta.  Deste  matrimonio 
nàserão. 

5  D.  Maria  da  Silveira  de  Melo  cazou  com 
Marcos  Bitancor  de  Melo,  filho  de  António  Fer- 
nandes Bitancor,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Melo,  e  Albuquerque  Cap.  2.°  §  3o. 

§  7.° 

*  4  D.  Jeronima  de  Melo  e  Albuquerque  cazou 
na  Vila  de  Serinhaem  com  seo  Primo  Diogo  da  Sil- 
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veira,  pesoa  muito  destincta.  Deste  matrimonio 
naserão. 

5  D.  Maria  da  Silveira  de  Melo  cazou  com 
Marcos  Bitancor  de  Melo,  filho  de  António  Fer- 
nandes Bitancor,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Melo  e  Albuquerque  Cap.  2.°  §  3o. 

§  8.0 

*  3  Salvador  de  Melo  de  Albuquerque,  filho  de 
Manuel  de  Albuquerque,  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Melo  ;  sérvio  na  guerra  dos  Olandezes,  e  foi 
Sargento-mor  de  Infantaria  quando  André  Vidal 
de  Negreiros  foi  governar  Angola;  ele  o  acompa- 
nhou, e  lá  cazou  rico  com  D.  Maria  de  Esa,  com  a 
qual  veio  para  a  Pátria.  Deste  matrimonio  naserão: 

*  4  D.  Luiza  de  Melo  e  Albuquerque,  que  segue. 

*  4  D.  Brites  de  Melo  e  Albuquerque  §  9o. 

*  4  D.  Luiza  de  Melo  e  Albuquerque  cazou 

E  teve 

*  5  Jozé  de  Melo  de  Albuquerque   que  cazou 

com  D.  Suzana Irman  inteira  do  Padre  Liandro 

Alves  Jezuita,   filhos  de  António  Alves  Lima,  e  de 

sua  segunda  mulher Este  António  Alves  Lima 

foi  cazado  trez  vezes  ;  e  do  Termo  de  Irmão  da  Mi- 
zericordia  de  Olinda,  que  asinou  a  6  de  Dezembro 
de  1716  consta  ser  natural  da  Vila  de  Barcelos,  filho 
de  Baltezar  Gtonsalves  Lima,  e  de  sua  mulher  D. 
Catarina  Mendes  Pereira. 

Deste  matrimonio  de  Jozé  de  Melo  de  Albu- 
querque naserão  os  filhos  seguintes. 

6  Fr.  Jozé  de  Santa  Clara  Melo  Religiozo  Fran- 
ciscano, foi  Mestre  de  Teologia,  e  actual  mestre  é 
Comisario  dos  Terrenos  do  Convento  do  Recife 
neste  ano  de  1778. 
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6  Fr.  Manuel  de  Melo  Religiozo  da  Ordem  do 
Carmo  da  Província  da  Reforma  :  foi  Mestre  de 
Teologia,  e  faleseo  em  Goiana  sendo  Secretario. 

§  9.° 

*  4  D.  Brites  de  Melo  e  Albuquerque  que  cazou 
com  Manuel  Pereira  Soares  natural  de  Serinhaem. 
Deste  matrimonio  naserão. 

*  5  Luiz  Soares  de  Albuquerque  que  segue. 

*  5  Salvador  de  Melo  adiante. 

*  5  D.  Joana  de  Melo  adiante. 

*  5  Luiz  Soares  de  Albuquerque  foi  Capitão- 
mor  de  Manmangoape  e  senhor  do  Engenho  Cama- 
racaba  caiou  com  D.  Joana  de  Castro  Barboza  filha 
de  Pedro  Marinho  Falcão,  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Esa  em  Titulo  de  Marinho.  E  deste  matri- 
monio naserão. 

*  6  Pedro  Marinho  Falcão,  que  segue. 

6  Manuel  Pereira  Soares  que  morreo  solteiro. 
6  Luiz  Soares  que  morreo  solteiro. 

*  6  Jozé  Marinho  Falcão  adiante. 

6  D.  Inez  Lins  de  Vasconselos  adiante. 

6  D.  Joana  de  Melo  e  Albuquerque,  que  cazou 
duas  vezes :  a  primeira  com  Alberto  Soares  de  quem 
não  teve  filhos  :  e  a  segunda  com  João  de  Avelar 
Castilho  de  quem  naseo  Gkmsalo  Marinho,  que 
morreo  menino. 

*  6  Pedro  Marinho  Falcão,  cazou  com  D.  Anna 
Antónia  Cramona  de  Sá,  filha  de  Manuel  Ferreira 
Maxado,  e  de  sua  mulher  D.  Micaela  Arcangelados 
Anjos.  Deste  matrimonio  naserão. 

7  Luiz  Soares  que  morreo  solteiro. 

7  D.  Antónia  Carmona  de  Sá,  que  cazou  com 
Bertolameo  Pexoto  de  Vasconselos  filho  de  Jozé 
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Vieira  Daltro,  e  de  sua  mulher  D.   Agostinha  de 
Vascouselos,    de  quem  nào  ouve  gerasão. 

*  6  Jozé  Marinho  Falcão  cazou  cora  D.  Tereza 
de  Jezús  filha  de  Lionardo  Vieira  Daltro,  e  de  sua 
primeira  mulher  Maria  da  Asumsão.  Deste  matri- 
monio naserâo. 

7  Luiz  Soares  de  Albuquerque. 

7  Gonsalo  Marinho  Falcão. 

7  Manuel  Pereira. 

7  Jozé  Marinho  que  morreo  menino. 

7  Antónia. 

7  D.  Maria  de  Esa,  que  morrerão  meninas. 

*  6  D,  Inez  Lins  de  Vasconselos  cazou  com  Jozé 
Corrêa  de  Araújo  natural  de  Angola,  filho  de  Jozé 
de  Araújo,  e  de  sua  primeira  mulher.  Deste  ma- 
trimonio  naserâo. 

7  D.  Tereza  que  cazou  com  Gaspar  de  Siqueira 
sem  gerasão. 

7  D.  Anna...  que  cazou  com  António  de  Faria 
morador  em  Camaratuba. 

7  D.  Joana....  que  cazou  duas  vezes  :  a  pri- 
meira com  Vicente  Soares  de  Avelar  de  quem  teve 
filhos. 

*  5  Salvador  de  Melo,  a  quem  eu  em  1753  co- 
nheci velho,  cazou  duas  vezes  a  primeira  com  Clara 
Vieira,  e  a  segunda  com  Margarida  de  Freitas. 

*  5  D.  Joana  de  Melo,  que  foi  a  primeira  mu- 
lher de  Gonsalo  Monteiro  o  velho,  que  depois  cazon 
com  D.  Maria  de  Melo  filha  de  Vasco  Marinho  Fal- 
cão, e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Lacerda  :  de  cujo 
matrimonio  não  ouve  gerasào.  E  deste  matrimonio 
de  D.  Joana  naserâo  os  filhos  seguintes. 

6  Fraucisco  de  Melo  Monteiro  que  cazou   na 

Tacoara  com  D.  Antónia....  a   quem   matou  sem 

gerasão. 

22 
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6  Vicente  Ferreira  de  Melo  cazou  nas  Alagoas. 

6  (Jonsalo  Monteiro  de  Albuquerque  que  neste 
ano  de  1778  vive  nesta  Vila  da  Fortaleza  com  perto 
desem  anos.  Cazou  trez  vezes  :  a  primeira  oora  D. 
Joana  da  Cunha  Bezerra  filha  de  António  <;u  Roxa 
Bezerra  e  de  sua  mulher  D.  Izabel....  deste  primeiro 
matrimonio  nâo  teve  sucesâo :  a  segunda  com  D. 
Maria  de  Barros  Sueiro,  filha  de  Beraldo  de  Barros 
Sueiro,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Castro  de 
Aguiar.  Deste  segundo  matrimonio  teve  os  dois 
filhos  seguintes —Beraldo  de  Melo  de  Albuquerque 
e  Gonsalo  Monteiro  de  Albuquerque,  que  morreo 
menino  :  e  a  terceira  vez  cazou  com  D  Antónia  de 
Barros,  filha  de  Francisco  Pereira  da  Cunha,  e  de 
sua  mulher  D.  Apolónia  Dura  :  deste  terceiro  ma- 
trimonio teve  a  filha  seguinte  —  D.  Maria  Monteiro 
de  Albuquerque. 
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CAPITULO  2.° 
De  André  de  Albuquerque  e  da  sua  sucesáo 

2  André  de  Albuquerque  segundo  filho  de  Je- 
rónimo de  Albuquerque,  e  de  D.  Maria  do  Espirito 
Santo  Arco  Verde  foi  Alcaide  mor  de  Igarasú,  e  Go- 
vernador da  Parahiba  desde  o  ano  de  1607,  até  o 
ano  de  1612.  No  ano  de  1621  vivia  em  Olinda  como 
se  vêjdo  Livro  velho  da  Sé. 

Cazou  duas  vezes  :  a  primeira  com  D.  Catarina 
de  Melo,  filha  de  D.  Cristóvão  de  Melo,  e  de  sna 
mulher  D.  Joana  da  Silva. 

A  segunda  vez  com  D.  Izabel  de  Vasconselos 
iilha  de  Diogo  Lins  Leitão,  e  de  sua  mulher  Maria 
Siraoa  de  Vasconselos.  Naserâo 

DO  1.°  MATRIMONIO 

3  Manuel  de  Albuquerque. 

*  3  D.  Izabel  §  Io. 

*  3  D.  Joana....  §4°. 

3  D.  Catarina  de  Albuquerque  e  Melo,  que  cazou 
com  António  Leitão  de  Vasconselos,  filho  de  Agos- 
tinho de  Olanda  de  Vasconselos,  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Paiva.  Da  sua  sucesào  se  escreve  nas  Me- 
morias dos  Olandas. 

3  D.  Luzia  de  Albuquerque. 

António  Feijó  de  Melo  diz  nas  suas  Memorias, 
que  deste  matrimonio  ouverào  sete  filhos  nos  qnaes 
mete  a  Cristóvão  de  Albuquerque,  e  uma  filha  xa- 
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mada  D.  Maria  ;  porem  se  ouverão  estes  filhos  mor- 
rerão meninos,  porque  eu  vi  um  Libelo,  que  André 
de  Albuquerque,  como  Administrador  desens  filhos 
ávidos  de  sua  mulher  D.  Catarina  de  Melo,  poz  con- 
tra seos  Irmãos  Legítimos,  filhos  de  Jerónimo  de 
Albuquerque  logo  depois  da  sua  morte,  e  só  nomea 
no  Libelo  os  filhos  que  asima  escrevi. 

DO   2.°   MATRIMONIO 

3  Jerónimo  de  Albuquerque. 

3  António  de  Albuquerque. 

3  André  de  Albuquerque,  que  foi  Batizado  na 
Sé  de  Olinda  a  21  de  Marso  de  1615. 

3  Gronsalo  de  Albuquerque. 

3  Afonso  de  Albuquerque. 

3  Manuel  de  Albuquerque  que  foi  batizado  a 
25  de  Julho  de  1621. 

3  D.  Maria  de  Albuquerque. 

*  3  D.  Izabel cazou  com   André   Pereira  da 

Cunha.    Deste   matrimonio  naserão    os  filhos  se- 
guintes. 

4  Pascoal  Pereira  de  Melo,  e  Albuquerque. 

4  Bento  Pereira  de  Melo,  e  Albuquerque  dos 
quaes  nào  tenho  noticia. 

*  4  D.  Catarina  de  Melo,  e  Albuquerque,  que 
segue. 

*  4  D.  Luiza  de  Melo,  e  Albuquerque  §  2o. 

*  4  D.  Izabel  de  Melo,  e  Albuquerque  adiante. 

*  4  D.  Catarina  de  Melo,  e  Albuquerque  cazou 
com  Simão  Pita  Porto  Carreiro,  Portuguez,  rnais 
descendente  de  Castela.  Era  Irmão  de  Siprião  Pita 
Porto  Oarreiro,  Capitão  mor  Governador  do  Rio 
grande,  em  quem  logo  se  falará  ;  e  vierào  a  Per- 
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nambaco  ponco  antes  dos  Olandezes.  Deste  matri- 
monio naserão. 

*  5  Simão  Pita  Porto  Carreiro  que  segue. 

5  D.  Catarina  de  Melo  de  Albuquerque,  cazou 
com  seo  Primo  António  Feijó  de  Melo,  e  foi  sua 
primeira  mulher  como  logo  veremos. 

5  Simào  Pita  Porto  Carreiro,  vivia  no  ano  de 
3665  como  consta  do  termo  de  Irmão  da  Mizeri- 
cordia,  que  asinou  a  7  de  Fevereiro,  cazou  com  sua 
Prima  D.  Maria  da  Silva,  (ilha  de  Sebastião  de 
Guimarães,  em  quem  logo  falaremos.  Deste  matri- 
monio naserão. 

*  6  António  Pita  Porto  Carreiro  que  segue. 

6  João  Pita  Porto  Carreiro  cazou  em  Santo 
António  de  Paratibe,  com  D.  Leonor  de  Albuquer- 
que, filha  de  Jorge  Leitão  de  Albuquerque,  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  de  Vilas  Boas,  e  nào  ouve 
sucesâo. 

6  D.  Mariana  Pita  Porto  Carreiro  que  morreo 
solteira. 

*  6  António  Pita  Porto  Carreiro,  cazou  com  D. 
Madalena  Barboza,  filha  do  Capitão  Romão  Leitão 
de  Albuquerque,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  de 
Veda  ;  e  já  era  cazada  em  1698,  como  consta  do 
termo  de  Irmão  da  Mizericordia  que  asinou  a  19  de 
Junho.  Deste  matrimonio  naserão  : 

*  7  Simão  Pita  Porto  Carreiro,  que  segue. 

*  7  Luiz  de  Melo  de  Albuquerque. 

7  D.  Luiza  Barboza  de  Albuquerque 
7  D.  Luzia  de  Melo,  o  Albuquerque 

7  D.  Antónia  de  MeL>,  e  Albuquerque 
7  D.  Antónia  de  Melo  e  Albuquerque 
7  D.  (rertudes  de  Melo  e  Albuquerque 
7  D.  Leonor  de  Melo,   e   Albuquerque. 
7  D.  Mariana  de  Melo  e  Albuquerque. 
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7  D.  Maria  da  Silva  de  Melo,   e  Albuquerque. 

*  7  Simào  Pita  Porto  Carreiro  e  Melo,  morou  na 
Caza  Forte.  Cazou  com  D.  Antónia  Maria  da  Fon- 
ceca,  filha Deste  matrimonio  naserão. 

*  4  D.  Izabei  de  Melo,  e  Albuquerque  filha  de 
Andró  Pereira  da  Cunha,  e  de  sua  mulher  D.  Iza- 
bei  cazou  com  Sipião  Pita  Porto  Carreiro,  que 

foi  Capitão  mor.  Governador  do  Rio  Grande,  em 
1631,  como  escreve  Brito  Liv.  6.°  n.  143.  Deste  ma- 
trimonio naserão  : 

5  Álvaro  Pita  de  Melo  e  Albuquerque. 
5  D.  Izabei  de  Melo  e  Albuquerque. 
5  D.  Maria  de  Melo  e  Albuquerque. 


§  2. 


M  D,  Luiza  de  Melo  e  Albuquerque,  filha  de 
André  Pereira  da  Cunha,  e  de  sua  mulher  D.  Iza- 
bei   cazou  com  Sebastião  de  Guimarães,  na- 
tural de  Viana,  filho  de  Batista  de  Guimarães,  que 
se  diz  era  filha  de  Colegan.  Esse  Sebastião  de  Gui- 
marães, viveo  sempre  em  Serinhaem,  onde  logrou 
grande  respeito,  como  se  infere  do  que  ao  ano  de 
1645,  escreve  Castrioto.  Liv.  5.°  n.  76,  foi  proprie- 
tário pelo  donatário  do  oficio  de  Tabelião,  Escrivão 
daCamera,  Almutasaria  e  Órfãos  da  dita  Vila,  como 
se  vê  de  uma  Provizão  pasada  a  22  de  Julho  de 
1656,  que  se  axa  registrada  no  Liv.  l.°da  Secretaria 
as  fis.  164. 

Deste  matrimonio  naserão. 

*  5  António  Feijó  de  Melo,  que  segue. 

*  5  D.  Maria  da  Silva,  que  cazou  como  acima 
vimos  com  seo  Primo  Simão  Pita  Porto  Carreiro. 

5  D.  Izabei  de  Melo,    e  Albuquerque  §  3o. 

*  5  António  Feijó  de  Melo,  foi  Cavaleiro  da  Or- 
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dem  <!e  Christo  sérvio  tia  guerra  dos  Olandezes,  e 
íoi  C;<  pitào  de  Infantaria,  por  patente  de  11  de  De- 
zemb;  )  de  1664,  que  se  axa  registrada  no  Liv.  2.° 
da  S<  retaria  a  tis.  65,  e  Capitão  mor  de  Serinhaem 
sua  Pátria,  por  Patente  de  4  de  Fevereiro  de  1666, 
que  ^  axa  registrada  no  dito  Liv.  tis.  80. 

Cazou  o  dito  António  Feijó  duas  vezes  :  a  pri- 
meira cora  sua  Prima  D.  Catarina  de  Melo,  e  Albu- 
querque, filha  de  Simão  Pita  Porto  Carreiro,  e  de 
sua  mulher  D.  Catarina  de  Melo  e  Albuquerque, 
como  asinia  vimos. 

A  segunda  vez  com  D.  Laura  Cavalcante,  filha 
de  João  Soares  Cavalcante,  Cavaleiro  da  Ordem  de 
Christo,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Catarina  de 
Albuquerque. 

Teve  António  Feijó  de  Melo  os  filhos  seguintes 

DO    1.°  MATRIMONIO 

*  6  Simão  Pita  de  Melo,   e  Albuquerque,   que 
segue. 

*  6  Sebastião  de  Guimarães  Melo  de  Albuquer- 
que, adiante. 

6  António  Pita  de  Meio,  e  Albuquerque. 

DO  2.°    MATRIMONIO 

*  6  João  Soares  Cavalcante  adiante. 

*  6  Manuel  Cavalcante  de  Melo. 

6  D.  Antónia  Cavalcante  de  Albuquerque,  que 
cazou  com  seo  Primo  António  Fernandes  de  Bitan- 
cor,  e  Melo  como  veremos  no  §  3C. 

*  6  D.  Sipriana  Brazia  de  Albuquerque,  adiante. 
6  D.  Anna  Clara  Cavalcante,  que  casou  com 

seo  parente  Manuel  de  Melo  de  Albuquerque,  filho 
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de  Sebastião  Pereira  de  Melo,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Tavares,  como  veremos  no  §  4o. 

*  6  Maria  da  Assumpção  adiante. 

*  6  Simão  Pita  de  Melo,  e  Albuquerque,  cazou 
com  sua  Prima  D..  Joana  de  Melo,  e  Albuquerque, 
filha  de  António  Fernandes  de  Bitancor,  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  de  Melo  de  Albuquerque  §  3C. 

*  6  Sebastião  de  Guimarães  Melo  de  Albuquer- 
que, cazou  com  sua  Prima  D.  Luzia  de  Melo,  e  Al- 
buquerque, filha  de  António  Fernandes  de  Bitancor 
e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Melo  de  Albuquerque 
§3°. 

*  6  João  Soares  Cavalcante,  cazou  cora  D.  An- 
tónia de  Albuquerque,  filha  de  Lourenço  de  Castro, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Micaela  de  Albuquerque. 

*  0  Manuel  Cavalcante  de  Albuquerque,  cazou 
com  D.  Joana  de  Albuqnerque,  filha  de  Lourenso 
de  Castro,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Micaela  de 
Albuquerque. 

*  6  D.  Sipriana  Brazia  de  Albuquerque,  cazou 
com  João  Rodrigues  Pereira,  filho  do  Capitão  Paulo 
Rodrigues  Pereira,  e  de  sua  mulher  Maria  Lacerva 
de  Gouveia.  Deste  matrimonio  naserão. 

7  António  Feijó  de  Albuquerque. 

7  Manuel  Cavalcante  de  Albuquerque. 

7  D.  Maria  Cavalcante  de  Albuquerque. 

*  6  D.  Maria  da  Assumpsão,  cazou  com  Fran- 
cisco de  Sá  de  Albuquerque,  filho  de  Manuel  de  Al- 
buquerque. 

§  3.° 

*  5  D.  Izabel  de  Melo  de  Albuquerque  filha  de 
Sebastião  de  Guimarães,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia 
de  Melo,  cazou  com  António  Fernandes  Bitancor. 
Deste  matrimonio  naserão. 
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*  6  Marcos  Bitancor  de  Melo,  que  segue. 

*  6  António  Fernandes  Bitancor  de  Melo  adiante. 
6  D.  Joana  de  Melo  de  Albuquerque,   cazou 

como  acima  vimos  com  seo  Primo  Simão  Pita  de 
Melo  de  Albuquerque,  filho  de  António  Feijó  de 
Melo,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Luzia  de  Melo. 

6  D.  Luzia  de  Melo  e  Albuquerque,  que  cazou 
como  acima  vimos  com  seo  Primo  Sebastião  de  Gui- 
marães de  Melo  e  Albuquerque,  filho  do  dito  António 
Feijó,  e  de  sua  primeira  mulher. 

*  6  Marcos  Bitancor  de  Melo,  cazou  com  D.  Ma- 
ria da  Silveira  de  Melo,  filha  de  Diogo  da  Silveira 
e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  de  Melo  de  Albu- 
querque. Part.  2.a  Cap.  1.°  §  7. 

*  6  António  Fernandes  Bitancor,  cazou  com  sua 
Prima  D.  Antónia  Cavalcante,  filha  do  Capitão  mor 
António  Feijó  de  Melo,  e  de  sua  segunda  mulher  D. 
Laura  Cavalcante.  Deste  matrimonio  naserão. 

7  Manuel  Cavalcante  de  Albuquerque. 
7  João  Cavalcante  de  Albuquerque. 

7  Sebastião  de  Guimarães. 
7  Miguel  de  Albuquerque. 
7  Tomé  Feijó  de  Albuquerque. 
7  D.  Luiza  de  Albuquerque. 
7  D.  Joana  de  Albuquerque. 
7  D.  Roza  de  Albuquerque. 

§4.° 

3  D.  Joana filha  de  André  de  Albuquer- 
que, e  de  sua  primeira  mulher  D.  Catarina  de  Melo, 
cazou  com  Matheos  Pereira  da  Cunha,  Irmão  de 
André  Pereira  da  Cunha  de  quem  acima  se  escrevo 
no  §  1.°  deste  Capitulo.  Deste  matrimonio  naserão. 

*  4  Cristóvão  de  Melo,  e  Albuquerque,  que  segue. 
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*  4  Cristóvão  de  Melo  e  Albuquerque,  cazou  com 
D.  Violante  Camelo,  Irman  de  D.  Catarina  Camelo 
viuva  de  Pedro  de  Albuquerque,  em  quem  fala 
Brito  no  Liv.  8.°  n.  656,  e  ambos  erào  filhos  de  Pe- 
dro Alves  e  de  Maria  Camelo.  Deste  matrimonio 
naserâo. 

*  5  Sebastião  Pereira  de  Melo,  que  segue. 

*  6  Sebastião  Pereira  de  Melo  cazou  com  D. 
Maria  da  Conceição  Tavares,  filha  de  Felipe  Ta- 
vares, natural  de  Coimbra,  e  de  sua  mulher  Anna 
da  Fonceca.  Deste  matrimonio  naserão. 

*  Manuel  de  Melo  de  Albuquerque  que  segue. 

*  6  Manuel  de  Melo  de  Albuquerque,  cazou  com 
0.  Anna  Clara  Cavalcante,  filha  do  Capitão  mor 
António  Feijó  de  Melo,  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Laura  Cavalcante.  Deste  matrimonio  naserão. 

7  Jozé  Feijó  de  Melo,  e  Albuquerque  Cavaleiro 
da  Ordem  de  Christo.  Formado  em  Coimbra.  Foi 
Juiz  de  Fora,  Provedor  da  Fazenda  Real,  e  Ou- 
vidor do  Grão  Pará,  cujo  cargo  acabou  em  1772,  e 
cazou  neste  ano  no  mesmo  Grão  Pará,  e  se  retirou 
para  Lisboa  onde  vive. 

7  António  de  Melo  de  Albuquerque,  Cavaleiro 
da  Ordem  de  Christo,  vive  na  Bahia,  e  lá  cazou. 

7  Martinho  de  Melo  de  Albuquerque,  que 
segue. 

*  7  D.  Maria  de  Albuquerque  adiante. 

*  7  Martinho  de  Melo  foi  Juiz  de  Orphãos  em 
Goiana,  cazou  com  D.  Joana  Vidal  de  Albuquer- 
que filha  do  Provedor  de  I  tâmara  cá  João  Lopes 
Vidal,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Mendonsa,  e 
Sá.  Deste  matrimonio  naserão 

8  Francisco  de  Melo  de  Albuquerque. 
8  Jozó  Feijó  de  Melo. 

8  João  Lopes  Vidal  de  Albuquerque. 
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*  8  D.  Anna  Francisca  de  Melo  que  continua. 
8  D.  Sipriana  de  Albuquerque  Mçlo. 

8  D.  Manuela  Bandeira  de  Melo. 
8  D.  Francisca  Xavier  de  Albuquerque. 
8  D.  Vicencia  Florencia  de  Melo. 
8  D.  Maria  de  Mendonsa  e  Sá. 

*  8  D.  Anna  Francisca  de  Melo,  cazou  na  Fre- 
guezia  de  Una,  termo  da  Vila  de  Serinhaem,  com 
seu   parente... 

7  D.  Maria  de  Albuquerque,  cazou  com  António 
Gonsalves  Barrozo,  natural  de  Portugal.  Deste  ma- 
trimonio naser&o. 

8  Fr.  Francisco  da  Virgem  Maria,  Religiozo  do 
Carmo  da  Província  da  Reforma. 

8  António  Feijó  de  Melo,  Clérigo  Presbítero. 

8  Jozé  Fidelis  Gonsalves  Barrozo. 

8  Joaquim  António  Gonsalves  Barrozo. 

8  António  Jozé. 

*  8  D.  Anna  Tereza  adiante. 
8  D.  Ignaçia  Margarida. 

*  8  D   Maria  da  Conceisão  adiante. 

8  D.  Rita  Getrudes,  que  morreo  solteira. 

8  D.  Francisca  Felipa. 

8  D.  Joaquina  Feliciana. 

8  N.  N.  N\  que  morrerão  meninos. 

*  8  D.  Anna  Tereza,  cazou  com  Julião  Lumachi. 
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Primeiras  eleições  em  Pernambuco,  eseus  Representantes 
ás  Constituintes  e  Assembléa  Geral  do  Brazil. 

1821—1882 

A  primeira  assembléa  ou  reunião  politica  que 
houve  no  Brazil,  teve  logar  em  Pernambuco,  creada 
pelo  conde  de  Nassau,  governador  hollandez,  no 
anno  de  1639.  Era  uma  espécie  de  assembléa  legis- 
lativa, composta  de  hollandezes  e  brazileiros  ou  por- 
tuguezes,  elegendo  cada  uma  das  freguezias  os  seus 
deputados,  dando  quatro  as  maiores,  e  três  as  me- 
nores, cujos  deputados  segundo  o  autor  do  Vale' 
roso  Lucideno,  foram  as  pessoas  mais  nobres  e 
graves  da  capitania. 

Na  véspera  da  installação  da  assembléa,  o  prín- 
cipe reuniu  em  seu  palácio  de  Friburg,  todos  os 
deputados,  os  membros  do  Supremo  Conselho  Po- 
litico, officiaes  generaes,  e  as  pessoas  mais  gradas 
da  capital,  e  offereceu  aos  membros  da  assembléa 
um  esplendido  banquete,  cujos  brindes  foram  so- 
lemnisados  com  musica  e  salvas  de  artilharia. 

No  dia  seguinte  começou  a  assembléa  os  seus 
trabalhos  no  próprio  palácio  do  príncipe,  propondo 
cada  deputado  as  medidas  necessárias  ao  bem -estar 
das  freguezias  que  reprresentavam,  de  cujas  deli- 
berações lavraram-se  os  competentes  termos  que 
foram  remettidos  ás  Camarás  Municipaes  da  capi- 
tania. 

Constituinte  Portugueza  de  1821 

Proclamado  o  governo  constitucional  em  Por- 
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tugal  pela  revolução  de  1820,  foi  convocada  uma 
assembléa  constituinte  em  Lisboa,  e  nessa  confor- 
midade expediram  se  as  necessárias  ordens  aos  go- 
vernos de  todas  as  capitanias  e  possessões  portu- 
guezas,  no  intuito  de  se  fazerem  as  eleições  de 
deputados  áquelle  congresso. 

No  dia  30  de  Abril  de  1821  teve  logar  nesta  pro- 
víncia a  eleição  para  eleitores,  sendo  reunida  ajunta 
eleitoral  de  Olinda  na  egreja  cathedral,  sob  a  presi- 
dência do  Desembargador  Venâncio  Bernardino 
Uchôa,  sahindo  eleitos  os  seguintes  cidadãos  :  José 
Victoriano  de  Borba  Cavalcanti,  Joaquim  José  de 
Miranda,  Padre  Domingos  Alves  Vieira,  Padre  Luiz 
Ignacio  de  Andrade  Lima,  Francisco  de  Paula 
Gomes  dos  Santos,  Capitão  Christovão  de  Barros 
Rego,  Manoel  Carneiro  da  Cunha,  Francisco  Pedro 
Bandeira  e  o  Padre  Manoel  dos  Reis  Curado. 

Nesse  mesmo  dia  reuniu-se  também  ajunta  do 
Recife,  sendo  eleitos  os  seguintes  cidadãos  :  Dr. 
António  de  Moraes  Silva,  Dr.  Pedro  de  Araújo 
Lima,  Manoel  Zeferino  dos  Santos,  Dr.  Manoel 
José  Pereira  Caldas,  Vigário  João  Paulo  de  Araújo, 
João  Ferreira  da  Silva,  Dr.  José  Francisco  Maciel 
Monteiro,  Vigário  Ignacio  Pinto  de  Almeida  e  Cas- 
tro, Félix  José  Tavares  de  Lyra,  Francisco  Carneiro 
do  Rozario,  Domingos  Malachias  de  Aguiar  Pires 
Ferreira  e  Francisco  Ludgero  da  Paz. 

Obtido  este  resultado  na  eleição  primaria,  um 
dos  eleitores,  Francisco  Carneiro  do  Rozario,  ho- 
mem abastado  o  de  muita  influencia,  convocou 
uma  reunião  em  sua  casa  no  Recife,  e  nella  se  as- 
sentou a  candidatura  daquelles  que  deviam  repre- 
sentar Pernambuco  no  congresso  de  Lisboa.  No  dia 
7  de  Maio  do  mesmo  anno  teve  logar  a  eleição  na 
sala  capitular  da  cathedral  de  Olinda,  sob  a  presi- 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA  DO  INST.  AROH.    E  GEOGR.  PERN.    185 

dencia  do  governador  e  capitão  general  Luiz  do 
Rego  Barreto,  e  dos  suffragios  dos  collegios  do  Re- 
cife e  de  Olinda,  que  nessa  occasiáo  formaram  um 
só  collegio,  sahiram  eleitos  deputados : 

Padre  Ignacio  Pinto  de  Almeida  e  Castro 

Manoel  Zeferino  dos  Santos 

Dr.  Pedro  de  Araújo  Lima 

João  Ferreira  da  Silva 

Domingos  Malaqaias  de  Aguiar  Pires  Ferreira 

Padre  Francisco  Muniz  Tavares 

Félix  José  Tavares  de  Lyra. 

Alem  destes  foram  eleitos  dous  supplentes, 
sendo  elles  :  António  de  Pádua  Vieira  Cavalcanti  e 
D.  Francisco  Xavier  de  Locio  e  Seilbs.  Por  essa  oc- 
casião  teve  também  logar  a  eleição  de  dous  depu- 
tados pelo  collegio  do  sertão,  sahindo  eleitos  o 
Padre  José  Theodoro  Cordeiro,  e  o  Vigário  Serafim 
de  Souza  Pereira,  e  como  supplente,  Manoel  Félix 
de  Veras,  que  foi  reconhecido  e  tomou  assento  no 
congresso,  por  ter  fallecido  o  Vigário  Serafim  de 
Souza  Pereira,  e  por  não  ter  comparecido  o  Padre 
José  Theodoro  Cordeiro. 

Constituinte  Brazileira  de  1823 

Foi  convocada  por  Decreto  de  3  de  Junho  de 
1822,  á  vista  da  representação  dos  procuradores  ge- 
raes  de  algumas  provincias,  da  de  differentes  ca- 
marás e  povo  de  outras  ;  foi  aberta  no  dia  3  de  Maio 
de  1823,  e  dissolvida  a  12  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  por  Decreto  dessa  mesma  data. 

As  eleições  dos  deputados  de  Pernambuco  ti- 
veram logar  em  18S2,  em  virtude  do  acto  da  Junta 
do  Governo  Provisório  de  3  de  Agosto  do  mesmo 
anno,  sahindo  eleitos  : 
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Francisco  Muniz  Tavares 

Pedro  de  Araújo  Lima 

Ignacio  de  Almeida  Fortuna 

Venâncio  Henrique  de  Rezende 

António  José  Duarte  de  Araújo  Gondim 

Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque 

Manoel  Ignacio  Cavalcanti  de  Lacerda 

Luiz  Ignacio  de  Andrade  Lima 

Bernardo  José  da  Gama 

Manoel  Maria  Carneiro  da  Cunha 

João  Ferreira  da  Silva 

Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

Dentre  estes  deputados  não  tomaram  assento 
M.  M.  Carneiro  da  Cunha,  J.  Ferreira  da  Silva, 
que  foi  substituído  por  D.  Nuno  Eugénio  de  Locio 
e  Seilbs,  e  F.  de  C.  Paes  de  Andrade,  que  foi  sub- 
stituido  por  Francisco  Ferreira  Barreto. 

1**  Legislatura  1826  a  1829 

Pedro  de  Araújo  Lima 

Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida 

Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albu- 
querque 

António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Caval- 
canti de  Albuquerque 

Domingos  Malaquias  de  Aguiar  Pires  Ferreira 

Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque 

Bernardo  José  de  Serpa  Brandão 

Caetano  Maria  Lopes  Gama 

Miguel  José  Reinau 

Ignacio  Pinto  de  Almeida  e  Castro 

Thomaz  António  Maciel  Monteiro 

Francisco  José  de  Faria  Barboza 

Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque 
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Achando-se  ausente  o  deputado  Pedro  de 
Araújo  Lima,  em  1826.  foi  substituído  por  Manoel 
Gomes  da  Fonceca  ;  a  M.  C.  de  Almeida  e  Albu- 
querque, nomeado  senador  em  1828,  substituiu 
Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade ;  por  falle- 
cimento  de  I.  P.  de  Almeida  e  Castro*  tomou  as- 
sento o  supplente  Manoel  Gomes  da  Fonceca  nas 
sessões  de  1827  e  1829  ;  e  Francisco  José  de  Faria 
Barboza  tomou  assento  como  supplente  de  A.  J.  D. 
de  Araújo  Gondim,  nomeado  senador  em  1826. 

2.»  Legislatura  1880  a  1833 

Pedro  de  Araújo  Lima 

Ernesto  Ferreira  França 

António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Caval- 
canti de  Albuquerque 

Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albu- 
querque 

Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque 

Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade 

Gervásio  Pires  Ferreira 

Sebastião  do  Rego  Barros 

Venâncio  Henrique  de  Rezende 

Francisco  do  Rego  Barros 

Francisco  Xavier  Pereira  de  Brito 

Ignacio  de  Almeida  Fortuna 

Manoel  Zeferino  dos  Santos 

Luiz  Ignacio  de  Andrade  Lima,  substituiu  a  F. 
de  C.  Paes  de  Andrade,  nas  sessões  de  1832  e  1833 ; 
Pedro  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquer- 
que, a  F.  X.  Pereira  de  Brito,  na  sessão  de  1832  ; 
António  de  Araújo  Ferreira  Jacobina,  a  M.  Zeferino 
dos  Santos  na  sessão  de  1833  ;  e  Manoel  Ignacio  de 
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Carvalho,  substituiu  o  mesmo  Santos,  na  sess&o  de 
1833. 

8*  Legislatura  1834  a  1837 

Sebastião  do  Rego  Barros 
Francisco  do  Rego  Barros 
Ignacio  de  Almeida  Fortuna 
António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Caval- 
canti de  Albuquerque 
Jofio  Barboza  Cordeiro 
Pedro  de  Araújo  Lima 
Venâncio  Henrique  de  Rezende 
Joaquim  Teixeira  Peixoto  de  Abreu  e  Lima 
Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque 
António  Peregrino  Maciel  Monteiro 
Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albu- 
querque 

António  Joaquim  do  Melo 
Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade 
Luiz  Ignacio  Coelho  da  Silva,  substituiu  a  An- 
tónio Joaquim  de  Mello,  nas  sessões  de  1836  e  1837  ; 
e  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo  tomou  as- 
sento em  toda  a  legislatura,  como  supplente  de  M. 
de  C.  Paes  de  Andrade,  escolhido  senador  em  1834. 

4  *  Legislatura  1838  a  1841 

Francisco  do  Rego  Barros 

Sebastião  do  Rego  Barros 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro 

Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque 

Joaquim  Nunes  Machado 

Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo 

José  Maurício  Cavalcanti  da  Rocha  Wanderley 

Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça 
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Joaquim  Manoel  Vieira  de  Mello 

Manoel  Ignacio  Cavalcanti  de  Lacerda 

António  da  Costa  Rego  Monteiro 

Venâncio  Henrique  de  Rezende 

Luiz  Carlos  Coelho  da  Silva 

Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama,  substituiu 
a  Sebastião  do  Rego  Barros  na  sessão  de  1840,  e 
Elias  Coelho  Cintra  na  de  1841  ;  Urbano  Sabino 
Pessoa  de  Mello,  substituiu  a  F.  de  P.  de  Almeida 
e  Albuquerqae,  escolhido  senador  em  1838  ;  Elias 
Coelho  Cintra,  a  J.  M,  C.  da  Rocha  Wanderley,  na 
sessão  de  1839  ;  Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo, 
a  J.  M.  Vieira  de  Mello,  na  de  1840  ;  e  António  da 
Costa  Rego  Monteiro,  tomou  parte  em  toda  a  legis- 
latura, como  supplente  do  deputado  Pedro  de 
Araújo  Lima,  escolhido  senador  em  1837  ;  Venâncio 
Henrique  de  Rezende,  como  supplente  de  Luiz 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
que  falleceu  antes  da  abertura  da  camará  ;  e  Luiz 
Carlos  Coelho  da  Silva,  em  substituição  a  Francisco 
de  Paula  e  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
que  não  chegou  a  tomar  assento,  por  ser  essolhido 
senador  em  Fevereiro  de  1838. 

1842 

Dissolvida  a  Camará  por  Decreto  de  1  de  Maio 
de  1842,  tinham  sido  reconhecidos  os  seguintes  de* 
putados : 

Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro 

Joaquim  Nunes  Machado 

Venâncio  Henrique  de  Rezende 

António  Joaquim  de  Mello 

Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo 


Digitized  by  VjOOQlC 


190    REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.    PERN. 

ManoelJIgnacio  de  Carvalho  Mendonça 
Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello 

5.*  Legislatura  1843  -  1844 

Dissolvida  por  Decreto  de  24  de  Maio  de  1844. 
Barão  da  Bôa- Vista 
Sebastião  do  Rego  Barros 
Pedro  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albu^ 
qnerqne 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro 
Félix  Peixoto  de  Britoje  Mello 
José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo  Júnior 
Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti 
Luiz  de  Carvalho  Paes  de  Andrade 
Manoel*  Joaquim  Carneiro  da  Cunha 
João  José  Ferreira  de  Aguiar 
Manoel  Ignacio  Cavalcanti  de  Lacerda 
Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello 
Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo 
Venâncio  Henrique  de  Rezende,  substituiu  o 
Barão  da  Bôa- Vista  até  11  de  Janeiro   de  1843, 
porém  depois  tomando  assento  na  Camará  como 
deputado  pela  província  de  Minas  Geraes,  foi  o 
mesmo  Barão  da  Bôa- Vista  substituído  d'ahi  em 
diante  até  o  fim  da  segunda  sessão  daquelle  anno, 
por  Agostinho  da  Silva  Neves ;  Pedro  Francisco  de 
Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  ioi  substituído 
até  24  de  Abril  de  1843  por  Joaquim  Nunes  Ma- 
chado ;  e  Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti,  até 
aquella  mesma  data,  por  Manoel  Ignacio  de  Car- 
valho Mendonça. 
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6.a  Legislatura  1845  a  1847 

António  Affonso  Ferreira 

Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello 

Joaquim  Nunes  Machado 

António  Joaquim  de  Mello 

Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo 

Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça 

António  da  Costa  Rego  Monteiro 

Jeronymo  Villela  de  Castro  Tavares 

Francisco  Muniz  Tavares 

Pedro  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albu^ 
qoerque 

Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello 

Barão  da  Bôa-Vista 

Felippe  Lopes  Netto 

José  Bento  da  Cunha  e  Figueiredo  substituiu 
a  António  Affonso  Ferreira,  desde  1  de  Julho  de 
1847  até  o  fim  da  sessão  ;  Álvaro  Barbalho  Uchôa 
Cavalcanti,  substituiu  a  António  Joaquim  de  Mello, 
na  sessão  de  1847  ;  não  tomando  assento  o  depu- 
tado Pedro  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque, foi  substituído  na  l.a  e  2.a  sessão  de 
1845  por  Álvaro  Barbalho  U.  Cavalcanti,  e  de  27  de 
Agosto  de  1846  até  o  fim  da  sessão  de  1847,  pelo 
Visconde  de  Goyanna ;  e  também  não  tomando  as- 
sento o  Barão  da  Bôa-Vista,  foi  substituído  durante 
a  legislatura,  por  José  Pedro  da  Silva. 

7.*  Legislatura  1848 

Addiada  por  Decreto  de  5  de  Outubro  de  1848 
para  23  de  Abril  de  1849  e  dissolvida  por  Decreto 
de  19  de  Fevereiro  do  mesmo  anno. 

Joaquim  Nunes  Machado 
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António  Pinto  Chichorro  da  Gama 
António  Aflfonso  Ferreira 
Jeronymo  Villela  de  Castro  Tavares 
Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello 
Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello 
José  Francisco  de  Arruda  Camará 
Manoel  Mendes  da  Canha  Azevedo 
Joaquim  Teixeira  Peixoto  de  Abreu  e  Lima 
António  da  Costa  Rego  Monteiro 
Felippe  Lopes  Netto 
Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça 
Joaqnim  Francisco  de  Faria 

8.»  Legislatura  1850  a  1869 

Barão  da  Bôa-Vista 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro 

Sebastião  do  Rego  Barros 

José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo 

Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello 

José  Bento  da  Cunha  e  Figueiredo 

Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti 

João  José  Ferreira  de  Aguiar 

Francisco  de  Paula  Baptista 

Venâncio  Henrique  de  Rezende 

Joaqnim  Villela  de  Castro  Tavares 

Francisco  Xavier  Paes  Barreto 

António  Joaquim  da  Mello 

Ao  Barão  da  Bôa -Vista,  escolhido  senador  em 
Abril  de  1850,  substituiu  Augusto  Frederico  de  Oli- 
veira, que  tomou  assento  em  Maio  seguinte  ;  José 
Joaquim  Coelho,  substituiu  a  Sebasti&o  do  Eego 
Barros,  na  sessão  de  1851 ;  Álvaro  Barbalho  Uchôa 
Cavalcanti,  foi  substituído  nas  sessões  de  1861  e 
1852,  por  Alexandre  Bernardino  dos  Reis  e  Silva ; 
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e  Domingos  de  Souza  Leão,  substituiu  a  António 
Joaquim  de  Mello,  na  sessão  de  1851. 

9.a  Legislatura  1853  a  1856 

António  Corrêa  Seara 

Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello 

António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro 

Sebastião  do  Rego  Barros 

Francisco  Xavier  Paes  Barrete 

Domingos  de  Souza  Leão 

João  José  Ferreira  de  Aguiar 

Augusto  Frederico  de  Oliveira 

José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo 

Francisco  Carlos  Brandão 

Joaquim  Pinto  de  Campos 

Francisco  de  Paula  Baptista 

O  deputado  A.  P.  Maciel  Monteiro,  foi  substi- 
tuído nas  sessões  de  1854,  1855  e  1856  até  18  de 
Junho  deste  anno,  por  Honório  Pereira  de  Azeredo 
Coutinho,  e  d'ahi  em  diante  por  José  Bento  da 
Cunha  e  Figueiredo ;  e  Sebastião  do  Rego  Barros, 
foi  substituido  na  sessão  de  1854,  por  Francisco  do 
Uego  Barros  Barreto. 

10.»  Legislatura  1857  a  1860 

1.°  Districto 

Augusto  Frederico  de  Oliveira 
Supplente  António  Marques  de  Amorim. 
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S.°  Districto 

Visconde  de  Camaragibe 
Sup.  António  Luiz  Cavalcanti  de  Albuquer- 
que :  tomou  assento  nas  sessões  de  1858  e  1859. 

3.°  Districto 

Silvino  Cavalcanti  de  Albuquerque 
Sup.  Abílio  José  Tavares  da  Silva 

4.°  Districto 

José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo 

Sup.  Francisco  João  Carneiro  da  Cunha :  to- 
mou assento  em  1858,  por  haver  sido  o  respectivo 
deputado  escolhido  senador. 

5.°  Districto 

Joào  José  Ferreira  de  Aguiar 

Sup.  Jooquivi  Pires  Machado  Portella 

6.°  Districto 

Francisco  Xavier  Paes  Barreto 
Sup.  Joaquim  Maurício  Cavalcanti  da  Rocha 
Wanderley 

7.°  Districto 

José  Bento  da  Cunha  e  Figueiredo 
Sup.  Jgnacio  de  Barros  Barreto 
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€.°  Districto 

Sebastião  do  Rego  Barros 
Sup.  Sebastião  do  Rego  Barros  de  Lacerda  : 
tomou  assento  na  sessfto  de  1858. 

9.°  Districto 

António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque 
Sup*  Luiz  Felippe  de  Souza  Leão  /  tomou  as- 
<"mto  em  1858. 

IO.0  Districto 

Jeronymo  Villela  de  Castro  Tavares 

Sup.  Luiz  de  Albuquerque  Martins  Pereira. 

11.°  Districto 

Domingos  de  Souza  Leio 
Sup.  António  dos  Santos  de  Siqueira  Cavai* 
%nti  Júnior  :  tomou  assento  em  1858. 

12.°  Districto 

Joaquim  Pinto  de  Campos 
Sup.  Miguel  Gonçalves  Lima, 

13.°  Districto 

Francisco  Carlos  Brandfto 
Sup.  Luiz  Duarte  Pereira :  tomou  assento  em 
1858. 

11.*  Legislatura  1861  a  1864 

Dissolvida  por  Decreto  de  12  de  Maio  de  1863. 
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1.°  Districto 

António  Epaminondas  de  Mello 
Francisco  Xavier  Paes  Barreto 
Visconde  de  Camaragibe. 

2.°  Districto 

João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira 
Sérgio  Teixeira  de  Macedo 
Silvino  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

3.°  Districto 

António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque 
José  Bento  da  Cunha  e  Figueiredo 
Sebastião  do  Rego  Barros. 

4-.°  Districto 

Jeronymo  Viliela  de  Castro  Tavares 
Francisco  Raphael  de  Mello  Rego. 

5.°  Districto 

Francisco  Carlos  Brandão 

Joaquim  Pinto  de  Campos 

Sendo  o  deputado  A.  C.  de  Sá  e  Albuquerque, 
nomeado  ministro  da  agricultura  em  21  de  Maio  de 
1862,  não  foi  reeleito  depois,  sendo-o  em  seu  logar 
Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti,  que  tomou  as- 
sento em  22  de  Agosto  de  1862. 
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12.»  Legislatura  1864  a  1866 

i.°  Districlo 

António  Vicente  do  Nascimento  Feitosa 
Francisco  Xavier  Paes  Barreto 
Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello. 

8.°  Districto 

António  Alves  de  Souza  Carvalho 
António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque 
Silvino  Cavalcanti  de  Albuquerque 

S.°  Districto 

António  Herculano  de  Souza  Bandeira 
Ignacio  de  Barros  Barreto 
Luiz  Pelíppe  de  Souza  Leão. 

£.°  Districto 

António  Epaminondas  de  Mello 

José  Leandro  de  Gtodoy  e  Vasconcellos, 

5.°  Districto 

Francisco  Carlos  Brandão 
Innocencio  Seraphico  de  Assis  Carvalho 
Sendo  o  deputado  F.  X.  Paes  Barreto  nomeado 
ministro  dos  estrangeiros  em  15  de  Janeiro  de  1864, 
nSo  íoi  reeleito  por  haver  sido  eseolhido  senador  em 
27  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  sendo  substituido 
por  Caetano  Xavier  Pereira  de  Brito,  que  tomou 
assento  em  30  de  Maio  daquelle  mesmo  anno  ;  e  ao 
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deputado  A.  C.  de  Sá  e  Albuquerque,  que  também 
foi  escolhido  senador,  substituiu  Francisco  de 
Araújo  Barros  em  19  de  Março  de  1866. 

13.*  Legislatura  1867  a  1870 

Dissolvida  por  Decretode  18  de  Julho  de  1888, 

1.°  JHsíricío 

João  Francisco  Teixeira 
Joaquim  Francisco  de  Faria 
Joaquim  Saldanha  Marinho. 

2.°  DUtricta 

António  Alves  de  Souza  Carvalho 

Francisco  de  Araújo  Barros 

Joaquim  Francisco  de  Mello  Cavalcanti, 

S.°  Districto 

António  Epaminondas  de  Mello 
Luiz  Felippe  de  Souza  Le&o 
Sizenando  Barreto  Nabuco  de  Araújo. 

4.°  Districío 

Floriano  Corrêa  de  Brito 
Manoel  Buarque  de  Macedo 

5.°  J>istricto 

Caetano  Xavier  Pereira  de  Brito 
Francisco  Carlos  Brandão. 
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14.*  Legislatura  1869  a  1872 

Dissolvida  por  Decreto  de  22  de  Maio  de  1879. 

1.  Districto 

Francisco  do  Rego  Barros  Barreto 
Joaquim  de  Souza  Reis 
Visconde  de  Camaragibe. 

S.°  Districto 

João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira 
Joio  Juvencio  Ferreira  de  Aguiar 
Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva. 

S.°  Districto 

Álvaro  Barbalho  Uchoa  Cavalcapti 
José  Bento  da  Cunha  e  Figueiredo 
Joaquim  Pires  Machado  Portella 

4.°  Districto 

Augusto  Frederico  de  Oliveira 
Francisco  Raphael  de  Mello  Rego. 

S.°  Districto 

Joaquim  Pinto  de  Campos 
Manoel  Clementino  Carneiro  da  Cunha 
Sendo  o  deputado  F.  do  R.  Barros  Barreto  es- 
colhido senador,  foi  substituído  por  Ignacio  Joa- 
quim de  Souza  Le&o  em  2  de  Maio  de  1872  ;   na 
mesma  conformidade  substituiu  António  Joaquim 
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de  Moraes  e  Silva  ao  Visconde  de  Camaragibe,  em  5 
de  Maio  de  1870  ;  sendo  o  deputado  J.  Alfredo  C.  de 
Oliveira,  nomeado  ministro  do  império  em  29  de 
Setembro  de  1870,  foi  reeleito,  e  tomou  assento  em 
1  de  Maio  de  1871  :  a  Álvaro  B.  U.  Cavalcanti,  es- 
colhido senador,  substituiu  José  Bento  da  Cunha  e 
Figueiredo  Júnior  em  2  de  Maio  de  1872  ;  e  a  José 
Bento  da  Cunha  e  Figueiredo,  também  escolhido 
senador,  substituiu  o  Barão  de  Araçagy  em  5  de 
Maio  de  1870. 

I5.a  Legislatura  1872  a  1970 

1.°  Districto 

Manoel  Arthur  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque 

Ignacio  Joaquim  de  Souza  Leão 
António  Joaquim  de  Moraes  e  Silva. 

S.°  Districto 

João  Alfredo  Correia  de  Oliveira 
João  Juvencio  Ferreira  de  Aguiar 
Francisco  Leopoldino  de  Gusmão  Lobo. 

3.°  Districto 

Joaquim  Pires  Machado  Portella 

José  Bento  da  Cunha  e  Figueiredo  Júnior 

Barão  de  Araçagy. 

)h°  Districto 

Franoisco  Raphael  de  Mello  Rego 
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Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva. 

J.°  Districto 

Joaquim  Pinto  de  Campos 

Manoel  Clementino  Carneiro  da  Cunha. 

16.»  Legislatura  1876  -1877 

Dissolvida  pelo  Decreto  n.  6880  de  Vò  de  Abril 
de  1878,  e  convocada  para  o  dia  15  de  Dezembro  do 
mesmo  anno. 

João  Alfredo  Correia  de  Oliveira 

Joaquim  Pires  Machado  Portella 

Manoel  Arthur  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque 

José  Bento  da  Cunha  e  Figueiredo  Júnior 

Ignacio  Joaquim  de  Souza  Leão 

Joaquim  Correia  de  Araújo 

Barão"de  Araçagy 

Pedro  Affonso  Ferreira 

João  José  Ferreira  de  Aguiar 

Joaquim  Pinto  de  Campos 

Francisco  Leopoldino  de  Gusmão  Lobo 

Francisco  Raphael  de  Mello  Rego 

Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva 

Sendo  o  deputado  João  Alfredo  Correia  de  Oli- 
veira escolhido  senador  em  1877,  não  se  procedeu  a 
eleição  do  deputado  que  o  devia  substituir,  até  que 
foi  a  camará  dissolvida,  procedendo-se  então  as 
eleições  geraes  em  1878. 

17.a  Legislatura -1878  1881 

António  Epaminondas  de  Mello 
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Barão  de  Villa-Bella 
António  Alves  de  Sonza  Carvalho 
António  José  da  Costa  Ribeiro 
António  Manoel  de  Siqueira  Cavalcanti 
Francisco  de  Carvalho  Soares  Brandão 
Innocencio  Seraphico  de  Assis  Carval^^ 
Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo 
Joaquim  Tavares  de  Mello  Barreto 
José  Mariano  Carneiro  da  Cunha 
Luiz  Felippe  de  Souza  Leão 
Manoel  Buarque  de  Macedo 
Pedro  da  Cunha  Beltrão. 
Fallecendo  o  Barão  de  Villa-Bella  em  1879, 
foi  eleito  em  seu  logar  Ulysses  Machado  Pereira 
Vianna,  que  tomou  assento ;  e  sendo  chamado  para 
o  ministério  o  deputado  Manoel  Buarque  de  Ma- 
cedo, á  occupar  a  pasta  da  agricultura,  procedeu -se 
a  eleição  para  o  substituir,  sendo  reeleito  o  mesmo 
deputado. 

18.»  Legislatura  1882-1885 

1.°  districto  Manoel  do  Nascimento  Machado  Por- 
tella. 

2.°       "        José  Mariano  Carneiro  da  Cunha. 

3.°        °        Manoel  da  Trindade  Peretti. 

4.°       ' ?        Joaquim  Tavares  de  Mello  Barreto. 

6.°       "        Francisco  do  Rego  Barros  de  Lacerda. 

0o*       "        Henrique  Marques  de  Hollanda  Ca- 
valcanti. 

7.°       "        Ignacio  Joaquim  de  Souza  Leão. 

8.°        "        Barão  de  Araçagy. 

9.°       "        José  Bernardo  Galvão  Alcoforado  Jú- 
nior. 
10.°       "        Ulvsses  Machado  Pereira  Vianna. 
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11.°  "  Innocencio  SerapMco  de  Assis  Car- 
valho. 

12.°        "         António  Gonçalves  Ferreira. 

13.°  "  António  Manoel  de  Siqueira  Caval- 
canti. 

Pernambucanos  que  tem  occupado  a  Presidência  da 
Camará 

1827  Pedro  de  Araújo  Lima 
1835  Venâncio  Henrique  de  Rezende 
1837  Pedro  de  Araújo  Lima 
1841  Venâncio  Henrique  de  Rezende 
1843—1844  Manoel  Ignacio  Cavalcanti  de  Lacerda 
1840  Francisco  Muniz  Tavares 
1852—1854  António  Peregrino  Maciel  Monteiro 
1861—1864  Visconde  de  Camaragibe 
1866  Joaquim  Saldanha  Marinho 
1869  Visconde  de  Camaragibe. 
Pernambucanos  eleito*  deputados  por  outras  províncias 

Amazonas  —  Adolpho  de  Barros  Cavalcanti  de 
Lacerda,  1867—1870.  Joaquim  Saldanho  Marinho, 
1878—1881.  António  dos  Passos  Miranda,  1882  — 
1885. 

Pará  —  António  Correia  Seara,  e  o  Visconde  de 
Goyanna,  1834—1837.  Samuel  Wallace  Mac  Do- 
well,  1882—1885. 

Ceará  —  Joaquim  Saldanha  Marinho,  1848. 
José  António  de  Figueiredo,  1864—1866. 

Rio  Grande  do  Norte  —  Padre  António  de  Al- 
buquerque Montenegro,  Constituinte  Portugueza  de 
1821.  Francisco  de  Arruda  Camará,  Constituinte 
Brazileira  de  1823.  José  Paulino  de  Almeida  e  Al- 
buquerque, 1830—1833.  Bazilio  Quaresma  Torreão, 

1838 — 1841.    Amaro  Carneiro  Bezerra  Cavalcanti, 
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1857—1860,  1861-1864,  1864—1866,  1867  —  1870, 
1878—1881,  e  1882—1885.  José  Maria  de  Albuquer- 
que Mello,  1867—1870. 

Parahyba  —  Francisco  de  Arruda  Camará  e 
Virginio  Rodrigues  Campello,  Constituinte  portu- 
gueza  de  1821.  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha 
e  Virginio  Rodrigues  Campello,  Constituinte  bra- 
zileira  de  1823.  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
1830—1833,  1843—1844,  1850-1852.  António  Alves 
de  Souza  Carvalho,  1882—1885. 

Piauhy  —  Anselmo  Francisco  Peretti,  1850— 
1852. 

Alagoas  —  Caetano  Maria  Lopes  Gama,  Cons- 
tituinte brazileira  de  1823.  Miguel  do  Sacramento 
Lopes  Grama,  1845—1847.  Lourenço  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  1867—1870,   1878-1881,   1882—1885. 

Sergipe  —  Felippe  Lopes  Netto,  1864—1866, 

Rio  de  Janeiro  ^  D.  Manoel  do  Monte  Ro- 
drigues de  Araújo,  1845— 1847.  António  de  Araújo 
Ferreira  Jacobina,  1857—1860,  e  1864—1866.  Joa- 
quim Saldanha  Marinho,  1861—1864,  1864—1866. 

Minas  Geraes  —  Venâncio  Henrique  de  Re- 
zende, 1843—1844.  Camillo  da  Cunha  e-  Figueiredo, 
1869-1872,  e  1872-1875. 

Goyaz  —  Caetano  Maria  Lopes  Gama,  1830 — 
1833.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  1857 — 
1860. 

Rio  Grande  do  Sul  —  Caetano  Xavier  Pereira 
de  Brito,  1826-1829. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  27  de  Setembro 
de  1883. 

F.  A.  Pereira,  da  Costa. 
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Ciosa  de  tanto  bem,  terra  bemdita, 
E  da  Cruz  do  Senhor  teu  nome  seja. 
E  quanto  a  luz  mais  tarde  te  visita, 
Tanto  mais  abundante  em  ti  se  veja. 

S  Rita  DurXo  Caram.,  C.  iv,  Est.  59 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA 

do  Utr.Z  t> 

ÍNST1TUT0  MÍMICO  i  «IMPWO 


Sessão  especial  de  9  de  Maio  de  1885 

Acta  approvada  em  sessão  de  13  de  Maio  de  1886 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Conselheiro  Pinto 
Júnior 


As  11  horas  da  manha,  reunido  o  Instituto  em 
sessão  especial  com  assistência  dos  consócios  :  Drs. 
Cicero  Peregrino  e  Monsenhor  Joaquim  Arcoverde, 
2.°  e  3.°  Vice-Presidentes,  Baptista  Regueira  e  Ma- 
jor  Codeceira  l.°e2.°  Secretários,  Drs.  José  Hy- 
gino  e  Lopes  Machado  oradores,  Commendador 
Miranda  Leal  Thesoureiro,  Angusto  Costa,  Drs. 
Thomaz  Montenegro,  Pessoa  da  Costa,  JoãodeOli-  , 
veira,  Praxedes  Pitanga,  Barros  Barreto,  Joaquim 
Loureiro,  Miranda  Curió,  Oliveira  Fonseca,  Apo- 
ligorio  Leal,  Tavares  Belfort,  Amynthas  de  Moura, 
Raymnndo  Bandeira,  Paulo  de  Oliveira,  Manoel 
Peretti,  Ayres  Gama,  António  Witruvio,  Rvd. 
Padre  Estanisláo,  Major  Miranda  Castro,  Desem- 
bargadores Freitas  e  Manoel  Clementino,  presentes 
também  os  Exms.  Srs.  Vice  Presidente  da  pro- 
víncia, Commandante  das  armas,  Chefe  de  policia, 
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Commissões  da  Assembléa,  do  Instituto  dos  Pro- 
fessores, e  Propagadora  da  Instrucção  Publica, 
Deputados  provinciaes,  Desembargadores,  Juizes 
de  Direito,  Lentes  da  Faculdade,  Chefes  de  repar- 
tição, advogados,  jornalistas,  Professores,  Corpo 
académico,  distinctas  senhoras  e  muitas  outras  pes- 
soas gradas,  o  Exm.  Sr.  Presidente  do  Instituto 
abriu  a  sessão  com  uma  breve  allocução,  na  qual 
expoz  o  fim  da  reunião. 

Em  seguida  deu  a  palavra  ao  Dr.  José  Hygino 
Duarte  Pereira,  e  este  por  cerca  de  três  horas  oc- 
cupou  a  attenção  do  auditório,  com  a  leitura  do 
minucioso  e  interessante  relatório  de  seus  traba- 
lhos, em  desempenho  da  commissão  de  que  esteve 
incumbido  na  Hollanda,  acompanhando  a  sua  nar- 
ração de  judiciosas  reflexões  criticas,  e  da  exhibi. 
çào  de  grande  numero  de  mappas,  gravuras,  livros 
e  copias  de  importantes  documentos,  extrahidas 
dos  archivos  de  Haya. 

Coube  depois  a  palavra  ao  orador  do  Instituto, 
Dr.  Lopes  Machado,  o  qual  pronunciou  um  notável 
discurso  sobre  a  importância  da  missão  de  que  es- 
teve encirregado  na  Europa  o  Dr.  José  Hygino 
concluindo  por  dirigir  em  nome  do  Instituto,  um 
voto  de  agradecimento  a  todos  aquelles  que  con- 
correram para  o  bom  desempenho  da  referida  com- 
missão. 

Depois  do  que,  o  Exm.  Sr.  Presidente,  agrade- 
cendo a  todas  as  pessoas  presentes  o  seu  compare- 
cimento, declarou  encerrada  a  sessão. 
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O  motivo  qne  hoje  nos  congrega  neste  recinto 
é  a  leitura  do  relatório  do  nosso  illustrado  consócio 
Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  em  desempenho 
da  commissão  que,  com  autorisaçâo  do  Governo, 
lhe  incumbio  este  Instituto  de  extrahir  copias  de 
documentos  officiaes  existentes  nos  archivos  e  bi- 
bliothecas  da  Hollanda,  relativos  á  luta  dos  Hollan- 
dezes  no  Brazil. 

Essa  incumbência  lhe  foi  dada  em  satisfação 
aos  fins  deste  Instituto,  que,  segundo  a  lei  de  sua 
organisação,  deve  colligir,  verificar  e  publicar  os 
documentos  que  puder  obter  referentes  á  historia 
das  Províncias  correspondentes  ás  antigas  capita- 
nias de  Pernambuco  e  Itamaracá. 

Assim,  pois,  o  Instituto,  na  parte  que  lhe  per- 
mittem  seus  pequenos  recursos,  não  podia  deixar 
de  concorrer  para  saciar  a  sede  de  saber  e  o  desejo 
de  tornar  mais  conhecida  a  serie  de  factos  pelos 
quaes  tanto  se  celebrisaram  os  denodados  defen- 
sores da  causa  nacional  nas  epochas  coloniaes. 

No  immenso  campo  da  historia  toda  colheita 
é  victoria  de  resultados  vantajosos  para  a  scien- 
cia  ;  e  quando  essa  historia  nos  interessa  de  perto, 
como  a  da  luta  esforçada  do  amor  da  pátria  contra 
a  ambição  do  estrangeiro  invasor,  recresce  o  nosso 
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empenho  de  investigar  tudo  quanto  fizeram  os  va- 
lentes libertadores  do  solo  pernambucano. 

Se  nos  pesa  a  causa  que  obrigou  o  incansável 
Dr.  Josó  Hygino  a  interromper  tão  depressa  os  tra- 
balhos de  que  estava  encarregado,  satisfaz-nos  snm- 
mamente  a  certeza  de  que  seus  esforços  nâo  foram 
baldados. 

Elle  vos  mostrará  o  quanto  conseguio  fazer, 
excedendo  a  expectativa  de  todos. 

E'  por  trabalhos  semelhantes  que  podemos  er- 
guer o  plano  das  investigações  históricas,  e  firmar 
na  opinião  publica  a  certeza  de  que  não  estamos 
aqui  por  mera  curiosidade. 

O  que  acabamos  de  dizer  justifica  plenamente 
o  nosso  jubilo,  tanto  mais  quanto  extremamente 
nos  penhora  este  numeroso  concurso  de  tão  illns- 
tres  personagens  em  apreço  á  trabalhos  d' es  ta  or- 
dem, que  devem  contribuir  para  o  lustre  e  renome 
de  nossa  cara  Província. 

Está  aberta  a  sessão. 


Digiti 


zedby  G00gle 


Meus  Senhores,  Minhas  Senhoras 


O  Exm.  ex-presidente  desta  província,  De 
sembargador  José  Manoel  de  Freitas,  sob  proposta 
do  Instituto  Archeologico  e  Geograpbico  Pernam- 
bucano e  com  approvação  do  governo  imperial,  se 
dignou  encarregar-me  de  "colher  no  real  archivo 
deHaya  documentos  relativos  á  occupação  do  Bra- 
?il  pelos  Hollandezes. 

E'  coma  mais  viva satisf acção  que,  de  volta  da 
minha  excursão  á  Hollanda,  venho  dar-vos  conta 
do  resultado  das  minhas  investigações. 

Dirigindo-me  a  um  auditório  que  não  se  com- 
põe somente  de  membros  do  Instituto  Archeologi- 
co, permitti-me  que,  antes  de  tudo,  eu  vos  expli- 
que a  razão  por  que  me  foi  commettido  o  encaigo 
de  que  se  trata. 

A  conquista  de  Pernambuco  e  das  capitanias 
vizinhas  eflfectuada  pelos  Hollandezes  no  século 
17,  não  foi  mais  do  que  um  episodio  da  luta 
prolongada  que  se  travara  na  Europa  entre  os  reis 
de  Hespanha  e  os  seus  súbditos  rebellados  das  Pro- 
víncias Neerlandezas. 

Durante  quarenta  annos  de  martyrio,  o  despo- 
tismo e  a  intolerância  religiosa  haviam  precipitado 
na  miséria  essas  províncias  anteriormente  ricas  e 
florescentes.  O  duque  d' Alba  fez  perecer  no  ca- 
dalfaso  a  18:000homens,  mais  de  100:000  emigra - 
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ram.  (1)  Instigados  pelo  amor  á  liberdade  de  con- 
sciência e  pelo  ódio  ao  domínio  estrangeiro,  os  Hol 
landezes  sahiram  desse  estado  de  abjecta  miséria 
para  se  elevarem  ao  fastígio  da  gloria  e  do  poder. 
Pequeno  pelo  número e  pelo  território,  "  mas  gran- 
de por  suas  virtudes,  "  esse  povo  varonil  pôde,  iso 
lapso  de  80  annos,  repellir  do  seu  solo  as  tropas 
hespanholas,  conquistar  um  logar  entre  as  nações 
independentes,  devassar  todos  os  mares  com  as 
suas  frotas,  levando  a  guerra  ao  oriente  e  ao  occi- 
dente,  attrahir  a  si  o  commercio  do  mundo,  il- 
lnstrarse  não  só  pelas  armas,  como  pelas  lettras 
e  pelas  artes,  reduzir  a  orgulhosa  Hespanha  —  em 
cujos  domínios  o  sol  d'antes  não  se  punha  —  a  re- 
presentar um  papel  secundário  na  politica  euro- 
péa  e  por  último  a  implorar  a  paz.  Todas  as  for- 
ças vitaes  da  nação  se  tinham  desenvolvido  ;  a  joven 
Republica  havia  attingido  a  um  desses  períodos  de 
plena  florescência  que  raras  vezes  se  repetem  na 
historia  do  mesmo  povo. 

Impellidos  para  o  nosso  paiz  pelo  mesmo  con. 
juncto  de  causas  que  os  levara  ao  oriente,  os  Hol- 
landezes  submetteram  ao  seu  domínio  uma  par- 
te considerável  do  Brazil  septentrional.  Embalde 
porém  tentaram  fundar  uma  colónia  prospera  e 
duradoura  entre  os  colonos  portuguezes.  Estes 
odiavam,  tanto  quanto  os  Hollandezes,  o  jogo  do 
estrangeiro  e  especialmente  do  estrangeiro  here- 
ge ;  oppuzeram  uma  resistência  tenaz  e  consegui- 
ram rechassar  os  invasores. 

Entre  o  período  da  conquista  e  a  guerra  da  res 
tauração  houve  um  intervallo  de  paz  com  os  mora- 
dores, durante  o  qual  um  príncipe  illustre  da  cosa 


(1)  Wiynne,  Geschicdenis  vau  hct  Vaderland. 
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de  Nassau  organisou  a  colónia  hollandeza,  intro- 
duzindo os  costumes  e  as  instituições  nacionaes. 
As  duas  sociedades  —  a  dos  vencidos  e  a  dos  ven- 
cedores—  embora  sujeitas  ao  mesmo  governo  e 
regidas,  em  parte,  pelas  mesmas  leis,  não  se  fun- 
diram, e  parece  que  foi  nulla  a  influencia  que  os 
Hollandezes  exerceram  sobre  o  espirito  e  os  cos- 
tumes dos  habitantes  portuguezes. 

Feitos  de  guerra,  constituição  eorganisação  do 
Brazil  Hollandez,  seitas  religiosas,  elementos  de 
que  se  compunha  a  população,  relações  entre  os 
vencidos  e  os  conquistadores,  eis  o  interessantís- 
simo assumpto  que  faz  objecto  da  historia  daquelle 
período. 

À  enorme  cópia  dos  materiaes  impressos  e  ma- 
nuscriptos  que  illustram  essa  historia  e  se  encon- 
tram nos  archivos  e  bibliothecas  da  Hollanda,  não 
podia  deixar  de  attrahir  a  attençâo  do  Instituto 
Archeologico  de  uma  província,  que  foi  a  sede  do 
governo  colouial,  o  centro  das  operações  do  inimigo, 
e  cujo  solo  tantas  vezes  ensopou  o  sangue  vertido 
pelos  nossos  antepassados  nas  lutas  que  travaram 
com  os  invasores.  No  intuito  de  colligir,  pelo  me- 
nos, uma  parte  desses  dados  e  de  vnlgarisal-os 
pelas  suas  Revistas,  esta  associação  não  se  poupou 
a  esforços  para  levar  a  etfeito  a  commissão  com 
que  se  dignou*de  honrar  o  mais  obscuro  dos  seus 
membros. 

No  meio  da  indiíferença,  que  se  tem  apoderado 
da  sociedade,  onde  vivemos,  o  emprehendimento 
deste  Instituto,  tão  efficazmente  auxiliado  pelo  ex- 
Fresidente  e  pela  Assembléa  legislativa  de  Per- 
nambuco, lhe  faz  honra  :  basta  para  demonstrar 
que,  apezar  da  decadência  de  nossa  província  e  do 
abatimento  do  espirito  publico,  ainda   não  se  ex- 


Digitized  by  VjOOQlC 


10         REVISTA  DO     INST.  ARCH.  E    GKOGR.     PERN. 

tinguio  de  todo  o  nosso  amor  ao  passado,  o  zelo 
pelas  nossas  tradições,  queé  também  uma  das  for- 
mas do  patriotismo. 

Não  faltou  quem  contestasse  a  utilidade  da  in- 
vestigação que  este  Instituto  pretendia  mandar  ef- 
fectuar  na  Hollanda.  Dizia  se  que  os  documentos 
acerca  do  Brazil,  existentes  no  archivo  real  de 
Haya,  já  eram  conhecidos,  e  já  haviam  sido  apro- 
veitados em  duas  excellentes  monographias  moder- 
namente escriptas  sobre  o  período  da  occupação 
hollandeza. 

A  primeira  dessas  monographias  foi  publicada 
em  1853  pelo  distincto  general  P.  M.  Netscher,  sob 
o  titulo  de  Lts  Hollandais  au  Brêsil.  Comquanto 
não  contenha  mais  do  que  uma  snccinta  exposição 
dos  acontecimentos,  tem  para  nós  o  merecimento 
de  nos  haver  revelado  as  noticias  que  se  podia  co- 
lher -  e  o  auctor  exclusivamente  colheu  —  nos  do- 
cumentos do  archivo  de  Haya.  Antes  do  livro  de 
Netscher,  era  necessário  remontarmo-nos  até  os 
chronistas  do  século  17,  os  de  Laets,  os  Nieuwhofs, 
para  encontrarmos  trabalhos  baseados  em  docu- 
mentos de  procedência  hollandeza. 

A  segunda  monographia,  a  que  se  alludia,  é 
devida  á  penna  do  historiador  brazileiro,  o  Vis- 
conde de  Porto  Seguro,  e  se  intitula  —  As  Lutas 
dos  Hollandezes  no  Brazil,  de  que  ha  duas  edi- 
ções, a  de  1871  e  a  de  1872. 

Tendo  exercido  cargos  diplomáticos  em  várias 
capitães  da  Europa,  o  auctor  achou -se  em  condi- 
ções de  poder  cousultar  os  principaes  archivos  es- 
trangeiros e  de  colher  os  materiaes  necessários  para 
os  seus  trabalhos  históricos,  que  tal  foi  a  occupa- 
ção constante  de  toda  a  sua  vida.  Investigador  pa* 
ciente  e  exacto  —  mas  nem  sempre  historiador  im 
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parcial  -— ,  elle  nos  dá  nesta  sua  monographia  no- 
ticias authenticas  e  as  mais  completas  que  se  podia 
obter  naquella  epocba  sobre  os  assumptos  de  que 
tratou. 

E'  verdade  que  o  Visconde  de  Porto  Seguro 
não  fez  pesquisas  no  archivo  de  Haya.  Mas  conhe- 
ceu e  consultou  a  collecçào  das  cópias  de  docu- 
mentos hollandezes  que  possue  o  Instituto  Histó- 
rico da  corte  ;  cópias  estas  que  foram  extrahidas 
de  1850-1854  sob  as  vistas  do  erudito  Dr.  Joa- 
quim Caetano  da  Silva,  então  encarregado  dos  ne- 
gócios do  Brazil  na  Hollanda,  e  que  teve  por  au- 
xiliar nesse  trabalho  o  director  do  mesmo  archivo, 
o  finado  J.  C.  Jonge. 

Aflirmava-se,  pois,  que  uma  nova  pesquiza  no 
mesmo  archivo  e  para  o  mesmo  fim  era  escusada 
ou  que,  pelo  menos,  não  daria  em  resultado  uma 
nova  luz  para  a  historia. 

Não  pensava  porém  assim  o  Instituto  de  Per- 
nambuco. Em  primeiro  logar  os  livros  de  Netscher 
e  do  Visconde  de  Porto  Seguro  não  encerram  senão 
a  historia  militar  e politica  da  occupação  hollan- 
deza  —  todos  os  demais  assumptos,  todos  os  de- 
mais elementos,  que  a  historia  de  um  período 
abrange,  ahi  ficaram  no  segundo  plano,  quando  não 
foram  de  todo  olvidados. 

Além  disso,  uma  razão  peremptória  houve  que 
decidio  este  Instituto  a  levar  a  effeito  o  sen  intento 
de  mandar  visitar  o  archivo  de  Haya.  E'  a  se- 
guinte : 

O  illustrado  Sr.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz 
Galvão,  tendo  sido  encarregado  pelo  governo  im- 
perial de  visitar  as  principaes  bibliothecas  da  Eu- 
ropa, apresentou  o  seu  relatório  ao  ministro  do 
Império  em  29  de  Maio  de  1874,  e  ahi  fez  menção 
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de  algumas  collecções  de  documentos  do  século  17 
acerca  do  Brazil,  as  qnaes,  comquanto  parecessem 
ter  o  mais  alto  valor  histórico,  eram  completa- 
mente desconhecidas :  nem  Netscher  nem  o  Vis- 
conde de  Porto  Seguro  a  ellas  se  referiram. 

Foi  especialmente  para  consultar  esses  docu- 
mentos que  esta  associação  me  incumbio  de  ir  á 
Hollanda. 

Congratulo-me  com  o  Instituto  Pernambucano 
por  ter  sido  confirmada  a  sua  conjectura.  A  rea- 
lidade excedeu  mesmo  ás  nossas  esperanças :  as  col- 
lecções assignaladas  pelo  Dr.  Ramiz  Galvão  e  muitas 
outras,  que  elle  não  mencionou,  pertenceram  ao 
archivo  de  uma  das  camarás  da  Companhia  das  In- 
dias  Occidentaes,  a  da  Zelândia,  cuja  sede  era  em 
Middelburgo,  e  contem  um  avultadíssimo  número 
de  documentos  concernentes  tfo  Brazil,  pela  maior 
parte  de  origem  official. 

Esses  papeis  não  se  achavam  no  archivo  de 
Haya  no  tempo  em  que  Netscher  e  Caetano  da 
Silva  ahi  fizeram  as  suas  investigações,  e  assim  se 
explica  não  terem  elles  tido  conhecimento  de  peças 
de  tal  importância.  Snppnnha-se  então  geralmente, 
conio  o  próprio  Netscher  declara  á  pagina  XII  do 
seu  livro,  que  os  archivos  da  Companhia  das  ín- 
dias Occidentaes  se  tinham  perdido  em  1821  por 
um  erro  deplorável. 

E'  verdade  que,  no  mesmo  logar,  Netscher  ac- 
crescenta  que«  em  Amsterdam  se  achava  uma  gran- 
de parte  do  archivo  da  camará  da  Zelândia  ;  •  mas 
elle  não  pôde  aproveitar  esses  copiosos  materiaes,  já 
porque  o  seu  livro  estava  quasi  de  todo  impresso, 
quando  recebeu  essa  noticia,  e  já  porque  lhe  infor- 
maram, aliás  inexactamente,  que  «  o  archivo  exis- 
tente em  Amsterdam  era  de  maior  interesse  para  a 
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administração  interna  da  Companhia  do  que  pára 
a  exposição  geral  dos  acontecimentos.  » 

Querendo  eu  deixar  bem  averignado  este  ponto, 
de  modo  que  nenhuma  dúvida  pairasse  sobre  a  pro- 
cedência das  collecções  de  documentos,  a  que  me 
refiro,  dirigi-me  ao  Sr.  van  den  Bergh,  director  do 
archivo  de  Haya,  pedindo-lhe  que  se  dignasse  de 
informar- me  quando  e  como  o  archivo  a  seu  cargo 
as  adquirira. 

O  meu  pedido  foi  satisfeito,  remettendome  o 
Sr.  van  den  Bergh,  com  a  sua  carta  de  22  de  Janei- 
ro deste  anno,  a  informação  minuciosa  que  será 
textualmente  publicada  no  íim  deste  relatório. 

Da  exposição  ou  informação  do  Sr.  van  den 
Bergh  consta  o  seguinte  : 

Em  1821  existiam  em  Amsterdam,  reunidos 
tio  mesmo  edifício,  os  archivos  das  duas  Compa- 
nhias das  índias  Orientaes  e  Occidentaes.  Em  vir- 
tude da  resolução  tomada  pelo  ministro  das  coló- 
nias a  27  de  Novembro  do  mesmo  anno,  foi  vendi- 
da uma  parte  desses  archivos,  por  se  suppor  que 
continha  papeis  sem  valor,  cuja  guarda  era  incom- 
moda ;  e  assim  se  perderam  todos  os  documentos 
do  século  17  referentes  ao  Brazil,  com  excepção  so- 
mente de  alguns  poucos  registros. 

E  irreparável  seria  essa  perda,  si  por  um  feliz 
acaso  não  se  houvesse  conservado  em  Middelburgo 
o  archivo  da  camará  da  Zelândia,  onde  se  achavam 
volumosas  collecções,  contendo  os  papeis  remetti- 
dos  do  Brazil  aos  directores  da  Companhia  das  ín- 
dias Occidentaes. 

As  collecções  dos  documentos  procedentes  de 
Middelburgo,  bem  como  todos  os  archivos  colo- 
niaes,  foram  removidas  mais  tarde  para  Amsterdam, 
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e  em  1856  para  o  real  archivo  deHaya,  onde  actual 
mente  se  guardam. 

O  Sr.  van  den  Bergh  conclue  dizendo  que  por 
esta  cansa  «  a  rica  collecção  da  correspondência  do 
governador  do  Brazil  e  officiaes  superiores,  assim 
como  as]  resoluções  do  concelho  colonial  do  Brazil 
ficaram  completamente  desconhecidas  ao  Sr.  Net- 
scher.» 

Note  se  que,  segundo  a  clausula  21  da  outorga 
ou  carta  patente  da  Companhia,  a  Assem bléa  dos 
Dezenove  (que  constituía  a  sua  direcção  central) 
reunia-se  ora  em  Amsterdam,  ora  em  Middelburgo. 
O  facto  de  haver  sido  esta  última  cidade  uma  das 
sedes  daquella  assembléa  nos  explica  ter  se  encon- 
trado ahi  a  correspondência  das  autoridades  civis  e 
militares  do  Brazil  com  os  directores,  bem  como  os 
registros  dos  officios  dirigidos  por  estes  aos  seu* 
delegados  da  colónia. 

Eis  ahi  o  conjuncto  de  circumstancias,  a  que 
eu  devo  a  boa  fortuna  de  ter  deparado  um  rico  ma- 
nancial de  noticias,  que  ainda  não  havia  sido  apro- 
veitado anteriormente. 

Pódese  dizer  que,  com  a  acquisição  dos  volu- 
mosas collecções  encontradas  na  capital  da  Zelân- 
dia, o  archivo  real  de  Haya  possue  de  presente  dez 
vezes  mais  documentos  acerca  do  Brazil  do  que 
possuia  de  1850  a  1854,  epocha  das  investigações  de 
Netscher  e  Caetano  da  Silva. 

Estes  meus  dous  i Ilustres  predecessores  não 
consultaram  alli  senão  os  papeis  do  século  17,  que 
pertenceram  ao  archivo  dos  Estados- Gera  es  ;  foram 
estes  os  documentos  que  exclusivamente  ou  quasi 
exclusivamente  fizeram  o  objecto  de  suas  pesquisas. 
O  erro,  na  verdade,  deplorável  de  1821  os  privou 
das  fontes  de  informação    que  teriam  encontrado 
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no  archivo  da  Companhia,  sem  dúvida  muito  mais 
rico,  muito  mais  importante  para  nós  do  que  o  do 
governo  central  da  Republica  Neerlnndeza. 

Eram  os  directores  da  Companhia  que  consti- 
tuíam o  governo  supremo  da  colónia  ;  eram  elles 
que  pelos  seos  delegados  a  administiavam,  susten- 
tavam a  luta,  dirigiam  as  operações  de  guerra,  e 
portanto  a  elles  eram  dirigidas  as  informações  as 
mais  completas  e  minuciosas  sobre  tudo  quanto  oc- 
corria  nas  capitanias  conquistadas.  E'  verdade 
que  o  governo  colonial  também  se  correspondia  com 
os  Estados-Geraes,  mas  de  ordinário  não  submet- 
tia  á  sua  consideração  nos  officios  que  lhe  dirigia 
senão  uma  exposição  mais  ou  menos  geral  dos  acon- 
tecimentos. 

A  lacuna,  que  deixou  a  venda  dos  papeis  da  Ca- 
mará de  Amsterdam  em  1821,  foi  felizmente  preen- 
chida pelo  archivo  de  Middelburgo,  que  se  recom- 
menda  á  nossa  attenção  justamente  pela  riquesa 
das  minudencias  que  nos  ministra  sobre  todos  os 
assumptos  de  guerra,  governo  e  administração.  Es- 
sas particularidades  vêm  lançar  muita  luz  sobre 
aquilloque  nós  menos  conhecemos— os  pormenores 
da  administração,  os  costumes,  o  modusvivendida 
colónia  ;  nos  habilitam  não  somente  a  resolver  vá- 
rias questões  até  o  presene  abertas,  senão  também 
a  estudar  todas  as  relações  sociaes  da  colónia  Neer- 
landeza  do  Brazil. 

A'  vista  do  que  acabo  de  dizer- vos,  comprenhe- 
deis  que  essas  collecções  do  archivo  da  Companhia 
tenham  chamado  particularmente  a  minha  attenção. 
Com  effeito,  foram  ellas  o  objecte  especial  dos 
meus  estudos.  Não  deixei  porém  de  oceuparme 
também  com  os  documentos  que  provieram  de  ou- 
tros archivos  —como  o  do  tribunal  provincial  da 
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Hollanda,  e  o  dos  Estados  (íeraes  — ,  os  qnaes 
todos  se  acham  presentemente  no  real  archivo  de 
Haya. 

Para  proceder  com  ordem  na  exposição  qae 
vou  fazer,  descriminarei  esse  archivos  e  enume- 
rarei seguidamente  as  collecções  de  cada  um  que 
examinei,  e  de  que  fiz  extrahir  cópias,  começando 
pelo 

lRCHIVO  da  companhia  das  índias 

OCCIDENTAES 

A  mais  volumosa  collecção  deste  archivo  é  a 
que  tem  o  titulo  de  Brieven  en  Papieren  uit  Bra- 
zilie,  1630—1654,  ,,  Cartas  e  mais  papeis  proceden- 
tes do  Brazil  u  Compõe-se  de  19  in-folios,  conten- 
do cada  um  delles  centenas  de  peças. 

A'  principal  cathegoria  dos  seus  documentos 
pertencem  os  officios  que  o  Supremo  Concelho  do 
Recife,  o  Concelho  de  Justiça,  o  de  Finanças  ou  Fa- 
zenda, os  generaes  e  almirantes  ao  serviço  da  Com- 
panhia no  Brazil,  dirigiram  aos  directores  desta. 

As  missivas  ou  officios  do  Supremo  Concelho 
são  extensos  documentos,  que  podemos  denominar 
relatórios  :  nelles  o  governo  colonial  refere  os  fa- 
ctos occorridos,  dá  conta  da  execução  das  ordens  da 
Assembléa  dos  Dezenove,  e  pede  as  providencias 
que  julga  necessárias  para  o  alargamento  das  con- 
quistas, á  segurança  ou  ao  bem -estar  da  colónia. 
Minutava- os  o  secretario  do  concelho,  eram  lidos  e 
discutidos  neste,  e,  depois  de  approvada  a  redacção 
definitiva,  copiados  por  amanuenses  juramentados 
e  lançados  em  um  registro  que  se  guardava  no  ar- 
chivo do  Recife. 

Alem  das  cartas  do  Supremo  Concelho,  as  hú 
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também  de  alguns  de  seus  membros,  entre  as  qnaes 
se  distinguem,  como  summaraente  interessantes,  as 
do  conselheiro  Paulo  de  Serooskercke. 

Numerosos  documentos,  uns  originaes  (1)  e  ou- 
tros por  cópia,  acompanhavam  a  correspondência 
official  como  peças  de  instrucção.  Entre  esses  an- 
nexos  figuram  muitos  escriptos  em  portuguez,  como 
representações  dos  moradores  ou  das  camarás  de  es- 
cabinos,  cartas  do  governador  da  Bahia,  António 
Telles  da  Silva,  de  André  Vidal  de  Negreiros,  Mar- 
tira  Soares  Moreno,  João  Fernandes  Vieira,  dirigi- 
das ao  Supremo  Concelho;  toda  a  correspondência 
encontrada  a  bordo  do  navio,  em  que  foi  aprisio- 
nado Serrão  de  Paiva  na  Bahia  deTamandaré,  in- 
clusive a  compromettedora  carta  original  de  D. 
Joáo  4.°  dirigida  a  Salvador  Correia  de  Sá  e  Bene- 
vides ;  numerosos  extractos  de  cartas  enviadas  de 
Portngal  ou  de  suas  ilhas  para  o  Brazil  e  interce- 
ptadas era  caminho  pelos  navios  da  Companhia. 

Merece  especial  menção  a  serie  de  cartas  em 
tupi  dirigidas  por  D.  António  Felippe  Camarão,  D. 
Diogo  Pinheiro  Camarão  e  Diogo  da  Costa  a  Pedro 
Poty,  António  Parapaba  e  outros  indios  da  Para- 
hyba  e  Rio  Grande  do  Norte,  que  se  tinham  allia- 
doaos  Hollandezes.  São  em  número  de  seis,  a  l.a 
e  a  5.a  firmadas  por  Diogo  Pinheiro,  a  2.a  por  Dio- 
go da  Costa  e  a  3.a,  a  4.a  e  a  6.a  pelo  capitão -mor 
Camarão  ;  o  conteúdo  de  todas  é  idêntico  —  os  dous 
Camarões  e  Diogo  da  Costa  tentam  induzir  os  seus 
parentes,  que  tomaram  voz  por  Hollanda,  a  se  ban- 
dearem para  os  Portuguezes.  Foram  escriptas  uma 
era  Agosto  e  as  outras  em  Ontudro  de  1645,  e  as 

(1)  De  ordinário  os  originnes  eram  guardados  no  archivo 
do  Recife. 
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acompanha  nma  traducção  em  hollandez  feita  pelo 
ministro  da  egreja  reformada  Johannes  Eduards. 

Copiei  pessoalmente  cinco  destas  cartas;  não  ou- 
sando porém  copiar  a  última,  cnja  lettra  está  um 
pouco  apagada,  fil  a  photographar,  e  da  reproduc- 
ção  i>hotographica  trago  os  dons  exemplares  que 
neste  momento  apresento  ao  Instituto. 

Frei  Manoel  do  Salvador  affirma  que  D.  Antó- 
nio Felippe  Camarão  nào  só  sabia  ler  e  escrever, 
como  possuia  os  rudimentos  do  latim.  (1)  Nenhu- 
ma razão  temos  para  duvidar  do  testemunho  doau- 
ctor  do  Valeroso  Lucldeno.  De  documentos  hol- 
landezes  consta  que  em  certas  aldeãs  o  mestre  es- 
cola era  indio,  taes  mestres  deviam  pelo  menos  sa- 
ber ler  e  escreverem  sua  lingua  materna.  Porque 
não  o  saberiam  também  osdous  Camarões,  educa- 
dos desde  a  sua  mocidade  pelos  Portngnezes  ?  E 
porque  não  haviam  de  escrever  em  tupi  aos  seus 
parentes,  que  abandonaram  a  causa  dos  moradores 
para  se  lançarem  com  o  inimigo  ? 

A  leitura  dessas  cartas  nos  confirma  no  presup- 
posto  de  que  foram  esciiptas  ou  pelo  menos  dieta - 
das  por  aquelles  a  que  são  attribuidas.  Elias  tem 
um  cunho  que  de  algum  modo  authentica  a  sua  pro- 
cedência :  aquellas  phrases  infantis,  desconnexas, 
a  repetir  monotonamente  o  mesmo  pensamento,  de- 
vem ter  sido  concebidos  pelo  espirito  de  umpe- 
tiguar. 

Em  uma  ou  outra  hypothese,  as  cartas  em  ques- 
tão são  preciosos  textos  para  o  philologoque  se  de- 
dicar ao  estudo  do  tupi  da  costa,  de  que,  afora  al- 
gumas orações,    vocabulários   e  grammaticas  com- 


(1)  Vai.  Luvid,  p.  lli.V 
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postas  pelos  padres  jesuítas,  restam-nos  mui  pou- 
cos monumentos. 

Chamam  egualmente  a  nossa  attenção  os  jor- 
naes  ou  noticias  das  expedições  emprehendidas 
para  o  descobrimento  de  minas  no  interior  do  Bra- 
sil. Essas  explorações  tiveram  logar  em  Sergipe, 
na  Parahyba,  no  Rio  Grande  do  Norte  e  principal- 
mente no  Ceará. 

A  Companhia,  sentindo  escassearem  lhe  as  ren- 
das, tentou,  no  ultimo  período  doBrazil  hollandez, 
reparar  as  suas  finanças,  adquirir  novos  elementos 
de  força  por  meio  d  o  ouro  onda  prata, extrahida  das 
minas  que  firmemente  acreditava  existirem  nos  ser- 
tões das  capitanias  conquistadas. 

A  mais  séria  e  prolongada  tentativa  deste  gé- 
nero foi  a  que  se  realisou  no  Ceará  :  começou  em 
1649  e  só  terminou  com  a  ruina  da  colónia  hollan- 
deza.  Foi  chefe  da  expedição  organisada  para  a 
occupaçào  definitiva  do  Ceará  e  exploração  das 
suas  minas  um  hábil  aventureiro,  Mathias  Beck. 
Desembarcou  na  bahia  de  Mucnripe,  fundou  o  forte 
Schoonenburch,  entrou  em  relações  com  os  tribus 
indígenas  e  deu  começo  aos  trabalhos  da  explora- 
ção no  monte  Itarema,  ligado  ao  de  Mamanguape, 
suppondo  ter  encontrado  ahi  as  minas  de  prata  que, 
segundo  a  tradição,  já  haviam  sido  descobertas  por 
Martim  Soares  Moreno.  Esperando  de  dia  em  dia 
encontrar  o  filão  do  cubicado  metal,  perseverou  no 
seu  illusorio  empenho  até  que  o  veio  sorprender  a 
noticia  da  rendição  da  praça  do  Recife. 

Possuímos  todos  os  dados  relativos  a  esse  em- 
prehendimuiito :  o  jornal  de  Mathias  Beck,  um  dos 
melhores  documentos  para  o  estudo  das  relações 
dos  Hollandezes  com  os  selvagens,  a  correspondên- 
cia trocada  entre  elle  e  o  supremo  conselho  do  Re- 
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cife,  e  o  mappa  do  Ceará,  que  foi  levantado  por  or- 
dem deste. 

Não  são  de  somenos  importância  as  cartas,  em 
que  o  missionário  calvinista  Jodocus  Astetten  nos 
dá  noticia  de  suas  excursões  ao  centro  da  Parahyba 
e  Rio  Grande  do  Norte  para  o  mesmo  fim  em  1645. 
Este  enérgico  e  activo  missionário  se  nos  apresenta 
como  um  typo  curioso  :  trouxe  para  cá  mulher  e 
filhos,  e  no  curso  de  suas  peregrinações  pelas  ca- 
pitanias do  Brazil,  tendo  perdido,  comoelle  diz,  a 
sua  querida  Margarida,  deu-se  pressa  em  casar-se 
de  novo  para  laborar  corajosamente  na  vinha  do 
Senhor  pela  cathechese  e  principalmente  pelo  des- 
cobrimento de  minas. 

Barloeus  nos  informa  que,  durante  o  governo 
do  conde  Maurício,  teve  logar  uma  expedição  con- 
tra os  negros  dos  chamados  Palmares  Maiores.  (*) 
Na  collecção  de  que  trato  encontrei  o  diário  de  uma 
outra  jornada  também  emprehendida  contra  os 
Palmares,  a  qual  se  effectuou  em  1645  sob  o  com- 
inando do  capitão  João  Blaer.  Nesse  jornal  se  des- 
creve a  região  percorrida  pela  tropa  hollandeza,  bera 
como  os  Novos  e  os  Velhos  Palmares,  que  Blaer 
encontrou  desertos  e  mandou  abrasar. 

Acerca  da  egreja  neerlaudesa,  estabelecida  no 
Brazil,  restam  cartas  e  relatórios  dos  seus  ministros, 
sobresahindo  os  de  Jodocus  Astetten,  Francisco 
Plante,  capellão  do  conde  Maurício,  e  do  calvinista 
francez  Soler.  Mas  os  documentos  principaes  são 
as  actas  das  assembléas  synodaes,  que  funcciona- 
ram  no  Recife,  compostas  dos  representantes  do 
clero  calvinista  das  quatro  capitanias  conquistadas, 
e  assistida  por  um  delegado  do  supremo  concelho. 


•0  Bari.  páí)l.. 
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Essas  actas,  denominadas  Classicale  Acta  van 
Brasilie,  divididas  em  sessões  e  subdivididas  em 
números,  contem  as  deliberações  synodaes  sobre  a 
administração  ecclesiastica,  pontos  de  disciplina  e 
costumes,  a  instrucçâo  primaria,  a  cathechese  dos 
indios  etc.  Elias  fornecem  materiaes  para  escrever -se 
uma  interessante  inonographia  sobre  a  egreja  cal- 
vinista do  Brazil  Hollandez. 

As  actas  de  1636  a  1644  já  foram  publicadas 
na  CJironica  do  Instituto  Histórico  de  Utrecht  no 
anno  de  1673,  e  acabam  de  ser  reimpressas  na  obra 
do  professor Gro te,  intitulada  Archief  voor  deGes- 
chiedenis  van  oud  hollandscJie  Zending  (Archivo 
para  a  historia  das  antigas  missões  hollandezas.) 
Trouxe  um  exemplar  de  cada  uma  destas  obras, 
mas  como  a  serie  das  actas  das  assembléas  synodaes 
do  Brazil  não  se  acha  ahi  completa,  fiz  copiar  as 
actas  de  data  posterior  a  1644  que  encontrei  nesta 
colleçâo. 

Na  mesma  collecção  se  acham  numerosas  peças 
de  processos  judiciaes.  E'  um  dos  mais  curiosos  o 
processo  instaurado  contra  Crayestien  e  o  conse- 
lheiro Balthazar  vander  Voorde,  director  politico 
de  Porto  Calvo,  accusados  de  terem  conferenciado 
com  o  capitáo  Paulo  da  Cunha  no  engenho  do 
Morro  pertencente  a  Rodrigo  de  Barros  Pimentel. 
O  jantar  a  que  assistiram  o  lettrado  hollandez  e  o 
guapo  capitão  portuguez,  a  entrevista  que  se  seguio 
na  camará  de  D.  Jeronyma  de  Almeida,  o  collo- 
quio  entre  uma  das  filhas  desta  e  B.  vander  Voor- 
de, a  prisão  dos  dous  accusados,  as  allegações  com 
que  se  defenderam,  as  declarações  feitas  pela  mu- 
lher de  Rodrigo  de  Barros,  e  muitas  outras  circum- 
stancias  accessorias,  dão  a  este   processo  uma  cor 
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local  tão  vivamente  accentuada   que  o  tornam  re- 
commendavel  á  nossa  attenção. 

Citarei  também  o  processo  ou  antes  inquérito 
instaurado  contra  o  conselheiro  politico  Schielt,  ac- 
cusado  de  ter  praticado  no  engenho  Obú  em  1  tâma- 
ra cá  atrozes  torturas  para  descobrir  thesouros  que 
suppunha  existir  alli  occultos.  O  caso  do  engenho 
Obú  é  um  exemplo  entre  muitos  das  violências  de 
que  foram  victimas  os  moradores  portugnezes,  por 
parte  das  autoridades  superiores.  Com  razão  o 
velho  Duarte  Gomes  da  Silveira,  referindo-se  á 
crua  perseguição  qne  soffrera  de  Ypo  Eyssens, 
também  conselheiro  politico,  escrevia  ao  conde 
Maurício  a  8  de  Novembro  de  1643  :  "  Si  nos  fal- 
tara a  vinda  de  V.  Exc,  não  houvera  Portugnezes 
que  tivessem  vida  nem  fazenda.  " 

Restam  algumas  peças  dos  processos  de  Vaz 
Cabral  e  de  Gonçalo  Cabral  de  Caldas,  entre  as 
qnaes  se  notam  as  declarações  que  fizeram  na  sala 
das  torturas  e  as  sentenças  que  os  condemnaram  á 
morte  como  traidores. 

Nesta  collecção  encontra  se  também  uma  serie 
de  cartas  particulares  dirigidas  aos  directores  da 
Companhia,  nas  qnaes  são  accusados  de  corrupção 
vários  funccionarios  públicos,  e  especialmente  Ha- 
mel,    Bas  e  Bullestraten,    membros  do   Supremo 
Concelho.  Os  factos  ahi  se  acham  referidos  com 
todas  as  suas  circu instancias.  Os  auctores  dessas 
cartas,  processados  e  condemnados  no  Recife,  não 
só  levaram  as  suas  queixas  aos  Estados-Gei^aes,  se- 
não também   as  reproduziram  em  opúsculos  im- 
pressos, como  o  Bree  Byl  e  o  Brasilsche  Gelt  Sacie, 
que  ttaz  a  falsa  declaração  de  haver  sido  impresso 
no  Recife.  Com  a  revolta  dos  Portugnezes  essas  re- 
petidas aceusações  tomaram  vulto  ;  os  directores 
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^ctá  Companhia  mandaram  que  os  novos  governa- 

I  dores    da  colónia   abrissem   uma  devassa  sobre  os 

11  actos   dos  seus  antecessores.    Conservaram -se  al- 

-*  gumas  peças  desse  curioso  inquérito,  e  por  ellas  sa- 

i-  bemos  que  nào  se  conseguio  apurar  a  verdade,  ou 

r-     porque  muitas  das  victimas  não  puderam  ser  ou- 

*-'•'  vidas,  ou  porque  os  subornadores  não  se  quizeram 

-     denunciar  a  si  próprios. 

^ '  Apezar  da  corrupção,  das  violências  praticadas 

eé     para  com  os  moradores,  e  dessa  dissolução  de  cos- 
v     tumes  que  vulgarisou  o  dicto  repetido  por  Barlceus: 
í:^í    ultra  cequimociale/a  non   peocariy    seria  injusto 
suppor  que  a  colónia  bollandeza  nào  se  assignalou 
senão  pelos  seus  vicios.  A'  sua  frente  se  acharam 
;'    funccionarios  distinctos,    cujo    zelo    e  probidade 
nunca  foram   postos  em   dúvida  —  os  Gysselings, 
os  van  Ceulens,  os  vander  Dussens,  e  especialmente 
o  muito  nobre  conde  Maurício  de  Nassau,  dotado 
de  qualidades  verdadeiramente  principescas,  e  tal- 
vez mais  amado   dos  Portuguezes  do  que  dos  seus 
próprios  conterrâneos. 

Além  de  que  —  e  é  isto  o  que  sobretudo 
importa  notar  —  esses  estrangeiros  que  de  tão 
longe  vieram  fundar  uma  nova  Hollanda  nesta 
parte  da  America  eram  superiores  em  civilisaçâo 
aos  Portuguezes.  Formaram-se  na  escola  dos  ho- 
mens livres,  eram  regidos  por  uma  legislação  já  pe- 
netrada desse  espirito  liberal  dos  tempos  moder- 
nos, inteiramente  estranho  á  ferrenha  legislação  de 
Portugal;  intervinham  nos  públicos  negócios,  usa- 
vam largamente  do  direito  de  representação,  sa- 
biam defender  com  firmeza  os  seus  direitos  nos  tri- 
bunaes,  e  resistir  ás  prepotências  das  autoridades, 
recorrendo  aos  poderes  supremos  do  Estado  ou  á 
opinião  publica  pela  imprensa,    do  que  no  Brazil 
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temos  o  exemplo  de  Abraham  de  Vries,    auctor  de 
um  dôs  pamphletos,  a  que  ha  pouco  me  referi. 

A  colónia  portugueza,  pelo  contrário,  tinha  vi- 
vido até  então  no  mais  completo  obscurantismo  sob 
a  snzerania  dos  donatários,  e  nesse  obscurantismo 
continuou  depois  do  dominio  hollandez,  submissa 
ao  jugo  dos  governadores,  procônsules  do  cesaris- 
mo  portuguez  ;  as  queixas  dos  moradores,  abafa- 
das no  concelho  ultramarino,  rara  vez  chegavam  até 
o  throno. 

Basta  um  facto  para  pôr  em  relevo  o  atrazo  de 
Portugal  e  o  espirito  progressivo  da  Hollanda,  que 
pode  reivindicar  para  si  a  honra  de  ter  dado  as  pri- 
meiras lições  de  liberdade  politica  a  toda  a  Europa, 
já  pelos  livros  dos  seus  escriptores,  e  já  pelas  suas 
próprias  instituições. 

Sabemos  que,  durante  o  dominio  hollandez,  os 
judeos  podiam  livremente  praticar  o  seu  culto, 
commerciar  e  exercer  qualquer  industria  no  Bra- 
zil.  (1)  Essa  tolerância  porém  cessou,  desde  qne 
foi  restaurado  o  dominio  portuguez.  Com  effeito, 
o  Supremo  Concelho  hollandez,  tendo-se  dirigido  a 
Francisco  Barreto  para  pedir-lhe  que  permittisse 
aos  judeos  permanecerem  no  Brazil  até  que  liqui- 
dassem os  seus  negócios,  o  mestre  de  camqo  portu- 
guez respondeu  negativamente,  dizendo  lhe  que, 
apenas  expicasse  o  prazo  de  três  mezes  concedido 
aos  Hollandezes  para  embarcarem  para  a  Hollanda, 
elle  náo  poderia  obstar  que  o  vigário  geral  lançasse 
mâo  dos  judeos  portuguezes  e  os  entregasse  á  in- 


(1)  Segundo  o  pacto  da  união  do  Utrecht "  cada  um  po- 
derá conservar  livremente  a  sua  religião,  e  ninguém  será  per- 
seguido ou  sujeito  a  inquisições  por  motivos  religiosos.  •*  E* 
justamente  o  preceito  do  art.  f>°  c  179  5  T>.°  da  Constituição  do 
Brn/.il. 
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quisição.  (1)  Uraa  nova  era  se  achava  inaugu- 
rada! 

Seria  abusar  de  vossa  attençào  levar  mais  lon- 
ge a  apreciação  das  peças  contidas  nessa  collecçáo 
que,  como  vedes,  só  por  si  é  um  archivo.  Direi 
para  terminar  queahi  se  encontram  também  jor- 
naes  de  expedições  militares,  relatórios  das  visi- 
tas que  fizeram  ás  capitanias  conquistadas  os  mem- 
bros do  Supremo  Concelho  ou  pessoas  por  elle  de- 
legadas, interrogatórios  dos  transfugas  ou  prisio- 
neiros portugnezes,  o  inventário  dos  engenhos  con- 
fiscados pela  Companhia,  listas  dos  arrematantes 
dos  impostos  com  declaração  dos  preços  das  arre- 
matações, e  muitos  outros  documentos  de  maior  ou 
menor  importância. 

Acham  se  copiados  os  principaes  documentos 
desta  collecçáo  relativos  aos  annos  de  1630  a  1635, 
de  1643  a  1646,  de  164S  a  1849,  cuja  lista  darei  no 
fim  deste  relatório. 

Os  documentos  relativos  aos  annos  que  faltam 
serão  copiados  deaccôrdocom  as  instrucções  e  lis- 
tas que  deixei. 

Dagélyske  Notulen  van  deu  Jioogen  en  secre- 
ten  raad  in  Brazilie,  4<  actas  ou  notulos  diários  do 
Concelho  Supremo  e  Secreto  do  Brazil,  1635—1654,, 
—  é  o  titulo  de  uma  outra  importantíssima  collec- 
çáo, que  se  compõe  de  8  in  fólios. 

Sendo  o  governo  supremo  do  Brazil  hollandez 
um  collegio  ou  junta,  todas  as  suas  resoluções,   es- 


(1)  Notulos  de  1G54.  A  maior  parte  dos  juieos,  que  se 
achavam  no  Brazil,  oram  portuguezes,  tendo  emigrado  de  Por- 
tugal para  Hollanda,  Vojn-se  no  Vai.  Lucitl.  p.  244,  a  scena 
da  conversão  de  dons  judcos  portuguezes  condemnndos  á  mor- 
te peles  revoltosos. 
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pontaneas  ou  provocadas,  tomadas  sobre  negócios 
de  interesse  público  ou  particular,  eram  consigna- 
das diariamente,  corn  declaração  dos  motivos  qne 
as  justificavam,  em  um  livro  de  actas  ou  Notulen, 
do  qual  se  extrabiam  cópias  authenticas  em  cader- 
nos para  serem  remettidas periodicamente  aos  direc- 
tores da  Companhia. 

Os  Notulos  sâo  pois  uma  chronica  diária  e  mi- 
nuciosa de  todas  as  deliberações  e  actos  do  governo. 

Basta  esta  simples  explicação  para  dar  vos 
uma  ideia  do  immenso  repositório  de  noticias  que 
os  Notulos  contem. 

Como  eu  disse  em  um  artigo  publicado  no  pe- 
riódico Brêsil,  não  sei  que  acerca  de  algum  outro 
período  da  histeria  colonial  deste  paiz  exista  nina 
collecção  de  noticias  authenticas  tão  extensa  e  tão 
completa  quanto  os  Notulos.  "  Todos  os  porme- 
nores relativos  ao  governo  politico,  civil  ou  militar, 
tudo  o  que  concerne  ás  relações  entre  os  Hollande- 
zes  e  os  Portugnezes,  entre  os  calvinistas,  os  ca- 
tholicos  e  os  judeos,  todos  os  dados  sobre  a  situa- 
ção económica  e  financeira  da  colónia  ahi  se  acham 
mencionados.  " 

A'  vista  desta  collecção  é  permittido  dizer  que 
cessou  todo  o  mysterio  sobre  a  organisação  admi 
nistrativa  e  a  administração  do  Brazil  Hollandez. 

E'  verdade  que  dos  annos  de  1635  a  1636  não 
restam  senão  alguns  cadernos.  Mas  desde  o  come- 
ço do  anno  1637,  em  que  teve  principio  o  governo 
do  conde  Maurício  até  Abril  de  1654,  mez  em  que 
a  colónia  hollande/a  embarcou  para  a  Hollanda, 
deixando  para  sempre  o  solo  do  Brazil,  esta  collecção 
ó  completa,  havendo  somente  a  lamentar  a  lacuna 
de  alguns  cadernos  relativos  aos  mezes  de  Março 
a  Novembro  de  1640. 
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Farei  menção  de  alguns  aasumptos  sobre  que 
os Notulos  nos  ministram  as  suas  mais  interessantes 
informações. 

Abstrahindo  da  cópia  de  noticias  consignadas 
nos  Nótulas  sobre  expedições  militares  e  feitos  de 
guerra,  chamarei  a  vossa  attençâo  para  os  dados 
que  elles  fornecem  acerca  da  egreja  neerlandeza  do 
Brazil,  a  qual,  como  guarda  e  fiscal  dos  bons  costu- 
mes, e  por  suaintervenção  na  administração  das  es- 
colas, hospitaes,  etc,  se  achava  em  frequentes  rela- 
ções com  o  governo.  Ora  são  os  deputados  do  synodo 
que  comparecem  perante  o  concelho  supremo  para 
submetter  a  sua  consideração  as  deliberações  syno- 
daes;  ora  são  propostas  do  Kerkenraad  ou  concelho 
ecclesiastico  para  a  nomeação  de  mestres-escholas, 
de  enfermeiros  ou  de  ministros  que  se  dedicassem 
ao  serviço  divino  nas  diversas  freguesias  das  capi- 
tanias conquistadas  ;  ora  são  representações  do 
mesmo  collegio,  pedindo  providencias  contra  a 
prostituição,  as  uniões  incestuosas,  os  casamentos 
illegalinente  celebrados  pelo  clero  catholico,  ou  re- 
clamando contra  as  procissões  dos  catholicos  nas 
ruas,  ou  a  publica  observância  dos  ritos  judaicos  ; 
ora  emfim  são  petições  dos  próprios  ministros  sobre 
diversos  assumptos. 

As  camarás  de  escabinos  figuram  frequente- 
mente nos  Notulos.  Eram  eleitos  annualmente  por 
uma  eleição  de  três  gráos.  O  concelho  de  justiça 
elegia  os  eleitores,  estes  organisavam  as  listas  dos 
indivíduos  aptos  para  serem  membros  das  camarás 
e  sobre  essa  lista  o  supremo  concelho  escolhia  os 
escabinos.  Nos  Notulos  se  encontram  anno  por  anno 
as  listas  dos  escabinos  eleitos  e  empossados. 

As  representações  das  camarás  de  escabinos  são 
reproduzidas  in  extenso,  tendo  á  margem   o  despa- 
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cho  que  o  supremo  concelho  entendia  dever  dar  a 
cada  uma  das  súpplicas  daquellas  corporações.  As 
mais  notáveis  são  as  das  camarás  de  Olinda  e  da 
cidade  Mauricia :  nào  versavam  somente  sobre  ne- 
gócios de  interesse  local,  mas  também  sobre  medi- 
das de  ordem  geral. 

À  politica  dos  Hollandezes  para  com  os  índios 
doBrazil  foi  sempre  protectora  e  paternal,  filies  os 
consideravam  como  péssimos  inimigos,  que  podiam 
comprometter  a  segurança  da  colónia,  e,  por  outro 
lado,  como  utilíssimos  alliados  pelo  medo  que  es- 
sas hordas  selvagens  incutiam  nos  Portuguezes  du- 
rante a  guerra.  Não  os  escravisaram,  não  os  con- 
strangeram ao  trabalho,  e  libertaram  os  índios  es- 
cravisados  durante  o  domínio  de  Hespanha  (1). 
Desta  hábil  politica  se  encontram  abundantes  pro- 
vas nos  J¥otulos,q\iQ  nos  transmittem  toda  a  sorte  de 
particularidades  acerca  das  tribus,  com  que  os  Hol- 
landezes se  acharam  em  contacto.  Assim  todo  o 
movimento  dos  índios  em  tempo  de  guerra,  os  no- 
mes dos  seus  chefes,  o  número  de  homens  e  mulhe- 
res que  os  acompanhavam,  os  salários  e  presentes 
com  que  eram  recompensados,  os  seus  aldeiamen- 
tos,  as  suas  escolas,  a  cathechese  encarregada  aos 
ministros  da  egreja  reformada,  as  ordens  ou  instruc- 
ções  dadas  aos  capitães  hollandezes  postos  para 


(1)  Veja  se  Barlceus,  p.  49,  o  o  trecho  final  do  2.°  relato 
rio  que  o  conde  Maurício  apresentou  aos  Estados  Geraes  era 
1044.  As  Instruccòes  de  23  de  Agosto  de  1636  positiva- 
mente recommendavam  : 

«  De  brazilianen  onde  naturalen  van  t'Land,  sullen  in 
haere  vryheit  werden  gelaten,  ende  in  geender  wyscn  sal  sla- 
ven  worden  gemaeckt,  maer  sullen  nevens  d'andere  inwoou 
deren  gegouverneert,  soo  int  politycq  ais  int  civil,  ende  naer 
de  selvo  wetten  worden  gooordcelt.  » 
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dirigirem  as  aldeias,  são  assam ptos  de  qne  ahi  se 
trata  minuciosamente. 

Não  tendo  provado  bem  o  systema  a  princípio 
seguido  de  fazer  administrar  por  conta  da  Compa- 
nhia ou  arrendar  os  engenhos  confiscados  aos  Por- 
tuguezes  que  não  se  snbmetteram  ao  dominio  hol- 
landez,  o  supremo  concelho  resolveu  em  1637  ven- 
dei-os  com  suas  fábricas  e  pertences.  Por  occasiáo 
dessas  vendas  se  faz  menção  nos  JSotulos  da  situa- 
ção dos  engenhos,  dos  nomes  dos  seus  anteriores  pro- 
prietários, dos  compradores,  preços  e  prasos  para  o 
pagamento  etc.  Algumas  vezes  os  engenhos  e  ter- 
ras confiscadas  foram  reclamados  por  herdeiros  dos 
primitivos  proprietários,  e  essas  reivindicações  de- 
ram logar  a  discussões,  em  que  se  colhem  noticias 
de  interesse  para  a  genealogia  de  algumas  familias 
pernambucanas. 

As  arrematações  dos  dizimos  e  meunças,  dos 
impostos  sobre  o  gado,  bebidas  e  outros,  os  contra- 
ctos para  o  corte  do  pao-brazil,  o  accôrdo  entre  a 
Companhia  e  os  senhores  de  engenhos  para  que 
estes  lhe  entregassem  os  seus  assucares,  obrigan- 
do-se  a  Companhia  a  pagar  aos  demais  credores  dos 
mesmos  senhores  de  engenho,  as  vendas  públicas 
dps  negros  importados  da  costa  d' Africa,  os  editaes 
sobre  a  cultura  da  mandioca  e  as  fintas  de  farinha, 
os  regulamentos  de  diversos  collegios  ou  para  exe- 
cução de  certos  serviços,  como  o  da  balança  para 
pesar  o  assucar,  e  até  posturas  municipaes  sobre  a 
Hm  pesa  e  varrimento  das  ruas  nos  sabbados,  segun- 
do o  costume  observado  na  Hollanda,  tudo  isto  e 
muitas  outras  deliberações  sobre  negócios  de  admi- 
nistração que  seria  fastidioso  enumerar  tem  o  seu 
logar  nos  Notulos. 

Devo  ainda  observar  que  esta  colleção  nos  for- 
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nece  copiosa  matéria  para  o  que  se  pode  chamar  a 
Historia  Aneãoctica,  auxiliar  indispensável  para  o 
estudo  dos  costumes  de  uma  epocha.  Citarei  os 
dous  seguintes  factos,  como  exemples  frisantes. 

Lô  se  no  Notulo  de  26  de  Janeiro  de  1635  a  se- 
guinte petição  dirigida  ao  supremo  concelho  e  por 
elle  deferida ; 

u  Joào  Luyberts  van  Loos,  que  foi  pastor  (da 
egreja  reformada)  na  Parahyba,  pede  para  ser  car- 
rasco, poisque,  segundo  elle  diz,  bem  sabe  e  pôde 
exercer  tal  officio  ;  é  aceito,  e  se  lhe  dará  por  mez  a 
mesma  quantidade  de  vinho  a  que  tem  direito  ó 
outro  carrasco,  quando  decapita,  enforca  ou  pra- 
tica actos  que  taes,  a  contar  desta  data."  (1) 

Deste  padre  demissionário  ou  demittido  se  po- 
de dizer  que  tinha  mais  vocação  para  torturar  os 
corpos  de  que  para  curar  das  almas  ! 

A  primeira  menção  de  João  Fernandes  Vieira, 
que  encontrei  nesta  collecção,  é  a  que  consta  do  se- 
guinte Notulo  de  17  de  Agosto  de  1638 : 

u  E'  accordado  com  João  Fernandes  Vieira  que 
elle  poderá  apanhar  todos  os  negros  pertencentes 
áquellas  pessoas  que  se  tenham  retirado,  trazendo 
todos  os  que  apanhar  á  presença  dos  membros  des- 
te concelho,  e  lhe  serão  vendidos  por  130  reaes  a 
peça,  no  estado  em  que  se  acharem,  sejam  moços 
ou  velhos,  homens  ou  mulheres.  (2) » 


(1)  «  Jnn  hiyberts  vnn  loos  gewcesen  domino  in  Para- 
hyba nu  vcraoekende  Seherprechter  te  mogen  wesen,  olsoohy 
seide  sulex  wel  te  weton,  endo  te  connen  doen,  soo  is  by 
dartoe  aengenomen  ende  sal  pr.  maent  genieten  gel.  den  an- 
tleren  seherprechter  soodanich  wynalsden  anderen  over  t'ont- 
hoofden,hangen  ende  diergel.  geraeten  ingaonde  dato  deses.  » 

(2)  Geaccordeert  met  Jau  Fernandes  Vieira  dat  hy  sal 
vermogen  alio  negers  uyt  geweeckenen  toebehorendo  op  te 
vimgen,  cn  alie  dic  hy  sal  konnen  op  te  vangen  sal  hy  voor 
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E'  singular  que  um  dos  factos  mais  notáveis  do 
governo  do  conde  Maurício  passasse  qnasi  desaper- 
cebido aos  escriptores  coevos.  Barloeus  (1)  e  Frei  Ra- 
phael  de  Jesus  nos  transmitiram  a  noticia  desse 
facto  em  algumas  linhas  ;  é  a  frei  Manoel  do  Sal- 
vador que  devemos  o  pouco  que  a  tal  respeito  sa- 
bíamos. Alludo  á  Assernblea  Legislativa  que  foi 
convocada  pelo  conde  e  se  reunio  no  Recife  em 
Agosto  de  1640. 

A  perda  dos  cadernos  dos  Nolulos  relativos  aos 
mezes  de  Março  a  Novembro  de  1640  nos  privaria 
de  informações  mais  completas,  si,  por  um  acaso 
feliz,  não  se  conservasse  entre  os  Nolulos  da- 
quelle  anno  nada  menos  do  que  as  Actas  da  mes- 
ma  Assernblea. 

Este  precioso  documento  nos  revela  todas  as 
particularidades  do  que  ahi  se  passou. 

O  conde  Maurício,  tendo  triumphado  da  frota 
hespanhola  ao  mando  do  conde  da  Torre,  e  sup- 
pondo  por  isso  sopitadas  todas  as  velleidades  de  le- 
vantamento da  parte  dos  moradores  portuguezes, 
de  cujo  auxilio  precisava  para  restabelecer  a  tran- 
quillidade  pública  perturbada  pelos  salteadores  que 
infestavam  os  campos,  e  querendo  também  anga- 
riar a  estima  dos  seus  súbditos  portuguezes,  (2)  re- 
solveu, como  politico  hábil  e  sagaz  que  era,  reunil- 
os  em  torno  de  si  e  do  Supremo  Concelho  para  deli- 
berarem em  commum  sobre  os  negócios  públicos. 

Convocou  pois  uma  assemblèa  ou  cortes  das 


de  heeren  brengen  en  sullen  hem  vercocht  syn  voor  een 
hondert  dertig  rcalen  t'stuck,  soo  ais  dio  sullen  op  ge- 
vangen  werden,  out,  jonck,   mannen  end  vrouwen.   " 

(1)  Barloeus  p.  139 

(2)  O  conde  se  tinha  impopulnrisado  entre  os  moradores 
por  causa  da  recente  expulsão  dos  frades,  como   se  deprehen- 
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capitanias  conquistadas,  (1)  a  qual  se  comporia  de 
escabinos  portuguezes  e  moradores  de  todas  as  ire 
guezias,  e  deliberaria  sobre  os  negócios  peculiares 
ao  Brazil  hollandez.  «As  proposições  approvadas 
por  esse  congresso,  dizem  as  Actas,  serão  havidas 
por  leis  e  inviolavelmente  guardadas.  »  (2) 

E  pois  podemos  dizer  que  a  Assembléa  que  se 
reunio  no  palácio  dos  Torres  da  cidade  Mauricia,  e 
cujos  trabalhos  se  prolongaram  desde  27  de  Agosto 
até  4  de  Septembro  de  1640,  composta  de  65  mem- 
bros, todos  portuguezes, «  dos  mais  nobres  e  graves, » 
segundo  affirma  o  Valeroso  LvAideno,  foi  a  primei- 
ra Assembléa  Legislativa  que  fnnccionou  no  Bra- 
zil. 

Eis  o  titulo  do  documento  a  que  me  refiro  : 
«  Generale  vergaderinge,  die  sijn  Extie  Mau- 

rits  Grave  van  Nassau ende  de  Edeleheeren 

hooge  ende  secrete  raden,  beroepen  hebben  tegen 
den  27  Augusto  1640  ende  de  volgende  dagen,  in 
dese  stadt  Mauritia  van  alie  de  Cameras  of t  gericht 
bancken  uyt  schepen  en  de  gemente,  portugue- 
zen,  van  hare  jurisdictie,  om  aldaer  te  handelen  van 
dingen  die  noodich  sy n  tot  het  gemeen  best,  en- 
de directie  van '  t  governo  van  desen  staet,  geas- 
sisteert  by  den  gemelten  hoogen  raed,  te  weten: 

President Syn  Extie 


de  das  palavras  de  Barlocus  :  •  quão  rcs  licèt  primo  cornmo- 
visset  populus » 

(1)  Ignoro  porque  razão  nao  figurou  nessa  assembléa 
nenhum  morador  do  Kio  Grande  do  Norte. 

(2)  Die  propositien  die  geapprobcert  syn,  sullen  by  de 
leeden  der  vergaderinge  geteeckentwerdcn,en  sttllcii  blyven yel> 
den  voor  uetten  ende  nwjcviolecrt  on lerhouden  worden  in  dese  re- 
publicque.  » 
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{Johan  Gysseling,Hen- 
drick  Hainel,  Dirck 
Codde  vander  burch, 
Johan  van  Walbeeck, 
Abraham  Tapper.  » 

—  Assembléa  geral  que  S.  Ex.    João  Maurício 

conde  de  Nassa u e  os  nobres   membros  do 

Concelho  Supremo  e  Secreto  convocaram  para  re- 
unir-se  a  27  de  Agosto  e  dias  seguintes  de  1640  nes- 
ta cidade  Mauricia,  composta  de  Portuguezes  de 
todas  as  camarás  de  escabinos  ou  tribunaes  de  jus- 
tiça (1)  e  das  freguezias  (2)  de  suas  respectivas  juri- 
dicções,  afim  de  tratarem  de  negócios  que  interes- 
sara ao  bem  publico  e  á  direcção  do  governo  deste 
Estado,  assistida  pelo  mencionado  Concelho,  a  sa- 
ber etc.  — 

As  actas  se  compõem  das  seguintes  peças  : 

Regulamento  da  assembléa ; 

Falia  com  que  o  conde  a  abrio  ; 

Cinco  propostas  apresentadas  á  assembléa  em 
nome  do  conde  e  do  supremo  concelho  ; 

Approvadasestas,  seguem  se  as  propostas  apre- 
sentadas pelos  membros  do  congresso  em  nome  das 
camarás  e  freguezias,  com  as  resoluções  tomadas 
pelo  conde  e  supremo  concelho  ; 

Por  último  a  falia  de  encerramento. 


(1)  As  camarás  do  escabinos  tinham  também  attribuicões 
judiciarias. 

(2)  Gemente  significa  propriamente  communa,  mas  &hi  se 
enpregou  para  designar  as  villas  e  povoados  conprehendidos 
no  termo  do  cada  camará.  Usei  da  palavra  freguezia  por  fal- 
ta de  outra  mais  apropriada. 
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As  camarás  e  freguezias  representadas  foram 
as  seguintes  : 

Camará  da  cidade  Mauricia,  3  escabinos  ;  fre- 
guezia  da  Várzea.  4  moradores  :  do  Cabo,  3  mora- 
dores ;  de  Ipojuca,  4  ;  de  S.  Lourenço,  3  ;  de  Muri- 
beca,  4  ;  de  S.  Amaro  Jaboatão,  2  ;  de  Paratibe.  3  ; 
Camará  da  Parahyba,  2  escabinos  ;  freguezia  da 
Parahyba,  3  moradores  ;  Camará  de  Itamaracá.  2 
escabinos  ;  freguezia  do  mesmo  nome,  4  moradores ; 
Camará  de  Iguarassú,  2  escabinos  ;  a  respectiva 
freguezia,  4  moradores  ;  Camará  de  Serinhaem,  1 
escabino ;  respectiva  freguezia,  4  moradores. 

A  leitura  destas  Actas  me  deixou  a  impressão 
de  que  os  nossos  antepassados,  convocados  para 
formarem  cortes  e  cooperarem  com  a  administra- 
ção colonial  no  restabelecimento  da  ordem  pública, 
souberam  haver-se  como  homens  de  governo,  cor- 
respondendo assim  lealmente  á  honra  que  lhes  fora 
feita  :  as  suas  reflexões  tanto  quanto  as  suas  pro- 
postas são  em  geral  criteriosas.  Si  o  governo  Uol- 
landez  desejava  sinceramente  esclarecer- se,  ouvin- 
do os  moradores,  estes  não  illudiram  a  sua  expe- 
ctativa. Entretanto  poucas  foram  as  medidas  pro- 
postas por  elle  que  mereceram  a  approvação  do 
conde  e  do  concelho  supremo  ;  não  é  que  conside- 
rassem as  outras  nocivas  ou  inconvevientes,  mas 
por  se  julgarem  incompetentes  para  as  admittir, 
promettendo  submette  las  á  consideração  da  assem- 
blea  dos  19. 

Dizendo  que  os  moradores  que  figuraram  na» 
quelle  congresso  se  mostraram  cordatos  e  desejo- 
sos de  auxiliar  o  governo  colonial,  não  quero  com 
isto  significar  que  tenham  tomado  em  face  deste 
nmaattitude  servil.  Conservaram-se  egualmente 
distafites  dos  dous  extremos,    e  o  prova  o  seguin- 
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te  facto.  Os  Portugueses  estavam  privadas  do 
uso  das  armas  ;  o  conde  e  o  supremo  concelho  cort. 
snltaram  á  assembléa,  si  esta  convinha  em  que  tal 
prohibição  fosse  levantada,  sendo  as  armas  restitui . 
das  aos  moradores  para  que  se  defendessem  contra 
os  assaltos  dos  bandidos.  A  resposta  foi  que  os 
moradores  as  aceitavam,  mas  com  a  condicçáo  de 
que  nâo  haviam  de  ser  obrigados  a  servirem-se  del- 
ias contra  os  soldados  do  rei  de  Hespanha,  cujas 
guerrilhas  aliás  infestavam  os  campos  tanto  quanto 
os  bandidos*  «  A  sua  intenção,  disseram  elles.  não 
era  empunhar  as  armas  contra  o  rei  de  Hespanha  e 
seus  soldados,  mas  somente  defenderem  os  seus 
bens  e  as  suas  casas  contra  aquelles  que  os  quizes- 
sem  tomar  ou  queimar  sem  direito  e  sem  razão  algu- 
ma. »  (1)  E  este  pro testo  foi  aceito  pelo  governo 
hollattdez. 

Este  documento  se  recommenda  ainda  ao  nos- 
so estudo,  por  ser  talvez  o  que  nos  dê  a  ideia  mais 
ajustada  da  situação  do  Brazil  hollandez  em  1640. 
Ahi  se  acham  indicados  todos  os  males  que  pade- 
cia o  corpo  social  e  os  remédios  que,  a  juizo  dos  con- 
quistados e  dos  conquistadores,  se  lhes  devia  op- 
por.  As  propostas  da  assembléa  versam  sobre  o 
culto,  a  administração  da  justiça,  a  policia,  as- 
sumptos económicos,  e  especialmente  sobre  a  ad- 

(1)  Dat  de  wapenen  die  men  ons  toestaet  tot  geenen  tyde 
ons  en  sullen  dienen  tegens  den  coninck  van  Spagnien,  want- 
onze  intentie  niet  en  is  de  wapenen  tegens  hem  te  aenvacr- 
den  noeh  tegens  syn  soldaten,  maer  alleen  om  te  defende- 
ren  onze  goederen  en  woonplaetsen  tegens  die  geene  die  on- 
gerechtelyck  ende  tegens  alio  redenen  ons  van  de  selve  wil- 
len  bcrooven  ofte  die  verbranden,  tegen  welcke  wy  ons  wil- 
len  defenderen  en  deso  defentie  ons  nimniermeer  en  sy  geat- 
tribucert  tot  cenig  intentie  tsgens  den  gemeiten  co :  van 
Spagnien.  » 
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ministração  local.  O  terror  dos  moradores  portu- 
guezes  eram  as  autoridades  locaes  denominadas 
escultetos.  O  próprio  governo  colonial  tomou  a 
iniciativa  das  medidas  as  mais  severas  para  repri- 
mir os  desmandos  desses  tyrannos  de  aldeia. 

A  falia  de  encerramento  é  também  digna  de 
nota.  Maurício,  que  desejava  ver  o  porto  do  Reci. 
fe  aberto  ao  commercio  de  todas  as  nações,  e  accli  - 
mar  nas  conquistas  do  Brazil  a  canella,  o  cravo,  a 
nózmoscada  e  mais  especiarias  do  Oriente,  (1)  pre- 
valeceu-se  do  ensejo  para  inspirar  aos  moradores 
vistas  mais  largas  sobre  a  agricultura  do  paiz.  «  Es- 
tas terras,  disse  elle,  são  productivas  de  vários 
fructos  e  drogas  preciosas,  que  muito  se  estimam 
na  Europa,  e  de  que  entretanto  os  moradores  não 
fazem  caso,  ou  pela  sua  falta  de  curiosidade  ou  por 
causa  da  abundância  do  assucar.  Desses  fructos  e 
novidades  os  ha  que  vêm  de  si  mesmos,  sem  que 
se  tenha  o  trabalho  de  cultival-os,  e  muitos  mora- 
dores que  por  sua  penúria  não  são  capazes  de  fabri- 
car o  assucar,  e  por  isso  vivem  na  miséria,  bem  pode. 
riam  occupar-se  com  a  cultura  do  algodão,  do  anil, 
do  gengibre,  da  pimenta,  da  malagueta  (que  aqui  se 
encontra  de  diversas  espécies)  ou  explorar  o  salitre, 
que  sabemos  se  pode  haver  também  no  Brazil.  •  E 
como  o  seu  desejo  era  promover  o  engrandecimen- 
to e  a  riqueza  da  colónia,  recommendou  aos  repre- 
sentantes das  camarás  alli  reunidos  em  assembléa 
que  cada  uma  delias  persuadisse  os  moradores  dos 
seus  respectivos  termos  a  plantar  e  beneficiar  aquel- 
les  fructos,  e  para  que  estes  o  fizessem  com  certeza 
de  lucro,  declarou  que  o  supremo  concelho  se 
obrigava  a  comprai  os,    devendo   os  cultivadores 


(1)  Morenu,  p.  2n5  ;  Dricscn,  p.   113. 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA  DO     INST.  ARÇH.    E    GEOGR.     PERN.         37 

apresentar-se  para  ajustarem  previamente  o  preço  ; 
assim  fazendo  veriam  quanto  essa  industria  lhes 
seria  proveitosa.  Os  membros  da  assemblea  res- 
ponderam, compromettendo  se  a  envidar  esforços 
nos  seus  respectivos  districtos  para  corresponderem 
aos  nobres  intuitos  de  S.  Exc. 

Os  Notalos  não  terminam  no  dia  em  que  se  as- 
signoa  a  capitulação  da  praça  do  Recife.  Como  o 
supremo  concelho  continuou  a  funccionar  para  fa- 
zer os  aprestos  da  viagem  e  liquidar  os  negócios  da 
Companhia  até  o  dia  em  que  embarcou  para  Hollan- 
da,  continuou  também  a  consignamos  Nàtulos  to- 
das as  suas  deliberações.  Nãoé  a  parte  menos  inte- 
ressante desta  collecçãoa  que  se  refere  aos  últimos 
dias  da  colónia  hollandeza,  tanto  mais  quanto  a 
este  respeito  bem  pouco  sabíamos. 

Eis  ahi  o  que  tinha  a  dizer  vos  sobre  os  Notu- 
los,  e  só  me  resta  accrescentar  que  eu  trouxe  ex- 
tractos dos  seus  principaes  trechos  de  1635  até  1641. 
Infelizmente  o  governo  imperial  não  me  deu  tempo 
para  mais  :  o  que  falta  será  copiado  de  accôrdo  com 
as  minhas  instrucções. 

*  * 

Além  dos  Notulos  diários  ou  ordinários,  ha 
mais  os  Nohtlos  secretos  (Secrete  Notulen)  em 
que  se  acham  consignadas  as  deliberações  secre- 
tas do  governo  colonial. 

Essoutra  collecção  começa  em  1642  e  vai  tam- 
bém até  1654,  mas  faltam  muitos  cadernos,  e  forma 
apenas  um  in- folio.  Apezar  disso,  os  fragmentos 
que  restam  contêm  noticias  da  maior  importância 
acerca  das  operações  de  guerra  projectadas  ou  ef - 
fectuadas  pelo  supremo  concelho,  de  accôrdo  com 
as  autoridades  militares  superiores,  para  supplan- 
tar  a  revolta  dos  Portuguezes. 


Digiti 


zedby  G00gle 


38         REVISTA  DO     INST.  ARCH.  E    GJ30GR.     PERN. 

Destes  Notulos  Secretos,  tenho  cópias  até  o  fim 
do  anno  de  1646,  o  resto  ficou  encomniendado. 

Os  seguintes  livros  e  volumes  pertenceram  tam- 
bém ao  archivo  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes. 

Registro  das  Resoluções  Secretas  da  Assem- 
blea  dos  19.— 1629-  1645  (Secrete  Notnlen  van  de 
vçrgadering  van  de  Negentienen.) 

Jifw  primeiras  páginas  se  encontram  as  in- 
8tr acções  dadas  ao  almirante  H.  Lonck  para  a  con- 
quista de  Pernambuco,  nas  quaes  tudo  se  acha  pre- 
visto e  regulado  com  a  maior  minuciosidade,  des- 
de as  preces  que  deviam  ser  dirigidas  ao  Altís- 
simo antes  de  desembarcarem  as  tropas  em  Páo 
Amarello  até  a  installação  do  governo  civil  e  mili- 
tar na  praça  a  conquistar. 

Mostra-nos  este  documento  quanto  eram  vas- 
tos os  desígnios  da  Companhia :  recoramendou  se 
ao  almirante  não  sq  que  conquistasse  Olinda  e  o 
Recife,  como  também  a  praça  da  Bahia,  em  caso 
de  insuccesso,  e  a  do  Rio  de  Janeiro  e  ainda  a  de 
Buenos-Ayres  em  todo  o  caso. 

Segue  se  uma  serie  de  officios  secretos  dirigi- 
dos pela  Assembléa  dos  19  aos  seus  delegados  do 
Brazil,  as  instrucções  dadas  a  J.  Gysselingl*,  M. 
van  Ceulen  e  ao  conde  Maurício  em  1636,  e  final- 
mente um  grande  numero  de  resoluções  tomadas 
pelos  directores  acerca  do  Brazil  ou  de  negócios 
administrativos  da  Companhia. 

Devo  dizer  que  Netscher  teve  conhecimento 
deste  registro  ao  tempo  em  que  escrevia  as  notas 
de  sen  livro,  e  o  cita  na  nota  71. 

Fiz  copiar  os  documentos  mais  importantes, 
como  as  instrucções,  as  cartas  secretas,  etc.  — 
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Um  outro  registro  em  3  volumes  contem,  por 
ordem  chronologica,  a  serie  completa  dos  officios 
que  os  directores  da  Companhia  dirigiram  ao  go- 
verno colonial  do  Brazil,  e  ás  autoridades  civis  9 
militares  da  costa  d' Africa,  1639  —  1653. 

Importante  collecçãoque  nâo  me  consta  tenha, 
sido  conhecida  por  nenhum  dos  meus  predeces- 
sores :  serve  de  complemento  á  correspondência 
dirigida  pelo  concelho  supremo  do  Brazil  aos  di- 
rectores da  Companhia. 

Nâo  tive  porém  tempo  de  fazer  copiar  um  só 
documento  desses  três  volumes.  Nas  instrucções 
que  deixei  pedi  cópia  de  todas  as  cartas  dirigidas 
ao  governo  do  Brazil. 

—  Em  um  volume  especial  se  acham  reunidos 
vários  relatórios  ou  memorias  acerca  do  Brazil. 

Fiz  copiar  as  seguintes  :  —  Korte  dednctie  ofte 
beschry vinge  overgegeven  aen  de  Erw.  Heeren  Be- 
winthebberen  der  Geotr.  West-Indische  Comp.  ter 
vergaderinge  van  de  Negentienen,  nopende  de  ge- 
legentheid  der  plaetsen  in  Noort  Brasil  genaemt 
Marian  ofte  Maranhon,  Cameta,  Grara  Para  en 
andere  revieren  liggende  int  begrip  der  faem- 
ryck  reviere  van  d'Atnazones....  met  alie  de  gele - 
gentheid  ende  omstandicheden,  gelyck  ick  de 
selvegelaten  hebbedenlest  November  1636.  Door 
(redeon  Morris  de  Jonge.  Tot  middelbourg  den 
22  October  overgelevert. 

(Breve  discurso  ou  descripçào  apresentada  aos 
honrados  srs.  directores  da  Previlegiada  Comp. 
das  Ind.  Occ.  em  assembléa  dos  19,  acerca  da  si- 
tuação dos  logares  do  Brazil  septentrional  denomi- 
nados Maranhão,  Ceará,  Cameta,  Grão  Pará  e  rios 
comprehendidos  na  bacia  do  famoso  rio  das  Ama- 
zonas, com  toda  a  sua  disposição  e  particularidades, 
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como  as  cousas  se  achavam  quando  deixei  essa  re- 
gião no  ultimo  de  Novembro  de  1636  ;  por  (x. 
Morris  de  Jonge.  Entregue  em  Middelburgo  a  28 
de  Outubro.  ) 

O  auctor  mostra  que  a  Companhia  podia  apo- 
derar-se  facilmente  dessas  regiões  e  quão  úteis 
ellas  lhe  seriam. 

—  Verhael  van  de  Maranhon  ende  de  revjere 
Amazones  overgelevert  door  du  Jardin,  aldaer  ge- 
resideert  ende  gevangen  geweest  13  a  14  jaeren 
den....  November  1638,  vande  Voors.  quartieren 
gecomen  int  jaer  1637. 

(  Noticia  do  Maranhão  e  do  rio  das  Amazonas 
apresentada  em  Novembro  de  1638  por  du  Jardin 
que  alli  residio  e  esteve  preso  durante  o  tempo  de 
13  a  14  annos,  tendo  voltado  dessa  região  no  anno 
de  1637.  ) 

Foi  escripta  a  pedido  dos  directores  da  Ca- 
mará da  Zelândia,  aos  quaes  ó  dirigida. 

—  Corte  relaes  ende  sommerlycke  descriptie 
van  de  landen,  steden,  en  fortressen....  met  de  wa- 
penen  van  myne  heeren  de  Bewinthebbeeren  der 
Gen.  Geootr.  West-Indische  Comp.  in  de  gewesten 
van  Brasil  geconquesteert.... 

(  Breve  e  summária  descripção  das  terras,  ci- 
dades e  fortalezas  conquistadas  nas  regiões  do 
Brazil  pelas  armas  dos  Srs.  Directores  da  Geral  e 
Previlegiada  Comp.  das  Ind.  Occ.  ) 

Por  W.  Schult.  Entregue  em  Haya  a  24  de 
Setembro  de  1639  a  dous  delegados  da  Camará  da 
Zelândia. 

E'  uma  descripção  succinta,  mas  completa,  do 
Ceará,  Rio  Grande,  Parahyba,  Itamaracá  e  Per- 
nambuco até  o  rio  de  S.  Francisco. 

—  Rapport  van  den  staet  van  de  geconqnes- 
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teerde  landen  in  Brasilien  door  den  heer  van  d«r 
Dussen. 

(Relatório  acerca  do  estado  das  terras  con- 
quistadas no  Brazil ;  pelo  Sr.  van  der  Dussen.) 

Este  extenso  relatório  é  um  dos  mais  comple- 
tos e  instructivos  que  possuímos  acerca  do  Brazil 
hollandez.  Van  der  Dussen,  membro  do  concelho 
supremo,  o  escreveu  durante  a  sua  viagem  de  re- 
gresso do  Brazil  para  a  Hollanda,  como  se  lê  na 
última  página  : 

Actum  int  Schip  Overyssel  den  10  Decemb. 
1639  op  noorder  breet  van  49  graden  54  minuten. 
(Escripto  a  bordo  do  navio  Overyssel  a  10  de  De- 
zembro de  1639  na  lat.  sept,  de  49°  54'  ). 

—  Corte  verhael  wegen  de  Maranhan  overge- 
levert  den  6  Febrero  1640  door  Gedeon  Morris  ende 
Jean  Maxwel  . 

(Breve  noticia  do  Maranhão  apresentada  a  3 
de  Fevereiro  de  1640  por  G.  Morris  e  J.   Maxwel.) 

E'  continuação  do  relatório  anterior  do  mesmo 
Morris.  O  que  ha  de  especial  neste  segundo  tra- 
balho é  a  narração  da  viagem  de  oito  Hespanhoes, 
a  saber,  dous  padres,  um  mineiro  e  cinco  solda- 
dos, que  em  1637  desceram  do  Peru  ao  Maranhão. 
"  Esses  Hespanhoes,  diz  a  Noticia,  vieram  mira- 
culosamente de  Quito  pelo  rio  dos  Amazonas  até  o 
Maranhão,  e  foram  os  primeiros  descobridores 
desse  caminho  do  Peru  para  cá,  pelo  que  não  me 
parece  escusado,  antes  julgo  necessário  fazer  uma 
narração  histórica  do  facto,  esperando  que  a  leitura 
deste  meu  trabalho  não  será  penosa  aos  olhos  nem 
aos  ouvidos  dos  srs.  directores.  " 

O  que  Morris  sabia  a  respeito  de  tão  notável 
acontecimento  lhe  fora  referido  por  Maxwell,  ^ho- 
mem perito  em  medicina,    que  residia  no  Mara- 
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nh&o  e  hospedou    em   sua  casa  o  mineiro   hes- 
panhol.  4* 

Em  seguida  narra  a  viagem  dos  ditos  Hespa- 
nhoes,  e  dá  noticia  da  flotilha  de  quarenta  e  tantos 
canoas  que  o  governador  do  Maranhão  expedio 
com  um  hábil  piloto  portnguez  para  remontar  o 
Amazonas  e  descobrir  o  caminho  percorrido  pelos 
aventureiros  do  Peru.  Como  se  vê,  trata-se  da 
viagem  de  exploração  que  fez  o  capitão  Pedro  Tei- 
xeira do  Pará  a  Quito,  1637  —  1638,  descri pta  pelo 
padre  Christoval  de  Acuna. 

Gedeon  Morris  e  Maxwel  concluem  Insistindo 
sobre  as  vantagens  que  a  Companhia  obteria,  si  se 
apoderasse  daqnellas  vastas  e  férteis  regiões 

E'  provável  que  estes  escriptos  de  Morris,  Max- 
wel e  du  Jardin  tenham  exercido  muita  influencia 
no  ânimo  dos  directores*  decidindo-osa  mandarem 
effectuar  a  jornada  do  Maranhão,  que  teve  logar 
menos  de  dous  atinos  depois  da  data  desta  última 
memoria. 

Além  dos  relatórios  reunidos  neste  volume,  te- 
nho cópias  também  dos  seguintes  : 

—  Rapport  van  deu  staet  van  degeconquesteer- 
de  landen  in  brasil  gedaen  ter  vergaderinge  van 
hare  doorlnchtige  hooge  Mogentheden  de  heerren 
Staeten  Generale  derVerenigde  Nederlanden  door 
Servaes  Carpentier,  Politique  raet  aldaer,  ten 
dien  eynde  uit  den  raet  van  Brasil  gecommitteert. 
(Relatório  acerca  do  estado  das  terras  conquistadas 
no  Brazil  apresentado  á  assembléa  das  Illustrese 
Altas  Potencias  os  Srs.  Estados  Geraes  das  Provín- 
cias Unidas  Neerlandezas  por  Servaes  Carpentier, 
conselheiro  politico  do  Brazil,  para  este  fim  dele- 
gada pelos  seus  collegas). 

Foi  entregue  a  2  de  Julho  de  1630. 
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—  Copie  van  t/geschriíte  dat  colunei  Artivhofs- 
ky  in  Parnambnco  aen  syn  Extie  Uraef  Maurits 
vanNassauwenovergesonden,  oockaen  den  hoogen 
Secreten  Kaet  overgeven  heeft,  in  syn  vertreck 
íiaert  Vaderlandt,  inteynde  van  Martio  a.°  1637. 
(Cópia  do  escripto  que  o  coronel  Artichosky  enviou 
em  Pernambuco  ao  conde  Maurício  de  Nassati,  e 
também  entregou  ao  Concelho  Supremo  e  Secreto, 
ao  partir  para  a  Hollanda  no  fim  de  Março  de  1637.) 

O  anotor  nos  diz  que  recebera  ordem  do  condç 
Maurício  e  do  Supremo  Concelho  para,  antes  de 
partir,  manifestar  o  seu  juízo  acerca  do  estado  das 
cousas  nas  conquistas  do  Brazil.  Para  desempe- 
nhar-se  cabalmente  desta  incumbência,  dividio  o 
seu  trabalho  em  três  partes,  tratou  largamente  de 
cada  uma  delias,  e  no  desenvolvimento  do  plano 
que  seguio  vae  transmittindo  noticias  e  fazendo 
apreciações  as  mais  curiosas  sobre  as  cousas  eas 
pessoas  do  Brazil  Hollandez.  Defende  a  ideia  de 
tranferir-se  a  sede  do  governo  colonial  para  a  ilha 
de  Itamaracá,  faz  um  histórico  das  suas  excursões 
militares  nos  annos  de  1635  e  1636,  e  termina  dando 
noticiadas  minas  de  queelle  tinha  conhecimento. 

— Missive  van  den  colonel  Artichofsky  aan 
graaf  Maurits  en  den  Hoogen  Raad  in  Brasilie 
24  Jnly  1637  (Carta  do  coronel  Artichosky  ao 
conde  Maurício  e  ao  Supremo  Concelho  do  Brazil). 

Foiescripta  na  Hollanda,  logo  que  Artichosky 
alli  chegou.  Versa  sobre  a  questão  da  liberdade  do 
commercio  do  Brazil  e  o  melhor  modo  de  promover  se 
a  riqueza  e  a  colonisação  dessa  possessão  da  Compa- 
nhia. 

—  Apologia  van  Artichosky  tegen  de  beschul- 
ding  van  den  raad  van  Brasilie  ingeleverd  aan  de 
Staten  Generaal  in  Augustus  1649  (Defesa  apresen- 
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tada  por  Artichosky  aos  Estados -Geraes,  refutando 
a  accusação  que  lhe  fez  o  Conselho  Supremo  do 
Brasil). 

De  volta  á  Hollanda  em  1639,  Are tichosky  apre- 
sentou se  no  paço  da  assembléados  Estados-Geraes, 
pedindo  audiência  para  queixar- se  do  procedimento 
que  para  com  elle  tivera  o  governo  colonial.  Os  Es- 
tados- Geraes,  já  informados  de  tudo  o  que  se  pas- 
sara no  Recife  por  carta  de  Maurício,  negou  a  pe- 
dida audiência,  e  asperamente  declarou  que  não 
queria  tomar  conhecimento  desse  negocio,  podendo 
Artichosky  ir  queixar-se  onde  e  do  modo  que  bem 
quizesse.  (1) 

Manifestamente  as  queixas  que  Artichosky 
tinha  de  externar  perante  os  Estados  Geraes  são 
as  que  constam  desta  memoria,  onde  elle  impugna 
todas  as  razões  que  o  supremo  concelho  adduzira 
para  justificar  a  sua  resolução  de  expellil-o  do 
Brazil.  Depois  de  uma  longa  apreciação  dos  factos, 
conclue  encarecendo  os  bons  serviços  que  prestam 
no  Brazil,  e  pedindo  reparação  da  offensa  que  sof- 
frêraem  sua  honra. 

Artichosky  foi  um  bravo  e  intelligente  cabo  de 
guerra,  ao  meu  ver  a  primeira  espada  que  a  Compa- 
nhia teve  ao  seu  serviço  no  Brazil.  Além  do  seu  ta- 
lento militar,  superior  aos  de  Maurício  e  Segis- 
mundo  van  Schop,  este  official  polaco  se  nos  re- 
commenda  ainda  pela  sua  educação  litteraria  :  era 
um  bom  latinista,  segundo  affirma  frei  Manoel  do 
Salvador,  e  os  seus  escriptos  que  acabo  de  mencio- 

(1)  " verclaert  sirh  niet  to  willen  iulaten,  ofte  ken- 

nisse  te  nemen  van  de  voors.  doleantien,  maer  dat  de  voors. 
Archissero&ky  sich  dies  aengaende  eldcrs  sal  moeten  adrcse 
jen   sulex  eu  daer  hy  te  raed  sal  werdcn  " 

Resolução  de  21  de  Agosto  de  1630. 
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nar  nos  mostram  que  elle  sabia  manejar  a  penna 
com  muita  habilidade  em  nma  língua  estranha. 

Estas  três  memorias  de  Artichosky  foram  pu- 
blicadas também  na  Chronica  do  Instituto  Histó- 
rico de  Utrecht  em  1869. 

—  Sommier  discours  over  denstaet  van  de  vier 
geconquesteerde  capitanias  Pernambuco,  Itama- 
racá,  Parahyba  ende  Rio  Grande  in  de  noorder 
deleen  van  Brazil,  1638  (Breve  discurso  acerca  do 

estado  das  quatro  capitanias  conquistadas na 

parte  septentrional  do  Brazil). 

E'  um  relatório  do  Supremo  Concelho  do  Brazil, 
e  também  foi  publicado  na  Chronica  daquelle  In- 
stituto. 

Na  mesma  chronica  foi  publicada  ainda  a  "Ge- 
neraele  Beschryving  van  de  capitania  Parahyba, 
Recife  de  Pernambuco  den  lesten  July  1639,  door 
Elias  Herokman  "  (Descripçâo  geral  da  capitania 
da  Parahyba).  E'  uma  Instructiva  monographia, 
onde  se  encontram  todos  os  dados  acerca  da  Para- 
hyba. 

—  Mencionarei  em  fim  o  relatório  que  o  conse- 
lheiro van  Goch  apresentou  aos  Estados  Geraes  no 
1.°  de  Agosto  de  1653,  e  osdous  relatórios  apresen- 
tados á  mesma  Assembléa  pelo  conde  Maurício 
em  1644. 

—De  um  outro  volume  contendo  diversas  peças 
(Band  met  stukken  meerendeel  betreífende  Brazilie) 
fiz  copiar  as  duas  seguintes  i 

Uma  extensa  memoria  dirigida  ao  rei  de  Portu- 
gal a  20  de  Julho  de  1645  por  Gaspar  Dias  Ferreira. 

O  auctor,  depois  de  fazer  largas  considerações 
acerca  da  situação  financeira  da  Compauhia  das 
índias  Occidentaes,  submette  á  consideração  do  rei 
o  plano  quelhe  parecia  mais  adequado  para  obter  se 
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a  restauração  do  Brazil,  de  Angola  e  S.  Thomé. 
As  negociações  deviam  ser  entaboladas  primeira- 
mente, não  com  os  Estados-Geraes,  mas  com  as 
diversas  Camarás  da  Companhia.  Entendia  que, 
corrompendose  os  directores,  não  seria  difficil  con* 
seguir  que  elles  propusessem  aos  Estados-Geraes  a 
venda  daquellas  colónias  por  três  milhões  de  cru- 
zados. Essa  proposta,  procedendo  da  Companhia, 
não  deixaria  de  ser  aceita  pelos  Estados-Geraes,  e, 
si  necessário  fosse,  devia  se  corromper  também  os 
seus  membros.  Quanto  ao  dinheiro  de  que  S.  M. 
precisava  para  eíTectuar  a  oompra  e  occorrer  a  todas 
as  despesas,  o  poderia  haver  das  mesmas  colónias, 
sem  gravame  para  os  povos,  segundo  o  plano  finan- 
ceiro também  explicado  na  mesma  memoria.  O  pró- 
prio Gaspar  Dias  Ferreira  se  offerecia  a  contribuir 
com  18000  crusados  em  três  annos,  entregando  6000 
annualmente. 

Termina  recommendando  a  sua  pessoa  pelos 
bons  serviços  que  na  Hollanda  havia  prestado  á 
S.  M.  e  no  Brazil  aos  Portuguezes. 

Esta  memoria,  originariamente  escripta  em 
portuguez,  foi  vertida  para  o  hollandez  em  Dezem- 
bro de  1645  por  ordem  dosescabinos  de  Amsterdam, 
que  a  encontraram  entre  outros  papeis,  não  menos 
compromettedores,  pertencentes  a  Dias  Ferreira. 
Foi  uma  das  bases  do  processo  que  contra  elle  se 
instaurou  por  crime  de  traição. 

O  outro  documento  o  um  jornal  da  viagem  ao 
Brazil  do  vice  almirante  Wit  Cornelisz.  de  Wit,  por 
elle  mesmo  escripto  para  justificar  o  seu  modo  de 
proceder. 

—  Dons  registros,  um  da  Camará  de  Amsterdam 
e  outra  da  da  Zelândia,  são  de  pouca  importância  : 
contêm  resoluções  sobre  negócios  de  mera  admi- 
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nistração.  Todavia  no  registro  da  primeira  destas 
duas  Camarás  encontrei,  alóm  de  nl^umas  noticias 
sobre  a  emigração  dos  judeus  \ku\i  o  Brazil,  o  se- 
guinte acerca  do  padre  Manoel  de  Moraes. 

Notulo  de  10  de  Novembro  de  1G3G.  u  Is  by 
den  heer  Conradus  en  van  Geel  gerefereert  dat  Ma- 
nuel Morais  den  Bràsilsclteii  Diccionarium  mette 
Jiistorie  gemaeckt  hebbende,  eyst  1500  gnld.  tot 
syn  brulof  liem  mocht  worden  toegevoucht,  ende 
800  guld.  s'  jaers,  en  daei  voor  genegen  is  de  Comp. 
daer  hy  can,  alie  dienst  te  doeu.  AVaerop  geresol- 
veert  is  liem  boven  de  100  guld.  liem  by  Jeroni- 
mus  uytgereyckt  noch  800  guld.  te  geven,  ende 
liem  te  seggem,  dat  dese  vergaderinge  ais  syn  vor- 
stel  niet  vremt  vindende  inde  aenstaende  verga- 
deringe van  XIX  favorabel  sal  voordragen.  " 

(Os  Srs.  Conrndo  o  van  Geel  referem  que  Ma- 
noel de  Moraes,  tendo  composto  o  sen  Diccionario 
Brasiliense  com  historia,  pede  que  se  lhe  conceda 
a  quantia  de  1500  florins  para  as  suas  núpcias,  e 
800  florins  por  anno,  compromettendo  se  por  isso  a 
prestar  á  Comp.  todos  os  serviços  onde  puder.  Re- 
solve se  que,  além  dos  100  florins  que  lhe  foram 
abonados  por  Jeronimc,  se  lhe  dêem  mais  300,  e 
se  lhe  diga  que  esta  assembléa,  não  achando  es- 
tranha a  sua  proposta,  a  recommendará  á  pró- 
xima assembléa  dos  19.) 

Como  se  vé,  este  notulo  nos  informa  que  o 
padre  Manoel  de  Moraes  compuzera  um  Dicciona- 
rio e  uma  Historia.  O  diccionario  náo  é  outro  se- 
não o  Diccionariolum  nominum  et  verborum  lin- 
guce  brasilicnsis  maxime  commitnis,  (1)  que  acoin- 


(1)  Pelo  menos  assim  pensa  Cândido  Mendes,  Memorias 
para  a  Historia  do  Maranhão. 
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panha,  como  annexo,  a  Historia  Naturalis  de 
Piso  e  Marcgraf.  Quanto  ao  outro  trabalho,  deve 
ser  a  Historia  do  Brazil  oit  da  America,  que 
nunca  se  impriraio,  e  cuja  existência  mesmo  era 
problemática.  Ter  se  hia  perdido  esse  manascripto 
por  occasiào  da  venda  dos  papeis  da  Companhia 
em  1821  ? 

—  O  registro  sob  o  titulo  de  —  Aenvang  en  be- 
ffinsel  van  de  West- Indisclie  Compagnie  —  é  uma 
collecção  das  resoluções  dos  Estados  Geraes  acerca 
da  Companhia,  1623—1624,  e  de  algumas  outras 
peças  que  mais  interessam  á  historia  da  mesma 
Companhia  de  que  á  da  sua  colónia  do  Brazil. 


ARCHIVO  DOS  TRIBUNAES  DA  HOLLANDA 

A  província  da  Hollanda  tinha  dous  tribu- 
naes  superiores,  o  mais  antigo  denominado  Hof 
van  Holland,  e  o  Hoog  Jtaad,  instituído  por  Gui- 
lherme Taciturno,  para  conhecer  das  appellações  in- 
terpostas das  decisões  do  primeiro  ;  ambos  esten- 
teudiam  a  sua  jurisdicção  sobre  as  províncias  da 
Hollanda,  Zelândia  e  Frisa  (1).  Os  seus  archivos 
foram  também  recolhidos  ao  real  archivo  de  Haya. 

Entre  os  papeis  procedentes  do  tribunal  pro- 
vincial da  Hollanda,  encontrei  a  collecção  denomi- 
nada Criminele  Papieren,  contendo  as  peças  do 
processo  instaurado  contra  Hendrik  Haecks  eWal- 
ter  van  Schoonenburch,  membros  do  supremo  con- 


(1)   Mover,  Vsprit,  oriyine  et  proijres  dcs  Justilutiens  judi- 
cia ires. 
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celho  do  Brazil,  que  assignaram  a  capitulação  da 
praça  do  Recife  a  26  de  Janeiro  de  1854. 

O  tenente  coronel  Sigismundo  van  Schop  e  os 
dous  membros  do  governo  colonial,  ao  chegarem  á 
Hollanda,  foram  alvo  de  acerbas  recriminações  por 
parte  do  público  e  da  Companhia,  exprobrando- 
se-lhes  haverem  entregue  tantas  praças  fortes  que 
com  mais  valor  poderiam  ter  conservado.  Os  Es- 
tados Geraes  prestaram  ouvidos  a  essas  queixas  in- 
justas, e  resolveram  que  o  Concelho  de  Estado  pro- 
cedesse a  um  inquérito  sobre  o  facto.  Reclamaram 
contra  este  acto  do  governo  os  Estados -Geraes 
da  província  da  Hollanda,  que  se  suppunham 
offendidos  em  suas  franquezas,  e,  não  se  pagando 
de  simples  protestos,  mandaram  prender  a  Haecks 
e  Schoonenburch  em  suas  próprias  casas,  e  res- 
ponsabilisalos  pelo  respectivo  tribunal  provincial. 

São  as  peças  desse  processo  que  a  mencionada 
collecção  encerra  :  consta  de  interrogatórios  dos 
réos,  depoimentos  de  testemunhas  e  de  várias  me- 
morias escriptas  pelos  principaes  funccionarios  da 
colónia  que  se  achavam  no  Recife  ao  tempo  da  ca- 
pitulação. 

O  tenente  coronel  van  Schop  compareceu,  não 
perante  o  tribunal  da  Hollanda,  mas  perante  o  con- 
celho de  guerra  instituído  pelos  Estados- Geraes  da 
Republica,  e  foi  condemnado  em  20  de  Março  de 
1655  a  perder  todos  os  vencimentos  e  mais  vanta- 
gens pecuniárias  que  podesse  pretender  da  Repu- 
blica ou  da  Companhia. 

Quanto  a  Haecks  e  Schoonenburch,  não  consta 
que  o  tribunal  da  Hollanda  proferisse  sentença 
condemnando  os  ou  absolvendo-  os,  e  tudo  quanto 
sabemos  a  respeito  do  resultado  do  processo  é  o 
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que  consta  do  seguinte  trecho  da  Vaderlandsche 
Historie  de  Wagenaar  : 

44  Não  se  achou  fundamento  bastante,  diz  o 
historiador  hollandez,  para  declaral-os  culpados  de 
covardia  e  ainda  menos  de  traição.  Foram,  por- 
tanto, soltos  depois  de  alguns  mezes  de  prisão. 
Não  tardou  muito  que  se  attribuisse  geralmente  a. 
perda  do  Brazil  á  falta  de  viveres  e  de  munições, 
de  que  não  se  pôde  prover  convenientemente 
aquella  longinqua  parte  dos  domínios  do  Estado 
por  causa  da  guerra  com  os  Inglezes.  "  (1.  12,  pag. 
384.  ) 

Nem  por  isso  esses  documentos  são  destituídos 
de  importância.  Fil  os  copiar,  como  se  verá  da 
lista  que  publicarei  no  fim  deste  relatório. 

No  mesmo  archivo  existem  algumas  peças  de 
um  outro  processo  que  nos  interessa  —  o  que  foi 
instaurado  contra  Gaspar  Dias  Ferreira,  accusado 
do  crime  de  traição  ;  porquanto,  tendo  se  naturali- 
sado  cidadão  da  Hollanda  a  4  de  Fevereiro  de 
1645  (1),  nesse  mesmo  anno  entretivera  correspon- 
dência com  o  inimigo  para  o  fim  de  prejudicar  a 
Republica  e  as  duas  Companhias  das  índias  Occi- 
dentaes  e  Orientaes. 

Desse  processo  resta  somente  o  seguinte  : 
Uma  lista  das  cartas  e  outros  escriptos  constan- 
tes de  um  registro  ou  livro  de  minutas,  por  onde  se 
vê  que  o  réo  em  1645  escrevia  ao  rei  de  Portugal,  ao 
seu  embaixador  na  Hollanda  D.  Francisco  de  Souza 
Coutinho,    ao  secretario   da  embaixada   Feliciano 


(I)  Actc-Bock,  KU:l-l(i45. 
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Dourado,  a  Matinas  de  Albuquerque,  ao  Marquez 
de  Montalvão,   etc. 

Relação  das  peças  entregues  pelos  Senhores 
(escabinos)  de  Amsterdam  ao  tribunal  provincial 
da  Hollanda. 

O  acto  da  áppeííaçào  interposta  da  sentença 
deste  tribunal  pelo  procurador  geral. 

Resolução  tomada  pelos  Estados -Geraes  a  18 
de  Junho  de  1648,  isto  é,  "  que,  sem  prejuízo  do  di- 
reito e  autoridade  dos  dous  tribunaes,  o  processo 
de  Gaspar  Dias  Ferreira  seguisse  o  seu  curso  em 
grão  de  appellaçáo  no  Tribunal   Supremo.    » 

Esta  decisão  dos  Estados-Geraes  na  questão  de 
competência  entre  os  dous  tribunaes  constituía  uiii 
precedente  notável  nos  annaes  judiciários  da  Hol- 
landa. O  caso  de  Gaspar  Dias  Ferreira  foi  objecto 
dos  commentarios  dos  velhos  criminalistas  hollan- 
dezes  (1),  e  mais  tarde  foi  lembrado  em  uma  catiiá 
análoga,  a  de  Isaac  Coymans,  também  accusado  de 
traição  para  com  a  mesma  Companhia  das  índias 
Occidentaes. 

Finalmente  restam  as  sentenças  tanto  do  tri- 
bunal provincial  como  do  supremo  concelho.  A  pri- 
meira, datada  de  16  de  Maio  de  1646,  condemnou 
Gaspar  Dias  Ferreira  a  baniflento  perpetuo  e  na  mul- 
ta de  12000  florins  ;  a  segunda  sentença,  proferida 
no  último  de  Julho  de  1647,  reformou  a  anterior  para 
condemnal-o  a  7  annos  de  prisão,  e,  depois  de 
cumprida  esta  pena,  a  banimento  perpetuo  do  terrí- 
rio  neerlandez  e  das  possessões  das  duas  Compa- 
nhias, e  na  multa  de  30000  florins. 

Depois  de  mais  de  três  annos  de  prisão,  Dias 


(1)  Borst,  van  Ctiminde  Saeken  :  Jachíus,  Dicis.  p.  77. 
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Ferreira  conseguio  fugir  a  17  de  Agosto  de  1649  (1) 
deixando  uma  carta  em  latim  dirigida  aos  Estados 
Geraes,  a  qual  foi  impressa  sob  o  titulo  de  "  Epis- 
tola Gasparis  Dias  Ferreira  in  cárcere^  unde 
erupit,  scripta"  (Asher,  n°.  239.) 

Dous  dias  depois  publicou- se  um  edital  ein 
nome  dos  dous  tribunaes  da  Hollanda,  concedendo 
o  premio  de  600  florins  a  quem  aprehende3se  o  fu- 
gitivo, assignalado  deste  modo  :  "  homem  de  50  an- 
nos  de  edade,  baixo,  gordo  e  de  cor  morena.  » (2) 

Baldado  esforço  !  O  ardiloso  portuguez  con- 
seguio transpor  a  fronteira  da  Republica  e  refn- 
giar-se  em  Portugal,  como  annunciára  na  carta  di- 
rigida aos  Estados  Geraes.  Nos  últimos  mezes  de 
1652  sei  que  elle  se  achava  em  Lisboa,  porquanto 
entre  as  cartas  remettidas  naquelle  anno  de  Por- 
tugal para  o  Brazil  e  interceptados  pelos  Hollande- 
zes,  encontrei  diversas  cartas  dirigidas  por  elle  ao 
mestre  de  campo  Francisco  Barreto,  a  Phelipe  Ban- 
deira de  Mello,  a  João  Fernandes  Vieira,  etc.  pedin- 
do para  ser  nomeado  procurador  de  Pernambuco 
perante  o  rei  de  Portugal. 

*  * 
Deveria  lançar  muita  luz  sobre  a  administração 

de  Bas,  Hamel  e  Bullestraten  o  processo  que  os  Es- 
tados-Geraes  mandaram  intentar  contra  os  três 
ex  governadores  do  Brasil,  quando  voltaram  á  Hol- 
landa soba  peso  das  accusações  dos  moradores  por- 
tuguezes,  dos  Hollandezes  e  da  própria  Com panhia. 


(1)  Aitzema  diz  que  G.  D.  Ferreira  serrou  os  varaesda 
prisão  com  ns  cordas  de  uma  guitarra  (  citer  j ;  é  mais  provável 
que  elle  tenha  conseguido  abrir  ns  portas  do  cárcere  cem  chave 
de  ouro. 

(2)  Encontrei  este  edital  no  Placaet-Boeek  de  1G4<>  — 
1650. 
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O  governo  da  Republica  não  se  poupou  a  es- 
forços para  colher  as  provas  dos  seus  crimes  e  en- 
tregal-as  á  justiça.  Eis  o  que  consta  do  registro 
das  resoluções  dos  Estados -Geraes  : 

Hamel,  Bas  e  Bullestraten  compareceram  a  20 
de  Agosto  de  1647  perante  a  assemblea  dos  Estados 
Geraes  afim  de  apresentarem  o  seu  relatório  sobre 
os  negócios  da  colónia.  Dez  dias  depois,  a  mes- 
ma assemblea  mandou  recommendar  á  dos  19  que 
se  informasse  acuradamante  acerca  dos  actos  dos 
três  ex-governadores,  e  lhe  communicasse  o  re- 
sultado de  suas  investigações.  A  15  de  Setembro 
mandou  chamar  a  sua  presença  o  conde  .Maurício 
afim  de  ouvilo  «  acerca  de  diversas  cousas  de  im- 
portância que  occorreram  no  Brazil.  »  (1)  O  conde 
compareceu  no  dia  seguinte,  e  tendo  discorrido  so- 
bre, "  o  que  se  passara  alli  a  respeito  dos  moradores 
portuguezes  e  dos  súbditos  do  Estado  neerlandez, 
(2),  "  pediram-lhe  os  Estados- Geraes  que  reduzisse 
a  escripto  as  suas  declarações.  Maurício  prometteu 
fazei -o,  mas  no  dia  seguinte  mandou  pedir  escusa 
de  tão  ingrata  tarefa,  dizendo  que  "  diversos  indi- 
víduos, vindos  do  Brazil,  sendo  interrogados  so- 
bre esse  assumpto,  dariam  testemunho  dos  graves 
excessos  e  abusos  praticados  na  colónia,  (3) » Os  Es- 
tados Geraes  resolveram  então  commetter  a  alguns 
dos  seus  membros  o  encargo  de  inquirir  dos  factos, 

(1)  •  Van  verscheidene  grove  saecken  in  Brasyl  gepasseert...» 

(2)  •  openiuge  gedaen  vant  gene  in  Brasil  en  andcie 
plaetsen  daer  ontrent  is  gepassert  ten  regard  van  de  portu- 
gesche  ingesetenen  cn  subjesten  van  desen  staet...  » 

(3)  Dat  Syn  Extie  meynt  datter  vele  en  vercheidene  pei> 
soonen  uyt  Brasil  alhier  te  lande  syn  weder  gekeert,  did,  des 
gevraecht  wesende,  grondetiche  getuigenisse  soudeonnen  ge- 
ven  vande  grove  excessen  en  abuysen  in  Brasyl  gcpnsseert 
en  goperpetreert.... 
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interrogando  especialmente  Abraham  de  Vries,  Gre- 
vingli  e  Pieter  van  der  Hagen,  para  apresentarem 
o  seu  relatório  com  pleno  conhecimento  de  cansa. 
A  3  de  Outubro,  tendo  sido  chamados  a  Haya  os 
três  ex-governadores,  mandou-se-lhes  dar  cópia 
das  accusações  formuladas  contra  elles.  A  11  res- 
ponderam por  escripto,  apresentando  documentos 
comprobatórios  das  suas  allegaçoes  ;  o  que  tudo  se 
mandou  entregar  aos  accusadores  para  replicarem 
também  por  escripto.  A  31  do  mesrno  mez,  a  pe- 
dido de  Abraham  de  Vries,  ordenaram  os  Estados 
Geraes  que  o  tribunal  da  Hollanda  interrogasse  o 
preso  Gaspar  Dias  Ferreira  e  o  seu  sobrinho  Fran- 
cisco Ferreira  Rabello  sobre  os  pontos  indicados 
por  de  Vries.  A  14  de  Janeiro  de  1648,  o  tribunal 
remetteu  aos  Estados-Geraes  os  interrogatórios  dos 
dous  Ferreiras.  A  18  Grevingh  e  P.  van  der  Ha- 
gen apresentaram  as  suas  réplicas,  que  foram  re- 
mettidas  aos  accusados.  A  4  de  Março  os  Estados- 
Geraes  concederam  ainda  o  prazo  de  um  mez  a  A. 
de  Vries  para  formular  a  sua  resposta,  permittin- 
do  lhe,  a  seu  pedido,  examinar  no  arcltfvo  da  Com- 
panhia as  peças  de  que  precisava.  A  13  de  Maio 
os  grandes  accionistas  da  Camará  de  Asterdam  ac- 
ousaram  também  os  três ex-governadores,  imputan- 
do lhes,  u  que  com  a  sua  administração  fizeram 
decahir  consideravelmente  a  Companhia.  »  (1)  A  25 
acQmmissão  dos  Estados  Geraes  apresentou  final- 
mente o  seu  relarorio,  e  dous  dias  depois  a  assem- 
blea  dos  mesmos  Estados  resolveu  que  se  remet- 
tesse  «  o  saco  com  os  documentos  e  mais  papeis »  aq 
tribunal  provincial  da  Hollanda  para  serem  proces- 


(1)  Dat  de  gcnetael  Compagnie  dnor  doser  hooge  raden 
administratic  in  Brasil  inercklick  is  verachtcrt  .... 
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sados  os  três  exdelegados  da  Companhia,  devendo 
cessar  desde  então  a  gratificação  de  4  florins  diários 
qne  percebiam  os  accusadores.  A  14  de  Maio  de 
1650  porém,  depois  de  vários  incidentes,  os  men- 
cionados papeis  ainda  não  haviam  sido  levados  ao 
conhecimento  do  tribunal,  e  de  novo  resolveram  os 
Estados-Oeraes  qne  fossem  remettidos  com  o  res- 
pectivo inventario  ao  fiscal  on  promotor  público 
para  agitar  a  competente  acção  criminal. 

Assim  vê  se  desta  exposição  que  os  Estados 
Geraes,  a  Camará  de  Amsterdam  e  o  conde  Maurí- 
cio imputavam  a  Hamel,  Bas  e  Bullestraten  gra- 
ves abusos  e  excessos  de  poder  praticados  durante 
a  sua  administração,  causando  com  isto  geral  des- 
contamento  entre  os  Portugnezes  e  provocando  a 
revolta  de  1645. 

Entretanto  creio  que  o  processo  não  chegou  a 
ser  instaurado  ;  nada  mais  encontrei  a  tal  respeito 
no  registro  das  resoluções  dos  Estados  Geraes  ;  no 
archivo  do  tribunal  da  Hollanda  não  existem  as 
peças  que  lhe  foram  remetttidas  ou  pelo  menos  se 
mandou  remetter  para  servirem  de  base  ao  processo, 
nem  consta  da  collecçáo  das  sentenças  daquelle  tri- 
bunal que  alguma  tenha  sido  proferida  pró  ou 
contra  os  três  membros  do  Supremo  Concelho  do 
Brazil. 

Outro  tanto  devo  dizer  do  processo  do  ex-as- 
sessor  Johannes  van  Walbeeck,  também  acc asado 
de  se  haver  locupletado  á  custa  dos  moradores  e 
com  prejuízo  da  Companhia.  Apenas  encontrei 
neste  archivo  do  tribunal  da  Hollanda  a  carta  de 
Marcus  de  Vogelaer,  director  da  Camará  de  Ams- 
terdam, dirigida  aos  Estados-Geraes,  accusando  a 
Walbeeck,  um  outro  escripto  do  mesmo  director 
em  que  são  formulados  com  precisão  os  artigos  de 
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accusação,  e  finalmente  uma  carta  do  próprio  Wal- 
beeck  datada  de  Amesterdam  a  29  de  Maio  de  1649, 
na  qual  elle  se  defende.  Pedi  cópia  destes  três  do- 
cumentos. 

ARCHIVO  DOS  ESTADOS-GERAES 

Já  vos  disse  que  o  archivo  dos  Estados  Geraes 
foi  o  objecto  especial  das  investigações  do  general 
Netscher  e  do  Dr.  J.  C.  da  Silva.  Por  isso,  e  por 
ser  mui  limitado  o  tempo  de  que  eu  dispunha, 
entendi  que  não  devia  submetter  os  mesmos  docu- 
mentos a  um  novo  exame.  Aprovetei  somente 
aquelles  que  por  sua  extrema  importância  não  po- 
diam deixar  de  fazer  parte  do  meu  pecúlio  de  có- 
pias. 

Neste  caso  se  achavam  as  cartas  que  o  conde 
Maurício  dirigio  aos  Estados  Geraes  durante  os 
seus  oito  annos  de  governo  no  Brazil.  Comquanto 
ellas  já  tivessem  sido  copiadas  para  o  Instituto 
Histórico  da  Corte,  fil  as  copiar  também  para  o  In- 
stituto de  Pernambuco,  tendo  em  attenção  a  impor- 
tância das  informações  e  apreciações  que  encerram, 
procedentes  do  personagem  o  mais  illustre,  quer 
pelo  seu  nascimento  e  posição  social,  quer  pelos 
dotes  do  seu  espirito,  que  governou  a  colónia  hol- 
landeza  do  Brazil.  Além  disso,  a  collecção  das  cartas 
de  Maurício  que  encontrei  neste  archivo  e  fiz  copiar 
é  mais  completa  do  que  a  collecção  que  possue  o 
Instituto  da  Corte,  a  julgar  pela  lista  que  de  lá  me 
foi  remettida. 

Por  exemplo  :  não  consta  dessa  lista  uma  das 
cartas  mais  importantes  do  conde  Maurício— a  que 
elle  dirigio  de  Wesel  aos  Estados-Geraes  em  29  de 
Janeiro  de  1046.  O  Brazil  hollandez  se  achava  então 
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ameaçado  de  imminente  ruina  em  consequência  da 
revolta  dos  moradores  portuguezes  ;  os  Estados- 
Geraes  e  a  Companhia  tratavam  de  abafal-a  no 
sangae,  e  de  reconstituir  a  colónia  já  pela  extirpa- 
ção de  abusos  inveterados  e  já  pela  introducção  de 
reformas  salutares.  Nestas  condições,  e  justamente 
quando  se  aprestavam  os  soccorros  para  o  Brazil, 
os  Esta  dos- Gera  es  se  dirigiram  ao  conde  Maurício 
para  pedir  lhe  que  auxiliasse  o  governo  com  as 
suas  luzes  e  a  sua  experiência,  expondo  as  suas 
ideias  sobre  o  modo  de  effectuar  as  operações  de 
guerra  e  as  reformas  de  que  necessitava  a  colónia. 
Maurício  respondeu  por  esta  carta,  dando  o  seu  pa- 
recer com  a  maior  franqueza,  e  por  ella  sabemos 
que  o  plano  adoptado,  isto  é,  o  perdão  geral  conce- 
dido aos  moradores  pelos  Estados- Geraes,  a  occu- 
pação  do  rio  de  S.  Francisco  para  interceptarem  se 
as  communicações  entre  a  Bahia  e  Pernambuco,  o 
commettimento  contra  a  mesma  Bahia  etc,  foi  in- 
spirado por  elle. 

Mas  não  é  esta  parte  da  carta,  por  muito  im- 
portante que  seja,  que  me  levou  a  citai  a.  Trata-se 
de  um  outro  facto,  para  o  qual  peço  a  vossa  atten- 
ção.  Duarte  de  Albuquerque  asseverou  nas  suas 
Memorias  Diárias  que,  depois  da  conquista  do 
Arrayal  em  Junho  de  1635,  os  conquistadores  usa- 
ram para  com'  os  moradores  rendidos  de  feresa 
barbara,  4  Violentando -os  a  se  resgatarem  com  di- 
nheiros, cujas  quantias  foram  taxadas  arbitraria- 
mente e  não  conforme  ás  circumstancias  de  cada 
um  ",  e  accrescenta  —  "chegaram  a  dar  cruéis  tor- 
mentos a  António  de  Freitas  e  Silva,  e  outro  mais, 
para  que  dessem  mais  dinheiro. cousa  nunca  vista.  " 

Southey  reproduzio  indignado  a  noticia  do 
facto,  estygmatisandoo  como  merecia,   tanto  mais 
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quanto  fora  praticado  para  com  os  bravos  que  du- 
rante tanto  tempo  haviam  resistido  dentro  das  mu- 
ralhas daquelle  forte.  Netscher  porém  rebateu  a 
accusaçâo,  contestando  o  mesmo  facto,  sem  ter  para 
isso  outro  fundamento  senào  o  silencio  guardado 
por  de  Laet.  A  autoridade  de  Netscher,  de  cuja 
boa  fée  imparcialidade  não  é  licito  duvidar,  influ- 
enciou de  tal  modo  o  espirito  dos  próprios  escri- 
ptores  brazileiros,  como  o  cónego  Fernandes  Pinhei- 
ro, que  chegou-se  a  duvidar  da  palavra  do  auctor 
das  Memorias  Diárias:  aferesa  barbara  usada  para 
com  os  indefesos  moradores  tornou-se  problemática. 
Eis  que  surge  agora  das  sombras  do  passado  a  voz 
a  mais  insuspeita  e  autorisada  para  restabelecer  a 
verdade  histórica,  dando  plena  confirmação  á  asse- 
veração de  Duarte  de  Albuquerque.  E*  o  próprio 
conde  Maurício  quem  nol-o  affirma  no  seguinte  tó- 
pico desta  carta : 

"Ais  ick  in  Brasil  aeugelant  was  soo  hebbe  het 
aldaer  gevonden  vol  verwaringen  in  alie  staten. 
De  Portuguesen  meest  van  haere  landeryen  ende 
engenhos  gevlucht,  de  landen  woest  en  onbebout, 
de  luiden  vol  wantrouwens  d'eene  van  de  andere. 
De  principaelste  gebleven  Portugueseen  ten  hoog- 
sten  gemiscontenteert  door  de  exactien  haer  ge- 
maeckt,  daer  of  de  minste  niet  en  was  dat  men  Areal 
verovert  en  de  portuguesen  in  protectie  aengeno- 
men  hebbende,  daernaer  echter  de  principaelste  met 
pinigen  ende  by  de  armen  op  te  haelen  haere  mid- 
delen  af  perste,  oock  mede  door  dien  de  regierders 
aldaer  om  dat  eenige  inwoonderenhaer  hadden  be- 
geven  tegen  haeren  eedt  by  de  macht  van  Spangien 
s' jaer  te  voren  daer  aengecomen,  deselve  door  de 
Tapuias  voor  soo  veel  sy  die  conden  becomen,  had- 
den doen  massacreren,   soo  wel  onschuldigen  ais 
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schuldigen  sonder  onderscheyt,  noclite  oock  vrou- 
en  ofte  kindéren  te  verschoonen.    " 

14  Quando  eu  desembarquei  no  Brazil, encontrei 
alli  a  confusão  em  todos  as  classes.  A  maior  parte 
dos  Portuguezes  tinha  fugido  de  suas  proprieda- 
des e engenhos,  as  terras  estavam  desertas  e  incul- 
tas, as  pessoas  cheias  de  desconfiança  nmas  para 
com  as  outras.  Os  princi pães  Portuguezes  daquel- 
les  que  haviam  ficado  summamente  descontentes 
pelas  extorções  que  com  ellesse  praticaram,  em  con- 
trário ao  accôrdo  solemnemente  pactuado,  e  dessas 
extorções  não  foi  a  menor  a  que  passo  a  referir.  Con- 
quistado o  Arrayal,  e  apesar  de  haverem  sido  os 
Portuguezes  tomados  debaixo  de  nossa  protecção, 
depois  se  extorquio  a  fazenda  aos  principaes,  tot- 
lurando  -  os  e  içando  os  pelos  braços;  outro  sim, 
como  alguns  moradores  contra  o  seu  juramento  se 
tinham  juntado  com  as  forças  hespanholas  que  alli 
foram  no  anno  anterior,  os  governadores  da  colónia 
(regierders  aldaer)  mandaram  trucidai  os  pelos 
Tapuias,  tanto  quanto  estes  podessem  haver  ás 
mãos,  assim  culpados  como  iunocentes  sem  distinc- 
ção,  e  sem  se  poupar  mesmo  a  mulheres  ou  a  cri- 
anças ! ) 

E'  com  o  mais  profundo  respeito  que  devemos 
receber  este  testemunho  do  principe  magnânimo 
em  prol  das  victimas  de  tão  barbar  a  fereza! 

Abstendo- me  de  fazer  referencia  a  outras 
cartas  do  conde,  darei  na  lim  deste  relatório  a 
lista  das  que  mandei  copiar. 

Os  registros  das  Resoluções  dos  Estados-Ge 
raes  da  Republica  Neerlandeza  contem  numerosas 
noticias  e  utilíssimas  informações  sobre  os  negócios 
do  Brazil,  visto  como  todas  as  deliberações  sobre 
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assumptos  referentes  á  Companhia  e  suas  posses- 
sões foram  consignadas  naquella  enorme  eollecçào 
de  in  fólios.  Tentei  fazer  um  extracto,  por  ordem 
chronologica,  das  resoluções  que  são  de  interesse 
para  nós,  começando  de  1623,  anno  em  que  a  Com- 
panhia encetou  as  suas  operações  de  guerra.  Não 
pude  porém  levar  a  cabo  este  meu  trabalho  por 
ter  sido  interrompido  pelo  governo  imperial.  Não 
sendo  possível  que  taes  extractos  se  concluissemna 
minha  ausência,  limitei-me  a  marcar  as  resoluções 
mais  importantes  para  serem  copiadas  textual- 
mente. 

Entregoos  meus  extractos  ao  Instituto,  apesar 
de  se  acharem  incompletos. 

P  lacaet  BoecJc  é  o  nome  de  uma  volumosa  col- 
fecção  impressa  das  leis,  ordenanças,  regimentos  e 
outros  actos  officiaes  emanados  dos  Estados  Geraes. 
Ahi  encontrei  todos  os  regulamentos  relativos  ao 
Brazli,os  quaes  foram  organisados  pela  Companhia 
e  approvados  pelos  Estados-Geraes. 

O  primeiro  delles  tem  a  data  de  13  de  Ou  tu  - 
bro  de  1629.  E'  o  regimento  do  governo  das  con- 
quistas da  Companhia,  e  comquanto  na  epocha 
em  que  foi  expedido  nenhuma  parte  do  Brazil  se 
achasse  conquistada  pelas  armas  da  Companhia 
das  índias  Occiden  taes,  todavia  esse  regimento  fez-se 
para  o  Brazil,  e  aqui  foi  observado  até  que  veio  sub- 
stituil-o  o  regulamento  definitivo  de  23  de  Agosto 
de  1636. 

Esfoutro  é  o  que  se  pode  chamar  a  lei  orgâ- 
nica do  Brazil  Hollandez.  Contem  99  artigos,  em 
que  se  acham  definidas  as  attribuições  do  governo 
supremo  colonial,  e  dos  mais  collegios  e  autoridades 
cwis  e  militares,  assim  como  tudo  quanto  dizia res" 
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peito  ás  relações  entre  o  governo  e  á  egreja  refor- 
mada, ás  autoridades  locaes,  á  instrucção  primaria, 
ás  terras  vagas,  ás  minas  e  pedras  preciosas,  ao 
modo  por  que  deviam  ser  tratados  os  indigenas  e 
os  moradores  portuguezes  etc. 

Ò  regimento  de  23  de  Agosto  de  1636  çoffren 
posteriormente  algumas  modificações,  principalr- 
mente  pelas  Instruções  de  6  de  Novembro  de  1645 
baixadas  para  os  novos  governadores  do  Brazil  que 
foram  nomeados  naquelle  anno. 

Segue-se  uma  serie  de  regulamentos  sobre  o 
commercio  entre  a  metrópole  e  a  colónia  do  Brazil, 
e  outros  assumptos. 

fiis  os  titulos  e  as  datas  desses  actos  legisla- 
tivos : 

—  Edital  pelo  qual  sâo  chamados  os  moradores 
portuguezes  a  voltar  á  posse  dos  seus  bens,  10  de 
Agosto  de  1630. 

—  Begulamentos  de  14  de  Maio  de  1632  e  15  de 
Julho  de  1633,  segundo  os  quaes  podem  ser  equi- 
pados navios  hollandezes  para  navegarem  dentro 
de  uma  parte  dos  limites  marcados  no  privilegio 
da  Companhia. 

—  Editaes  de  25  de  Maio  de  1624  e  14  de  Ju- 
nho de  1632,  prohibindo  que,  sem  consentimento  da 
Companhia,  alguém  se  engajasse  ou  se  obrigasse  a 
servir  nas  índias  Occidentaes. 

—  Regulamento  sobre  a  liberdade  do  commer- 
cio de  Pernambuco,  9  de  Janeiro  de  1634. 

—  Regulamento  pelo  qual  os  naturaes  das  Pro-_ 
vincias Unidas  poderiam  navegar  e  tomar  mercado- 
rias em  certa  parte  com  prehendida  nos  limites  da 
Companhia,  6  de  Janeiro  de  1635. 

Regulamento  provisório  sobre  a  liberdade  do 
commercio  do  Brazil,  29  de  Abril  de  1638  : 
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Regulamento  sobre  «a  colonisaçáo  e  cultora  das 
terras  rio  Brazil  conquistadas  pela  Companhia  das 
índias  Occidentaes,  26  de  Abril  de  1639. 

Artigos,  segando  os  quaes  qualquer  pessoa 
podia  ser  aceita  pela  Companhia  para  navegar  em 
seus  navios  para  as  índias  Occidentaes,  o  Brazil  etc, 
24  de  Novembro  de  1647. 

—  Regulamento  sobre  a  liberdade  do  commer- 
cio,  10  de  Agosto  de  1647. 

—  Edital  concedendo  o  direito  de  livre  impor- 
tação de  viveres  no  Brazil,  11  de  Dezembro  de  1649. 

—  Edital  perraittindo  a  livre  exploração  das  mi- 
nas de  prata  nas  índias  Occidentaes,  31  de  Agosto 
de  1652. 

Acham  se  todos  copiados. 

ARCHIVO  PARTICULAR  DO  HEI 

Alem  do  archivo  real  de  Ha ya  (Rijksarchief), 
de  que  até  o  presente  me  tenho  occupado,  visitei 
também  o  archivo  particular  de  S.  M.  o  rei  da  Hol- 
landa  (Het  Huisarchief),  e  4  Qbsequiosidade  do 
archivista,  o  snr.  general  Mansveld,  devo  ter  podi- 
do consultar  os  papeis  concernentes  ao  Brazil  que 
pertenceram  ao  conde  Maurício  de  Nassau. 

Esses  papeis  formam  duas  collecções. 

A  primeira  delias  tem  o  titulo  de  Stukken  be- 
treffcnde  het  gouverno  van  J.  Maurits  in  Brazilie. 
1636—1643.  (Peças  relativas  ao  governo  de  Jo$o 
Maurício  no  Brazil).  Contem  toda  a  sorte  de  do- 
cumentos :  relatórios,  roteiros,  descripções  de  di- 
versos paizes  (Chile,  Peru,  Rio  da  Prata,  Vera 
Cruz,)editaes,  petições,  cartas  do  marquez  de  Mon- 
talvão e  outras  em  portuguez. 

Chamarei  a  vossa  attenção  para  as  cartas  e 
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dous  pareceres  de  Gaspar  Dias  Ferreira  que  ahi 
encontrei.  Sete  dessas  cartas,  sendo  duas  em  por* 
tnguez,  e  as  mais  em  latim,  sào  dirigida*  ao  conde. 

Gaspar  Dias  Ferreira  era  natural  de  Lisboa, 
donde  veio  para  o  Brazilera  1618.  (1)  O  dominia 
hollandez  lhe  proporcionou  o  ensejo  de  fazer  for- 
tuna rapidamente.  Era  intelligente  e  diligente, 
astuto  e  pouco  escrupuloso,  o  que  importa  dizer 
que  tinha  as  qualidades  necessárias  para  medrar 
no  meioem  que  se  achou  collocado.  Assim  vemo- 
lo  galgar  posições  na  colónia  hollandeza  —  foi  pre- 
sidente da  camará  de  Olinda  e  depois  escabino 
na  cidade  Mauricia,  —arrematar  impostos,  com- 
prar engenhos  (Novo  e  Santo  André),  e  anga- 
riar as  boas  graças  do  conde,  sobre  cujo  espirito 
parece  ter  exercido  influencia.  Abusando  porém 
da  protecção  que  o  conde  lhe  dispensava,  sérvio  se 
delia  e  do  nome  do  seu  illustre  patrono  para  ex- 
torquir dinheiro  aos  Portuguezes  e  aos  Hollaíide- 
zes,  pelo  que  se  tornou  odioso  a  uns  e  a  outros. 

A  mais  antiga  de  suas  cartas  é  de  16á3  :  ella 
nos  mostra  que  o  conde  ouvia  conselhos  de  Dias 
Ferreira  e  obrava  de  accôrdo  com  elles,  que  lhe  li- 
beralisava  as  suas  mercês,  tinha  conhecimento  e 
favorecia  negócios  particulares  do  seu  trefego  súb- 
dito portuguez. 

Eis  o  final  desta  carta  : 

«  favor  sou  de  parecer  não  conceda  V. 

Exc.  senão  mui  poucos,  porque  entendo  que  con- 
vém á  reputação  de  V.  Exc.  que  assi  seja;  o  meu 
negocio  se  vai  fazendo  de  vagar  porque  pretendo 
proveito,   em   poucas  pessoas  tenho  feito  cou$a  de 


(D  E'  o  que  consta  da  carta   de  naturalisarâo  de  G.  D. 
Ferreira,  Acte  —  llosk. 
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406  florins,  porém  muito  fiado  nas  boas  pessoas 
(promessas  ?).  Dou  a  V.  Exc.  as  graças  pela  (mercê) 
da  (attestaçâo)  que  quer  dar-me  para  desobrigar 
a  fiança  (dada)  a  Homem  Pinto,  V.  Exc.  sabe  mui- 
to bem  quanto  isto  é(util?)a  este  seu  criado* 
fico  tratando  da  venda  deste  engenho  a  Fernão  do 
Valle,  querendo  Deus  se  effectue  para  que  mais  li- 
vre delle  possa  melhor  occupar-me  no  serviço  de 
V.  Ex.  etc.  » 

Em  uma  outra  carta  em  latim,  sem  data — tal- 
vez a  primeira  que  dirigio  ao  conde  depois  de  se 
achar  na  Hollanda— nota-se  um  tom  de  profundo 
desânimo  :  queixa- se  de  sua  triste  sorte  naquelle 
paiz,  não  lhe  tendo  sido  possivel  avistar-se  com  S. 
Exc.  em  Haya,  men  em  Amsterdam,  e  receia  que  S. 
Exc.  se  vá  para  Allemanha  sem  velo.  Esperava  que 
S.  Exc.  lhe  desse  occasião  de  beijar  as  mãos  do 
Príncipe  de  Orange,  que  tal  fora  a  causa  de  sua  via- 
gem á  Hollanda  etc.  » 

A  essa  tristeza  porém  snccedem  a  alegria  e  a 
esperança  em  uma  outra  carta  também  em  latim  e 
sem  data  na  qual  communica  ao  conde  que,  depois 
da  partida  de  S.  Exc.  (de  Haya),  o  secretario  Eu- 
gens  o  apresentara  ao  príncipe  e  á  princeza  de  Oran- 
ge, de  quem  foi  recebido  mui  amistosamente.  An- 
nnncia  a  sua  intenção  de  se  naturalisar  cidadão  da 
Hollanda,  e  de  pedir  ao  príncipe  cartas  de  recom- 
mendação  para  os  novos  governadores  do  Brâzil. 
Permitti  que  também  transcreva  o  final  desta  carta  : 
«  Depois  da  partida  de  V.  Exc,  diz  elle,  fui 
a  Amsterdam  para  fallar  a  Barloeus,  como  V.  Exc. 
me  ordenara,  e  Barloeus  me  respondeu  que  ainda 
estava  meditando,  e  ordenando  o  assumpto  e  o  pla- 
no desna  obra,  e  quando  lhe  fosse  necessária  algu- 
ma informação   me  mandaria  chamar  por  um  pro- 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA    DO  INST.    ARCH.  E    GEOGR.     PERN.         65 

prio  para  me  entender  com  elle,  o  que  prometti  fa- 
zer, como  V.  Exc.  me  recommendou  etc.  » 

Em  nma  longa  carta  em  latim,  esôripta  em 
Amsterdam  a  17  de  Agosto  de  1645,  desculpase  de 
nâo  enviar  ao  conde  o  dinheiro  que  este  lhe  pedira, 
allegando  nâo  haver  recebido  o  fructo  de  Seus  en- 
genhos (qne  aliás  esperava  para  pagar  dividas), 
porque  os  seus  assucares  ficaram  retidos  no  Reci- 
fe por  falta  de  embarcações  que  os  levassem  á  Hol- 
landa. 

«  No  Brazil,  diz  elle,  eu  seria  rico  de  bens,  aqui 
me  acho  baldado  de  tudo  » 

A  seguinte  carta,  dirigida  de  Amsterdam  ao 
conde  a  2  de  Outubro  de  1645,  é  uma  das  mais  in- 
teressantes da  serie : 

Tratando  do  Brazil,  diz  elle  que  S.  Exc.  já  ha- 
via de  ter  recebido  a  noticia  do  crime  e  traição  do 
mulato  Vieira  (notitiam de  scelere  et  per- 
fídia illius  mulati  Vieiri). «  Non  potestarbor  mala, 
accrescenta  reproduzindo  a  phrase  do  Evangelho, 
bonos  fructus  f acere.  »  Lamenta  a  sorte  dos  mo- 
radores, e  dá  graças  ao  conde  de  o  haver  levado  do 
Brazil  para  aquelle  asylo  da  Hollanda,  onde  con- 
templa como  do  cume  de  um  alto  monte  a  tempes- 
tade que  passa. 

fta  bolsa  os  negociantes  censuravam  como  ab- 
surda e  estulta  a  resolução  tomada  pela  Compa- 
nhia de  retirar  S.  Exc.  do  Brazil,  acreditando 
elles  que  bastava  a  presença  de  S.  Exc.  alli  para 
serenar  os  ânimos.  Defende  em  seguida  o  rei  de 
Portugal,  referindo  se  ás  cartas  regias  que  lhe  fo- 
ram mostradas  pelo  embaixador  Souza  Coutinho  ; 
este  receiava  que  castigo  capital  recahisse  sobre  o 
governador  da  Bahia,  si  fosse  verdade,  como  se  di- 
zia, ter  elle  enviado  tropas  para  auxiliar  os  revol- 
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tosos.  Conclue  communicando  que  constava  ter 
Schoonenburck  aceito  a  presidência  do  Supremo 
Concelho  do  Brazil.  « Depois  de  V.  Exc.  nào  conhe- 
ço nenhum  homem  mais  apto  para  o  cargo.  » 

Certo,  estas  cartas  nao  desmentem  o  apoucado 
conceito  que  frei  Manoel  do  Salvador  nos  deixou 
do  caracter  de  quem  as  escreveu.  Mas  apresso-me 
a  dizer  que  os  dons  pareceres  de  Gaspar  Dias  Fer- 
reira, a  que  já  allndi,  nol-o  apresentam  sob  um 
novo  e  muito  mais  favorável  aspecto. 

Esses  pareceres  sem  data  e  sem  assignatura 
sào  incontestavelmente  de  Gaspar  Dias  Ferreira. 
A  lettra,  o  estylo,  as  allusões  que  o  auctor  faz  a  sua 
pessoa,  tiram  toda  a  dúvida  a  tal  respeito. 

O  auctor  discute  os  meios  de  que  a  Companhia 
poderia  lançar  mao  para  reduzir  á  obediência  os 
revoltosos  de  Pernambuco,  e  demonstra  nâo  so- 
mente que  qualquer  delles  seria  improfiquo,  senão 
também  que  nenhuma  rasao  de  Estado  aconse- 
lhava a  Companhia  ou  o  governo  da  Republica  a 
conservar  aquellas  províncias,  povoadas  por  Por- 
tuguezes,  hostis  ao  elemento  hollandez,  e  cuja  pre- 
sença, entretanto,  era  alli  necessária,  porque  só 
elles  conheciam  o  meneio  dos  engenhos,  podendo  os 
moradores  por  sua  obstinação  na  resistência  extin- 
guir a  planta  da  canna,  abrasar  as  fábricas,  assolar 
a  terra  e  tornai  a  infrnctifera  por  largos  annos,  re- 
sultando d'ahi  enormes  gastos  para  a  Hollanda 
sem  compensação  possível. 

u  Si  razào  d' Estado  é  a  conveniência  de  cada 
nm  em  seu  próprio  Estado  ",  a  razào  d' Estado  exi- 
gia que  a  Companhia,  longe  de  continuara  despen- 
der os  seus  capitães  e  os  da  Republica  para  conser- 
var o  Brazil,  tratasse  de  o  vender  a  Portugal  que 
sem  gastos  o  poderia  conservar  e  defender.   "  Com 
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essa  venda,  observa  elle,  ficaria  logo  próspera  e  pu- 
jante a  Companhia  para  com  muitas  utilidades 
continuar  a  guerra  contra  o  inimigo  commum,  o 
qual  por  esta  falta  está  colhendo  sem  risco  das  ín- 
dias as  riquezas  com  que  se  sustenta  contra  toda  a 
Europa.  Não  sei  como  isto  se  não  considera  ;  parece 
quer  Deus  que  assim  seja,  e  não  alcanço  outra 
razão." 

Estes  dous  pareceres,  um  dos  quaes  pelo  menos 
é dirigido  ao  conde  Maurício,  fazem  honra  á  luci- 
dez do  espirito  de  Gaspar  Dias  Ferreira.  A  lingua- 
gem é  incorrecta,  mas  a  argumentação  é  vigorosa, 
as  conclusões  irrecusáveis.  Com  muita  habilidade 
elle  põe  em  toda  a  evidencia  o  lado  fraco  da  coló- 
nia hollandeza  estabelecida  nesta  parte  da  America. 
A  conquista  das  capitanias  do  Brazil  septentrio- 
nal  pelas  armas  de  uma  Companhia  de  mercadores 
se  explica,  como  empresa  militar  eemquanto  per- 
durasse a  guerra,  podendo  d'ahi  advir  lucros  tão 
consideráveis  para  os  accionistas  quanto  perdas 
avultadas  para  o  inimigo.  Mas  como  empresa  colo- 
nial, destinada  a  florescer  na  paz  e  pela  paz,  o  seu 
raallogro  devia  ter  sido  previsto  :  era  vão  o  intento 
de  fundar  uma  colónia  em  províncias  cultivadas 
por  Portuguezes,  distanciados  dos  conquistadores 
por  língua,  crenças,  costumes  e  instituições,  e  de 
cujo  concurso  dependia,  aliás,  a  prosperidade  da 
mesma  colónia.  Concluida  a  paz  não  restaria  á 
Companhia  outra  fonte  de  renda  senão  o  trabalho 
agrícola  dos  Portuguezes  ;  estes,  apesar  de  vencidos, 
não  cessariam  de  ser  os  dominadores,  e  desde  que 
se  levantassem  em  som  de  guerra,  como  aconteceu 
em  1645,  feito  era  da  colónia  —a  sua  ruína  seria 
inevitável. 

Ferreira  deu  pois  o  corícelho  o  mais  salutar, 
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recommendando  á  Companhia  que  quanto  antes  se 
desfizesse  por  venda  dessas  províncias,  que  de  então 
em  diante  não  seriam  para  ella  senào  occasiào  de 
enormes  perdas. 

Comparem  se  os  dous  incorrectos  pareceres  do 
obscuro  portuguez  com  o  afamado  Papel  Forte  do 
padre  António  Vieira,  obra  prima  de  estylo  e  de 
argucias.  A  superioridade  dos  conceitos  e  da  ar- 
gumentação do  primeiro  sobre  os  sophismas  do  se- 
gundo salta  aos  olhos.  E  sob  um  outro  ponto  de 
vista  se  pode  assignalar  uma  differença  ainda  mais 
notável.  Ao  passo  que  o  padre  jesuíta  teve  a  fra- 
quesa  de  dar  um  conselho  anti-patriotico,  porque 
sabia  que  assim  favorecia  as  vistas  d'el-rei,  Dias 
Ferreira,  fallando  como  Hollandez  a  Hollandezes, 
em  cujo  poder  se  achava,  externa  corajosameete  o 
seu  pensamento,  annuncia  uma  verdade  dolorosa, 
de  que  só  a  experiência  pôde  convencer  os  directo- 
res da  Companhia. 

Si  algum  acto  deste  homem  pudesse,  por  assim 
dizer,  resgatar  aos  olhos  da  posteridade  os  seus 
erros,  os  defeitos  do  seu  caracter,  seriam  certa- 
mente esses  dous  toscos  pareceres !  (1) 

(V  Para  dar  ideia  do  estylo  epistolar  de  uma  dama 
pemnmbucana  daquella  epocha,  transcreverei  a  seguinte 
carta  dirigida  pela  bella,  rica  e  festejada  D.  Anna  Paes  ao 
conde  Maurício: 

"Illm.  Snr.  —  Como  nos  devemos  toda  a  obedieneya  a 
nosos  supriores  tanto  mais  a  vosa  ecelencya  de  quem  temos 
resebydo  tantas  ouras  c  mercês,  asim  que  este  animo  me  faz 
tomar  atrevymento  de  pcdyr  a  vosa  ecelencya  queyra  aseitar 
seys  caixas  de  asuquere  branco,  perdoandome  vosa  ecelen- 
cya no  que  ajudandome  o  Srn.  Ds.  servyrei  a  vosa  ecelencya 
como  mereso  o  fico  pedindo  a  Ds.  aumente  a  vida  e  estado  a 
vosa  ecelencya  pêra  eiuparo  de   suas  cativas. 

De  vosa  ecelencva  a  muito  obediente  cativa  Dona  Anna 
Paes.  " 
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A  segunda  collecção  dos  papeis  do  conde  Mau- 
rício é  propriamente  um  registro,  no  qual  se  contem 
a  correspondência  era  francez  acerca  dos  quadros 
ou  pinturas  do  Brazil  que  elle  presenteou  a  Luiz  14. 

Faz-se  aqui  necessária  uma  pequena  digressão 
para  intelligencia  do  que  tenho  a  dizer  vcs  sobre 
essa  curiosa  correspondência,  e  também  porque 
trata-se  de  um  assumpto  mui  pouco  conhecido  :  o 
destino  que  tiveram  as  pinturas  que  o  conde  levou 
do  Brazil  para  a  Hollanda. 

A  paixão  predominante  do  conde  João  Maurí- 
cio, durante  toda  a  sua  longa  existência,  foi  o  amor 
ásbellezas  da  natureza  e  ás  bellas-artes.  Elle  o  ma- 
nifesta desde  1633,  quando,  sendo  um  simples  coro- 
nel de  regimento,  sem  largas  rendas,  quasi  sem 
bens  patrimoniaes,  (1)  começou  a  construir  o  seu 
maguitíco  palácio  e  os  seus  jardins  de  Haya,  (2)  e 


(1)  O  pao  de  Maurício»  o  conde  João  de  Nassau,  tevo 
nada  menos  do  vinte  filhos  ;  e  por  isso  os  bens  herdados  por 
Mauricio  naAlleraanha  não  podem  ter  sido  de  muita  impor- 
tância. Veegens,  Historisclie  Studieiu 

(2)  Quando  Mauricio  partio  para  o  Brazil,  este  seu  palá- 
cio (convertido  presentemente  era  museu)  ainda  não  se  achava 
concluído ;  os  cuidados  do  governo  não  fizeram  com  que  elle 
se  descuidasse  de  promover  de  cá  o  andamento  das  obras, 
enviando  de  quando  em  quando  as  madeiras  as  mais  preciosas 
do  paiz,  e  grande  quantidade  de  assucar,  cujo  producto  devia 
ser  applicado  ás  despesas  da  construcção.  Os  directores  da 
Companhia  queixavam-se  dos  desperdícios  de  Mauricio,  e  a 
construcção  desse  luxuoso  edifício  era  para  elles  uma  prova  do 
que  o  conde  gastava  mais  do  que  lhe  permittiam  as  suas  ren- 
das. Em  uma  carta  dirigida  da  ílba  de  António  Vaes  ao  seu 
secretario  Huygens  a  9  de  maio  do  1(>4*2,   dizia  Mauricio  : 

"  Messieurs  les  Dirccteurs,  á  ce  que  on  m'a  dit,  lo  nom- 
ment  (o palácio  de  Haya) la  maison  desucre,  á  laquello  neant- 
moins  ils  ont  fort  peu  contribuo;  ausi  je  no  les  ay  pas  prié  au 
compcrage.  Dieu  soit  louò  qu'il  est  venu  jusques  lá Quant 
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conservou  esse  culto  ao  bello  ató  os  últimos  dias  de 
sua  vida  no  tranquillo  retiro  de  Bergendal,  onde, 
para  encher  as  suas  horas  devagar,  continuava  a 
plantar  e  a  construir,  corao  si  obedecesse  a  ura  in- 
stinto irresistivel.  Em  Haya,  em  Cleve,  em  WeseL, 
no  Brazil,  Maurício  plantou  ou  transplantou,  se- 
gundo o  seu  próprio  testemunho,  mais  de  um  milhão 
de  árvores ! 

Em  parte  alguma  porem  elle  deu  mais  expan- 
são ao  seu  espirito  creador  do  que  no  Brazil.  E'  que 
achou  se  então  em  uma  situação  excepional  ea 
mais  propicia  ao  seu  génio.  Uma  colónia  nova  em 
um  mundo  novo  de  opulência  tropical  era,  na  ver- 
dade, o  theatro  digno  de  um  príncipe  amigo  das 
artes  e  das  sciencias  natnraes.  Cercou-se  de  sábios 
e  de  artistas,  deu-lhes  o  impulso,  proporcionan- 
lhes  todos  os  meios  de  acção,  e  por  tal  modo  assi- 
gnalou  o  seu  governo,  corno  um  período  fecundo 
para  a  architectura,  a  pintura,  a  geographia,  a 
astronomia,  a  botânica  e  a  zoologia,  que  os  oito 
annos  da  administração  do  conde  Maurício  nada 
encontram  que  lhes  possa  ser  comparado  em  todo  o 
decurso  da  historia  colonial  deste  paiz. 

Foi  no  observatório  desta  cidade  construído  por 
Maurício— o  primeiro  da  America— que  Jorge  Marc- 
graf  pôde  entregar-se  ás  suas  observações  astro- 
nómicas ;  foi  á  custa  do  conde  e  sob  os  seus  auspícios 
que  o  mesmo  sábio  percorreu  a  colónia  para  tornar 
a  altura  dos  logares,  observar  o  littoral  e  levantar 
os  mappas  topographicos  das  quatro  capitanias  con- 
quistadas ;  foi  ainda  devido  a  mesma  protecção  que 


ú  naoi,  je   no   manquenn    point   (Tenvoyer  de  bcaus  bois  et; 

sucie" 

Vcogcns,  ibicl. 
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Guilherme  Piso  e  Marcgraf  poderam  penetrar 
no  interior  do  paiz  para  estudar-lhe  a  flora  e  a  fau- 
na, e  obter  os  espécimens  vivos  que,  transpor- 
tados para  Mauriciopolis  e  os  jardins  do  conde, 
foram  observados,  descriptos  e  desenhados  para  se- 
rem levados  ao  conhecimento  do  novo  mundo.  (1) 

A  população  do  Recife  se  achava  encerrada  no 
estreito  âmbito  do  burgo  do  mesmo  nome.  Elle 
projectou  edificar  uma  cidade  nessa  ilha,  tão  van- 
tajosamente situada,  que  se  interpunha  entre  o 
bairro  do  Recife  e  o  continente.  Os  membros  do 
supremo  concelho,  como  mercadores  que  eram,  op- 
puzeram- se,  allegando  razões  de  economia.  Mauri- 
cio;  para  quem  a  falta  de  recursos  nunca  foi  um  ob- 
stáculo á  realização  dos  seus  planos  principescos, 
comprou  a  ilha  a  seu  dono,  mandou  abrir  canaes,  cir- 
cumvallal  a,  lançar  pontes,  levantar  casas  com  os 
materiaes  da  arruinada  Olinda,  e  construir  para  si 
dous  palácios,  um  dos  quaes— Fribnrg—ioi  o  ob- 
jecto especial  dos  seus  desvelos :  ornouo  com  os 
moveis  do  mais  fino  lavor,  cobrio-lhe  as  paredes  de 
grandes  quadros  pintados  por  Frans  Post,  cercou  o 
de  jardins  e  de  um  extenso  parque,  para  onde  fez 
transplantar  centenas  de  árvores  do  interior  do 
Brazile  da  costa  d' Africa.  (2) 

"A  capital  do  Brazil,  diz  Driesen,  esteve  a  ponto 
de  vir  a  ser  a  Rainha  do  Occidente,  assim  como  sob 
a  administração  de  Koen  edos  seus  successores  Ba- 
ta via  foi  a  Rainha  do  Oriente." 

A  guerra  e  o  tempo  fizeram  desaparecer  as 
construcções  materiaes  do  conde  Maurício— -os  seus 

(1)  Barloeus,  pag.  330;  Driesen,  Leben  des  Fúrsten  J.  Mo 
Titz  van  Nassa  u. 

(1)  Barloeus,  png.  14G;  Driesen. 
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palácios,  as  suas  piscinas,  os  seus  jardins,  as  soas 
pontes.  Nada  obstante,  um  monumento  immorre- 
douro  resta  entre  nós,  que  nos  permute  repetir  a 
phrase  de  Barloeus:  "  Fulget...  Nassovioe  magnitu- 
dinis  in  alio  orbe  perenne  monumentum.  "  E' esta 
Mauriciopolis,  que  elle  edificou  e  onde  quiz  fundar 
uma  imprensa  e  uma  universidade  para  toda  a 
America,  e  cujo  nome,  por  nossa  ingratidão,  dei- 
xamos cahir  no  esquecimento ! 

Quanto  aos  objectos  d'arte,  como  as  pinturas, 
que  destino  tiveram  ?  O  conde  os  levou  consigo, 
quando  partio  do  Brazil,  para  callocal-os  no  seu  pa- 
lácio de  Haya,  onde  residio  durante  tresannos  (\)  f 
mas  em  1652  vendeu  uma  grande  parte  delles  ao 
eleitor  de  Brandeburgo  por  50,000  taleres.  Possu- 
ímos a  escriptura  de  venda,  bem  como  o  inventario* 
que  a  acompanha,  das  peças  vendidas.  Eis  o  que 
deste  último  documento  consta  com  relação  aos  de- 
senhos e  pinturas : 

O  n.°  14  do  inventario  faz  menção  de  dous  vo- 
lumes, um  grande  in  folio  e  outro  menor,  contendo 
desenhos  de  tudo  o  que  (com  relação  aos  homens, 
aos  quadrúpedes,  pássaros,  reptis,  peixes,  árvores, 
plantas,   fructos    e  flores)  se  pôde  encontrar  no 


^1)  Alem  das  pinturas  o  dos  moveis,  como  cadeiras* 
mesas  e  consolos  feitos  de  marfim  da  costa  d' Africa  e  de  ma- 
deira do  Brazil,  Mauricio  levou  também  índios  vivos,  "Du- 
rante a  sua  administração  o  bondoso  príncipe,  diz  Yeegens, 
fez-se  também  amado  dos  selvagens.  Uns  11  tapuias  quizeram 
a  todo  o  custo  acompanhal-o,  e  effec  ti  vãmente  vieram  com  elle 
para  Haya.  Em  uma  festa  que  teve  logar  no  seu  palácio  em 
Agosto  de  1G44,  á  qual  compareceram  entre  outras  pessoas 
diversos  embaixadores  com  suas  mulheres,  Mauricio  fez  os 
indios  dansarem  as  suas  danças  nacionaes  perante  toda  a  as* 
sembléa. " 
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Bnuil,  e  que  se  suppõe  terem  sido  executados  por 
Ma  regrai. 

O  n.°  15  menciona  mais  de  cem  pinturas  do 
Brazil  (elevam-sea  1640)  a  óleo  sobre  papel  grosso 
e  em  folhas  avulsas. 

Aquelles  dous  álbuns  e  estas  pintaras,  segundo 
nos  informa  Driesen,  existem  actualmente  no  real 
museu  de  Berlin. 

Emfim  o  n.°  13  do  inventario  faz  menção  de  7 
grandes  quadros  a  óleo  tendo  sete  covados  bra- 
bantinos  de  altura,  com  os  quaes  se  podia  cobrir  as 
paredes  de  uma  sala,  como  si  fossem  tapeçarias, 
representando  em  tamanho  natural  os  homens  e  os 
mais  notáveis  individaos  da  fauna  e  da  flora  do 
Brazil ;  e  mais  9  quadros  menores  para  serem  collo- 
cados  nos  intervallos  entre  as  janellas,  com  figuras 
proporcionalmente  reduzidas. 

Driesen  diz  que  esses  quadros  não  existem  no 
museu  de  Berlin,  mas  suppõe  serem  os  mesmos 
que  se  acham  no  castello  de  Frederiksborg  na  Di- 
namarca, de  que  falia  Humbold  em  seu  Cosmos.  (1) 

Afora  esses  desenhos,  pinturas  e  quadros,  o 
que  acaso  restava  das  curiosidades  do  Brazil  que  o 
ronde  levara  para  a  Hollanda,  suppunha-se  ter 
ficado  no  palácio  de  Haya,  e  perecido  nas  chammas 
que  era  1704  devoraram  todo  o  interior  desse  edi- 
fício. (2) 

A  correspondência  porém  que  encontrei  entre 
os  papeis  do  conde  e  de  que  agora  vou  tratar,  vem 
nos  mostrar  que  esta  supposição  é  errónea,  pelo 
menos  quanto  aos  quadros.  Os  que  Maurício  não 
vendeu  em  1652,  e  talvez  os  mais  preciosos,  por  isso 


(1)  Driesen,  png.  107. 

(2)  Veegens,  ibid. 
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mesmo  que  os  conservou  em  seu  poder,  foram  por 
elle  enviados  para  Paris  em  1679,  como  presente  .1 
Luiz  14. 

Essa  correspondência,  repito,  ó  curiosa  por 
mais  de  um  titulo. 

Maurício militáracomo  feld-marechal  na  guerra 
entre  a  Hollanda  e  a  França.  Foram  estes  os  seus 
últimos  serviços.  Em  1676,  sentindo  se  enfermo,  e 
comprehendo  que  não  estava  longe  o  termo  de  sna 
existência,  pedio  e  obteve  permissão  para  retirar-se 
para  o  ducado  de  Clôves,  do  qual  era  governador. 
Da  capital  do  ducado  passou -se  para  o  delicioso 
valle  de  Bergendal,  onde  foi  aguardar  a  morte  á 
sombra  das  árvores  que  alli  plantara. 

Antes  de  assignar-se  o  tratado  de  Nimegne, 
pactuando  pazes  entre  a  Hollanda  e  a  França  f  10 
de  Agosto  de  1678),  e  muito  antes  de  conchiir-se  a 
paz  entre  Luiz  14  e  o  eleitor  de  Brandeburgo,  já  o 
conde  Mauricio  se  dirigia  ao  conde  Desprence,  mi- 
nistro do  grande  rei,  para  pedir-lhe  que  se  incum- 
bisse de  offertar  a  S.  M.  a  collecção  de  quadros 
que  Mauricio  levara  do  Brazil. 

A  21  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1678  es- 
creve no  mesmo  sentido  a  um  outro  ministro  de 
Luiz  14,  o  marquezde  Pomponne.  "  As  ditas  rari- 
dades^ diz  Mauricio  referindo-se  aos  seus  quadres, 
representam  todo  o  Brazil  por  meio  de  figuras,  a 
saber,  a  nação  e  os  habitantes  do  paiz,  os  quadrú- 
pedes, os  pássaros,  os  peixes,  fruetos,  plantas, 
tudo  de  tamanho  natural,  bem  como  a  situação  do 
dito  paiz,  cidades  e  fortalezas,  com  os  quaes  re- 
tratos se  pode  formar  uma  galeria,  o  que  seria  uma 
cousa  mui  rara,  que  senão  encontra  no  mundo, 
pois  eu  tive  ao  meu  serviço  durante  o  tempo  que 
vivi  no  Brazil   seis  pintores,   cada  um  dos  quaes 
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pintava  aquillo  para  qae  era  mais  apto  ;  e  si  um 
curioso  vir  essa  tapeçaria,  não  terá  necessidade  de 
atravessar  os  mares  para  contemplar  o  bello  paiz 
do  Brazil,  que  não  tem  igual  debaixo  do  cêo  ;  ha 
cerca  de  quarenta  quadros  entre  grandes  é  peque- 
nos, todos  originaes  (de  que  não  guardo  cópia),  os 
qnaes  servirão  de  modelo  (para  uma  tapeçaria),  e 
como  a  minha  edade  e  os  meus  inoommodos  me  im- 
pedem deapresental-os  pessoalmente  á  S.  M.,  rogo 
a  V.  Exc.  muito  humildemente  sé  digne  de  me 
communicar,  si  eu  posso  ter  a  ousadia  de  remetter 
ditos  modelos certo  dequeáS.  M.  será  agra- 
dável ver  a  grande  diíferença  entre  a   Europa  e  a 

America etc.  P.  S.  Seria  pena  que,  por  minha 

morte,  esses  quadros  passassem  a  outras  mãos  que 
não  as  do  rei.  " 

Escreveu  na  mesma  data  ao  próprio  rei$e  depois 
por  diversas  vezes  ao  conde  Desprence  e  ao  mare- 
chal d' Estrades.  Emfim  este  ultimo  lhe  communi- 
cou,  por  carta  datada  de  Paris  no  í.°  de  Junho  de 
1679,  que  o  rei  acceitava  o  presente  (1);  a  4  do  mes- 
mo mezColbert,  que  se  achava  em  Nimegue,  também 
lhecommunicou  ter  recebido  ordem  para  levar  os 
ditosquadro8com  asua  bagagem.  Maurício,  trans- 
portado de  jubilo,  a  julgar  pelas  suas  cartas,  apres- 
sou-searemettel  osparaNimegue,  fazendo  os  acom- 
panhar do  seu  pintor  Paulo  deMilly,  do  seu  criado 
particular  de  With,  e  do  seu  jardineiro  incumbido 
de  explicar  o  uso  de  certos  instrumentos  de  jardi- 
nagem. 

Os  quadros  foram  transportados  pelo  Rheno  e 


(1)  Note-se  que  tt  flcceitnçào  do  presente  coincide  com  a 
resolução  tomada  pelo  rei  de  conceder  a  paz  ao  eleitor  de  Brnft 
deburgo. 

IO 
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pelo  Mosa  de  Nimegue  a  Rotterdam,  e  d'ahi  por 
mar  e  pelo  Sena  até  Paris,  onde  chegaram  a  13  de 
Agosto  ;  no  dia  seguinte  foram  collocados  na  Sala 
da  Comedia  do  Louvre. 

A  22  do  mesmo  mez  o  rei  foi  ver  os  quadros, 
mas  pouco  se  deteve,  promettendo  voltar  para  apre- 
ciai os  com  mais  vagar.  Esta  segunda  visita  teve 
logar  três  dias  depois,  sendo  o  rei  acompanhado 
de  sua  corte.  Eis  como  Paulo  de  Milly  refere  o  que 
se  passou  : 

"  S.  Germano  28  de  Agosto  de  1679.  O  rei  voltou 
a  25  para  ver  os  quadros  e  as  outras  cousas  que 
V.  A.  lhe  offertára,  acmpanhado  da  Rainha,  do 
Snr.  Delphim,  do  Snr.  Duque  e  da  Snr.a  Duqueza 
de  Luxemburgo  e  de  muitos  outros  senhores  da 
corte,  e  todos  unanimemente  admiraram  o  mimo  de 
V.  A.,  dizendo  que  nunca  tinham  visto  uma  cousa 
tão  rara  ;  também  o  rei  não  deixou  de  mostrar  a 
sua  alegria  e  contentamento,  guando  vio  os  quadros 
e  as  outras  cousas,  e  sobretudo  admirou  o  cavallo 
marinho,  o  papagaio,  eesse  animalzinho,  cujo  filho 
entra  e  sae  do  ventre  materno.  Senhor  houve  que 
parecia  duvidar  do  facto,  e  pediam  para  ver  o  meu 
livro  (memoria  explicativa  dos  quadros),  e  Monse- 
nhor tomou-o,  leu  oart.  3.°  e  outros,  dizendo  que 
não  duvidava,  visto  como  o  príncipe  Maurício  o 
affirmava.  Cada  qual  mostrava  se  curioso  de  ouvir 
exx>licar  os  quadros.  V.  A.  pode  crer  que  muito 
me  custou  satisfazer  a  todos,  o  que  todavia  fiz  sem 
prejuizodo  Rei,  a  cujo  lado  sempre  me  conservei  ; 
mas  Monsenhor  me  puxava  ora  para  um  lado,  ora 
para  outro,  a  Rainha,  o  Snr.  Delphim  e  Madame 
que  não  era  menos  curiosa  do  que  a  outra  de  ver  e 
ouvir  a  explicação  dos  ditos  quadros,  de  sorte  que 
todos  tiveram  prazer  e  contentamento,  e  disseram 
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quasi  todos  que  era  bonito  para  uma  tapeçaria, 
mas  o  Rei  náo  resolveu  ainda  mandar  fazer  que  eu 
saiba "   Paulo   de   Milly. 

Maurício  remetteu  também,  além  de  uma  me- 
moria sobre  o  modo  de  replantar  as  árvores  e  o 
uso  dos  instrumentos  de  jardinagem  inventados 
por  elle,  uma  descripção  das  pinturas,  onde  os 
quadros  são  designados  por  lettras  desde  A  ató 
3/,  e  depois  desde  A  A  até  77,  o  que  faz  crer  que 
essa  descripção  nào  está  completa,  por  faltar  a 
menção  dos  quadros  da  serie  N  até  Z. 

A  installaçâo  no  Louvre  dos  quadros  offertados 
por  Maurício  foi  definitiva  ou  provisória  ?  Oude 
esses  quadros  se  acham  presentemente  ?  Não  sei. 
Embalde  percorri  as  galerias  do  Louvre,  e  examinei 
o  seu  catalogo,  e  especialmente  o  das  pinturas  da 
escola  flamenga  e  hollandeza  ;  embalde  interroguei 
a  várias  pessoas  competentes  para  esclarecer  me  so- 
bre o  destina  das  raridades  do  Brazil :  nada  encon- 
trei, nada  pude  descobrir.  Estou  porém  persuadido 
de  que  uma  pesquisa  feita  com  mais  vagar  poderá 
conduzir  a  melhor  resultado,  por  quanto  não  ó 
crivei  que  uma  collecção  tão  curiosa  de  quarenta 
quadros  tenha  desaparecido  sem  deixar  vestígios. 
Ura  outro  ponto  resta  a  esclarecer. 
Que  motivo  levou  o  conde  Maurício  a  offertar 
os  seus  quadros  a  Luiz  14?  Porque  ao  glorioso  Gui- 
lherme 3.°  ou  ao  eleitor  de  Brandeburgo  preferio 
elle  o  autorcrata  da  França,  que  caprichosamente 
invadira  a  Hollanda,  e  tel  a-hia  desmembrado  e  su- 
jeito ás  condiçõe3  as  mais  humilhantes  para  obter  a 
paz,  si  não  fora  o  génio  do  joven  heroe  que,  como 
SlaatTbOuder,  se  collocára  á  frente  da  Republica 
Neerlandeza?  Como  se  explica  que  o  feld  marechal 
da  Hollanda  e  o  loco  tenente  do  eleitor  de  Bran- 
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deburgo  não  duvidasse  fazer  um  tal  presente  ao 
rei  sol,  antes  mesmo  do  tratado  de  Nimegue  e  ainda 
quando  as  tropas  francezas  occupavam  o  ducado 
de  Clèves  ? 

A  prinpipio  me  pareceu  achar  a  palavra  do 
enigma  na  última  carta  que  o  conde  Maurício  es- 
creveu ao  conde  Desprence  a  5  de  Dezembro  de 
1679  (quinze  dias  antes  de  morrer.) 

«  Avisam-me,  diz  elle,  e  V.  Exc.  terá  sem  dú- 
vida ouvido  dizer  que  o  rei  quer  fazer  a  mercê  de 
me  obsequiar  por  occasião  de  algumas  pequenas 
raridades  das  índias,  que  eu  tomei  a  liberdade  de 
offerecer  á  S.  M...  Ouso  confiar  a  V.  Exc.  que  en 
desejara  muito  que  esse  presente  (que  de  ordinário 
se  faz  em  jóias)  passasse  a  ser  feito  em  dinheiro  de 
contado  ;  si  eu  tivesse  a  honra  de  poder  fallar  pes- 
soalmente a  V.  Exc,  acredito  que  V.  Exc.  appro- 
varia  as  razões  que  para  isso  tenho.  E  poisque  de 
ordinário  as  jóias  se  estimam  em  grande  preço,  sem 
que  se  possa  tirar  delias  todo  o  proveito,  e  o  rei 
não  tem  interesse  no  modo  por  que  o  presente  se  fa- 
rá, persuado- me  de  que  puderei obterá  substituição 
de  uma  cousa  por  outra,  caso  V.   Exc.  se  digne  de 

interessarse  por  esse  negocio e  o 

que  aprouver  a  S.  M.  conceder-me  seja  assignado 
sobre  as  contribuições  destes  paizes  de  Clévea,  don- 
de eu  o  poderei  tirar  a  meu  comipodo  etc.  » 

A  julgar  por  esta  carta,  tratava-sede  uma  ven- 
da disfarçada  :  o  conde  Maurício  não  presenteou, 
vendeu  as  suas  raridades,  assim  como  já  havia 
vendido  uma  outra  parte  delias  em  16S2. 

Entretanto  seria  temerário  affirmar  que  tal  foi 
a  sua  intenção  desde  o  começo,  podendo  bem  ser 
que  Maurício  tivesse   sidp  induzido  a  offertar  os 
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seus  quadros  a  Luiz  14  por  outros   motivos   que 
hoje  é  impossível  penetrar.  (1) 

MAPPAS 

Volto  ainda  ao  real  archivo  de  Haya  para  dar- 
vos  noticia  dos  mappas  e  plantas  referentes  ao 
Brazll  que  alli  existem. 

Esses  mappas  foram  em  geial  levantados  pelos 
engenheiros  ou  empregados  da  Companhia,  com 
excepção  apenas  de  alguns  de  origem  portugueza. 
São  os  próprios  originaes  manuscriptos  e  nunca  fo 
ram  gravados.  Acham  se  descriptos  no  catalogo 
do  archivo  (Inventaris  der  verzameling  kaaríen 
berustende  in  het  Rijlcsarchief,  S1  Graxenhage, 
1867  )y  cujo  director  se  dignou  de  entregar-me  um 
exemplar  para  vos  offertar  em  seu  nome. 

As  cópias  que  vos  trago  são  dos  mappas  mais 
importantes  ;  foram  feitas  sob  a  direcção  do  dis- 
tincto  Snr.  J.  Hingman,  Charter  -meester  do  real 
archivo,  e  vos  posso  assegurar  que  esse  trabalho 
nada  deixa  a  desejar  com  relação  á  fidelidade. 


(1)  Quer  parecer  me  que  isto  mesmo  so  deprehende  do 
seguinte  tópico  da  carta  de  Maurício  a  Desprence  era  data  de 
6  de  Outubro  de  1679,  na  qual  o  príncipe,  referindose  ás 
carta  que  Luiz  14  lhe  escreveu  para  agrodecer  o  presente,  diz  : 
I  Je  1'avoue  que  cette  lettre  (du  roi)  ne  marque  pas  moins 
Ia  grandeur  de  V  âme  de  ce  Koy,  que  toutes  ses  nutres  oc- 
tions,  et  qu  elle  m'a  servi  d*  un  grand  soulngement  dans 
ma  maladie  qui  me  tient  encoro  attaché  au  lit.  J*  en  con- 
serverai  la  memoire  pour  moi  tant  que  je  serai  dans  ce  mondo 
et  recommanderay  aux  miens  de  la  garder  parmy  les  papiers 

les  plus  considei  ables  de  ma  maison »     Porque 

razão  o  facto  de  ter  Luiz  14  escripto  uma  simples  carta  do 
agradecimento  pelo  mimo  acccito  o  recebido  revela  a  sua 
grandeza  fralma,  tanto  quanto  todas  as  suas  outras  acções  / 
Tudo  isto  nao  passa  de  meras  fórmulas  cortesãos  ? 
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Eis  a  lista  dos  mappas,  cujas  cópias  neste  mo- 
mento vos  entrego  : 

il  íppa  da  ilha  de  António  Vaes,  do  Recife  e 
cidade  de  Pernambuco  antes  da  conquista. 

Outro  mappa  dos  mesmos  logares  depois  da 
conquista. 

Esboço  da  cidade  de  Pernambuco  por  D.  Rny- 
ters. 

Planta  da  ilha  de  António  Vaes,  do  Recife  e 
Terra  Firme  com  seus  fortes  e  reductos  por  Andrew 
Drewisch  Bongesaltenis,  engenheiro,  1631. 

Outra  planta  dos  mesmos  logares  pelo  mesmo 
engenheiro. 

Planta  do  forte  real  (Árrayal  Velho.) 

Planta  do  forte  real  que  manda  fazer  Mathias 
de  Albuquerque  para  segurança  do  porto  de  Per- 
nambuco, 1629,  por  Christ.  Alvares. 

Perfil  do  forte  real  pelo  mesmo. 

Mappa  da  cidade  de  Pernambuco  por  Pieter 
van  Buren,  1630. 

Planta  do  novo  forte  e  algumas  trincheiras  do 
Recife,  por  P.  van  Buren. 

Esboço  da  região  a  oeste  do  Recife  deTernam- 
buco,  feito  de  accôrdo  com  as  informações  havidas 
dos  prisioneiros  portuguezes,  1632,  por  Johannes 
van  Walbeeck. 

Pequeno  mappa  do  Pontal  e  do  Cabo  deS. 
Agostinho  depois  da  conquista  em  1634,  por  Tour- 
lon,  com  uma  legenda  em  papel  separado. 

•  Outro  mappa  dos  mesmos  logares  por  Teunis, 
1634,  com  uma  declaração  dos  navios  que  tomaram 
parte  na  conquista. 

Outro  mappa  do  mesmo  Cabo. 

Planta,  feita  a  olho,  do  Cabedello  na  Parahyba 
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durante  o  cerco  posto  por  Stein  Callenfels,  levan- 
tada por  Drewisch,  1631. 

Desenho  da  cidade  de  N.  S.  da  Cqnceipção,  com 
a  indicação  dos  quartéis  das  tropas  hollandezas. 

Cidade  do  Salvador  e  Bahia  de  todos  os  San- 
tos, 1638. 

Desenho  das  fortificações  e  trincheiras  que  se 
fizeram  em  defesa  do  inimigo,  bateria  do  inimigo 
hollandez. 

Perfil  da  cidade  do  Salvador  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos  que  mostra  a  altura  do  mar  a  ella,  1638. 

Desenho  da  cidade  e  forte  do  Grão-Pará. 

Mappa  da  capitania  do  Ceará  com  o  desenho 
do  forte  Schoonenburch,  1649. 

A  uma  outra  collecção  de  plantas  e  vistas  colo- 
ridas, nào  mencionadas  no  catalogo  impresso,  per- 
tencem as  seguintes  aquarellas  que  também  fiz 
copiar  : 

Recife  e  cidade  Mauricia. 

Itamaracá. 

Planta  de  Olinda. 

Cabo  de  S.  Agostinho  e  Rio  Ipojuca. 

Porto  de  Pernambuco,  Recife,  Mauricia  e 
Olinda. 

Vista  de  Olinda. 

Chamo  a  attenção  do  Instituto  para  a  acquisi- 
ção  que  fiz  de  um  precioso  Atlas^  contendo  57  map- 
pas  manuscriptos  de  várias  capitanias  do  Brazil  e 
de  todo  o  littoral  desde  o  rio  da  Prata  ate  o  Cabo 
Nassan.  Comprei-o  ao  snecessor  de  Frederico  Mnl- 
Iher,   livreiro  de  Amsterdam. 

Este  Atlas  encerra  tudo  quanto  os  Hollande- 
zes  conheciam  acerca  da  geographia  do  nosso  paiz 
no  século  17  ;  é  um  auxiliar  roais  valioso  para  o 
estudo  topographico  do  que  os  mappas  do  livro  de 
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Baílceus,  qae  até  o  presente  tém  sido  a  nossa  a  ni- 
ca fonte  de  informação.  Estes  últimos,  tendo  sido 
gravados,  nào  aio  táo  perfeitos  nem  tio  exactos 
quanto  os  mappas  da  colleoçio  que  tos   trago. 

Xào  pude  saber  a  quem  esse  importante  Atlas 
pertenceu  primitivamente  ;  é  bera  provável  que  te- 
nha pertencido  a  alguns  dos  directores  ou  a  alguma 
das  camarás  da  Companhia. 

Somente  dons  mappas  trazem  os  nomes  dos 
seus  auctores:  n\  1,  mappa  geral  do  Braâl  por 
Jean  Yingboon,  n.  44,  mappa  da  costa  desde  o 
rio  Rheos  até  o  Ceará  pelo  almirante  Lichthart. 
(Pas-Caerte  der  custe  van  Brazil beginnende  van 
rio  llheos  en  eyndigende  aen  rio  Siera  mel  áUc  de 
rerieren,  capen,  bagen,  dippen  en  droochten  der 
selten  mel  de  diepten  der  principaelste  revieren 
rertoont  in  dry  siuklen,  door  naerstich  ondersoek 
gedurende  de  tyt  van  seven  jaeren,  gedaen  door 
den  E.  heer  admiratlj.  C.  Lichthart). 

Os  mappas  topographicos  das  quatro  capita- 
nias de  Pernambnco  (inclusive  Sergipe  e  Ala- 
goas), Itamaracá,  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Nor- 
te sob  os  números  38,  39  40,  42,  49  e  51,  não  têm 
o  nome  de  seu  auctor,  mas  nào  é  difficil  verificar 
quem  elle  seja  e  em  que  epocha  foram  levantados. 

Em  o  segundo  relatório  que  o  conde  Maurício 
apresentou  aos  Estados- Gera  es  em  1644,  elle  diz 
que  mandara  levantar  mappas  de  toda  a  região 
desde  o  rio  Real  até  o  Rio  Grande,  nos  qnaes  se 
achavam  notadas  e  representadas  a  situação,  altu  - 
ra,  extensão  e  divisão  das  capitanias  conquis- 
tadas, bem  como  as  cidades,  castellos,  povoações, 
aldeãs,  curraes  de  gado,  salinas,  fontes,  panes,  ca- 
bos, montes,  rios,  parceis,  engenhos,  egrejas,  con- 
ventos etc.     Barlcrus  nos  transmitte  a   mesma  no 
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ticia  :  o  Tabulas  geographicas  magna  cura  et  sum- 
tibus  suis  exarari  fecit  (Muiitius)  in  quibus  op- 
pida,  pagi,  arces,  annentorum  septa,  aliaque  miia 
accuratione  representantur.  »  Eaccrescenta...  «  au- 
ctoreGeorgioMarkgratio,  geographo  et  astrónomo 
exímio.  »  Ora,  a  estas  indicações  correspondem  o£ 
mappas  de  que  se  trata,  sendo  que  o  primeiro  del- 
les  traz  esta  legenda  : 

«  Correcte  Zee  kaerte  der  custe  van  vier  Capi- 
tanien  in  Braziiien.  ais  Phernambocque,  Itama- 
rica,  Parayba  en  Rio  Grande  met  alie  Reciffen  eu 
de  droocheen  der  selver,  meede  alie  steden,  dorpen 
ende  aldeãs  der  selver  capitanien,  alies  door  order 
van  sjn  Extie  Graefl  Joan  Mouritius  van  Nassauw  » 
(Mappa  exacto  da  costa  das  quatros  capitanias  do 
Brazil,  —  Pernambuco,  Itamaracá,  Parahyba  e  Rio 
Grande —  com  todos  os  seus  arrecifes  e  baixos,  bem 
como  todas  as  cidades,  povoações  e  aldeias  de  di- 
tas capitanias,  levantado  por  ordem  de  S.  Exc.  o 
conde  João  Maurício  de  Nassau.) 

Portanto  concluo  que   esses  mappas  tnauu- 
scriptos  foram  confeccionados  por  Joige  Marcgraf. 

Os  seguintes  também  foram  levantados  de  or- 
dem ou  durante  a  administração  do  conde,  como 
consta  de  suas  respectivas  legendas:  N.°  25,  Ba- 
hia de  todos  os  Santos  e  cidade  do  Salvador  du 
rante  o  cerco  posto  pelo  conde  ;  37,  rio  de  S  Fran- 
cisco com  o  forte  Maurício  ;  41,  porto  de  Pernam- 
buco, Recife  e  cidade  Mauricia  ;  47,  ilha  de  Itama- 
racá com  a  cidade  Schop  e  o  forte  Orange,  1630  ; 
48,  mappa  de  Porto  Calvo  durante  o  cerco  posto 
pelo  conde,  bellissima  aquarella  onde  se  acham 
representadas  a  povoação,  as  suas  fortificações  o 
o  acampamento  dos  llollandezes  ;  f>3,  mappa  do 
Ceará. 

ii 
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Finalmente  são  também  dignos  de  nota  os  se- 
guintes : 

N.°  36,  mappa  desde  os  Ilhéos  até  a  capitania 
de  Pernambuco  com  as  fortificações  «como  presen- 
temente existem  sob  o  governo  do  Sr.  conde  de 
Banholo  » ;  n.°  33,  Bahia  de  todos  os  Santos  com  o 
nome  dos  engenhos  do  rio  Perasu  (Paraguaçô); 
27,  capitania  de  S.  Vicente,  serra  do  Cubatão  e  po- 
voações do  interior  ;  38,  porto  de  S.  Vicente  ;  29, 
porto  do  Rio  de  Janeiro  ;  31,  porto  do  Espirito 
Santo  ;  34,  Bahia  de  todos  os  Santos.  Estes  qua- 
tros últimos  são  aquarellas. 

LIVROS  E  OPÚSCULOS 

Além  de  cem  volumes  sobre  assumptos  de  his- 
toria e  geographia,  especialmente  da  America  — 
com prehend idos  não  só  os  que  agora  vos  apresen- 
to, senão  também  os  que  remetti  de  Londres  em 
Dezembro  de  1884— fiz  acquisição  de  uma  collecção 
de  opúsculos  hollandezes  do  século  17  relativos  ao 
Brazil. 

Dos  opúsculos  publicados  na  Hollanda  acerca 
da  Companhia  das  índias  Occidentaes  e  suas  pos- 
sessões coloniaes  se  pode  dizer  que,  pelo  seu  grande 
número,  formam  uma  UttercUura.  Era  o  jorna- 
lismo  da  epocha:  habituados  a  discutir  os  negó- 
cios públicos  nas  suas  assembleas  municipaes,  nos 
seus  Estados  provinciaes  e  geraes,  os  Hollande 
zes  serviani-se  dos  opúsculos  para  discutil-os  tam- 
bém pela  imprensa. 

Asher  (l)  nos  informa  qua  a  real  bibliotheca  de 
Haya,  na  sessão  denominada  Bibliotheca  Dunca- 


(1)  Bibliotjraphkal  Essay. 
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niana>  encerra  20,000  brocharas  publicadas  desde 
o  reinado  de  Philipe  2o.  até  o  lira  do  século  18,  das 
quaes  elle  consultou  7,000  para  formar  o  seu  bem 
conhecido  catalogo  dos  materiaes  impressos  que 
dizem  respeito  á  historia  daquella  Companhia,  e  á 
historia  e  geographia  da  Nova-Neeriandia. 

Os  opúsculos  que  se  referem  ao  Brazil,  quero 
dizer,  ás  lutas  entre  os  Hollandezes  e  os  Portugue- 
ses, á  debatida  questão  de  saber  si  o  commercio  en- 
tre a  metrópole  e  a  colónia  devia  ser  livre  ou  não, 
e  ás  questões  diplomatioas  a  que  deu  logar  a 
occupação  do  nosso  paiz  pelos  Hollandezes  no  sé- 
culo 17,  attingem  o  número  de  200  pouco  mais  ou 
menos. 

Infelizmente  eu  não  dispuz  do  tempo  necessá- 
rio para  formar  uma  collecção  mais  completa  dos 
pamphletos  e  opúsculos  que  nos  interessam.  Elles 
são  muito  raros  e  so  occasionalmente  se  encon- 
tram. Tudo  quanto  eu  pude  obter  é  o  que  consta 
da  seguinte  lista  : 

"  Redenen  waeroro  de  West  Indische  Cotnp. 
dient  te  trachtenhet  Lande  van  Brasilie  den  Coninck 
van  Spangien  te  ontmachtigen,  1634  "  (Razões  por 
que  a  Comp.  das  Ind.  Occ.  deve  esforçar-se  por 
tomar  a  terra  do  Brazil  ao  rei  de  Hespanha.) 

"  Ordres  and  articles  granted  by  the  High  and 
Mightie  Lords  The  States  General  of  United  Pro- 
v inces  conceraing  of  a  West  índia  Compagnie, 
1621.  "  (E'  a  traducção  ingleza  da  carta  patente  da 
Companhia.) 

"  Glaer  veertooch  van  de  verradsche  en  vyant- 

lycke  Acten  en  Proceduren  van  Portugael 

in  Brasyl,  1647  "  (Clara  demonstração  dos  actos 
e  procedimento  hostis  e  traiçoeiros  de  Portugal  no 
Brazil.) 


Digiti 


zedby  G00gle 


tfG         REVISTA  DO     INST.  ARCH.  E     GEOGR.     PERN. 

"  Reden  vau  dat  die  West-Indische  Compa- 
gnje  oft  handelinge  niet  alleen  profytelyck,  maer 
oock  noodtzaekelyck  is  tot  behondenisse  van  on- 
sen  staet  "  (Demonstração  de  que  a  Companhia 
das  Ind.  Occ.  ou  o  seu  commercio  é  nâo  somente 
proveitoso,  como  necessário  á  conservação  do  nosso 
Estado.) 

"  Consideratie  over  de  tegenwoordige  gele- 
gentheyt  van  Brasil,  1040  "  (Considerações  sobre  a 
situação  actual  do  Brazil.) 

"  Examen  over  het  vertoocli  tegen  liet  onghe- 
fondeerde  ende  schadelyek  sluy ten  der  vryen  han- 
del  in  Brasil,  1037.  "  (Exame  da  demonstração  de 
que  é  infundada  e  prejudicial  a  prohibiçãodocom- 
uiercio  livre  no  Brazil.) 

-'  Consideratie  ais  dat  de  negotie  op  Brasil 
hehoort  open  gestelt  te  woorden,  1638.  "  (Conside- 
rações com  que  se  mostra  que  o  commercio  do  Bra- 
sil deve  ser  declarado  livre.) 

"  Jonrnalier  verhnel  nfte  copye  van  seckeren 
brief  geschreven  uj  t   Brasil,  nopende  de  victorye 

. .. tegen  de  machtige  vloot   des  konings 

van  Spangyen voorgevallen  in  de  maent   van 

Januário  1640  "  (Dinrio  ou  cópia  de  certa  carta  en- 
viada do  Brazil  acerca  da  victoria  alcançada  sobre 
a  poderosa  armada  do  rei  de  Hespanha  em  Janeiro 
de  1640  ) 

—  "  Trou -hertige  onderrich tinge  aen  alie  hooft- 

Pnrticipanten nopende  het  open 

stellen   v^n  den  handel  op  de  cust  van  Africa 

mitsgaders  Marignian,  Nieu  Nederland  en  West- 
Indien,  1643.  "  (Leues  informações  a  todos  os  gran- 
des accionistas  acerca  da  liberdade  do  commercio 
na  costa  (V Africa,  bem  como  no  Maranhão,  Nova 
Neerlnndia  e  índias  Occidentaes.) 
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"  Aenwysinghe  dat  men  vau  de  Oost  en  West 
Indische  Compagnien een Compagnie dient  te  roaec- 
ken,  164V  (De  como  se  deve  fazer  ama  só  Com- 
panhia das  duas  Companhias  das  índias  Orientaes 
e  OccidentaesJ 

"  Aenspraeck  aen  den  Getrouwen  Hollander, 
nopende  de  proceduren  der  Portugnesen  in  Brasil, 
1645.  "  (Prática  com  o  fiel  Hollandez  acerca  do 
procedimento  dos  Portngnezes  no  Brazil.) 

"  Journael  ofte  korte  Discours,   nopende  de 

rebellye  der  Portugnesen  alhier  in  Brazil 

voorghenomen,  Arnhem.  "  [Jornal  ou  breve  dis- 
curso acerca  da  rebelliáo  dos  Portuguezes  no  Bra- 
zil.) 

"  Brasilsche  Bree  byl,  1647.  "  (Machadao  do 
Brazil.) 

"  Brasilsche  Gelt-sack,  gedrncht  in  Brasilien 
op'  t  Recif  in  deBree-byl,  1647  "  (A  bolsa  do  Bra- 
sil. Impresso  no  Recife,  no  Bree-byl) 

"  Vertooch  aen  de  Hoog  ende  Mogende  Hee- 
ren  Staten  General  der  Vereenichde  Nederlanden, 
nopende  de  voorgaende  ende  tegenwoordighe  pro- 
ceduren van  Brasil,  1647  "  (Representação  ás  suas 
Altas  Potencias  os  Snrs  Estados  Geraes  d^s  t*  o 
vincias  Unidas  Keerlandezas  acerca  do  p/r  ,  v 

to  anterior  e  actual  dos  Portuguezes  iv>  . 

"    Pointen  van   consideratie  rake  • 
deniet  Portugael,  1648  "  (Pontos  que  >; 
consideração  a  respeito  da  paz  com  Po 

"  Copye  van  de  resolutie  vandehe*j» 
meesters  ende  raden  tot  Amsterdam  op  i  :. 

de  West-Indische  Compagnie,  genomen  .  r 

1649  "  (Cópia  da  resolução  tomada  pelos  si  (1.       ;,■ 
gosmestres  e  conselheiros  de  Amsterdun   ^obre  a 
matéria  da  Comp  das  Ind.  Occidentaes) 
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"  Amsterdams  Dampraetje  van  wat  outs  en 
wat  nieuws  em  wat  vreemts,  1649  (O  que  se  diz  nas 
ruas  de  Amsterdam  sobre  o  que  ha  de  novo,  de  ve- 
lho e  4e  estranho.) 

"  Zeeusche  Verre-Kyker,  "  1649.  (O  óculo  da 
Zelândia.) 

"  Exanien  van  de  valsche  resolutie  van  de  hee- 
ran  burgemeeters  en  raden  tot  Amsterdam,  1649. 
' '  (Exame  da  falsa  resolução  tomada  pelos  Srns  bur- 
gosmestres de  Amsterdam) 

"  Amsterdams  Tafel-praetye  van  wat  goets, 
en  wat  qnaets  en  wat  noodichs. "  (O  que  se  dia  á 
mesa  em  Amsterdam  sobre  o  que  ha  de  bom,  e  de 
máo  e  o  que  é  necessário) 

"  Amsterdams  vuur-praetye,  1649"  (O  <jue 
se  diz  em  Amsterdam  junto  á  lareira.) 

"  Manifest  of te  reden  van  den  oorlogh  tusschen 
Portugal  ende  de  vereenigde  Provintien  van  de  N e- 

derlanden.... mitsgaders  manifeetatie  van  de 

leugenen  en  valsheden  waer  mede  het  is  vervult, 
1659  "  (Manifesto  ou  razoes  da  guerra  entre  Portu- 
gal e  as  Províncias  Unidas  Neerlandesas,  bem  oomo 
manifestação  das  mentiras  e  falsidades,  de  que  o 
manifesto  está  cheio.) 

"  Journal  ofte  Historiaelse  Beschryvinge  van 
Matheus  van  den  Broeok,  1651 "  (Jornal  ou  Narra- 
ção histórica  de  Matheus  van  den  Broeck.) 

"  Vertooch  over  den  toestant  der  West-In- 
dische  Compagnie  in  haer  begin,  middelen  ende 
eynde,  1651.  "  (Exposição  da  situação  da  Comp. 
das  Ind.  Occ.  em  seu  começo,  meios  e  fim.) 

"  Copia  van  fOctroy  door  de  Hoogh  Moog. 
Heeren  Staten  Gtenerael  der  Vereenigde  Nederlan- 
den  gegeven  aen  Jan  Reeps  en  syne  mede  partici- 
panten,  om  een  colonie  op  te  rechten  aen  de  West- 
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zyde  van  Rio  de  las  Amazonas  tot  aen  Cabo 
d'Orange,  1689,"  (Cópia  do  privilegio  concedido 
por  Suas  Altas  Potencias  os  Surs.  Estados -Geraes 
das  Províncias  Unidas  Neerlandezas  a  João  Reeps 
e  seus  sócios  para  fundarem  uma  colónia  desde  a 
margem  occidental  do  rio  das  Amazonas  até  o  ca- 
bo de  Orange.) 

"  Eerste  vervolgh  van  hetecht  relaes  en  Dag- 
verhael  wegen  het  afloopen  van  t'  oostindische 
Compagnie  Schip  Nyenburg,  1764.  (Primeira  conti- 
nuação da  verdadeira  relação  ou  diário  da  revolta 
acontecida  a  bordo  do  navio  Nyenburg  da  Comp. 
das  Iudias  ^Orientaes.  Uma  parte  da  tripolaçâo 
ref  ugiouse  no  Rio  Grande  do  Norte.) 

Uma  serie  de  cartas  impressas  acerca  dos  ne- 
gócios do  Brazil,  dirigidas  por  H.  Doedens  a  Ant. 
van  Hilten,  secretario  dos  Éstados-Geraes  da  pro* 
vincia  de  Utrecht,  1641—1648. 

Não  encontrei  na  Hollanda  a  "  Epistola  Gfaspa. 
ris  Dias  Ferreira,  in  carceie,  unde  erupit,  scri- 
pta>  "  de  que  já  vos  fallei.  Coustandome  que  exis- 
tia um  exemplar  impresso  na  biblioteca  de  Gand, 
dirigi- me  ao  respectivo  secretario,  e  delle  obtive 
uma  bellissima  cópia  manuscrípta. 

Na  nota  502  da  obra  de  Dermout  sobre  a  egre- 
ja  reformada  das  Provincias -Unidas  (GescJiiedenis 
der  NederlandescTie  Hervormde  KerTc)  o  auctor  faz 
menção  de  um  Cathecismo  Brasiliense  (Brasili- 
ansche  Katechismus)  composto  para  os  Índios  e 
publicado  em  Enkuisen.  Foram  baldados  todos  os 
meus  esforços  para  encontrar  esse  cathecismo,  quer 
Das  bibliothecas  da  Hollanda,  quer  nas  livrarias  de 
livros  antigos.  O  governo  imperial  não  me  deu 
tempo  paia  procurai  o  também  nos  archivos  sy- 
nodaes,   como    eu  pretendia,   onde  talvez  encon- 
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trasse  não  só  este,  como  outros  trabalhos  dos  mi- 
nistros calvinistas  que  uo  Brazil  se  empregaram  na 
cathechese  dos  índios. 

RETRATOS 

Fui  também  incumbido  de  formar  uma  galena 
de  retratos  de  Hollandezes,  que  militaram  com  dis- 
tincção  no  Brazil  ou  que  se  tornaram  notáveis  por 
haverem  escripto  chronicas,  memorias  ou  quaes- 
quer  outros  trabalhos  sobre  a  historia  ou  geogru- 
phia  deste  paiz. 

Digo  dos  retratos  o  que  ha  pouco  vos  disse  dos 
opúsculos  do  século  17  :  são  raros,  esó  com  muito 
vagar  se  pôde  obter  uma  collecção  que  mereça  o 
nome  de  completa. 

Obtive  os  seguintes  retratos  que,  com  exce- 
pção dos  últimos,  são  gravuras  contemporâneas. 

Almirante  H.    C.   Lonck. 

C.  Coronel  Th.  van  Waerdenburch,  por  Rec- 
kleben. 

Almirante  P.  P.  Heyn,  por  C.  de  Passe. 

Tenente-General  C.  Artichosky  Arsizeusky. 

Coronel  II.  C.  van  den  Brande,  por  A.  Persyn. 

O  vice  almirante  da  Hollanda  Wit  Coinelisz. 
de  Wit,  por  S.  Lorch. 

O  Conde  J.  Maurício  de  Nassau,  por  Dalen. 

O  mesmo  em  sua  velhice,  por  Houbraken. 

Gaspar  Barloeus,   por  Th.  Matham. 

Pranciscus  Plante,  por  Snyderhoef. 

Dr.  Guilherme  Piso. 

J.  Nieuhof,  por  Lingelbach. 

Matheus  van  den  Broeck. 

Johannes  de  Laet. 
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DeLichthart,  8.  van  Schop,  SteinCaleníelsetc, 
não  me  consta  que  existam  retratos. 

Náo  encontrei  á  venda  os  retratos  de  Matheus 
van  den  Broeck  e  J.  de  Laet.  O  Sr.  van  der  Kellen, 
director  do  museu  de  gravuras  de  Amsterdam  (Pre- 
tenJcabinet)  me  fez  presente  do  retrato  do  primeiro, 
e  se  dignou  de  confiar-  me  o  retrato  do  segundo  para 
que  eu  o  mandasse  reproduzir,  o  que  fiz. 

Esta  pequena  galeria  é  ainda  enrequicida  com 
o  retrato  do  general  Netscher,  que,  a  meu  pedido, 
elle  me  fez  a  honra  de  entregar  para  vol-  o  oífertar 
em  seu  nome,  dirigindo -me  nessa  occasiào  acarta 
que  adiante  publicarei. 

GRAVURAS  DA  OBRA   DE  DE  LA  El4 

Tencionando  este  Instituto  publicar  uma  tra- 
ducçãodos  "Annaes  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes"  (Yaerlyck  Verhael  der  West-InâiscJie 
Compagnie)  de  de  Laet,  encommendou  me  que 
fizesse  reproduzir,  além  do  retrato  do  auctor,  as 
oito  gravuras  relativas  ao  Brazii  que  ornam  essa 
obra. 

Mandei  fazer  areproducção  pela  ca3a  Husnik 
de  Praga,  um  dos  melhores  estabelecimentos  da 
Europa  para  trabalhos  deste  género,  tirando  se  qui 
nhentos  exemplares  de  cada  gravura,  o  que  me  pa- 
receu suficiente  para  uma  obra  que  se  destina  a 
um  público  muito  limitado.  Trouxe  porém  os  cli- 
chés para  ocaso  eventual  de  uma  segunda  reim- 
pressão. 

A  reproducçâo  fez  se  pelo  processo  da  zinco- 
graphia,  e  verá  o  Instituto,  confrontando  com  os 
originaes  os  exemplares  que  agora  apresento,quanto 
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esse  trabalho  se  recommenda  pela  nitidez  e  fideli- 
dade. 

De  Laet  é  um  geographo  mui  conhecido  do 
século  17.  Nos  seus  Annaes  elle  nos  deixou  uma 
chronica  noticiosa,  baseada  em  documentos  offioi- 
aes,  acerca  dos  treze  primeiros  annos  das  operações 
da  Companhia  na  America,  1623-1636,  e  este  seu 
livro  tem  servido  de  guia  a  todos  os  que  escreveram 
posteriormente  na  Hollanda  sobre  o  mesmo  assum- 
pto, desde  Arnaldus  Montanus  até  van  Kampen  e 
Netscher.  O  próprio  Southey  aproveitou  larga- 
mente os  materiaes  que  ahi  encontrou  tão  bem 
coordenados. 

Ouso  dizer  que  a  chronica  hollandeza  de  de 
Laet  tem  tanta  importância  para  a  historia  quanto 
as  Memorias  Diárias  de  Duarte  de  Albuquerque  ; 
sào  duas  obras  que,  por  assim  dizer,  se  completam, 
podendo  cada  uma  delias  servir  para  corrigir  os 
erros  ou  supprir  as  lacunas  da  outra,  por  isso  que 
procedem  respectivamente  das  duas  nações  belli- 
gerantes.  Entretanto  o  Visconde  de  Porto  Seguro 
parece  não  ter  conhecido  o  livro  de  de  Laet :  nunca 
o  citou,  nem  fez  delle  menção  na  relação  das  obras 
que  consultara  para  escrever  a  sua  Historia  das 
Lutas  dos  Hollanãezes  no  Brazil.  Tal  é  a  nossa 
ignorância  acerca  de  tudo  o  que  provem  de  origem 
hollandeza  ! 

Um  outro  exemplo.  Um  dos  homens  mais  eru- 
ditos deste  paiz,  o  senador  Cândido  Mendes  d' Al- 
meida de  saudosissima  memoria  também  nâo  co- 
nheceu, ou  pelo  menos  não  pôde  aproveitar  a  cópia 
de  noticias  que  esse  livro  encerra.  E'  assim  que, 
tendo  Southey  mencionado  o  número  das  aldeias 
de  índios  das  quatro  capitanias  occupadas  pelos 
Hollandezes,  dizendo  que  essa  informação  provinha 
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do  padre  Manoel  de  Moraes,  o  anctor  das  Memorias 
para  a  Historia  do  extincto  Estado  do  Maranhão 
(v.  2.°,  p.  XXXV)  tirou  d' ahi  argumento  para  sup- 
por  que  Southey  encontrara  e  consultara  a  His- 
toriada America  escripta  pelo  mesmo  padre.  En- 
tretanto o  escriptor  inglez  houve  a  noticia,  que  re- 
produzio,  nos  Annaes  de  de  Laet,  e  referio-se  ao 
padre  Manoel  de  Moraes,  porque  o  chronista  hol- 
landez  disse  que,  quando  esse  jesuíta  se  entregou 
ao  major  Picard  na  Parahyba  em  1635,  fez  relação 
das  aldeias  dos  índios,  sendo  a  sua  informação  re- 
duzida a  escripto  por  Artichosky  !  (1) 

Não  se  supponha  que  os  Annaes  perderam  o 
seu  valor  pelo  facto  de  haverem  sido  encontradas 
novas  collecções  de  documentos.  De  Laet  dispoz 
de  outras  fontes  de  informação  que  não  chegaram 
até  nós,  visto  como  foi  director  da  Companhia,  e 
um  dos  que  mais  activamente  collaboraram  nas 
suas  deliberações,  como  elle  próprio  o  diz  á  pag.  3 
do  seu  livro,  e  eu  o  verifiquei  encontrando  frequen- 
temente q  seu  nome  no  registro  da  correspondência 
e  nos  Notulos  secretos  da  Assembléa  dos  19. 

Assim  me  parece  que  a  publicação  da  traduc- 
ção  dos  Annaes  de  de  Laet,  apreciados  e  commen- 
tados  á  luz  dos  documentos  que  possuímos,  será 
tim  relevante  serviço  que  o  Instituto  Archeoio- 
gico  de  Pernambuco  prestará  á  historia  do  domí- 
nio hoilandez  no  Brazil. 


(1)  "  Alzoo  wy  nu  dickwyls  von  dese  Brasilianen  sullen 
moeten  ghewagh  maecken,  sal  het  noodich  wesen  dat  wy 
van  hare  woonsteden  een  weynich  aen-roeren  :  geliyck  doen'fe 
selve  by  den  voornoemden  Emanuel  do  Moraes  wierdt  ver- 
haelt,  ende  by  den  colonel  Artichau  curieuselyck  aengetee- 
kent "  Yaerlyck  Verhael  (p.  452), 
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MUSEU     BRITÂNICO 

Achando  me  de  passagem  em  Londres,  visitei  o 
Museu  Britânico,  como  communiquei  a  este  Insti- 
tuto por  carta  de  Dezembro  de  1884. 

A  bibliotheoa  desseMuseu  contem  um  avulta- 
díssimo número  de  manuscriptos  de  origem  hespa- 
nhola  e  portugueza.  A  collecção  dos  manuscriptos 
hespanhoes  se  acha  descripta  no  Catalogo  official 
"  of  the  Manuscripts  in  the  spanish  language  in 
the  British  Museum,  by  Don  Pascual  deGayangos, 
London,  1875,  2  vol."  ;  os  manuscriptos  portuguezes 
constam  do  catalogo  organisado  pelo  Sr.  Frederico 
Francisco  de  la  Figanière,  Lisboa,  1853,  e  do  cata- 
logo addicional,  que  dez  annos  depois  publicou  em 
Havana  o  Visoonde  de  Porto  Seguro. 

De  accôrdo  com  as  minhas  instrucções,  fiz  co- 
piar alguns  manuscriptos  relativos  ao  Brazil,  que 
sào  desconhecidos  ou  pouco  conhecidos. 

Além  de  vários  pareceres  do  Concelho  de  Es- 
tado de  Madrid,  do  Concelho  de  Portugal  e  outras 
juntas,  de  cartas  e  jornaes  acerca  do  Brazil  durante 
o  período  da  occupaçâo  da  Bahia  pelos  Hollande- 
zes,  o  meu  pecúlio  de  cópias  consta  do  seguinte  : 

—  Registro  da  correspondência  entre elrei D. 
Pedro  2.°  e  o  Governador  de  Pernambuco,  D.  An- 
tónio Félix  Machado  da  Silva  e  Castro,  1689-1692 
(ÀddM  21,000). 

Várias  cartas  tratam  do  palácio  das  Torres, 
que  pertenceu  ao  conde  Maurício  de  Nassau,  e 
nos  informam  que  os  moradores  do  Recife  concer- 
taram esse  edifício  a  sua  custa  afim  de  que  os  go- 
vernadores residissem  nelle  e  não  em  Olinda.  Gas- 
taram com  o  concerto  500  crusados,  mas  poupavam 
annualmente  de7u  8:000  crusados,  qned'antes  des- 
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pendiam  em  fretes  de  canoa  para  irem  á  Olinda 
tratar  com  o  governador. 

O  documento  n.°  57  6  uma  carta  régia  man- 
dando dar  posse  ao  Marquez  de  Cascaes  da  capita- 
nia de  Itamaracá,  datada  de  3  de  Março  de  1692. 
O  governador  responde,  dando  noticia  da  sublevação 
de  Goyanna,  por  não  quererem  os  povos  que  se 
desse  posse  ao  procurador  do  Marquez  de  uma  ca- 
pitania que  elles  haviam  restaurado  com  o  seu  san- 
gue e  fazenda.  Esta  carta  é  acompanhada  de  papeis 
referentes  ao  facto. 

—Um  longo  parecer  escrip to  com  muita  parciali- 
dade a  respeito  das  Memorias  Diárias  de  Duarte 
de  Albuquerque,  sob  este  titulo:  "Razones  que  no 
se  dieve  imprimir  la  Historia  que  trata  de  las  guer- 
ras de  Pernambuco  compuesta  por  Duarte  de  Albu- 
querque en  su  nombre  o  ajeno,  por  los  incoveni- 
entes  que  resultan  de  esto  contra  el  servido  de  la 
Magestad,  de  que  se  haze  mencion  en  compendio  en 
este  papel,  mientras  no  se  of rece  otro  mas  dilatado." 
Sem  data  e  sem  assignatura  (Add.,  24,461). 

—  Cópia  em  lettra  ingleza  do  fragmento  de  um 
roteiro  portuguez  de  1570  (Harlem,  167). 

Nesse  roteiro  o  nome  de  Pernambuco  é  ainda 
aplicado  áilha  de  Itamaracá  :  "  A  ylha  ãefernão 
buquo  que  se  chama  na  língua  dos  Índios  tamana- 
qua,  e  chama  se  fernão  buquo  o  velho,  porque  es- 
teve aly  primeyro  hna  fortalesa  dei  rey.  " 

—  Um  vocabulário  portuguez  tupi  (Jorge,  222). 
Este  curioso  códice  (em  8.°  pequeno)  que  com- 

prehendel34  folhas,  diz  Piganièro,  é  um  vocabulá- 
rio das  linguas  brazilica  e  portugueza  até  f,  106  ; 
seguem  se  algumas  folhas  na  primeira  lingua  com 
o  seguinte  titulo  em  portuguez  :  u  Doutrina  e  per- 
guntas dos  Mysterios  principaes  de  Nossa  Santa  Fé 
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na  lingua  brazilica."  Todos  os  títulos  são  em  portu- 
guez.  A  f .  115  outro  dialogo  sobre  doutrina  christã 
em  lingua  brazilica  somente  ;  a  f.  122  lese  o  se- 
guinte titulo:  "Caderno  da  doutrina  christã  pela 
lingua  Manoa  ou  dos  Manáos  ;  finalmente  a  f.  129 
lese:  ' Compendio  da  doutrina  Christã  que  se 
manda  ensinar  com  preceito,  anno  de  1740."  Esta 
parte  é  só  na  lingua  dos  Manáos.  A  1.»  parte  diz  se 
ser  composta  pelo  R.  D.  Marcos  António.  Na  l.a 
folha  branca,  no  principio,  acha  se  o  seguinte : 
M.°  R.°  Padre  Manoel  Domingues  (com  outro 
nome  que  não  podemos  decifrar)  e mais  abaixo 
Domingues  António  Gole  Boreto ;  e  na  imedi- 
ata folha  em  branco:  "Pertence  á  Fazenda  de 
Gelboé,  Anno  de  1757.  " 

—  Relação  do  que  ha  no  grande  rio  das  Ama- 
zonas novamente  descuberto.  Pelo  capitão  André 
Pereira  (Add.,  28,461). 

E'  a  narração  da  expedição  de  Francisco  Cas- 
tello  Branco  ao  Amazonas  effectuada  por  ordem  de 
Alexandre  de  Moura. 

—  Relação  noticiosa  e  exacta  do  que  se  passou 
nas  fronteiras  de  Matto-Grosso  e  S.  Cruz  de  la  Si- 
erra  desde  o  anno  de  1759  até  o  principio  do  anno 
de  1764. 

E'  uma  cópia,  e  esta  incompleta,  mas  a  parte 
que  falta  se  acha  resumida  em  uma  nota  em  inglez 
escripta  talvez  por  Southey,  a  quem  pertenceu  esse 
manuscripto. 

—  Memoria  de  observações  physico-economicas 
acerca  da  extração  do  ouro  das  minas  do  Brazil  por 
Manoel  Ferreira  da  Camará.  Com  uma  nota  em 
inglez. 

—  Noticia  do  lago  Xarayes  por  Pontes,  também 
com  observações  em  inglez. 
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Estas  tres  memorias  formam  um  códice  em  8.°, 
que  foi  comprado  no  leilão  dos  livros  de  Southey 
(Add.,  15,191.) 

—  Extractos  dos  officios  de  Cominges,  embaixa- 
dor da  França  em  Portugal,  dirigidos  ao  seu  go- 
verno, na  parte  relativa  á  questão  hollandeza  (Har- 
lem,  4,549.) 

—  Instrucções  para  servir  de  governo  na  com- 
pra dos  diamantes  brutos  nas  minas  do  Brazil.  Sem 
data.  (Landow.,  820). 

—  Papel  sobre  o  commercio  do  Brazil,  1791 
(Add.,  13,985.) 

—  Cópia  de  uma  interessante  carta  em  inglez, 
datada  de  Lisboa  a  7  de  Dezembro  de  1594,  relativa 
ao  commercio  do  Brazil.  (Cott.,  Galba  D.  x.) 

—  Duas  cartas  sobre  o  Brazil,  uma  de  Manoel 
de  Sousa  d' Eça,  nomeado  governador  do  Gram- 
Pará,  sem  data,  e  outra  de  Gaspar  de  Sousa,  datada 
de  Madrid  a  22  de  Janeiro  de  1622. 

—  "  El  Maranon  dei  capitan  Diego  de  Aguilar 
y  de  Córdova":  historia  da  expedição  de  Pedro  de 
Ursua  pelo  rio  Amazonas,  sua  morte  e  subsequente 
carreira  de  Lope  de  Aguirre  que  o  substituio.  (Add. , 
17,616.) 

—  Ytinerario  de  un  viage  por  tierra  desde  el 
rio  Janeyro  hasta  Lima  por  D.  Fernando  Cacho, 
teniente  coronel  ai  servicio  de  Espana.  Ãno  de  1818 
(Add.,  17,617.) 

— Relacion  que  acompãna  el  Plano  Geral  y  los 
particulares  de  la  islã  de  St.a  Catalina  etc.  E'  uma 
extensa  memoria  offlcial  datada  de  St.a  Catharina 
em  o  1.°  de  Maio  de  1678  (Add.,  17,619). 

—  El  gran  Paraná  nuevamente  delineado  se- 
segnn  su  mayor  exteusion  sobre  las  noticias  que 
dieron  unos  Portugueses  dei  Brazil.  Seguido  da 
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"Viage  que  biso  el  Padre  Matemático  Italiano  por 
elBrazil.  " 

Miss.  do  século  17  (Add.;  17,620). 

—  Derrotero  de  la  cindad  de  S.  Pablo....ala 
villa  de  Cuyabá,  1764  (Add.,  17,619.) 

—  Carta  de  Juan  de  Zuniga,  embajador  de 
Carlos  5  em  Portugal  ai  misino  emperador.  Em 
Évora  a  29  de  Julho  de  1524  (Add.,  17,620). 

Trata  se  de  um  individuo  que  se  offerecia  para 
descobrir  certas  minas  do  Brazil. 

—  Peticion  presentada  en  el  consejo  de  índias 
el  ãno  de  1543  por  el  capitan  Francisco  de  Orella- 
na  sobre  el  descubrimento  dei  Maranon  y  pareceres 
sobre  ello,  1543  (Add.,  17,620.) 

— Duas  relações  sobre  a  restauração  da  Bahia 
e  várias  memorias  sobre  o  Brazil. 

PRESTAÇÃO  DE  CONTAS 

O  Instituto  me  entregou  «is  seguintes  quantias 
para  serem  applicadas  do  modo  que  me  foi  recom- 
mendado  nas  minhas  instrucções,  isto  é,  para  effe- 
ctuar  todas  as  despesas  nào  somente  com  a  extrac- 
ção de  cópias,  senão  também  com  a  acquisiçâo  de 
livros,  mappas  e  gravuras. 

Dinheiro  concedido  pela  província  em  virtude 
da  lei  provincial  n°  1810  de  27  de 

Junho  de  1884 Rs.  — 7;000:000 

Dinheiro  do  Instituto *'  — 1;483:000 


8;480:000 


A  l.a  destas  quantias  foi  remettida  pelo  Insti- 
tuto ao  Sr.  Pinto  Leite  Brother  de  Londres  por 
intermédio  do  Sr.  Francisco  Gurgel  do  Amaral,  sa- 
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cando  este  chias  letras  nma  de £  243,15,0 

e  outra  de £  321,17,6 


que  prefazem  o  total  de   £  565,12,6 

A  2.a  foi  aqui  convertida  em  li- 
bras e  prodnzio 119,6,0 

Posteriormente  recebi  uma  or- 
dem de  trinta  libras  para  as  despesas 
dareproducção  das  gravuras  de  de 
Laet £  30,0,0 


Total  £  714,18,6 

Setecentos  quatorse  libras  e  alguns  schillings, 
eis  todo  o  capital  de  que  dispuz. 

Dos  documentos  que  neste  momento  deposito 
sobre  a  mesa  para  serem  examinados  pelo  Instituto, 
se  vê  que  despendi  somente  714  libras,  compre- 
hendidas  todas  as  despesas  e  nada  ficando  a  dever 
até  a  epocha  em  que  regressei  da  Europa. 

Houve  por  consequência  um  saldo  de  400  libras 
a  favor  do  Instituto,  o  qual  será  applicado  ac  pa- 
gamento das  cópias  que  deixei  encommendadasao 
archivo  deHaya. 

Essas  400  libras  ficaram  depositadas  em  mãos 
do  Sr.  Pinto  Leite  Brother,  como  prova  o  recibo 
qne  também  deixo  sobre  a  mesa,  e  me  habilitam  a 
sacar  sobre  aquella  firma  para  fazer  pagaras  cópias 
encommendadas  á  proporção  que  ficarem  prom  - 
ptas  e  me  forem  remettidas. 

Keleva  declarar  que,  exceptuada  a  importân- 
cia das  minhas  passagens,  não  distrahi  um  ceitil 
do  dinheiro,  qne  me  foi  confiado,  para  despesas 
com  a  minha  pessoa. 

13 
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Às  minhas  despesas  pessoaes  foram  feitas  á 
custa  dos  meus  vencimentos  e  dos  meus  próprios 
recursos. 

Náo  tive  nenhuma  gratificação  da  província  e 
nenhuma  quiz  receber  do  Instituto,  por  considerar 
que,  sendo  muito  módica  a  somma  posta  a  minha 
disposição,  ficaria  ella  consideravelmente  reduzida, 
e  náo  daria  para  a  execução  do  serviço  de  que  eu 
estava  encarregado,  si  a  applicasse  também  a  des- 
pesas pessoaes. 

Quando  me  foi  offerecida  a  com  missão  de  que 
se  trata,  declarei  bastarme  que  o  governo  imperial 
me  concedesse  os  meus  vencimentos — os  parcos 
vencimentos  de  um  lente  de  Faculdade— durante  o 
tempo  necessário  para  o  desempenho  da  mesma 
com  missão.  Ànnuio  a  isto  o  exm.°  Sr.  Conselheiro 
Franco  de  Sá,  que  era  então  ministro  do  Império, 
sendo  eu  portador  do  seguinte  aviso  dirigido  ao 
delegado  do  Thesouro  em  Londres: 

"Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  Rio  de 
Janeiro  8  de  Agosto  de  1884.  N.°  85.  Tendo  em 
vista  o  aviso  do  Ministério  do  Império  N.°  2617  do 
corrente,  autoriso  a  V.  Mcê.  para  abonar  ao  Dr. 
José  Hygino  Duarte  Pereira,  lente  da  Faculdade 
de  Direito  do  Recife,  que  segue  em  com  missão 
para  Hollanda  afim  de  colher  nos  archivos  e  bibli- 
othecas  daquelle  paiz  documentos  que  interessam  á 
Historia  do  Brazil,  o  respectivo  vencimento  durante 
o  tempo  da  mesma  commissão." 

Tal  foi  a  palavra  do  governo  empenhada  para 
comigo,  e  tal  foi  também  a  única  vantagem  pecu- 
niária que  se  me  proporcionou  para  o  desempenho 
do  encargo  com  que  se  dignou  de  honrar -me  este  In- 
stituto. 

Desço  a  estes  pormenores,  porque  tenho  todo  o 
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interesse  em  deixar  este  ponto  completamente  es- 
clarecido. 

UMA  DIVIDA  DE  GRATIDÃO 

Não  aguardei  que  se  me  offerecesse  este  ensejo 
para  cumprir  o  meu  dever  de  gratidão  para  com  os 
distinctos  cavalheiros,  com  quem  tive  a  honra  de 
travar  relações  em  Haya,  e  que  me  auxiliaram  no 
desempenho  de  minha  commissão. 

Já  na  carta  que  de  Haya  dirigi  a  este  Instituto 
em  Maio  de  1885,  manifestei  todo  o  meu  reconhe- 
cimento para  com  o  digno  cônsul  do  Brazil  na  Hol 
landa,  o  Sr.  António  Carlos  Teixeira,  o  illustrado 
Sr.  General  Netscher,  que  me  honrou  com  a  sua  es- 
tima e sempre  se  mostrou  solicitou  meauxiliar  com 
os  seus  conhecimentos,  o  venerando  director  do  ar- 
chivo  de  Haya,  o  Sr.  van  den  Bergh,  cuja  confiança 
para  comigo  foi  illimitada,  o  Sr.  general  Mansveld, 
director  do  archivo  particular  do  rei,  o  Sr.  Du  Rieu, 
director  da  bibliotheca  de  Leyde,  e  o  distincto  en- 
genheiro o  Sr.  van  Rykvorsel,  que  teve  a  bondade 
de  me  acompanhar  a  Haya  e  a  Leyde  para  me  re- 
commendar  pessoalmente  aos  seus  amigos. 

A  todos  me  confesso  profundamente  reconhe- 
cido. 

A  estes  nomes  devo  accrescentar  agora  o  do 
Snr.  J.  H.  Hingman,  encarregado  da  secção  dos 
mappas  do  archivo  real  de  Haya,  com  quem  fiz  co- 
nhecimento posteriormente  á  data  daquella  carta. 

O  Snr.  Hingman,  perfeito  conhecedor  dos  ma- 
teriaes  depositados  no  real  archivo,  foi  um  dos 
meus  mais  úteis  auxiliares.  Posso  dizer  que  colla- 
borou  comigo,  já  ministrando  me  todas  as  infor- 
mações de  que  eu  precisava,   já  ajudando  me  na 
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pesquisa  dos  documentos,  e  já  finalmente  pelo  tra- 
balho das  cópias  dos  mappas,  que  foi  executado, 
como  vos  disse,  sob  a  sua  intelligente  direcçia 
Sem  o  seu  auxilio  eu  teria  perdido  uma  grande 
parte  do  meu  limitado  tempo  em  pesquisas  inúteis. 

Tendo-me  apresentado  no  archivo  de  Haya  com 
recommendação  official,  devo  crer  que  esses  obsé- 
quios não  me  foram  dispensados  somente  por  con- 
sideração a  minha  pessoa,  mas  também  e  principal- 
mente por  attenção  ao  governo  do  meu  paiz  e  a  este 
Instituto. 

Qualquer  que  seja  a  importância  que  o  governo 
imperial  ligue  ao  que  acima  íica  dito,  eu  cumpro 
o  meu  dever  chamando  a  sua  aÇtençào  para  os  ser- 
viços do  Snr.  Hingman. 

Mencionarei  finalmente  os  nomes  dos  snr.  Fr. 
Caland  e  Com.  J.  Wasch,  que  me  serviram  como 
amigos  dedicados. 
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A  PALAVRA  DO  GOVÊRNQ 

A  tarefa,  que  me  levou  a  Hollanda,  era  longa 
e  fatigante,  attenta  a  abundância  dos  materiaes  que 
Kne  cumpria  estudar.  Dous  annos  de  assíduo  tra- 
balho nào  seriam  de  sobra  para  aprovei  tal- os  conve- 
nientemente. 

Eu  tinha  previsto  quanto  me  seria  penoso  ex- 
plorar um  archivo  do  século  17,  contendo  papeis 
pela  maior  parte  escriptos  em  uma  lingua  estranha, 
e,  apezar  disso,  desejando  coadjuvar  este  Instituto 
no  seu  elevado  empenho,  nào  vacillei  em  tomar 
sobre  mim  tal  encargo. 

Sendo  assim,  porque  razào  me  apressei  a  dal-o 
por  findo,  antes  que  de  facto  elle  se  achasse  con- 
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cluido,  e  ainda  quando  me  sobravam  meios  para 
prosegnir  no  trabalho  encetado  ? 

Eis  o  que  me  resta  explicar- vos.  Este  relatório 
seria  incompleto,  si  eu  não  deixasse  aqui  consigna- 
do o  facto  que  determinou  a  subi  ta  interrupção  das 
minhas  investigações. 

Installei  me  em  Haya  e  dei  começo  aos  meus 
trabalhos  em  Abril  de  1885.  A  principio  o  serviço 
fazia-se  morosamente,  tendo  eu  de  vencer  antes  de 
tudo  uma  não  pequena  dificuldade-- ha bilitar-me 
a  decifrar  os  caracteres  daquelles  velhos  docu- 
mentos, os  quaes  mais  ou  menos  modificados  são 
os  do  códices  da  edade  media.  Foram  necessários 
dous  mezes  de  continuados  esforços  para  familiari- 
sarme  com  a  velha  escripta,  e  só  então  pude  orga- 
nisar  as  primeiras  listas  dos  documentos  a  copiar. 

Essas  cópias  tinham  de  ser  extrahidas  somente 
por  um  dos  amanuenses  do  archivo,  e  isto  durante 
as  horas  do  trabalho  nesse  estabelecimento — das  10 
da  manhã  ás  3  da  tarde— sendo  esse  empregado 
frequentemente  interrompidoparaattender  também 
a  outras  occupações. 

As  pessoas,  que  conheciam  os  velhos  caracte- 
res, eram  em  número  mui  limitado  e  de  ordinário 
empregados  públicos,  cujas  funcções  os  impossibi- 
litavam de  ir  trabalhar  no  archivo.  Só  depois  de 
algum  tempo  e  por  meio  de  annuncios  nos  jornaes, 
consegui  encontrar  um  copista  particular  que  pu- 
desse dedicar- se  áquelle  serviço. 

Por  último  veio  em  meu  auxilio  o  digno  dire- 
ctor do  archivo.  Comprehendendo  quanto  eu  dese- 
java activar  o  andamento  de  uni  serviço,  que  pelo 
grande  número  de  documentos  a  copiar  promettia 
ser  duradouro,  o  snr.  van  den  Bergh  levou  a  sua 
confiança  para  comigo  ao  ponto  de  permittir  que  eu 
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tirasse  as  peças  de  que  precisasse  para  fazel-as  co- 
piar sob  a  minha  guarda  e  responsabilidade.  Desde 
então  pude  dobrar  as  horas  de  trabalho,  e  com  o 
auxilio  de  vários  empregados  públicos  que  se  pres- 
taram a  extrahir  cópias  nas  suas  horas  vagas,  o 
serviço  durante  os  últimos  mezes  de  minha  resi- 
dência em  Haya  avançava  rapidamente. 

Refiro  estas  particularidades  para  mostrar- vos 
quanto  me  esforcei  por  poupar  o  tempo.  Em  De- 
zembro do  anno  passado,  eu  esperava  que  dentro 
de  alguns  mezes  as  principaes  collecções  de  docu- 
mentos estariam  copiadas,  ou  que  pelo  menos  eu 
teria  empregado  todos  os  recursos  postos  a  minha 
disposição,  e  poderia  dar  por  finda  a  minha  incum- 
bência. E  tanto  mais  desejava  chegar  a  este  resul- 
tado, quanto  a  minha  saúde  sempre  alterada  não 
permittia  que  eu  continuasse  indefinidamente  o  atu- 
rado trabalho  que  necessitavam  o  exame  dos  docu- 
mentos e  o  collacionamento  das  cópias. 

As  minhas  forças  eram  sustentadas,  por  assim 
dizer,  artificialmente  pelo  desejo  de  corresponder  á 

confiança  deste  Instituto  e do  próprio  go 

vêrno. 

E'  verdade  que,  conhecendo  a  proverbial  indif- 
ferença  do  governo  imperial  por  tudo  quanto  não  é 
politica,  nunca  delle  esperei  que  recompensasse,  de 
qualquer  modo,  o  meu  sacrificio  de  estar  longos 
mezes  em  um  paiz  paludoso  e  insalubre,  como  a 
Hollanda,  a  decifrar  papeis  de  ha  dous  séculos. 

Esperava  porém  que  não  faltasse  á  consideração 
devida  ao  meu  esforço  lealmente  tentado  em  prol 
de  uma  causa,  que  não  me  era  pessoal,  senão  de 
todos. 

Enganei- me,  e  fui  desenganado  por  um  acto 
que  me  dispenso  de  qualificar. 
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A  8  de  Janeiro  deste  anno recebi  uma  cartado 
exm.°  snr.  Conselheiro  Delegado  doThesouro  em 
Londres,  avisando-me  de  que,  segundo  lhe  constava 
por  um  officio  do  Inspector  da  Thesouraria  de  Per- 
nambuco, o  exm.°  snr.  Barão  de  Mamoré,  actual 
ministro  do  Império,  suspendera  os  meus  venci- 
mentos desde  Dezembro  último. 

Eis  ahi  o  modo  original  por  que  o  governo  im- 
prrial  entendeu  animar-me  no  afanoso  empenho 
que  me  retinha  em  Haya. 

Faltando  ás  regras  da  civilidade  para  comigo, 
não  se  dignou  sequer  de  dirigirme  um  officio  íiíando 
ura  praso  dentro  do  qual  eu  devesse  dar  por  finda 
a  minha  incumbência  e  voltar  á  sede  da  Faculdade ; 
]  imitou -se  simplesmente  a  suspender  os  meus  ven- 
cimentos desde  Dezembro— mez  já  decorrido,  quan- 
do recebi  a  communicaçáo  do  facto,  e  tempo  de  fe- 
rias em  que  os  lentes  das  Faculdades  desça nçara  no 
gôso  dos  seus  vencimentos — sem  ligar  portanto  a 
minima  importância  ao  trabalho  que  eu  tinha  entre 
mãos,  nem  ao  facto  de  achar-me  no  estrangeiro,  re- 
commendado  pelo  próprio  governo  como  encarre- 
gado de  um  negocio  offlcial. 

O  acto  do  exm.°  snr.  Barão  de  Mamoré,  con- 
fesso, magoou-me  profundamente.  Mas  a  minha 
mágoa  não  proveio  do  facto  material  de  achar  me 
privado  dos  meus  módicos  vencimentos.  Apezar 
disso,  permaneci  em  Haya  o  tempo  necessário  para 
concluir  o  exame  de  todas  as  collecções  e  redigir 
as  minhas  instrucções  sobre  os  documentos  que  de- 
viam ser  copiados  na  minha  ausência,  não  podendo 
prolongar  por  mais  tempo  a  minha  residência  alli, 
porque  a  suspensão  de  vencimentos  importava  im- 
plicitamente a  revogação  da  licença  sem  praso  certo 
que  o  governo  me  havia  dado. 
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O  que  porém  revoltou-me  foi  a  significação  do 
facto— a  desconsideração,  o  menospreso  para  co- 
tiiigo,  para  com  este  Instituto,  de  quem  eu  era  dele- 
gado, para  com  esta  província,  cuja  Assembléa  vo- 
tara os  fundos  destinados  á  execução  do  serviço 
em  questão. 

Naturalmente  se  me  perguntará  porque  razão 
o  governo  faltou  á  palavra  empenhada  para  comigo 
no  documento  official  que  já  transcrevi  ? 

Não  ê  necessário  que  eu  me  perca  em  conje- 
cturas para  achar  a  explicação  do  motivo  que  de- 
terminou o  acto  do  exm.°  snr.  ministro  do  Impé- 
rio. Esse  motivo  se  acha  bem  explicitamente  decla- 
rado no  aviso  que  S.  Exc.*  dirigio  ao  presidente 
desta  província  a  28  de  Dezembro  de  1885.  E'  que 
eu  me  achava  incumbido  de  uma  commissão pro- 
vincial   (1) 

Essa  franquesa  ao  menos  honra  a  S.  Exc.a 

Sim.  Uma  commissão  provincial  nãn  é  digna 
dos  favores,  por  pequenos  que  sejam,  do  governo 
de  Sua  Magestade.  Nenhuma  empresa  litteraria,  que 
tenha  origem  na  província,  merece  ser  amparada 
pelo  poder  central ;  e  nenhuma  ha  que  de  facto  o 
tenha  sido.  O  emprehendimento  do  Instituto  de 
Pernambuco,  até  certo  ponto  favorecido  pelo  exm.° 
snr.  Conselheiro  Franco  de  Sá,  era  um  casoex. 
cepcional.  E  essa  excepção  não  tardou  muito 
que  a  viesse  supprimir  o  exm.°  snr.  Barão  de  Ma- 

(1)  *'  nao  podendo  continuar  a  correr  por  conta  do 

Ministério  a  meu  cargo,  diz  o  Aviso,  o  pagamento  dos  ven- 
cimentos do  lento  da  Faculdade  de  Direito  do  Keeife  Dr.  José 
Hygino  Duarte  Pereira,  que  se  acha  na  Europa  em  commis- 
são provincial,  resolvi  que  a  contar  do  1.°  de  Dezembro  pró- 
ximo em  diante  cesse  a  reíirida  despesa  " 

À  commissão  é  provincial.  Enjo  suspendam-sc-lhe  os 
vencimentos ! 
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moré,  pondo  termo  bruscamente  a  uma  commissão, 
que  por  ser  provincial  não  merecia  senão  o  desprêso 
deS.  Exc.a 

Bem  sei  que  o  governo  imperial  não  se  dedi- 
gna  do  titulo  de  protector  das  artes,  das  lettraâ  e 
das  sciencias.  Mas  a  vetdade  é  que  somente  lhes 
liberalisa  as  suas  graças  na  corte,  ou  fora  d'ahi  no 
estrangeiro  ou  para  com  o  estrangeiro  ;  nas  provín- 
cias, não.  Que  se  aponte  o  artista,  olitterato,  o 
homem  de  sciencia,  provinciano  e  na  província  re- 
sidente, que  tenha  medrado,  em  tanto  quanto  isto 
dependesse  dos  favores  do  poder  central 

A  centralisaçao,  queopprime  o  nosso  paiz>  tem 
pois  levado  as  suas  malhas  até  as  lettras.  O  movi- 
mento litterario  do  Brazil,  como  tudo  o  que  em  uma 
nação  é  indicio  de  vida,  está  concentrado  ou  tende 
a  concentrar-se  na  corte.  Plethora  no  centro,  inani- 
ção  nas  extremidades ! 

O  exm.°  snr.  Barão  de  Mamoré  não  fez  senão 
obedecer  a  essa  tendência  do  governo  imperial, 
quando  levantou  o  seu  braço  forte  para  aniquilar  a 
malsinada  commissão  provincial  do  Instituto  de 
Pernambuco. 

Do  modo  o  mais  summario  obrigou-me  a  le- 
vantar mão  de  um  trabalho  que  promettia  ser  pro- 
veitoso, sustou  o  serviço  das  cópias  que  com  tanta 
dificuldade  eu  consegui  organisa*  comprometteu  o 
resultado  de  uma  empresa  litteraria  levada  a  eífeito 
á  casta  das  eoonomias  deste  Instituto  e  do  subsidio 
desta  empobrecida  província,  não  havendo  outro 
ónus  para  o  governo  senão  pagar  ao  lente  que  me 
substituio  na  Faculdade  quantia  correspondente  á 
minha  gratificação— lfi00,000  réis  por  anno  !  ! 

Embalde  este  Instituto  reclamou,  sendo  o 
seu  pedido  secundado  pelo  exm.°  ex- presidente 

14 
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o  Conselheiro  José  Fernandes  Costa  Pereira  Júnior 
e  na  corte  pelo  Conselheiro  Joào  Alfredo  Correia  de 
Oliveira.  O  Exm.°  Snr.  ministro  do  Império  porém 
foi  inabalável ;  respondeu  que  não  revogava  a  sua 
anterior  resolução,  e  tudo  quanto  a  sua  generosi- 
dade permittia  era  que  me  fossem  pagos  os  meus 
vencimentos  ate  á  data  em  que  o  novo  aviso  che- 
gasse ao  meu  conhecimento,  devendo  o  presidente 
desta  província  providenciar  para  que  eu  voltasse 
quanto  antes  a  esta  capital. 

Assim  procedeu  o  governo  do  Brazil.  E'  curi- 
oso saber  o  que  em  um  caso  análogo  se  fez  nos  Es- 
tados-Unidos,  e  eu  vol-o  referirei,  embora  receie 
abusar  ainda  por  alguns  momentos  de  vossa  bené- 
vola attenção. 

O  Estado  de  New- York  foi,  como  a  parte  se- 
ptentrional  do  Brazil,  uma  colónia  da  Hollanda, 
uma  possessão  da  Companhia  das  índias  Occiden- 
taes.  No  archivo  real  de  Haya  existem  mappas  e 
documentos  que  interessam  á  historia  e  á  geogra- 
phia  daquelle  Estado.  Um  Instituto  da  cidade  de 
New- York,  justamente  como  o  Instituto  Archeolo- 
gico  de  Pernambuco,  e  levado  pelos  mesmos  intui- 
tos, formou  o  projecto  de  mandar  colher  os  mate- 
riaes  para  a  historia  pátria  alli  existentes.  Deixo 
que  um  escriptor  autorisado  refira  o  modo  por  que 
esse  projecto  foi«ffectuado  e  qual  o  resultado  que 
se  obteve. 

"  Desde  1814,  diz  Asher,  (l)os  membros  da 
New-  York  Historical  Society  se  esforçavam  por 
colligir  documentos  manuscriptos  nos  archivos  pú- 
blicos assim  do  paiz  como  do  estrangeiro.  Encon- 
trando uma  liberalidade  sem  limites  da  parte  do 


(1)  lUblioijraphiviú  Essny. 
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govêruo  e  da  assembléa  do  seu  Estado,  começaram 
por  colher  e  fazer  traduzir  a  expensas  públicas 
aquelleB  documentos  que  na  colónia  deixara  a  admi- 
nistração hollandeza.  Quando  esta  tarefa  se  achou 
satisfactoriamente  concluída,  comprehendendo 
aquelle  Instituto  os  seus  deveres  de  um  ponto  de 
vista  mais  elevado,  induzio  o  governo  a  fazer  colli- 
gir  nos  archivos  europeus  os  papeis  relativos  á 
historia  de  New  York, 

"De  boa  vontade  o  governo  prestou  de  novo  a 
sua  annuencia,  e,  tendo  sido  votado  um  largo  subsi- 
dio, a  investigação  começou  em  1841."  Foi  delia  en- 
carregado o  Snr.  Brodhead  que  fez  as  suas  primei- 
ras pesquisas  no  archivo  de  Haya,  "onde  é  prová- 
vel que  nenhum  documento  importante  tenha  es- 
capado a  sua  attenção."  Além  desse  archivo,  o  de- 
legado do  Instituto  de  New- York  "  visitou  outros 
em  Amsterdam,  Londres  e  Paris.  "  Concluída  a 
missão  do  Snr.  Brodhead,  os  documentos  que  elle 
reunira  foram  coordenados  e  publicados  pelo  Dr. 
0'Callaghan,  "  a  quem  o  governo  conliou  esse  tra- 
balho. A  obra  com  põe -se  de  8  volumes  em  4.°  pu- 
blicados a  expensas  do  Estado  de  1850  a  1860.  ,,  Em 
1853  o  sr.  Brodhead,  aproveitando  esses  mate- 
riaes,  publicou  a  sua  excellente  History  of  the 
State  of  Nem-  York. 

Os  que  me  ouvem  e  os  que  me  lerem  façam  o 
confronto  entre  o  caso  da  New-  York  Historical  So- 
ciety  e  o  caso  do  Instituto  Archeologico  de  Pernam- 
buco. 

Quanto  a  mim,  não  podendo  levar  a  minha 
longanimidade  até  o  ponto  de  tolerar  que  o  go- 
verno imperial  bata  moeda  sobre  a  minha  reputa- 
ção ;  querendo  salvar  somente  a  minha  honra,  e  não 
por  vanglória,  transcreverei  no    íimãeste  relatório 
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a  carta  que  o  illustrado  general  Netscher  me  dirigio, 
por  occasiâo  de  enviar- me  o  seu  retrato,  e  na  qnal 
dá  testemunho,  nos  termos  os  mais  benévolos  para 
comigo,  da  minha  assiduidade  ao  trabalho  e  do 
modo  proveitoso  por  que  eram  por  mim  interpre- 
tados os  velhos  documentos   do  arohivo  deHaya. 

Mostrarei  também  cora  o  attestado  do  digno 
medico  director  do  hospital  civil  de  Haya  que,  com 
sacrifício  de  minha  saúde,  eu  perseverava  no  tra- 
balho encetado. 

Refíromeemfím  não  só  ao  periódico  Brêsilj  que 
se  publica  em  Paris,  como  á  imprensa  de  Haya 
{Dagblad  e  Vaderland  de  4  de  Fevereiro  deste 
anno),  aos  quaes  não  passou  desapercebida  a  minha 
presença  no  archivo  daqnella  cidade,  e  ligaram  a 
importância  devida  á  com  missão— embora  provin- 
cial—que me  levara  a  Hollanda. 

E  si  destes  documentos  que  vos  tragopuder  re- 
sultar uma  restea  de  luz  para  a  historia  do  meu 
paiz,  eespeoiamente  para  a  historia  de  minha  pro- 
víncia, seráesteo  meu  melhor  prémio. 

Dar-me-hei  por  sobejamente  recompensado  de 
todo  o  meu  esforço. 

(  Uma  prolongada  salta  de  palmas  cobre  as 
ultimas  palavras  do  orador). 
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Exmas.  Senhoras,  e  Snr s.  —  Si  é  grande  o  reco- 
nhecimento do  Instituto  ArcJieologico  e  Geographi- 
co  Pernambucano  pela  generosidade  com  que  sou- 
bestes corresponder  ao  seu  convite,  comparecendo  a 
exposição  dos  trabalhos  realizados  na  Europa  pelo 
seu  illustre  consócio,  o  Sr.  Br.  José  Hygino  Duar- 
te Pereira  ;  maior  é  ainda  a  satisfação  de  que  se 
acha  possuido  neste  momento,  descobrindo  em  vós 
o  mais  vivo  interesse,  produzido  pela  leitura  do  re- 
latório, noticiando  a  acquisição  de  ignorados  docu- 
mentos históricos,  alli  archivados  e  pacientemente 
colligidos  por  elle. 

Ide  agora,  Snrs.,  observar  com  attenção  na- 
quelles  30  mappas  chorographicos  a  feição  primiti- 
va do  nosso  paiz  sob  o  véu  melancólico  da  dor  e  da 
saudade  no  amargurado  período  da  invasão  e  con- 
quista estrangeira.  Contemplae  em  seguida  todos 
esses  logares  assignalados  pela  resistência  heróica 
deste  povo  guerreiro  e  desventurado,  e  se  vos  sen- 
tirdes arrastados á esses  tempos  de  tribulação  e  an- 
gustia, deixae  o  vosso  coração  engolphar-se  no 
culto  das  memorias  do  passado.  Deixae  que  o  amor 
e  o  respeito  ás  ideas  e  factos  transmittidos  pelos 
séculos,  e  que  poucas  raças  conservam  como  a  nos- 
sa, vos  conduzam  ao  domínio  da  visualidade  ima- 
ginativa. Vereis  então,  através  da  cerração  vapo- 
rosa das  mattas,  o  fuzilar  da  arthilheria  do  Ar- 
rayal  do  Bom  Jesus,  as  evoluções  das  columnas  da 
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infan teria  inimiga,  a  ficção  sombria  do  assalto,  a  re- 
pulsa, a  derrota,  a  fuga  desvairada,  enlabyrinthan- 
do-se  uns  pelos  bosques,  onde  acham  a  morte,  e 
correndo  outros  pelas  estradas,  onde  váo  cahir  aos 
tiros  das  guerrilhas  de  Luiz  Barbalho  nos  lameiros 
das  encruzilhadas  ! 

Pereorrei-os  e  encontrareis  em  um  delles  a  ci- 
dade do  Recife,  circumscriptaá  estreita  península 
oriental,  comprimida  em  seu  âmbito  por  altas  e 
fortes  palissadas,  as  obras  avançadas  do  isthmo  e 
os  reductos  das  ilhotas  fronteiras,  ilhotas  forma- 
das pelas  ramificações  destes  mesmos  rios  tão  lar- 
gos e  espraiados  e  tão  differentes  hoje  daquelles 
tempos. 

A  grande  cautela  dos  invasores,  provando  cora 
isso  a  conta  em  que  tinham  o  valor  dos  nossos  maio- 
res, não  obstou  a  que  Pedro  Fernandes,  transpon- 
do aquelles  rios  seguido  por  algumas  centenas  de 
bravos  á  calada  da  noite,  fosse  alli  surgir  como  um 
espectro  vingativo  da  honra  nacional.  Era  no  peito 
do  leão  batavo,  quando  dormitava,  que  elle  ia  em- 
beber a  lamina  fulgente  da  sua  afiada  espada.  Mas 
Deus  não  quiz  ! 

Aos  ecos  sinistros  da  sorpreza  e  ao  terror  dos 
vigias  que  arrancam  uivos,  como  se  foram  rafeiros 
espavoridos  ao  verem  revoar  os  turbilhões  de  psyi- 
lios  e  estrias  das  ficções  e  lendas  my thologicas,  des- 
perta o  leão  nos  quartéis  e  guarnições  dos  navios. 
O  choque  foi  terrível  ! 

Pedro  Fernandes  luta  como  um  bravo,  fere  uns, 
derruba  outros  e  já  ferido  e  exangue,  cae  para  sem- 
pre !  Os  outros  fogem  metralhados  e  muitos  desap- 
parecem  na  voragem  dos  rios,  á  essa  hora  da  noite 
em  completo  preamar.  Poucos  são  os  que  chegam 
ás  estancias  do  continente  para   contar  a  historia 
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desse  grande  infortúnio.  Os  que  os  ouvem,  conso- 
lam-see  apenas  murmuram,  porque  estào  convenci- 
dos de  que  a  morte  é  o  termo  de  todos  os  soffri- 
raentos  ! 

Encontrareis  em  outro  mappa  a  planta  e  a  pers- 
pectiva da  cidade  do  Salvador,  a  primitiva  capital 
do  futuro  Império  do  Cruzeiro.  Examinae  as  li- 
nhas de  sitio,  as  trincheiras  e  os  fossos,  onde  Mau- 
rício de  Nassau,  depois  de  um  assedio  de  qua- 
renta dias  e  perda  de  dous  mil  homens,  sepulta  o 
brilho  das  suas  armas  e  a  gloria  do  seu  nome. 

Foi  essa  a  primeira  vez,  Snrs.,  que  a  fortuna 
nos  sorriu,  depois  de  um  largo  periodo  de  revezes  e 
soffrimentos,  que  melhor  se  imaginam  do  que  se 
descrevem.  Inconstante  agora  com  os  vencedores 
como  caprichosa  então  comnosco,  quiz  dahi  por  di- 
ante proteger  nos  nas  incertezas  de  uma  acerba  ex- 
pectativa da  metrópole.  Produziu  aquelle  feito 
d'armas  o  gérmen  das  desintelligencias  entre  os 
directores  da  Companhia  das  índias  Occidentass, 
e  o  conde  Maurício.  A  benevolência  dispensada 
por  elle  aos  moradores  nacionaes  foi  a  alma  apai- 
xonada dos  seus  profundos  resentimentos. 

Estamos  disso  convencidos. 

Maurício  ao  embarcar  para  a  Hollanda  prophe- 
thisou  que  o  Brazil  hollandez  estava  perdido  para 
sempre,  eaprop7iecia  se  cumpriu  !.... 

Ouçamos  fallar  agora  os  que  já  morreram,  e 
contar  pela  sua  bocca  a  historia  de  certos  aconte- 
cimentos ainda  ignorados.  Vejamos  nessas  narra- 
tivas, cheias  de  vida  e  sentimento,  como  transluz  em 
snas  feições  o  amor  e  o  ódio,  a  alegria  e  o  despre- 
zo, o  soffrimento  e  a  vingança. 

Exprimindo-me  assim,  não  acrediteis,  que  te 
nho  o  animo  obscurecido  pela  preoccupaçno   mys- 
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teriosa  que  suscitn  relação  com  os  mortos  para  ou- 
vil-os  e  moverem  se,  como  na  phantasia  dos  povos 
adolescentes  os  espectros  sinistros  nas  chryptas  e 
cemitérios.     Nada  disso. 

Ireis  ouvil  os  em  realidade  naquelles  docu- 
mentos venerandos,  na  prolação  das  palavras  usa- 
das, que  chegam  de  longiquos  tempos  até  nós 
com  a  mesma  rapidez  da  lua  no  espaço,  para  vi- 
brarem em  nossos  corações,  eloquentes  e  sonoras 
como  foram  atiradas  ao  papel. 

Quatro  cartas  de  D»  António  Pilippe  Cama- 
rão, interceptadas  pelo  inimigo,  talvez  pelo  vence- 
dor de  Serrão  de  Paiva,  convidando  a  Pêro  Poty.  a 
Francisco  Pavaraya  e  outros,  alli  se  acham  em 
original  lithographadas  por  benévola  permissão  dos 
illustres  directores  da  bibliotheca  de  Haya.  Le- 
de-as,  se  conheceis  o  dialecto  tupico  em  que  fo- 
ram escriptas.  Si,  porém,  não  chegardes  até  alli, 
curvae-vos  reverentes  na  presença  do  grande  cida- 
dão que  falia  desta  pátria,  resgatada  atinai  pelo 
seu  valor  para  nós  e  nossos  íilhos. 

D.  António  Pilippe  Camarão,  recolhido  aos 
doze  annos  na  aldeia  Serigy,  á  poucas  léguas  de 
Ignarassú,  foi  cuidadosamente  educado  pelos  pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus.  Apprendeu  a  ler  e 
a  escrever  a  lingua  tupy,  a  portugueza  e  a  traduxir 
o  latim.  A  religião  e  os  bons  exemplos  completa- 
ram a  sua  educação,  e  modelaram  o  seu  caracter 
pelo  escrúpulo  do  dever,  já  de  natureza  grave.  Não 
escrevia  senão  em  sua  lingua,  com  receio  de  se  ex- 
primir inconvenientemente  era  portuguez.  E'  o  tes- 
temunho da  historia  que  o  affirma,  testemunho  con- 
firmado agora  por  estas  cartas  do  seu  próprio 
punho. 

Folheae  os  Notulos  ou  registos  das  sessões  do 
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governo  hollandez  no  Brazil,  as  minutas  das  reso- 
luções tomadas  por  elle  a  respeito  dos  negócios  da 
administração,  e  sobretudo  as  actas  da  grande  as- 
semblea,  convocada  por  Maurício. 

Esta  assemblea,  Snrs.,  na  qual  tomam  assento 
como  deputados  cincoenta  e  dois  nacionaes,  sub 
mettidos  pelas  armas,  não  podia  agradar  aos  direc- 
tores da  Companhia,  de  quem  Maurício  recebia  or- 
dens como  sen  delegado  immediato.  E  se  elles  não 
podiam  ficar  subordinados  ás  resoluções  da  assem- 
blea, ou  Maurício  tinha  em  mente  constituir  nm  es- 
tado para  si,  procurando  o  apoio  do  paiz,  ou  signi- 
ficava por  este  meio  os  seus  resentimentospela  des- 
consideração em  que  cahira,  depois  do  mallogrodo 
cerco  da  Bahia,  por  cuja  posse  tanto  se  empenha- 
vam a  Companhia  e  os  Estados  Geraes. 

Como  quer  que  fosse,  são  dignos  de  admiração, 
a  lealdade,  e  sobranceria  com  que  os  vencidos  se 
pronunciaram  por  occasião  da  proposta  da  conces- 
são das  armas,  que  se  lhes  tinha  retirado  por 
motivo  de  ordem  publica. 

Aceitaram  a  proposta  com  o  sentimento  da  fé 
e  do  mais  entranhado  patriotismo,  accrescentando 
a  clausula  de  não  serem  jamais  empregadas  contra 
os  soldados  do  seu  rei.  E'  que  elles,  Snrs.,  ven- 
do de  longe  as  imagens  e  as  crenças  que  os  rodea- 
ram no  berço,  mantinham  a  esperançado  viver  ain- 
da no  paiz,  onde  nasceram,  livres  do  jugo  estran- 
geiro. 

Sublime  rasgo  de  franqueza  e  bom  senso  que 
a  Historia  olvidava,  mas  que  exprime  uma  das 
mais  notáveis  feições  moraes  dos  nossos  progeni- 
tores ! 

Vereis  também  as  deliberações  do  Synodo  Cal- 
vinista, onde  o  futuro  operário  da  Historia  Eccle- 
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siastica  do  Império  irá  encontrar  noticias  para  tra- 
balho completo  que  possa  ernprehender. 

Emlim,  ahi  estão  sob  vossos  olhos  muitos  ou* 
tros  documentos  preciosos,  ainda  não  conhecidos 
aqui,  nem  mesmo  na  Hollanda,  por  aquelles  que 
se  occuparam  de  noticias  históricas  do  século  17.°  ; 
algumas  monographias  interessantes,  como  a  do  il- 
lustre  Herckmann  a  respeito  do  interior  da  Parahy- 
ba  do  Norte,  paiuphletos  e  copias  authentícas  de 
muitas  particularidades  proveitosas  ao  estudo  da 
historia,  thesouro  que  um  feliz  acaso  fez  conhecido 
do  nosso  illustre  consócio,  o  Snr.  Dr.  Jcsé  Hygino 
Duarte  Pereira.  Queremos  fallar  da  remoção  para 
Haya  d' uma  parte  do  archivo  da  Companhia  que 
existia  ignorado  em  Middelbnrg,  acaso  tanto  mais 
sorprendente,  quanto  por  uma  deplorável  providen- 
cia se  havia  vendido  em  1821,  como  papel  inútil,  a 
outra  parte  que  existia  em  Amsterdam. 

Entre  elles  devemos  lembrar- vos  dois  parece- 
res e  uma  memoria  escripta  ao  rei  de  Portugal  por 
Gaspar  Dias  Ferreira,  descrevendo  nesta  o  estado 
precário  da  Companhia,  suas  dificuldades  econó- 
micas e  os  pontos  vulneráveis,  por  onde  os  agentes 
do  rei  podiam  penetrar  e  recuperar  as  colónias  da 
Africa  e  da  America. 

Os  que  leram  o  Lucideno  devem  conhecer  de 
perto  a  Gaspar  Dias  Ferreira,  ahi  apresentado  como 
um  typo  singular  de  astúcia  e  corrupção,  e  por  onde 
chegara  com  a  mais  intima  e  expansiva  familiarida- 
de á  mesa  do  conde  Maurício  e  aos  gabinetes  reser- 
vados da  fazenda  e  da  justiça.  Era  com  elle  que  se  en- 
tendiam os  pretendentes  ricos  aos  favores  dos  tribu- 
naes  e  da  administração.  Intrigado  e  mal  visto,  par- 
tiu para  Hollanda  na  Companhia  de  Maurício,  á 
quem  servira  de  secretario  particular  no  mallogrado 
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assalto  da  Bahia.  A  fama  do  seu  nome  voara  alvo- 
roçadamente por  cima  do  oceano,  e  alli  chegara 
saltinhando  como  um  trasgo  pavoroso. 

Preso,  e  condem  nado  posteriormente,  por  cri 
me  de  traição  á  pátria  adoptiva,  segundo  a  prova 
da  alludida  memoria,  fugiu  afinal  astuciosamente 
on  protegido  da  sua  estreita  prisáo  para  Portugal, 
soa  terra  natal,  deixando  sobre  o  estrado  do  cár- 
cere uma  carta  em  latim,  que  preenche  a  collecção 
das  que  alli  se  acham. 

Não  podemos  passar  em  silencio,  depois  de  ter- 
mos fallado  desses  documentos  inteiramente  igno- 
rados* um  facto  que  a  nossa  historia  apenas  refere 
sem  o  moralisar  devidamante. 

O  celebre  António  Vieira,  al^um  tempo  de- 
pois de  Gaspar  Dias  (1647),  aconselhava  a  D. 
João  4.°  no  seu  famoso  Papelforte,  que  abando- 
nasse Pernambuco  aos  hollandezes,  e  entre  outras 
razões,  porque  o  motivo  da  revolução  não  era  res- 
tituir a  Portugal  as  terras  que  lhe  pertenciam,  mas 
esquivaremse  os  revoltosos  a  pagar  o  muito  que  de- 
viam aos  hollandezes.  Depois  affirraava  com  af- 
frontosa  temeridade,  que  os  direitos  de  Portugal 
eram  nullos,  porque  neste  mundo  o  único  direito 
serio  era  o  direito  da  força  ! 

Em  quanto  um  homem  geralmente  admirado 
pela  elevação  de  sua  intelligencia,  como  António 
Vieira,  aconselhava  lisongeiramente  ao  rei  que  de%- 
8amparasse  os  intrépidos  defensores  da  pátria,  que 
buscavam  reivindicai  a  pelas  armas  com  sacrifício 
do  seu  sangue  e  da  sua  fazenda  ;  que  os  entregas- 
se desfavorecidos  á  vindicta  estrangeira,  ainda 
mesmo  que  se  sujeitasse  a  indemnisação  de  seis- 
centos mil  cruzados  exigidos  pelo  prejuizo  da  guer- 
ra ;  o  outro,  arrastado  pelas  camadas  incultas  da 
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sociedade,  obedecendo  talvez  ao  sentir  e  ao  viver 
do  sen  passado,  dizia  francamente  ao  rei  :  a  Com- 
panhia estáfallida,  offerecei-lhe  nma  indemnisação 
qualquer  ;  se  recusar  aceitala,  mandae  corromper 
aos  directores,  massalvae  o  Brazil  que  é  vosso  ! 

Em  quanto,  porém,  o  Duque  de  Bragança  re- 
flectia sobre  a  boa  ou  má  fortuna  desses  conselhos, 
os  insurgentes,  victoriosos  em  duas  batalhas  cam- 
paes  nos  Guararapes,  obrigavam  os  invasores,  de- 
pois de  vinte  e  quatro  annos,  a  deixar  para  sempre 
a  conquista  do  Brazil ! 

António  Vieira,  aturdido  com  a  nova  deste 
glorioso  desenlace,  presentiu  fngirlhe  o  valimento 
conquistado  pela  lisonja,  e  então  descendo  do  seu 
elevado  pedestal  veio  dizer,  que  só  a  milagre  se 
podia  attribuir  o  êxito  feliz  das  nossas  armas.  Era, 
porém,  o  milagre  do  esforço  eda  coragem,  que  res- 
gatava um  povo  de  heróes  do  captiveiro  aconselha- 
do por  elle  ! 

Gaspar  Dias,  obscurecido  pelas  sombras  da 
corrupção,  nunca  foi  visto,  nem  mesmo  através 
desse  rasto  luminoso  que  penetrava  no  âmago  da 
solução,  senão  para  ser  desprezado  pela  vilania  de 
suas  acções ! 

Snrs.  o  Instituto  reconhece  desde  muito  qne 
a  Historia  do  Brazil  não  é  exacta,  nem  completa, 
não  obstante  datar  de  tempo  pouco  remoto  a  sna 
existência   social. 

Sabia  qne  na  Europa  estavam  as  suas  fontes, 
os  elementos  sociaes  de  então,  e  nos  quses  melhor 
podíamos  conhecer  o  caracter,  os  cosiumes  e  o  grau 
de  civilisação  daquelles  tempos,  para  chegarmos 
pela  escala  da  evolução  ás  theorias  da  sociedade 
moderna. 
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Dirigia  se  a  um  ministro  de  Estado,  (1)  filho  de 
Pernambuco  e  seu  representante  vitalício,  pedin- 
lhe  que  o  auxiliasse  na  cônsul í:i  daquellas  fontes, 
eS.  Exc.  respondeu  seccameute,  que  a  historia  já 
era  conhecida  :  e  quanto  a  parte  relativa  acon- 
qnista  hollandeza,  sendo  cousa  peculiar  a  provín- 
cia, não  podia  o  governo  geral  contribuir  para  isso  ! 

Quem  estuda  e  observa  attentamente  os  gran- 
des acontecimentos  de  1630  a  1654,  reconhece  que. 
sem  o  esforço  maravilhoso  desses  heróeB  legen- 
dários que  foram  nossos  progenitores,  o  Brazil,  do 
Amazonas  ao  cabo  de  S.  Maria,  teria  succumbido 
a  espada  do  vencedor.  Entào  pergunta  a  si  mes- 
mo, no  silencio  do  seu  gabinete,  com  o  desafogo 
natural  e  sympathico  ás  suas  tendências  de  nacio- 
nalidade :  onde  estaria  a  phyeionomia  moral  deste 
vasto  Império,  tào  alterada  nessa  historia  ministe- 
rial, tào  deturpada  nas  suas  crenças  religiosas  e 
politicas,  nas  suas  tradições  populares,  nas  suas 
dores  comparadas,  se  nào  fosse  Pernambuco  ? 

Para  se  escrever  a  historia  do  Brazil,  é  neces- 
rio  primeiro  escrever  a  historia  desta  nobre  provín- 
cia, porque  foi  ella  quem  deu  a  nacionalidade  de 
que  tanto  se  orgulham  os  brazileiros. 

E'  certo  que  em  1853  appareceraem  lingua  fran- 
ceza  a  Noticia  Histórica  do  Snr.  Netscher  acerca 
dos  Paizes-Baixos  e  o  Brazil  no  século  17.° 

Foi  por  ella,  que  principiamos  melhor  a  conhe- 
cer a  historia  do  Brazil-hollandez,  a  organisaçào  da 
celebre  Companhia  das  índias  Occidentaes,  seus  re- 
cursos, seus  intuitos,  suas  expedições  e  conquista, 
seus  homens,  sua  prosperidade  e  decadência,   com 


(1)  Ao   Sr.   Conselheiro  José  Bento  da   Cunha  Figuei- 
redo. 
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os  factos  occorridos  que  ignorávamos,  pois  que  os 
nossos  historiadores  não  se  occuparam  s^não  em 
descrever  os  soffrimentos  dos  vencidos,  as  violên- 
cias e  iniquidades  dos  vencedores. 

Apesar  da  elevação  com  que  foi  escripta  a  No- 
ticia, a  maneira  porque  falia  dos  nacionaes,  sem 
lhes  deminuir  os  méritos,  a  linguagem  fluente  e  pol- 
lida,  os  documentos  com  que  autorisa  as  suas  ob- 
servações criticas,  apezar  de  tudo  isso  dizemos,  veia 
Varnhagen  em  1871  rectificar  alguns  factos  na  sna 
Historia  das  Lutas  com  os  Hollandezes  no  Bra- 
zil,  e  cousa  extraordinária,  servindo-se  em  muitas 
partes  da  autoridade  de  Fr.  Raphael  de  Jesus, 
aquém  antes  chamara  de  insensato  ! 

Pelo  que  se  percebe,  Varnhagen  pretendeu 
manter  o  que  já  havia  dito,  ainda  que  resumida- 
mente, na  sua  Historia  Geral,  publicada  em  1854. 

O  escriptor  hollandez  não  emprehenderauma 
historia  propriamente  dita,  occupouse  apenas  de 
um  período.  Confrontou  as  provas  que  descobriu, 
tanto  publicas  como  particulares  :  comraunicações 
officiaes,  ordens,  memorias,  pamphletos  e  outros 
escriptos  no  louvável  intuito  de  discernir  o  falso  do 
verdadeiro,  segando  elle  próprio  declara,  e  ainda 
mais,  que  nas  contestações  partidárias  procurou 
descobrir  o  lado  em  que  estava  a  razão. 

Não  desconhecemos  a  parcialidade  dos  escrip- 
tos de  Varnhagen.  Naquella  sua  Historia  Geral 
considera  sempre  bom  o  estado  geral  da  nação  ;  e 
com  os  olhos  fitos  no  rei  condemna  aos  que  pensam 
que  as  instituições  e  as  revoluções  sejam  a  expres- 
são de  uma  lei,  que  se  manifesta  no  meio  dos  erros 
e  das  iniquidades  dos  homens.  Julga  antes  ura 
acto  de  generosidade  dos  soberanos  ou  de  ingrati- 
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dão  dos  súbditos, bem  governados  em  todo  o  tempo 
e  mal  agradecidos  sempre  ! 

Estimula-se  contra  os  republicanos  de  1817, 
por  terem  procurado  destruir  o  absolutismo  do 
rei  e  investe  os  por  isso  com  aspereza  de  linguagem, 
sem  mostrar  por  elles,  ante  o  espectáculo  pavo- 
roso do  patíbulo,  o  mais  leve  sentimento  de  cari- 
dade ou  compaixão ! 

Como  quer  que  seja,  as  duvidas  creadas  por 
elle  ficaram,  como  succedera  com  o  Lucideno  e  o 
Castriolo. 

Fr.  Manuel  do  Salvador,  testemunha  presen- 
cial de  muitos  factos  que  refere,  escrevendo  no  thea- 
tro  dos  acontecimentos  a  historia  que  intitulou  Va- 
loroso Lucideno,  embora  a  falta  de  correcção  de 
linguagem,  de  ordem  e  dignidade  na  narração,  de- 
via ter  referido  a  verdade,  por  serem  os  testemunhos, 
como  o  delle,  fonte  de  verdade  histórica  no  domí- 
nio da  sciencia. 

Mas,  appareceu  depois  Fr.  Raphael  de  Jesus,  e 
deu  outro  rumo  aos  acontecimentos,  na  obra  que 
publicou  em  1679,  e  que  denominou  Castrioto  Lu- 
sitano. 

Escreveu  sob  a  inspiração  de  João  Fernandes 
Vieira,  um  dos  heroes  da  restauração,  egualmente 
bem  informado  dos  factos,  mas  interessado  na  re- 
presentação do  primeiro  papel. 

Como  mais  tarde  se  comprehendeu,  a  historia 
tinha  estes  intuitos :  encarecer  determinadamente 
os  serviços,  aliás  importantes  de  Vieira,  attribuir- 
lhe  grande  valor  na  época  da  invasão  e  grandes  vir- 
tudes no  dominio  hollandez,  no  meio  da  corrupção 
que  lavrava  entre  os  dominadores.  Attribuir-lhe  a 
concepção  do  plano  da  restauração,  a  gloria  exclu- 
siva da  direcção  da  guerra  e  dos  mais  illustres  feitos 
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d' armas,  asseverando  que  sempre  fora  protegido 
pelo  céo  em  repetidas  vizões  e  milagres,  qne 
descreve. 

O  Luciâeno  não  concluirá  a  historia  da  res- 
tauração, e  se  em  geral  o  Castriotc  era  mais  pro- 
curado, mesmo  porque  nelle  se  lêem  aquellas  falias 
cheias  de  imagens  e  conceitos,  que  o  autor  poz  na 
bocca  dos  nossos  guerreiros,  com  o  que  leitores  e 
ouvintes  enthusiasmavam  secom  as  recordações  do 
passado,  trouxe  este  livro  grandes  duvidas  e  a  his- 
toria se  desfez. 

Nestas  circumstancias  o  que  faz3r,  quando 
essas  duvidas  iam  sendo  cada  dia  mais  justificadas 
por  documentos  e  livros  que  a  investigação  desco- 
bria? 

O  Instituto  Archeologico,  creado  para  fazer  al- 
guma cousa,  conseguiu  organisara  sua  pequena  bi- 
blioteca, onde  já  se  encontra  dezenas  de  documen- 
tos importantes,  manuscriptos  e  monographias  ra- 
ras de  grande  proveito  para  a  historia. 

Pierre  Moreau,  De  Laet,  João  Nieuohof,  Van 
den  Broecke  outros,  em  confrontação  com  osescri- 
ptores  portuguezes  antigos,  desde  Pr.  Manuel  do 
Salvador,  conde  da  Ericeira  até  Rocha  Pita,  acon- 
selhavam instantemente  a  consulta  ás  fontes  e  aos 
archivos  europeus,  e  tanto  mais  urgente  se  tornava 
essa  necessidade,  quanto  a  força  de  repetir,  se  vão 
fazendo  historias  e  resumos,  prejudiciaes  ao  ensino 
nas  escolas. 

O  Instituto  Are /teológico,  profundamenteagra- 
decido  a  illustre  Assemblea  desta  provincia,  mani- 
festa em  publico  o  seu  reconhecimento  pela  valiosa 
coadjuvação  que  lhe  prestou  na  enviatura  do  cava- 
lheiro e  seu  distincto  consócio,  que  na  Europa  pro- 
curou  corresponder  a  sua  confiança,  esmerando-se 
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com  paciente  trabalho  na  acquisição  do  muito  que 
ainda  faltava  para  uma  historia  exacta,  e  onde  a 
verdade  tansluzisse  pela  segurança  dos  factos  e  re- 
lações mais  ou  menos  directas. 

Em  Londres  conseguiu,  por  graciosa  permissão 
do  Museu  Britânico,  a  copia  dos  dois  volumes  de 
cartas  regias,  que  ahi  encontrareis,  tendo  afortuna 
de  descobrir  o  original  do  registo  completo  da  cor- 
respondência official  de  P.  X.  de  Mendonça  Pur 
tado,  governador  do  Pará  ;  assim  como  obteve  das 
livrarias  daquella  soberba  capital  magnificas  via- 
gens antigas  e  modernas,  e  noticias  illustradas  do 
Brazil  e  da  America  em  geral,  que  muito  servirão 
ao  futuro  historiador  na  inspiração  da  nossa  phy- 
sionomia  nacional  naquelles.  primitivos  tempos. 

Em  Haya,  onde  o  Snr.  Dr.  José  Hygino  foi 
acolhido  com  honrosas  distincções  pelo  governo  e 
homens  de  lettras,  e  que  sabem  comprehender 
quanto  por  ellas  se  estreitara  os  laços  de  fraterni- 
dade entre  as  nações,  encontrou  o  rico  thesouro  de 
Middelburg com  as  franquezas  liberalisadas. 

O  nosso  illustre  com  patriota,  e — seja  dito  sem 
offensa  da  sua  natural  modéstia—,  sorprehendendo 
os  homens  mais  competentes  no  conhecimento  do 
hollandez  antigo,  dedicou-se  ao  estudo  e  investiga- 
ção dos  documentos  originaes  que  mais  convinham 
ao  esclareciment  o  da  historia  da  provincia.  Obreiro 
incançavel  e  zeloso  copiou  uns  e  fez  copiar  outros, 
que  foram  authenticados,  depois,  pelos  officiaes  de- 
signados pela  autoridade  superior  do  Archivo  na- 
cional. Foi  em  seguida  á  Zelândia,  á  Rotherdan,  á 
Amsterdam  e  outras  camarás,  que  haviam  entrado 
na  organisação  da  Companhia  das  índias,  em  busca 
de  tudo  quanto  podesse  interessar  nos.  Collegin 
ontros  escriptos,  chronicas  e  algumas  gravuras  an- 

16 


Digiti 


zedby  G00gle 


124       REVISTA    DO    INST.    AKCH.    E   GEOGR.    PERN. 

tigas  dos  generaes  e  almirantes  que  mais  figuraram 
em  nossas  luctas,  fac-similes,  e  o  precioso  atMas  do 
Brazilhollandez,  original  do  illustre  Mar  graf.  com 
uma  carta  geral  da  costa  pelo  celebre  almirante  Li- 
chthardt. 

E  quando  voltava  para  Haya  e  retomava  o  seu 
posto  de  laboriosas  pesquizas  naquelle  immenso 
repositório  de  preciosidades  históricas,  foi  infor- 
mado de  Londres  que.  por  officio  do  inspector  da 
thesonraria  da  fazenda  desta  província,  estavam 
suspensos  os  seus  vencimentos  de  lente  da  faculdade 
de  direito  do  Recife,  que  lhe  valiam  a  sua  subsis- 
tência no  estrangeiro  ! 

Sim,  Senhores,  a  sua  subsisteucia,  o  pão  de 
cada  dia!... 

O  Snr.  Dr.  José  Hygino  partira  para  Europa  a 
custa  desses  vencimentos,  concedidos  pelo  governo 
imperial.  E'  fácil  avaliar  qual  fosse  a  dolorosa  im- 
pressão que  uma  semelhante  noticia  produziu  no 
seu  espirito,  tão  longe  da  pátria,  dos  parentes  e 
dos  amigos,  sabendo-se  que  o  homem  de  lettras 
neste  paiz  tem  logar  reservado  entre  os  mais  pobres  ! 

Não  lhe  valeu  a  palavra  do  governo,  garantin- 
do lhe  aquellas  vantagens,  como  auxilio  de  peque- 
no favor  a  província  ! 

Não  lhe  valeu  a  natureza  da  com  missão,  nem 
o  caracter  official  de  que  o  investiram,  e  em  cuja 
qualidade  fora  apresentado  e  recebido  no  estran- 
geiro !  Não  lhe  valeu  nem  mesmo  essa  tendência 
generosa,  que  os  filhos  de  um  mesmo  paiz  sentem 
entre  uns  e  outros  em  terra  estranha  com  irresistí- 
vel espontaneidade  de  protecção  e  abrigo  !  Nada 
disso  lhe  valeu !.., 

As  nuvens  pesadas,  que  passavam,  varridas 
pelo  vendaval  do  occidente,  desfizeram-se  ao  norte 
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da  Europa  sobre  a  cabeça  do  nosso  respeitável  con- 
sócio, quando,  vergado  ao  peso  do  estudo  e  do  tra- 
balho, desentranhava  da  obscuridade  dos  tempos  a 
gloria  do  nome  pernambucano! 

Já  vimos,  Senhores,  que  um  ministro  d' estado 
e  senador  de  Pernambuco  nos  trancara  a  porta  da 
acquisiçáo  de  elementos  viçosos  e  robustos  que  dis- 
sipassem as  duvidas  e  erros  da  historia,  e  exposes- 
sem  ao  mesmo  tempo  à  imaginação  as  fontes  da 
poesia e  litteratura  nacional.  Veiu  outro,  mau  grado 
o  dizemos,  também  do  norte,  como  um  tufão  esteri- 
lisador,  arrancar  pela  raiz  a  arvoresinha  que  culti- 
vávamos com  esmero,  quando  principiava  a  dar  os 
seus  primeiros  fructos !... 

Não  ha  duvidar :  o  cancro  da  centralisaçáo  po- 
litica e  administrativa  estende  as  suas  raízes  ao  cé- 
rebro do  Norte  ! 

Sem  pretendermos  entrar  nos  motivos  daquella 
providencia,  quando  outros  lentes  da  Faculdade 
eram  desviados  do  magistério  em  com  missões,  sem 
necessidade  reconhecida,  não  podemos  deixar  de 
lamentar  a  desconsideração,  á  que  o  acto  do  go- 
verno imperial  expunha  o  nosso  consócio  no  es- 
trangeiro, d' onde,  para  evitar  a  humilhação,  re- 
gressou im mediatamente  para  a  pátria,  na  qual  é 
felizmente  conhecido  e  apreciado  pela  robustez  da 
sua  intelligencia  e  modéstia  do  seu  caracter. 

Ao  Exm.°  Snr.  Conselheiro  João  Alfredo  Cor- 
reia de  Oliveira  dirige  o  Instituto  um  voto  de  re- 
conhecimento e  de  gratidão  pelo  que  fez  nessa  triste 
emergência  em  honra  do  nome  pernambucano. 

Não  obstante,  Senhores,  as  fadigas  das  atura- 
das investigações  e  do  curto  espaço  de  tempo  de 
que  dispoz  na  Euroi>a  o  Snr.    Dr.    Josó  Hygino, 
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ahi  tendes  naquelle  magnifico  tliesouro  o  mais  es- 
sencial da  nossa  historia  pelo  lado  dos  hollandezes. 

A  publicação  de  todos  os  documentos,  ainda 
nâo  conhecidos  no  Brazil,  na  Revista  do  Instituto 
Archeologico,  é  uma  necessidade  urgente,  que  deve 
ser  satisfeita  para  que  cheguem  á  todos  que  se  in- 
teressem pela  historia  do  paiz.  Com  elles,  com  os 
valiosos  subsídios  publicados  pelo  Instituto  Histó- 
rico da  corte  na  sua  excellente  Revista  Trimensal 
e  com  o  que  referem  os  escriptores  portuguezes, 
nomeadamente  Pr.  Manuel  do  Salvador,  o  mais 
fiel  d' entre  elles,  como  agora  se  reconhece,  podem 
os  homens  de  talento  e  gosto  escrever  a  nossa  histo- 
ria e  rasgar  os  mais  formosos  horisontes  ao  ideal 
dos  poetas  e  romancistas,  offerecendo-lhes  nessas 
suaves  e  vehementes  recordações  do  passado  uma 
base  segura  aos  nossos  destinos  litterarios. 

Senhores,  depois  destas  palavras  que  acabastes 
de  ouvir  com  a  natural  bondade  do  vosso  coração, 
nada  teríamos  dito,  se  deste  logar  de  honra  imme- 
rita  que  occupamos,  não  nos  manifestássemos  pro- 
fundamente agradecidos,  da  nossa  parte  e  da  do 
Instituto,  aos  nobilíssimos  Cavalheiros  Neerlande- 
zes,  honra  e  gloria  da  sua  Nação,  pelo  porte  bizar- 
ro da  soberania  com  que  Deus  assellou  a  superiori- 
dade intellectual  e  moral,  que  lhes  coube  em  parti- 
lha, acolhendo  o  nosso  honrado  compatriota  nas 
eminências  da  sua  jerarchia. 

Se  não  lhe  perguntavam  d' onde  vinha,  senão 
pelo  que  valia,  reconhecendo  desde  logo  a  afinida- 
de da  origem  que  dá  a  primasia  ;  o  lnsiitxdo,  li- 
sonjeado por  esse  juizo,  tem  por  dever  inclinar-se 
ante  esses  vultos  da  sciencia  e  das  lettras  para  sau- 
dai os  agradecido  deste  lado  do  oceano. 

Ao   nosso   illustre   companheiro   de  trabalho, 
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timfraternal  aperto  de  mão,  pelo  grande  serviço  que 
acaba  de  prestar  a  província  e  ao  paiz. 

(O  orador  foi  vivamente  applaudido  e  cumpri- 
mentado depois). 

Recife  9  de  Maio  de  1886. 

Maximiano  Lopes  Machado. 
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LA  HAYE  LE  13  JANVIER  1886 


Mon  clier  Monsieur  Pereira.  —  Je  m'empres- 
se  de  vous  envoyer,  com  me  vous  me  le  demandiez, 
un  de  mes  portraits  photographiques  pour  Tof- 
frir  à  r Instituí  Archéologfique  de  Pernambuco, 
et  je  vous  assure  que  je  me  trouverai  fort  honoré, 
si  cette  société  de  savants  daignera  accepter  cet  en- 
voi,  que  je  n'oserais  jamais  faire,  si  ce  ne  fút  par 
votre  intermédiaire  et  sur  votre  initiative. 

Permettez  moi  de  vous  offrir  en  même  temps 
un  exemplaire  de  ce  portrait  pour  vous  personelle- 
ment,  mons.  Pereira,  commesouvenir  des  relations 
amicales  qne  j'ai  eues  avec  vous  pendant  votre  sé- 
jour  à  la  Haye.  Je  me  piais  à  y  ajouter,  que 
j' espere  sincèrement  que  vous  aurez  beaucoup  de 
8atisfaction  des  travaux  assidus  que  vous  avez  íaits 
ici  aux  Archives  du  Royaume.  Peodant  plusieurs 
móis  que  j'y  ai  travaillé  presque  tous  les  jours  si- 
multanément  avec  vous,  j'ai  remarque  le  courage 
et  la  persévérance  avec  lesquelles  vous  avez,  raal- 
gré  votre  santé  délicate,  poursuivi  vos  recherches 
historiques,  et  j'ai  admire  le  talent  que  vous  pos- 
sédez  à  déchiffrer  ces  enormes  liasses  de  vieilles  écri- 
tures  dans  une  langue  qui  vous  est  étrangère,  et 
qui  même  pour  nous  Hollandais  prêsentent  parfois 
de  si  grandes  ãifficultês.     Si  j'ai,   de  temps  en 
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temps,  pu  vons  étre  de  qnelqne  service  pendant  vo- 
tre  séjour  ici,  je  pnis  vons  assurer  que  cela  m'a 
été  bieri  agréable,  et  que  je  regrette  seulement  que 
T  occasion  ne  s'eu  est  pas  offerte  plus  souvent. 

Ci-joint  j'ai  Thonneur  de  vous  envoyer  avec 
mille  remerciments  les  3  volumes  du  Catalogo  da 
Exposição  de  Historia  do  Brazil,  un  ouvrage  co- 
lossal, qui  fait  houueur  aux  auteurs  et  quej'ai 
consulte  avec  un  vif  intérêt. 

Permettez-moi,  mon  cher  Monsieur,  àcetteoc 
casion,  de  lixer  votre  attention  sur  une  affaire  per- 
sonnelle,  quim'a  frappéeen  parcourant  votre  cata- 
loque.  J'y  trouve  à  la  page  925  du  l.ct  volume,  au 
numero  10616,  1'étnde  historique  que  j'ai  publié 
en  1853  sous  le  titre  —Les  Hollandais  au  Brésil, 
et  non  pas  les  hollandaises  ;  mais  ce  n'est  pas  de  cet 
amusant  erratura  que  je  veux  parler,  il  s'agit  d- au- 
tre  chose. 

Ce  travail  de  ma  jennesse,  je  Favoue  volontiers, 
n'est  plus  à  la  hauteur  de  ce  que  Pon  peut  exiger  à 
présent,  après  les  trésors  qni  depuis  trente  ans 
ont  été  trouvés  et  consultes  dans  nos  archives  et 
dans  celles  du  Brésil  et  du  Portugal.  Mr.  de  Var- 
nhagen  Ta  dit  il  y  a  quelques  années  et  me  Ta 
durement  et  je  crois  assez  injustement  reproche 
dans  son  livre  —Historia  das  Lutas-  etc  (n.°  10620 
.du  catalogue)  en  1871.  Ce  n'est  que  prés  de  deux 
ans  plus  tard  que  j'eus  connaissance  de  cet  ouvrage, 
et  j'ai  repondu  dans  une  brochure  de  1873  (n.°.... 
10622):  qui  en  1853  j^vais  fouillé  les  Archives  qui 
existaient  alors  à  la  Haye  et  qu'en  tout  cas 
j^vais,  avec  une  entière  impartialité,  donné  pour 
1'histoire'du  Brésil  plus  qu'aucnn  de  mes  compa- 
triotes  n'avaitfait  avant  moi.  Mon  ami  regrette, 
feu  Mr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  en  1853  chargé 
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cTaífaires  du  Brésil  à  la  Haye,  avait  la  même  con- 
viction,  et  ce  f ut  lui  qui  m'encourageait  à  publier 
mon  livre  et  à  le  dedier  à  Sa  Muges  té  1'Empereur. 

Après  ma  replique  de  1873  à  Mr.  de  Varnha- 
gen,  dont  j'ai  envoyé  qualques  exemplaires  à  son 
Exceli.,  je  n'ai  rien  entendu  de  lui,  mai3  ruainte- 
nant  je  vois  avec  étonnement  dans  votre  catalogue 
au  n.°  10623  que  le  Baron  de  Porto  Seguro  a  écrit 
eu  1874  un  mot  de  repouse  à  ma  brochure  de  1873, 
sans  qu'il  ait  eu  la  politesse  de  me  1'envoyer  ! 

Si  par  kasard  vous  pourriez  me  procurer  soit 
aa  Brésil  soit  ailleurs  un  exemplaire  de  cette  bro- 
chure; mon  cher  monsieur,  vous  me  rendriez  un 
grand  service. 

Veuillez,  je  vous  en  prie,  me  rappeller  au  bon 
souvenir  de  madame  votre  épouse.  «Pespère  en- 
core venir  vous  voir  avant  votre  dópart,  en  atten  - 
dantje  vous  serre  la  main  et  je  vous  prie  de  me 
croire. 

Votre  dévoué  serviteur. 

• 
P.  M.  Netscher 

Géaéral  major. 

—  Illm.°  Senr.  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pe- 
reira.— Rotterdam,  25  de  Janeiro  de  1886.—  Pela 
carta  que  V.  S.  se  dignou  dirigir-me  era  20  do  cor- 
rente, fico  sciente  de  ter  resolvido  antecipar  o  seu 
regresso  ao  Brazil  para  onde  parte  no  dia  1.°  de  Fe- 
vereiro próximo. 

Ao  deixar  V.  S.  essa  cidade,  devo  felicitai- o 
pelo  resultado  de  sua  commissão,  para  cujo  bom 
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desempenho  foi  V.  S.  infatigável,  esquecendo- se 
mesmo  de  sua  saúde  sempre  alterada. 

Assim,  durante  quasi  um  anno  de  aturado  exa- 
me nos  archivos  de  Haya,  onde  foi  notável  a  sua 
assiduidade,  pôde  V.  S.  organisar  a  bella  collec- 
ção  de  documentos  da  occupaçào  hollandeza  no 
Brazil,  cuja  importância  histórica  será,  por  certo, 
apreciada  devidamente  pelos  homens  competentes 
do  nosso  paiz. 

Aproveito  com  prazer  a  opportunidade  para 
reiterar  á  V.  S.  as  seguranças  de  minha  perfeita 
estima  e  distincta  consideração. 

A.  C.  Teixeira,    Cônsul  Geral  do  Brazil. 

* 

G.  S.  —  Le  soussigné  declare  que  Monsienr  le 
Professeur  Dr.  Duarte  Pereira  souffre  beauconp  de 
Tinsomnie  et  autres  symptomes  nervenx  qni  lui 
empêchent  le  travail  intellectuel.  Un  repôs  absolu 
lui  est  nécess^ire.  Pour  cela  et  pour  acquérir  ses 
forces,  Monsieur  Pereira  doit  repatrier  et  s'abstenir 
de  toute  application  intellectuelle  pendant  quel- 
ques  móis.  — Dr.  G.  P.  Tienhoven. 

Médecin  Directeur  de  P  hôpital  civil  de  la 
Haye. 

La  Haye  9  Fèvrier  1886. 

LA  HAYE  CE  22  JANVIER  1886 

—  Monsieur  /  —  En  suivant  votre  demande, 
fai  Thonneur  de  vons  adresser  cijoint  une  note  sur 
Tliistoire  de  nos  archives  des  Indes  Occidentales, 
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dont  malheureusement  une  partie  provenant  de  la 
chambre  d'  Amsterdam  a  été  dótruite  ou  vendue  en 
18*21  commedespaperasses  sans  valeur. 

Je  suis  heureux  d'apprendre  que  ce  qui  reste 
vous  a  fournides  renseignernents  utiles  et  interes- 
sants  qui,  depuis  le  móis  d'AvrildeFannée  passée, 
vous  ont  fait  fréquenter  assidument  notre  dépôt  et 
vous  mettre  en  état  d'emporter  ou  Brésil  une  am- 
ple  moisson  de  documenta  utiles. 

«Tajouterai  que  le  cas  échéant  nous  serons 
toujours  prêts  à  fournir  soit  à  vous  même  ou  á 
votre  gouvernement  tous  les  éclaircissements  pos- 
sibles  sur  des  questions  encore  ou  vertes. 

Agréez  également,  Monsieur,  Fassurance  de 
ma  parfaite  considération —  L' Archiviste  du  Roy- 
aume.  —  P.  Ph.  C.  vanden  Bergh.  A'Monsieur 
J.  H.  Duarte  Pereira,  Professeur  à  Pernambuco 
(Brésil). 

Notice  sur  les  Archives  concernant  le  Brésil, 
conservées  aux  Archives  du  Royaume  des  Pays- 
Bas. 

—  En  1821  les  archives  des  ci-devant  Compa- 
gnies  des  Indes  Orien tales  et  Occiden tales  et  celles 
des  directions  suivantes  antérieuresà  Fannée  1813, 
étaient  conservées  á  Amsterdam  dans  le  magasin 
de  la  Compagnie  dit  Batavia,  dans  le  souterrain 
du  magasin  dit  F  ancien  chantier  et  dans  le  bati- 
ment  dela  Compagnie  nommé  :  "  Oost-Indiesch 
binnenhuis.  " 

D'après  une  résolution  du  Ministre  des  Colo- 
nies  du  27  Novembre  1821,  n.°  26,  prise  en  vertu 
des  rapports  des  commissaires  de  la  4me  et  5.me  divi- 
sion  "    affaires  des  Indes  Orientales  et  Occidenta- 
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les  "  une  partie  de  ces  archives  fut  vendue  com  me 
papier  de  rebut,  eu  considera tion  "  que  parmi  ces 
archives  se  trouvait  une  grande  quantité  de  livres 
et  d'autres  papiers,  qui  à  cause  d'humidité,  d'in- 
sectesetdedéplacements  continueis  étaient  considé- 
rablement  endonimagés  et  devenus  hors  d^isage, 
pour  la  plus  grande  partie  du  XVII  siècle,  tan- 
dis  que  parmi  ceux  de  date  plus  recente  quelques 
uns  étaient  en  double  et  d'autres  de  trop  peu. 
d'importance  pour  être  conserves.  " 

A'  cette  occasion  tous  les  papiers  de  la  Coni- 
pagnie  des  Indes  Occidentales  du  XVII  siècle,  à 
1'exception  d'un  petit  nòmbre  de  registres,  ont 
été  anéanties,  entre  autres  aussi  les  piéces  concer- 
nant  Toccupation  du  Brésil  par  les  Hollandais 
jusqu'á  l'é  vácua  tion  en  1654. 

Les  archives  coloniales  f  urent  en  1'année  1832 
transportées  á  Tétablissement  du  rainistère  des  co- 
lonies  à  Amsterdam,  dit  "  le  West-Indiesch  Slagt- 
huis.  " 

Toutes  ces  archives  cependant,  pour  autant 
qu'elles  concernent  celles  de  la  Compagnie  dea 
Indes  Occidentales,  étaient  originaires  de  1'ancien- 
ne.direction  centralede  la  Compagnie  nonraée  Tas- 
semblée  des  XIX  et  plus  tard  des  X,  et  de  la  cham- 
bre d' Amsterdam,  tandis  que  celles  de  la  chambre 
de  Zélande  étaient  conservées  à  cette  époque  à  Mid- 
delbourg. 

Elles  ont  été  transportées  à  Amsterdam  en 
1851.  Parmi  les  papiers  de  cette  chambre  se  trou- 
vait une  collection  importante  et  volumineuse  con- 
ceraant  Toccupation  du  Brésil  par  les  Hollandais. 

Toutes  les  archives  des  anciennes  directions 
des  colonies  ont  étó  réunies  aux  Archives  du  Roy- 
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aumeàla  Haye  aux  móis  cTAoút  et  Septembre 
3856. 

Lorsque  Mr.  Netscher  pablinit  en  1853  son 
ouvrage  "  les  Hollandais  au  Brésil  ",  il  avaitcon- 
naissance,  par  un  article  paru  en  1848  dans  1'écrit 
périodique  le  Gids,  de  la  vente  d' une  partie  des 
archives  en  1821,  et  seulemenfc  an  moment  que  son 
oavrage  était  presque  entièrement  imprime,  il  ap- 
prit  que  les  archives  de  la  chambre  de  la  Zélandede 
la  Compagnie  des  Indes  Occidentales  étaient  trans- 
portées  de  la  ville  de  Middelbourg  à  Amsterdam. 
A'  cette  époque  néanmoins  cette  collection  n'était 
pas  encore  arrangée,  et  á  Toccasion  d' une  visite 
que  Tauteur  fit  à  Tétablissement  colonial  à  Ams- 
terdam on  ne  lui  montrait  qu'  un  ou  deux  registres 
des  résolutions  des  directeurs  de  la  chambre  de 
Zélande. 

Cest  ponr  cette  cause  que  Mr.  Netscher  com- 
muniquait  dans  la  liste  raisonnée  des  sources  con- 
sultées  pour  la  composition  de  son  ouvrage,  page 
XIII :  "  Cependant  ces  archives  à  Amsterdam  sont 
de  plus  d'intéret  pour  1'administration  intérieure 
de  la  Compagnie  que  pour  1'exposé  general  des  évé- 
nements.  "  La  riche  collection  dela  correspondance 
du  Gouverneur  du  Brésil  et  antres  autorités  civiles 
et  officiers  supérieurs,  ainsi  que  les  résolutions  du 
conseil  colonial  au  Brésil,  lui  restait  absolument 
inconnue. 

II  reste  encore  â  observer  que  dans  ce  temps 
la  direction  des  archives  n'avait  pas  encore  admis 
le  systèrae  d'accessibilité  et  de  publicite. 
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COLLECÇÃO  BRIEVEN EN  PAPIEREN 
1630 

Carta  de  Victor  de  Vroe  á  Assembléa  dos  19, 

2  de  Abril. 

Carta  do  mesmo  á  mesma  Assembléa,  2  de 
Abril. 

Carta  de  Adolf  vau  Nes  aos  directores  da 
Comp.,  3  de  Abril. 

Carta  de  H.  Cornelissoon  Lonk  aos  directores 
da  Comp.,  3  de  Abril. 

Carta  de  D.  vau  Waerdenburg  aos  directores 
da  Comp.,  3  de  Abril. 

Carta  de  Pieter  van  der  Hagen  aos  directores, 

3  de  Abril. 

Carta  de  H.  C.  Lonk  ao  concelho  politico  do 
Brazil,  8  de  Abril. 

Plano  do  forte  que  se  ha  de  fazer  na  ilha  de 
António  Vaes,  29  de  Abril. 

Plano  das  palissadas  com  que  se  ha  de  cercar 
os  fortes  de  Pernambuco,  sem  data. 

Memoria  de  Adriano  Verdonck  a  respeito  da 
situação,  praças,  aldeias  e  mercadorias  do  Brazil, 
20  de  Maio. 

Plano  do  forte  que  se  ha  de  fazer  no  Recife  de 
Pernambuco,  25  de  Maio. 
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Plano  da  obra  avançada  que  se  ha  de  fazer  ao 
sul  das  casas  de  António  Vaes,  23  de  Junho. 

Declaraçfto  do  concelho  politico,  16  de  Julho. 

Carta  do  coronel  D.  van  Waerdenburg  á  As- 
sembléa  dos  19,  23  de  Julho. 

Carta  dos  conselheiros  políticos  aos  directores 
da  Corap.,  26  de  Julho. 

Carta  do  concelho  politico  aos  directores,  23 
de  Setembro. 

Carta  de  S.  Carpentier  aos  directores,  25  de 
Setembro. 

Carta  de  J.  Cornelissen  aos  directores,  27  de 
Setembro. 

Carta  de  J.  van  Walbeeck  á  Assembléa  dos  19. 

Carta  de  Paulo  de  Serooskercke  á  Assembléa 
dos  19,  30  de  Setembro. 

Carta  de  D.  van  Waerdenburg  á  Assembléa 
dos  19,  21  de  Setembro. 

Carta  do  concelho  politico  eofficiaes  superiores 
aos  directores,  4  de  Outubro. 

Carta  do  concelho  politico  aos  directores,  12 
de  Outubro. 

Carta  do  concelho  politico  aos  directores,  12 
de  Outubro. 

Carta  de  D.  van  Waerdenburg  aos  directores, 
22  de  Outubro. 

Carta  do  concelho  politico  aos  directores,  23 
de  Outubro. 

Carta  do  concelho  politico  aos  directores,  27 
de  Outubro. 

Carta  de  J.  van  Walbeeck  á  Assembléa  dos  19, 
28  de  Outubro. 

Carta  do  concelho  politico  á  Assembléa  dos  19f 
2  de  Novembro. 

18 
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Carta  de  D.  van  Waerdenburg  aos  directores, 
21  de  Dezemsro. 

Accôrdo  provisório  entre  o  concelho  politico  e 
os  officiaes  superiores  sobre  diversos  pontos,  sem 
data. 

1631 

Carta  dos  engenheiros  Pieter  van  Buren  e  An- 
dreas  Dreswisch  ao  concelho  politico,  31  de  Ja- 
neiro. 

Carta  de  Maarten  Thyssen  aos  directores,  2  de 
Fevereiro. 

Carta  de  Paulo  de  Serooskercke  aos  directores, 

I  de  Abril. 

Relatório  de  J.  Jacobbs,  Cranendonck  sobre 
os  navios  do  Brazil,  13  de  Março. 

Carta  de  Paulo  de  Serooskercke  aos  directores, 
3  de  Abril. 

Carta  do  capitão  Coecke  a  Paulo  de  Seroos- 
kercke, 14  de  Maio. 

Carta  do  mesmo  ao  senr.  Droogenbroot,  15  de 
Maio. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directo- 
res, 30  de  Maio. 

Carta  de  Paulo  Serooskercke  á  Assembléa  dos 
19,  1  de  Junho. 

Carta  de  Maarten  Thyssen  aos  directores,  3  de 
Junho. 

Carta  de  P.  de  Serooskercke  ao  capitão  Coeck, 

II  de  Junho. 

Carta  de  Joos  Coeck  aos  directores,  12  de 
Julho. 

Pareceres  dos  officiaes  superiores  sobre  os  em- 
prehendi mentos  que  deviam  ser  effectuados,  13  de 
Julho. 
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Parecer  de  Paulo  de  Serooskercke,  14  de  Julho. 

Algumas  cartas  portuguezas,   16  de  Julho. 

Parecer  do  concelho  politico,  16  de  Julho. 

Parecer  de  Paulo  de  Serooskercke,  18  de  Julho. 

Pareceres  dos  officiaes  superiores,  21  de  Julho. 

Carta  de  J.  Coecke  aos  directores,  22  de  Julho. 

Declaração  do  prisioneiro  Pedro  Alves  de  Ma- 
deira, 26  de  Julho. 

Carta  gerai  do  concelho  politico  á  Assembléa 
dos  19,  30  de  Julho. 

Carta  de  Paulo  de  Seroskercke  aos  directores, 
1  de  Agosto. 

Carta  de  Maarten  Thyssen  aos  directores,  2  de 
Agosto. 

Carta  de  P.  de  Serooskercke  aos  directores,  3 
de  Agosto. 

Carta  de  A.  J.  Pater  aos  directores,  4  de  Agosto. 

Carta  de  Paulo  Serooskercke  aos  directores,  5 
de  Agosto. 

Carta  de  Joris  Adriaensz.  Calf  aos  directores,  27 
de  Agosto. 

Diário  de  Johan  van  Leeuwencen  desde  27  de 
Agosto  até  27  de  Setembro,  e  de  3  de  Agosto  até  23 
de  Setembro 

Informações  sobre  o  combate  naval,  25  de  Se- 
tembro. 

Carta  de  J.  Coecke  aos  directores,  3  de  Outubro. 

Carta  de  Paulo  de  Serooskercke,  3  de  Outubro. 

Interrogatório  do  portuguez  Gaspar  Desseyn 
do  Porto,  6  de  Outubro. 

Carta  de  J.  Mast  e  Jacques  Cauwe  aos  dire^ 
ctores,  6  de  Outubro. 

Resposta  de  Pieter  van  der  Hagen  sobre  a  pro- 
posição que  se  fez,  6  de  Outubro. 
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Carta  de  D.  van  Waerdenburg  aos  directores, 

7  de  Outubro. 

Carta  de  D.  d'Outreleau  aos  directores,  7  de 
Outubro. 

Carta  de  Maarten  Thyssen  aos  directores,  8  de 
Outubro. 

Carta  de  P.  de  Serooskercke  aos  directores,  8 
de  Outubro. 

Carta  de  Maarten  Thyssen  aos  directores,  8  de 
Outubro. 

Carta  de  Pieter  van  der  Hagen  á  Camará  do 
Mosa,  4  de  Novembro. 

Carta  do  ministro  Pistoriusaos  directores,  4  de 
Novembro. 

Carta  geral  do  concelho  politico  á  Assembléa 
dos  19,  4  de  Novembro. 

Carta  de  Maarten  Thyssen  ao  snr.  ten  Hoef,  7 
de  Novembro. 

Carta  de  Cornelis  Craey  ao  snr.  Drochbroot, 

8  de  Novembro. 

Carta  de  D.  vau  Waerdenburg  aos  directores, 
í)  de  Novembro. 

Carta  de  P.  de  Serooskercke  aos  directores,  9 
de  Novembro. 

Extractos  das  declarações  de  André  Tacoe  e 
outros  Índios,  12  e  16  de  Novembro. 

Considerações  de  J.  van  Walbeeck  sobre  a  si- 
tuação da  Companhia  no  Brazil,  27  de  Novembro. 

Parecer  de  Pieter  van  der  Hagen  ao  concelho 
politico,  27  de  N ovembro. 

Parecer  de  P.  de  Serooskercke  sobre  a  facção 
que  se  devia  effectuar,  27  de  Novembro. 

Parecer  de  S.  Carpentier,  27  de  Novembro. 

Parecer  dos  officiaes  superiores,  28  de  No- 
vembro. 
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Extracto  de  algumas  cartas  portuguezas,  2  de 
Dezembro. 

Resoluções  tomadas  pelos  officiaes  do  exercito 
diante  do  Cabedello  no  porto  da  Parahyba,  7  de 
Dezembro. 

Carta  de  Maarten  Thyssen  aos  directores,  20  de 
Dezembro. 

Carta  de  B.  Nouters  e  B.  J.  Nachtgael  aos  di- 
rectores, 20  de  Dezembro. 

Extracto  de  cartas  portuguezas,  27.de  Dezem- 
bro. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directores, 

29  de  Dezembro. 

Carta  de  Pie  ter  van  der  Hagen  aos  directores, 

30  de  Dezembro. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directores, 

31  de  Dezembro. 

Carta  de  P.  de  Serooskercke  aos  directores,  31 
de  Dezembro. 

Memoria  do  indio  Marciliano,  sem  data. 

Instrucções  dadas  ao  capitão  Albert  Smient, 
sem  data. 

Instrucções  para  o  capitão  Joost  Colster,  sem 
data. 

Carta  de  Pedro  Poty,  sem  data. 

Declarações  de  alguns  Índios,  sem  data. 

1632 

Carta  d'Outreleau  aos  directores;  5  de  Ja- 
neiro. 

Carta  de  D.  van  Waerdenburg  aos  directores, 
6  de  Janeiro. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directores, 
6  de  Janeiro. 
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Carta  de  Johan  van  Walbeeck  aos  directores, 
6  de  Janeiro. 

Carta  de  P.  de  Serooskercke,  9  de  Janeiro. 

Carta  deMaarten  Thyssen  aos  directores,  19  de 
Fevereiro. 

Parecer  dos  officiaes  sobre  o  desalojamento  de 
Albuquerque,  4  de  Março. 

Parecer  dos  officiaes  sobre  o  cerco  do  Cabo  de 
S.  Agostinho,  17  de  Março. 

Parecer  dos  officiaes  de  marinha  sobre  o  mes- 
mo assumpto,  6  de  Abiil. 

Carta  do  S.  Carpentier,  8  de  Abril. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directores, 
9  de  Abril. 

Carta  de  Maarten  Thyssen  aos  directores,  9  de 
Abril. 

Carta  de  J.  van  Walbeeck  aos  directores,  9  de 
Abril. 

Carta  do  Conde  de  Bagnuolo  a  D.  van  Waer- 
denburg,  28  de  Abril. 

Carta  de  J.  Mast  aos  directores,  8  de  Maio. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directores» 

8  de  Maio. 

Carta  de  J.  van  Walbeeck  aos  directores,  8  de 
Maio. 

Carta  de  D.  van  Waerdenburg  aos  directores, 

9  de  Maio. 

Informações  de  um  prisioneiro  portuguez,  29 
de  Junho. 

Informações  de  um  outro  prisioneiro,  29  de 
Junho. 

Informações  de  António  Pereira,  8  de  Agosto. 

Officio  do  concelho  politico  aos  directores,  14 
de  Agosto. 

Carta  de  J.  Mast  aos  directores,  15  de  Agosto. 
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Carta  de  D.  van  Waerdenburg  aos  directores, 
16  de  Agosto. 

Carta  do  Conde  de  Bagnuolo  ao  D.  van  Waer- 
denburg, 1  de  Novembro. 

Carta  de  Carpentier  aos  directores,  10 de  No- 
vembro. 

Diário  do  que  se  passou  na  costa  do  Brazil 
desde  15  de  Agosto  a  11  de  Novembro. 

Carta  de  J.  van  Walbeeck  aos  directores,  12  de 
Novembro. 

Carta  de  D.  Van  Waerdenburg  aos  directores, 

12  de  Novembro. 

Interrogatório  de  Leonard  van  Lommel,  12  de 
Novembro. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directores, 

13  de  Novembro, 

Traducçâo  de  cartas  portuguezas,  de  Agosto  a 
Setembro. 

Traducçâo  de  cartas  escriptas  por  Jeronymo  de 
Paiva. 

Extracto  de  cartas  portuguezas. 

1633 

Carta  de  M.  van  Ceulen  en  J.  Gysseling  aos  di- 
rectores, 1  de  Março. 

Carta  de  J.  Gysseling  aos  directores,  20  de 
Julho. 

Carta  do  mesmo  aos  directores,  Julho. 

Carta  de  Christoffel  Barents  aos  directores,  15 
de  Agosto. 

Carta  de  M.  van  Ceulen  e  J.  Gysseling  aos  di- 
rectores, 19  de  Agosto. 

Carta  (sem  assignatura)  aos  directores,  3  de 
Outubro. 
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Diário  da  expedição  do  Rio  Grande,   20  de 
Dezembro. 

1634 

Cartas  da  Assembléa  dos  19,  4  e  5  de  Janeiro. 

Carta  de  Sisgismundus  van  Schoppen  á  Assem- 
bléa dos  19,  6  de  Janeiro. 

Carta  deW.  Joost  Glimraer  aos  directores,  9 
de  Fevereiro. 

Carta   de  B.  Gartsman  aos  directores,   15  de 
Fevereiro. 

Carta  de  Gartsman  aos  delegados  da  Conip.,  10 
de  Março. 

Carta  de  W.  J.  Glimmer  aos  delegados  da  Com- 
panhia, 26  de  Março. 

Carta  de  Carpentier  aos  directores,  18  de  Abril. 

Carta  de  M.    van  Cealen  aos  directores,  8  de 
Abril. 

Carta  de  C.   H.  Lúcifer  e  C.  Barents  aos  dire- 
ctores, 2  de  Junho. 

Carta  de  Sigismundus  van  Schoppen  á  Assem- 
bléa dos  19,  3  de  Junho. 

Carta  de  W.  Schot  aos  directores,  *  de  Junho. 

Carta  de  Garsman  aos  directores,  28  de  Junho. 

Carta  de  J.  van  Walbeeck  á  Assembléa  dos  19. 

Carta  do  Concelho   politico  á  Assembléa  dos 
19,  2  de  Setembro. 

Considerações  do  tenente- coronel    B.   Byma 
sobre  o  estado  das  cousas  noBrazil,  13deOutubro. 

1635 

Carta  de  Samuel  Lucas  aos  directores,    29  de 
Abril. 
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Carta  de  François  Blonde  aos  directores,  12 
de  Maio. 

Carta  do  concelho  politico  á  Assembléa  dos  19, 
15  de  Junho. 

Carta  de  C.  van  den  Brand  aos  directores,  10 
de  Junho. 

Condições  para  o  corte  do  pau-brazil,  sem  data. 

Carta  de  J.  C.  Jongneel  aos  directores,  29  de 
Junho. 

Carta  de  Servaes  Carpentier  aos  directores,  9 
de  Julho. 

Carta  de  S.  Carpentier  á  Assemblóa  dos  19,  10 
de  Julho. 

Carta  de  Sigismundus  van  Schoppen  á  Assem  - 
bléa  dos  19,  16  de  Julho. 

Officio  do  concelho  politico  a  Assembléa  dos 
19,  Julho. 

Carta  de  Angustns  de  Ridder  ao  governador 
S.  van  Schoppen,  Julho. 

Carta  do  ministro  Jacobus  a  Steten  aos  dire- 
ctores da  Comp.,  9  de  Agosto. 

Carta  de  W.  Schot  aos  directores,  12  de 
Agosto. 

Cópia  de  certa  carta  do  Porto  Calvo,  20  de 
Agosto. 

Carta  do  conselheiro  J.  Stachouwer  aos  dire- 
ctores, 23  de  Agosto. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directores, 
23  de  Agosto. 

Carta  de  Lichthart  aos  directores,  24  de  Agosto. 

Carta  de  S.  van  Schoppen  e  Chr.  Artichau 
aos  directores,  Agosto. 

Carta  de  Cornelis  van  den  Brand  aos  directores, 
20  de  Outubro. 
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Carta  de  Chr.  Artichau  aos  directores,  4  de  No- 
vembro. 

Carta  de  W.   Schot  aos  directores  da  Comp., 
10  de  Dezembro. 

Carta  do  Ministro  J.  a  Steten  aos  directores, 
12  de  Dezembro. 

Carta  de  W.  Cornelissen  aos  directores,  12  de 
Dezembro. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  directo- 
res, 20  de  Dezembro. 

Carta  geral  do  concelho  politico  aos  Estados- 
Geraes,  19  de  Dezembro. 

Carta  do  concelho  politico  ao  Príncipe  de  Oran- 
ge,  19  de  Dezembro. 

1643 

Carta  geral  do  Concelho  Snpremo  aos  directo- 
res, 8  de  Janeiro. 

Carta  de  H.  Bronswer  aos  directores,  8  de  Ja- 
neiro. 

Carta  do  concelho  de  Fazenda  aos  directores, 
8  de  Janeiro. 

Carta  de  G.  Morris  ao  concelho  supremo,  Ma- 
ranhão, 18  de  Janeiro. 

Idem,  28  de  Janeiro. 

^Carta  de  J.    Sychoriet  ao  concelho  supremo, 
Maranhão,  30  de  Janeiro. 

Carta  de  P.  J.  Bas  ao  concelho  supremo,  Ma- 
ranhão, 31  de  Janeiro. 

Carta  de  James  Henderson  ao  concelho  supre- 
mo, Maranhão,  31  de  Janeiro. 

Carta  de  J.  Henderson  a  António  de  Mello,  Ma- 
ranhão, 2  de  Fevereiro. 

Carta  de  Martin  van  Es  ao  conde  Maurício, 
Serinhaem,  20  de  Fevereiro. 
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Carta  de  Bas  ao  concelho  supremo,  Maranhão. 

Idem  ao  concelho  supremo,  Maranhão,  26  de 
Fevereiro. 

Carta  do  concelho  supremo  ao  governador  da 
Bahia,  3  de  Março. 

Carta  dos   escabinos  e  escoltetos  da  cidade 
Mauricia  aos  directores,  1  de  Abril. 

Petição  dos  moradores  do  Recife  e  cidade  Mau- 
ricia aos  directores,  2  de  Abril.  . 

Carta  do  escolteto  e  escabinos  da  cidade  Mau- 
ricia aos  directores,  3  de  Abril. 

Carta  de  Bas  ao  concelho  supremo,  Maranhão,. 
10  de  Abril. 

Carta  de  D.  de  Rosete  ao  mesmo  concelho,  Ma- 
ranhão 10  de  Abril. 

Carta  de  David  Wiltschut  ao  mesmo  concelho, 
Maranhão,  10  de  Abril. 

Carta  do  concelho  supremo  a  Bas,  22  de  Abril. 

Carta  dò  mesmo  concelho  a  J.  Henderson,  22 
de  Abril. 

Carta  de  António  Telles  da  Silva  ao  concelho 
supremo,  Bahia  13  de  Maio. 

Carta  de  G.  Morris  ao  mesmo  concelho,  Mara- 
nhão. 

Carta  do  concelho  supremo  ao  governador  da 
Bahia,  5  de  Junho. 

Carta  do  concelho  de  fazenda  aos  directores, 
9  de  Junho. 

Carta  de  B.  van  der  Voorde  aos  directores,  9  de 
Junho. 

Carta  do  escolteto  e  escabinos  da  cidade  Mau- 
ricia aos  directores,  11  de  Junho. 

Carta  geral   do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 12  de  Junho. 
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Carta  de  A.   de  Vries  a  Reynier  Reaal,  esca- 
bino  de  Amsterdam,  12  de  Junho. 

Carta  de  Bas  ao  concelho  supremo,  Maranhão, 
20  de  Junho. 

Carta  de  Pieter  van  der  Hagen  aos  directores, 
28  de  Agosto. 

Carta  de  II.  C.  Torquinius  aos  directores,  30 
de  Agosto. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 21  de  Agosto. 

Carta  de  J.  Grevingh,  Setembro. 

Carta  do  concelho  de  fazenda  aos  directores,  2 
de  Setembro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 20  de  Setembro. 

Carta  de  Bas  ao  concelho  supremo  sobre  o  Ma- 
ranhão, Recife  5  de  Outubro. 

Carta  do  concelho  de  fazenda  aos  directores,  7 
de  Novembro. 

Carta  de  B.  van  der  Voorde  aos  directores, 4  de 
Novembro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 0  de  Novembro. 

Relatório  acerca  da  situação  das  Alagoas  apre- 
sentado por  Johannes  van  Walbeck  e  H.  de  Mou- 
cheron,  26  de  Novembro. 

Carta  de  Wiltschut  ao  concelho  supremo,  Ma- 
ranhão 18  de  Dezembro. 

Carta  de  II.  C.  Torquinius  aos  directores,  24 
de  Dezembro. 

Carta  de  Pieter  van  der  Hagen,  27  de  Dezem- 
bro. 

Petição  dos  moradores  de  Pernambuco  aos  di 
redores,  \}i)  de  Dezembro. 
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Petição  dcs  moradores  da  Várzea  ao  concelho 
supremo,  sem  data. 

Projecto  de  instrucções  do  escoltetoseescabi- 
nosda  cidade  Mauricia  para  o  pensionaris  Jacob 
le  Mair. 

Carta  de  J.  F.  Vieira  e  F.  Seringuei  d' Andra- 
de ao  rei  de  Portugal,  sem  data. 

Petição  de  Joáo  Carneiro  de  Maris  ao  concelho 
supremo. 

Petição  de  D.  Catharina  de  Albuquerque  ao 
mesmo. 

Petição  de  Domingos  Gonçalves  Mazagão  ao 
mesmo. 

Relatório  apresentado  ao  concelho  supremo 
acerca  da  milicia. 

1644 

Carta  de  H.  van  Haus  aos  directores,  7  de  Ja- 
neiro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 8  de  Janeiro. 

Outra  carta  geral,  5  de  Abril. 

Carta  de  Bullestrate  aos  directores,  4  de  Maio. 

Exposição  feita  pelo  conde  Maurício  ao  conce- 
lho supremo. 

Carta  de  B.  van  der  Voorde  aos  directores,  10 
de  Maio. 

Carta  do  concelho  de  justiça  aos  directores,  10 
de  Maio. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directores, 
10  de  Maio. 

Carta  do  concelho  de  fazenda  aos  directores,  14 
de  Maio. 

Carta  de  D.  Codde  van  der  Burgh  a  Assem - 
bica  dos  19,  14  de  Maio. 
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Carta  de  Jodocus  a  Stetten  aos  directores,  23 
de  Julho. 

Carta  do  concelho  de  justiça  aos  directores,  25 
de  Julho. 

Carta  de  H.    van  Haus  aos  directores,  25  de 
Julho. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 26  de  Julho. 

Carta  de  Bullestrate  aos  directores,  27  de  Julho. 

Relatório  do  ministro  Francisco  Plante  acerca 
das  egrejas  do  Brazil  dirigido  á  Assemblea  dos  19. 

Peças  do  processo  de  Jacob  Lints,  26  de  Julho. 

Carta  do  concelho  de  justiça  aos  directores,  1 
de  Outubro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 1  de  Outubro. 

Cópia  da  carta  do  concelho  supremo  ao  gover- 
nador da  Bahia. 

Cópia  da  carta  do  mesmo  concelho  ao  rei  de 
Portugal. 

Representação  feita  ao  concelho  supremo  em 
nome  dos  moradores  do  Brazil  hollandez. 

Carta  de  P.  van  der  Hagen  aos  directores. 

Informações  havidas  de  Moyses  d'Acunha,  14 
de  Outubro. 

Idem  de  um  judeu  do  campo,  30  de  Outubro. 

Idem  de  um  tal  Morene,   judeu,   7  de  No- 
vembro. 

Idem  tomadas  a  11  de  Novembro. 

Idem  havidas  de  um  portuguez,  23  de  No- 
vembro. 

1645 

Interrogatório  de  Francisco  Pereira  Bandeira, 
Phelipe  e  Pedro  Guedes,  3  de  Janeiro. 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN.   153 

Relatório  apresentado  ao  concelho  supremo,  6 
de  Janeiro. 

Interrogatório  de  dous  lenhadores  de  João  Fer- 
nandes Vieira,  6  de  Fevereiro. 

Relatório  apresentado  ao  concelho  supremo,  7 
de  Fevereiro. 

Peças  do  processo  de  Pieter  van  der  Hagen,  26 
de  Janeiro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 13  de  Fevereiro. 

Exposição  de  Gilles  Venant  (sobre  a  plantação 
de  Meruera)  ao  concelho  supremo,  1  de  Março. 

Carta  do  concelho  de  fazenda  aos  directores, 
24  de  Março. 

Carta  do  concelho  de  justiça  aos  directores,  26 
de  Março. 

Carta  de  Gilles  Venant  aos  directores,  25  de 
Março. 

Carta  de  Adriano  Lems  aos  directores,  25  de 
Março. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 24  de  Março. 

Carta  de  A.  van  Bullestraten  aos  directores,  26 
de  Março. 

Diário  do  capitão  J.  Blaer  acerca  da  sua  viagem 
da  Alagôa  do  sul  aos  Palmares  e  de  sua  volta,  26  de 
Fevereiro  até  2  de  Abril. 

Relatório  de  Gysbert  de  With  e  D.  van  Hoog- 
straten  acerca  de  sua  embaixada  á  Bahia,  3  de 
Abril. 

Carta  de  Jodocus  a  Stetten  ao  concelho  supre- 
mo, Abril. 

Carta  de  H.  de  Moucheron  ao  mesmo  concelho, 
12  de  Junho. 
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Interrogatório  de  Sebastião  de  Carvalho,  19  e 
20  de  Junho. 

Carta  de  António  de  Oliveira,  21  de  Junho. 

Carta  de  J.  a  Stetten  ao  concelho  supremo,  24 
de  Junho. 

Interrogatório  de  Jorge  Homem  Pinto,  25  de 
Junho. 

Carta  de  B.  van  der  Voorde  aos  directores,  26 
de  Junho. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 27  de  Junho. 

Uma  outra  carta  da  mesma  data. 

Carta  de  Hoogstraten  ao  concelho  supremo,  20 
de  Maio. 

Carta  de  Gaspar  van  der  Ley  ao  concelho  su- 
premo, 24  de  Maio. 

Informações  dadas  por  Abraham  Navarro,  29 
de  Maio. 

Interrogatório  de  Felippe  Paes  Barreto,  24  de 
Maio. 

Carta  de  P.  V.  Coin  ao  concelho  supremo,  1 
de  Junho. 

Interrogatório  de  Lourenço,  negro  de  Bartho- 
meu  Pereira,  31  de  Maio. 

Declaração  de  Martin  Cramer,  1  de  Junho. 

Confissão  de  António  Pereira,  1  de  Junho. 

Carta  de  João  Fernandes  Vieira  ao  concelho 
supremo,  6  de  Junho. 

Carta  de  António  Cardoso  a  J.  F.  Vieira. 

Carta  de  H.  de  Moucheron  ao  concelho  supre- 
mo, S  de  Junho. 

Carta  de  Manoel  da  Costa  a  H.  Moucheron,  8 
de  Junho. 

Carta  de  Leonardo  Coelho  ao  mesmo,  8  de 
Junho. 
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Carta  de  J.  P.  Vieira  ao  concelho  supremo,  21 
de  Junho. 

Outra,  13  de  Junho 

Relatório  de  Jacob  de  Assene,  14  de  Junho. 

Carta  de  D.  van  Hoogstraten  ao  concelho  su- 
premo, 15  de  Junho. 

Carta  de  António  Cavalcante  ao  mesmo  conce- 
lho, 15  de  Junho. 

Carta  de  Hoogstraten  ao  mesmo,  17  de  Junho. 

Outra,  18  de  Junho. 

Aviso  secreto  havido  a  13  de  Junho  e  seguin- 
tes dias. 

Relatório  de  J.  Barents  acerca  de  sua  viagem 
ao  cabo  de  S.  Agostinho,  20  de  Junho. 

Declaração  de  Jacob  Nunes  e  Moyses  Aboaf 
ao  concelho  supremo,  21  de  Junho. 

Carta  de  Paulo  de  Linge  aos  directores,  30  de 
Junho. 

Traducção  da  carta  de  Jacob  Rabbi  ao  capitão 
Claude  Trevo,  28  de  Junho. 

Outra  carta  do  mesmo,  4  de  Julho. 

Carta  de  Gr.  van  der  Ley  e  J.  Híck  ao  concelho 
supremo,  8  de  Julho. 

Carta  de  S.  Carpentier  ao  mesmo,  11  de  Julho. 

Aviso  de  Pedro  Moreira,  lavrador  do  mesmo 
Carpentier,  ao  concelho  supremo,  18  de  Julho. 

Relatório  de  B.  van  der  Voorde  e  D.  van  Hoog- 
straten a  respeito  de  sua  embaixada  a  Bahia,  28  de 
Julho. 

Carta  do  concelho  ecclesiastico  aos  directores, 
2  de  Agosto. 

Carta  de  H.  van  Haus  ao  concelho  supremo,  4 
de  Agosto. 

Carta  de  J.  Rabbi  ao  ministro  a  Stetten,  7  de 
Agosto. 

20 


D«itiz< 


156      REVISTA  DO    INST.  ARCH.    E    GEOGR.    PERN, 

Outra  da  mesma  data. 

Informações  dadas  por  Moucheron  ao  conce- 
lho supremo  acerca  do  que  se  passara  em  Serinha- 
em,  15  e  20  de  Agosto. 

Carta  de  J.  a  Stetten  ao  concelho  supremo,  1 
de  Setembro. 

Carta  do  concelho  supremo  a  André  Vidal,  31 
de  Agosto. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo* 
res,  14  de  Setembro. 

Sentença  contra  Fernão  Rodrigues  de  Bu- 
lhões, 13  de  Setembro. 

Carta  do  concelho  supremo  a  A.  Vidal  de  Ne- 
greiros, 14  de  Setembro. 

Carta  do  mesmo  concelho  ao  Príncipe  de  Oran- 
ge,  16  de  Setembro. 

Carta  de  Bullestraten  a  A.  Vidal  de  Negreiros, 
26  de  Setembro. 

Carta  do  concelho  supremo  ao  mesmo,  30  de 
Setembro. 

Carta  de  André  Vidal  de  Negreiros  ao  mesmo 
concelho,  5  de  Outubro. 

Carta  do  mesmo  concelho  a  André  Vidal  de 
Negreiros,  7  de  Outubro. 

Diário  da  viagem  que  fez  A.  van  Bullestraten 
a  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte  de  4  a  24  de 
Outubro. 

Traducção  da  carta  de  Pedro  Poti  á  Camarão 
e  Diogo  da  Costa,  31  de  Outubro. 

Interrogatório  de  Claes  Clasz. 

Cartado  coronel  aos  directores,  7  de  Dezembro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 10  de  Dezembro. 

Carta  do  mesmo  concelho  aos  Estados-Geraes, 
11  de  Dezembro. 
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Classicale  Acta  da  assetnbléa  que  se  reunio 
no  Recife  a  9  de  Janeiro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 27  de  Fevereiro. 

Carta  do  tenente  coronel  Gartsman  aos  directo- 
res, 27  de  Fevereiro. 

Carta  do  tenente  almirante  Lichthart  aos  di- 
rectores, 28  de  Fevereiro. 

Carta  de  Paulo  de  Linge  aos  directores,  28  de 
Fevereiro. 

Traducção  da  carta  de  Camarão  aos  indioe,  28 
de  Março. 

Carta  de  Jodocus  Astetten  aos  directores,  13  de 
Abril. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  mesmos, 
17  de  Abril. 

Carta  de  Lichthart  aos  mesmos,  18  de  Abril. 

Carta  do  com  mandante  B.  van  Dortmont  ao 
concelho  supremo,  20  de  Junho. 

Outra  carta,  20  de  Junho. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 20  de  Junho. 

Idem,  22  de  Junho. 

Idem,  28  de  Agosto. 

Carta  geral  do  novos  governadores  aos  directo- 
res, 29  de  Agosto. 

Carta  do  coronel  S.  van  Schoppe  aos  mesmos, 
21  de  Setembro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  mesmos, 
29  de  Setembro. 

Carta  do  mesmo  concelho  aos  Estados-Greraes. 

Carta  do  coronel  James  Hinderson  ao  concelho 
supremo,  29  de  Novembro. 


Digitized  by  VjOOQlC 


1Õ8        REVISTA    DO  INST.   ARCH.     E    GEOGR.  PERN. 

Carta  geral  do  supremo  concelho  aos  directo- 
res, 4  de  Dezembro. 

Carta  de  J.  Hinderson  ao  concelho  supremo, 
10  de  Dezembro. 

Carta  de  Paulo  de  Linge  aos  directores,  12  de 
Dezembro. 

Carta  de  James  Hinderson  ao  concelho  snpre- 
mo,  25  de  Dezembro. 

1647(1) 

Carta  de  James  Hinderson  ao  concelho  supre- 
mo, 1  de  Janeiro. 

Actas  da  assem blea  ecclesiastica  que  funccio- 
nou  no  Recife  desde  15  até  22  de  Janeiro. 

Carta  de  James  Hinderson  ao  concelho  supre- 
mo, 29  de  Janeiro. 

Idem,  1  de  Fevereiro. 

Idem,  3  de  Fevereiro. 

Carta  de  João  Fernandes  Vieira  a  Jacob 
Stachouwer,  14  de  Fevereiro. 

Carta  geral  do  supremo  concelho  aos  directo- 
res da  Comp,  24  de  Fevereiro. 

Carta  do  supremo  concelho  aos  Snrs.  van  Beau- 
mont,  van  Schoppen  eBancquert,  27  de  Março. 

Carta  geral  do  supremo  concelho  aos  directo- 
res da  Comp.,  31  de  Março. 

Idem,  Maio. 

Idem,  8  de  Maio. 

Idem,  25  de  Maio. 

Carta  de  Segismundo  van  Schoppe  ao  supremo 
concelho,  22  de  Julho. 


(1)  Esta  collçcção,  remettida  recentemente  da  Hollanda, 
foi  recebida  depois  da  leitura  do  relatório. 
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Carta  geral  do  supremo  concelho  aos  directores, 
da  Comp.,  26  de  Julho. 
Idem,  27  de  Agosto. 
Idem,  28  de  Agosto. 
Idem,  27  de  Outubro. 
Idem,  9  de  Dezembro. 

1648 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 21  de  Janeiro. 

Idem,  26  de  Fevereiro  e  9  de  Março. 

Idem,  23  de  Abril. 

Memoria  do  tenente  general  Schoppe  sobre  o 
combate  dos  Guararapes. 

Memoria  do  coronel  C.  van  den  Brande. 

Actas  da  Assembléa  synodal  que  se  reuniu  no 
Recife  de  7  a  11  de  Maio. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 13  de  Maio. 

Idem,  9  de  Julho. 

Idem,  16  de  Julho. 

Idem,  15  de  Agosto. 

Condições  que  se  concedem  áquelles  que  qui- 
zereni  cultivar  a  ilha  de  Itamaracá,  28  de  Agosto. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 22  de  Agosto. 

Relatório  do  Snr.  van  Goch  a  respeito  de  Ita- 
maracá. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 9  de  Setembro. 

Idem,  10  de  Setembro. 

Idem,  21  de  Outubro. 

Idem,  19  de  Dezembro. 
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1649. 

Carta  geral  do  concelho  supremo,  aos  directo- 
res, 3  de  Fevereiro. 

Relatório  do  Snr.  van  Groch  sobre  a  2.a  bata- 
lha dos  Guararapes,  22  de  Fevereiro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 1  de  Março. 

Idem,  10  de  Março 
Idem,  6  de  Abril. 
Idem,  27  de  Abril. 
Idem,  28  de  Abril. 

Memoria  apresentada  ao  concelho  supremo  por 
Mathias  Beck,  30  de  Abril. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 7  de  Junho. 

Idem,    17  de  Junho. 
Idem,  23  de  Junho. 
Idem,  2  de  Agosto. 
Idem,  7  de  Agosto. 
Idem,  14  de  Agosto. 
Idem,  6  de  Setembro. 
Idem,  15  de  Setembro. 

Carta  de  Mathias  Beck  ao  concelho  supremo, 
20  de  Setembro. 

Informações  havidas  de  João  de  Albuquerque 
sobre  certa  mina  de  prata. 

Memoria  acerca  do  monte  Tapiana  Tabayana, 
25  de  Setembro. 

Carta  geral  do  concelho  supremo  aos  directo- 
res, 2  de  Novembro. 

Idem,  11  de  Novembro. 
Idem,  29  de  Novembro. 

Carta    do  concelho  supremo  á  S.  Alteza,  13 
de  Dezembro. 
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Curta  geral  do  mesmo  concelho  aos  directores, 
16  de  Dezembro. 

Novas  declarações  de  João  d' Albuquerque 
sobre  uma  mina  do  Rio  Grande,  16  de  Dezembro. 

Declaração  de  João  de  Albuquerque,  16  de  De- 
zembro. 

*  * 

Documentos  pertencentes  á  mesma  collecção, 
que  foram  copiadas  pelo  Dr.  José  Hygino : 

Listas  dos  di/imos,  penções  e  outros  impostos 
arrematados  no  Brazil  nos  annos  de  1637,  1638, 
1639,  1644  e  1645,  bem  como  uma  relação  dos  en- 
genhos vendidos  em  1637. 

Carta  de  Luiz  Barbalho  Bezerra  ao  seu  sobri- 
nho João  Lopes  Barbalho,  16  de  Novembro  de  1639. 

Instrucções  dadas  pelo  conde  da  Torre  a  J.  L. 
Barbalho,  31  de  Julho  de  1639. 

Idem  ao  capitàomór  A.  F.  Camarão,  17  de  No- 
vembro de  1639. 

Actas  da  Assembléa  Legislativa  que  funccio- 
nou  no  Recife  desde  28  de  Agosto  ate  4  de  Setem- 
bro de  1640. 

Diário  da  viagem  (pela  parte  meridional  da  ca- 
pitania de  Pernambuco)  que  fez  A.  Bullestraten 
desde  Dezembro  de  1641  até  27  de  Janeiro  de  1642. 

Peças  do  processo  instaurado  contra  Craye- 
stein  e  Balthasar  van  der  Voorde,  Fevereiro  a 
Março  de  1641. 

Pareceres  de  advogados  sobre  o  privilegio  dos 
senhores  de  engenho  nas  execuções,  Março  de  1643. 

Carta  de  D.  Anna  Paes  á  Camará  da  Zelândia, 
27  de  Agosto  de  1643. 

Carta  de  António  Telles  da  Silva  ao  concelho 
supremo,  13  de  Dezembro  de  1643. 


Digiti 


zedby  G00gle 


162      REV1ST  Oa  V  INST.  ARCH.    E    GEOGR.     PERN. 

Idem,  idem,   ao  conde  Maurício,  mesma  data. 

Carta  do  rei  de  Portugal  ao  concelho  supremo, 
18  de  Janeiro  de  1644. 

Representação  dos  moradores  da  Parahyba  ao 
concelho  supremo,  23  de  Junho  de  1644. 

Carta  do  governador  da  Bahia  ao  concelho 
supremo,  1  de  Abril  de  1644. 

Idem,  idem,  14  de  Agosto  de  1644. 

Idem,  idem,  13  de  Fevereiro  de  1645. 

Idem,  idem,  19  de  Fevereiro  de  1645. 

Idem,  idem,  20  de  Fevereiro  de  1645. 

Carta  do  D.  Abbade  frei  João  da  Victoria  ao 
concelho  supremo,  mesma  data. 

Carta  de  António  Telles  da  Silva  ao  concelho 
do  Recife,  19  de  Julho  de  1645. 

Idem,  idem,  21  de  Julho  de  1645. 

Idem,  idem,  25  de  Julho  de  1645. 

Carta  de  António  Telles  da  Silva  a  Serrão  de 
Paiva,  24  de  Julho  de  1645. 

Idem,  idem,  28  de  Julho  de  1645 

Idem,  idem,  17  de  Agosto  de  1645 

Instrucções  dadas  por  António  Telles  da  Silva 
a  Serrão  de  Paiva,  21  de  Julho  de  1645. 

Carta  de  António  Telles  da  Silva  a  Joào  Fer- 
nandes Vieira,  António  Cavalcanti  emais  morado- 
res que  se  levantaram  em  Pernambuco,  24  de 
Julho  de  1645. 

Carta  de  António  Telles  da  Silva  a  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benevides,    17  de  Agosto  de  1645. 

Extractos  de  diversas  cartas  dirigidas  ao  mesmo 
por  diversos  moradores  da  Bahia. 

Carta  de  D.  João  4.°  a  Salvador  Correia  de  Sá 
e  Benevides,  9  de  Maio  de  1645. 

Carta  de  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides, 
sem  data  e  sem  endereço. 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA    DO    JNST.    ARCH.    E     GhOGR.    PERN.       103 

Carta  do  mesmo  ao  concelho  supremo,  12  de 
Agosto  de  1645. 

Carta  de  Serrão  de  Paiva  ao  mesmo  concelho, 
mesma  data. 

Idem  ao  governador  da  Bahia,  Setembro  de  1045 

Carta  de  Jeronymo  de  Faria  Figueredo  de 
Pernambuco  a  Manoel  de  Campos  da  Bahia. 

Carta  de  Gaspar  da  Costa  do  Cabo  a  Domin- 
gos da  Costa  residente  na  Bahia,  5  de  Setembro 
de  1645. 

Carta  de  Martim  Soares  Moreno  e  André  Vidal 
de  Negreiros  a  Serrão  de  Paiva,  10  de  Agosto 
da  1645. 

Idem,  idem,  30  de  Agosto  de  1045. 

Idem,  idem,  3L  de  Agosto  de  1045. 

Idem,  idem,  2  de  Setembro  de  1045. 

Idem,  idem,  0  de  Setembro  de  1045. 

Idem.  idemr7  de  Setembro  de  1045. 

Idem,  idem.  29  de  Setembro  de  1045. 

Carta  de  M.  S.  Moreno  e  A.  V.  de  Negreiros  a 
Hoogstraten  e  vanderLey,  13,  19,  21  e  22  de  Agosto 
de  1045. 

Carta  de  M.  S.  Moreno  e  A.  V.  de  Negreiros 
ao  snpremo  concelho,  8  de  Agosto  e  20  de  Outubro 
de  1645. 

Carta  de  Martim  Soares  Moreno  ao  governa- 
dor da  Bahia,  0  de  Setembro  de  1045. 

Cartas  era  tupi  de  António  Felippe  Camarão, 
Diogo  Pinheiro  Camarão  e  Diogo  da  Costa,  Agosto 
e  Outubro  de  1045. 

Carta  de  Amador  de  Araújo  e  Thome  Teixeira 
a  João  Hick,  19  de  Junho  de  1045. 

Carta  de  João  Fernandes  Vieira  (cum  citmpli- 
cibus)  ao  concelho  supremo,  22  de  Junho  de  1045. 
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Edial  que  João  Fernandes  Vieira  e  António 
Cavalcanti  fizeram  publicar,  22  de  Junho  de  1645. 

Carta  dirigida  por  João  Carneiro  de  Mariz,  Ro- 
drigo de  Barros  Pimentel,  Sebastião  de  Carvalho, 
Francisco  Dias  Delgado,  João  de  Albuquerque 
Mello  e  outros  ao  bispo  e  padres  da  Bahia,  8  de 
Julho  de  1645. 

Edital  de  Pedro  Marinho  Falcão  (cum  cum- 
plicibus),  14  de  Julho  de  1645. 

Peças  do  processo  de  Thomas  Paes  e  Gonçalo 
Paes  Cabral  de  Caldas,  Julho  de  1645. 

Idem  de  Diogo  da  Rocha,  Julho  de  1645. 

Libello  contra  Hoogstraten,  Outubro  de  1645. 

Carta  de  D.  Jeronyma  de  Almeida  ao  concelho 
supremo,  20  de  Outubro  de  1645. 

Interrogatórios  de  negros  e  Índios  passados  para 
os  Hollandezesede  prisioneiros  portuguezes,  1645  e 
1646. 

Lista  das  pesssoas  que  se  sentam  á  mesa  do 
conde  Maurício  ;  lista  dos  fâmulos  de  S.   Exc.  etc. 

Papel  escripto  por  R.  de  Barros  Pimentel  a 
sua  mulher,  advertindo  a  acerca  de  algumas  obri- 
gações suppostas  que  lhe  foram  extorquidos,  sem 
data. 

Tradncção  de  uma  carta  de  António  Felippe 
Camarão  achada  no  forte  Santo  André  da  Parahyba, 
escripta  a  12  de  Agosto  de  1646. 

Carta  de  João  Fernandes  Vieira  a  Balthasar 
da  Fonseca,  Gaspar  Francisco  e  Duarte  Saraiva  etc. , 
11  de  Setembro  de  1646. 

Idem  ao  concelho  supremo.  23  de  Setembro 
de  1646. 

Idem  a  Mathias  Beck  e  a  outros,  11  de  Setem- 
bro de  1646. 

Peças  da  devassa   que  se  abrio  no  fim  do  anno 
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de  1646  acerca  dos  actos  de  Hamel,  Bas  e  Bulles- 
traten  durante  a  sua  administração. 

Interrogatório  de  Fernão  do  Valle,  17  de  Agosto 
de  1647. 

Partes  officiaes  acerca  da  batalha  de  19  de  Fe- 
vereiro de  1649  reraettidas  ao  concelho  supremo 
pelos  commandantes  dos  regimentos. 

Carta  de  António  Telles  da  Silva  dirigida  para 
Portugal,  28  de  Maio  de  1649. 

Idem  dirigida  ao  rei  de  Portugal,  3  de  Junho 
de  1649  (E'  em  cifra  com  a  decifração  em  papel  se- 
parado). 

Jornaes  e  cartas  de  Mathias  Beck  acerca  da  ex- 
ploração das  minas  do  Ceará,  1649—1654. 

E  outros  documentos,  que,  por  falta  de  tempo, 
ainda  não  foram  coordenados. 


CARTAS  DO  CONDE  MAURÍCIO 

Carta  de  S.  Exc.  aos  Estados -Geraes,  3  de 
Fevereiro  de  1637. 

Idem,  8  de  Março  de  1637. 

Idem,  2  Abril  de  1637. 

Idem,  16  de  Novembro  de  1637. 

Idem,  16  de  Janeiro  de  1638. 

Idem,  29  de  Junho  de  1638. 

Relatório  do  que  se  passou  por  occasiâo  da 
viagem  á  Parahyba,  29  de  Junho  de  1638. 

Carta  aos  Estados-Geraes,  30  de  Setembro  de 
1638. 

Idem,  6  de  Outubro  de  1638. 

Idem,  18  de  Fevereiro  de  1639. 

Idem,  9  de  Julho  de  1639. 
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Idem,  4  de  Agosto  de  1639. 

Carta  de  Daniel  Alberti,  director  da  Parahyba, 
á  S.  Exc,    13  de  Julho  de  1639. 

Carta  de  Philip  Andrews  á  S.  Exc,  5  de  Julho 
de  1039. 

Carta   deS.  Exc.  aos  Estados-Geraes,  8deOa- 
tubro  de  1639. 

Idem,  28  de  Fevereiro  de  1640. 

Idem,  11  de  Setembro  de  1040. 

Idem,  10  de  Janeiro  de  1641. 

Copia  da  carta  do  coronel   Koin  á  S.  Exc,  6 
de  Dezembro  de  1640. 

Cópia  da  carta  do  conselheiro  politico  C.  Nieu- 
lant  á  S.  Exc,   6  de  Dezembro  de  1640. 

Cópia  da  carta  de  Lichthart  á  S.  Exc,  7  de 
Outubro  de  1040. 

Carta  dos  Estados  -Geraes  á  S.  Exc,  23  de  Fe- 
vereiro de  1641. 

Carta  de   S.    Exc    aos   Estados-Geraes,   1  de 
Junho  de  1641. 

Idem,  17  de  Janeiro  de  1642. 

Idem,  3  de  Março  de  1642. 

Idem,  1  de  Maio  de  1642. 

Idem,  4  de  Maio  de  1642. 

Idem,  25  de  Junho  de  1642. 

Idem,  11  de  Julho  de  1642. 

Carta  da  Assembléa  dos  19  á  S.  Exc,  21  de  Fe- 
vereiro de  1642. 

Carta  (relatório)  dej.  C.  Tolner,  Secretario  de 
S.  Exc,  aos  Estados-Geraes,  Julho  de  1642. 

Carta  circular  de  S.  Exc  ás  Camarás  do  Brazil, 
12  de  Setembro  de  1041. 

Resposta   da  Camará   da   cidade  Mauricia,  23 
de  Setembro  de  1041. 
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Idem,  idem,  idem  de  Serinhaem,  6  de  Novem- 
bro de  1641. 

Idem,  idem,  idem  de  Porto  Calvo,  21  de  De- 
zembro de  1641. 

Idem,  idem,  idem  de  Iguarassú,  2  de  Novem- 
bro de  1641. 

Idem,  idem,  idem  de  Itamaracá,  29  de  Outu- 
bro de  1641. 

Idem,  idem,  idem  da  Parahyba,  26  de  Outu- 
bro de  1641. 

Idem,  idem,  idem  do  Rio  Grande,  14  de  No- 
vembro de  1641. 

Representação  dos  judeus. 

Carta  de  S.  Exc.  aos  Estados-Geraes,  29  de  Se- 
tembro de  1642. 

Idem,  24  de  Setembro  de  1642. 

Idem,  3  de  Abril  de  1643. 

Idem,  7  de  Novembro  de  1643. 

Idem,  15  de  Março  de  1644. 

Idem  (relatório),   Setembro  de  1645. 

Idem,  29  de  Janeiro  de  1646. 

Idem,  30  de  Janeiro  de  1646. 


collecção  Criminele  Papieren. 

Carta  do  supremo  concelho  ao  commandante 
Guilherme  de  Houthain  na  Parahyba,  18  de  Ja- 
neiro de  1654. 

Carta  do  mesmo  ao  mesmo,  19  de  Janeiro 
de  1654. 

Texto  hollandez  da  capitulação  do  Recife  e 
mais  praças  do  Brazil. 

Carta  de  W.    Schonemburch,  H.  Haecks  e  S. 
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van  Schop  commnnicando  aos  directores  da  Ccmp. 
a  rendição  do  Recife,    31  de  Janeiro  de  1654. 

Razões  e  motivos  da  entrega  do  Forte  das  Sa- 
linas pelo  commandante  Hugo  de  Meyer  e  mais 
officiaes,  10  de  Fevereiro  de  1654. 

Informação  tomada  ao  capitão  Brinck  e  outros 
sobre  a  situação  e  entrega  do  reducto  de  madeira 
do  Forte  JSmilia,  6  de  Março  de  1654. 

Carta  de  Gysbert  Rudolphi  aos  Estados-Ge- 
raes  sobre  a  perda  das  conquistas  do  Brazil,  6  de 
Julho  de  1654. 

Razões  que  os  officiaes  da  milícia  tiveram  em 
attenção  para  entrar  em  accôrdo  com  o  inimigo, 
23  de  Janeiro  de  1654. 

Carta  do  padre  Reisel  aos  Estados- Geraes 
acerca  da  rendição  das  praças  do  Brazil,  23  de 
Julho  de  1655. 

Carta  de  Sigismundns  van  Schop  aos  Estados- 
Geraesera  que  faz  o  seu  relatório  acerca  da  entre- 
ga do  Brazil,  29  de  Julho  de  1654. 

Memoria  do  que  se  passou  acerca  do  sitio  do 
Recife  etc.  desde  20  de  Dezembro  de  1653  até  27 
de  Janeiro  de  1654  por  J.  Alrichs. 

Cópia  ou  extracto  do  diário  de  Jacob  le  Maire, 
desde  20  de  Dezembro  de  1653  até  27  de  Janeiro 
de  1654. 

Carta  de  S.  van  Schop  aos  Estados- Geraes 
sobre  a  entrega  das  conquistas  do  Brazil,  7  de 
Agosto  de  1654. 

Artigos  que  o  Snr.  tenentegeneral  S.  van 
Schop  e  mais  officiaes  pedem  que  sejam  consenti- 
dos na  capitulação  com  o  Snr.  Mestre  de  campo 
general   Francisco  Barreto,  25  de  Janeiro  de  1654. 

Extracto  dos  registros  das  resoluções  daAs- 
sembléa  dos  19,  31  de  Agosto  de  1654 
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Carta  de  W.  de  Vries  ao  presidente  e  conse- 
lheiros do  tribunal  da  Hollanda,  referindo  o  que 
se  passou  por  occasiâo  do  cerco  do  Recife,  27  de 
Outubro  de  1654. 

Declarações  feitas  perante  os  cominissarios  do 
tribunal  da  Hollanda  por  Pieter  Duynckercke 
acerca  do  que  se  passou  por  occasiâo  do  cerco  do 
Recife,  30  de  Novembro  de  1654. 

Interrogatório  perante  o  tribunal  da  Hollanda 
do  preso  Haecks,  membro  do  supremo  concelho  do 
Brazil,  28  de  Dezembro  de  1654 

Depoimento  de  C.  Caron  Okeye  sobre  a  en- 
trega da  praça  do  Recife  com  informações  sobre  a 
administração  do  concelho  supremo,  19  de  Feve- 
reiro de  1655. 

Interrogatório  de  H.  Haecks,  20  de  Fevereiro 
de  1655. 

Artigos  a  que  tem  de  responder  o  tenente-ge- 
neral  S.  van  Schop  confrontado  com  H.  Haecks,  22 
de  Fevereiro  de  1655. 

Interrogatório  perante  a  corte  da  Hollanda  de 
S.  van  Schop  e  Haecks,    25  de  Fevereiro  de  1655. 

Sentença  do  concelho  de  guerra  contra  S.  van 
Schop,  20  de  Março  de  1655, 

Artigos  para  ser  interrogado  H.  Haecks. 

Artigos  provisórios  para  ser  interrogado  H. 
Haecks. 

Nomes  das  pessoas  que  devem  ser  ouvidas 
como  testemunhas  contra  os  conselheiros  do  Brazil 
e  particularmente  contra  H.  Haeks. 

Observações  sobre  os  pontos  de  accusaçào 
contra  os  membros  do  concelho  do  Brazil. 

Proposição  apresentada  por  Grysbert  de  With 
conselheiro  e  coronel  da  burguesia  sobre  a  entrega 
do  Recife. 
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Memoria  contendo  diversos  artigos  de  accusa- 
contra  os  govarnadores  do  Brazil,  sem  data. 

Razão  por  que  se  perdeu  o  Brazil,  sem  data.  (1) 

SESSÃO  DE  20  DE  MAIO  ULTIMO 

Passando  se  á  ordem  do  dia,  foi  lido  e  appro- 
vado  o  seguinte  parecer  da  com  missão  de  contas  : 

A  commissão  de  fundos  e  orçamentos  tem  á 
vista  a  demonstração  apresentada  pelo  illustrado  e 
prestimoso  consócio  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pe- 
reira, relativa  aos  fundos  qne  lhe  foram  proporci- 
onados pelo  Instituto  e  a  applicação  que  lhes  deu 
no  desempenho  de  sua  commissão  á  Hollanda. 

E  sobre  a  mesma  demonstração  e  documentos 
de  ns.  la?,  que  a  instruem  e  comprovam  o  empre- 
go d'aquelles  fundos,  tendo  a  commissão  procedido 
aos  devidos  exames,  chegou  á  verificação  do  se- 
guinte : 

Que  ao  referido  Dr.  foram  prestadas  quantias 
que  pela  reducçâo  da  moeda  brazileira  aos  câmbios 
dos  dias  das  respectivas  remessas  perfizeram  ena 
dinheiro  esterlino  a  somma  de  714  £  18  shilings  e 
6  pences,  importância  pela  qual  debiton-se  o 
mesmo  doutor. 

Que  de  accordo  com  suas  instrncções,  dispen- 
deu  a  somma  de  330  £  19  shilings  e  11  pences  na 
acquisição  que  fez  para  o  Instituto  em  Haya,  Ams- 
terdam,  Rotterdam  e  Londres,  de  livros  e  brochu- 


(1)  A  respeito  dos  Notidos,  dos  Behttorios,  das  Resoluções 
Secretas  dos  directores  da  Companhia,  etc.  referimonos  ao 
que  se  lê  no  relatório  do  delegado  deste  Instituto. 
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ras  importantes,  de  vários  mappas  topographicos 
desta  cidade  e  de  grande  numero  de  copias  de  do- 
cumentos do  archivo  de  Haya  e  do  Museu  de 
Londres,  concernentes  á  historia  desta  província 
dnrante  o  domínio  hollandez  e  de  reproducção  das 
cartas  de  Camarão  e  das  gravuras  de  Laet ;  como 
também  em  varias  despezas  miúdas  que  são  indica- 
das na  demonstração  alludida,  e  no  custo  de  sua 
passagem  de  ida  e  volta. 

Que  do  documento  que  exhibe  o  Dr.  José  Ily- 
gino,  acha-se  em  deposito  a  favor  do  Instituto  em 
casa  dos  Srs.  Pinto  Leite  &  Brothers,  de  Londres, 
a  somma  de  400  £,  resto  da  importância  que  lhe 
fora  remettida. 

Que,  finalmente,  tendo  sido  a  receita  de  714  £ 
18  shilings  o  6  pences  e  a  despeza  de  730  £,  19  schi- 
lings  e  11  penses,  considerada  nesta  a  somma  do 
deposito  em  Londres  para  corresponder  ao  credito 
da  conta,  resulta  um  saldo  a  favor  do  Dr.  José  Hy- 
gino  Duarte  Pereira  de  16  £  1  shilings  e  5  pences. 

Do  exposto,  portanto,  é  a  commissão  de  pare- 
cer que  sejam  approvadas  as  contas  de  que  se 
trata. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Archeologico  e 
Geographico  Pernambucano,  20  de  Maio  de  1886. 
—  António  Witrumo  Pinto  Bandeira  Acccioli 
de  Vasconcellos--  António  Maria  de  Farias  Neves. 
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ACTAS  DA  kUmitk  GERAL 

(ARCHIVO  REAL  DE  HAYA) 


Assembléa  Geral  que  S.  Èxc.  o  conde  Maurício 
de  Nassau,  Catsenellenboge,  Vyanden,  Diets  e  se- 
nhor de  Bilsteyn,  governador,  almirante  e  capitão 
general  deste  Estado  do  Brazil,  e  os  nobres  mem- 
bros do  Concelho  Supremo  e  Secreto  convocaram 
para  reunir-se  a  27  de  Agosto  de  1640  e  nos  dias 
seguintes  nesta  cidade  Mauricia,  composta  de  to- 
das as  camarás  ou  tribunaes  de  justiça  represen- 
tadas pelos  escabinos  e  moradores  portuguezes  de 
suas  jurisdicções,  para  tratarem  de  cousas  que  são 
necessárias  ao  bem  público  e  á  direcção  do  governo 
deste  Estado  ;  assistida  pelo  mencionado  Concelho 
Supremo,  a  saber  : 

Presidente. . .   S.  Exc. 

Concelho    i  ^s  Srs  :  Mathias  van  Ceulen,  Johan 
Supremo  e  {      Gysselin,  Hendrick  Hamel,  Dirck 
Secreto     f      Codde  van  der  Burch. 

Assessor ?.  • .  .Johan  van  Walbeeck. 
Secretario, . . .  Abraham  Tapper. 

Os  representantes  que  foram  convocados  para 
esta  reunião  ou  assembléa  geral  de  todas  as  cama- 
rás deste  Estado,  tirados  assim  dos  escabinos 
como  do  povo.  todos  portuguezes,  que  foram  no- 
meados crentre  os  de  cada  jurisdicção,  são  os  se- 
guintes dos  logares  abaixo  mencionados  : 

Da  jurisdicção  da  cidade  Mauricia 

I Gaspar  Dias  Ferreira 
Gregório  de  Barros  Pereira 
Cosme  de  Crasto  Passos 
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Quatro  do  (Bernardim  de  Carvalho 
povo  (i)    J  António  de  Oliveira 
da         a  António  Cavalcante 
Várzea     (João Fernandes  Vieira 

Três dopovoí Pedro  Marinho  Falcão 
do         <Luiz  de  Pena  Barbosa 
Cabo       (Miguel  Paes 

Quatro  do  /Amador  de  Araújo 
pooo        iGaspar  Pereira  Landim 
de         JFrancisco  Dias  Delgado 
Ipqfuca     ( Paulo  Pereira  Morine  (Amorim  ?) 

Tresdopovoí Gaspar  da  Silva 

de         <  Arnáo  d'01anda 

S.  Lourenço  (Gaspar  Pereira 

Quatro  do  /Paulo  de  Araújo  de  Azevedo 

povo  | Diogo  de  Araújo  de  Azevedo 

de  {Francisco  de  Souza  Bacelar 

Mortbeca  ^Fernão  do  Valle 

^Sft&ÍAnlo.iod.BnlM» 


Amaro 


kBelchior  Velho 


Tresdopovoí  António  da  Rocha  Beserra 
deParattbe  \  Pa n lo  Leitão  d 'Albuquerque 
e  Jaguaribe\SimSiO  Gonçalves  Atalaia. 


DA  JUR1SD1CÇAO   DA    PaRAHYBA 

j  Manoel  de  Azevedo 

í  Francisco  Gomes  Monis 


Dous 
escabinos 

n*,*****  w^  /António  Pinto  de  Mendonça 
Q  JnL         Duarte  Gomes  da  Silveira 

da         {Manoel  d'Almeida 
Tarahuba  |Manoel  de  Queiroz  Siqueira  (Cerquei 


(i)  Ou  comrauna^  gemeente. 
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•  Da  jurisdicçÃo  de  Itamaracá 

Dous       ( Estevão  Carneiro 
escabinos   I  João  Garros  (Garços  ?) 

I Francisco  de  Lugo 
Ruy  Vaes  Pinto 
Diogo  Figueira  de  Freitas 
Domingos  Pinto  da  Fonseca 

Da  jurisdicçío  de  Iguaraçu' 

Dous       í  Gonçalo  Novo  de  Lira 
escabinos   (João  Malheiro  da  Rocha  \ 

!  Sebastião  Vieira 
Pêro  Ferreira  Vilcarens  (sic) 
João  Freire 
joao  de  Matos  da  Costa 

Da  jurisdicçÃo  de  Porto  do  Calvo 

Dous       |  Francisco  de  Souza  Falcão 
escabinos    I  Bartholomeu  Lins  d'Almeida 

/Vasco  Marinho  Falcão 
Quatro  do  \ Domingos  Gonçalves  Masagão 
povo       j Manoel  de  Almeida  Botelho 
(Francisco  Rabello 

Da  jurisdicçÃo  de  Serinhaem 

Um escabino {Lourenço  Ferreira  Betancor 

I Miguel  Ferreira  de  Sá 
Gil  Lopes 
Simão  Vieira 
Francisco  Fernandes  Anjo 
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A  ordem  que  os  deputados  convocados  para 
este  concelho  tem  de  observar  é  a  seguinte  .* 

Nenhuma  das  pessoas  presentes  poderá,  sob  o 
compromisso  do  seu  juramento,  revelar  a  quem 
quer  que  seja  matéria  alguma  do  que  se  tratar  aqui, 
nem  conversar  entre  si  a  tal  respeito  em  logar  onde 
possam  ser  ouvidos  por  outros,  durante  todo  o 
tempo  que  durar  esta  assembléa  até  que  se  encerre; 
o  que  fos  representantes)  de  cada  camará  e  povo 
de  cada  freguezia  poderão  prometler,  levantando 
dous  dedos,  e  dizendo  que  assim  o  juram  e  promet- 
tem  a  Deus  Todo  Poderoso. 

Ninguém  poderá  fallar  sem  ser  interrogado,  ese 
concederá  tempo  a  todos  para  dizerem  o  que  dese- 
jarem, porquanto  nenhuma  resolução  se  tomará, 
antes  que  todos  tenham  sido  ouvidos,  e  então  fal- 
larão;  eno  flm  de  tudo  cada  membro  ha  de  mani- 
festar o  que  trouxer  apontado,  para  o  qual  flm  todos 
serão  interrogados. 

Acerca  das  proposições  que  S.  Exc.  e  o  Con- 
celho Supremo  apresentarem,  cada  um  responderá 
o  que  lhe  parecer  bem,  augmentando  ou  restringin- 
do-as,  para  o  que  serão  consultados;  mas  do  que 
disserem  em  sentido  negativo  deverão  dar  as  suas 
razões  fundamentaes. 

O  que  cada  membro  quizcr  accrescentar  ao  que 
lhe  fôr  proposto,  ha  de  communicar  immediata- 
mente  a  S.  Exc.  e  ao  Supremo  Concelho.  Enten- 
dendo estes  que  a  medida  não  convém,  ficará  re- 
geitada,  e  não  irá  a  votos;  si  entenderem  porém 
que  éutil,  pedirão  os  votos  da  Assembléa,  e,  para 
que  isto  se  faça,  as  advertências  que  cada  membro 
accrescentar  ás  proposições  deverão  ser  assigna- 
das. 

Os  membros  da  Assembléa  abster-se-hão  de  dar 
votos  negativos,  sem  mostrarem  que  não  é  útil  á 
Republica  a  prevenção  de  que  se  trata,  bem  como 
não  allegarão  razões  ou  fundamentos  que  digam 
respeito  ao  seu   interesse    particular;    porquanto 
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perniciosa  cousa  é  dar  alguém  o  seu  voto  a  bem  do 
seu  proveito  privado. 

Nenhum  dos  membros  desta  Assembléa  po- 
derá sahir  do  Recife  ou  da  cidade  Mauricia  sem  li- 
cença de  S.  Exc,  em  quantoesta  Assembléa  durar. 

Cada  dia  vos  reunireis  ás  8  horas  da  manhã,  e 
entrareis  na  mesma  ordem  que  hoje  se  teve,  e  do 
mesmo  modo  tomareis  assento. 

Concluídas  as  proposições  que  S.  Exc.  eo  Con- 
celho Supremo  terão  de  apresentar,  interroga r-*e-ha 
a  cada  um  acerca  do  que  comsigo  trouxer  por  apon- 
ta mento  para  fazer  as  suas  advertências  a  bem  da 
Republica.  O  que  cada  membro  tiver  de  propor, 
communicará  a  S.  Exc.  e  ao  Concelho  Supremo. 
Entendendo  estes  que  a  proposta  não  convém,  a  re- 
geitarão,  e  disso  não  se  ha  de  tratar;  mas  no  caso 
contrário  pedirão  os  votos  das  pessoas  presentes 
sobre  a  matéria. 

A  proposta  que  cada  membro  tiver  de  apresen- 
tar será  conforme  a  razões  geraes  concernentes  ao 
bem  público,  e  a  reduzirá  a  escripto  para  ser  com- 
municada  ao  Supremo  Concelho,  que,  depois  de  a 
examinar,  deferirá. 

As  proposições  que  forem  approvadas  serão  as- 
signadas  pelos  memoros  da  Assembléa,  vigorarão 
como  leis  e  serão  inviolavelmente  guardadas  nesta 
Republica. 


HONRADO  POVO  DO  ESTADO  DO  BRAZ1L  !(í) 

E'  conhecido  de  todos  o  zelo  de  S.  Exc.  e  do 
Supremo  Concelho  para  com  a  administração  e  o 

§ovêrno  destas  conquistas.    Sabeis  o  que  em  tempo 
e  guerra  elles  têm  ordenado  acerca  da  adminis- 
tração da  justiça,  creando  camarás  ou  tribunaes  de 

(\)    Achtbare  gemeenie  can  den  Staet  can  Brazil. 
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escabinos  e  jurisdicções  distinctas  com  regula- 
mentos, muitas  ordens  e  mais  providencias  enca- 
minhadas ao  bem  da  Republica,  assim  no  eivei 
como  no  crime,  e,  como  em  tempo  de  guerra  ou 
quando  se  receia va  a  guerra  dispuzeram  cuidado- 
samente tudo  quanto  convinha  á  conservação  da 
Republica,  afastando  delia  o  que  podia  conduzir  a 
sua  ruina,  providenciando  de  modo  que  os  mora- 
dores se  podessem  conservar,  publicando  para  este 
flm  os  seus  editaes,  muitos  avisos  e  ordens,  tudo 
tendente  ao  bem  dos  moradores ;  e  porquanto  o  Se^ 
nhor  Deus  nos  foi  táo  propicio  que  nos  concedeu 
tâo  grande  victoria  sobre  os  nossos  inimigos  sem 
damnodo  povo,  e  o  livrou  dos  embaraços  e  cruel- 
dades que  a  guerra  traz  comsigo,  parecendo-nos 
que  o  flm  da  mesma  guerra  tem  deixado  neste  Es- 
tado alguns  abusos,  costumes  insólitos,  oppressi- 
vas  insolências,  levantamento  de  ladrões,  desor- 
dens de  soldados,  desobediência  dos  moradores,  o 
que  tudo  suppomos  tirara  sua  principal  origem  da 
pouca  affeiçào  que  os  portuguezes  têm  para  com  os 
neerlandezes,  e  querendo  nós,  pelo  contrário,  pa- 
tentear a  estima  que  lhes  temos,  havemos  resol- 
vido convocar  esta  reunião  e  assembléa  dos  prin- 
cipaes  do  povo  para  tratarmos  comvosco  das  dif- 
iculdades que,  segundo  vemos,  a  Republica  $offre, 
e  provei  as  dos  remédios  maisefflcazes  com  appro- 
vação  e  aprazimento  vosso,  na  qual  matéria  cada 
um  de  vós  (quando  for  interrogado)  ha  de  advertir 
aquillo  que  o  Senhor  Deus  lhe  inspirar,  procedendo 
e  respondendo  no  temor  do  Senhor,  com  dedicação 
á  Republica,  e  amor  a  Suas  Altas  Potencias  os 
Snrs.  Estados  Geraes,  á  Sua  Alteza,  á  illustre  Com- 

ganhia,  a  S.  Excellencia  e  ao  Concelho  Supremo  e 
ecreto,  que  em  todos  os  tempos  têm  mostrado  a 
sua  muita  affeição  para  comvosco,  e  desejam  por 
último  dar-lhe  eflfectividade  e  tornal-a  patente  nesta 
Assembléa  Geral,  que  para  este  flm  fizeram  reunir. 
As  proposições  que  S.  Exc.  eo  Supremo  Con- 
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celho  apresentarão  á  vós  e  a  todo  o  povo  deste 
Estado  representado  nas  vossas  pessoas,  são  em 
número  de  cinco,  todas  tendentes  ao  bem  da  Re- 
publica e  proveito  dos  moradores  do  Brazil;  inten- 
ção esta  que  as  mesmas  proposições  tornarão  bem 
manifesta,  pelo  que  S.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho 
pretendem  que  ellas  sejam  approvadas  unanime- 
mente. 

A  primeira  6  acerca  da  defesa  contra  os  ladrões 
ou  salteadores  dos  bosques  que  esbulham  e  per- 
seguem geralmente  este  Estado.  Nós  vos  onere- 
cemos  a  mão  para  nos  defendermos  contra  elles, 
visto  como  a  defesa  contra  tamanho  damno  é  ou 
resuJta  do  direito  da  mesma  natureza. 

A  segunda  versa  sobre  o  modo  da  defesa,  para 
que  se  eneetue  sem  perigo  dos  moradores,  e  sem 

gravame (um  espaço  em  branco)  (1), 

com  que  se  defendam,  e  afim  de  que  essa  defesa 
tenha  o  devido  preparo. 

A  terceira  trata  da  defesa  que  se  deveoppor  aos 
ladrões  domésticos,  os  quaes  são  os  soldados  indis- 
ciplinados e  desertores,  para  o  fim  de  livrar-se  o  po- 
vo do  vexame  que  lhe  causam,  providenciando-sede 
modo  que  nenhum  proceda  mais  assim,  ou  se  abste- 
nham de  fazel-o,  sendo  punidos  com  todo  o  rigor  e 
tendo-se  nisso  todo  o  cuidado  possível. 

A  quarta  tem  por  fim  tirar  todo  o  pretexto  ás 
pessoas  mal  dispostas  para  com  os  da  nossa  nação 
ou  o  nosso  Estado,  de  modo  que  não  sejam  occa- 
sião  de  damno  e  ruina  aos  innocentes  e  amigos 
nossos,  e  também  para  que  esses  taes,  que  nos  são 
pouco  affeiçoados,  não  venham  a  incorrer  em  penas 
severas. 

A  quinta  providencia  acerca  das  desordens  da 
justiça,  os  abusos  e  transgressões  dos  escoltetos  e 


(!)  Conjecturamos  que  as  palavras  que  faltam  sõo  as  se- 
guintes :  « gravames  dos  moradores,  dando-se-lhes  armas  com 
que  etc.  » 
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officiaes  da  milícia,  aflm  de  que  não  traspassem 
os  limites  de  suas  instrucções,  nem  pratiquem  in- 
solências e  delictos  contra  as  freguezias. 

Todas  essas  cinco  proposições  vos  serão  apre- 
sentadas para  serem  approvadas,conforme  o  direito, 
a  utilidade,  a  pureza  e  boa  intenção  de  cada  um, do 
modo  seguinte: 


A  primeira  cousa,  que  vos  è  proposta,  e  se- 
gundo parece  a  mais  necessária,  é  o  remédio  a  op- 
por  contra  os  ladrões  que  se  têm  levantado,  e  dia- 
riamente roubam  as  communas,  de  sorte  que  ellas 
nada  possuem  com  segurança,  tomando-lhes  até  os 
mesmos  escravos.  S.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho 
tem  empregado  toda  a  diligencia  nesta  parte,  fa- 
zendo percorrer  os  campos,  ora  pelos  seus  sol- 
dados, ora  por  capitães  de  campo  portuguezes  com 
uma  companhia  especial  paga,  bem  como  pondo 
guarnições  nasfreguezias  e  outros  logares,  promet- 
tendo  boa  paga  por  cada  cabeça  de  taes  ladrões  ou 
roubadores,  e  ainda  sommas  maiores  pelos  seus 
capitães  ou  officiaes;  mas  a  experiência  tem  final- 
mente mostrado  que  tudo  é  em  balde.  Si  os  pró- 
prios moradores  não  quizerem  oppor-se  contra  os 
salteadores,  nenhum  outro  remédio  ha,  e  em  breve 
tempo  este  Estado  ha  de  ficar  completamente  des- 
truído; porquanto  os  ladrões  ou  roubadores  em 
razão  do  esbulho  que  obtém  irão  augmentando,  c 
seguir-se-ha  d'ahi  que  nenhum  morador  ha  de  ficar 
com  fazenda  para  viver,  e  então  com  o  damno  hão 
decomprehender  e  sentir  o  seu  engano,  visto  como 
o  mais  do  damno  recahe  sobre  os  pobres  morado- 
res portuguezes  e  pouco  ou  nenhum  sobre  os  neer- 
landezes. 

Sabemos  que  no  tempo  do  rei  de  Hespanha  as 
cousas  não  se  passavam  do  mesmo  modo,  não 
havia  roubadores   que  se  atrevessem  a  penetrar 
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nas  casos,  como  hoje  acontece,  nem  a  praticar  as 
violências  que  agora  usam.  Responder-nos-heis 
que  isto  succede  por  falta  de  armas,  e  que  não  as 
quereis  pedir,  nem  quereis  vos  defender,  de  medo 
que,  fazendo  assim,  seja  morto  por  esses  rouba- 
dores  quem  se  puzer  em  defesa,  e,  além  disso,  por 
não  poderdes  distinguir  os  ladrões  ou  roubadores 
dos  soldados,  para  saberdes  contra  quem  vos  ha- 
veis de  defender. 

Sobre  tudo  isto  S.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho 
darão  regras,  afim  de  que  o  povo  não  possa  jles- 
culpar-se,  allegando  medo  ou  escrúpulos,  como 
logo  vereis  pela  ordem  que  se  ha  de  seguir  neste 
negocio,  e  concederão  ao  mesmo  tempo  as  armas 
necessárias  para  o  effeito.  O  que  se  vos  propõe 
agora  é  si  quereis  defender- vos  contra  os  ladrões, 
bem  como  contra  os  incendiários,  quando  elles 
apparecerem,  os  quaes  são  peiores  do  que  os  la- 
drões e  roubadores,  porquanto  vêm  queimar  os 
fruetos  da  terra,  e  isto  é  uma  cousa  tão. . .  (um  pe- 
queno espaço  em  branco)  (1)  que  até  pelas  bulias 
dos  vossos  papas  são  excommungados  os  que  o 
fazem,  embora  sejam  de  vossa  religião. 

Cada  uma  das  pessoas  presentes  venha  por  sua 
vez  responder  sobre  este  ponto,  si  sois  contentes, 
e  si  quereis  ou  não  vos  defender  contra  os  ladrões 
e  os  incendiários;  e  em  seguida  S.Exc.  e  o  Supre- 
mo Concelho  vos  mostrarão  o  modo  como  a  defesa 
se  effectuará,  sem  receio  e  escrúpulo  do  povo  na 
matéria  acima  mencionada. 

As  assignaturas  que  se  seguem  são  dos  esca- 
binos  e  deputados  do  povo  da  cidade  Mauricia  : 


(Gaspar  Dias  Ferreira 
j  Gregório  de  Barre 
[Cosmo  de  Crasto. 


Escabinos  <  Gregório  de  Barros  Pereira 

(c         -   -     ■ 


[1]  Abominável? 
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António  Cavalcante 

António  de  Oliveira 

Bernardim  de  Carvalho 

João  Freire 

Paulo  Marinho  Falcão 

Luiz  de  Paiva  Barbosa 

Miguel  Paes 

G.  Pereira  Landim 

Amador  de  Araújo 

Francisco  Dias  Delgado 

Paulo  Pereira  Morim 

Gaspar  da  Silva 

Gaspar  Pereira 

Arnáo  de  Olanda  Barreto 

Paulo  de  Araújo  de  Azevedo 

Fernão  do  Valle 

Diogo  de  Araújo  de  Azevedo 

Fernão  de  Souza  Bacelar 

António  de  Bulhões 

AntonjO  da  Rocha  Bezerra 

Simão  Gonçalves  Atalaia 

Paulo  Leitão  de  Albuquerque 

Estas  ossignaturas  são  dos  escabinos  e  depu- 
tados do  povo  de  Iguarassú  : 

João  Malheiro  da  Rocha 

Gonçalo  Novo  de  Lyra 

Sebastião  Vieira 

João  de  Matos 

Pedro  Teixeira  Vilarinho  (sic) 

João  Freire 

Estas  assignaturas  são  dos  escabinos  e  depu- 
tados do  povo  de  Serinhaem  : 

Lourenço  Ferrefra  Betancor 

Gil  Lopes 

Fancisco  Fernandes  Anjo 

Simão  Vieira 

Miguel  Fernandes  de  Sá 
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Estas  assignaturas  são  dos  escabinos  e  depu- 
tados do  povo  de  Porto  do  Calvo  : 

Bartholomeu  Lins  d'Almcida 
Francisco  de  Souza  Falcão 
Domingos  Gonçalves  Masagão 
Fancisco  Rabello  da  Silva 
Miguel  d'Almeida  Botelho 

Estns  assignaturas  sao  dos  escabinos  e  depu 
tados  do  povo  da  Parahyba  : 

Manoel  de  Azevedo 
Francisco  Gomes  Monis 
Manoel  de  Queiroz  Siqueira 
Duarte  Gomes  da  Silveira 
Manoel  d'Almcida 
Bento  do  Rego 
António  Pinto  de  Mendonça 
António  Carneiro  de  Valladares. 

Estas  assignaturas  são  dos  escabinos  e  depu- 
tados do  povo  de  Itamaracá  e  Goyanna  : 

Estevão  Carneiro  de  Siqueira 

João  Garços 

Francisco  de  Lugo 

Diogo  Figueiredo  de  Freitas 

Ruy  (Luis?    Vaes  Pinto 

Domingos  Pinto  da  Fonseca. 

Os  escabinos  das  capitanias  de  Pernambuco, 
Parahyba  e  Itamaracá  e  os  deputados  dos  seus 
povos,  reunidos  nesta  assembléa  geral,  acceitam 
e  firmam  a  proposição  acima  sob  do  protesto, 
cuja  cópia  abaixo  vae,  admittido  e  também  assi- 
gnado  por  S.  Exc.  e  os  membros  do  Supremo  Con- 
celho. 

Como  a  defesa  6  de  si  mesma  uma  cousa  na- 
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tural,  e  o  povo  recebe  grande  detrimento  com  os 
roubos  que  coda  um  de  nós  soffre  da  parte  dos 
ladrões,  acceitamos  de  bom  grado  a  defesa  que 
S.  Exc.  nos  offerece  para  assegurarmos  os  nossos 
logares  e  bens  contra  os  ladrões,  roubadores  e 
incendiários,  sob  o  seguinte  protesto  : 

Que  em  tempo  algum  nos  serviremos  das  ar- 
mas, que  nos  são  concedidas,  contra  o  rei  de  Hes- 
panha;  porquanto  a  nossa  intenção  não  é  empu- 
nharmos as  armas  contra  elle  nem  contra  os  seus 
soldados,  mas  somente  para  defendermos  os  nos- 
sos bens  e  habitações  contra  aquelles  que  injusta- 
mente e  fora  de  toda  a  razão  nol-os  quizerem  to- 
mar ou  abrazar.  Contra  esses  taes  queremos  de- 
fender-nos ;  mas  protestamos  que  semelhante  de- 
fesa jamais  se  nos  atlribua  a  alguma  outra  inten- 
ção contrária  ao  dito  rei  de  Hespanha,  e  sob  esta 
condição  acceitamos  de  boa  vontade  a  proposição 
que  se  nos  offerece,  e  promettemos  que  não  nos 
serviremos  dos  armas,  que  para  nossa  defe- 
sa nos  são  concedidas,  contra  suas  altas  Poten- 
cias os  Srs.  Estados  Geraes,  a  illustre  Companhia 
e  seus  governadores,  e  que  em  todo  o  tempo  lhes 
guardaremos  o  juramento  e  a  fidelidade  que  lhes 
havemos  promettido;  e  para  resalva  de  nossa 
honra  e  reputação,  S.  Exc.  assignará  este  protesto, 
e  o  Secretario  presente  dará  testemunho  de  que 
nós  assim  temos  protestado.  Cidade  Maurício,  *28 
de  Agosto  de  1640. 

J.  Maurício,  conde  de  Nassau 

M.  Van  Ceulen 

J.  Gysselingh 

H.   Hamel 

D.  Codde  van  der  Burch. 

Por  ordem  de  sua  Exc.  e  do  Concelho  Secreto 

J.  van   Walbecck. 
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S.  Exc.  e  o  Supramo  Concelho  concedem  para 
essa  defesa  as  armas  de  fogo  a  todos  aquelles  que 
as  quizerem  ter,  sendo  pessoas  casadas,  de  conside- 
ração e  boa  nomeada  ;  outro  sim,  espadas  aos  ho- 
mens brancos  e  mulatos,  e  aos  negros  setas  e  as 
demais  armas  manuaes  de  que  elles  usam. 

Para  a  dita  defesa  poremos  guarnições  ou  tro- 
pas militares  em  todos  os  rios,  próximas  umas  ás 
outras,  as  quaes  daráo  alarme,  e  sahirâo  a  escara- 
muçar  e  a  perseguir  os  roubadores  e  incendiários 
em  boa  ordem,  executando  as  instrucções  que  so- 
bre este  ponto  S.  Exc.  lhes  ha  de  dar. 

Toda  a  pessoa  em  cuja  casa  forem  os  saltea- 
dores será  obrigada  a  dar  alarme,  tanto  quanto 
isto  lhe  seja  possível,  e,  não  tendo  armas  de  fogo 
com  que  o  faça,  communicará  o  occorrido  com 
toda  a  possível  presteza  ao  seu  vizinho  mais  che- 
gado, que  tiver  ditas  armas,  afim  de  que  este  dê 
alarme;  e,  em  ouvindo  o  rebate,  tanto  os  soldados 
como  os  moradores  mais  próximos  serão  obriga- 
dos a  acudir  a  toda  a  hora,  acompanhados  dos 
seus  negros  e  homens  de  serviço,  e  com  todas  as 
armas  que  tiverem.  Assim  os  soldados  como  os 
moradores  íarão  toda  a  diligencia  na  perseguição 
dos  salteadores,  até  que  seja  dia,  procurando  as 
suas  veredas  e  não  cessando  de  lhes  ir  no  encalço 
atè  que  os  apanhem,  matem  ou  firam,  de  modo  que 
se  preencha  o  pretendido  intento,  observando-se 
todas  as  mais  particularidades  que  hão  de  ser  es- 
pecificadas nas  ordens  que  serão  dadas  em  cada 
districto. 

Por  ladrões  e  roubadores  entendemos  nós 
aquelles  que  vêm  furtar  ou  tomar  algumacousa 
com  violência,  mas  não  os  que  vêm  somente  pedir 
comida,  e  acceitam  o  que  se  lhes  dá  sem  se  apode- 
rarem de  pessoa  alguma ;  contra  os  quaes  não  é 
nossa  intenção  se  dê  alarme,  nem  obrigamos  os 
moradores  a  sahir  contra  elles,  mas  exigimos  so- 
mente que  com  toda    a  diligencia  dèm  noticia  ás 
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nossas  guarnições  de  haverem  apparecido,  aflm 
de  que  estas  cumpram  as  nossas  ordens  contra  os 
soldados  do  inimigo,  pois  por  taes  os  considera- 
mos, e  os  outros  por  ladrões  e  roubadores,  com  o 
que  ficam  attendidos  os  escrúpulos  e  removidas  as 
aifficuldades  acima  mencionadas.  Quanto  ao  re- 
ceio de  que  os  roubadores  venham  assassinar 
a  aquelles  que  os  perseguirem,  é  um  grande  enga-* 
no ;  por  quanto  esse  receio  caberia,  si  somente 
fossem  duas  ou  quatro  pessoas  a  perseguil-os  ou 
a  defender-se,  mas,  sendo  todos  os  moradores,  é 
absurdo  nutrir  tal  pensamento;  pelo  contrário  con- 
fiamos que  os  roubadores  ficarão  tão  amedronta- 
dos que  hão  de  fugir  de  nossos  districtos,  deixan- 
do-vos  em  paz  e  socego  no  seio  de  vossas  famílias. 

Com  relação  a  aquelles  que  não  acudirem  ao 
alarme,  quer  para  resistirem  aos  ladrões  e  rou- 
badores, quer  para  perseguil  os,  S.  Exc.  e  o  Supre- 
mo Concelho  hão  de  pôr  as  penas  cjue  entenderem 
pertencentes  ao  caso  (não  tendo  aviso,  serão  escu- 
sados), bem  como  declararão  quaes  as  pessoas 
isemptas  desta  obrigação  assim  em  particular  como 
em  geral. 

Com  os  incendiários  se  guardará  a  mesma  or- 
dem, cada  qual  acudirá  com  toda  a  diligencia,  a 
qualquer  hora,  para  apagar  o  fogo  e  perseguir  os 
incendiários  até  que  os  matem,  si  os  poderem  al- 
cançar, na  conformidade  dos  regulamentos  que  so- 
bre esta  matéria  serão  dados  para  cada  freguezia. 

Contra  os  mesmos  ladrões  S.  Exc.  porá,  nas 
freguezias  e  districtos,  capitães  e  officiaes  escolhi- 
dos d^entre  os  moradores ;  mas  esses  capitães  e 
officiaes  somente  o  hão  de  ser  nas  occasiões  em 
que  tiverem  de  perseguir  os  ladrões  e  incendiários, 
para  que  haja  então  uma  forma  de  obediência, 
quem  commande  e  dirija  os  oulros,  e  as  cousas 
não  se  façam  em  confusão,  e  bem  assim  para  sa- 
ber-se  quem  deixa  de  cumprir  a  sua  obrigação  de 
acudirão  alarme,  de  modo  que  possa  ser  punido. 
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Somente  para  isso  servirão  esses  capitães  e  offi- 
eiaes,  e  fora  de  taes  occasiões  não  terão  esta  quali- 
dade. 

S.  Exc.  porá  também  capitães  de  campo  cm 
cada  freguezia  para  acudirem  egualmente  em  ditas 
occasiões,  bem  como  para  procurarem  os  negros  fu- 
gidos. Elles  ajuntarão  para  este  fim  os  seus  sol- 
dados em  cada  freguezia,  de  modo  que,  quando  ti- 
verem noticia  de  alguns  negros  fugidos,  os  vão 
procurar,  e  percorrer  a  terra  com  as  pessoas  orde- 
nadas para  este  effeito  ;  mas,  fora  deste  caso,  não. 
Emquanto  percorrerem  os  campos,  serão  providos 
de  mantimentos  pelos  districtos  e  freguezias,  e  o 
Supremo  Concelho  pagará  soldo  a  ditos  capitães  ; 
mas,  quando  não  andarem  fora,  não  terão  mando 
sobre  os  seus  soldados,  sendo  todavia  obrigados 
a  acudirão  alarme  contra  os  salteadores  e  os  in- 
cendiários. 

Pergunta-se-vos  agora  si  approvais  estas  pre- 
venções, ou  si  tendes  alguma  cousa  a  ponderar 
acerca  desta  matéria,  o  que  cada  um  de  vòs  fará 
por  sua  vez. 


Como  resposta  e  advertência  a  esta  proposição, 
a  camará  da  cidade  Mauricia  e  os  deputados  de  to- 
das as  freguezias  {uyt  alie  de  freguesias)  de  sua 
jurisdicçào  offerecem  as  seguintes  reflexões  por 
escripto  : 

Illustre  Senhor  e  mui  nobres  membros  do  Su- 
premo Concelho  deste  Estado  do  Brazil. 

A  camará  da  cidade  Mauricia  e  os  deputados 
do  povo  de  sua  jurisdicção,  em  resposta  e  como 
advertência  á  segunda  proposição  apresentada  a 
esta  Assemblea  acerca  do  modo  que  S.  Exc.  e  o 
Supremo  Concelho  entendem  se  deve  observai*  na 
resistência  a  oppòr  contra  os  roubadores  e  incen- 
diários, dizem  o  seguinte: 

Que  as  armas  que  S.   Exc.   concede,   queira 
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permittil-as  somente  a  aquellas  pessoas  que  habita- 
rem em  logares,  onde  essas  armas  não  sejam  oc- 
casião  de  maiores  difficuldades,  correndo  os  pos- 
suidores delias  o  risco  de  que  lh'as  tomem.  As- 
sim não  parece  que  as  armas  de  fogo  sejam  úteis 
aos  moradores  que  residirem  fora  dos  caminhos 
das  freguezias,  pois  facilmente  ellas  poderiam  ca- 
hir  nas  mãos  dos  roubadores. 

Outrosim  que,  si  as  armas  forem  tomadas  a 
alguns  dos  moradores  pelos  salteadores,  não  se- 
jam os  moradores  culpados  por  esse  facto,  nem  se 
considere  isto  como  crime,  por  não  ser  culposa  a 
intenção  delles. 

Que  seja  livre  a  cada  um  ter  ou  não  armas  de 
fogo,  obrigando-se  somente  a  telasem  seu  poder 
aquelles  moradores  que  residirem  cm  engenhos  ou 
freguezias,  onde  actualmente  ha  guarnições,  si  S. 
Exc.  entender  que  taes  armas  são  necessárias ;  pois 
si  algum  morador  ha  ahi  que  não  queira  possuir 
ditas  armas,  S.  Exc.  não  lh'odeve  levar  a  mal,  pelo 
contrário  isto  deve  ser  tomado  em  louvor  i\  honra 
sua,  porquanto  esse  tal  entende  que  não  as  pôde 
guardar  onde  mora.  Mas  por  isso  não  será  dis- 
pensado de  fazer  o  serviço  á  Republica,  como 
está  ordenado. 

Quanto  ás  armas  dos  negros,  deixe-se  ao  ar- 
bítrio dos  seus  senhores  dal-as  ou  não,  afim  de  que 
as  concedam  á  equelles  que  são  dignos  deconflança, 
e  neguem  aos  que  podem  fazer  mau  uso  delias,  fu- 
gindo e  praticando  roubos. 

Que  S.  Exc,  dispondo  as  suas  guarnições,  as 
colloque  em  pontos  donde  possam  conveniente- 
mente acudir  umas  ás  outras,  e  naquelles  logares 
onde  se  acharem  mais  distanciadas  devem  ser 
mais  numerosas,  advertindo-se  em  suas  ordens 
que  vigiem  pondo  emboscadas  e  apanhando  por 
meio  de  ardis  os  roubadores;  e não  se  desguarneça 
inteiramente  um  logar  para  se  ir  em  auxilio  de 
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outro,  nem  sede  alarme  antes  de  se  ter' conheci- 
mento de  que  ha  damno. 

Que  os  soldados  das  guarnições,  quando  hou- 
ver alarme  ou  quando  forem  em  perseguição  dos 
salteadores,  ou  em  outras  occasiões,  não  molestem 
os  moradores,  antes  convivam  como  um  povo,  con- 
cordes e  como  amigos. 

Que  os  moradores  nào  sejam  obrigados  a  per- 
seguir os  salteadores  por  mais  tempo  do  que  con- 
vém e  lhes  é  possível  fazer  (bem  entendido,  os  que 
forem  a  isso  obrigados),  cumprindo  aos  capitães 
de  campo,  com  as  pessoas  que  S.  Exc.  lhes  der  e 
com  os  soldados  pagos,  ir  no  encalço  dos  mal- 
feitores do  modo  como  S.  Exc.  propoz  nesta  segun- 
da proposição.  Quanto  ao  povo  será  bastante  que 
cumpra  a  sua  obrigação  de  acudir  (isto  é,  aquelles 
a  quem  se  impuzer  este  dever) ;  pois  acreditamos 
que  com  isto  os  salteadores  fugirão  dos  nossos  dis- 
trictos,  sendo  bastante  aquelía  força  reunida  para 
amedrontal-os  e  fazer  com  que  se  abstenham  de  nos 
roubar,  e  neste  sentido  se  observará  este  artigo. 
Parece-nos,  repetimos,  que  tanto  basta,  uma  vez  que 
com  isto  se  obtém  o  desejado  eflfeito. 

Que  S.  Exc.  augmente  as  companhias  das  ca- 
pitães de  campo,  e  si  estas  forem  tão  fortes  como 
cumpre,  e  usarem  de  industria  e  tiverem  o  neces- 
sário conhecimento  dos  caminhos  e  logares  occul- 
tos  dos  salteadores  (o  que  os  moradores  não  enco- 
brirão, sendo  interrogados),  isto  nos  parece  ser  suf- 
flciente  sem  a  presença  destes,  e  se  obterá  o  eflfeito 
que  se  pretende  sem  molestar  os  moradores,  que 
preferem  dispender  da  sua  fazenda  a  correr  o  mí- 
nimo perigo  de  vida,  o  que  tudo  é  uma  consequên- 
cia das  passadas  dificuldades,  achando-se  elles 
tão  desanimados  como  um  povo  que  tem  vivido 
desarmado,  e  já  por  hábito  se  accommodou  aos 
incommodos  da  guerra  e  aos  assaltos  dos  la- 
drões. 

Que  nenhum  capitão  ou -oficial    militar  das 
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guarnições  ou  outro  qualquer  possa  molestar  de 
modo  algum  os  moradores,  seja  por  palavras  on 
por  factos,  ou  prendendo-os,  a  pretexto  deque  o  mo- 
rador —embora  culpado  seja—  nâo  tenha  acudido» 
resistir  aos  salteadores,  e  somente  o  fará  saberá 
S.  Exc.  (si  assim  entender),  afim  de  evitarmos  as 
occasiões  do  particular  interesse  ou  das  indispo- 
sições dos  officiaes  das  guarnições  para  com  o 
povo;  mas  o  pedido  de  remissão  (  C  cerzoeck  van 
remissie  )  será  feito  pelos  capitães  portuguezes,  ou 
poraquellos  que  para  isso  tiverem  receDido  auto- 
risação,  bem  como  pelas  camarás,  ou  ellas  o  peçam 
a  S.  Exc,  ou  as  pessoas  mesmas,  havendo  S.  Exe. 
de  nos  fazer  a  merco  de  proceder  neste  negocio 
conforme  sua  clemência  e  prudência,  primeira- 
mente informando-se  da  verdade  antes  de  passar 
ao  castigo 

E  porque  o  Hm  desta  defesa  (e  nesta  parte  S. 
Exc.  e  o  Supremo  Concelho  mostram  a  sua  boa 
disposição  e  o  seu  zelo  para  com  o  bem-e.star  do 
povo)  é  tirar  os  moradores  da  actual  miséria,  em 
que  ha  tanto  tempo  têrn  vivido,  e  pôl-os  em  um 
estado  que  se  possa  qualificar  de  era  nova,  pas- 
sando-se,  por  assim  dizer,  de  um  extremo  a  outro, 
o  que  a  elles  será  na  verdade  bem  estranho,  S. 
Exc.  ha  de  proceder  nesta  matéria  com  a  maior 
severidade  e  benignidade,  obrigando  os  soldados  a 
cumprir  os  seus  deveres,  e  não  exigindo  dos  mo- 
radores (pois  não  são  soldados)  senão  o  que  elles 
podem  dar,  contentando-se  que  dêmá  defesa  o  que 
lhes  é  possível,  com  desejarem  se  defender ;  e  nós 
nos  defenderemos,  corno  temos  acceito  na  primeira 
proposição,  e  confiamos  que,  si  a  experiência  nos 
mostrara  utilidade  que  d'ahi  se  segue,  os  mora- 
dores se  sentirão  cada  vez  mais  animados  a  afas- 
tar de  si  o  damno  e  a  perseguir  os  seus  perseguido- 
res, que  são  os  ladrões  e  os  incendiários. 

Ecom  esta  modificação  approvamos  em  nome 
dopovodanossajurisdicção  o  modo  de  defesa  que 
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S.  Exc.  c  o  Supremo  Concelho  nos  propõem  contra 
os  roubadores  e  incendiários  nesta  segunda  pro- 
posição, consentimos  nella  e  pedimos  que  se  ponha 
por  obra,  acrescentando-so-lhe  esta  nossa  mode- 
ração,   para  que  a  assignemos. 

Cidade  Mauricia,  30  de  Agosto  de  1640. 

Gregório  Pereira 
Gaspar  Dias  Ferreira 
Cosmo  de  Craslo  Passos 
António  de  Oliveira 
Bernardim  de  Carvalho 
João  Fernandes  Vieira 
António  Cavalcanti 
Pedro  Marinho  Falcão 
Luiz  de  Paiva  Barbos;» 
Miguel  Paes 
Gaspar  Pereira  Landim 
Amador  de  Araújo 
Paulo  Pereira  Morim 
Gaspar  da  Silva 
Arnáo  d'Olanda 
Paulo  d 'Araújo  de  Azevedo 
Fernão  do  Valle 
Diogo  de  Araújo  de  Azevedo 
Francisco  de  Souza 
António  de  Bulhões 
Simão  Gonçalves  Atalaya. 

A  camará  de  Iguarassú  e  os  deputados  do 
povo  de  sua  jurisdição  consentem  com  as  mesmas 
advertências  e  condições,  e  ponderam  mais  que 
não  convém  tenham  armas  os  moradores  de  Tapu- 
pue,  porquanto  nesse  districto,  que  se  acha  mui 
afastadodas  guarnições,  os  salteadores  se  demoram 
muito  tempo,    e  lhes  tomariam  as  armas. 

Gonçalo  Novo  de  Lira 
João  Malheiro  da  Rocha 
Sebastião  Ferreira 
João  Ferreira 
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Pedro  Pereira  Villarenho  (sic) 
João  de  Matos 

A  camará  de  Serinhaem  consente  com  as  mes- 
mas condições  e  advertências  da  camará  da  ci- 
dade Mauricia. 

Francisco  Fernandes  Anjo 
L.  Ferreira  Betancor 
Miguel  Fernandes  de  Sá 
Simão  Vieira 
Gil  Lopes 

A  camará  de  Porto  do  Calvo  consente,  adver- 
tindo que  não  convém  tenham  armas  os  moradores 
de  sua  jurisdicção,  porque  habitam  mui  arredados 
uns  dos  outros,  e  os  engenhos  distam  entre  si  de  3 
a  9  léguas,  pelo  que  é  impossível  ouvir-se  o  alar- 
riie;  por  escripto  indicaremos  porém  os  logares 
onde  deve  haver  guarnições,  e  ponderamos  a  S. 
Exc.  que  se  faz  necessário  seja  o  campo  percorrido 
frequentemente  por  seus  soldados. 

Francisco  de  Sousa  Falcão 
BartholomeiíLins  d'Almeida 
Vasco  Marinho  Falcão 
Manoel  de  Almeida  Botelho 
Domingos  Gonçalves  Masagão 
Francisco  Rabello  da  Silva 

A  Capitania  da  Parahyba,  consente  no  modo  de 
defesa  contra  os  salteadores  com  as  mesmas  adver- 
tências da  cornara  da  cidade  Mauricia,  e  pede  que. 
em  dita  capitania  haja,  para  servir  contra  os  ditos 
malfeitores,  uma  companhia  ligeira  de  soldados 
pagos,  com  alguns  soldados  neerlandezes  e  indios 
t\  escolha  da  camará,  e  que  se  indiquem  os  enge- 
nho e  povoados  onde  se  deve  pôr  guarnições. 

A  respeito  da  companhia  responde  S.  Exc.  eo 
Supremo  Concelho  que  proverão  a  este  respeito, 
conforme  acharem  mais  conveniente  ao  proveito  e 
serviço  da  Capitania. 
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Manoel  de  Azevedo 
Francisco  Gomes  Monis 
Duarte  Gomes  da  Silveira 
Bento  do  Rego 
António  Pinto  de  Mendonça 
António  Correia  de  Valladares 
Manoel  Queiroz  Siqueira 

A  capitania  de  Itamaracá  e  os  deputados  do 
povo  de  sua  jurisdicção  consentem  com  as  mesmas 
condições  e  advertências  da  camará  da  cidòde 
Mauricia. 

Estevão  Carneiro  (?)  de  Siqueira 

João  Graces  (sic) 

Diogo  Figueiredo  (?) 

Francisco  de  Lugo 

Ruy  Vaes  Pinto 

Diogo  Pinto  da  Fonseca 


Ha  ainda  uma  outra  espécie  de  ladrões  também 
mui  incommodos  eprejudiciaes,a  respeito  dos  quaes 
se  faz  necessário  providenciar  pelo  damno  que  cau- 
sam aos  moradores— são  os  soldados  indisciplinados 
que  ora  surgem  nos  caminhos,  ora  vão  ás  casas,  e, 
a  pretexto  de  pedir  comida,  tomam  tudo,  maltra- 
tam e  fazem  grandes  vexames  aos  moradores,  o 
que  ê  inteiramente  contra  a  nossa  vontade,  e  vós 
sabeis  que,  querendo  remediar  esse  mal,  temos 
usado  de  todo  o  rigor  contra  os  offlciaes.  Mas  on- 
de ha  soldados,  apesar  de  todo  o  rigor,  são  inevi- 
táveis esses  abusos  e  incommodos,  e  estejam  cer- 
tos os  moradores  que  na  Hollanda  e  na  Allemanha 
elles  fazem  ainda  muito  peior  do  que  aqui.  Em 
uma  palavra,  o  nosso  desejo  e  vontade  é  que  tal  não 
se  faça,  e  como  remédio  contra  o  mencionado  mal 
parece:nos  bem  que  S.  Exc.  ponha  cm  cada  dis- 
tricto  um  official  com  uma  patrulha  de  10  a  12sol- 
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dados,  á  qunl  não  incumbo  outro  serviço  senão 
ajudara  apprchender  os  soldados  que  se  levanta- 
rem nos  seus  respectivos  districtos  e  praticarem 
indisciplinas,  devendo  as  pessoas  daquelles  dis- 
trictos, onde  acontecer  algum  roubo  ou  gravame, 
dar  aviso  immediatamente  ao  oflficial  da  patrulha 
que  está  de  guarda,  e  que  terá  ordem  para  acudir 
de  prompto  a  procurar  e  agarrar  os  culpados  e  en- 
viados presos  a  S.  Exc.  para  serem  castigados. 
E  si  o  oflficial  da  patrulha  não  fizer  o  seu  dever, 
S.  Exc.  ha  de  ter  uma  pessoa  escolhida  d'entre  os 
portuguezes  em  cada  districto  que  o  informará  da 
verdade  para  ser  mantido  o  respeito  neste  particular, 
e  a  pessoa  que  fôr  escolhida  ficará  desconhecida, 
de  modo  que  nao  se  saiba  quem  tem  tal  encargo. 

fcssa  patrulha  da  guarda  nao  fará  outra  cousa 
senão  vigiar  de  continuo  que  nenhuma  tropa,  que 
passe,  faça  gravame  aos  moradores;  si  isto  acon- 
tecer, e  a  patrulha  tiver  um  capitão  ou  oflficial,  a  elle 
se  fará  queixa,  e  caso  não  providencie,  o  cabo  da 
guarda  avisará  a  S.  Exc,  e  o  inquiridor  ou  espia 
portuguez  fará  o  mesmo,  de  modo  que  nenhum 
gravame  aconteça  de  que  S.  Exc.  não  tenha  conhe- 
cimento para  fazer  punir  o  culpado. 

E  porque  essas  patrulhas  não  prestarão  os 
seus  serviços  senão  aos  Portuguezes,  e  não  serão 
distrahidas  desse  emprego,  parece  nos  necessário, 
afim  de  que  o  façam  com  diligencia  e  boa  vontade, 
e  se  mostrem  solícitos  para  com  os  Portuguezes, 
que  os  moradores  década  districto  lhe  dèm,  sobre 
o  soldo  que  percebem  da  Companhia,  a  vantagem 
demais  meio  soldo,  e  a  farinha  grátis;  encargo  este 
que,  sendo  repartido  entre  os  moradores,  importa 
em  muito  pouco,  ao  passo  que  proporciona  um 
grande  beneficio,  e  por  isso  elles  nao  se  devem  op- 
por  a  esta  medida  ;  por  quanto  o  fim  desse  custeio 
é  somente  robustecer  a  boa  vontade  dos  soldados 
da  guarda  a  auxiliar  os  moradores.  As  ditas  pa- 
trulhas também  serão  obrigadas  a  acudir  ao  alar- 
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me  e  perseguição  dos  roubadorcs  e  incendiários,  e 
a  respeito  de  tudo  S.  Exc.  dará  as  suas  inslrucções, 
que  ellas  deverão  guardar  inviolavelmente  e  com 
obediência  ás  Gamaras,  que  nesta  matéria  terão  a 
sua  vez  como  superintendentes  por  commissao  de 
S.  Exc. 

Pergunta-se-vos  si  approvais  esta  ordem,  ou  si 
entendeis  que  alguma  prevenção  deve  ser  accres- 
eentada  ou  diminuída,  o  que  cada  um  dirá  por  sua 
vez,  bem  como  si  consentis  no  meio  soldo  que 
deve  ser  abonado  aos  soldados  da  guarda. 

A  Camará  da  cidade  Mauricia  e  os  deputados 
do  povo  de  suas  freguezias  (haer  fregesias)  accei- 
tam  esta  proposição  de  S.  Exc.  sob  as  condições 
seguintes  : 

A  patrulha  da  guarda  será  posta  provisoria- 
mente pelo  tempo  de  seis  mezes  para  saber-se  por 
experiência  si  convém  prolongar-lhe  o  tempo,  ou 
pelo  contrário  supprimil-a.  Residirá  em  logar  de- 
terminado afim  de  que  se  tenha  a  certeza  de  levar 
ao  seu  conhecimento  a  noticia  das  casas  que  sof- 
frem  gravame.  Si  algum  soldado  da  guarda  não 
fizer  bem  o  seu  serviço,  S,  Exc.  o  ha  de  punir  com 
aviso  da  camará  do  districto.  As  patrulhas  serão 
mais  ou  menos  numerosas,  conforme  a  capacidade 
e  a  situação  dos  districtos.  Com  estas  condições 
consentimos  em  tomar  as  despesas  sobre  nóseo 
povo,  e  nesta  conformidade  assignamos  este  papel. 

Cidade  Mauricia,  29  de  Agosto  de  1640. 

Estas  assignaturas  são  dos  deputados  da  ci- 
dade Mauricia  : 

Gaspar  Dias  Ferreira 
Gregório  de  Barros  Pereira 
Cosmo  de  Crasto  Passos 
António  de  Oliveira 
Bernardim  de  Carvalho 
António  Cavalcante 
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João  Fernandes  Vieira 

Pedro  Marinho  Falcão 

Miguel  Paes  i 

Luiz  de  Paiva 

Gaspar  Pereira  Landim 

Amador  de  Araújo 

Francisco  Dias  Delgado 

Paulo  Pereira  Morim 

Arnáo  da,  Olanda 

Gaspar  da  Silva 

Paulo  de  Araújo  de  Asevedo 

Fernão  do  Valle 

Diogo  de  Araújo  de  Asevedo 

Francisco  de  Souza  Bacelar 

António  de  Bulhões 

António  da  Rocha  Bezerra 

Paulo  Leitão  de  Albuquerque 

Simão  Conçalves  Atalaya 

Iguaraçú  : 

Gonçalo  Novo  de  Lira 

João  Malheiro  da  Rocha 

Sebastião  Vieira 

Paulo  Ferreira  Valar inho  (sic) 

João  de  Mattos 

João  Freire 

Serinhaem  : 

S.  F.  Betancor 

Miguel  Fernandes  de  Sã 

Simão  Vieira 

Francisco  Fernandes  Anjo 

Gil  Lopes 

Porto  do  Calvo  : 

Francisco  de  Souza  Falcão 
Bartholomeu  Lins  d'Almeids 
Vasco  Marinho  Falcão 
Domingos  Gonsalves  Masagâo 
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Fr.  Rabello  da  Silva 

Manoel  cTAlmeida  Botelho 
Parahyba  : 

Francisco  Gomes  Monis 

Duarte  Gomes  da  Silveira 

Bento  do  Rego 

Manoel  dWlmeida 

António  Pinto  de  Mendonça 

António  Carrero  (Carneiro  ?)  de  Vala- 
dares 

Manoel  de  Queiroz  Siqueira 
Itnmaracá  : 

Estevão  Cavalcante  de  Siqueira 

João  Garços 

Francisco  de  Lugo 

D.  Pinto  da  Fonseca 

D.Figueiredo  de  Freitas 

Ruy  Vaes  Pinto 


Sabemos  e  estamos  intimamente  convencidos 
de  que  este  Estado  soffre  grande  detrimento  por 
causa  da  pouca  affeição  (não  diremos  ódio)  de  mui- 
tos moradores  para  com  os  da  nossa  nação  neer- 
landeza,  e  sabemos  também  que  os  que  nutrem 
taes  sentimentos,  não  entendem  o  mal  aue  fazem 
a  si  mesmos  e  aos  outros,  e  ainda  a  todo  o  povo 
com  essa  sua  má  disposição ;  porquanto  não  ha 
duvidar  que  si  elles  podessem  entender  que  assim 
é,  muitos  voltariam  do  seu  erro.  Si  quizerdes  re- 
presentar no  vosso  espirito  o  passado  deste  Esta- 
do, assim  na  paz  como  na  guerra,  desde  que  o  te- 
mos conquistado  e  occupado,  e  si  considerardes 
as  cousas  que  aconteceram  com  tamanho  damno 
e  ruina  de  tantos  moradores,  não  podereis  negar 
que  tudo  occorreu,  nasceu  e  resultou  da  má  dispo- 
sição e  antipathia  que  alguns  têm  para  com  o  nos- 
so Estado,  o  que  reunido  a  certas  acções  más  dá 
logar  a  que  alguns  innocentcs  sejam  punidos  e  re- 
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caiam  suspeitas  e  indagações  sobre  outros,  sendo 
incontestável  que  em  todas  as  cousas  um  só  ho- 
mem mau  pôde  fazer  mal  a  muitos  bons,  e  muitos 
homens  bons  não  podem  muita  vez  pôr  um  só  indi- 
viduo mau  no  bom  caminho,  do  que  a  experiência 
é  segura  prova.  Vós  ó  tendes  visto  com  os  vossos 
próprios  olhos  neste  Estado,  nós  não  temos  neces- 
sidade de  descer  a  particularidades  ou  de  dar-vos 
testemunho  disto.  A  nossa  disposição  para  com 
os  de  vossa  nação  portugueza,  pelo  contrário,  é  tal 
que  desejamos  tirar-lhes  toda  a  occasião  de  damno, 
e  fazer-lhes  todo  o  bem,  afim  de  que  se  unam  com- 
nosco,  e  nos  congracemos  mutuamente,  de  modo 
que  possamos  reconhecer-nos  por  um  só  povo  ; 
e  si  o  conseguirmos,  considerae,  meus  Senhores, 
quão  feliz  este  Estado  seria,  que  inimigo  nos  ousa- 
ria aggredirou  prejudicar,  que  mal  nos  seria  estor- 
vo, e  que  bens  haveria  ahi  que  nós  não  podesse- 
mos  alcançar  com  o  favor  de  Deus  ? 

Do  nosso  lado  temos  feito  toda  a  diligencia  pos- 
sível por  gosar  dessa  boa  convivência,  e  de  novo 
queremos  remover  todos  os  obstáculos  e  embaraços, 
tornando  ao  mesmo  tempo  patente  que  é  inteira- 
mente contrário  aos  nossos  sentimentos  o  castigo 
rigoroso,equc  temos  aversãoéeflfusão  de  sangue  e 
a  toda  a  sorte  de  tormentos.  Pelo  que  parece-nos 
que  devemos  seguir  um  estylo  ou  modo  de  proceder 
contra  os  mal  dispostos  para  com  o  nosso  Estndo, 
afim  de  que  não  corrompam  também  os  outros,  e 
que  os  bons  não  venham  a  soffrer  por  amor  delles, 
a  qual  providencia  é  a  seguinte : 

Desejamos  pôr  em  cada  districtoou  fregueziaos 
nossos  inquiridores  ou  espias  (ondvrsoekers)  por 
meio  dos  quaes  haveremos  conhecimento  certo  do 
commercio  de  cada  um,  e  quando  soubermos  por 
informações  fidedignas  fnão  seremos  fáceis  em  ac- 
ceital-as)  que  algum  dos  moradores,  ou  por  desobe- 
diência ás  nossas  ordenanças,  ou  por  suas  más  pra- 
ticas, ou  de  a-lguma  cousa  encoberta  dos   nossos 
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inimigos  nos  nega  ter  conhecimento,  ou  por 
alguns  outros  signaes  e  actos  exteriores  demon- 
strarem que  não  são  affeiçoados  ao  nosso  Estado 
e  a  nossa  nação,  e  somente  são  amigos  por  força, 
a  esses  taes  havemos  nós  de  banir  da  terra  com 
todos  os  seus  bens,  como  homens  que  não  querem 
viver  comnosco,  sem  outra  forma  de  justiça  e  sem 
lhes  dar  logar  a  se  defenderem  ;  porque  si  atten- 
dermos  a  isso,  aos  maus  não  faltarão  amigos  ar- 
dentes que  na  sua  bondade  os  procurarão  defender; 
deste  modo  evitaremos  dar-lhes  outro  castigo  rigo- 
roso e  expurgaremos  o  nosso  Estado  daquelles  que 
desejam  a  sua  perdição.  Servindo-nos  deste  meio, 
não  procederemos  a  tormentos,  a  mortes  ou  effu- 
são  de  sangue  senão  somente  naquelles  casos  de 
públicas  traições;  e  essas  pessoas  banidas  nunca 
mais  voltarão  a  este  Estado,  e  desde  agora  as  de- 
claramos inhabeis  para  habitarem  comnosco. 

Si  pensaes  que  com  esta  resolução  podemos 
prevenir  maior  mal,  e  nisto  con  virdes  em  nome  do 
povo,  venha  cada  um  por  sua  vez  declaral-o,  aceres- 
centando  ou  diminuindo  o  que  lhe  parecer  bem. 

A  Camará  da  cidade  Mauriciac  os  deputados 
do  povo  de  sua  jurisdicção  respondem  a  esta  pro- 
posição do  seguinte  modo: 

Para  distineção  (disttnctie)  deste  artigo  e  tran- 
quilidade da  Republica,  pedem  a  S.  Exc.  conceda 
um  perdão  geral  a  todos  aquelles  que  forem  amigos 
e  se  acharem  ausentes  deste  Estado,  qualquer  que 
seja  a  sua  qualidade  ou  nação,  e  os  crimes  que 
tenham  commettido  até  o  dia  de  hoje;  porquanto 
esperamos  que  assim  diminua  o  número  dos  rou- 
badores,  submettendo-se  a  maior  parte  delles  á 
obediência.  Quanto  ao  proposto  neste  quarto  ar- 
tigo, consentimos  com  a  condição  de  que  S.  Exc.  e 
o  Supremo  Concelho  farão  tomar  as  informações 
por  pessoas  da  mesma  nação,  que  temam  a  Deus  e 
sejam  dignas  de  credito,  e  aos  banidos  se  conceda 
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tempo  para  vender  seus  bens,  e  sejam  enviados 
para  a  Hollanda. 

A'  isto  respondem  S.Exc.  eos  membros  do  Su- 
premo Concelho  que  concedem  o  perdão  geral, 
qualquer  que  seja  ó  crime  praticado,  com  tanto  que 
os  culpados  ausentes  e  os  que  andam  levantados 
se  apresentem  ás  camarás  mais  visinhas  dentro 
de  trez  mezes  depois  da  publicação  do  dito  perdão; 
isto  porém  não  se  entenderá  com  aquelles  que  ac- 
tualmente se  acham  na  Bahia  nem  com  aquelles 
que  depois  da  publicação  (do  edital;  se  levantarem 
ou  continuarem  em  suas  pilhagens.  Tal  é  a  con- 
dição com  que  S.  Exc.  concede  este  perdão  geral. 

Quanto  ás  informações  sobre  os  indivíduos  que 
não  nos  são  affeiçoados  serão  tomadas  com  pleno 
conhecimento  das  pessoas  necessárias  para  este 
fim,  e ainda  quando  as  informações  sejam  mui  des- 
favora  veis,S.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho  procederão 
nesta  matéria  com  todo  o  accôrdoeattençâo;  outro 
sim,  concederão  tempo  aos  banidos  para  vender 
seus  bens,  e  serão  enviados  para  a  Hollanda.  Com 
esta  condição  é  este  artigo  assignado. 

Cidade  Mauricia,  31  de  Agosto  de  1640. 

Maurício,  conde  de  Nassau 

Mathias  van  Ceulen 

Jo.  Gysselingh 

H.  Hamel 

I).  C.  van  der  Burch 

Por  ordem  de  S.  Exc.  e  dos  npbres  membros 
fio  Concelho  Supremo  e  Secreto. 

J.  van  Walbeeck. 
Cidade  Mauricia  : 

!G.  D.  Ferreira 
G.  de  Barros  Pereira 
C.  do  Crasto  Passos 


Digiti 


zedby  G00gle 


J 


REVISTA  DO  1NST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN.     20l 


B.  de  Carvalho 

J.  F.  Vieira 

A.  de  Oliveira 

A.  Cavalcante 

P.  Marinho  Falcão 

Luiz  de  Paiva  Barbosa 

M.  Paes 

G.  P.  Landim 

A.  deOlanda 

G.  da  Silva 

A.  d'Araujo 

P.  de  Araújo  de  Asevedo 

F.  doValle 

P.  P.  Morim 

D.  d\Araujo  de  Asevedo 

A.  de  Bulhões 

F.  de  S.  Bacelar 
S.  G.  Atalaya 

Iguaraçú: 

G.  N.  de  Lira 
J.  M.  da  Rocha 
S.  Vieira 

P.  S.  Vilarinho 
J.  de  Mattos 
J.  Freire 

Serinhaem  : 

G.  Ferreira  Belancor 
M.  F.  de  Sá 
S.  Vieira 
F.  F.  Anjo 
Gil  Lopes 

Porto  do  Calvo  : 

F.  de  S.  Falcão 
B.  C.  do  Almeida 
V.  M.  Falcão 
D.  G.  Masagão 
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M.  de  Almeida  Botelho 
F.  R.  da  Silva 

Parahyba  : 

Manoel  de  Asevcdo 
F.G.  Monis 

D.  G.  da  Silveira 
Bento  do  Rego 

A.  Pinto  de  Mendonça 
A.  Correia  de  Valadares 
M.  de  Queiroz  Siqueira 

Itamaraeá  : 

E.  G.  de  Siqueira 
João  Garços 

F.  de  Lugo 
Ruy  Vaes  Pinto 

D.  Figueira  de  Freitas 
D.  P.  da  Fonseca 


Sabemos  que,  tanto  na  administração  da  justiça 
como  no  governo  da  milícia,  se  commettem  muitas 
faltas,  e  ás  vezes  extorções,  causadas  umas  princi- 
palmente por  offlciaes  mal  dispostos,  e  outras  por 
cobiça  dos  escoltetos,  e  sendo  o  desejo  de  S.  Exc. 
e  do  Supremo  Concelho  que  em  tudo  haja  perfeição 
e  sejam  bem  tratados  os  habitantes  deste  Estado, 
temos  feito  por  vezes  grandes  demonstrações  com 
o  fim  de  melhorar  este  estado  de  cousas.  Nada 
obstante,  conhecemos  que  o  vicio  nesta  parte  re- 
sulta da  certeza  que  têm  os  transgressores  de  que 
os  offendidos  nõo  se  queixarão  dos  seus  actos,  te- 
mendo provocar  contra  si  maiores  difficuldades. 
Estamos  resolvidos  a  prover  de  remédio  esse  mal, 
o  qual  consistirá  no  seguinte  : 

Os  escabinos  de  cada  camará  serão  obrigados, 
sob  solemne  juramento,  a  fazer  um  livro  de  tudo  o 
que  de  quando  em  quando  occorrer  em  sua  juns- 
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dicção  e  dos  culpas  que  nisso  tiverem  assim  os 
escoltetos  como  os  offlciaes  da^milicia,  declarando 
todos  os  gravames,  injustiças,*  roubos  que  forem 
commettidos  e  toda  a  violação  das  nossas  instruc- 
ções,  todos  os  casos  de  morte  e  outros,  por  onde 
os  culpados  mereçam  ser  punidos  com  a  morte  ou 
outras  penas  graves.  Para  este  flm  terão  um  livro 
que  se  denominará  dos  máos  Feitos  ou  Delidos, 
onde  não  se  escreverá  senão  o  que  for  inteiramente 
provável  e  verdadeiro  {heel  probabel  en  waerach- 
tich),  e  será  escripto  com  toda  a  sinceridade.  De 
três  em  três  mezes  S.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho 
farão  vir  um  rol  extrahido  do  dito  livro,  o  qual  será 
digno  de  fé  plena,  e  por  isso  não  se  escreverá  nelle 
senão  a  pura  verdade  da  cousa  que  referida  fòr,  e 
á  vista  desse  rol  os  culpados  serão  punidos,  e  os 
que  outra  vez  forem  nelle  comprehendidos  por  no- 
táveis malefícios,  ou  sejam  escoltetos,  secretários 
ou  outros  offlciaes  de  justiça  ou  milícia,  perderão 
os  seus  empregos,  sem  serem  admitlidos  a  se  de- 
fender contra  a  verdade  do  mencionado  rol.  Si  os 
escabinos  porém  puzerem  nelle  levianamente  al- 
guma cousa  que  se  desvie  da  verdade  do  caso,  hão 
deser  severamente  punidos.  Quanto  aos  casos  que 
no  extrahir  do  rol  já  tiverem  dado  logar  a  penas, 
se  notarão  á  margem  as  penas  que  forem  dadas, 
afim  de  que  S.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho  possam 
ter  conhecimento  dos  abusos  que  se  praticarem,  e 
dos  castigos  que  se  seguirem.  Esta  ordenança  nos 
parece  necessária,  porque  sabemos  que  nada  se 
lança  a  cargo  dos  omeiaes  neerlandezes  da  milícia 
e  justiça,  de  cuja  culpa  elles  não  saibam  eximir-se 
emjuizocom  cavillações,  persuadindo  muitas  ve- 
zes os  moradores  a  fazerem  declarações  em  seu  fa- 
vor e  contrárias  á  verdade  do  que  se  passou,  e  a 
respeito  do  que  já  se  tinham  elles  queixado. 

Esi  os  escabinos  de  alguma  camará  não  nota- 
rem no  rol  algum  delicto,  de  que  tenham  conheci- 
mento, e  nós   soubermos   que  assim  fizeram  por 
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affeiçao  ou  compaixão,  serão  punidos  severamente; 
e  afim  de  que  isto  se  execute  cumpridamente,  os 
escabinos  década  camará  terão  os  seus  espias  ou 
inquiridores  (como  S.  Exc.  e  o  Concelho  Supremo 
assentaram  nos  dias  anteriores)  para  haverem  co- 
nhecimento de  tudo  o  que  se  passar,  e  farão  isto 
muito  diligentemente,  dando  tal  encargo  todos  os 
mezesa  um  de  seus  collegas. 

Siapprovaes  esta  ordenança  ou  tendes  alguma 
cousa  a  dizer  a  este  respeito,  venha  fazel-o  cada 
um  de  vós  por  sua  vez. 

Nesta  parte  todas  as  camarás  tèm  consentido 
unanimemente,  agradecendo  a  S.  Exc.  e  ao  Supre- 
mo Concelho  a  ordenança  desta  proposta  e  de  todas 
as  outras,  e  o  zelo  pela  Republica  que  os  levou  a 
convocar  esta  assemblea. 

Cidade  Mauricia,  31  de  Agosto  de  1640. 

Seguem-se  os  nomes  dos  escabinos  e  deputa- 
dos da  cidade  Mauricia,  Jguaraçú,  Serinhaem,  Por- 
to do  Calvo,  Para hyba  e  Itamaracó. 


Segue-se  o  requerimento  que  todas  as  camarás 
apresentaram  conjunctamente,  como  primeira  pro- 
posição concernente  á  Republica,  tendo  pedido 
previa  e  verbalmente  o  consentimento  de  S.  Exc. 
para  fazei  o. 

Mui  nobres  membros  do  Supremo  Concelho  e 
Governo  do  Estado  do  Brasil. 

As  camarás  das  Capitanias  de  Pernambuco,  Pa- 
rahyba  e  Itamaracá,  convocadas  para  se  reunirem 
nesta  cidade  Mauricia  com  os  deputados  das  fre- 
guezias  de  suas  jurisdicções,  abaixo  assignados,  na 
qual  assemblea  (segundo  o  Supremo  Concelho  nos 
communicoupor  suas  cortas)  viríamos  representar 
os  povos  destas  Capitanias,  depois  de  havermos 
respondido  as  proposições  do  Supremo  Concelho. 
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para  o  que  fomos  convocados,  a  primeira  cousa 
que  faremos  conjunctamente  em  nome  dos  povos 
deste  Estado,  é  representarmos  a  vossas  Senhorias 
aquillo  que  nos  parece  ser  mais  necessário  á  Re- 
publica (pois  tal  e  o  assumpto  de  que  se  trata  nesta 
assembléa),  a  saber,  que  vossas  Senhorias  nos  fa- 
çam a  graça  de  alcançar  por  todos  os  meios  possí- 
veis que  o  tempo  da  assistência  de  S.  Exc.  no  go 
vèrno  deste  Estado  seja  prolongado  pormais  outros 
cinco  annos,  além  daquelles  que  S.  Exc.  se  obrigou 
a  servir  no  Brazil  ;  porquanto  sabemos  que  o  dito 
praso  expirará  depressa,  e  que  S.  Exc.  (assim  che- 
gou aos  nossos  ouvidos)  nao  está  disposto  a  per- 
manecer entre  nós  por  mais  tempo.    Fazemos  esta 
súpplica  a  Vs.  Ss.  como  a  pessoas  que  neste  Es- 
tado  representam  o  Concelho  da  illustre  Compa- 
nhia ;  e  pois  pedimos  e  rogamos  com  toda  a  hu- 
mildade, assim   aos    membros  do  Supremo  Con- 
celho, que  novamente  vêm  para  este  governo,  como 
a  aquelles  que  o  deixam  e  partem,  queiram  a  bem 
deste  Estado  empregar  nesta  parte  toda  a  diligen- 
cia possível,  afim  de  que  este  nosso  pedido  surta 
o  seu  effeito;  visto  como  o  fazemos  pela  satisfação 
e  experiência  que  temos  do  governo  de  S.  êxc, 
de  sua  bondade  no  tratamento,  de  seu   interesse 
pela  justiça,  de   sua  actividade  na  ordem  militar, 
de  sua  vigilância  no  eivei,  de  sua  applicação  e  di- 
ligencia no  executar,  do  seu  zelo   pela  Republica, 
do  seu  empenho  pelo  augmento,  proveito  e  rendas 
da  illustre  Companhia,  de  sua  amizade  e  solicitude 
para  com  os  pequenos,  de  seu   amor  ao  povo,  de 
quanto  edifica  os  militares  com  a  sua  presença, 
de  sua  universal  acceitação,  bem  como  de  sua  pu- 
reza e  sinceridade  em  todas  as   matérias,  e  final- 
mente de  sua  felicidade  em  todos  os  suecessos  da 
paz  e  da  guerra,  reunindo-se  a  isto  a  experiência  que 
temos  deserelleum  príncipe  isempto  de  lodosos 
vícios  ou  faltas,  e  luo  grande  que  nos  induz  e  obri- 
ga a  dizer  que  de  bom  grado  o  houvéramos  para 
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sempre  por  nosso  governador,  si  fosse  isto  pos- 
sível. Assim,  pelo  menos,  se  nos  conceda  a  pre- 
sença de  S.  Exc.  por  outros  tantos  annos  quantos 
os  que  elle  se  obrigou  a  servir,  promovendo  Vs.  Ss. 
por  amor  deste  Estado,  seja  attendido  este  nosso 
voto,  pois  sabemos  que  nenhum  serviço  de  maior 
importância  se  pôde  fazer  a  Suas  Altas  Potencias 
os  S.re8  EstadosGeraes,  ú  Sua  Alteza,  nem  mais  útil 
ô  lllustre  Companhia  e  ô  Republica  deste  Estado 
do  quecontinuar  S.  Exc.no  governo  pelo  tempo  que 
pedimos,  e  nesta  parte  Vs.  Ss.  nos  farão  a  maior 
mercê  que  podemos  esperar  de  vossas  nobrezas. 
Cidade  Mauricia,  1  de  Setembro  de  1640. 

(Seguem-se  as  assignaturas  de  todos  os  depu- 
tados). 


A  este  primeiro  artigo  de  todo  o  povo  responde 
o  SupremoConcelho  que  os  Srs.  Mathias  vanCeu- 
len  eJohan  Gysseling  (os  quaes  embarcam  agora 

Eara  Hollanda)  levarão  ao  conhecimento  da  Assem- 
lèa  dos  Desenove  o  pedido  feito  por  todo  o  povo 
deste  Estado  do  Brazil  acerca  da  continuação  de 
S.  Exc.  e  prolongação  do  tempo  do  seu  governo, 
e  promoverão  a  realisação  deste  desejo  com  todo 
o  empenho  e  diligencia  possíveis. 


Proposições,  petições  e  requerimentos  das  ca- 
marás e  deputados  dos  povos  deste  Estado,  que 
foram  apresentados  a  S.  Exc.  e  ao  Supremo  Con- 
celho nesta  Assembléa,  e  respostas  que  tiveram, 
depois  de  haver  o  Supremo  Concelho  resolvido  so- 
bre a  matéria,  como  se  segue. 

Proposições  e  petições  da  Camnra  e  deputados 
do  povo  da  cidade  Mauricia. 
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DA  RELIGIÃO 


Illustre  Senhor  e  mui  nobres  membros  do  Su- 
premo Concelho  deste  Eslodo  do  BraziL 


Respostas  que 
S.  Exc.  e  o  Su- 
premo Concelho 
deram  ás  propo- 
sições e  requeri- 
mentos do  povo : 


E'  recom  mon- 
dado aos  Snrs. 
MathiasvanCeu- 
len  e  Johan  Gys- 
seling que  façam 
presente  este  re- 
querimento áAs- 
sembléa  dos  19. 


A  Camará  e  o  povo  da  cidade 
Mauricia  propõem  ao  Supremo 
Conselho  quatro  artigos  sobre  a 
matéria  da  religião,  concernentes 
ao  bem  público  dos  moradores 
desta  jurisdicçâo,  e  pedem  sejam 
approvados  pelo  mesmo  Conce- 
lho para  ficarem  por  admittidos 
nesta  Assembléa. 

Como  é  livre  e  immunea  re- 
ligião de  cada  um,  também  o  ha 
de  ser  o  uso  delia.  A  que  suas 
Altas  Potencias  os  Snrs.  Estados 
Geraes  e  S.  Altesa  concederam  a 
este  Estado  nào  deve  ser  uma  li- 
berdade sem  effeito  e  somente  em 
Ealavras ;  para  ser  real  essa  li- 
erdadenãose  deveimpedir indi- 
rectamente os  meios  do  exercício 
da  religião  de  cada  um,  pois  isso 
equivaleria  a  dar-se  liberdade  a 
um  pássaro  preso  e  corta rem-se- 
Ihe  as  azas  com  que  pôde  voar. 
Para  realisação  deste  pedido,  se 
permitta  aopovoda  jurisdicçàoda 
cidade  Mauricia  afaculdade  dees- 
creverao  Papa  de  Roma,  afim  de 
que  elle  ponha  neste  Estado  um 
vigário  geral  ou  bispo,  ou  que  o 
envie  de  lá  para  o  governo  eecle- 
siastico  das  consciências  dos  ca- 
tholicos  romanos,  e  seja  admit- 
tida  aqui  a  pessoa  que  for  no- 
meada, porque  sem  uma  tal  au- 
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A  mesma  res- 
posta. 


Para  o  flm  pe- 
dido neste  arti- 
go, S.Exc.eo  Su- 
premo Concelho 
concedem  provi- 
soriamente o  uso 
do  engenho  ma- 
surepe,  queelles 
podem  adminis- 
trar e  beneficiar 
por  seus  deputa- 
dos ou  procura- 
dores, com  tanto 
que  estes  fiquem 
obrigadosapres- 
trar  contas  a nnu- 


toridade  os  catholicos  soffrem 
grandes  faltas  e  muitos  escrúpu- 
los em  suas  consciências. 

Gomo  os  padres  vão  morren- 
do, e  os  frades  foram  expulsos 
deste  Estado,  permitta-se  virem 
da  Hollanda  outros  padres  que 
administrem  (os  Sacramentos) 
e  preguem  aos  catholicos  roma- 
nos, prestando  os  ditos  sacerdo- 
tes o  juramento  de  fidelidade.  E 
isto  de  modo  algum  nos  deve  ser 
negado,  pois  livres  são  os  minis- 
tros da  egreja  protestante;  e,  a 
não  ser  assim,  indirectamente  se 
tira  a  liberdade  aos  catholicos 
romanos,  sendo  certo  que  dentro 
em  pouco  tempo  os  seus  minis- 
tros hão  de  perecer,  como  já  vão 
diminuindo. 

Os  ministros  da  egreja  pro- 
testante são  pagos,  correndo  o 
seu  sustento  por  conta  da  illus- 
tre  Companhia,  o  que  é  conforme 
ao  Santo  Evangelho,  onde  está 
escripto  que  o  operário  é  digno 
de  recompensa.  Os  vigários  das 
freguezias,  ministros  dos  catho- 
licos romanos,  tiravam  também 
o  seu  sustento,  cada  um  em  èua 
freguezia,  dos  dízimos  que  o  rei 
de  Hespanha  costumava  receber, 
e  porque  os  recebia  pagava  a  ca- 
da padre  648000  réis,  que  tal  foi 
n  condição  com  que  o  rapa  con- 
cedeu ditos  dízimos  ao  rei,  pois 
o  dizimo  é  um  direito  ecclesias- 
tico.  Pede  pois  o  povo  que  Vv. 
Ss.    mandem  pagar   o  sustento 
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almente  de  sua 
administração  a 
S.  Exc.  e  ao  Su- 

Eremo  Concelho, 
em  como  que  o 
dito  engenho  e 
suas  dependên- 
cias não  serão 
alienados. 


Aos  Portugue- 
zes  se  concede 
completamenteo 
livre  exercício  de 
sua  religião  den- 
tro de  suas  egre- 
jas  ;  e  melhor  é 
quesecontentem 
com  isto  para 
não  ficarem  su- 
jeitos a  outros 
inconvenientes, 
contra  os  quaes 
não  ha  remédio 


aos  mesmos  vigários,  por  quan- 
to recebem  e  lhes  tornam  os  dízi- 
mos que  o  rei  lhes  pagava.  Con- 
siderem Vv.  Ss.  que  em  consci- 
ência elevem  esse  sustento  aos 
vigários  por  este  titulo,  é  o  suor 
dos  ministros  da  egreja  que  Vs. 
Ss.  até  agora  tem  usufruído  in- 
justamente, e  como  nunca  lhes 
foi  pago,  pedimos  o  seja  agora, 
e  Deus  Todo  Podero  ajudará  a 
VV.  SS*,  si  o  pagarem,  pois  con- 
forme o  direito  divino  são  a  isso 
obrigados. 

Como  em  alguns  logares,  por 
grosseria  de  alguns  mal  dispos- 
tos officiaes,  tendo  por  alvo  o  seu 
interesse  particular,  se  impede  a 
prática  da  religião  catholica,  pe- 
de este  povo  decretado  seja  que 
por  modo  algum  os  officiaes  ou 
outras  pessoas  se  involvam  com 
os  negócios  ou  o  exercício  da  re- 
ligião, nem  impeçam  algum  dos 
seus  serviços  ou  alguma  de  suas 
ceremonias,  e  se  permitia  a  prá- 
tica da  mesma  religião  nas  egre- 
nas  ruas  c  logares  públicos, 


jas, 

como  sempre  se  frz. 
Estes  quatro  artigos  sobre  a  matéria  da  religião 
são  propostos  pela  camará  da  cidade  Mauricia  a 
S.  Exc.  eao  Supremo  concelho  para  serem  decre- 
tados, como  concernentes  ao  bem  público,  e  por 
isso  se  pjermitta  que  gosemos  completamente  os 
seus  effeitos.    Cidade  Mauricia,  1  de  Setembro  de 


1640. 


Gaspar  Dias  Ferreira 
Gregório  de  Barros  Pereira 
C.  de  Crasto  Passos. 
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DA  JUSTIÇA 

Illuslre  Senhor  e  mui  nobres  membros  do  Su- 
premo Concelho  deste  Eslado  do  Brazil. 

A  Camará  da  cidade  Mauricia,  com  o  povo  de 
sua  jurisdicção,  propõe  a  este  concelho  sete  arti- 
gos sobre  os  negócios  da  justiça,  como  concernen- 
tes ao  bem  público,  e  pedem  que  sejam  approvados 
pelo  mesmo  Concelho  e  fiquem  resolvidos  e  conce- 
didos nesta  Assembléa. 

Como  nocollegio  dos  conselheiros  políticos  — 
que  é  o  Supremo  Tribunal  de  justiça  deste  Estado 
—  não  ha  completo  desembaraço  (volcomen  expe- 
ditie)  na  língua  portugueza,  que  os  moradores  Fal- 
iam, nem  perfeito  conhecimento  dos  usos  e  costu- 
mes que  os  Portuguezes  têm  desde  tempos  remo- 
tos, por  estes  respeitos  pôde  acontecer  que  contra 
as  íeis  e  por  carência  de  informações  verdadeiras 
alguns  abusos  se  commettam  nesse  collegio;  por 
quanto  as  partes  cavillosas,  prevalecendo-se  dessa 
falta,  semettema  propor  cousas  que  mui  contrá- 
rias são  a  toda  a  justiça,  o  que  não  fariam,  si  sou- 
bessem que  não  escapariam  a 
aquelles  que  de  taes  cousas  tèm 
conhecimento;  pelo  que  pedem  a 
camará  e  o  povo  da  cidade  Mauri- 
cia aesteSupremoConcelho  se  re- 
solva provisoriamenteo  seguinte: 
Queem  todas  as  sentenças,  assim 
eiveis  como  criminaes,  que  tive- 
rem de  ser  proferidas  no  Conce- 
lho Politico,  si  uma  das  partes 
for  Portuguez,  se  chame  um  dos 
escabinos  donde  a  parte  é  para 
assistir  o  tribunal  no  proferir  a 
sentença,  o  qual  servirá  para  in- 
formar, ler  e  explicar  os  actos  e 
as  escripturas  portuguezas,  sem 
ter  voto  no  julgamento,  guando 


Estes  três  pri- 
meiros artigos 
serão  enviados  á 
Assembléa  dos 
19,  donde  ema- 
nam as  instruc- 
ções  dadas  aos 
Srt.  Conselheiros 
Políticos,  as 
quaesnão podem 
ser  aqui  altera- 
das; o  que  pode- 
mos  conceder 
aos  moradores 
portuguezes  é 
que  vejam  e  es- 
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colham  pessoas  a  causa  for  do  valor  de  200  flo- 
honradaseaptas  rins,  ou  dahi  para  cima,  e  que, 
para  serem  ad-  sem  a  assistência  do  dito  esca- 
mittidas  como  bino,  seja  a* sentença  nulla,  com 
procura  dores,  as  o  que  se  porá  termo  a  muita 
quaes  defende-  murmuração  por  parte  do  povo, 
rão  em  língua  concorrendo  esta  providencia 
portuguoza  o  di-  grandemente  para  justificação  e 
reito  dos  seus  nomeada  do  mesmo  collegio. 
constituintes,  Queiram  Vv.  Ss.  considerar  que 
dando  boas  in-  este  artigo  é  de  tal  importância 
formações  em  pYa  este  Estado  quecommaioria 
suas  causas  pa-  de  razão  este  povo  poderia  pedir 
ra  que  as  partes  se  resolvesse  reservar  um  logar 
nâo  percam  o  no  Concelho  Politico  para  um 
seu  direito.  Portuguez. 

Com  boa  razão  de  Estado  assim  devia  ser; 
porquanto  os  moradores  portuguezes  são  em 
maior  número,  e  não  è  razoável  que  as  questões 
de  uma  nação  sejam  julgadas  por  juizes  de  outra, 
sem  que  entre  elles  haja  uma  voz  da  nação  con- 
quistada, donde  não  se  segue  nenhum  effeito  de 
ooncordia  e  boa  allionça,o  que  aliás  pretendem  S. 
Exc.  e  o  Supremo  Concelho,  como  temos  observa- 
do nas  proposições  que  nos  foram  apresentadas. 
E  pois  não  ha  presentemente  no  collegio  dos  con- 
selheiros políticos  nenhum  portuguez  para  julgar, 
que  haja  ao  menos  um  para  informar,  ou  seja  como 
auxiliar,  vice-conselheiro  ou  syndico,  ou  com  o 
titulo  que  a  S.  Exc.  e  ao  Supremo  Concelho  lhe 
aprouver  dar. 

2 

Não  cabendo  appellação  das  decisões  do  men- 
cionado tribunal,  e  tendo  suecedido  em  algumas 
causas  conceder-se  revista  (1),  até  o  presente  ain- 
da não  se  obteve  por  meio  deste  recurso,  reforma 


ji)  Isto  é,  embargos  á  sentença. 
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de  alguma  sentença ;  pelo  que  as  partes  não  têm 
mais  pedido  o  dito  recurso  de  revista,  e  isto  assim 
é  porque  não  se  permitle  sejam  os  juizes  revisores 
mais  numerosos  do  que  os  juizes  da  sentença. 
Queiram  pois  V.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho  or- 
denar por  uma  resolução  ou  decreto  que  d'ora  em 
vante  os  revisores  sejam  em  número  de  mais  um 
relativamente  ao  dos  juizes  da  sentença;  porquan- 
to deste  modo  se  poderá  obter  alguma  modificação 
da  sentença  por  meio  da  revista.  Não  sendo  assim, 
só  mui  rara  vez  se  obterá  reforma,  visto  como 
quem  deu  uma  sentença  por  escripto  não  se  retra- 
cta facilmente  delia. 

3 

Que  as  vacações  ou  emolumentos  {vacaíien) 
que  se  pagam  pela  revista  não  sejam  superiores  a 
10  florins  por  cada  pessoa  que  funccionar  nella, 
pois  exigir  mais  somente  serve  para  sobrecarregar 
as  partes;  outrosim  que  (se  dispense)  o  depósito 
de  300  florins  ou  d'ahi  para  cima  por  cada  revista, 
somma  que  a  parte  perde,  ainda  quando  venha  a 
vencer  (ai  ist  j emanai  comi  teãoreren).  Cumpre 
pois  que  V.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho  concedam 
o  que  neste  artigo  se  pede  para  livrar  o  povo  de 
semelhante  impossibilidade  [ondoenlyckeit) 

4 

Sendo  conhecidas  as  violências  e  extorções  que 
praticam  os  escol  tetos  e  officiaes  de  justiça,  princi- 
palmente nos  logares  situados  longe  d'aqui,  pedi- 
mos a  S.  Exc.  e  ao  Supremo  Concelho  que  nas  suas 
instrucções  acerca  da  justiça  e  dos  esccltetos  insi- 
ram os  seguintes  artigos  : 

Que  cada  escolteto  que  pren- 
der alguma  pessoa,  sem  dar  par- 
Concedido  te  dentro  de  24  horas  ao  collegio 

dos  escabinos,  e  não  cumprir  o 
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que  neste  particular  lhe  for  or- 
denado, fique  privado  do  seu  em- 
prego sem  remissão. 

Que  o  escolteto  ou  outro  offi- 
Será  punido  ciai  que  insultar  algum  escabino 
por  palavras  ou  obras,  perca  o 
seu  emprego  sem  remissão. 

Que  o  collegia  dos  escabi- 
nos  seja  autorisado  a  despa- 
char as  petições  (voorsien  op 
de  versoecken)  dos  escoltetos  e 
Concedido.  outros  officiaes  de  justiça,  e  to- 

mem disso  conhecimento,  sem 
ordem  ulterior  do  Supremo  Con- 
celho. Que  os  mesmos  escabi- 
nos  possam  proceder  por  infor- 
mação, sentença  e  multas  contra 
taes  officiaes  e  escoltetos,  e  os 
que  não  lhes  obedecerem  percam 
o  seu  emprego. 

Para  ser  applicada  esta  pena, 
os  escabinos  enviarão  ao  Supre- 
mo Concelho  informações  acerca 
dos  negócios,  pedindo  a  suspen- 
são em  virtude  deste  decreto,  ou 
seja  immediatamente,depois  que 
se  der  o  facto,  ou  de  três  em  três 
mezes  no  rol  dos  abusos  e  acções 
Concedido.  mós,  e  que  o  Supremo  Concelho 
suspenda  logo  ao  seu  officio  o 
escolteto  ou  outro  offlcial  que  vio* 
lar  as  suas  instrucções ;  porquan- 
to elles  não  podem  ser  contidos 
em  respeito  senão  pelo  medo  de 
perderem  os  seus  empregos. 

Esi  se  achar  que  algum  escol- 
teto accusa  alguém  em  juizo  sem 
Isto  se  fará  razão,  possam  os  escabinos  con- 
com  moderação,    demnal-os  nas   custas,  afim  de 
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que  aos  ditos  oscoltetos  sirva  de 
freio  o  receio  de  as  pagar,  abs- 
tendo-se  de  praticar  muitas  des- 
ordens com  aceusar  a  innocen- 
tes  somente  para  lhes  estorquir 
dinheiro.  Portanto  pedimos  com 
muita  instancia  que  sem  falta  se- 
ja este  ponto  comprehendido  em 
suas  instrucções. 


5 


Já  se  tratou  da 
matéria  deste  ar- 
tigo na  quinta 
proposição  desta 
Assembléa. 


Que  os  escabinos,  cada  um 
em  seu  respectivo  districto,  to- 
mem todos  os  annos  no  mez  de 
Janeiro  informações  geraesacèr- 
ca  dos  actos  e  culpas  de  todos  os 
offieiaes  de  justiça  para  envial-as 
ao  Supremo  Concelho,  com  de- 
claração dos  que  sao  culpados, 
afim  de  queo  Supremo  Concelho, 
si  assim  entender,  os  substitua 
por  outros  offieiaes,  ou  lhes  im- 
ponha alguma  multa;  deste  mo- 
do elles  nSo  se  haverão  com  tan- 
ta desenvoltura  (sullen  soo  brcet 
niet  gaan). 


Este  artigo  se- 
rá enviado  ú  As- 
sembléa dosDe- 
zenove. 


E  porqueoccorre  grande  con- 
fusão no  julgamento  dos  contra- 
ctos que  foram  celebrados  duran- 
te o  dominio  de  Hespanha,  ha- 
vendo muitas  escripturas  públi- 
cas lavradas  nos  tempos  antigos 
e  fundadas  nas  leis  e  ordenanças 
de  Hespanha,  porquanto  assim 
tratavam  as  partes  entre  si,  pe- 
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dimos  se  resolva  que  os  con- 
tractos constantes  de  escripturas 
públicas  passadas  antes  cia  con- 
quista destas  terras,  e  fundadas 
nas  leis  e  costumes  que  então  vi- 
goravam, sejam  julgados  na  con- 
formidade das  mesmas  leis,  e  da 
resolução,  que  for  tomada  sobre 
este  ponto,  se  envie  cópia  imme- 
diatamente  aos  collegios  ou  tri- 
bunaes  de  justiça  para  se  regula- 
rem por  ditas  leis  nas  sentenças 
que  tenham  de  proferir. 


Sendo  as  custas  que  se  con- 
tam em  cada  demanda  tão  ex- 
Far-se-ha  es-  ccssivas,  que  ás  vezes  importam 
sa  ordenança.  tanto  quanto  o  capital,  pelo  qual 
as  partes  pleiteiam,  dignem-se  S. 
Exc.  e  o  Supremo  Concelho  fa- 
zer uma  ordenança  por  escripto, 
taxando  as  custas  que  se  ha  de 
pagar  assim  aos  secretários  e  aos 
procuradores  como  a  todos  os 
outros  offlciaes  de  justiça;  or- 
denança ou  tarifa  esta  que  não 
poderá  ser  excedida,  conside- 
rando-se  crime  o  transgredil-a  ; 
e  para  que  isto  se  faça  conveni- 
entemente, se  haverá  informa- 
ção das  pessoas  que  são  enten- 
didas nesta  matéria,  e  que  para 
esse  fim  serão  escolhidas  por  S. 
Exc.  e  o  Supremo  Concelho. 

São  estes  os  sete  artigos  sobre  os  negócios  da 
justiça  que  a  camará  e  o  povo  da  cidade  Mauricia 


Digitized  by  VjOOQlC 


216  REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 


propõem,  como  concernentes  ao  bem  público,  a 
S.  Exc.  e  ao  Supremo  Concelho,  para  serem  resol- 
vidos, e  vigorarem  provisoriamente  como  leis  desta 
Republica. 

Cidade  Mauricia,  1  de  Setembro  de  1640. 

Da  guerra 

Illustres  Snrs.  e  mui  nobres  membros  do  Su- 
premo Concelho  deste  Estado  do  Brazil. 

A  camará  e  o  povo  da  cidade  Mauricia  pro- 
põem a  este  Supremo  Concelho  sete  artigos  sobre 
matéria  de  guerra  concernentes  ao  bem  público,  e 
pedem  sejam  approvados  neste  Concelho  para  va- 
lerem como  decretos  desta  Assembléa. 

i 

Que  nenhum  capitão  ou  com- 
E1  justo  e  ra-    mandante   possa  lançar  contri- 
zoavel.  buição  de  farinha  ou  carne,  nem 

fazer  apprehender  taes  géneros 
nas  casas  dos  moradores,  nem 
mandar  soldados  ús  casas  des- 
tes, e,  fazendo  o  contrário,  pu- 
na-os  S.  Exc,  como  transgres- 
sores de  suas  ordens. 


As  contribuições  de  carne  e 
farinha  serão  reclamadas  por  or- 
dem das  camarás  ou  dos  seus 
delegados  em  cada  districto,  e 
os  capitães  darão  os  soldados 
que  lhes  forem  pedidos  pelos 
mesmos  escabinos  para  as  exi- 
Concedido.  gir  daquelles  sobre  quem  forem 
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lançadas,  as  quaes  soldados  não 
poderão  exigir  ditas  fintas  de  ne- 
nhuma outra  pessoa,  senão  da- 
quellas  que  lhes  forem  aponta- 
das em  ordem  por  escripto  dos 
delegados   das    camarás;    por- 

auanto  o  pedido  das  fintas,  sen- 
o  feito  de  outro  modo,  acarre- 
tará grande  gravame  aos  mora- 
dores. 

3 

Que  nenhum  soldado  possa 
pedir  alimento  nas  casas  dos 
moradores,  e  S.  Exc.  assim  o  fa- 
ça publicar,  porquanto  elles  re- 
cebem as  suas  rações  e  soldos 
da  illustre  Companhia,  e  os  mo- 
Concedido.  radores  não  são  obrigados  a  sus- 

tental-os.  Si  algum  soldado  fi- 
zer o  contrário,  o  morador,  em 
cuja  casa  tal  acontecer,  possa 
agarral-o  e  leval-o  á  guarnição 
mais  visinha  para  ser  castigado. 

4 

A  respeito  do  dinheiro  ou  ou- 
Concedido.  tra  qualquer  cousa,  que  os  capi- 

tães ou  outros  officiaes  da  milí- 
cia houverem  dos  moradores  (o 
que  de  ordinário  acontece  por 
medoj,  ou  seja  dado  de  qualquer 
modo,  se  resolva  o  seguinte  :— 
Tanto  que  apparecer  alguém 
queixando-se,  ordene S.  Exc.  que 
seja  depositado  nas  mãos  doses- 
cabinos  competentes,  immedia- 
tamente  ao  pedido  do  queixoso 
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e  sem  mais  justificação,  o  di- 
nheiro ou  o  bem  que  faz  objecto 
da  queixa,  e  só  depois  disto  se 
ouça  oquerellado;  e  os  mesmos 
escabinos  julgarão,  ouvidas  as 
partes,  si  o  dinheiro  ou  a  cousa 
depositada  deve  ser  ou  não  le- 
vantada. Si  o  capitão  ou  o  offi- 
cial,  sobre  quem  recahira  quei- 
xa, não  vier  immediatnmente  de- 
positar o  dinheiro  ou  a  cousa, 
suspenda-o  S.  Exc.  sem  demo- 
ra, por  desobediente  ás  suas  or- 
dens, e  assim  S.  Exc.  o  livrará 
de  questões  e  vexações  penosas, 
e  as  partes  terão  um  remédio  fá- 
cil para  a  recuperação  (do  que 
lhes  pertence)  e  reparação  dos 
seus  gravames. 


Que  se  proceda  do  mesmo 
Concedido  modo  a  respeito  dos  escravos 

que  alguns  officiaes  da  milícia 
retiverem  em  seu  poder,  logo 
que  alguém  disso  se  queixe, 
porquanto  ha  muitos  escravos 
que  são  assim  subtrahidos  aos 
seus  senhores. 


Que  nenhum  capitão  ou  offi- 
ciai  da  milícia  possa  prender  al- 
Concedido.  gum  morador  por  mais   de   24 

horas  sem  licença  de  S.  Exc,  e 
si  trouxer  preso  alguém  por  mais 
tempo,  perca  o  seu  cargo  por  es- 
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ta  causa  sem  remissão  ,  e  no 
praso  de  24  horas  elle  ha  de  re- 
metter  o  preso  ao  seu  juiz  com- 
petente. 


Que  todo  o  capitão  ou  offi- 

Depois  de  to-    ciai  militar  que  onender  algum 

mar-se  conheci-    morador   com   palavras,    perca 

mento  do  facto,     um  mez  de  soldo,  e  si  offender 

se  lhe  dará  ocas     alguém   com   bastão   (stock)  ou 

tigo.  outro  instrumento,  com  as  mãos 

ou  os  pés,  seja  privado  do  seu 

cargo  sem  remissão;  visto  como 

S.  Exc.  e  o  Supremo  Concelho 

tem  posto  juizes  para  punir,  e  os 

capitães  não  o  são  dos  moradores 

para  batel-os  ou  insultal-os. 

instes  sete  artigos  sobre  matéria  de  guerra  e 
concernentes  ao  bem  público  propõem  a  camará  e 
o  povo  da  cidade  Mauricia  a  S.  Exc.  e  ao  Supremo 
Concelho  para  serem  assim  resolvidos  e  valerem 
como  leis  desta  Republica. 

Cidade  Mauricia,  l  de  Setembro  de  1640. 

IG.  Dias  Ferreira 
G.  de  B.  Pereira 
C.  de  C.  Passos 

Da  policia 

A  camará  e  o  povo  da  cidade  Mauricia  pro- 
põem a  este  Supremo  Concelho  doze  artigos  sobre 
a  policia,  concernentes  ao  bem  público,  e  pe- 
dem sejam  approvados  neste  Concelho  para  va- 
lerem como  decretos  desta  Assembléa. 
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1 


Deliberar-se- 
ha  sobre  isto. 


Como  as  camarás  desta  Ca- 
pitania nada  tem  de  próprio,  e 
sem  rendas  não  podem  subsis- 
tir, queiram  S.  Exc.  e  o  Supremo 
Concelho  conceder  á  camará  da 
cidade  Mauricia  a  metade  (do 
producto)  da  balança  do  Recife, 
ou  uma  parte  egual  á  que  tem  a 
cidade  de  Amsterdam  na  balan- 
ça pública  de  lá,  ou  se  lhe  con- 
ceda o  arrendamento  (do  impos- 
to) sobre  bebidas  que  os  taver- 
neiros  pagam,  e  ás  outras  cama- 
rás a  arrematação  do  mesmo  im- 
posto, tal  como  se  paga  no  Re- 
cife, e  que  a  esse  arrendamento 
também  fiquem  obrigados  ou  su- 
jeitos os  taverneiros  que  habita- 
rem fora  nas  freguezias.  Caso 
se  não  conceda  nada  disto,  cum- 
pre que  S.  Exc.  e  o  Supremo 
Concelho  dôm  ás  Camarás  algu- 
ma cousa  que  lhes  seja  própria, 
porquanto  de  outro  modo  ellas 
não  podem  manter-se. 


Concedido  prós. 
visoriamente. 


Tendo  sido  sempreconcedi- 
das  ás  Camarás  as  pescarias  ao 
longo  das  praias,  ou  pelo  menos 
o  arrendamento  delias,  permit- 
la-se  que  as  camarás  as  possam 
arrematar  a  quem  mais  der,  ex- 
ceptuadas algumas  que  a  illustre 
Companhia  tenha  vendido. 
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Os  deputados 
das  Camarás 
que  não  consen- 
tirem levarão  o 
conteúdo  neste 
artigo  ao  conhe- 
cimento dos  seus 
com  m  Utentes. 


Como  a  construcção  de  pon- 
tes é  uma  cousa  indispensável 
a  todo  o  Estado,  S.  Exc.  eo  Su- 
premo Concelho  resolverão,  no 
flm  desta  Assembléa,  sobre  o  que 
cada  Camará  ha  de  dar  para  a 
construcção  de  taes  obras. 


Altender-se- 
ha  a  este  ponto. 


Que  a  companhia  tome  so- 
bre si  o  que  já  Foi  promettido,  e 
o  que  as  camarás  de  novo  pro- 
metterem,  para  arrecadai -o  como 
seu  próprio,  devendo  a  mesma 
Companhia  concorrer  immedia- 
tamente  com  esse  dinheiro  pa- 
ra a  Camará  da  cidade  Mauricia, 
embora  tenha  de  o  receber  mais 
tarde,  afim  de  que  deste  modo 
não  seja  necessário  á  dita  Cama- 
rá pedir  a  assistência  do  Supre- 
mo Concelho  nos  gastos  que  faz 
com  a  construcção  das  pontes. 


Resolva-se  que  as  decimas 
dos  alugueis  das  casas  da  cida- 
de Mauricia,  Recife  e  cidade  de 
Olinda,  seiam  pagas,  como  já 
foi  resolvido,  para  a  construcção 
Concedido.  das   mencionadas    pontes  (pon- 

te? gemelte  brugge),  e  isto  de 
novo  se  publique  sob  as  penas 
que  para  este  caso  forem  com- 
minadas  por  S.  Exc. 
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Prover  se-h a 
sobre  isto. 


Como  o  povo  e  também  a  il- 
lustre  Companhiarecebem  gran- 
de detrimento  de  serem  mal 
guardados  os  assticares  no  Re- 
cife (o  que  entendemos  melhor 
se  perceberá  na  Hollanda  do  que 
aquij,  ordenem  S.  Exc.  e  o  Su- 
premo Concelho  que,  sob  uma 
pena  rigorosa,  seja  completa- 
mente vedado  permanecer  algu- 
ma caixa  na  rua  durante  a  noite, 
e  provejam  sobre  os  armazéns 
onde  se  recolham  as  ditas  caixas, 
percebendo-se  seis  stuivers  por 
cada  caixa,  como  se  fazia  no 
tempo  do  rei  de  Hespanha. 


Os  trabalhado- 
res serão  obriga- 
dos a  observar 
estrictanienttf  o 
seu  novo  regula- 
mento. 


Como  o  que  se  paga  por  ca- 
da caixa  é  excessivo  e  excede 
trez  vezes  o  que  se  pagava  sob 
o  domínio  de  Hespanha,  ao  pas- 
so que  o  assucar  baixa  de  preço, 
queiram  S.  Exc.  e  o  Supremo 
Concelho  reduzir  as  despezas  á 
metade  ou  á  quantia  que  acha- 
rem conveniente,  exceptuando- 
se  o  dinheiro  da  balança  ou  pe- 
sagem. 


8 


Fica  suspenso 
este  artigo  para 
se  deliberar  so- 
bre elle. 


Como  no  tarar  as  caixas  se 
commettem  muitas  fraudes,  dan- 
do isto  logar  a  muitas  queixas 
por  parte  do  povo,  permitta-se 
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que  quem  quizer  registrar  as  su- 
as marcas  na  camará,  o  possa 
fazer,  e  si  os  registrantes  puze- 
rem  a  tara  de  suas  caixas  no 
alto  delias  com  a  respectiva  mar- 
ca feita  a  fogo  e  sobreposta,  não 
se  lhes  possa  contar  mais  de  oi- 
to libras,  quando  muito,  sobre  o 
que  nd  caixa  estiver  assignala- 
do ;  e  si  se  commetter  alguma 
fraude  nas  caixas,  e  mais  de  dez 
libras  na  tara,  neste  caso  con- 
fisquem-se  as  mesmas  caixas  e 
mais  uma  vez  o  valor  delias. 


9 


E  porque  nos  passos  de  fora 
ha  muitos  defeitos  e  faltas,   fl- 
Attender-se-ha    quem  obrigados  aquelles  que  os 
ffislo.  possuem,  embora  seja  por  con- 

tracto com  o  Supremo  Concelho, 
a  pôr  fiadores  em  maior  número 
e  mui  seguros  que  se  responsa- 
bilisem  por  todo  o  damno  que 
acontecer ;  a  qual  fiança  ha  de 
ser  dada  na  Camará  aos  escabi- 
nos  e  a  contento  delles,  e,  nâo 
se  fazendo  assim,  possa  a  cama- 
rá pôr  ahi  algumas  pessoas,  e  to- 
mar o  arrendamento  do  passo 
para  dal-o  a  quem  bem  pague  á 
illustrç  Companhia,  eisto  se  pu- 
blique immediatamente,  affixan- 
do-se  editaes,  afim  de  que  che- 
gue ao  conhecimento  de  todos, 
apesar  de  já  serem  arrematados 
ditos  passos. 
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Este  artigo  se- 
rá enviado  á  As- 
sembléa  dos  De- 
zenove. 


Os  Snrs.  esca- 
binos  já  se  a- 
chamnogôsodo 


10 


Como  em  alguns  povoados 
{buirtschappen)  occorrem  muitas 
vezes  cousas,  em  virtude  das 
quaes  é  necessário  que  os  mora- 
dores façam  requerimentos  ao 
respectivo  collegio  ou  assembléa 
(dos  escabinos),  sendo  esses  pe- 
didos communs,  e  tão  honrosos 
aos  que  os  fazem  como  á  aquel- 
les  que  despacham,  permitta-se 
que  as  Camarás  escolham  annu- 
almente  um  procurador  do  povo 
portuguez,  o  qual  sirva  de  inter- 
prete ao  povo  perante  a  camará 
competente  e  com  obediência  a 
ellas,  pedindo  o  que  ao  mesmo 
povo  fòr  útil. 


11 


Não  devendo  o  Supremo  Con- 
celhoenvolver-seem  cousas  miú- 
das de  policia  e  administração 
do  povo,  as  quaes  presentemente 
são  descuradas  e  não  providas, 
como  cumpre,  dignem-se  S.Exc* 
e  o  Supremo  Concelho  conceder 
ás  camarás  dos  escabinos  algu- 
ma autoridade,  como  burgos- 
mestres  para  tratarem  dessas 
minudencias,  ou  se  nomeiem  vi- 
ce-burgos-mestres  para  intervi- 
rem nesses  negócios  de  policia 
municipal  (in  dese  saeck  der  po- 
litie  onder  de  gemeente).  Não 
sendo  assim  resolvido,  o  t°  e  o  2° 
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que  pedem,  mas 
o  titulo  nós  não 

fio  demos  d  a  r- 
hes  por  força 
das  nossas  ins- 
trucções. 


OsSnrs.  esca- 
binos  serão  au- 
torisados  a  isto 
por  nós. 


artigos  dasinstrucções  dosescol- 
tetos,  onde  se  diz  que  «o  escol- 
teto  representa  a  illustre  Compa- 
nhia e  cuidará  de  fazer  proposi- 
ções concernentes  á  policia  e  de 
reunir  os  votos....»  pois  que 
elle  nenhuma  autoridade  tem  pa- 
ra isso,  excepto  o  que  nestes 
dous  capítulos  se  acha  ordena- 
do. (1) 


12 


Como  na  cidade  de  Olinda  ha 
muitos  moradores  e  se  fizeram 
muitas  casas,  ordene  S.  Exc. 
que  não  se  possa  mais  despojar 
parede  alguma  nem  tirar  tijolos 
ou  outras  cousas,  não  se  per- 
mittindo  isto  a  ninguém,  ainda 
que  a  construcção  se  ache  em 
minas,  porque  sob  este  pretexto 
estragam  tudo.  Outrosim  que 
as  ruinas  da  cidade  de  Olinda 
sejam  dadas  á  camará  da  cidade 
Mauricia,  podendo  esta  vender 
de  ditas  ruínas  o  que  lhe  parecer 
bem  para  auxilio  dos  seus  gas- 
tos. 


(1)  Manifestamente  faltam  algumas  palavras  no  texto  para 
completar  o  sentido  da  phrase  :  «. .  .ende  soo  ditniet  besloten  en 
wordt,  bet  \ .  ende  2.  artyckel  van  de  instructie  der  scholteten,  al- 
waer  geseijt  woordt  dat  den  scholtet  representert  de  illustre  Com- 
pagnie,  en  dat  die  sal  sorge  dragen  de  propôs itien  te  doen  roe- 
rende  de  politie  end  de  stemmen  vergaderen,  alsoo  hy  geen  au- 
thoriteit  daertoe  en  heeft,  uytgesondert  fgene  in  dese  twee  capi- 
telen  geordonneert  wordt.  » 
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Estes  doze  artigos  sobre  matéria  de  policia 
propõem  a  camará  e  o  povo  da  cidade  Mauricia  a 
S.  Exc.  6  ao  Supremo  Concelho,  como  concernen- 
tes ao  bem  público,  para  serem  admittidos  e  ser- 
virem de  leis  nesta  Republica. 

Cidade  Mauricia,  1  de  Setembro  de  1640. 


Escabinos 


[G.  Dias  Ferreira 
G.  de  Barros  Pereira 
C.  de  Crasto  Pasoos 


As  proposições  dos  deputados  do  povo  de  S. 
Lourenço  são  as  seguintes  : 

Que  se  declare  de  que  cam- 
pos se  ha  de  tirar  o  gado,  e  se 
essa  obrigação  se  entende  com 
os  moradores  de  Capibaribe. 


Conferenciare- 
mos sobre  estes 
dous  primeiros 
artigos  com  os 
deputados. 


O  que  soffrer 
violências  ou  fòr 
molestado  sem 
razão,  queixe-se 
aos  escabinos 


Que  se  conceda  tempo  para 
ser  apanhado  o  dito  gado,  pois 
que  não  é  possível  fazel-o  no  in- 
verno. 

Que  os  arrematantes  cobrem 
os  dízimos,  como  se  praticava 
outr'ora,  sem  vexarem  os  mora- 
dores com  innovações  que  não 
são  razoáveis,  e  sem  violências. 
Seja  pois  vedado  que  se  dêm  sol- 
dados aos  arrematantes,  pois 
com  isto  causam  grandes  in- 
commodos. 
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Os  Snrs.  esca- 
binos nos  darão  o 
seu  parecera  es- 
te respeito. 

Os  Snrs.  esca- 
binonosinforma- 
râo  par  escripto. 


Que  se  paguem  em  dinheiro 
aos  moradores  pelo  preço  com- 
inum  ou  corrente  a  carne  e  a  fari- 
nha cm  queelles  forem  fintados. 

Que  a  obrigação  de  plantar 
roças  de  mandioca  não  se  enten- 
da com  relação  aos  negros  do 
serviço  domestico  nem  com  re- 
lação ás  pessoas  que  não  vivem 
de  plantar. 
Com  quanto 
entendamos  ser 
necessário  o  ca s- 
tigodequese  tra- 
ta neste  artigo,  os 
Snrs.  escabinos 
informar  nos-hão 
mais  circu  in- 
stanciada mente 
a  este  respeito. 

Resumo  das  proposições  e  requerimentos  que 
as  outras  Camarás  deste  Estado  fizeram  nesta  as- 
sembléa  geral  a  S.  Exc.  e  ao  Concelho   Supremo. 

A  Capitania  da  Parahyba  propõe  e  requer  o  se- 
guinte : 


Que  se  revoguem  os  edita  es 
e  as  penas  acerca  daquelles  que 
resgatarem  os  seus  negros  aos 
salteadores,  bem  como  não  seja 
prohibido  a  quem  pretender  ven- 
der negros,  levar  isto  ao  conhe- 
cimento da  Camará. 


A  mesma  res- 
posta que  se  deu 
á  Camará  da  ci- 
dade Mauricia. 

A  nossa  inten- 
ção é  manter  o 
respeito  devido 
aos  Snrs.  escabi- 
nos, pelo  que  os 
escoltetos  sãoo- 
brigados    por 


Acerca  da  religião. 


Que  se  confiram  honras  e 
privilégios  aos  escabinos  aflm 
de  serem  elles  respeitados,  como 
convém,  porquanto  o  povo  não 
os  considera  muito  (l);  ao  con- 
trário ninguém  desejará  ser  es- 
cabino,      evitar-se-ha    o    cargo, 


(I)    «  alsoo  de  gemeente  de  selve  nietveel  en  achlet.. 
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suasinstrucções 
a  dar  queixa  con- 
tra quem  lhes  fi- 
zer algum  desa- 
cato. 

Esse  cargo  é 
necessário  e  não 
pôde  ser  suppri- 
mido;  mas,  em 
havendo  queixa 
dos  moradores, 
se  fará  justiça. 

Os  judeus  que 
deliquirem  ficam 
sujeitos  á  justi- 
ça e  por  ella  po- 
dem ser  punidos. 

Este  artigo  se- 
rá apresentado  á 
Assembléa  dos 
19. 


Este  artigo  está 
comprehendido 
nas  instrucções 
dos  officiaes. 


Dcliberar-se-ha 
sobre  este  pe- 
dido. 


e  nào  tomarão  os  serviços  na 
devida  consideração,  com  o  que 
a  justiça  ha  de  ser  mal  adminis- 
trada. 

Que  se  supprima  o  cargo  de 
escolteto,  por  ser  supérfluo  e  no- 
civo aos  moradores. 


Que  os  judeus  sejam   bani- 
dos da  Parahyba. 


Os  da  Parahyba  pedem  que 
venham  navios  directamente  da 
Hollanda  para  a  sua  cidade,  tra- 
zendo mercadorias,  e  que  alli  as 
desembarquem,  como  acontece 
em  Pernambuco. 

Pedem  que  se  prohiba  aos 
officiaes  da   milícia  matar  bois 

e curraes  de  vaccas,   por 

causa  do  damno  que  resultará, 
si  os  bois  forem  mortos  por  se- 
rem gordos,  e  os  curraes  de  vac- 
cas destruídos,  do  que  dependem 
a  geração  do  gado  e  a  conserva- 
ções dos  engenhos. 

Queixam-se  do  uso  que  actu- 
almente se  faz  da  balança  e  dos 
passos  na  Parahyba,  e  pedem 
se  restabeleçam  as  cousas  no 
antigo  pé,  pois  que  è  isto  pro- 
veitoso para  o  povo  e  também 
para  a  Companhia. 
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Nós  nos  infor- 
maremos mais 
particularmente 
sobre  isso,  e  pro- 
videnciaremos 
de  modo  que  se- 
rão contentes. 


Sendo  a  Parahyba  um  logar 
onde  falta  quem  sirva  e  princi- 
palmente agora  por  causa  da  ca- 
restia dos  escravos,  pelo  que  se 
está  fabricando  menor  quantida- 
de de  assucar,  permitta-se  que 
os  índios  possam  servir  para  au- 
xiliarem os  brancos,  sem  se  pe- 
dir licença  aos  ministros,  bem 
como  não  sejam  isemptos  da 
jurisdicção  commum.  Outro  sim 
que  se  tire  d'entre  elles  o  capitão 
indio  Pedro  Poty,  que  é  mau  e 
perigoso,  como  recentemente  se 
observou,  e  por  isso  não  convém 
que  tal  sujeito  se  ache  investido 
de  mando. 


ACapitania  dejltamaracâ  propõe  e  requer  o  se- 
guinte : 


A  mesma  res- 
posta dada  aos 
escabinos  da  ci- 
dade Mauricia. 

Tendo  em  at- 
tenção  o  bem  pú- 
blico, não  pode- 
mos por  ora  fa- 
zer alteração 
nesta  parte. 

Os  Snrs.  esca- 
binos serão  pri- 
meiramente ou- 
vidos a  este  res- 
peito e  depois 
lhes  deferiremos. 


Acerca  da  religião. 


Pede  que  não  sejam  obriga- 
dos os  moradores  ao  plantio  da 
mandioca,  conforme  exige  o  nos- 
so edital,  pois,  que  é  em  damno 
dos  engenhos,  definhando  por 
causa  disso  a  lavoura  da  canna. 


Que  os  pescadores  não  sejam 
obrigados  ao  dito  plantio. 
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Providenciar- 
se-ha  sobre  este 
ponto. 


Conferenciar- 
se-ha  sobre  este 
artigo  com  os  es- 
cabinos  da  cida- 
de Mauricia. 


Sobre  esta  ma- 
téria temos  as- 
sentado umas. 
instrucçoes,  e  os 
transgressores 
podem  ser  puni- 
dos pelos  esca- 
binos. 

Tencionamos 
redigir  umas  in- 
strucçoes sobre 
este  ponto. 


Quese  conservem  os  curraes 
de  gado  e  não  se  matem  as  vae- 
cas  senão  com  muita  moderação, 
porquanto,  si  não  se  fizer  assim, 
é  de  receiar  que  se  siga  d'ahi  a 
ruina  dos  engenhos. 

Que  não  se  transfira  (a  sede) 
do  collegio  dos  escabinos  de 
Goyana  para  Itamaracá  por  cau- 
sa dos  muitos  incommodcs  que 
uma  tal  mudança  causaria.  Não 
sejam  poupados  na  contribuição 
para  a  construcção  de  pontes, 
embora  a  sua  capitania  seja  po- 
bre, mas  que  isto  se  faça  somente 
uma  vez. 

Pedem  providencias  contra 
o  perigo  proveniente  dos  Índios, 
cuja  inimisade  e  crueldade  bem 
mostram  os  passados  aconteci- 
mentos, e  esse  perigo  é  tanto 
maior  quanto  elles  são  inimigos 
internos. 

Que  os  devedores  não  sejam 
obrigados  a  dar  em  pagamento 
mais  da  metade  do  assucar  que 
fizerem,  nem  sejam  executados 
nas  fábricas  e  pertences  dos  en- 
genhos, tendo-se  em  attenção  o 
seu  estado  de  pobresa  e  o  damno 
que  têm  soffrido. 


A  Camará  de  Igurassú  propõe  e  requer  o  se- 
guinte : 

Já  foi  rcspon-  Prolongação  do  tempo  do  go- 

dido  a  todas  as    vêrno  de  S.  Exc. 
camarás. 

.  .1 
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Será  remettido 
ó  Assemblèados 
Í9. 


Esta  egreja 
não  pôde  ser  ce- 
dida antesde  nos 
informarmos. 

Já  se  respon- 
deu sobre  este 
ponto  aos  da  ci- 
dade Mauricia. 

Amesmasom- 
majó  fixada  com 
relação  aos  esca- 
binos  da  cidade 
Mauricia. 

Respondido. 

Já  foi  declara- 
do por  escripto 
á  camará  da  ci- 
dade Mauricia. 

Podem  c  o  m- 
municar  este  ar- 
tigo aos  escabi- 
nos  da  cidude 
Mauricia. 


Respondido. 


Que  possam  enviar  a  Roma 
e  a  Hespanha  seus  filhos  e  ami- 
gos para  estudarem  assciencias, 
bem  como  se  permilta  que  tomem 
ordens  sacras. 

Que  se  lhes  ceda  a  egreja  da 
Misericórdia  delgunraçíi,  a  qual 
ameaça  ruína,  e  não  é  usada 
pelos  ministros  (protestantes), 
aos  quaes  pertence  a  de  S.  Fran- 
cisco. 

Que  se  marque  e  fixe  o  salá- 
rio dos  officiaes  de  justiça. 


Que  se  declare  o  valor  certo 
das  causas  que  os  escabinos  po- 
dem julgar,sem  admittir-seappel- 
lação  da  sentença. 


Que  haja  procuradores  do 
povo. 

Que  se  declare  por  lei  quaes 
são  os  juros  que  os  mercadores 
podem  exigir  do  dinheiro  dado 
a  premio. 

Que  não  se  possa  introduzir 
bois  nem  vaccas  na  cidade  Mau- 
ricia e  no  Recife  antes  de  te- 
rem sido  tomadas  as  marcas  por 
ordem  dos  escabinos,  e  os  nomes 
das  pessoas  a  quem  foram  com- 
prados, bem  como  não  sejam 
mortos  á  noute  para  acautelar-se 
o  furto. 

Que  se  providencie  sobre  a 
tara  das  caixas  de  assucar,  con- 
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O  segundo  pa- 
gamento nâo  é 
redizima,  mas 
imposição. 

Respondido 


Não  pôde  ser 
concedido. 


De  ninguém  se 
exige  mais. 

Se  seguirá  a 
ordem  que  já  foi 
dada. 


Idem. 


Esperamos 
que  os  Portugue- 
ses se  compor- 
tem de  modo  que 
o  que  se  pede 
neste  artigo  não 
seja  necessário. 


vindo  que  se  ponha  um  portu- 
guez  que  conheça  o  taboado  para 
taxar  a  tara  no  Recife. 

Que  não  se  pague  a  redizima 
do  gado  cortado,  porquanto  (o 
proprietário) paga  a  dizima, quan- 
do é  lançada. 

Que  os  arrematantes  da  dizi- 
ma das  miunças  as  cobrem  do 
mesmo  modo  que  se  fazia  no  tem- 
po do  rei  deHespanha,porquanto, 
não  sendo  assim,  se  causam  mui- 
tos incommodos  aos  moradores. 

Que  os  moribundos  possam 
dispor  dos  seus  bens  por  testa- 
mento, deixando-os  também  a 
pessoas  que  se  achem  com  o 
inimigo,  sem  que  ditos  bens  fi- 
quem sujeitos  por  isso  a  con- 
fisco. 

Que  os  moradores  possam 
possuir  os  seus  bens  sem  maior 
encargo  que  o  da  dizima. 

Que  fique  ao  arbitrio  dos  es- 
cabinos  exigir  que  se  plante  mui- 
ta ou  pouca  mandioca,  conforme 
a  informação  que  houverem  das 
posses  dos  pobres. 

Que  os  senhores  de  engenho 
e  os  lavradores  não  sejam  obri- 
gados a  plantar  roças. 

Que  os  malfeitores  catholi- 
cos,  que  pela  justiça  forem  leva- 
dos á  morte,  sejam  acompanha- 
dos por  um  padre  catholico,  des- 
de que  for  pronunciada  a  sen- 
tença até  qne  morram,  e  aos  res- 
tos mortaes  dos  executados  se 
dê  sepultura    ecclesiaslica    (sa- 
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Respondido. 


Prohiblremos 
que  os  soldados 
vão  ás  egrejas. 

Asinstrucções 
aos  ditos  admi- 
nistradores ex- 
plicam sufficien- 
temente  o  que 
respeita  ao  seu 
officio. 


grada)  no  1  de  Novembro  [dat  de 
gebeenten  der  geexecuteerd  ker- 
kelyckebegrafenissevergunt  wor- 
de  op  primo  novemb). 

Que  o  vigário  geral  tenha  to- 
da a  jurisdicção  ecclesiastica, 
seja  interior  ou  exterior,  como 
acontecia  no  tempo  do  rei  de 
Hespanha. 

Que  os  soldados  que  forem 
á  egreja  catholica  se  portem  com 
respeito,  e,  não  fazendo  assim, 
fiquem  de  portas  a  fora  ou  sejam 
punidos. 

Que  se  declare  si  os  admi- 
nistradores ou  curadores  dos  or  - 
phêiOS(weesheereri)sào  juizes  em 
tudo  o  que  diz  respeito  aos  in- 
ventários, ou  si  os  escabinos 
devem  tomar  conhecimento  de 
tudo. 


A  Camará  de  Serinhaem   propõe  e  requer  o 
seguinte : 

Que  se  lhe  conceda  também 
Concedido.  o  qne  foi  concedido  ó  Camará  da 

cidade  Mauricia,   com  o  que  se 
conforma. 

Que  S.  Exc.   e  o   Supremo 

Concedido.  Concelho  nos  provejam  com  um 

outro  escolteto,   retirando  João 

Blaer,  que  é  incommodo  ao  dis- 

tricto. 

Que  S.  Exc.  ordene  aos  con- 
Respondido.       tratadores  das  miunças  cobrem 
as  suas  dizimas  como  sempre 
se  fez,  concordando  com  as  par- 
tes, ou  acceitem  a  decima  parte 


Digiti 


zedby  G00gle 


234 


REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 


Respondido. 

Enten  demos 
que  o  alqueire 
seja  egual  ao  da 
cidade  Mauricia, 
assim  como  as 
varas,  pesos  e 
medidas. 

Respondido. 


Deli  bera  r-se- 
ha  sobre  isto. 


Concedido. 


Até  agora  se 
tem  pratica  do 
sempre  assim. 


dos  fructos  sem  praticar  violên- 
cias, por  meio  dos  quaes  obtém 
mais  do  que  lhes  compete. 

Que  as  fintas  de  farinha  se- 
jam lançadas  pelos  escabinós. 

Que  no  armazém  de  Seri- 
nhaem  onde  se  recebe  a  farinha 
haja  uma  medida  egual,  e  que 
seja  conferida  com  o  padrão  de 
Serinhaem. 


Que  as  taras  das  caixas  de 
assucar  não  excedam  o  que  so- 
bre ditas  caixas  estiver  decla- 
rado. 

Que  se  reduzam  os  fretes  dos 
barcos,  com  tanto  que  o  quinto 
da  companhia  continuea  ser  pa- 
go paio  mesmo  preço. 

Que  não  se  matem  os  bois 
domesticados  nem  as  vaccas  que 
existem  naquelle  districto,  para 
que  não  se  extinga  a  geração. 

Que  sejam  restituídos  os  ne- 
gros e  os  cavallos,  desde  que  as 
pessoas  (os  donos)  tenham  os 
seus  passaportes,  tomnando  os 
escabinós  informações  exactas 
para  fazel-os  restituir. 


A  camará  municipal  de  Porto  do  Calvo  propõe 
e  pede  o  seguinte  : 

Respondido.  Pede  o  livre  exercício  de  sua 

religião. 

Como  os  engenhos  e  outras 
Respondido.       casas  não  podem  passar  sem  ter 
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Concedido  nes- 
tes termos* 


Respondido. 


Nesta  parte  se- 
guirão as  outras 
até  ordem  ulte- 
rior. 


Respondido. 

Sem  necessi- 
dade não  se  fará 
uso  desses  bois. 


Respondido. 


As  outras  ca- 
marás nos  infor- 
marão a  este  res- 
peito. 


bois,  ordene-se  que  em  Porto  do 
Calvo  não  se  matem  as  vaccas  ca- 
pazes de  gerar,  por  serem  pou- 
cas as  que  existem. 

Que  não  se  colha  a  mandioca 
antes  de  terem  as  roças,  pelo 
menos,  dez  mezes  ou  ainda  mais 
de  plantação,  salvo  por  imperio- 
sa necessidade. 

Que  os  contractadores  co- 
brem os  dízimos  das  miunças  sem 
violências,  não.  tomando  mais  do 
que  lhes  compete,  segundo  o  cos- 
tume antigo. 

Que  o  premio  do  dinheiro 
mutuado  desça  dos  18  por  cento 
em  que  se  acham  fixados,  atten- 
ta  a  penúria  em  que  tem  cahido 
aquelle  districto  por  causa  da 
guerra. 

Que  se  reduzam  os  fretes  dos 
barcos. 

Que  no  tempo  da  moagem 
não  sejam  incommodados  os 
moradores,  pedindo-se-lhes  bois 
para  levarem  ou  trazerem  obje- 
ctos dos  fortes. 

Que  se  restituam  os  escravos 
que  forem  tomados,  conforme  os 
passaportes  que  os  donos  apre- 
sentarem. 

Que  não  se  vendam  manti- 
mentos sem  serem  estimados  na 
camará. 
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Proposição,  e  recommendação  que  S.  Exc.  e 
o  Supremo  Concelho  fizeram,  no  encerramento 
desta  assembléa,  a  todas  as  camarás  e  ao  povo 
aqui  presentes. 

Sabemos  ao  certo  que  estas  terras,  que  Deus 
Todo  Poderoso  nos  tem  dado,  são  productivas  de 
muitos  fructos  e  drogas  preciosas  que  na  Europa 
são  tidos  em  grande  estima  e  valor,  ao  passo  que 
aqui  não  se  cura  de  os  cultivar  e  colher,  ou  pela 
falta  de  diligencia  dos  moradores,  ou  por  causa  da 
abundância  do  assucar.  Muitos  desses  vegetaes 
vem  de  si  mesmos,  sem  que  se  tenha  o  trabalho  de 
plantal-os,  e  várias  pessoas  que,  por  sua  penúria, 
não  se  occupam  com  a  lavoura  da  canna,  e  por  isso 
vivem  na  miséria,  podem  dedicar-se  a  cultivar 
esses  fructos,  como  o  algodão,  o  gengibre,  o  anil, 
a  pimenta,  a  malagueta  (de  que  ha  diversas  espé- 
cies) a  pimenta  cumprida,  e  também  explorar  o  sa- 
litre que  sabemos  se  pôde  haver  nestas  regiões  do 
Brazil.  E  como  o  nosso  desejo  é  que  este  Estado 
vá  em  augmento  e  cada  vez  mais  se  enriqueça,  vos 
recommendamos  que  cada  camará  se  estorcerem 
seu  respectivo  districto  por  persuadir  os  morado- 
res a  plantarem  e  beneficiarem  ditos  vegetaes;  e 
para  que  o  façam  com  certeza  de  lucro,  quando  se 
apresentar  alguma  pessoa  que  queira  dedicar-se  a 
essacultura,  vós  o  enviareis  ao  nosso  Supremo  Con- 
celho parafaccordar  comnosco  sobre  o  preço  dessas 
novidades  em  beneficio  seu;  e,  isto  feito,  verá  o 
plantador  õ  proveito  que  d'ahi  tirará,  e  plantará 
certo  de  quem  os  ha  de  comprar  e  pagar  a  seu  con- 
tento pelo  preço  previamente  comnosco  ajustado. 
Nós  vos  pedimos  pois,  que,  a  bem  do  povo  deste 
Estado,  façaes  com  que  esta  nossa  recommendação 
surta  effeito. 

A  esta  proposição  responderam  as  camarás 
conju  neta  mente  que  cada  uma  se  esforçaria  em  seu 
districto  para  que  S.  Exc.  alcançasse  o  que  pre- 
tende, e  com  todo  o  possível  empenho  o  recom- 
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mendariam  a  suas  communas,  e  communicariam 
a  S.  Exc.  e  ao  Supremo  Conselho  o  que  oceorresse 
sobre  este  assumpto. 

Acceitas  e  approvadas  as  proposições  desta 
assembléa  a  bem  da  Republica  e  do  modo  como  nas 
mesmas  proposições  se  declara,  para  o  qual  fim  S. 
Exc.  eo  Supremo  Concelho  convocaram  deputados 
cTentre  os  escabinos  das  camarás  e  os  principaes 
moradores  das  freguezias  de  todo  este  Estado  con- 
quistado,que  aqui  se  acham  presentes,  e  tendo  sido 
as  decisões  tomadas  e  approvadas  por  S.  Exc, 
pelo  Supremo  Concelho  e  pelo  povo  sob  as  condi- 
ções que  se  lhes  accrescentaram,  declaram  S.  Exc. 
e  o  Supremo  Concelhe  que  as  ditas  resoluções  se- 
rão observadas  in viola velmen te  neste  Estado,  e 
immediatamente  publicadas,  e  S.  Exc.  fará  expedir 
sem  demora  as  suas  ordens,  para  que  tenham  o 
seu  eflfeito,  assim  no  tocante  ao  governo  civil  por 
meio  das  camarás,  como  no  tocante  ao  militar  por 
seus  offlciaes  e  majores,  devendo  todas  as  cama- 
rás levar  com  sigo  cópias  destas  deliberações,  afim 
dequeemcada  districto  haja  a  devida  noticia  do  que 
se  tratou  e  resolveu  nesta  Assembléa.  E  a  todos 
os  deputados,  tanto  dos  escabinos  das  menciona- 
das camarás,  como  dos  respectivos  povos,  que  fo- 
ram convocados,  e  se  acham  presentes,  em  cujas 
pessoas  o  povo  deste  Estado  está  representado,  S. 
Exc.e  o  Supremo  Concelho  agradecem  summamen- 
te  o  zéloe  a  diligencia  com  que  se  houveram  nesta 
Assembléa  em  prol  do  bem  público,  sem  olhar  a  in- 
commodos  nem  a  despezas.  Com  o  que  S.  Exc.  e  o 
Supremo  Concelho  encerram  esta- Assembléa,  e,  em 
signal  de  que  tudo  assim  foi  resolvido  e  approvado, 
assignam  juntamente  o  presente. 

Cidade  Mauricia,  4  de  Setembro  de  1640. 

Maurício,  Conde  de  Nassau 
Mnthias  van  Ceulen 
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Johan  Gysselingh 

Hendrick  Hamel 

D.  Codde  van  der  Bureh. 

Por  ordem  de  S.  Exc.  e  dos  membros  do  Con- 
celho Supremo  e  Secreto. 

Joan  van  Walbeeck. 
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DESCRIDO  GERAL  M  CAPITANIA  DA  FARAHYM 

Poa  Elias  Herckman 
(Publicada  na  Chronica  do  Instituto  de  Utrecht) 

A  Capitania  da  Parahyba,  situada  ao  norte  de 
Pernambuco,  é  uma  das  prineipaes  províncias  do 
Brazil.  Entre  os  seus  limites  e  os  de  Pernambuco 
fica  a  Capitania  de  Itamaracú  que  com  ella  confina 
pelo  sul ;  ao  oriente  o  mar  oceano  ou  mar  do  Norte, 
como  os  Hespanhoes  o  denominam;  ao  norte  a 
Capitania  do  Rio  Grande,  e  para  o  occidente  esten- 
de-se  pelo  sertão  a  dentro  até  onde  os  moradores 
a  quizerem  povoar,  o  que  até  o  presente  não  se  ob- 
serva senão  até  ás  montanhas  da  Ocupaoba. 

Em  aguas,  ares  e  fertilidade  é  esta  Capitania 
uma  das  regiões  mais  saudáveis  do  Brazil,  e  em 
todos  os  tempos  tem  sido  populosa  e  bem  povoa- 
da pelos  naturaes  da  terra, chamados  Titiguares. 
Depois  do  seu  descobrimento  foi  oceupada  pelos 
Fr8ncezes,  que  durante  largos  annos  fizeram  o 
tráfico  dealgodâo  e  pau-brazil  com  os  habitantes. 
Foram  os  Francezes  expulsos  pelos  Portuguezes, 
e  estes,  por  sua  vez,  vencidos  pelos  livres  Neer- 
landezes. 

No  tempo  dos  Portuguezes  fez-se  dessa  região 
uma  Capitania,  o  que  quer  dizer  província  onde 
tem  mando  um  capitão,  assim  como  ainda  se  dá  a 
mesma  denominação  a  todas  as  províncias  do  Bra- 
zil. Esse  capitão  é  designado  pelos  Portuguezes 
com  o  titulo  de  capitão-mór,  isto  é,  capitão  supe- 
rior, pois  que  elle  tem  outros  capitães  sob  o  seu 
mando.  O  capitão  mór  estava  investido  da  supre- 
ma autoridade  sobre  a  milícia  e  a  policia,  e  de  três 
em  três  annos  era  mudado  pelo  rei  de  Hespanha. 

Essa  região  ou  capitania  tem  o  nome  de  Pa- 


Digitized  by  VjOOQlC 


240  REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 

rahyba,  que  é  uma  palavra  barbara,  ou  melhor 
brasílica,  significando  um  mar  corrompido,  uma 
agua  má,  outrosim  um  porto  mau  para  se  entrar, 
e,  segundo  explicam  as  pessoas  mais  versadas 
nessa  lingua,  quer  dizer  «  um  porto  sinuoso,  cuja 
entrada  é  má  »  ;  pois  Pará  quer  dizer  rio  ou  porto 
com  uma  curva,  e  yba  significa  mau,  donde  se 
segue  que  esse  rio,  o  maior  dessa  região,  tira  o 
seu  nome  da  bocca  ou  entrada  sinuosa  que  tem, 
e  por  sua  vez  a  região  tira  o  seu  nome  do  rio, 
que  se  chama  Tarcuiyba. 

O  rio  Parohyba  tem  na  entrada  sobre  a  mar- 
gem meridional  ou  á  mão  esquerda  uma  ponta 
chamada  Cabedello,  onde  existia  no  tempo  do  rei 
um  fortim  com  o  nome  de  Santa  Catarina ;  mas, 
depois  da  nossa  conquista,  fez-se  delle  um  grande 
forte,  a  que  se  deu  o  nome  de  Margaretha  (Mar- 
garida). 

Do  Indo  do  norte  e  defronte  do  dito  forte  exis- 
tia também  um  outro  chamado  S.  António.  S. 
Exc.  o  Conde  Maurício  deNassau,  almirante  e  go- 
vernador general  das  conquistas  do  Brazil,  por  par- 
te de  Suas  Altas  Potencias  os  Snrs.  Estados-Geraes 
das  Províncias  Unidas  Neerlandezas,  de  Sun  Al- 
teza o  Príncipe  de  Orange,  e  dos  Directores  da  pri- 
vilegiada Companhia  das  índias  Occidentees,  tendo 
ido  alli,  e  examinado  a  situação  e  a  fortaleza  dessa 
obra,  mandou  que  a  deixassem  cahir  em  ruínas  e 
a  demolissem  ;  no  anno  de  1639  porém  resolveu 
S.  Exc.  levantar  de  novo  o  dito  forte,  dando-se-lhe 
um  circuito  ou  âmbito  menor. 

Cerca  cie  um  quarto  de  legoa  hespanhola  d'ahi 
para  o  occidente  fica  o  forte  chamado  Restinga. 
E'  pequeno  c  quadrado  como  um  reducto,  e  forma 
um  triangulo  com  os  fortes  de  Santo  António  e 
Margarida.  No  tempo  do  rei  de  Hespanha  este  for- 
tim tinha  o  nome  de  S.  Bento,  epor  traz  estava  em 
aberto.  Demora  na  ponta  da  ilha  que  o  rei  deu  aos 
frades  de  S.  Bento,  e  por  isso  a  denominaram  ilha 
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dos  Frades,  a  qual  se  estende  pelo  rio  acima  obra 
de  meia  légua,  e  se  acha  quasi  toda  deserta  e  co- 
berta de  malta,  não  sendo  mui  própria  para  cousa 
alguma.  Presentemente  vagueiam  ahi  60  ou  70 
cabeças  de  gado,  que  os  Neerlandezes  nella  mette- 
ram  no  anno  de  1636  para  servirem  de  alimento  aos 
fortes  nas  occasiões  de  necessidade  ou  invasão  do 
inimigo.  Mas  esse  gado  se  acha  agora  tão  selva- 
gem que  não  se  pôde  pegar  uma  só  cabeça,  a  não 
ser  deitando-se  abaixo  uma  parte  da  matta,e  fazen- 
do-se  círculos  (circkcn),  onde  se  metta  toda  a  tropa 
com  cães  educados  para  esse  fim,  segundo  o  modo 
usado  pelos  creadorés  de  gado  do  Brazil. 

Por  traz  dessa  ilha  passa  um  canal  do  rio  Pa- 
rahyba,  sobre  cuja  margem  septentrional,  obra  de 
meia  légua  de  S.  António,  fica  o  logar  chamado 
Forte  Velho,  qne  foi  dos  Francezes,  e  ahi  faziam 
elles  o  seu  negocio  com  os  Pitiguares  ou  indios 
da  terra  ;  pois  nesse  tempo  não  se  sabia  ainda  ahi 
plantar  a  canna  de  assucar,  e  muito  menos  moel-a, 
o  que  veio  a  succeder  posteriormente,  quandG  os 
Portuguezes  a  introduziram.  Esse  forte,  apezar 
de  estar  bem  guarnecido  de  soldados  Francezes, 
e  de  terem  elles,  alóm  disso,  os  indios  por  amigos, 
foi  cercado  e  por  último  tomado  de  assalto  no  anno 
de  1586  pelos  Portuguezes,  que  tinham  por  chefe 
com  o  titulo  de  governador  a  Frutuoso  Barbosa, 
sendo  mortos  todos  os  que  encontraram  dentro  do 
dito  forte. 

Deste  logar  para  o  occidente,  desemboca  atrás 
dessa  ilha  um  pequeno  rio  chamado  Nossa  Senho- 
ra da  Guia,  o  qual  vem  do  norte  a  uma  pequena 
légua  do  interior,  e  juncto  delle  fica  sobre  um  mon- 
te a  egrejinha  do  mesmo  nome.  Em  1636,  no  tem- 
{>o  da  invasão  de  Rebello  e  Souto,  capitães  do  rei, 
oram  transportadas  e  se  estabeleceram  ahi,  com 
approvaçâo  do  director  desta  Capitania,  as  aldeias 
de  Jacuipe  e  Pontal,  para  não  serem  incommo- 
dadas  nem   seduzidas  pelas   tropas   do  inimigo  ; 
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f porquanto  esse  logar,  como  fica  dito,  não  demora 
onge  dos  nossos  rortes.  No  anno  de  1637  porém, 
depois  da  conquista  de  Porto  Calvo,  a  pedido  dos 
pnncipaes  dessas  aldeias,  se  lhes  permittio  volta- 
rem para  as  suas  velhas  aldeias,  afim  de  habita- 
rem nellas  juncto  ás  suas  roças,  cajueiros  e  pes- 
carias. 

Ao  norte  da  extremidade  occidental  dessa  ilha 
de  S.  Bento  entra  o  rio  Gargaú,  e  prolonga  se  para 
o  noroestee  um  pouco  para  o  occidente,  procurando 
a  terra  de  Gargaú,  onde  fica  um  engenho  de  fazer 
assucar  que  outrora  se  chamava  Gargaú,  e  que 
agora  tem  o  nome  de  La  1{asiere,  por  se  chamar 
assim  o  seu  possuidor,  que  o  comprou. 

Para  o  norte  e  sobre  os  montes  do  mesmo  en- 
genho se  acha  uma  aldeia  de  indios,  também  cha- 
mada Gargaú,  da  qual  esse  districto  e  o  rio  to- 
maram o  nome.  Gargaú  éuma  palavra  braziliea, 
Pela  qual  designam  uma  espécie  de  peixe,  que  os 
ortuguezes  chamam  peixe-boi  (apanham-se  mui- 
tos nesse  rio);  pois  garga  é  o  nome  do  referido 
peixe,  e  ú  é  agua,  o  que  quer  dizer:  aguado 
peixe- boi. 

A  uma  pequena  meia  légua  para  o  occidente 
ou  para  o  sudoeste  da  extremidade  occidental  da 
ilha,  se  vô  um  espaçoso  recôncavo  ou  bahia  á  mar- 
gem meridional  doParahyba.  Chegando  ahi,  o  rio 
lança  um  braço  ou  canal  para  o  occidente,  chama- 
do rio  Tambian  (Tambiá).  Nessa  bacia  ha  um  ca- 
nal próprio  para  se  pôr  a  sêcco  os  navios  e  barcos, 
e  calafetal-os ;  no  tempo  do  rei  os  Portuguezes  ser- 
viam-se  desse  logar  para  o  dito  fim,  e  por  isso  os 
nossos  o  chamam  ainda  Timmerwerf  (estaleiro); 
pois  ha  muita  mattae  madeiras  ao  redor  desse  sitio, 
e  nomeadamente  a  madeira  que  os  Portuguezes 
chtxmam  angelim,  a  qual  é  forte e  boa,  tomando  uma 
côr  escura  quando  sécca;  é  própria  para  fazer-se 
uma  bonita  obra. 

O  rio  Parahyba  é  ahi  bastante  largo;    tem  de 
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um  e  outro  lado  as  margens  mui  baixas  com  bos- 
ques innundados,  cujo  arvoredo  se  acha  n'agua  e 
debaixo  d  agua,  principalmente  as  árvores  chama- 
das mangues.  Os  seus  ramos,  pendendo  sobre  a 
agua  em  razào  do  peso  e  chegando  a  tocar  o  fundo 
(queé  mui  lodoso),  recebem  novas  raízes,  e  desses 
ramos  novos  ramos  se  levantam,  crescendo  até 
que  pelo  pèzo  se  abatem,  e  delias  brotam  ainda  ou- 
tras raízes.  Nessas  árvores  e  ramos  crescem  as 
ostras  em  grande  quantidade  á  flor  d'agua  ;  e  d'ahi 
procede  o  dizer  se  na  Hollanda  e  em  outros  logares 
—  o  que,  posto  seja  inverosímil,  é  verdade  —que 
no  Brasil  as  ostras  crescem  nas  árvores. 

Nessa  bahia  ou  Tinvnerwerf  surgiram  osNeer- 
landezes  com  suas  pequenas  embarcações  a  22  de 
Dezembro  de  16H,  quando  tomaram  (foram  tomar) 
a  cidade  Philipea,  agora  chamada  Frederika. 

Deste  ponto  sobé-se  o  rio  a  oessudoeste,  deixan- 
do ficará  mfio  direita  o  pequeno  canal  de  um  riosinho, 
que  corre  até  o  Gargah.  Depois,  obra  de  meia  lé- 
gua do  Timmerwerf,  apresenta-se  á  mâo  direita 
um  largo  rio  que  tem  na  bocca  uma  pequena  ilha 
redonda  e  coberta  de  altas  árvores ;  esse  rio  também 
prolonga-se  até  o  engenho  Gargaú. 

Defronte  do  dito  rio,  um  pouco  mais  para  o 
sul,  fica  a  bocca  do  Varadouro,  que  faz  uma  larga 
bahia,  estendendo-se  quasi  um  quarto  de  légua 
para  o  interior  até  á  praia,  da  qual  dista  pouco  mais 
ou  menos  um  quarto  de  hora  de  viagem  a  cidade, 
situada  acima  sobre  o  ponto  mais  alto.  Ha  aht 
um  redueto  de  pedra,  onde  se  faz  guarda,  o  qual 
ja  se  achava  acabado  no  tempo  do  rei  e  servia  para 
a  guarda  dos  armazéns  de  assucar.  Por  occasiào 
da  conquista  deste  logar,  esses  armazéns  foram 
queimados  e  abrasados  até  o  chão  por  acto  dos 
próprios  Portuguezes,  afim  de  que  os  Neerlande- 
zes  nâo  pudessem  utilisar-se  dos  seus  assucares  ; 
mas  no  anno  de  1637  o  director  da  mesma  Capitania, 
em  Virtude  de  ordem   de  S.  Exc.  e  do   Supremo 
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Concelho,  fez  construir  alli  um  ormazem  grande 
e capaz  com  um  bonito  mole  ou  dique  no  Vara- 
douro, onde  atracassem  as  embarcações,  e  seem- 
barcas^eou  desembareasseoassucar,  paracommo- 
doe  utilidade  dos  mercadores. 

Esta  cidade  começou  a  ser  edificada  e  conver- 
tida em  povoação  (isto  é,  logar  onde  se  agglomera 
um  certo  número  de  pessoas  para  viverem  junta- 
mente) por  um  JoãoTavares,  capilão-mór  da  capita- 
nia da  Parahyba,  no  mino  de  —  (em  branco),  e  teve 
o  nome  de  Nossa  Senhora  das  Noves ;  o  qual  nome  e 
titulo  se  lhe  deu  por  causa  dos  incommodos,  que 
passaram,  de  tormentas,  chuvas  e  ventos,  até  o  dia 
em  que  começaram  a  .estabelecer-se  ahi  e  a  con- 
struir casas.  Mais  tarde,  quando  se  começou  a 
plantar  canna  nesta  Capitania,  e  a  cidade  augmen- 
tou  em  casas  e  em  egrejas,  foi  denominada  (por  se 
chamar  Philipe  o  rei  de  Hespanha)  Phdtpea  de 
Nossa  Senhora  das  Neves,  e  conservou  este  nome 
até  que,  por  parte  de  Suas  Altas  Potencias  os  Snrs. 
Estados-Geraes,  o  Príncipe  de  Orange  e  a  privile- 
giada Companhia  das  índias  Occidentaes,  foi  to- 
mada pelos  capitães  ao  seu  serviço  no  Brazil,  no- 
rneadamenteoSr.  Sigismundo  vanSchoppen,  gover- 
nador echefeda  milícia,  o  Sr.  coronel  Artirhau,  os 
Srs.  conselheiros  políticos  o  o  almirante  João  Cor- 
nelisz.  Lichthart ;  porquanto  então  substituiu  se  a 
denominação  que  tinha  pela  de  Fredenka  ou  Fre- 
derikstadt,  em  virtude  do  nome  de  S.  A.  o  Sr  Prín- 
cipe de  Orange,  e  por  deliberação  de  todos  foi  ahi 
posto  o  conselheiro  politico  Servaes  Carpentier, 
como  director  das  duas  capitanias  da  Parahyba  e 
Rio  Grande. 

A  cidade  Frederika  está  situada  ao  comprido  so- 
brea  eminência  domontequeflea  defronte  da  bahia 
do  Varadouro.  Contam-se  n'ella  seis  egrejas  e  con- 
ventos, que  são  os  seguintes.  O  convento  de  S. 
Francisco  è  o  maior  e  o  mais  bello ;  está  cercado 
de  um  muro,  e  por  dentro  foi  construído  mui  regu- 


Digitized  by  VjOOQlC 


REVISTA  DO  1NST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN.  245 

larmente.  No  anno  de  1636,  os  frades  e  particu- 
larmente o  guardião,  frei  Manoel  de  S.  Maria, 
tendo  se  mettido  a  escrever  cartas  a  Mathias  de 
Albuquerque,  governador  do  rei,  as  quaes  cahiram 
em  poder  dos  Neerlandezes,  expellio-se  o  guardião 
da  terra ;  e  como  os  soldados  do  rei  capitaneados 

?>or  Francisco  Rabello  invadiram  a  Capitania,  os 
rodes  de  S.  Francisco  foram  postos  fora  do  con- 
vento, em  virtude  da  resolução  tomada  pelos 
Conselheiros  Políticos,  eo  convento  fortificado  pa- 
ra servir  de  asylo  ou  refugio  aos  mercadores  neer- 
landezes em  oeeasiões  de  necessidade.  Fez-se  pois 
uma  trincheira  em  torno  delle  com  uma  bateria, 
que  se  collocou  deante  da  egreja  para  dominara 
entrada  cu  avenida.  Presentemente  alojam-se  nes- 
se convento  o  director  da  Capitania  e  os  soldados 
que  estão  uhi  de  guarnição. 

Segue-se  o  convento  dos  Carmelitas,  cujos  fra- 
des se  têm  conservado  nelle  até  o  presente.  O  ••on- 
vento  não  está  ainda  de  todo  acabado,  porque  so- 
mente ha  poucos  annos  queeste  logarécidade,  eem 
grande  parte  lhes  faltaram  os  meios. 

O  mesmo  se  cl  A  com  o  convento  de  S.  Bento. 
Quando  os  Neerlandezes  o  oceuparam,  estavam  le- 
vantadas as  suas  paredes,  mas  não  tinha  coberta, 
e  muito  menos  se  achava  interiormente  construído. 
Elles  o  teriam  construído  convenientemente;  mas 
como  por  occasião  do  cerco  achou-se  que  esse  logar 
estava  mui  bem  situado  para  servir  de  fortificação 
deante  da  cidade,  levantou-se  uma  trincheira  em 
torno  do  convento.  Conservou-se  essa  trincheira 
até  o  anno  de  1636,  em  que  se  dispoz  o  convento  de 
S#  Francisco  para  servir  de  fortificação;  demoliu-se 
então  a  trincheira,  e  entregaram  aos  frades  as  pa- 
redes do  convento,  como  estavam.  Mas  até  esta 
data  elles  nada  mais  têm  ahi  construído. 

Além  destes  três  conventos,  ha  nesta  cidade 
três  egrejas,.  a   principal  das  quaes  é  a  matriz.  E 
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ufna  obra  que  promette  ser  grandiosa,  mas  até  o 
presente  nâo  foi  acabada,  e  assim  continua,  arrui- 
nando-se  cada  vez  mais  de  dia  em  dia.  N alia  salas 
bello,  etc. 

Segue-se  a  egreja  da  Misericórdia.  Está  quasi 
acabada  ;  os  Portuguezes  servem  se  delia  em  logar 
da  matriz.  O  seu  fundador  foi  Duarte  Gomes  da  Sil- 
veira, senhor  de  engenho,  que  a  construiu  a  sua 
custa,  assim  como  tem  promovido  a  edificação 
desta  cidade,  auxiliando  com  dinheiro  a  muitos  mo- 
radores que  desejavam  construir  casas.  Elle  pró- 
prio levantou  um  magnifico  prédio  ao  lado  Occiden- 
tal do  convento  de  S.  Bento  para  lhe  servir  de  casa ; 
mas  não  esto  acabado,  e  se  acha  quasi  que  somente 
em  caixão,  mostrando  quão  grande  seria,  si  esti- 
vesse concluído. 

Á  sexta  e  última  egreja,  que  assignala  também 
o  limite  extremo  do  cidade,  é  uma  egrejinho,  ou, 
para  melhor  dizer,  uma  simples  capella  com  a  de- 
nominação de  S.  Gonçalo. 

D'ahi  estende-se  a  cidade  para  o  oriente  até  o 
convento  de  S.  Francisco  com  o  comprimento  de 
quasi  um  quarto  de  hora  de  viagem,  mns  escassa- 
mente edificada  e  com  muito  terreno  desoecupado. 

Desse  ponto  segue  o  caminho  atra  vez  do  bos- 
que, prolongando  se  geralmente  no  sul  e  depois  ao 
occidente  para  Tiberv,  e  rio  acima  a  um  tiro  de 
mosquete  da  capella  fica  a  forca  junto  ao  caminho, 
na  qunl  se  costuma  justiçar., 

Pouco  mais  ou  menos  no  meio  da  cidade  (de 
middelwegen  in  de  stadt)  e  do  lado  do  sul  fica  a 
casa  do  Concelho  com  a  praça  do  mercado;  ahi 
está  o  pelourinho,  que  assignala  o  logar  das  exe- 
cuções na  cidade. 

Nesta  cidade  da  Parahyba  se  acha  o  tribunal 
de  justiça  de  toda  a  Capitania  ;  o  cc  llegio  ou  assem- 
bléa  dos  juizes  se  compõe  das  principaes  pessoas 
da  mesma  Capitania.  No  tempo  do  rei  de  Hespa- 
i)hQ  essa  corporação  era  constituída,  conforme  a 
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modo  e  a  ordem  que  se  usava  em  Hespanha  e 
Portugal,  isto  é,  tinha  dous  juizes  e  dous  ou  três 
vereadores  para  administrar  justiça  ás  partes. 
Havia  também  um  ouvidor,  para  o  qual  se 
appellava  das  sentenças  dos  juizes,  e  de  quem 
se  podia  appellar  para  osuoremo  tribunal  de  jus- 
tiça da  Bahia;  dous  juizes  aeorphãos  que  senten- 
ciavam todíis  as  causas  referentes  a  menores  or- 
phãos,  e  finalmente  certos  juizes  inferiores  deno- 
minados almotacés,  que  eram  uma  espécie  de  com- 
missarios  incumbidos  de  tomar  conhecimento  dos 
negócios  miúdos.  Tinham  autoridade  e  inspecção 
sobre  a  venda  dos  viveres  e  mantimentos,  artm  de 
que  não  fossem  vendidos  por  mais  do  seu  va- 
lor; desempenhavam  também  o  cargo  de  inten- 
dente ou  fiscal  dos  edifícios,  vigiando  que  as  ruas 
e  estradas  fossem   conservadas   em   bom   estado 

Eara  uso  dos  viajantes,  e  tinham  autoridade  sô- 
re  os  prédios,  para  impedir  que  a  casa  de  um 
nõo  chegasse  mui  p^rto  da  de  outro.  Outrosim, 
si  algum  operário  fizesse  alguma  obra  para  al- 
guém, —  por  exemplo,  um  alfaiate  que  se  incum- 
bisse de  lazer  um  vestido,  um  carpinteiro  uma 
casa,  um  pedreiro  alguma  parede,  um  ferreiro  uma 
obra  de  ferro  —  e  nôo  estando  de  accôrdo  as  par- 
tes contractanles,  ou  seja  que  o  freguez  não  qui- 
zesse  receber  a  obra,  ou  o  artista  pedisse  mais  do 
que  era  justo,  o  negocio  era  levado  ao  conheci* 
mento  dos  almotacés  para  decidirem.  Havia  ain- 
da provedores  de  alfandega  (providerende  alfan- 
diges)  e  outros  officiaes  e  empregados  de  fazenda 
do  rei,  que  seria  mui  longo  enumerar,  pelo  que  re- 
meltemos  o  leitor  curioso  ás  ordenações  e  leis  de 
Portugal,  onde  sê  declara  o  emprego  e  a  qualidade 
de  cnda  um,  como  são  providos  no  cargo,  e  os 
particulares  respeitos  que  o  público  lhes  deve. 

Este  regimen  se  conservou  desde  a  rendição 
desta  Capitania  até  o  anuo  de  1637,  em  que  S.  Exc. 
e  o  Cencelho  Supremo  e  Secreto,  de  occòrdo  com 
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as  suas  nobres  instrucções,  mudnram  o  governo, 
substituindo  o  que  foi  estabelecido  pelos  Portu- 
guezes  por  uma  nova  forma,  semelhante  a  que  ge- 
ralmente se  observa  nas  Províncias  Unidas  Neer- 
lendezas.  Para  ser  isto  convenientemente  execu- 
tado, se  fazia  mister  que,  na  conformidade  das 
instrucções  emanadas  de  Suas  Altas  Potencieis  e 
da  Assemblèa  dos  19,  se  escolhesse  d*entre  os  ha- 
bitantes mais  qualificados,  assim  Portuguezes  co- 
mo Neerlandezes,  um  certo  número  de  pessoas  que 
servissem  de  eleitores.  Estes  deviam  eleger  em 
número  tríplice  os  indivíduos  mais  religiosos,  ca- 

gazes  e  qualificados,  e  sobre  essa  lista  S.  Exc.  e  o 
oncelho  Supremo  e  Secreto  tinham  de  escolher 
por  sua  vez  o  terço  das  pessoas  apresentadas  para 
serem  escabinos.  Assim  o  Concelho  Politico,  auto- 
risado  para  nomear  os  eleitores,  escolheu  dezeseis 
moradores  da  Capitania,  assim  Hollandezes  como 
Portuguezes,  para  serem  os  eleitores,  e  estes  elege- 
ramd'entre  si  e  os  demais  habitantes  quinze  pesso- 
as, cinco  das  quaes  foram  nomeadas  por  S.  Exc.  e  o 
Concelho  Supremo  para  servirem  de  escabinos. 

Compete  a  esses  escabinos  administrar  justiça 
durante  um  anno;  tendo  expirado  esse  praso.  o 
número  tríplice  apresentado  pelos  eleitores  consta 
somente  de  nove  indivíduos,  dos  quaes  sAo  esco- 
lhidos três  novos  escabinos,  ficando  dous  dos  ve- 
lhos e  sahindo  os  outros ;  e  assim  até  o  presente 
se  tem  continuado  a  observar. 

Os  escabinos  tomam  cenheeimonlo  de  todas  as 
causas  para  administrar  justiça  de  prima  insiantia, 
e  de  suas  sentenças  se  pôde  appellar  para  o  Con- 
celho Politico  de  Pernambuco,  do  qual  não  cube 
mais  appellaçâo,  podendo,  todavia,  as  partes  que 
se  sentirem  aggravadas  pedir  revista  das  senten- 
ças do  dito  tribunal,  o  que  tudo  se  regula  pela  or- 
denação do  tribunal  da  Hollanda. 

Ha  mais  um  escolteto  para  dar  queixa  contra  os 
malfeitores  e  delinquentes,  executar  as  sentenças, 
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bem  como  as  ordens  e  mandados  da  parte  do  go- 
verno [oan  hooger  hants\  e  desempenhar  as  mais 
funcções  próprias  do  offlcio  de  eseolteto,  segundo 
es  ordenanças  da  Hollanda,  Zelândia  e  Frisa  Occi- 
dental. 

Nomearam-se  tombem  administradores  ou  cu- 
radores de  orphàos  (iceesmeesteren),  os  auaes  têm 
inspecção  sobre  os  bens  dos  orphàos,  afim  de  que 
os  tutores  sejam  zelosos  para  com  os  seus  tutela- 
dos, assim  no  tocante  ri  educação  dos  meninos, 
como  no  tocante  a  boa  administração  de  seus  bens, 
de  modo  que  estes  não  soffram  diminuição;  ou- 
trosim  nomeam  tutores  aos  meninos,  cujos  pães 
morreram  sem  os  nomear. 

Eisahi  o  que  me  pareceu  conveniente  mencio- 
nara respeito  desta  cidade. 

Elln  está  circumdada  pelo  bosque,  e  não  pôde 
ser  vista  por  quem  se  approxima,  senão  quando 
se  está  nella,  excepto  si  se  sobe  ou  desce  o  no,  por- 
que, em  se  chegando  á  bocca  ou  entrada  dabahia 
chamada  Varadouro,  se  pôde  avistar  perfeitamente 
o  convento  de  S.  Francisco  e  alguns  edifícios  do 
lado  septentrional. 

Na  ponta  meridional  do  Varadouro  sãe  um  pe- 

3ueno  rio  chamado  das  marés;  forma-se.  cerca  de 
uns  léguas  para  o  interior,  de  vários  pequenos  ri- 
beiros, ea  meia  légua  daqui  pouco  mais  ou  menos 
se  apresenta  como  um  rio  que  engrossa  ou  mingua 
com  as  marés,  donde  procede  o  nome  que  tem.  Ha 
ahi  mexilhões,  como  na  Hollanda. 

Na  ponta  para  o  lado  do  occidente  sae  também 
um  canal  que  passa  por  traz  da  teria  alagada,  onde 
se  apanham  ostras;  confunde-se  um  pouco  baixo 
com  a  l'arahyba  e,  segundo  alguns  dizem,  é  o  mes- 
mo rio  Tambroin  (Tambahy  ?),  de  que  anteriormente 
falíamos. 

Fora  do  Varadouro,  subindo  o  rio  durante  uma 
meia  hora,  chega  se  ao  primeiro  engenho  chamado 
os  Barreiros,  que  quer  dizer  sitio  onde  ha  muito 
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barro,  e  ahi  se  costuma  cozer  muitos  vasos  e  te- 
lhas para  a  coberta  das  casas.  O  dono  deste  en- 
genho era  um  tal  Domingos  Carneiro;  mas  como, 
antes  da  conquista,  elle  partio  para  Portugual,  de- 
clarou-se  confiscado  o  seu  engenho  para  a  Compa- 
nhia, e  o  Supremo  Concelho  o  vendeu  a  um  mer- 
cador de  Ainsterdam,  chamado  Josias  Marscha), 
que  é  presentemente  o  seu  dono. 

Quasi  confronte  a  este  engenho,  rio  acima,  des- 
emboca o  Iniobi  (Inoby)  no  Parahyba;  corre  ao 
lougo  do  ladoseptentrional  da  várzea  do  Parahyba, 
prolongando-se  com  os  montes,  e  tem  quatro  ou 
cinco  léguas  de  extensão  pouco  mais  ou  menos. 
A's  suas  margens  ficam  quatro  engenhos  dos 
quaes  o  mais  inferior  se  chama  engenho  do  Meto 
e  também  S.  Gabriel;  mas  actualmente  tem  o  no- 
me de  Míddelburgo,  que  lhe  foi  dado  pelo  seu  pos- 
suidor. 

O  segundo,  que  fica  acima,  se  chama  S.  Cosme 
e  Damião)  masé  geralmente  conhecido  sob  o  nome 
de  Inobi,  que  recebeu  do  rio  junto  ao  qual  demora, 
assim  corno  o  mesmo  nome  tem  o  distrito  ou  terra 
circumvisinha.  Inobi  é  uma  palavra  brazilica,  e 
significa  uma  cousa  pontuda  ou  cortante;  porque 
razão  os  índios  assim  denominaram  este  rio,  não  o 
sabem  dizer  os  d'agora.  Este  engenho  Inobi,  que 
presentemente  também  se  chama  Amsíel,  bem  co- 
mo o  do  meio  Mtddelourgo,  e  o  de  baiyo  La  7(a- 
siere,  tinham  d'nntes  por  dono  a  Ambrósio  Fer- 
nandes Brandoton  (Brandão),  e  depois  delle  pas- 
sou aos  seus  herdeiros  até  á  epocha  da  conquista 
desta  Capitania ;  porque,  tendo  então  fugido  os  seus 
proprietários,  ficaram  pertencendo  estes   três  en- 

fennos  com  suas  terras  á  privilegiada  Companhia 
es  índias  Occidentaes,  que  os  vendeu  a  um  nego- 
ciante de  Amsterdam  chamado  Isaac  de  Rasiere, 
que  é  agora  seu  senhor  e  possuidor. 

A1  margem  do  mesmo  rio,  obra  de  meia  horit 
dé  viagem  para  cima  do  engenho  Inobi  ou  Amste), 
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flca  a  cosa  de  Duarte  Gomes  da  Silveira.  Está  si- 
tuada sobre  um  monte;  éalta  e  grande,  com  uma 
galeria  ao  redor.  Junto  existio  um  engenho  cha- 
mado Velho,  que  cahio  em  ruinas  ;  mas  agora  foi 
aht  levantado  um  novo  engenho  pelo  mencionado 
Duarte  Gomes.  Por  este  sitio  passa  o  caminho 
(pasj  que  segue  para  o  norte,  procurando  o  Mon- 
guappi  (Mamanguape). 

A  partir  d'aqui,  subindo-se  o  rio  obra  de  uma 
légua,  flca  o  engenho  chamado  Novo,  que  pertence 
também  a  Duarte  Gomes  da  Silveira;  por  deante 
deste  engenho  passa  também  um  caminho  para  o 
Monçòugoappi.  Voltemos  agora  ao  logor  onde  o 
Inobi  sae  no  Parahyba.  Cumpre  accrescentar  que 
este  rio  corre,  desde  a  foz  ató  o  primeiro  engenho, 
fazendo  tantas  curvas  e  voltas  que,  para  chegar  a 
um  sitio  que  se  ache  em  distancia  de  uma  légua,  se 
ha  de  subir  ou  descer  duas  pelo  mesmo  rio. 

D^lli  para  cima,  obra  de  um  tiro  de  columbri- 
na,flea  sobre  a  margem  meridional  do  Parahyba  a 
bocca  ou  foz  do  rio  Tibery,  a  cuja  margem,  uma 
légua  para  cima  pouco  mais  ou  menos,  se  acham 
dous  engenhos,  que  se  chamam  os  engenhos  do 
Tibery.  Esta  palavra  deriva  de  tibero,  que  quer  di- 
zer peccado  sodomitico.  Na  visinhança  destas 
aguas,  os  Pitiguares,  achando  se  outr'ora  em  guer- 
ra com  os  Tapuyas  (uma  outra  raça  de  indios  que 
habita  mais  internado  no  sertão),  apprehenderam 
um  moço  tapuya,  e  abusaram  delle  nesses  sítios, 
pelo  que  chamaram  o  logar  Ttberoy,  isto  £,  agua 
do  peccado  sodomitico. 

Os  dous  engenhos  do  Tibery  distam  entre  si 
obra  de  um  tiro  de  mosquete.  Os  Portuguezes 
chamam  o  de  cima  engenho  de  5.  Catharina,  e  o 
seu  proprietário  é  Jorge  Homem  Pinto.  O  outro 
engenho,  chamado  S.  Felippe  e  Jacob,  pertenceu 
a  Manoel  Gares  mo  (Quaresma  ?)  Canero  (Carneiro?), 
que  também  retirou-se  por  occasião  da  rendição 
desta  Capitania,  e  por  isso  o  engenho  passou  para 
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a  Companhia  que  o  vendeu  a  um  mercador  de 
Amsterdam,  chamado  Daniel  de  Haen,  e  este  o  ven- 
deu a  Jorge  Homem  Pinto,  que  presentemente  o 
possue  como  senhor  dos  dous  engenhos  do  Tibery . 

Entre  o  Tibery  e  o  Parahyb  a  fica  uma  pequen8 
várzea  que  na  sua  parte  mais  larga  mede  apenas 
meia  légua,  istoé,  desde  os  mencionados  engenhos 
até  onde  as  aguas  dos  dous  rios  se  confundem. 
E'  em  geral  terra  para  canna  e  de  canna  está  plan- 
tada. 

Obra  de  um  pequeno  quarto  de  hora  destes  en- 
genhos, o  Parahyba  faz  uma  curva,  e  ahi  se  acha 
o  passo  ou  armazém  deassucar,  cujo  proprietário 
è  Manoel  de  Almeida ;  mas  S.  Exc.  e  o  Supremo 
Concelho  ordenaram  que  um  quarto  de  légua  abai- 
xo (onde  outrora  existio  o  passo  do  rei)  se  fizesse, 
á  custa  da  Companhia  e  a  bem  dos  mercadores,  um 
outro  armazém  e  passo  para  o  embarque  do  assu- 
car,  o  qual  será  arrematado  em  proveito  da  Com- 
panhia. Os  carpinteiros  se  acham  occupados  a 
construir  essa  obra. 

Do  Tibery  segue  o  caminho  em  geral  para  o 
occidente  pelo  interior,  e  estende-se  cerca  de  meia 
légua  passando  junto  ou  atravez  das  terras  do  en- 
genho de  S.  André.  E'  este  um  dos  principaes  en- 
genhos desta  Capitania  ,  fica  á  margem  do  Parahy- 
ba ;  o  seu  proprietário  é  Jorge  Homem  Pinto,  se- 
nhor do  Tibery. 

O  engenho  de  S.  André  se  acha  no  districto 
que  outr'ora  se  chamou  1(eal •  porque,  cousa  de 
um  jacto  de  pedra  abaixo  do  aito  engenho,  existio 
um  forte  que  os  Portuguezes  denominavam  Real 
ou  Arrayal.  Foi  esse  arrayal  levantado  antiga- 
mente por  Manoel  Mascarenhas,  governador  de 
Pernambuco,  contra  os    Francezes   e  os  Índios, 

ãuando  os  Portuguezes  ainda  não  eram  senhores 
esta  Capitania,  para  d'ahi  soccorrer  o  castello  do 
Rio  Grande  com  o  que  lhe  fosse  necessário.  Nes- 
ses sitios  os  Portuguezes  bateram  outr'ora  os  Fran- 
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cezes  e  conquistaram  os  Pitiguares,  assim  como 
também  junto  ao  mesmo  arrayal  foram  batidos  e 
destroçados  a  21  de  Novembro  de  1636  os  Portu- 
guezes,  que  se  achavam  sob  o  dominio  do  rei  de 
Hespanha,  pelos  Neerlandezes  ao  serviço  de  Suas 
/tltas  Potencias  os  Snrs.  Estados-Geraes,  de  S.  A. 
o  Príncipe  de  Orange  eda  privilegiada  Companhia 
das  índias  Occidentaes. 

Por  parte  do  rei  o  capitão  dos  Portuguezes  era 
Francisco  Rebello  que  cerca  de  seis  semanas  antes, 
na  noite  de  14  de  Outubro,  assaltou  de  improviso  o 
Snr.  Ipo  Eysens,  director  desta  Capitania,  no  en- 
genho Espirito  Santo,  e  o  matou  e  a  alguns  dos 
seus,  fazendo  a  outros  prisioneiros.  Depois  veio 
com  600  homens,  afixando  editaes  em  que  ordena- 
va a  todos  os  moradores  se  juntassem  immediata- 
menteás  suas  tropas  para  fazerem  frente  aos  Hol- 
landezes,  sob  pena  de  ser  punido  com  a  morte 
quem  não  o  fizesse  assim,  e  os  seus  bens  confis- 
cados, com  o  que  começou  elle  a  attrahir  a  si  um 
grande  número  de  pessoas,  e  o  Estado  dos  Neer- 
landezes nesta  Capitania  a  correr  perigo.  Noticias 
e  boatos  mui  diversos  a  respeito  do  que  se  passava 
chegaram  ú  cidade  Frederica.  O  director  Elias 
Herckman,  que  então  residia  no  convénio  de  S. 
Francisco,  tendo  em  attenção  o  fraco  estado  da 
guarnição  da  praça,  escreveu  ao  sargento  major 
João  Godlat,  commandante  dos  fortes,  que  fizesse 
desembarcar  com  toda  a  diligencia  de  300  a  400 
marinheiros  de  alguns  navios,  que  naquella  occa- 
sião  estavam  alli  para  serem  reparados  e  concer- 
tados, e  os  puzesse  nos  fortes  para  guarnecel-os, 
e  que,  tomando  os  soldados  substituídos  pelos  ma- 
rinheiros, subisse  immediatamente  com  elles  ;  o 
que  o  major  fez  na  noite  entre  '26  e  27  de  Novembro, 
pois  entrou  na  cidade  com  430  homens,  assim  sol- 
dados como  marinheiros,  aos  quaes  juntaram-se  80 
homens  da  guarnição  da  mesma  cidade,  havendo 
assim  ao  todo  mais  de  500. 
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Com  essa  força  e  mais  alguns  voluntários  a 
eavallo,  o  director  partio  a  27  ao  meio  dia  e  entre 
4  e  5  horas  chegou  ao  ITibery.  Constando-lhe  que 
o  inimigo  quenu  entrincheirar-se  em  S.  André,  se- 
guio  para  deante,  eeneontraram-sejunloao  dito  en- 
genho; estiveram  a  escaramuçar  no  logar  do  ar- 
rayal  até  que  cahio  a  noite,  que  foi  mui  propicia  é 
gente  de  Rebellinho  em  fuga.  No  dia  seguinte  o  di- 
rector Herckman  resolveu,  com  o  major  Godlat,  per- 
seguir a  Rebellinho;  mos  não  tardaram  a  compre- 
hender  que  ninguém  tinha  gotta  nos  pés    (l) 

De  Santo  André  ao  engenho  S.  João  Baptista 
ha  uma  légua;  demora  cousa  de  meia  hora  arre- 
dado da  margem  meridional  do  Parahyba.  Ante- 
riormente foi  donodeUe  Pedro  Cadena,  que  alguns 
poucos  annos  antes  da  conquista  desta  Capitania 
partio  para  Portugal,  deixando  o  seu  irmão  Jero- 
nymo  Cadena  na  posse  do  engenho,  e  esse  Jero- 
nymo  Cadenn  é  ainda  o  seu  proprietário. 

D'ahi  cerca  de  urna  grande  meia  légua  para  o 
sudoeste  fica  sobre  os  montes  o  engenho  chamado 
dos  Três  Reis,  cujo  actual  proprietário  é  Francisco 
Camello  de  Valcassnr;  demora  também,  como  o 
engenho  anterior,  do  mesmo  lado  do  Parahyba, 
mas  um  pouco  mais  chegado  ao  rio. 

Defronte  dos  Três  Reis  e  delle  apartado  cerca 
de  uma  hora  de  viagem,  se  acha,  do  lado  septen- 
trional  do  Parahyba,  o  engenho  S.  Gonçalo,  que 
moe  com  bois  ;  é  um  dos  principaes  engenhos  mo- 
vidos por  animaes.  O  seu  dono  é  António  Pinto  de 
Mendonça. 

De  S.  Gonçalo  a  uma  boa  meia  légua  para  ò 
sudoeste,  fica  um  outro  engenho  movido  por  bois, 
^hsmado  S.  Francisco,  cujo  dono  é  presentemente 
Ventura  Mendes  de  Caslello. 

A  um  grande  quarto  de  hora  do  dito  S.  Francis- 
co, também  para  o  sudoeste,  fica  um  outro  enge- 

(i}  O  autor  quiz  dizer  que  Rebellinho  e  es  seus  nâo  Unham 
«s  pès  pesados . 
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nho   de    bois  chamado (em   branco),    (1)  cujo 

actual  proprietário  é  André  Dias  de  Figueiredo. 

Cerca  de  três  quartos  de  hora  deste  engenho 
para  o  sudoeste,  se  encontra  o  engenho  d  agua 
chamado  S.  Lúcia.  O  actual  proprietário  e  pos- 
suidor é  João  de  Souto. 

Na  mesma  direcção  e  a  uma  pequena  meia 
légua  de  S.  Lúcia,  se  acha  o  engenho  S.  António, 
que  è  movido  por  bois.  No  tempo  do  rei  foi  seu 
proprietário  Manoel  Pires  Correia  ;  mas,  tendo-se 
elle  retirado  em  razão  da  conquista  desta  Capita- 
nia, passou  o  engenho  para  a  Companhia,  e  por 
parte  delia  o  Supremo  Concelho  o  vendeu  a  um 
mercador  de  Rotterdam  chamado  João  Cornelisz. 
JongeneeI,  que  é  ainda  o  seu  dono,  e  lhe  deu  o  no- 
me de  van  der  Das  sen. 

Voltaremos  agora  ao  engenho  Três  Reis,  e  su- 
bindo d^hi  pela  margem  meridional,  onde  o  cami- 
nho segue  primeiramente  para  o  occidente  du- 
rante uma  pequena  meia  hora,  chegaremos  a 
um  monte,  sobre  o  qual  está  a  casa  de  Luiz  Men- 
des de  Vasconcellos.  Deste  ponto  pôde  o  obser- 
vador descortinar  em  torno  de  si  a  terra  e  contar 
uns  seis  ou  sete  engenhos.  Este  monte  tem  de  um 
lado  o  rio  Parahyba  e  do  outro  o  rio. . . .  (em  bran- 
c°)  (2)>  que  vem  do  engenho  Espirito  Santo  e,  pas- 
sando por  junto  delle,  soe  no  Parahyba. 

A  uma  grande  meia  hora  d^hi  fica  o  engenho 
Espirito  Santo,  que  também  pertenceu  ao  mencio- 
nado Manoel  Pires  Correia,  e  pela  mesma  razão 
foi  confiscado  e  vendido  pela  Companhia  a  um  mer- 
cador de  Rotterdam,  chamo  do  Johan  van  Olen. 
Este,  depois  de  o  haver  possuído  durante  dous  an- 
nos,  o  vendeu  a  um  mercador  da  Frisa  chamado 
Mense  Francen  Aurenhout,  que  é  o  seu  actual  pro- 
prietário. 


(\)  S.  Tiago  Mayor. 

(?;  Sirimongyou,  Saramago. 
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Do  Espirito  Santo  uma  légua  para  o  occidenter 
fies  o  engenho  de  bois  pertencente  aos  herdeiros 
de  Das  Rochas,  chamado...  (em  branco;  (l)  e  pre- 
sentemente possuído  por  Manoel  Correia  Pastano. 
Está  sobre  a  margem  meridional  do  Parahyba  e 
próximo  a  elle. 

D^aqui  o  rio  prolonga-se  direitamente  para  ci- 
ma, geralmente  ao  occidente  e  aooessudoeste,  até 
o  engenho  Tapoa  ou  Itapoa,  como  alguns  dizem. 
Este  engenho,  levantado'  e  possuído  por  António 
de  Valadares,  è  o  último  e  o  que  se  acha  situado 
mais  acima  no  território  desta  Capitania.  E'  mo- 
vido por  bois.  Por  junto  delle  corre  um  pequeno 
rio  também  chamado  Itapoa,  que  vae  ter  no  Para- 
hyba. Tira  o  nome  de  uma  pedra  ponteaguda 
(pois  itapia  significa  pedra  pontuda)  que  está  de- 
fronte deste  pequeno  rio  no  Parahyba.  A'  meia 
légua  do  esgenho  para  o  sul  se  acha  uma  aldeia  de 
índios  que  tem  também  o  mesmo  nome.  E'  ahi 
que  o  pequeno  rio  tem  o  seu  começo,  originando- 
sfe  de  vários  veios  d'agua  que  se  congregam. 

De  Tapoa  o  rio  Parahyba  prolonga-se  ainda 
para  cima,  quasi  sempre  ao  occidente  esudueste, 
maajánao  é  habitado,  notando-se  apenas  alguns 
curraes  situados  sobre  as  suas  margens.  Desses 
curraes  o  último  e  o  mais  afastado  è  o  de  Jeronymo 
Cavalcante,  que  fica  seis  léguas  acima  de  Itapoa. 
D'ahi  para   o  sertão  a  terra  é  ainda  desconhecida. 

No  caminho  para  Tapoa  e  Espirito  Santo  fica 
uma  lagoa,  cujo  circuito  se  pôde  fazer  em  meia 
hora  ;  a  agua  é  salgada,  e  por  isso  se  chama  Lagoa 
Salgada. 

D'ahi  partem  também  caminhos  atravéz  dos 
desertos  (chamados  sertões)  para  Pernambuco, 
Goyanna  e  outros  logares.  Da  Lagoa  Salgada  se- 
gue um  caminho  para  o  sul,  conduzindo  a  alguns 
curraes  que  existem   nas   baixas  ou  várzeas  das 


(4)  Guadalupe  t 
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nascenças  do  Mombaba,  isto  é,  aos  logares  onde 
se  forma  ou  toma  começo  o  dito  rio. 

Este  rio  Mombaba  corre,  como  o  Parahyba, 
para  a  região  inferior  com  um  percurso}  de  cinco 
ou  seis  léguas,  até  que  se  reúne  e  confunde  com 
o  Ga  ramo  me,  e  então  perde  o  nome  que  tem. 

Junto  ao  Mombaba,  em  distancia  de  duas  a  três 
léguas  da  cidade  Frederika,  moram  vários  Portu- 
guezes,  que  se  occupam  com  o  negocio  da  madeira 
e  taboado,  porquanto  existem  naquellas  visinhan- 
ças  boas  árvores  e  bosques  madeirosos.  O  nome 
Mombaba  vem  da  palavra  indígena  mombab,  que 
quer  dizer  «  logar  onde  a  guerra  cessou.  »  A  rasâo 
desta  denominação  é  que  os  Pitiguares,  tendo  tido 
guerras  entre  si  nos  tempos  antigos,  fizeram  a  psz 
junto  a  este  rio,  e  puzeram  termo  ás  suas  hostili- 
dades. 

Garamama  é  o  nome  do  visinho  rio  ao  sul  do 
Mombaba  ;  vem  um  pouco  mais  do  interior  do  que 
este  último.  A  distancia  entre  os  dous  rios  é,  na 
parte  mais  larga,  duas  léguas.  Saem  nelle  vários 
rios  pequenos,  particularmente  um  que  corre  do 
sul  e  vem  dos  montes,  passando  por  junto  da  casa 
do  padre  Manoel  Paes  Sampaio,  e  do  caminho  de 
Goyanna,  o  qual  rio  os  indios  chamam  Suasuppe, 
isto  éypé  de  porco,  ou,  segundo  outros  dizem,  sua- 
sugaiãy  que  significa  rabo  de  porco ;  a  razão  porque 
este  pequeno  rio  assim  se  chama,  nós  a  ignoramos. 

O  caminho  commum  da  cidade  Frederica  para 
Goyanna  passa  pelos  rios  Mombaba  e  Gramame. 
Cerca  de  uma  légua  abaixo  do  dito  caminho,  os 
dous  rios  se  reúnem,  e  ahi  um  outro  pequeno  rio 
chamado  Nuassuree,  que  corre  dos  montes  do  Gra- 
mame do  oriente  para  o  occidente,  se  mistura  tam- 
bém com  o  Mombaba. 

O  Gramame  corre  daquelle  ponto  para  o  orien- 
te com  o  percurso  de  duas  a  três  léguas,  e  desagua 
no  mar  ao  sul  do  cabo  Branco,  em  cujos  contornos 
moram  vários  pescadores.    No  interior  o  rio  é  tam- 
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bem  habitado  por  alguns  Portuguezes,  que  vivem 
de  plantar  roças  e  fabricar  farinha.  Outrora  tam- 
bém existiram  dous  engenhos  ás  margens  deste 
rio  em  distancia  de  duas  léguas  da  praia.  Foram 
levantados  por  Jorge  Thomns,  senhor  desse  dis- 
tricto  de  Gramame  ;  mas,  como  a  canna  de  assuoar 
não  se  dá  bem  nesta  parte,  deixaram  os  engenhos 
cahir  em  ruinas;  ainda  se  vêem  alguns  pequenos 
restos  de  maçonaria.  A  terra  está  plantada  de  man- 
dioca, e  também  produz  milhos  e  fructos  de  terra, 
bem  como  se  crea  gado. 

O  nome  deste  rio  Gramame  vem  de  um  Tapuya 
chamado  Guará,  que  foi  preso  pelos  Pitiguares, 
e  confiado  a  certa  india  para  guaidal-o  e  tratal-o 
bem  até  o  dia  em  queelles  resolvessem  comel-o. 
A  mulher  desempenhou-se  tâo  bem  do  encargo  de 
cuidar  do  preso  que  começaram  a  amar  se  mutua- 
mente, o  que  foi  notado  pelos  principaesd8  aldeia; 
Dão  querendo  porém  estes  renunciar  o  seu  intento 
nem  tão  pouco  affligir  a  mulher,  empregando  a 
violência,  aproveitaram  uma  occasião  em  que  a 
india  sahira  da  aldeia  para  tomarem  o  preso  e  con- 
duzirem-no  ao  rio,  onde  pretendiam  dar-lhe  morte 
com  as  suas  costumadas  solemnidades.  A  india, 
ou  porque  voltou  de  prompto  á  aldeia  ou  por  outros 
meios,  veio  a  saber  do  caso,  e,  correndo  ao  logar, 
tomou  a  victima  nos  braços,  e  a  abraçou  dizendo : 
«  oh  Guará  ma  ma}  »  o  que  quer  dizer  «  meu  Gua- 
rá, elles  te  querem  matar.  »  Donde  procederia  o 
nome  que  nesse  logar  tomou  o  rio. 

Neste  districto  do  Gramame,  ao  sul  do  rio  e 
cerca  de  duas  léguas  da  costa,  existiram  também 
duas  bellas  aldeias  chamadas  Joakaka  e  Pindauna. 
Joakaka  é  uma  palavra  brazilica  que  significa: 
«  abraça-me  »,  pois  nesse  logar  os  indios  sorpren- 
deram  uma  mulher  braziliense  (petiguar)  que  se 
achava  á  sombra  com  um  Tapuya,  e  lhe  dizia— 
fch&zkoka,    «   abraça-me.  »     0  logar   conservou 
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este  nome,  e  foi  ahi  levantada  uma  aldeia  também 
assim  chamada. 

Vindaúna  era  o  nome  do  pitiguar  que  construio 
©s  primeiras  casas,  onde  está  agora  a  aldeia  do 
mesmo  nome.  Ern  lingua  braziliea  significa  anzol 
preto,  pois  entre  essa  gente  é  costume  tomar-se  o 
nome  ou  de  alguma  cousa  da  natureza  ou  de  obje- 
to  usado  por  elles. 

Estas  aldeias  foram  abandonadas  no  anno  de 
1636,  com  approvaçao  do  director  da  Capitania,  para 
evitaremos  indiosas  invasões  ou  os  assaltos  do  inir 
migo.  Durante  certo  tempo  permaneceram  os  índios 
na  cidade  Frederica  á  custa  da  Companhta,  á  qual 
por  sua  vez  prestavam  serviço,  fazendo  entradas  e 
guardas  como  soldados,  atè  que  se  lhes  designou 
um  logar  que  fica  a  um  quarto  de  hora  ao  sul  da  cida- 
de, no  caminho  que  segue  para  Tibery  bem  como 
para  Goynnua.     Quando  S.  Exc.  o  conde  Maurício 
d(í  Nassa\i  tomou  o  forte  de  Porto  Calvo,  essa  aldeia 
ainda  nào  estava  construída  ;  esuppondoos  Índios 
que  não  se  achavam  mais  sujeitos  aos  assaltos  do 
inimigo,  pediram  ao  director  de^ta  Capitania   què 
lhes  permitisse  abandonar  a  nova  aldeia  (ó  qual  se 
começou  a  dar   o  nome  de    Costverloren  e  vol- 
tar ás  antigas,  o  que  lhr»s  foi  concedido.     Propu- 
zeram  porém  os  principaes  que  se  lhes  desse  um 
logar  capaz  entre  as  duas  aldeias  abandonadas  de 
Joakoka  e   Pindaúna,  onde  desejavam  construir 
uma  aldeia  para  habitarem  conjunctamente,  tanto 
mnis  quanto  as  antigas  estavam  de  tal  modo  arrui- 
nadas que  elles  preferiam   (com  os  restos  d"ellas) 
levantar  uma  nova.    Ordenou-lhes  pois  que  con- 
struíssem alli  uma  nova  aldeia, |a  qual  se  deu  o  no- 
me de  Mauricia,  e  se  nomeou  para  seu  capitão  o  in- 
glez  Joõo  Harrison;  porquanto  cada  aldeia  tem  o 
seu  ca  pitão,  que  é  ou  neerlandez  ou  alguma  pessoa 
escolhida  d"entre  os  nossos  alliados,  afim  de  man- 
dar sobre  ella,  e  vigiar  que  sejam  os  índios  manr 
tidos  ein  disciplina,    e   instruídos   no  verdadeiro 
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culto.  Para  o  qual  fim  também  se  poz  na  referida 
aldeia  um  ministro  com  um  consolador  dos  doentes 
(ziecken  tronster),  o  qual  vae  de  uma  a  outra  o  dou- 
trinar osindios  na  religião. 

DoGramame  segue  um  caminho  pelas  campi- 
nas, o  qual  passa  meia  légua  á  mão  direita  por 
deante  desta  aldeia,  assim  como  delia  segue  um 
outro,  e  sobre  as  ditas  campinas  se  reúnem  ambos 
procurando  o  rioTaperobú,  que  se  passa  para  ir 
a  Goyanna  e  a  Pernambuco.  Campina  é  a  terra 
alta  ou  taboleiro  do  Gramame  que  do  mesmo  rio 
ao  Taperobú  tem  quatro  léguas  de  largo. 

O  rioTaperobú  separa  a  Capitania  da  Parahy- 
ba  da  de  Goyanna  ;  para  baixo  confunde-se  com 
o  rio  Popoka.  Não  é  povoado,  posto  que  ahi  se  en- 
contre terra  boa  para  se  plantar  a  mandioca  e  fazer 
farinha.  Diz-se  que  nos  tempos  antigos,  não  longe 
do  logar  onde  o  caminho  passa  nesse  rio,  houve 
algumas  casas  de  indios,  as  quaes  foram  abando- 
nadas, e  por  isso  denominadas  em  lingua  brazilica 
Taperoy  o  que  significa  :  «  casa  onde  ninguém  ha- 
bita. »  Ouboug  ou  ubug  quer  dizer  «  indio  verde  » 
[groene  indiaen)^  de  sorre  que  a  palavra  Taperu- 
bugh  significa  :  «  as  casas  abandonadas  pelo  índio 
verde  »f  donde  se  deriva  o  nome  deste  rio. 

Este  rio  desemboca  no  mar,  e  jó  então  não  se 
chama  mais  Taperobú,  e  sim  Popoka ;  não  fica 
longe  d'ahi  o  porto  Francez,  o  qual  é  o  primeiro 
onde  os  Francezes  foram  fazer  o  seu  tráfico  com 
os  Pitiguares  ou  naturaes  da  terra. 

Quatro  ou  cinco  léguas  desta  bnhia  para  o  nor- 
te se  acha  o  cabo  Branco ;  é  uma  ponta  que  se  faz 
mui  branca  a  quem  vem  do  mar,  e  por  isso  assim 
se  chama.  D'ahi  até  o  Cabedello  ou  barra  do  Pa- 
rahyba  se  contam  directamente  qnatro  léguas  pelo 
mar,  mas  por  terra  contam-se  seguramente  seis 
por  causa  cia  grande  curva  que  faz  a  costa,  a  modo 
de  meia  lua.    Foi  nesta  curva  que  fnndeou  a  arma- 
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da  hollandezo,  quando  se  tomou  a  Parahyba  em 
Dezembro  de  1634. 

Do  Cabedello  para  além  da  barra  doPorabyba 
está  a  ponta  de  Lucena  ;  a  direcção  é  atra  vez  dos 
baixos  uma  grande  légua  para  o  nornoroeste. 
Esta  ponta  é  mui  proeminente  ;  ao  norte  delia  soe 
no  mar  um  desaguadouro.  Ahi  habitou  outrora 
um  homem  que  transportava  as  pessoas  (de  um 
lado  para  o  outro)  em  uma  barca,  donde  vem  o 
nome  de  ponta  de  Lucena. 

Segue-se  uma  terra  alta,  formando  como  um 
monte  que  se  interrompe  do  lado  do  mar,  e  se  faz 
mui  vermelha  a  quem  vem  do  mar,  pelo  que  os 
nossos  navegantes  a  chamam  1{oode  landt  (Terra 
Vermelha),  e  os  Portuguezes  Os  Barreiros  do  Mi- 
rery,  porque  alli  desemboca  o  rio  Mirery.  Atraz 
da  ponta  de  Lucena  ha  uma  enseada  ou  bahia  que 
flca  defronte  da  dita  Terra  Vermelha;  os  navios,que 
se  acham  na  Parahyba  quasi  de  todo  carregados, 
aportam  ahi  para  tomar  agua  e  o  que  lhes  falta 
para  complemento  da  carga. 

O  rio  Mirery  vem  de  mui  dentro  do  sertão,  mas 
é  pouco  habitado,  notando-se  apenas  nas  suas  vi- 
sinhanças  alguns  curraes.  A  cinco  ou  seis  léguas 
da  costa  existe  também  um  engenho  neste  rio  ;  está 
em  ruínas  e  os  seus  campos  de  plantação  de  canna 
incultos;  era  movido  por  bois,  e  chama  va-se  enge- 
nho do  Mirery.  O  dono  habita  ainda  nelle ;  é  Fran- 
cisco Alvares  da  Silveira,  mos  nao  dispõe  dos 
meios  necessários  para  levantar  o  seu  engenho. 
O  Mirery  é  alimentado  por  vários  rios  pequenos, 
entre  outros  o  Jacuipe  que  corre  junto  a  elle  e  nelle 
desemboca.  Como  neste  rio  se  encontra  uma  sorte 
de  pássaros,  que  é  inimigo  das  gallinhas,  chamado 
Jacúy  d'ahi  provem  o  nome  que  se  lhe  deu. 

No  rio  Mirery  e  em  distancia  de  três  léguas  da 
costa  havia  uma  aldeia  com  o  mesmo  nome,  mas 
está  em  ruinas,  e  os  indios  moram  agora  junto  ás 
dè  Jacuipe  e  Pontal.    O  nome  de  Mirery  vem  de 
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uma  planta  que  dá  alli  em  abundância,  e  que  em 
íingua  brazilica  se  chama  Mery.  Mirery  quer  pois 
dizer :  «  agua  da  planta  ou  herva  mery.  » 

Entre  esta  aldeia  arruinada  ea  praia  este  dis- 
tricto  se  chama  Tapabara.  Ahi  moram  alguns 
Portuguezes  que  vivem  de  serrar  madeira,  fazer 
farinha,  crear  gado  &. 

Ao  norte  do  Mirery,  antes  de  chegar-se  ao  rio 
Mongougoappi  (Mamanguapey  se  encontra  uma 
grande  lagoa,  a  qual  não  começa  longe  da  proiar 
e  se  prolonga  em  geral  do  oriente  para  o  occidente 
com  a  extensão  de  duas  léguas.  Chama-se  lagoa 
Piabay.  Tem  ao  norte  um  desagadouro  ou  estrei- 
to, por  onde  corre  no  rio  Mongougoape,  e  tioa  entre 
os  e  urra  es  de  Belchior  de  Ponto  e  um  tal  Voloso. 
Do  lado  do  occidente  vemdo  interior  a  esta  lagoa  um 
escoadouro,  que  não  começa  a  mais  de  uma  légua 
acima  delia,  chamado  Coroa  Posema.  E'  um  pauí, 
que  por  sua  forma  semelha  um  rio.  Ao  longo  da 
dita  lagoa  ha  vários  curraes.  Pertence  é  freguezia 
de  Mongougoappie. 

Da  Ponta  de  Lucena  a  este  rio  ha  ao  rumo  do 
nornoroeste  cinco  léguas.  Depois  do  Parahyba,  o 
Mongougoappe  é  o  maior  rio  da  Capitania;  sae 
ao  mar  por  duas  boccas,  fazendo  no  meio  uma 
ilha  que* se  chama  dos  Mangues  pelos  muitos  que 
ahi  existem.    Já  atráz   íallamos   dessas  árvores. 

Como  vários  rios  pequenos  vSo  ter  no  Maman- 

§uape,  os  apontaremos  (tanto quanto  temos  noticia 
elles),  começando  debaixo  para  cima. 

O  rio  Terigisse  vem  do  norte  e  entra  noMaman- 
guape  um  quarto  (de  légua  ?)  abaixo  do  desagua- 
douro  ou  bocca  da  lagoa  Piabay. 

A'  margem  septentrional,  uma  meia  légua 
d*alli  c  acima  do  curral  de  Rnphael  de  Goys,  vem 
metter-se  no  Mamanguape  um  outro  pequeno  rio^ 
cnjo  nome  não  é  conhecido. 

A  um  grande  quarto  de  légua  deste  corre  da 
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noroeste  outro   ribeiro  chamado  Ikolee,   que  sae 
também  no  Mamanguape. 

Meia  légua  acima  passa  por  junto  e  ao  oriente 
do  curral  de  Diogo  Borges  um  outro  ribeiro  que 
também  sae  n'aquelle  rio.  Desse  ribeiro  f\  egreja 

{>arochial  de  Mamanguape  ha  uma  pequena  meia 
égua. 

Da  egreja  até  o  rio  Tapesos»*a  á  margem  do  sul 
ha  uma  grande  meia  légua.  Este  pequeno  rio  vem 
do  sul  e  sudoeste  metterseno  Mamanguape. 

D'ahi  três  quartos  de  légua  para  o  occidente 
corre  do  norte  e  noroeste  um  riosinho  chamado 
Leytumidiye  deste  ponto  prolonga-se  o  Mamangua- 
pe para  cima  e  légua  e  meia,  na  direcção  do  oessu- 
doeste,  saenelleo  Piripirituba^  que  vem  do  norte. 

Este  último  rio  vem  obliquamente  do  interior, 
muito  acima  dos  curraes  de  João  do  Souto,  e  com 
as  cheias  correm  rapidamente  as  suas  aguas.  En- 
tre o  Piripituba  e  o  Leytumidi  ha  uma  lagoa  com 
meia  légua  de  tamanho  e  distante  uma  pequena 
légua  do  Mamanguape. 

Defronte  da  bocca  do  Piripirituba,  á  margem 
meridional  do  Mamanguape,  um  pouco  para  cima 
ao  sudoeste  e  a  um  quarto  de  hora  do  rio,  demora 
uma  lagoa,  chamada  Anniga,  que  mal  se  pôde  ro- 
dear em  uma  hora. 

Desta  lagoa  cerca  de  três  quartos  de  légua  di- 
reito ao  oriente,  fica  uma  outra  chamada  Ja- 
carémiri,  que  é  metade  mais  pequena  do  que  a  an- 
terior. Está  contigua  á  margem  do  rio,  não  tendo 
a  terra  que  acha-se  entre  a  lagoa  e  o  rio  maior  lar- 

§ura  do  que  teria  um  dique.  Um  quarto  de  légua 
o  Jacarémiri  ao  susudoeste  flca  a  lagoa  *Potituba% 
que  tem  seguramente  meia  légua  de  comprido,  e  es- 
tende-se  sul  e  norte.  Ao  sul  flca  um  paul  de  cerca 
de  uma  légua  de  comprimento* 

Três  léguas  ao  noroeste  da  foz  do  Piripirituba 
ha  uma  grande  lagoa,  tendo  seguramente  uma  lé- 
gua de  comprimento  e  meia  de  largura;  estende-se 
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norte  e  sul  e  chama-se  Tamoatumeri.  Junto  a  esta 
lagoa  se  encontram  os  curraes  de  António  Pinto  de 
Mendonça. 

Rio  Mamanguape  acima,  duas  léguas  ao  sudo- 
este eaooessudoeste  da  bocca  do  Pipiritubâ  ha  uma 
outra  lagoa  chamada  Sarapoi>  que  se  pôde  rodear 
em  uma  pequena  hora.  Fica  a  um  quarto  de  légua 
do  grande  rio,  e  ahi  se  acham  os  curraes  de  Ra- 
phael  Carvalho  da  lagoa  Sarapoi  até  o  paul,  onde  o 
rio  Itapororoka  toma  origem. 

Para  o  occidente,  a  uma  grande  meia  légua 
d*ahi,  começa  o  mencionado  rio  Itaporoka,  que 
corre  primeiramente  ao  noroeste,  depois  ao  occi- 
dente, ao  sudoeste  e  por  último  ao  sul  e  sudeste, 
com  a  extensão  (comprehendidas  todas  as  suas 
curvas)  de  quatro  a  cinco  légua,  isto  é,  donde  co- 
meça até  onde  acaba  no  Mamanguape. 

Ao  noroeste,  três  léguas  emeia  da  bocca  do  rio 
Itaporoka,  fica  uma  lagoa  chamada  Topiri  (Pipiri) 
que  se  pôde  rodear  em  uma  hora;  leva  a  sua  mar- 
gem meridional  até  junto  do  mencionado  rio. 

Do  Itaproroca  meia  légua  ao  oessudoeste  pelo 
Mamanguape  acima,  sae  na  margem  septentrional 
o  rio  Quandú.  D'ohi  prlonga-se  o  Mamanguape 
geralmente  ao  oeste  e  sudoeste  pelo  intorior,  sem 
que  se  saiba  ainda  onde  elle  tem  a  sua  origem .  Ha 
aqui  noBrazil  quem  diga  ter  ouvido  de  outros,  que 
alli  foram,  lançar-se  este  rio  de  mui  alto  da  serra 
da  Cupaoba,  fazendo  um  tal  estrondo  que  quem  es- 
tiver em  sua  visinhança,  nâo  pôde  ouvir  a  voz  ou 
conversar  com  outra  pessoa  por  causa  do  barulho 
.d'agua. 

Duas  léguas  da  confluência  do  Mamanguape  e 
Quandú,  ao  noroeste  e  oesnoroeste  pelo  Quandú 
acima,  vem  do  oessudoeste  lançar-se  neste  último  o 
Nanaú  (Mandaú).  Direitamente  defronte  da  conflu- 
ência do  Nanaúe Quandú  fica  na  margem  septen- 
trional deste  uma  aldeia  de  indios  que  também  se 
chama  Quandti,  assim  como    temo  mesmo  nome 
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todo  o  districto  comprehendido  eutre  o  Quandú  e  o 
Niinaú.  Ahi  se  acham  os  curraes  de  Duarte  Gomes 
da  Silveira. 

Uma  pequena  meia  légua  ao  occidente,  ou  me- 
lhorpara  o  nortepelo  rio  Quandú  acima,  légua  emeia 
aooessudoeste,  ou  melhor  para  o  sul  subindo-se 
pelo  pequeno  rio  Manaúy  fica  a  aldeia  assim  cha- 
mada,onde  se  acham  presentemente  poucos  indiost 
e  os  que  ahi  existem  são  pela  maior  parte  velhos^ 
ou  para  ahi  fugiram  das  aldeias  da  região  inferior; 
porquanto,  marchando  com  S.  Exc.  ou  lendo  fugido 
das  tropas,  ou  praticado  algum  outro  delicio  em 
suas  aldeias,  vivem  alli  refugiados  para  evitarem  o 
castigo. 

Taes  são  os  extremos  limites  da  região  que  ató 
o  presente  tem  sido  habitada  pelos  Poríuguezes  ou 
por  qualquer  outro  povo  transoceânico. 

Cinco  ou  seis  léguas  dos  curraes  de  Duarte 
Gomes  da  Silveira,  para  o  occidente  e  o  sudoeste, 
fica  aterra  ou  serra  da  Cupaoba,  ou  como  outros  di- 
zem,  Ocupaoba.  Seus  montes  são  mui  altos  e  as 
suas  encostas  mui  Íngremes,  e  por  essa  razão  o 
caminho,  de  que  se  tèm  servido  alguns  viajantes 
curiosos,  corre  obliquamente  ao  longo  da  serra, 
de  sorte  que  se  ha  de  passar  um  dia  inteiro  a  per- 
correi o  para  se  chegar  acima.  Sendo  ahi  chega- 
do, encontra-se  uma  planície  grande  eegual,  e  táo 
extensa  è  que  ninguém  ainda  foi  até  a  outra  ex- 
tremidade. O  ar  é  salubre  e  mui  temperado \  á 
noite  sente-se  ahi  mais  frio  do  que  nas  regiões  in- 
feriores do  Brazil,  o  que  é  certamente  devido  á  al- 
tura. 

Pessoas  que  ahi  estiveram  affirmam  ter  visto 
em  algumas  noites  o  campo  coberto  de  geada.  Os 
curiosos  também  puzeram  á  prova  a  fertilidade 
dessas  terras,  e  não  somente  verificaram  que  são 
próprias  para  a  canna  e  outras  novidades  do  Bra- 
zil,  senão  também  para  os  cereaes,  a  vinha  e  vá- 
rios productos  da  Europa ;    pois  as  ditas  terras 
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hao  são  tão  sujeitas  ás  formigas,  como  as  outras 
partes  du  Brazil.  Sâo  regadas  por  vários  rios  da- 
gua  doce  que  ua  epocha  das  chuvas  dahi  se  es- 
coam com  grande  ruido. 

Depois  que  os  primeiros  descobridores  experi- 
mentaram a  fertilidade  dessas  terras,  empregaram 
esforços  por  o  Ura  ir  de  Pernambuco  algumas  famí- 
lias que  fossem  estabelecer-se  em  Cupaoba,  medi- 
ante promessa  de  lhes  ser  fornecido  toao  o  necessá- 
rio mantimento  por  espaço  de  um  anno,  até  que 
produzissem  com  o  seu  trabalho  fruclos  bastantes 
para  a  sustentação  da  vida.  Como  porém  as  pes- 
soas que  já  se  tinham  estabelecido  para  cultivar 
terras  novas,  nao  se  mostraram  mui  dispostas  a 
emigrar,  o  zelo  afrouxou  um  pouco.  Nesse  entre- 
tanto a  privilegiada  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes  das  Províncias  Unidas  Neerlandezas  tendo 
conquistado  Pernambuco  e  trazido  a  guerra  ao  Bra- 
zil,  os  descobridores  perderam  inteiramente  a  von- 
tade de  povoar  essas  regiões  e  levar  mais  longe 
os  seus  descobrimentos.  Deixaremos  agora  esta 
serra  da  Cupaoba  e  desceremos  pelo  Mamanguape 
ftté  a  costa  ;  mas,  antes  de  voltarmos  ao  norte,  in- 
dagaremos porque  razão  o  Mamanguape  (mongou- 
goappi)  assim  se  chama. 

Sobre  a  explicação  deste  nome  sâo  várias  as 
opiniões  dos  habitantes  destas  regiões.  Pretendem 
alguns  que  o  rio  assim  se  eham<iporcausa  da  ilha 
dos  Nanguas  (mangues?)  que  fica  junto  á  praia. 
Outros  dizem  que,  como  este  rio  tem  muitos  loga- 
res  paludosos,  onde  abundam  as  râs,  cujo  nome 
è  Mangoa  Vaguaba,  d'ahi  a  denominação  que  tem. 
Outros  emflm  explicam  que.  morando  os  primeiros 
Pitiguares  ao  longo  da  praia,  e  remontando  o  rio 
para  descobrir  a  sua  origem,  disseram  muitas  ve- 
zes Mamouguoppe,o  que  significa  :  t  rio  para  onde 
vós  correis  ou  ides.  » 

Da  ilha  das  Monguasou  bocca  do  Mamangua- 
pe seguem-se  duas  léguas  ao  noroeste  atê  A  bahia 
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da  Traição.  E'  uma  larga  e  mui  grande  bebia,  on- 
de acharia  abrigo  uma  armada  tão  poderosa  como 
a  que  presentemente  se  poderia  equipar(na  Hol- 
JandaJ  para  sahir  ao  mar.  O  general  Boudewyn 
Heyns  se  deteve  abi  por  muito  tempo  no  anuo  de. . . 
(em  branco)  (I)  com  sua  armada,  e  fez  várias  entra- 
das por  terra  nos  çlistrictos  do  Maman^uape  e  Ca- 
maratuba.  Havia  ahi  uma  aldeíp  de  índios  que  to- 
mou partido  pelo  general  Boudewyn  Heyns  e  osseus 
em  quanto  elle  se  demorou  nesta  bahia,  emui  bons 
serviços  lhe  prestaram,  pelo  que,  depois  da  parti- 
da da  armada,  foram*  reduzidos  ã  escravidão  par 
ordem  do  rei  da  Hespanha,  para  soffrerexp  assim 
o  castigo  de  sua  rebellião  CQntra  o  mesmo  rei ;  de 
modo  que  desde  o  anno  de  1628  essa  aldeia  arrui- 
nou-se  e  foi  abandonada. 

O  nome  de  bahia  da  Traição  parece  lhe  ter  sido 
dado  pelos  Portuguezes,  o  que  faz  suppor  que  al- 

guma  traição  foi  ahi  praticada,  ou  da  parte  dos  ha- 
itantes  para  com  os  Portuguezes,  ou  da  parte  dos 
Portuguezes  para  com  os  habitantes,  ou  destes  ou 
daquelles  entre  si,  d'onde  a  bahia  recebeu  o  seu 
nome  ;  pois  os  Pitiguares  destas  regiões  di2em 
que  entre  elles  esta  bahia  sempre  se  chamou  Tibi- 
ra  Caiutuba  ou  Caeiouael  de  Tibera,  o  que  significa 
o  cajusalda  sodomia,  o  qual  peccado  parece  que  no 
tempo  passado  era  commettido  nesse  cajusal. 

O  caju  é  um  fructo  que  tem  uma  forma  seme- 
lhante á  das  maçãs  da  Europa ;  é  esponjoso,  um 
pouco  adstringente  e  muito  succulento  ;  os  Índios 
expremem  o  sueco  para  fazer  uma  beberagem,  com 
que  completamente  se  embebedam,  e  então  se  aban- 
donam a  grosseiros  e  bárbaros  peccados.  Essa 
frueta  amadurece  somente  uma  vez  por  anno,  a  sa- 
ber, em  Dezembro  e  Janeiro,  na  qual  épocha  os 
indios,  por  amor  do  caju,  não  têm  muito  gosto 
pelo  trabalho* 

(1)  4625. 
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Um  pouco  ao  norte  da  bahia  da  Traição  sae  ao 
mar  o  rio  Camaratuba,  prolongando-se  pelo  inte- 
rior, como  o  Mamanguape,  geralmente  ao  nordeste 
eao  sudoeste.  Ao  longo  delle  ha  vários  curraes  on- 
de moram  muitos  creadores.  Comtudo  não  é  tão 
habitado  para  o  interior   quanto  o  Mamanguape. 

Rio  acima,  a  três  ou  quatro  léguas  da  praia, 
fica  o  engenho  chamado  Camaratuba  em  razão  do 
nome  que  o  rio  tem ;  o  seu  proprietário  é  ainda  o 
mesmo  individuo  que  o  levantou  no  annode..., 
(em  branco),  chamado  António  Barbalho.  Por  oc- 
casião  da  estada  do  general  Boudewyn  Heyns  na 
bahia  da  Traição,  este  homem  flcou  inteiramente 
arruinado,  de  sorte  que  o  engenho  decahio,  e  por 
causa  da  penúria  do  proprietário  não  pôde  ser  pos- 
to a  moer. 

Uma  légua  acima  do  engenho,  vem  do  sul  um 
pequeno  rio  chamado  Tapititina  metter-se  no  Ca- 
maratuba, acima  do  qual  e  duas  léguas  afastada 
do  dito  engenho  existio  outr'ora  a  aldeia  Maripi- 
tanga,  que  se  acha  de  presente  inteiramente  ar- 
ruinada, eos  índios  espalhados  por  outras  aldeias. 

Ha  ainda  outros  pequenos  rios  que  saem  no 
Camaratuba,  mas  os  seus  nomes  não  nos  são  co- 
nhecidos, e  por  isso  não  os  notaremos. 

Pelo  rio  acima  cinco,  seis  ou  sete  léguas  do  dito 
engenho,  se  encontram  bellas  pastagens  para  o  ga- 
do, e  o  gado  que  ha  ahi  tem  boa  disposição  para  en- 
Sordar.  Abundam  os  morcegos  e  são  do  tamanho 
as  gralhas  da  Hollanda;  á  noite  elles  vêm  aos 
bandos  atacar  o  gado,  e  podem  matar  uma  rez  ás 
dentadas  e  oomel-a. 

Camaratuba  quer  dizer  em  lingua  brazilica 
«logar  onde  cresce  certa  herva  chamada  Camera,* 
a  qual  dá  sem  cultura  e  tem  pequenas  flores  ema- 
rellas ;  e  tuba  significa  o  pae  ou  mãe  de  tal  planta. 
E  uma  maneira  de  fellar  como  quando  dizemos 
que  a  natureza  é  a  productora  ou  a  mãe  de  todos 
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os  fructos.  Por  isso  denominaram  elles  esta  re- 
gião e  o  rio  mãe  da  dita  planta. 

Do  engenho  para  o  noroeste,  uma  légua  sobre 
as  campinas  ou  terras  altas,  fica  o  rio  Ipitanga 
que  corre  entre  os  montes.  Ás  suas  margens  se 
encontram  dous  ou  três  curraes,  que  presente- 
mente não  são  habitados;  vagueia  ainda  ahi  algum 
gado  no  estado  selvagem. 

Cerca  de  uma  légua  e  meia  abaixo  do  engenho 
confunde-se  este  rio  com  o  Camaratuba.  As  suas 
aguas  parecem  avermelhadas,  donde  procede  o 
nome  que  tem,  pois  Jpitanga  em  lingua  brazilica 
significa  agua  vermelha. 

Uma  légua  ao  noroeste  do  passo  ou  caminho 
do  Ipitanga,  além  das  campinas  ou  taboleiro,  flca 
o  rio  Erioene,  palavra  que  em  lingua  brazilica  si- 
gnifica mel  preto.  Si  este  nome  procede  de  que  o 
rio  tenha  as  aguas  de  um  vermelho  escuro,  ou  de 
existir  propriamente  nessas  visinhanças  um  mel 
de  côr  negra  em  seu  estado  natural,  é  o  que  ainda 
não  sabemos. 

Na  margem  septentrional  do  mesmo  rio,  iunto 
ao  passo,  existe  um  marco  de  pedra,  no  qual  está 
escripto  Parahyba  na  face  do  sul,  e  ^io  Grande  na 
face  do  norte,  assignalando  assim  que  o  rio  separa 
as  duas  Capitanias  da  Parahyba  e  Rio  Grande. 

O  Erioene  mistura-se  na  praia  com  um  outro  pe- 
queno, chamado  Wasju,  desemboca  no  mar  ao  sul 
da  bahia  Formosa  a  duas  léguas  do  Camaratuba. 

Do  rio  Popoko  ao  sul,  onde  se  perde  o  Tape- 
rubú,  ao  longo  da  costa  para  o  norte,  até  o  rio 
Wasjú,  onde  se  perde  o  Erioene,  estende-se  a  Ca- 

f)itania  da  Parahyba,  medindo  quinze  ou  dezeseis 
éguas  de  comprimento.  Si  não  se  contar  porém 
direitamente  por  mar,  e  si  tivermos  em  attenção  as 
suas  curvas  e  pontas  ao  longo  da  praia,  então  sua 
extensão  é  muito  maior. 
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DA  FERTILIDADE  DA  CAPITANIA  DA 
PARAHYBA 

Os  sábios  antigos,  querendo  descrever  um  ar 
temperado  e  accommodado  á  saúde  do  homem,  têro* 
em  todos  os  tempos,  des corrido  sobre  os  princi- 

f)ios  ou  substancias,  que  chamamos  elementos,— o 
bgo,  o  ar,  a  agua  e  a  ferra  —  de  que  se  compôeín 
todos  os  seres  existentes;  sendo  os  mesmos  ele- 
mentos moderados  e  de  boa  natureza,  deve  resul- 
tar de  sua  real  união  um  ser  também  moderado  e 
bem  dotado.  Esse  ser,  si  tomarmos  pek)8  quatro 
elementos  mesmos,  um  dos  quaes  não  é  sem  o  ou- 
tro, nós  acharemos  tão  bom  quando  fôr  proprie> 
para,  por  sua  virtude,  fazer  bom  o  outro,  ao  passa 
que*  si  for  ao  contrário  corrompido,  ha  de  ser 
sempre  mau  para  corromper  o  outro.  Dizemos 
pois  que  um  calor  temperado,  sendo  boas  a  8gua  e 
a  terra,  conserva  também  a  atmosphera  modercn 
dô  e  saudável  para  entreter  a  vida ;  pelo  contrário 
um  ar  Viciado  não  somente  lança  a  desharmonta- 
íias  creaturas  vivas,  como  envenena  também  os 
fructos  e  tudo  o  que  a  agua  e  a  terra  produzem  de 
útil  para  a  vida  humana. 

Tendo  bem  observado  essas  cousas  na  pro- 
víncia da  Parahyba,  achamos  um  ar  subtil,  e,  se- 
gundo a  natureza  daquelle  clima,  de  todo  tempera- 
do e  saudável ;  o  calor  que  no  mesmo  ar  se  dlffun- 
de,  não  é  excessivo,  mostrando  a  experiência  que, 
por  causa  desse  temperamento,  esta  zona  mal  se 
pôde  denominar  tórrida.  Assim  a  terra  alli  naoé 
tão  abrazadá  quanto  as  dWfrica  sob  o  mesmo 
clima.  Pelo  contrário,  por  toda  a  parte  verdeja  e 
se  cobre  de  folhagens,  como  succede  im  Europa  ; 
nos  logares  os  mais  seccos  se  encontram  relva  e 
moitas  ou  capoeiras  (kreupelbosch),  além  de  que  a 
terra  è  por  toda  a  parte  mui  mattagosa  e  se  cobre 
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de  toda  a  sorte  de  canniços  (rtet),  bervas  e  árvores, 
formando  uma  espessura  tal  que  impede  a  passa- 
gem. Tem  excellentes  aguas,  e  particularmente 
claras  fontes  de  agua  doce  e  potável,  além  dos 
seus  rios  bellos,  grandes  e  piscosos,  os  quaes  não 
somente  fornecem  agua  boa  para  se  beber,  senão 
também  peixes,  ostras  e  outros  mantimentos, 
bem  como  são  próprios  para  se  subir  ou  descer 
porellesem  pequenas  embarcações,  e  assim  com 
pouco  trabalho  tirar-se  de  uns  e  levar-se  a  outrcs 
o  que  se  necessita  para  a  vida  e  o  que  se  considera 
útil  e  proveitoso  para  a  construcçâo  urbana. 

A  Capitania  da  Parahyba,  como  foi  larga  e 
particularmente  referido  acima,  tem  ao  longo  dos 
seus  rios  dezenove  engenhos,  a  saber,  nove  do  la- 
do do  sul  e  dez  do  lado  do  norte,  com  mui  formo- 
sos cannaviaes,  tão  bellos,  certamente,  quanto  os 
que  se  vêm  em  algumas  outras  regiões  do  Brazil. 
As  madeiras,  que  são  um  dos  materiaes  mais  ne- 
cessários para  os  engenhos,  os  habitantes  as  têm 
quasi  todas  tão  próximas  e  situadas  ao  alcance  da 
mão,  quanto  quaesquer  outros  engenhos  em  todo 
o  Brazil. 

Em  razão  da  abundância  e  fertilidade  dos  bos- 
ques desta  Capitania,  moram  nella  muitos  roceiros, 
e  productores  de  farinha  e  cultores  de  arroz,  mi- 
lho e  outros  fructos  de  terra  ;  pois  ahi  se  diz,  como» 
um  ditado,  que  onde  a  madeira  e  o  bosque  crescem 
bem,  egualmente  vingará  bem  a  mandioca,  isto  é, 
a  raiz  de  que  se  faz  a  farinha. 

Essa  farinha  é  o  pão  do  Brazil,  de  que  geral- 
mente ahi  se  vive. 

O  vegetal  de  que  se  faz  a  farinha  é  plantado  em 
chão,  cujo  matto  se  cortou  e  qneimou,  isto  é,  os 
pauzinhos  (da  raiz)  que  se  cortam,  dando-se-lhes  o 
comprimento  de  meia  vara  (elle),  os  quaes  apenas 
são  enterrados  no  solo,  amontoando  se  a  terra  em 
torno  para  formar  como  um  montículo  de  toupeira, 
acima  do  qual  os  pauzinhos  se  elevam  um  dedo  de 


Digiti 


zedby  G00gle 


272  REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 


altura.  Essa  plantação  se  faz  nos  mezes  de  Janeira 
e  Agosto;  brota  logo  uma  raiz  que  se  chama  man- 
dioca, e  cresce  até  attingir  á  altura  de  um  homem 
e  ainda  mais  alto.  Depois  de  um  anno  ou  anno  e 
meio  essa  raiz  está  de  vez  para  se  fazer  a  farinha. 
Tendo  sido  extrahida  e  bem  raspada,  é  posta  con- 
tra uma  roda  revestida  de  laminas  ou  raspadeiras 
de  cobre,  a  qual,  sendo  movida  por  uma  outra, 
raspa  miúdo  a  dita  raiz. 

Isto  feito,  elles  mettem  as  raspas  em  uma  pren- 
sa, como  lagar  de  vinho,  eexpremem  o  sueco,  que 
è  venenoso;  depois  collocam  o  resíduo  em  uma 
espaçosa  torradeira,  fixada  sobre  um  forno  ou  fo- 

fareiro,  e  deixam-noseccar  até  que  fique  como  pó 
e  serra.  E'  então  farinha,  e  aproveitam-na  e  ser- 
vem-se  deila  com  toda  a  sorte  de  alimento  em  le- 
gar de  pão. 

O  arroz  que  esta  Capitania  produz  è,  com  quan- 
to bom,  mui  pouco ;  pois  o  trabalho  é  ahi  tão  caro 
ou  precioso  (costelyck),  que  a  essas  cousas  miúdas 
não  se  presta  muita  attenção,  tendo  cada  um  os 
olhos  fitos  no  assucar,  que  é  o  que  dá  o  máximo 
proveito. 

O  milho,  chamado  na  Hollanda  fromento  da 
Turquia{iurksche  tarwe),  é  produzido  ahi  em  quan- 
tidade e  serve  para  alimentar  os  escravos  e  negros; 
também  o  dão  geralmente  aos  cavallos  em  logar 
de  aveia.  Amadurece  duas  vezes  por  anno,  a  l.a 
vez  em  Maio  e  a  2.a  em  Setembro  e  Outubro. 

Esta  Capitania  produz  duas  espécies  de  favas, 
mui  próprias  para  alimento ;  a  maior  é  um  pouco 
mais  larga  e  maior  do  que  as  favas  grandes  da 
Hollanda,  bem  como  mais  chata,  inteiramenle  bran- 
ca, tendo  as  vagens  mais  delgadas,  eé  mais  agra- 
dável ao  paladar  do  que  as  nossas.  As  pequenas 
não  differem  muito  das  favas  turcas,  comquanto 
sejam  um  pouco  menores  e  não  tão  boas ;  quanto 
ao  mais  têm  as  mesmas  folhas  e  crescem  também 
ao  longo  do  chão. 
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Os  fructos  das  árvores  ou  fructas  são  laranjas, 
limas,  limões,  cocos,  bananas,  pacovas,  &,  de  que 
bastante  se  tem  dito  na  descnpção  das  índias  e 
cTAfrica 

Ha  ahí  uma  outra  fructa  chamada  mangaba, 
completamente  semelhante  ao  damasco.  Depois 
de  colhida,  deve  ser  guardada  durante  dous  ou  três 
dias,  e  então  se  acha  no  seu  melhor  estado.  Inte- 
riormente tem  alguns  caroços,  como  a  nespera, 
mas  em  maior  número.  E'  uma  das  fructas  mais 
agradáveis  do  Brazil ;  mas  não  dá  nesta  Capitania 
em  tanta  abundância  quanto  em  Pernambuco. 

Dá  uma  outra  fructa  chamada  massaranduba, 
do  tamanho  da  cereja,  redonda,  e  um  pouco  aver- 
melhada, e  as  árvores  são  como  as  ameixieiras.  E' 
uma  fructa  mui  doce  e  projpria  para  fazer  parar  o 
fluxo,  bem  como  as  choaoes  (goyabas),  que  por 
dentro  são  vermelhas  e  mui  granulosas,  e  mui  re- 
frigerantes. 

Ha  ainda  uma  fructa  chamada  Marquiza  (ma- 
racujá;, de  que  existem  duas  espécies.  As  maiores 
são  do  tamanho  de  um  ovo  de  ganço,  eos  menores 
do  tamanho  de  um  ovo  de  gallinha.  Quando  se 
corta,  vê-se  que  é  granulosa,  como  a  romã,  mas  de 
um  azul  escuro.  E'  um  agradável  fructo  para  co- 
mer-se.  Das  cascas  se  fazem  doces  mui  gostosos. 

Já  fallei  acima  do  caju.  Quando  é  tempo  delles, 
é  uma  das  fructas  mais  proveitosas  de  todo  o  Bra- 
zil. Além  de  ser  mui  próprio  para  matar-sea  sede, 
tem  na  extremidade  uma  castanha  que  contem  um 
certo  óleo  entre  as  duas  cascas  superiores :  esse 
óleo  é  tão  picante  e  penetrante  que,  cahinao  no 
beiço  de  alguém,  cáustica  e  abre  um  buraco  im- 
mediatamente;  comtudo  é  próprio  para  arder  em 
lâmpada.  A  dita  castanha,  sendo  assada,  é  excel- 
lente  para  se  comer  em  Jogar  de  pão;  é  muito  mais 
gostosa  do  que  as  amêndoas. 

Os  índios  encontram  nesta  Capitania  uma  fru- 
cta chamada  Jendepaap  ou  Jenipoba  (genipapo),  o 


Digiti 


zedby  G00gle 


274  RE  VISTA  DO  1NST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 


qual,  emquanto  está  verde  e  não  amadurece,  serve 
mui  bem  para  tingir  de  preto;  o  sumo  é  tão  cia  rd 
como  a  agua,  mas  quando  cae  sobre  um  objecto, 
em  seccando,  tinge-o  de  preto.  Quando  ogenipa- 
po  está  maduro  e  cae  per  si  mesmo,  tem  o  aspecto 
de  uma  pêra  podre  ou  fervida,  mas  não  é  tão  grao- 
de.  O  sumo  que  se  expreme  do  genipapo  tem  um 
gosto  semelhante  ao  mosto  do  vinho  fronoez. 

Enoontram-se  nesta  Capitania  figos  como  os 
de  Portugal,  mas  são  poucos,  bem  como  crescem 
figos  selvagens  na  extremidade  dos  grandes  car- 
dos. 

Entre  os  fruetos  de  terra  notam-se  es  batatas, 
semelhantes  na  forma  e  no  tamanho  aos  nabos  da 
nossa  terra,  mas  são  mais  seccas  e  gostosas ;  pou- 
co ou  antes  nada  differem  (a  não  ser  no  tamanJao) 
das  glandes  (de  terra),  e  muitos  as  consideram  co* 
too  as  glandes  do  Brazil. 

Melões,  abobaras,  pepinos  e  outros  fruetos  que 
taes  os  ha  ahi  mui  bellos  e  em  quantidade  no  cor- 
rer de  todo  o  anno ;  ao  lado  dos  quaes  figura  una 
frueto  com  a  forma  de  abobara  verde,  não  tão  com- 
prido, e  mais  arredondado,  por  dentro  é  de  um 
vermelho  escarlate,  tendo  geralmente  caroços  pre- 
tos. Os  Portuguezes  o  chamam  balansin  (melan- 
cia), eos  nossos  melão  d'agua;  é  mui  aquoso  e  frio 
por  natureza,  mas  mui  doce  e  agradável  para  se 
matar  a  sede. 

Também  não  faltam  os  ananazes  :  esta  Capita- 
uia  os  dá  tão  bonitos  e  grandes  como  se  vêm  ern 
algumas  partes  das  índias. 

Ha  ahi  ainda  bonitas  uvas  assim  moscatéis 
como  outras  uvas  brancas ;  mas  como  essas  cou- 
sas dão  pouco  proveito  e  muito  trabalho  para  guar- 
dal-as,  pouca  diligencia  se  faz  para  o  flm  de  pro- 
duzil-as  em  quantidade. 

Além  de  toda  essa  uberdade  das  terras  e  cam- 
pos, é  esta  Capitania  provida  de  toda  a  sorte  de 
quadrúpedes  que  servem   assim  para  mantimento, 
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como  para  o  trabalho  agrícola;  porquanto  Mamun- 
guape,  Camaraluba,  Mirerey,  Mombaba  eGarama- 
ma  produzem  bois,  carneiros,  cabras,  porcos  e  ou- 
tros queiandos  animaes,  em  quantidade  superior 
aquella  ae  que  necessita  a  Capitania  para  si  mes- 
ma. Também  ahi  se  encontram  os  melhores  ca- 
valios  de  sella  do  Brazil. 

Também  ha  abundância  de  animaes  selvagens, 
como  o  viado,  o  cabrito  montez,  o  porco  do  matto 
e  o  porco  aquático  (capivara)  o  coelho  e  várias  ou- 
tras sortes  de  caça  que  seria  longo  enumerar  aqui. 

A  praia  em  toda  a  sua  extensão  6  occupada 
por  pescadores  que  fazem  vida  somente  da  pesca, 
e  nella  empregam  escravos.  Pescam,  de  Agosto  a 
Fevereiro  e  Março,  uma  espécie  de  peixe  chamado 
Teynkes  (tainha),  que  os  nossos  chamam  Harder 
(mugil).  Deita-se-lhe  um  pouco  de  sal  e  sécca-se 
ao  sol;  lodos  os  moradores  da  terra  delia  se  ali- 
mentam, e  sem  isto  os  engenhos  não  poderiam 
manter-se. 

Como  esta  região  tem  o  mesmo  clima  das  ín- 
dias que  produzem  as  especiarias,  não  é  menos 
fértil  em  plantas  medicinaes  e  raízes,  como  dro- 
gas, de  que  vamos  brevemente  tratar,  expondo  o 
que  a  este  respeito  chegou  ao  nosso  conhecimento. 
A  pimenta  do  Brazil,  que  de  todas  é  a  mais  picante 
e  ardente,  nasce  ahi  por  toda  a  parte,  e  delia  ha 
diversas  espocies.  As  maiores,  de  côr  de  sangue 
e  tendo  um  dedo  de  comprimento,  é  a  mais  fraca. 
Segue-seuma  outra  espécie,  a  d^aquellas  que,  ten- 
do o  comprimento  de  uma  phalange,  são  ora 
verdes,  ora  vermelhas  ;  é  usada,  e,  como  a  pri- 
meira espécie,  o  seu  ardor  é  do  primeiro  gráo.  De- 
pois desta  ha  uma  outra  sorte  de  pimentas  peque- 
nas, como  as  ervilhas  brancas  pequenas,  são  ver- 
melhas e  algumas  um  pouco  oblongas,  e  do 
mesmo  tamanho;  o  seu  ardor  é  do  secundo  gráo. 
as  outras  espécies  são  duas,  uma  de  pimentas  pe- 
quenas e  pontudas,  e  a  outí-a  de  pimentas    seme- 
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lhontesés  cerejas  miúdas  e  ordinários  da  Ncerlan- 
da,  cujo  calor  é  do  terceiro  gróo.  As  pontudas  se 
chamam  achyy  e  tem  duas  vezes  o  tamanho  de  um 
crâo  de  cevada.  No  Brazil  as  têm  por  mais  sadias 
do  que  qualquer  pimenta  da  índia,  eservem-se  del- 
ias no  alimento. 

Piper  longum  ou  pimenta  comprida  dó  ahi  nos 
bosques  e  ao  longo  dos  caminhos  em  grande  quan- 
tidade, como  plantas  agrestes.  Outro  tanto  dire- 
mos do  gengibre,  o  qual  é  tão  com m um  que  nin- 
guém se  dá  ao  trabalho  de  ajuntai  o. 

Em  terras  do  Brazil  nunca  vimos  a  canna  fis- 
tula senão  na  Parahyba  ;  cremos  porém  que  tam- 
bém foi  introduzida  em  Pernambuco  e  outros  loga- 
res.  Parece- nos  que  a  este  respeito  bastante  se 
acha  escripto. 

Radix  china  ou  a  mesma  raiz,  posto  que  não 
seja  da  China,  dá  em  abundância  no  Brazil,  e  cer- 
tamente é  tão  vigorosa  e  própria  para  a  cura  da  be- 
xiga, para  a  purificação  do  sangne  e  para  combat- 
ter  outras  moléstias  quanto  a  da  China,  Tem-se- 
lhe  dado  o  nome  de  Radia;  Brasílica  para  distin- 
guil-a  da  da  China. 

A  mecheocana  é  ahi  tão  abundante  que  nin- 
guém se  dá  ao  trabalho  de  a  seccar.  Verificaram 
algumas  pessoas,  que  rasparam  essa  raiz  verde, 
expremeram  o  seu  sueco  e  o  coagularam  ao  sol, 
formando  como  uma  cabecinha  de  carneiro  do  ta- 
manho de  uma  fava,  e  tomaram  essa  substancia 
com  um  pouco  de  vinho,  que  é  ella  o  purgante  o 
mais  brando  e  agradável,  que  se  pôde  cogitar  den- 
tre os   remédios  que  menos  enfraquecem  o  corpo. 

A  coloquintida  se  acha  ahi  em  vários  logares  e 
em  grande  quantidade. 

O  anil,  isio  é,  a  planta  de  que  se  faz  o  anil,  dá 
ahi  em  tal  abundância  no  estado  natural,  como  sia 
tivessem  plantado.  Attinge  á  altura  de  um  homem, 
tem  as  folhas  e  as  ramas  semelhantes  ás  da  her- 
vilhaca  ou  hervilhas  selvagens  da  Neerlanda,   Aqui 
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na  terra  existem  ainda  Portuguezes  que  lembram- 
se  deter  sido  permittido  oulr'ora  razer-se  anil; 
mas  esta  industria  foi  posteriormente  vedada  pelo 
rei  para  não  se  privar  as  índias  Occidentaes  do 
seu  negocio. 

Além  do  pau-brazil,  ha  outros  vegetaes  que 
servem  para  a  tinturaria,  como  certas  cascas  de  ár- 
vores que  tingem  de  uma  bonita  cor  de  purpura, 
certo  pau  que  tinge  de  um  preto  firme  e  mais  claro, 
sem  azular,  um  fructo  encerrado  em  pequenos  en- 
volucros,  chamado  uruçá,  que  tinge  de  uma  bella 
côr  de  laranja.  Como  essas  cousas  porém  ainda 
não  são  conhecidas,  deixamos  que  as  investiguem 
os  curiosos. 

Também  ha  ahi  diversas  sortes  de  gommas, 
porque  essa  terra  é  mui  rica  de  árvores  e  mattos. 
Â  gomma  commum  e  ordinária  que  serve  paia  lus- 
trar (Klandergom)  corre  do  cajueiro,  é  espessa  e 
mesmo  mais  espessa  do  que  a  próprio  árvore.  Ti- 
ra-se  também  de  outras,  mas  geralmente  do  ca- 
jueiro. 

Achei  a  gomma-laca  na  Parahyba  eem  nenhu- 
ma outra  parte  do  Brazil,  o  que  aconteceu  por  aca- 
so, vendo-a  eu  pender  de  árvores  pequenas  com 
uma  còr  tão  vermelha,  como  a  do  coral.  Era  tão 
viscosa  quanto  flexível;  tomei  a  em  um  papel,  e, 
tendo-a  mostrado  a  diversas  pessoas,  perguntando 
o  que  isso  era,  me  disseram  ser  gomma-laca.  De- 
pois encontrei  um  velho  portuguez  que  a  sabia 
preparar  para  servir  de  lacre,  e  indicou  os  Ioga- 
res  onde  existiam  muitas  das  pequenas  árvores 
daquella  espécie,  das  quaes  mana  a  dita  gomma, 
sendo  ás  mais  das  vezes,  encontrada  nos  mezes  de 
Agosto  e  Setembro.  Ha  ahi  muitas  pessoas  que, 
para  sellarem  as  cartas,  não  se  servem  senão  da 

§omma  pura,  como  é  tirada  das  árvores;  mas,  sen- 
o  passada  pela  vela  ou  pelo  fogo,  e  gotejada  no 
papel,  se  faz  escura  e  antes  preta  do  que  vermelha. 
Ha  uma  árvore  nas  mattas  do  Brazil,  cuja  cas- 
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<!a  por  fora  é  em  algumas  épocas  mui  branca,  pe- 
gajosa e  áspera  aos  dedos,  como  resina  pulveri- 
sada,  e  tem  um  cheiro  agradável.  Nem  os  mora- 
dores portuguezes  nem  os  naturaes  da  terra  sabem 
servir-se  desse  vegetal  para  algum  fim,  somente  ti- 
ram do  pau  um  certo  óleo,  que  dizem  ser  excel- 
lente  contra  o  frio,  gota  ou  entorpecimento  causado 
pelo  frio  nos  braços  ou  nas  pernas.  Esse  óleo  tem 
um  cheiro  mui  semelhante  ao  da  mesma  gomma. 

Ha  mais  várias  plantas  balsâmicas  que  são 
usadas  pelos  indios  contra  differentes  dores  e  acci- 
denles,  mas  até  o  presente  não  são  conhecidas  dos 
nossos,  pelo  que  as  deixaremos  para  as  investi* 
gações  dos  curiosos. 

O  solo  da  Parahybn  em  vários  logares  e  parti- 
cularmente no  sertão  é  tido  por  mui  salitroso,  do 
que  dão  testemunho  as  aguas  e  os  ribeiros  dos 
mesmos  logares,  e  os  que  são  entendidos  em  mi- 
neraes,  tendo  feito  indagações  a  este  respeito,  af- 
flrmam  que  esta  Capitania  pôde  dar  rico  salitre. 

Acerca  de  outros  metaes  preciosos,  como  o 
ouro  e  a  prata,  são  encontradas  as  opiniões,  sem 
que  até  o  presente  se  tenha  verificado  com  segu- 
rança alguma  cousa  a  tal  respeito. 


BKEVK    DKSCRIPÇÃO    DOS     COSTUMES     DOS 

TAPUYAS 

Como  nos  referimos  na  descripçào  da  Para- 
hyba  a  algumas  guerras  que  os  indios  brazilienses 
e  naturaes  desta  região  tiveram  com  os  seus  visi 
nho»,os  Tapuyas,  não  nos  parece  fora  de  propósito 
dizer  agora  alguma  cousa  acerca  da  vida  e  costu- 
mes destes  últimos. 
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Os  Tapuyas  formam  um  povo  que  habita  nô 
interior  para  o  lado  do  occidente  sobre  os  montes 
e  em  sua  visinhança,  ern  logares  que  são  os  limites 
os  mais  afastados  das  Capitanias  ora  occupadas 
pelos  brancos,  assim  ncerlandezes  como  portu- 
guezes  Dividern-se  em  varias  nações.  Alguns 
habitam  transversalmente  (divers  van)  a  Pernam- 
buco, são  os  Carirys,  cujo  rei  se  chama  Kerioukei- 
ou.  Uma  outra  nação  reside  um  pouco  mais  lon- 
ge, é  a  dos  CaririvoasfS)  e  o  seu  rei  é  Karupoto. 
Ha  uma  terceira  nação,  cujos  Índios  se  chamam  Ca* 
reryjouws (Carijós?).  Conhecemos  particularmente 
a  nação  dos  Tapuyas  chamados  Tarairyou;  Jan 
duwy  é  o  rei  de  uma  parte  delia,  e  Caracará  da  ou» 
tra. 

As  terras  destes  se  acham  ao  occidente  do  Rio 
Grande  e  Cunhaú.  Não  tèm  logares  certos  ou  aU 
deias  onde  morem  ;  vagueiam,  ora  demorando-se 
em  um  sitio,  ora  em  outro.  Na  estação  do  caju, 
que  é  em  Novembro,  Dezembro  e  Janeiro,  descem 
ós  praias,  porquanto  pouco  ou  nenhum  caju  se  en- 
contra muito  para  o  interior.  Assim  regulam-se 
pelas  estações  do  anuo  para  procurarem  o  seu  ali- 
mento. 

Este  povo  de  Tapuyas  è  robusto  e  de  grande 
estatura,  os  seus  ossos  são  grossos  e  fortes,  a  cabe 
ça  grande  e  espessa  ;  a  sua  côr  natural  é  atriguei- 
rada  (bruynachtich),  o  cabello  é  preto,  ede  ordiná- 
rio o  trazem  pendente  sobre  o  pescoço,  mas  por 
deante  atéacima  das  orelhas  cortam-no  egualmente, 
o  que  faz  parecer  que  trazem  um  bonnet  sobre  a 
cabeça.  Comtudo  alguns  deixam  cortar  todo  o  ca- 
bello ao  modo  dos  da  nossa  nação.  Tèm  o  cabello 
mui  grosso  e  áspero. 

Andam  inteiramente  nús,  excepto  em  algumas 
occasiões  de  festa,  ou  quando  vão  á  guerra,    por- 

3ue  então  geralmente  cobrem  o  corpo  de  peunas 
e  arara  fque  são  osjcorvos  das  índias  Occidentaçs), 
de  marganaus  (maracanães?),  papagaios  e  periqui- 
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tos,  que  entreelles  são  mui  formosos.  Puxam  apel- 
le  sobre  o  membro  viril,  e  o  prendem  com  um  atilho, 
de  modo  que  fique  lodo  mettido  no  corpo.  Esse 
liame  éa  folha  de  figueira  com  que  encobrem  as 
suas  vergonhas,  e  soltando-se  ou  rompendo-se,  é 
isso  tão  escandaloso  para  elles  quanto  seria  entre 
nós  descobrir  alguém  as  suas  partes  pudendas. 

Não  usam  barba  nem  trazem  cabello  em  algu- 
ma parte  do  corpo.  Tanto  que  algum  cabello  co- 
meça a  apparecer,  logo  o  arrancam,  e  assim  impe- 
dem o  seu  ulterior  crescimento. 

São  homens  incultos  e  ignorantes,  sem  ne- 
nhum conhecimento  do  verdadeiro  Deus  ou  dos 
seus  preceitos;  servem,  pelo  contrário,  o  diabo  ou 
quaesquer  espíritos  maus,  como  tratando  com  elles 
temos  muitas  vezes  observado.  Para  esse  fim  têm 
elles  os  seus  feiticeiros,  que  são  tidos  em  grande 
consideração.  Quando  saem  a  guerrear  contra  os 
seus  inimigos  e  querem  saber  como  lhes  suecederá 
a  empreza,  ou  quando  se  acham  longe  dos  seus 
amigos  e  desejam  saber  como  elles  possam,  ou 
quem  será  morto  ou  não,  esses  taes  feiticeiros  sa- 
bem vários  modos  de  fazer  vir  o  espirito  ter  com 
elles  debaixo  da  forma  que  desejam,  mas  geral- 
mente com  a  sua  própria  figura,  como  se  fora  tam- 
bém um  tapuya.  Deixam-no  também  percorrer  o 
seu  corpo  sob  a  forma  de  uma  mosca  ou  de  outro 
animalzinho  para  lhes  predizer  cousas  futuras  que 
desejam  saber,  e  com  toda  a  segurança  se  fiam 
das  palavras  que  o  espirito  lhes  diz. 

Quando  os  soldados  ao  serviço  da  Companhia 
das  Índias  Occidentaes  foram,  sob  o  commando  do 
chefe  Artiszoski,  conquistar  a  barra  de  Cunhaú, 
no  Rio  Grande,  auxiliados  pelos  tapuyas  do  rei 
Jan  Duwy,  vários  capitães  neerlandezes  viram 
e  testemunharam  que  elles  faziam  vir  â  sua  pre- 
sença o  diabo  sob  a  figura  de  um  tapuya,  mas 
tendo  uma  perna  somente  e  fallando  com  uma 
voz  muito  fina,  como  de  mulher,  e  não  podia,  aliás» 
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ser  conhecido  por  elles.  Quando  o  espirito  des- 
appareceu  ou  esvaeceu-se  ante  os  seus  olhos,  co- 
meçaram todas  as  mulheres  a  chorar  e  a  gritar, 
com  o  que  pareciam  houral-o  ;  porquanto,  quan- 
do querem  dar  signaes  de  alegria  ou  contenta- 
mento, o  fazem  por  meio  do  pranto  e  berreiro  das 
mulheres. 

Esta  nação  é  mui  submissa  ao  seu  chefe  e  in- 
teiramente obediente  ás  suas  ordens,  sobretudo 
quando  saem  com  elle  a  combater  o  inimigo  ;  en- 
tão o  rei  deve  ir  adeante  e  tem  grande  autoridade, 
mas  quando  se  acha  em  casa  ou  longe  dos  inimi- 
gos, não  é  tão  honrado. 

Como  este  povo  anda  nú,  segundo  fica  dito,  não 
se  pôde  distinguir  o  rei  e  os  maiores  senhores  pela 
excellencia  dos  vestidos,  mas  somente  pelo  cabello 
e  pelas  unhas  dos  dedos.  O  cabello  do  rei  é  corta- 
do na  cabeça  como  uma  coroa,  e  em  ambos  os  po- 
legares elle  traz  as  unhas  compridas,  o  que,  fora 
delle,  ninguém  mais  pôde  trazer.  Os  seus  amigos 
e  capitães  tern  as  unhas  compridas  em  todos  os 
dedos,  excepto  nos  polegares,  cujas  unhas  cortam 
rente  para  não  minguar  a  honra  do  rei.  Quanto  ao 
mais,  é  entre  elles  mais  honrado  quem  tiver  as 
unhas  dos  dedos  mais  compridas. 

Esta  gente  é  mui  própria  para  perseguir  o  ini- 
migo em  tuga,  pois  todos  sem  distincção  são  mui 
fortes  no  correr,  venceriam  um  cavallo;  e  na  occa- 
6ião  da  victoria  são  mui  propensos  a  matar  indis- 
tinctamente.  Usam  uma  arma  feita  de  pau-brazil, 
plana  e  aguda  de  ambos  os  lados,  no  meio  um  pou- 
co grossa  e  levantada,  na  frente  tem  a  largura  de 
uma  mão  grande  e  é  mui  penetrante,  com  a  qual 
arma  locando  elles  alguém,  esse  não  se  levantará 
fliais  do  chão.  Usam  também  de  arco  e  setas, 
e  geralmente  de  azagaias,  com  o  que  podem  fazer 
muito  damno  entre  os  seus  inimigos,  porquanto 
lançam-nas  com  muito  acerto.  Para  issoservem- 
se  de  umas  madeiras  leves,  que  em  comprimenta 
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fazem  eguaes  á  metade  dos  azagaias  ;  abrem  em 
ditas  madeiras  um  rego,  onde  collocam  as  aza- 
gaias, eas  atiram  com  tal  velocidade  que,  não  en- 
contrando nenhum  osso,  atravessarão  o  corpo  de 
um  homem  nú.  Usam  ainda  de  pequenos  macha- 
dos de  mão  com  uns  cabos  compridos,  como  arma 
contra  os  seus  inimigos.  Da  arma  dos  nossos  sol- 
dados não  fazem  caso,  dizendo  que  são  obras  ou 
artes  do  diabo. 

Não  marcham  em  ordem,  e  sim  correm  em 
confusão.  Comtudo  sabem  pôr  as  suas  embosca- 
das, cTonde  fazem  muito  mal  aos  seus  inimigos, 
o  que  os  nossos  soldados  dão  testemunho  de  ter 
visto  várias  vezes  praticado  por  elles. 

Levam  uma  vida  inteiramente  bestial  e  des*- 
cuidosa.  Não  semeiam,  não  plantam  nem  se  es- 
forçam por  fazer  alguma  provisão  de  viveres. 
Quando  vão  a  algum  Togar  na  região  inferior  fora 
de  suas  terras,  onde  ha  gado  ou  outros  animaes, 
posto  que  sejam  selvagens  e  não  se  deixem  apa- 
nhar nos  bosques,  elles  podem  todavia  alcançal-os 
e  atirar-lhes  as  suas  azagaias,  de  modo  que  os  aba- 
tem, e  por  então  fazem  disso  seu  alimento.  Comem 
tudo,  sem  guardar  cousa  alguma  para  o  dia  d 'a  ma- 
nhã. Quando  estão  em  logar  onde  ha  abundância, 
um  homem  dos  ddles  pode  comer  tanto  quanto  cin- 
co ou  seis  dos  nossos;  e  quando  se  acham  pelo  con- 
trário em  logares  escassos,  também  podem  jejuar 
quatro  ou  cinco  dias,  apertando  o  ventre  com  cer- 
tas cascas  de  árvore,  o  que  lhes  faz  esquecer  um 
tanto  a  fome,  até  que  venham  a  comer  outra  vez,  e 
então  desatam  a  ligadura  da  fome. 

A  gula  do*  tapuyas  é  tal  que,  nas  suas  ex- 
curções,  elles  não  podem  demorar-se  em  um  lo- 
gar mais  de  dous  a  três  dias;  porquanto,  tendo  co- 
mido tudo  o  que  ha  ahi,  devem  ir  procurar  outros 
sítios.  Por  isso  elles  não  levantam  casas  a  não 
ser  de  alguns  ramos  e  para  servirem  de  abrigo  con? 
tra  a  chuva  ou  o  sol  ardente. 
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A"noite  fazem  grandes  fogos,  ao  longo  dos  quaes 
estendemos  suas  redes  para  se  aquecer.  Quando 
partem,  deitam  fogo  a  esse  acampamento,  o  que 
assignala  o  logar  onde  elles  estiveram,  e  serve  de 
fanal  a  quem  os  procura  ou  quer  ir  ter  com  elles; 
ahi  se  cnegará  caminhando  contra  os  fogos. 

As  mulheres  são,  indistinctamente,  pequenas 
e  mais  baixas  de  estatura  do  que  os  homens.  São 
também  de  còr  atrigueirada,  mui  bonitas  de  cara, 
e  trazem  compridos  os  seus  cabellos  negros. 
Também  andam  nuas,  encobrindo  todavia  as  suas 
vergonhas  adeante  e  atraz  com  folhas  verdes.  São 
mui  serviçaes  e  submissas  aos  seus  maridos  em 
tudo  o  que  elles  desejam  que  seja  razoável. 

Não  supportam  (estes)  o  adultério,  e  gostam 
muito  da  fidelidade.  Os  homens  que  querem  ca- 
ssr-se,  devem  antes  de  fazel-o,  mostrar  que  têm 
um  coração  verdadeiramente  varonil,  ou  seja  por 
feitos  d^rma  contra  os  seus  inimigos,  ou  em  casa 
provando  a  sua  força  pelo  facto  de  percorrer  um 
certo  espaço  carregando  algumas  árvores  pesadas 
para  esse  fim  ordenadas.  Uma  vez  que  alguém  te^ 
nha  feito  patente  a  todos  que  possue  essas  qualida- 
des varonis,  lhe  é  dada  uma  mulher  com  as  seguin- 
tes ceremonÍ88.  Abre-se-lhe  um  buraco  em  cada 
uma  das  íaces  para  se  metterem  pausinho?  ou  ossi- 
nhos brancos,  semelhando  pedaços  de  cachimbo 
que  se  quebrasse,  tendo  alguns  3,4  e5  pollegadas 
de  comprimento,  o  que  é  um  signal  certo  de  serem 
casados  ao  seu  modo.  Os  que  não  trazem  esse 
signal  e  todavia  attingiram  á  edade  viril,  são  tidos 
em  pouca  estima  e  consideração.  Também  se  per- 
mitte  abrir  esses  buraquinhos  nas  faces  áquelles 
que  trazem  duas  cabeças  dos  seus  inimigos,  como 
prova  de  os  haver  morto. 

Quando  se  celebra  algum  casamento,  o  rei  se 
acha  presente,  e  ha  grandes  demonstrações  de 
pranto  egrttaria  por  parte  das  mulheres  e  meninos, 
o  que  é  signal,  como  fica  dito,  do  maior  jubilo  e 
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honra.  Tendo  essa  festa  durado  guatro  ou  cinco 
dias  com  as  costumadas  lamentações  e  algazarra, 
é  a  noiva  conduzida  ao  noivo  á  tarde  em  uma  dança 
apparelh8da,  onde  elles  cantam  ao  seu  modo  em 
voz  mui  alta,  tendo  as  caras  eos  corços  ricamente 
pintados  com  tintas  de  uruçú  e  genipapo.  Além 
disso,  arreiam-se  de  toda  8  sorte  de  pennas  visto- 
sas, com  o  que  parecem  mais  um  pássaro  ou  um 
monstro  do  que  um  ser  humano.  E  si  alguma  cou- 
sa falta  ainda  a  esses  ornatos,  accrescentam  mais 
os  coraes  e  os  guisos,  de  sorte  que  o  rumor  de 
suas  danças  se  ouve  ao  longe,  como  o  das  confra- 
rias ou  corporações  de  offlcio  (gildes)  ao  terminar 
a  quaresma. 

Terminados  os  festejos  do  primeiro  casamento, 
elles  podem  tomaras  mulheres  que  quizerem;  com 
taes  cerimonias  porém  não  desposam  senão  a  pri- 
meira, e  si  desejarem  ter  ainda  uma  outra  rapari- 
ga por  mulher,  o  pae  não  lh'a  pôde  recusar,  segun- 
do o  seu  estylo.  È  quanto  maior  é  a  pessoa,  maior 
é  o  número  de  suas  mulheres:  o  rei  tem  segura- 
mente vinte  e  cinco. 

Quando  alguma  de  suas  mulheres  pare,  osma- 
dos  tomam  de  ordinário  outra,  etratam  as  preceden- 
tes quasi  como  escravas,  que  lhes  devem  obedecer, 
carregando  a  bagagem  e  as  redes  para  onde  elles 
vão  ou  partem,  e  no  sitio,  onde  fazem  assento,  são 
ellas  que  saem  a  procurar  os  ramos  necessários  para 
construírem  a  cabana,  sem  que  elles  as  auxiliem 
em  cousa  alguma.  Para  não  perderem  o  vigor,  os 
maridos  preterem  carregar  ás  vezes  uma  grande  ár- 
vore do  peso  de  200  a  300  libras  e  percorrer  assim 
um  pedaço  de  caminho,  deixando  entretanto  que  as 
mulheres  façam  o  trabalho,  pois  para  isso  dizem 
que  ellas  nasceram. 

E  como  não  conhecem  Deus  nem  praticam  o 
culto  divino,  também  não  sabem  o  que  seja  baptis 
mo  ou  circumcisão.  Gomtudo  elles  usam  uma  ceri- 
monia com  os  seus  meninos.    Quando  estes  attin- 
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gem  á  edade  de  sete  ou  oitoannos,  os  pães  os  fazem 
homens,  como  elles  dizem,  o  que  se  passa  as- 
sim, Reunem-se  os  amigos  com  a  costumada  gri- 
taria, e  o  mais  velho  delles  levanta  o  menino  e  o 
mantém  suspenso,  de  modo  que  os  outros  lhe 
abram  um  furo  no  lóbulo  ou  parte  inferior  de  cada 
orelha,  bem  como  no  lábio  inferior  acima  do  queixo, 
onde  introduzem  uma  pedrinha  verde,  branca,  pre- 
ta ou  colorida,  e  nos  buracos  das  orelhas  pausi- 
nhos  ou  ossinhos  adrede  preparados.  Estes  são 
os  signaes  de  sua  virilidade,  e  em  seguida  as  mu- 
lheres fazem  a  festa  com  os  gritos  e  lamentações 
do  costume,  como  já  foi  referido. 

Si  morre  algum  delles,  seja  homem  ou  mulher, 
em  sendo  morto,  comem-no,  dizendo  que  o  finado 
náo  pôde  ser  melhor  guardado  ou  enterrado  do  que 
em  seus  corpos,  e  isto  fazem  do  seguinte  modo. 
Tomam  o  cadáver,  lavam-no  e  esfregom-no  bem, 
fazem  um  grande  fogo  sobre  o  chão,  acima  do  qual 
põem  o  corpo  e  deixam-no  assar  bem.  Logo  que 
esteja  bem  assado,  o  comem  com  grande  algazarra 
e  lamurias.  A's  vezes  não  o  podem  comer  todo, 
entáo  guardam  o  resto  para  occasiào  opportuna, 
especialmente  os  ossos  que,  depois  de  queimados, 
pisados  e  reduzidos  a  pó,  misturam  com  a  sua  fa- 
rinha e  assim  comem.  Os  amigos  (parentes)  mais 
próximos  do  morto,  quer  seja  homem  ou  mulher, 
cortam  o  cabello,  em  signal  de  que  deploram  a 
morte  de  seus  amigos.  O  berreiro  e  as  lamenta- 
ções dos  amigos  perduram  somente  atè  que  o  ca- 
dáver tenha  sido  comido. 

Quando  o  rei  ou  comatyn,  isto  è,  o  filho  do  rei, 
que  é  quem  governa  depois  do  rei,  ou  algum  grão 
senhor  morre,  esses  taes  são  comidos  somente  por 
suas  mulheres,  e  nenhuma  pessoa  de  baixa  con- 
dição (slechie  personen)  é  recebida  para  comparti- 
lhar desse  manjar.  No  logar  cnde  alguma  de  taes 
pessoas  morre,  se  põe  uma  memoria,  e  cada  anno 
se  reúnem  todos  ani  para  fazerem  uma  oflferenda 
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oo  diabo,  oflm  de  que  sejam  seus  servidores  (do 
diabo),  pois  elles  o  tem  por  seu  deus.  Isto  porém 
não  se  pôde  dar  com  a  gente  má  ou  inflma. 

Quando  suecede  que  alguma  mulher  dá  a  Juz 
uma  criança  morta,  elles  comem  egualmente  o  ca- 
dáver, dizendo  que  não  lhe  podem  dar  melhor  se- 
pultura do  que  no  corpo  donde  veio. 

Os  meninos  começam  a  andar  quando  têm  nove 
ou  dez  semanas  (orn  de  negen  off  thien  weken  te 
gacn)  e,  o  queémais  para  admirar,  lonçam-se então 
n'agua  para  aprender  a  nadar,  pois  entre  elles  não 
6e  acha  um  só,  seja  homem  ou  mulher,  que  não 
saiba  nadar  com  perfeição. 

Em  geral  elles  altingem  a  uma  edademui  avan- 
çada, alguns  contam  150,  160  até  200  annos,  de  sor- 
te que  jã  não  podem  andar  e  devem  ser  carregados 
em  redes.  Comtudo  são  tidos  em  grande  conside- 
ração, pois  quanto  mais  velhos  se  fazem,  tonto 
mais  honras  lhes  tributam,  isto  é,  sendo  pessoas 
do  sexo  masculino,  e  não  do  outro  sexo,  porquan- 
to, em  parindo  as  mulheres  uma  ou  duas  vezes, 
são  tratadas  como  escravas. 

Os  Tapuyas  descem  muitas  vezes  de  suas  ter- 
ras para  as  fronteiras  inferiores  e  os  limites  do 
Brazil,  o  que  suecede  principalmente  quando  os 
estios  são  seccos,  e  elles  nâo  encontram  bastante 
alimento  em  suas  terras;  pois  elles  mesmos  consi- 
deram as  regiões  inferiores  do  Brazil  melhores, 
mais  saudáveis  e  fruetiferas  do  que  os  logares  onde 
habitam,  que  dizem  ser  rochosos  e  mal  providos  de 
mantimento.  Além.disso  ha  ahi  abundância  de  in- 
sectos, e  sobretudo  cobras  grandes  e  venenosas 
que  medem  seguramente  24  pés  de  comprimento, 
tendo  o  corpo  coberto  de  uma  certa  pelle.  Elias 
saltam  das  rochas  defcimproviso sobre  os  Índios,  os 
mordem  nos  braços  e  nas  pernas,  deixando  ficar 
os  dentes  nas  chagas,  a  qual  dentada  é  tão  vene- 
nosa que  a  victima  morre  immediatamente  ou  ao 
mais  tardar  dentro  de  quatro  ou  cinco  horas.    Não 
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obstante  ter  sido  a  morte  causada  por  picada  de  co- 
bra, elles  comem  o  corpo  do  finado,  e  não  se  sen- 
tem ma!  por  isso. 

Dizem  também  que  tem  grandes  rios  em  suas 
terras,  onde  ha  uma  sorte  de  peixe  que  chamam 
carfciy  cujo  corpo  tem  a  forma  de  um  porco,  ex- 
cepto a  cauda  que  é  de  peixe.  Esses  peixes  lhes 
são  mui  incommodos,  quando  elles  passam  os  rios: 
mordem,  arrancando-lhes  pedaços  do  corpo,  e  até 
o  braço  ou  a  perna. 

Dizem  ainda  que  em  suas  terras  não  ha  gado  ou 
animaes  que  sirvam  para  alimento,  salvo  os  por- 
cos selvagens,  dos  quaes  apanham  alguns  de  vez 
em  quando.  Aecrescentam  que  ás  vezes  lhes  suc- 
cede  viajar  dous  ou  três  dias  sem  encontrar  agua, 
a  não  ser  a  que  procede  do  orvalho  da  manhã  e  se 
junta  nos  cantos  e  recantos  das  penhas.  Também 
se  encontra  alli  um  mel  tão  espesso  e  branco  como 
leite,  elles  o  tiram  das  árvores,  e  delle  se  servem 
para  se  alimentarem. 

Conhecem  e  obtém  uma  certa  raizinha  que  tem 
a  grossura  da  palha  e  um  pé  de  comprimento  ; 
entregam-na  ás  mulheres  para  a  mastigarem,  ellas 
para  isso  se  reúnem,  e,  em  sendo  a  raiz  bem  masti- 
gada, fazem  uma  beberagem  que  chamam  cauwau 
em  sua  lingua,  com  a  qual  elles  se  podem  embe- 
bedar moderadamente  {bescheydentlyck). 

Quando  esses  Tapuyas  vêm  a  estas  regiões  in- 
feriores do  Brazil  por  ordem  do  seu  rei,  trazem 
comsigo,  como  um  signal  do  mesmo  rei,  a  allabar- 
da  ou  partasana  (bardesaen)  que  o  coronel  Artis- 
zeoski  lhes  deu  por  parto  cia  privilegiada  Compa- 
nhia das  Índias  Occidentaes.  Vêm  ordinariamente 
como  amigos  ao  Rio  Grande  e  a  estes  districlos  ; 
mas,  indo-se  embora,  não  podem  apartar-se  sem 
fazerem  mal  aos  moradores,  pelo  que  se  lhes  deve 
dar  sempre  uma  escolta  que  os  conduza  até  ás  fron- 
teiras, anm  de  que  não  molestem  a  pessoa  alguma* 
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Com  o  que  dou  por  findo  o  que  até  o  presente 
tenho  achado  digno  de  ser  lançado  no  papel. 

Recife  de  Pernambuco  em  o  último  de  Julho  de 
1639. 


Elias  Herckman. 
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DO  GOVERNO  DAS  PRAÇAS  CONQUISTADAS  OU  QUEFORKM 
CONQUISTADAS  NAS  ÍNDIAS  OCC1DENTAES 

(  Copiado  do   «  Groot  Placaat-Boek  »  ) 

Nós  os  Estados  Geroes  das  Províncias  Unidas 
Neerlandezas  saudamos  e  fazemos  saber  a  todos 
aquelles  que  o  presente  lerem  ou  ouvirem  ler.  Por 
parte  da  privilegiada  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes  se  nos  representou  que,  para  a  boa  direc- 
ção dos  negócios  da  mesma  Companhia,  se  fazia 
necessário  que  ella  estabelecesse,  com  a  nossa  au- 
toridade, o  regulamento  do  governo  assim  no  to- 
cante á  policia  como  á  justiça  da  praça  ou  praças 
que,  com  o  favor  de  Deus,  forem  conquistadas,  e 
para  este  fim  nos  apresentou  um  projecto  de  regu- 
lamento por  ella  redigido,  pedindo-nos  que  o  ap- 
provassemos.  E  tendo  nós  attenta  e  maduramente 
examinado,  como  cumpria,  o  dito  projecto,  have- 
mos ordenado  e  decretado,  como  pelo  presente  or- 
denamos e  decretamos,  que  se  observem  os  se- 
guintes artigos: 

1 

As  Camarás  da  privilegiada  Companhia  das  ín- 
dias Occidentaes-  cada  uma  na  razão  da  parte  que 
lhe  cabe  na  administração— escolherão  nove  pes- 
soas honradas,  que  sejam  naturaes,  ou  tenham  re-  . 
sidido  nestas  Províncias  Unidas  pelo  tempo  de 
seteannos,  devotadas  á  religião  reformada,  e  ver- 
sadas nas  matérias  de  policia,  justiça  e  commer- 
cio,  ou  pelo  menos  em  algumas  de  ditas  matérias, 
tanto  quanto  seja  possível  obter-se.  Assim  a  Ca- 
mará de  Amslerdam  escolherá  quatro  delegados, 
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a  da  Zelândia  dous,  e  um  cada  uma  das  três  Ca- 
marás do  Mosa,  de  Groninga  e  da  Hollanda  do 
Norte.  As  pessoas  eleitas,  depois  de  haverem  sido 
apresentadas  á  Assemblèa  dos  Dezenove  e  appro- 
vadas  por  ella,  serão  também  apresentadas  aos  Se- 
nhores Estados  Geraes,  para  que  as  approvem  e 
nomeem  para  formarem  a  junta  ou  Concelho  dos 
logares  que  forem  conquistados,  sob  a  obediência 
de  Suas  Altas  Potencias,  que  para  esse  fim  lhes 
mandarão  passar  as  necessárias  commissões. 


A'  Junta  ou  Collegio  de  Conselheiros  será  addi- 
doum  jurisperito  com  o  titulo  de  Assessor,  nomea- 
do pela  Assemblèa  dos  Dezenove,  o  qual  assistirá  8 
todas  as  reuniões  e  trabalhos  do  Concelho,  e,  sen- 
do consultado,  dará  o  seu  parecer,  bem  como  es- 
creverá todas  as  memorias  e  registros,  expe- 
dirá as  cartas,  e  as  assignará  e  todos  os  demais 
actos;  em  uma  palavra,  exercerá  o  cargo  de  pen- 
sionado e  secretario  nos  negócios  de  justiça  e  po 
licia,  do  mesmo  modo  que  se  pratica  nas  boas  ci- 
dades destas  Províncias  Unidas. 


O  Assessor  é  subordinado  e  deve  obedecer  ao 
dito  Concelho,  que,  por  motivos  justos,  o  poderá 
demittir  e  enviar  para  a  pátria. 


Antes  de  partir,  o  Assessor  será  provido  no 
cargo  de  notário  para  poder  fazer  testamentos  e 
servimos  demais  actos  legaes.  Perceberá  os  emo- 
lumentos da  secretaria,  de  accòrdo  com  a  lista  que 
lhe  for  dada. 
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Como  os  Conselheiros  têm  a  mesma  cathego- 
ria,cada  um  presidirá,  por  sua  vez,  o  Concelho  du- 
rante um  mez,  e  ao  presidente  caberá  fazer  as  pro- 
posições, recolher  os  votos  e  concluir  de  accordo 
com  o  que,  por  maioria  delles,  se  vencer. 


A  ordem,  segundo  a  qual  os  Conselheiros  to- 
marão assento  pela  primeira  vez  e  se  regularão  os 
turnos  da  presidência,  será  a  seguinte:  Amster- 
dam  terá  o  primeiro  logar,  Zelândia  o  segundo, 
Amsterdam  o  terceiro,  Mosa  o  quarto,  Amsterdam 
o  quinto,  Zelândia  o  sexto,  o  Districto  do  Norte  o 
sétimo,  Groninga  o  oitavo,  Amsterdam  o  nono.  E 
quando  succederretirarem-se  alguns  Conselheiros, 
os  novos,  que  os  forem  substituir,  terão  os  últimos 
logares  e  presidirão  por  último,  quaesquer  que  se- 
jam as  Cornaras  que  os  tenham  proposto. 


Os  Conselheiros  e  o  Assessor,  prestarão,  em 
suas  commissões,  o  juramento  de  obediência  e 
fidelidade  aos  Senhores  Estados-Geraes  e  á  Com- 
panhia das  índias  Occidentaes,  promettendo  cum- 
prir e  obedecer  ás  suas  instrucções,  e  ás  ordens 
geraes  ou  particulares  que  lhes  forem  dadas  em 
virtude  de  resoluções  ulteriores  da  Assembléa  dos 
Dezenove,  sem  attenderem  a  recommendações  par- 
ticulares que  recebam  de  alguma  Cornara,  contrá- 
rias ás  mesmas  resoluções  ou  não  comprehendi- 
das  nellas,  como  mais  largamente  constará  da  for- 
mula do  juramento,  que  será  posteriormente  redi- 
gida. 

16 
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O  Collegio  dos  Conselheiros  terá  a  autoridade 
e  direcção  suprema  em  todos  os  negócios  de  go- 
verno, policia,  fazenda  e  justiça;  e  todas  as  pes- 
soas—qualquer que  seja  a  sua  qualidade,  empre- 
go, serviço,  condição  ou  nacionalidade— que  se 
acharem  nas  praças,  bahias  e  portos  sob  o  domínio 
dos  Senhores  Estados-Geraes  e  dentro  dos  limites 
da  Companhia,  são  obrigadas  a  cumprir  e  observar 
as  suas  resoluções,  ordens  ou  preceitos  prohibi- 
tivos,  sob  pena  de  serem  punidas  nesses  mesmos 
logares,  ou  enviadas  para  cá,  conforme  as  circums- 
tancias* 

9 

O  Concelho  cuidará  primeiramente  do  estabe- 
lecimento e  exercício  do  culto  público  por  meio  de 
ministros,  segundo  a  ordem  seguida  na  egreja 
christã  reformada  destas  Provincias-Unidas,  a  pa- 
lavra Santa  de  Deus  e  o  ritual  da  união  [formulie- 
ren  van  eenigheit)  acceito  pelas  mesmas  Provín- 
cias. 

10 

Será  respeitada  a  liberdade  dos  Hespanhoes, 
Portuguezes  e  naturaes  da  terra,  quer  sejam  ca- 
tholicos  romanos,  quer  judeus,  não  podendo  ser 
molestados  ou  sujeitos  a  indagações  em  suas  con- 
sciências ou  em  suas  casas  particulares  ;  e  nin- 
guém se  atreverá  a  inauietal-os,  perturbal-os  ou 
causar-lhes  estorvo,  sob  penas  arbitrarias  ou,  con- 
forme as  circumstancias,  exemplar  e  rigoroso  cas- 
tigo. 

11 

Todos  os  jesuítas,  tanto  padres  como  frades 
(síc),  quaesquer  que  sejam  e  a  denominação  que 
tenham,  serão  e  ficarão  banidos  do  todos  os  Ioga- 
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res  que  se  acharem  sob  a  obediência  dos  Senho- 
res Estados-Geraes,  e  não  poderão  ir  a  taes  toga- 
res, sob  pena  de  serem  transportados  presos  para 
estas  Províncias. 

12 

Não  poderá  haver  convento,  claustro  ou  colle- 
gio  de  qualquer  outra  ordem  ou  clero,  seja  de  ho- 
mens ou  de  mulheres,  sem  excepção  alguma. 

13 

Os  Conselheiros  estabelecerão  logo  uma  ou 
mais  escolas,  conforme  exigirem  as  circumstan- 
cias,  provendo-as  de  mestres  que  professem  a  re- 
ligião reformada,  sejam  de  bons  costumes,  e  aptos 
para  ensinar  os  meninos  (dejongejeught)  a  ler,  a 
escrever,  a  conhecer  e  servir  a  Deus,  etc,  empre- 
gando de  preferencia  a  qualquer  outra  pessoa  a- 
quellas  que  forem  acceitas  e  d'aqui  enviadas  para 
o  serviço  escolar,  salvo  si  oceorrerem  legitimas  ra- 
zões em  contrário. 

14 

Os  Conselheiros  empregarão  todos  os  meios 
no  seu  alcance  para  manter  e  conservar  a  ordem 
pública,  a  paz  ea  concórdia  entre  toda  a  sorte  de 
pessoas,  como  moradores,  soldados,  marinheiros 
e  outras,  qualquer  que  seja  a  sua  nacionalidade, 
estado  ou  condição,  que  se  achem  sob  a  sua  auto- 
ridade. Terão  particular  cuidado  em  que  os  Hespa- 
nhoes,  os  Portuguezes  e  os  naturaes  do  paiz,  que 
se  submetterem  ao  dominio  e  se  puzerem  sob  a 
protecção  dos  Senhores  Estados-Geraes,  nas  cida- 
des e  fortes  do  interior  ou  do  littoral,  ou  ainda  em- 
barcados, não  soffram  violência,  gravame  ou  injus- 
tiça em  suas  pessoas,  mulheres,  meninos,  famí- 
lia, casas,  dinheiro,  mercadoria  ou  qualquer  dos 
seus  bens,  sem  excepção  alguma,  convindo  pelo 
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contrário  que  sejam  bem  e  devidamente  protegi- 
dos ;  e  farão  punir  rigorosamente  com  penas  cor- 
poraes  todas  as  pessoas  que  não  observarem  este 
preceito,  para  servirem  de  exemplo  aos  outros, 
conforme  a  gravidade  do  facto. 

15 

Os  Conselheiros  tratarão  também  de  prevale- 
cesse de  todas  as  oceasiões  para  fazer  amizade, 
trato  e  commercio  com  os  Senhores  e  povos  visi- 
nhos,  bem  como  pactos  e  allianças  que  redundem 
em  detrimento  e  enfraquecimento  do  rei  de  Hespa- 
nha,  seus  súbditos  e  partidários,  e  o  mais  que 
exigir  o  bem  da  Companhia,  osquaes  tratados  se- 
rão celebrados  em  nome  e  por  parte  de  Suas  Altas 
Potencias  os  Senhores  Estados-Geraes  e  da  Com- 
panhia das  índias  Occidentaes,  sendo  previamente 
consultados  o  general  e  o  governador. 

16 

Os  Conselheiros  confiscarão  e  rtiandarão  logo 
apprehender  em  proveito  da  Companhia  todas  as 
terras,  casas,  engenhos,  immoveis  hereditários, 
rendas  e  direitos  senhoriaes,  que  pertencerem  oo 
rei  de  Hespanha,  a  seus  súbditos  eadherentes,  ou 
aos  Portuguezes  que  se  conservarem  sob  o  gover- 
no do  dito  rei,  bem  como  os  bens  dos  jesuítas  e 
dos  conventos  ou  outros  coílegios  do  clero,  de 
qualquer  ordem  que  sejam  ;  e  os  farão  registrar 
especificadamente,  administrar  e  beneficiar,  e  pro- 
videnciarão sobre  a  prestação  de  contas  de  suas 
rendas,  como  cumpre. 

17 

Os  Hespanhoes,  os  Portuguezes  e  os  naturaes 
da  terra,  que  se  submetterem  ao  governo  e  se  pu- 
zerem  sob  a  obedieucia  dos  Senhores  Estados  Ge- 
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raes,  conservarão  suas  casas,  engenhos,  terras  e 
mais  bens,  em  cujo  livre  uso  e  posse  serão  man- 
tidos e  protegidos,  como  fica  dito;  e  quando  mor- 
rerem, todos  os  seus  bens  passarão,  por  testa- 
mento ou  por  successão  ab  intestato,  aos  seus  her- 
deiros, que  ao  tempo  da  morte  não  residirem  em 
terras  da  obediência  do  rei  de  Hespanha  ou  dos 
seus  alliados,  inimigos  das  Províncias  Unidas,  no 
qual  caso  os  referidos  bens  serão  confiscados  em 
proveito  da  Companhia  das  índias  Occidentaes. 

18 

As  terras  que  não  tiverem  dono,  ou  se  acharem 
desertas  e  incultas,  e  poderem  ser  cultivadas,  os 
Conselheiros  as  destribuirão  pelos  colonos  que  ahi 
estiverem  ou  forem  por  parte  da  Companhia,  para 
serem  possuídas  e  cultivadas  por  elles,  conforme 
a  natureza  e  a  maior  utilidade  de  cada  uma,  e  ha- 
verem d'ellas  os  fructos  necessários  assim  para 
mantimento  como  para  negocio.  Durante  os  cinco 
primeiros  annos  os  colonos  possuirão  livres  as 
terras  que  lhes  forem  concedidas,  sendo  somente 
obrigados  ao  reconhecimento  (recognitie)  e  regis- 
tro, em  signal  de  as  haver  assim  recebido  por  parte 
da  Companhia.  Findos  porém  os  ditos  cinco  annos, 
incidirão  sobre  as  mesmas  terras,  e  serão  pagos 
annualmente  pelos  possuidores  em  proveito  da 
Companhia  o  censo,  o  foro  ou  renda  emphyteutica 
{erjpachí),  e  o  dizimo  dos  fructos,  como  á  Compa- 
nhia parecer  bem  ordenar,  conforme  as  circums- 
tancias. 

19 

A  caça,  a  pesca  e  a  passarinhagem  serão  per- 
mittidas  a  todos  os  súbditos  e  moradores,  provi- 
denciando os  Conselheiros  de  modo  que  as  diver- 
sas espécies  de  caça  não  sejam  destruídas  e  exter- 
minadas por  uma  perseguição  desregrada  e  exces- 
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siva,  e  não  só  se  conservem  as  que  já  existem, 
como  também  sejam  para  lá  transportadas  e  intro- 
duzidas aquellas  que  ainda  não  se  encontram  nes- 
sas regiões  e  nellas  se  podem  acclimar. 

20 

Os  Conselheiros  não  poderão  estabelecer  ou 
mandar  colonos  para  outros  logares,  sem  que  te- 
nham submettido  primeiramente  á  Companhia 
uma  descripção  completa  e  circumstanciada  dos 
togares,  com  a  planta  da  respectiva  situação  e  in- 
dicação dos  proveitos,  com  modos  e  vantagens  que 
d'ahi  se  pôde  esperar,  afim  de  que  a  Companhia  re- 
solva e  authorise  os  Conselheiros  a  fazel-o  com 
instrucções  e  ordens  particulares  sobre  o  caso. 

21 

Succedendo  que  alguns  logares  sejam  conquis- 
tados e  conservados  para  a  Companhia  nos  limites 
da  terra  firme  ou  nas  ilhas  vizinhas, os  Conselhei- 
ros, depois  de  ouvirem  o  general  e  o  governador, 
cuidarão  de  enviar  os  socorros  de  navio,  tropa, 
munições  e  viveres  que  forem  necessários  para  a 
manutenção  das  mesmas  conquistas,  bem  como 
nomearão  officiaes  capazes  e  fieis,  dando-lhes  com- 
missões  e  instrucções  para  que  dirijam  a  defesa, 
e  tratem  da  policia,  administração,  trafico  e  outros 
negócios  que  occonvrem,  tudo,  quanto  for  pos- 
sível, de  accôrclo  e  segundo  a  forma  determinada 
neste  regulamento  acerca  das  praças  que  hão  de 
ser  conquistadas;  os  quaes  officiaes  e  governo 
dependerão  também  desse  Concelho,  e  lhe  serão 
sujeitos  e  subordinados.  (1) 


(l)  No  lexlo  se  le  «dependerão  do  Concelho  do  referido  lo- 
irar »  —  Vun  dcn  Racdt  der  voorgeschreven  plaetse  ;  isto  é> 
ilo  Concelho  Supremo,  de  que  traia  o  art.  I'  do  regulamento. 
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22 

De  accôrdo  com  o  art.  4.°  da  outorga  da  Com- 

Jánhia,  e  ouvidos  o  general  e  o  governador,  os 
onselheiros  empregarão  todos  os  meios  possíveis 
para  que,  si  succeder  algum  mal  á  Companhia  pra- 
ticado enganosamente  sob  capa  de  amizade,  seja  o 
damno  reparado  por  actos  hostis  (quaet  tractementi 
eapprehensão  de  dinheiro  ou  bens. 

23 

Quando  forem  tomados  ao  inimigo  navios  ou 
bens,  os  Conselheiros  proverão  de  modo  que  as 
cousas  apprehendidas  sejam  bem  guardadas,  de- 
vidamente inventariadas,  estimadas  segundo  o  va- 
lor que  tiverem  ahi  na  terra,  e  remettidas  para  cá 
sem  nenhuma  diminuição  ou  dissipação,  conser- 
vando-se  lá  somente  o  que  for  corrompivel,  ou  pos- 
sa ser  útil  para  consumo  ou  negocio,  e  neste  caso 
farão  empregar e  beneficiar  os  ditos  bens  do  modo 
ornais  proveitoso,  conforme  sua  natureza  e  condi- 
ção. Outrosim  nos  remetterão  uma  relação  espe- 
cificada do  damno  que  soffrerem  os  nossos  navios, 
as  nossas  mercadorias  e  as  pessoas  por  occasião 
da  tomadia. 

24 

Todos  os  mineraes  já  descobertos  ou  que  se 
acharem  para  o  futuro,  como  minas  de  ouro,  prata, 
cobre  on  outros  metaes,  as  pedras  preciosas,  dia- 
mantes, rubis  e  outras  semelhantes,  bem  como  a 
pesca  das  pérolas  e  o  âmbar,  somente  poderão  ser 
utilisados  ou  explorados  pela  Companhia  ou  por 
parte  d^ella  e  em  seu  provveito. 

25 

Si  alguma  das  pessoas  das  guarnições  ou  d'en- 
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tre  os  moradores,  colonos  &c,  qualquer  que  seja  a 
sua  nacionalidade  ou  condição,  descobrir  alguma 
das  ditas  cousas, gozará,  bem  como  seus  herdeiros 
e  successores,  a  titulo  de  recompensa  e  gratifica- 
ção, da  vigésima  parte  da  renda  liquida  da  mina, 
pedras  preciosas  ou  pesca  das  pérolas,  por  espaço 
dos  cinco  primeiros  annos  a  contar  do  dia  em  que 
a  Compannia  as  houver  acceito  e  fizer  explorar; 
outrosim  o  inventor  haverá  a  vigésima  parte  do 
âmbar  achado. 

26 

Fica  entendido  que  todas  as  despesas  assim 
com  a  exploração,  como  com  as  'ferramentas  e  in- 
strumentos necessários  para  o  trabalho,  serão  de- 
duzidas do  producto-  Por  primeiro  descobridor 
ou  inventor  se  entenderá  aquelle  que  primeiro  fizer 
manifestação  da  mina  ao  Concelho  ou  aqui  á  Com- 
panhia. E  si  alguém  achar  ou  souber  de  alguma 
mina,  e  calar-se  maliciosamente,  será  punido  ar- 
bitrariamente, conforme  a  importância  e  circum- 
stancias  do  caso. 

27 

Os  Conselheiros  mandarão  que  sejam  regular- 
mente inventariados,  guardados  nos  armazéns  e 
acautelados  contra  a  corrupção  os  viveres,  as  ar- 
mas e  toda  a  sorte  de  munições  de  guerra  que  d'a- 
qui  forem  remettidos  como  provisões,  ou  que  forem 
tomados  ao  inimigo,  para  serem  entregues  onde  e 
quando  o  pedir  o  serviço  da  Companhia,  fazendo- 
se  de  tudo  relação  circumstanciada. 

28 

Tratando-se  de  neçocios  militares  ou  outros 
que  sejam  de  importância,  os  Conselheiros  eonvi- 
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darão  a  comparecer  no  sou  collegio  (6empre  qtae  o 
acharem  útil  e  conveniente)  o  general  e  o  governa- 
dor ;  e,  ouvido  o  parecer  e  deliberação  dos  mes- 
mos, resolverão  por  pluralidade  de  votos  todas  as 
expedições  de  guerra  que  forem  importantes,  quer 
tenham  de  ser  effectuadas  por  terra,  quer  por  mar, 
bem  como  acerca  do  levantamento  de  novas  forti- 
ficações e  das  guarnições  que  deverem  ser  postas 
ou  transferidas  (para  o  que  o  Concelho  dará  as  pa- 
tentes, e  nomeará  os  chefes  e  cabos  das  tropas, 
empresas  e  facções),  e  sobre  outras  cousas  interes- 
santes do  mesmo  género  que  occorram.  O  gene- 
ral e  o  governador  terão  livre  entrada  no  Concelho, 
quando  quizerem  communicar  alguma  cousa  e 
auxilial-o  a  deliberar  sobre  a  matéria,  e  tomarão 
assento  junto  ao  presidente.  Para  o  preenchimento 
das  vagas  de  capitães  e  tenentes  das  companhias, 
o  Concelho  nomeará  três  pessoas  capazes  e  devi- 
damente qualificadas,  das  quaes  o  governador  es- 
colherá uma  para  ser  provida  no  logar.  O  nomeado 
receberá  provisoriamente  a  sua  commissâo  do  Con- 
celho, e  depois  o  acto  de  confirmação  ou  approva- 
çáo  da  Companhia. 

29 

O  governador  nomeará  os  alferes,  e  os  capi- 
tães nomearão  os  cadetes  (adelborsten),  sargentos 
e  cabos  de  suas  respectiva»  companhias,  e  esco- 
lherão, para  servi rein  esses  postos,  os  soldados 
mais  capazes  e  práticos,  tendo  muito  em  attenção 
que  sejam  recompensados  com  taes  aoeessos  os 
que  mais  se  destinguirem  pelo  seu  bom  compor- 
tamento  e  merecimento, 

30 

A  revista  das  companhias  será  passada  nos 
logares  e  todas  as  vezes  que  o  Concelho  ordenar, 

17 
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em  presença  de  dous  delegados  do  mesmo  Conce- 
lho, que  não  sejam  thesoureiros* 

31 

Com  relação  ás  mostras  e  á  disciplina  de 
guerra,  serão  observadas  como  leis  militares  pri- 
meiramente a  ordenança  da  Companhia,  e  depois 
as  ordenanças,  éditos  e  regulamentos  emanados 
dos  Estados-Geraes  sobre  a  milícia  destes  paizes, 
em  tudo  que  fôr  applicavel  ás  tropas  e  aos  negó- 
cios militares  da  Companhia. 

32 

Às  portas  das  praças  conquistadas  serão  pro- 
vidas de  duas  fechaduras.  Uma  das  chaves  será 
guardada  pelo  presidente  do  Concelho,  e  a  outra 
pelo  governador,  e  na  sua  ausência  pelo  vice-pre- 
sidente, a  quem  o  governador  a  entregará,  quando 
sahir  da  cidade. 

33 

A  senha  será  dada  todas  as  noites  pelo  presi- 
dente, e  levada  pelo  quartel-mestre  (wacht-meester), 
em  cédula  fechada  e  sellada,  ao  governador,  que 
a  enviará  onde  convier.  Para  abrirem-se  as  portas 
de  manhã,  o  quartel-mestre  irá  buscar  as  chaves 
ás  casas  do  presidente  e  do  governador,  e  logo  as 
restituirá;  ó  noite  fará  o  mesmo  para  fechar  as  di- 
tas portas,  de  modo  que  de  dia  ou  de  noite  não  te- 
nha elle  as  chaves  comsigo  nem  as  confie  a  ou- 
trem. O  quartel-mestre  será  nomeado  pelo  Con- 
celho, ouvido  o  governador. 

34 

A  fazenda,  no  tocante  á  receita  como  á  despe- 
za,  será  administrada  por  dous  Conselheiros,  que 
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terão  o  titulo  de  thesoureiros.  Os  dous  primeiros 
Conselheiros,  que  servirem  de  thesoureiros,  serão 
nomeados  pela  Assembléa  dos  Dezenove  para  en- 
trarem em  exercício,  logo  que  cheguem  ;  seis  me- 
xes depois  sahiráoque  fôr  designado  pela  sorte,  e 
será  substituído  por  um  outro  Conselheiro  no- 
meado pelo  Concelho,  e  assim  por  deante  de  seis 
em  seis  mezes  se  eflfectuará  a  substituição  de  um 
dos  thesoureiros,  de  modo  que  cada  um  delles— 
com  excepção  do  primeiro  que  tiver  de  sahir— ser- 
virá por  espaço  de  um  anno.  Os  thesoureiros,  ao 
assumirem  o  cargo,  prestarão  juramento  ao  Con- 
celho. 

35 

Compete  aos  thesoureiros  administrar  e  rece- 
ber as  rendas  de  todos  os  immoveis,  domínios  e 
direitos  senhoriaes  que  per  oceupaçãoou  confisco 
pertencerem  á  Companhia, 

36 

Outrosim  as  portagens,  os  dízimos,  os  foros, 
censos  e  outros  tributos  ou  recognições,  e  em  ge- 
ral todas  as  rendas  e  dinheiros  que  forem  perce- 
bidos para  os  cofres  da  Companhia,  sem  excepção 
alguma. 

37 

Os  thesoureiros  receberão,  com  um  inventario 
especificado  e  a  respectiva  avaliação,  devidamente 
authenlicados  e  assignados,  os  navios  apprehen- 
didos  e  o  mais  que  se  tomar  ao  inimigo,  como  mer- 
cadorias oíi  outros  bens,  que  não  forem  remettidos 
para  cá,  e  deverem  ser  beneficiados  e  negociados 
na  praça,  e  os  entregarão  aos  prepostos  [commis- 
$en),  havendo  delles  recibos  para  lh^os  lançarem 
em  carga. 
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38 

Os  prepostos  serão  lambem  responsáveis  pa#a 
eoai  a  Companhia  pelo  producto  ou  remia  (pro- 
vem/) de  ditos  bens, 

39 

Para  acautelar  abusos  e  prevenir  questões,  os 
thesoureiros  darão  quitação  a  todas  as  pessoas  que 
fizerem,  algum  pagamento. 

40 

Avista  das  listas  de  mostra,  os  thesoureiros 
pagarão  mensalmente  á  tropa  na  praça  que  for 
conquistada,  devendo  o  pagamento  ser  feito  indi- 
vidualmente a  cada  pessoa. 

41 

Com  relação  ás  guarnições  dos  fortes  da  terra 
firme  ou  das  ilhas,  fora  da  praça  que  se  ha  de 
conquistar,  lhes  serão  enviados  os  respectivos  sol- 
dos. O  Concelho  encarregará  a  um  preposto  de 
pagar,  e  o  pagamento  se  fará  também  individual- 
mente, trazendo  o  preposto  recibos  assignados  pe- 
los offlciaes  das  Companhias. 

42 

Os  thesoureiros  farão  também  o  pagamento 
de  todas  as  obras  de  fortificação  e  as  mais  aue  nas 
cidades  e  fortes  forem  concernentes  ao  público  in- 
teresse da  Companhia.  Assim  pagarão  não  so- 
mente as  empreitadas  (precedendo  verificação  de 
terem  sido  satisfeitas  as  condições  do  respectivo 
plano)  como  também  os  salários,  e  farão  inspec- 
cionar devidamente  o  trabalho,  de  modo  que  a 
Companhia  não  seja  defraudada. 
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Todos  os  pagamentos  serão  feitos  á  vista  das 
ordens  (ordonantien)  que  tenham  sido  resolvidas 
em  Concelho.  Essas  ordens  serão  assignadas  pelo 

{ presidente  e  por  mais  um,  pelo  menos,  dos  Conse- 
heiros,  que  não  seja  thesoureiro.  Exigir-se  ha 
recibo  da  pessoa  a  quem  se  fizer  algum  pagamen- 
to, e  sem  a  dita  ordem  e  recibo  nenhuma  despeza 
será  levada  em  conta. 

44 

Em:  um  livro  especial,  que  haverá  para  esse 
fim,  os  thesoureiros  farão  o  lançamento  e  a  ad<Ji- 
çàode  todas  as  quantias  que  receberem  edespen-^ 
derem. 

45 

No  fim  de  cada  semestre,  antes  de  sahir  o  the- 
soureiro que  tem  de  deixar  o  logar  e  entrar  o  que 
vier  substituil-o,  os  thesoureiros  farão  um  balan- 
cete ou  balanço  summario  da  caixa  para  apresen- 
tal-o  ao  Concelho. 

46 

Dentro  de  quatorze  dias  ou,  quando  muito,  de 
três  semanas,  o  thesoureiro  que  sahir  e  o  que  fl 
cor  serão  obrigados  a  prestar  contas  ao  Concelho 
de  sua  administração  durante  o  semestre,  sob  pena 
de  perderem  três  mezes  de  honorários,  e,  apezar 
disso,  serão  logo  constrangidos  a  cumprir  este  seu 
dever  por  meio  de  prisão  (gyselinge);  e,  antes  da 
prestação  e  liquidação  das  contas,  não  poderão  ter 
assento  no  Conselho  nem  tomar  parte  em  alguma 
de  suas  funcções. 

47 

Os  Conselheiros  são  obrigados  a  mandar  ex- 
trahir  logo  uma  cópia,  devidamente  authenticada, 
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de  todas  as  contas  findas  e  liquidadas,  e  a  envia- 
rão pelos  primeiros  navios  á  Assembléa  dos  De- 
zenove. 

48 

O  Concelho  de  guerra  se  comporá,  segundo  o 
uso  da  milícia  destes  paizes,  do  governador  e  dos 
capitães,  ecompete-lhe  julgar  os  abusos  e  delictos 
puramente  militares  praticados  pelos  offleiaes  e 
soldados. 

49 

Egualmente  compete  ao  general,  ao  almirante, 
vice-almirante,  sota-almirante  e  capitães  de  navH> 
conhecer  dos  abusos  e  delictos  praticados  pelos 
offleiaes  de  mar  e  pelos  marinheiros.  E  por  deli- 
ctos, militares  e  marítimos  se  entenderão  os  que 
forem  commettidos  contra  a  ordem  militar  e  naval, 
ou  por  algum  soldado  ou  marinheiro  contra  outro, 
segundo  a  ordenança  e  o  direito  abaixo  especifi- 
cado. 

50 

O  Concelho  militar  e  o  Concelho  marítimo  se 
regularão  pela  ordenança  a  respeito  dos  referidos 
delictos. 

51 

Todos  os  outros  delictos,  que  não  forem  mili-> 
tares  ou  marítimos,  mas  puníveis  segundo  o  di- 
reito e  as  leis  naturaes,  divinas  e  ordinárias,  pra- 
ticados por  gente  de  guerra  e  de  mar,  como  sol- 
dados e  marinheiros>  e  por  todas  as  demais  pes- 
soas, qualquer  que  seja  a  sua  nacionalidade,  es- 
tado ou  condição,  sem  excepção  alguma,  serão  jul- 
gados pela  justiça  ordinária,  com  a  declaração  de 
que,  nos  julgamentos  dos  soldados  ou  gente  do 
mar,  intervirão  respectivamente  o  general  e  o  go- 
vernador, bem   como  o  capitão  ou  capitães,  de- 
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baixo  de  cujo  mando  se.  achem  os  soldados  ou 
marinheiros,  tendo  os  ditos  offlciaes  votos  na  ma- 
téria. 

52 

Os  capitães  e  mais  offlciaes  militares  devem 
prender  ou  fazer  prender  os  criminosos  em  fla- 
grante delicto,  e  entregal-os  á  justiça  ordinária, 
Bem  como  auxilial-a  a  effectuar  as  prisões,  e  as 
execuções  que,  a  bem  da  tranquillidade  pública  e 
conforme  exigirem  as  circumstancias,  forem  ne- 
cessárias e  tenham  sido  ordenadas  pelo  Concelho. 

53 

Para  prender  os  criminosos,  promover  a  exe- 
cução das  sentenças,  assistir  á  mesma  execução, 
velar  sobre  a  observância  das  ordenanças  e  regu- 
lamentos  civis,  que  forem  decretados  tanto  pela 
Companhia  como  pelo  Concelho,  e  fazer  punir  os 
transgressores,  o  Concelho  nomeará  um  escolteto 
ou  substituto  do  advogado  fiscal,  o  qual  terá  ás 
suas  ordens  três  beleguins  ou  quadrilheiros  {S'hee- 
rendienaers ) . 

54 

A  justiça  criminal  será  administrada,  em  vir- 
tude de  accusação  ou  queixa  do  advogado  fiscal, 
pelo  Gollegio  dos  Conselheiros,  convertido  ern  tri- 
bunal. 

55 

Quanto  ao  processo  criminal,  tortura  (scherçe 
exammatte), íu\gamento  dos  criminosos  e  execução 
da  pena,  se  observarão  os  usos  ordinários  das 
Províncias  Unidas,  e  o  direito  commum  escripto, 
applicando-os,  como  pedirem  as  circustancias,  de 
modo  que  os  maus  não  fiquem  impunes,  nem  haja 
lambem  mui  grande  rigor. 
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56 

A  justiça  civil  em  todos  os  casos  de  acções 
reaes  e  pessoaes  será  administrada  por  três  cotn- 
missarios  do  Concelho,  que  o  mesmo  Conselho  de- 
signará alternadamente  de  três  em  três  mezes. 
Esses  commissarios  observarão  o  processo  cora- 
mum  {de  gemeene  ordre)  das  Províncias  Unidas  ou 
o  que  parecer  bem  á  Assembléa  dos  Dezeiaove. 
Farão  porém  queos  processos  sejam  breves  e  sum- 
marios,  supprimindo  as  delongas,  quanto  isto  se 
possa  conseguir,  conforme  a  natureza  das  causas 
e  sem  prejuiso  das  partes, 

57 

Sentindo-se  alguém  aggravado  por  sentença 
definitiva  dos  ditos  commissarios,  ou  por  sentença 
interlocutoria  que  não  possa  ser  reformada  pela 
definitiva,  em  alguma  causa  cujo  valor  exceda 
a  ?5  florins,  poderá  appellar  para  o  Concelho  pleno, 
o  qual,  segundo  as  o  uso  alludido,  tomará  conhe- 
cimento do  recurso  e  decidirá  an  benè  vel  malè 
judicatum.  Da  sentença  dos  Conselheiros  porém 
não  caberá  appellação. 

58 

É  mui  recomendado  aos  Conselheiros  que,  de 
accôrdo  com  o  seu  juramento,  administrem  jus- 
tiça rectamente,  assim  no  civil  como  no  crime,  sem 
ódio,  favor,  parcialidade  ou  accepção  de  pessoas  e 
qualidades,  ou  se  trate  de  Hespanhoes,  Portu- 
guezes  e  outros  moradores,  ou  de  indivíduos  da 
nossa  nação  e  de  outras  terras  e  paizes. 

59 

Em  matéria  de  casamento,  direitos  dos  conju- 
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ges,  successão  ab  intestato,  testamento  e  o  mais 
que  for  connexo,  vigorarão  e  serão  observadas 
como  leis,  em  todas  as  cidades  e  terras  e  por  to- 
das as  pessoas  que  se  acharem  sob  a  obediência 
dos  Senhores  Estados  Geraes  e  da  Companhia  das 
índias  Occidentaes,  as  ordenanças  politicas  pro- 
mulgadas pelos  Senhores  Estados  Geraes  da  Hol- 
landa  no  ánno  de  1582,  bem  como  os  usos  e  cos- 
tumes communs  da  Zelândia  e  Hollanda  do  Sul  (l), 
porquanto  esses  são  os  mais  conhecidos,  podem 
ser  Facilmente  observados,  e  darão  logar  a  menos 
dúvidas  e  alterações. 

60 

Os  actos  de  alienação  e  transmissão,  hypothe- 
ca  geral  ou  particular  de  casas,  terras  e  immoveis 
allodiaes  ou  hereditários  (gronden  van  erven)>  para 
produzirem  o  domínio  ou  o  direito  real,  deverão 
ser  passados  perante  os  três  commissarios  da  jus- 
tiça civil,  e  as  respectivas  cartas  ou  escripturas  sel- 
ladas  por  elles  e  registradas  em  um  registro  que 
haverá  a  cargo  do  Assessor,  conforme  o  uso  das 
Províncias  Unidas. 

ftl 

Em  todos  os  tratos  e  contractos  se  observará 
lambem  o  dito  direito  commum. 

G2 

Os  Conselheiros  são,  por  este  decrete,  autho- 
risados  a  confeccionar,  publicar  e  fazer  cumprir  as 
posturas  e  regulamentos  relativos  aos  mercados, 
ás  tabernas,  ás  pequenas  industrias  e  offleios  e  a 

(1)  «...  en  voor  de  gemeene  còustume  van  Zuid  HoHaod 
end  Zeelandt. .  •  »  Traduzimos,  como  se  estivesse  escripto. . . . 
« en  voorts  de  gemeene  còustume  ele,  »  o  que  nos  parece  ser  a 
verdadeira  intelligencia  do  texto. 

N.  do  trad. 

18 
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outros  negócios  que  forem  necessários  para  a  boa 
ordem  e  policia,  sem  prejuízo  do  direito  ou  ser- 
viço da  Companhia,  e  poderão  comminar  multa 
aos  transgressores  até  10 florins  (ou  menos  e nun- 
ca mais).  Devem  enviar-nos  esses  regulamentos 
pelos  primeiros  navios,  e  aguardarão  a  approvaçao 
da  Assembléa  dos  Dezenove. 

63 

Também  poderão  nomear  meirinhos,  porteiros 
e  outros  offtciaes  inferiores,  que  forem  necessá- 
rios para  o  serviço  da  policia  e  justiça,  marcando- 
lhes  salários  razoáveis,  conforme  as  circumstan- 
ciase  o  trabalho  ou  emolumentos  que  tiverem. 

64 

Outrosim  nomearão  provedores  e  inspectores 
dos  pobres  e  dos  hospitaes,  e  providenciarão  para 
que  os  doentes,  os  feridos,  os  loucos  e  outras  pes- 
soas miseráveis,  bem  como  os  orphâos  pobres  e 
desvalidos,  sejam  soccorridos  c  visitados,  como 
cumpre  e  o  pede  a  caridade  christã  ;  e  expedirão 
ordens  aos  thesoureiros  para  abonarem  o  dinheiro 
que  for  para  isso  necessário,  provenientes  dos  con- 
fiscos e  rendas  dos  bens  ecclesiusticos,  ficando 
obrigados  os  ditos  inspectores  a  dar  contas  do  em- 
prego do  dinheiro  que  receberem. 

65 

Os  Conselheiros  mandarão  o  Assessor  lançar 
em  um  registro  todas  as  resoluções  do  Concelho 
referentes  a  todos  os  negócios  de  governo  e  poli- 
cia, bem  como  farão  extrahir  desse  registro  uma 
cópia  authentica  para  ser  enviada  de  três  em  três 
mezes  á  Assembléa  dos  Dezenove.  (I) 

(<)  Essas  cópias,  denominadas  Dagelyscke  Notulen,  existem 
no  archivo  real  efe  Haya.  E'  a  collecçôo  de  que  deu  noticia  o  com- 
missario  do  Instituto  Archeologico  no  seu  rela  lo  rio  á  pag.  25. 
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66 

0  Assessor  é  também  obrigado  a  registrar  to- 
dos os  tratados,  pactos  de  alliança  e  contractos  que 
se  fizerem  em  nome  e  a  bem  da  Companhia,  dos 
tjuaes  se  enviará  cópia  na  primeira  opportunidade, 
como  acima  foi  recommendado* 

67 

As  cartas  que  pelo  Concelho  ou  em  seu  nome 
forem  dirigidas  á  Companhia  serão  primeiramente 
minutadas  e,  em  todo  o  caso,  copiadas  em  um  li- 
vro que  haverá  para  esse  fim,  guardando-se  a  or- 
dem chronologica  sem  intervallo  ou  interrupção. 

68 

Afim  de  que  os  offlciaes,  isto  é,  o  governador, 
o  almirante,  o  commandeur,  os  coronéis,  vice-almi- 
rontes,  tenentes-coroneis,  capitães  militares,  capi- 
tães de  navio,  prtpostos,  e  todos  os  mais  de  qual- 
quer cathegoria  ou  condição,  que  sejam,  possam 
ser  melhormente  compellidos  a  bern  desempenhar 
os  serviços  a  seu  cargo,  e  com  o  máximo  proveito 
pnra  a  Companhia,  os  Conselheiros  exigirão  que 
os  que  ahi  se  achem  ou  tanto  qne  ahi  cheguem, 
apresentem  as  suas  commissões  e  instrucções  ;  e 
cnda  um  delles  é  obrigado  a  aprcsental-as,  para 
serem  examinadas  e  registradas.  O  Assessor,  de- 
pois de  lançar  sobre  o. . .  (Plycque?)  ou  junto  a  as- 
signatura,  a  nota  de  visa  ei  registrata>  datando  e 
assignando-a,  restituirá  as  ditas  commissões  e 
instrucções. 

69 

Todos  os  originaes  dos  tratados,  allianças  e 
contractos,  bem  como  os  registros  acima  mencio- 
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nados  serão  recolhidos  em  logor  próprio  e  guar- 
dados debaixo  de  chave  pelos  thesoureiros. 

Ordenamos  e  recommendamos  a  todos  aquelles 
a  quem  estes  artigos  forem  concernentes,  os  obser- 
vem no  que  lhes  toca,  cumpram  e  guardem  invio- 
lavelmente,  conforme  o  seu  teor ;  e  reservamos 
para  nós  a  interpretação  e  explicação  de  qualquer 
obscuridade  que  nelles  haja  ou  delles  resulte,  bem 
como  a  faculdade  de  accrescental  os,  diminuil  os 
ou  alteral-os,  conforme  pedirem  ascircumstancias. 

Passado  com  o  nosso  sêllo.  signal  e  assigna- 
tura  do  nosso  escrivão,  em  Haya,  13  de  Outubro  de 
1629. 

G.  van  Vosbergen. 

Por  ordem  dos  Senhores  Estados  Geraes. 

Cornelis  Musch, 
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DESDE  A  CIDADE  MAURICIA   ATÉ  O  FORTE  MAURÍCIO 
SITUADO  JUNTO  AO  RIO  DE  S.  FRANCISCO 

(Archivo  particular  de  S.  M.  o  rei  da  Hollanda) 
164O 


MAURICIA 

w 

0  a 

to  M 

1/8 

1/2 

3/4 

1 

2  1/2 
1 

7/8 

1/2 

1  3/4 

3/4 

1   1/8 

OBSERVAÇÕES 

RioItaipió(Tigipió). 

Rio  Gamboa  da  Bar- 

reta 

Passa  se  em  bote. 
Atravessa-se  de  baixa* 

Casa  do  leite 

Casa  junto   aos  co 
queiros 

mar. 

Tara  0  interior  : 

Rio  Jaboatão 

Engenho  Velho 

Rio  Piripama  (Pira- 
pama^ 

Passa-se  sobre  a  ponte. 
Idem. 

Engenho  Garapú 

S.  António 

Rio  Tabatinga 

RioPenderama 

Povoação  de  S.  Mi- 
guel de  Ipojuca... 

Atravessa-se  a  váo. 
Idem. 
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MAURICIA 

8* 

OBSERVAÇÕES 

Rio  iDoiuca 

1  3/8 

2  1/4 

1/4 
2  i/4 

3/8 
3/4 

1  5/8 

1  1/4 

1  i/'> 

1/4 

3/4 

1/4 

1 

Passa-se  por  uma  ponte, 
pode-se  também  atra- 
vessar a  váo. 

Passa-se     sobre    uma 

Engenho  Pindóba., . 
Rio  Sibiró 

Engenho   Sibiró    de 
baixo. 

ponte. 

Engenho  N.  Senhora 
da  Palma 

Rio  Cirianhaya   (Se- 
rinhaen) 

Passa-se  em  canoa. 

Villa  de  Cirin  haya 
(SerinhaenJ 

Povoação   de   Santo 
Amaro 

Rio    Jobiguaçú    ou 
Rio  Formoso 

Engenho  do  Rio  For- 
moso  

Atravessa-se  a  váo. 

Rio  Araquondá 

Rio  Mombuaba 

Rio  Monbucaba 

Rio  Itaguaçabita  ou 
rio  das  Ilhetas 

Riosinho  sem  nome. 

Povoação  de  S.  Gon- 

9ato  de  Una 

Atravessa-se  duas  vezes 
seguidamente. 

Atravessa-se  pela  ter- 
ceira vez. 

Passa-se     sobre     uma 

ponte. 
Atravessa-se  a  váo^ 
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MAUR1C1A 


Rio  Una 

Rio  Tiutiba 

Riosinho  sem  nome. 

Rio  Piraçuninga  (Pi- 
racininga) 

Egreja  de  S.  Antó- 
nio  

Rio  fayiba 

Riosinho  sem  nome 

Rio  Maciaguaçú.*. . 

Rio  Ojebu , 


Rio  de  João  Barbosa. 
Riosinho  sem  nome. 
Egreja  de  S.  Sebas- 
tião   

Rio  Mariguise  (Mara- 

gugy) 

Paul 

Rio  Itinga 

Rio  Guatapi 

Rio  Juparatiba 

Rio  Sabidi 

Rio  Urapeúna 

Rio  Comendaitiba... 

Povoação   de   Porto 

Calvo 

Rio  Mongaguaba  . . . 


1/2 

l  1/8 

1/4 

3/4 

1  1/4 

7/8 

3/7 

3/8 

1 


I 
1/2 

1/8 


3/4 

I 

1/2 
1/16 
3/4 

1 
5/8 

1/8 


OBSERVAÇÕES 


Atravessa  se  em  canoa. 
Atravessa-se  a  váo. 


«    sobre  uma  ponte. 


Passa-se  a  váo. 

Atravessa-se  sobre  uma 

Eonte  ;    póde-se  tam- 
em  vadear. 
Passa-se  por  uma  ponte. 


Idem. 

idem. 

Idem. 

Vadea-se. 

Passa-se  por  uma  ponte. 

Idem. 

Vadèa-se. 

Idem. 


Vadea-se  de  baixa-mar  e 
tem  uma  ponte. 
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su'.arxi.* 


v  — 


r.'.*n 1  i 

ff.-,  kuyiy-s.z** íi   T*4*a-*e 

fr.'j  \\s^:,.*j* I   !  í  I:>ra- 

h.o  1%:  .h.zísaàa  ...  í  li  liem. 


Enger.  r.o  Nove  d  s  Ca- 
ri* *ry 

1  1  i 

Enger.r.o  E  fe  p  í  r  í  f  o 
hirifcr li    Inteiramente  abrasado. 

Engenho  S-  Jo'>>...      1 

Rjo   Carnuryí I  14  Yadea-se. 

Agua  potável  em  um 
vaJJe .1  12 

Logo  de  outro  lado' 
de  urn  monte  cha-J 
rnado  do»  Limões,] 
aguo  á  mão  direita! 
no  moto  a  um  tiro 
de  mosquete  do  ca- 
mínho 


Agua  potável  junto 
ao  cominho  em  um 
volle 


A*  praia , 


1/2 
1/2 


Um  pequeno  pasto   em 
uma  varzeazinha. 
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MAURIC1A 


Rio  Guaraiguaçú  ou 
rio  de  S.  António 
Grande. ., 


Rio  Jaçapucaya. 


1  3/4 
1 


Ao  norte  deste  rio,  a 
um  tiro  demos- 
quete  da  praia,  ha 
uma  planície  pan- 
tanosa, onde  ha 
agua  potável  e  pas- 
to para  osanirnaes 

Rio  Tipioca 

Rio  Paripoera 

Segue-se  uma  gran- 
de enseada,  onde 
ha  também  agua 
potável,  mas  ruim 

Fim  da  enseada 

Uma  outra  enseada 
até  o  rio  Guarai- 
mini  ou  rio  de  S. 
António  menino.. 

RioParatyi 

Rio  Doce , 


Riosmho  sem  nome. 


3/4 
3/4 


\ 

1/2 


1 
3,4 


1/2 


OBSERVAÇÕES 


Atravessa-se  em  canoa  e 
também  se  pôde  vade- 
ar de  maré  mui  baixa. 

Atravessa-se  çle  baixa- 
mar. 


Vadea  se. 

Vadea-se  de  baixa  mar. 


Vadea-se. 

Vadea-se  de  baixa  mar. 

Vedea-se.  Este  rio  tem 
agua  fresca  na  foz, 
bem  como  pasto. 


Vadeasse. 


19 
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MAUR1G1A 


Agua  potável,  mas 
nâo  é  boa 

Ponta  de  locara  (Ju- 
çara)  

Aqui  começa  uma 
grande  enseada 
junto  ao  passo  de 
Jaraguá 

Ponta  de  Jaraguá., 


Rio  das  Lagoas. 


Porto  Francez. 


OBSERVAÇÕES 


1/2 


1/4 


1    'Aqui  não  ha  agua,  mas 

El      óde-se  abrir  cacim- 
as;  a  agua  émeío  sa- 
lobra, o  paslo   suffri- 
vel  um   pouco  para  o 
interior  atraz  da  mata. 
1/4  'Atravessa-seembotedu- 
j    as  vezes;  a  1*  do  lado 
I    do  norte  para  uma  ilhe- 
!    ta,  onde  na  um  quartel, 
j    e  depois  d'ahi  para  o 
I    lado  do  sul. 


Para  o  interior: 

Rio  de  Pêro  Cabrei- 
ro   '  5/8  Boa  agua  potável  e  pas- 

!         I    to  para  cavallos. 

Rio  Cubaúna '1  1,2  Passam-se    ambos  suc- 

1    cessivamente. 

JRio  Itinga '         Passa-se  por  uma  ponte 

i         *    e  chega-se  logo  á 
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MAURICIA 


Povoação  da  Alagòa 
dei  Sul 

Voltando  atras  para 
a  praia 

Pela  praia : 

Rio  Miguai 

Rio  Cenombi  ou  S. 
Miguel 


CO  w 
tf  í 


21/8 

1/8 


Vae-se  de  uma  mata 
demanga  beiras 
para  a  praia 

Ao  longo  da  praia : 

Lagoa  de  Acarapiba. 

Alagôa  Salgada 

Segunda  Alagôa  Sal- 
gada   

Alagôa  Taboada  — 

Alagôa  doce 

Alagôa  Jacaréauca. 

Aqui  deve-se  cami- 
nhar pelo  interior 


3/4 
3/8 

2/8 
1/8 
l/i 
172 


ORSERVAÇOES 


Vadea-se  de  baixa-mar. 
Agua  fresca  na  foz. 

Passa-se  em  uma  canoa 
grande,  e  a  passagem 
éa  1/8  de  hora  da  praia. 
Tem  pasto,  mas  pouca 
agua,  e  salobra.  Do 
lado  do  sul  do  rio,  ha 
pasto  e  agua,  mas  pa- 
ludosa. 


Tem  agua  fresca. 


Boa  agua. 
Agua  salgada. 
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MAURICIA 


em  geral  paralela- 
mente á  praia,  até 
que  se  chegue  a 
uma  grande  planí- 
cie de  cajueiros. . . 


CO   * 


OBSERVAÇÕES 


Praia. 


Seguindo- se  pela 
praia : 

Rio  Jequeá(Giquiá).    1/2 


Riolpoxi.....* 3/4 


3/4  Perto  d  ahi  ha  uma  gpan* 
de  lagoa  chamada  Je- 
queá,  abundante  de 
peixes.  Na  planície  ha 
pasto  para  os  cara  lios, 
mas  agua  má,  paludo- 
sa, para  se  beber. 

D'ahi  procurando  a 
3/4  I 


Cheio  de  parceis  na  foz. 
De  baixa-mar  passa-se 
a  pé  sobre  os  parceis 
junto  ao  m&r  e  a  cavai- 
lo  um  pouco  mais  para 
dentro. 


E1  pequeno,  tem  muita 
areia  e  corre  tão  ligeiro 
que  admira;  vadea-se. 
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MAUR1C1A 


Uma  ponta. 


Ponta  meridional  da 
enseada  Àguapeti- 
ba> 

Segue-se  uma  peque- 
na enseada 

Ponta  meridional 
dessa  enseada... . 

Segue-se  logo  uma 
pequena  lagoa  de 
agua  fresca  na 
praia  e  com  eça 
uma  outra  enseada 

Ponta  meriodional 
da  mesma  ense- 
ada   

Segue-se  uma  outra 
enseada.... 

Rio  Cururui  (Cururi- 
pe) v 


Cd 

O  s 

CO  Cd 

<  o 

es:  < 

O  z 

X  * 


1/2 


í/2 


1/4 


OBSERVAÇÕES 


Aqui  começa  a  enseada 
Ag  aapetibae  caminha- 
se  ao  longo  da  praia 
dous  tiros  de  mosque- 
te, onde  fica  atraz  da 
matta,  qu8si  1/4  de  ho- 
ra da  praia,  uma  for- 
mosa planície  de  pasto 
e  uma  lagoa  d  agua 
doce. 


Passa-se   de  baixa  mar 
longe  da  fo«. 
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Ponta  meridional  da 

enseada 

Rio  Miguai 


Piabi 

Para  o  interior  : 

A'  direita  uma  pe- 
quena lagoa 

Ainda  á  direita  um 
lago  (lac)  alonga- 
do  

A'  esquerda  agua  po- 
tável   

A'  esquerda  agua  po- 
tável   


c/í  W 


1   1/8 
3/4 


1   3/4 


OBSERVAÇÕES 


E4  um  riosinho  que  nos 
niezes  chuvosos  soeno 
mar  ;  tem  agua  boa  e 
pasto  para  os  covallos. 

Aqui  entra-se  para  o  in- 
terior. Chama-se  pas- 
so do  Governador. 


1/2 
3/4 

1/4 


Aqui  ha  uma  grande  pla- 
nície com  paues  e  pas- 
to para  cavallos. 


Piripiri,  um  paul 1  1/2 

Rio  Piagui  á  direita J    1/8- 
Idem  de  novo  á  di-  ; 

ta 3/8  | 

Idem 1/2  jPassa-se  em  jangada 

Idem  á esquerda 1/2 

Curral |/2 

Rio  Piraoaba 5/8    Idem. 
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MAUR1CIA 


u 

o  s 

s > 


Forte  Maurício 7/8 

S.  Francisco I 


Somma  das  horas 
de  viagem 

Accrescente-se  a  lar- 
gura dos  rios 


88  V. 

1  3/8 
90 


OBSERVAÇÕES 


Ao  lado  do  norte  do  rio 
de 


horas  de  viagem. 
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CARTAS  E  PARECERES 

DE 

3ASFAR  DIAS  FERREIRA 
(Arcliivo  particular  do  rei  da  Hollanda) 

Illm.  Príncipe,  meu  Senhor: 

Muito  estimo  que  V.  Exc.  approvasse  meu  pa- 
recer (de)  mandar  ao  Vidal  a  paga  de  seu  presente 
em  outro  valor  de  600  florins,  porque  sei  quanto 
lustre  ha  de  dar  á  fahna  de  V.  Exc.  na  Bahia.  A  far 
(iuha)  de  Serinhaem  mande  V.  Exc.  logo  contracta r 
no. . . .  rcales  que  é  muito  barata,  e  será  grande  al- 
livio....  o  vir  de  lá.    O  que  V.  Exc.  ha  ordenado 

com  os em  S.  Lourenço   nesta   matéria  está 

muito  bem.  Mando  a  V.  Exc.  as  minhas  cartas 
para  a  Bahia  para  que  as  veja,  e  o  meu  sinete  para 
que  se  fechem  ;  todas  dè  V.  Exc.  ao  mestre  do  bar- 
co, que  as  metta  na  máo  do  governador,  para  que  as 
dèa  quem  vão,  e  pode  (ser)  que  as  veja  todas,  o  que 
será  muito  melhor;  essa  que  (vae)  a  Belchior  Bran- 
dão é  destemeu  irmão  de.,.  Sirva-se  V.  Exc.  de  a 
deixar  ir  com  as  mais,  e...  favor  sou  de  parecer  não 
conceda  V.  Exc.  senão  mui  raros,  porque  entendo 
que  convém  á  reputa(ção)  de  V.  Exc  que  assi  seja. 
0  meu  negocio  se  vae  faze(ndo  de)  vagar,  porque 
pretendo  proveito;  em  poucas  pess(oas  tenho)  feito 
cousa  de  4J6  florins,  porém  muito  fiado  (nas;  boas 
pessoas.  Dou  a  V.  Exc.  as  graças  peia  m(ercè  da 
at)testação  que  quer  dar-me  para  desobrigara  fian- 
ça d(ada  a  Jorge)  Homem  Pinto;  V.  Exc.  sabe  muito 
bem  quanto  isso  é  (útil?)  a  este  seu  criada.  Fico 
tratando  da  venda  des(te)engenho  a  Fernão  do  Vai- 

<?0 


Digitized  by  VjOOQlC 


324  REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 

le,  queira  Deus  se  ef(feetue),  pêra  que  mais  livre 
delle  possa  melhor  occupar-me  (no)  serviço  de  V. 
Exc.,  cuja  pessoa  Deus  me  guarde  infinitos  e  fe- 
lizes annos. 

Engenho  Novo,  2 . . .  de  1613. 

Criado  .de  V.  Exc,  que  sua  illustre  mão  beija, 

Gaspar  Dias  Ferreira. 

—  A  Jeronymo  da  Rocha. 

Sem  Vmc.  me  dar  conta  por  escripto  de  suas 
moléstias  as  estou  sentindo  e  doendo-me  delias 
cada  dia,  pelas  que  ouço  que  padece.  Aflflrmo-lhe 
que  não  sei  dizer-lhe  mais  nisso  que  o  que  Vmc. 
pode  entender.  O  pagamento  da  cal  se  effectuou 
já  em  um  encontro  de  Jacob  Sner,  a  quem  Vmc. 
é  devedor,  e  elle  o  era  a  S.  Exc.  de  uns  negros  que 
lhe  vendi,  o  qual  offereceram  (offereceu  ?)  em  resão 
de  sua  quebra  dividas  que  lhe  deviam  em  um  rol, 
aceitou  S.  Exc.  estes  dusentos  mil  reis  em  Vmc. 
pêra  assi  o  fazer  pago  do  que  lhe  deve  da  cal,  pelo 
que,  sendo  necessário,  mandarei  a  Vmc.  papel  para 
que  Jacob  Sner  lh'os  leve  em  conta  no  que  Vmc. 
lhe  deve,  o  que  também  se  escusa,  porque  já  os  te- 
rá feito  bons  a  Vmc.  em  sua  conta.  Guarde  Deus 
a  Vmc. 

Mauricia  13  de  Janeiro  de  1644. 

Cativo  de  Vmc. 
Gaspar  Dias  Ferreira. 

—  A  Sua  Excellencia. 

Summamente  hei  sentido  o  não  ver  V.  Exc,  a 
esta  pena  levarei  até  Olanda,  entretanto  me  mande 
V.  Exc.  em  toda  a  occasião  novas  de  sua  saúde. 
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Eu  vou  como  da  viagem  da  Bahia,  Deus  me  dará 
fortalesa.  Lembro  a  V.  Exc.  os  negócios  de  terra, 
olhe  que  o  Brazil  tem  posto  os  olhos  em  sua  pessoa, 
deixe-os  bem  encommendados,  porqne  importam 
quietação,  honra  e  vida  de  muitos.  Uma  petição 
que  dei  a  V.  Exc.  na  cidade  para  espera  de  uma 
condemnação  para  Janeiro,  si  é  possível  irfa  man- 
de, ou  a  mande  para  a  terra,  a  quem  a  dè  a  seu  do- 
no, porque  fui  padrinho  de  bautismo  da  mulher 
deste  homem.  Deus  me  guarde  a  V.  Exc.  e  mo 
deixe  ver  como  desejo,  que  até  então  não  serei  ale- 
gre. 

Nóo  Cedrachen  (Eendracht  ?)  aos  20t  de  Maio  de 
164 't. 

O  criado  de  V.  Exc. 

Gaspar  Dias  Ferreira. 

—  Illustrissime  Princeps,  mi  Domine. 

Prava  sors  mea  in  Bollandia,  etiam  in  hoc  me 
sequitur,  quod  tandiu  conspectum  suse  Excellen- 
tiae  non  possim  obtinere;  fldeliter  afflrmo  domino 
meo  illustrissimo  me  tristem  vitam  agere  in  ab- 
sentia  Suse  Excellentise  ;  ivi  in  Hagam.  et  non  potui 
videre  dominum  meum  illustrissimum  ;  venit  Sua 
Excellentia  in  Amstelodamum  tali  celeritate  per- 
transiens,  ut,  quando  scivi,  et  advolavi  ad  hospi- 
tium,  jam  esset  profectus  Vestaliam  ;  expectabatur 
rursus  hic  venturas,  et  mihi  dictum  est  heri  ves- 
pere  jam  esse  in  Haga  ;  inde  timeo,  quod  slatim 
aiscessurus  sit,  quia  a  Tolnero  accepi  per  litteras, 
suam  Excellentiam  statim  profecturum  in  Gerrna- 
niam,  ubi  primam  rediret  a  Vesalia  ;  si  ità  mihi 
acciderit,  ut  Sua  Excellentia  insalutato  á  me  pro- 
flsiscatur,  vereor  ne  tristitia  confossus  peream  : 
profec(to)jam  meum  adventum  in  hanc  regionem 
rneritò  incuso,  et  satius  esse  non  venire,  si  quod 
mihi    restabat   boni,  nimirum    frui  conspectu  do- 
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mini  mei  illustrissimi,  hoc  frui  non  possurn.  Spe- 
rabam  etiam  quod  Sua  Excellentia,  data  aliqua  òc- 
casioneloquendi  cum  domino  1'rineipe  Auriaeo  de 
persona  istius  sui  famali,  me  voearet  ad  osctilan- 
das  manus  suse  Celsitudinis,  ut  me  nosceret,  et 
Sua  Excellentia  me  insinuaret  in  ipsius  gratiam, 
nam,  ut  Sua  Excellentia  benè  memoria  tenet,  hoc 
fuit,  et  est  causa  meee  vise  in  Hollandiam  ;  etquia 
forsitan  poterit  accidere,  ut  Sua  Excellentia  disce- 
dat  in  Germaniam,  et  ego  hic  maneam  destilutus 
quasi  ignotus,  et  ab  omnibus  ódio  habitus,  rojço 
obnixè  dominum  meum  illustrissimum  ut  statioi 
per  litteras  mihi  renuntiet  de  suo  reditu  a  Ve- 
salia,  et  tempore  mansionis  in  Haga,  adhuc  enim 
vix  credo,  quod  venerit,  et  ibi  sit,  quia  hic  expe- 
ctabatur  in  hac  civitate  ;  et  hac  de  causa  non  pro- 
flciscor  illòc,  sed  quam  primum  rescivero  advola- 
bo  ad  videndum  dominum  meum  illustrissimum  ; 
ínterim  rogo  Deum  opt.  max.  ut  Sua  Excellentia 
semper  valeat,  et  amare  persistat— Suurn  humili- 
mum  famulum,  qui  ante  omnes  mortales  ipsum 
amat, 

Gaspar  Dias  Ferreira. 


—  Illustrissime  Princeps 

Ex  colonelo  Kaoin,  et  ex  Grevinck  factus  sum 
certior  de  bona  valetudine  Suae  Exeellentiae,  cum 
qua  spero  ipsum  videre  huc  reducem,  et  incolu- 
men  :  post  discessum  Sua  Excellentiae  me  tullitse- 
cretarius  Hugens  ad  dominum  Principem  Auria- 
cum,  qui  valdè  humaniter  me  recepit,  et  allocutus 
est.  et  in  eadem  die  vespere  cum  Toínero  locutus 
sum  ad  dominam  Principissam,  quae  adhuc  huma- 
nius,  si  fieri  potest,  me  recepit.  Uterque  Princeps 
mihi  dixerunt  sejam  habere  a  Sua  Excellentia  no- 
titiam  de  me ;  pro  omnibus  istis  gratias  quam 
máximas  ago  Suap  Excellentise,   et  minquam   ero 
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imtnemor  tanti  honoris,  acbeneflcii :  etquia  visum 
est  mihi  indecorum  manibus  vacuis  ire  ad  talem 
praesentiam  veniens  a  Brasília  (ut  hic  jam  dixi 
Suae  Excellentiee),  obtuli  meum  múnus  ad  domi- 
nam Principissam,  nimirurn  nliquot  apparatus 
mapparum  nnissimorum  ad  mensam,  quod  intel- 
lexi  futurum  ipsi  gratum,  et  puto  quod  fuit,  se- 
cundum  notiliam  quam  posteà  habui.  (1)  Nunc 
spero  petere  à  Príncipe  Auriaco  litteras  fautorias, 
vel  recommendatorias  pro  mea  persona  et  família 
ad  gubernatores  qui  tuerint  in  Pernambuco,  et 
etiam  a  Dominis  Statibus  diploma,  in  quo  me  fa- 
ciant  quasi  naturalem  belgam,  ut  fruar  omni  bona 
opinione  in  Brasília  quasi  belga :  sciat  etiam  Sua 
Excellentia  quód  talis  fuit  mea  bona  fortuna  ductu 
Suee  Excellentiee,  ut  in  isto  hospitio  ad  quem  mi- 
gravi  post  suum  discessum  invenirem  quatuor  vel 
quinquestatusjgenerales,  qui  mecum  commensales 
sunt,  Frisiee,  Groningee,  et  Geldriee,  cum  quibus 
contraxi  amicitiam,  et  certè  me  afflciunt  magnis 
honoribus ;  tantúni  deest  mihi  preesentia  Suae  Ex- 
cellentiee ut  omnia  sint,  et  nant  perfectissimè, 
spero  tamen  suam  Excellentiam  adhuc  in  tempore 
opportuno  rediturum.  Post  discessum  Suee  Ex- 
cellentiae  ivi  in  Amstelodamum  ad  loquendum  cum 
Barleo,  sicut  Sua  Excellentia  mihi  injunxit,  et  ipse 
mihi  respondit,  se  adhuc  mente  premeditari,  etor- 
dinare  assumptum  et  seriem  operis,  et  cum  ne- 
cesse  sibi  fuerit  aliqua  mea  informatione,  missu- 
rum  mihi  nuntium,  ut  ad  ipsum  eam  ;  quod  pro- 
misi  facturum,  sicut  Sua  Excellentia  mihi  jusse- 
rat,  nempè  declarando  me  ex  mandato  Suee  Ex- 
cellentiee hanc  ipsi  offere  operam   et  diligentiam  ; 


(1)  «  Ista  notitia  peivenit  etiam  ad  legatum,  et  alios,  quibus 
nihil  dixeram. » 

Nota  do  autor  da  carta. 
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Ínterim  Deus  opt.  servet  incolumen  illustrissimum 
Dominum  meum,  sicut  desiderat, 

Humillimus  famulus  SuaeExcellentise, 
qui  ante  omnes  mortales  ipsum 
amat, 

Gaspar  Dias  Ferreira. 

Sobscripto  :  Ao  Illrn.  Sr.  J.  Maurício,  conde  de 
Nassau,  governador  do  Vuesel  (Wezel),   tenente 
general   de  cavallaria   destes  Estados,  que   Deus 
guarde. 

IllusirissimecPrincpps%  mi  domine  ddectissime. 

Ne  putet  sua  Excellencia  me  ab  scribendo  fre- 
quenter  abstinere  (alia)  de  causa,  quàm  quòd  non 
habeam  tabellarios,  vel  quòd  ign(orem)  ubinam  in- 
veniantur,  vel  unde  proflscicantur;  nuper  per 
qu(emdam)  mihi  demonstratum  ab  Henrico  fâmulo 
suaeExcellentiae  dedi  litteras  (ad)  dominum  meum 
illustrissimum,  quibus  aliquid  de  his,  quae  adver- 
sum  me  gerunt(ur)  in  Brasília  signiflcabam;  qua 
etiam  de  causa  me  hic  expeet(atu)rum  suam  Ex- 
cellentiam  pollicebar;  postmodò  accepi  litteras  suae 
(Excellentioe)  l\°.  istius  datas,  quae  mihi  gratissimae 
fuêre;  mihi  enim  pergratum)  (1)  semper  est  videre 
manum  SuaeExcellentiaequaeumquecaus8  advscri)- 
bentem,  vel  ea  sit  negociandi,  vel  salutandi,  dum- 
inodò  mi(hi)  innotescat  de  bona  valetudine  Suae  Ex- 
cellentiae,  prout  in  presen(tibus).  Ad  responsionem 
rationurn,  et  numeram  quod  attinet,  (credere)  vellem 
epistolam  istam  ad  petendam  a  me  pro  debito  pe- 
cuni(amnon)nisiexofficio  quaestoris  vel  cujuscum- 
quealterius  offlcia(lis  ven)  isse;  no  vi  enim  benè  ani- 


(1)  As  lacunas  provem  de  estarem   diluídas  as  margens  <\o 
papel. 
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mum  Suee  Excellentiee  erga  me  (amic)issimum  et 
benevolentissimum;  quapropter  firmiter  credo  et 
spero  Suam  Excellentiam  a  me  non  quasi  a  debitore, 
sed  ut  a  fâmulo  suo  (fre)quentissimo,  nilque  omni- 
mo  possidenti  quod  ín  servitium  (suee  Excellentiee) 
parotum  non  sit  erogandum,  ut  semper  oandidè 
professus  (sum),  çecunias  petilurum.  Summo- 
pere  doleo  intrinsicè  in  cord(e)  me  in  presenti  non 
essecompotem,  nec  possibile  mihi  f(uturum  esse?) 
numos  mittere  ad  íllustrissimum  dominum  me- 
um ;  quia  meorum  mo(lin)orum  fructuum  (quos 
ad  solvendum  Guisilinio  expec(tabam)  in  istis  na- 
vibus)  250  caosee  saccari  (quee  est.  potior  pars  to- 
tius  anni)  (màns)erunt  in  Recifo,  diflcíentibus  na- 
vibus  ad  exportandum,  (ut  ea  ?)  narrantibus  fortas- 
sis  sua  Excellentia  jam  audivit;  qua  de  causa  (fa) 
teor  suee  Excellentiee  me  valdè  constringi  ad  an- 
gustias, preesertim  propter  debitum  Guisilinii,  cui 
adhuc  debeo  fl.  5i00,  re(sidu)um  totius  debitee  som- 
mee,  et  hinc  discessurus  non  (possum  ?)  antequàm 
solvam  :  heec  est  causa,  quare  cum  numis  (non  pos- 
sum) Suee  Excellentiam  subvenire;  spero  tamen  fa- 
vore  divino  me  pervenire  in  Brasiliam,  ex  indeque 
personam  meam  servitio  Suee  Excellentiee  et  usui 
non  parvo  futuram:  quod  ad  rationesattinet,  (quees)- 
tor  malè  eas  ordinavit,  etexillis  quee  in  scriptis 
apud  me  s(unt)  video,  ipsum  non  retulisse  in  me- 
moriam rationes  prout  (quas)  absolvimus,  aliqua 
enim  utrinque  preetermisit;  et  ea  (qu)ee  (ille)  narrat 
non  esse  in  rationibus,  sunt  quidem,  et  pro  me  plu- 
r(a)  alia  quee  ipse  non  refert,  et  sialiquidnovandum 
fuerit  (in)  rem  meam  erit ;  de  his  tamen  nec  est 
queestio,  non  fore(nt)  impedimentum,  quominus  ego 
cum  pecunia  domino  meo  illustrissimo  subvenirem, 
si  aliquomodo  esset  in  mea  potestate  in. . .  dia,  sed 
Deum  testor,  et  per  fldem,  quam  debeo  illustrissimo 
domino  (meo]  juro,  apud  me  non  esse remediumali- 
quod,  quo  fleri  possit  (suee)  Excellentiee  in  re  hac 
subsidium  praestare  valeam:   imò   propter  debita 
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in  prsesenti  nimis  constringor,  quae  quidem  in  Brás 
(ili«)  nullius  forentin  me  momenti,  hic  tamen  me 
detinent  (ut  pote)  in  purgatório  ;  usque  ad  solutio- 
nem  ultimi  quadrantis;  et(quamvisj  alioqui  sim  di- 
ves  ex  bonis  in  Brasília,  hic  sum  inops,  omnium  re- 
rum  egenus  f da  bit  Deus  his  quoque  finem).  Po(sl) 
adventum  SuaeExcellentiae,  quem  avidissimèprees- 
tolor,  videb(untur)  suoe  Excellentioe  rationes  ;  qua- 
proptersupervacunm  duxi  de  (iis>  agere  per  litteras; 
ínterim  divinse  protectioni  dominum  meum  illus- 
trissimumcommendo.  Deumqueopt.max.  proecor, 
ut  semper  valeat. 

Amstelodami  17  Augusti  1645. 

Istas  in  Hagam  mitto  ut  ibi  quaeratur  tabella- 
rius. 

Humillimus  famulussuae  Excellentiae, 
qui  ante  ornnes  mortales  ipsum 
amat, 

Gaspar  Dias  Fererira. 

Prestamissime  vir,  saltitem  cum  officiis. 

De  iis,  quae  a  me  queeris,  et  de  aliis,  mi  do* 
mine  Greving,  certior  fies,  cúm  ad  quietem  veneris 
in  Hagam,  ut  spero ;  Ínterim  tamen  Suse  Excellen- 
tiae signiflces,  quoeso,  me  necobolum  a  Gadena  ac- 
cepisse  iu  pecunia,  nec  hominem  esse  adeo  faci- 
lem  ad  dandam;  quod  tamen  pntruelis  meus  An- 
tonius  Ferreira  dixit  Wisbergio,  verum  est  in 
quantitate,  non  tamen  in  substantia:  Sua  Excellen- 
tra  accepit  a  Cadena  margaritas  vel  uniones  (?)  in 
debiti  istius  solutionem,  quas  ego  mea  manu  ipsi 
tradidi,  qtias  acceperam  a  Cadena,  quae  quidem 
circiter  t.  15000  fuerunt;  et  de  hac  quantitate 
fortassis  patruelis  meus  sermonem  fecit ;  hoc  sig- 
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niftcabis  domino  rneo  illustrissimo,  qao  dicto  rei 
istius  reeordatus  confestim  sibi  satisfaeiet,  et  tu 
Ínterim  vales,  ut  desiderat 

ttius  afíectissimus 

Gaspar  Dias  Ferreira. 

Sobrescripto  :  Spectatissima  viro  domino  Joan 
Greving.     Apud  Castra. 


—  Illuàtrisswie  Princeps  et  domine  mi  amantis- 
sime. 

Famulus  Suae  Excellentia?  Enriquus  dedit  mihi 
notitiam  de  bona  valetudine  Sua?  Excellentise  (qua 
maxime  leelatus  sum)  simulque  ostendit  istum  ta- 
bellarium,  per  quam  has  litteras  scribo  ;  alioquin 
non  possern  obtinere  viam  ad  seribendum  Suae 
Excellentise.  Per  manum  Varleti  scripsi  diebus 
prseteritis,  sed  dubito  an  littera?  pervenerint  ad 
suas  manus;  doctor  abiit  me  insnlutato  ;  Devries 
etiam;  et  de  ipsius  habitu  nullam  habui  notitiam, 
praeter  illam  quam  hodie  mihi  dedit  Enriquus,  di- 
cens  ipsiim  profectum  fuisse  ad  Suam  Excellen- 
tiam  ;  et  fortassis  si  hoc  ante  scivissem,  hominem 
comitatus  essem  ad  videndum  Suam  Excellentiam. 
Solus  tamen  ire  non  audeo  propter  linguae  igno- 
rantiam  ;  ego  jam  non  possum  hine  discedere  in 
Brasiliam,  antequàm  Sua  Excellentia  veniat  in 
Hagam,  qua  propter  Deum  opt.  max.  rogo,  ut 
pluat  citius  abundanter,  ut  citius  Sua  Celsitude  se 
reeipiat  ad  quietem,  flnis  enim  bellandi  jam  apro- 
pinquat  hoc  anuo.  De  brasilicis  nuntiis  satis  plenè 
audiet  Sua  Excellentia  ab  ore  amici  Devries,  pro- 
terea  nil  narro,  et  solum  dico  quod  domini  so~ 
sieiatis  nunc  videbunt  an  bonnm  esset  habere  do- 
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minum  meum  illustrissimum  in  Brasília.  Omnia 
mea  ibi  sunt  quieta  et  pacata;  et  non  audivinomi- 
nare  aliquem  ex  moribecensibus  (?)  comprehen- 
sum  in  conspiratione  illa  stultissima,  et  nequissi- 
ma.  Mala  arbor  maios  fruetus  profert ;  quos  fru- 
ctus  posset  pro  ferre  arbor  mulatus  Vieira,  coput 
traditionis?  Habeo  ibi  tatnen  bellum  domesticum 
(Deo  pro  otnnibus  sit  laus),  quia  fiscalis  vocavit 
meam  uxorem,  et  m(eos)  procuratores  in  judiciam 
ad  faciendam  revisionem  super  na(vem?)infauslam, 
et  dati  sunt  sex  menses  temporis  ut  me  faciant 
certiorem;  Albertus  mihi  dedit  consilium  quomo- 
do  hoc  poss(u)mus  absolvere  facilè,  intentio  enim 
directorum  societatis  est  adjungere  novas  proba- 
tiones  in  revisione  contra  jus,  fasque,  ut  me  des- 
truant  vel  pessundent,  vel  Sua  Excellentia  ma- 
gnum  dam(num)  patiatur  inbonis  suis;  sed  tamen 
spero  nil  ipsos  adepturos,  adveniente  Sua  Excel- 
lentia in  Hagam,  ubi  facile  remedium  obtinebatur, 
Êer  littcras  non  est  possibile  totum  explicare  Suae 
xcellentiae,  quia  molesta  ertt  tam  longa  scriptio, 
et  lectio  latina,  domine  meo  illustrissimo  in  prae- 
senti  solúm  dico  me  adventum  Suse  Excellentiae 
expecta re,  ut  possim  ire  in  domum  meam,  alio- 
qum  si  ivissem  ante,  omnino  essem  perditus,  et 
Sua  Excellentia  dedecoratus  in  hac  re,  quod  plus 
dolerem  quam  meam  ipsam  perditionem ;  ínterim 
valeat  Sua  Excellentia  per  infinita  secula,  sicut 
desiderat 

Humillimus  famulus  Suai  Excellentiee, 
qui  ante  omnes  mortales  ipsum 
amat. 


Gaspar  Dias  Ferreira. 
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lllu&trlsxinw  Prinwps,  mi  domine  dilectis.sime. 

Litterae  sua3  Excellentiae  15  praeteriti  septem- 
bris  dotu3  redditae  sunt  mihisecundo  istius,etquam 
fuerintex  corde  meo,  vix  explicare  possum;  porro 
sua  Excellentia  benè  novit  quanto  suas  litteras  ego 
íaciam,  maximè  bona  nuntia  de  sua  valetudine  af- 
ferentes:  adventum  suae  Excellentiae  praestolorcum 
aviditate,  video  tamen  non  ita  instare,  sicutsua  Ex- 
cellentia mihi  signiflcat;  progreditur  namque  bonis 
avibus  sua  Celsitudo  per  teriam  hostilem,  spera- 
musque  non  incassum  futurum  in  eam  suum  ingres- 
sum;  adsitDeus  opt.  max.  conntibus  suis,  ut  belgae 
simul  et  lusitani  exoptamus.  Gaeterum  quod  ad 
Brasiliam,  jam  sua  Excellentia  pleuam  notitiam  ob- 
tinuit  de  scelere  et  perfídia  illius  mula  ti  Vieirae 
(non  potest  arbor  mala  bonos  fructus  facere,  in- 
quit  Evangelium).  Nil  timoris  est  hiclocidere 
hac,  tota  conspirationis  intentio  evanuit ;  dolec  ta- 
men vi(cem?)  lusitanorum  in  ea  occasione,  et  gua- 
deo  meam,  íiempè  quod  fuerim  absens,  saltem  ut 
obtrectationes  et  jacula  emulorum  tunc  tempore 
evitarem;  gratias  ago  Domino  meo  íllustrissimo 
quod  me  secum  abripuerit  à  Brasilia  in  istud  Hol- 
landium  asylum,  unde  quasi  ex  alto  montis  caeu- 
mme  proceflam  transeuntem  tutus  prospicio.  Mer- 
catores  in  bursa  mutuis  collocutionibus  accusant 
hactenus  absurdum  et  pravum  consilium  societa 
bis  in  amovendo  personam  suae  Excellentiae  à  Bra- 
silia, diditantes  praesentiam  suam.  satis  fu- 
isse,  et  futuram  ad  omnes  sinistros  populi 
motus  compescendos,  sero  tamen  ipsos  corripuit 
facli  praeteriti  paenitentia  ;  verum  enim  vero  omnia 
jam  spero  illic  pacata  reperire,  prout  lilterae  omnes 
in  universum  narrant;  nec  aliter  in  praesenti  fleri 
poterit,  detecta  jam  conspiratione ;  ecqnid  enim 
nmplius  damni  Recito  timendum  est  ab  habitatori- 
Jws,  c<im  certum  sit  commuiiem  plebem  ordinariè 
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plácida  quiete  potiri  malle,  quam  etiani  prosperri- 
ma  fortuna  (?, ;  belli  antem  nulla  est  suspicio,  fir- 
miter  enim  seio  regem  nullam  in  hac  actiune  parlem 
habuisse,   imo  et  legatus  in  Haga    privo  ti  m  mihi 
asseveravit,  aliquas  ctiam  litteras  regias  in  hujus 
bentcntiic  conflrmationem,  quamvis  de  aliis  mate- 
riis  mihi  ostendens  (ex  quibus  per  eonsequens  sic 
judicandum  eenseo  )  se  timere  nostro  amico  guber- 
nutori  António  Telles  da  Silva  nliquid  sinistri  non 
parvi,  imo  capilalis,  si  vernm  sit  mitlites  peripsum 
a  Bahia  opem  conspiratoribus  laturas,  misos  fuis- 
se,  ut  jam  dicitur;  et  ex  quam  plurimis  aliis  eir- 
cumstintiis,  quse  narrare  longum,  et  taediosum  es- 
set  suae  Excellentice,  mihi  constat  nullam  de  rebel- 
lione  notitiam  regi  innotuisse.    Quod  novi  est,  et 
ornnibus   quidem   pluris   estimandum,    Dominum 
Schonemboch  acceptasse  preesidentiam  in  Brasi- 
liam  ;  hodie  in  hac  eivitate  vulgatum  est  publicère- 
solutioncm  de  ipsus  persona  in  Zelandio  conventu 
soeietatis  sub  honorificis  eonditionibus  fuisse  sum* 
ptam,  ipso  annuente;  serumque  1500  milites  latu 
rum.    Certè  seio  suam  Excellentiam   propter  me 
hoc  núncio  nimis  delectatum  iri ;  ego  vero  non  pro 
pter  me  tantum,  sed  etiam  propter  popnlum  ;  nul- 
lum  enim  virum  (eorum  quos  agnovi)  vidi  in  istis 
tornjnibus  aptiorem  ad  illam  funetionem  posl  Do- 
minum meumillustrissirnum  quàm  ipsum:  benè  si- 
bi  tandem  provisit  societas  in  ista  electione.  et  Deus 
opt.  max.  populo,  et  soeietati.    De  caetens,  quae  ad 
rem  mereurialem  pertinent  satis  dixi  in  praeterits, 
quod  idem  a  sua  Exeellentia  per  litteras  mihi  sig- 
nificaturin  preesentibus,  non  dubitanti  sic  futuram, 
ubi  primurn   sua   Exeellentia  cognovisset  me  hio 
suum  adventumexpectaturum;  pro  ornnibus  tamen 
intenm,  et  singulis  quàm  máximas  ago  gratias  Do- 
mino   meo    «ilustríssimo    ae   dilectissimo,    Deum 
rogans,  ut  salvum,  et  ineolumen  ipsum    in   suas 
sedes  hagenses  reducat,  ubi  sua  gratíssima  prae- 
sentia    frui    queam    et   ínterim  divinee    protectioni 
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personam  suam  commendo,  quam  Deus  diutissime 
.....  petet  ac  felicitet,   ut  desiderat 

Humillimus  famulus  suaè  Excellen- 
tise,  quiantèomnesmortalesipsum 
amat. 

Àmestelodarni  2  Octobris  1645. 

Gaspar  Dias  Ferreira. 


De  duas  maneiras  (l)  se  pôde  fazer  a  guerra  em 
Pernambuco  nesta  occasiâo  da  rebellião  :  ou 
na  campanha,  accommettendo  em  campo  descu- 
berto  aos  rebeldes,  ou  conservando  somente  os 
portos  de  mar  e  toda  a  costa,  impedindo-lhes  que 
por  nenhum  delles  tenham  commercio  ou  navega- 
ção alguma,  tendo-os  como  presos  no  sertão.  E 
de  qualquer  destas  maneiras  ou  a  guerra  ha  de 
ser  somente  com  os  rebeldes,  ou  com  elles  e  jun- 
tamente com  a  milícia  que  os  acompanha.  Em 
ambas  estas  considerações  me  parece  que  de  ne- 
nhum modo  convém  que  alguma  se  faça  aos  re- 
beldes em  Campanha  ;  as  razões  deste  meu  pa- 
recer são  as  seguintes  colhidas  da  experiência 
própria  : 

Sendo  a  guerra  em  campo  com  os  rebeldes,  e 
com  a  milícia  que  os  ajuda,  não  convém  que  se 
faça  senão  com  poder  de  ventagem  tão  conhecida 
que  não  haja  duvida  do  bom  successo,  porque  si 
fòr  menor  o  poder  que  o  dos  rebeldes,  e  o  primeiro 
successo  fôr  avesso,  nessa  hora  ficou  tudo  perdi- 
dos em  remédio,  por  ser  em  parte  aonde  os  soccor- 
ros  de  Hollanda   não    podem  valer    por    estarem 

(1)  Sobre  este  parecer  e  o  que  9e  segue,  veja-se  o  citado  re* 
latorio  á  pag. 
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longe,  e  os  rebeldes  vencedores  seguirão  orgulho- 
sos seu  bom  successo  até  o  fim,  com  o  qual  se 
lhe  multiplicarão  o  poder  da  terra  em  dobro;  por- 
que até  mulheres  e  meninos  acudirão  ao  segui- 
mento da  victoria,  e?  como  tem  já  mais  experiên- 
cia da  guerra  pelos  successos  passados,  o  saberão 
muito  bem  fazer  Para  o  que  se  deve  considerar 
que  o  estarem  hoje  obstinados  não  é  só  pelas  di- 
vidas que  devem,  senão  por  muitas  cousas  que  é 
escusado  relatar,  cuja  memoria  renovam  com  a 
ausência  do  illustrissimo  Sr.  Conde  Maurício,  e 
com  a  longa  experiência  da  guerra  passada  todos 
são  soldados,  e  todos  hão  de  pelejar  alé  morrer 
(dado  como  dizem  que  todos  rebelaram),  e  não  ô 
como  no  tempo  em  que  não  haviam  experimenta- 
do occasião  alguma  de  guerra,  e  quando  só  no  re- 
tirar-se  punham  a  salvação,  como  hoje  a  põem  to- 
dos no  pelejar,  como  è  publico.  E  para  conhecer 
o  poder  que  tem,  se  deve  considerar  que  todo  o 
povo,  segundo  ouço,  cada  um  como  pôde,  acode 
e  favorece  a  rebellião,  e  pela  minha  conta  podem 
formar  exercito  ou  esquadrões  de  7  até  80  infantes 
bons,  enfio  se  lhe  deve  fazer  hoje  conta  a  menos 
numero  senão  maior.  E  quando  o  nosso  poder 
seja  maior  tão  conhecidamente  que  não  h8ja  du- 
vida de  bom  successo,  também  não  convém  fazer- 
lhe  a  guerra  em  campanha,  por  uma  razão  que 
em  si  inclue  todas  as  mais  que  darei,  eé  esta  :  que 
sendo  o  successo  bom,  irá  a  ser  contra  nós  mes- 
mos nos  muitos  damnos  e  nenhum  proveito  que 
dahi  nos  resultarão. 

Porque  ficará  a  terra  que  é  nossa  destruída  e 
infructuosa,  os  engenhos  assolados,  o  fructo  do 
assucar  se  extinguirá,  a  terra  se  despovoará,  e  em 
grande  quantidade  de  annos  não  tornará  a  culti- 
var se  para  dar  fructo,  os  gastos  da  guerra  sem 
fructo  nem  proveito  algum,  porque  não  ha  presas, 
e,  sendo  grandes,  é  grande  o  damno  serem  sem 
utilidade  que  os  supra,  e  virá  a  ser  este  bom  sue- 
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cesso  somente  derramar  sangue  sem  conseguir 
nenhum  bem  no  effeito  que  se  pertende,  á  imita- 
ção dos  que  se  matam  a  si  mesmos,  fartando  sua 
vontade  com  sua  ruína,  de  maneira  que  será  uma 
victoria  inútil,  e  que  virá  a  dar  mais  perda  alcan- 
çada da  que  pode  haver,  não  se  fazendo  tal  estylo 
de  guerra  ;  porque  ao  presente  não  é  conquistar 
terra  alheia,  senáo  destruir  a  nossa,  da  qual  por 
outra  via,  sem  se  fazer  guerra  em  campanha,  pode 
haver  mais  esperança  ae  que  se  reduzirá  sem  es- 
tes damnos,  os  quaes  serão  certos,  como  vou  mos- 
trando. 

Digo  que  a  terra  ficará  destruída  e  infructuosa, 
porque  no  fructo  do  assucar  um  anno  basta  (e  me- 
nos com  gente  obstinada),  pêra  que  se  perca  pêra 
muitos,  enâo  ha  duvida  que,  tendo  ruim  successo 
os  rebeldes,  abrasem  os  engenhos  e  cannaviaes, 
que  é  tudo  de  que  consta  o  Brazil,  e  as  famílias,  que 
tiverem  numero  de  negros,  se  retirarão  pêra  a 
Bahia,  como  fizeram  com  menos  occasião  em  tem- 
pos passados  de  algumas  partes  que  ainda  hoje 
estão  mostrando  a  ausência  dos  povoadores,  e  só 
hão  de  ficar  alguns  moradores  impossibilitados  e 
povo  inútil,  que  d'antes  não  era  de  proveito,  e  ago- 
ra o  será  menos,  e  todos  os  mais  em  geral  assi 
pela  experiência  do  passado  rigor,  como  pelos  em- 
penhos em  que  estão,  sem  duvida  alguma  se  re- 
tirarão para  as  capitanias  del-rei,  e  levarão  com- 
sigo  os  escravos  velhos,  que  são  os  cultores  da 
terra,  e  os  que  sabem  e  podem  cultivar  e  fazer  o 
assucar,  e  este  damno  é  irreparável,  e  sem  remé- 
dio algum,  como  logo  mostrarei. 

Segue-se  mais  que,  sendo  os  rebeldes  vencidos, 
conservarão  elles  por  decurso  de  tempo  sua  rebel- 
dia e  obstinação,  queimando  cannaviaes  e  enge- 
nhos, não  sahindo  a  fazer  guerra  descuberta;  este 
é  um  género  de  guerra  que  elles  não  ignoram,  e 
:flue  a  experiência  nos  tem  mostrado  ser  o  mais 
'primitivo  de  todos,  do  que  pode  bem  certificar-se 
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o  illustrissimo  Sr.  Conde  Maurício,  que  com  toda 
«  sua  vigilanciaediligencia  o  não  poude desviar  em 
seu  tempo,  nem  o  desviaria  si  não  se  fizera  a  paz  ; 
e  como  os  matos  do  Brazil  são  tão  largos,  e  a  terra 
tão  fácil  de  mantimentos,  não  ha  impedimento  pcra 
que  desta  maneira  se  conservem  sem  os  poderem 
extinguir  por  guerra,  retirando-se  d'ella  quando  os 
buscarem,  como  se  tem  visto,  e  sempre  fizeram  em 
muitas  oeeasiões,  considerando  se  também  que  no 
flm  da  guerra  é  impossível  deixarem  de  ficar  mui- 
tas tropas  de  levantados,  gente  ociosa  e  pobre  e 
sem  occupação  pêra  este  e  outros  damnos,  o  que 
é  mui  ordinário  no  fim  das  guerras. 

E  é  muito  de  considerar  esta  destruição  dos 
fructos,  e  a  facilidade  com  que  os  rebeldes  a  podem 
executar  a  seu  salvo,  porque  não  e  só  do  fructo 
presente  senão  que,  queimando  um  cannaveal,  se 
perde  n'elle  com  facilidade  a  semente  da  canna,  si 
não  se  lhe  acode  com  muito  beneficio,  o  que  não 
pode  ser  em  tão  inquieto  tempo,  e  perdida  nellea 
semente  da  canna  ha  mister  muitos  annos,  e  muito 
poder  para  tornar  a  ser  cannaveal  e  dar  fructo  (ad 
virta-se  que  a  semente  da  canna  são  as  mesmas 
cannas);  de  maneira  que  os  cannaveaes  de  um  en- 
genho se  podem  extinguir  n'um  anno,  e  não  tornar 
a  plantar-se  em  seis,  e,  si  não  vier  para  isso  a  se- 
mente de  outra  parte,  não  tornarão  a  ser  canna- 
veaes em  dez  annos.  Entende  se  isto,  conforme  o 
f)onco  ou  muito  poder  que  se  metter  na  cultura  dei-, 
es;  que  com  tornara  plantar-se  também  em  ume 
dois  annos,  mas  ainda  não  houve  nunca  quem  o  po 
desse  fazer,  porque  requer  gasto  immenso,  e  ex 
cessivo  numero  de  cultores  e  outras  despezas  a 
impedimentos  prolixos  de  relatar. 

Nem  é  necessário  ao  inimigo  ficar-se  para  esta 
effeito  em  Pernambuco,  porque,  como  a  terra  f\ 
aberta  e  patente  por  todas  as  partes,  poucos  levan- 
tados bastam  para  virem  continuar  este  malefício, 
o  qual,  si  o  puzerem  por  obra  em  dous  outros  an« 
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nos.  ficará  com  esses  de  destruição  a  terra  tão  de- 
serta e  infructuosa  que  em  trinta  a  imos  não  torne 
a  dar  o  que  hoje  dó  (e  isto  não  é  encarecimento  se- 
não verdade),  quando  de  todo  fique  livre  desta  hos- 
tilidade. Tão  faeiles  são  como  isto  de  perder  as 
searas  do  Brazil  e  tão  difficultosas  de  reformar. 

Isto  tudo  são  cousas  que  o  inimigo  sabe  muito 
bem,  e  só  em  Hollanda  se  ignoram,  mas  no  Brazil 
não;  e  si  der  com  a  sua  obstinação  em  queimar 
também  os  engenhos  perdida  fica  de  todo  a  espe- 
rança do  Brazil,  e  para  prova  disto  pergunte  se  a 
alguns  framengos,  sujeitos  que  lá  estiveram,  as 
custas  que  um  engenho  faz  cada  anno,  e  o  que  po- 
de render  (isto  além  do  custo  da  edificação),  e  logo 
se  verá  o  como  é  difflcil  o  reedifica  r-se.  A  Daniel 
Alberty,  morador  em  Groening,  que  foi  do  Concelho 
Politico  do  Brazil,  sei  uma  conta  curiosa  desta  ma- 
téria; pessoa  é  de  assas  satisfação  e  inteirosa,  elle 
o  poderá  mostrar. 

Veja-se  para  prova  disto  o  exemplo  do  illus- 
trissimo  Conde  Maurício,  que  com  reduzir  os  mo- 
radores fez  a  terra  fructuosa  e  rendosa,  que  quasi 
estava  sem  cultura,  e  impossibilitada  para  tornar 
a  dar  proveito.  E  si  me  disserem  que  reduzio  os 
moradores,  fazendo  guerra  em  campanha,  direi 
que  era  em  tempo  que  a  guerra  já  nao  era  com  os 
moradores  senão  com  a  milícia  d'el  rei  de  Hespa- 
nha,  e  os  moradores  por  ser  elle  tal  pessoa  que  só 
por  sua  fama,  antes  de  chegar  ao  Brazil,  o  estavam 
esperando  como  redemptor  de  trabalhos,  se  applica- 
rarn  logo  á  cultura  da  terra,  e  reedificações  de  en- 
genhos e  cannaviaes,  os  quaes  até  aquelle  tempo 
tinham  muitos  conservado  com  a  esperança  de  me- 
lhorarem; o  que  não  será  n^este  tempo,  antes  pelo 
contrario,  porque  só  hão  de  tratar  de  destruir  pela 
desesperação  que  lhe  nasce,  assi  das  muitas  experi- 
ências antigas,  que  tem  padecido,  como  das  muitas 
e  grossas  dividas,  em  que  todos  estão  empenhados 
(raro é  o  que  não  esteja),  e  tudo  isto  é  bem  notório. 
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E  st  quizermos  dizer  que  a  terra  se  povoará  de 
framengos  cultores,  e  que  não  faltarão  novos  ne- 
gros para  isso,  si  os  portuguezes  a  desampararem 
e  destruírem,  e  levarem  os  negros  velhos,  é  um  en- 
gano tão  patente  para  quem  sabe  o  Brazil,  que  aos 
mesmos  framengos  que  lá  estiveram  remettoa  res- 
posta deste ;  e  só  digo  a  isto  que  o  Brazil  é  povoado 
de  portuguezes  ha  cousa  de  1*20  annos,  e  que  si  fi- 
car deserto  e  destruído  com  a  guerra,  e  depois  de  o 
ser  de  todo  então  ficar  isento  de  hostilidades,  depois 
de  destruído,  nem  em  outros  tantos  annos  o  hão 
de  tornar  a  pôr  cultores  framengos  em  o  estado 
da  florencia  antiga,  gosando  quietação,  quanto 
mais  si  lh'a  não  permittirem.  O  certo  é  que  Deus 
creouas  nações  dos  homens,  e  cada  uma  com  suas 
inclinações,  e  capazes  de  diflferenles  occupações 
para  repartição  e  communicação  do  universo,  que 
lhe  deu  por  morada,  e  que  á  nação  Hollandeza  não 
deu  préstimo  para  o  Brazil.   Si  esta  informação  não 

Parecer  certa,  mostrem-me  um  hollandez  que  em 
ernambuco  até  hoje  seja  official  de  fazer  assucar, 
cu  o  queira  aprender,  ou  de  qualquer  outro  officio 
em  engenho,  sendo  que  um  engenho  tem  quatro 
officiaes  brancos,  só  para  fazer  o  assucar— mestre, 
banqueiro,  que  é  ajudante,  escumeiro  e  purgador> 
além  dos  outros.  Assi  que  não  se  deve  arguir  con- 
tra a  experiência ;  e  quando  isto  não  fora  assi,  con- 
sidere-se  o  damno  do  tempo  vago  na  occupação  do 
cabedal  da  Companhia  sem  fructo,  e  na  espera 
d^elles  para  se  cobrarem  as  dividas. 

Estes  são  os  damnos  que  se  figuram,  e  se  de- 
vem temer  de  se  fazer  guerra  em  campanha  aos  re- 
beldes e  milícia  que  os  ajuda,  quando  os  successos 
sejam  felices  por  nossa  parte,  e  sendo  que  el-rei 
de  Portugal  (como  se  deve  esperar)  mande  retirar 
de  Pernambuco  a  milícia  que  veio  da  Bahia,  obser- 
vando a  paz  que  tem  com  estes  Estados  ;  então  é 
muito  menos  necessário  fazer  guerra  aos  rebeldes 
em  campanha,  porque  d^ella  se  não  seguirão  outros 


Digiti 


zedby  G00gle 


REVISTA  DO  INST.  ARCH.  EGEOGR.  PERN.  341 


bonseffeitos  que  destruir  a  própria  nossa  terra,  e 
exasperar  os  moradores  para  alguma  desesperação 
(o  que  é  muito  certo,  porque  eu  sei  o  que  são  solda- 
dos na  campanha  do  Brazil,  e  o  tratamento  que  fa- 
zem aos  moradores);  antes  devem  ser  convidados  a 
quietação  com  favores,  partidos  avantajados  e  taes 
condições  que  os  obriguem  a  reduzir-se,  mudando- 
lhe  o  modo  degovernoque  atéagora  tiveram  Já  que 
é  impossível  poder  haver  vivo  este  corpo  (Brazil) 
sem  estes  maus  humores  (portuguezes),  para  o  que 
ineoffereço  dar  uma  memoria,  por  ondese  veja  com 
evidencia,  quea  falta  do  que  n  ella  disser,  ha  sido 
o  causa  do  damno,  e  que  o  seguir-se  será  de  pro- 
veito; e  esta  serrt  colhida  de  experiências  do  acer- 
tado governo  do  illustrissimo  Snr.  Conde  Maurício. 
E  dado  que  não  convém  fazer-se  a  guerra  em 
campanha,  se  segue  que  a  guerra  que  se  deve  fazer 
é  guardar  os  portos,  e  impedir  totalmente  o  com- 
mercio  e  navegação  por  mar  aos  Portuguezes,  de 
maneira  que,  tendo  comsigo  a  milícia  que  os  sus- 
tenta, não  lhe  sirva  de  outra  cousa  que  de  lhe  fazer 
gastos  e  consummil-os,  o  que  se  deve  observar  com 
tal  cuidado,  que  de  alguns  fructos  que  colheremos 
não  deixem  valer  por  nenhuma  via,  e  isto  é  cousa 
que  na  costa  de  Pernambuco  se  pode  conseguir 
com  poucos  patachos,  para  o  que  não  é  necessário 
fazer  uma  maior  especificação,  porque  lá  se  sabe 
muito  bem  como  isto  se  pode  fazer  facilmente.  E 
além  desta  diligencia  se  devem  fazer  algumas  saí- 
das a  inquietar  o  inimigo,  conforme  o  estylo  militar, 
e  como  isto  não  é  para  sempre  senão  por  algum 
tempo  até  se  tomar  neste  negocio  com  Portugal  o 
assento  e  resolução  necessária,  vem  a  ser  este  mo- 
do de  guerra  só  uma  guarda  e  conservação  d^aquel- 
la  terra,  e  ler  os  mesmos  rebeldes  como  n'uma 
prisão  até  se  resolver  com  Portugal  este  negocio; 
e  rfeste  supposto  e  esperança  de  termo  me  parece 
que  é  o  certo  o  que  tenho  dito,  e  que  o  contrario 
será  cortar  para  o  fogo  a  arvore  fructuosa,  antes 
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que  seja  seccâ.  E  si  o  poder  que  se  mandar  ao 
Brasil  fftr  tal,  que  não  soffra  estar  ocioso,  guar- 
dando somente  a  costa  e  portos  marítimos  que  a 
Companhia  possue,  e  impedindo  os  commercios 
do  mar,  e  pareça  a  quem  governar  occnpal  o  em 
outras  facções,  perto  está  o  illustrissimo  Sr.  Conde 
Maurício,  cujo  voto  precede  a  todos  nesta  matéria, 
e  em  todas  as  que  tenho  apontado. 

Porém  seja-me  licito  passar  adeante  neste 
discurso  do  Brazil  e  dizer  o  que  me  parecer  mais 
conveniente  sobre  o  estado  presente  delle.  Si  a 
guerra  inda  por  esse  modo  (é  preferível?)  á  con- 
veniência que  sobre  elle  pode  ha  ver  com  Portugal, 
sobre  o  que  digo  que,  si  não  ha  alguma  rasão 
d^Estado  tão  secreta,  que  eu  confesso  não  alcan- 
çarei, não  sei  nem  vejo  no  estado  de  hoje  como 
possa  convir  á  Companhia  conservar-se  na  pos- 
sessão do  Brazil;  sobre  o  que  são  necessários 
poucos  discursos. 

O  Estado  presente  da  Companhia  é  patente  e 
publico,  os  gastos  que  ha  de  fazer  para  o  reduzir  á 
quietação  são  infalliveis,  os  proventos  que  delle 
ha  de  tirar  nenhuns,  os  riscos  (ou  cer(esa)  de  fi- 
car por  muitos  annos  aquelle  Estado  sem  lhe  dar 
proveito  são  certíssimos,  e  estão  apontados  acima 
(no  que  se  deve  considerar  que,  estando  a  terra 
pacifica,  se  deteriorava  a  Companhia,  eo  que  será» 
estando  perturbada  e  inimiga  ?y,  e  que  nunca  ja- 
mais lhe  pôde  dar  de  rendimentos  o  que  ha  de  fa- 
zer de  gastos  em  sua  guarda,  defençâo  e  governo; 
pois,  si  isto  é  tão  claro,  como  o  dia,  como  pôde  con- 
vir á  Companhia  ir  pordeante  em  despesas  para 
conservar  o  Brazil,  senão  tratar  de  o  vender  a  Por- 
tugal, que  sem  custos  o  pode  conservar  e  defen- 
der? Com  essa  venda  ficará  logo  prospera  e  pu- 
jante pára  com  muitao  utilidades  continuar  a  guer- 
ra contra  o  inimigo  commum,  o  qual  por  esta  falta 
está  colhendo  sem  risco  das  índias  as  riquezas 
com  que  se  sustenta  contra  toda  a  Europa  :  não 
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sei  como  isto  se  não  considero,  parece  que   quer 
Deus  que  assi  seja,  e  nâo  alcanço  outra  resão. 

Tão  certo  é  o  damno  da  Componhia  possuindo 
o  Brazil,  como  o  proveito,  vendendo-o  a  Portugal, 
assi  no  preço  como  nas  condições;  porque  Por- 
tugal deseja  muifoÉJ  Brazil  pelas  commodidades  e 
gasalhos  que  nelle  ficham  os  Portuguezes,  o  que 
não  acham  osHollandezes,  e  os  reis  levarrt-se  mais 
ás  vezes  de  terem  a  jurisdicçao  das  terras  e  vassa- 
los, que  foram  dos  seus  antepassados,  que  de  ou- 
tros respeitos.  Pois  que  resão  d'Estado  será  logo 
essa  que  nâo  podemos  comprehender,  que  impede 
o  largar-se  o  brazil  a  Portugal  por  conveniência 
com  manifesta  vantagem  e  proveito  da  Companhia? 

Essa  não  pode  nem  deve  ser  a  que  impedio 
largar-se  a  el-rei  deCastelIa,  quando  os  annos  pas- 
sados tratou  disso  com  instancia,  porque  elle  o 
pertendia  a  respeito  das  índias  de  Castella,  sobre 
as  quaes  do  Brazil  se  descae  por  mar  com  muita 
facilidade,  e  nâo  lhe  está  bem  alli  um  inimigo  táo 
visinho;  porém  a  Portugal  por  essa  mesma  resão 
se  lhe  havia  de  largar  o  Brazil,  para  que  o  conser- 
vasse e  defendesse  contra  o  inimigo  commum, 
pois  o  pode  fazer  com  muito  mais  facilidade  que 
a  Companhia,  e  com  mais  segurança  pelo  povo 
portuguez,  de  que  todo  é  habitado,  e  com  muito 
pouco  custo,  o  que  a  Companhia  não  pode.  E 
admitta-se  que  pôde  haver  nisso  mais  uma  resáo 
d^Estado,  que  eu  me  nâo  atrevo  a  porem  escripto  pe- 
lo perigo  que  pode  resultar  de  vir  a  publico,  a  qual 
me  obriga  a  dizer  que  é  necessário  acudir  com 
muita  vigilância  sempre  ao  Brazil  a  guardar  todos 
os  portos  marítimos,  ainda  depois  de  elle  estar 
quieto,  e  ainda  então  com  mais  vigilância  e  pre- 
caução, quando  se  retirar  a  milícia  que  hoje  acom- 
panha aos  levantados,  pelo  grande  e  irreparável 
damno  que  pôde  succeder  de  sua  obstinação.  E 
só  esta  resão,  que  não  delaro,    bastava   para  ser 
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conveniente  o  largar-se  o  Brazil  a  Portugal  por  jus- 
tas conveniências. 

Parece-me  que  dera  eu  boa  sahida  e  satisfação 
a  todas  as  resões  que  se  me  oppuzeram  em  con- 
trario nesta  matéria  ;  porém  como  não  posso  fazer 
mais  que  advertir  aquillo  a  que  o  zelo  do  bem  com- 
mum  me  inclina  (eo  meu  particular,  porque  sou 
morador  do  Brazil,  e  nelle  tenho  tudo  o  que  possuo 
nesta  vida)  para  lhe  percurar  toda  a  segurança  e 
quietação  assas  tenho  dito. 

Mas,  passando  mais  avante  do  Brazil  ã  Angola, 
tomo  licença  para  dizer  uma  palavra  nesta  maté- 
ria, porque  entendo  quedo  que  acerca  d^ella  pas- 
sa, se  pode  dizer  que  mais  é  tentar  a  Deus  que  falta 
de  governo.  Valha-nos  Deus,  quantas  occurren- 
cias  se  offerecem  neste  caso  são  dignas  de  advertir 
e  prevenir,  das  quaes  não  vejo  se  faça  estimação 
alguma,  de  cuja  importância  me  persuado  que,  ou 
os  Srs.  Estados  não  tem  noticia,  ou,  si  a  tem, 
é  defeituosa,  e  que  essa  haverá  sido  a  causa  do 
descuido.  Não  são  estas  cousas  para  escritas,  e 
assi  retiro  a  penna  delias  sem  mais  declarar-me. 

Palavras  são  do  Espirito  Santo  (segundo  tenho 
ouvido)  aquellas:  «  qui  amat  periculum  peribit  in 
iHo. »  fresta  matéria  ha  mais  sustancias  ou  cir- 
cumstancias  das  que  ordinariamente  se  imaginam, 
as  quaes  são  difflcultosas  de  alcançar,  applicando- 
seojuizo  a  investigal-as. 

Deus  guarde,  e  defenda  e  encaminhe  tudo  a 
seu  serviço. 

Exm.  Sr. 

Três  são  os  meios  que  ha  com  que  a  Compa- 
nhia do  Brazil  pode  haver  a  si  o  domínio  das  qua- 
tro Capitanias,  que  por  ella  foram  naquelle  Estado 
conquistadas,  e  agora  extincto  e  separado  de  sua 
jurisdicçâo  o  território  delias,  por  força  de  armas, 
pelos  próprios  moradores  da  mesma  terra,  e  por 
alevanlamento  commum  delles,  de  cujas  causas 
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darei  alguma  noticia  abaixo;  porque,  ainda  que 
V.  Exc.  com  a  larga  experiência  de  seu  governo 
naquelle  Estado  as  verá  melhor  alcançado  e  co- 
nhecido com  uma  grande  prudência,  queé  a  mes- 
ma com  qne  subordinava  suas  vontades,  attrahin- 
do-lhe  com  sua  benevolência  os  ânimos  de  manei- 
ra que  entendo  poderão  testemunhar  os  que  lá  se 
acharam  em  seu  tempo,  a  avantejada  obediência, 
que  V.  Exc.  ha  experimentado  na  nação  portugue- 
za  aos  da  framenga,  e  com  tanta  confidencia  a  seu 
amor,  que  parecerá  difficil  de  provar  si  faltara  o 
exemplo  e  prova  delia  da  vista  da  poderosa  armada 
de  Castella,  donde  com  maior  vantagem  que  em 
nenhuma  outra  experimentou  V.  Exc.  o  amor  e 
obediência  daquelle  povo  a  sua  exm.a  pessoa.  E 
não  se  deve  arguir  que  o  temor  do  poder,  com  que 
V.  Exc.  se  achava,  os  forçou  a  esta  obediência, 
pois  ninguém  nega  o  avantejado  do  poder  da  ar- 
mada castelhana,  que  duas  vezes  em  dobro  presi- 
dia ao  poder  de  V.  Exc.  no  numero  dos  soldados, 
e  é  sem  duvida  que,  si  naquelle  tempo  os  mesmos 
moradores,  que  agora  se  alevantaram,  o  fizeram 
naquella  occasião,  fora  necessário  particular  auxi- 
lio divino  para  poder  resistira  armada  castelhana 
e  ao  poder  dos  moradores  ;  porque  humanamente 
não  haverá  juizo  que  o  possa  considerar  ou  enten- 
der, e  ser  a  prudência  e  doce  governo  de  V.  Exc. 
o  remédio  que  nesta  occasião  preservou  aquelle 
Estado  de  tão  irrecusável  ruina  e  perdição,  testifi- 
que a  occasião  presente,  que  sem  armada  nem 
sombra  delia  se  hão  senhoreado  os  levantados  de 
todo  o  território  daquella  conquista,  e  da  maior 
pai  te  das  forças  e  reductos  d^lla,  excepto  as  três 
que  com  sua  natural  força  resistem  ao  impeto  dos 
levantados.  Mas,  como  minha  tenção  não  é  por 
agora  amoestar  erros  (no  tempo  presente  irreme- 
diáveis )  senão  de  apontar  os  meios  que  pode 
haver  para  congratulação  daquelles  moradores  na 
obediência  da  Companhia,  de  que  consta  a  conser- 
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vação  da  terra,  e  as  difficuldades  que  ha  em  oada 
um  dos  três  meios  que  aponto,  aos  quaes  se  reduz 
tudo  o  que  se  pode  dizer  nesta  matéria,  e  qual  será 
para  a  dita  Companhia  de  maior  utilidade,  e  por 
conseguinte  para  este  Estado,  o  irei  apontando,  e 
V.  Exc  será  servido  escusar-me  do  demais. 

O  primeiro  meio  mais  útil  e  fácil,  porque  aquel- 
le  Estado  se  pôde  reduzir  á  obediência  da  Compa- 
nhia e  ao  antecedente  estado  de  sua  florencia,  an- 
tes do  levantamento,  é  o  da  conveniência  com  os 
mesmos  levantados,  concedendo-lhe  universal  per- 
dão, e  promettendo-lhe  inviolable  comprimento  ás 
capitulações  e  pactos,  com  que  foram  conquista- 
dos, com  plenária  restituição  de  todos  os  damuos 
ou  confiscações  de  bens,  que  contra  o  assentado 
nellas  se  usou  com  elles  em  todo  o  tempo  que  hão 
estado  debaixo  da  jurisdicção  da  Companhia,  res- 
tituindo-se  juntamente  todos  os  bens  ecclesiasti- 
cos,  e  admittindo-se  aos  expulsos,  tornando-lhes 
suas  egrejas  e  domicílios,  com  li^re  e  franca  per- 
missão do  exercício  de  sua  religião  e  governo  ec- 
clesiastico,  segundo  a  observação  delia.  Com  esta 
liberdade  e  condições  se  pôde  presumir  viriam  a 
condescender  por  meio  amigável  no  domínio  e  nova 
instituição  do  governo  da  Companhia  naquelle  Es- 
tado, quando  as  muitas  rezões,  tiradas  de  infinitos 
exemplos  em  contrario,  es  não  persuadissem,  e 
lhe  difficultassem  esta  fé.  Ultimamente  nem  a  Com- 
panhia ha  de  conceder  nestas  nem  em  outras  con- 
dições, queé  certo  lhe  haviam  de  pedir,nem  elles 
asseguror-se  no  cumprimento  delias,  porque  a 
Companhia  queixa-se  de  experiências  de  suas  in- 
fidelidades, e  elles  aceusam  a  Companhia  de  suas 
tiranas  observações,  e  governo  intolerável,  expon- 
do seus  absurdos,  e  umocslando  seus  erros  com 
tanta  evidencia,  que  podem  servir  ao  mundo  de 
admiração,  de  que  haja  nelle  governo  tão  absur- 
díssimo, perdendo  com  elle  o  domínio  e  jurisdic- 
ção de  um  Estado  tão  opulento  em  fruetos,  e  dila- 
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tado  em  conquistas,  e  nestas  contendencias  em 
que  a  Companhia  com  os  mesmos  insiste,  se  ha 
entendido  tal  ódio,  e  emulação  entre  elles  e  ella 
que  julgo,  por  meios  humanos,  absolutamente  im- 
possível a  concessão  e  amisade  nestes  dous  op- 
postos  sugeitos,  e  é  tão  fora  de  todo  o  juizo  o  po- 
der-se  isto  esperar  ou  presumir,  que  sustentarei  o 
não  tem  o  homem  que  para  o  conseguir  applicar 
rneios,  pois  servirão  somente  de  divertir  e  dilatar 
os  outros  de  maior  proveito  e  utilidade.  Sendo 
tantas  as  falências  que  ha  para  que  se  possa  es- 
perar nova  união  e  amisade,  que  faltaria  papel  em 
que  mostral-as,  penna  com  que  escrevei  as,  e  lín- 
gua para  dital-as;  e  permitta-rne  V  Exc.  que  diga 
que,  quando  contra  toda  a  prudência  humana  che- 
gassem os  mesmos  á  pratica  dessa  união  e  con- 
certo, f«tropelando  um  milhão  de  difficuldades  que 
ha  antes  disto,  por  ventura  queriam  ficar  com  a 
insuportável  carga  de  dividas  civis  e  innumeros  tri- 
butos e  gabellas,  tão  intoleráveis  que  é  de  mara- 
vilhar tanto  tempo  as  hajam  suportado?  Clara- 
mente se  vê  e  se  pode  considerar  da  melhoria  de 
seu  estado,  que  cToutra  sorte  o  não  consentirão, 
mas  que  este  partido  lhe  facilitaria  e  venceria  as 
mais  difficuldades,  julgue  V.  Exc.  (que  melhor  pô- 
de julgar  isto),  si  veria  a  Companhia  nesta  condi- 
ção e  liberdade,  pois  mais  impossível  acho  o  acei- 
tarem-na  os  levantados  do  que  o  perpol-a  e  conce- 
der nella  a  Companhia,  e  emflm  tão  impossível  é 
para  uns  como  para  outros,  e  sobre  impossíveis 
toda  a  supposição  é  falsa. 

O  segundo  meio  é  o  que  a  Companhia  com  a 
approvaçáo  universal  de  seus  irxteressados  deter- 
mina obrar,  e  vae  obrando,  que  é  o  fazer  guerra  em 
campanha  e  descuberto  aos  levantados,  e  é  o  mais 
pernicioso  que  pode  haver  para  ella,  e  senão  re- 
presentarei a  V.  Exc.  os  successos,  ou  já  felices 
ou  mal  afortunados  ;  e  seguindo  a  approvaçáo  dç 
sua  opinião,  concedendo  ser  este  o  meio  mais  útil 
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©proveitoso,  para  com  mais  facilidade e aparên- 
cia da  maior  utilidade  poderem  haver  a  si  a  juris- 
dicção  daquelle  Estado,  que  os  levantados  pelo  di- 
reito da  guerra  háo  separado  do  seu  dominio,  é 
certo  que,  valendo-se  da  pratica  militar,  e  de  toda 
a  sua  industria,  preourarão  em  o  principio  haver 
8  si  as  fortalezas  e  reductos  rendidos  por  toda  a 
costa,  e  contra  esta  opinião  nâo  ha  outra  que  a 
contradiga  ;  intentando  esta  empresa,  que  deve 
será  primícia  do  fructo  de  seu  trabalho,  para  que 
assi  possam  impedir  os  soccorros  que  os  levanta- 
dps  podem  haver  por  mar,  e  em  havendo  as  forta- 
lesas  è  fácil  de  conseguir  com  poucas  náos.  Mas 
cm  quanto  tempo  julga  a  Companhia  que  ha  de  ha- 
ver essas  fortalesas  a  sua  posse  ?  Em  o  tempo 
Sue  se  tomou  o  Recife  não  havia  em  a  villa  de 
Hiiida  mais  que  duas  companhias  de  soldados, 
que  constariam  ambas  de  cem  infantes,  que  ao  in- 
vestir da  villa  mataram  a  maior  parte  delles,  e  to- 
mado o  Recife,  havendo  sido  tão  felice  o  successo 
da  Companhia  que  em  15  dias  teve  e  possuio  to- 
dos os  fortes,  achando  nelle  copioso  numero  de 
caixas  de  assucar,  com  que  foi  aviventando  a  guer- 
ra, estando  em  aquelle  tempo  a  Companhia  em  o 
mais  florente  estado  de  todosos  annos  desua  otrote, 

fior  haver  precedido  antes  delle  a  presa  da  frota  de 
ndias,  e  é  de  crer  que,  estando  tão  poderosa  e  flo- 
rente, mandaria  ao  Brasil  grande  numero  de  sol- 
dados para  o  conquistar  e  reduzir  a  seu  dominio, 
pois  nelle  cifravam  a  opulência  de  seu   cabedal: 

{>er«unto  em  quantos  annos  não  sairam  de  suas 
brtiflcações,  e  quantos  se  sustentaram,  á  vista  de 
todo  seu  poder  em  aquelles  princípios,  o  cabo  de 
Santo  Agostinho,  e  o  Arrayal,  ea  gente  de  guerra 
que  havia  nelle,  eram  os  mesmos  moradores,  e  al- 
guns poucos  soldados  e  bisonhos,  que  em  algumas 
caruvelas  haviam  vindo  de  soccorro,  e  com  tudo 
isto  se  pnssaram  annos,  antes  que  se  tomasse  o 
cabo,  e  pelo  conseguinte  iam  de  anno  em  anno 
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conquistando  uma  praça.  Em  esse  tempo  peleja- 
vam com  a  milícia  de  el-rei,  que  nunca  chegou  a 
3.000  infantes,  e  agora  pelejam  com  20.000  mora- 
dores (que  cada  um  ifa  victoria  vae  a  ganhar,  e  to- 
dos no  perdel-a  se  arruinam),  e,  si  naquelle  tempo 
os  experimentaram  bisonhos,  pelo  contrario  agora 
todos  sáo  militares,  e  tem  a  pratica  da  guerra  ad- 
quirida em  tantos  annos  que  em  seu  paiz  a  hão 
tido  continua,  nem  vemos  forças    na   Companhia 

Í>ara  conquistar  as  praças  e  tel-as  guarnecidas,  e 
azer-se  por  armas  senhora  da  campanha,  porque 
para  conseguil-o  lhe  são  necessários  10.000  infantes, 
e  inda  fica  o  successoem  mãos  da  fortuna,  porque 
os  levantados  egualam  aos  seus  soldados  na  expe- 
riência, e  os  precedem  no  valor,  por  defenderem 
sua  própria  causa.  Porem  vencendo  a  evidencia 
destas  rasòes,  esuppondo  a  Companhia  com  avan- 
tajado poder,  e  com  felices  successos  de  victorias, 
que  utilidade  vem  a  colher  delias  ?  Ficar  a  terra 
despovoada,  retirarem-se  os  mesmos,  deixando-a 
de  todo  abrasada,  perecerem  os  fructos,  extinguir- 
se  a  planta  da  canna,  e  ficar  infrutífero  e  deserto 
aquelle  Estado ;  de  maneira  que,  ficando  vencida, 
a  Companhia  é  perdida,  e  sendo  vencedora  ficará 
de  todo  arruinada,  porque  vencendo  a  a  excluirão 
com  facilidade  de  todas  as  praças,  e  vencendo 
vencerá  a  terra  deserta,  extinguindo-se-lhe  a  espe- 
rança de  a  possuir  fortifera. 

O  terceiro  meio  que  ha  para  se  haver  aquelle 
território,  é  também  por  armas,  mas  por  differente 
modo,  e  mais  útil  do  que  o  segundo,  porque  nesta 
conquista  ha  se  de  advertir  e  suppor  outra  resão, 
do  que  a  comuna,  com  que  se  conquistam  provín- 
cias, obrando-se  em  os  princípios  delias  grandes 
hostilidades  pela  moléstia,  desinquietaçâo  e  perda 
que  delia  fica  recebendo  o  contrario,  e  todos  os 
meios  que  em  ordem  a  este  intento  se  applicam  sáo 
acertadíssimos;  mas  em  a  conquista  presente  do 
Brazil  se.  deve  observar  outra  mui  differente,  pòr- 
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que  a  Companhia  nao  pertende  conquistar  provín- 
cia alheia,  mas  recuperar  a  sua  própria,  e  des- 
truindo dessa  a  campanha,  a  si  se  arruina  e  diffi- 
culta  os  meios  de  sua  conservação,  e  attendendo 
a  esta,  e  tratando  juntamente  da  recuperação  do 
perdido,  deve  precurar  em  o  principio  de  haver  as 
praças,  fortalezas  e  reductos,  que  de  sua  jurisdic- 
çào  foram  separados,  e  para  conseguil-o  deveappli- 
car  todos  os  meios  suaves,  ou  violentos,  pelos 
quaes  com  mais  facilidade,  e  em  breve  tempo  os 
possa  haver,  prohibindo-se-lhe  em  todo  o  tempo  o 
poderem  haver  soccorros  por  mar,  o  que  com  pou- 
cas náos  se  pode  conseguir  )  e  havendo  as  forta- 
lesas  e  reductos,  se  deve  a  Companhia  conservar 
nellas,  nâo  fazendo  aos  levantados  guerra  em 
campanha  (pelos  perigos  que  delia  se  seguiriam 
apontados  no  segundo  meio),  mas  antes  deixan- 
do-os  nella,  esperando  que  com  o  tempo,  forçados 
da  necessidade  e  da  indigência  das  cousas  para 
sua  sustentação  e  vida,  cheguem  a  condescender 
em  algum  meio  de  conveniência.  Porém  deve-se 
advertir  que  para  os  levantados  chegarem  a  esta- 
do, que  lhe  seja  forçado  a  admittir  a  conveniência, 
ou  dispor  a  retirada,  se  hâo  de  passar  três  annos, 
em  os  quaes  com  difflculdade  se  hâo  de  acabar  de 
conquistar  as  praças  que  se  lhe  hâo  rendido,  e 
quando  os  successos  da  Companhia  sejam  tão  fe- 
lizes, eos  dos  levantados  tào  mal  afortunados,  que, 
neste  tempo  que  limito  ou  em  outro  mais  breve, 
alcancem  os  da  Companhia  o  fim  de  seu  intento, 
e  redusam  aos  levantados  a  esta  penúria,  é  de  sa- 
ber qual  aceitariam  elles  de  melhor  vontade,  si  as 
condições  da  Companhia  (inda  que  favoráveis), 
mettendo-se  de  novo  debaixo  de  seu  tirano  e  in- 
suportável jugo,  com  o  escrúpulo  das  sedições 
passadas,  e  com  as  dividas,  subsídios,  moléstias 
intoleráveis  que  padeciam,  ou  si  a  retirada  para 
as  capitanias  d^l-rei,  com  todos  seus  escravos, 
d'onde  podem   viver  sem  moléstias,   grangeando 
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com  o  trabalho  delles  o  mantimento  quotidiano 
pêra  a  vida,  sem  a  sosobra  de  dividas  civis  e  crimi- 
naes,  deixando  a  Companhia  desconfiada  de  poder 
gosar  as  utilidades  do  Brazil,  abrasando-lhe  pri- 
meiro toda  a  campanha  delle,  e  retirando-lhe  os 
bois  ou  jarretando-os,  como  já  dizem;  de  maneira 
que  por  todos  os  três  meios  ou  modos,  que  se  po- 
dem observar  nas  conquistas  daquçllas  praças, 
saem  tão  evidentes  difficuldades,  e  tão  forçosas 
contradicções  que  absolutamente  vencem  todos  os 
argumentos  que  contra  ellas  se  podem  arguir,  co- 
nhecendo-se  por  todas  as  vias  e  modos  que  neste 
particular  se  podem  applicara  inutilidade  da  con- 
quista, e  o  poder  a  vir  a  ser  ruina  total  da  Compa- 
nhia, commum  detrimento  para  estas  províncias, 
e  um  divertimento  grande  para  seus  progressos. 

De  maneira  que  da  prova  destas  resões  formo 
urna  conclusão,  e  delia  tiro  duas  infalliveis  conse- 
quências ;  que  ou  a  Companhia  attendendo  a  sua 
conservação  deve  admittir  a  conveniência  com  el 
rei  de  Portugal,  largando  aquellas  capitanias  por 
justa  recompensa,  ou  de  querel-as  sustentar  se 
lhe  seguirá  inseparável  (insuperável?)  e  total  ruina, 
e  aos  Srs.  Estados  grande  divertimento  e  supri- 
mentos grandiosos  de  dinheiro,  com  que  (os  Es- 
tados-Geraes)  de  necessidade  devem  ajudar  a  Com- 
panhia, ficando  ella  depois  no  ultimo  fim,  e  elles, 
per  causa  sua,  empenhados. 

E  o  dizerem  não  é  resão  d^Estado  o  largar 
uma  província  por  conveniência,  havendo  custado 
tanto  sangue  e  fazenda  a  conquista,  como  a  do 
Brasil  a  estas  ha  custado,  ha  de  se  advertir  pêra 
melhor  se  entender,  e  disputar  com  fundamento 
nesta  matéria  a  definição  da  palavr^  resão  d'Es- 
tado ;  e  havendo  de  se  seguir  a  commua  e  mais 
applaudida  de  muitos  e  dos  melhores  políticos  da 
Europa,  direi  resão  d^Estado  é  conveniência  pró- 
pria de  cada  um  em  sen  Estado,  e  si  o  do  Brazil 
(romo   está  provado)  é  de  desutilidade  pêra  os  de 
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Hollanda,  antes  lhe  pôde  attrahir.  perdição  com 
suas  inopinadas  occurrencias,  resão  dEstado  é  o 
largal-o,  proveitosa  para  a  Companhia,  ede  que  de- 
pende sua  conservação,  útil  para  os  Estados-Ge- 
raes,  por  largarem  com  elle  a  occasião  de  gran- 
diosas e  infructiferas  despesas,  ea  percipitaçãode 
urna  irrecusável  ruina  ;  e  esta  se  deve  evitar,  ad- 
mittindo  esta  resão  conservativa,  que  é  a  com  que 
as  províncias,  reinos  e  repuhlicas  florescem,  e  as 
outras  o  motivo  e  porta  de  sua  perdição  ,  e  se  deve 
de  mais  temer  que,  tendo  o  inimigo  commum  cas- 
telhano noticia  do  estado  dos  levantados,  ou  elles 
exasperados  lhe  fizerem  a  saber,  pedindo-lhe  soc- 
corros,  os  proverá  logo  com  grão  diligencia  com 
tudo  o  de  que  necessitarem,  e  com  nova  milícia, 
que  alli  interduza,  junto  com  a  dos  levantados,  se 
ensenhorearão  das  praças,  excluindo  a  Companhia 
de  todo  da  posse  e  domínio  d8quellas  terras,  e  se 
seguirá  d'aqui  grande  augmento  a  Castella,  ultima 
perda  para  a  Companhia,  e  abatimento  e  descré- 
dito para  estes  Estados  ;  e  ultimamente  é  temeri- 
dade parecer  a  algum  juizo  que  a  Companhia  se 
pode  conservar  na  possessão  do  Brazil  por  si,  e 
sendo  com  a  ajuda  dos  Srs.  Estados  será  para 
elles  despendio  inestimável,  sem  que  delle  se  tire- 
nenhuma  utilidade,  nem  esperança  de  haver  pró- 
xima, nem  remota,  remettendo  ao  applauso  de  V. 
Exc.  a  prova  desta  verdade  que  é  fundada  na  ex- 
periência, contra  a  qual  não  valem  resões  appa- 
rentes.    (1) 

(1)  Os  documentos  em  hollandez  colhidos  nos  archivos  da» 
Hollanda  foram  traduzidos  pelo  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pe- 
reira. 

.V.  dá  fí. 
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DIALOGO  SEGUNDO 

DAS  OBJLITDSZAS  DO   BRAZIL 
Interlocutores  —  Brandonio  e  Alviano 

Alvi.— Parece-me  que  um  mesmo  cuidado  de- 
via de  ser  o  que  nos  traz  a  ambos  a  este  lugar  if  um 
mesmo  ponto;  porque  de  mim  vos  confesso  que  me 
não  deixou  toda  esta  noite  repousar  a  prática,  que 
deixámos  hontem  imperfeita  com  a  dúvida  que 
puz. 

Bran. —  Para  que  levemos  enfiado  o  que  have- 
mos de  dizer,  tornae  a  repetir  essa  dúvida. 

Alvi.  —  Duvidei  poder  ser  esta  terra  do  Brazil 
de  tão  bom  temperamento,  como  aponta yeis,  por  re- 
zão  de  a  maior  parte  de  sua  costa  cahir  n^aquella 
tórrida  zona,  tão  arreceiada  dos  antigos  por  muito 
quente,  emlnnto  que  a  fcjziam  inhabitavel  E  de  ter- 
ra que  não  podia  ser  habitada  por  seu  ruim  tem- 
peramento, fez  me  grande  dúvida  o  dizerdes-me 
que  era  tão  sadia  pêra  a  natureza  humana. 

Bran.  —  Verdade  é  que  a  tórrida  zona,  aonde 
cahe  grande  parte  desta  costa  do  Brasil,  foi  julgada 
dos  antigos  por  inhabitavel  pelo  muito  calor  que 
imaginaram  devia  de  haver  n^lla,  da  qual  hoje  já 
temos  experimentado  o  contrário;  porque  a  acha- 
mos tão  temperada  e  conforme  pêra  a  humana  na- 
tureza, que  bem  se  puderão  largar  as  outras  duas 
temperadas  pelas  incommodidades  das  injurias, 
que  nellas  faz  a  mudança  dos  tempos  a  seus  habi- 
tadores, causa  de  tantas  enfermidades,  e  buscar 
esta,  por  ser  habitação  tão  accommodada,  que  a 
temperança  do  calor  e  frio  anda  tão  regulada  que  a 
não  vemos  nunca  alterar  mais  n\im  tempo  que 
n'outro. 
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Alvi.—  Pois  haveis-me  de  dar  logo  licença  pêra 
que  creia  que  os  philosophos  antigos,  como  então 
havia  no  mundo  falta  de  homens  que  houvessem 
apalpado  e  trilhado  com  os  pés  estas  partes,  então 
occultas  e  agora  já  ha  annos  patentes,  philoso- 

Eharão  aquellas  cousas  phantasticas  que  conce- 
erão  nas  idéas,  as  quaes  vendião,  em  seus  es- 
criptos,  por  verdadeiras  e  indubitáveis,  e  por  taes 
furão  recebidas,  emquanto  a  experiência,  que  hoje 
temos  tomado  delias,  não  mostrou  ser  tudo  ao  re- 
vez  do  que  elles  afflrmarão. 

Bran.  —  Verdade  é  que  Ptolomeu,  Lucano, 
Averoe  com  outros  philosophos  afflrmarão  ser  a 
tórrida  zona  inhabitavel,  posto  que  Pedro  Padu- 
ense,  Alberto  Magno  e  Avicena,  pelo  contrário,  ti- 
verão  que  era  habitável;  mas  os  primeiros,  posto 
que  errarão  em  dizerem  absolutamente  que  a  cha- 
mada tórrida  zona  era  de  todo  inhabitavel,  por  se 
encerrar  no  meio  que  ha  do  trópico  de  Cancro  ao 
de  Capricorneo,  todavia  tomarão  fundamento  de 
tão  apparentes  rezões  e  causas  que,  com  estarmos 
hoje  vendo  e  experimentando  o  contrário  do  que 
elles  afflrmarão,  case  que  muitos  o  têm  por  duvi- 
doso. 

Alvi.—  Não  sei  eu  que  dúvida  possa  haver  em 
cousa  tão  certa  e  tão  trilhada  de  todos. 

Bran. —  Não  digo  que  ha;  mas  afflrmoque  as 
rezões  que  davão  os  passados  erão  tão  apparen- 
tes, que  ainda  hoje,  com  se  saber  o  contrário  delia s, 
tem  muita  força  pêra  todos  aquelles  que  as  exacni- 
não  com  curiosidade,  porque  já  sabemos  que  o  sol 
se  não  alonga  dos  trópicos,  e  que  cada  um  d'elles 
está  desviado  da  Equinocial  por  espaço  de  24  gráos 
pouco  mais  ou  menos,  que  vem  a  ser  do  principio 
de  um  trópico  ao  outro  48°:  este  é  o  caminho  que 
faz  o  sol  em  o  decurso  de  um  anno,  com  passar 
duas  vezes  pela  chamada  tórrida  zona ;  pelo  que, 
sendo  isto  assim,  no  que  não  ha  dúvida,  não  se 
podia  cuidar  que  a  houvesse,  pêra  que  parte,  que 
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continuamente  era  acompanhada  e  visitada  de  raios 
rectos  do  sol,  deixasse  de  ser  por  extremo  cálida ; 
mormente  tendo  se  já  experimentado  que  as  zonas 
temperadas,  com  não  estarem  tão  propinquas  a 
elle,  nem  serem  visitadas  de  seus  raios  rectos 
duas  vezes  no  anno,  erão  tão  cálidas  no  verão, 
que  davão  muita  moléstia  aos  seus  habitadores 
com  o  seu  grande  calor;  pois,  sendo  isto  assim,  no 
que  não  ha  dúvida,  que  mal  fizeram  os  antigos, 
ou  em  que  errarão,  em  haverem  afflrmado  que 
esta  parte  tão  continuada  dos  raios  do  sol  fosse  em 
extremo  cálida,  e  como  tal  incapaz  de  poder  ser 
habitada  ? 

Alvi.  —  Pois  em  que  estava  o  segredo  d'esses 
philosophos  haverem  errado? 

Bran.  — Em  nenhuma  outra  cousa  senão  que, 
como  lhes  faltava  a  experiência  desta  zona,  igno- 
rarão os  ventos  frescos  que  n'ella  de  ordinário 
cursão,  excepto  em  peaueno  espaço  da  costa,  a 
que  chamamos  de  Guiné,  os  quaes  são  poderosos 
pêra  resfriarem  os  ares;  de  maneira  que  causáo 
um  temperamento  tão  singular,  pêra  a  humana 
natureza,  que  tenho  por  sem  dúvida  ser  esta  zona 
mais  sadia  e  temperaâa  do  que  as  mais;  porque  o 
calor,  que  ifella  causa  o  sol  de  dia,  é  temperado 
com  a  humidade  da  noite;  e  também  porque  Satur- 
no e  Diana,  planetas  por  qualidade  frios,  fazem 
nestas  partes  mais  influencia,  por  se  communica- 
rem  nellas  por  linhas  mais  rectas.  E  assim  o  affir- 
ma  Juntino,  sobre  a  declaração  da  esphera  de  Sa- 
cro Bosco,  e  Avicena  não  se  desvia  de  entender 
que  é  muito  temperada  pêra  a  habitação  humana. 
E  é  tanto  isto  assim  que  não  faltam  autores  que 
querem  afflrmar  estar  nesta  parte  situado  o  paraíso 
terreal,  e  fortiflcão  sua  resão  com  dizerem  que  a 
Equinocial  partia  o  dia  pelo  mçjo,  com  partir  os  tres- 
entos  e  sessenta  e  cinco  circulos  a  que  chamamos 
do  dia,  deixando  pêra  cada  uma  das  partes  cento 
e  oitenta  e  dous  e  meio ;  donde   vem  a  ser  forçado 

24 


Digiti 


zedby  G00gle 


356  REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 


«que  os  dias  sejam  eguaes  das  noites».  Pelo  que  os 
habitantes  desta  zona  alcanção  haver  com  a  vista 
qualquer  estrella  que  nasça  ou  se  ponha  em  qual- 
quer dos  poios.  E  também,  porque  passa  o  sol  por 
este  clima  duas  vezes  no  anno,  affirmarão  causar 
o  tempo  n'ella  dous  invernos  e  dous  verões,  no  que 
também  se  enganarão;  pois  sabemos  não  haver 
mais  de  um,  porque,  quando  o  sol  se  alonga  pêra 
a  parte  do  Norte  da  Linha,  succede  o  inverno  pêra 
a  parte  do  sul;  e,  quando  torna  a  pássaro  sol  pêra 
a  mesma  parte,  se  causa  o  verão;  porque  parece 
que  a  Equinocial  lhe  fica  servindo  pêra  divisão  do 
tempo.  E  assim  vêm  a  ter  os  habitantes  desta  zona 
cinco  sombras  no  anno;  porque,  quando  o  sol  está 
no  ponto  do  Equinócio,  no  sair  d'elle,  faz  a  sombra 
contra  o  poente,  e  á  tarde  contra  o  levante,  e  ao 
meio  dia  debaixo  dos  pés;  e,  quando  o  mesmo  sol 
anda  nos  signos  septentrionaes,  faz,  pelo  opposito, 
a  sombra  pêra  a  parte  do  Austro. 

Alvi.—  Conforme  a  isso,  puderei  cuidar  que  de 
tal  maneira  errarão  os  antigos  em  dizerem  que  esta 
zona  era  inhabitavel,  que  foi  o  seu  erro  tanto  con- 
forme á  rezão,  que  ainda  hoje,  com  termos  experi- 
mentado o  contrario  do  que  affirmarão,  os  deve- 
mos de  desculpar,  per  o  erro  não  ser  outro  senão 
o  da  experiência  que  lhes  faltava  desta  costa,  que 
nós  pelo  miúdo  trilhamos  nestes  próximos  tempos  ; 
com  que  não  puderão  ter  noticia  dos  ventos,  que 
de  ordinário  cursam  por  toda  ella,  bastantes  até 
resfriar  os  ares,  que  por  natureza  deviam  de  ser 
calidissimos.  Mas  parece-me  que  haveis  dito  que  a 
Equinocial  ficava  servindo  de  divisão  dos  poios  do 
mundo,  pelo  que,  conforme  a  isso,  si  ella  divide 
uma  cousa  da  outra,  de  força  deve  ter  algum  corpo 
com  o  qual  possa  fazer  a  tal  divisão,  o  que  nós  não 
vemos. 

Bran.  —Não  disse  que  a  Equinocial  dividia  os 
poios  do  mundo,  porque  tivesse  corpo  pêra  fazer  a 
tal  divisão,  senão  disse  que  mostrava  que  os  divi- 
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dia;  porque  a  Equinocial  não  é  outra  cousa  senão 
um  circulo  imaginado  dos  Astrólogos  na  oitava 
Sphera,  que  a  aparta  em  duas  metades  eguaes,  e 
egualmente  se  aparta  de  ambos  os  poios  do  mundo 
Norte  e  Sul.  Ghama-se  Equinocial,  porque,  quando 
o  sol  passa  por  ella,  que  é  duas  vezes  no  anno, 
no  principio  de  Aries  a  vinte  um  de  Março,  e  no 

Í>rincipio  de  Libra  a  vinte  e  três  de  Setembro,  se 
azem  os  Equinócios,  que  não  é  outra  cousa  senão 
ficarem  os  dias  artificiaes  eguaes  com  as  noites  j  e 
isto  se  deve  de  entender  somente  aonde  ha  varie- 
dade nos  dias  de  vinte  quatro  horas ;  porque  aquel- 
las  terras,  que  estão  direitamente  debaixo  dos  po- 
ios, lôm  os  dias  de  seis  mezes  e  as  noites  de  outros 
tantos.  Também  se  chama  esta  linha  Equinocial 
egualadora  do  dia  e  da  noite,  porque  por  toda  a 
parte,  por  onde  passa,  faz  que  sejam  os  dias 
eguaes;  da  mesma  maneira  parte  o  primeiro  mo- 
vimento, porque  o  movimento,  conforme  dizem  os 
philosophos,  se  deve  de  divida  (?)  a  divisão  do  móbil; 
pelo  que  se  imaginou  esta  linha  Equinocial  pêra 
effeito  de,  na  esphera  material,  se  poder  compas- 
sar e  regular  os  movimentos  dos  orbes  celestes.  E 
assim  esta  linha  vem  a  dividir  pelo  meio  a  cha- 
mada tórrida  zona,  que  está  situada  entre  os  dous 
trópicos,  com  o  que  vem  a  ter  de  largura  quasi  oi- 
tocentas e  vinte  quatro  léguas,  das  quaes  a  meta- 
de, que  são  quatrocentas  e  doze,  ficam  pêra  a  par- 
te do  trópico  de  Cancro,  e  a  outra  ametade  pêra  o 
de  Capricorneo.  E  pêra  a  banda  de  leste  corre  por 
toda  esta  zona  a  costa  africana  de  Guiné,  povoada 
de  gente  preta,  e,  pêra  esfoutra  parte  de  oeste,  fica 
a  costa  das  índias,  e  esta  do  Brazil,  povoada  de 
gente  baça. 

Alvi.  —  Jã  ouvi  tratar  a  alguns  homens  doutos 
da  occasião  que  havia  pêra,  nessa  africana  costa 
chamada  de  Guiné  e  da  Ethiopia,  todos  seus  mora- 
dores, naturaes  da  terra,  serem  de  cor  preta  e  ca- 
bello  retorcido,,  não  se  achando   semelhante  cor 
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nem  cabellô  em  nenhuma  das  outras  gentes  que 
habitão  pela  redondeza  do  mundo;  e  posto  que 
da  causa  davão  algumas  rezões,  vos  confesso  que 
me  não  satisflzerão,  por  me  parecerem  pouco  ap- 
pa  rentes. 

Bràn.  —  E  que  rezões  são  as  que  ouvistes  dar 
pêra  se  haver  de  provar  a  estranheza  que  essa  gen- 
te tem  na  còr  e  cobello  differente  de  toda  outra? 

Alvi.  —  Diziam  que  a  quentura  do  sol,  que  de  or- 
dinário visita  esta  zona  duas  vezes  no  anno  com 
raios  rectos,  era  causa  da  differença  da  còr  e  ca- 
bellô nesta  gente;  mas  contra  isto  ha  tanto  que  di- 
zer que,  por  nenhum  modo,  me  posso  persuadir 
a  cuidar  que  dahi  nasça  a  causa,  outros  também 
aíílrmavão  que  as  influencias  dos  céos,  que  se 
ajuntavâo  com  a  calidade  particular  da  terra,  era 
a  verdadeira  causa,  posto  que  a  mim  me  não  pa- 
rece; e  entre  estes  achei  outros  que  diziam  que 
alguns  homens,  despois  do  universal  diluvio  das 
aguas  deviam  de  ler  semelhante  còr  e  cabello,  ou 
por  calidade  ou  natureza,  e  delles  se  communicaria 
aos  filhos  e  netos,  que  são  os  que  habitão  pela 
costa  africana  ;  mas  de  todas  estas  rezões,  que 
ouvi  dará  estes  homens  reputados  por  doutos,  vos 
afflrmo  que  nenhuma  me  satisfez,  pelo  que  esti- 
marei saberá  opinião  que  tendes  sobre  esta  ma- 
téria. 

Bràn.  — Não  cuido  que  nos  desviamos  de  nossa 
prática  (que  é  tratar  somente  das  grandezas  do 
Brazil )  com  nos  metter  em  dar  definição  á  matéria 
que  tendes  proposta  ;  porquanto  neste  Brazil  se 
ha  criado  um  novo  Guiné  com  a  grande  multidão 
d'escravos  vindos  delia,  que  nelle  se  acham;  em 
tanto  que,  em  algumas  das  capitanias,  ha  mais 
delles  que  dos  naturaes  da  terra,  e  lodos  os  ho- 
mens que  nelle  vivem  tem  mettida  case  toda  sua 
fazenda  em  semelhante  mercadoria.  Pelo  que,  ha- 
vendo no  Brazil  tanta  gente  desta  de  cor  preta    e 
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cabello  retorcido,  nõo  nos  desviamos  de  nossa  prá- 
tica em  tratar  delia. 

Alvi.  —Assim  é,  mas  antes  convinha  que  senão 
passase  isto  em  silencio,  pois  todos  os  moradores 
do  Brazil  vivem,  tratam  e  trabalham  com  esta  gente 
vinda  de  Guiné;  pelo  que  podeis  dar  principio  ao 
que  desejo  saber,  que  eu  vos  fico  não  descontente  (1) 
a  ninguém  semelhante  proposta,  quando  lhe  de- 
mos a  definição  tal  qual  convém. 

Bran. —  Quanto  a  se  dizer  que  de  alguns  pães 
que  fossem  pretos  se  devia  de  produzir  este  innu- 
meravel  gentio  de  côr  preta  e  cabello  retorcido,  o 
tenho  por  cousa  ridiculosa,  porque,  si  esses  pri- 
meiros pães  era  forçado  qne  fossem  filhos  de  Aaão, 
e  despeis  descendentes  de  Noé,  no  que  não  pôde 
haver  dúvida,  mal  podiâo  tomar  a  core  cabello,  que 
não  herdarão  delles;  pois  não  vimos  até  hoje  no 
mundo  que  de  pães  brancos  se  produzissem  filhos 
negros. 

Alvi.  —  O  contrario  lenho  eu  já  ouvido,  lido  e  ain- 
da visto  por  próprios  olhos,  que  muitos  pães  bran- 
cos produzirão  filhos  negros;  como  se  conta 
da  outra  matrona  que,  estando  com  seu  esposo 
no  acto  venéreo,  ao  tempo  de  conceber  tendo  posto 
os  olhos  na  figura  de  um  negro  que  ante  elles  es- 
tava pintado  em  um  panno  de  armar,  pôde  tanto 
aquella  imaginação  do  que  via  presente,  que  o  filho 
que  concebeu  d^aquelle  ajuntamento  saio  negro, 
como  si  fosse  engendrado* de  pães  que  o  fossem; 
e  outros  casos  semelhantes  tenho  lido  haver  suc- 
cedido  no  mundo.  E  ha  poucos  annos  que  no  rei- 
no de  Angola  uma  negra  pario  de  um  negro,  seu 
marido,  dous  filhos  de  um  ventre,  um  delles  da 
côr  de  seus  pães,  que  era  negra,  e  o  outro  tão  alvo 
e  louro,  como  si  fora  nascido  em  Allemanha.  e  fi- 
lho de  Allemão.    E  ainda    vi  por   próprios  olhos 


(i)  Eu  vos  fico  que  nõo  descontenta- .  • 

N.  da  R. 
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neste  Brazil  na  villa  de  Olinda,  no  anno  de 
seis  centos  ( 1600),  uma  menina,  filha  depae  emãe 
naturaesda  própria  terra,  que  sâo  de  côr  baça,  tão 
alva  e  loura  quanto  a  natureza  a  podia  fazer ;  posto 
que  tinha  as  carnes  tào  brandas  e  macias  que  bas- 
tava lançarem-naa  dormir  sòbrc  uma  esteira  pêra 
solevantar  delia  com  chagas  pelo  corpo,  a  qual 
soube  despois  haver  vivido  pouco. 

Bran.  —  Verdade  é  que  de  pães  brancos  nasce- 
rão muitas  vezes  filhos  negros,  e  pelo  conseguinte  de 
pães  negros  filhos  brancos ;  mas  não  haverá  ne- 
nhum aue  o  houvesse  visto,  nem  achasse  escrito, 
que  os  filhos  desses  que  nasceram  negros  ou  bran- 
cos o  fossem  também  da  mesma  maneira  os  seus 
descendentes;  porque  si  a  natureza  por  algum  in- 
cidente nos  taes  mudou  a  côr,  nunca  teve  tanta  for- 
ça que  podesse  prevalecer  com  ella  de  geração 
em  geração;  mas  antes,  immediatamente,  os  filhos 
d'aquelles  que  nasceram  pretos  ou  brancos,  tor- 
não  logo  a  cobrar  a  natural  côr  dos  avós,  na  qual 
pêra  o  deante  perseverão  os  mais  filhos,  que  vão 
engendrando;  pelo  que,  dado  que  os  primeiros 
pães  gerassem  alguns  filhos  negros,  por  algum 
accidente,  como  tenho  dito,  pois  elles  de  necessi- 
dade havião  de  ser  descendentes  de  Adão,  e  des- 
pois de  Noé,  que  foram  de  côr  branca,  logo  os 
seus  filhos  e  netos  havião  de  tornar  a  cobrar  a 
côr  branca  dos  avós;  pelo  que  não  se  deve  de  fa- 
zer caso  de  tal  opinião. 

Alvi.  —  Poderemos  logo  cuidar  que  as  influencias 
dos  céos,  juntas  com  acalidadeda  terra,  hajam  pro- 
duzido o  tal  effeito  ? 

Bran. —Também  tenho  isso  por  falso;  porque 
as  influencias  dos  céos,  juntas  á  calidade  da  terra, 
poderão  ter  força  pêra  que  a  parte,  onde  dominâo, 
seja  mais  ou  menos  sadia  pêra  a  habitação  huma- 
na, e  também  pêra  haver  de  causar  poucas  ou  mui- 
tas enfermidades;  mas  que  absolutamente  tenham 
força  pêra  haverem  de  mudar  a  côr,  que  era  bran- 
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ca  por  natureza  em  negra,  não  6  possível,  nem  tal 
se  pôde  imaginar. 

Alvi.  —  Pois  não  ha  dúvida  de  haver  causa  pela 
qual  este  innumeravel  gentio  que  habita  pela  cos- 
ta, a  que  chamamos  de  Guiné,  tenha  a  côr  preta  e 
cabello  retorcido,  e,  si  a  sabeis,  vos  peço  m'a  di- 
ga es. 

Bran.  —  A  mais  verdadeira  causa  que  se  pôde 
dar  dessa  côr  e  cabelio  é  o  effeito  que  o  sol  produz, 
visitando  duas  vezes  no  anno  com  raios  rectos  os 
moradores  dessa  costa  africana,  e  por  estes  raios 
do  sol  ferirem  rectamente  naquella  parte  faz  mais 
impressão  nos  seus  moradores  do  que  nas  outras, 
aonde  se  communica  ao  soslaio  e oblíquos :  e  assim 
esta  é  a  causa  verdadeira  da  côr  negra  e  cabello 
retorcido,  que  vemos  em  todos  os  moradores  d'a- 
quella  costa. 

Alvi.  —Isso  que  agora  dizeis  entendo  certamen- 
te que  vae  mais  desencaminhado  de  tudo  o  que  te- 
mos apontado  ;lporque,  si  os  raios  do  sol  causão  na 
tal  parte  a  mudança  da  côr  e  cabello,  se  seguiria 
que  os  nossos  Portuguezes,  que  ha  muifos  annos 
habitam  por  ellas,  teriam  a  mesma  côr,  e,  pelo 
conseguinte,  os  negros  que  são  levados  dessa  costa 

Kera  a  Hespanha  e  outras  partes  do  mundo,  aonde 
a  muitos  annos  que  residem,  havião  de  ter,  pelo 
opposito,  mudada  a  cor  negra  em  branca,  princi- 
palmente os  filhos  dos  taes  que  lá  nascem,  o  que 
não  vemos,  mas  antes  os  negros,  que  lá  residem, 
tão  negros  são  elles  e  seus  filhos,  como  os  outros 
que  nunca  sairam  da  sua  terra.  E,  pelo  conse- 
guinte, os  Portuguezes,  que  nella  de  muitos  annos 
habitão  e  seus  filhos,  não  deixão  de  ser  brancos; 
pelo  que  parece  não  causarem  os  raios  do  sol  o 
eflfeito  que  tendes  apontado. 

Bran.  — Não  se  tornarem  os  negros  nascidos  em 
Guiné,  despoisde  transpostos  na  nossa  Hespanha, 
brancos  não  é  argumento  bastante  pêra  confundir 
o  que  temos  dito ;  porque,  em  tão  poucos  annos, 
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como  ha  que  se  costuma  levar  a  Hespanha,  não 
era  possível  mudarem  a  côr,  que  em  tantos  sécu- 
los delles  adquirirão  seus  avós,  habitantes  na- 
quella  zona  ;  demais  que,  si  a  geração  dos  negros, 
que  lá  vivem,  fosse  continuada  em  os  mesmos, 
que  juntamente  forão  levados  d^aquellas  partes, 
propagando-se  entre  os  filhos,  netos,  e  bisnetos, 
descendentes  dos  mesmos,  tenho  por  sem  dúvida 
que  já  houverão  mostrado  a  côr  menos  negra  ; 
mas  isto  passa  pelo  contrario,  porque  os  filhos 
d'aquelles  que  primeiramente  forào  levados  tornao 
a  ter  ajuntamento  com  as  mulheres  ou  homens 
que  novamente  são  trazidos;  e  por  esta  maneira 
torna  década  vez  nelles  a  se  ir  refrescando  a  côr 
negra  adquirida  de  seus  avós  em  tanto  descurso 
de  tempo.  E  é  tanto  isto  assim  que  os  nossos  Por- 
tuguezes,  que  habitão  por  toda  aquella  costa,  posto 
que  houvessem  sido  por  calidade  e  natureza  alvos 
e  louros,  mostrão,  em  breve  tempo,  a  côr  mais  ba- 
ça, em  tanto  que  por  ella  é  conhecido  na  nossa 
Luzitania  qualquer  homem  que  houvesse  andado 
pela  costa  de  Guiné,  somente  pela  côr  que  levão 
demudada  no  rosto;  os  filhos  dos  taes,  nascidos 
em  Guiné,  vão  logo  tomando  a  côr  mais  baç8,  e 
pelo  conseguinte  os  netos;  pelo  que  si,  em  descur- 
so de  pouco  mais  de  cem  annos  que  os  Portugue- 
zes  cursão  aquella  navegação,  se  mostra  tanta  mu- 
dança na  côr  naquelles  que  a  frequentão,  que  ma- 
ravilha é  terem  os  d'aquella  c©sta  a  cor  negra,  em 
tantos  séculos  de  annos  que  nella  habitão  ? 

Alvi.  —  Por  maneira  que  todavia  quereis  affir- 
mar  que  os  raios  do  sol  sejão  causa  da  côr  que 
nessa  gente  vemos  ? 

Bran.  —  Não  tão  somentes  afflrmo  que  os  raios 
do  sol  sejão  a  causa  de  tal  côr,  mas  também  quero 
dizer  a  é  de  terem  os  cabellos  retorcidos ;  porque 
haveis  de  saber  que,  despois  do  deluvio  universal 
das  aguas,  começarão  os  filhos  e  netos  de  Noé  a 
se  dividirem  pela  redondeza  da  terra,  com  assen- 
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tar  cada  um  delles  vivenda  na  parte  ou  região  que 
mais  lhe  contentava ;  donde  os  descendentes  do 
perverso  Cham  e  seu  filho  Chanão  vierão  a  povoar 
pela  costa  africana  nesta  chamada  tórrida  zona, 
que,  pela  acharem  tão  temperada  e  accommodada 
pêra  nabitação  humana,  assentarão  nella  vivenda 
pelos  logares  marítimos ;  porquanto  aquelles  pri- 
meiros povoadores  sempre  buscarão  o  mar  pêra 
haverem  de  viver  ás  fraldas  delle,  pelas  muitas 
commodidades  que  disso  se  lhe  seguiam.  E  as- 
sim, havendo  sido  povoada  aquella  costa  destas 
gentes  de  tantos  séculos  de  a  mios  a  esta  parte, 
que  muito  é  que  os  raios  do  sol,  dos  quaes  sao  vi- 
sitados duas  vezes  no  anno  rectamente,  andando- 
Ihe  sempre  vizinho,  lhes  tornasse  a  cor  branca, 
que  primeiramente  Unhão  herdado  de  seus  pães  e 
avós,  nesta  negra,  que  agora  lhes  vemos ;  pois  ê 
certo  que  qualquer  cousa,  si   fôr  queimada,  posto 

Sue  branca,  se  torna  preta ;  e  da  mesma  maneira 
igo  que  o  mesmo  sol  foi  e  é  a  causa  de  terem  o  ca- 
bello  retorcido,  pois  temos  bem  experimentado 
que  qualquer  cabello,  que  fòr  chegado  ao  calor  do 
fogo,  se  frange  logo  e  faz  retorcido.  Pois  sendo 
isto  assim,  no  que  não  ha  dúvida,  não  deve  de  fa- 
zer espanto  que  os  cabellos  d'aquellas  gentes  cres- 
tadas per  tanto  espaço  de  tempo  aos  raios  do  sol, 
se  tornassem  encrespados ;  pelo  que  tenho  por 
sem  dúvida   que  a  cor  preta  e    cabello  retorcido, 

3ue  vemos  nos  naturaes   d'aquella  costa,  os  raios 
o  sol  forão  poderosos  pêra  obrarem  nelles  o  tal 
eflfeito. 

Alví.  —  Quando  isso  houvera  lugar  na  forma 
que  o  tendes  proposto,  o  mesmo  effeito,  que  dizeis 
que  o  sol  causa  nesses  moradores  da  costa  africa^ 
na,  houvera  de  causar  em  todos  os  mais  habitantes 
no  mesmo  parallelo,  e  debaixo  do  mesmo  zenith,  o 
que  vemos  pelo  contrario ;  pois  no  mais  dentro  do 
coração  desta  tórrida  zona,  por  onde  atravessa  a 
Linha  Equinocial,  estão  a  maior  parte  das  índias 
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Occidentaes,  e  esta  grande  costa  do  Brazil,  que, 
assim  uma  como  a  outra,  è  povoada  de  gente  de 
côr  baça,  e  quando  os  raios  do  sol  houvessem  sido 
os  que  obrarão  o  effeito  ness^utra  gente,  que  ten- 
des dito,  também  o  devia  da  causar  nestoutra; 
pois  vivem  debaixo  do  mesmo  parallelo,  o  que  vemos 
que  succede  pelo  contrario» 

Bran.  —  Bem  haveis  duvidado,  e  assim  vos  con- 
fesso que  devera  de  succeder,  si  não  houvera  duas 
causas  principaes  que  o  estorvão,  nas  quaes  forti- 
fico as  minhas  rezões  ;  e  assim  digo  que  todos  os 
habitantes  por  esta  costa  do  Brazil  e  Indjas  terião 
a  mesma  côr  preta  e  cabello  retorcido,  que  tem  os 
outros  quehabitão  a  costa  opposita  d^Africa,  si  não 
forão  os  ventos  frescos,  com  que  toda  esta  costa  é 
lavada  de  ordinário;  com  os  quaes  se  resfrião  os 
ares  e  terra,  de  maneira  que  não  deixão  lugar  pei*a 
que  o  sol  com  seus  raios  obre  nella  o  effeito  que  faz 
na  outra  costa  de  Guiné. 

Alví.  —  Por  essa  maneira  deveis  de  querer  que 
cuide  que  pela  costa  de  Guiné  não  cursão  ventos,  e 
que  si  cursão  são  tão  poucos,  que  não  bastão  pêra 
resfriarem  os  ares  e  terras,  como  fazem  neste  Bra- 
zil; eeu  sei,  porm'o  haverem  dito  pessoas  dignas 
de  fé,  que,  em  muitas  partes  da  costa  africaua,  cos- 
tumão  a  cursar  ventos  frescos. 

Bran.  —  E1  verdade.que  muita  parte  dessa  cos- 
ta não  carece  de  ventos,  mas  esses  todos  se  lhe 
communicão  por  cima  da  terra ;  porque,  como  os 
ventos  mais  ordinários  desta  zona  são  lestes,  aos 
que  habitamos  esta  costa  do  Brazil  vêm  da 
parte  do  mar,  sendo,  por  esse  respeito,  frigidissi- 
mos  e  frescos,  e  aos  da  costa  de  Guiné  vêm  por 
cima  da  terra,  e  assim  trazem  comsigo  os  ruins  va- 
pores e calor  da  mesma  terra;  donde  nasce  serem 
aquellas  partes  tão  doentias  e  de  tão  ruim  habita- 
ção pêra  aquelles  que  as  frequentão,  sendo,  pelo 
opposito,  a  do  Brazil  muito  sadia,  e  accommodada 
pêra  a  natureza  humana,  do  que  é  a  Verdadeira  cau- 
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sa  os  ventos  frescos,  que  de  ordinário  da  parte  do 
mar  nella  cursão.  E  experimentamos  ser  isto  as- 
sim com  os  terraes  que  de  madrugada  costumão  a 
ventar>  os  quaes,  por  toda  esta  grande  costa  ame- 
ricana, são  mui  perjudiciaes  pêra  a  saúde  dos  ho- 
mens, que,  por  esse  respeito,  costumão  a  fazer  suas 
casas  de  habitação  em  forma,  que  náoestejão  su- 
jeitas a  elles,  e  disto  é  só  a  causa  de  então  venta- 
rem  da  parte  da  terra  ;  pelo  que  não  ha  dúvida  de 
ser  esta  uma  das  rezões  pêra  os  moradores  e  natu- 
raes  do  Brazii  terem  a  cor  baça,  e  não  preta,  como 
têm  os  de  Guiné. 

Alvi.— Approvo  a  definição,  e  a  tenho  por  mui 
apparente;  mas,  pêra  ficar  melhor  inteiraao  nesta 
matéria,  vos  peço  que  me  digaes  a  segunda  rezão, 
em  que  me  dixestes  fortificáveis  a  vossa. 

Bran.— A  outra  rezâo  é  que  os*moradores  des- 
ta costa  do  Brasil  não  são  tão  antigos  na  povoação 
delia,  como  são  os  negros  da  opposita  costa  de 
Guiné,  dos  quaes  sabemos,  por  escripturas  authen- 
ticas,  que  despois  de  os  filhos  de  Cham,  donde  des- 
cendem, virem  a  povoar  atjuellas  partes,  sempre 
continuaram  até  o  dia  de  hoje  na  mesma  habitação 
e  terra,  sem  haver  succedido  accidente  nem  cousa 
alguma,  que  os  apartasse  delia  ;  antes  sempre  fo- 
ram continuando  a  sua  propagação,  ajuntando-se 
com  as  mulheres  de  sua  mesma  nação,  ha  tantos 
séculos  de  annos,  o  que  não  aconteceu  aos  mora- 
dores deste  Brazií ;  porque  são  gentes  adventícias 
a  elle  muito  despois,  e  por  esta  rezão,  ea  que  já 
tenho  dada,  dos  ventos  frescos  que  por  toda  esta 
costa  cursam  da  parte  dornar,  se  livram  seus  mo- 
radores de  terem  também  cor  preta  e  cabello  re- 
torcido. 

Alvi.— E  que  rezão  me  podeis  dar  pêra  que  es- 
tes moradores  do  Brazii  e  índias  sejam  mais  mo- 
dernos na  habitação  das  mesmas  terras  que  os  da 
costa  da  Africa  ? 

Bran.— Desses  moradores  da  costa  africana 
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nos  consta,  por  escripturas  dignas  de  fé,  do  an- 
tiquíssimo tempo  que  ha  que  vieram  assentar  vi- 
venda por  aquellas  partes,  e  das  gentes  desta  costa 
do  Brazil  não  temos  noticia,  de  que  se  possa  fazer 
caso  do  tempo  que  começarão  a  fazer  sua  po- 
voação; porque,  sendo  todos  elles,  como  são,  fi- 
lhos de  Adão,  e  despois  descendentes  de  Noé,  dos 
quaes  sabemos  que  concorrerão  a  habitar  e  a  po- 
voaras três  partes  do  mundo,  a  saber  :  Ásia,  Afri- 
ca, Europa,  não  se  sabe  que  caminho  hajão  tra- 
zido os  primeiros,  que  vieráo  povoar  estas  gran- 
des incógnitas  terras  do  Brazil  e  índias,  não  sa- 
bidas nem  conhecidas  das  gentes  em  tentos  sécu- 
los de  annos,  porque  não  temos  rasto  nenhum 
pelas  escripturas,  pelo  qual  possamos  infirir  si 
vieram  por  mar,  si  por  terra,  nem  ainda  hoje  em 
dia,  com  estar  já  tanto  descoberto,  se  pôde  raste- 
jar pela  parte  por  onde  podiam  passar  a  esfoutro 
novo  mundo. 

Alvi.— Alembra-me  haver  lido  em  Aristóteles 
no  livro  que  escreveu  das  cousas  occultas  que  se 
achão  na  natureza,  que  os  Phenicianos,  desgar- 
rando acaso  pelo  mar  oceano  em  uma  embarca- 
ção, navegarão  quatro  dias  sem  verem  terra,  ao 
cabo  dos  quaes  aportarão  a  uma  terra  occulta, 
que  sempre  estava  em  continuo  movimento  das 
aguas  do  mar,  que  a  cobrião  e  descobrião,  deixan- 
do em  sêcco  grande  cópia  de  atuns,  maiores  que 
os  ordinários ;  e  neste  mesmo  livro  diz  o  próprio 
autor,  que  uns  mercadores  Carthaginensesda  ilha 
de  Calles,  termo  e  limite  das  columnas  de  Hercu- 
les, ao  cabo  de  muitos  dias  de  navegação,  toparão 
com  algumas  ilhas,  muito  distantes  da  terra  nrme, 
nas  quaes  não  acharão  nenhuns  moradores  por 
não  serem  habitadas,  posto  que  abundantes  de  to- 
das as  cousas  necessárias  pêra  a  vida  humana, 
e  estas  ilhas  tenho  eu  pêra  mim  sem  dúvida  ne- 
nhuma que  devem  ser  aquellas  que  estão  adjacen- 
tes; pois  tanto  tempo  gastava  na  navegação  á  cos- 
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ta  das  índias,  e  que  delias,  despois  de  serem  po- 
voadas, se  passarão  seus  moradores  a  habitar 
esta  tão  grande  incógnita  terra  firme,  d'onde  ti- 
verão  origem  os  seus  primeiros  povoadores.  Tam- 
bém tenho  ouvido  que  um  Velpocio  Américo,  na- 
tural de  Carthago,  navegando  com  uma  embarcar 
ção  pelo  mar  oceano,  impellido  de  ventos  rijos  que 
lhe  não  deixarão  tomar  terra,  veio  a  aportar  a  esta 
grande  costa  do  Brazil,  que  do  seu  nome  se  cha- 
mou America  ;  pelo  que  não  sinto  cousa  por  onde 
possa  deixar  de  cuidar  que  de  algumas  d'aquellas 
gentes  tomasse  principio  a  povoação  deste  novo 
mundo. 

Bran.— Verdade  é  que  Aristóteles  trata  disso 
no  livro  referido  ;  mas  esses  Phenicianos,  que  af- 
flrma  haverem  achado  essa  ilha  que  se  cobria  e 
descobria  das  aguas  deixando  muitos  atuns  em 
sêcco,  e  que  gastarão  quatro  dias  de  navegação 
até  topar  com  ella,  creio  por  sem  dúvida  que  de- 
via de  ser  alguma  restinga  de  terra,  que  então 
continuava  com  uma  ilheta  situada  na  costa  do 
Algarve,  a  que  chamamos  do  Pesegueiro,  na  qual 
paragem,  por  costumarem  a  continuar  os  atuns 
que  por  alli  passão  q  desovar  dentro  no  Estreito, 
se  tomão  muitos  hoje  em  dia,  e  o  cobrir-se  e  des- 
cobrir-se  das  aguas  devia  ser  causa  o  fluxo  e  re- 
fluxo da  maré,  donde  a  continuação  de  tormentas 
e  terremotos  de  tantos  annos  removeu  pêra  o  fun- 
do das  aguas  a  tal  restinga  de  terra,  como  em 
muitas  outras  partes  tem  feito,  deixando  somentes 
descoberta  a  ilna  chamada  do  Pesegueiro,  por  ser 
terra  mais  alta,  e  como  os  Phenicios,  que  então  alli 
aportarão,  vinhão  do  estreito  de  Gibraltar,  bem 
necessário  lhes  era  esses  quatro  dias  de  navegação 
pêra  aportarem  áquella  parte,  principalmente  sen- 
do então  tam  pouco  experimentados  nas  cousas 
do  mar. 

Alvi.— Não  me  toa  mal  isso,  e  assim  entendo 
não  haver  passado  dessa  ilha  a  navegação  dos  Phe- 


Digitized  by  VjOOQlC 


368  REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERX. 


nicios ;  mas  que  me  dizeis  da  outra  dos  Carthagi- 
nenses  em  que  gastarão  tantos  dias? 

Bran.— Essas  ilhas  que  relata  Aristóteles  ha- 
verem descoberto  os  Carthaginenses,  abundantes 
das  cousas  necessárias  pêra  a  vida  humana,  não 
são  outras  senão  as  ilhas  das  Canareas,  que  es- 
tavão  povoadas,  antes  de  serem  descobertas  pelos 
Castelhanos,  de  gentes  a  que  chamáo  Guanches, 
que  devião  de  ser  descendentes  daquelles  pri- 
meiros Carthaginenses,  que  as  descobrirão ;  e  os 
dias  que  diz  Aristóteles  haverem  gastado  na  na- 
vegação antes  de  chegarem  ti  ellas,  não  erão  mui- 
tos pêra  gentes  tão  pouco  exercitadas  na  arte  da 
navegação,  como  o  elles  erão  então  ;  pois  não  ha 
dúvida  que,  temerosos  dos  ventos  e  mares,  fariõo 
a  navegação  mais  comprida,  com  não  largarem 
tanta  vela  quanta  era  necessária,  e  a  tomarem  do 
noite,  por  não  toparem,  com  a  escuridade  delia, 
em  alguns  baixos,  onde  se  perdessem  :  pelo  que 
me  não  fica  dúvida  nenhuma  pêra  deixar  de  cui- 
dar serem  estes  Carthaginenses  os  que  derão  prin- 
cipio a  se  povoarem  todas  as  ilhas  chamadas  das 
Canareas. 

Alvi.— E  que  me  dizeis  do  Américo  que  se  af- 
flrma  haver  aportado  na  costa  do  Brazil,  e  que 
delle  tomou  nome  toda  esta  província  de  se  cha- 
mar America  ? 

Bran.— Nenhuma  certesa  ha  a  que  hajamos  de 
dar  credito,  pela  quaMios  conste  que  esse  Améri- 
co, quando  seja  verdade  o  que  delle  se  escreve, 
houvesse  aportado  mais  na  costa  do  Brazil  que  na. 
d\Africa  ;  porque,  como  falta  vão  aos  antigos  os 
instrumentos,  com  que  hoje  navegamos,  pelos 
quaes  temos  conhecimento  da  altura  e  paragem 
em  que  nos  achamos,  podia  mui  bem  esse  Amé- 
rico aportar  em  qualquer  parle  da  costa  africana, 
sem  saberem  que  era  a  mesma  donde  sairão,  e 
como  ignorarão  isto  os  modernos,  despois  de  des- 
coberta a  terra  de  sancta  Cruz  do  Brazil  por  Pé- 
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dralvares  Cabral,  quizerão  cuidar  que  ella  devia 
de  ser  a  que  se  dizia  que  o  outro  descobrio,  e  por 
isso  lhe  derão  o  tal  nome;  e  é  tanto  assim  poder 
ignorar  o  Américo  da  paragem  em  que  estava,  que 
em  nossos  tempos  ha  poucos  annos,  partindo  um 
navio  do  Rio  de  Janeiro  para  Angola,  despois  de 
muitos  dias  de  navegação,  descobrirão  terra,  e 
cuidando  ser  a  de  Angola,  pêra  onde  ião,  entrarão 
pela  barra  dentro  da  Parahyba,  que  é  nesta  mesma 
costa  do  Brazil. 

Alvl— E  como  é  possível  que  se  pudessem  en- 
ganar esses  navegantes  tão  crassamente  ? 

Bran.  —Despois  de  haverem  navegado  muitos 
dias  por  sua  direita  derrota,  devia  de  dar  o  navio 
em  que  ião  alguma  volta,  e  ao  outro  dia,  vendo  a 
proa  inclinada  pêra  o  rumo  de  oeste,  forão  cor- 
rendo por  elle,  cuidando  que  era  leste,  sem  repa- 
rarem donde  nascia  ou  se  punha  o  sol,  e  assim 
cuidando  que  estavão  em  Angola,  se  acharão  no 
Brazil,  na  Paraiba,  que  está  na  mesma  altura. 

Alvi.—  Dessa  maneira  não  foi  muito  que  er- 
rasse o  Américo;  pois  ess'outros  errarão  em  tempo 
que  havia  já  tanto  conhecimento  de  navegar  ; 
mas,  pêra  darmos  definição  á  nossa  prática,  vos 
peço  que  me  digaes  a  opinião  que  tendes  da  povoa- 
ção deste  novo  mundo. 

Bran.  —  Já  cjue  me  quereis  tirar  a  terreiro  so- 
bre essa  matéria,  que  eu  estimara  muito  não  me 
metter  n'ella,  ha-me  de  ser  forçado  tomar  o  salto 
mais  de  atraz,  pêra  me  poder  melhor  declarar. 
Querendo  o  santo  propheta  Rei  David  mostrar-se 
grato  ás  muitas  mercês  e  favores,  que  de  Deus  ti- 
nha recebido,  pretendia  edificar-lhe  um  celebre, 
sumptuoso  e  grande  templo,  no  qual  o  seu  santo 
nome  fosse  engrandecido  e  louvado  das  gentes,  ao 
que  lhe  foi  posto  interdito  pelo  mesmo  Senhor,  por 
respeito  de  ter  as  mãos  sanguinárias  dos  muitos 
inimigos  que  havia  morto  nas  guerras,  que  leve 
pelodescurso  do  tempo  de  seu  reinado,  ou  pôde  ser 
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que  bem  bastasse  a  ser  reputado  por  sanguinário      | 
pêra  com  Deus  a  inclina  morte  que  fez  dar  a  Urias, 
transportado  no  indino  amor  de  Bersabé  ;  vendo       j 

Êois  David  o  impedimento  que  lhe  era  posto  por  j 
>eus,  com  o  qual  não  podia  levar  avante  o  que  I 
tanto  desejava,  se  deu  a  ajuntar  materiaes  pêra  a 
obra  do  templo,  os  quaes  deixou  a  seu  filho  Saio* 
mão  com  lhe  encarregar  o  cuidado  de  lhe  dar  prin* 
cipio  e  cabo,  já  que  o  elle  não  pudera  fazer.  O  sábio 
rei  que  também  herdara  do  pae  o  mesmo  desejo, 
se  resolveu  pêra  poder  ajuntar  muito  ouro,  prata, 
marfim  e  ébano,  que  sabia  ser  necessário,  e  ainda 
o  principal  nervo  e  sustancia  da  obra,  pêra  haver 
depor  na  grandeza  que  elle  queria defazer  uma  liga 
de  contrato  com  Hiram,  rei  de  Tyro,  pêra  haverem 
de  mandar  todos  os  annos  de  Asioegaber,  porto  si 
tuado  no  mar  Roxo,  uma  frota  de  náos  que,  desem- 
bocando o  mesmo  estreito,  fossem  buscar  as  cou- 
sas que  pretendião  á  região  de  Tharsis ;  o  que,  des- 
pois  de  se  pôr  em  efifeito,  se  continuou  com  esta 
navegação  muito  espaço  de  tempo,  declarando  a 
Escriptura  que  estas  nãos  ião  ao  porto  de  Ophir, 
donde  traziao  quantidade  grande  de  ouro,  prata, 
ébano,  marfim,  e  alguns  papagaios  e  bugios,  de- 
morando na  viagem,  de  ida  e  vinda,  três  annos. 
Pois  passando  isto  assim,  no  que  não  ha  dúvida, 
é  de  saber  agora  adonde  estava  este  Ophir  de  que 
a  Escriptura  trata,  na  região  de  Tharsis.  '  E  pois 
este  nome  Tharsis  no  frasis  (1)  grego  significa  Afri- 
ca, na  tal  costa  devia  de  estar  o  porto  de  Ophir; 
pelo  que  Vatablo  Parasiense  errou  summamente 
em  dizer  que  o  Ophir  era  uma  ilha  situada  no  mar 
do  sul  da  costa  do  Peru  descoberta  por  Christováo 
Colom,  chamada  Espanhola. 

Alvi.  —  Não  soffro  haver  homem  que  ousasse 
escrever  tão  grande  erro;  pois  não  era  possível  que 
i« ..      ■ 

(i)  Phrase. 
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Íjente  ainda  tão  pouco  experta  na  arte  da  navegação 
ossem  buscar  as  ilhas  de  Maluco,  pêra  d^lli,  pelo 
mar  chamado  do  Sul,  ir  em  demanda  dessa  ilha, 
que  diz  Vatablo ;  pois  era  navegação  não  sabida  no 
mundo  antes  dos  Espanhoes  a  haverem  desco- 
berto, e,  si  fizessem  a  sua  derrota  por  estoutros 
mares,  lhes  era  forçado  haverem  de  passar  o  cabo 
de  Boa  Esperança,  e  d^alli  atravessar  pelo  estreito 
de  Magalhães,  o  que  tenho  por  cousa  impossível ; 
pois  vemos  nestes  próximos  tempos,  com  termos 
tào  apalpado  esse  Estreito,  que  já  se  sabe  não  o  ser 
senão  que  mostra  sel-o  pelo  ajuntamento  de  muitas 
ilhas  que  ali  se  achão  da  outra  parte  do  sul  d'ella, 
de  maravilha  pôde  ser  bem  navegado,  como  se  ex^ 
perimentou  na  armada  de  Diogo  Flores  de  Valdez, 
e  outras,  que  da  bocca  d'elle  tornarão  a  arribar  por 
causa  dos  tempos  tormentosos,  que  n'aquella  pa- 
ragem de  ordinário  cursâo. 

Bran.—  Por  essa  maneira  nem  por  uma  parle 
nem  por  outra  podião  fazer  semelhante  navegação, 
e  eu  me  confirmo  com  esse  mesmo  parecer;  pelo 
que  devemos  de  buscar  na  costa  africana  algum 
lugar  em  que  se  achem  as  cousas  que  esta  armada 
levava,  que  era  ouro,  prata,  marfim,  páo  preto,  e 
alguns  papagaios,  de  que  a  Escriptura  trata.  Este 
Ophir  querem  muitos  que  seja  a  região  a  que  hoje 
chamamos  Sofala,  descoberta  pelos  nossos  Portu- 
guezes. 

Alvl—  Nem  essa  rezão  me  satisfaz,  porquanto 
o  reino  de  Sofala  está  tão  visinho  do  Mar  Roxo  e 
do  seu  Estreito,  que  se  pôde  fazer  a  sua  navega- 
ção de  uma  parte  a  outra  em  menos  de  trinta  dias  ; 
e  assim  não  conclue  o  dizer-se  que,  em  viagem  de 
tão  pouca  demora,  se  detivesse  essa  armada  de 
Salomão  tanto  tempo,  nem  menos  se  pôde  cuidar 
que  demorasse  todo  esse  espaço,  despois  de  estar 
no  porto;  pêra  cousas  tão  manuaes  e  tão  fáceis 
de  contratar,  era  grande  a  demora,    e  assim  vos 

26 


Digiti 


zedby  G00gle 


372  REVISTA  DO  INST.  ARCH.  E  GEOGR.  PERN. 


convém  buscar  outro  porto  de  mais  cumprida  na- 
vegação na  costa  africana. 

Bran.— O  porto  que  esta  armada  demandava 
tenho  por  sem  dúvida,  e  desta  mesma  opinião  são 
muitos  homens  doutos,  ser  a  costa  a  que  hoje  os 
nossos  chamãoda  Mina,  aonde  está  situada  a  ci- 
dade de  S.Jorge;  porque,  pêra  navegarem  pêra  a 
tal  costa,  convinha  dobrar-se  o  Cabo  de  Boa  Es- 
perança^ assim  em  tão  cumprida  viagem  lhes  era 
necessário  áquelles  navegantes  gastarem  tanto 
tempo  quanto  a  Escriptura  afflrma  que  gastarão 
na  ida  e  vinda,  por  serem  pouco  exercitados  na 
arte  de  navegar,  e  na  tal  parte  se  achão  em  abun- 
dância as  cousas  de  que  aquella  armada  tornava 
carregada;  pelo  que  me  tenho  persuadido,  por  as- 
sim também  o  estarem  muitos  homens  doutos, 
que  a  Mina  era  o  verdadeiro  Ophir,  a  que  estas 

§  entes  navegavão.  Pois  passando  isto  assim,  quem 
uvida  que  algumas  das  náos  da  tal  armada,  que 
de  força,  á  tornada,  as  aguas  e  tempos  a  devião 
de  chegar  ao  cabo  a  que  chamamos  de  Santo  Agos- 
tinho, desse  á  costa  nesta  terra  do  Brazil,  e  que  da 
gente  que  delia  se  salvasse  tivesse  origem  a  po- 
voação de  tão  grande  mundo? 

ÀLVi  —  Antes  tenho  pêra  mim  que  esta  povoa- 
ção teve  principio  dos  Chinas,  que  pelo  mar  da  cos- 
ta do  Peru  chamado  do  sul  vieram  aportar  a  esta 
grande  terra  de  qualquer  maneira  que  fosse,  pois 
sabemos  por  cousa  indubitável  que  os  Chinas  são 
mui  antigos  na  navegação,  e  que  delles  esteve  po- 
voada a  maior  parte  das  índias  Orientaes,  e  de  que 
se  acham  muitos  vestígios,  donde  se  tornarão  a 
recolher  aos  seus  reinos  e  províncias,  por  enten- 
derem assi  se  conservarião  melhor. 

Bran.— Não  duvido  de  haverem  sido  os  Chinas 
muito  antigos  no  navegar,  e  que  pôde  mui  bem  ser 
que  delles  tivesse  principio  a  costa  do  Peru,  e  que 
a  ella  podião  mui  bem  vir  a  aportar  pelo  mar  do 
auI,  posto  que  não  se  acha  rasto  nem  na  falia,  nem 
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nos  costumes,  nem  em  outra  cousa  alguma  de  ha- 
verem procedido  as  gentes  d'aquellas  partes  dos 
Chins,  e  quando  procedessem  delles,  não  se  pôde 
cuidar  que  este  gentio  do  Brazil  tivesse  o  mesmo 
principio,  porque  se  de«?encontrão  em  grande  ma- 
neira assim  na  falia,  costumes  e  mais  acções  do 
gentio  do  Peru,  o  qual  é  fraquíssimo  por  natureza 
e  pouco  inclinado  a  guerras,  e  os  des^outra  costa 
bêllicosissimos  e  que  vivem  de  guerras  e  corre- 
rias, e  faz  bastante  prova  disto  não  se  haverem 
nunca  communicado  o  gentio  desta  costa  do  Bra- 
zil com  os  da  costa  do  Peru,  nem  ha  noticia  que 
em  nenhum  tempo  o  hajam  feito ;  e  assim  o  ex- 
perimentarão os  Castelhanos,  quando  descobrirão 
aquellas  partes,  porque  pêra  se  haver  de  passar 
do  Brazil  ao  Peru  se  antepõem  de  permeio  mil 
difficuldades  de  grandes  desertos  e  espessas  ma- 
tas, altíssimas  serras  e  sobretudo  pouca  ou  ne- 
nhuma agua,  pelo  qual  respeito  até  o  dia  de  hoje 
não  houve  pessoa  nem  dos  naturaes  nem  dos  nos- 
sos que  ousasse  atravessar  tão  grande  terra. 

Ai.vi.—  Não  me  desagrada  a  definição  que  ten- 
des dado  a  uma  cousa  e  outra  ;  mas  não  me  posso 
persuadir  que  tão  bárbaro  gentio,  como  é  o  que 
habita  por  toda  esta  costa  do  Brazil,  traga  a  sua 
origem  da  gente  israelita,  porque,  si  a  trouxeram, 
de  força  se  lhes  havia  de  communicar  alguma  po- 
licia de  seus  pães  e  avós,  o  que  nós  não  vemos 
nelles. 

Bran.— Confesso  que  os  primeiros  pães  deve- 
rão de  mostrar  e  ensinara  seus  filhos  e  netos  o 
uso  das  artes  e  policia  que  Unhão  ;  mas  essa,  como 
havia  de  ser  ensinada  somente  de  palavra,  não  ço- 
dia  passar  á  memoria  de  tão  cumprida  geração, 
em  gentes  a  que  lhe  faltarão  Jogo  as  escripturas 
e  o  mais  necessário  pêra  a  conservação  das  artes 
e  policia,  em  terras  tão  remotas  e  inconitas,  como 
erão  as  que  habitavão,  e  assim  com  a  continuação 
do  tempo  se  lhe  havia  de  ir  barrendoda  memoria 
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o  que  seus  avós  lhe  tiulião  amostrado,  com  fica- 
rem no  estado  em  que  de  presente  os  conhecemos. 
Mas  comtudo  ainda  hoje  em  dia  se  acha  entre 
elles  muitas  palavras  e  nomes  próprios  pronun- 
ciados na  lingua  hebrea  e  da  mesma  maneira,  cos- 
tumes como  é  tomarem  suas  sobrinhas  por  suas 
verdadeiras  mulheres,  que  nem  uma  cousa  nem 
outra  farião,  si  os  não  houvessem  aprendido  de 
quem  os  sabia.  Ecoin  toda  a  sua  barbaridade  têm 
conhecimento  das  estrellas  dos  eéos  de  que  nós 
temos  noticia,  posto  que  lhes  applicassem  nomes 
differentes,  pelo  que  tenho  por  sem  dúvida  des- 
cenderem estes  moradores  naturaes  do  Brazil  da- 
quelles  israelitas  que  navegarão  primeiro  por  os 
seus  mares. 

Alvi.— Não  disputemos  mais  sobre  essa  ma- 
téria, porque  com  ella  nos  havemos  desviado  mui- 
to de  nossa  prática,  que  era  havermos  de  tratar 
dos  bons  céos,  ares  e  ealidnde  de  que  gosa  a  ter- 
ra do  Brazil. 

BttAN.—NSo  cuido  eu  que  nos  havemos  des- 
viado muito  dessa  matéria,  porque  quanto  disse- 
mos foi  necessário  pêra  voltarmos  á  dúvida  do 
obstáculo  que  lhe  podia  fazer  a  toda  esta  costa  do 
Braziliense  (sic;  ao  seu  bom  temperamento  o  estar 
situada  no  coração  da  tórrida  zona,  julgada  dos 
antigos  inhabitavel  por  calorosa,  a  qual  pelo  con- 
trario temos  já  experimentado  ser  mais  accomrno- 
dada  pêra  a  habitação  da  natureza  humana,  pêra  o 
que,  quando  não  tivéramos  outra  prova,  bastara  a 

3ue  nos  dá  o  mesmo  gentio  da  terra,  que,  com  an- 
arem  descobertos  e  trazerem  as  carnes  despidas 
aos  raios  do  sol  e  ó  fúria  dos  ventos  e  cortados 
das  aguas,  não  tendo  outra  cousa  por  abrigo  de 
dia  nem  de  noite  senão  um  pequeno  de  fogo,  a  cujo 
calor  se  aquentâo,  fazendo  tão  grande  excesso  no 
comer  e  beber  desordenado,  como  de  ordinário  fa- 
zem, todavia  prevalecem  gozando  de  perfeita  saúde, 
com  serem  acompanhados  de  robustos  membros 
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e  forças  grandes,  o  que  não  pudera  succeder,  se 
os  bons  ores  e  temperamento  da  terra  lhes  não 
derão  grande  ajuda  e  nutrimento. 

Alvi.— Não  haverá  quem  a  isso  ponha  dúvida, 
porque,  passando  eu  os  dias  passados  por  suas 
aldeias  deste  gentio,  vi  alguns  homens  que  no  seu 
aspeito  me  parecerão  de  muita  cumprida    edade. 

Bran.— Achão-se  muitos  Índios  por  toda  esta 
costa  do  Brazil,  que  têm  de  edade  mais  de  cem 
annos,  e  eu  conheço  alguns  destes,  aos  quaes  lhe 
não  falta  dente  na  bocca,  e  gosão  ainda  de  suas 
perfeitas  forças,  com  terem  três  e  quatro  mulhe- 
res, as  quaes  conhecem  carnalmente,  e  me  affir- 
marão  não  haverem  sido  em  todo  o  descurso  da 
sua  vida  doentes  ;  e  assim  geralmente  todo  este 
gentio  é  muito  bem  disposto,  do  que  tudo  é  causa 
os  bons  céos  e  bom  temperamento  da  terra. 

Alvi.— Vi  já  levar  algum  gentio  deste  natural 
da  terra  a  nosso  Portugal,  aonde  se  logrão  mal  e 
morrem  apressados  os  mais  delles,e  sempre  ino- 
rei  a  causa  disso. 

Bran.— O  não  se  dar  bem  o  gentio  deste  Brazil 
em  Portugal  corrobora  a  minha  rezão  do  bom  tem- 
peramento delle;  porque,  como  vão  de  terra  tão 
sadia  e  de  tão  bons  ares  pêra  essToutra  que  lhes 
fica  inferior  em  tanta  cantidade,  não  soffre  a  natu- 
reza costumada  a  tão  excellente  habitação  e  tem- 
peramento, como  é  a  terra  do  Brazil,  donde  os  le- 
vao,  padecer  as  injurias  que  o  tempo  com  seus  ca- 
lores e  frios  causão  na  nossa  Hespanha,  e  por  isso 
não  se  podem  lograr  nella,  e  vêm  a  perder  a  vida 
brevemente,  o  que  não  succede  ao  gentio  que  se 
leva  pêra  lá  do  reino  de  Angola  e  de  todo  Guiné, 
que,  como  vjo  de  terra  doentia  e  de  ruim  habita- 
ção; se  contenta  a  sua  natureza  de  gosar  do  clima 
de  nossa  Hespanha  que  lhe  sobrepuja  em  todas 
as  calidades  de  mais  sadia,  e  isto  mesmo  succede 
ao  gentio  que  se  lá  leva  das  índias  Orientaes  ;  mas 
no  Brazil  se  acha   isto  ao  revez,    porque  toda  a 
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gente  de  qualquer  nação  que  seja  prevalecem  nelle 
com  saúde  perfeita,  e  os  que  vêm  doentes  cobrão 
melhoria  em  breve  tempo.  E  a  rezáo  é  o  serem 
estas  terras  do  Brazil  mais  sadias  e  de  melhor 
temperamento  que  todas  as  demais. 

Alvi.— Pois  tinha  crido  que  a  causa  do  gentio 
não  prevalecer  em  Hespanha  não  era  outra  senão 
o  irem  de  clima  quente  pêra  o  frio,  o  qual  os  corta 
logo  e  põe  no  extremo  da  vida. 

Bran.  — De  terra  muito  mais  quente  vae  o  gen- 
tio de  Guiné  e  da  ilha  de  S.  Thomé,  e  todavia  pre- 
valecem em  Hespanha,  sem  ser  parte  o  frio  de  lhes 
fazer  damno,  como  vão  também  os  mais  que  se 
trazem  da  índia,  e  assi  não  é  essa  a  causa  seuão 
a  que  tenho  dito. 

Alvi.  —  Dou-me  por  concluído,  porque  pelas 
rezões  que  me  destes  conheço  ser  este  clima  do 
Brazil  o  melhor  do  mundo  pela  parte  por  onde  o 
não  corta  a  linha  equinocial,  porque  alli  de  força 
ha  de  ser  de  mau  temperamento,  como  g  são  todas 
as  demais  partes  por  onde  ella  passa. 

Bran. —  Também  vos  enganaes  ;  porquanto 
são  de  tal  temperamento  as  terras  do  Brazil  por 
onde  passa  a  linha  equinocial,  como  as  demais 
que  estão  mui  desviadas  delia,  e  temos  disto  mui 
clara  experiência  no  Pará  novamente  povoado, 
por  outro  nome  chamado  o  Rio  das  Almasonasy 
cujo  porto,  sitio  e  povoação  atravessa  essa  linha 
de  meio  a  meio,  e  nem  por  isso  deixa  de  ser  muito 
temperada  e  sadia,  e  de  maravilhosa  habitação  pê- 
ra a  natureza  humana,  porque  tem  tão  bom  céo  e 
gosa  de  tão  bons  ares  toda  a  terra  do  Brazil,  que 
nenhuma  das  causas  que  costumão  fazer  damno 
por  outras  regiões  o  fazem  n'elle,  nem.cebrão  for- 
ças pêra  o  poderem  fazer. 

Alvi.  — O  ser  ainda  reinol  e  vindo  de  pouco  a 
esta  terra  me  faz  inorar  em  muitas  cousas  que  aos 
antigos  n^lla  são  patentes,  e  por  isso  não  vos  ma- 
ravilheis si  vos  preguntar  algumas  já  mui  notórias, 
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porque  a  mim  o  não  são  pelo  respeito  que  tenho 
dito;  e  assi  não  vejo  rezão  pela  qual  careça  este 
Estado  do  Brazil  de  enfermidades,  como  tendes 
apontado,  havendo-as  em  todas  as  demais  partes 
do  mundo  em  tonta  canlidade,  e  neste  logar  aonde 
estamos,  no  pouco  tempo  que  n^lle  resido,  tenho 
ouvido  queixar  a  muitos  homens  de  particulares 
enfermidades  que  padecem. 

Bran.  —  Eu  não  disse  absolutamente  que  no 
Brazil  não  havia  doenças,  porque  isso  seria  querer 
encontrar  a  verdade ;  mas  o  que  quiz  dizer  é  que  as 
doenças,  que  ha  n^elle,  são  tão  leves  e  fáceis  de 
curar,  que  case  se  não  podem  reputar  por  laes,  e 
senão  vede  quanto  gentio  habita  poa  toda  esta  cos- 
ta, o  qual,  com  viverem  tão  brutalmente,  fazendo 
tanto  excesso  no  comer  e  beber  em  suas  borrachei- 
ras, que  só  em  uma  noite  das  muitas  que  gastam 
nellas  era  bastante  para  matar  a  mil  homens, 
comtudo  a  elles  lhes  não  faz  damno,  e  vivem  sãos 
e  bem  dispostos.  Verdade  é  que  algumas  vezes 
lhes  sobrevêm  algumas  fevres  de  pouca  conside- 
ração, da  qual  saráo  com  facilidade  somentes  com 
se  lavarem  no  mais  visinho  rio  que  encontram. 

Alvi.  —  Bom  modo  de  curar  é  esse,  porque,  si, 
estando  eu  tão  enfermo,  mettesse  um  só  pé  dentro 
n'agua,  seria  bastante  para  chegar  ao  último  da 
vida. 

Bran.  —Pois  a  elles  o  metterem-se  dentro  na- 
gtia  serve  de  medicina,  e,  quando  lhes  doe  a  cabe- 
ça, com  rasparem  os  cabellos,  ficão  sãos,  e  tam- 
bém succede  terem  algumas  camarás,  pêra  as 
quaes  applicão  alguns  medicamentos  ao  seu  mo- 
do, com  os  quaes  se  curão  delias.  Também  ado- 
ecem muitas  vezes  de  um  mal  a  que  chamão  do 
bicho,  que  é  o  mais  ordinário  da  terra,  o  qual  não 
é  outra  cousa  senão  uma  fogagem,  que  se  crea 
dentro  do  sesso,  bastante  pêra  relaxar  os  membros 
em  grande  maneira,  com  fevre  e  dor  de  cabeç8,  o 
que  se  cura   facilmente  somentes  com  se  lavar 
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aquella  parte  três  ou  quatro  vezes  com  agua  mor- 
na [l];  e  quando  se  lhe  não  acode  com  esse  medi- 
camento tão  fácil,  basta  aquella  fogogem  pêra  vir 
a  corromper  todo  o  sesso  com  morte  do  enfermo, 
como  eu  já  vi  succeder  a  muitos. 

Alvi  — De  semelhante  doença  não  ousei  nunca 
tratar  em  Hespanha  nem  em  outra  parle,  pelo  que 
cuido  que  só  a  deve  de  haver  neste  Estado. 

Bran.  —  Antes  cuido  que  é  generalissima  por 
todo  o  mundo,  e  que  delia  morre  multidão  grande 
de  gente,  sem  os  médicos  atinarem  com  ella,  por- 
que em  Portugal  a  dous  outros  enfermos,  que  es- 
tavão  muitas  vezes  sangrados,  e  os  physicos  de- 
terminarão de  os  consummir  ainda  \  com  mais 
sangrias,  aconselhei  o  haverem-se  de  curar  com 
agua  morna  (2),  porque  podia  bem  ser  que  fossem 
doentes  do  bicho,  os  quaes,  seguindo  meu  conse- 
lho, cobrarão  perfeita  saúde. 

Alvi.  —Pois  que  meio  ha  pêra  o  homem  poder 
vir  em  conhecimento  si  está  doente  desse  bicho  ou 
não  ? 

Bran.  — Muito  fácil  é  o  que  se  costuma  fazer 
nesta  terra:  lomão  um  peqneno  de*  tabaco,  por 
outro  nome  heroa  santa,  em  falta  de  outra  herva 
a  que  chamam  payémanioba,  e  pisada  com  sumo 
de  limão,  mettem  uma  pequena  conlidade  delia  no 
sesso  do  enfermo,  e,  si  está  doente  do  bicho,  lhe 
causa  grande  ardor,  e  pelo  contrario  hão  tem  ne- 
nhum ou  quasi  nada,  e  esta  herva  pisada  com  o 
sumo  de  limão  cura  também  grandemente  a  mes- 
ma enfermidade. 

Alvi.  —  Folgo  de  me  haverdes  advertido  de  se- 
melhante segredo,  porque  a  qualquer  repiqueteque 
me  sobrevenha  de  fevre  e  dor  de  cabeça,  sou  aos 


(1)  Escripto  por  cima  fria. 

(2)  Escripto  por  cima  fria. 
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pés  juntos  com  a  experiência  da  mesinha  ;  e  si 
este  gentio  não  padece  mais  doenças  que  as  que 
tendes  referido,  pode-se  reputar  por  livre  delias. 

Bran.  —  Sim,  padecem  ;  porque  também  são 
molestados  de  sarampão  e  bexigas,  de  que  morre 
grande  cantidade  de  gente.  Mas  estas  doenças, 
principalmente  as  bexigas,  sao  estrangeiras,  que 
se  lhes  costuma  communicar,  vindas  do  reino  de 
Congo  e  de  Arda  pelos  negros  que  de  lá  se  tra- 
zem, com  fazerem  grandíssima  matança,  assim 
no  gentio  natural  da  terra  como  no  de  Guiné,  e  no 
anno  de  616  e  617  ficarão  muitos  homens  neste 
Estado  do  Brazil  de  ricos  pobres  pela  grande  mor- 
tandade que  tiverão  de  escravos.  E  a  graça  é 
que  este  mal  das  bexigas  não  se  communica  senão 
ao  gentio  natural  da  terra,  e  no  de  Guiné,  e  nas 
pessoas  que  são  filhos  de  brancos,  e  do  gentio  a 
que  chamão  mamelucos,  e  ainda  a  todos  aquelles 
nascidos  na  própria  terra,  posto  que  de  pães  e  mães 
brancos,  mas  aos  que  vierão  de  Portugal  e  forão 
lá  gerados,  sendo  Portuguezes  ou  de  outra  nação 
dos  de  Europa  por  nenhum  modo  se  lhe  commu- 
nica o  mal,  ainda  que  a  duas  outras  pessoas  vi 
também  morrer  delle;  mas  uma  andorinha  não 
faz  verão  antre  tão  grande  multidão,  como  morre 
dos  outros. 

Alvi.  —  Brava  consolação  ó  essa,  que  deve  de 
causar  algum  occulto  segredo,  que  nós  não  co- 
nhecemos, e  folgarei  de  saber  que  modo  se  tem 
na  cura  dessa  enfermidade  de  bexigas. 

Bran.  —  Nem  os  meios  experimentados  na 
terra  nem  os  médicos  que  nella  residem  até  o 
presente  acharão  methodo  nem  regra,  pela  qual 
se  deva  de  curar  semelhante  enfermidade;    por- 

Suanto,  dando  sempre  com  fevre  ardente,  si  man- 
ão  sangrar  ao  enfermo,  morre,  e,  si  o  não  man- 
dão sangrar,  também  morre ;  e  pelo  opposito,  si 
o  s8ngrão,  vivem,  e  si  o  não  sangrão,  também 
vivem.    Verdade  é  que  os  que  adoecem  de  uma 

4 « 


Digiti 


zedby  G00gle 


380  REVISTA  DO  INST.  ARCH.  KGEOGR.  PERN. 


espécie  de  bexigas,  a  que  chamão  pelle  de  liaxi, 
por  fazer  a  pelle  do  enfermo  semelhante  ádaquelle 
peixe,  quasi  nenhum  escapa,  porque  se  lhe  despe 
a  pelle  do  corpo,  como  si  rosse  queimada  ao  fogo 
com  o  deixar  todo  em  carne  viva  ;  e  eu  sd  enfer- 
mo, ao  qual  se  lhe  cahio  a  pelle  de  uma  perna 
toda  inteira,  ficando  fora  delia,  como  meia  calça, 
e  desta  maneira  morre  muita  gente,  sem  se  poder 
achar  remédio  preservalivo  pêra  tão  grande  mal, 
com  ser  doença  que  se  communica  de  uns  a  ou- 
tros, como  si  fora  peste. 

Alvi.  —  Não  tenho  eu  essas  bexigas,  na  forma 
que  dizeis  que  se  communicão  e  matão,  por  me- 
nos prejudicial  que  a  peste,  a  qual  também  deve 
de  haver  neste  Estado. 

Bran.  —  Antes  não,  porque  os  seus  ares  são 
tão  delgados  e  os  céos  tao  beninos,  que  não  con- 
sentem haver  em  toda  esta  costa  do  Brazil  esse 
mal  pernicioso  de  peste,  como  o  costuma  haver 
por  toda  a  Europa,  Ásia  e  Africa ;  porquanto  na 
memoria  dos  homens  não  ha  lembrança  que  se- 
melhante enfermidade  se  achasse  nunca  nestas 
partes,  antes  o  seu  clima  é  tanto  contra  ella,  que, 
vindo  muitas  pessoas  do  nosso  Portugal  no  tempo 
que  nelle  havia  febre,  iscadas  e  ainda  doentes  do 
mesmo,  em  passando  a  linha  equinocial  pêra  esta 
parte  do  sul,  logo  convalescessem,  e  os  ruins  ares 
que  trazia  o  navio  |se  desfazem  e  consomem,  e, 
quando  fica  algum  rasto  delle,  totalmente  se  ex- 
tingue e  acaba  em  o  navio  tomando  terra  nesta 
costa,  que  não  pôde  ser  melhor  temperamento  da 
terra. 

Alvi.  —  Assas  prova  é  essa  do  bom  céo  de  que 
gosa  este  novo  mundo,  pois  doença  tão  contagiosa 

I)or  outras  partes  nelle  se  diminuem  e  abrandão 
ogo. 

Bran.  —  Assim  é  que  o  bom  temperamento  da 
terra  dá  causa  a  todas  essas  maravilhas,  pelo  que, 
tirando  as  doenças  que  tenho  relatadas,  não  sei 
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outras  senão  algumas  postemas  e  chagas,  de  cue 
sarão  os  enfermos  com  facilidade,  applicando-me 
os  medicamentos  ordinários,  e  também  com  folhas 
e  sumos  de  hervas  que  conhecem,  sem  nunca 
chegarem  a  ter  necessidade  de  surigiões,  barbeiros 
nem  sangrias. 

Alvi.  —  Não  são  tão  fáceis  de  curar  semelhan- 
tes postemas  e  chagas  em  Portugal,  porque  se 
consome  muito  tempo  na  cura  delias. 

Bran.  —  Pois  neste  Brazil  se  curão  com  a  fa- 
cilidade que  tenho  dito,  e  pêra  isso  vos  direi  o  que 
vi  por  próprios  olhos,  que  não  ousava  de  affirmar 
em  parte  aonde  me  faltassem  os  testemunhos, 
que  aqui  tenho:  um  negro  de  Guiné,  meu  escravo 
chamado  Gonsalo,  se  lhe  cerrou  de  todo  as  vias 
ordinárias  que  temos  pêra  fazer  camará  eourinas, 
e  se  lhe  abrio  pelo  embigo  nm  buraco,  por  onde 
muitos  dias  fez  semelhante  exercício,  o  qual  se  lhe 
tornou  também  a  cerrar  de  per  si,  com  se  lhe 
abrir  outro  egual  buraco  na  ilharga  direita,  pelo 
qual  obrou  também  suas  necessidades  mais  de 
seis  mezes,  a  cabo  dos  quaes,  sem  nenhuma  cura, 
nem  medicamento,  tornou  a  sarar,  abrindo-se-lhe 
de  novo  as  vias  ordinárias,  pelos  quaes  foi  pur- 
gando, como  dantes,  com  ter  perfeita  saúde  e  vi- 
ver muitos  dias. 

Alvi.  —  Cousa  extranha  me  contaes  nisso,  e 
com  muita  rezão  vos  temeis  de  o  relatar  senão 
nesta  parte,  aonde  vos  offreceis  a  acreditar  o  dito 
com  testemunhas,  que  para  isso  nunca  haverá 
outras  de  mais  forças  que  o  dizerdel-o  vós ;  mas 
folgarei  de  saber  com  que  se  purgam  os  enfermos 
nesta  terra. 

Bran.  —  Com  medicamentos  purgativos  que 
vêm  do  reino,  e  se  vendem  em  boticas,  de  que  sem- 
pre está  a  terra  bem  provida,  posto  que  também 
se  achão  nellas  excellentes  purgas  de  que  o  mais 
da  gente  usa,  como  é  a  batata,  já  também  muito 
estimada  em  Portugal,   e  uns  pinhões  que  se  ço- 
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lhemdeumas  arvores  de  que  os  campos  estão  po- 
voados. 

Alvi*  —  Desses  pinhões  tenho  ouvido  dizer 
mil  males,  e  affirmar  delles  ser  purga  muito  tra* 
balhosa  pelos  muitos  e  grandes  vómitos,  que  cau- 
são. 

Bran.  —  Desse  modo  passava,  mas  já  hoje  por 
se  tomarem  de  differente  modo  nâo  causão  esses 
accidentes  e  vómitos,  que  dantes  fazião. 

Al  vi.  —  Folgarei  de  saber  o  modo  que  se  guar- 
da de  presente  no  tomar  esses  pinhões. 

Bran.  —  Muitas  pessoas  usâo  delles  com,  des- 
pois  de  esbrugados,  lhe  tirarem  uma  pellinha  que 
tem  de  fora,  e  juntamente  outra  do  meio,  pêra  o  que 
é  necessário  ser  aberto,  e  logo  o  tornáo  a  ajuntar, 
e  o  encerrão  dentro  em  uma  fructa  que  chamâo 
guoaiaba,  e  em  falta  em  outra  que  chamão  araçá> 
e  os  põem  a  assar  juntamente  com  as  fructas  so- 
bre o  borralho,  e  como  está  assada  os  tirão  delia, 
porque  com  o  calor  do  fogo  largão  dentro  na  fructa 
toda  a  sua  mulinidade  que  tinhão,  e,  botada  a 
fructa  fora,  pisão  os  pinhões  em  um  gral  com  um 
pouco  deassucar  branco,  no  qual  se  encorporão, 
e  despois  de  tudo  encorporado  fazem  um  pequeno 
bolinho,  que  se  torna  a  assar  sobre  um  testo  nas 
brasas,  ficando  do  modo  de  massa-páo,  com  se 
advertir  que  se  ha  de  fazer  somente  de  cinco  pi- 
nhões a  purga,  que  o  enfermo  ha  de  tomar  unia 
hora  ante  menhá,  e  com  ella  obra  maravilhosa- 
mente até  se  lhe  dar  o  caldo  de  gallinha  que  lhe 
restringe  as  camarás. 

Alvi.— Bem  fácil  é  esse  modo  de  purga,  e  sem- 
pre folgarei,  quando  me  seja  necessário,  de  me 
aproveitar  delíe. 

Bran.— Tombem  succede  neste  Brazil,  assim 
aos  nossos  Portuguezes,  como  aos  naturaes  da 
terra,  dar-lhes  um  accidente  de  camarás  e  a  reve- 
sar  que  lhes  dura  por  espaço  de  24  horas  pouco 
mais  ou  menos,  e  posto  que  na  índia   semelhante 
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doença,  a  que  chamamos  merdcxiny  é  mortal,  aqui 
o  não  é,  porque,  passado  o  termo  do  accidente, 
sem  mais  medicamento  fica  o  enfermo  são. 

Alvi.— E  quando  succede  ser  este  gentio  fedi- 
do nas  guerras,  a  que  me  tendes  dito  que  são  mui- 
to inclinados,  que  modo  tèm  na  cura  de  taes  fe- 
ridas ? 

Bran. — Proveu  a  natureza  com  lhes  dar  um 
azeite  que  se  tira  de  uma  arvore  chamada  Copauba> 
da  qual  toma  o  azeite  o  nome,  e  com  elle  curão  as 
feridas  por  ser  de  tão  maravilhosa  virtude,  que 
em  breve  tempo  sarão  delias,  e  quando  a  tal  ferida 
é  penetrante  por  ser  dada  com  flecha,  eo  pequeno 
buraco  delia  lhes  não  dá  lugar  a  se  poderem  servir 
do  azeite,  tomão  por  remédio  fazerem  uma  cova 
no  chão,  dentro  na  qual  lanção  brasas  envoltas 
em  fogo,  pondo  em  cima  de  tal  cova  uma  taboinha 
com  um  buraco  pequeno  no  meio,  sobre  o  qual  ac- 
commodão  o  lugar  da  ferida,  com  se  lançar  pêra  o 
<*ffeitoo  enfermo  em  terra*  e  alli  com  o  calor  do 
fogo  que  se  lhe  communica  pelo  buraco  despede  a 
ferida  de  si  todo  o  sangue  podre  e  malinidade  que 
tinha,  e  corrobora-se  a  carne  de  maneira  que,  sem 
mais  outro  beneficio,  flca  o  enfermo  são. 

Alvi.— Também  tenho  ouvido  gabar  muito  em 
Portugal  pêra  feridas  um  bálsamo  que  se  lá  leva 
das  Capitanias  do  sul. 

Bran. -Esse  bálsamo  é  excellente  remédio 
pêra  ellas,  mas  não  se  acha  senão  nas  Capitanias, 
donde  o  levão,  que  são  as  do  sul,  e  as  da  parte 
do  norte  carecem  delle,  e  por  isso  se  servem  do 
azeite  que  tenho  dito. 

Alvi.  -  A  um  meu  visinho  tenho  visto  queixar 
muitas  vezes  de  uma  chaga  que  tem  em  um  pé, 
de  que  não  pôde  sarar. 

Bran.— Todas  as  pessoas  que  neste  Brazil  tem 
chagas  ou  feridas  na  cabeça  sarão  com  muita  fa- 
cilidade delias,  e  as  dos  pés  e  pernas  são  mais  di~ 
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latadas,  e  ajuda  a  serem  mas  de  curar  o  pouco  re- 
gimento que  os  enfermos  costumno  a  ter. 

Alvk— E  os  nossos  Portuguezes  que  habituo 
por  estas  partes  usõo  do  próprio  remédio  desse 
azeite  de  Copauba  e  bálsamo  ? 

Bran.— Sim,  usao,  porque  tem  experimentado 
ser  excellentç  remédio  pêra  feridas  ;  mas  nas  mais 
enfermidades  guardão  na  cura  delias  differentees- 
tylo,  porque  se  curão  com  médicos,  barbeiros  e  ci- 
rurgiões portuguezes. 

Alvi.— E  que  doenças  sao  as  mais  geraes  pêra 
com  os  Portuguezes? 

Bran.— Os  Portuguezes  depois  que  vêm  do 
Reino  os  costuma  apalpar  a  terra  com  uma  febre 
e  frio  de  pouca  importância,  porque  com  duas  ou 
três  sangrias  sarao  delias,  e  quanto  mais  se  di- 
latao  em  serem  apalpados  do  clima,  se  lhe  com- 
munica  a  mesma  febre  e  frio  com  mais  força,  mas 
de  modo  que  nunca  chega  a  ser  doença  de  consi- 
deração. Também  os  antigos  da  terra  sâo  visita- 
dos das  mesmas  maleitas,  terçães  e  ainda  quar- 
taes,  as  quaes  prevalecem  em  uns  mais  e  em  ou- 
tros menos,  segundo  a  natureza  e  compreiçáo  de 
cada  um;  mas  morre  muito  pouca  gente  de  seme- 
lhante enfermidade,  a  qual  se  cura  pelos  médicos 
com  purgas  e  sangrias. 

Alvi. —Com  toda  essa  boa  calidade  da  terra, 
tenho  visto  muitos  homens  nella  faltos  de  narizes 
e  com  remendos  pelo  rosto,  e  outros  meio  entreva- 
dos ;  claro  indicio  de  haverem  sido  tocados  do  hu- 
mor boubatico,  a  qual  enfermidade  tenho  pêra 
mim  que  domina  desta  parte  com  grande  excesso. 

Bran.— Verdade  e  que  pelo  calor  da  terra  se 
communica  esse  mal  a  muitos  homens  mal  regi- 
dos e  dados  a  mulheres,  mas  cura-se  com  muita 
facilidade,  porque  com  uma  pequena  (dose)  de  sal- 
saparrilha, precedendo  o  regimento  necessário  no 
tomar  delia,  cobrão  os  enfermos  perfeita  saúde,  e 
também  a  alcanção  com  fazerem  exercício  de  an- 
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dar  e  outras  cousas  que  provoquem  o  corpo  a 
suor,  e  quando  em  alguns  predomina  o  mal  com 
mais  força  o  asougue  o  extingue  e  consome  de 
todo,  o  qual  no  Brazil  se  toma  com  facilidade  e 
pouco  risco;  e  esses  homens  que  dizeis  haverdes 
visto  com  desformidades  no  rosto,  o  seu  pouco  re- 
gimento foi  disso  causa,  porque,  si  o  tiverão,  co- 
brarão saúde,  como  os  mais. 

Alvi.— Com  tudo  isso  eu  tenho  pêra  mim  que 
se  não  desviarão  da  verdade  os  Hespanhoes  em 
affirmar  que  este  mal  se  communicou  a  Europa 
destas  partes. 

Bran.— Isso  não  querem  consentir  os  índios, 
mas  antes  afflrmão  qne  nunca  o  conhecerão  an- 
tes dos  Portuguezes  virem  a  povoar  este  novo 
mundo,  e  que  por  elles  se  lhe  communicou. 

Alvi.— Não  disputemos  isso,  pois  nos  impor- 
ta pouco,  que  o  que  sei  é  que,  quer  o  mal  tivesse 
principio  d'estas  partes  ou  de  outras,  é  mui  perni- 
cioso para  os  tocados  d^lles.  Também  me  dizem 
que  n'este  vosso  Brazil  se  acham  uns  bichos  que 
se  mettem  pelos  pés,  com  os  quaes  me  flzerão 
grandes  medos  em  Portugal. 

Bran.— Com  bem  pouca  razão  vol-os  flzerão, 
porque  d'esses  bichos  muitas  pessoas  tomão  por 
recreação  o  entrarem-lhe  nos  pés  pêra  serem  tira- 
dos, por  uma  gostosa  comichão  que  n 'elles  fazem. 

Alvi.— E  de  que  feição  são  esses  bichos? 

Bran.— Muito  mais  pequenos  em  cantidade 
que  as  pulgas  do  nosso  Portugal,  emquanto  ândão 
pela  terra  ;  na  queé  arisca  sedão  melhor,  e  delles 
entrão  pelo  pé,  aonde  vão  crescendo,  e,  quando  ha 
descuido  em  se  tirarem,  vêm  a  se  fazer  tamanhos, 
como  uma  camarinha  e  da  mesma  côr,  mas,  em 
entrando  no  pé,  com  a  comichão  que  causão  logo 
dão  signal  da  sua  entrado,  d'onde  se  tirão  com  um 
alfinete  ou  uma  ponta  de  faca  com  muita  facilidade 
e  pouc8  moléstia,  e  póde-se  soffrer  a  descommodi- 
dade  doestes  bichos,   posto  que  muitas   pessoas 
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o  não  têm  por  tal,  pela  falta  que  ha  na  terra  das 
mais  immundicias  que  nos  molestâo  em  Portugal. 

Alvi.— E  que  immundicias  sào  esôas  de  que 
dizeis  que  carece  a  terra? 

Bran.—  De  piolhos  que  não  permanecem  n'ella 
por  nenhum  caso  ,  e  pelo  conseguinte  pulgas 
e  persovejos  que  os  não  ha. 

Alvi.— Só  por  gosar  da  falta  d'essas  cousas 
podia  homem  largar  Portugal,  aonde  tanta  molés- 
tia dãoe  vir-se  a  viver  no  Brazil. 

Bran.— Parece  que  a  qualidade  da  terra  desba- 
rata a  vida  de  semelhantes  bichos,  de  modo  que 
não  podem  prevalecer  irella. 

Alvi.— Pois  eu  não  acho  esta  terra  tão  quente 
que  baste  para  fazer  semelhante  excesso. 

Bran.— O  calor  temperado  d^lla  é  o  que  o  faz, 

Eorque,  posto  que  tenhamos  muitas  vezes  o  sol  sô- 
re  a  cabeça,  todavia  causa  pouco  ou  nenhum 
damno  a  seus  habitadores  ;  porque  os  ares  fres- 
cos, que  de  ordinário  cursão,  resfrião  os  seus 
raios,  de  maneira  que  causão  um  temperadíssimo 
calor,  de  modo  que,  com  os  homens  andarem  pou- 
co enroupados,  nem  os  raios  do  sol  os  escaldão, 
nem  os  ventos  os  traspassão.  Verdade  é  que 
a  lua  se  tem  por  menos  sadia,  e  como  tal  se  guar- 
dãod'ella,  mas  isto  não  em  tanta  cantidade,  que  co- 
nhecidamente impeça  aos  que  se  põem  ao  luar. 

Alvi.— Já  tenho  experimentado  esse  bom  tem- 
peramento,  e  o  tenho  pelo  melhor  que  possa  ser, 
pois,  assim  na  jôrça  ao  verão  como  do  inverno, 
sempre  a  terra  tem  uma  mesma  temperança,  em 
forma  que  a  mesma  roupa  de  verão  serve  pêra 
o  inverno,  sem  ser  necessário  dobrai  a. 

Bran.— Assim  passa,  e  ainda  tenho  notado  ou- 
tra cousa  assas  extranha,  a  qual  é  que  não  ha 
lembrança  na  memoria  dos  homens  de  que  haja 
havido  em  algum  tempo  tremor  da  terra  n^sta 
província,  como  de  ordinário  costuma  de  haver  na 
nossa  Hespanha. 
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Alvi.— Não  é  cousa  essa  de  pequena  conside- 
ração, d'onde  tenho  pêra  mim  que  a  terra  doeste 
Brazil  deve  de  ser  toda  solida  e  massiça,  sem  ter 
cavernas,  furnas  ou  hipns  por  baixo,  aonde  se  pos- 
sa recolher  o  nr  que  costuma  causar  esses  tre- 
mores; e  também  pôde  ser  que  d'isto  proceda 
o  seu  born  temperamento,  de  que  me  tendes  dito 
tanto,  e  assim  folgara  que  nos  passássemos  a  tra- 
tar de  sua  riqueza  e  fertilidade. 

Bran  —Isto  é  já  tarde,  e  a  matéria  cumprida, 
pelo  que  me  parece  acertado  reservarmol-a  pêra 
amenhà,  que  n'este  logar  vo*  espero. 

Alvi.— Assim  seja,  porque  não  quero  ir  -em 
nada  contra  vosso  gosto. 


*r*2feE. 
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